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NOR hm e dae terra LISBOA—Sabbado, 1 de Abril de 1916 Go anvigio-—Raa do Mori 51º Progo À centavos 


Medaoção é Aúministração—, do Norte, Ste Offgina da Imprassão—7), Rua da Bica, 


Janeiro a 1º do março, com 490 pagtnas, 
a 


reis tai FS A grande guerra 


portancias. 


A — era 


jonhiama oommunicação oflieial foijcom a produoção do Beu solo, à indo-| KR questão 


a, polo governo, ao. parlamonto, |pendenciu do sou commeroio o a flo- 
É roa das resoluções da conforoncia|rosconcia da sua industria, podori: 

És allindos, em Paris, omque Por-|mos deixar correr a snocessão dos 
Eal estava rapresontado, o no -qual)faotos. Mag Portugal ora um dos pai 
non ums parto das grandes respon-|zes, sob um ponto do vista, tributario 
bilidados ali assumidas, Tambom/da Allomanho, o 0 novo region bco-| Reunião importante — A falta de 
o houvo a 0350 respoito uma nota vao ostabolecor entro milho em Braga 

ficiosa dirigida 4 impronsa, a qual dig db pondo 

m mesmo quaosquer informa dos 08 gayeruadores civis do con- 
Enpledianteioo, do, Joocniro fila dad e au an baço Da tinonte, aom o sr, ministro do trabi 1 
nino de Meios Vi E rosa 1ho, a fim do trocarem conjuntamont I 

eis eolçõe or publ) XE, rosimente doloroso a do cha mpreados forca a execução d 1) ] compidade de vistas & à solidariedade! ds aliados 
Fs+ om todos 03 orgãos da im pronsa pd Abram anna 

Btenogica, o dovidamonto comuacu-|ra Os problomas cogita, Mm 29 “SAM Rutnto Maria de lee q OU focas 08 medidas tomadas, Dara rentes a 
has, como a sua exospoional ilapor-/os. govornos entendem quo podem sonforonciou uma commissão do pro- E O o diga 
so o irado do O Po usura priotarios de sofarias do assocar do| À militar assegurada péla «entente» Conclúida entre os estados- 
Não comprobendomos osta attitudo ligação constanto, da qual lho vom a Boro gobro a falta do ramas para ade Pr Tae Sem Ep mi 
o nosco governo, o com magoa o do-oua fog o parscam desintorssr manafiotarar. atores à amidado de geção economica, cuja organisação a 
arame Dissocbia que « importa uilio resente conferencia regulos, e à pf 


juo preocoupa o mundo b d " o 
o roseta du Pardy cado go intao, o dm uliguen. que algum as gaindo sodio à quostão dos assuca-|d tica que garante a sua inabalável vontade de proseguir a 
omoram rosoluçõés que dovam deoi- 


(os conforanoiaram com o mosto mi- E O titoria da Casa CofAiam 
ogurada anthomaticadonte uma 80: nioteo ps po, Sousa Progo o Hinton, [4 litota até à y 
lie dos dostinoo da Europa, 6 por(lução favoravol para o nosso problo-| “A fe da tratar da questão das sub: 11.—0s govémos Aliados decidem E em pratica no do- 
dio dosconhosida ou avaliada como [ma ospooisl, o à todas estas conolu- istoncias, onpocialmonto do fora minto econorhlco à sua solidariédade de vistos o de interes. 
"to do pequena monta, Dirga-biajéõos o prosta à sua atitudo,—8n8ho imento. de milho é trigo pora o aoulÀ Se Encarregam a conferencia. economica, que se realisa 

k«uo julgou tado resolvido desdo olé prociso que a opinião publica; quo ictrieto encontrasse em "Lisboa à proxiiamadto om Parts, de Ihoh propde A6 mónidas propeius 
itomanto em quo, entramos no gon-Jrolo, que so intorosto, que tom à gr. de, Hjuardo Orur, govornador oi-| POA Se CNCCuar a a ade genar é de unificar a 
fuurso dos aliados. Estamos com altos? consoionoia nitida do momento ox- pereira ibid Em vista de reforçar, (de, coordenar e de unificar 

Vonsidoramnos ao eu ado? Nada|copolozal que decore, lho dlgaiNqao jo, “minis do drabalho dobro o as.) À 2SSÃO ecoliomica a exercer para Impedir, os abastecimentos 
is 6 prociso, Fizomos tudo. Ao sã attitudo, não corrosponde ds do inimigo, a conferencia decide constitalr em Pario um «co- 


vordaido-é quo 6 ogora| nom ó ndquada Á ate inistro do fomento apre mités permanênto, no qual serão representados todos os 


vio tudo prol tuação geavisnimo quo atravossamos Lontou uma roprosontação dos” pay INCC A conferencia decide: 
O espirito pablico, u'um paiz om | orrterererem a ce TE do Vallo Tamel, pedindo para 8 era COLETOR ja 
ra, procisa sor nlimontado ootnra O QUI: SE ESCREVE O QUE SU O a o ao a 
Fen é ai aguia do Coimbra” (sssitiao sos seg À aa 
ago ia o erro, Na Guia de Coimbra o do atoa io do teto piaticos a eribregér para renatir equitativamente entre” às 
EM Deita farão por Eugenio de Castro [ao ha maquellas povoações. nações aliadas os encargos entao a dos transportes ma- 
; ; 7 mas nossas ara entravar à alta dos tee! 
ia la aa aco a e] Pat contigo re nte 5 
k, Ve no do attonção, Iuota,| ; L—1 q e pau om pp ea pq ep 
Fido deitaniseato da ado a a ral tbm ma aiicaldado qu po do individtos astou ao “vendo: e Eae: e : aa 
dpi lei! nhibo de lovar por deanto q sou inton- dejras de pão quo passavam pola rua jo março Toda à impronga commonta a dos á r 
car oiroular expressões do dosuniho to, Issa dificuldado provoim da falta do Montelollo ás mtas. Ancudindo| cisoleiõoo “sei Maias lapação doleuins da ajafscsnaia, PREROGRADO, 31, — Official —| der vibra AOS. pato 
“aelonel, em ão deixar quo 4o pur rim Foojro ou dum gui aynthotco uma força do polia 4ob 0. commen is: duo a ode Bor, 0, Ju Ho | Ropolimos '. ataques nbmlgos em) ; to 
aqua, Dennis da rr pu. DR deh soa ou rligioos o do osbo, Ami vo do prog ais du cito aqi aliiac ita e pod bord pala, a dervos se di dio ii di Ed mais 
migo, quaosjuor ihdica a força para disparar o grupo, sando é '<As resoluçõos da conferencia, que| perior é uo Stoy pa modio, Os aviados pon 
om militar ou. diplomatica, Mas. og] morooidores da aua “visita 0.dA nua pre dianaar 6 = Tele into Etr ão polo toloigeaminas| çÕ dos inimigos doitacam botabaé or Po. ÍiBto. constituem o mosto prodlêuma 


dmização, D'ahi, flenroro, por -vczos,| pre e 
Êguingio entediado a pira sopenates inorroslotao del! halhador Joaquim Martins Torson. [ano o dorobutao da sis Tstiata, 1/60, asubam polos dotalhos mais pra- gorioltay, Politoy: Autono lo, Lim-| vo ostenriias ot aerea ne 


6, acabo o 

» |xando dó ver coisas quo lho causariam| À duas padoiras toúbaram todo o tisoo: Ninguem | go. quoixará destojnióts o Sinínicva, Ao sul do pantano | nicola francora quo om ftando parto ro: 
“suma, tudo o que contribua parajó maior prazer capiritual, o om busca pão quo levavam, no valor, do 7800, conitensto; rovolla olío um trabalho giz]do Rakitno  anniquilimos. oq teoposlsulta do asaolumento, oconyionddo pola 
ul os povos figam uma ideia oxnota das quaes pardou Largo topo, tora as, “Para ámanhã ostão tomadas pro miltanoamonto largo. na concepção olinimigas. Na dirsoção dá Bagdad, a [guerta, do algumas das mais produott-| 
da situação, nos pontos favaravuis loncontrar, Polo que Fospeito & Coim-! dongias, vara ão ho ropotirom oonscianoioso na oxecução.» região da forialoza do Karamalachl-| vas rógiõos vinhatoiras da França. 
Gta causa, 6 não 86 livlto ao publicojbra, ossa lacuna nonba do sor Pont altos, qua tambom go docam om vi Do sr. Piohon, antigo ministro dos hab, dorrotámos as trapia do inixiigo,| Corceada na aua prodncção vinicolo 
E mas ainda 6 util commu- og pontos da freguozia do Camp iros, no-Pefit Jour-|quo sofitoa .geandos- pordas,—(Ha- hrosisando do manter 8 sous mora 


tes tiações alliadas; havorá votos ejcontra a invasão de productos alle 


s Ê é 
das hs decicõos do allindos idas Una rato oro nos aos 2 pa, 
2 [sas om no) do oito nações quer: º Reparação dos prejuizos cause 
subsistencias reésnta Mai” do coção 04 popa: [doe pos guetos Ee 


lução do mundo,» 
Aid pa fina tii | DO Potit Parision: 


<A unidade do acção que bavia|locimento d'ama tarifa minima ont fas 
As resoluções votadas pela Conferencia dos Alitados é j|tantos mosss ao roolamara a quo do-|vor dos alliados; 
equea Havas nos deu em restmo, são as seguintes: via dificilmente instuarar-so ontre as, 5º Convenções rolativas aos trang« 
nações ciosaa da egualdado dos sous portes intornacionsos de mercados 
ratio ihia dora ávanto do domi-jrias; 

não, tho 


08 feprecêntaitos dos governos alilados reunidos em 


ação dama soorotaria intor- 
nscional do patentos; 
7.º Rogimou commoroial das oolo=; 
dos 
a 


os; 
9.º Medidas destinadas a reduzir a: 
a Conforonoia do Paris foi circulação metalica; instituição d'uma 
peofnoio,» camara internacional do. compongas 
ão hequo postal; 
10.º Princípios uniformes quo des 
Um novo raid de zep-|vom rogor as lis relativas à fulga dor 
pelins sobre a In-, [kntção dos productos, coordenação 


legislativa o intorparlamentar para a 
glatorra policia do comendo e 


LONDRES, 1. Claço zoppelias fe/ L1.º Da fallonoia; 

'zeram a nolto passada um novo) 12º doada Folitiva & porda e 
'rald sobre os condados do lósto, [no roubo dos titulos na portador, 
lançando noventa bombas, ignoran-| “Ear 5 
fã: er Hora, os estragos rot), NOGSA EXpOrtaÇãO: da is 


e EA 
) leste. f 

cale o Tab sono) THOS 6 4 AOL Cria 

au log baroos-pal 5 4 

eaas. À Kipalação rondon-se, Ima] vinieola da França 

|O zoppelin afundou-se quando era, 

ame partado DOF UM FOMOOO = gs pensavel que nos prépares 

(Gorrosp.) 4 mos para utlligar em noséo 

A campanha russa | favoro golpe economico que 


pliogo-dooisiva da. grundo guorra vao 
abrir-s 
o 


1º-Prosegule a organisação? emprohendida em Lonáres, 
central internacional dos fretes. 
em conmum 'e no mais breve prazo os meios 


o mor" im portanito, | 001scq im polos princi pi 


franioones 
polo roconto, consolho do qu 
ófivo, de Custolnais 


car-lhvo, ahh, 09, a: rango outá “fixando n'osto mos 


Vo * |mento é quejá foz. quanto à plilogaray 
Ap nnde ep na Do pá chegada dont DI agia oa nabo nv 
1. Estamos our faco d'um probloia ARTE te Deito no Bio” |imas grundos oxportações: prosura vis,” 


« qual todos somos factoros impres-| 
endivois, O nosso devor ó 0 duma 
osonça. constanto, tanto muis-quo à 
vardos geandos intorossoscollootiy 
i08 grandos interosgos,particularos 
“o cada Estado, 
A conforencia do Paris foi impor- 


RIO DE JANEIRO, 81.0 sr, dr,Jnhos no ostrangoíro, compra-os Das, 
Daneio Dia, em piliador do Porta- Era uratids rio Ê la, 08, 
al foi rocobido por um roprosontan- 

fo. do governo Draileiro o por uma] Ato dh à coroatetsica dou ma 
dologação roprosontando A Comihis-hnasal-os o nosso pais Agora, produ 
não Pró Patrio, composta dos ses radomos k Hosgalha fasber Pope! 
viscondo do Moraes, condo de Avel-|vom adquirir, Da importanofa da og-' 


pita 
) Polu primoira vor a óxprosão| 
| Hi [) H) tm «unidado “de frontos apporgos nam 
ooumonto offoial, Os alliados pro- 
Inangara-so dopols do &manhi ajclamom quo fazem uma guorra coth- 
exposição do Josó Leito, ha algam) tm contra os mosmos inimigos. 
'tompo fugido. no gontaoto do publioo,| A? unidado de aoção militar junto 
Iontissima, o marca 0 inicio duma mus bom conhocido nou meios licto-jão a anidiado do noção diplomosion: O A lar o outros, A! sua chogada foram-| portação do vinhos quo so ontá fazonto, 
noção quo vão dosenvolvor-se, Nºossa| [earios o artistivos, ando ha uns ato do Paris ó nho só à raotifi ta a q Morada Foral DOR LO Do pinhos co pá asi saio 
> ounião, ontro os oito paizos aliados, |babilitaram o forastaito quo visito | dez annos ora tão astimado polos seus cação do paotó do Londeos «ninguoua quando fôr atacada om todas as fron-|acompanhou o dr, Doarto Loito até torlsando, livro do qual sobro-taxã, 
« sontou-ao na unidado. militar, na/Coimbra a podo. vor tudo 9 4x0 ahtldotos de bom camarada como adeni-|fará soparadamonto a mas dio “vm todos os torronos simalta-|ao palacio da embaixada no moio do] rtação do cnsonria, Mas.6 deagos 
vaidado diplomatios. o na unidado oca digao do tor visto 6 quo é moblrago polo sou taloa a ronolução do prooodos am todas Aº [ngamonto por armas. Commans, por [vivia 0 Agolamaçõos (Favas) gersário ioloti cobro uma cola abgo. 
ronomion, Pratou-so da guerra o a por córto, taal conhosida. Toda a gen-|nogociaçõos com 08 moatros Gomo um bloqueio implacaval, por utia Ju pre tamento publica o notoia, O quo é 
ratou-go da pas, Tratou-so do pi U tast hel: dontão se recorda, poróm, das,bol-| wma unioa 6 à mosma potonoia, Jota oconomica som quartol, Mas, on+| , = povo ori hnalaa 6 aigaa alto 
sonto o-teatou-so do fnturo, Por ma ma catastro phe ss pagions a'essa irtosor Unidade do noção tambem na or-lião, a dorrota d'ossa monatruosa ma- À [| Pon CONONAA iliaado a eta Magrauto condi 
ipodorosas “quo sejam as fnouldados, ee dosa Ievista Nova, Remadas pelo souldom ooonomioa. Os alliados, que tot-leão soc corta o à vida curopgia ros- pião a su ago poe 
do altenção dos diversos govornos, 40 mortes nome, nam Commons 08 g0n6 contingentos 6 | fabolecer-g: 


AR? 
niinoá olias serão domasiadas Para poNnES, Bl fusisão dol, COMO ilustrador do livros chogou jo sou matorial tornam iambom com) "Do Sa o Journal; ' I h j 
' N » Bl o, vo) nos ah E id : 
goi Panher “asas, orlonaçÕes 108] gro, gorprsHGudou um coito Crasen-] a bias, vogo, Jombrando-nod alndajméns à Lc rr O pri fosto valorá o que |) At 


OUOS O mas sua ; 
icorsua modalidades vom os sous/do à bardo 40 marinhairos do, 
over, os povos toom da ostar a. [to padeiro Oongtet 08 q 
“eutos, vigilantes, devididos a faser S4ram-—(Havas) 
ptovalooor acusa comnn 
a jnteronços das anna patria e, 
'o ponto do vista da unidade mi-| jvohés pel 
y «E à Slmaação está rúsolvida, o a no da Grando Guerras la, prostando-lho ao mosm a 
ug não podia de Gute E pesto go Jg BIC” oo rs lamentação Qu) Do Matns OO os ds coloiias Bis o progrtomo 
“maga, com a convorgoncis de o rotua — to mais rapidamente for privada do| «A unidade do oção diplomatioa ajdos trabalhos da confacenci 
Sob 6 podoria dos Hoperios con-) Stand o, beimetso deste, marco à 4) Querem lanchar bem é cen melhor? cortas imutorias primas «ão castro] quo os aliados aolaninomonte sa com| . 1º Acordo preliminar entes o 
ida, No ponto de vista diplomático, [ta do asái a & de Junto «com 188, o ter | VÃO 4 Argentina. R. 1.º do Dezembro | ponerou alimenticios, tanto maio] promotteram sigaifoa não só uma liados sobro todas as madidas logis-|olarações à quo so roforó o 


| áuestão tom ainda quo sor cito do à de Junho q 30 do Julho, cual, 


doprossa succumbirá! O comité por. [coctificação do. paoto do Londros, ros lativos, destinadas a rogular-as rola-| 2:24, do! 
ia o nie od far 6 Gr [ii e pomido o quo o to) MORO HÃO QUQUO (12 AMORA nanento. que: so ronoick em Pora] fambom  deviaão do procedor oi t-fçõos cómeerciaos antro ou oligo | inho 9 moita oxistants no Jaia N 


into sobro a questão dconvinica, 9|o quinto de 4 da setembro a 20. Go ouvo: unificorá as praticas em vigor o dar-jdas as negociações com os noutros) rantos; execução de contractos, co-| ha o tdo 
“bgaa quo sobretudo hos aff » Deo com at paginas, o toxio do 01 de] “ROMA, 51. Pallooou o duque do lhos-ha a sua total ofonoin, Todos os] como uma só o à mesma potonala. Do)brança do oroditos, soquentros, pa odds apsabmátios, Sh que jar oh 
Só Portugal f O imo do O ds AoA O AR daixador da Italia] rooursos se tornarão cominvns entre |futaro não bavorá mais démarches suo-)tontos do invenção; m todo o caso, nalomhtico, é quo: q 


ans. o setúmo do 6 do dezembro a Avarno, antigo is 
ago a todas JAnGItO, COMA 188 paginas, O oitavo de 24 dolom Vi os alliade ídas do precaução a tomar] «uqu6te» no vinho oxistonto Jom bo 


dos desenhos quo fez para'os Contos m 08 actos que farão dfollo 
jdo Eduardo Potes, o para 08 Heroos sou abastooimonto à um proço ras lgama ooisa quo um program-| Londros, 28 do março a 
modernos, da Affonso Gayo, vol o d'um modo corto, ontra podo olma, Não foi por falta de intolligencia, O comité internacional da camara 

Ê Y Amanhã realisa-so 1 visita da Tw-|dove auxilial a. quo os govornos aliados pecoaram, À |dos communs rosolvou fazor-se ropro-| 
IDT em tome | pronsa á exposição d'osso Filhó Pro-)  Ninguom ignora com quo habilida-| resolução tomada é aponas uma vol- 

«Iistoria Mustrada * [digo da Arte, o onto poderomos ro-|do a Alloinanha logeou gubtrabiu tô o dia da oxocução, E” 
vol-lpor vótos, é vigilancia dos Esta 
po as colligad sonho. oxplorar a 
lhomenagons dovidas ao sou talonto, divofsi alumontação. Quan 


to indispensáveis para a formaloçê 
ontar na conforonoia economioa delgag idóro à expondor, Borá isso, nó por, 

por trintá dos sous imémbros,Jal, méio carninho andado para o conge. 
jorão acompanhados por quator-|gulmento do alguma coisa do positivo, 
5 cominissarios o agentes ' 


suis annos pessarão rapidos, Seis annos habito ou por mera distracção, rouque-jCarta perante as Górtês reunidas depois envolto nºum capota cinzento, do brícha, inonotonia pavorosa: não hata caçadas do—o a multidão ao vêr aquelo 
cusanguentados e sombrios mus gels n-'java na sua dlgaravia aguardertado, so-jdo. ter recebido a regencio da, infanta dissimulando a face popularissima de-|nem folguedos nem touradas. Todos 1e-|vaídade, Inflamava-so, dava u vl 
hos bem portuguezes: do entusissmo, melhunto à de preto Vivo Dom MkIsabel: Maria. & logo circularam osteu-|baixo do um vasto chapeu ao pello de le-| gougavam latim solisitando a atenção) elle porque o sentia do seu gangue o 
ão vivoses, tão fortes que uindu hojo guó! Viva Dom Migué!» «e companhia|nhas novas. Dizla-se qua El-Rei não ju-|bre. de Deus para » perna de D. Mig seu temperamento vulgares, Entre n fl 
teem vestígios. E desconhecendo ainda com um outro marioja, o «Paixão, fiol sejcára! Em substituição dos Santos Evan-) . Mas a este rei cstranho que quatro quanto Sua Magestade «continuava, de lha do um sapateiro e a filha de um Dag, 
n pesuda amargura de Sines, um rapoz leitos», gatino, vadio o burlãó, ambos|gelhos, à edição dos «Burros», d'Agosti-| quintas partes do pafz, aceitavam calo-|Derninhu», us lisboctas,  enbemecidos, hetro achava, às vezes, Jogar um cur, 
de vinte e seis anitos, a bordo da sua pe: asolytados por uma incalculavel porção|nho do Macedo, recebera o complemen-| rosamente no pavor do incerta fuluro de cantavam «Te-Deuns» cas centos. No dia idyiio de córte--e a todas E-Puf deix 
“ques moço Lello, de cabeltos no-|suda fragata, jor enito q neblina quo he do cronluras inconfessaveis mus profut-|to das palaveas Sagradas o era plena ma-|uma rainha do des anmos 0 à quem a/em quo elle, do novo, appareceu na cida [como recordação, um fflho, feio & 

 vlhur rasgado e provocante, espar- esturia us margens do Tejo, envolve em damente míguellslas, obseccadas . por|gestado da Camara o duque de Codavsl| Universídado envia doputações do lentes da, fortá, curádo, tmsia bello, a alta po- damento, & porligueza. Os seus y 
dy na sui farda escura, d'alta gola jmysterio as colinas doces e amaveis da aquello bondoso rel quo, gostava. tanto|occultará D. Miguol aos deputudos da lruoidados em Condeixa —faltava o pres-;pular explodiu num grito memoravol ciresgatent-os pela sua exhupegancia 
ada, esbelto, fogoso, “meridional, Outra Banda tros &r- «des projedlos c' do louros o estafava com tanta galherdialnação no momento preciso du formala|fígio das armas para que à sua populark-|a sua tamura estranha e sugestionada|cicnial como poucas. Não & Habebusgo, 
efhivios que sugosttonam, langor| graudos sonhos. E enquanto os Jurgos parelhos de pilecas em batidas alucina- que empenhava à sua honra Com o fa-|dade subisso no apogeu. E foi só depols|fundiu-se na quadra popular chela CejD. Miguel--é Marialva. Outros homes, 
fu sonhar us mulheres ;—é o terceiro olhos avelludados sonham curiosantente das até Quetuz. Havia doces á D. Miguel, [vor popular orescio a sua fmpassibilida-Jqso o general migualísta Povoas bateu) poesia é do enkevo bão de vii eguálmente cruot mos vos 
pomular do Portugal. Na sua loucurajas margens abençoadas, começa, eim lenços á D. Miguel, botas 8 D. Míguel ide, Foram os atas lemerosos do ministe. n'uma escaramuça ligeira 0 liberal é á tintos do inglestsmo, do francestsmo 
ambeio o phontustica passou 1). Pedro|terra, 0 forraidavel delírio que vao viver todo um cstendal bhplisudo. com amoro-/rto de Cadaval, Leite do Barros, que mais| raiva Retolas, obrigando o exercito uando os passarinhos choram  fque trouxeram do exílio, nulo civligai 
“Jievo; miuma claridudo - do sonho, |nusico annos é agonisar duranto um so-[sa idolatria que a multidão, desordêno- 


tardê havia de ganhar o seu condado ve |Constiuição à emigrar pura a Galiza) Que não. teeim entendimento os talvez, mas cpbeindo do tons neutras 
«cu O cavelheiroso, desapareceu IX[culo, Reunem-se “grupos enormis, gesti-/da de jubilo, lovou a Belem nessa tarda! Basto, Rio de Mendonça, Villa Real, que o clamar idolaira de Lisbon se tor-| O que fará quem não ví a verdado da vida Isoeieo D. Miguel 6, 
matião, na larde d'Aleacer-Kibir, Ago-|onlantes, discutindo o Messius que cho-|fomosa para que o tenente-general, co!Louiã. Imediatamente us côrtes-foram|nou indescriplivel. Foi o guerreiro chris.) Di Miguel hu tanto tempé +) 


 ultio rei portugues. O povo 
Ha, pelas csqui-ldesenibarcar, logo deparasse com as Af-/dissolvidas e ns camaras municipaes sup-|lão exterminando a impledade. As imu- cu 4 poe jo qu nam dem ra 


« * elo lerceito o ultímio. Vent do gla-|ga terra portugues 
vingador, olhos che juntes, Him-[nas oradores apople! é desboculos fectuosas provas da dedicação do seu po-!plicam a D Miguel que «cinja a coroa», liheres abonçoavam-no, vultos immovais| Recomeçou aquella de córe queldou : é por isso que o ama, é por isso qua, 
*: a terra da Revolta e da Ídeia Nova, que vociferam :--«Vae chegar! Vaé che-|vo: À «Perola» fundeou entre a chuvinha jterminando definitivamente a Constitut- deixavam quo as barbas: so lhes cnso-fia busnar às classes populares as razões vibra, estremeco, palpita “quando o! 
« Logites cruzado de espanhol, impe-igart» É em roda o coro repete, dellola-meuda que nto conseguiu, todavia, dls- ção. El-Rei passeando o magico clluvio passem em lagrimas d'alegria quando cl-i mais: fortes do sou divertimento. Em- passa. sentindo vagamente com à prog 
Liso, ardente, impulsivo, é utm dos Ei-ldo:—iVas chegar! Vae chegartm À cl-jpersar a saullidão cnnegrecendo . og (dos seus olhos do velludo, moreno como le passava, formoso, galopando com alquanto à forca funecionuva. no Cues do ciência, das mulidões, que Gepois della 
3 Quo, na guerra, aecumuloram Po-idade está om festa, empavesuda, traris-[aroaes da Junqueira o quo, num relan-(um cigano, com a languídes do Fortunio longa vara entalada na sella, á mancica Sodró, El-Rei agia uma exhuberuncia não voltará outro nunca mais, jámaia, 
Ei sobre Osso 1'tum clamor de trium-'bordando do alhutietes e bandeiras. ce, vu 0 Inaneeho aurcolndo saltar ligei/o descuido guerido do-Bérry,  cavalga dos campinos; e nas salas Iobregas dosjde vida, é boa luz do sol, Erum as jan, E no sua ternura simples, ao sento tai 
pls é draltívez “Cruel, estonvado  o!Um doceiro das Cruzes da Sé, antecipam. |rmnente na praia fulva, entrar no velho pela ciande, petilante, cheio do- gurbo, hospítaes os Ioribundos ergulam 05 taradas épicas, à mansira do Gorguntsa midavol e amorõso, bom a man, homén 
“ “doso. E" portuguez. Ds crepusculos do cincocnta annos 5 grande reporlager julandau» do Fletcher, o primeiro que ludeado pelos, marquozes d'Angeja e do mãos ao céu em favor daquêile ret Uto com João Sedovem, o picador, o Dama- féito & imagem do povo, collocio no cf 
Jenles do Quelur viranno, muita ver, fioderna, asfison na sua loja: um Iolisl- viera para Lisboa, e desaparecer à Pu. Loulé, pelos condes de Villa Flor o da boza, ão justo o (ão clemento, que amt-|slo e o colébro Loonardo, sata das cava. polytheista da sua devição e num gr; 
cnssado numa pensasiva melancholia ro magistral, de fulgurantes. maiusculas Incio. Foi a orgia. Até de madrugada, cm Fiúeira, toda uma (idalguia-dominado:, va 05 pequeninos o só dos pequeninos! ariças. "A «moráuem do 5. Carlos crfas. soberbo em que vao toda 4 sua rude 45 
forma e sem nome, afranhando, de- ondo o rultidão espécada, soletrava ; «A [foda a margem, jragoles «elirantes nten-[ra e altiva que fez scínkilur do 501 penín. queria os scus prazeres, Por isso as pre: linvã-o, 04 sous: tmores insonsos com q Ima, exclama, exclua sont fim: 
to, uma guitarra. d'olquilador; mins, Perola» demanda a barra ts Um gelei-[deram cnormes' fogueiras, as fogueiras|sular uma chuva d'oiro desprendida das Ces publicas foram infindaveis, interml-| Bruni, bailarina o einpresaria de 8. Car! E” Son Miguel! E! Son Miguel 4, 
se crguo darremeço, faz re-o da rua dos Correeiros pintou ma s18| portuguesas da clura uolte de S, João o deagonas djunitormo, O enthuslasiio “>- naveis 08 «ex-votos peridurndos em t)-[los em breve murcharam nas tecitas uba-lchanjo É 
a espada do fogo, fulmina, ana-!porta, à ocun é a vermeliao, o archanjo fduranto horas, como rondas de walid-[crudesco, Ern requontemente lovado cm das as cgrejas de Lisboa n'aquello diu fadas da. «Mudo dl Porticis para revol- 
urmatisa, conderana, estendo o braço 5. Miguel, a câvallo, de longos cabellostrias, n'um «stbal» furioso, duncaram a/triurapho. numa idolatria sem causa o medonho em que El-Rei, viajando para (tearem em rédor da saia cxcnrate dal, (DO livro exa preparo alispor arte day 
“rrogante, amaldicoando e renegando ondulados, hrandindo uma Iança fals-|beberam urrando sem cessur: sein reslexão. Para lhe ngradar, nim re- Quelus n'um carro puxado por duas mu-|Margarída Adriba, uma saloia redor ia Hegereriçãos), 


E Miguel, o representante do Senhor, 'cante e por debaixo, em Jetitas de. pal-| E floxo de córto, espancavam-so os libe- las «malhadaso, nim solavanco mais e explendida quo fazia sobrir o imacabro! 
es" esmaga o dragão tdo -lbepálismo,/mo, clucidava:: «Est é O nosão bom tel Te chegou! ras, então fusliava-lho o olhar meigo e violento, partiu urtia das pernas, Fol, em felles Jordão é que era cantada pór Cur-, e 
rota o formidavel como-o de Raplnel S. Miguel t que vem restaurar à Patrinta Tel chegent a: mesma ceueldade nativa de Carlos (X Lisboa, uma tempestudo-do  dezespero|vo- Semedo, Barradas, Pedro. Lopes; to! '. Basio de Adagia, 
PE Jtiicaso o ousudo como aquelle vulro, O notário, Sebastião Pereira arvorou| Em. Belem desembarcou fusliando huguenotés alravez d'uma ja:-que apenas acalmou ao saber-so que a dos os postas do tempo, À sua commit ij 
amis da imílicia celestes—s S. Miguel /uma bandeira hranca onde so la em let] nella bastarda do Louvre, renascia no fractura não tinha importancia. Mas co-|nidade de gostos com à povo ess a cai! 
ar 


! lzas douro «Viva o valente de Villa] N'uta frogor d'apolhenso BlRei, cuja moço d'apparencia contomplativa-o 56 mo a:cura fosse demorada, O Povo vo- 
puta oxpansio AS gento a caminho Feancato—c até o, «Robeeto Pim-pihe, noiva sindá não linha dez aonos, -por|aplaçava nas viellas-quo elle, disfarça:jluntariamente se recolheu, 88 privou das provócava a familiaridade. Pocava cm 
, a zpogeia Entre uma tardo cinzenta de uu sp conhesidisálino da rua, que ena-/ontra vivas intoriminaveis «so rei abso-|do, percorria. em cata dos seua faceis e alegeios quo não podia de momento, par-[ongas converses, aqui e colá, com teh 
Srextetro o um dia retulgento de “maio, nhava boiando por uma pá velha porllutos, fez um simulsoro de juramento 6) fovoritas amores, eepicanda uma viota,lilkar com o rei. À cório caltu numa; canas, ovárinas, vendodeiras 


a Ingior da sua aura popular. Familiar, 


estes toi ÁGHG 


d do prfmas:n! necessidade. Como E 
regidarisar, seis (6850 -próvio o Deguro E 5 
canhecimonto do quo fomos, à Tosa] 


skferiação do modo que por mór úella. 

MRE nRS venha a alba do modo mer. 

emb e, consequontomonté, q 

práiio? Us nossos lavradores, 
1 08 nogooios. zoalmento vali 


do, 


eee ECHOS inticten? voe + E Mona Symphonia 4 


Dr. José“ Coelho de Castro Vilas] 

qua so eflvctuoreim. quando do crise] = AS BO Ja Prenda PAR “dE GO » 2 asi 

RSRS ESO aJd foras É NOTÍCIAS 5 eis É os ca q 

do mat que atacou ns suaa viuhãe, lán- vios allensães, o Estado cores infal —— Dios. fresno 

tagamno no cultivo do Jinhoãos tom livelmento dois grandes riscos: por” INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS pia a 
dim lucros quo doprosea cos ç om lado, sugeita-so á contingência — janch, ha-cinco 

Reid os cem de perder os navios, oriminosaménte secção PSD ú a 

Nida, sesuttarto diaguello desvio da : vandidos ao desboráto ent qualquer Se alguém deseja prazer. a e e oba. on 

nossa astiidado agricola, Hoje tamos! porto. nentral, ou extraviados - por Siva Gm Nó cspérar, uma o E E pruio Ripotao e vob HS 6] 

ni deflcit vorealifero de 5 a 6 mil con- “qualquer outro artifio; por outro O E RA e Apolim, la à uretra eariquesar o cone 

tos, Como reduzi-lo o faze-lo dosappó lado. contribuia implicitamente para, Arneza das agss convicção —Bariem brevenchto pra Casenes o corto QuRA sen fede: urtlotica en gbea, 

recor? Evidentemento quo mothodi- que 'á sombra das necessidades da nevolescia dispensada águi e De Aro da Camara Ber abusa 0, lampntavol! 

a nossa produegão vinícola Ea [economia publica, se real combatem o Hegiimen o que a lo recor- Eira RS à eymphonlo eat 

ularigando-o, estabi gociatas o especulações quo a. Ia osRegreasou so Porto 0 sr. Agosinho| “tras primeiros  audaentor 

Fontomonte, Porquo à vordado & ent Susto ohiapro oritar, [E Dévele, témos alado oe ac Mauricio Moreira. primeiros udamentor) | 


sta tour pto come em malionobtrol PARIS, 91 — Commanicação 63-) “Tm avmura os nevios 56 devem 


methodo| oi e Ego hos na Paim Iser confiados a entidados que, além 
a commorcial, Nada ou quasi na-|pellimos dois atagu nada diri- [ão morocerem toda a confiança, deem. pi ar 4 uma id 
“Aa go tom feito para conquistar novoslgidos sobro ns nossas posições aojao Estado as indisponsaveis garan-| “da o esravvomo! seo dito da Siva Junior, BOTO, ão eo do de asreabt a ori 
meiúndos o até mesmo para conservar norte de Avosonrte + |tiss, podendo a verba correspondente mas que aélma de tado são portegucrem)| po; nomeado ministro Wenipoêndiario “= Chegou hoje a Lisnoa, acompanhado | His; mes hó nús grandes centros musicaçat 


A riásimo mi o bla o principe Houde. = no tocorre à esto pis abber, atioutas EE 
[A fosso, ido (Mono à bimbondo o prvi Dada) doi Deca cousR D Bu solidariodad sia em Púbi, o pricios ReJóS, Ga sua osposa, o se: Berunido MUUNÊ it, icondltds iibuidadta 


] qu 
citação. Repabilos, provando & con-| Koi embaixador “a4 Rusia em o paia 0 Porto 08 srs. Frân- [Andamento apreauita; “fuoto pisa “os 
violonoia. Daranto a noite os allo- dm «> “|fiiga quo mello deposita, para salvar 06 MASFIG | 1 ge e ap ei paia Polo Eauardo Esporte ellltas. Goma gara.on côcou: por 


| —Ches B a os jr. Fes o prlijrso o ultimo, eum que, | 

ando Aida Antônio Ep neo coa ditam 

av Fernandes, João Faria” do |fazeim atingir a syinphonia 0 cem mais, 

- [ves Barroso, dr. pi Horta e Costa |* to grau de oxpressão. 
a 


o o continua 5 
resto, já nos & 


o Brasil onde, 
goncorrenoia aotiva que-—sejamos! E) der E 

iifige--os nossos vinicultores auxi:| mãos Beoram uma sorio do  siaquea 

Viajf" com a nogligoncia deploravol de| | 

atb dio provas. Dois mnicos typos de to8 ao mesmo temp 

Vinho toos soriumento noreditados: o|quo. forma. um saliente avançado da! a 

da-Borto 0.0 da Madeira, Os restantos)nossa linha e que era occupado por] tom H 08 | dos 

vinhos portuguores-a vordado é osta|um butalhão dos nossos postrs avam- 

—;mãlo são exportados com o cuidado dolçados, Depois do encarniçada Inotá] 


fabricação indispenisavol para. cortsó-lque custou consideraveia ancrificios) ti diria Orienta Conferencias patrioticas  |esisimenso cm ASAS: casamento! 


dr. noreditanãe, Te doloroso Isto?) do Sniaigo, 28 de mademolsclio Carmen Bugailal, (ha, 


ie de Dan, ESSA isa. Gu esposa. setas Dre do Ge Ria 
es o mobro é diticia pecial, & martue: So Vito O apanhado por sua gsposo fiz] mn, na” pericitas; ontio, são 
asforesto d'aquelia que ceptos imonarchi- imisustro da nação visinha. pari pars 0. sua casa de Tprres Vedras ma +. Ne 
Eicuraão aerá fricur com à preferivád 

Pas 


eqheta de Loys-Chandien foi te: O gr, dr, Augusto Ricardo Bélio. 
lhes foi tra- 

apenho 
8 8008 A morin (Alsaria). FOI das proprias mãos 


tt atalizand "seia 4 Gobbi 
gota lola 0 o 

a de qu es Ea 

o e a RO 

id entritanico podera 


do om Pessoas ua 


lap: 


jortamento, 


Beoliss.so Amanhã, pelas 14 horas, & (ds antigo ministro das finanças D 
tamento. 0.04 vinhos fran-[Fam a aldoia arruinada oojas sabidas) Não & já ségredo para niguem cisão gojo nha Delas 14 hora o ES Manel Rerhandes Narrod. Olces Menta paturees Da de 
a nda, incluia: | esupamos. O resto da noite decósrenlquo ce prepáfi uma expedição do SS DÊ fra Coto be Vinde sro. Condes do Mangualde. (corrêstamento ol nao no oxdontar'a da, - 
doBefalsificados, ntó moemo no Brasil] colmu: Seis à sete mil homens pará ser en-| Capitão de fragata! pagar, 31-05 officiaes GE Berôs do, Está muito melhor fo doemcn, que correção que n orchestra orá ho. 


vos ostão prejudicando, Sabido como é| Em Wosvro 03 allembos tontaram|viáda à Africa Eq 2 ali coope- 
JB tac Contra nós ac | po eos vero tomar: 6, entro a o cin Treo tar de 
jitoia do paixos largomento vinicos| ohoii os Iquista da Deutsoh-Os| unico] toiro, casa da sro Do la Ba e py do tricheries, couD 9 provata as 
dat do pics amei rn: eeirameno do ato do Haniomont li do. bo, ande o alemãs ogia poa Eshda o ao de a pa BS E ig rali da a leao to o a 
; | Pr nos à ob 


to 8S boto fordarmos. 0 VAIS MOR | ves sor Eilidas, onabivar, ind ua o relloam-ço.siufesonçias af a 
Po, dbngroaobmiigut e males, 
“| ainda o que se passou hontem e LOMRCNÇAS 


E braziloixo, a proponderancia quo] yo resto da linha não se dou acon-|; Está com. effeito averiguado que [Centro Dr: Antônio José d'Almeida, sen-|1i; 
na sessão conjncta doCone, |» à y 


Bonastiándo artistica do Blauêl 


asa dos 
e nei) pagar, at.,08 oftçizco de ando do, y uitá muito SNOA ÃO CO demonio ndo “4 td david 48 pá 
Carte 8 dessa do Sobral. rito perigo quo ei Agi 


Mo miolo tomo O tos no ineo [toolmento nenhum inportant ba tropais conservam alida gran do orádórea ds ara Jayrão Corterio a tor 


k bento Casimiro; bo Centro. Dr, Alesandrs| 
isitêmpo efngola o grande; rédusirihoé janttidada ta armamento o mu: devendo falat a pofeioç Teo? 


ii + "ola q 
inbsea produoção vinicola ds“ posaibi-| ções, durante múitos*armos liten:| obra, o quistaniao do dir Oto Sara. O go og dos negocios, 
E ref ps eita pos ec] horas: *— E a ignaliente,acenmaladas ai sob of Guagas tea o aco dot na ler == 7: o reacia BE  ai  p 
afixar ou neoaco“iypós do VÍDHO AMP Apr sa Pe a O do" POVO ue Dr Alon» Contr tendo era] | ROME “DR CARIDADE gonvenadss olatgeoa ont na edaão [or sea Cp Ne 
aptas qualidade les podom tor, Fe Sigo é Eye OU extraoxdinariamênto” concórrida «x /conjancia do Congresso ainda hojo pi de age 
Mogias aliados quo eles podre ão do Moutigon-Vet à Fonnoy, | “Segundo pareco, às ulâmas hos-Jáora 5 coronel Alega do Ovi o), a Taste sê cenfanci do Corona inda bojo on) a o ar ninar da grata pon 
Na Argonno execulâmos fogos de des-'tes teutonicas instalaram am Tabo-| gostinho Portes, énião Olynipia dedicou à Assistencia das lititas. Não ha idos fortes sem diseci: 


iot o aspectos da sita divido AR 
Bit eita, Ratos ins 


Olavó Bilac 


pulo, com à probidade quo no comiDer"|ulção sobre as linhas ferreas inimigas] centro de operações, e é dim [Senhoras — Portugneras | 4s, viciímas da 
to do hoje até por caloulo 6 indispen- b ra à seu centro de operações, e E UERA € que, Notem se reaisou nm aquelio 
Ta a vo na nl cê Po Pet, o Ma 1 ti cs en Sis em) COMERCIO ALEMÃO Sis «ces mica es 
róéin quê so tráva hojo om. todos 05) jermitente na região de Malanconrt, Sem dirigir.so todos 08 esforços das Bornas. SD Suit, plmeio de Meio (a: 


prerte 
Rm e jacções de infantaria. A leste do Mosa oipas alligdas. ia Theresa do Serpa Pinto, U 
oi 8 ta pReoa ig o dreeaçi, an o ita oa mi 
q nã, a Mg Mto E a DAR o fa, Busca Deo Alca, tis a eds dos gap para er sola to cd Bop 
A Yrança est-ros comprando 289% |ranto a noite no eclor comptehendido| a ch rs «6 Hamburgo que 29 tro e filhas D: Niéves o D, Saran; con-|lamentaros. Abi, fala-ao em Vado ln sua conferencia, subordinada Ro 

todo oivinho quo possalmos o quoira-| Cato dm? da aa) Canguhto, & um fuportânio aapiro) destas de Taboelra é de ficalho é filha D. imo direito de m [mia eDrazil-Porto gato, cont retisar” 

+ mos vender sito nos flludamos Ate O bosque, no cul de Ha de medo ndhgena quo outrora | Da, ristondessas do Serpa Pinto a de 6 Jo ds daneiro, bardo do À 
ra cat ioga e 2 de a is 
Quando à guorra acabar voltaremos do|* Sobra este ultimo ponto, 05. allemãco cena enravanas que procsdiam do rr, E » esperúdo no dia 5 do Gofrg, | 


"Ná agência a oofnpanhia Boliiiâci) | 
|suppoem que esse bárco não chegue tr: 
partido do vêz quasi lmbpossibibita: led Ho 2.04 8 e, Mesgas condições, q" eU 


doe equecarto 
do Iaenta 8 que o ego 


 itnas D.Maria del Enario D: 
«stata quo ahto» porquo polo facto do)  cgencascaram dois. ataquês com pri Pete é do Mares, D, Destes de 
“pis ando imúitovinho para Pratas ereeivos. O primeiro, lançado 1a) Relusimente: 6, por. nóbtia der, 6 desbiios O no achado 5 Seria 
Sh ati conquistâmono mergido: Gesso] dos eletivos. O pino. A Aumento dr a teria, [sas estrangeiras inimigas pare quo ão $'p) Mogenta 5. Cariia de 7 
palâvikiguma coisa, no omfanto, pode- mundo pelos nossos fogos de enfisda clique confin poe ANO, lirmar-se a paa, 05 interesses alicmdos Santos, Moreira, “D.Maria da sentar nina opinião potquo 0é signo poela visilará, Coimbra, Ê 
Tora fator quo, nos beiioficio 6 apro: [bgos del infanta, antes Go ter pod a 00, com inglenos, ng ol pru 2a ditas fios Fani lo Vie, saia Ema Vy 200coreigionrios aut ag segu pa, |, Ro, Parques Ponto reed, e 
voito, Partiolpuntes ná gúoira om quo [alennçar as. nossas tinhãs, la oeste com belgas, 40 sul com jp: lnfemas obtenham completa indemnisa- fanto da Camóra, de Trigueiros Martel, Javras afim atarido nsurdosedor: Teto àlnonra de Olavo Bildc. à Cn a 
Aragao a garra ovdo omponh DE ing; 24) são para og damnos que leem padesido. ão a, emp do nm cal que É prelo pr nro opub lc ft reprisêno 
aves ) dé 


Fdencia--ou. paro qui não so repita, Jctor Chaby, Pinheiro. Ds sra, Viscoida, 
p participamos nos Inoros | ais de vivisstma.- Queta,: pouhe pena. -A pol tando-: aa soutequencias ne-|do 5, Luiz lraga € Antonio futmos qui. 
Feiovalmonto aos sacrifoios Jálim na parte cesto da aldeia, Quê 6 por À polia exercitando-se not 


o 
Er rias nO voltar a pródurit-se, sé haviam Inscrito Não poderhtm Comp. 
f & quo ainda toremos quo fazer. À |nós occupada. do ia) Amonhã, 40 horaé, deyo realisar- voto do tr, dr, Affonso Codta devia jrecer o ênvihramidho cartões. t" 
agistigração -antual é, priuelpalmento |" No Wosvroy algurias descargas do ar.|'º e mA, oó, » om, Podronçõo D. fcár, para todos os foné brtolhglo: SIE TA 
ai economica Qobudo (EB) ac pe 18 Abe Sepé das car 6 de Jogo, ra Atena sei o com pois cubo ana entao cet O Vapor “Kiongã, 
Fado Ros cumps do combate ai há ia Nove digno de) COM Joda * mua. qm cara di 400 6 comando P. 
E há Europa “alas tasmbom 0 06000: [menção o ( inha fiada houvé digno dejnho de ferro estrategico dai|dos chefes Alvea Dias, 


abo 0, Prorogasto, do Congreto 
8) tases é Gomes, 
y” 4 não uorão positivamente 08/ ú (colonia. Pelo sul, na 


Does 


em gerviço do Estado, sendo, 
da à gua lotação com mais 38 ofllciges o, 
praças. 


«ROTA DIVERSAS 


destinado de facto à discoesto do) passou 20 colado de drminetio cora 
(ox ira 
 |superiormento dirigidos polo mojor ar. ts 
Amaral, 


pois. de caracter pio o vapor entiongas 
Redlito, om que ão Lonham mantido A Iuctaitalo-anstriaci fia Não da ss co. 


lots do confio quem Incra ROMA 61:OfRcial=— NS. montê Jumnas europeias, com o sca com): ESCONA feminina de tiro 


“As naçõss aneriflondas ivosto Imrajino repellimos pequenos destaca-l plicado é vasto material e muntota- o 
Mind gavettourto dá oo AMO AI mentos, No valls' do Sogena, no altó mento. de guerras “do” Doce. Bira; ao ato a ca Sa 
fina fla. Proparomo-nos, pois, do Bolt, não isinhamoas é e Pati ento eopelhias [Si Srta lota.” ara, Lula o sBuira da “para, GO EN pisada Sando ge E 
: A alização da vantagen o ret porto do noria de Mogami. poranda JA do ad PRM o governo edu 9, oa do sia. voo 


clativa Guerreiro e fliba D. Eugenia, etc. 


o “conofnloo que vao sor vibrado rin.—(Havas) cio Amelia, bo. om Puno 
“dosem é 


jutros offoresorã, Na conteroncin 0) gt, Aaquúitia Oui LORI que) como local de Mas era 0], presidente da cartmra mynta 


Sra ron je Ca O 

ui, ei foram hoje Col y 

ovos mlatros. do tegento é do teabalio à Vl 

Eitarem Os cabmpos de Santarem, a fh 

i-[do verificarem O estado em que ficarem 
“evido às lUmes chelts | 


toda 
o fuoto do tar vido escolhido para ) 
pics a ot onto o Capitao do frog 
jo 47. Jodo Anselmo, Diguoirodo| 
ros, Qualquer esclarecimento pod is 
ido ma travossa Nova d8S% Domia- 


ita do sr Asquith= (Eavas). er ido 
ROMA, 1—No jantar dPesta tard: 
nn «Consultas 6 om Sonnino. brin-| Já hoje devo estar construído até) (8 CUISOS de enfermagem 


“-peuniu hoje cominiasão: da Refc 
ma Penal e Prisional que deslnou qu 


“condemnados a penas mijoros quê: 
Vê entrar ta algm Pose 


dando foz-se intorprote dos oalorosos ess ponto o prolongamento do ca- gares do, A 
otimentos da ação italiana para minho de, frio do Port Meraid, à nas escolas a doe, isa Quem o Pxênfar “do” iodo Como leg que, devem arc Jato 
com o primeiro ministro do Inglater-/Culos trabaihos, o moteo, Teduétor Do Mia: das sessões legislativas não 


ra, oujá prosonça confema a tradic- 
amisado quo encontra. baso in. 


avel no profundo 


Nori escants “oddqgla F Pa Ga PD ml danos que O princião 
rogo eim serviço do vA. Canta a 
; confiança e do gym pathi: tram a fores Friogu  Blanty. dido ga DR A DO ÃO O 
sportadas À , celebra hoj o far inuli 
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ú mo sul do lego Nyassa, ém Port] ty Do ga. isso acom mo 00m obstracolo- 
gu nos tuo outras naçõesquo pro no sul do jugo Negaam, gm POMaS Broa Verao À prai o: E qo ai de sr À, Oo egito meira so chiado: 
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at l oem na locta pola Justiça o pola vanoreo go Lago para elfecinárem cia feita nos estabelocimentos. hospi- | 
4 Giitentos David de Sousa. fêcanis POP i vapores do Lado Para Misco al ialarv é postos da Graz Varmolha.. 
KR sspondendo, disse femão. Nest ando a 60. D. 
na povo e) Só d'esta forma a nosso vêr, po-| 
arcitos do torra o mar da nação deriam ser transportadas facilimen-, 
ma + expressão do solidariodado to forças e matérial, mantendo-se 
[6 de fé no triwmpho da causa dos dojs|ségura a linha de communi 


E ; anna 4 à oionães aoguiásoos o etomplo, quo meioida a" Pnad Pia 
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estão das -sobsistencias: 


A falta de milho no consétho 
186 Oufem e 


EA 


Um musico improvisado a ri À : e ita 
ADO ás 'rão juntos atravos das mais “duras| sto contadas confoFiso 6 es: VILLA NOVA Dj 
pra odao oo Inabalaval oondanea no/À affifude da colônia por-[istiscilo no er 158º de Codigo do so. io ago DO adendo desta Vis & 


:ABbtom quando Mary Brauí cantavs 5. ão milho, 


a E - Jtiça da Armoda, que redor a 48 horas o 4 o ei 
sreáncio mapolianes qu gotnca oe triumpho Qual que sn ias os di-| fugueza no palz Irmão” [prio peter Par ido o ota e Ê iso Ko qmerendo” do quinto fica pirita, 
ho da pabmotra. ia dos efiutogilas” to, pit a gojotaporimgwei d jíido oriso no tdo dê Anima; man! Mio Font 4 um, Cancia partontar, do pero o Betim co job ro 
É avos Cara aympathica e com uma aca "abra bem atento, bemateada a) “es : Neca cou se o consório do sr. Canál. fofa nei adal do minde ho dom a 
ala “onplonaica ” adca 'da ta Chocalho, INSISTINDO [chama Vemdita do dover pola Patri “im botao do Kar a antes a ae | nem SP SO republicana, tado Perinndo Togo! 
peito chocalho Gissonções políticas em que. por » [fia Bdvarda prandão, filha do conmer. mos, 6 sido detidos Jc e 


A utilisação dos papos isiemis cao sur ponto nro PRO aÃ O governo frances, Mira 


Be que des prova ap ad ia aitina rés rópro-) aranym pára À anão 
perdão: So dna dana do pecador fnoass à pala o Ei ata e A & os catholicos fai jo ds Gore contava bocr 
[E TEA rg eg e A à Paris, 30 do março” [Heil praças de infantaria dn. guardo 
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Di 


tamento porque cito das tropas franceras coltra 0s allo-/B0 de “sta no palacete de família da| “endo úma delegação dos grupos da jpoblicana o 


pe 
era! 
radio 


jo 6 muito diflcil é encontrar 6% ontro 10% Tendo, oorréndo tia imelhor ordem. 
AR ars ora co) portnguezos que mais estcomtcidamento prados END censo ntros lama preo-cião libra, indopendontos e da di loga Bo pad, ori io jap 
hai, Eca ao ei dota pavio requisitados do E 0 entr d Li [er Pao se Praoeisco a itocha Perserá io. ovdino sobro a campanha. ompre- povo: não falto is dos que 
o. dos pelo governo ás entidadi Y | (1 (q SDOA | gia od Paciente “aa” Facuidado “de |bendida -por cortos orgãos contra 08) principaos da sus alimentação y 
bad oalaros quo se dispozoram a utili Siena “da” Universidade do Porto sr oníholicos e contra o cloro, o gr, qm eae 
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é rítimos. Sabe-se qua ao governo dalforam sos 1, aos 15 annós do edado e) para o abastecimento dos talhos mu- EE ataque disigido contraos. entholicos [4 A, banda, de puárda, ropublicato: 
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to for quo agradar Repotimós: ha tro ini 1 [Bertardo Lopes Vasques Osorio. jauotoridades civis o militares quo por- a, 
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poi." Para. seganda-jeira já uma ca-|fm a que so destinam os navios, quer grama ram 99 vezes bovinas adultas, 16 vi DO Er Do Roso a de Mo |turl y 
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(pe capettacalos à noite, já so cabo q o logar, um forto motivo do profe-[côros politicas, afim de resolverem ofie- Festa: artisti a a dE IsADos |" pel tam dissornco, &.ná 
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afgindo isto onde? mg que o Estado pudor obter) “Quem eram essas individualidades? O De Ferreira da Silva |s7:4 D. Anna Cardoso de Macedo Martins) qr riva Consumo União: Operária da/Sola do Bellas Artes om favor da 
pd o o ado da Glori “(da otilisação dos borcos e, por olti-|telegranma cavisdo do Cheio do Estado! g de Mencees de Almeida Campos 0 do ar. Lrapá-Dotmplota Amesbá Sola annos 
nó; é preciso: não “pordor di gi fato nomes O ar odmiscndador| Na proximá, senta-fio, róistad HOJO nespêst 6 nome do Josh” Fecnimado a esta Sociedade, bovendo às 14 
Jo. Tgosa de Pedro Nunes |atestão jsiptnian marina do to iva, oo a celebra ora do Moi, tra ae fa atari ot sro Apto” Beira Hr 
a so 26 frmas adjvdicatarias Isére |Sução do visevado o Castilho, Gerar] Fazem sido pô renda Ebro 8 Clos 
ss idor de gsda navio.qua.lhes fôr conc) ha muitos monos de nfo-fe-|P. Domílilia de Carvalho é o sr. Antonio [9 de 7 horas gonteegcio ala doputada! 


A festa de âmanhã fado, 


e 
á ig due 4 um dos meiá desombro-| Vaz de Carvalho Crespo. ojor, A” poito- haverá soráh | 
“manhã, pelos 14 horas, realisa-|- Propositadamento insistimos sobra [Cora 


Nós do iiastto artista O TO Dm nnã o anniversario tras 
"Os assignantes da Compasbia Port | cão E SA | acadêmia Recreativa de Listoo—Prom 


so no lyceu central do Pedro Nunesjosto ultimo ponto, Comprébondé-s irnsex tó: profirômola sos sena y ria vida pola Sormtml ger 
uma festa cscolas dos alumaos das [que a não sor oxigida Tab tório guga apa P Requeitando os Wibetes atá a do prane di Aiuiida, Peti, DM os) akmmanha Gecita ec as comebis 
quatro turmas da 2.º classe, raatia o empresas porticufáres queicio do E inacom igacta qua 9a, a (manhã, segonda-feirá, duranto o espe-, Cardoso, Monteiro, 2 Julia do O telephone 0,0 amigo da mocidade dum) pr 
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inconvenieni 


NTRA A 


SIFILIS: 


O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san- 
guel O unico que-não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
unico que cura-a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


Deposito em Lisbo 
No PORT! 


O: 


armacia 
armacia 


E 


oreno—Largo 


Nobre — 109 e 110, Praça de D. Pedro 
4 E 8º Domingos, 44 


(Rocio) * 


Problemas de defeza nacional 


Para que leiam os di 


O que prelincheu- uma sessão no] 
frarlamento. francoz 


E' preciso adutar phisicamente a nos- 
ca mocidade E! preciso robustecor o 
adultos antes do Os Inzer militares. 
presiso que os homens de avaiiçada Cad 
“de domprohendidos nos. períodos de vo» 
seitás territorines, lenham vma cuidadr, 
preparação phisica, antes de'se Mes €xi 
Rus serviço militar, ' 

Sô, assim “50. consogntrá 10. ddesidera- 

As ommbitionado. Só ástim, «teventos| 
into: capaz: do bem defentor a/Patria. 
+ Antes do ludo, é necessario crênr gênto| 
ba, robusta forto, resistente á dor é à fa- 


' 


diga; E d'egsn gente, prompta e facil |Sj 


met go fazem: Dons Boldados, 
"PémOS dito isto mesmo dézeios de 
"RS, Tornaremos à repobio, todos os 
“Qias, sempie, para 5o gravar ha memo: 
Pia dos que dirigem, em teira pórtugi 
os assuimptds do Istrueção-e educ 
E vanios nmontoand os argument: 
comprovativos, coma annlise dor que: 
pensão, do que so fgz 0 do quo s 
Tecta-hos grandos pues” em Ever 
A campanha da educição. phisjea fez, 
| nos dllimos imezes, em França, progres: 
ars. inesperados. Devein-se, om grande] 
pario, à tenacidádo, à ip 1 ea 
=) xoragem db Jornalistas do spork, quê 
+ muncr, abandonaram o assumplo, 


do generalissino, dos, generis em ches 
to, do minlstro da guérra o do ministro 
do instrução publica. Reviram-so leis an 
gs o como a revisão ainda não agra- 
do ao, espírito annlisador do jornais: 
dão dos mejlvês, vão as mbbrans, Isis 
solihar nova? reviito 
Na tribuna do porlamentá francez, O 
dr. Amódio Peyrous, membro da Co 
missão ua Iygleno Pública e o ds, Doisy, 
prosidonto” da mesma cominissão, fo: 
Tam cloquéiites padrinhos da campanha. 
sera é sus alva nome dê 
ypica plrase do major Monrardl.-tio 
eslner Tagob iate, Aba roproduiimos, 
porque & somelhança. do quê, pucctiio 
dom os Iranteara, representa: uma Indi- 
cação para nós, porduguezes, quê, est 
mos envolvidos Ho, meo eslonço gen 
toso o herolto Us Ivotar para-vêncer” o 
im tado o caso, está esta. 


darharismo allemão : 
ido que (os ulênsilios de 
combates tochnicos, 68 inslrus 
mentos de:guerra os" mais com» 
plicndos “não devem fazer que 
desprezemos 'á! seducação:, dog| 
musculosy. o q educação moral, 
dns quacá indo dependo, nd ma: 
mento esilicos í 
E no Parlamento fracoz, como havo:| 
mos 6.0 dizor mais. desenvolvidamente 
9 dr, Poyroux ssh conto nós, (enta- 
'mos fnzul.o pelo jornul--chamou a alte a 
gão do ministro da guérrá (aínda, era O 
general Galienh) para a preparação phy- 
iea das clusses;n incorporás riatindo 
quo sujeitasso essa preparação aos ud: 
sideratas dos lyglenistas, quo estabelo- 
ceriam as-nreliodos q impói antes das 
pesadas tadigas inherentes 4 aprendica- 
«Mom da vida. militar, 


Una do da 


O grande desafio de amanhã 


O dia do dmanhã 6 do grando festa) 
para o «football portuguen o 

E! o dia em quo se decíde, d'uma vez] 
para sempro, unia velha questo do Eu 

sioridado entre as. dois: grupós do 

Eporing Club o do” Sport Lisboa. Qual 
dels iranhara? Um 6 0 actual campéão, 
nulro foi campeão duranto opocas sua” 
cessivas, 
“O desafio de Amanhã correspondia ao 
da usegunda volta» dó tumpeonato de 
Lisvon, O da prirhciva vóltá qui foi pro. 
genciado por umas 8,000 pessoas, deu 
em resultado um  «matoh». núllo, áiis 
cumsláncia. quo aínda forno. mass  fritê. 
rossante, o dá - maior. “curiosidade. , ao] 
É semalehá dé Amanhã. 
* "As lamentavels questoes do sfdot-balho, 

quo forum tão discudídas pela imprensa, 
da pouco"menos d'ôm mcz, deram o cf 
feito deshstroso da prafudicar á Boquel 
cia dos dosútios do campeonato do Lt 
boa. O Sporting, juntamente com o Im 
ei com o internacional, daistu co 
;campóonalo. -Quva quem, maldosâmente! 
timido Also no porn 
veom ssa desistencia, o proposito de pre” 
; Mudlcar o Bomtica, 

+ O8stoctos provaram o, contrario. O) 
: Spong apressou-sá a olflelhe; nó Bam; 
tee declarando, que estava promplo, à 
“diepiar o amatolo; em qualquer ira 
: auméfaneo: o como o Bemficn entendes- 

«sê. Este aclo de câmaradager honrá o] 
Sporting é o publico Sportivo “assino 
tomprehenden, não occultando os mais 
“Íuslos louvores, 

E é por jsso que ámanba, 

“So roalisa. o combate entro os dois grus 
pos campeúes, és mais fortes, os mais 
pópulares o 05 quê teem mais partida 
nos, 

Para esto «match», todos os prognostk- 
cos são falivels, Não assentam em bases 
seguras as probabilidades da victoria de 

ums Ou outros, As duas clinhasi sã9] 
muito eguaos o todos os jogadores éf- 
firmam que amais depreséo, perdestará 
um anno de vida que o desafio de dm 
nha, 

O. grando. combáto comega 6s.4 horas 
da tarde, no campo do Selo Rios, na cs-| 
rada de Bemfica. As duas uéquipess, 
apréseitarheso constituídos da seguinte 
amaneirã, 


! 


Paiva Sims; 
Ate Vieira 
Marvélino, Arthur J. Pereira, Boaventura! 
N. N., Jayme, F. Stromp, Perdigão, ki 

n 


Heréuláhio, “Veloso, Sobe 


Jã og cmo ua Es e TON] 
Figueiredo." "Percira  Olivaira, 
Henriquo as Mocho 


A. Slsek 


Essa. campanha amieteceu; à applhusolg; 


ee 


rigentes o educadores 


ling o do Sport Lisbon o Demtica, Esto 
desalio tambem offereco relativo  inta- 
réeso o está marcado pára q uuás horas 
da larue, As duas séquipos» apresentam 
so em campo assim constituidas: 

3. Picoto 


Bugalho 3, R, da Costa 
Almeida — FP, Peres CG, Pinto 
Santos, Ribeiro, Pires, Rosmaninho! 

Menta] 


Silva, Lino, Loureiro, T. Pereira, Soares! 
3, Cuetano 
Valen 


s 
E 

“São arestrvaso do Sporting (Club de 
Portugal 0s.srs, 3. Bruno, Chagas, Fer- 
igndes “o Cabrita; são ireservass do 
rt Lisboa & Bemfica os srs, Bugalho. 
Picoto, Nosmaninho em 1.º» «icams», 3. 
Bastos é Crespo tm 2.º uteums», 

O desafio entro os grupos campeoes) 
é arbitrado pelo sympathico e notavel 
esportsman» Placido Duro. 


Rentasçe 0 Club Internaciotial 
Não resta duvida que o Club Interna- 
cional 'de Football tem o seu nomo It 
gado à história do 'athlêtismo portuguez, 
que foi um dos mais Inflbentas clubs. 10 
football» nacional e quo foi o mitis ar- 


steam» estrangeiros. 
“Não sé podem contestar estas verda: 
es, 


Por esse facto todos lamentavam que] 
a sun neção so perdesse, frouxa, apai 
a c sem vibratilidado nos dois ultimos 
jannos. Explicava-so o facto pelo abaú- 
[danó dos' gêus trabalhos directivos u'al- 
guns acarolas», que são nomes consa- 
grados na nossa vida athuetica Cilavam- 
[se, entro -outros, os srs. Edunrdo Luiz] 
Pinto Bastos, rapaz na mocidade 
chitia do iniciativas magnílicas, Planido 
Duro... sempro estudioso, sempre” intel 
ligerito; Francisco Dunrto, eteirio gima- 
[dor do sport; Augusto Sabbo, Correir 
Leal é outros. NS, 

Mas... 08 tempos mudar! E" “que] 
vol os acarolas», Os «bons, tulhos| 
jà cash tornaih:..» E o Inberinacional vac| 
oronascermi para d vida. athleticn, cora] 
Jum grado festa no or Myré e com mul- 
tos outras iniciativas. E Amanha, às 10) 
horas o meia da manhã, já inaugura os 
seus traballio com um desafio intimo, 
fem que 0, seu primeiro igrupo combate] 
joutro primeiro grupo que este anno cs-| 
tevo Insoripto no campeonato, do Lishoa. 

'O grupo do Internacional é composto, 

elos, is, Pição. Caldeira, -Gaito,; Rocha, 

alla +. Britôç AL" Pinto: Basto, Bragh| 
Janquim Soúiá, Práfa, Guimarães, Cas] 
tenio Branco, Correta. Lad, Burnoy, Go- 
inés da Silva o Dias da Silva. 


Algumas antadotas 


Uma scena de pancadaria em 
Paris 


Existo um Jogador do soco Chamado] 
im. Johnson, como Javk Job 
[son & não múlto Interior: dm força , va-| 
oi! e estatura à dito. E, freguente súcce- 
das quo um eaja torhádo por outro. 

Ha dois annos, em Paris, à polícia to- 
vo um d'csãts frequentes enganos, 

Jim Tobinson discutia na ruã Goo(froy- 
[Mario com 0 sei «manager». À discussão 
[envenenouiso a tal porto quo chegaram 
a esmurrar-se A força herculea do John- 
son "conseguiu, em Jaréves instantes, à 
suparioridae mos u mullidão envolvos- 
se na contenda o sobre Jim «choyerama 
Dengaladas "e pontapés, 


rojado em conseguir a visita de varios ro 


estolir: Jogadores Inseriptos duranto a 
semana: na 3% cathegoria, pela, escola 
Ferreira Borgos, Jos Joaquim Lopes o 
Caros Guei 

Dosatios para domingo, 9: 2a cathego. 
ria, Onsu Pla contra Instituto Pupllós, em 
Bemílca, ds 14 horas, juiz o sr, Amilcar 
Preta; 4 cathogorta, Casa Pia contra, 
Acadomico, em Bemtica, ds 12,90 hor 
Juiz o sr. Amílcar Brel 

No campo do Iyceu Pedro Nunes: Gà- 
jupolense contra, Pedro Nunes, às 13,20 ho- 
ras, Juiz o sr, Arthur Santóss Pirveira 
[Borges contra Passos Manuel, às 14 horas, 
inte o sr. Arthur Santos; Tistituto Pupi: 
os contra Rodrigues Sampaío, às 15,90 ho- 
ras, juiz O sr; À. Franco Araujo, Int 
clubs: 2º cathegoria, C. Quebrada con, 
tra Lísvoa FP. O, em Temílca, 6 15,0 
horas, Juiz o sr.! Jorgo Vieira; Bemíica 
marea 2 pontos por o Victoriá ter des 
ão: 3 cathcgoria, O. Quebrada marea 
pontos por o. Victoria ter “desistido: 5: 
Cavônenso maca 2 pontos por o Patmen 


por o Victoria ter desistido; Berirtca mar. 
ca 2 pontos por o, Palimense estar suspên- 


Nas Desportos do Bemfica 


O tempo vao permitir Amanhã, no vas- 
to fecinto do patinagem de Bemílca, ai 
lação fora do vulgar, Do testo, aDpro 
[ma-s6 a realisação do grando »gymkanas, 
talvez à, offecinar em 9 do corrento, q 05 
Jamadorês do club preparam-se em cuida: 
jão para as provas, que são, ditficeis, pois 
onipirehendem Jogo da rosã, corridas do 


portos teem recintos  especlagá do 


é porque 6 raro o domingo quo não são. 
umerotas as requisições do cavalos para 
o. 


ao 


Cartaz de âmanhã 
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GLMNASIO—A?a 21 U So 


hos Roubado, 
EDRN—A? 1460-Matinto- 
e 2300--No pata do. o] 


' 
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Dr 


Jestar suspenso; Iémfica marea 9 pontos, 


obstaoulos o aié Jucta o tracção, Como! 


NA CAPITAL DO NORTE 


Por cosa ds grandes 


Um ongenhoiro civil com quom 
nos avintémos, o a quem porguntá- 

qual a Sua dpinião sobre à inton- 
a febro do melhoramentos materia 
da cidade, para-a tornar uma vorda- 
doira Oidado Nove, disso-nos mine, 
diátamo) 


contestar quo a camara qotual tou 
trabalhado muito, Ninigubm" pódo pôr 
lom duvida as san intonções, o sou 
dosigoio, à sua anéia do progrosso 
matorial, e até moral, porque, não só 
(do aspecto arohitoctonico da cidado| 
om tratado, ms bom da oduca;| 
eccionando O 
ado, do maneira a conseguir! 
ino o mais: porfoito o pratico, 
intuitivo, , modprno o ropublicano,| 
tânto quinto 
4 BP o ini 
camara, k “quo dontro toda 
pais gasta mais dinhoiro com 
truoção popular. 


ps 


do] 
ins 


darei 
a Eu Hoi do ati 
officiuas de ourivesaria do ouro o a! 


— Olho, mou amigo, ninguem póde 5 


éípio” do Porto, a aotuai| = 


fum canno do esgoto, à ligar o da rua] 
da Constituição ao 
|Ohaves, Sho 300 a 400' metros, 
Pois ainda não está om meio, of-| 


nidas, h 


menigipal, 


os 1 
oloiaaa, Ot 
ova 


lráeis 


oadi 


nora. 
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= Atolá--Matindo- Ato 9l-—Raya 

“mondo roi dos myntorios, 


Agenda da semana 
HOJE Apollo— Renbortura com q] 
peça militar 4 Grande Quervra, 


ANIMATOGRAPHOS É CONCERTOS 
Oiimpia, Central Cinema Con 


Vircos ke Husichall : 


asa + das grandos obra 
[vidtn osquocur a poguonas,. E 6 yor- 
a: À rua Latino Coelho] 

ug 

transformando-os 
[óm oimonto, hn mais de um anno, 


pira 
RÃ 
pas dl Tu dê 
po pos 

ANIMATOGRAPHOS "E VARIZDADES -—. 
Salão Foz, Rocio, Chantecior, Imperio, Ba- 
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Vóltando-sé hrustamênte, coin a pro 
posilo” do sc escapar à mulúdão, aim 
dou"um efrível murro Atum hoimem que 
se. encontrava perto o cslendeu-o por] 
vknocicoutr por mais do 20 minutos! 
À polícia Chegou à prendeu-o. Convan- 
cida dé que se. tratava de Jack, e não de 
Jim; propunho-so applicar-lhó um castigo 
severo. o expulsal.o do tersitonio da fe] 
pública. Só duas horas mats tard é que! 
o commrissario 6 convenceu do engano 
jquhndo chamado o operario que:fol «: 
lendido a murro, este. exclamou, blaso-| 
nahdo de pimpto: «Nho...; éHa nã d 
Jaci, porquo 0 enurro-neri mo fez doer à! 
eu quast que nem o sentll,r ' 


q “Os grandos end 
Dos alemães antes da guerrá 


Já disserhos nas columhias desta sec 
ção que 08 barbáros da Alemanha, nos 
ultimos mezes úntes da guerra, occulta- 
[vam parto da sua: preporação «militar 
[com a pratica do spórt. Para documentar 
essa opitito, acompanhamolia com a] 
lista dos records», estabelecidos. tm 
1913 e mantidos até 4 primavera'de'9%4 
por esses subditos do Kaiser. 
“v100.melros»>-Rais, Kerr 14 
«400 metros»—Brauns, Brbe, 60" 145, 
v1.000 milrosw—Mickdler, 2: 82” 2/5, 
48,000 metross- Micklêr, 5º 48º 5/10, 
jasa»—Paseman com 3 nmebrós o 19; 
Salto em alturto-—Paseman, Liesehe, 
[com 4 metro o 85 
«Salto em comprimentos — Paseman. 
om.6 metros e 91. 

«Triplo salto -- Balerló, com 14 metros 
aPeso—Hait, Bom 18 metros o 17. 
,fDisena-—Buohglster, com 48 metros à 

“A mais bela proeza em vestatetasn foi 
realisado. pelo *?. V. Munchen- quê va 
nhou a corrída' de 3.000 metros pór 70] 
homens; a 900 metros, em 6" 27-4/5 ou 
seja 38" 6/10 por homem. 
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cornuntcados e inforniegis 
, nós 


Prinoipto de confratórnsação? , -; 

TAviá do chegar: à oerasião art dj, tg 

dos, so convinizessem de qué cs éluba: de. 
ai deamaradar à. nho apro 


occasião. chegou. a 
“Pára "AMANDO, d'O Mor“ fi 
marcado para bb restaurant, dh 
ae Jane Sutro 6 of 


dé 


elo, tá 

Soo 1 a 
as ao, um Sé RGE: À, ces Jiar de 
nireeinicação at ds ções at 


JAstootação d Fast Lisboa — 


(Comuntençães atítciaçe). — Campponato! 


caram do roponto ag obras .o a roa 


pp O 


Champagne de Lamego 


so om arteri 


feio de 


dir o ouro ou a prata. À fusão, nam quo à cultivido a 
nho, quo ha-poaco tom po dêmo- Auctos om benodeio exolnaivo da aitaian: 


rotor nlgana cog 


Saude 


19 não Oni 
ndo 36 7 


ata ntlllaar ou 


vontnação: 


CAVES DA RAPOZEIRA 


su 


it 
dos “Dardanelios é 


enctraram no miar de 


culos na drriscâda paés 
Dérdancilos e de pasgai 


'marinos, 


con: 
riar 


(de todas as espécies, 


itulo brilhante nã, hislgri 
arde 8/0 dos foilis dos 
subrarinos Ihâncezos'e inlodes' quê; 


arraia, 
epois- de vencerem todos os. bao 
súgeim,. pelos 
e POr do 
xo dos campos de minas, esses 


sub. 


depois de 28 doulybro, 
ultam melter a piqué ôu são 
oiã. conraçados, cinco Canhos 
ntiras, dm torpedeiro, dito transpor. 
tes e 197 navios dé abastecimento 


ag 
nvirgos qua do “bh. jrréce” qua se) 


ram tambem afundados ou avarid- 
dos por ataques de submarinos. 


Um novo grupo de, submarinos 
passou pelo estreito de Gibraltar na 
primeira semana de novembro, co- 
ino foi annunciado pelo ministerio 
da marinha francez, é ao longo da 
costa da Africa do Norte destruiram 
muitos navios da marinha mercan- 
te. No dia 7 de novembro. o paquê. 
te italiano «Ancona» (foi torpedeado 
sem aviso previo e ainda: por cima 
atacado a tiros de canhão, indo a 
pique 6 morrendo cérca de 300 pes- 
soda 


A 80 de dezembro. o paqueto «Per- ld 


sian foi torpedeado e meltido à pi- 
que so largo do” Crota, perecendo, 

pessoas, N'esse caso não houve 
tambem áviso previo. 

So os submarinos que atacavam 
nesta nova campanha eram alle] 
mães-ou austriacos não se sabe ao 
certo, dizendo-se tambem que sub-! 
marinos. turcos foram utilísados. 

Um outro ponto onde abtiverwin 
suecesso foi na frontéira occidental 
do Egypto, tendo sido destruídos ná 
bahia de Sollum o jete de: cabo- 
tagem «Tara» é as canil oneiras ser 
pelas vPrinco Abbas o'uAbatt- Mo» 
meio, ij — 


No fin do antio, porém, as fnedl 
das tomidas pelos aliados tita: 
Eta pita “dos os 
rinds. gates que do 
Fam suspeitos de fornecerem provi- 
aões a 


subia] Quando a entrado da 


Essa actividafie teve um aceeria 
tundo efeito quanto aos reforços e. 
ao abastecimento do exercito turca. 
na peninsula de Gallipoli, Já nos re- 
ferimos, n'um outio capitulo, ás fa- 
(cunhas dos commiundantes Boylê é 
Nasmith. Mais d'um submarino en. 
irou na propria bahia do Consiáh 
Popla e atácos. os navios” que obs. 
estavam ancorados, o as fabricas 
de polvora turcas em Zeitunlik e q 
gamínho de ferro proximo do Kara 
urny foram tambem bombardoa- 

os, 

Os riscos que corriam os atacam. 
tes demonstram.no as grandes pers 

Jg “solíridas pela. flotflia” francos 
[britanhica, tendo sido mettidos a pi- 
que ou aprisionados durante o anno 
08 submarinos «Saphirn, uMariotte», 
idonle» e aTurquoises vB. 16 
A, E. 2y «EB, 7» é vu, 2by, 

À situação naval no Adriatico du- 
rante o jo de 1915 toi semelhante 
ao mar. do nO, ido, ahi 

avido aéções irhporiantes da arma. 
da. À armado astro hwngara "foi 
bloqueada em Pola “pelas forças 
frarico-britârmicas, desde. agosto 
1914 E maio do 1915, quando q ars 
mada itaiana ds né fúntoo, é ba 

ora a actividado augmentasse: 

is d'fdgo limitoase q úralda nã 
Botao acção SHU dera 

jardas, É 


Yalia, ne 
allivico eásà. torçá do dever 
le guarda immediata ao Adríatico, 


«nsolina, aos submarinos fo. jo alimirânte Boué de Lopeyrêre, quo 


rua Horoes do] 


pata não dizordo boa” toilette 


Ver moticiario 
diverso 
na di. pagina 


Cegos e N. 8. dá 


vantagem 
ion Pato 


melhor Bora do 408 Ro caga 
om om completa oelottdada, 
“Junto no udificio ha nm qrando galatal: 


Pa-lReservas de finissimas qualidades 


Touradas 


“ij, a bilhotetra da praça dos R 
radares tevo extraordinária alluencia: 


“conhobida com 
cp rRADIO, 
do bom 

A ema redio aotivida 
tom. go conatauto oinbora aogar- 
rafado, transportada ou fvevida. 

Opittaosrosaltados nas moles: 
tino do” pollo, lesões ticerosas, 
doonças do'cstoimago, ato, 


Eroriptorlu--Ru Aogusta, 28 
50 róis olitro em garrafõs 


Em Queluz de Baixo 


Promovida polo Contro Escolar Rep 
bilcano Dr. Bernhrdioo Machado, do Q 


Pro- 


d 5 " dos asyiados e ac que] sina pio Vu Fa 
raria o maximo uia. hora, Jova-ogora: indo ar 
vã mi E 1 emo Bo SE O Por Osiato Foros | TT 
em, caro, Porque não trata a | Boi seria quo ou rondimontos do está] Progonos sogikoa paras E 
amora do  obrigir à Compuábia so holeolmonto, fossom malotes para'oiton)Tnopf£ar Amor À pousoa atada, Mantor O “tonpórvar o amos iléisa passo 
[oumprimento do gontraoto? infolindo, mero do) duaterrar do coração o do ospírito o amor quo nos tonha inspísisio alguem 
— Não ora. gobro Jas 11 ori 49 ostá o adificio| Onjus rolações, por qualquer motivo, nos sejam projidicinot, Qorinegulr 
[Gas lpatento no publ oderá examinar Gsma possoa nom eigueça om absoluto, ota, otdy 
a “e vin o quo monbenios do dizr, ) 


4º amo 
Tllustrado com os retratos q bi 


carêóia. 7 
A fptanolo dos alma er o 
poder fazer face à ameaça dos su) 
mariiios foj táhfitm umi foição ae- 
centuada lesse tempo. Consegui.| 
ra varier as minas 1'umá grando 
extbnsão, Y 
os barcos” ingibzes - do Baltico ou] 
frustrar a sua detividado e a dos 
submarinos missos nas suas aguas. 
Os commandantes dos submarinos 
juglezes' que so distinguiram espe. 
cialmente n'essa obra foram o com. 
mandante Mas K. Horton, o cor. 
mandante Nogl FP, Laurence o 0 
corimandante F. A. N. Cromio. 
Em dois capítulos d'esta obra já! 
descrevemos as grandes batalhas 
para obter n possp da peninsula do 
Gallipoli. Esses grandes recontros, 
porém, são uma parte relativamen: 
equena da obra que foi levada a! 
o pela armada durante 05, onze 
mezes em que a aventura durou. 
Essa obra revelou qualidades em] 
uo se iustraram as altas tradições 
e serviço e os factos que so toma- 


0 
ram conhecidos causaram verdade. 
ro assombro. 

Mr. Churehill deu o primeiro avi! 
«o official do que estava para snc.| 
ceder quando da Camera dos Com.-| 
muíis, à 15 de fevereiro de 1915, dis.| 
se que a victoria das illias Falkland 


xemovera muitas. dificuldades no 
emprego da forga naval ingleza. 

“Deliou Jivrédlsse elle uma 
grande força de cruzadores e coura.| 
Gados para outros fins; abriu o ca-| 
inihho a outras operações de gran-| 
do, interessem, 


Mostrou que emquanto houvessê 
uma poderosa esquadra de cruza 
res allembés no.mar alto, no Pacj 
co ou. no Atlantico, tinha. de «e. es.) 
tar preparado e eim; força superior 
em geis ou séie partes differentés; do] 
mundo ão mestro, tempo. 3 
Disse tambem que 0 excesso. de] 
trabalho que pesára sobre a arma. 


da nos primeiros mezes da goerra al 


fôra diminuindo gradualmente, pelo 
faclo de se não necessitar comboiar 
transportes nos mares distantes | 


Sampo Pequeno —A corrida do tam, 


no. Moreira, bandarilheizos 6 08 prati- 
[cantes Juio dos Santos o Antonto Mar- 
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Bert Sohooi 


ocendo 4 tua uím âspéoto imau o [Lota fnsogaração da teiaporada, cormoça 
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tava. assim - abeito para emprogana 
os roéursos. navaes numa nova of ny 
fensives, recahindo “a. tentetiva para 
forçar à passagem, nou estveitos do « 
[Dardaneilos -com 0 auxilio do: uma 
vsuper-armadan, como. mr. Chun ni 
Jhe “chamou, -- referindo; 
uMajéstion ao 

navios do mesmo 
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rio sobre se o plano pará Wimvatmçm 
ão puramente aval sobio os-fotari 
[fes avançados tivera ou não ofi 

naval, mas-no seu discurso do 15: 
novembro de 3015 mr. Chtre 
mostrou claramente que ussirt né 

ora. Depois de falar em favor 

acção nos Dardaneilós, dissy 

lord “Fisher forá favorável ai 
joneração conjuncta da armailk e, 
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fosso, - é e 
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ha noite com um progré 

ta-féira. ostesis 
italiano, Preso, q 


Ih tos soda molhoros temps de 
Eno opeesostar tambem os] 


phonorsenos ecientificos, 
loctricidade, 


veiros ou BEsmaNcHADOS 
Tinturaria Carbournac 


Largo da Annunciada, 10, fl o 12 
Rua de S, Bento, 175 


Tolophono 562—CENTRAL, 


havendo um 
do-ão baile, 


«A Capital» 
Vende-se nos Recreios Desportivos de 
Amadora, 


Loteria de Lisboa f 
Numeros mais premiados 


Centro Demperatico Ep 
id a BL horas, cveiadao ltterafia, ro 
pal tadde e) lonrade 


od 


Companhia Portugueza 
de Phosphoros 


Soniedado Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Capital Esc. 4:500.0005 


Dividendo do anno de 1915 


Tendo sidd Bxado em 7 *), o dividendo do anno de 1046, 
ém ontabro ultimo, a q' 
jo o cincogata contavos) por noção, ado avisa 


or conta do qual fol 
(om esendo o cinco 
donistas dos 


Companhia de que, 


efloctuará o pagamento do 
io dg 1865 (inn escudo e sesenta e cinco 
do imposto de rendimento, pela for-| 


y 
“ha não 
E) 

o REssentação dos respectivos titulos, 


o effectuar-so-ha até 0 dia 19 de abril proximo, 


Coupon, 
“No Banco Di 


ivido: 


a nominati-| 


| 

Dasa dos Es) 
tilhos ag! 

Santos Mattos & C,*| 


dos 
dia) Consultas das 18 E 
ásiShoras 

Telephone; 2980 


nomigativas ou no portador, 


é Açores—somente o dividondo das acções 


o dividendo das ac 


ras (di 


meotos, 
Os ara, acolonistas. da 
ividondos nas aéde 


ua 
lom dopos ções Da 


ão. 
uteis), ús mesmas horas 6 nos. 


rovlacio, quo profiram Fecébor os 
“dos concelhos ai quo reside: 


oe 


is Companbia, quo lhes! 


asará mina cuntelia do respectivo deposito de gastda, som. 


a pars os tre. aocionistas, Nau e) 


- Liabod, 1d 


il de 1010, 
o 


AL ide âecondo com os seus. 


fades, sem 1uso oi contiguidade perigosa, 


ao premio 


iministradores 
8), Jorge O'Neill 
Antonio Belto 


Capital Eso, 600.000) Resorras om 1914 64.20913 


“acto da variedades, sogula- 


Cirurgião dos hospi- 


CLINICA GERAL 
Doenjas dos rins 


Doenças das senhoras 


W7 Ou 6 evo] 


TA CAPITAL 
Vendo so nosR: 

ercios Desportivos 

da Amadora, 


José Antonio À 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos -artisticos. 


de Lisboa e Foxto 
ECONOMIA 


poi tentes reseguradoca rescloeu efectuar segu 
: 808 por cada 1008000 ou 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
- Pinto da Fonsooa & Irmão 


—Ha, áma- 


See, am ros lim, 


900.0008 
escudos 


Seguros 


tas 


epartos 
jo Elundo, 84,1. 


290 à 290-B, T, do Bo 


“von do Santa Eri 


DA ADA O has no L, 


e grossa Alimpaduré 
Mass: , 


P; 


Codigos A. 


(Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 


Agontos em fodas as localtdades do país, ilhas o colontas 


BM MISTORIA DLVSTRADA DA di 


“orgat a passagem, mas não podtam 
pecupar Constantinopla, 
” tudo, pois, indicava sor nocossa- 
fia. uma operação conjunela, mas | 
“áon.so um crigano quando parto 
naval, do emprehendlimento. foi pos- 
o em execução antes da parte 


ítar estar preparada, À acção abriu 


a 19 de fevereiro com o bormburdea- 
ancito dos fortes do cabo elles e 
de Kum Kale com fogo dos seus ca. 
ires, de grosso calibre e ú tarde 
gols conraçados, o «Vengeance, o 


Aeon, o Arumpi o ul 


», 0 «Ganloism e 0 Bonvebracer.| 
iearumase dos foros o atacaram-nos 
mon os seus armamentos secunda- 
tus, continuando o «nflexiblo» o o 
“a gumemnon» « bombardeaLos com 
“gh Seus canhões do grosso calibre. 
Ffodoa bs fortes excepio um do la- 
do imrapou foram, do que parece, 
amdueidos aa silencio e nenhum na- 
Jyio aliado foi altingido, 


DA primeira phase da campanha, 
ear. Churchill disso quo «havia ex. 
sedido Todas as nossas esperanças». 
(Os fortes exteriores disso elle-fo- 

destruidos ; a armada podia en- 


xe fe= firar nos estreitos e atacar os fortes, 


Continuando a discursar, mr. 
Atire disso que antravez do. con” 
elo das operação: começo a pas. 
Sar «vma sombra no fim da primeira | 
acfhans ile março. As dificuldades 


Jarre os cainpos de minas au-| 


Bmestaram “e cmbora -um grando 
SSugcesso fôsao-oblido pelos navios 
seduzido os fortes ao silencio, não 


puderam elles inhligir-lhes decisivas 
fe permanentos avários, O arma-) 


gmênio movel do-inimigo começou a. 
jdesenvolver-so c. lornoú-se extrema. 
mente incommodo.» 
+ Numa “carta publicada no aTi. 
«úes» a 24 de novembro do 4915, O 
lista. mr. Ashmend-Barilott in. 
lorperira a «sombra» como sendo à 
ivargencia do opiniões entro me; 
“Gmarchill e Tord, Pishor. 
eserévia elle-quo lord Fisher. se 
lornou descrente de que toda a em-. 
been tosse directamente. realisada 
“pela arinada. Nern ella podia varrer 
o carnpos de minas do inimigo, 
(paus ax outras deftras sobmrarindo: 
fera reduzir os fories doe estreitos 


«Parece | 


RAND GUERRA + vor 1x 


aô silencio, assim como nom reduzir 
so silencio as baterias d'ambos os 
lados dos estreitos.» Evidentemente 
comprehendia que nenhuma das 
récedentos condições pára uma 
tentativa para forçar os estreitos 
haviam sido preenchidas e em  taes 
Circumstancias a armada tinha im- 
|minênto um grave desastre». 

Pare mr. Churchill as difficulda. 
dos, fo que p 
aínda mais a 


a armada alliadi 


«foi convidado à 
e à não se del- 
incvitaveis per. 


tomar uma de; 
xar abater pelas 
idas, 

Esse official cahiu doente no dia 16, 
sendo substituido pelo contra-almi- 
rante John M. de Robeck, seu im- 
imediato, que passou a exercer as 
funeções de vice-almirante, 

O ataquo em força deu-se no dim 
18 e foi mal sucedido, pende 
os cruzadores ingleres ulrresistible 
(capitão Douglas [. Dent) e aOcearin 
(capitão A, Hayes-Sadier) 6 O fran- 
68% «Bouvots, pei 
parte da tripulação deste ultimo. 


Mr. Churchill pensou evidente. 
mente, o levou o publico a crélo 
tambem, que, essa acção de 18 de 
março era uma tentativa resoluta 
Ipara abrir pesagem traves dos es. 
jtreitos e chegar a Constantinopla, 
mas um estudo cuidadoso dos fa- 
tos, prova que nada iPisso so geme 
e que os offícines que a dirigiam, 
nunca em lal cóisa haviám pensado. 
Era apenas uma tentativa para var: 
rer o triplice campo do minas antos 
dos estréios, 

Na carta que já citamos do «Ti 
mesm, mr. Ashmead-Bartlett di; 
que, além dos tres navios afunda- 
dos, o cauraçado francez «Gaul 
ptevo de encalhar na ilha de Rabi! 
para não ser afundado, é quê O crã 
Izador uluflexibien foi de tal iodo - 
avariado por una mina que sg Che. 
[ou a suppor que se afundaria 

Depois de 18'do março, resolveu» 
so substituir a operação puramente 


Telephons 1459 


amtndas do 
AGENTES | Do Po 
A , do, 


| WO. TE, 


e contra acidentes no trabalho, ino: 


Farinha espoci era exportação barricas, 


re 
Telegrapho: FARINHAS—Toi 


A 
Lisboai—Lima Mayor & Cs, ros da Prata; 60, 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUERIA 


FUNDADA 


sobrê a vida humana 
ídios e avarias maritimas 


mformoso, 4 à 18 (om fronto 


(is do árros, an 
abrogas, Sac: 


rinhas 
Arroz descascado —Mi 


ços sem competencia - 


euraria4223 
B.C,4. e 5. edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


XNAMITES 


Divorsas, caixa do 25 Kilos, . 


CAPSULAS 
Diversas, caixas do 100, 
RASTILHOS 


e 


PA ii pe a e 


Naval por um ataque combinado perigoso para os navios permanece. 
maval o militar e no dia 19 0 almi. rem 'n'esse ponto. A notícia da des. 


“rantado no sou communicado offi-jtruição do «Goliatho 


ciaf dizia que as operações continha: 


“ash, tendo sido reunidas no local quanto  oxpedi 


gránides forças navaes e inilitares, 


Infelizmente, embora as tropas te. 
estivessem ali, como, quando fratá- 


mos do embarque nós Dardaricllos, 
dissemos, tiveram de . reembarcar 
para se proceder a uma nov 
buição. Eeu impossivel fazer 
em 'Mudros e portanto todos os na- 
»ios tiveram de vollar, ao Egypio. 

Um mez, decorreu antes da força 
militar éstãr apta a atacar a penin. 
sula, 0 que só se fez a 25 do abril, 
como resultado que já é conhecido. 
Essa demora concorreu polerosa-. 
mente paia decidir da sorte da e: 
pedição. Perdeu.se. à vantagem da 
surpreza. Se 6 exercito ali estivesse, 
prompto a desembarcar quando a 

ada começou" o bombardeamen- 

ão à 19 de fevereiro, as coisas te.. 
riam corrido de modo diferente do 
que correram. E 

Já contâmos os desemiarques na 
peninsula “de Gallipoli. A parte que 
& armada hi tevo é digna dos mai 
mes lonvoies. A's dificuldades, 
ide per st de grande m: 
que os márinheiros 
élar para apoiar” o exertitô de lerra, 
para o abastecer de provisões e do, 
Tnuhições, para proteger os refor. 
£os'o transportar os feridos, aceres-. 
Ciam as que e deram com a chega. 
dia “dos submarinos inimigos. 


O primeiro  d'esses barcos que 
thegoa crêise ter sído o commainda.. 
do pelo tenento Olto Hersing, que 
conseguiu atacar com exito 6 uPa- 
Ahifuder» no segundo mez da guer.. 
ra. Diz-se que sahiu de Wilhelme- 
shaven no-dia em que 08 inglezes. 
desembarcaram na provincia de Gai. 
Jipoli e qie. chegou aos estreitos 
exaclantente: um mez depois, quan- 
po dospedeou o wTriumiph» o 6 pila: 
estion. - 
* Já descrevemios o seu afundâmicn- 
Ro, ássim como o do. «Góliath» por 
um destroyer turco. 

Por essê motivo, a ala direila do 
exercito tinha, durante a noite, do, 
Meir pola sum segurança, “pois era. 


guitudo, com 
m de lu-/ 


arece tor de- 
le Tord Fisher 
des Dardanelios, 
uno dia seguin- 


terminado a attitude 


Ivisto quo-se demi 


|, A chegada dos submarinos aos e: 
ilreitos fez mudar 9 aspecto das foi 
ças navaos que ahi se encontravam. 


distri-'Os grandes navios tinham de reli- 
isso raso para belhias abrigadas e du- 


tante algurh tempo só ficaram em 
campo os destroyers e as pequenas 


junidades, cuja obra- merece og 11 
[res louvores. Esses navios pres 
ram grandes serviços em condições 


extceinamente “ perigosas, estando 
frequentemente debuixo de fogo, a 
“que não podiám responder. Firial- 
mente,.a deficiencia-foi suprida: pe- 
;la ulilisação-d'uma esquadra de mo- 
nitotes que no anno anterior fôra 
imandadu construir para fim muito 
differento por lord Eishel. 

Esses navios, construidos de mo. 
ão a poderem ter urnados com os 
«canhões proprios de cruzadores ou 
de couraçados, segundo o seu fama- 

o, ser “terem a vulnerabilidado 
lo ataque «dos submarinos d'esses 
typos “começaram a chegar em ju- 
fiho. rum tres as classes de mon 
(tores, unha com dois canhões de 6 
policgadas; outra com um de 9.2 na 
prôa e um de 6 na pôpa e uma ter. 
Iceira com quatro canhões dê 14 pol- 
legudas. 

Velhos cruzadores do typo dá clas- 
Ise do «Edgar» também. apparecé- 
ram, tendo sido tornados irmmunes 
faos ataques dos torpedos, Represeu. 
ltaram um papel importante -na oc- 
cnsião. do * novo desembarque na 
bahia de Suvia no dia 6 d'agosto é 
nas operações subsequentes, quan: 
(do dominaram todos os pontos van. 
tajosos e impediram os turcos de 
aparecer. junto das penedias e de 
contrá-atacarem. 


No fim de, 1945,. 0s-subrmarinos 
inimigos foram reforçados, não, se 
sabe 56 por barcos sahidos direcia- 
mente dos portos allemães, -se por 
«meio -de submarinos transpor 

pdesmontados para & Austria. é mon- 
tados mo Adriatico. E" provavel-que 
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Telopânasa.º 2293 —Enderagotalag. CAPITAL 
Co manição —Rua da Norta, 5, 
Orhoina da impressão 74 Rua da Bloa,fl 


Proço 2 contaros. 


Ainda dg confere 
dis aliados 


Já. hontem adeontuímos a impor. 
tancia excepcional da conferencia 
ue Paris, Mas cumpre accêntual-a, 
sincale lanto mais no espirito do 
Fublico quando surgem apparencias 
de que, entre todos os aliados, só 
um pais, Portugal, parece não lhe 
reconhecer a exacta significação 'e 
us  Iranscendentes. consequencias, 
Du siiples súmmula dos seus re. 
sullados se  extrahem. facos que 
absolutamente: convem reconhecer e 
ponder 4 

Assim, os alliados resolveram a 
unidado da neção militar, e se essa. 
resolução está (omada,. restando, 
apengs fixar a importancia do con. 
curso de cada nação.o b Jocal em, 
que elle deve exereer-se, coino 6 q 
pode-se ainda fulur em guerra vir. 
tual, essa patacuada ealoia que não 
pode ter outro intuito que não seja 
estabelecer de novo uma confusão 
etiminosa no, espírito do nosso pu 
blico, ou como é que podemos dei 
xat sem reparo quo-se esteja ainda 
pongo em duvida esse concurso, já, 
resolvido n'uma” reunião  solemne 
das nações aliadas, estabelecendo 
disferênciações sobre o seu offereei.| 
mntó,ou a sua requisição? 

O pais está preparado para q 
guerra, que'veio ter com elle. O paiz, 
temido Iuctár com os seus inimigos. 
!4-não ser que, milagrosamente, a 

ps: acabasse n'um praso de tem. 


Ypo thuito curto, não ha forças no 
tmundo que possam obstar a esse fa. 
eto, À conferencia de Paris assim o 
estabeleceu. E" assumipto resolvido. 
f?udo quanto se pretenda fazer pa- 
Ta “que esa convicção "desapareça 
dlo espirito do pais,-.6 “um , crime, 
(Quando uma nação se encontra na, 
Biluação em que a nossa está, tudo 
mvanto seja desnorteala, é entra. 
Eccel.a, e enfraquecer soldados que 
lvão luctar 4 um crime que tem co. 
mio necessaria súneção 08 mais im. 
placaveis castigos.” 

Outra observação a fazer 6 que 
resulta das resoluções tomadas pe. 
Ja conferencia sobre determinndos 
pontos, rosoluçõos cuja-execução de- 
pende de complementares . dispósis 
gões ulteriores, e as decisões. quo el 

* Ba tomou, e qua-estho fe coneétinio 
“das quanto-á suit effectivação, Per. 
fenee ao numero d'essas decisões a 
de ubuscar em comihum e no mais 
Drove praso os meios pratiços a em. 
pregar para repartir equitativanien- 
de, entre as nações aliadas os en-| 
turgos resultantes dos . transportes 
marítimos e para entravar a cla 
dos fretes, Do que trata isto senão 
ua questão de navios,  indispensa.. 
Neis para a vida econômica dos pai- 
zes om guerra? E tralando-so de] 

+ Navios não ostão claramente incluí: 
los os navios allembes, de que Por- 
ugal se apoderou, e que até agora, 
se não sabe como serão utilisados, 

a sua maior parte? 

Aº onferencia 'a que nos referi. 

Os vue: succeder uma outra, “inter. 
parlamentar, para se tratar de esta- 
belocer um accordo para a futura 
bituação, sob esse ponto do vista Es. 
sa conferencia será tão importante 
Tue, como «A. Capitalu hontem. noti- 
viou, o «comité» internacional da 
Camara dos Communs se fará rê- 
presentar por teinta dog seus mem- 
bros, os quaes serão ainda acom- 
panhados por quatorzé altos com. 
missarios e agentes gernes das colo. 
puins. São 44 08 representantes da 
Iniglaterra n'essa conferencia, e des. 
de-já se sabe que elles levam um 
programma de trabalhos importan- 
dissímo, ) 

E evidente que outros paizes al. 
iados enviarão taribem decerto um, 
grande. numero de representantes, 
€ que elles lerão egunlmente a apre. 
sentar os scus pontos de vislu «spe- 
cines, definidos em planos: cuidado- 
sament estudados, Será um verda- 


| Feiro parlamento internacional “em, 


te se etatanão os mais graves as. 


| sumptos, À conteroncia realisar-so-! 


ha brevemente. Que so pensa a esso 
respeito cm Portugal? Quas são as 
idéus do govno? Que projectos tem 

ar” Como “acuntelará os 
esses mais vitacs?Todas. 
estas interrogações formula a opi- 
hião publica que se debate no va- 
[cuo, sem nem mesmo ligeiramente 
saber q que as ospheras dirigentes 
lencionam fazer em fase de tão im. 
portanto reinino, 

Nem, mesmo se sabe so se está 
tratando de orgunisar uma repre. 
ntação condigua, mem mesmo: so 
sabe se tivamento à Paris| 
numerosos parlamentares portu- 
lauezos, o muilo menos se ha qual: 
quer indiatição sobre as suus nomes, 
para que se avalie da capucidade, 
especial que neste caso é requeri- 
jan, Quem sabe o 80, d ultima 
hora, será preciso incumbir o sr, 
Joto Chagas de compurecor: nºessa| 
[reunião como compareceu na outra, 
jo que está longe do se, justificar, 
porque seno primeiro caso, de na-. 
Iureza essencialmente política, O 
nosso ministro em Paris a todos da- 
va seguranças d'uma representa. 
ção propria a tranquilisar o espiri 
to patriotico, na segunda impõe-se 
presença de individualidades per. 
feilumente habilitadas a, defender, 
cs interesses economicos da: nução. 

E" preciso olhar para Paris: Es- 
tá-se ali decidindo o futuro do nos. 
[fo  paiz, como se está decidindo O 

uro de toda a Europa, 


locuções do 
st Camacho 


O sr, Brito Camacho-pordio! o ar 
Julio Gomes—publicou esta manhã) 
na Lucta, um dob sous curiosos arti- 
gos Gobro politica externa, artigos que 
toom o-taro morecitaonto do dorom, 
todos, no'optylo, nas idóos, nos gom: 
mentarios 6 nas provisões sybilin 
ogunvs como duas gottas do agua, O] 
or. Brito Camacho--pordio! o gr, Ju 
lio Gomos — não doixa, poréia, de] 
aproveitar o ongojo pára, ontró phra.! 
ses ropolidas ou somolhantos na agu- 
doia diplomatica o na profundidado| 
philosophios, brindat velhos corroli-| 
gionarios com os fulgoros do sou s- 


com looi 
fo, Ea ad 
fosso vivo, 
para quer às quostõos oxtorãag aiho| 
possuem sogrodos, que &Trobizonda, 
inda não foi invostidas, quo nos ar 
[rodores do Salonioa 66, tdi travado] 
«pequeninas osoaramaçãs, luotas opi- 
Bodicas» o quo «talvos a Primavera, 
seja menos movimontada do quo foi o] 
[Invorno»—e tudo isto ello nos diz, 
dospreoocupadamento, fingindo não, 
sor ur homom suporior, 46 para 505 
(dar a novidado estupenda do quo «sb- 
mos belligorantos porque hos doola-| 
'râmos om guerra com q Allomanha» 
o para observar que o sr João Ch: 
[gn8, roprosentando Portugal na con-| 
erencia do Paris, «por sor pessoa do, 
inultiplos tolontos, . provavelmente, 
tambem possuo o sufficionto conhoci 
monto das coisas militares para d'ol-, 
las so oconpar com profissionaes» 

E agui está o que levou o sr, Brito! 
Coinnohio-—pordão! o ar, Julio Gomos 
'—à fular-nos do Trobizonda e do Sa- 
lonica o do resto quo so passa «lá por 
fóra»: arranhar, com unhas folivas, 0| 
(or. Chagas o revolar-nos quo fomos 
nós quo nos declarumos em guerra, 
com a Allomanha o não osta que nos 
doclarou gugrra.. .. O que 6 sor-go o 
maior dos  intollootuaos, rogoryado, 
para grandos coisas, na opinião ancto- 
risada do Dia / 


Querem lunchar bem o cenr melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro 


Banco Portuguez no Rruzil 


RIO DE JANEIO, 3--Pérsiste a Ideta! 
aa formação o um Trico Portugues nes: 
ta capital —(Corvesp.) 


Casa dos Espartilhos 
'gantos Mattos & C.*--R. do Ouro, 123 


Sempre por bom xaminho 


À Amadora, iestival á PAN , grand 


e patriotica 


[Vac organisir uma grande festa, 

cooperando com a Cruzada 

das Mulheres Portuguezas 

No“ coabeeeimento do 
io que É POD go 
Uria” da ad Hero to a 
eonirar 6 muco For Helo ir 
ançava depor dos Reéreios Desport: 
os ta Ames es Am 
paras 
pela folizseircumslancia, E! que, precisa: 
Enero; er spt Seniors ão MSM 
vam, vo mmênio à doa ins 
vs O otdo arguido opor 
ainos conbleos Eoeatnohos de es 
quê a Aisaõoes Ficava em Bon 
ntgem ás nações altiadas, com o produ-| 
cto destinado é palriolica Cruzada das 
olhos Porugucas. 

da nao Taco dl condi 
Ra rango 
par Jornais que velias pr 
Bio oleo, póraua não Sula tm 
pormenor, nem guarda uma informa-| 
os estavamos“ gota 
espia: ponderando na vanlagana 08 
esvantageda de eme Grganitada eg 
a lo me ta 

—sSe for este mez, os ênsaios teem de! 
nani plcacenaee em 
pero, 6 diincio reeseo Escido He 
Eeo, quo orgulhoso do her ergue 
o má Amada tt oxclanto po do 
Egon BENS ado raios oeuoo 
que fórma um artistico Orpheon, exige] 
que a apresentação seja sempre Impece | 
Vel do Barton bai no comuna so 
oro, Ensaios 5 Canoa nda 

de Voando, Geo di des nulo 
nados propagandistas d'esse Orphoon e] 
um dos seus mas imanigenios eniabo 
For, desenv arte medimnento Da 
E cntogá e dias 

Desfin Para esto tios 4 Imposto, 
párque euegemos otia chie dna da 

mOdora que do pool, A progresn 
va.e digna do nosso Orpheon, que é um 
grvpaivenio” ralo Regular eo 
PR Boas 

“as, é presiso um saco, E pre 
o tm ea para Dróve: Rio 1 
vantagem. Queremos -organisar uma 
and reunião tio Vir cio oja o 
grito de intenso amor patríotico...»—ata-| 
fo ae Cos 

O e amigos” pesar ssa so 
o diretor dos Pobres" dis 
nin, E nós, calados, ouvindo-os, colhin-| 
nos ndo qua Gab aa 

onbamos qua 6 Ehaoo ia vã 
niando os ines dd neces aladaas 
quo duas cantoras portuguezas presk 
na. eu Cone? dat CRE 
so oxeguneia pe primeira, ve om ore 
UE O CONS DONE “ento Vie opor 
els om adm patente Menor 
Eoma o exi à pita ENgica dos 
ora, genial tia poruvos ia "ah 
NE VANS; O UMAS abopcss o pr 
pornvam, Soubemnos mais que fam con-| 
vidar q assistir O gr. presidente da. Re-| 
publica, os ministros estrangeiros 'o 0] 
Pini nacional 

a legminuda a converam entro os 
tres, O sr. Correia, disse-nos, com extre-| 
Bo do gets 

"Agora, meu amigo, venha cá que] 
a va de o que 

— «Muito obrigado, mas já sabes] 
mas o Cl ho, vondo quê a nos 
nisso nha tda a 
orgs 


Uma actriz doida 


A aclriz Alda Simões deu hoje entrada! 
no Manicomio Miguol Bombarda, A des 
entúrada artista estovo toda, a noile no 
patoó do governo civil, arraslundo-se 2º. 
lo solo o alírando-se por vezes nos guar- 
das que a viginvam. 

espectaculo contrangedo! 


«Historia Ilustrada 
da Grande Querras 


Estão já" publicados. oito volumes, 
desdo março u, 6 
inas, O segundo di 
16 de abril a 9 do Junho «com 148, O tor. 
cetro do 4 de Junho n-80 do Julho; egual: 
“Com 468 paginas, o quarto da 84 da 
falho a 3 de setembro: com 180 paginas, 
o quinto da 4 de setombro a 90 de outu. 
dio, com 164 paginas, o sexto de 01 do, 
onttibro a 5 do dezembro, com 160 paçi 
inàs, o setimo do 0 de dezembro a 43 do) 
Jânetro, com 188 paginas, o oitavo de.3% do, 
janeiro a 1t de março, com 180 pagino 
todos alles profusamento ilustrados. Ni 
administração A'4 Capital sho Imediata. 
mento satisfeitos todos 08 pedidos, quer da. 
coliceção. completa, quer do qualquer mu 
'mero do exemplaris. do jornal, que” vs. 
nom acompanhados das respectivas tm. 
portanci 


q|nhida a?A Capital 


pm aa 


A CENSURA 


Como os noyos consoros ainda não 


Rigon “iiída: à gun ilissão, à 
consura deixou do do oxoróst hontoin 
sobre-os jorndos'da noite, o quo para, 
[nós tove, omborá paroça singular, os] 
us ingonvenisntos, Foi o ouso que| 
o “policia quo nos guarda a casa da 
maohina não rocobou aviso do quo só 
passava o d'ahi o querer impodir a 
or falta do cén- 

Jura, como so à culpa do somolhanto 
álta nos coubusse! Ooioso eo toraa 
[repotir quo da attitude polioial rost- 
tncars para nós os prejuizos que, do 
ordinario, causa a domora na sahida, 
juobretudo a porda do comboio: 
à gonsura, -porbim, antrou 
normalidado hojo, Os novos consores, 


“loxorgoramina sobro os jornaos da ma- 


nhã o ninguem dirá quo este complo- 
monta do soonario da guorragoja dos- 
provido do intoresso. Quasi todos 08, 
periodioos matutinos .goffroram  oór- 
tos, sondo talvez o mais extonso o da 
primeira pagina d'4 ação. A conga-| 
ra rocahiu principalmento sobre ia- 
formações varias do caraotor militar] 
ou naval o ainda sobre o movimento! 
do paquotos, Os jornaos angunciam, 
rnpotidas vozos, vm dias sucopssivos, 
a saida dos barcos das carreiras do 
Africa, “da Amorica, do Extremo| 
Orionto, do morto da Baropa, ote, 
mtando aquelles quo transpor: 
tam correio. Os novos censoros on- 
tonderam — o longo do nós qualquer] 
[ponsamento de oritios á sua. resolu- 
gão— que as informações o ânuuncios| 
rolativos ás -viugona do cortos paque: 
se doviam supprimisy docorto . pa: 
ra não avolumar 04 tisços quo vá] 
aotual conjunotara .oaractorisam og! 
as viugong, e 
Mas suooodou: que, enppritiindo-so] 
gortos innunoios à noticias go- 
bro paquetos o correios maritimog, no| 
nisamo jornal oscapuram no Lapis da, 
consura outras iai ane 


irunoios.. porfoitamônto (idôntico: 
fita ainsi quia duilia afintonenão nd 
[din dn egtéeio, dada falta dá pratiou| 
[sim tão molindroso ofoio como 6 à 
censura a sigosro desojo qua og con 
Hores manifostaram do fagor obra util 
com a eliminação do tudo quanto pos: 
sá roprosodtar uma indicação ou uma 
facilidado, vantajosa para o inimigo.| 

O publico: deixa do “sabor, modian- 
to 05 jornaos, quando . partom, por 
oxomplo, os paquetos para a África, 
mas pódo sabol-o indo (s agencias, 
ondo go aixam ag datas da partida 0 
[so rogistam pormonoros sobro o mo- 
vimonto marítimo, So fôr ao Torreiro| 
(do Paço, É estação contral doá cor 
róios, encontrará tambom. patontos, 
aos olhos do tôdos, os nomos dos pa- 
quetos quo transportam malas. o as) 
Bora a que Gatas feokam... Quom por 
nooessidado, ou simplos ouriosidado, 
quizor sabor quando so roaligam via 
|gons por.mar, sabel-o-ha, pois, ainda, 
ra corte cuidadosamonto 
dos jornaes o quo à ollas ão rofira, 

No Seculo vemos supprimidas as 
primeiras linhas do tologeamma Go| 

m: data do G1, que oncorta o 
ado official “das 16 horas, 
ido tamboim a congura? Não 
acroditamos, porquo go tal so dosso) 
nos cobririumos de ridioulo, pois que 
informaçõos d'aquella naturoza já, 
voom oonsucadas do ostrangoiro o 08 
[communicados  francoros são tudo O] 
aus ha do mais official! 

A cominissão da censura próvia no) 
distrioto do Lisboa é, como dissomos, 
composta dos dks.: ooronois de infan- 
faria  Ohristovão Ribeiro da Fonsoca| 
| Ántunos Andrade, tonento-coronol 
Moraos Pinto, mjores Nogueira do 
Chaby, Alfrodo Izduardo da Oruí, Al 
vos Noronha e Aurolio Ponce do 
Loko; capitãos José Bornardo For- 
roira o Lindorfo- Barbosa; ospitão de 


|tivossom tomado posgo 6 . os antigos]! 
Joni 


jodificio do governo civil, a fim de vo-| 
rificar qual o gabinete ondo dove fi. 
[oar installada à ropart 
próvio, Foi, escolhido o antigo cala- 
bonço 1.º 4 


faria 22, com. 
n" 

mando. do capitão sr; Villar, tendo 
como subalternos os 
Sousa e alferes Santo 


Tancos, escola pratica de engenha- 


ria, onde voe continuar a prepara- 
cão militar. 


Oferecimento dum barco-gazo- 


ciação- Navul 1.º'de Maio d'uquel. 
la cidade, dizendo-nos que 'a-asso. 
ciação fio ofereceu ad 
arco algum à. gazolina, 
ménte porque 9 não ter. O barco a 


dois socios d'aquella associação, 


dar o:seu à seu dono, para. 
não julgue que a Associação 80 quer 
enfeitar com perias de 


imênto dó sr. Severo, Arthur e penã 
6º que não diga 05 nomes dos. pro- 
prietarios. do gazolina” Republica, 
ara-os publicarmos:com os devidos 
elogios pela sua patriotica oferta. 


mardiho Machade 
preinatanto do Jornal, do Commercio 


Estado os motivos. quo, dotorminivam 
entrada do Portal ha guria. 


roquisição doi navios allemãos traduz; 
o ur; dr. Bornardino Machado disse qui] 
o Brazil. sorá um dos destinos doman- 
dúdos por ossos navios, Estabelooldas 
no bad 

das linhas do navogação do quo Portu- 
gal .sork o centro o do ondo irradiario| 
variag linhas, dando aohída aos produ- 
etos iacionses o racobondo os dos pai: 
30 em rolações commorcines com on 


sobrosiho a quo cria uma linha paral 
05 princi 

intonção “do govorto portuguaz cronr 
juin linha diroota o dofinitiva, 


nos/noasos direitos, 
flioto oim quo do nm 


o culto 
astão todos os procostos, mesmo os quo 
toom provocado a repulsa univoraal, 
mosto conflicto dovomos catar confian- 


o dos nossos cuidados.» 


litica intorha, o or, 
chado tevo palavras ds estromocido ca- 


' 
O commandanto da “polioia, acom-| 
unhado do, sr, direotor da policia de 
westigação, andou hojo a visitar o] 


ição da censura 


Preparação militar 


De regresso da, escola “de, liro de 
nfantária em Mafra, passou. hoje 
or -Lishoa o 3.º batalhão de infan 

sóde em Abrantes, 
im Lotal de 120 praças sob o com- 


ses, tenento, 


A força seguiu no comboio para, 


lina 


igueira da Foz escreve-nos o 
o Arthur, direetor da Ásso- 


governo 


simples [ria 


azolina nRopublican que foi posto 
disposição do governo pertence à 


O intuito do sr. Sovero Arihur é 
que se] 


pavão, 


Só témos que louvar o procedi: 


dos nabios Astemdes pequi: 

los sgrvitão Dara à esta- 

“1 belêcer h 

N'uma ontrovista-que o srcdr, Bor-| 
concodou a úm ro” 


lo Rio do Janciro, oxplicou. o ehófo do| 


De) lot a'modida qu a| 


io do justi 
as. 


bro; 
ções 


do uma organisação rogular] 


ortos da Ropublica portugueza, Boro 
rtfadas cortas modidas, ontre as quaga| 


os portos do Brasil, sendo 


Talando da entrada do Portugal na 
morra, o 8º, presidonto da Republica, 


alquo 


Botquo osto con 
Indo so vô o culto] 
da Justiça o da Libordado o do outro 


ja Força, à sorviço da qual] 


Pepsi &o so occupar da situação po 
ir. Bornardino Mac 


ho para com o Brazil, dizondo quo| 


Toda a iBpróna 
osupa dn cônforoncia do Paris, 
conhecendo que à 
“Jnifesto redigido pel 

das potoncias da Entonte assiguala 
uma data bistorioa, 

Não 
plaonica marifostação do golidario- 
dado, Como dia o 6r, Renó d'Aral no| 
Gaulois, a instituição da Conforoncia 
6 uma vordadeira victoris; Ao mes: 
mo tompo quo prova a inabalavel. ro-| 
solução - dos 
do uma ora nove: 

<A Conforonoia do Paris, provoca-| 
da o presidida polo er, Briand, tom o 
[valor dfsm acto político do quo por| 
agora aponas podemos apvooiar o al-| 
canoo moral. ki tanto mais importan- 
to quanto é corto que n'osta mesma 
hora os allomã 
foro dososperado o vão contra as 

dofezas do Vordun o qro o 
kaigor so gabava, ha um mos, do di- 
etar a paz aos allindos ondo prooiga-| 
monto acabavaia: do proparar à vioto- 


opinião na Action française. Ponsve| 
na victoria, falar d'ella moito com 
orgulho, é tornal-a por agsim digor| 
pripavel o approximar na dt 
oón Bailby, no Infransigaant, 
Jonvolvo. a thoso do 
|jk-oheios do confiança -nas, 
prias forças, confiarão agora muito| 
sabendo-so agrupados sob a 
direcção, 
Pora Goorgos' Borthoulat, da Lí- 
Bertê, o manifosto é um dooroto do so- 
lidariodado quo, chega na Nora pro- 


Navegação direotapara 0 Bragillp- 


Pa 


«Ao blógioio da Allomanha!'apor- 
tado "a! 
vindo a partilha fratornal, o “organio 
duda dos rooursos do patrimonio uni 
foado nos povos om batalha, Tal-6 a 
[divisa o a consigne da nova Santa-Al- 
nças, 
À Pall Mall Gare 
oxprimo- 
«A maior prova do confiança que 
os lliados tuom om si proprios 6 qu 
6 provações só roforçacam o gua 
congbrdia, Cumpeo-nos admirar à no-| 


à cujo lado nos batomé 


tomadas pola conforongia dos alliados 
dovorão assegurar-nos uma viotoria! 
prompta o incoiras, 
A Iiea Narional 
mosma opinião; 
«Dutanto toda a guorra ouropoia, a 
Allomanha afirmou a eua superiori- 
dado sob um uspocto 
om torno d' 
batons- a sou lado. Hojo, 6 noo 


gualomos n'isso, Organisomo| 
nos totalmonto sob uma só vontade 
para uma unica neçã 
(todos o de cada uin ostá assegurada.» 

Os allemãs 
monto por negar a importancia da 
rounião do Paris, Affootam uma tran- 
guillidado quô ostão longa de possuir, 


Iitares o economicos le 
(aos adversarios a confiar uns nos ou-| 
tros. Comprohondom, fnalmento, que| 
dovom untendoi 


estrangeira so [de Tourmont, 


os reprosentantes| 


trato, com offeito, d'umalc apezar da 
alojámos os. 
vas), 


lidos, marea o início, 


LÓNDRES, 


ava 


LONDRES, 


esgotam rum os- 


de Cortiéros, 


ataques. 


quo os allisdo 
fuag pro-| 


O raid 


LONDRES, 


Torga gorros pondorá à ora 


do Londros, 


Aosto mod 


einha e do 


aoidado das geandos na-|míssio! 
. Espo- : 


tamento que 


mas. Era de 


italiano, 6 da 


mental é um 


soubo organi-| mental 


la, todos os que com- 
rio 


05 beneficios 


a viotoria do 


osforçam-so natural-| 


mos. 


assim serão 


im 05 nos- 


mo tal, nos. 


'sobro 08 pontos, 
ntos, À notioia do sou porfeito, 


A campanha russa 
PETIROGRADO, 2—Oitlcial, — Ref 
mos tum ataque 4 testa de porto de Di. 
Hull na região de Dvinsk; canhoneómos. 
com exito um comboio inimigo na gago: 


do Zeppelin 'encontrido no amiga. fam, 
[ram conduzidos ao quirtél dos priaios 
neiros de guerra 'de Chatam. Britre ol": 
ha dois. oftci 


Poeira da Aria 


Jú está constituida a comissão: da 
censura prévia 4 imprensa- do: Lisbon, 
'Os seus membros sho officiaes do mi 


O tripulantes dos 
quo estiveram hospedados 
tes hoteis, comoram o beberam tão. far- 


e guerra 


oo ahi contrahira uma grando divida] 
como ombaixador, muito inaior ora ella| 
[agora como chofo da Estado, 


O manifesto dos alias 
ba Imprensa 


ncoordo não causará improssto algas. 

ma na Allomanhos 

Esta afirmação é mois uma mpotlo. 
porque a Allomanho 

dio mostras d” 

artigos o o noti 

nem sequor disfarçam, 


0 a Austria, 
m -norvosismo que-0g. 
iario doa sous jorngos; 


O inimigo levantou o posto da aldeia, 
Mao do so a o, Ian o poeta da ui 
E a do PSD OP is Ro 

Pinda de o bene à 
Bapar a sonia nb cado od 
o Mona o ed Rei 


obstinada resistencfa, dese 
turcos deste ponto (te 


Mais navios afanda- 


dos 
1:— 05 durcos «Eeub o 


«Mangude» norueguezes e o uHollans 
diny sueco foram meltidos no fundo, sal- 
vando:se as respectivas 


tripulações, — 


Nas linhas inglezas; 


2.Official. Houve aouiyi. 


dade de artilharia entré Souehez e q res 
ducto de Hohensollern-e nas” paragens. 
de Ypres. Os allemães fizeram explodir 
minas em fronte, de Fricourl, proximo. 


e do reducto de Hobental. 


lern, causando poucos estragos. Nug. ia. 
ragens de Saint Eloi 
(tavas). 


A attitudo dos portm- 


guezes no Brazil 
RIO DE JANEIRO, 1.—A reunião dg 
irando commissão: Pró. Patria: resolvam 
por junanimídudo,- em principio, 
'8-|fizosso «hoycollages nos productos 
tro-allomhes —(Havas) 


repellimos “tosa. 


atue o, é 
nro 


dos zeppelins 


sobre a Inglaterra. 


205 18"homens salvos. 
to, 


—(Havas). 


exercito. Cortament 


pes 


sons intelligentes o bem rege 
[Como nos jornacs voe ser facil d cum 


barcos ajlemãos 


em difteron 


O governo não sé 


disposto a pagar as respectivas game 


prever. 


Marítimos, postos tm ferra, 4 imesa da 
um hotel, claro está quo linham de mo 
tar as saudades do Oceano-o que para, 
os nllemãos que teem o estomugo sonti- 


pretexto porn dehôches cus 


Já hoje os jornaes da manhã acusa 


da censura, 


A «Nação» traz um quarto de cola 
imna em brunco. Que se dizia n'essas li 
nhas suspeitos ou delictuosas? -Ignoras 


Que os censores no menos tenham. at 
salistação do dever cumprido, porguo 


um optimo éxemplo da 


tos nos nossos direitos, porque nós to.| O Lokal Anzeiger escravo; [muito que poda a imprensa para: restar 
mos" força, polo facto vo setmôs uma <Os. dobatos da: Conforoncia, quaes- [Lidar Tm Dolo 4 imprensa para restar 
isrando potônsia moral o porque esta-| quer quo sejam os resultados 6 as de-|na posse do seu equilibrio: 

mos unidos, querondo que a unidado [oisõos, nada encerram que dova in- ú 

a nossa enganiebndo Politica pa quietar-nos, Provam que os nossos .. 
efficasmonto à organisação militar, quo| uge X ' k 
|ponatituo objaoto das nossas cogitações [osso oi nos campos do batalha mi-) segundo o gr. Alerto d'Oliveira, tas 


rhiilo Castello Branco não linha ideias, 
Quo entenderá esto escriptor por-ideiás 
Talvez o contrario do que elle toma co. 


seus livros. Sendo. assire, 


merece “desculpa. 
e em erp mm pn eme 


O orgulho dos allomãos comaça à 

baixar e n'isso mesmo ou descortino| 
um prosagio da sua brovo darrots 
a baixa gonstata-so principalmen-| 
to desde a invostida a Vordun, Mos-| 
mo quando súppunha a victoria rela- 
tivamento facil, o kaisor dizia n'um| 
tologramma quo a, França era o sou] 
«principal inimigo». E ainda não ha 
muitos dias a Gazeta de Voss deolara-| 
vaíque os franoezos ogoivalium os al- 
lomãos, quo os goug ocursos em ho-| 
mens o matorial eram oguaoé, apenas 
bom excopção dos sanhões da 305, 
pxolusivo da Allomanha, o “quo para 
Pllos não ora dosoonhooido nenhum 
Pegredo da guorra moderna, 

omo estaos longo d'aquelles dias| 


ee a 


antes da guorra om quo a Allomanha 
affoctava um tão profundo dosproso| 
pela França! Um dos sous jornãos ap- 
parentando compaixão, exolamavé 
«Assim o quizosto, George Dandinl» 
Mas o tompo passa o om vez do Geor-| 
(go Dandin, surgo Duguoselin, Bayard, 
[Purenne; surgem os soldados da Ro- 
publica o 08 soldados-do Napoleão, 
urgom as audacias do Annibal con- 
ljugadas com a prodencia do Fabio; o| 
a Alemanha, batida como um más: 
tim” rei porgunta agi propria 
esfregando os olhos: «Ondo é que es-| 
tava osta França?» 

E o defeito do orgulho levado a 
proporções dolirantos, Ello porvorte| 
o sentimento das proporções, gora! 
uma ceguoira especial, visto quo não| 
doixa vor o quo 08 outros valom, au 
gmontando a visão da grandeza pro-| 

ria, Para a Allomanha, a Prança de 

ojs era à mesma França do segundo 
imporio, que lhe morecia um dosdem 
puritano. Ella continuava a julgar a! 
França uma; nação do-visio 6 de pra. 
zor, um paiz do. corrupção, dosfazon-| 
do-ss na anarohia «dos .costamos, dos! 
dentimentos e das idóas, Como 
soria faoil vonool-a! Em 1870, em sois, 
mozos estava conolaida acompanha, 
E nfessa ocasião a Allomanha não. 


dispunha da vigesima parto dos ro-] 
ursos: de que dispunha agora, Por 
isso, o kaisor oonvidaya os sous ami- 
[gos para um almoço om Paris, apenas 
no praso determinado pelo espaço de, 
tempo matorialmonto noopsaario para, 
lá ohog: 


ts 
Simplosmento, so a Allomanha pro- 
gredira desde 1870, a França alada! 
progredira muis, A” corrupção politi-| 
ca, ao dobooho dos costumes, sucos” 
(deram as victudos ropublicanas. A. 
Allomonha não róparaya quo om 1870) 
tinha na gua presonça um povo que, 
so não mutria com as idóus da su: 
grando rovoluoionaria, Como 
ora agora difforonte a situação! A A] 
lomanha oncontrou na ua fronto mais 
do quo um exercito: oncontrou um| 
povo. o não ponsou quo a Frank 
alóm de opria causa, inspit 
todas ag rovoluçõos. do patrio- 
tismo; ia gorvir a liberdado humana, 
jacgendondo no sou espirito a febre 
[do heroismo 6 a té do martyrio, 
Como os homons de gonio- quo; só 
to a medida do todo o sou valor! 
quando ronlisam uma obra quasi 50-| 
brobumana do tolonto o omoção, as: 


oim à França nunca go bato mais su 


blimemonto do que quando 96 bato 

or todo o mundo, polos idenes da 
humanidade inteira, civilizada, pros 
grossiva o livro, Um dos sous mila-| 
gros 6a viotoria alcançada quando! 
om Poitiors detovo a invasão mussul 
mana, quo vinha apagar, ató aos con- 
fins do ocoidonto, a ohamma sagrada 
do ponsamonto christão, Outro dos| 

us milogres 60 do Gou impoto ma 
ravilhoso om 1792, quando invostiu| 
com a coligação dos reis que queriam 
|esmagal-a, para esmagar o ospirito da, 
Revolução, patrimonio de toda a ha 
manidado. O que ella agora 6s 
lisando é tio grando, sonão maior 
inda, do quo esses milagres do pas- 
ado, 


va 
Já so não batem só os exorcitos.| 
[Batom-so os povos Em França, do 
muitos regimentos que sapportaram 
rimeiro choque dos allomãos, no 
inicio da guorra, já não restam sonão| 
moia duzia do homats, As baixas são| 
osbortas polos filhos do povo, alguna) 


das quaés nuno haviám pogado sue 


casta, — a do exoi 
pôr ao mundo o militarismo omnipo- 
tonto, não consogaiu mais do que for-| 
talocor o ospi 


dois annos, maohina do py 
[soldados automatos, habituados «s 
manobras, possuindo o sogrado d 
|grandos operações militares. Tambom 
ella, vendo dizimado o sou oxorcito, 
recorr aos filhos do povo, 


os franoezos tom aprisionado rapazes 
do dozesoto amnos, que foram man 

dos pará as primeiras linhas com soi 
[semanas do instruoção militar, JÁ 0 
nosmo suocodora a Napoloio, depois 
do offorocor os seus volhos soldados, 
ás fornalhas de todas às 
[Tambem tove do racorrer a organças, 
quo mal sabiam pogar n'uma arma, 6 
osso geando gen 


[oommandar votoranos, - nãos via om, 
torno do si, nó tormo do sou podorio, oa 
eonão rostos imbocbes 6 infantis, Jado, 


[todos 6s povos'a libortação do milita-| 


logular: o imporio allomho, queron 


ito; querendo im- 


to das demooraoias, À | 
Allomanha já não tom senão, 
mbra do sou oxorcito do ha 
cisão, com 


Na tromenda batalha do Verdun 


talha 


f, habituado a! 


sto. prólio colossal rogulta pará ão 


[rismo, o fim d'uma casta destinada [princípios em quo a sua libordade ge] 
jagalar as libordados popularga o a| 

jamoagar constantomento a 
do estabalooor a prodominio d'amajmando: Quando 05 povos pogam emlavilíatos. Au quorras aho Angollos, 


as do 


armas, adquirem a conscionoia do 
sou valor, Entro nós, a invasão fran- 
ora produziu esso rosiltado. O povo 
vivia vorgado á forroa vontado d'ata 
roi absolutô 


fanda, o 6 facil ao 
das ola; 


são  agoitos, 


Fraco, inermo, ignora 


mas livros! 


um 


do viu quo triumphava, No oerobro 


's0 a ii 
S0u-s 


real 


passos 


mas nada ha n'osto mou- 


bollosa, 


rito tycannioo 
os dominautos opprimil-os o| 


desportam-lhos as enorgias vi 
ellos sãom d'essas crises, om quo o 
sou poito go 
dos, mas fortes; ohoios de dôr, más 
to, aocoitava os grilhõos da sua servi: |tumbom ohoios “d 
dão, Mas quando tovo do orapunhar 
uma espingarda, uma lança, um cha- 
ço, para varrór o invasor quo uma 
vontade despotisa contra ollo arra- 
messura; q 

japosar do não ser soldado; quando ro-das apparenoias d'um syrabolo, gerou 
[oonhecou quo ora uma força o quo 
por isso podia sor livro,—depois de 
ropallir 0 estrangeiro repollia o dos-| 
olismo, 6 dentro do poucos annos a 
bordado saiava era Portugal. Eoomo 
raiou em Portugal, raiou na Hospa-| 
nho, raiou na Italia, raiou na propria 
| Allomanha, 

Ninguem mais do que ou deplora 
5 guort 

(do que não tenha vorgo o rororso. 
(Ha situações do pas-que são malof 


mas acordam 08 povog, 
2 


ilnoors, ensanguenta- 


ida; dilaooradom 


E 0 que vao sucooder agora. Nunca 
to de 
mais esmugador, mais: prepotente, 


lespotismo so rovoloa 


um homem, rodeiado, 


a de dominar o mundo; Pen 
om jugular o espirito: das do 
mocragias. Promoditou-so - ostrangu- 
lar a libordado, regrosóar não s6l a 
quo ostado 
pirito nem chega a concebor, E na 
o espirito das dosaporastes 
[robustece-se, o a libordado está dando 
gigante para à sua apothegs 
o definitiva, para né 
nosas de pleno brilho e do 


medioval que o noses eg 


uag oras Tumis 
luta” 


Major ação; 


gemea Dejo 


É 


Usam da palavra os srs. coronel Manuel Maria Coelho, dr. Jayme 
Cortezão, commandante Leotte do Rego e dr. Antonio Macieira 


q 
ú 


“SESS4O O 


ssistem membros do governo, sendo especialmente saudado q sr. dr. Antonio José dfimeida 


O theatro do 8, Guilos voltou a en- 
lguns oradores 
dissoram as palavras do confiança, do 
entusiasmo, de verdade, quo nesta, 
hor prociso dizor ao povo, para 
quo a sua alma so sinta tocada pelo, 
gonitashoroico o rosplandecenco da 
nosgnsraça. | a alma do povo mais, 
ums 964 vibrou, na plena oonscionoia, 
daudover, no sagrado arrobatamen- 
to de quem vao a caminho de novos 
gloriosos dostinos, 

Prosidiu. á sossão o sr. dr. Manuel 
Moptoiro, illustro prosidente 
mapa dos doputados, quo a 
cia pochimou prolongadamente. Disso| 
2..08,º quo é prociso lovar 0 vorbo sa- 
grado da dedicação patriotioa a todos 
osfitórações portuguszs, pois que a 
Paffiá está om porigy. 1º preciso dos» 
peitá? nos moços d'hojo as onorgias 
actigad da nossa raça, falae ao oora- 
qágudo todas as mulhoros, dizor-lh 
quostoima do todos:nóa ostá a Patria, 
quéó a-mãa de todos, para que ollas, 
não go 08quoçam dos sagrados dovo- 
rop la bora presente. Assim, irmana- 
dos"tódos na mesma comunhão 
idoues o do. gontimontos, a Parri 
d'hojo;unho ha-do dosmorocor da Pu: 


lida gua cata do ar, Rá 
legsylpando-so do não comp 
um talogramma oxplicando 
ciankg ér, dr, Alírodo, do Magalhos, 
uia ansondr ló do Lidos 

priuioico orador: a usar da pala- 
veltbi 


Coin Manoel Maria Coslho 


Rilâbbido com uma prolongada 
va almas, agradeco a honra do 


conpite; lamontando que a sua pala-)º 


vraiaája-tão dostituida. do brilho qua 

mia possa. Jovanfar: uma tompostado 

do“dlicinaiasimo rio coração de quai 
ont 


obriguçõos de 
ngiios trutados do aliança, É pr 
quojitiação portuguoza corrosponda 


á minto bistorioa que posto momen-)r 


to lho compre, 
Ricorda ns tontatiy 


pe 


pe 


poffá da: provincia do Siosvig-Ho! 
E jnó,portoncia Á Dinamaraa. 
ddolarou guoria di Auétria; pa 
avgmôntar novamento 08. 8008 domi- 
nios, Vendo ntão quo a sua machina 
dgjiguorra ostava porfeitamento mori- 
taduylgian is tardo dirigiu- 
so'fbntra a Pranço; gurreando-a om 
1870, Só essos factos não bastass 
pafgsduiabolacor o -convencimonto 
quo à Allonanha só preparava par 
tender 0 ulargar o sen domínio, b 
via a opinião do georal Borardi, que 
confegan quo o proposito irromissivol 
da Aauranha ora avassalor a Buropa. 
End (1870, a Allomanha falsificou 
mutritologrameo. Agora, falsificou tu- 
do:"Som fazor, co80-do sou compro- 
isgo do noutralidado da 
do invadiu jo 
moaigpado assim ae 
tioimgolvagens.. Um povo quo, assi 
provedonão comprebonc 


roitos nem possuo a minii 


a di? 
ima noção do 
iviligação. 
fis, podo haver duvida de quo a 
lemanha provocou a guerra com O 
fimuido pratiar todas as carnifcinas 
o iltegalidados quo pudessem auxiliar 
o tilumpho dos sous fins, Não é» 
mais que a Europa latina o olas 
E 
q 
Com, rélação. ol, ha quem 
Gigaiquo- não somos diréctamonto ag- 
grodidos pela Allemanha o.quoha um 


ais 
A 


exagoro ma nossa aititada do loalda-|pi 
iralistas. São os quo-dizom que a nos 


do poranto a nossa.slliada. Os quo as- 
im fulom esquocom-so de que o uan 
gusaportugoes já corrou nas colonias, 
quieisão uma prolongação da patria, 
portuguoza. Os ullomães, comineite- 
Tan vilania do atdosr do noito um 
forto portuguoz, onde nom so sabia! 
quifttinho rebontado'a guerra na Eu-| 
ropsjmatando ofliciaos nossos, entre) 
elis, o tononto Durão, cuja valentia, 
ostaliomies bom conhebiam, Por isso 
ataadram-no do noite, 
isso não bastasso para afflemar 

quanortugal ja foi atacado: pola Allo- 
manha, vão precisavamos mais do 
quecouvir a voz da nossa .conscienci 
o dinhossa tarão pura ostarmos ao la- 
da sas nações allindas 

fuguidamonte o orador faz o elo- 
glonia, exoroito francoz, que tão rapi- 
damotito assimilou os processos mo-| 
dessios de fazor, a guerra, Sobre as] 
dempnstruções, do caractor allomão, 
púoiam confronto a pesada linha ar- 
ohitectonica dos tous edificios com a! 
gtago, a: dolicadoza das combinações 
dosesstyio grego o romano, Um dos 
esplrios mais genisos da Allomanha, 
Beethoven,  mostrou-so. proso ao ge-| 
niailatino quando escrovou a sua ma-| 
ragilhusa, «sonata» horoica:. Nadu to- 
mos que invojar á Allomanha para, 
que ella nos possa impôr a sua von- 
tado. E não ha de impí 

O exemplo du res 

à batalha do Marno são oxom- 

glostornicludentos, 7 Ê 

Tom a honra de sor portugues, e) 
Babo quo o, nosso povo ha de mostrar- 
ao à altora dus suas tradições glorio- 


(conjugação do asforços 


riedado com 


aliotaa jà priindica voy que 
das pola A llomanha, oitando, a/8º 


riodado, 

[Podo até, om cortas condições, 
uma virtado. Aquellos quo 
[ram das familias, ronos, quo viveram 


cio proprio 


Elle ha do afirmar, d'uma maneira 
cathegorica, quo so encontra ao lado 
dos povos quo combatem pela civil 
sação, para marcar, como lho cum- 
pre, o ou logar na historia, 

Tormina, pedindo a todos os por-| 
tnguozos que, nesta hora solomne, 
fiçam o protesto vivo de louvar a 
energia dos povos latinos que sabem 
resistir no ombato da horda allemô, 
ide, tomando o exemplo da Belgica, 
afiicmar quo tom a mesma vontade de 
o glorificar poran 
Terminados as acolar: 
coronel Manuel Mari 
presidente concede a p 


Dr. Jiyme-Cortezão 


A ncia aoclama dolirante- 
mento o orador; quo tem sido um dos 
mais intropidos e tolomtosos doi 
res da nossa participação na guerrá. 
-—Basta do palavras, ha quem 
ga, principia o sr. dr. Jaymo Corto- 
zão. Bllo dirá quo vonham tnais pala- 
|vras, com a-condição-de-serom olar: 
o maroarem o inioio do uma acção] 
nobre, Dir as palasras: que é preciso 
dizer, Quo -ellas “saiam /dO fundo, 
nossa alma, que brotom do eang 
aborto no nosso «coração, So ha palá- 
ras que. -soum como o toque do cla- 
rins, ha outras que sorvom. para des-| 
mascarar os tfsidores. E! a hora 8a 


r.a anião sagrada; dop: 
fendorá a nocossidado urgontissima 
ão ontrarmos na guorra ao lado das 


ra união sagrada? A 
do todos 


aquelios quo 


joram. as “mãos que nos esbofoteam?, 

ão, não pode ser. Ha uma parto dos! 

[monorchicos que aiada mão: deixou 

do or gormanophila. 

Não nos illudamos, N 
a gonie, 

pollar para uma unidado 


rocom. traidoras. Fouv 
rota, Nan'Alyarés, o horos, 


es) 


linÃos que 
o foi lotar, contra ellos. Affroatomos 
tambom os traidoros. Não queítamo: 

[com elles nonhuma espocio le soli 


Sor monarobico não é um orime, 
r| 
pondo- 


águsto, quooxplorararm em bo 
infinoncis, commoto- 
riam talvoz uma baixa ingratidão so| 
abandonas som os sous antigos pro-| 
toctores, Mas esses, cayalleirosas: fi 
guros ondo apparocem traços do no- 


FO, COnS- 
por ossa. provincia fóra, 


loxplorando a alma ingonua do. nosso 


|vencor 6 quo nos mandará depois nm 


ovo nºuma infamo: campanha do co 
ardia, dizendo quoa A llemanha ha de 


prinsipo tomar conta dos destinos do| 
pais, que passará ontão a prosperar, 
ob à influencia. benofica : da Alioma- 


Inha: Dizom isto, os pregoeiros vis-da 
ra ropollir sssá horda do bar-]cobardia! 


Ha ainda muita cosgisio do traido- 


os em Portugal. Os monarohivos-ger- 
Imanophilos que procuram afundar o] 


pais n'um poço do ignominia são. 
idos, Ha tambem .ropablicani 


nobreza, a nossa lealdado so de- 
[vom morcadejas n'um balcão do no-| 
Igocio vil, são 08 que sustentam que 
só devemos combater. em nossa casa. 
Ha ainda os quo sim plosmente dizem| 

ago, 


da mesma obra que procura levar a 
efeito a revolução da cobardia. .. 
E isto o que.o orador ontondo quo 
doyo. dizor no povo, Com eêsas 
uras não podo haver união sa 


e a 
- Ha ama parto do jornalistmo porta-| 


|guis quo ainda não os Da ho- 
ra quo atrarossamos, às palavras do 
fenthúsiasmo que o sentimento pattio- 
tico manda escrovor, Esso jornalismo 
entrotom-se com um jogo de pioui-l 
nhas, de pequenas coisas, e ainda não, 
soube dizer que, somos uma patria de| 
heroos, que precisamos marchar, co- 
mo seúpre, pelo catinho da honra s| 
do interesso nacional, muito embora| 
lesso caminho séja tambem o do sa-| 
crificio, 

Sobra as-vantagens do entrarmos! 
má -elligorancia, sdizá. que ollas-são| 
Impraos, a matorizos./So não cumpria 
[somos os.dovares da allinaça, goglas 
roixo,.- senhora -d9s mares; podio Ga, 
ljoitar-nos ás torturas da fome, - impe-| 
[dindo o. nosgo abastecimento pola via! 
maritima, Mas as “vantagens do. or- 
(dem moral são as quo mais dovem| 


ses 


"q 


pesar na nossa consoiencia. Como é! 


juma ontastropho. degalasse. 


FE 


quo “nós, republicanos, filhos da re- 
'volução francezs, podiamos ficar 
diffarentes poranto uma lota em que] 
justiça e a liberdade? 
Além disso, toda a gento súbe que 
os belligerantes manteom uma socro-| 
a má vontado conti 
|Poita a pas, quando os aliiadosevo: 
(corom, porque teem de 
uns povos neutros sentirão 08 pro- 
visos do cmo, da sua asto 
cia, - 


[cobrimentos maritimios, arrancando é. 
assistoncia fremoticos applausos. Te 
mina recordando que, mal o estado 
do guerra so deolárou, escreveu ao 

inistro da gaerra offorecondo-so 
archar fosse para ondo foss 
apos ento do sorviço militar, 
[Uma prolongada ovação cobriy as 
ultimas palavras do orador, 

Soronados oá applansos, o sr. pro- 
(sidento dá a palavra-so'sr. 


Leotte do: Rego 

Toda a nssistoncia só levanto, im-| 

'palsionada pelo mesmo enthusiasmo| 
patriotico, 

mandante 


isão naval, a mari-, 
O exercito, 


promoveram esta sossão 
(ram cónvidal-o osquoceras 
ollo não “podo fazer um grande 
[ourso. Como soldado, é outra à sua] 
missão. Agradeco o carinho com que 
foi recebido. o .oonsidora a manifosta-| 
ção que lhe foi foita:como dirigi 

de dons portuguezes que, 
a fé antiga, anoeiam porque 
mm som vingança as afirontas 
as injurias-que a águia gormanica| 
lançou ás possas faces. Essa imanifos- 
tação do appluoso -dovo tambem sor 
dirigida ao exóroito,: nos props 
distas da dofoz. nacional, “áquolles 
lquo sustontaram. tenazmento que no- 
MMhama nação tem direito a ser os- 
poitada som possuir os. olomento: 
hocessarios para a gua defesa, som tor 
jo “sufficionto. para poder combater 
com brio, o com. honras Mesmo qué| 


nossa patria, os vindodros odeio 


losorovôr no -nosso tumulo: «Aqui jaz! 
am povo do homéns hóiirados», o não 
«Aqui jas um povo do cobardos, do 
poltrõos e do canalhas: 

A manifestação quo o reoobiu con- 
sidora-a tambem dirigida sos quo de- 


porque olla nos ora im posta pelos io- 
los deveres da] 
ainda dirigida aos] 
do; armas do terra é 
(mar que estão vigiando noito e 
ra quo o inimigo nos não surpro- 
onda completamente desprevenidos. 
Honra-se com um alto posto del 
confiança da Republica. Não . tem 
nuit tempe para conferencias mas 
'não quer deixar de cumprir sempre| 
c.seu dever. Quanto mais ou o| 
vivo de corios chncaes da política 
portugueza, maior energia sentia] 
ara combater pela di jade e pé-| 
s interesses da Patria. & 
Sauda a grando patria portugue- 
za, que renasceu para & vida, sau.) 
da a heroica alma naeional, que em 
todos os tempos affirmou a sua for. 
, O seu -valor, a sua: tenacidade. 
Affonso do Albuquerque até 
Mousinho, desde o tambor de Wa. 
ram até ao «gavroches de Choyes, 
jesde o Condestavel até-Carlos Can- 
dido dos Reis, desde os anohymos 


[e a nossa ontrada na guerra, 


oresses da Patria 0. 
honras Julg- 


[rapados-e rotos que m, de] 
mas: na mão, Os: bens -dos-ricos-e) 
derosos nos dias da revolução: de) 
[5 d'outubro sempre a alma porta. 
Igueza, se affirmou alliva, honrada, 
nobre leal. 

Já estamos envolvidos na grando 
guerra. Por soa prrte, dirá a quantos 
lo osoutam que tonham confiança no| 
oxorcita o na nossa marinha; que sa- 
borão cumprir briosamonte 0 góu de- 
vor, soja ondo fôr. 

a sessão do Congresso em quo se| 
lou a doolaração de guerra da Aloma- 
Inha, depois das vozes eloquentes o| 
patríoticas de Antonio José do Al. 
imeida o Affonso Cosia, outra voz se 
lorgueu para proclamar, . com espanto 
'do orador, quo havia a necessidade, 
do so fazor um inquerito para so apa- 
[rar - oma acusação infame que a nota| 
aliomã dirigia ao nosso oxoroito, 

Não, podomos estar cortos de que 
[nanhum oficial portugues seria cas 
pas do convidar outros oficias 
|sentarom-so é sua moza com o fim 
praticarem o orimo de assassínio, Es- 
5a infamia tom do gor repellida, pola, 
honra e. pelo bom nomo do nosso 
exercito, som a" necessi 
ahçm inquerito, 

Que todos confiem, repete, no nos-| 
[so exercito e na nossa. marinha. São 

usos os navios quo nós. teios, mas 

Jentro, d'elles ha almas de, portygue- 


to todos os porigos. Como bem. disse 
pigeadoe ss procodoo, Jaymo Cor- 
tebhio, sima do, posta.o-grando. porta-| 
iguez, na Unido Sagrada . 96. podem 
entrar-os homeus-hopzados 4, pairio-, 
tas. E? preciso-que-todoscentejam, vis 


traidores não. possam: curtir -.effeito.| 

O orador 1ô extractos..do dois jor- 
naes ds provincia, um de Quimarães 
e outro do Luzo, para concluir pelo 


|Oita quatro prover 


jbataibadores: antigos até nos esfar.|h 


09, capazes do afrontar seronamens [E 


gilantos, para-que as,.manobras dos [4º É 


A OAPITAL 


“PROPAGANDA PÁTRIOTICA, 


THEATRO DE 3. CARLOS 


mocessidado do corrigir todas as vil 
inias que apareçam, em publico, 
ormina appellando para a soção pa 
triotica do todas as mulheres, portu-| 
lguezas. 

A assistencia applando o orador 
com delirio, juntando nessas asuda- 
(ções ropresontanteg do governo que 
so encontravam prasentes é que eram 
os srs, dr. Antonio José d'Almeida, 
especialmonto acolamado, Azovedo 

iatinho, Norton do Mattos, dr. Mes- 
quita do Carvalho o dr. Pedro Mar-| 
tino. 

Por ultimo usa da palavra o sr. 


Dr. Antonio Macieira 


O que 6 necessario antes de 
nada é dizor o que ropresonta na. 
Europe, na vida do todo o mundo, o 
povo allomão, que imaginou poder 
preponaerar em toda a parte. A Allo-| 
inanha pretendo dominar o mundo, 
não com” à foiça-das- auas idéis, 
(com a ponta das suas espadas. Não 
foi apenas Bismarok quo proferiu a 
phrase do que a força domina o di 
[reitd. Phrases antigas domonstram 
que esso principio ostava enraizado! 
longa data. no espirito gormanioo: 
allemães, em 
quo o direito apparoco sompre om so- 
“gundo plano. em relação é força, Sol 
essa nação dominasso o mando, 
apapas para escravisar todos os po- 
vost 


judando o iliustro com-| Pons 


Isoluto, ondo- domina a mais nefasta, 
[das plutocracias, 
E o orador pergunta so não devo- 
'mos rodoar o seu predomínio, so não| 
mos empregar todos 08 nossos 
esforços para impedir o seu triom- 
hos 
PA guorra não tom sequer a atto- 
nuanto do tor sido necessaria á Allo- 
manha para a expansão dos 80us pro- 
ductos oq. para a mais facil irradia- 
[ção dos sous habitantes. Ella tinha jó, 


seg seus concorrentes o bojo sous 
nitigos, “A: Allomanha provocou 
Iguorra: para impôs a sua vontade; 
fra estabelocer,-a soberania. da gua, 
loasta militaristas 

Com. rolução-a. Portugal, ha quem 
diga que guerra está longe. Os que| 
Iasgim - fallam 6 porquo-so osquecom 
(do que o perigo está perto: Cita o| 
nome dum funcoionario colonial al-| 


“Haas, 


invadido 08 mercados dos proprios 


solução. só: dependo do auxilio de tados, 
em defera do. cooperativismo». 

A'6 1? Horas roalisou O sr; Cezar No- 
gueira uma conferencia sobre às cpope-| 
rativas e a sua ulilidade para o ópera- 
riado como medida economica, entoan-| 
(do um orphoon a «Intertincionals. A 
Inoite ha sarau dramatico e litlerario. 

O eaificio estava engalanado. 


Festas escolares 


A da Escola Central n.º 28 - 


A Sesta que hoje se realisou e que foi 
promovida pelo corpo docente da Escola! 
[Central n.º 38, do sexo feminino, na sé 
[de do Atheneu Commercial de Lisboa, 
gentilmente cedido para tul tim, fot en” 
(cantadora. 

A assistencia cra numerosa e muito 
antes da hora mercada já ali se viam 
centenas de pessoas aguardando a aber: 
tura da sessão. O programma quo cra, 
magnifico cumpriu-se à risca. 

Escusado será dizer. que lodos os mu 
meros foram muito  applaudidos. indo, 
esses appiausos reflecirse nos s615| 
executantes. Ê 

O sr. dr. Bellencourt Ferreira, em par 
lavras inspiradas mostrou o, quo valen 
las festas esoolares e erminou por. gcom- 
selhar as creanças a que sigam os cab! 
selhos de seus paes o muito. principal 
mente os dos seus professores, 

Seguidamente um quintetio dirigrio” 
pelo maestro Doiningos Augusto da Sil 
va, executou uma symphonia. Segulu-s! 
a Pepresentação da comedia em 1 acto] 
“A Lição», escripia por Penha Couti- 
nho “e desempenhada. pelas  alumnas 
Emma Vieira e Maria das Dores, As| 
dues. gentis creanças foram muito ap- 
Plauaidas. Apoz um pequeno intervalio 
à fesia prosegue, no ineio de grando en 
nusiasmo. 

Passava. das 16 horas quando a encan- 
tadora festa. lerminou, seguindo as nt3- 
mas para a séde da escola, na. ru da| 
Palma, 101, onde lhes foi ofierecido um 
jantar, servido. pela commissão. organi- 
|sadora, que foi auxiliada: por diversas] 
senhoras. 


Amanuense faisificador 


Sobre O caso da falsificação de 1 
cenças que ul te fol descoberto| 
no governo civil continua o chele da 2.3 
secção, er, Murtinheira, nas suas dili- 
gencias a fim de apurer" as responsabilt- 
duies que cahem sobre o: ex-amanuenso 
João José Rodrigues que, no contrario 
[do que dizem os jornaes da manha, aín- 
da não foi preso. Além dos queixosos 
já nomeados, sabe-se já que tambem fo- 
[ram burlados os srs, José Lourenço, mo- 
|rador na rua Gareis, ao Arco do Cirva- 
Inão; Ernesto Manuel Fernandes, rua] 
Maria Pia; Josó dos Santos Olveira, 
rua Coelho. da Rocha; José Lopes, run 
Garcia, 50; um tal João com caryogria| 
ia rua Domingos “ Sequeira; -Aredo| 
|Caetano:Dias; Alto, dos Sete Moinhos; 
Hylario, com merccario na rua do Arco] 
ão Carvalhão ; Cezario Santos, na mes- 
mo-rua; Emílio Antonio d'Almeida. pro- 
prietario: da fabrica dê chutas “na” Ponte 
Nova, é ainda. outros dois indivíduos “o 
[que não sabemos os nomes, Segundo, 
parece, ha mais Jogrados. 


| 


que a assomblria appluudo entho- 
siastioamente, 

O sr idente encerra a sossão| 
entro olamotosos vivas á Republica, 
ás nações alliadas o gritos do abaixo] 
ja Allomanha, excoutando a banda do| 
corpo de warinheiros o bymno na- 
(cional, 


À grand pera 


O consulado allemão no Rocife 
apedrejado 


RIO DE JANEIRO, 2.0 jornaes 
(do Rio de Janeiro dizem quê o ape- 


gm, Recifo foi fito pelos proprios ai 
lemães com o fim de collocarem mal] 
la colonia portugueza-—(Corresp.) 


A Incta na frente oc- 
cidental 


PARIS, 8-—Comrtunicado official das 19) 


Fraca, actividade” da artilharia no. Woo 

Turaty a peito não occorreu no con 
“neto da linha de batalha. qualquer fa- 
et importante digno de registo-—(ifavae).| 


Cooperativa União Operaria 


'A celebração do seu 2.º anniver- 
surio 

A Sociodade Cooperativa “de Consunto) 

União Operaria da Lapa, commemorou| 

hoje o 2.º annjversario da sua fundação. 

[Constituída por operarios n'um bairro) 


dias sob a direcção dos seus associados. 


lomão que escrov: dominio do| 
ponto gue aro o tenio Tone PEQUENAS NOTICIAS 
aquilo que davis sor: Não era af! 4 ii me 

Ea ii 0 pj rg Tre 

loar territorios. Era a Povtagal, “era á| por. Jr 6 facada João de! 

Pp Pta de Pe 
O orador termina com um caloroso! DE sol E 

kopto oratorio do incitamento é guoo-|" “O “0 novplat de Sama 


drejamento do. consulado allemão gado. 


ijlog, peso 


pobre, a cooperativa funcciona .todos «s| Rei 


O nto e la 


| A carne consumida durante 
. omez findo 


Foram bojo abatidos no Matadouro, 
[para abostooimonto dos talhos da Ca-| 
nara, 6 rezos- bovinas adultas com 
[8:404 Kilos o para os restantes talhos 
fornecidos pelos iversos marohantos 
49'rovos bovinas adultas com 24:17 Xi. 
os o 12 vitelias com 996. 

No matadouro do gado suino foram 
[abatidos 81 porcos com 9:425 kilos. 

Nas abegoatias do imatadouro fica-| 
lzam para sor abatidos na matança do 
[ámanha 402 rezos bovinas adultas 6 90] 
'vitollas o no mercado geral de gados 
tambem. fioou grande quantidade de 


“Duranto o mos do março ultimo fó-| 
ram abatidos no matadouro para abas-| 
tocimento dos talhos da camara o 
tíoularos 4:442 rezes bovinas adultos 
do. em vivo 628197 Kilos o em 
po 894815; 900 vitelias com o poso| 
'vívo de 27:41 e peso Limpo do 14:84, e] 
asma s- pesando om limpo kilos 


E Ê 

Foram inutilisadas 17 rozos bovinas| 
tudoltas, pesando em vivo 7:082 Xilos o| 
ea liipo 8888. 4 cummeiro com Oki 

mo) 

“NB matadouro do gado enino foram 
abatidos 4:907 poros, pesando om lim- 
[po TI4244 kilog; Foram inntilisados 9, 
ipsação em “vivo 386 Kilo o 490 om 


Associação Tynogranhica 
Lishonense 


O festival de quinta feira 
o Republica 

Na reação te eg & Associação! 
Ingsogi sc qu se roalisa 
EE PEialma quinta, foca, do teatro da 

fica à distinta cagtora ar D- Ma- 
ciaBudico da Goeta cantar um trecho de 
gera 6 «xbirac he num outro Bameco 


/A's 14 horas, O sr. Carlos Augusto, se- 
cretariado pelos: srs. Eduardo Nunes, 
Quaresma e Eduardo Narques Figueire. 
do, abriu a sessão, expondo os fins da 
esta e dando ao mesmo tempo. conta 
do. estado. pregressivo da cooperativa. 

Seguidamente foi dada a palavra aos| 
ars. Antonio Maria Abrantes, Carmo, 
Barão, Fernandes Alves e Antonio] 
Francisco Egrejas, preconisando todos 
ko união do operarindo a fim de se 1 


antigos s0ê é 
Isubsisleneias; que: m'este momento é o 
mais. pesado encargo ayo.pesa na bolan- 
ça, esonomica da ciasse oporaria o cuía 


Cêiracional, D Emilia Rodeigões, novo, 
Sisto o já consagra sopesdo” geito 
ao Milene da E Deifaogta, à 
Dolores Glacord Vedropas do ER 
tava professora da fio 

Gomsgrestorio o de Academia do “Amado. 
res do Musica, exibir-se-ba no Inpromptu, 
ão Oh. Obertar, & 2a Pale copies 66 
Ed. Schuecker, dois primorosos solos do | 


commissto. do os 


acena portugueza, 


Touradas : 


“Do Pequeno —Casa -quasi..chela.. Aa 


lhos .e no 3 
tos. Luciano 
ipa sá ez E 
DA -troupe: do enlnose- desograton: por 
completo. Houve ua boa pega no 4.º Doi 


ras da farde foram pára Náfnel dos'f 


ICGIAS 


Tíalros 


Primeiras representações 
APOLLO— 4 grande, guerra, 
de Emilio Alves c Henrique; 
Roldão, 

Regbriu hontem o Jheatro Apollo. 
pepa de abertura intiula-se -A grande 
guerra». São dois actos cscriptos pelos 
rs, Emilio Alves e Henrique Roldão. 


Entrecho simples, Uma família alsacia-/£º 


na composta do pac, filha e doís irmãos, 
um deles um ferrenho aúmirador dos 
allemães, Um parte a incorporar-se no 
exercito das nações aliadas e o irmão 
rival no da Alemanha. Encontran-se 
face a face por varias vezes nos campos 
da batalha. Morrem juntos, à irmã àjoe- 
lho junio dos cadaveres é o pao jura 
vingar-se dos assassinos do seus filhos. 
Emmpunha uma enorme espada, mas-cs 
espoctadores ficam de boca aberta 
aguardando a vingança. Aqui desce o 
[panno... 

Sem duvida os 'auctores tentaram tor 
ar uma peça patríotica adequada vo, 
actual momento. O seu estorço é digno 
'de nota e, se não attingiram o seu tim, 


Jcumpre- attribuir. o facto & mognitude 


do. ussumplo *e pouca. experiencia dos] 
auclores, que, no egtento, forum ap- 
'plaudidos. 

Adelia Pereira é uma artista do nome, 
[Sabe dizer, mas estava incerta no pa. 
pel. Francisco Judicibus bem caracteri- 
'sado e 4 vontade. Os restantes artistos| 
fizeram todos os esforços para agradar 
o. conseguiram-no. O scenurio vistoso, 


Agenda da semana 
QUINTA FEIRA — Trindade —Pri 
melra, feprosentação do quado Boyo 
| Avé Portugal. 


SEXTA. FEIRA Republica Ruoita 


ão Posroira da Silva O acarento,. 
SABBADO-Trindado- Recita do ho- 
Imenogom a Eduardo Sohwalbache 


Bontos e inforínações 


Entre nós 
O novo quadro, da rovista O dia de 


ljuizo sobe à acona no. thoatro da Trin-! 


(dado no proxima quinta féica. O fosti 
[val da 1509, “quo. dovoria roslizar-se 
hoje, no não, fosso domingo, foi trans- 
forido para,o proxisho sabbndo, 

O À companhia do Polyiheama ton- 
oiona partir para o Brazil dentro da 
primeira quinzena d'esto mes, 

8,0 thentro Republica explorará na 
lepocha do vero uma rovista de gran-) 
ido espectaculo original do Andró Brun, 
com aa a Dido Montinho à 
tendo incipal. interproto Chaby 
Binheltãs o o 


Circos & Musichalls 


Os espoitapitos: dó noje/mo magnifico ci 
Inema. Condes devem “attrabtr oxtraordina | 
Fria concorrencia Em matinto, foram. Droje.| 
ctadas as cinco series dos «Vampiros» que, 
o publico so não fatiga do admirar, tão 
assombroto é esto film Entre outras fitas 
gurarm no programma nocturno 2 mut- 
to motavels: «Nos montes dá Alsacia» 01 
-Amôr. sincefór, Terça feira 

[ão g0harDo wah «Cabo 
[mabica, em qualro partes, 

Fama: qua elçançou nos primeiros sfcrans» 
mubójae: 


a estreia 


ARIMATOGRAPHOS B CONCERTOS. 
lojimptas: Central. Cloema Condes. vai 
[ntesa diarias” o sessões à noito:” Chiado 
MTerráste, Sociedado Promotora da Insc. 

sessões às quintas al 


jão Graça, na Caixa Economica Operaria,| 
Variedades, na calçada da Estrela, Salta, 
salão Lisboa, Satho: dos Anjos, Salão Cos- 
mopoltta, 


Cal Restaurant Olaivinha 


Rná do Jardim do; Regedor, ia 13 
E" AONDE SE COME MELHOR 


O desafio de hoje 
O Syort Lisboa Bemfica, venceu o Spor- 
Mine Dor à 9 sgoal: 
A'bola db sahida fot dada pela 
st. Dantol Quelrgz. dos Santos. E' a pri: 
meira; vez que em Portugal sa dá tal ca. 


so 
Muito enthustasmo e enorrio concorrent 
cia. 


Casa dos Espartilhos in 


Santos Mattos & CR. do Ouro. 18 
Hsglo de Gagos de Nossa Senhora 
— a dando 


[Uma instituição digea de todo o! 
% auxilio k 


Passou hoje o 17.º anniversario d'esta| 
|simpathica é prestimosa Insltução, que, 


a iniciativa particular tão carinhos1-! 


mente mantem. 

Jnsiuida: poe D. Maria, Balbina, vos 
Reis: Pinto, É Delia instituição mantem 
o mesmo. Gunho que lhe toi imprimido 
petá furidadora, mercê dos incânçavei 
Estôrços dos sr. marquez de Borba e ge- 
neraos José dos Santos é Antonio Vicen. 
te Ferreira, Monialvão, que como pro-| 
vedor, &r, toronci Ramos da Cósia, Ser- 
(viam de elcerones uos visilantes quê: m 
[grande numero visitaram hoje o asyio, 
que, como: sempre, se apresentava, <é 
um asscio, irreprehensivel. 

Alguns executantes da orchestra. do 
Asyio Antonio: Feliciano de Castilho Io- 
ram visitar os internados execulando ai- 
guns trechos de musica. 

Todas as dependencias, incluindo :s| 
otficinas de cupachos de -tanhamo:e és- 
pari escovas, cesios; vassouras, elo, 
foram; tranqueúdas no. publico, bém co: 
mo o jardim. A's 14 horas foi servido 6; 
jantar” que constou de: canja, galinha, 
[corada: com arroz, cumeiro com ervi- 
has. carne de porco, assada, fructas, 
[doces e vilhos de pasto e Porto, 

É digno de todoo auxilio esta”belin, 
instituição, uma, das melhores. que exis: 


PE 


IS DURA 


A, da Costa vo] 


: “doc 
= “bc dohosonro ota, 


“Rua Augusta, 241 


ja 
tuna dó] 


|<A Canção de: Portugal» 


ee 


voo» ECHOS. 
& NOTICIAS 


INFORMA GOIS — cuMMUNICADOS 


cancionmo 
Muuona 


Não se eram uuias aus, dis formiosas, 
9 Alunos 6 Sauiay veurd ; 


ildunisanão us lucas: q viu: tida. 
“Aubertina” Búratso 
ESIRANGEINO 
, Acompantado de sua esposa choguu à 
aro, o segrtado da ouiios ME Ea 
as Carente 1 Sector O como 


 Sumemanh, 
“amu do Uxorolta, 
duça Aguia 4 seguluto ) 


aotô aviao. 

fiat Lund 
teu mecha. 
tortaiera de 


raças la 
raça com Us tuuis camuradas, Ló 
e ias, matópe ltcundades 67 porigask 
purtgonho 


rele valeute muiutas é 0 DO 
usas de riconmado 
às u Imauammo Sharp, OH 
Festuvucia da Aves, 


o mia 
America em + 
roceram ti sui 


a o a E hvatoms Cega EO 
veras pitadas do arise e 
Clnegaradi e a arteiia, vindos: da, 


ombeti  priapa ionão o ce 
[erig e sir Jonn Mauwell. EN 


«CRoss.conrry- 
A Eculpagem de Santo Mubes 
[ganisando pura o proxima ser 
Porose CONS, QUE se reaashra nun 
[Dregado dos arredorgs de Lisboa 


Casamentos, | 


= Montelr q 


Castro Mon, 
E 
o parts, cgi a: ARA SR 
isa dl Thin sr esco! 
Sosa” Victorino. 190. five recebendo “67” 


nr 
o-s6 aselgtido as, Dessõus dê, fãs 


Ames 

Fazem annos : no proximo dia 11% srs 
a Apso pune fia, 

Sia Bina es o” Coita Ca 


53. Di Marta a de Neto dg" Silvo,, 


a 
É dos srs. Sório do Mendonça do Alcua, 
2 Arthur Lobo de Campos. vá + 

Sar. anos “na, Droximo terça” feita id 
a D. Lulra Cardoso Martins do Menezes 
(Margaridel 


PARTIDAS; E CHEGADAS 
dr, Jov6 do Atóve- 


oa o 


rápido seguiu nojo para o Porto q” 


ge Benta Snion 
No. mesmo comboio partiu pata 
xa e” Numão, Foreôa, 0 deputado sr. 


Antonia; Candido Pl 


de; Varconaalhos; 


DOENTES, 
Encontra-so multo; melhor, tendo-so Jo- 
atado a 81 . xabra Percstréio do 
ax sta livre do Derigp o an, maiquez da 


EXPOSIÇÃO: DE PINTURA 


ePoento na 
brado o «Emal 
[riem ainda uma. 


dr 


a) + 


Jão Tojo e quo vaa rematar nos Estorio, 
n'aa mloriosa apotheose da. Naturggs. 


ão “da, É 
Ea der quem mos-6 aleito 'sporam 
O 


E 
mute 


Com esto tibuto gomegou a. pulslicar-st 
[em Lisbon um semanario itlerario é il 
ustrado, dirigido por Jorge: Gónçalvi 
e" Arthur Arrieios. Moghica: úpresor 
tação, um bello: relato do de, Auguoks 
Gil, colaboração de, entre outros, uti + 
Dantas, Accacio do. Paiva. e Edi à 
de Oliveira, uma composição. musical 
de Thomaz. Borda, sobre os versos, «Atx | 
tracção» de Manuel d'Arriaga; tudo cons”! 
corro para impôr «A Canção dt Portir 
enineo o a a e 
Ao nosso collegi ds hossas fôlicita.* 
ções e desejo de longos annos de vida. 


Rgua da Roz da E ú 


Foz de 
io chi 
jas as ou- 


graves;—nas atoni: 
ticos, tuberculosos, a 
gastrioismo. dos exgotados pelos exd'6gol 
ou privações, eto Ti 

Mostra à análiso baetoriologica que 
e Agaa Foz dá Cartã, tal conio so oricons 
tra nós garrafas, dovo sor considorada 
coino microbicamente. purayão contone 


ightiços,. eloa 


Diphiterico, e - Vit 
ia Vie 


pur, quer ido ca lah. 


À ofépia 1) — End. ia Cotretotiva 


Eua dos qndo did 
E) 


a CABigAs 


“Notas de arte 


Bordados imitando os antigos 
trabalhos italianos: 


(Seculo KV) 


A áste moderna desenvolvendo logos, Devemos ommoldurar uma obra, uma 
os, trabaihos considerados. Dunidos, in gravura, segundo a epoca qe Pentescn- 
Jpimiles bm Cunho de bom gosto, alia, por Jo dove conhiecor-se em qou da. 
ludo à formas mais arúísticas, mais âue-[ta viveu o pintor Que 4 produziu € so far 
quadas às exigencius aclunes, modemi- uma. copia, seja excoutada por artist 
Sando os syslémias e ucubando com Os ou, nmador, segulr-se-ha. rigorosamon 
“gaucheriese que fusiam, do bordudo “> 0 cstylo da epoca da sua primitiva: Con- 
etgbriona dus Senhoras e Dom gosto, -jCepção, 

Por isso ha na arto do emmojduror 


Vão nos occupuremos decerto do bor-| 
dado à branco, sempre systemalicamente duas regras a seguir; 1,º-“Conhecer a 
executado: do bordado a ouro, apenas epoca em que Viveu o artista que assignt 


O apresentaremos sob o aspeejo ta phan- 0 quuuro, 2.0--Procurar assimilar o. es- 


tasia aristica, fazendo-o um Pouco sair 


da hanalidaro da sua correcção, para o 
alôngamios em curvas caprichosas, Ii. 


pio do assumplo, no desenho da" moi- 
Jura, 
Pode-so emmoldurar uma obra d'aete, 


nas Hraciosas a estylisudas, que, farão um dosenho, ou tuma gravura, seja simi” 
dtésle trabalho um novo systoma de dis: lludinariamente, Qu por contrast 
trscção feminian. Um assumplo campestre pode sér en 
Convem sempre apresentar novidades caixilhado ou em simples moldura, v 
simples e renfisaveis, d'uma econonu em riquissima baguelle, 
extrema, O primeiro hurmonisá-so melhor, pois| 
E? por isso que apresento hoje um tra- a obra assim nprosentada . condunh-se 
balho de simplicidade immensa  d'eco- com a ideia do arlista, O segundo mus, 
nomia, ornamentará mais o lodo « fará talvez 
Sobre o ussumpto «Rendas» dires-algu» esquecer qualquer ponto fraco, cliegando | 
mas palavras em capitulo especial e Irei a parceer uma obra príma, as à har-| 
sucessivamente desenvolvendo, à mis monin do primeiro modo terá mais arte, 


tura com os trabalhos: d'arte decorativa, 
o8 divorsos ramos do bordados, demons: 
trandoros sompre sob à phaso mais ar- 
tica possivel, fornecendo desenhos (ris- 
co5)-para as diversus applicações que irei 


apresentando, : 
Execufão- do bordado d ita- 
; liana 


(comp 
Intra, 


va fazenda. 

Deixando seccar uma hora, ou mais, 
que yprelerivol, escava-se-rúito bom, 
Ta que o que não ficou ndherído caia é 

rocede-so- no, final da. decoração, con 

mando o. desenho, com flo atirado, 
Ou froco umi pouco grosso, 

Nas partes do furído faremos diversos 
pontos com fio melallico, para que o de- 
Sento” sobresafa/" dando! "afesto “modo, 
maior realco no/ conjunto, 


Gabo a 


irás para codltiras, janos do meza, re! 
Poginitos, hioimbos, elo. e toremos .mi-| 

lo um trabalho que (91 muito: aprecia: 
do, oblendo um-tesido antigo,, 


* A artede emmolourar 

Não são decerto ociosas algumas pa 
lavras quo Vou EsCrAver Obro A arte 6] 
emmoldurar, ) ! 

“Pudo devo obedecar à uma logica mala 
ou menos inteiligonta, Assim como, tudo 
que se prendo com a are dovo Necesgi- 
Fiamente corresponder a el 
« Eneiixilhar, ou cmmoldurar não é 
“ima banilialio como pareco à primeira 
vista. 


) 


r 


Junta (e. Defeza dos. Direitos 
dia 


Uma declaração 


Pedem-nos a publicação dó, seguinto; 

«Os delegados, om, Lisiaa, das-agre- 
minigões indígenas de S, “Thomé e Prin.| 
tipo, federados na Junta de Defeza: dos 
Direitos dAfrien, tendo tomado. conho-| 


hssint apelos, almotudas! 


e. Mais logica. 

É, necessário! saber escolher, embora 
se deva sempre procurar embellezar o 
trabalho. Nunca 5o deverá collocar um, 
assumplo grandioso em imoldura estret- 
ta, assim como não convem pôr larguis- 
siino caíxilho em obra microscopica, 

Ha ainda a notar o cifeito geral do cia. 
ro ou do escuro. 


ElNavos, 
idade ja: 


da, ario, 


“Luizurde Sousa ” 


Consultorio de-arte. 
Olsnevações:- No! artigo: antorios das 
! x inpgo uma tai 

Nois e rio dan, Dor lapço uma 


Rd? puntêras, 
ue rapto a phenno anganad: 
O “iormmatos” dna” photomintaturas são 
aeão Obor it, At 46 DOR 00, Sendo os vi. 
dos. tortisaimôs opor Pão. “aconeciho a 
cio desejar diaisarse à esta, especial 
o, de da a preferencia a es meu ar | 
figo, pordus DÃO, so area 
Eolêa SACA Perola tem samprá 
a, isa ao, forma. dois volumes dê 
conselkds ve" içÕ64 “do. arte, sompro rapro- 
ão 6 pois uma. revista quo contenha 
o 6 pois uma, 1 po contem 
assumintos” extra os à Apto, À aja cons- 
antenas o atesta. UR 


a 
Ieiyos 
egg "e mala (ato 08 8, tégtantes. 

Vão, por, correo. qu, antbmmenda.. pos- 
ad segundo & quantidade: Preço de cada 
nselonlo. 1 “raio vê 18º munváros aruma 
nO ez 400 us om ' 
essi Oo 
clãs» são dados em, 
nha. regponsabildads, garantindo o adia. 
lamonto oxtraordinavio da Alumni 

O Dreços são tão dimInutos qu; são na 
Iverdade convidauvos, Envio tm prospecto 
Bom Imfacações é Deigos, +] 

Ls, 


ja. à colleeção dos 


Ci ir 


Colyseu dos Recreios 


Raymond e Frizzo 

Na «matinte» de hoje; foram distribus-| 
(dos os premios do concurso Raymond. | 
levas a em o. Tumor Ho concor-| 
rentes, A'manha, espectaculo da moda 
espeájd do Rionda om “um su 
prohendento espectaculo. Na terça ol 
pari da into o a dal 

“Proceder. manlagem dos upparelhos| 
do riso, Quê so estreia na quinta-feira 
o mote Musnista anconiuso” hoj 
[como Próguil nos céus aurvas tempos Aº| 
gloria, podendo dizer-se que ninguem o| 


; |roconhecidô-Correia da Costa--(Estudan-| 


| 


excedê erik transformismo,nem na ap; 
sêntação dos: Curiosos e seientíticos fiho- 
nomenos que na America do Norto lhe 
valeram assignalados: trlumphos. 

Frizzo tomei pare apenos, em seis gs 
peetaculos e numa «matindes. * 


Saio Cariga 


Rua: da Prata, 158 e 160 


; O talo bonitos modlos em chapous do 
am DL, DPRtnição Vas para, mão Sonhar o crounça. Tara citação do vo: 
. projestou junto do sr. ministro-das cola:|I8o a praços sem competencia, | 
pias, entho O sr Nodtigues Guspar con" Meias gravatas, é bordados 
| rdiá proleiação das. releridus operações |, > 1 
| eleibçãos. desobvigândoo, patê, Eh. da-Madeira 
|" ex a-do qutcequer responsailidades. ng 
Tacos pois quo, sexunido declarou arm. Telephone 8.076. 


dem 0 estranhára, Gssin o fazendo sen- 
Ur toleyraphicamento no governo: do: S, 
Thomé e pessoulnhento depois o gover. 


nador, 0 qual, portanto. como se, Vê, foi 
conte as proprias Inslfucçoos U aquele 
slro. 
Que a portaria provincial n.º 358 
d'outubro de 1914, publicada no] 


Lingua Esperanto 


Ná séde do Lisbona Esperanto Grupo, 
rua dos Gaivotas, 6, está. dferia am 
eula para um novo curso elementar da| 
lingua. intemacional Esperanto, o qual 


Boletim Official n.º, 7 do 14 de novembro 
do 1914 e reproduzida «mutatis mulandin 
no Boleim Official n.º 47 do 31 do mos. 
mo mez é anno, manifestamente encorra 
intultos políticos, porque, so assim] 
não fosse é so de fuclo alla lendesso, dus 
suas disposições, a. facilitar a acção da 
Justiça ou a Gusiliar a. fundacão das cs- 
tolas profissionaos indígenas, não teria 
«nuncar estabelecido que, 0s'não munk 
dos da cedula de residencia, n'ella exi 
da, ficam sujeilos «á exclusão do recen 
seamento eleitoral e à prisão». Ninguem | 
duvida quo semelhantêsBispósirars "1 
sum uma perseguição polica manifosta, 
is, à sombra d'elias, o quo se pretendo 
ue a maioria do eleitorado santomen- 
Se que é Indigena não possa livremente 


[será regido pelo sr. Julio d 
será regido pe Júlio dos Santos 
ão és quartas o sextas-oiras 
oras. 


As aulas s 
dos 21.30 tis 29,80 

Na proxio quinta-eira, realisa-se ra] 
[mesmo sociedade uma sessão esperântis- 
la havendo discursos por varios orad 
res o entrega dos uipiomas de aproveita. 
[mento nos alumnos da ullimo curso. À 
essão será publica, 


exercer os seus direitos. 
4.º--Que nenhuma das agremiações :1-)R9 nento. Klasque 
digenas de S. Thomé e Principe, como | em frente da 


nenhuma ouíra das federadus na J, D. 
D. d'aírica, teve ou tem n mais leve ros: 
ponsabilidade nºesta portaria, nem a al 
Fespeito manifeslou nunca à mais exlgua 

lldariedade com o sr. governaodr o. 
dro Bolio Muchado, do qual, de resto, 
de ha muito se acha inleitamente divor” 
lada a maioria da população da provin 


Nom Sci 


a |riat=Para aisoutts o parecer da commis. 
Trapo e lypo usado — |são revisora do contas o eleição do cor. 


De gremio “een 
Compra-se na Rag do Norte, 5lanadia as ti fora if 
.. 


LRIBURA PATRIQTICA 


Hg sOlóados portoguêzés 


Surge emlim a ridente aurora 
em. que ao som dos teus canhões, 
da-lua. tuminosa- historia, 

vaes proclamar as tradições, 


Teus valentes o heroicos filhos 
com enthusinsmo vio pelejar, 
conquistando novos. brilhos 
para leu nomo digriticar, 
Soldados, a sombra de Camões | 
ha de ir.vos acompanhar, 
Jentoando novas canções, 

na batalha a polejart 


[D'Albuquerque e do Gama, 
as sonibras irão tambem ; 
mostrando ao mundo a fama, 
juos filhos quo Portugal: tem. 


Os heroes "Aljubarrota, 
[vio polejar outra vez, 

pois não querem a derrota 
do grando nome portugues, 


O valor não destalteco 
a varões tão preclaros, 
que o sot que nos aquiv 
É o sol do Montes Claros! 
Sqldados ávante ! Murojho 
[em deteza da lerrá natab 
e no Jonge, ategres canta 
à lusa gloria Immortal! 
Uma patriota 


Investigaçãos seus 


Sobro a ligação o progod do pessoas 
em todo o pais, Ilhas o Espana. Vigil 
oia do possons, 

Todogaçõos do moradas, 


; Jigencia Investigadora 
ga: Garrott (Chiado), 30; Bo-Lishoa. 
——— mo o iimamen mom 


À homenagem 


Problemas de 


Preparando e formando os seus me- 
lhores soldados 


Vamos insistindo sempre: o vamos ser- 
|vindo-nos, como argumentos exposil- 
vos, dos trabalhos dos educadores o Ui- 
rigentes dos grandes paízes em «guerra 

Hontem, noliciámos que os drs. Pei 
|xoux o Dúisy linham- chamado a altén- 
ção dos parlamentares francezes para 
[preparação phísica da mocidade. O alhr- 
me fea-se com o fim altvulsta de for. 
[mar melhores soldados para a França) 
heroica. Os dois parlamentares, prési- 
[dénte o vogal da comissão do higiene, 
jadvogaram a causa, pola qual nós bat: 
lhnmmos, com absoluta communidado Ao 
ideias. E quê: 

—Dos rapazes devem 
imens robustos. 

—Do homens fracos podem fazer-sê ho- 
[mens relntivamente fortes, resistentes 
aor o: fadiga. 

—Do adultos podem conseguir-so és- 
forgos. sem a fadiga que Brruine c sem! 
a dispendio do energia quis quebrante, 

—De gente s, robusta. 6 resistente, 'a- 
Cil é faztr soldados, 

— Antes da preparação militar dove 
haver o preparação sportiva. 

—Nas Sociedades do Instrução Mil 
tar Prepasatoria, os alislados de mengr 
edado, devem fazer apenos a sua úpre- 
paração phísica», 

Estas opinioes, tecin sido documenta 

das, 
Os argumentos suecedem-so, So 08 ro 
pelimos é pela necessidado de «abrir cs 
olhos a muilos cegos d'estos assum- 
plos. 

Mas voltemos ao que disseram os par: 
Jamentares. francezes : 

0, sr. Peyroux, dirigindo-so ao mínis- 
tro:'da guerra ussigmalou os. molhoros 
prosas a emprega”, indigando-Nho que 

nó cs denigrenagenis» administrativas) 
já existiam é que apenas necessitavam 
avo. funécionassem como devia sor, SG: 
mente, so lho devia accrescentar uma. 
[commissão ou conselho, «extra-miltara,| 
constituído por «compelencias», que dar, 


formar-so ho- 


à Maro Bilho 


. Asaudação d'um estudante 


9, fondo bri 
Pintoros, artlo 
ma voz do lo: 

visitante, om, 
ortuguera 0 da to» 
rtoragia já, tão via. 


'nomo da academia 
dernisslma góração. 


! 


volmonta oxistento. Pormitta polo, 
roctor; quo ou—certamonto dos mais O- 


vos escriptoros portuguozes, 
opinião do Jornal do Y. Fe 

moro livro plicad 

ir OUMDO rh 


pi 


Rrinoipo 
irado om todo o mundo latino, 
dogondo à vn publicação diostr, darta no| 
sou. jornal, oroia-ino doado já, obrigado o] 


to da Faouldado do Diraito), 


SIMÕES FERREIRA 


Diguetr do Disperno da Aslstncia 
uos Puberculosos— Medico dou FHoapitaos 
ado Bosto da Miericordia. 
Doenças dos pulmó 

cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3894. . 
Rua do Alecrim 88,2: Esq, Das d ds 


EM 


| 


a 


ho 


tes completamente  distin 


exercito de primeira linha, 


India e 
nha-se 


d 


annos—no serviço activo € 
te na roserva. 

Os periodos do servig 
seserva variavam conform 
de serviço. À velha milicia 


le soldados 


4 mar, 

) 

f organisação — divisional 
!- analoga à do exercito rey 
í A força do exercito regui 


o profissionges, 
juc serviam por doze annos, parte! 
"esse tempo-na generalidade. selo linggs 


O aetivo € da 


do abolida e fôra substituida 
reserva especial, força destina 
ser. mobilisada para manter a for 
combativa do exercito regular 


riam excellentes indicações. 
O sabio higlenista. lerminou da seguir 
to maneira: 0 seu discurso : 

«.. Nos «deposilos», sacrifica 
ram mivito a questão da educa- 
gão phísica. A. preoceupação 
quest que não existo. As numo- 
rosas ciroulures do ministro da| 
guerra maridavâm fázer: Gxeri- 
clos sportivos recreativos, »al. 
tos, gymnastica, “corridas, Mas) 
as circulares -não bastam, 

«Falhum os olementos im- 
portantes: monitores, — instru- 
Stores, equendores, Um, nada 1 

E depois do 5o referir espocialmento 4 
olasso de 1917, chamada para 08 deposi 
tos, adlirmou 

«Ora, eu sinto, hóje mais do] 
“que “nunta, —peranto: 08" nósgos] 
processos do. guerra - moderna, 
quo à educáção phisica do joven] 
soldado se Impão antes do: qual- 
quer outra, cómo o demonsira 
ô8: medicos. nygienistas 0: 
mostres da, cultura phísica...» 

Com absoluta auctoridado, tendo refor- 
gádo o sua argumentação com & do dr, 
Doyat;, paneluíu ; % 
ê «QUO devémos pedir 
nossos soldados? Folego, agi 
dude, resistoncia, 'velocidado», 


o Notado dia 


lona Ama-| 


[Um campo de «foot-bal 
dora 
Comegam a ser collocados tmanha e] 
manha, 08, caboucos: do: ripado, quo it 
mitarão, ná rua Gonçalves Ramos o Es- 
trad, de Carnaxide, 0 campo de «foot. 
alo, quo à Amadora vao apresentar co 
mo um dos seus ultimos melhoramentos. 
Sabem quem arranja o campo? 
| E! ainida à incançavel iniciativa dos 
(srs. Santos Mattos e Antonio Correia, 


é do aparelho flirentores dos Feereios, Desportivos. 


Algumas -aneototas 
Guarda isso, 
Ol em 1910. 


CAPITULO IV 


A remodelação do sexviço militar em Inglaterra 


ho principiar a guerra, o exerci. homens; na India, 78.476. 
to inglez compunha-se de duas par. 234.586, 
Os limites de edade para os alis. 


netos. Oj 


que for- tamentos eram dos 18 dos 


necia e denominada força expedicio.'em alguns casos as 30, e a altura 
naria e a guarnição ingleza para a [variava de 5 pés e 11 


ol 


tra outros pontos, compu-!ra a cavaliaria a 5 pés o 
» das para O real corpo de av 


o restan- (armas em que serviam. 

O exercito do reserva qu 
unha de soldados regui 
iaviam voltado 4 vida ci 
do serviço nas fileiras e ps 


e 
havia si. 
palá 
: 
e 


146.1: 


es e que + 


zy e os voluntarios e que'tinha uma ehillings por semana; (2) de reser. 


completa vistas que apenas eram 
ular. fno cas 


lar à 1 de recebi 


sómente 3 


SPORT 


Preoccupações do Parlamento francez 


| 


defeza nacional 


|, os 
A BRÁZILI 


Disputava-se em Paris um gran ie 
imbate entro Marcel Moreau e Hogan. 
|O dois pugilistas batiam-se como vatan- 
tes, desesperados ambos pela vieloria. 
Não, ouviam os conselhos dos «segun- 
dos». Altiravam-se para à frente como| 


como Ih 
froguores, 


cumpre, é confiança que toem morocido dos gous 


ERR UO 


ropriotarios da bem conhosida casa especial de café 
EIRA, com estabelecimentos no Roeio e na Chiado, 
acabam do tomar a su cargo o serviço do hufoto do elegar 

salão OLYMPIA, ondo esporam 


nr 


continuar - corrospondé 


leões. De repente, no 1.º around», cle-| 
NOu-so uma voz suavemento argentina :| 
—sAllez, Marcel, allez. 
E Jogo se ouviu, um vozeirão sahido| 


P 


«A mantilha do Beatrize 


UCA RECDAS À 


cura da impotenciá 


do uting: y o Bontriz O OENITOGENOL 6 o producto 
| —Gala a bocca, guarda 1á isso para| /A Parceria Antonio Maria Peret. acção mais constanto o do resultados ve 
casa tomo ra escolhe com: o maior cuídado os dadeiramante notaveio contem tad 
ar o livros que sálta Sama prova, do que Sitados de “Go pio Podendo atras 
“acabamos de dizer está no facto de “8% Fº pheno 
grandes reoords acrparios publicar este bello livro aorssradaveia, Caixa, 18256 gajxu 


«Os melhores, em pedestrianismo, 
em 1913 s 
Quando. terminou o anno de 1918, re 
gislaram-se tres: grandes «records» 
destres, quo ficaram designados como 
srecords» do mundo, Foram: 
50 milhas—O inglez Liyod em 6 horas, 
19: minulos e 58 segundos, 
20 kilometros—O. finlandez Kolehmal- 
nen em 1 hora 7 minutos e 40 segundos, 
À bora-O francez Bouin, com 19 kl- 
lometros e 21 metros 


Noticias 
icommunteados e informa 
Entre nós 
Gongresso Nacional do. Educação 
Physlon 


Coniinuam afluindo 4 secretaria do Con- 
gresso, no Gymnaslo Club Portuguêz, rua 
Serpa Pinto, 4, as nscripções do com- 
rossitas tanto Indviduass como do cole: 
clividades. 7 

Nas tres secções em quo o Congresso os- 


1 


(Antonio) 
Praça de 8. Paulo, 21, 
esquina da rua Nova 
do Carvalho, Lisboa, 
| Telof,/1:667 
» Quem tiybr tido "n curiosidado do 
adrvar do porto os casos a quo temos 
oito. roforonoia nús ; oolumnas A 
[jornal dovo. ficar convencido da pura] 
ivordado o quo ninigucm podorá contos-| 
tar o valor cufntivo do romodio do que] 
8 aew auotor Antonio Dias Amado, 
Milhares o milhares do curas so toom| 


linonto.com o nobotho. Dopurativo Dias] 


16000 


de Pinheiro Chagas. De ha muito, 
que a sua critica está feita, para! 


mitando-se, por isso, a dizer que a 

edição 6 cuidada, como de rosto 

sucede com lolas as da. Parceria. 
«Elementos de qhimica» 

Pata uso dos estudantes das esco- 
las normaes, em harmonia com O 
programma, official, compilou o 
Alfredo Pereira, antigo professor de 
'pharmacia, umas noções claras, ele. 
mentares, de chimica, adaptando-as 
às materias sobre quo tenham de 
pronunciar-se na, educação . das 
creanças, aqueles que a essa missão 
so dedicam, E 

Livro deveras util e que dos alum. 
nos dás escolas normaes deve pres- 
tar bons serviços, sendo o seu pre. 
co de: 850, 


064] -Medi 
Tabacariaftalafaia 
aos naofonaca 
o estrangeiros 


R. da, Bos Rocordo-, 
quo, 48 045 


Fiquelrada Fox 


Ta € 


Dio 
atracção do dontãs 
ão 


pp 


e 


ASSIS DE BRITO, 


Madico dos hospitaco, 
Faoultativo 

da. Misericordia do 

Lisboa. 


Medicinageral 
Doenças 
do appareiho respira. 
torlo e do coração 


Conenléas dos 1b 
ds 12:horas 
Toloph, 419, norto, 


à pivot (los) 
Sr dd 


Especis 


Mogificação de a: 


rom 
OLINICA QRRá Ls 
ração, Consultas 


utaja, 


Rua: d 


| Amado, Antonio, 


OL dk 


li-—Rua: Infantaria: 
8 j Em frente 


Vora IX 


que precisemoy de novo fazét-a, li. FE 


aaa 
cina . dentaria: 

Rua“ do: Ouro, n.º 8 
im frente do Banco Lisbowu 


a coinplota de de 


teem placa do ouro do ló! 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Facilita-so o" 


MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GURRRA. 


Soreéio mais Io centavo a 
Progeria Quintans—Rua da Pralaço4t/: 
à Pa telari. Mimosa” 
DAFUNDO 

Fornecedora da Padaria In, 


Sire: “enpo alidado “no fabtiso 
dos dolioiosa e 


Pasteis Mimósas: de: 
so abono todos os dio ad] 
Avenida Ivenk: 
(esquina da Vila Freire, 

DAFUNDO 


t “PIA 


so ins tie Ohampagna de: Lamego NOS: 
rcaça. Dortugaena», relator. Ab " no cólbres fibei AN7 
e nc nos estas ita)” OAVES DA, BAPOZEIRA Strohmenger e eli 

a db Ebro 7 . ão baia 
o SSoBOS scams, cantão Viani- do Reservas do finlsslinasqualidades o) giz 4 Resistencia q Balloza do a 

“A rei nl a, pr Deside- U itarie Pie Ing , alemães o Hhhit 
pi pearenão militaro, major Deside-] A? venda op jogo 6 venpotlargns o pés NOVA O CNAS VS . 

“Despoitos ao ar livres, capitão: Olive. lnguea conceios Rlnactes 
[e agoltos. naturaes o cultura physicar,| — DEPOSITARIO. EM LISBOA alentim de Carvalho 
ator, Alvaro do Lacerda, “Arthiar Bénarto 87, R. da hasomoção, 30 MEDOS 

Alom das túees mulas oútras Communt PLDPHONE Nº CENTRAL] E SANGUENERRIS 
[e equcação sta pelo matopimo» ar) Pogo do Borratem, 4,2. Gynecologia—Partog "3 
Amilcar de Sousa, j ço ddr EA psi As ASTas 

ni as Esmeraldo. 

"À hyglono dentaria como baso da edu Ppençasdas Moema 
estão Diystta» pelo ar, Antonio Emo, , Das 16 às 18 horag 
oa sora do acting, pelo ar, Jo Traveisa. do, Qarmo, L. 1º à 

O DISSO DAFA 44 Insoripções é até dé Sacadura Falcão: ) 
o correm Gevenão toda a er na MEDICO ESPECIALISTA... > 

ncia eladiva: do, Congresso - cas do! 
so pia, po Gone ae ár |  Dotnces dobocca o dncigh! v 
Depuradiro Dis halo Pê , Irocio, 7A, 2.º— Telephone, 2166 


2, ; 
Agoresyay 


& 


m 
) dosdo 
TO 
alidade' em dentaduras sem cliapa 
pagamento 
ntigos dentaduras 
ptas à mastigação 
espocialidades dao 
40880 das 2 dad 


O 
o a preço mod 
po 

tado, cotas 


rde 
o Ouro, n.º 87, 2.º 
& Açores 


do Banco Lisboa 


BB aito 
irão. 


commandára m armada franco-bri- 
tannica desde a: volta. a Inglaterra, 
em: agosto de; 1914, do alinirante sir] 
Berkeley Mile; publicou uma” or. 
“dem do dia na. qual elogiava as for- 
ças pelas provas: que haviam dado 
de valontia e de-registentia, Agrade, 
cia: aos: stus subordinados: o zelo, 
energia, e abnegação. que tinham 
mostrado. em-o auxiliar nas tarefas 
mais difficois- e, ingratas que forças 
navaes jâmais haviam lovado a ca- 


0. 
AO A'outubro à retirada: do almi.. 
rante, devido, à falta 'de-sude, foi 


|nhum a'eltes a pique, 


di 
aj 


Ps 


ram fazer até ao fim dó 1915) oro 
do-se perdido, além do, «Curiosy 6 
rgsne e 0" nMongon, O primeipob 
foi destruido, a 6 do dezembro lg 
1915, em San Giovanni di Medyaioi, 
quando acostára à terra, e w «Mornit, 
de a 28 do mesmo mez to.langor 
Cattaro, y 
Os submarinos austríacos 
melhor succedidos é em 1914 utâpiro 
E! Waltack Rovoseno Gidio 
“Sourdeim, não indo, porém, "ned! 
27 dabhitor 
de 1915, torpedearam. o destriizarr?! 
o cruzador «Leon. Gumbetta pered1 
cendo quasi 000 Nomens, à entratd;7! 
do estréito de Olranto, o 0.7. 04/1811 
do Julho, respeclivameit, us citar 
dores italianos «Amalfi o «Gifisep sb 
pe Guribáldi» foram meftidos «pis 


que. 

A 11 de junho, um eruzador igler 
da classe «Liverpool» foi tor 
lo, mas não. so afundou, fi 
penas com, avarias, 


onndeito 
duda 5 


E 


1 
erdas durante essas operações; 


O pagamento variava de 
por semana a 28, conforme as 


lares que 


chamados no caso de mobilisação 
gera (pa em 1 de janeiro 
1914, de 146.756 homens. 
Compunha-se; (1) de reservistas 
ique sé offereciam voluntariamento 
O exercito de segunda linha com: no caso de serem chamados, para 
punha-se da força lexritorial, que ti- completarem as unidades destina- 
nha englobado à primitiva yeoman- das ás expediçõ 


o de mobilisação geral e que 
shillingo o 
janeiro de 1914 era a seguinte: na 6 dinheiros por semana; (3) dé ho- 
metropole e nas colonias, 156.110 mens que. apoz os seus Jo4e annos 


Total 


25 annos, 


jadas pa. & 
police io comité ingles ferro- 
ção. viario 

shile 


annunciada, sendo nonicado em sua 
substituição commandante em chefe 
a ice-almirante-d'Artige du Four. 
uol 

Na, guerra de ataques: por subma- 
rinos, por minas é por outros meios, 
d'aimbos os ludos. honvo perdas. O 
cruzador ligeiro. austríaco, uZenta» 
foi meltido à pique ho din 16, d'agos- 
to de 1914 pelas armadas aliadas 
nºum uraidn-a Catiaro. À 28d dê- 
zembro--o :submiarino: francez 
Fiêu:tenfou-penetrar ne bahia de Po. 
Io,gprascado-se ngs defezas dé ara: 
me farpado e sendo aprisidnado, Da. 
Plisando.o os austriacos com o no: 
me do «Zentan, em, recordação do 
seu perdido eruados. ; 

Os submarinos francezes que bi 
raram no Adriatico nada consegui: 


e se com- 


il depois 
diam ser. 


recebiam 7, 
chamados 


A flolilha austriaca. teve au 
o rpgs 


Primeiro submarino afunda 
que atacou o «Waldeck Roussef 
à 17 doutubro de 1914. E 
A 1 dé julho de 1945, o «U brivror & 
seriamente nyarindo por um atágitg:! 
dado, por um aviador france, à "gh 
feres Rouiltet, que altingiu o subiilis4 
Fino com duãs bombas. Uma jin 
zena antes um, combato se désaii:) 
um duello entge submarinos. O iMei7” 
dusa, italiand, foi forpedeadi póril 
um. submarino austrjaçõ-e méttidgPe 
Pique, mas, ao que parece, 9-Wtsa, & 
ineo foi tambem afundado, + +"pid! 
Um outro duello semlhanto sé'aêu'* 
“no Adrialico à 11 d'agosto, quitida, 
o submarino austriaco. uU 12% :Wuel! 
havia, torpedeado 0, «Courboti” fi 
I'meg de dezembro anterior foi 
(Seado por um subliiarino italifnd: 
se afundou com ladã, a sua, tri 
(ção. Dois dias depois; 6, «ly. Bifok2 
farmliom mettigo 4 pique é ad qui 
se diz, a case leipo, “cérea, da.méla'º 
tade da fiotilha nustriaca. linha; sidgs =: 
perdida ou avariado, o do ENS 
adm fino, do Il o domi 
Adriatico pelos aliados tornou-soi 
maior mbidido pol necessidade: 
gue havia de um sagty 


eta, 


tao 
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Aliemão destorrar do coração o do espirito o amor que nos tenha inspirado alguom — 


quê tiver a nossa maroa rogistada, 


cujas rolaçõos, por qualquer motivo, nos sojam projudiciass, Consegair 
quo ssh possoa nos esqueça om absoluto, otc, elo, 


Um elegante volume 200 réis 


E é 9000008 
iAlmanach Theatral para 1916 escudos 
4.º anno do publicação & habilitudissimo. Pode co para so cortlicar da verdado oxpori- 

Nlustrado om os retratos o biographias dos artistas Aura Abranchos, Seguros sobre a vida humana à Rise a nda-so a casa do freguos, qualquer 
[Mondonça de Carvalho o Carlota Sande. Contom a poça om 1 noto Feliz noticia, RM “q contra acidontes no trabalho; incondios é avarias maritimas Remetter postal 4 ENGONINADARIA OENPRAL 
as cançonotas: Alma desorento, Panaça, Muita a»rie!, Modas femininas, Ao mar. .. ÃO | E ostal 

sos ea As me ideiras, Que sim... que não, Mascara, O tumba, O E mt 3: Rua da Condessa, 63,—Lisboa 
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Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O melhodo mais pratico era- 


CAPITAL RESERVAS SE CE 
mms. DE Anbis Eotormadaca Central 
escudos E Qunto á Escola Acadêmica) 


casa é a quo melhor póde servi o pubíico, tanto om ongomen 
jimento, como sum lavagono de roupas brancas, pois tem pessoal 
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tomam coustanto, embora cagar A"vendana “ o s 
fer fer td Lynria à João Carneiro & Cta. 


tino ii, anões ultoçon 
danoçãs do stamago atos 


errar e 88, T. de 5. Domingos, 60-LISBOA INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA fl 


ag E | CPolyelinica geral) 
Casa dos Esj 

BO-réis olitro om garrafõos E DE SEGUAD: par- argo do Camãos, 19 (AO BOCLO) Zeeph. 74 
“A Capital» y R 5 Santos Mattos & C | pers a ia a 


=== MN oso] | | a 
LAVAGEM DE FATOS E 7 é ' nã 


Lhora 


o MELO a à | na 
: a gaia VA j AR ! DE cirario, soca: dosoças do estomago o intestinos Dr Pinto Colo 
Tuurerir Corbourvac ISogiodade anonyma De res- tease gene: E SR peeta 
RAD ponsabilidade limitada jm, DO sr eme erre etnia DO “e Det do 
CAPITAL: E. 600:000800 ) à 


FRIXOS OU DENMANCUADOS 


Tolaphono 562—CENTRAL 


A curados SÉDE-RUA DO -COMMERCIO, GD.” Um colossal sortimento em todos os generos irorga ger ão RREO 
Doenças de pelle | ypiREÇO TELBGRAPHICO: Probidade, Lisboa. para homem senhora e creança Mia Dr FigeiroiorPitento 


NUMERO TELEPHONIOO:1995 | Job Antunes 3. A. Candeias ças das Sreançus. . + Dr, Mattós Chaves 
PELO, DERMOGENOL USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO dos Santos + Dr Antonio 4 Fernandes 


AR E diagnostico o tratamento), diathe 
Rua Andrade, EM Fi nd d r E: 1 5 ledico - ita froqt lo. 
Eodinhçé fundos de reserva Esc, To5:000800 here 


“ozembro do 1914: = o - Err 
cio rude pieommeme] | Esc; 790:696542 NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
m cotação, cotpong, moodas de ouroj - Eliectonsoguros torrestres, contra fogo casual ou pro”. s 
tpralão notão do fodea às vaítos. | odido do taio, bobro predios, ostabolocimontoso “mobi |  Esoph Sociedade anongma de responsabilidade mitada A AGUA 
Sô Ré dos Rotroreiros.05 —|jag, o maritimos contra avaria grossa o partioudis |. gemas (els dessas do acro, cassa ale 5 T 
COSTA SANTOS | Agencias om todas as cidados e tomutta da tas 2 Pa Se q MEGA , (AIPAS 
y 'Modioo ospocialita as r e4is 7 Farinha espot , 
DOENÇAS BE OLitos nos principaos villas e povoações nha no” 
nn DS A Perto |dO continente, ilhos é ultramar. 1 


qualidados. 


oh 
para oxportação-— Corenos o legumes 
Preços sem competencia 


AS! proprietarios Telegrapho: FAR(NHAS-—Telephonta: Adminlotração 4224; Expediente 4222; 
de Lisboa e Porto Codijos A. BC! 47 & 54 edições e Ribeiro 
GRANDE ECONOMIA, - Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA | 


A MMEDTA dá ecrã comb importantes renegado reslor cfetnan ao 
ros de pn es, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio cada 1008000 ou 
80 por cla 14000800 de capilataeguros E ga E 


“8 VR INDI ZA” “es 
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CopítalBso, 000.000) Reservas em 1914 64.240875 Explosivos da Fabrica da Trafaria 
| SEDE EM LISBOA DELEGAÇAO NO PORTO Diversas, cabe do Sia 
à. 98, Rua Garrett, 95 Pinto da Ponseca & Irmão : AO ioga d5 10% 
o TELEPADMEML.º 4084 psi o PA A Le, nasmrnios tt 
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HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA Eu 


to italiano para a Albanfa e: de more, que fora o superintendente Ê 
Comanair para outro lado tropas e /dos transportes navago: nos Deco, 


ds Lts (9 sia, a rem ç pa 
ti Es PE ds | peros ARAL O DEPOSIPARIOS NO PORTO 
'O envio d'uma força expediceiona. [te russo como chefe da missão na- poi boda auf 
Kia; para Valona fez-se com o maior val britannica, indo. depois rp A Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos: 
Sucesso o honrou. ezirtordinaria- Siorar as bases naves no mar Ne- Pp de 8. Julião; 19,1º P.da Liberdade, 188 


Foi officialmente estabelecido em] As forças russas aproveitaram Telephone 246 Central Telephone 1241 | 
oia, que 860.000 homens“ Úham pede ERRA o SAS 
«ido transportados entte as praias idestruiram centenas de atlas. ave a Tambem se vende a copo garrafas o garrafõss, nas hoas asas d'aguas 
ocidentoes e orientaes do baixo |xiligres Iyrcos que levavam abaste- ' E maoias e restaurantos. 
riatico, escoliados pela armada [cimentos para Constantinopla. Nes par 
gliáda. sendo tambem transporta- [combates que: se deram cam a ar, ê 
dos tendo numero de animaça, ha mada, oltomario, afirmaram à sua Bolha. é: E E E E 
gs superioridade, sendo avariado o . . 
a Eremma otcasião, 300.000 PrOPHIO, Cruzador nGoebepm que de- eDerg», que ahi Mozaicos—Azulojos 
1 , onstrára, à sua superioridade oo. A E 
Jençiaos de materias foram (rins. mo unidade de eombato em lulas pe fala dê Cal hydraulica—Cimento Luzo 
nuas, ) anteriores. . E 
ÃO podeR acostar Vai |, AS Perdas turcas incluram O cru. | GOARMON & €. 
jidieh», fundado r egt— e 
dpposto, les Baião oma ini proximo do | Pt oe É. 48 Tão Corpo Santo, 17, 19:621-Telephone n.º 1244--Lisbou 
Os austriacos tentaram oppór.so a/Odêssa à 3 de abri de 1915, Foi pos- ) ia é 
esse Argnsporto por 19. ataques de A Lagos ras ou qua Vicio so 
Coligonado“inthas- em Certãs areas marinos inimigos ge diz terein ap. 
e fazeudo «raidsu por meio de tor-|Pê a mo se sabe se alemães, 
pedeitos c cruzadores, mas foi tal br u iss, a gr con. 
“a certos & efficiencia desenvolvida pelos ma- RA am, ea pi le julho de 1915 
rinheiros aliados que apenas tres |dit-co que um d'6sse submarinos 
; pequenas guiar raças se E] hellide a pique. 
duas por terem batido em minas 6) “seis submarinos mandados: des- 
E descoiru, por, for sido jorpedenda | ontados ara Vara a dados des 
cis de ler descarregado. Megerem enso porto, não 
Ke uno soldado desvio tora Sie Port, ao puderam — 
erdido no mar. ardeaménto, u- 
"eonsiderando que essas “opera. Fonte O qual tambem soffrerem per. 
“508 fran lovadas a cabo numa, - 


area restricla e cm rotas bem «co-|  iosta falar no auxílio e no apoio 
Mliecidas do inimigo, foi am feilo dados pela armada ingleza ás expo. 
berbo de que se podem orgulhar dições militares nas margens o na 
consandante italinho em chefe, o entrada do golpho Persico e nas di- 
"duque. dus Abruzzos, e os almiran-;Versas colonias allemãs.. Esses em- 
es que nele intorvieram, «dimentos tornaram-se  posai- 
situação: naval no mar Negro Veis pela protecção que lhes dispen. 
atitanio a altenção quando a Bul.|soa à grande armada e em mito 
garia cotrou na guerra a 14 de on-|foi devido o seu exito ao auzilio 
inbro de 1915 € no dia 27-4 ariindo itelado n'esses locaes pelos mari. 
fusca honiardeou o parto & & bo: pesos à aa 
ja Varna. Um ou dois dos no-| Na. Mesopotamia, tuma brigada 
Yvos udrendnonghis» procederam ao navai acompanhou” a-força expedi. 
bogthardeamento, juntamente com (eionariu. cooperando tambem na 
ouraçadoi, sendo destruídas operação uma folilha do canhonei. 
ê do caminho de ferro, 3 es- ras. lim setempro do anno findo, sir 
“de tolegraphia sem flos € ou-[Mark Sykes, descrevendo às operg. 
osfabelecimentos militares, Jg mencioria com palavras do 
almirante R, FP, Philli- ol. kuvor o procedimento dos mg, 
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TEL 3279, 


NBR dom 


Direcção o propriedade de Hanuol Guimarios 
Edito 
Eedeeção e finstraçã 


Oamillo Sousa o Amsida 
= do Norte, 6,40 


LISBOA Segunda-feira, 3 de Abril de 1916 


Dona 
Ofâzina dá imprsssão—71, Ru 


ax do Morta, 


talay, DAPITAL 


Proço 3, contarog, 


a da Bios, 


À defeza 
ocional 


Com offoito, não 6 só na Fiançal 
ju6 essa cooperação 6 intensissima. 

a Ingiutorea olla ainda so rovola do 
uma manoita myis caractoristioa o 
profunda, Até ha poúco não existia, 
no Roino Unido senão um poqueno, 
exoroito regular, o o sorviço militar] 
obrigatorio não fôcu decretado. Toda-| 
viu, contonas de milhares do ingluzos| 
combatiam já na França o combato- 
xhim ua ponínsula dos Dardanellos 
Mais ainda do quo na Feança, 0 exor- 
oito, na Inglatorra, tom uma foição| 
domooratica. E now por isso tom doi 
xado do sor hotoico, o 6 assim mica: 
»o. quê 08 inglezes osporam,-dontro| 
d'um brovo espaço do tempo, tor-om 
abimas quatro milhõos do homons. — 
“Esta nota popular, importantisai- 
mo, essoncial, para “so avaliar dá for-| 
mu como a guerra é foito, nucessita 
sor tombom: vibeada em Portugal, 
Quando, mais tardo, fbe licito rovi 
lar a importancia: dos nossos ofiveti- 
vos, Ostainos 'osrtos quo Bo reconho» 
corá que o povo portuguez compr 
lendo bem os tous dovords naciunaos 
“quo está bom convioto do que a ho- 
xá 6 auproma papá os destinos da pa- 
trio, R 
So,s0 ponottar no amago das coma 


088 populávs, Na de ávoriguar-do újuo 
aa A perigo Jilianto nl For 


ala-ta suporhcio do oupieito publico, 
Poto contrário, Conssientoiento, o 
povo portugues formula os protóitos 
da eua indignação contra a Alloma- 
nha, q consclontomonto luctará coà- 
tia ola, São às fracos, os miyatifivado- 
sos, 05 traidores, 08 dosalinudas que 
estão, para: honea, da nossa tora, 
xuima inflma minoria 
- A modida quo o atontecinantos 
mareliam, mais so torna visivel quo 
não ha senão um - caminho. Esso (cao 
xbinho 6 0 que as oircumstancius im-| 
pior, mas 6 tambom oquo o povo 
dosejava ha muito trilhar, Tstomos 
ifuíia d'vosas conjúnoturas que a 
Historia assigoalu como sendo aquol- 
Ins ot quo as maçõos so pronuncia 
com «uma logica absoluta o tambor 
cbn dt gantimonto prolundo A guor- 
xa 6 nacional. Som duvida à promo-| 
“vou o honrado compromisso de um 
pacto intorinoional, mas a satisfação 
“do um compromisso sompro so ligou, 
ao copontanoo contimento popular, 
intoroasado na vietoria dos princi 
pios quo lho são caros, o animado pé 
Já rofloxão de quo" guerra actual à! 
foctava o futuro da patri 
Eis porquo o povo não tromo po- 
xanto a guerra. Polo conteapio, deso-| 
jncintorvir n'ella assogurando, com a 
viotoria da sua alliada e com o triuim- 
phoida liberdade, a gua indopondon- 
cia, a intogridado do ou torritorio 6 
cs Souu mais esgradoi idonos. 


Museu «date ENS 


Roabro ámanhi-o musou d'arto con- 
fompórinea: quo oucorrado| 
pára “sollror as nocossarius .transfor- 
Thações e ampliação das galorias do 
statuaria, Como fo 6º 
ol ropositorio d'arto modorna, diri- 
gido por Columbano Bordallo Pinhoi-| 
xo, oncontra-so. hojo installado, tier- 
cê da orientação o ospecial oompoton- 
cia do illustro artista, em condições 
quo hontam 0 paiz, 


Querem lanchar bem é cear melhor? 
Vão à Argentina. R 1.º de Dezembro 


Remar paratraz.. 


O.Petit, Parisio 

treyista do st. Lojarrigo com o sr, 
dr, Augusto Soaros, na qual so con- 
tosm estas doclarações do nosso mi- 
nistro dos ostrangoiros: 
. Portugal... não tosa intonção do ofierá- 
cor o sen cononrão arsmado nos tous gran- 
dos alliados, Mas so osso concurso for nó. 
cessaçio para a victoria, o oxercito portu- 
guca oguirh imimodiatamente, cto. 


e o gr. Lajatiigo so ateaiçoou o 


i-so-hia que 'o nosso ministro este 
xa longo de prover as resoluções da) 
Contorencia do Puris, quo, fui preca- 
dida do tantas dêmarckes diplowatioas| 
emilitavos, 

Com offoito, como é que Portugal tem 


com os alliados o é uzxa das oito na-| 
(çõos da Kntente ropresontadas naCob- 
forencia? 

Não comproheudosnos o alcanco da 
declaração do sr, Augusto Soaros, tão 
pouco adequada aos termos bem cla-| 
ros o esprossivos do Manifesto dos) 
alliados, nom logeamos doscobric a 
vantagom do a fszor a um jornal 
estrangeiro que docorto foi a primoi 
a posson a surprobendor-se com olla, 

O apparocimonto da declaração do 
gr. ministro dos estrangeiros coinol-| 
ido com aquolla mirifica doscoberta 
(do sr; Camacho, quando assevera nã 
[Lucia do hontem que nos doolarámos 
om guerra com a Allomanha, 

Chama-so a isto romar para traz. 

O Campeão Regional, quo so publi- 
(ca eim Lugo, trez um artigo do sr. 
“roncho, que pelo nomo não. porca, 
Igual, com rudora provinciana dis 0| 
quo alguns diplomatas o alguns jor- 
nalistas não ousam abortamonto di- 
zor. Nis o quo die o Campedo; 

Portaguezos! Offeroçamos tudo quanto] 
padermos atm auxilio la poderosa Igla-| 
terro, a olla nos solicitar, menos os nos-| 
sos Blhos, tão utóis o indisponsavois 4 do- 
fera do uonso aocular patrimonio +». 

«Monos 08 nossos filhosl» ascrove 
o at, Troncho... «Portugal não tom 
intonção do oflorecor o sou tonourso 
armado +, afiema o sr, Augusto Boa 
res, Agsim, parocem “estar do necor-| 
do o jornalista da provinoia o o mi- 
nisteo” dos vstrangoiros, quando tal 
não podo suocodor som que 4 posição. 
do ar, Augusto Soaros so torno oqui- 
voca o vordadeiramonto extranha do- 
pois da historicos rouniõos do Paris, 
em 27 o 25 de março. 

Ha quem osorova propositadamon- 
to urrovesado como o sr. Camacho; ha| 
quom falo antes do tompo como o br 
ministro dos osttangeiros, ha quem, 
ponha om lottra redonda, nfostos, 
tom pos do consura, as cois: 
sr. Troncho rabisca nas all 
Luso. À todos, proforimos o altinro 

orque, romando para traz, não dis 


Trama 


À questão 


As providencias do "sr; ministro 
do. trabalho: para assegurar 
às necessidades do consumo 
O momontoso astumpto do assucar cons 

tina a sor objecto especiál das attençõos 

do ar; mininsço do. trabalho" que está tor 
mando modidas no sentido do osbogurae 
ão tmetcado o: abastecimento fast gone- 
ró, bom como do ovitar a axorbitancia 


e ta e qu 
povo alo Aria dv 
 dUttelUsindo por todas ns Fofnarias o 


co o ao que eia monto 
Bis aquoso rd. dono date. 
Edo, eeomsandênda o plena a 
no dote van” das Ia do pi 
os 

Suri pot, boa, sontado ao 
os pegado lo mit do e 
io oficios Dr Tac abas 
Bidontnento qu nao nt podas 
|xar sodazie por osto optiniinmo, Às cau: 
nas da esc; 


for. 


ado vncioua). 
O jar, minístto do trabalho ostos 


hojo 
duranto o dia tratondo com o ar, Carlos, 
[Gowos da acquisição da assusor; a fim do| 
norwalisar 6 inoroado, 

A rofinaria colonial propor no ax; mi. 


nistro do trabalho quo 90 prointifica à, 
abrir casos do venda do ngstcar rofinado, 
3 ctalho, na baixa à outros pontos da ci: 


Olavo Bilac 


A conferencia de hoje no fheatro) 
Republica 

O omisiento posta Oluvo Bilae, á 
hora em que a «Capital» citoula nas| 
ruas, ostá realisando. no thoateo Ita- 
[publica a qua annenciada conforencia, 
sobra as rolaçãos do Portugal com o 
Brasil 

O grando artista da prosa e do var-| 
so, quo é Olavo Biluo, dis-nos um 
amigo commum que rocollou algi 
mas improssões que o poota tenciona 
transmiltio na sua conferência, ocou- 
par-se-ha do assumpto como ge tivos-| 
so de o oflorecer como a lioção inioial 
das cadoiras do ostudos bratiloiros, 
orezdas na Uni: idado de Lisboa, 
pela gontiloza dos seus compatriotas, 
sob q alto o dodicado patronicio do 
cliefo do Estado. 

Falando do Brazil, é opinião de 
Olavo Bilac, o mesmo ó que fale do, 
Portigaly porquo não ha maneira do 
Esparar as duas naoionalidados: so- 
mos o passado do Brazil e o nosso fu- 
aro é 0 mesmo futuro da nação a quo 
domos à existenoia. 

O illustro poeta oceupar-se-ha do 
oxtraordinariodesonvolvimento doseu 
pair, da sua anciu insaviavol por todo 
o progrosso ua paz, consoryando atra-| 
vez do seu cosmopolitismo o amor, a 
admiração da terra portuguera, do 
gitato idioma que os nossos levaram, 
áquellog, docantadas ragiõos as sug- 
igostisas tradições do solo poctuguoe, 

O illustro poota bratiloiro traçará 
o “porfil “do Guocra Junqueiro, como! 
Iporsonificação do amor patrio, é con- 
oluirápolo onternecido agradocimento| 
turfa A'aquollos portuguezes -que 
no Brazil tornam linda e foçunda a 
sera o6m “o “Solorçó “do sou Braço, 


ou doixa de-tor intonções sobro ofle 


sondo ai «mosto tampo am exemplo) 


aggimentos. mando “50. aolidarisoudo ardor: e de honessdudo, 


BEMDITA CRUZADA 


A alitudo das lopes 
portuguenas 


Os trabalhos. da grande. come] 
missão presidida pela esposa 
do chefe do Estado 
“À contlagração quo está inundando a 
Europa de sangue, não scfove sÓ uma 
epopeia o grandes filos, de extrnorai- 
narios herolsmos, de luelhs giguntescus 


|vivido"na sombra, quast sempre. aban- 
laonados pela. 

rá essa a cpoj 

(das as 


eioquento ex 
an Sun Inteligencia € da gua oelivid 
a vida da França, não está, paralye 
pela presento gueris, Os sous estabeleel 
|imentok commércines condinunm A herv 
;o Público, as sus ofileinas conservam 
Solem Iaboração, à normalidade da gua 
lação 8 um fio. Vricudo por fotos 
os “louristea», Ea vida palplante in 
ensa, febril, Gmquanto à poucos mitos 
do distancia: de combate, Be ogonlsa, se 
morre, procurando-ão à Horuçã. des 
Iumbrinte dh gloria no fogo infernal do 
sangue qui jorra, E, Como sé dela, não| 
daslasse phrá dignificae A mulhoe fran 
ecrã, park Me auslgrnlas va. Sum dnmor- 
lat teúão n'este suutcado momento Nisto. 
fvicos; a sua. actividade, exerce-se alma 
(nos hospilmes de. sunguo, nos. paviluves 
da Cruz Vermelha, correndo 115008 de 
imrle, tambem, falas Vozos. oo 
À miulher potlugueza que, Ná propria 
hisloria. do Sou paiz encontra. 08 mais 
elios. precedontes de, patriotismo, não 
podia ficar indilterento E graviáalma 
“Eominelana er o o nto 
tahl. a stundação do nbolobs. femnthes| 
“quo 86 promplllicam: a prestar “a. paláli 
sarviços Eelevanisslto, Apog q orgânt 
saçio je unia Comissão, da. Cruz Ver 
inseto pala ra cola, 
Bucnayeb da qual farerm parte algunas 
contras. ditinctos figuras da arisloeracia 
portuíuera, à comissão “de senhoras 
dn Presidencia da esposa do cheto do, 
Belado, que trabilhavt cm quslio do 
came omlo-raneo-belgn Voltou as sun 
altenções fara a Cruz Vermelha Portu: 
guega, Cont Am vastiseimio.progeamina 
lº 4 senhora D. Anma de, Cuslro. Os: 
eseriplora Mustre e deicadissana 
ide male, quo. nos. Vac dee, 


nplo do seu valor, Mervo, 


Aura el 


especiaes, por parte 


Fomos hontom no Tistoril rostar 
a nossa palostra com o 6º. Carlos Cto- 
mos, , feoroa “da futura política coum- 
tmorcial do nosso pair. O prosidonte 
honótario da Assosiação Commorcial, 
dirigindo “n'osto “momonto os tr 
lhos da commissão central do subi 
toncias, não doixa facilmento  abor-| 
dar-se. Entra do fugida tio seu scri- 
ptorio;o, no miuistorio do fomento, fo-| 
cha-so hermotioamante aos quo . pro- 
curam distrabir as suas attenções dos 
variadissimos: problomas -quo ssa 
comissão tom do rosolvar. 

Na impossibilidade, portanto, de 
continuarmos aqui a intorossanto p 
lostra interrompida, docidimo-nos a 
kr no oncontro d'ossa nosso amigo, 
ponctrando-lho na risonha tranquili 
dado do sou lat, ondo 0 cominorcian- 
to osqueco por momontos o arduo 
strngoto for Ifie, para viver a encan- 
tada vida do artista, com a aus adora- 
ção polas ersanças, polas flores o pela 
musica, 

O sr Carlos Gomos pordos-nos 
graciosamonto a profanação, Lova 
lho o nosso itroyoronto cartão do vi- 
sita, quando ollo acrança ao sou or- 
grão os aovordos da Zosca, quo cnvol- 
vom a sua pitoresca residencia, 
n'um porfamo do presbiterioora fost 

A nossa prosença chama-o á roali- 
dado banal, das coisas; 6, com o seu 
melhor sorriso, o artista pardoa-nos o| 
dá logar ao cominorcianto, 

— Quer. então, quo prosigamos nas 
considorações,sobre o que devam sor, 
concluida a guetea actual, us nossas) 
celações comimerciaes com os diver- 
sos povas?, Taças a vontado do 4 
Capital! 

O ar. Carlos Gomos, rofloctindo um 
instante, acoresconta: Palaromos hoj 
[do Pronta, Precisamos muito molho-| 
rar as nossas relaçõos commeroiaes, 
com a grando republica latinao a 
nossa situação do bolligorantos nos 
Iucilitará oxtraordinariamento ossa, 


POLITICA COMMERCIAL PORTUGUEZA 


rua vapida palestra, a orientação e o 
desenvolvimento dado" aos (rubalhos ve 
essa cominissão : 
mande commissão de, senhoras, 

presi ela. esposa do sr. presidente! 
da Nopublica, resolveu distribuir 05 seus 
trabalhos por cinco secções, as quaes te- 
ão, indopendentemente umas das ou- 
tras, os seus corpos dirigentes, 

68505, secções oi, sub-commissões| 
[chamam-se?,.. 
---Cominlásho do, propaganda cuja] 
kpecaldbncih: cóutio dl esjhasã do. minisiro 
do Toitento:: dr. Fernáridos Costa, setvlo 
eu inciimbida de a secretuciar ; commis- 
sho administrativa presidido pela cspo- 


sa do sr. Brigmcamp Freire, antigo 
presidento do Senado; -commissão de] 
estas, presidida por madame Correia 


Burcolo, a esposa: do actual presidente 
do Sentido e ainda às commissões de au- 
lio q familias de vicimas du guerra € 
Cruz, Vermelha, E 
—nlemos, “então, da comissão de] 
propaganda: visto que são os trabalhos 
dáossa, commíssão “que melhor deve Co- 


Inhécer... 
Devo dizeres que, 
mmissão ficou constt 


tim... 
—Pedirdhes que, em boletins impres- 
sos niesse sentido, nos digam que. serv 
ços feia pode esperar a patri, em car 
So do guorra. E? necessario, “cómo Já 
sueca 


eu 4 França, quo os nossos lindos| 
Campos, que 05 n0ssas oíficinos, que 


à noso commércio, que a nossa burocra- 


da, emfim, tio Pparulysorm, s6. 08 portu- 
iéves verem, do e. prestar no, Campo! 
ia honra o. seu tributo. do sangue. 
ava que do anja. si tal, Impres: 
Eimaivol go torna lazer, a par do mobi. 
lisação dos homens, a mobilização das, 
ros, 
Uma” mobilisação pára o. aproveita: 
nicnto do copenidades" femininas na v- 
in interna do. Pai. 1.17 
“slamente; é “tago/ q! mou  phnsa 
niento é o dé todas às senhoras que com. 


e pronegenda, : 

ab essa ciso, todas. is subicomt 
issões test uma. autonomia, comple: 
mão conservando pontos.” de VIA. e" 


raes,.. 

Não é tanto assim, So beim que ca: 
a uma. d'estas .commissões tenha uma, 
iloterminada. especialidado a. tratar; (a 
verdudo 6 que us nossas resoluções com 
rerglrão. para-uma, unidade de opiniões 
RAT cai, Tb 
ta propio 


pio 

dor unentrifde votos ma e 
NR ap 
“Oiambem temos uma delegada, junto 
da presidencia e que é a sr* D. Jonqui- 


ha. Dantas Machado que tem sido uma | 


reclasa collaboradora. du.srs D. Alzira 
Machado, a nhna inteligente o generosa 
de todo este movimealo quo, como (5 
peramos, sera um bolo gesto, uma. cla- 
eira de luz 0 do loura, Nesta (gravo 
omergoncia. 


ES COM q França 


tem de assentar sobre uma base de concessões 


da grande Republica, . 


diz o sr. Carlos Gomes 


sa partá, so" não tivasgomos as vanta- 
gons da bituação om quo nos oncon- 
tramos, uma voz quo todos os “povos 
om Inota comaçam: dosd 
polo futuro, “salvagual 
intorossos commeroinos o óconomicos 
o preparando x legitima oxpansto do 
trabalho nacional, 

À nossa importação da T'rança tóm 
angmontado bastanto; o quo não acon 
teco no quo diz róspóito á oxporta- 
(ção, A “balança comemoroial ó:n08] 
abeolutamonto. desfavoravol, por isso! 
quo, om n.édia, compramos á França| 
vroz votos amais do qua olla nos comé 
pra. Na situação om quo nos encon: 
iamos, sitaução quo corrospondo| 
aliás. nos gontimontos da nação e aos] 
nossos compromiasos com a Inglator- 
raynão 6 descabido lómbtar quo o| 
nosso interogse commoroial. ostaval 
mois do lado da Altomanha, d'ondo| 
inportavamos: o dobro do que ella 
[comprava 6 quo a cifra commorcial 
quo faziamos “com osso pais ora tres 
vezos auporior ao quo fasomos com a 
França. Recordar estos factos quor] 
dizor aponas que, logo que findo a 
actuol conflageação, a França torá de] 
nos fazor concessões ospóciaos ná 
oonforoncia oconomica da: quadrupla 

tente. 


erascenta o ar. Carlos Gomos, quo já 
no momonto prosonto a situação “da 
Fránça para- comnosco so não com- 
prshendo maito bom, principalmônto 
no quo diz réspeito no nosso commer- 
cio do rooxportação colonial. 

«Por falta de nayegação regolur, 
ainda om topos normaes, os proda-| 
ctos das nossas colonias, que so diri 
igowm a IPrança, toom fatalmento do sof- 
ftor trasbordo om Lisboa. Tomando| 
sto, porto, como procodoncia d'essos 
produstos, a França aobrecarroga o] 
fcaona om 20 franoos por 100 kilos, o 
ofó- com - 200 na somontas oloagino- 
sas com 60 não falando na pauta adua- 
noira. Isto 6; sómelhanto circumstan. 
cintorua quasi prohibitiva a roexpor- 
tação dos nossos productos coloniaos 


migo trabalham no chamada commissho, O minigtro, dos 


ki 
dg je dive: vi 


“Doixo-mo tambem dizer-lho, ac:|f 


povos, do Nori, nos vamos impe 


escandinavos o á Hollanda, 


Bordous o Havro, 


xesso desdo já com o cai 


para justificar 
quo 


Observando as estatistio 
ao, por axomplo, 


productos, porquo a quantidas 


As 


morcial do Lisboa tratou 
inonto 


dorporaçõos não 
osforços, para, lova 


monto as intórousaça, 


joou interósgo por osta inioiativ 
tinuaio trabalhando 
õou - commorcidos 
nas, '00 ostroitom. maia 
doprdo poridond 


o illústro 


o. 
a im allemães 
concidadãos  portuguozos o “Itanoo-| ne 
o, 0 seu aproveitamento no serviço de 
A oroada do gr, Carlos Glomos põe| 
ótimo é palostra, sorvindo o chá. transportes 
“|lo,. gabânote, como bando chilreanto| | À requisição dos núvios allemhes-que 
do jaros, entram as onoantadoras | desde O princípio da guerra se encontra-! 


filhinhãa do 


tamonto ingloza, a mais volhi 
uma taça, Rh 


quilo é foliz. 


o sr. Carlos GGomos. 


por dentro 


cinos combatont 


ettra as ordons do Estado maior 
quoria manter a direoção absoluta 


uma pologada do terreno. 
Cu 


dor at 
proparação do ênda ataquo não 
mítava, n ossas ordens invariavoi 


pormenor algum, 


cito, 
Douaumont: 


os cartrioh 


perdomos. os allomãos o austritocs o 
que, om consequencia do bloquoio dos 


ilitados do -concorror aos -puizos 


<A França adoptou ossa módida 
ovidentemento por protecção.o dofa-| 
a do gua marinha moroanto, áffistao-| 
o, por ollo, a concorroncia dos poi- 
tos-do Meditursanoo o do tmar do Nor-| 
tê, Hojo, porem, tal modida já ao “não 
explica dada a falta do navegação que| 
'om- toda a parto go nota o pactioular- 
monto affocia os portos do Marsolha, 


«No no paroso tambom que qual- 
aja GonoRaRÃo UR ança Ba 


rogimon bonificiario o o contrario é 
não comprohendo nem justif- 


verifica 
o om Á916 a cifra 
[oommorcial para a França augmontou 
um pouco, mas osso acoro30i.ão 6 apo-| 
nas -devido & valorisação dos nogsos 


portada foi gonsivolmento a mosma, 
mogsas - rolaçõos comoroiaog 
com a França toom oido objocto de) 
porfiados estudos o trabalhos por par 
to das asgooiaçõos com potontos, N'uma, 
>| rounião compota da o 

móroio francosa com a ansociação com- 


bom form o 
intorcambio commnoroial quê mutud- 


0 rangeiros, or, 
Aogusto Sontog, 6 à Eoprosontanto di 
ploitatico da França, quo toom dado 
as mais latas o ardontos provas do 

con- 
rola! 


toy 
gli 


P 
a 4 
aspirações, (o) 
Da 


d imo commor- 
oiúnto.:Clom uma distincção vordadoi-| 

a Gde 
tompo do 
ôntrovigto, para admirar o| 
ohofo dl família, “todo antroguo é cam 
rinhosa atmosphora do aou fome, tran- 


— Para ontea vos falaronios da Tta-| 
lia, do Brasil, do quo quizor, romata 


À batalha de Verdy 


O Petit Parisien publicou uma / 0x] 
tonsa informação úcorca da profanação 
ollama do ataque a Vosdun, Segundo 
os dados obtidos, sabe-so que tado o| 
[movimonto do tropas 6 todo o traba. 
lho das unidades havia sido ostudade 
nos sous minimos pormonoros, Não so] 
deixou a minima iniciativa nos of. 

A ma obrigação 
consistia apenas om exocutar no pó da 


oporaçõos, 
Os artilhoixos tinham ordom do bom- 
bardoar implacavolivento 08 pontos) 


dosignados, não doixando livro nom, 


unidado tinha no avanço am, 
objoctivo limitado, A progressão. ulto-| 
rior corresponderia aos corpos do re. 
sorva. Os rogimontos do infantaria  ti+ 
jnham ordem do ovitar o oncarniça- 
monto, sob qualquer protoxto, contra 
as posições quo não ostivessom suffi- 
(ciontomanto romovidas pela acção das, 
ranadas, Tendo atingido, intactas, as o 
defogas do aramo, deviam rotrocedor 
ligeiramente, buscando o abrigo das| 
batorias, As ordons, om resumo, visa-| 
gas a poupar infantaria o, a proce 

o maximo com a artilharia, À 


allumiês haviam rogulado com exacti- 
do a oonduata do cada batalhão, Cada 
offlcial recobia uma ordera do “traba 
lhos quo devia segair som esquocol 


Eis a ordem do batalha do primoivo| 
batalhão do 20.º corpo. do infantário, 
portonconto no terceiro corpo do oxor.| 

oncarregado do operar entro, 


1.º—A ordom de alorta sor dada oi 
as MM 609 1º da noite; Obscrvao o 
sitoncio mais absoluto. Renni as com-| 
pênhias. Distribui as granados do mão, 
08 adcesgorios, Inspôo. 

cibniao às eqripamontos do assalto, po-| 


ra quo sejam om conformidado com os] 
nossos regulamontos da campanha o] 
assegurac-vos do quo todos os homens! 
lovarm a sua lanterna, Distribui o café, 
Jonchendo bom a taça, 

2º Partida para o logar do reunião 
ás dozo o um. quarto. Cada chofo do| 
[companhia dará conta pessonlmento ao 
registo do batalhão da eua chegada, 
Dao canta ao coronel. do que o bata. 
hão ostá prompto. 

Bº—A partido do batalhão farge-há] 
na ordom seguinte” 4.8, 14, 2% o 84 
companhias, O itonerario fixado pasen, 
por jManmont, bosque dos Oruros 

Jenumont, bosque dos Kossos o Cham- 
bróttos, 

4º—A! ohogada ao acantonamento| 
dos sapadorós em Faumont, detende-| 
vos um quarto do hora, à fim do 
tribuir entro ns companhias 09 ong 
niheiros nocossarios, 

5º—0 itinerario nos zamacs 
beguinto: 4 companhia, Sandiver, 1; 

1,” companhia, Sandívez, 1; 2º compor 
i- aja, Bandivé?, 1; 8.º companhia, San 
divoz, 2, 


sigãos do itaquo 
has trinchoiras O" patalhto-sorás dig. 
tribuido antro a 2.º o a 8% linha, 
7.º—Dar conta no chofe do batalhão] 
ão quo cada companhia ostá em pos 
to do ataque, E utilizar 0 tor 


si 


rá O 


60—Tomno às 


lophono para i 
Bm Am 


diyorsas unidades 

tejam noa pontos à quo o dostinam, 

mogarh uia. preparação da arlha 
ria quo dirará cinco horãs. Depois do 
nas o do quatro horas de bombarder- 
mento, havorá uma interrupção do dez 
minutos, 

9.—Cada companhia resoborá uma 
ordom esoripta para o nesalto, 

10º—So à nitilharia allomk dispara 
obro o batalhão, inforimao tolophoni- 
gamonto m batória, dopois de haver] 
npartado og homens á diroita 6 à es 
quorda. Utiliso o apparalho tolophoni- 
do P, 6, quo so oncontra na trinchoi- 
ru ócoupnda pola tercoira companhia. 

11º [O ataque do intpntaria vori 
ut-se-ha o 8 horas da maúhã. Daran-| 
to o assalto, . onvio informaçõos fre. 
anontos da situação duranto o combato 


hão por tulóphono, mas por meio do 
corrvios. O coronel commandante do 20.º] 
regimento. 


Toto zogimonto allomio “6 uma daá 

unidades quo estovo om contacto com 

o 20,º corpo “frances, duranto os atu. 
juçã no. planalto do Dounamont Sof: 
ou poros osparitisis. 

perda io vt 


— não a 
Os antigos navios 


vam surlos nos nossos portos, e quol 
constitutu o motivo doterminante da fe. 
clnração das hostilidades por porta da 
Allemanha, foi levada a efeito para, 
obviar 4 crescente difticuldade dos trans 
portes. múritimos quo (ão profundn. 
mento leem abaludo a nossa vida cco- 
nortíca. Não permílliran ainda os 
cumstanotus em que as primitivas tripu- 
ações abandonaram . os . barcos, — que] 
aunlquer. d'estes navegue. Eslá-so pro 
cedendo ainda às indispensaveis repara-| 
es das avarias voluntariamente cau: 
das pelos allemães que os guarneciam. 
Mas: não nos parece cedo para cslabelé.| 
cer, conforme já temos atfirmado, qual 
0 criterio que deva presidir à entrega 
atesses navios a quem melhor c com| 
mais utilidade para 0 paiz d'elles possa| 
tirar proveito, 

Na ullima conferencia do Paris as na 
9005 allindas Lormarom um bloco des 
nado à unificar não só 05 seus céforços| 
militares contra o inimigo  commuim 
ias tambem a fazor face à todas ns per 
lurbações economicas causadas pelo ex. 
tracndinaria carestia: dos” fretes. marit- 
mos, O desapparecimento de novos bar 
cês “em virtudo- da, pirataria submarina, 
[contribue ainda para que cada vez mais| 
se aggrave o problema, 

Urge, por isso, que se solucione q] 
auestho dos” navios requisiludos. O g>- 
verno possue nuficrosas propostas “def 
da utilização dfesses navios, nias. é» ola 
Bo laúe, pela simples leitura areias, desde 

logo pode ser eliminada uma grande, 
imaloria que não dá ao Estado as ind 
ensaveis e sulficientes garantias, Cré 
se nesta altura um organismo: espec 
destinado a regular e administrar o ser 
viço de transporlus não nos parece v 
vel, embora fossa oprortuno, o jul 
mos alem qPissô tanto mus iispens 
a croncio d'esseoriganistho quanto é see. 
to existirem -já emprezas genuinamente, 
porluguezas, como 1 Empreza Nacional 
[de Navegação e a Empreza, Insulann, 
cam os quies o governo facilmente «o: 
geriu entender-se nesse sentido. 

A navegação para as ilhos ndjacentes 

e:para dis nossas colonias precisa mant: 
feslaniente do um reforco. No momento! 
aclunl, uma grande percentagem dos, 
transportes para 1 Africa está affecia a 
militares o material de guerra; né, 
disso, a colonia portugueza no Brazil 
reclutna, como O reclamim os nossos in. 
leresses commerciges, o cstubeleeimenta 
de uma carreira do navegação regular 
sara 68 portos da America do Su. Us 
ávios requisilulos são perto de 80. 1i- 
ando os que estão na India o nos por 
los de Africa, quo convitia confiar á x 
ulaterra (mediante facilidades que so po- 
deriam negociar com essa hase) para 
que fossem reparados nos estuleiros de] 
Bombaim, do Natal o da Cato, ficam aí 
da navios suíticientes para ercar o gec- 
mien da navegação portuguezn para 
Brazit, para dar à nrinada alguns cruza: 
dores auxilinres é transriglos do gui 


“| Cham pagas acabaram, 


A GRANDE GUERRA 


as communicações com a Ingláterra, o 
[com a França. Porque é evidente neets. 
silarmos de importar carvão de podra, 
que é o alimento da nossa. induslew, 
dos nossos caminhos de ferro o da qos- 
sa navegação, como é necessario gara 1 
tirmos a exportação facil o rapida: dog! 
nossos vinhos, das nossas conservas; at 
fossa cortiça, do nosso-minerio, ctg. 

Se pudermos, depois de altribuir . 
necessarios navios indisponsaveis a“. 
dos estes serviços, dispór ainda de al 
gum, é-nalural e intuitivo que negocio. 
mos om as hações nossas aliadas o 
seu aproveitamento do que nos poderr 
inda resultar. vamtagons - cconchafõas, 
O que se. não comprehendo é que, sont 
do de magna importancia este assumplo 
se não tento d'cllo desdo já, ntlendendo: 
sempre a que nenhuma proposta dava; 
ser ncecila. se não provier do firmas:car 
púízes de fornecer no Estado uma gata 1º 
tia segura correspondente ao navio 07 
navios que lhe forem confindos, 

Na conforencia de Paris—cumpre não. 
esimecel-o—decidiu-se proseguir a-orga- 
nisação, emprehendida em Londrs 
d'um ebureaut» central internacional dog 
reles. Esperal-se-ha, - porventura, quo 
esse aburcau» se incumba de resolver 
um problema que tinhamos todo o Inté 
resse em que estivesse esuídado e resol- 
vido antes do sou funcionamento? 


O que um joia 
im 
observou no pai visnho 


notas que om aoguida pablicas 
asteri fe 
Golo. publicada. polo Temps 6 6m qup.0, 
RO Bona rs Higino o ear 
; Alfonso xmt 
+++ EP pueril atteibuir o Affonso 
|XITT oontimontos abortamonto fran» 
ituação lho não 
pormittivia manifostar, a doupoito, do 
quassquer inolinações posso 
vistindo-se om alladir no gun guo frame 
das quo lho “corro.nas voins, forgam- 
os à qup nos lombretaos dó: que pods: 
suo “cigunlmento sanguo, nostrjado:: 
nsolin ir-so-hia no pontó do o aprogor 


- [tár como náda tendo do hospanhol ', 


Iguorra, 
O exerclio 

Affiema-so quo o oxercito hospar 
nhol é gormanophito. Ainda ob/ogi 
ponto convem não. gonoralicar. 5) 
corto que, dosdo o dia om quo 0-go- 
vorno  docidiu tor. om Borlim uma 
commissho pormar do ofiivinos* 
do exorcito de terra, so dovia provor 
quo - esses oficinas, rogeossando a 
Hospanha, : proolamariam É gua volta 
a superioridado do oxoroito allomão, 
A batalha do Marno começou a fazor 
reflectir; 08 batalhas de Artois e do 
por abrir 00, 
olhos. Toda a'gonto hoje onaltooo à 
coragem do oxorcito feancoz o a scigne 


cia dos gous goncracs, 
A industria 


Baroslona o a rogião induotrial quo 
a corea encontravam-se, no inicio da 
[gaorra, na vespora d'uma gravo criso: 
conomiica, causada por duas colhgi- 
tas más o polo rofloxo das orizos mó 
'xicana o argontit 

As compras foitas am virtudo dag 
Inoconsidados do oxoróito frâncor gr 
gas aliados vioram, moio a propobi- 
to, modificar asea situação, logo quo 
a guorra foi doolurado.. Avoim oo eyi- 
tou a criso quo 86 tomia o como goús 
Isoquoncia das compras muito impor 
tantos foitas na Catalunha assistimos 
a uma mudança do opinião nos osm- 
tros- industrinos que, muito enthq= 
as da Allomanha no principio da 
guerra, começaram a sympathisor 
com a França, croscondo essas ayin- 
pathine ú modida. que: avgmontevam 
as encomendas francezs, A Franga 

hoje o sou molhor olionto, Apondg 
mo rofiro aqui a uma minoria, porque 
a grando maioria do mondo induse 
trial 6 commorcial oatalão ontonfog 
Isempro vivas sympáthias pola Fran 


ça 
íttes e letiras: 
Os sontimentos affeotuosos péla 
[França toom-so allirmado tambora nom 
s intollootuses costalãos o osprir 
logo no cómeço da goerea, a 
brochura de-Pedro Corominas, 
(cada à França o publicada após'a ba 
talha do Charloroi o antos da batalha 
do Marne. Os mosmos sentimentos ae 
manifostaram na ultima rounião dog 
Jogos Ploraes de Barcolona pela vos 
da littoratos o artistas nuctorisados 
como Pin Solor-o. Apolos Mostras; 
mais recentomonto ainda pelamani- 
fostação . do 12. do-fovóreiro om que: 
um geapo do homens de todos og páre 
tidos políticos, tendo É (rento 6 géano 
do posta Angol Guimorá, so dirigiga 
Porpigaan, para levar dos sous:ixuéos 
'do Russilhão o conforto da suaçalos, 


para reforçar as carreiras dos colonias 
é dus ilhas é ainda pura eatesilar melb-e 


'rosu aympathin O 08 86U5 votos | 
yiotoria ds Fsenga, E agora são 04 


a 


stas pintores c esculptoros que so 
dirigem à municipalidade pera lhe] 
pr quo foga um apelo aos aritas 
lráncozes o organiso em Barcolona o 
Salon annual que por causa dos acon-| 
tegjtentos não spoudo ab om Pari 
o ahno passádo, 

E não são apenas provas platoni-| 
cas dos sous sontimantos as que os 
ontulãos dio á Prança. Os actos co 
firmam as palavras e entro os doi 
mil heepanhoes alistados. na Legião 
cjftangeira metado são catalões, cujo 
edi tera regado as tocrasde Obama 
pegue o o bosque da Argonno, 

“Propaganda germanica 

Antos-da guoroo 6 no ducurao dos 

ultimos vinto e cinco annos, os. allo- 
mãos, quo ató então erum em poqu 
no númoro em Heapanha, ocoopando 


ahi posições secundarias, fixaram as 

suas attonções sobro esse paiz, onde 

em grando numero oroaram varias 

É o consagraram espocial- 
os di 


industri 


oleotricidade 


guros, Esten- 
datam assim, progressivamente, 
rópgigobro todo o pais a reclhoram,| 
todas as informações quo podiam ser] 
do alguma utilidado para a oxpansão 
cbmimorcial da Allomanha. 

“O ponaltimo embaixador allomão, 
que ocoupou o sou posto durante uns 
vítito annos, installara a ombuixada, 
níjim dos mais bellos palacios da Cas- 

jana om Madrid; a sua longa. per 
manoncia om Hospanha pormittiu-lho| 
err relações 350405 LUMCFOSAS O 
infinitos o óxoreor uma acção podo-| 
zbfty em favor dos introsses quo re- 


pilteitaros Em Barcelona foi tam-, 
vgfro mosmo, durante vinto o cinco, 
«angos, 4 consul da Allomanha, Some- 


lhanto organisação diplomatica, con-| 
salar'o commercial deu 08, resultados 
guo oram do espeiar:no iniviu di 
ra. À propiganda foi logo orga- 
Dighda o produsid de matóiuos GH 
ton sabre a opinião publico, Mas em, 
Voa olla so roforçasse o .complotasao| 
pelos m noção postos & disp 
dição dos ropresentantes da Alloiaa- 
uihá'e' polos numerosos subíditos allo- 
mães quo, vindos da Amorica, da 
Africa o do Portugal, para rogeossa- 
rom ao imperio, ficaram om Hs 
sind oonsoguhoias foram o: 
ido!iniverso du 
vorquo a verdado gobro as caúsas | 
às incidentes deprossa ponotra dia a 
di, cada fes mais, na massa popu» 
ate 


olúyEise ESCREVE E O QUE SE LE 


“Pragedias-d de Roma, 


cmi 
obiki igara impôs. o mom Dal 
do ábuto. dos tompso da antiga Ro: 
ido tampo do tanguihario Noro, fi: 
tisvoní uma arto magnifica, entrem 
dado evocações historicas Gm quo por- 
gusgajo sopro da realidad alado ao) 
e olgante, entarsasodoras 
As ompolgantas, antormocodors 

alpino oba kras; como Moto 
Dio ara'o caracter do iinporador his” 
tritÓ Noivo, tritadas” por mio do mos-| 

un Lin Goa Estarenso so 
liitosquo doado o. primeiro capitalo 


Togempolgam. à 
opatoltos? Talvez m obra tonba al. 
us od inienlosos-,que os ba 
conbtol=poseura apontar, Mas as 
a ato tantas que sobrelovama tudo 
elehnto do: Tragedias de Koma um li 
À jue e on om todas us co-| 
turu, 


dos amadores do boa littera- 
iii a o 


állito ou Belmonte? 


o 


prliro es Delmont 
Sklio hombre quo dk impocador do 
tás os Galito, 
Pronto 0 com 
no bontom, sncprobandi. 

manto fama cade 
miglicolo quando vejo entrar dols m 
Tetftidos Mospanhoes quo disontias o 
“dfasses dois touraltos qua na nossa 
a Hovpanha team a importancia 


tado col 
istla nO e: 


tão fé in do lg 
ato» faz a apologia do ou apanísa. 
as él-a cota Ga Caloi, com Um e 


E 
E; 


*, quo 


edt 'ogio, alegando a dizer 

Eid pisiies do eu do visado 

tosasónlito matar nas toero o não tando 
o o brindar lhe aticom com as cla 


a sido uma guapa seiorita quo t- 
bb ft ana apologia ão bem 
Chant graça queindo puto fartasunê 
abifizijo do lo tita: viva Oni. 
à asbom “ona caros leitorss ondo 
ef esta disouesãos 


ge 


ent té 
NR o e o ana cr 
pj tom q o 
Es 


(o assplatas do Mary Bro e] 
A mosto gue tados or «belmontistas» à 
sos "ganas ia “etarão catio 
E 


SUAS MOTIÇAS, 


mini Spas 
ES A 
Ea 
bros do conselho fiscal 


u desenvolvimento, 89 


o do uma discussão) d 


Os portuguezes 
no Brazi . 
BIO DS JANCIRO, * — Em home- 
- a A . Darta fatia 
colo 0! eza. realisco 
maniostas à, proferiado-se discur-| 
os no meiu do maior O. 
—(Ravas) y 
Nas linhas inglezas 
LONDRES, 8, — Official. —Hou: 
[grando astividado do ambas as arti- 
larias o lucta do minas em diversos 
pontos. Dois aeroplanos inimigos fo- 
[ram obrigados a aterrar nas guas 
nhas, Um dos nossos aviões não: re- 
gresson.—(Havas). 


Mais zeppelins 


LONDRES, 3.—0s zoppelina effvo-| 
tuaram hontom de tardo um «raid» 
na costa escosseza, sendo tambem at- 
tingidos os condados do norte 6 do 
'suesto, ondo foram lançadas bombas. 
Faltam pormonores,—(Havas). 


'As defezas de Smirna, 
reduzidas a pó 


LONDRES, 3. — Um telegrama! 
o Salonica para o «Times» diz que 


iroz horas o forto do 8, Jorgo'b as 


do-as a pó. —(Havas). 


Protestando contra o augmento 
de fretes 


Visa coinsissão do comietotântes do 
Angola conteranciou. hoje com o é pro- 
pidgota do sinitério o iii da o 
onias a quer reclamou providências 
ro faciá da Empresa Nacional de Nave. 
SãO 06 querer aotusimento docoitar vo- 
fnmos “por medida o não a pos 
verpro tam foito, o que dá um nos 
10183 por. cento sobra as tarifas 


Josó d?Almeida promot- 
tom tratar do assuiopto, 


Contra a espionagem 
Na estação contral dos correios e| 
tolegraphos deixaram 'do sor afixados! 
jo boletim do dia da sabida do malas 
para as ilhas adjacontes, colonias e es-| 
trangeiro, o avisos do ontrada o 6 sa 
bída de navios, 


Anctorisação de sabida 


“Or. ministio - da“ guerra auctorisou!| 
quo a companhiá do Hiahtro; Polytivoa 
ia possa seguir paia o Brasi 


= Manfestações patriolas 


ir os cogimentoa do infantadia Si ari 
r os regimentos de infantaria Sã, art 
mario de montana, guacia, republica 
m, laio. kcal 7 overiador civil 
ns Janclias do” governo lvil casaram 
ia palâvra o alferes. Monteiro, “capitão| 
[Garoço- corno representante, db partido! 
democraico, Fernando Costa Tels, re. 
presentante "do, partido- evolucionista, € 
overnador civil, dr, Joaquim Porte 
Fo; que em nomê do governo ageadeceu 
a insitestação. 


tuguezas dos nações allindns, às qua 
leram conduzidas, por dedicados republi 
canos. Essas bandeiras, com os estudan- 
tes das diversas corporações. davam. 


“is nações allíadas o 00 

Na Porada, do - quariel 
& manifestção altingiu 
o-se calorosos vivas 40 


Foi uma imponente manifestação, que 
mais uma vez provou os sentimentos pa- 
oticos do povo desta cidade. 


3, do Paris, conti 


A cas Blond o 
nuando 


driotica, propaganda da 
ae gen Dad 


dinda 
Querre attuelle devant la consciente catholi- 


que, do condo Begonon. 


“Reno e matrizes 


Melhoramentos locaes 
Ao sr. ministro das finanças foram 


regue polog ato, Carlos Rinohtor, 
odr. Domingos Prins, dopn- 


fue 
telographica de Unstanheiro 
orto, Carrazóda de Ancítes, o no 
or, ministro do fomento a constrdeção| 
da ponte da estrada 89 sobro o rio Tu, 
Jem For Tua, e à reparação do algu-| 
mas estradas. as: h 


A questão 
subsistencias, 


A reunião dos governadores civis do 
continento com o sr, ministro do tra-! 
balho o providoncia: social para so ae. 
entar ni execução do regolomento da 

das subsistencias roalisa-so, como 
á noticiâmos, âmanhã pelos 14" horas, 


est 


A GRANDE GUERRA ja ana dos Depot 


sobre à Inglaterra i: 


um navio ingles bombardoou daranto|, O 


defezas costeiras do Smirna, reduzia-jão 


No cortejo iam muitas bandeiras por-/á 


Ordem do. Exercito 


Entro onteus disposições à «Ordem do 
[Exercitos, bojo dineibaido,, tras 0 06 
pri ú 


itar, adjanto ds 8% 
goFal da soera-| 


Os coroneis: do estado maior do iai 
fazia, Antonio Fureira Quarasm 
regimento do infantario 4, D. 
ilecriguo de Monares Alarito; es copi- 
tios; do regimento de Iafaotaria 14, Folio. 
dorto Augusto do Figucireao, de infanta 
ria da gunria nacional repubicana; Josó 
Bernardo Forroira, 0 do quadro da roser. 
o, Monuoi Dowibgoçs por tarcm sido 
doa jncspazaa do foã0 0 serviço 
do 


rtição dos servi. 
ços de requisições militaros o capitão do 
estado maior de engenharia Herculano 
Espa Galhardo; corône! do infyotaria 88 
o do estado maior do infantaria José Gas- 
pas do Castro e Silva Sotto Major > 


NOVIDADE LITERÁRIA 
“Educação copublicana” 


por Jodo de Barros 
1 vo), brochado, - 800 


HyvhARiA BERTRAN 


75, Rua Sarreft, 75 


E costa do Algarve 
abandonada ! 


[Os galeões hespanhoes pescando, 
“á IS nas nossas aguas. 
>0s graves pi 
ahi result 


| Sabioinos “quo ga “ga! 
[voltaram 4 poscar nas 
[portnguezas som. roceio 


logos hespanhoos, 
is torfitoriaas 
qdo qualquer 


PORTALEGRE, 2—Acaha de se reali |DUOCOCimODtO, 10 oro a et poor 
sax uma imiponeinlssima. “manifesiação Fido abas 
Milhares as, AcOM a o 
lindas poe diversas collesividades, En: | is vas até a 
rato fia. inda dotar) le 
8a, dos bombeiros voluntarios € Euterpe |Pestadoreo, 


que araê 


nado pes. 
as conservas equivale ú mifgria do 
milhares do individuos, 
Sob o ponto de 

da defeso nacional, não nos competo a 
hóo, nlesto moliudroso momento, aceres- 
centor meia nada sobre o abatdono do] 
Mittoral algarvio, AS estações. compótaá- 
tos providunciarão com o cuidado e a di. 
igencia qua o caso requer, 


Tatê Rostaurant Oliviriha 


ia) Boa do Jardim do Regedor, 1 a 13) 


E" AONDE SE COME MELHOR 


Será a guerra uma coisa anti-na.. 
tural?... Talvez. Porém, desde que 
o homem apparêceu á face da terra, 
jainda elle não deixou de fazer var 
ler os seus methodos brutaes.. Gra. 
cos ao seu conturso, teem morrido, 
o nascido civilisações, 

Joseph “de Maistre tinha! 
uma. signifi ivina—o que era 
pps da rei 
da: economia. geral da creação. N'ess 
te. momento, ainda se appella par 
ella, a fim 'de resolver a crise de 
[ambições e a opposição de idealis- 
mos que dividem a Europa. Será, 
antinaturat! O 
.. 


Os animatographos, com as suas] 
fitas em que o homem dramatisa 0] 
seu esforço até ao absurdo, vão 
[rcando uma fórma de sensibilida.| 
(de nas turbas que póde muito bem 
vir a ser funesta para a estabilidade, 
dos bons sentimentos familiaes e 
sociaes. 
4 alta delictuagem encontra as- 
im, uma especie de auréola. 


velhos dranalhões, triumplia quast, 
sempre no fim, mas, depois de pas- 
sár tratos de polé, durante dois ou 
trez mil metros de peripecias e ch- 
redos, pouco favoraveis ao .séu 
prestigio, nas almas simples. 


Anthero do Quental, na serio dos| 


jseus, sonetos, 
lamargo da duvida, da descrença é 
do nihilismo moral. E" um poeta 
que, serenamente, encara o myste- 
rio. 'das coisas, para constatar que, 
entre o howsem e os seus mai 

ros sonhos, existe um jardim 


tás, enjo lirismo não 
rilios elementares do co. 


mau 
[com poe 
fóra dos 
ração? 


TRA ZA 


(Jão governo nos 


sta das necsáiidades!| 


Poeira da Arcuia;: 


E* certo que u virtude, como nos|sões, 


correu 0. ciclo) 


o 
Fe] 


Um telegramma dos representan- 
tesda Servia saudando Portu- 
gal—A censura previa 

A sessão abre com 63 deputados pr: 
sentes, Na presidencia o sr. dr, Manos! 
Monteiro, secretariado peios srs. 
lhazar Teixeira e Alfredo Soares. 

Acla aprovada e espodiente ao » 
estino. 

Galerias pouco mais de desertas, não) 
se vendo por emquanto memieo algum 

respectivos «fauteui 

O'sr. Eduardo Souza deseja saber 9) 
que é feito d'um requerimento de José 
[Marin Durão para see considerado > 
mo revolucionario civil: O sr, Pires del 
[Campos dá n: ai respeilo explicações »! 
o sr. presidente promeite mandar avesi-| 
var. 

Enira € loma o seu logar o sr. mf 
nistro do interior. 

Seguidamente o sr. presidente 


1» o 


de ta noble nation Portugaise aux côr 
tts des defenseues de la civilisution et 
du droit des polits, La genereuse race Ih- 
Une unie aux anjlo saxons et aux sia, 
ves vaincra lu coblition: des destrddteu: 
nous colk 


tes fprés ds More pouplo port 
ds" nos" Sentimento Pasdmnlion 


E 
pour son amour de la liberté et do ia 


tico do 3 Prato ek cl de ae 
tres alliés ameneront Je triumphe defh) 
ni Au, om du club des deputes seres 
presen Roca Soy mel 

O E presidente propõe que "se te 
graphe agradecendo cesta prova de miúita] 
onsilcoção por Portogal, ao que se a 
soviam 08 ar&. Antonio Scídira Pei 
democráticos: Aresta Branco, pelos) 
unionistas; Manocl Granjo, pelos evotn| 
consta: Eloi GU; E de none pes 
sol e" Costa Junior, pelos socialistas. 

6 sr. tono Mais trata depois va 
votação da moção do sr Alexandre 
Braga, votada aula sessão a que 
e, e deu uma interpretação diferente 
gone Jones quer Dar, honra ed 
gn Jan 
obrigação de as rectificar. Ha dois pon- 
tos de vista a frisar para que beim oi- 
am aqueles que devem Sue Um refe 
re-se ao sr. .dr Affonso Costa, outro no] 
«leader» do partido democratico sr. dr.| 
Alexandro rogo. Quanto no sr dr] 
Aftonso Costa, sua x. iu é palavra 
aco dp do fememada a inadeipão: 
Ho tendo nado a po qualques 
“lição da mex ou Dor ua vontade pr 


a. 
[Ro Tneémo tempo, porém, outro deputas 
'do pedira a palavra. Fot a este deputa-| 
do e não ao sr. dv, Affonso Csota que a| 
maioria. aocentuou que q inscripção (5) 


lavra 
Belo que respeita sr il. Aeee 
jBrága nm intloria fem pelo"sbu-«Icador»| 
Jp maior consideração e o que se-passou| 
nem repeesenta-menos consideração nei 
ut actôcie findisoiplina. partidaria. 

| A votação feito afirmou apenas o] 
principio que o parlamento tem da aj 
car livremente os assumptos que ao pai 
interessem. k 

Quando for preciso, d parlamento dar 
rá toda a altenção aos diplomas de in-| 
teresse geral o falo-a, como sempre, 
[com 'o maximo patriotiámio. 

O sr. Simões Raposo o Antonio Mán 
jtás tentam de assimplos do instrueção, 
referindo-se o sr. Mantas & nomeação 
ilegal de dois, professores para o Iycer 
Passos Manoel. 

Rosporide-lhes o sr. ministro do ins- 


tração da imprensa perante a censura] 
prévia. O regihen d'horas como cstá é 
impossível de mânter-se por acarrela:) 
graves prejuizos ás respectivas empre- 
zas. Depois das sele horas aínda. os-jog-| 

nes da noite estão organisando O seú, 


velmente o terem que fechar as suas pa-| 
ginas à tal 

O sr. ministro. do interior declara que, 
hojo mesmo, pelo. telephone, ordenou 
ás respectivas commissões púra que a! 


nasso ds 20 horas, o que lhe parece, sv. 
tistaz. os fornaos à que o sr; deputado 
Antonio Fonseca so referiu 

;* Os*. Eduardo de Souza chama a at. 


jo facto da viuva do capitão reformado, 
ldo 31 de janeiro Luiz Augusto Ferreira, 
não ter ha muilos mezes já, recebido a 
pensão que lho foi estipulada, Vive na 
maior difficuldade e tem 2 fripae = aus- 
tentar. 

Está já presente quasi lodo o mins. 


O sr. ministro da guerra promette| 
porta 

Di, ii po aros do 
pa pe 
jando que os sargentos possam concor- 
rer o deprinida, do quadro adiúaneiro. 

O:sr. dr. Affonso Costa 'desinra: termi- 
a e na 
pe Se apa 
ca 
fe po 

Na salo ha um borborinho insuppór- 
tavel pouco se importando os — 
| tados com o que se está passando. N'es- 
je Pd 0 
ER id da 
pai gene 
abandonar O seu logar. 

VS pd a 2 
tomam os seus logares e ouvem-com at- 
tenção o que se passa ou elle, presidente, 
pe 

E Ea ado de re 
Eça dad 
a dn eqA 


verba orçamental no ministerio da jus- 
ica. 


O sr. Celorico Gil requer que o proje- 
cto seja relirado até se votár O respecti 
|vo orçamento. 


O aumento é de 1.200 escudos para 
Pagimento da impressão do «Boletim 
offisia? do ministerio da Tusliças" e por- 
tanto perfeitamente justificado: 

Foi approvado sein emendas tendo ste 
jdo rejeilada a que apresentou o 
[Moura Pinto Foiiho dispensada a vil 
imae rotácião. 

Segue-se-he o projecto que auctorisa 
Jum emprestimo de 500 contos para obras 
em Lourenço Marques, já bastante deba- 
são nas anteriores sessões, Sobre elle 
folam novamente os srs, Tamognine 
Barbosa, Armando Ochs e Ernesto do 


Vilhen 

inistro dos estrangéiros partici. 
pa que o governo portagner con. 
vita do coverno frances para 6 fazer re- 


supplícios. Aqui elle paga: à Dor O jpreseátar na conferencia economica in-, 
ju q esta deve. NEO é, portanto, jternacional d 26 so ronlia nos 
gosto querer comparal.o [dios 2 era 


flenção do sr. mínistro da guerra para!: 


RT > 


1 Antes do encerrar a acssão 0 gr. Josó 
Barbosa ipsurgo-ce contra a maneira Co 
mo está sebdo eta a censura à isprem 
cortando ana jorgacs é quo é peru 
do ponta, 

ro comprovar envia para a mesa po: 
meros do eMundos o du aCapitai» Não 
percebo a razio porque foi consurada a 
Seguinte local da, «Lácias, qU0 passa 8 

Eua local refereso à censora, lost 
mando à maneira como é feita. 

O ar, presidonto do ministerio nto com 
yreuendo o caso; iacinc-o. no facto de a 
+ ensara ter começado apena ha Si borne. 

'O que é para Josimar é que 05 srs. 
depulstios Venham para o. pariamento, 
ler os artigos censurados: 

O sr. José Barbosa responde que leu 
> artigo porque elle não continha - ma- 
lerin contra à defeza. nacional, 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida vol. 
la a Saticntar que é reatmente um mai 
[cortar notícias n'um jornal e deixal-as 
circular nroutros. Pará esse Íncio, cha 
mou já a ailonção do sr, ministro do in- 


À roxima sessão é amanha é hora 
reginhe 


Devido com lr irog 
de pista 


Um carroceiro fica em esta- 


Ao fundo da travessa do Taroj 
Campolido de dam 
tracção varios predios que dopois do 
proptos devem constituir o bairro El- 
ira. Dirigo esses trabalhos 0 ar, Augusto 
Ferreira Sides morador na ros de Pror 
cissão, 161, d+, dor 45. annos, natural 
Figueira da Foz, ondo em topos tevo 
Juma offcina do bicy siettos, quo mais tar- 
ão trespassou a José Cardoso. Logo 
(concluiu ess transacção vio para. 


o, em 


Apenas tômou conta d'essos trabalhos, 
o Siisões contracton como carrcoeiro Jo: 
26 Isidro Junior, meia conhecido pelo 
José da Cera», para ôsto fazer o transpor- 
to do matorines. Nos ultimos dias da se. 


zer que feso fez com que o Slnões so 
|gaato, havendo acalorada discussão an- 
tro os doie, 


oo si 
Fedindo io à importa 


acto 


tal po 
Foceira 


ter à porta 

io dando-lhe uma bofetada. Os 
garrararn-so o doranto al- 
[gm tocmpo andaram em locto, até quo 
algons operarios que accuditam, os se- 


iostão não estava Bora, te 
do 49 estava comentando, 
inões vondo passar a use novo. 


o caso, o 


ão bolso 


[om sangue. O apgressor rofogiava-se on: 
trotanto no barsacão, 

Es gatado gravo 0 Sarroceiro foi mot. 
tião nm teom o conánsido ao hospital 
ão 8, Jová, ondo ficou oi tratamonto, o 9 

ressor levado so posto.da, Misorie 
resentar alguns ferimentos 
ho rosto: Um O outro ficaram debaixo da 


PO oe dá Dra 6 cado 6 tai" qi 
ir mig tendo recebido um tiro no os- 


tar no local grando quan- 


0 ventre de Lisbo 


o , 
Cole à pero: limpo de 11:05 Kilos 18-viz 
falas com. o de 48 o 42 carneiros com o 
“ão abagonsido: do: Motadonro 
ás do: Matadouro Seo 
igranão nomaro do rezes bovinas adultas 


r 


censura para os jormacs da noto ermi- fnpecgio 


Matadouro, sendo calcalado o poso da 


"carmo um límpo de 87 arrobas cada rez. 

Ao mercado foi hojo gi 
proprietario do talhos o 
Far ossos quatro bellos ex 


A censura 


O deputado sr. dr. Antonto Fonseca at. 
firmou na Camara, quando se votou a 
proposta de lel sobro a censura previa, 
quo trataría de todas as arbitrariodades a 


“que ella désse logar na sua Interpretação: Má 
(Tratou hoje da primétra-e palpitanos 


que não lhe faltará a occadião do tratar 
de muitas outras, 

A commissão de censura; em logar de 
estabelecer. com as. emprezas.Jornalísticas, 
um aceordo para se fixar a hora em que, 
o seu mistér deve der exercido, êntendou 
que podia fixar essa hora, sem cuidar ca-| 
Der de 08 Jorhães podem ou não sujeitar. 
sé ao seu arbitrio. Falamos, bem enten- 
digo, pela parte que nos. Ulz respélto. Po. 
- mos 'provenidos Monte que a censura U 
nha de faserso até às 19 horas. Respon- 
demos que, habitualmente, à ultima pa- 
gina da Capital não se fecha antes das 
%o horas, e que a medida da commissão 
só servia para prejudicar o notlelaito do 
Jornal, prejudicando assim o publico que, 
nos Jê, sem vantagem de especie alguma 
para ó exercicio da censura. Hoje reco. 


Sura seria feita até às 10 horas e meia. 
Assim, & comniseão não nos reconheceu 
o dirétto de fecharmos o Jornal 4 hora. 
antiga, não dizemos já á hora que me 
Thor Nos aprouvesse. 

1/0 sr. dr Antonio Fonseca, prevenido 


Entre Os srs. Moura Pinto e Alfonso do criterio errado da comissão, tratou Firth, Sálles Silva, 
(Costa trocam-se sobre o caso explica- do caso na Camara, promeltendo o sr. Santos. 


ministro do interior alargar até às 30 ho. 
ras O serviço de censura para os Jornaes 
da nolte. O sr, dr. Pereira Reis, à quem 
depois consultámos pelo tetephone sobre 
o caso, teve à amabilidade do nos contir- 
“mar & promessa feita ua Camara. 


1 


! 
l 


Trapo e Iypo usado | 
CompraseRug ná do Norte, 5 


tona 


quo E 


oa o aqui dodiaoa-se ao mister “do em- 


do menhã, o «José da Ceras che- »; 


metros de distanola. o» esrrucalro,. tivon' G 


E bemos o aviso de que tinha sido alargado | 
lâmente o projecio que reforça “uma o praso em meia hora, Isto é, que a cen- (oi de Inglatciva, assistiram mesdames| 


ESSE 


c000 ECHOS 
& NOTICIAS, 


INFORMAÇÕES — ComuuNICADOS 
77, cascionerno| 
Versicutos 


fa 

|yae desfilando a procissão dos dias. 

e os “dias levam Tactos cm andore 
m 

E com factos cimentem theorias 

os Escubas, os Sábios, os Doutores... 
m 

E as aimas Mgeiras, simples, orragias, 

ão sobre os factos" destomaindo. Horei. 
w 

Cravos e rosas para as alegrias 

soivos é Íyrios para os dissabôves.. 
v 

E solucantes, palidas, sombrias, 

vão pelos dias pernastândo as dôres 


Tranca de Gonta Coriaro 


7 esTRANGEMO 

O principe Pedro de Montenegro, irmão 
aa rainha de Mania, 

[do recebido na ig 

at. : 


forigo “para à, Jelgica. 
ma Paris o eminente critico mi- 
titar infiez, coronel Repington. 


. concenTos 
Assistencia elegânto aos concertos de 
nontem : NO Republica - Madame Ramos 
itero e filhas D. Niéves o D. Sarah, 
viscondesan de Montargil. D. Andrelinã 
Moraes de Carealho e ilha, D. Elisa Ba- 
prista de Sousa Pedroto, D. Luzia Patrício 
Pinto Balsemão, D. Cáreilna Phompson, 
madame Lopes Vieira, D. Laura Peters 
Tina CD. Maria do Amparo, Mendes 
Alméida: pelo o filhas, D. Monorina de 
Sordes Graça, D. Flaviá Correia Leito de 
enriqueta Moreira He AL 


[rsrs é 


drigues Bap a, Ricardo Spár 

fley= Crelano Reis, Josê Nunes Coelho, 

Camiasão Vaz, Joaqiim Teixeira da Silvá 

nor alxantto de Vila 

E Partio pasa o , 

papo piaga o Pr Nano de 
jon do Londres a il - 

DU Auróra de Mocedo,” * Ueda see 


lista e esy 


Está doente o sr. Camara Bestanor 
Está muito melhor a ra D. Metio 
Mousinho de Aubuquerque: 
a Tn dent E le Maia Joz 
meira Nobre, que se encon 
o seu solar de Collares E 


LUTUOSA 

Pelas 15 horas falleceu hoje o sr: 
Quintino dos Santos, pae do 2. sargento! 
Antonio Ermenegildo dos Santos, Pealia 
Sando-se o funeral amanhá, pelas" 16 hos 
ras, da rua do Arco-a 5, Mamede, by 
2.º, para o cemiterio oriental 


“ct st ca de Ferreira 
da Silva 


proxima  soxta Tetra regijsaso no: 
'Reputbica a festa nrtitica da Ferreira da, 
Siiva, com a celebra” peça de Molitro «O! 
vareoto», uma da ros corda, 
ticas. Os ancignantos da companhia, 
ortaguesa teom à, proferencia 
tado os bilhot 

ânranto o espectaculo, 


RR Tm À 
Mota politica 
As, conicações arenas dot 


de sexta feira na lo com- 
Juncta 


meia e filha 
da Camara tuveira, Grando, 


D. Maria de Seabra Zarco 
D. pertia 


Maria Luiza Seixas, “madame 


Dou 
Daria Der 


dé 


e filha 
ques de Carvalho 
Leoni 


molceies Damn 
eira, ee. 

No! Pairtheamas 
Nacquera da Praia, 
noeira e sobrinhas, 


condessa do 
pu dg 
asia e 
o ga puro 
potinho, po Y EUA Punta, indies, 
a Rn Boa CA 
mich Tão MEacanda,  Biaia, áreira 
Carvalho e lhos Di aaçia 1e56 Boca? 
a ea condes ea 


ira 
asa 
eira, 


709 fila, Adniaide E, 
o R. cCarolins Aelelra: Per 
aa Lamar, Co 


SE 
Esfenapicad 


Assistencia 4 tóurada de hontem: D.! 
mulena “OAimeida e Lencastro, Telios da 
Silva, condessa do Casal Ribeiro, D. Maria 
Torá de Barros. Lima. Salgado, ' D. Maria 
Ein de Vaieoncelios 2 Rot came 
Branco, “viscondessa de Sityares, D. Ne. 
Pera Clunelnio (nada), D. Marhárds Carmi 
Dos Henriques Almielha Draga, D. fer. 
fanda d'Almeioa d'Orey, D. Christita DA: 
deiro da Silva, etc. 


casamentos! 


Realisou-se hontem no Porto O casamen- 
to da sra D. Maria de Cas 
lina do sr. Prareisco Augusto de, 


Car 


valho e da se2 D. Rota de Sosa, Carva- | Dé 


lho, “com o sr. Feitx Dias da Cunha Dar. | 
Desa, “negocianto- A'aquelia Praça e filho 
aa Carlota da Cunha, Parbosa é 


sobrinha da sra D. 
ão, Dovte. 


estes, 


"na 
Pia” Roca Alves da Silveira, D. Maria. Li. 
Dania "Ludovico, “D, Julia Rosa do Olível- 
ra. julia Sé. 
Gerona, dr. Miguel Paes 
 nltodrigo le “Sousa Quei.| 
Foz, Francisco" pereira da Silva Vianna 
Alherto Pereira Leito, Armando -Nunos 
Francisco. Ravior Pestana de 
“Antonio Augusto” Esteves 


za o and. 
ucrioi Ma- 
igão Durão 


dleira o 
Potelho. 


+ DUMA REVISTA 
Em veta do grande enthustasmo “que. 
despertou, 0 “anno Passado, em Cascaos, | 
lrseista “-ra Inglez vêr», 6riginal dos dr. 
Eranelsco Pues de, Sande é, Castro, Anto-| 
jp Carneiro, P. Josô Paulo da €: 

Jofio de: Vasboncelios o SA, com 
Pogro de Freitas Branco 6 Pr 
de Mello Breyner. (Maira) 
corimissão -organisadora da” recita, man 
dar imprimir a rovista cc a imtica, à] 
quai £e encontra à venda ha casa Sasteti, 
Tevertendo o producto em favor,do  mies: 
mo cartativo fim das meferidas fecitas. 


JANTRES 
Ao jantar-concerto de hontem "no ho-| 


Moreira e filha, Queiroz Guedes, Briant, 
Dupeyrat, Thoressen, Cruces 
Davids, Veiga, Jeanne Dumas, 
|Einot, Sargh da Sitva, Alméida; Brandão 
do Mélio, “Marie Dominguez, Torres, 
joodali, Maxima dos 
Elvas e 05 ses. Virgilio Dias Re. 
bello, Mecking, 
rat, Raul 
ad, 
Henry 
Custody 


Ses da 
Hdr, AS 
“dr. Assis, conde de Silves, o 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Está em Cascaes o tenente de engenha- 
ria gr. Homero dos Reis, Po 
—Regressou vo Porlo o er Affoiisó 
Brandão. 
8584: norte, devendo regressra pcr 
estos dias o sr, coronel, Simas Machado. 
|ccofegressou "a Braga o sr. Augusto 


1 
Aná.-Aivélios, D; Margarida Stattos Per Maçã 


t 


Ino, Sousa, | 


letra, com a 
rósnlta da ata sitoa 


Bet non do 

bato, Proclamarárm dé 
o ala Cstava onstrrado ana 
ão do que cutto dapútad 
Aluaço Oia, desejasse coupe 
ãos do Conrenos 


derto, 


o 
Nada Feilict 
os qu ocultar 
melhor das inte 


eleonmstancia: 
olaira Ho "vêr obtigado 
es cxplicapõos quo du 8 wmtisfihanta 
domonstrução do que é attitudo dá alo 
ia oo prestava a intorp ivo 
cus. lim im, You, ol “bl qui fit Bion, a 

do "opiravar ue 


paso Cerjo tao 
noldente que lumentainas 4 para 0 qual 
or forma algu. À 


Be “diga alndi o 
o a ainda 
avgehore males Bono due ue 
iucidont a 
“ol “umas” 
Coisa testo, como já dissemos, Braile ro 
nltou dotom a convenciisento geral, 
“estabeloca, 
nó votará agora, 


eve Don à 
a gosta tr 
posilva ee nam engano 


quo 
oo o Parlamanto! 


ai da Cntara dois projectos 4a ão voe 

sas toraa gol ni Tara A 
Eosoptos do jaterasao publicos” mi 
TN david altura eErh apiisontado wa 
ento “pato qui, du notas 


di 


Tologar a discussão, 


mo 
ps fa 
Monicos. pesjootos “qe oppates 
e |rmarcados na ordem do did das Quas cjas 
o paramonto, 
o qa atado ou asindor rm) 
querer a mediaia do gonianen, , 
Projdoto. de lei, soguirdoha. A mera! 


E 

norma:-—o requerimento será sab: 

port eso a 

a 
oe 


do rejeita 
Comprida, Ni da assado fam 


apesar 
jo estão 


| Veni segundo now informam, es. 


"deputados quer a rejoitam, Eos dinda 
berml . 


PAQUETES 


LIVERPOOL, &. — Chegou o' par” 
queto «Antony, E 


NOTAS DIVERSAS: 
O gorerho rendo Ensnf dista í 
pes 


solho, vo palacio dó Bolom, sob a 
[sidencia do chef do Estado, polag”* 


ministro dos negaii 
trangeiros conferonoiou 0 6x, mi: 
nistro da Inglatorra. - 

dr, Gonçalves Peizoira, 
director geral d'aquollo ministoriof 
ostivoram “osso mesmo” ministro 6:04 
da França o America, 


O ur, ministro da marinha ão foi fé 
á sua docretario. 

Dr dr, Affonio Conta taraboim fo bx! 
tora Ho migistrio das finança. 

Com o ar; ministro do fomento cones. 
ropelorau ou are, Guerra Junqueiro, Cas 
Talho Mourão, Eduardo do Sobss & 

“O gobio a labotação da fabrica ds 
obra Jaburação Ga fabrica do 
ductos chimicos ds Povoa do Santa 
nojo na. posso do Estado tambem Goi 
Frenciatank gem 0, rs Fernandes Custa 


sra, Charlos Laj iantos Silva; 
Vêr noticiario 


“diverso 
na 3: e 4º paginas: 


USA DE UA 


À. da Costa Ivo 


Carretor official 
Transacções ou andos paôligos, 
imita, 


Rua Augusta, 24 | 


negou Je Manaus a sr, Amadeu 
COhogaram a Listou da sã, dr. Ro- 


cr 
y 


Mais do 3,000, instalia- 
ções foitaá por esto antigo o| 
conceituado estabelecimento 
o sabor: 


e uz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
teleghones do- 
mesticos e a dis- 
taucia, avisos, fe-| 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


Dizem-nos quo no proximo Soimingo, ] 

om campo aínda não dosignaão, a rervento Soho Josê Rodrigues 
“o rapto lançado am festa junta-so O Pfoja doponacaos, ds amantentes are Ai 

ão confirmação ofílcial com o seguin- gusto Lacerda, Alvaro Pereira o Guliher- 

to officio, enviado polo Br, Isanciaco So Correio, têndo sido aprosontadas no- 

Stromp ao 8. LB: Vurlão ajuda não foi pre- 
«O presidento da dircoção do Spor- 


as = qem Sortido moderno em Lustres, 
E candieiros, placas, pendent 

ASA TRIUMPHO iai 

- tinas esmaltadas, re 
UNIGOS DEPOSITARIOS + 

g dos fitros 


plafoniérs, etc: 
iz F à tretes,lavatorios, etc. 
Rua Augusta, T2, T4, (Frante ao Banco Cródit) 
«DELPHIN» 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Le | pars agua mortas 
Agua ca Foz da Cortá 


-Oflicina de reparações 
=SSPoOoRT 


Problemas de defeza nacional 


continãa nas suas deligencies a fm do 
pôr a claro à falaificação do licenças foi 


Confiança existe e so algums alirictos 
houve em periodo tão largo desappare- 
eram no conjuncto da hisforia do mu 
do, para deixtw ver apenas uma, imaba- 
lavel amisado entro us duns nações de 


Champagne de Lambgo 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 


as quaixat. O 


polícia andou hoje percorraido us 


es Sorte o der do ag palagare 
Prá quo V. Ex roram a amubilidado do PErSOR bicos A. colheita fot grande, per a unos 8 mercearias 


pe do An Vindo judo arusto nto pura NOTAR 
«teamo dicoto club, o 1.º «toom» do 


é E OT ai 
O que se fez é parte minima vira, fariam reset vas poor) DEPOSTFARIO EM LISBOA 


nós que conhecemos O major sr. 
iderio Beya, esneramos dello 


são, mas a vordado —segundo a nossa 
opinião quo 6 ds resto opinião do cen. 
êmns do  possoas — o jogo mantovo-st 


[Sport Lisboa e Bemfica para um novo 
smatol dosfotra do eriateli» houtom 
logado. 


fa minha qualidado do capitão ge-| 


“Simões Bayão | 


icaureago pela Estota de Parta, 


Pa nação, colonial, passou ter domi- 


Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº !6 CENIRAL 


onsivalmento ogual, Tia do Sad Olido Portogal, So.l, Doenças, do bocea, cirurgia, Drotheso e Poço do Borratem, 420º à 
novos trabalhos “Aº linha do Sporting faltava o treino | nho rociifioar o referido poa o o 40. 4 ma ado É 
da ii Drgáçã | oDbO juatilia vol porico, domo, 6 dolão a Ve Exà se birva transmítiil.o co Cgi | 
a a pe dire Eco MEIO, calão para, do, vocio! lod, Telephone 4078 Ver noticiario 
SE tm panóiio. O Dpplouso  doliogadonta o, monlo-opetia À/8: alado AESAARAMO quo marquom O e ESES EE é poi 
tos amizos e de varios oífciaes do a CE na dedo ata Hontapê) ás querido vand, E ria ' IA diverso” l 
rg E o E pa Sapo ts htomoveis d aluguer O | 
igentes-c que, além de professor, “bencfciou d'um treino Constanto o do] de PE is E gi 
bi militar de, invulgar talento | ugta contra. estrangeiros, apresentou- higumas amgototas E AVENIDA ina 4 pagina. 
emos: ais lo Ataque, mai ; é R a 
fentbuio, sempre. No. esse fartos do mbscico com matés dormbi Um arbitro femísino dar paras despede sa Tomba migo & Bj e 
a preso que 05 meses Ma eo XE historia amoricana : ) np UA O apl TRA 
per du ooo so, dom ar 3, Paran, diseibntado Jogól A penhora Jos Gstar nulos do ora DO E) fento da LUI, rellos a Russia so expandiu, 0 88 com (0) Syndicaliskã a 
rem “apenas dos exercícios . gemmasli- i adere als É pic alo "da Gloria. al Y n á E dy 
de, nado POTN pa orais ren manda mis da, Jolapeia, alia ar ! pn Se 


dosafio do socco qu”, om doz «roundo», 
disputavam seu marido o Kid Brown, 
to pronunciou deoínto mas na 6.4 
«toprites, o marido dou um sooco, mais] 
abaixo do quo dovia o Jogo ella o. 


à Nesses “seis seculos de alliança Juzos) 
britannica, o mu 

c de política, mas, 
Iconservaram rel: 
Sições, à integrid 


e festas ou de visita do Prosidento Ca] 
tepublica», 

Bsta. plirase desvenda um. deteito| 
bruto nosso o que à tradiç 


Peden-nos a publicação do neguimtes 


«Rouata o grapo editor desta sbidáni 
rio, que, nonto ao facto do quo fordempyoa 
robvndido», no correio, 08 oxomplares 


POSITO GERAL 
Rua dor Fanqueiros. 84, 1º 
Telephone 2168 


ianteiros nto abroveltavata convonion- 
tomonto a pascagom, 

O desafio tambem tovo um contra 
tompo, o da forto vontania, Esta, na 


audou de uspecto 
rlaguezes e inglezes 
amento as 105 po- 
o do seu lesritorio, 01 


Os. ultimo 


; 
- e SUR Roo nais apo, correm pode qu 
Pi PO od ba oba O, po AGIA PO a Oi ci ga pad pop 
lo shatos 8 goals, dois Soitôa pas” mms : 5, pod e a O per j,& bem an 0x qua estavam om poder 
loves 8 o one (es DR Ro o um pr Morolamo: seio |nboco fôra do ain torpedeamentos) amarra (Sigatio pgs im a trai mito 
Temos o coslume de deixas para Las-lãa parto cont vanto à Sagor.do Spor:|:. Que tal está clial o mimeios, ido foto quo) Rd onasatra a 
io que devemos iz gor, Ronca à claro dia gal o De é E AN Vic conhoçida com am. ca Itaticação pon), 
emos ds providenei bi-log montam, correspondente forning Post M 
io tmunticataso emo lodo bs astos q A aebitragem do: Placido Daio, foi Ds grandes records co qiashington dis, a proposito da 7 é => 
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te, Impúnia-se corh urgencia? 
“Não desclnios responder, 
Nas... não resta duvida que essa pro» 

paração é precisa, De gente forte-co-| ne 

mo: sempre o temos dilo-fucil 4 fozer 

bons-soldados.»Ora é d'estes que n Pn-) 

tri lem mitssidade, E ro 

Ji, Potim, ue alénde ao segu 


ções. tolegraphicas, com 08 acompa- 


i Rocreios Desportivos da Amadora 
mentos dog varios grupos. 


|, Começou hoj, ettecivamente, o trai: 

too dA ado Dhaa ipmbid! pooaoa pa glcineção: à std. ato, 
a cnormos distancias, com quem dos Recrelos Desportivos da Amadora, que, 2 

stavam ligados por B0maphoros à 08-!será, Provavelmente” Inaugurado, no vit, 

tafotas, o im O a, Ve mi DR mo Deimeiro 

O wxercloio conteçóst ás novo dom Gs" A 

tafotas, Hombphoros q estaçõob toloira-! O banquoto de;monfraternigação; 


Rua do Alecrim, 20-A 
O methodo mais pratico era- 
pido, e 


e agrande guerra,, 


D'um artigo publicado no/ “Jornal do 
Commercio, do “Rio -do Janeiro, é assl:| 
ndo por. Victor: Vianhia,' dumôs os tc 
guintes trécios ni 


on bios abvermantes, os nossos diriphioas., trabalharam . constantomêndo|, 1! no proximo sabbado quo so real “«Portigal: não Jost ; "Pr 
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metenhe-6 d ahi, Esta us m vaio a nestes, meio ly Tele. % de numa o 

de pe Oi de ah: Et e nas Ha) ÇA tenpo do ra De ip, ao Tá 4 


dora) o 34 (Lyeon do Gil Viconto). 


Largo do Camões, 19 (AO ROCIO) Teleoh. do 


duas partos contractantes indicaram £7| 


so «à vpni 
'vindo sempro om oscotoiros a cantar € 
lasgoblar.a «Mária da Pontos 


À aliança, Juso-mgleza, 6 0. mais anti- 
ua. do “mundo & Lem sido, um armparc 
[mubió. o. uma força. conservadora. tr 


manto nos grandes paizes em querra. | “O oxoscieio torminou polas 16 hoxas, Fogionte a EaRaãe Pt pita id 
Ora, 0 que so fez, isto é, militarisar aliniciando-so ontito à maroba de regros- 7 o que as Betados Unida irão À guore sem 
Rei do Do do EH PEQUENAS NOTICIAS ta. Ox canos do Susseo, do Ingiiiiman o) SUA Cio forrgu sem posição, Consultas, tratamentos, raios X e analyses olinicas; 


ão Manchester Jingincer consaram mk 


ma e que sta entregue, aos cuidados er, cana 
cima e quê ia cniregihs nos Gu improssho nós” Contras, finangoiros,on- 


para as classes pobros. 
do dente competonte a tola 


EI ol onviada paro, juizo Atnarios Vidaiy “Paonção do bocom é dentot, a a aca a 0 00, Dri Bdcadura Baladhif; 
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“rorne-so obrigaloria a «educação pop “Roma era de prever. Cargas monto no pais, mas ospanto o indign| pão nos oblros povos e go viram desta adosça F 


Foi proso Sebastião dos Santas, mo-| Go, 
'rador na ras dos P anquelros, 43, por). Na camara dos communs, o dircotos| 
agredie ola perotáico jo onto naldos corrolos participou que motado da 


tiva antes da «preparação military, 
Façam-se homens antês do soldados. 
Robusteçam-so os fracos, 


Dr Canela do abre HE 
Dr epherno Buteso 


olootrotherapio 


Unidos e 0 Brazil que h 
iam de sur como são--patrins indepen 


1 dos : 
A festa do hontem no «foot-ball» ter. Modioio gor doenças mori 
minon com um banquôto do confrator-| 


caio tas coniniadorRo eminquiustas PO Doanças da polo dlphilis. o ao ao eo + 
o e major Desiderio Beça a quem! nigação “a quo assistiram direotors, o Fãu da Le ao foi rocober cu-| corrospondencíh — transportada | pelo ições, das glori e dBi de Ra 
o a co nhecentas cx! stêndnes dos club. quo fo combataram! otro, o Pôsta de Ailhericocáia do tm | Suez! to dogtinava do, Diy pio, Idi [iss é TÁvieS dis” Antigos Mteopole, rola goal, onça dus senhoras o patos + a Dr Ens Otoini 
ns Midadas de trabalho e te! om Beto Rios, Tuta aproximação apor-|“usjosê: Migual, morador ma rua do 8. Australia o Orionte, abrangondo mis) No, mais, a Inglaterra. engrandeceu-so oe, doenças do corão o pulinõon 
acção, pode-consegulr bastante n'estss tiva raprosonta uma inioiativa Sympa- Mig E? do mil sacas qui deram, e Portygit. conservou o seu imperio co pon p: o. 
problemas. Dirigo uma repartição “portion. to Chamava-so gato navio hospt-|lonia. ijanteve ns uns fronteiras con: E O 
Onda. comem “estes assumptos educali-)  Trancamonto, francamento, À panca- ques tal francoz posto á disposição do go-| UMES O ultramarinas (O apesar do 199] 


nto; 0 modulha do onto no valor do 40] 


bem; dseojari 8 
RÃ RR Peter oudôs o a quantia da 20 esondos em di 


tralalhos so intonsllicassem, E. agora, 
que collahora com gento de sport; apro- 
Veito-a para o auxilíarem na ingtrueção 
dos alistados “has suas Sociedades. de 
Instrucçho Militar Preporátorio. 


da uno su outros é que não podia. ver! 
nom continnat. + n 
'O banquota tovo, simultancamente,|NbticoTam tom Gorophia ia morado 
um asposto do gratidão o esboçou oljvo turiatam  tesa curteisa Contondo 403] 
início d'uma «entonto» duradouro. O, 
Sporting, n'um gasto nobro, prestou-so| joão jndich 
jogar cora o Bamíioa para quebrar 03 
dontos à calumnia de que dosistira do| 


- “Motas do dia| came ano unido proposito de 
pr 
O Snort Lisboa e Bemfica vence 


garno russo 6 afundado por am torpe 

oiro ou anbmarinoallomão o quo lova- 
va a bordo muitos foridos, As inoi- 

fenias “da Cruz Vermolha, apozar dlo| 
dom vibívois, não o livraram dogs 
rbáro ataque, 


Dr. Antonto A. Fernahadt 
Carlos Santo hd 


DT PRP e à 
Injooções do 606, 914 o todos os tratamentos medicos e cirurgioos: 


do oxcollon-| 


o Sporting Club, mas não 8º. [to camaradagem, O dr. Avila de Mello) 4 n 
móstra superior o atado a * MNTORIA MINISTRADA DA GRANDE GUIA : : 

ó baniquoto ora uma prova do amisado Er o NDE GUERRA VOL, 1x vor. 1x TISTORIA ALIUSTRADA DA GRANDE UiaAA O go 
Foi do milhares do postons a déeis- entro ssportomem» o o ar. Daniol Que TE 


toncia do hontem no campo do Soto 


Rios, N'otna dasistoncia havia muitas 
cantenas do sonhorar, - 

“Basa bultidão Gofivou, por momoi 
tos, lancos emotivos" o fromitos do 
Ubusiaómo que extoriosicava com ga 
tos, incitamontog, om. alfa voz, o pal. 
mat, quando os jóádoros do tus ou 
outro olub quo so “combatiám, produ- 
sam uma serio do passagens do bom 
foot ball association om quando csboça- 
am vim ataquo mais cnorgico. . , 

O robnltado do 8 por 2 goals dei 
viotoria no Sport Lisboa o Bomfico, 
mo do exe ávinto podo apresentarão 
Gorro o enmpoio da opoca do 1915-4916. 
E gue o desafio do hontem correspon- 
dis da eooganda. xolta» do campoo. 
nto do Lisboa o tinha o aspecto dum 
loarmpate, pois quo o desafio da pri- 
mojxa volta. co traduzia por tm matel 
Duo do 1 por 1 gont, 

Honye, como dissemos, uma dife 


"comunhão de idóas, - 
Pieoramso brindos calorosos 6 não 


oi 
|ou-so tambem pola gontilissima filha 


do propaganda dos clubs, Brin. 


[do ar, Daniol Queiros, que no desafio 
lou o pontapé do aahida, 

No banqueto, porér, dai 
s£6 duo imóroco enpocilisima roécen- 
eia. , 

O ar. Quofroz, favondo-ss' portávos] 
ão nou primbizo «toam», disso quo não 
so conformava com o resultado do de. 
enfio 6 arriscava-se a pedir a desforral 


outros, “ace 
nova luota. 

Quando no ofivctna es 
suolonal combate, que sórá precodido| 
atum treino rigoroso da parto do Spor- 


oram immedintamonto a] 


rença do goals, que: marcou numa deci.| 


ting? 


Por Octa 


Procestos seguros paras 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEN 


ve Fardel Sº4 


Inspirar ainor À possoa amada, mantor o conserva? o amor d'essa possoay 
destorrar do coração a do espitito o amor que nos tonha inspirado algmem 


O ropto causou sencação, mas, uns o) - 


occórreu ús auctoridades. 
Por isso, os homens, dey 


condições samitm 


em (nes circumstancias e mí 


so estado de coisas. 


talhão, diz elle, 


nas 


- mil reêrutas, quo vinham 
posito por comboio, 


parado para 08 | receber, 


oceupalos até serem precisos: não 


is de se 
alistarem, era concentrados em do cada uma d'ellas trez brigadas, 
quarteis, “muitas vezes nas peores a 
s, e, por falta. 
de uniformes, armamento e equipa-idos regimentos de linh 
mento, faziani o melhor que podiam 'meros “a segnir consecutiváment 
o-seu!aos batalhões existentes dos seus. 
múilo zelo os levava à supportar es- 


Um official do novo exercito, per 
' tencente a uma das armas scienti 
ficas, descreveu as dificuldades que 
tinham de ser “encidas. O seu ba- 
e fôra formado 

em selembra de 194, e pertencia ao 

- segundo exercito novo, tinha apo- 
tros offíciaes, um do exercito, 

regular, e dois tirados do curso de, 
exercilâmento de officiaes. Sóbre el. 
Jos impendia o dever de vocsber uns | 
para o de. 


tomada antos e não depois de sg 
ter procedião ao alistamento, 
Séis divisões foram formadas, ten« 


cujos batalhões, como cinco di 
"pois se anhunciou, eram, 


as de- 
djuntos 
COM ja 


regimentos. 

issas divisões teriam ds miomes 
respectivamente, de Divisão Triana 
dera, Escoceza, Septentrional, Occi- 
dental, Oriental e Ligeira. À Divisão 
Hrlandeza, composta apenas de. ira 
landezes, teria o seu aquartélamena 
to em Chrragh, a Ocidental em Sãs 
Jisbury Plaim, a Oriental em Shoinx 
clifte, a Escoceza e a Ligeira gut 
Aldershot. A sédo dy Divisão See 
plentrional não cra aínda fixado, 

A 25 d'agosto, lord Kitchener pos 
dia informar a camara dos Lórds, 
na sua primeira  comparencia ali 
como ministro -da córôa, de que 95 


Nada havia ali, nado estava pre-!199,000 recrutas estavam alistados, 
Apenas E aceréscentou : e 


umas 50 ou 60 lendas. Imagine-se o! 
que seria receber cérea de mil ho- 
mens , desconhecidos, de todas as 


“Não posso neste momento dizem 
'quaes serão os limites das forças 


classes sociaos, de cem oíficios dif-| requisitadas, ou que medidas se for. 


ferentes, quaes apenas uma 


nará eventualmente, rio tos 
mancheia tinha uma ligeira conce-'mar necessario to 


peão da disciplina 


allemães! 


milita, 


todos 


para as manter é abastecer. 


animados pelo enthusiasmo patrio.. 
tico-e de que em breve iriam matar 


A escála do exercito de cam] 
que estamos chamando é mui 
Pla o póde clevar-se no decurso dos 
proximos seis ou sete mezes a um, 


ha 


de serviço, se haviam tomado aj 
alístar por um periodo de quatro an- 
nos na reserva nas condições dos 
comprehendidos na classé anterior, 
“Apenas eram chamados depois - do 
todos os outros terem sido incorpo- 
rados. Os reservistas. podiam . ser 


chathados para: exercicios. aninuaes! nc 


de doze dias ou vinte, conforme a 
Grma a que pertenciam. 


“Sir Guy Granet, do comilé dos. caminhos 
de ferro do Reino Lindo 


“A reserva especial consistia num. 
numero tixo de batalhões, perten- 
cendo um ou mais batalhões de re-. 
sera. a cada batalhão de linha na 


ja Cavalaria do Rei Eduardo, "que 
não eram propriamente Tesetyóm, 
antes se assemelhavam à yeoman! 
Um reservista especial, “emqu 
recebia instrueção, era pago, 4 
de lho serefhi concedidas tertas 
lidades, A força da reserva espbeiér, 
o dia 1 de janeiro de 1914, er! do: 
63,089 homens, merios uns 17.000:44%. 
que devia ser. Pa 
“A força territorial, com um pari 
do de alistamento de quatro atiigsfl: 
a alturá estatuida de pelo menos:6i 
'pés e 2 polegadas o à cdade Sesi 
aos 35 annós Melusivé, apenas '4inhig 
de fazer serviço na-metropole, 149 
(Quando, porérh, a guerra 1 
lou, grande parto dessa força. 
recu-se voluntariamente parar: 


de passar pelo menos oito disser 
Cada ano n'um acampamento “eg: 
não ser que d'issã fossem dispéissas 
dos, pagando 5 libras de muRa-tip 
caso de não comparencia. o) 
Em 1913, 08 por cento da Sorgg;: 
exercitáva-se durante quinze dias 
?3 por cento menos d'esse tem 
Quando em exercicios, * recbiinks 


soldo é ração, À força territorial-émp 
janeiro de 1914 subia a 251.706 hds": 
mens, menos do que devia sei iojbi 


enjas rolações, por qualquer motivo, nos sojam projudiciaos, Conssgais 
quo ssa pesson nos esqueça om absoluto, oto. cto. 
Un, elegante volume 200 réis 


Almanach TFheatral para 1916 


4.º amo de poblicação 


, Mlustrado com os rotratos o biographias dos artistas Aura Abranch 
Méndonça do Carvalho o Carlota Sande: Contom a poça sem 1 noto Fell ndtlia, 
as cançonetas: Alma desorento, Panaça, Multa sortel, Modas foinininas, Ao mar. «. Ao | 
mr... o 05 monologos; As mandadeiras, Qus tim. .. que não, Mascara, O tumba, O 
garoto darua e o Sonho do operario, auoodotas, oharadas, oto, Pragos 129 zéis. 


“Todos os elogios são poucos para 
que, em tão dífficeis circumstan- 
cias, executaram a eua, obra com 
patríotico fervor. Foi nessas con- 
digões que 0 espirito do aystema do 
voluntariado teve 4 sua nais alta, 
expressão. Apesar das . condições 
pouco satisfaorias, os voluntarios 
us se alistaram no primeiro perio- 
o. da guerra a tudo sé sujeitaram, 
absolutamente a tudo, e a Inglater. 
ta podia ter- orgulho desses. ho- 
mens, mesmo que ehes não tives- 
sem balido como se bateram. 

A 12 d'agosto; lord Kitchener-tor- 
nava publico que a resposta ao seu 


lotal de 90 divisões continuamente 
mantidas em campo. Mas se a guer. 
ra se prolongar c se à fortuna nos + 

fôr varia ou-adversa, sacrifícios sex Aa Co 
rão pedidos altm dos que já 0 fox pá . 

ram a toda a nação é Imperio é, 
quando o fórem, temos a certeza de. 
que não serão recusados às exises 
mas necessidades do Estado pela 
parlamento ou pelo, povo.» 


metropole, além dos vinte e “Sete 


batalhões de reserva extraordinaria 


Commentendo o discureo' de lo 

Kitehener, 0 uTimesn di 0) 

gulhosa como se podia 

Espirita nacional, à nação não fin 

o direito de se encuololpo por des 
ao dl 8 


de, tres a quatro semanas, A funtção. 
do. reserva. especial na, guerra cr 27: ng, grande 
rover. à alimentação do seu bata-| quaos eram -velhos sold: 
lhão em campanhã c auxilialo na, riíiheiros, destinados a occupaiié 


Atvenda na appelio o babilitava a preparar tu. jtraz A'aquelios dofena das costas. au Jogar eim eampanh 
ko para o exercitamento da infan| dever, haviam abandonado os se! y "e EO serviços Md: adminis 
Livraria de João Carneiro & Gta, tara, a Segolugão, quo era Es Jempregoe e as suis casas para EA Nova E Retiros as To cava mo me de adtiniiaias 
sencia para im ecêasa i Norton P 
: 58... de.S. Domingos, 60-LISBOA j x gs pm a ibuição o Ra se m lo fósse, q a Cavalaria Irlandeza do «Norten,) A 4 dagosto de 1914, cêrca de 


9 Cavalaria Iriandeza do «Sul € 80000 homena da reserve nacionel 


maços 


inconveniente. 


“O mais energico depurativo e mais efficaz purificador do san- à 


ue! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
Enico que usa a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


Deposito em Lisboa: 


Ro PORTO: 


URATOL 
cia ). Nobre—109 e no, Praça de D, Pedro 
armadia gi Moreno—Largo de Domingos, hp 


(Rocio) 


F: 


Tigas 


RENUBLICA 4210 mar. 
auge Siemer 
A =p a — 


en 
Pão ixo (rovita) 
ENIDA-A! 21 —A bella 


E é: 
“ESERinana- a» 1 — O 
5 


Nois que ass ' 
GYANASIO-A's 21 U So- 
migg dioubado tm 


As Me 2240-No 
; 


Agênda da semana 


QUEIRA PEIRA — Teindado —Pri- 
mólia ioprosentação do 


Av Pon, 
EA, publica-—Rocita| 
do Fósrbifu da Bilva- O avarento, 
SABRADO-Trindudo — Rocita do hor 
mettagista a Eduardo Schwalbach, 


Bóútos e intormaçõe: 


Entre nóg 
Rogliúa-so brovomonto no thontro da, 
Felndado a festa artistica da actriz. 
cantora Modina do Sauta, com a ropro- 
atado nica da opera Gomioa, bai 
a Córhevili, em que, por especial 
fófihorídio, para com a festojada, des- 
dinpontitrá parto do «Gaspar» O 
fiicta ashador or, Monorou d'Almoida. 
Medina do Sousa fará em travesti o pa 
pordo eldarquer do Cornobile, 

— 04 Disportos do Bomfiva possuom | 
tim grupo do amadores thontraoa que 
tor dado provas da sua aptidão. Ago- 
a oétiio ensaiando para muito bravo à 
Pevioholt, quo norh posta com proprio. 
dado 6 Flgor, Os oóros sorhio formados 

O Ebprtdos o senhoras das melhores 
Riad pinça Cotar 
olitada por uma orchostra. 

O Lear o Caiogo, o do 
Sinotd 6 impagavol comico do Gymna.| 
sig, róalida a soa fosta: dopois do Ami 
til gota is poga o” Senhor roubado, om, 
ado tor ta cltriado papal. | 

“Aotor populariaghoo, Antonto Cr. 
dovo Yád' vêr; dobarto, - rouútdos 8 
tais ndrtlradoros, 


Circos de Music-hall 


ANIMATOGRAPHOS “z CONCERTOS, 
ofafpia, Central Cinema Condes, vt 
nego dlátias O sessões 4 nolto:” Chfado 
Toftatso, Sofladado Prontotora de-1os rue. 
sã, em  Alentara, sessões às quintas-ti:| 


ão 


do 
1 


tis 


ras datos o domingos.  T, + 
ANTHATOORAPHOS 1 VARIEDADES 
Safão Pot, Rocio, Chanteclor, Imperio, Ba: 
O raça, na Calxa, Economica Operária, 
alto Eááboa, 5 o Cos. 

Seita, átbon, Saito doi Anjos, salão Oi 


PIANOS | 


is colobrey fabricas 


Strohmenger e Bell 


Solldêzs Roststonota €- Belleza “de som 
Plahgs inglezos, allemíes e trance:| 
tes Nbvos e uzados, Venda, troca| 
"ali toncertos, afinações, 
R alontim de Carvalho 
R. 


da Assumpção, 39 “LISBOA 


iu 


uerra 
licados na Real Aca- 
ilitar om —Woolwich, no 
Real Collegio Militar, em Sandhurst, | 
ph atum alumnos das universidades 

quétilindo 05 Cursos de exercita 
mieúito de officinés, 

Para a reserva especial o para a 
torçã territorial os officines oram 
nolhendos - depois de frequentarem 
aten euivos ou direclumento da vi. 
da cívil, Isses cursos compunham- 
Ko de alurinos mais antigos perten-! 
gênios is universidudo é de mais no. 
ves, fertencendo fis escolas publi: 
tas. O numero total desses Aluti. 
no éra aproximadamente de 
85000, dos quaes uns 5.000 não fi. 
atissêr edade propria ainda para en- 
Atárera or dórvigo militar, pelo que 
mão titham graduação, À força ter-| 
Pitortal linha uns 9.500 officines, . 

À Tora expedicionaria consistia 
eim stis divisões de infantaria, lendo 
Cada tino uns 20.000 homens, o de 
umá âivisto dê cavollaria com "10,000 
homens. O numero que desembar-.| 
cou em Irança na primeira expedi- 
São não excedia a (0.000 officiaes é 


UN, 

Cow à declaração de guerra foi 
glande o numero de recrutas que 
Sô alisturam. Nada ha que mostre 
ftelhor a falta de preparação na In- 
glalerta para q guerra do. que à 
“benpleta Julla de provisões para es- 
se nemero de recrutas. Durante à 
primeira semana da guesva scenas 
palheticas so derani nos postos de 
recrutamento. 


'Apoz horas de espera, muitas ve. 
t6s sob abundante chuva, não era 
raro tuitaa vezes ficarei 700 ho- 
tens € mais por inscrever quando 
as porias se fechavam. Não sa púde 
deserever o ônlhusinsmo “dos recru. 


ezar dos 
Corveniros, 204, 4. 
ou um Liro nó lado direito do peito, 


mo noliciâmos, foi aggredido à Iné 


rindo Rodi 
na freguezi 

Ique tontem foi 
facada no venteo por 


“ASSIS DE BRIMO . 


TELEOHONE 419 (Norto) 
at 


Vieira Leite da Silva 


phrentes a postoas do amas ralaçõos que 


Então ja 
alangendo o primeiro 'desda março a té 


monto com 188 pain 
Julho a 9 de setombro, com 180 


Janeiro, com 188. 
|lâneleo FU do mano 
todos elles. profusami 


DO mim 
COSTA SANTOS 


R. Nova do Almada, 05,1 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


[ais nm volumo da «(% » 
pais nm volume folloogão Ártis; 
da serio" do 


HISTONHA ILUSTRADA DA GRANDE GUBRRA 


jmuns auctorisação: para o exercito 
Iser 500.009 


|No dia seguinte, 


Recolhendo ao 
arto de viver—-Aggressões a ti-| 
ro e á facada 


m estado grave, deu entrada Augusto, 
antos, morador na rua dos| 


qo 


ue no Rocio dispa. 
que no Rocio disp | Th 
Na mesma enfermaria falleceu Fran- 
isco Antonia Marques, que hn dias, co- 


m Aldeia Galloga, 
No. enfermaria uuwncro 4 ficou Lan. 
trabulhados morador 
guinho, Bombarral, 
igredido com uma, 
Arthur. Ignacio, 
mbem trabalhador, 


, Pacaltativo d 
cima goral 
apiratorio 6 do 


Emilia (Assumpção 


Missa 


ando o Le anaivétunio do 

o, d, pola 10 horas na, 
“ojos” 0º Antocipadamento 
muito regonhecida a todos ou 


dignaresh assiatie à 0 


Historia. Tlustrada 
à dasGrande Queira 


publicados“ oito “volumes, 


abril, tendo 184 paginas, o segundo do 
do abril à 3 do Junho com 188, O tór. 
jro do 4 do Junho à 40 de Julho, eguat. 
o quarto de 

m 
vinto de 4 de sotembro A 90 de out 
com 184 paginas, O sexto do (1 do 
túbro a 5 do dezembro, com 160 pagi. 
x. 0 delimo de O de dezembro a &4 de 
nas, O oltavo do 24 do, 
cêm 180 paginas, 
to, Musteados. Na 


Ancora 


Modico ooperlalina. 

nOBNÇAS DE Ontos 

Consultas das 15 às 17 
Esquerdo 


As .canfedencias. de Arsenio Lupi 


rega Tiisitana Editora, 
traonto Lupin, quo tanto) 


torsso toi desportado é do que À 


VOL IR, 


apresentaram para relomar o servi. 
so. Às unidades lerritorines do [on- 
res, com poucas excepções, tinham 
OS seus effectivos completos. Os cor. 
pos de veteranos em todo o paiz tc. 
geltavam homens entre 08 15 q 04 
[60 annos, Varios corpos irregulates 
jestavam sendo formados. 

1.8 d'agosto, lord Kilchener havia 
[sido nomeado secreturio de Estado 
para a guerra e no mesmo dia mr, 
'Asquith pedia na camara dos Com- 


elevado a 


homen: 
aparecia um aviss 
Na imprensa em que, pela primeira 
Ye embora o não parecesse, se con- 
tinha um appello para a formação do 
que so in formar o primeiro dos no- 
vos exorcitos, O aviso erm do se. 
guinto teor kg 


O vosso Rei e pair precisam de vós 
Uma chamada (is armas 


Um augmento de 100.000. homeris 
para o exercito regular de Sug Ma- 
estado” é, immediatamente procisa 
ia, netnal” gravo. cmergencia nacio. 
nal, - 


Lord Kitetener confia em que a 
este appello rosponderão fodas 04 
que teem a peito a salvação do nose 


so Imperio, 
Condições de servico 
Serviço. geral por um período de 
à annos ou até lerminar à guerra, 
Edmds de alistamento entro 08 19 
é os 30 aniosu, 


I 


Antigos suldados até 4 edude do 
$2 anos ermin tambem acceites. 
No mesmo dia, 7 d'agosto, 0-go. 


vina circutar dirigida aos lórds-go- 
|vernadores dos condados é aos pre. 
sidenles das associações dos conda- 
los da força territorial, quo foi pu- 
lidade dus inictoridades n'osse as. 

“tuplo durúnlo toda à guerra mos. 


tas que ilosejavam incorpé no 
eSsreito é os que queriam alistar-se 
pára, 05 serviços do policia, 


-A 40 d'agósio, só em Inidres, em 
Mine e quatro horas, haviam “sido 
tisfintos 1,100 homen, tendo fica- 
“lb dinda por alistar Uns 600 à (90, 
1Gpandô nimero de reservistas so 


a aºessa circular em que até 
ao uilimo paragrapho o niinisterio 
da guerra ão explicava que uia 
era via vulgar appelia para recru. 

nto do exercito, mas a forindm 
duma segundo exáveitos. 


ção 


Capital 


lostrado com divorsos 
Thealval accontun-sa dia à dia como uma 


Raymond no Colysei 
ida do celebro illu 
Do programma fazem púsle as expo- 

plencias que máior 


bre as suas portas 
bre “Frizzo, O rei 


do $8% 


Réclamo. Thealra-Salio o numero 8] 
atosto. aoinaenario, do qu 


tor Jorgu Grave, Bos 


a publicação, 


LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Carbournac 


Largo da Annun 
Rua de S, Bont 


Telophono 563—CEN! 


Colyseu dos Recreios 


” Raymond e Frizzo 


a despedida de Ruymond no, 
em espretaculo da, 


E" hoj 


lonista, 


exito 
erdadotraniente. 


"manhã e depois não ha es) 
NH quinta foira 0 Colyseu rei 
a. estreia, do, cel 
os trungformistas € 
dos artistas que 0 acompanhant à Ame- 


ca. 
Além dos-trabalhos de tra 
Frizzo apresentará tambem 06 mais. 
curiosos e surprehendentes phenomenos | 


iontíticos qua Me valeram 


Unidos exilos collossaes” e suocessiv 
Frizz 


tornará parto aj 


coros nao 
olros, calá o ch 


nublicon om  folhotin o vol 
mo 4 volha de eryatal. sad acção onido.| 
da do Luis Curdoa 


um grosso volu-| 
mo com tros bonitas gravuras ao pre-| 


a, 10, 14 0 12 
85, 1 


; 2 29 
TalacariaMalafaia 


estrangeiros 


Sb ESA da Bo gi 
Rea a 
Fiçue'rada For 


0900 


ASSIS DE BRITO; 


Medico dos hospitaes 
Facultativo 
da Misoricoráia da, 
Lisboa 


Medicinageral| 
Doenças 
do appareiho espira. 
torio e do coração 
Consnitas dos 15 
ds 17 horas 
Tolaph. 419; uorto 


Ul—Rua Infantaria 
16 


E 
Dynter a 
[ay 


RAL 


açã 


alcançaram 
sur prchen-| 


formismo 


nos Estados | 


om ourodendo , 20] 
Dentes om placa do ouro do lol dosdo . 


ro 
exatos ceRAU upooiuidado 
“agão. Consultas nº G85 Qua da 4 da tardio, ado ou sr 


uti 
Esto consnltorio abro das IL: da manaí às L da noito nos dias 


Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
rare TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabolla do p:eços para as classes menos abastadas 
«Da 


25809) 


orfoigandia) doado. 


nsthosta 


complóta 
pivot (os) doado”, 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 

Facilita-se o paganiento 

Modificação de antigos dentaduras 


mptas à mastigação a preço modico 
venerças o do 0: 


uteis o nos domingos da 1 és 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


Mozaicos— Azulejos ; 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GDARMON E €. 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e21--Tel 


lephone n.º 1244-Lisboa E 


horos 


enpoinlídado ho fabrico, 


dos delloioss 


Pasteis Mimosos 


Esto ostabolocimonto cont 


so nburto todos os" dias 
horas, 


Avenida Iveus 
(esiquina “da Villa Frojróy 


DO 
“A Capital» . 


Vende-se nos Recreios Dosportivos da 


vérno aclarou as suas intenções eim + 


blicada no dia 10. À curiosa inhabi. 


SEDE EM LISBOA “ 
95, Rua Garrett, 95 


Ped eg impadur 
Massas do 8, 


olográpho: FARINHAS—Te 


“aos proprietarios 
; de Lisboa o Porto 


GRANDE 


A MUNDIAL de 


880 por end 1:000/500 de capital seguros 


. 0 3.º qualidados— Mas: 
Fara oxportaçã 

Preços sém- competencia 
Auministração 4224; Expediento 4222; 


Codigos A, B.C,4, 
Rua do Jardim do 


ortação, om barricas, caixas ou sao008—] 


rInhas som maroa—Someas suporína, fina 
oado—Massinhas do luxo — 
boladhás “ospociaos 


— Arroz dos 


Coreano oógum 

elophons 
Thesourária 4223 

e 5.º edições e Riboiro 

ESQRIPIÓRIO 

Tabaco, 82 — 


ECONOMIA, 


“aecordo com os acus importantes veseguradores resolveu «ffectuas 
rosie prorriedades, sem uso qu contiguiidade perigosa, ao pre 


: 808 por cada 1001 


“48 YES OS ED E ZA 2,6, 


Compenhia de soguros— Soolgda do anonima do responsabilida io limitada 


vol: 1x 


Essa explicação erá muilo neces. 

aria, porque, de Íncto, a chamada 
era um convite às auctoridades dos 
condados fara cooperarem na obra 
de elovar «io numero addicionál do 
recrutas regulares requisitados. si. 
imultâncamente para o exercito». Só] 
gradualmente sé tornou claro que 0 
doscjado «augmento de 100.000 ho-. 
mens “pára 6 exercito regular do 
sub Majgestaden nada linha com q 
forga ferriorial, que não podia ser 
tesponsavel pelo sou fardaimento ou 
equipamento, nem com os quadros, 
existentes: do exercito, pois era um 
“exercito complelumento novo; 

Na força territorial era permillido 
haver“ iransferencias. individuaos 
pára os novos exereitos, mas não 
se- pedia o voluntariado em massa, 
para serviços no exterior, 

Numa cireulár que começava com 
uma: phrase que thais tarde se 
nou familiar—apareco Ler havido. 
uma má, comprehenshos—lord Ki. 
tchener mostrava desejos de que 
associa dos condados dividis- 
sem a lorça terrilorial em duas ca- 
tifegorias * os que fossem aptos € 


“À 26 dragoso, G9-Palalhõs, se fi. 


nham oferecido voluntariamente, Oh 


primeiro regimento territorial a 
marchar para a linha de fogo foi q 
yeomanry de Norlhumberland, que, 
entrou ein acção com a 74 divisão 
a 12 d'óutubro, 


“ira. grando a divergencia de opi. 
niões nos cireulos militares quanto 


ao methodo de lord Kitchener crear[j 


o" usen» exercito. Muitos: officines, 
eminentes, incluindo lord Roberts. 
entendiam que era melhor ter cilo 
desdobrudo à força territorial, cujos 
quadros soffrerigim uma reorgani 
ção, o que, sem uma seria de: 
logição, sem lhe fazer perder o seu 
caracter, a teria habilitado a man- 
dar novás divisões para .o servi 
fóra do púiz. 

"POr qualquer motivo, o publico 
táva fazendo 0 “que 6 appellu of 
cinl não fizera. Assim, uma out 
sumá comprehensão» tinha 


HISTORIA IULUSTÉADA DA GRAND QunRnA 


Chpital so. 800.000) Rescrvas em 4914 04.240815 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fouseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Liberdado, 138 
Tolonhono 1459 


as o colonias 


lada polo mi 


a ferio da guerra, 
que dizia o segui 


“Disse-se na imprensa livremento 
antabto ox ultimos dias que 10 novo 
do 


exoreiton 


lord” Kilchener de 
100.000 hon 


s É pura ser exercita 


do part deferu da metropolen. Não 
é. exacto, O novo exercito de lord 
Ritchener dê 100.000 homens é alis- 


taão para o serviço geral na metro 
pole € fóra d'ella, e quando esti 
convenientemente” preparado será 
(Stpregado ênde 05 seus servicos 
forem “precisos, 


embora não 
a, notavel, angiento de Pecru- 
faniento so seguiu imediatamente 
no appello do governo. O paiz não 
se convencia com facilidade, Longos 
aunos de pacífica prosperidade fi- 
iham- produzido um-estado de cspi- 
rito pouco Iucil de agitar, mesmo 
por tina campanha de appeltos, tão 
gigantesca como humilhante, “ quo 
foi emprehendida pelo comité paria- 
imentar do recrutamento, ereado por 
Suscslões do ministerio da guerra, 
a é d'agosto. 
«is d'um anmo, na realidade, de- 
qutes de se poder dizer que 
de massa popular . compre. 
a às suas responsabili 


anto eram muitas as 
lancias que feudiam a diminy 
Jouda do enthusiasmo, Além da igno. 


rancia geral do que estava succe. 
déido, devido ão propositado silen- 
lo do governo para com O publico, 
iculdades e os desanimos com 
ae linham de luciar os que só dose- 
crvir o seu. paiz não podiam 

ixav de ter tum resultado desfavo. 
ravel 

Devido à alsolnta falta de prepa- 
ração do riinislerio da guerra pára 
aitftuder à onda do recrulas—falta 
de preparação perfeitamente natu- 
tai eni vista do facto do oslar rece. 
bendo iria semana tantos recru- 
lis Como estava habituado a rece- 
her n'um anno--o siraplos. processo 
de alistamento Seguia a rotina ha. é 

ual. Nºésses dias, o receber 08 
alistamentos e pormittie aos quo ti. 


do, ser) tiham empregos. que. voltassem à, 


LISBOA 


Tabriço manual só nos Grandes Armazens de Calçado, E, da Palma, 
200 a 290.8, T. do Bomformoso, 4 n 18 (om fronto do Colisou de Lig: 
boa) —Bbtas para homom a 084001! Sapatos para senhora à 8400 


Um colossal sorilimento em fotos os Generos 
para homem senhora e creança 
3. A. Candeias à 


Pomada do dr. Queiro: 
G E q Experimentada ka mais de 46 annos, GRSA curar 


empigeris e oittras úioenças de 
Vendo-so nas Principaos Pharvaaoias, — Daposito Gar: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente, 31. 33-LISBON 


Cuidado com os falsificadoras! Só 4 yerdado ca a 
quo tivor a nossa marca rogistada, 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) à 
Eata casa 6 a quo molhor pódo servir o publico, tanto om ongomma: 
Sox Diviganto, como cu lavigan da roupas beutions, por tom bomoai 
abilitadissimo, 1, a pablioo para so cortiticar da vordado oxpe 
montando o trabal ata” caga, Manda-t a cava do fregaos, qualguar 
a o ponto da cidado, 


Remettor postal. á ENGOMMADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 68, —Lisboa 
PROPRIETÁRIA, iMILIA: DA CONCRIÇÃO 


ECA 


FORTE MEN 


pit 


rea 
ás refeições é tória ieildo, limpa o rim, figado, 


m o 
A intostios desembaraçando-os dos crystnés urigos, bi q. 


toxdooi 6 lmpuirezas que do acumulam no Organismo, eles 
“Altamento divrettco- Zatalivel em éoden as docuças da Heli 


Deposttao ocnair “Dapostranios to Pira, 
E: DOBRADO, GAR 
MARIO DE LIMA NETTO nani Ato, TRdaf 


Rr ea dera estao, re 5 e As pa 
Drvosh RS GERAL | DEPOSIEARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto |Dourado, Cnrvalho & Irmãos 
Lo de 8. Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 188 
Telephone 246 Central Telephone 1941, : 
Tambem se vendo a t0jo garrafas e garrafões, nas boas casas dPaguãs 
pharmacias e restaurantes, 


Companhia de Seguros À NAGIONAL 
Sédie na sia propriodado: Avenida da Liberdade, 14-— LISBON 


So am rospe lim, FUNDADA 
e em 17-4-203 


CAPITAL 


6000008 909.2798 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidontos no trabalho, Incentilos o avarias maritimas 


Explosivos da Fabrica da Trafaria ( 
DYNAMITES 
Divortas, caixa do 3) los. ; 
CAFSULAS 
1 Divoraos, coixas de 100, 
RASTILHOS . 


803, da Prata, 50. 
Rodtigues Pinto 6 Ploho, Eua do Alma, 


RESERVAS 


LISBOA-—Terça-feira, 4 de Abril de 1916 


Ds decretos de hoje 


Ressaporte com lodos as fottmolida una fomo outros. a antiguiiudo de alto” 
”|res desde u data do decrolo quo os 
des. ognes, do for suspeito, OU 000 arçio pondo: promovidos tenente 


Cinéma CONDES 
HOJE; 


CALM 


d partes Estreia 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção Sulmarioa 
Esitor—Camillo Sousa e Amelda 
Redacção o Administração—R, do Norte 6,1» 


EIRA REIS 


»O governo não se importa nada| 
com os ataques a cada um dos seus 
membros. 

Hontom, como tivossemos duvidas [de ostavamos, o ondo estamos; Lucta 
sobro um assumpto que, em virtude | comnosoo um povo obsouro 6 humil- 
dio uma disposição especial, iutores-|do que tom maia. a noção do difoito 


Telophonen.º 2298 -—Enderaçotolag. CAPITAL 
Co mposição—Rua do Norta, 5,1 


q Pro 4 ls 
| OLAVO BILAC 


Os dois maravilhosos sonetos que publlga- 
mos a seguir leu-08 hontem o grande poeta. 
na conferência do Republica. 


* LINGUA PORTUGUEZA . 


Ne mm 
PER 


E proibia q enad 


és ao sr, ministro do intorior di: do quo esso diplomado d'uma univer- tra elo houver prevenção, E end, pe the R ae 

riigimo-nos polo tolophono uo gr, Po-|sidado, Art, 13.0 oslrangeiro que trans. completarem elos enao do otevo gúlltima for do Laício, inculta o bolia, 

xeira Reis, à quem na vospora já| m'uma 'osplendida manhã trodir qualquer das disposições que | Puragrapho “unico, Os sargentos aju- a um tompo esplendor o sepulturas 

haviamos procurado inutilimonte, é ficam referidas serit imimeafatameh. dantes ge restarem, depois 44 fel a fu Quro nativo, quo ná ganga impura 
ret Rad te expúilso do territorio nacional, se torcalação dotérminada n'este artigo, fi- A bruta mina entro cascalhos vola 

tóntámos, condidamento confiados] não estiver. sujeito: a outra pêna, [cnrão” supranumerarios no. respeclivo 


na gua intelligoncio, oxpôr-lho essa 
“day esporando quo, ello 
considoração, À resposta 
y formando um singolor] 
contrasto com a nossa delicadeza o 
nossa pasjongia, foi, não só imperati- 
va; mas busca 6 rudo. O sr, Reis ros- 
pondou-nos txtualmonte: 

—Sobro isso não ha discuss 
TE! uma disposição do governo! Ha de| 
cumiprir-so! K 

Poranto 0 ontono, q“ arroganoia 
atosto sonhor, tratando jornalistas re- 
publicanos o patriotas, nós começã- 
mos à pensar quem soria esta oroatu- 
za, quo surgio, como de um alçapão, 
ma Ropublio, para” socupaé na dos 
sous primeiros logaros, o não encon-| 
Yramos sonão uma rominosconcia da, 
ua possos, que ombora não muito| 
distânto quasi so osvafra da nos 
imuginação, tão apagada e subaltorna 
so n9s alfigurára, quando tivomos on- 
sejo do a vôr uma unioa voz. 

Seen num ala do novombro do an- 
nó findo. Tinhamos ontrado n'uma ca-| 
maondo deparámos com o individuo 
que dopois soubomos sor o br, Poroi- 

i Por poras 
“ínha sido mandado osporar. À gua 
itudo rovolava. quo osperava “ha 
miúito tompo. Reduzido a ousa funo- 
ção domostica o ar, Poroira Reis tam- 
driluva com os dedos nos vidros da 
jnholla. O ar. Poroira Rois continuava 

orar. Esporou, e não sé podo di- 
or, quo a sua ospociál fuguldado do 
esporir lho: não, aprovoitags: 
“Pógoiri Rois tanto “osporou-q] 
tou porno ministorio do intorior, 

“EP, do m do intorior “que 
elo agora. nos fola nsiim, 

Precisamos aocontualo. Não ha 66 
o dicoit do axigir o qualquer pos- 

Or a situação om quo 


soa, sejá qual 
ve encontro, à cortezia que impõe a] 
los -civilidado, Nonto ; oago ha| 


im 
ainda quo contar com a sensibilidado 
xúpublicapa'o'pattiótiom, o. nós. per! 
gontamos a nós mesmos, msgoados,| 
omilsorá nto "ofendidos 
ar Poreita Rois, d'ondo vom, 
«qo titulos so imipõo ú nossa consido. 
Zução o-á do pais, quues sho os nous 
surviços, quaes os tous suorificios | 
Ropublica, que valor 6 0 sou, que vi 
do politica 6 a sua, que capa 
possuo ollo? 

“Annios o annos do ordonto propa-! 
“ganda pola Ropublica, annos o annos| 
em quo a oxistonoia do pai tem sido| 
uma continua oriso, 08308 annos quo 
nós passímos n'uma anciadade cru- 
cianto, numa lueta som troguss, pal. 
pavolmonto roconhocendo a dacaden= 
cia da nossa Patrio, quo só, podia gor] 
rúdimida polo esforço do todos os) 
dons, cidadãos, —nós. nunca ouvimos 
tolas n'esto sonhos, Ondo estava allo? 
Informom nos do lado quo nos fins 
“a, moriarohia, vagamonto ello vago 
tava, em plona podridho monarchica, 
nás arinigas'd'um partido'da- roofog 
Passára 0 franquismo, amonçãndo o 
mogar todo.um povo para salvor um 
throno infamado o acortar, com dos 
trimonto da nação, as contas d'um rei 
perdulario; corrora sanguo, ftavaim- 
40 no horisônte esourocido todos og] 
olhos dos que osporavam a redom- 
polo pela Ropublica; voiu o reinado 
apligmoro do D, Munuel, a lucra en- 


u auge; já não era lícita uma! 

docístio, uma fraqueza; veiu a rovolu 
qo do 1910-<o ondo estava a gr. Pe- 
xoiia Roi, quem ora o st, Pereira 
:Reis? O br, Poreira Rois ora um hon- 
riguísta subalterno, monos que um| 
cidadão, menos que um homem, por- 
que ha factos ante os q! so, não 
surigo a ovidenoiação d'um ospirito, 
a propria personalidádo hurauna sy 
apago. À 

“Dapois do 'b do outubro, o er, Por 
réita Rois 6:como tantos outros, quo 
se não deixaram conquistar polas| 
idoios, quo não sontitam germinar 
sentimentos gonerosos na hora da cri- 

. se, um Convertido pelo oxito? O sr. 
Poroira Rois 6 um ropublicano? Su- 
bo:so lá o que -ollo 6, sabo-so o que 
ollo fuz, sabo-so lá ondo está! E? o im- 
ptociso, é o" difuso, é o vago das| 
consoiehcias quo não vivem; é a pas- 
tamollo o gelutinosa ondo rosyalam 
05 oStimulos d'um povo, o que 86 so) 
animo, como a dos moluscos, quando 
podo aproveitar, para sea proprio o 
egoista bonoficio, “um raio do sol que| 
está aquecendo alinas,. inspirando 
energias o aonlontando corações de) 
hómens, quo pensam às gua patria, 
«na humanidade e no ideal, 

E? um advogado? Sabo-so lá o que 
ello advoga! O quo go subo é quo um 
momônto surgo, mesmo depois da Re 
“publica implantáda, om que a justiça, 


o direito são afirontados. Esso gr.| 


Péreira Rojo 6 um homem da lei. Não 
djá 86 0 didadão que devo luotar 
"a libordado do sou pair, é 0 causi 
es: quo doyeria deixar-so matar junto 
da uras congpuroadas da lei, Quo fis, 
elit? Nada, Que é ello? Nada, Mas 

“nóá lúotamos, nós, ropublicanos o pa- 
“triotas, vós quo aompre so soubó ou 


justiça impera. À loi 6 i 
novo, na sua inviolabilidado. Ondo 
estava o sr, Poroira Roig? Ondo anta: 
va o advogado, ondo ostava o cidadão, 
ondo estava o. ropublicano dó frésca| 
datu? Sabo- Já! 86 sabomos que al- 
[guns meros dopois, tamborilava com 
os dodos. n'uma janela, o aópoiava. 
Esporava 0 quô? Eaporava o fra-| 
cto do sanguo dos mortos, esporava 
o benoficio das horas: do fobes o dó 
angustia dos bons cidadãos, dos vor- 


aos subditos alemães e austria- 
cos e aos das nações alliadas 
da Allemanha' 
O «Diario do Governo 
hpje o seguinte decreur: 
tendendo ao que “me roptêsen: 
turam os ministros do interior, da! 
gusera e das colonias, é usando da 
nuetorisação” concedida. pelas lois 
nº 797, de 2 de setembro de 1915, e 
n.º 491, de 12 de março de 1916; hei 
por bem, ouvido o conselho de mi. 
uistros, “docretar o seguinte: 


publica 


dudeiros rapublicanos, osporavá o ro- 
sultado dos nossos saoriâcios, das 
nossas dores, dos nogso8 esforços,” 
inspirados pola inais nobre di 
sas: Esperava: osso" rogultado, é 0 
rosultado 6 o gen logar no ministorio 
do interior, 6 a posição a quo no- 
inbum titulo —nom patriotismo, nem. 
amor à Ropublioa, nem copagidado: 
nom virtudos cívicas 

a absoluta mall 
dorada, 


lixas da politica mo- 
o ba Ropublion avo 


room a sua faltu do fé, o seu sosptiois. 
mo acabrunhador, a gui inoapaoic 
do manifosta, à ou, m 
patonto pela Ropublioa o pola Patria, 
prejudicando o espirito da domoora- 
gia o afirontando “os bois republioa- 
mos, Indignd-nos: porqué oi quovyio 
vestomos com .annos” ellos domons. 
trariam, mesmo. quo n'isgo por 
nhassom quo são thais ropu- 
biganos o mais Tateiotno do quo nós. 

Dosdo quo a Ropublioa so fundou 
mais do oincoenta dos sous ministros 
toom sido antigos monacchicos, sonto 
notuaes monurchicos. À maior parto 
nom o patriotisino nom a intolligon- 
cia 08 rocommondo,-Mas dovomos 
confossar, com losldade, quo osto mi 
nistro do 'roiuo,—pordão!—do into: 
For é do todos o sperimen mals por 
oito, 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 


iumpho. 
ienrá uma das grandes auróras da, 
hisloria. 


Na sua conferencia de 24 de foyo- 
reiro, na Liga Naval, Alfredo Pi 
menta emillo esta alfirmação :—, 
«Não ha inoralidado nem imoralída- 
de n'uma obra d'Arte-—ha Bellesam. 

Os que não concedem & Arte umia. 
plena independencia pagã certamen-| 
le não concordam com Alfredo PL 
menta. Jntendem “que nenhuma, 
cicação do engenho humano, póde 
desprender-se “da sugoição às Teis 
moraes. O ussumplo é dé importan- 
cia tal que um dos 'collaboradores 
dossuCahiers de ia Quinzaine» cha. 
mou.lhe 0 probloma supremo da Ar- 
te Moderna 


Vêr noticiario 


diverso 
naterceira é 
quarta paginas 


Casa dos Espartilhos, 
Santos Mattos & CR. do Ouro, 129' 


Artigo 1.º—Emquanto” durar o es. 
tado de guerra é prohibida a entra- 
da fio territorio da Republica aos 

ubditos allomães e nos das riações 
liadas da Allomanha: 

Paragrapho unico. Os. infractores 
do disposto avosto artigo serão jul. 
gados pelos tribunaes - militares é 
condemnados, se lhos não couber 
major pona, "a prosídio militar de 

sendo do sexo 


minino” 


E 


Paragrapho unico. O passaporte 
torár. colado. 0: zelrato .do viajante 
com t asolgnalura deste o sálo 
dd  auctoridade “que o refeiendar 

áto, do michos em parte, sobre o 


“Art. 9º—Quando “o viajante -es- 
trangeiro não vier munido do” pts 
“aporie.ou não o lenha nas condi. 
gões roforidas, 6 governo poderá au- 
Slorisa-o”a quo Togitimo tia ido 

idado por abonação feita ;péo agem. 
ta diplomalios. o condutas: do fadi 
diisirh -naploiudiuado are ditádo em 
Portugal. N'este-cngo o vinjanta “e 
Yh acompanhado por um; nfente po. 
Jielal desde o ponto da entrida até. 
o logar da abonação. Se, para cesso, 
tim 0 agento tiver: d6 sahir JG Jóca. 
lidade as despesas do seu transpor. 
te de ida e volta o de sustento: serão 
pagas pelo viajante, 

PL. 4º—So 0 viajanto for hespa- 
nhol residente .na raia e conhécido 
como pertencente à clasgo d'aquellos 
que, em commercio constante ou 
guita, legítimo, mistor, “entram, no 
contihento porluguez; poderá ser-lhe 
passado um salvo conducto se à au- 
eloridado “administrativa do ponto 
do entrada parecer devidumento jus. 
tificada q 


a 
des" administrativas, *aduaneiras ou 


ya do local ou Igeass onde o viljan- 
té lenicione deter-se. 1, 

Art, 8º-So O viajante quizer de. 
|morar-se mais de quarenta e oito 
'horas em territorio da Republica 
[devera dentro das primeiras vinte 
e quatro horas contadas da sua che. 
gado apresentar-se ao governador 
civil nas capitaes de disfriclo e vo, 
adiminislrador do concelho nas de. 
mais terras, para legitimar a sia 
residonciu e "receber 0 respectivo ti. 
tio. 

Am 9.05 administradores do 
concelho durão imimedinto conheci- 
inento ao respectivo governêdor 
vil dos lilulos de residencia que cou- 
cederem. E os governadores civ 
sem demora communical-as-hão, 
[bem como as que eles proprios con- 
cedercm ao ministro do interior, 

Art, 10º—A permissão de residen- 
cia não excederá o pruso de, trinta, 
dias mas este praso poderá ser 
cessivamente prorogado, A permi 
são poderá ser retirada em qualquer. 
tempo, quando pareça convenient, 

Art. 11.905 estrangeiros que já 
residiam no territorio portuguez ut 
tes du publicação deste decreto são 
obrigados a solicitar, no praso. do, 
oito “dias, titulo do: residencia. que 
lhes será passudo por tempo não 
[superior a seis mezes, prorogavel, 


A perraissão de residencia póde à 
todo o tenpo ser retirada. 
Art, 120 governo fica auclori. 


ndo a, impedia enirda no forr 
rio da” Hepubica “a qualauor co. 
irangéáro, alnda quando abiesenie 


1a delegações de polícia dos. portos de 


“Im 


porquo eslando.o a expulsão será 
elfectuada depois do à ter cumprido. 
At. 1ht--Ãos portuguezes de nino 
Dos ias sexos, que pretendara sahir” 
para paiz. estrangeiro, é exigida a 
jsbresontaçho de nssnpório púsaago 
pelo góverno civil do logar da sun 
naturalidade oi da 'suí residencia. 
INO Passaporte otá colado o rei 
to do viajante. com a assigintura 
d'éste, subendo “escrever, e terá 
'aposto, ao mienos em pánte, sobre o 
retrato o selo branco do governo ci. 


pres 


Paragrapho 140. pa 
válido durante um anno, cada 
vez que o viajante, durante este 
'prnzo, sahir para pair, estrangeiro! 
lovorá apresental.o no governo civil 
para ser visado, sem que o.passa. 
porte deixará de ter validade. 
Paragrapho 2.e—Antos da conces. 
são do passaporte c. de cada, visto, 
lo vitjante fará a declaração eser 
Ip e assignada, por si ou por ou-! 
Mlrem, a seu rógo, não sabendo és- 
[erever, “do "paiz ou púizos tstrangei- 
ros a que se dirige e da razão e fim 
da sua viagem, Esta declaração; fi. 
cárá. archivada, no- governo civil, 
Paragrapho 3.º--Aos” portuguezes 
do soxo masculino de mais de 16 e| 
menos de 45-annos só será passado 
passapoile quando apresentem. do- 
cumento Ego DR retio de torem si- 
[do jugados definitivamente incapa- 
zes do todo o sorviço militar nos 
tormos do decreto n.%/2.287, do 20 
(de niarço do 1016, onde ter, sido 
auctórisada a sua” snhida pelo mi. 
nistro da guerra, nos termos do ,de.. 
gelo nm. 2.06, to 30 de março; de 
Art 15.º-A0s porluguêzes -rósi. 
dentes na raia & que antos da pu. 
[blicação deste decreto já. trabalha- 
ari habilualmento cm Hespunha 
[como operarios trabalhadores ru. 
rhes é "pescadores, ou all amem 
[commencio constante, qualquer quê| 
seja a sua cdade 6 hinda que Não 
tenham sido Julgados aefinitivamen- 
o jnoapámia do, órviso, míltar, ve. 
rlficada a sai identidade, póde ser] 
ormittida a” contintinção da ida &| 
lospunha, por certo frmpo, "sém 
passaporte, modiante salvo conduto 
(ol dio, Passados pela atcibridado 
lagiministrativa, rdopois” de obtida. à 
respectiva licença: do ministro da” 
era, nos termos do decreto n:º| 
305, do 30 do março de 1916, 
Ark. 16908 . estrangeiros não 
icompichendidos no artigo 1.º podem 
do territorio portuguez com! 
passaporto passado pelos “governos. 
feivis ou pelas -anctoridados diplo. 
maticas ou consulares da. sua nacio- 
nálidade, mas visados pelos gover- 
nos civis, 
Ar Cessa tanto para a en- 
trada como para a euhida de viajan:! 
tes a fiscalização exercida até ago. 
ra. pelos antigos empregados das 


Lisboa e Porto, extinctas pelo art 

12º do' decreto do 17 de julho de 
1, 8 que se acham uddídos nos 
espectivos governos civis, os qua 
'passam desde já a prestar serviço 
ia polícia reprassiva de emigração, 
contindando lodavia a ssrem pagos, 
[como até agora, pela dotação orça 
mental da” situação em que se cn:| 
icôntram. É 

Ar 189—Eslo decreto entra im. 
mediatamente em execução, 

Art;-19.0—Fica revogada a legisla- 
ção em: contrario, 


Promoção do olfins 


A folha offieial publica hoje o'seguinte, 


decreto + 
Allendendo ao que me representou v| 
ministro da guerra, € usando da auclo- 
Fishção concedida peins leis n.º 873, do 
2 de setembro do 1915, o n.º ÁM, dó 18 
de março do corrente abno + hei por bem 
degretar o Seguinte: 
Ártigo Lo Fic suspenso, emquanto 
durar O cstado do guerra, o disposto 
pho 1.º do artigo 85.o'du car 
12 do junho do 1 


São promovidos à alferes, por 
uma 36 vez, 44 sargentos ajudantes da 
arma de Infantaria, é 1 da ar 
valiaria. correspondentos. q 

mero dôs que, estando em con 
ordinaria de serviço no vlltamar, foram 
allingidos pela, promioção, nos, termos 
do artigo 18.º da lei de 81 de agosto de 
1913, desde que tentium o curso da Esco.| 
la Central de Sargentos & informações 
que. comprovem o. seu bom comporta- 
ento: zelo e dedicação pelo serviço, 

| Parsigrapho, unico, Nos numeros 42 e 
11, referidos n'este artigo, nho são incl 

bs Os sargentos ajurntes que celeiom 
em commissão ordinaria de' serviço no 
uitramar, 

Art, 5 São promovidos a alferés to- 
dos 05 aetuues aspirantes official dos 
aunadros “permariontes “do artilharia do 
campanha, cavallaria e infantaria, des- 
de que tenham Inforniações que comipro- 
vera o seu bom comporlamento, zelo. 6 
dedicação pelo, serviço, dispensândo-se- 
lhes o tempo de permanencia no. posto, 

“Avi. 5º São promovidos a alferes 10: 


armas de cavallaria e infantaria, dose 

que lenha 0º cureo da Escola. tontral 
lo Sargentos & informações que compro- 

vem o seu bom comportamento, zelo 

dedicação pelo se ! 
Art, 6.º Os mai 


ajudantes reteridos nos arligos 8.º e 5 
esto decreto irão intercalarse,. peja 
fora peseipia (ie do mar de 
1913, com os sf official, É que 
Ge refere o arilgo 4s, contando. tanta 


[dos os nctuaes sargentos ajudantes das |d 


antigos dos sargentos | Rear 


quadro, Cm todos 08 postos, alé pnssa- 
Fem é reserva, 


Proaãe ups 
inferiores do exereio | 


O «Diario do Govornow tambem inso- 
re o Seguinto deoreto ; 

'Aliendendo. ds, Cireumstancias de mo- 
ménio e trgento necessidndo do Prepão 
rar € tornar aptos s individuos das di. 
versos, clusses. dos. postos, inferiores. do| 
exercito 1 serem promovidos nos postos| 
finumedittos, de modo. à se. podee dotar 
ns unidades com os quadros necessarios 
ipaia, a. mobilização pazcial ou fotal e 

havendo aínda algunias praças habilita-| 
das com 0s cursos das exbinetas” escó-| 
las regimentos, erendas por decreto de 
20. de setembro” de 1005: "hoi por bem, 
sob proposta do ihinísiro da guerra, de” 
cretar 0 seguinte, 

1,905 cursos supramencionados são, 
para todos os ofteilos, equiparados nos] 
nctunes cursos de hubllitição das aulas] 
regimetlaos, creadas pelas cartas de it 
do 40-14 de setembro do anho findo à 
gemiltmentados. pol portaria de 30 de 

lezembro do mtémo. nho, 

&.º Todas ns praças que possuam us 
cursos de-húbiliarão. para. primeiros é 
segundos, nurgentos, das . oxinclas “gi 
jcolas regimentaes, à que 5o refere 0 1ê- 
Igulamento de 20 (de fetembro de 1906, 
Ipodem ser admitidas: nos concursos, 
Fespettivamente, para os Teféridos pos 
os. 

Bo Aºs praças que possuam o curso de 
habilitação para segundos sargentos, à 
ue dó tetra o muineo anjocsionte, à 

lspenandA POFA, A -PromOÇÃO. nO DOS 
dei o anrgntd Rue 
so fotono a aliicad) dos, né 14.6 22 de 
meigo: R88o da organlsução do exercito 
6 trnsacota mo Neligo 40 do rogula 
Imento pra, às promoções os postos fn-| 
PRB e 

4 As disposições (leste degrelo abran- 
gem todas às proçãs nas condições Indi- 
Endas até a sun completa extincção, 


Provido gangs 
romprogãs publicos 


* Erdo. 


) GO deoieto h 
do elo hojo ap- 
Usando dai Iniliiades concedidas 1 


Poder Exivalivo 'pela-lel ih. 491, de 12, 
de março, corrento, sob proposta do go: 
[verno 1.º $ 


Hei por bein decrotar o soguinte: 
Artigo 1.º. partir da publicação do 
durar o cs 


presente decívto, em quan| 
laão de serra, o atá resolução Cm Cone 
trario, flen. suspensa a execucão do de- 
creto-loi do 26 de mato de 1911, o, conse: 
Iquentementa, o provimento do sargentos” 
em empregos húblcos. 

Art, Bi O" donsolho Superior da Ad» 
ministração - Financeira. do Estado irá 
anotando na vagas que de aniro ns quo 
forem ocorrendo. nos diversos. quaiaros, 
dos “serviços. publicos deveriam  peston- 
“ger n sargentos, nos. termos, do 'ilado 
decreto-lei, à fim do  opportumamenta, 
«ger cegulamentada a compensação devi- 
“da, pela suspensão agora decretada. 

“AP 8.8 À Commssho à duo so Fefera 
o “artigo 4 «do mentionndo decreto-lei 
de 2 de maio de 1911 será dissolvida lo. 
go .que, até o, fim do proximo mez de, 
abril, lenha civiado dqueile conselho à/ 
relação  pormendrisuda do, numero Ce] 
ordem das vagos que, nos diversos qua- 
dros - do funceionalismo, + nortonceriam 
fem primeira nomeação à sargentos, 


“O nim 
da Escola de (ue 


E! do soguínito tobr o decreto hoje pi» 
blicado no Diario do Governo aobro 01 
fancolonaimento da Estola do Ouortai 


Altondendo no quo mo roprosonton o 
migintro da. guerra do da anotor- 
joção concodida polas Joia h.º 875, do 2 da 
sotembro do 1016, o n.º 491, do 12 do mar- 
o do 1916; hei por bom docrotar o seguia 
K 


rtigo 1º-A té disposição om contra 
sto a diiração dos apnos lootivos dos cur. 
sos professados na Escola da Guerra 4 
dualda a sois meses, soudo. oluco” mess 
ão Troquoncia offoctiva o o suxto destina: 
ão ao proparo dos alumoos para os oxa. 
soa o à xenlitação destes. 
$º--Não havará forias, funccionando| 
8" cursos todos 0$ dias, com excopção| 
dowingos O dias do foriado macio: 


$'22-0s dois poriod 
esto artigo sto de 1 do 
nho .do 1 do julho ' BL do dezembro 
Foalizando-ao as “mateienlos, respectiva 
mente, nos mosês do desambto o Junho 

“Art 8208 altmnoa quo completaram 
o dogúndo aquo des 
[com  sproveitamento, o foram appro 
dos nos oxarmes à real 
[embro, a que. 
promovidos a aspirantes a oflei 

iados apresentar” nas Unidades 
a que pertencem o promovidos n 
depois do traz, meses do gorvigo pari 

comprova- 


ja Ercol do Qncrray 
“soguada quineota do vor! 
Enio tios do abril apliodada-s0 ago qua 
ficaram approvadda à donúrina testo die 


Ver coniuação em 
«Jtimas Noticias » 


Amo:to assim, dosconhooid 


obscura, 


Tuba do alto clangor, Lyra singola, 


Quo tons ustrom o o Bilvo da 


% arrolo da saudado o da ternura 


Procolla, 


“Amo o tou viço agreste 60 tou aroma 


Do virgons nolvas o do 


no largo! 


“Amo-te, 6 rado o doloroso idioma, 


Em quo da vor matoras ouvi 
E om quo-Camõos ohorou no 
O gonio 


mi 


«mou filho!» 
exílio amargo 


im ventura 6 o amor gom beilhoi» 


a) 


re 


 PATIRIA 


Dos tous liohos 
Do ninho quo gorgoia om 
Do fento a amadurar qu 
Do ti=robonto om lus o om 


dos tous oi 
nº 


Vivo,—ohóro em tou pranto; o, om tous dias fe 
No alto, como uma flor, em ti pompoio o 6; 
endo ta choia do ciontrize 


E ou, morto, 


Ta golpenda o insultada,—ou tromorei sopulto: 
os o chão, como 


Eosmous 


o tou lonho, por ondo 


ol, 6 orvalho! 
minha vor re pondo, 
lhol 


6, da tua fronte, 
do 
tou seio soondo, 
Ganticos mo ospalho! 


lizog, 
to! 


tuas raf 


So ostorosrião do dôr, softrondo o golpo o o insultól 


a À 
o PORTUGAL E BRAZIL: 


D que hontem disso 
Guerra Junqueiro 


a 


«Patéia-lema, 
6 seu grande poeta, Ei 
a fronte, beijo o Bra: 


Exáltemos em côro Immenso, q 
celamarido Olavo Bi 

t, beljando-lo) 

gil no coração; 


 ondo Olavo: Bilnc reálisou uma bri- 
Ihântissima conterencia cujos topicos já, 
foram “publicados na «Gapitals, ficará, 
decerlo, memoravel na historia das rola. 
ções. luso-brazileiras, tão intimas, (ão| 
cordouos e tão focundas em mutuos tes- 
tefunhos de affeclo o solidariedado,| 
Junqueiro, o pocta miximo, hpresentou 
e saudou Bilac, o lírico admiravel, 0 tr 
baixador intellectual do Brazil, o telo 
[com sublime etoguencia deslumbrando e 
[commovendo o seu auditorio, O poeta) 
das «Panoplias» e o poeta da «Patria 
foram delirantemento acolatnados o cs- 
tréitarem-se num longo, carinhoso end 
ternecido abraço & o publico escutou, 
verdadeiramente entevido, a conferen 
eia do nosso fllustro hospode, bella va 
forma e magnífica. nas idéas, entrecor 
tando-a de opplausos calorosos e unant-| 
mes. Olavo Bilao recilou ainda- alguns! 
formosissimos sonetos ineditos e Chaby| 
Pinheiro lou versos de Aceacio de Palva| 
e" Antonio Correia do Oliveira, em hod 
menagem ao Brazil, expressamente cs. 


» jeriplos para n noite de hontem” 


Eis a apresentação de Guerra Junquei- 
ros 


Da essencia ideal que imortalisdu 
las nossas descobertas, é fez por um. 
instante, na-historia do globo, d'um 
punhado de marinheiros é de' cava 
dores a maior patria do tnundo, a 
cleita do Elermo, a encarnação he. 
róica do Divino, trez monumentos 
dé belleza nuigusta nos ficaram : un 
retabulo, um templo, uma épopeia. 
'Trez Luzindais: 05. de Nuno Gonçal- 
ves, os de-Camõesy os de Santa Ma- 
ria de Belem. Criámos, Eschilo e 
Promethou, o redeinptor é o cântor, 
o heroe ovante, que liberta, e o ge.| 
io irmão, que o"traduz eim musica. 
A musica da luz, a dó mármore, a 
da palavra, 

E ao mesino tempo que gerava. 
mos os duiis grundes epopetas equi. 
valentes, uma na ueção, outra no 
cantico, reproduziamos a patria ma- 
ravilhosa que lhes deu alma, crian. 
do um nóvo Portugal, o do fuluro, 
debaixo do novo céo, no mundo no- 
vo. O Brazil é a-cucaristia sagrada 
dos Liziadis, Fá 

FizethoLo. à nossa imageim e a 
melhança, com torrentes de vida — 
9 nosso sangue, com um hymno de 


- atirora,—a nossa fé, com êstvellas de] 


dór—as nossas lagrimas, : 4 

Fizemolo “com Deijós e carições, 
lavrando, batalhando o rezando, 
d'armas na mão, € de mãos postas. 
Viver é conviver. Viver é amar, O 
[grau de amor é o grau de vida, e a 
vida infinita chama-se Deus, infi- 
nito. amor. 

Mas não vas para Deus quem traz 
unicamento nos labios a silaba su- 
prema, A invocação não Pasta, 
[Quem 0'não-reúlisa não o'adora. Há 
homens bons; que sé julgam atheus 
e são deistas, como ha deistas ran- 
corosos, que são atheus o o não co- 


A noité de hontem ho theatro RepublisTorquemada foi atheu. Os homens, 
on, 


o as patrias valem, pois, malo-ow 
menos, confórme o seu grau do relbe. 
[gião, quer dizer, o grau do frataca 
midade, o grau de amor, 

A patria mais perfeita será a mais: 
local, pelo.amor á gleba, e a mist 
universal, pelo amor ao mundo: 

O-meu amor à patria começa: nos 
amizades do meu .corpo ao ar que 
respiro, à agua que bebo, 'no pas 
gue me alimenta, no fructo que de» 
sejo, à flor que me embalsama, é 
luz que mo deslumbra. Depois ver. 
o amor à minha casa, desdo os avós 
aos netos, dos berços aos sepnle. 
chros. Depois o wmor à minha-alé 
dei, —choupanas e cavadores, q 
egreja de Deus ao centro o o cemi, 
terio uo lado, Depois 6 amor 4 pró 
vincia, à região, à patria toda —uos! 
mortos, aos vivos é aos vindoiros, 

Mas à chamma do meu amor es.- 
piritual beijará com mais devoção; 
os que mais enobrecenam a patria, 
isto 6, os quo mais honráram a hum 
manidade, 

Portugal é uma patria esplendido 
porque é a mão divina do Condestéte 
vel, *a mão do Infante.descobridor € 
do Infante-mortyr; de Nuno Gonçale 
ves e de Fernão Lopes, de Bartholoa, 
meu Dias é de D. João II, de Gama et 
de Camões, de S, Francisco Xavier 
lo -de Alvares Cabral, de D, João dir 
Castro é de Albuquerque, de Fere 
nando de Magalhães o de Gil Vice 
te, de Soror Mariana o de'Bernaré 
dim Ribeito, de Miguel do Almada 
e de Pombal, de Fernandes Thomas: 
e de Mousínho, do Herculano e de 
[Sá Nogueira, de Passos Munuel é 
de Garrett, do Camillo e de Anthe. 
de José Falcão « de João des 


E, acima de tudo, clla é a mãe dos 
Povó portugutz, do povo de Aljã- 
barroto, das Descobertas, de Mon: 
tes Claros, do Bussaco, da Terceira, 
da Rotunda, criador immortal de 
heroes anonymos, e ds santos ple- 
Deus e pobresinhos, que guardam 
ovolhus, -semeium. serras, dormem 
nos eirados e falum com os anjosij 
do povo candido e christão, amoroso, 
meigo, melancholico, impregiado de 
[Deus é de naluresa, o (ão abismadar 
[em sonhos e saudades, que; deixgn- 
ido gemer a ulma numa frauta, 6: 
o maior Iyrico do mundo, 0 maio 
[poeta de Portugal. 

Eis o povo que fez nas terras da 
Santa Cruz a Patria irma. 

Ge Brazil não chegou a ser umas 
colonia. “Foi logo nação, foi logo ps 
trio: a nova Patria - portuguez 
Esc ovo hisoca 6 déscobriioreal 
com novos santos e novos Orplicusp 
novas enxada & novos lyras. 

O Brazil em 1646 erguê-se, grandis 


nhecem. Luisa Michel foi deista, e 


como- Portugal em 1640, o a mesram 
fé que nos condus á rovotução Exa, 


recem gel-JU16 A CAPITAL Eis 
£0, o arusta & independencia em/E, com a immortalidade dó nosso 
2852. Abrazou.nté o mismo ideal, Jamor, veticerémos m morto, no por- 
lêmos na micema chárhma. Fer: vir. 
mnhdes Thomaz é José Ronifaçio,| Quando Porlugal, honratido duas) 
em vez de inimigos, eram iríhãos, [aliianças, à alliança hurtiáha é « al. 
Ag nossas” púbiias - dasligaram-se, liança ifiglêsa, entra "ná phalange 


CSSsEssa ULTIMAS NOTICIAS - 


05 Corpos, para estreitarem as al. pela causa augusta do Direito im. a ala, e, falando, combato o monstro, que] Moniz Leal. Foram nadrinhos o avg ma. 
mas. Duplicando-se, -quizeram-sejmortal e da Justiça; eterna, sente-se. pipes e ro) Di oeas do| 0000 EcHOS pa re ipa a o 
mais. O amor cresceú em bellem, [fortê, ôvante, êxplendoroso, porque, NO São "desajam coro à notário, ame & NOTICIAS * nsento o Sine items 
Porque augmentou em liberdade. [leva na alma, hostia sagrada, —a descanezados do concelho do Montale- : pi 


Vivendo tão livres e distantes, fra-[tlma Vemdita do Brazil. A anão de a 0 Poda Faz annos'no proximo Bi VERSARIDá 


têmisámos hoje como nunca. Nal Exaltemos em côro immenso e ndo Cora de Dao dr o] INFORMAÇÕES — COMMUNIOADOS (Luiza Simas do" Espirito Aun 
“fifa no nho o ye na puta, accamanao Comi] OB DECRETOS DE HOJE |járpcsm ts resicue Os a ae 
jos, no riso e na dôr. Amando-nos la, o seu grande posta. Eu, Deijan-|- age Os rogios com syslemo. Derby. Nas aciuatmente das mivas da Borralho. Nenhomas ras CANcrONEIRO Ji ' e Mate 


“ative das ondas, vencemos o es.jdo.lhe a rante, beijo o Brazil no progranimas reitsidos om que eiaiza [está provado quo estea calenlos são estar, polo faca ao faser  dosane.|,, CAvAliEirO do cavalio de pau "ie Aa armos ag ste Di Cp 
Paço. Amando-nos atravez da histo:| coração, ento go tanha em Vista a ição das ma-|illusorios e, por consequencia, toda [zação do Sálio. E ss assim de procedo, so as a: galope o cavaleiro à sem cessar m nfanie Pessanha, BL 
Fio, “vêncomos o tempo, que já foi GUERRA JUNQUEIRO [iris de tamegiata hilidado o absoluta a machima” do nosso poder -riliar. fá pretendo por coblia fire b Mcntlo:|CHb TOO SO “o da O o fo Bm Gana fogos D- Maria A: 

[ão oficial das aifiorentes aeaas o ascvic [está em. peri tes polo qui uião sograda? € galora sem tlnk nas fabcas' do sobrado. DA de Castro Pamplona, D. iuereza Si- 


É À Alemanha tem 170 divisões em |Banter pelo paiz fórã em TE) mas, D. Julia Sandman“de Brito é Cu 
MEMORIAS DO ANTIGO REGIMEN... [vt 4-0 atarópes dos frisieirosao-| pé ds guerra, é COMO A POpUIAÇÃO!sprédia istciocimeno os argamêrtoa] Oh1 que Bravo corcel, que dotdas ga: Th&, D. Maria de amos Cardoso GAL: 


em nãos cumos,rroatados ae Escola dado, nosso, teritorio brilanniço equi- [dão prá a toctra projeto oem vido Jovidas, mei e Silva 
s 
E e. o cavaleiro munca mudou de logar, dAndrado. 
Se a opinião militar se limita por 
PARTIDAS E CHEGADAS 


1 Í J li A [Guerra passardó nos segundos ansos dos( vale às duas terças parte: apresentados. [E O A a ado 
DI. IR É Ú I dg Vilhena Balopar, à galopar, a galopar!,. 
ra a este numero minimo de 70 Affonso Lopes Vieira | Acompanhado de sua esposa, regres- 
Me 


gem dependencia de exame, nolmanhg, fariamos um esforço mili.|. O orador entra dopois « defender o has pintadas!” DD. Fernando de Sousa Coutinho (Li. 
i lr H alo divisões, é porque reconhece que o] pi 
e su autobiograpila polca ea Re q E pre Te | dia E 
[6 ealicar um milhão é qualrocentos| a proposta relativa so assua-pto, o Já ap. afantis Go Behiuma 


enrique Jeso” Rebelo Luiy 
Em cusras pelo ar. em velozes canrtras, Rucjoshylientidue Josê. Rebello, Lima. 
E a pe é caraio de a 6 o terror dis enter! mio dentes Mendongã Cós 


obterem a media geral do IO va-lior egial no do nosso principal ini-fjecto o entro eliso o sr. Madoreira & phares), Hi 
n “partiu para Espinh 
car um milhão 6 qual nos iporada na outca Camara, dario (amo. para. Espinho O st, Antotio| 


[Montenegro dos Santos 
de. Toixolra de Suass, no intan- «Quando fot proclamado o novo rogi- E inistrativa | Sistamento om discussão. Approvada af NO REPUBLICA) —Pariht hoje para a M ! 

logitima o rospeitavol do mori - no é como opéração administrativa o vás dote o er Toterão de BRA, » ER it hoje para a Madeira o sr. Al- 
da jotforanca ae asa! pub à at 08 Já tinha, morrido pare a vido po udo o que podémos pretender d0. Wntoncêios propos aisda que os 10 co [leito Giáso Ric, Chamar Romiem ag ve [rodo de Freita Branco, 
desfazor lendas ereadas om tornp do 204 ques alia me ardecsdo E beto jrante os metes mais proximos. "Inadores que dave ropresentar o Soado [Kane thestro da rua do Tesouro Veino,| fi Cencrado hoje, em Lisboa 'o ar. 
nome, lançoo um dia à pabiicidado ns da um escatgo quo no pesava doloroses Devemos “estar preparados, para portugues sejam nomeados pelo er, pro-| ui, figa, tmisicaea, gatos, quai, sá OU Inner, Path de Vianna do Cister 
memorias da sua vida pública. Aboca- mente. O redactor militar do «Times» es- [fazer um esforço supremo éste ye- |sidento da mezs, ouvidos os reprosoutas [Vida Tmaravão D. Pena pista a Mora á 
Fi U reve o seguinte: jrão, porque essa épocha prometi tes dos di s partidos. A dé Sousa, Pedroso (carnaxide), D. Luzia Pa-) —Tamibem é esnerado dmanha' 6 sr, 


domestico som qi 


doméstico Bom ser” o periodico critico do anno,. el Volttszao Salto, Toma sicio Pinto Bausémão, D. Elia Nogueira JAnlonio. José de Carvalho Borges 


"4 ç Teixeira Rebello, que com ardor combate |Pinto. D. Maria Isabel Lima Mayer Ay- 
A gravidade do milógro do re-festa é a razãó pór que os homens | eixei o, gs dio Dig rania, dsabel Tima Mayer Ay.) —Cliogaram q Lisboa 05 srs, Elísio Po- 
orttafhenio não tor explicada do [ensaios foram Chamadas tão api 9 demeneaçã eis: Palcameira . Honor do Mo. rela do Vallo, D, Anna Gupdes da Cos. 
PEiê pelô givárno npe-ultiioa deba: daimente. Alnes no cabo dó de ob Det de Ustição Tamos Vosgu “6” Orense lda Silva, D. Henriqueta é Dea Si 
s, qu a É em Enio aa pr le) Ss dai dolieiroo api 8 srs. Alfredo | Monteiro, D. Christina do Meo Bordalo [bra de Castro. 


aquecida pro 
tambem o ab des 
voom ago 

tica 


dos [Jotá Dario, Hercalado “Galb-rlo «Este |PiaBiro' ita, Do sa Canais do Pra á 
[Se expliquem claramente, não é pro- [Homer casados “nas fileiras tor. [vam ds Vasconcelos, Celertioo de; Áluei: [daho Pinheiro, D. Albertina Raraizo, mea: pamaati PAU O riorie O sr, duque da 
inistros oblenham jnar-Se-hia necessario, é com effeito |da: Josá Maria Pereira, Ricardo Faca Co lara Gdriguss e ilha e fienducia |, rUram hoje para Mesão Frio os 
Bacia da Sines. gonguim, p. iotese aro D. Magantena"da. camara Manuel 
Monteiro perfeira, D. Maria "There Des. |º D. Loura Coelho Fragoso. e 
isnadet Caldeira Coelho, B. Julia fio: 5 
ido in, Pes into da Bivar D. nouvres 


vavel que os mi e 
sele apoio, publico quo segura-)vas ser préciso, dentro em muito 
mente hão de desejar nas medidas | pouco, se houvermos de manter in. 
bo ar. dr,| praticas quê são indispensaveis pa. Eca 4 força, dos nossos exército: 


nos Palacios Ro 
rovcota do 
do mau humor. 1 


do aotaal re- [Pá Assegurar-nos q, viclori Uma dos medidas indispensaveis Tem postado, iniortmo nado, DRRNEIS. 
ao, Além dos contingentes dos domi-|para remediar a situação altamente |teiro: Amanhã Mr rj 
Eri nios. e da- India, temos dentro do critica do nosso exercito é à segui. a Mhavarro. 


— Tem estado doente a meniria! Matar 
é jErmestino de Sá Nogueira, filha do "car 
jlão do cavaliaia, Sr, Púusuno, do Sé 


pa 

aiz é fóra-d'ele.70 divisões forma-lte , . 
exclnsivamente -dentró do Rei-|* «Uma lei de serviço militar geral, 

pç Rg o dor Mto nha 


tendo quo quam 
vignados e 00 fuxom parte da citada col- 


jogeio hu do julgar o pita ii visões, enjos quadros eram muito ra: e até seis mezes depois da con- E 
toda a sua correspondencia com o rol == [roi E nas “e enigma ra [iricompletôs, e manteLos. em  cam-[clusão "da paz, para todos os ho- : 
protegoo o anti [gonorados tinha cortamodta ampiisstoras] pânha. durante 1916, no princípio de [mens de edade militar, com a impo- Di |) [NH] 
orador, q que razões para lhe não votar especial dedica-esto anno falavam approximada-|sição do severos castigos para to-|Na reabertura das suas installa-| 


Ldsbo, 4 do abril do 1910.--Sr. redactor 
4 Copitai-Sappondo cunhaogr à indoio, 
tento Jornal venho paetiaiparlho Que fale | 
Bertha raio Gu loca ho domingo 2 Ã 2 a meia Bora o 
Dalla Pereira Seve- | vencrando pastor evangoliso Manaol doa! 
Maria Henriqueta [Santos Carvalho, decano dos prspogad| 
uria da Gloria Fer. |istas protantantos, catorqado plondies da: 


organita-|" «Proponho que a comirilásão 


foram sonogadas À pablíci arocb pão, Ello proprio áacravo: mento um milhão é é 
+ Tier o eróv quatrocentos |dos os casos de infracbio desta s, 0 chefe do Estado fala NO COLISEU 
rindo itusls ctz gue po pio RP Cs aan migaram mo e o Women, segundo o calenios lei» a missão qui 06 artistas des-. | Assistencia 4 resta da moda de Boa [IN ND IN rolestantis 

das proa Eco pad oê sta! au anel. “rIDERHAM NA SOciedado [Praca o à de Niiros i UA NELOS 

pra o Sd do fundo Diap ia cas da rio ; Pe lei é 

q dc tio alado abraco Doro dorisda dorm mo vtsinv A campanha, nO tlhoá-|juls, aja, o coepicas da pasel” Rabria bojo, como tinhamos an JJ D- arara Cro cin E 

po fui dec sis o tro occidental  liieirios a ode pis [atetio a Bite dat eme a Sie al DOPUMOA 

insisti polos mous diroltoy, como ohofe do] «Posso jolgar, como: cfteotivatrento jol.| PARIS, 4-—Cotimunitado oficial das] ré Braga, envia para a ma à feguinto ano oia dedos 6 prossionsiá. fudia. [has de Azevedo: D; Helena isquise es. 

um portido, consttuciod) a constiteir| go, que vma ção ado ibama. O 5 A 

pes sejas gr amo ua a o tais ; S 

apentarol, aos opel so videnciom SS Siriamenado ovos E Ca alien rapa een ni ago nene a a qdo a tó davi instalação nova. Bsad one 

Redomorva o qdo, asidado partidaci Jay qualidade necessarias para governar um ão Nontiancb 6 Malan et lhasa e. |PelOS, Presidentes dos duas Câmaras, 6lca do 16. horas, quando o chofa do 
E otimos, ushndo da jm dis. Qua to onslaid (Sniseão js vblerts dos AvoconEe atê ala: onça indo censos? viados dd Sed | Estado compareceu junto do odifício 

160 gr, di SUL do queda! (ne à mo-|Cotrt, 6 a lesto a noitó decorteu relativa] 


monto tratighliia, D. Josephina de) Peodoema He igiod om Portogal, 
e GNIoraÃoA Dão Rsvrais nkshátia tod: ,. elavia Navar:| O enterao MR for Bojo O | 
sa rs ar E TMRA O AREAS O 
pelos nóss6s contra ataques pe E Brêio. quê o válho postok TA eebgith oi 
de hobtéem. instráoção o f: 90 annos, Bra Aun consiltaíção robag-! 
k e jo A foda sitihdria ibotegiárto partica,|Constliiga. cat pela misiia. serão TO: nuigad, Cólymband; com grand] po 8 RECITAS LIBGANTES tia REA netas donoda 
pi an Lts | pico frog Goctsands serio HE ada eia Too magia o iigo Mb fllsãos  contevencia peofamentar | méro 4 ardistas, astra 08 quaes Vor princi ra do o ando ent da ca 
Tora. Bites alas tra agents” QUO 1h por camente. Pnseiacal: dor connedo” qua via. teficao, Salgado, João Vaz Oondoi para, recita que à empreza do Gina» hongas" caminhao, 
|tanegm; em oficçaço também para. Vontara Terra, José Alozandro Soa-|Sio dégica tos nossos colicgas srs. Car- 


los de Vascôncellos é Sá log Motta E ao Evanç 
iarquo que nraqule hei, e é gra de rr Eomdaot 
av do “eorrente, subindo 4Jal “ivo 
scei fínissima comedia «O Senhor Trono 
Roubado». Como JA nquciâmos 0 nosso 

visical EO a Peas ueiroê, Far uia, A 
a er, pasta inato: o espettac 
dando a)“ Erh Viela do limitado. numero. de cu 
inaróles inuílas senhiorás resolveram, 
para a plateia. Todas às pessoes a quem 
Bão, foram enviados búlhelos paraiésta fc 


A lesto do bodgue Le Piotto, nim ty unir em Paris, sendo cinco deputados, | 

ja qi tenho Gin Caras o ta rosoaiaatalauto Iaitaigo Hoi dação. agregados 
Lotvával 6 preciosa rosolação essa! As-[ão pola tbmsa Fasilaris, ol fa sém dis”) 
“stadístas procodes- irado, com dispen 
envia, 


Antonio Piloto, com os srs, Hen- 
riquo Lopos do Mendonça, Olavo Bi 


gar 
farohiod ga Por: 


indo tambem à ana contribalção 
peiioal para a Historia. Os grs, des, Jodo 
a ti pra do dO pon a Apelo, por exaipio 

. To-00 úinda no pro, tibia dáderto coisas intareesantisalisas| » a 
o da na tomnacionalbrooha /a contar dao isso contam mleau.  ) Nfas linhas 


a io me) LONDRES, 4: — Official. — U 
Carlos Aliredo  [Aconferencia de Paris pr scise em at 


Dignou- 


o a 
sta Per ve igmomasem 5 alas Ir 
excava-! pias o, Dtesonça idas 6 que ndam assistir deverão 
208; Bor apomemo nos do Mm SE ra gosta ardem 06 dia co o” polásio de Aria ei det pedidos na Dihetcira do 
d Vá Fel aprovada na Camara uma propesta São que 0s allomãos ocoupavam que auotorisa um emprestimo de qul- [Gymnasio,,com a possivel. brevidade, 
do mt dr. Alexandro Drag para se cons-|do 80 do março ultimo é fizbincã 88 Aherlos contos Moçambique, “Já visto, que já Poucos, logares restam. A Honigas Uarvas brancas fmpadbam rospal- 
um — [nossos reprobentantes à conferencia eeou | prisionbiros, éutro 61164 quátro off- poptem aiala fiscnl o. noite de 25 deverá ficar gravada a Jet. 


tras de ouro, pais fudo leva à crer quo 


nos —(Havos). será a festa mais elegante d'esto anho, 


ppelins sobr 0.8”. Coltrico GIT tala até dar à hora, 
Os Hopuelius sobre 4  ÃL irreal sea pa 
g! (O sr. ministro da. guerra manda para à 

. o LONDRES, 4.— Acorca dós relafo-!nçea uma proposta delerminando que 08 
nos Ses, de. Alexantro Traga. Victorino rios officiaes allemhes relativos és in- [uijviduos com menos do 45 annos quo 
Simas à Prnêio do lina; 68 67. lcursõos do Eeppalina ta (ent Broti- mina do Datea e fa Bra do 
bnonistas no dr: Toad Bares “oo inha mag noitos do goxta-foira. o de Fica 66 poderio ausenlario deido que 
lado, a <Agencia Hgutoto foi odio Ela resonhécida a sua. incapacidades | 


13 delicado sinto ostho-, 


O seu falecimento (mica do París Serão de 
eu nte o pá » 0 amor polo quo 6 puro o alo- 


pe oção, principalmente no 
ad aii, do 
ERR 


: |vántado, 
q EM COIMBRA | O extinoto era £.º puitor de 


No rd de Coimbra' renlisou-se nalLisboa, calçada do Casci al, 
“outras [passada semana uma | brilhantissima | Abrantes, Figueira da Poz.o' Setubal, Fo 
presença | ssoirêe» -que deixou gratas recordações Jotnda,o inicindor do varloá outioa traba 
Ce dog sq à fr eildde iso 

e assistir O, aspecto das salas. do Gre-| “O gga esraota 
mio era encantador, vendo-se” muitas pd dure di da 
erhoras vestidas à Império, Entre a 15º 


a os deputados do grupo Gemocratico E depois de terem satisfeito ao istencia contavam-s o grão trand nro, 

y ramo numa. ds Cias do Gislimento avisada do quo tada rolato- jPAgAMen rlcias, aqui. representados, eu. renove |Sislencia Contavamee ds ar: Kas Apparóntes. dloma FG” fatiga: 

tis toa Aliado da lee quo eo ad. Aandro raça Merlo apito [Fios constitnoas todos ixomplos do a pads lhes Ta ps noso Rerad mentos o me pressas cad ve cin it rcamanao indo 
a aba orou viuva net Dion “Ds pariamicntaris: eyolucionistas de inoxactidão qui ósracteriba esta ospe-| A E o ministro da isbeesto, |tônia do Lencastro (Rerta, D. Maria AL ao GSATÃA a 


pregênta o 
8 


cuja, prsença, nos demonstra o interesse |buguerque,  D.  Emilin * Vasconcotios, se, redactor o tenpo que lhe 


gre Alo ba a 
anão “RS ue pao o Boba 1) Vem relate eta nono pára à cstoina dosl jo do informações: (Reuter 


bra. 'sdemoiselles Moniz, D. Elisa Abran 

Dio que um dos aggregados será o e insta que pelo ministerio do trabalhô [do governo ds Republica pata obra dos mesdembirelios Moniz, |). Bisa Abram lá nó vou saparior criterio, 
PE ral ré ih pólas 16 ho-|sr. Carlos Gomes, cc presentant Me sejam jocumentos pe- [artistas nacionaes O Nosso vivo reconho:| lo, Mitanda, mAbáiio Nanntaas daé notes que ahi fcum não! 
sásunbindo o presto da, Fou dO 8, Lois eomibério. o cmo má * *Commissão dé censura Ag.S re a carinssicação” des capa. mento iai fera. D, Lósúia Cabra: Metodo confusos do en interes 


O ar. présidonto da Repablios, ros-| pophia Motta Peixoio, L 


pondeu, proferindo um discurso, D. Maria de Lourdes, D. Maria d'As- 


 fcpara. o cbuitorio dou Prazaros, O) 
irostorio o Conselho, Gonasitivo da 


| 
doe aproveltata. como ha 
dê 

aintamão oq respeitos do 


po Ga et 


do ramôl do cart 


ido” do Agricultura Commercio o li a ' shofo de & D. Maria dá Graea Castel 
dniiedieio Cotia mir OT questão CEE Dele 0 Seo que” O velo” ovo maio Brisa Tico 11 Reset cin 
prel do Campo do. Ourique convida-  irabalho. À sessão é depoisjsolemnidade “ainda, pela presença (dc ouso. Visira, 9. Anta Carrio É ' 
Sempô do Gurique conside fêncerrado. A'manhã ha sessão, "gasto logar do iiastro poota Ola: ária Icab Ripimoni, D. alia Mari [aja PrasOs qua figom 


e Barros [Ameah, madame Mancolos é 
a 


o das 
abpletdco. O cadaver Heaiá Hepositado 5 Cruz Vermelha Portogueza . 
Di ébigo do é, Cuolitro SOB Sabido. | subsistencias A Seionio de o a ret! NO SEN ADO “À nisidati cor, do alo alli Pad ga il do gema cid 
Fred da Sia — - ? residente da Rope 
fardos Aliredo| da Silia Jo abastecimento de assucar — A [5 Sesi cindo grp per safe k ; ensure] odio 2 ordi a! 


o destina, Sessão aberta da 14,40 80h a preside 


reunião dos governadores Jum claguo ds 100 líbrás E ago) à lima Reifisnté nÉ pioitino mes de mao » | provo, docndado “da tor ageradido à pol 
AB presidenta da Assóciação eivi ao sen. dofré, é quál produzia Ponfiss! Ri padre heto Pepsrov ada [5 E cabaihento Qu ta D. Margarua Sarme E avadio-o nojo, Soto HracidoS ds 
jet a ri ess. » [Eom aisoamsdo, Eheo o expaiionto, Abro | O gr, de, Bernardino Maohado, cm [io flba da sr Di Maria Sarmento e do [Silva 
«s/- Industria: Portagueza Usa commlásio ds operarios refinado: ram Inacripção para antes da" dam do | pardo Cien ndido ahccido “alieres Albano Sarmento; 
6 O-preésidontó désta Associação phrtiot-jrea, de degucer pfodarou o ministro do seguido, visitou detidamento o mu-Jo sr. José do Nascimento da Silva. 
pç ga conacita-o falivlnst do raso pera lhe expôr e sligasão em lj ara dos ) tados Ô at, Paes Goes manda pará á mz jo om entitons em Esiremos o enlace 

08 desvantpeado atldo nevidaa | quo da xbeicaS Gdepondetam a Iabdes- -DUpI doa Peniises: do miulptecio do Talk onio "Alfredo. Pires, servindo. da miadri-| e 
“be, tro noção Votoú-se a moção para a nomea-! 


[Carvalho e D. Guilhcemina Ramos do-| 


sf |nhas as srs D, Germana Teixeira, de 
SRoras do tató | mes é de padrinhos os srs. Thomas hi: 


ção dos representantes. é Cón- 


E PE TA 
: cm E Ga di 
aa agia de Ferra ip pn Ra Ep a pi 


' mento, 
srs. Balihnzar Teixeirá é Alfrôdo Soares. atividade. 
À divisão polás rol Lido o expediente 0 sº Morães Rosa! 


roporção a do acordo Com os sas pro: refere-se mêis uma vez &o projecto da, 


sr. Enzobio da Ni Tierno Ni 


proticado um farto, 
Os dois usctteram & rua Ivons e quando 
[chegaram às oscadínhas do 8, Francisco o 
ndon o preso ém liberdade, 

visto ello deoirar não tor dinheiro pare 
[pagar a muita o o Estado não podor ostar 
a sustentar tantas presos! E 0 outro des: 


da dilva 


mm 
“E Principiou hojo 


artística do Fe 


pr e elte orador não a porque, ain graçado lá continua nó uço, 
“Aigons abitans da lisos, a xao Es Trofeo A pão foi duto pára Go“onela: Bátcos q oem 
a ap todo EO dq RS periferia 
mas do T colonias, miniateri werno, que hoja devia reunir em 
Sastre "comodianto, À recita eleciaaso jantamento com às regnsçols o que 66 Jal projecio se discula é se approve sem alada não chocou a Ro Belem sob a presidendia do cheio do fr 
“tp proxima sexta-feira. tema opplicação ma suo industria. mais delongas. (Appotados). “devó mar em execução o pro. tado, reuniu nó ministerio das colonias 
Na ola das sessões do Consélho Supe-|, O sr Domingos Cruz, josto do engenheiro Torres, como sendo [1 e, das 13 e meia às 16 horas, 
rior do Agricultura reunirass hojo, s0b ajMMesa Sais peújecios da lei, um 7º ara testo notavel. “das fin: nes — Com o sr. ministro das finanças 
ã O cardeal residonei ; Antonlo Mario ja E. lando as apena Eica-ce na ordéra do dia, a sonterençiou O seu, colega, dos, estrag- 
; a o as ros; com 6 do fuménto a 
“o bmani rcompárts no theito me. | [dia ugstndo ge A ppeorçaa qe diciaia à, pespoita ars. Bernardino. Mach |lotio José dos Sahtos, encarregado do da Uniao da Agricultura, Commercio 
ig pega ingl, um à actos «O Car do Bart à Comtraie om em próitimo do o Alono, Cota maior, Norton de EmBpce, Indujtria, Pórtuguera, oem, à Inqulrie o Lig Eeonômica Náci 
1 alo ace ali po “a etecução do prej ngueces de Jei Ee D. Macia de Jesus, sersindo Ue leste gos 88, Grs. é Avi 
o 000 contos pará a execução do projecto publica feem prestado os maisvis Gero |munhas 05 sr D. Csudida Nunes Mar. Gyosp sis. Grp Calestina, Dias, Au 
sente de vias pabilcas 9 constre cos em ser. Gar € Maia, Vieira Ramos, Abilio Pereira de” 


o aero o o pai em di, Vo Pao Ai Pee 
Vo disii- de agua dave Patos do Camelo nd! elas exerce a magiha povo, Cars Cai Metelo: E Aos Vacinas e Se é depot Praca 
as imasso pa tenra paid pr em detrimento dos operação que Cr jo quero do onera proedo ci lã 6 Gols Ssiços Trem Joia Jo drvio um fado! Gan co do mino delegada dos só 

sobretudo nú fepressão da «áhida, 4 ticas, até soiá m: de termi SER e Mm is aa “5 yuadores de pão procurou o minísito 
is, solmetado stegos de primeisa ne: | Que 56 obriguem os pairões a cumprir a |Noas, reze depois de al O sr. ministro da guerra agradeceu |brindes. 


À ; md mudança 
“ou que se mnclam hn cadeias útrra curopola, importar à quam nome — do dd Digo dr 
gps peido ita cesaidado pola talk sécca. [nd de o fauem o para Berem cuinpridas 6 as o papel quo asocesitaram paro omor | Republica. e mimigbo e fas fiança do, tera a PÁSCINESTOS seus desbjos, Seia T6ad 6 docilago rt 
Wooiesesciando com od do dista. devam sir SRS Pp gua Dãó poi telo ibricas Fcpabies & silua-/ No Carregado, teve 8 sua «delivran- cerrando a venda nos sábbados ds Tá 
aquem lararam quo alpuni e 7 ml gcuesio out lependencia dos jce», dando à luz uma robusta creança há reabrinde ida-feira, 
agem desasáéd quo alpoad put! sf abç vida rn | Bttabém tom discuusio ontra propos |cquenos poros está em jogo & Gis que do, sexo feminino q sia Do Siva E Era ndo do asgudderas às 
“gor por dia o padindoiha a sua fotgstsa: O sr. Ramos da para a dr e? a am jo exercito mais uma vez cobrirá de gio- jmões Ribas de Sousa, esposa do sr. An- o párinmento se poderia occupar do cá- 
por io o podind erven esa. A o da Camara de | va ás ju ia. O nome portugues. lenio Augusto Hibes de Sousa, Mão o fi: 56 -Visto a lei sem Lx ativa no Eespeltaao 
Sapo confio. O ar, povorcador ini nele jo à ão do Pro gonforidas do camaras ma oãos os oradores foram múito ap-lIha ecortram-ér Bem. ig a padarias, “oe 
jato que mandar hémar osindab) leo caio ata Car /6º do artigo Oi de lepde 7 piagáos senão levaniados vivas à Her Ra sua Fesdencia. do &. Maeda da é andado pelo mina 
aiPambem conferonciou tom q sr, góver-|. Uia commissão de vendedores do prolem Portugal. Tambem pédia P 8) “Todas estas propóstas, por não sofre|Nha. à guerra do gatecio dose pari: finhesta. teu à uz um fuciino. 0 atá D. NERDS CA Ea 
far oo a omite deita gba o avo como governa?! seprcniação venho picada no di [He anósdão, Bo lopeiiades dr aluno [one Se 7ê DO governo 6%a0a home: Mntia ln Coneeião , Danos *Cartáado lo napadores e pira cá ds 
: o quefo “amprol:|civil, pedindo-lhe: “uto deja [rio : s ç a E 
Elieefiecêm ma mova tabalia diminain. obrigados a, testo” à tabela do pretos |" O e sérios Ci declara que: nt ha/S Vadio á bslha, o decantado projecto do eia SEUsda O sé Noclon de, rea ER “aprisatos balho é ANgOMR L ak do sta io: 
Jlgltenos prdavados, Amanha devem [vis astaz afizeda om todas as. padasias trigo. Do de Alcoutim, chaman-| Que fautas horas de vom hai toda a officialiddis e praças que] Renlisou-se em Extremoz o 'baptigado |ri exercendo tssé cargo O ár. Jo 
à cemprofairos ver onvidos a. fim do O ar dr, Costa Sonjalves promélten” ab |O pára O caso 4 alenção do governo Jet da fegado. de to Som & POVO que sé PatiEsê vepe go Ninho da grão Di Hianenegido rá Dias" Ferra quo já O 
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preememem p 


MEDALHA DE HONRA 
A 


Exposição Panamd-Pacifico 
À mais importante fabrica de genero em Portugal 


Problemas de dejeza nacional 


4, França organisou um regimento 


í de athletas aa da pernas! E 

a ; nclo casou sensação. Foram pró: 
| Mas... é bom lembrar que oito dias bet] q og eo a o e 

Foi porque o commandante deu a ij tados poder ani” o” Sportin | CuZem O pugilistá Derguntando-lhe a (a 


reção da cuitura phisica a um 
especialista 


Quando os mancebos cliegam aos tc 
ginicutos, nos edades dê 20 e 21 unnos, 
teem um esboço do «preparação militar» 
a apanharam nas Sociedades de Ins) 

uoção e lnem um arremçdo de aprepa- 
ração phisicas, 

Nelas -clreumslancisa, um dos Ins 
tantes problemas de defeza nacional é 
o/da preparação písica d'esses horiens| 
atregimentados, 

tê, ém resumo, fazer aquilo que te- 
mos" pedido todos os dias :—que se fa; 
gâm homens, antes do se fazer soldados?) 

O sc, ministro da guerra, que é um 
reobganisador da: vida nacional o quo, 
por intermedio do. ar. major Desiderio 
Beça obleve a prompta e patrotica col. 
laboração dn gente de sport; deve apro 
velar essa cooperação, mggs para ins. 
ruir phielcamente os quo sto chagados| 
ao serviço de gurera, que para «milita 
risar» 0 gente forte, E” porque-temos 
a opinião formado-do gento sh, resis- 
tento e robusta, fgcil é, q prompto se 
sonsegue, fazer bons soldados 

vamos  seguinda. e: amontoand 
exemplos. ' 

Quando q. França -mobilisou. o, «sual 
elasso de 1917, foram os mancebo. para] 
os resfcetivos. «depositos» e n'estés ini 
elou-so a sua preparação para soldados, 

Nalguns regimentos, essa. preparação 
correu dêmorada o sem rosullidos aprê-| 
cioveis, tanto na «educação phísica to- 


SPORT 


A CAPITAO! 


- CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


TITE Eh O) MEDALHA DE OURO 


Prefiram esta marca; 


j Sociedade de Geographia de «Lisboa 


' por 12 melros, destinado a 
os, duches, elo, 


pião 


: Algumas -aneadotas 
E ficou isento da vida militar. 
Jimmy Wilde, o extraordinario «bo- 
xeur» do Pafe de Gáles, apresentou-se 
lem junciro deante da commissão de e- 
rutamento do Cardii, 
í Foi temporariamente isento por fra-, 


e 


zão do faíto, 

— Não Sel. Dizem que as minhas per. 
nàs são-fracas mas tenho 4 certeza, de 
que são fortes e bem fortes... 

—vE quem Va disse, 

— «A: experienicia, porque só nºuma| 
semana, na minha barraca de fetra, der- 
rubei- 42 advergarios e-a todos fiz porder| 
os sentidos... E 


mais precisão no «shoot o podem rá 
duslecer do energia, um pouco mais 
«pontas À. S. E sendo assim. 

À victoria para o Bemfica não está sé: 
gura. Talyez que soffra o desgosto de] 
uma rapida desilusão 


Novas .provas de hippismo, que) 
marcha de progresso em 
progresso 

Todos os sports leem mais ou menos 
um vcarola» quo dispende na-suá. pras 
eganda multa sua inicia, de aus 
Relação” é do sen eatorço. Individual 
O, hippismo tem um dessês «cárolnsa 
E: Anlonio, Correia, pieador de mereel: 
mento, cavalieiro.itamado, director (é 
uma Escola de Equilação, t 

Naturalmente, foi a clló que recorré: 
mos para nos garantir-uma informação 
de quo iam renlisar-so novas corridas 
hippicas. 

= sim, é verdade, Vão elftotivir-so 
novas corridas no Campo. Grande, O 
suecesso lisongeiro das primeiras gbri» 
gava-a uma repetição». 

jendo assim, O progranttha,, é O 
mesmo? Em 

Não, E“aittêrênto, O:4porthippico 


Os grandes records) 
A da maior viagem 

A distancia que scpára Lisboa do Rio] 
de Janeiro foi considerada como am 
«record» para deslocamento d'um gru-| 
po portupitez de «foobbadla.iQuê so irá 
do arécordi seguinte? o! 

A +tquipes de vassaciaçãos das Univer 
sidadá dê Browri foi a Basadena. poral 
combater à «tquipe» da Universidade ve 
Washington. À viagem: de ida o. volta 
comportou perto de 41 mil Rilometros.| 


Noficias 
IComniintcados 4 tnformaçaam 
Entro nós] 
O 60.º aniversario da A. N. E, 
Para intetb' d'ihi programina variadis- 
stimo réalisaiseha na proxima  quínta- 


ds meros-hombeiros 
poças 


Alguns curiosos dados 


guintes curiosos esclarecimentos 7 


péla primeira ver na America do No 
em 1888, 

Um anno depois já os grandes cons. 
ftuctores amesicanos à inglezes do bom 
bas e salvavidas aproveltavom 0s suar 


rélhos o ensino de individuos de, ami 
dos e porteiros. 

gõês do” imulheres-bombeiros; 
mente instruidas «e. disoiplinadas ni 
dade sueca, Wasa o nas cidades ingl 


zas, Wortfieia e Cultonhom. , 
Em muitas cidades da Rusóia as mu: 


xilio das bombas e escadas das suas cor. 
porações. 

dispõe de uma esquadra de doze mulh 
mento a segurança: 

Em agosto do I81% ns senhoras Moi 


temer, Ghete do piquele, Eeasol, Ruas, 
Pritchards. é Jeffs: Suns “âuxiliares vesti: 


A proposito das. mulhieres-bombeiros, 
gue ultimamente tanto despertaram à| 
atlenção publica; por oecasião da niani- 
festação ao chefe do Estado, dá-nos 0| 
commando superibr do Corpo Volúnta-| 
rio de Salvação Publica d'Algês Os se- 


AS mulherés-bombeiros appureceram 


Splídoes para os expertencins dos appa 
as; 
às sexos, principalmente. creadas, crca-| mercearias 


Mais fardo. orianisaram-so corpora-. 
perfeita 


lheres-bombeiros. apagam Os incendios, 
e salvam as vidas em perigo com 0 u- 


À ALio Saving Brigade Corps Staff» 


va-vídas, desde o detentor de corda até, 
ao sallo de costas tobre 0 pára-quedas. 


das emo uniforme das praças do Córpo | 


Concertos David de Sousa 


No domingo proximo-mais um magnt- 


chestra do Politheama. Embora do pro-!foi publicas 


rimina façam papi trechos J conhiei polo. dr 

jos do, nosso, publico, pelo seu grande Bortolo Rui 

valor, todos elles são de molde a impor- serio do Ruy Cool 

se à "admiração dos amadores de boa ed 

|itusicas |, À defeza das vieti 

Enire eles déstacaremos, a. celebro ee O advogado 

«Abertura Solene», de Tschaykowsky, cellos compl 

“quo pela uilima. vez b a podido goral & 

Ta executada, à «dymplonio no 7» 
é abertura do «fuencio, 
quiras póginos musicnes de SeaBntoA 1 
ec 


Lliampagne de Lamego. 
CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimasqualidades | s aa ret 
€ | indagações demoradas. 


DEPOSÍTARIO EM LISBOA * Hoencia investigadora 
y Arthur Benarús Rua Garrett (Ghiado), 36, 8.º 
PRLIPHONE Nº [6 CENTRAL 
Poço do Borratem, 4 2.º 


Os amoumeios dA CAPIRAD 


Uma nova disposição com que os, 
annanciantes tudo teem a Iucrar- 


A? veiida em todas às confeitaria 


D serviço dos correios 


Choiros, Fnvaios, 
Falto-lho ha nhs 


esta, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Palnvras de abte—lim odição da 1 
fio congela nos dará a escelont ar.) vraria Frango & Armenio, do Coimbra, 

la costa conforencia foita fi 
Alizçdo Pimenta no con-| 
Coelho; nã Liga Naval, 


o da guerra de Bia 
Lot de Vascon- 

| jou n'um opusonlo divor- 
nos documentos relativos & robellito 
de dos papets, quo dou origem a gorom pro- 
guns onropons accasadon 

adorôs d'oasa robollião. São, 


Hnvesticaçãos sograas 


Soro a situação o progados do possons, 
igilan* 


Lishoa 


Para mol dos nossos peccados tomos 
ão voltar no assumpto. Os correios pa. 
reco terom-nos declarado gnorra. E) 
não nó à nós, mas aó nosso nogignanto 
or, dr. Arôônio Botelho do Sousa, do 


moos do dias 4 
Capital, nando: Já + frcoira vor, com 
vo reclama contin tal fucto, E, o 


permilte. variar os seus” espéctatíos, 
Pensa-se ria organisação de. próvas; b- 
solvente novas o intense 
—uQunes? 
esálios de trote de caivállos eng 
tados» entre os cavallos: preníados ra 
primeira corsida, no perrso d6 duns 


ara, dia , 4 horas da oito: no pai 
cio Palmelia, ab” Can derrotas 
e Antocia: Naval, uma os. ojina 
ia eme” su 5 mera Jem, 


rindissimas phases, encontra-sa presente. 


de Salvação do Londres, do 
nehnvaim oggrogadas, 
concurso, int 

em Lyon. 


ci ravessado va.) pestor.. dos - incendios do 
ta, Aisoclação, Quo têm atravessado racha anitos n'um exercicio publico qua fez 


mente no apogeu da 
aetualmento não exist 


com a corporação dos bombeiros munt- 
cipais do seu. command 


qual ge) 
exibiram-go 10 
nacional. de bombeiros, 


Jullo de Sousa, antigo ins- 
Santarem, 


Ma, frontaria 


jno, 


vollas no Campo Grande, empárceiran| 
do dois à doiã os cavallos que mais so 
aproximaram nos Lempos gastós nús pri- 
meiras. provas: «corridas. do  velocidh 
des, môntados, ndo estubelbcídas duas 
calegorias, um para cavallos peninsi 
lares, offtra para cavaltos estrangeiros; 
corrida negativa a golopo» quo é UMA, 
prova. de ensino, gunliando” O, cavalo, 
Dêninsuldr ou estrangeiro que mais tem- 
Do. gastar, sem bahir do galope, à D 
corrar um, pista do 30 molros «E todas 
do provas com premios, 


mo na. educação millar» dos listados, 
Noutros, porém; à. preparação fez-se 
com excelente exito, Damos, sobre .0] 
ciso, a seguinto informação, extrahidal 
do Jórrial 1L'Auto», de 1 do janeiro 

«im comimandante; do quai 
1 fizemos o elogio neste jornal, 
entendeu. que, antes de ludo, sé! 
se procedesse, para com todos) 
os úlisindos da classe do 1917, 
à umá méiição prekisa de todas 
as partes do seu corpo. Estabo-| 
Jeceram-so as fichas individuaes, | 
exuctamento eguas ds qu func- 

“+ elonavam no: Comité de Educa: 
Di UR PR Todos oo meneasão 
“o ais novas medições, 

«Desde. o dia. seguinte ab da 
sum elegia no deposito, cri 
lodos-obtigados "a trinta minu-)e 
tos de educação phfsica-e trinta 
minutos do ar lr 

«À educação phleica 6 minis 
trada n'uma. sola enormo o ma 
ravilhosamento preparada e ben] 


Os 60 anitos: de existencia da AS”; 
= sovlação Naval 
“A velhinha o gloriosa Associação Na-| 
val vao festejar o seu 00.9 anniversart 
60 mos; de existenciat 
o tecorda nos colleclividades spor- 
livas de Portugal, mantido sempro com 
Noreslilade, embora muftas vezes com 
sacriliios 6 com horas do amarga dos! 
bilusto, 
O esforço” do sou trabalho do múis do 


dador d'esta Denelica. 
no fazor uma homonagemi” qua era Justa. 
Penetica sim, dobáixo do Ponto do vigt 
(salutar, o optima para preparar o robus.| 
tecor homens para encarar com firmeza, 


tebim Hido os 
aos” occásião do. mostrar, 4, sua abnega: 
elo o amor pela Pattia, tendo atuda por| 
ultimo, posto á disposição do. govorno a| 
Tiouiha, de parcos Automoveis para, 0 
Serviço do vigilância do porto de, Eitboa 
O contelho executivo mandou engalanar 
a sédo para revestir, com. maior briham 
tismo a sua. festa. Vio sor UMA. fcite em. 
cantador“ Maverá Pao para -o- quo. já 
ostá *contractado! uni. magnifico” soxtotio; 
tando sab requlsitamos "Dilteta: por tudo 


us 90: 


do. Antatro Rosa Damasceno, 
tou aos numerosos. 
manga de saiv 


algum a Polta, so ulilisasse 


no predio dá praça dos Remolorés, 
“é diverças agencins do vapores, fi 

2eram a mesma 

tim homem vestido do mulher. 

Finalmente o Corpo Voluntário de Sal 

vação. Publica, de 


imoço: sd ame tres, or 


e aúdio ha do mais leganto na mosca 
pimotta sogitdado: (7 

; ioto páv ] 
banifueto “quo se ealisa no: sabado, di 
8, “Dara. comiomorar "tambem qua” data 
tio “gloriosa pára a, Associação Naval 
pao cabort em Gorals 


|Fesias associativas 


aeeida Isto permítle nos ra- 
at que labalhea com fraco 
vestuários.” cut 

«ho ar livre, os soldados fa 
zem saltos, Jançamento. do pé 


meio segulo têm tido proveitoso à causa 
do sport; Exidentemento que, em tantos. 
anhos, a sua. existência tem sido cortada 
di allaimavas do esplendor o de quast 


Club Estephaita-— Ná. pioxidio inbiado 
rostisa-ç6 Ménto ólab alo: beilhnstd con- 
gorto em quo prestam gentilmonto o con 
Valloso gunicurdo distinotas ainadoras que 


so, cofridas de velocidade, vfoot+ 
dal; elos. 

As indiserijições do “outros  jornoes, 
desvenduram o numero de reginientos à 

o se telero à notícia. Tratavi-s do] 

leposilo dos 23 0 48 colonines, 

Quandó 1. indiscrigção so, tornou pu 
dica, à oplião, esclareceu "08 moivbs, 
dessa bolo leabiiho E! quo nfesées ve. 
gimentos, a ePreparáição “Pnisica», foi 
Sonfinda ii Autred Spitzer, o erudito for 
Gisa poco, meo medico, colapor 

de investigações “arintomo-pathoto: 
gicas do dr. Belhin du Coleau. 

Spzer, em, tres mezes, orgulhava-so| 
do tor promptos 1.200 coriedores pédes- 
tres, forles O resistentos, paia offerécer 
à França. 

Um exemplo magnífico que merece que 
acja imilado, 


Motas da dia! 


Uma Jucta gigantesca entre dois 
grupos de football 

Causou sensação no «meio sportívo d 
repto lançado: pelo Sporting Cluts - do| 
Sport Lishon o Bemica, a 

Os parlúdurios de uns e outros excilá- 
ram-so com o desafio, Uns não o ebm 
prelionderam, allegando que o Bémfica 
linha demonstvudo ovideito superiórida- 
do. Outros considárâmrio preciso, dll 
gando que o Sporting. fer jogo egunl. é 
ae, com mais algins dias do lvcino, vae 
rendqutrie a ufórmas quo lhe perinílto 
dizer que 6 muito-superior, e é úibda o 
otcamo quo em 1914-1915, e om 1948-1916] 
não encontrou quem o lominusse.. 

Seja como for. 

ara nós, jornalistas, que. vemos, de 
allo é impareialmento, “às Iuctas sport 
vas, o novo combato, que será do estor. 
to iliantesco e de excepeional energia, 
tem .o attractivo- dtum novo. 0 interes: 
sunto. espectaculo, 

Esta maréado pata à lardé de Gomih- 
gó, dizem uns, para o campo do Sta- 
him, dizem. outros para o campo do 
Seta Iios, Ag, «linhas» do jogo são ex: 
«lamento as de domingo ultimo, conse: 
muentemente com ligeira vantagem, pa-| 
ra 9" Bemfica, na «linhas do ataque 


deendenciis, do Ilumpho sportivo e ce yxecatarko rolos do Canto, Piano, Darpa,| 
dasilênto, do amizades fundos é do con- viólino. o violoncélio, alóm da orohon 
irurlidades forlês, de. modelar orienta! do 60. amadoras, rob! 4 xogoncia do 
gão o do disóuiveis, processos. Mas... Honriquo do Alotoão. 

a Associação seimpra foi, nós sous 00 an- 

nos de existência, correcia para com os 
outros: clubs” é closa dos seus pergomi- 
nhos de possuir bon gente no seu gre- 
mio, 

É mesmo que assim. não succodera, 
inasmo quo O melo  sporlivo  roprovo 
aiientações, quo por vezeé -não são o 
sentir nianínio -d'umia, collectvidade, 
mas «bolsa» d'um dirigente, o corto 6 
quo a velhinha Astociação Naval de Lis- 
bón merece o respeito do todos e impõe- 
áe no respeito, como, 6 mlls antigo dos 
nossos clubs dé sport, cómi um «us que 
melhor tem contribuido pára a. propa- 


Os propriotarios da b 
A BRAZILE IRA, com ostabé 
nonbum do tomar 


como lh 
Freguanog. 


Toto do Salão Olympia 


oimontos no Rooio o no Chiado, 
onto o serviço do búfoto do elegante 
salão OLYMPIA, ondo osporam 
sômpro, É vonfiança quo toom morocido dos sous Exa” 


Te enem 
Mini Adelaide da” Conceição é Pal 
e ne uterina 
des pretetdaas 


er 


da: grundo cheia do 
indo», 


Ver noticiario 
- diverso 
na 4.º pagina 


conhosida casa: especial de café 


continuar gor 


pondóndo, 


demons 
assistentes que a 
'ão não, offerecin, perigo 

um! 
caso. extremo, fazendo descer por cllá 
a mulher 05 filhas, do porteiro do thea- 


tro, 
No stmulaero de incendlo que os Dorm 
vádros voluntários de Lisboa realisaraim 


go Eae do Sodrê, onde estão nglalla- 
dos 
lemonstração mas com, 


és, conta hoje no| paço occupado por 09308 atnunoios, 
Eee 

te 
lts. “id rhanbjo- os] 
Dao oi mio 


és Ped or pecas 
es 6 UA ev 


tuiam uma espocio de bloo 
espalhados pelas 2.3, 
ginae, intorcallados com o tozto, o que 
lhes dá muito maior valor, pois que) 
chamam mais u attonção. 
disposição tudo 
toém 9 lúorar 09 annunciantos, não 
clovando a administração d'A Capital 
-|ós proçós ostabelooidos para aquoll 
"com quem tem contractos, mas vendi 
forçada a rodueir um pouoo o 68-): 


Oni 
oe tão a preços atm compotonci 


reduotão que (cortanibnio. sorá. bom 
colto, siv virtudh da valorisação quo 
“Sou innuncios so dá. 


da Madeira 
Pelo 


“Voluntário: que se-offerece | gg er 


AR 


en Manual do Jonni Bilv 
lor nd run do Forropial dó Baixo. 8, 
4 Corahrmos Publico quo no ofibre- 
a partir. cotm à primeira. oxpodição 
quo vá combator pola Patri 


Declaração 


a ve por estel 
O signatanto Foo Soa manto 
'car aos seus Amigos e ao Com-| 
mercio em geral, que desde 20 de 
março ultimo deixou a gerencia: 
do Tustituto W. Schimmeipfeng, 
em Lisboa, e que actualmente se] 
encontra na direcção da Corpa-| 
nhia de Ses «A Compensado-| 
ras, com séde na rua do Commer-| 
(cio, 35, 8.º, onde espera e agrade-| 
Nice a honra de suas ordens. 
Lisboa, | de abril de 1916. 


FARIN 


à Prata, 158 e 160 


os tholalos om chapéiis do 
|sônhara o otosnça para a ostação dó vor 


: para ter nenés robustos e de.” 


perfeita saude é dar-lhes « 


com base do excelente leite Suisso. 


ganda do nthletísnio, como um dos quo 
Boubo ser correcto quando triumphava, 
correcto quando decahia, pugnando sem- 
pre pela causa da cultura phísica. 


O campo de 


Hontem foi dln-dô «ahlgável perogr- 
fiação» ao novo campo de «ofot-ball» da, 
Amadora. Foram ver os primeiros traba- 
thos de vediição dó campo de athlelismo, 
os amigos, do, Sántos Mattos” e Antonto| 
Rodrigues Correia, admirados de que al 
sua inicialtrnónho?cancê o-dá que o sou 
amor patriotico nãos desulente, no ;pro- 
posito que 56 impúdetâm de engirideser 
uma. terra db Portugal, i 

Lá estiveram os srs, Delphim Guima. 
rães, Aprígio Gomes, José Joaquim Das: 
tos, 'dr. Jost Pontes, Roque, Gameiro, 
Innocencio Madeira, Oliveira. o Silva, 
Raul, Venancio, Alfredo. Azevédo; Luiz 
Roubeaud, Di Eugenio de: Noronha, A, 
Gomes e muitos outros. 

O campo [lea com tres entradas, uns 
para à rúa Gonçalves Runs, uma ora 
a estruda de Carnaxide, 

O lesreno velado med 200 metros ig] 
comprimento por 130 metros di largurá. 
O terreno de jogo flen com 110 metros 
de comprimento por 12 metros de lu. 


gura, 
Junto do terreno, instalit-se um. pavio 


ie 


. Procentos seguros para: 
Tobiltar Asior É possda 


COMO SE DOMINA A MULHER 
VOMO SE DOMINA O HOMEN 


Por Octave Fardel 


possoa amada, manter o consorvar o amor 


'essa posso, 


“dbstorrar do coração o do copixito o amor quo nos tonha inspirado alguom 


oujas relações, por qualquer motivo, nos sejam projudiciao: 


Conseguir 


qué ossa popson nos esqueça em absoluto, otc., sto, 


Almanach Theatral pará i916 
4.º anno do publicação 


Ilustrado éoim os retratos o biogranhias: dos artistas Aura Abranch 

Mendonça de Carvalho o. Carlota Sande, Cont notila: 
ag chngonotas: Alma descronte, Panaça, Multa s rio), Modas 
má... ô 08 monclogos; Às mondadeirás, Qua elm. .. quo n 


Um elegante volume 200 réis 


ontem ap 


ara 4 acto Follz noticia, 
ininao, Ao mar... Ao, 
Mascara, O tumba, O 


garoto da rua o o Sonio'do operário, unicodotas, charadas, oto, Preços 12) róis. 


A? venda na 


- - Wuitihdi Tok Carneito & Ota. 


58, T. de S, Domingos 0--LISBOA .. é 


Eu 


MISMORIA IULUSIRADA DA GRANDE GUERRA 


VOS, TE 


de pensar, recusando-se mesmo a discu- 
tir o assuimpto, lord Halduno declhrdva, 
no dit 8 do Jáneiro de 1916, nt! camara 
dos Lords, que: ha Constituição: estava 
expréssô o prinolplo!do ferviço obrigato-| 
rio equi, So às cirecuimslaniins o exigis- 
sem, so Boderia recorrer ale... 
Smeiiánto deolntaião Jevantoli! raia] 
de polomico em pirle da iniprensa, que 
era contraria à tal. priicípio, más se se 
tivosso reticetido “um  pouido - térise-Ni 
visto quo o servia obrigatorio rião podih, 
«ser posto cm pratica sem a approvação 
do partumento. i 
41 dé março, mr. Asquilh declarava! 
que"ô governo não Unha motivo: para) 
não estar sútisteilo com o sysléma de 
crulámento volúntario, mas um mêz não. 
era ainda decorrido e Via-sé que às col 
sas não caminhavam como era para de- 


sejar, e 

À auitudo official denotava uma falta, 
de coragem e de frânqueza pará encarar 
o problema como o devia” ser, Tudo O 
que o governo fazia era uma série de 
vagos o humilhantes appellos, alternan- 
do com câmipanhas de wncelings» em, 
Lonidros 6 n'outras partes, cujo exito era 
em grande parte devido nós «ruíds» dos 
zeppelhis o ds noticias da violenta lucta 
ein rodos do Yprés: E a desproporção 


dos listados casados ei relação com! mar no certo. 


a dos solteiros continuava a dar razio 
nos "que coinbatíam o-systema do álista- 
mento voluntario, 


Um. hotavel diséurso de lord Derby 
em Manchester, em 27 de mbril, fez niha 
grande imprestão. Mr. Lioyd Goorgo 
disgera que lord Kitehener estava sutis. 
feito. Na apinito do lord Derby, estava 
plenamente justificado ao dizer qui file 
astava satisteilo de momento, mas que. 
Se hão julgasso qué elle não pensava ém 
que o recrutamento devia ainda augmen- 
tar, 

Os estorços para continuar o recru 
mento inham aínda de rodobrar. pé 
quo em hrove espaço 'de tempo novos 
extráos tinham do ser forniádos é ha- 
<vérfa: um appeilo ao qual avinguem pode 
rit responder negalivomênte. Em benvo 
Aixa Tovd Devy--tálviz ue esse ap 
pello e transtormásso em servir Orig 
foriahiente o paíz. 

“A 18 de majo, Tor Kiteltener pedia + 


era elevado nos 40 annos e à altura dos 
listados Peduzida a. 5 pês é 2 poltegudas. 

Sobrevelu q formação tl; gapinete do 
concentração racional "4 1 
Goórge, então ministro, das; 
foi o, único. dos” mernirós d 
due tovo à corageni do falas 
“obrigatorio, Nur amena RP 
3d€ junho em Manchester, der 
da ali pará dizer à verdade... 11 
Antes do' fim de junho, o governo ti- 
nha de attendêr a um problema que cra 
urgente resólver, Muitos omenis gollei- 
208 linham-se” dedicado" dé profissoes 
“consideradas como indispérisavels, a 
fim do so eximirém a pago o tributo à 
patrín. Erh maior O numero de casa- 
dos alístados do que o dos solteiros. Mo- 
didas. tinham de ser - tomadas para 
obviar à tal estudo de coisas; 


Na falta de numeros que, com o, fim 
do não informar o inimigo, eram Figoro- 
Samente coriservados secretos, “era im 
poskivel dizer com exactidão qual esa a 
força dos novos excreitos Mo Gutomna 
de 1915. Sabia-se mais ou menós que 
eram precisos homéns, para substituir 
o5 que haviúm sido postos fóra de'com- 
Date e aínda que à silbução fêndia a poo- 
rar dia a dia, mas nada se podia affic- 


Na camara dos Communs, a 2f de des 
“úembro. sir Edward Carech deolarou 
que tres divisões da costa oriéntal, que 
deviam er 36.000 homeiis de infuniária, 
estavam reduzidas a 11.000, ou, por our 
tras palavras, que não estavam apfas q 
one iara A gueren. E nó dia sbguin 
te o coronti Yale decinrava quê Uma de» 
tenuinada divisão terrilorint, que linha. 
de seguir para a fronte em inânço da 
1916, Una apenas 4.800 Noimons de 
fantâvia com vez de 12.000, Quê lantos 
eum os que deviu- contas. 

Ni entre à força que o oxor = 
eilo dev ter e a que na realidade contas 
va ora assunplo de extrema gravidade 
é tra evidente qui medidas encrégicas He 
miami de ser temidos, 

Aperar do priiieiró sinistro recome, 
isndar árie se não tralitéi do assimplo 
a camara dos Conimíuns Sêntinuou 
disutáe o assumplo com gyiatide energias 
A 3 de setembro, úni PEsoliição tôriã- 


cxhinra idos Iiordê mais 300000 fecri 


da-pelo comité parlnriciiter do Cobgrés. 


tas e hio-dia Seguinte o- limite de vanide! so das Prados Liidi, pelo cofhitê Wa e- 


vo, 1x 


Urgia que 0 limite de edade dos: 
trinta anhos fosse declarado muito 
daixowe dizia que as nações conti 
nentaes estavam chamando homens 
muito mais-edosos. Chamava a at- 
para 0 grando nunero de 
maheebos quo podiain, servir, mas 

car em casa vospe- 
rando. pelos «matches» de «criquet 
e ir aos-cinemas», termiriando por” 


tenção 
que preferiam 1 
declarar que era um verdadeiro es- 


. -candalo que tal coisa se permitisse 
e que se.o eystema do voluntariado 


não correspôndia ao que era leito 
d'ello esperar que se mudasse de 


systema- é 


Uma corrente em favor do serviço 


obrigatorio se começou a manifes- 


tar 
ahi contrarios a esse systema, 
prevalecer n ignorancia que levou, 


por exemplo, a suppôr que, tendo O 
governo peido o momens, 


apenas d'ease numero se precisava, 
foi devido unica é exclusivamente ao 
governo. As columnas do «Times» 


messa occusjão suggeriam que se 


procedesso ao 


pair, 


Perguntando.so, a 26 d'agosto, e] 
nsava em apresentar, 


o governo 


HISTORIA TLUUSTRADA DA GHANDI GUIANA 


recenseamento do mente o dever de todos os homerisã, 


Casa das Esperto 
gantos Mattos & CR. do t o 


al 


dam 


Mministrador da Hg; 
llado: Portagnga 
(Sociedade Bulaa, di- Sé 
que) oa, 


Os corpos gerent; 
da Mutualidade do 
tuguoza, Sociedade » 
Seguros, participa”! 
todos os seus asso; 
dos. E ate 
seu presado aanigói 
administrador dest 
Sociedade o ex. 
Carlos Alfredo da; 
va e que o seu fui 
se realisará ama 
do corrente, pelas; 
horas, da rua dé' 
Luiz nº 36 parao 
cemiterio dos Píeiz 
res, muito lhes agra- 
decendo a sun, compar 


Meias gravatas o bordados prencia. . 


va 


HA 


LACTEA 


E 


8 


io dos 19 nos 35 aninos, sendo tam 
bem aeceites os antigos soldados áf 
aos 45 o officiaes reformados du 
retirados do serviço até dos 50, Os 
'que sê alistassem apehias para: óma 
quanto durassé a guerra seriam, 
terminada. esta, lcenceados immes 
diatarrente, Esfabelêciom-so *péria 
sões aos casados oi aos viuvos cont 
filhos. tod 
No mesmo dia, inr, Asquith, ride 
vido finalmente pela evidencia, poss. 
ta em relevo pela imprensa, “da 
ignorancia e da indiftorença do br 
informava o lord inyor de Lonz 
dres, o lord préboste de Edinbui 
je os Jords mayors de Dublifi -b 
Cardiff de que «chegúra a occasião 
(de um. esforço combinado pura es+ 


nos orgãos da imprensa atélliiular o organisar a opinião: pus 


(blica e o esforço publico no' maior 
fconficio em que O nosso povo"jás 
mais esteve envolvido». y 
Propôt, como primeira medida 
tomar, qué se organisassem inte 
[tingsw em todo o Reino Unido unos 
quis a justiça da nossa causa f0s+ 
o explaitada e sé mostrasse -eguad: 


RENA 
'A campanhá foi inaugurda-por 
tum grande «meeting» no dia:4 de 


alguma Medida estabelecendo O sor. |setenibro em Guidháil, no vtal-mr 
viço, obrigatorio, mr, Asquith res-/Asquilh fez tim Bello discurso, ses 


pondeu.. que não, citando em seu 
apoio as palnvras de lord Kilchener, 


A 28 diagosto, os primeiros 100.000, 


homens haviam sido obtidos, moti- 
vo por que outro appello appareceu 
para outro contingente do mesmo 
numero de recrutas, Dizia esse ap- 
pelo: 


Ô vosso rei e a vosso paiz precisam 
a devós 
Dutros 100.000 homens são precisos 


Lord -Kitehéner está muito sai 
teito com a resposta já dada go ap- 
pello para augmento do exercito 7 
gular de sua magestade, 

Na grave emergencia nacional que 
o. Império atravessa, espera contia- 
comente que outros 100.000 homens 
se alisturão». 


Esse oppélio mencionava. era ser 
éuida a edude do alisfamento, que 


uindo-se-lhe no uso da. palavra'ms. 

Jonar Law mir. Ballour' é inre 
Winston Chuvetil. ; 

Como resultado da companha as. 
'sim, proseguida, quo rapidamente sá 
espalhou por todo o país, ou, o que 
é mais provavel, pela publicação d&, 
uma lista de quasi 5.000 perdas: 6 
da volta de feridos da fronte :os nom 
$os 100.000 homens foram alistartos 

piamente: do que 08 pre 


Só em Lontres, os alislamentos - 
toram: a 26 dagosto, 1725; a Sl 
1.650; a 28, 1.760; a 20, 1.8003-0 30, 
1.928; a 81, 1.690; a 1 de setêmbra; 
4.800; 2,/4.100; 3; 9.0005 4, 4.028; 

O serviço continuava that moritas. 
do. N'alguns postgs, 'os “que preten. 
diam alistar-Se tinham de capéria 
seis e às vezea oito horas. E 


Uma das -causos: que contribuia- 


!para 9 alistamento não atingir, go 


inconveniente. 


CONTRA À SÍFILIS: 


gue! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
unico gue cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


A CAPITAL 


No PORTO: 


DEPURATOL 
jto em Lisb acia ). Nobre —109 e 110, Praça de D. Pedro (Roclo) 
Deposila cio pm a Moreno—Largo de S Domingos, PA , 


E ti Br io 
Cartaz de âmanhã É 


RÉPUBLIOA—A?s 210 car. 
As 8 — 


a 
BE A vol, 
atenta 

POLVIBAMA- AM 21 — O 
Nomeia 

“at 
nhor Roubado, 


EDEN—AM 2)80e 2200-No 
Sem 
| A Grando Guerra, — 


o 


Agenda da semana 
QUINTA FEIRA — Triniade Pri. 
f entação do quadro novo 
SEXT, EIRA— 
do Pesreira da Silva- . 
BABBADO —Trindado — Recita do ho- 
monagera à Eduardo Sohwalbach, 


Boatos e informações 


rã Entre nós 
No Polythonma roalisa-so dopois de 
É AoppeNA s recita de epa da da com 
ia, qo na proxima somana- par 
Pora Henail, No. nbbado xoabro o 
tro “com uma companhia do 7a) 
“asia, operota o opora hespanhola, dis 
gia poi Honriquo Bo 
10 zopprtorio é varindissimo, inclui) 
ãó, entre outras, no soguintos peça 
“bporau; altigoloto», «Palhaços», «O 
vaillorias, «Dolores», «Marina» o «Ma- 
Tiga; gjatottns: «livar «Condo do La 
xamburgo», «Viuva Meg Prince; 
«A gonoralu», oto, 0 todi 


GDE SECUHo, 


RIA 


“LUSO 


so 


“ Sociedade anonyma deres- 
3 abilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCI 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa, 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

" USA-SO O COD, TELEGs: RIBEIRO « = 

Fundos de reserva Esc. 105:000$00 

rojulzos torrostros “o miritimos . pagos até 3 do 


dezembro do 1914;. - 


Esc. 790:696742 
ontra fogo essual ou pros 
stabolooimontoso mobi- 


Ellectnasoguros torrost; 
sodido do raio, sobio prodio 
liné, é marítimos contra 


Agencias em tódaa às 
nas principaes villas e 
do continente, ilhas eu) 


salão For, Rocio, Chantecler, Imperlo, Sa- 
ão Graça, na Caixa Economica Oporara, 
Salão, Liston, Salto dos Anjos, Salad Cos: 
mopoigta 


as tarzuolas conhcidas, ncoroncenta- 


das com o quo de m s 
[gonero tão querido do nosso p 
om constituido exito rocento nos then 


otavol 


tros do Madrid o é dinda desconhocido 
das nossas platoias, 


Circos & Music-hall! 


| 
g' 
um 
ia” cmatindos 


predalonaD 
“Composição cluomatogéar 
dos aftios tempos 
Sspootaculo da moda, pro- 
ti algo anlgiaailanimo: Com 


Compro. das noa prl 


ecos gor fo 


rá motivo par o de 


NIMATOGRAPHOS -P. CONCERTOS 
pla, Central Cinema - Condes, mail 
diarias e sessões 4 noite; Chiado, 
arraste, Socledado Promotora da Ins.ruct| 
“em” Alcantara, cessões às quintas-fol 


Pastelaria. Mimosa 

DAFUNDO 1 

Fornecodora da Padaria Ingloza 
Grando sortimento” 


do Fanohi 


finas o licores maclone 
geiros, café 6 chá 


espooialidade no fabrico 


o (Qual 
Pasteis Mimosos 
Teto ostabolocimonto- consorva: 
go Aberto todos ou dias até ls 25 
Avenida Ivens 
(esquina da Villa Froira) 
DAFUNDO 


achadoro 


Casa - dos Espar-| 
tilhos 


[Santos Mattos & 02 
Lua do Ouro, 193 


9905 
José: Antonio 
Jorge Bino 


Pintura de azu- 
lejos artisticos 


CRUZEIRO 
x DA AJUDA 


RA 2/24 


Jost' Antunes | 
“dos Santos, 


Modicô dos hospitas 

Doenças do ostorm 

10, Sigado o Íntos 
tinos 


Reotosoopia. 
Esophagosoopia | 


Consulta da 1 dg 2 


4a 7 


Largo do Camões, 
AL 


tidado, 


ros 
tar 


O, 991º 


1 
ceiro do 4 


partioular, 

cidades é 
VOnçÕeS 

tromar. 


portancias. 


Amadora. 


Vorath onisonitrádos' n 
Larga 08. corpos. principnos de! duns 
valvylas distribuidoras o as cabeças do, 
Juma d'ellao, dos. cylindros, do alta o 
média. próssto do vapor Porto Sato 
fp a Ai 
s achádoros foram 08 menoros An- 
golo Gonvein José Marquçã Pereira oLudovina Theresa 

oo Diógo. 

As poças foram ontregues na capita-| 
uia, constando-nos quo 9 ar, capitito d 


porto vão tratlicas dovidomônto o Sebastião Alfredo da: 


monto com 188 
o quinto do 4 do 


oa pos 
impro mi. constituindo uma curioss o agradavel 


ria O do gargal 


Punchal 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guerrav 


», otto 


abrangendo o primeiro. doado. 
do abri, tendo 184 Poginas, o 
abril a 3 do Junho. cor 


do Júnho a 30 do ju 


“A Capital: 


São apenas sois espectacalos o 
"quo dará o notavol artista, 


aeapos |, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes - 
ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2166 


Apparecimento de- peças” dos 
navios requisitados no 


Do nosso collega Diario de Notivias,| 


o da'Baish| 


Tot or. Monga Coelho, auxiliado 
polo maritimo Joaó Rodrigues Pio o! 

Eliaecinhaso” (s00io do lui Sport Mu LAR Peliciana Alves da, 
Fitimo), quo descobelu a pega 6 não po- 
as, quo so tohava dopondutada no Gr. 

dnsto do Machico (Coina 

O sou poso' dovo rogular 
Xilos o à sou valor não oxcodorá tm 
conto do róis, 

“A bordo do mesmo vapor toram en. 
contradas 89 sacas-do trigo, mma pasto! 
dfollo dotoriorado, avitih como doib de- 
pósitos quo contoom o mêsmo coroal, 
[não podêndo, porém, procisar-ao à quan. 


por -4:500, 


A bordo do PortoSanto (Guahyba) 
apparecoram no din 27 mais poças d 
obiva: machina, algumas, impar. 
onto do um tanquo do agua, 


oltimos,| 


ho, 


inda O ud ds 


Vende-so nos Recrelos Desportivos da: 


pus tinta ent 
Sort 


Postos José Quaresma, propriotario do 


nme bárboaria na Avenida. fodi, Ant 
ni 


Dm 
COSTA SANTOS 


'Modioo aspoclalista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17º 
R. Nova do Almada, 95, 1.º Esquerdo 


“Boo tado da Gia. 

FALLHORU 
Thereza Jesus Alves 

da Silva e seus filhos, 


Conceição e Silva, Ma- 
uuel Alfredo da Silva, 


Silva e sua mulher Ma-| 


Silva, Illydio Alfredo] 
da Silva, Maria Bela 
Vista, Conceição Bela) 
Vista, José Lino Alves 
e sua familia, (ausen- 
tes), cumprenk o, dólo- 
rogo dever de partici-| 
par aos seus parentes, 
ninigos e pessoas de 
suas relações o faleci-| 
mento do seu chorado 
marido, pae, filho, ir- 
mão, cunhado, sobri- 
nho, genro e cunhado, 
realisando-se o fune- 
val amanhã, 5, pelas 
15 horas da rua 8, Luiz 
:136, para o cemiterio] 
og ore, 


7) Em segunda convocução, reune q assem- 


BNIMENTO ASSOIATIVO 


Sociedade Nacional do Bellas Artes; 
bleia geral exiraordinhria no dia 7, às 


»| 31 horas para. tratar de assumplos im-|á 


Dorluntes, A 
Operários do municipio de Lisboa — 
Para discussão de" propostas da dire 
são, reune hoje à nolte, em segunda co 
Vocação, u ússemblela: geral,  fuhicclo- 
nan qualquer numero de socios. 


LAVAGEM DE FATOS 


veiros OE DESMANCHIDOS 


Tinturaria Carbour nac 
Largo da Annunclada, 10, Il q 12 
Rua de S. Bento, 175 


Tolophono 562—CENTRAL 


+ Do “sóldado: n;º 858 da 8.4 companhia! 
de infantaria 12, Pedro Peroira da Silva, 
aclunlmerite preso na cadeia nacional de 
Coimbra, recebemos uma carta em que 
nos Pede, quo, chmemos à altenção do 
Sr. ministed: 


passando. Tendo sendo remetidos pura 
Aquella cadeia apos uma insubordinação 
na cosa do reclusão de Lisboa, à 2º do 
janeiro do 1915, aínda. ntá-boje não for 
em, submetidos a Julgamento. 

A6 gr, ministro: da fuera, Dede o sol. 
duda Péxeira da Silva, quo ordeno que 
Os presos sejam, julgados, f 


Garfos Alfredo da iíva 
FALLECEU 
| Carlos . Alfredo da, 
Silva, Limit, proprie- 
tario da Fabrica. Vul- 
cano e Collares cum- 
prem o doloroso dever 
de participar aos seus 
amigos e clientes o fal- 
lecimento do seu que- 
ido socio Carlos Al- 
fredo da Silva, sahin- 
do o funeral, amanhã, 
5, pelas 15 horas da, 
sua residencia na rua, 
8. Luiz, 36, para o ce- 
miterio dos Prazeres. 


04, MISTORIÁ ILIUBTRADA DA 


1 


dia à incei é 
fo os que protendinm servir o pais, 
deitovam ob seus. Apos iso à 
piida augmentava.A 10 de setembro, 
Wqunnido fr. Asquith podiu auetos 
Súção o párlamento para aúgmen- 
tar 0 exercito com mais 500.000 ho: 
nigns, disse que, até- tarde do dit 
+ anterior, «ó nuhiero de Tecrutás que 
se haviam alistado no exercito des-! 
dê a decoração da guerra, é de 
489,000' homens. 

"Esse nuiiíero, assim como 6 do 
39.204, quo. em todo q Reino Unido 
se huviam alislado n'um só dia 
do selembiro—foram agradavelmento 
recebidos. E 

O primeiro ministro. aúnunciou 
aínda que os homens que se haviam 
Qlistado de para os. quaes, não havia. 
alojamentos voltariam par 
cúsas até sorem precisos, 
do 3 slúllings por dia. A questão das 


leza das condições em! 


mênsões estava sendo estudada pélo 
governo, 
Lord Derby propéx no mesmo dia 


ge as pensões do separação deviam 
ser elovadas. Entretanto 'o «Times 
* pédia que'os  prigomentos  fôssém 
úitos semanulmento em vez de men 
solnente, 0 que es harmonisará 
mais com os abitos e costumes do 
póvo, 
cução mo dia 1 d'oulubro, 


afistados que, no dia 11 de setéim. 
bro, foi elevada a craveira de últu: 
rá à 5 pés o 6 pollegadas para to- 
das, excepto para os. ex-soldados 
je. Livesscim servido na imfan 
linha, 


mo ofereciam j 
reulmento so” necessitava, 


N'esse momento annuncionise a 
composição de varios exercitos era! 
qu se dividira o primeiro novo 
exercilo, sendo formados quatro e outubro, 
fidando a formação do quinto e do 


sexto pura 


* do. janeiro de 1915. 
À to des 


bro O numero do re- 
eritas alistados desde 4 d'agosto su- 
blá a 591.580, tendo a Inglaterra 
gontribuido com 306.751 ou %,81 por 
enia da população masculina, a Es. 


proporçãos que podia e devia tomar, 
r 


» foi recebido. enthusigsticamente 


Suns] 
ebeil-, 


sa medida foi posta cin exe-. 


tava sendo tal a, affiuencia de 


GRANDE Guara ++ vor 1x 


ocia com 64,444, ou 2,79 por cento, 
“a Irlanda. com b0,419, ou 0,9% por 
cento, e o Pai de Gallos com"19.)06, 
ou 1,94 por cento, 

O. primeiro, ministro, mr, Asquith, 


Inlinda o no Pais de Gallos ao vi 
nr estas. partes do Roino Uri 
com , 0. fim de estimular em, cada 
puma a'ellas a formação de um cor. 
po d'exercito especial, 

Comludo, em fins. d'outubro de 
1915, “a siluação quanto ao alista- 
inento de recrutas começára a cau- 
(Sar certa, apprehensão às auctorida- 
des. A repartição. do recrutamento. 
publicou vm appelto cm quo aos jo- 
vens se lembrava que haviam sido 
preparados alojamentos adequados, 
ique medidas haviam sido tomadas 
dura assegurar 0 rapido pagamento 
A 
1H 


las pensões de separação, que a al. 
minima para os recrulas havia 
sido. reduzida 4 normal de 5 pés e 
4 pollegadas, excepto para as unida- 
des para as quaes alturas especiaes 
haviam sido anctorisadas e -que o 
tile de cdade fôra elevado aos 98 


mos e, para os antigos soldados, 
8 4. 
Quinze diás depois à altura foi 
ainda reduzida a 5 pós e 3 pollega- 
das. N'esse periodo, Londres estava, 
dando apenas à média de 1,000 re- 
lorutas por dia, Glasgow cérca do 
100 e Leeds ménos de 40, O Teera- : 
tamento estava diminuindo e o 
xercilo de Kilchener» estava em 
risco de se não poder formar. 
Mr. Asquilh annunciou a 17 do 


ia [setembro que a seguinto nova csca- 
medida teve um effei. k jo 


to morui desgraçado, porquo deu a 
impressão de quo eram mais os que se 6 um filho, IS "ah, ; eáposa o dois 
lo que aquelles de que, 


ln de pensões de separação iu-sor 
adoptada : esposa 12 sh, 6 d.; esj 


filhos, 17 sh. 6 d.; esposa e tres fiz 
lhos, 20 
(22 shillings, 

Essas pensões, como. já dissemos, 
(comecaram a, ser pagas desde 1 da 


esposa € quatro filhos, 


Reconheceu-se finalmente, como o 
wTimes» preconisára, que 0 melhor 
incio de recrutamento era u de con- 
fiar esse trabalho a civis. Tal era 
o systema proconisado egualmente 
por lord Derby. Entretanto toda a . 


Official medico indo de carruagem em carruagem socorrer os feridos do maior 


prensa discutia se o sem 
ggilorio devia ou não ser adoptado. 
=. A lodos os meios se re 


urgencia 
iço obri-) Em m 


Mas às 
ara dar impulso ao) giam hom 


Mozaisos-- Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo' 
GOARMON & €.* 


ET do Corpo Sinto, 17, 19 e 21-—Telephone n:º 1244—Lisboa É 


[Comniwns, "mr. Asquith . declarava. 
ecorreu pa-|que nada menos do 709.000 homens 
xa chamar homens és fileiras e 0s haviam entrado nas fileiras desdo o 
bômbardeamentos das cidades aber. 
tas e indefezas pelos allernães, co- 
mo por exemplo o de Scarborough, 
cotitribuiram 

alistamento. 
ge victimas da selvajaria allema. 


começo da guerra, incluíndo 1ºesso 
numero a força lerritoriel. 


fodos queiam vingar| governo não. visse motivo para anteck 
uma resolução am que cslava longo 


embro, na . camara dos, 


SUNS o RECLAME 


CALÇADO BARATO 


290 a 900-; Ty 


Fabrico manaal só nos Grandes Armazens de Calpado, R. da Palmá,: 
do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Gol 
bon). —Bolas para homom a 894001! Sgpntos para sonhora a 19400! 


Ed. Um colossal soriimento em todos Os Generos 


a de Lis” 


para homem senhora e creança 


Por ada do 


Experimentada 


empigens e outras doenças de 
as: Prinoipaos 


Vonde-so 
Pharma 


J. A. Candeias 


dr. Queiroz 


le 
hanaádias Boposita Gra! 
SA & VIEGAS". - 


de S. Vicente, 31 0 33—-LISBO. 


Cridado com 


os falsificadores! Só é yorduda ca a 


quo tiver a nossa maroa rogistada. 


Antiga Ensommadaria Central 
BUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Esco 
8 a quo molhor pódi 
o, Cômio om lava 


Académica) 
ávir o publico, tanto om engom 


Dedo o publico pa 


douta ou 


Remettor postal á ENGOMIADARIA GENTRAL 
Rua da Condessa, 63,—Lisboa 


251 PROPRIETARIA 


AQUA. 


V; CADAS SANTAS” 


rs SAO 


TMIDIA DA CONCRÍÇÃO 


DE CARVALHELHOS 


Migrada fis refoções o fr disfo,lmpa o do, tg 


urezas Que 6 


gi: 


raçando-oa dos 
im 
Altnmonto dinvetico— Infalivel ems todas as doenças da pollo 


estômago 
etaes uricos, bill, o 
nO organiamo, eta. 


PEnIR O LIVRO EnsanirrIvO 


Derosirano a 


. Telephone 246 Central 
Também sa vende a copo garrafas 
pharmacias e restaurantes, 


“Derontranios io borra, 


em pra 
DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 
P. da Liberdade, 188 
Telephone 1241 


e garrafõos, has hoas oasas (aguas 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


” Sé na sua propriodado: ven 
Roe am res lim, 


CAPITAL 


S00.0008 
escudos 


Se os sobre a vida bumana 
o contra aoldentas no trabalho, Incondios o avarias maritimas 


la ra -Liberdado, (4-— LISBOA 
FUNDADA 
em 17-4-)3 


“RESERVAS 


v 909.2798 
esculos 


EB “BY RIAA IVA E EE 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
“Dlyorsas, caixa do 3 Kilom. 


CAPSULAS 


Diverdas, cai 


necessidades da guerra exi. 


vens o mais homens o embora o 


do 109, 


RASTILHOS 


AGENTES | No Porto Tosd 
“ão, 6 


E a dolor O ma do Prato, 


into ai a do Alma, SM: 


| Cincga CONDES 


| 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Sinéro CONDES 


combo do gal 
a 
Ultima Dogaveza 


Nº 2B-É dm 


Direcção e propriodado, de Manuet Guimarães. 
Editor—Camillo Sousa o Ames 
ieeção e Adminisiração-—R. do Horto, o,1z 


* LISBOA—Quarta-feira, 5 de Abril de 1916 


Tetspinaoa. 
Cony 


93 —Enderagotoley. CAPITAL 
o Ria da Nor 
Ofsina ds imprassão —7), Rua da Bloa,f! 


to 


Pro 3 conlaos 


IIS É 05: OVELHAS 


—— ora 


«O governo não se importa nada 


com Os ataques a cada um dos seus 
membros,» 


Max Nordaa analysou am dia, com 
porfoita limpidor do, ponsameuto o 
Figor do oxpressão, 

vó go origom oin dogmas 
dos, Foi aooim que ella 
firovou quo a maior parto das noções] 
vúlgaros “quo 36 uttribuéin a cortos 
phonomonos sociaos não passam do 
paradóxos 6 absurdos. Por vezes mos- 
wn6 dofinom uma complota invorsão 
da ronlidado. À que ontro nós trans- 
ituações rosp 

a impronsa é 


aus forço,—o todavia ossa força 6 à 
maior das gociodades modornas. O| 
mais insignifioanto dos pretonigos por| 
Jíticos, logo. quo. por bumbusrio al- 
cança uma, parcolla do podor, julga- 
so unia ospócio do pachá, uma aspecio| 
do papa, despota onrondo, do 
rio do dogma, 'soborano infal 
omnipotonto, o omnisnionto, o para 
ollo es jornaos não passam (do fa 
pos do papo! como para o ohancollor 
sllomio não oram sonho, farrapos do 
pnpel os tratados intornacionaos, 
is uma illusão quo é prociso di 
fnzor. A força da impronsa pro 
do causas oomploxas, E! quo ella é a| 
oriontadora da opinião o ao mesmo| 
tompo o sou refloxo;'o tanto no gou| 
vapol de dirigonto como no sou papel 
de sugonto possuo recorsos, quo da, 
opinião lho voom, rocursos do tal for- 
ma podorosos quo não ha ant 
“um nossos dias, do os dobollar ou o: 
tingoir 
ge 


anonymo, es 
caso goto, collocado arm foco. por uma. 
contingencia do avaso, ospirito do ar-| 
riviste quo choga pará dosapparecor 
sob o dosdonhoso olvido dos povos— 
nós sontimios, prosonciando o sou ar 
imporátivo, som duvida magoa, por- 
quo so trata d'om desprástigio: para a 
Rogublico, mas sobrotado aut “jenti-| 
monto do rolutivá plodúdo, Vem 
A moinotia a phrase d'aqueilo fino iro- 
mista quo dizia a ui Pocoiça dos Ru 

“Quem mão dora sor o quo, 
sor» mas por mais quo a| 
indignação nob aqueça o nossó di 
dropujico, 

Quo idéa fas um ministro, como o 
notaol titular da pasta do roino;— 
pérdo!—do intorior dô quo 6 o do 
quo valo'é-impronsu?, Nom nos atro- 
vomos à profundar a sua insani 
cumpró-non dizor-lho o que taly 
muhnoa lho o pola idôa,—6 que 
do ha ministros, é quo 
políticos, é que gs 
pino a improne (os ds lnisteos, 


i-|quillamonto: «Sonhor ministro, 


ta» 'tinoms Ministros que a não acatem, 


plin ou um enteomoz e a guorra quo 
6 um cataclysmo ou uma teagedia, E 
o contrasta quo se póde estabolocor| 
entre a (iuerra do alecrim e da mange-| 
jrona o, por oxomplo, a formidavol 
conflagração onropeia actual. Pereira 
dos Reis faz a guorra ú impronsa. E 
uma guorra como a do D. Quichoto, 
[com us moinhos. : 

Um dia, ba muitos annos, o diro- 
ctor do. Times tovo um ligeiro confi 
oto com o grande estadista Gladstono. 
|O ministro - respondeu acromento no| 
ljornalista, 


ahor ha de morrer e o Times 
o quando o sonhor morror nós lho fa- 
[eginos o ologio funebro,» Gladstone, 
|—o ar, Poreira Reis! 
quo nós não cahimos no ridioulo do| 
ostabolocor uma aproximação! — 
[Qladatono rofivetia o cedon. 

A impronga 6 avida, a i 
i força El po 
opinião publica dooido dos sous dos- 


[maioros estadistas do mundo que não| 
[rooonheçam o quo ella é, não são mi- 
nistros, não são políticos, não são 
nada. Atacar a imprensa é aluir a gua 
[propria baso, E” complicar o suioidio 
com a inopeia, 


«JENOR TELES- 


Por toda esta semana, deve apparecer| 
nas livrarias um novo tratinlho Iiterneio| 
do ilustre escriptor Anthero, dé Figuet- 
Irado, cia tnlento, = Já: altanindo cri 
obras como «1, Pedeom é «D. Tgnées, 
+Comigos» é oulkãs, decerto. nos dará 
festa, feia has uma. primorosa 'crea.| 
cho, ehaia di billto 6 inforesse. O riovo 
Li a] 
follos» 6 n dramalisação ompo) | 
vida da venture, Cria do faligi 
aé feeversidnide, quo os poctas do (eim 
po denominaram «Flor Q'allura» e que, 
mtercê do. sun auducia e da su formosi. 
ra, encheu toda um periodo dá historia 
Hartuguçra. 


ho obêfes| ? 


ha reginons, 6! 


não so nfllija, |" 


Qual tom sidô à papel dos submarinos] 
alindos?, Porquo é, que constantemente) 
se fata dos submarinos altemãos & nun-| 
ca dos outros? 

Laubeuf diz que o facto se explica del 
um. modo facil: -os grandes navios de 
guerra inglezes & fruncezés, os Iranspor- 
tes de tropas, as frotas *cominerciass 
éontinuam a percorrer os: mares desde) 
o. principio da guerra. Pelo contrario, (5 


rá, | núvios alemães e austríacos conservam. 


se abrigados nos portos. Daqui resuta 
que os submarinos inimigos teem muito 
is occnsião de atacar. 


lo. início da, querca, os submarinos) 
alliados desempênharam um papel 05522 
ingralo + no norte, os francezes guarda- 
vam a Mancha, Os ingltzes cruzavam 10] 
Mar do Norte. p 

Como nenhum grande navio allemão) 
[ôusasse ariscar-se na Mancha, 05. sub 
marinos  francezes não liveram ensejo 
de agi 

Os" submariãos Inglezes foram mais 
uteis no mar do Norte. Realisaram pri- 
jmeiro um serviço de exploração —nas| 
aguas allemês, O communicado official 
do almirantado inglez após o combate 
naval de Heligoland (23 de ogosto de 
1014) dia; 

«O oxilo da operação deveu-se, em 
[primeiro logar, às informações 'trazi 
das pelos submarinos no almirantado. 
Durante as (res semanas que precede- 
ram o. combate, mostearam uma auda-| 


cia” extraordinária penetrando “nas 
aguas inímigas, e 
Durante o proprio combate do Holigô-) 


land, um eruzador allemão do (spo 
=Mainitr. fol metido a pique . por um 
subinarino ingles, 

13 do setembro «le 1914, o orutador] 
adienião ““Héla»-lot-tórpiácado é met 
ja pe Jjf Foi submarino io a 

ny a sols. milhas qo: sul de Heligóland: 
A bao outubiy de 1914, o mesmo 
jafundot um torpedeiro alemho, o “+5] 
126», à entenda do: Ems. 

Mas os" navios alemães. mostram-se 
cada vez menos, Após o combate de 24] 
de janeiro do 1916, no mar do Norte, 
Jondo 9 «Bluchere. foi metido A pique, 
os. grandes. navios « obsliveram-o - del 
oe. Qro, para: us poder de 


poder torpedoar (3] 
di 


vel, Ds: submarinos Gliádos não, podem) 
|xor int Nada; mas ums Povo: campo] 
té acção vae abrir-so para élles, 


No mar Balico 


N'esso momento, os  nilemáes esta. 
vam senhores do Ballico, por ser a sus! 
esquadra muito “superior é dos russos 
o esles possilrem pouqulssimos súbma-| 
rinos. 


| Semethanto situação. fot aproveitada] 


por varins. vezes pelos allomães: opéra-! 
ram desembarques por diversas vezes, 
nomeadamente quando da segunda of: 


'|fensiva russa na Prussia oriental. A sua] 


—— oe 


E? próvavel qué com a primavera so 
ala re ovo eo. de ecteddo 1 
Báltico, Os subeiarmos “alhides comia 
nvarão à obra. tão”. benl iniciada em 
los, a despeito dos -môvos campés <p 
minis -onliocados pelos. allemács porto 
[dos estreitos dinsmarquezes para lhes] 
fechar a passagem. 


Mo Medilertanco 
re n0 Adrinhco 


Encontra-se 1vesses mares uma pa-te 
dos. submérsiveis Irancezos Aqui, com? 
nó Norte,.os faclos da guerra. poucas 
occasiões lhes dão de agir, Os navios 
austrincos ineliem-se em Pola o no fun-| 
do do golfo de Caltaro, abrigados por] 
detraz de multiplas filas de 

tacadas, fios melaticos, el 
[gumes 'esquadrilhas do navios ligel 
o rapidos, assim como submarinos d 
saliem de tempos a tempos. 

No fim de dezembro de 1914, o sub 
harino (ranoez +Curie» (az tuma; tentali 
va arrojada para forçar, a entrada dal 
porto de Pota 6, infelizmente, prende-se 
[numa réde de “arame, no interior da 
bahia, quando já conseguira atravessar] 
a zona-de minas. 

À entrada da: Ilalia na guerra” não) 
mudou siluação, 

Os chefes da maririha aústro-uingara 
havinm-se gabado de” quo, se a Talia 
declarasso guerra 4 monarchia Qualis: 
la, Veneza: seria: bornbêrdeâda e destrii 
da -vinto o iuató-Mordo epóts pelo cs: 
quadras auitiiáci, 

à Malíá declarou a guiêrra:..b a Trofa 
intiniga fioou-sa: E! quê a tiárinha fa- 
ni “ini “coriconteação - doze subinar- 
linha” tinha “concentrdas doze 'submori- 
os em Veneza, reforçados, por alguns 
Subimarinos fraritezes.. A presença ves: 
sas. esquadrilhas. bastou. para» impéir 

contra q «rainha do! 


Padi 


rios: -Posto.Cornini, “Aricona, Barletts, 
Jet, San-Vito, não tiveram nem podia-n 
ter qualquer importancia. militar, Occa,, 


inimiga: cruzador «Heligoland», tore- 
otros. «Lilás, eTriglas», n.º 51, elo. 

<A AL do gos! 
no larpedeou o melleu nó fundo o sub 
marino-austriaco «U 12»; quando naivê-| 
guva á aupertício, Fora esto «U 12» quo, 
forpedélica o avatide 0 oouraçado fra 
ces rJedn-Bart» em dezembro do 1914. 


francez «Bisson» canhoneou o metteu a 


(cionaram, do resto,  perdos '& marinha | 


'um submarino” tatia-)º8 


A grande guerra, 


O que é que teem feito 
os submarinos alliados? 


a 
pi qu ço e 


fulá assim um artigo do qual transereve,| 
mos as ceguintes passagens : 


Desde o Começo da guerra temos muitas 
vezes mistrado como o cuidado de manter 
a vida economica importa 4 deteza na 
cional. Quantas vezes, infeltmento so não 
considerou mais commodo recorrer às ro. 
dutsições, em logar do calcular as neces. 
sídades provaveis e de proceder ás encom- 
|mendas uteis! Tomemos como exemplo à, 
questão dos melos de transporte 

Toda a gente sabo. o que se passo com 
ós wagsas. No principio da guerra, n vida 
[econômira a'este pair fot - interrompida 
[poruuo, desdo o inrerno de 1014, a Idér 
de encommendar material de caminhos do 
forro havia sido. imprudentemente. rejei- 
tada por certas pessoas que so torda des. 
necessario designar com mais clareza. O 
[que importa, com afteito, não é O cas 
tigo é à morte do peccador, mas o fim 
é a morte do peccado. Havia quem so ga- 


liarso quanto elias custam hojo.: Não só] 
se retardou o renascimento da vida indus- 
trial e commercial, porque se 6 obrigado, 
agora à comprar muito mais caro do que| 
se compraria no principio. 

A mesma aventura pelo que respeita nos 
automoveis. Nisso, como no caso dos! 
transportes ferro-riários, * ninguem qui 
[vêr que se estabeleceria uma concorrencia 
desastrosa. entre. necessidades militares | 
[necessidades cívis. Umas não pódem ter, 
inteiramente sacrificadas ás outras, é 6, 
tambem servir a defeza nacional nssegu 
rar no Interior do paiz à facilidade das 
permutas. é 

“Más hã: múlhor,: Descobriu que “era 


pão «da. guerra: construlste “caminhos - 
ferro, pois que podia: nssegirar todos 08 
seus “transportes - por. automovêis.. Pol. à, 


Dasse “de realisar economias. Pode ava. | 


duas 


QUADROS HISTORICOS 


rainhas 


Do é do a. a. Tio da Viana. Mobo da Bepabioa a que hotem na 
Pora ; 

Ta a Sendo CER da Sed Rio me pa E 

pinta a ligeiro iraços a pinionemia morei das Atas vi na 


mos fá, extrahimos com a costumas 


homem publico. 
once reste pais, 


Daria Pa do Fa 


A Raia” que não 
Falava por phratos * 
ro, 


tas, quas Som: 


“As porguntas quo dirigia nos miniea 
tros eram d'osto thoor: 

Como vao a marinha? Como vao a| 
|justiça? 

S6 uma ver. cm Cascaes, consegui 
so, ella falasto pos algu tompo. É 
lava ontão pendonte a questão com of 
nuncio Marola, o 
—como vao 1 jus 
dizendo que ia “mal, 6 expuz-lhe o no.| 
pumpto da contonda, 

—lIeso é torriveli Lombró-mo bom 
dos desgostos quo a questão religiosa. 
ocasionou em" Caga do inou poe, 

E referiumo, om soguída, as luctas 
'com Pio IX, 0 03 dissabores quo ua, 
mão linha tido, porque era cminento.! 
mento religiosa. 

o "sua imulhor havia graves dissonções 
fpor cátea da Santa Bd. 

is faloú-mo da família, lasti-| 
lo a morto do sua irrak Clotilde, 
asada, com Joronymo Bonaparto, da 
quem sofiria maus tratos, E ncoros! 
oentou: 

—Não imagina como cl 

aroncia um porítito cavalhoiro, no 
gonoroso, intolligonto; no, trato! 
imo com migha irmê, quo 6 uma, 


Da ape 


im 


santo, um soolorado, 

- Nonca encontrei n Rainha tio ox- 
pansiva. Toi à prímeira o a unica vor. 
que mo 


ceu natural, As recorda-| 
Nanci, a lombetaçe dos dee” 


mulhor, 


[proposito dns “batalhas em torno de Var 


[Como a tommissão do exoreito do senado. 
icomparasse O esforço dos allembes quo 
[constrviram .onte Jinkias ferreas, no nôsso 
estorço que so Umitou ao estabelecimento 
a'ura caminho. de ferro do via reduzida, 


o que os. isfBeimentos 
Tíveres estyram. asseiçu 
do osso serviço do 

“6 optimo quo as 


lero. 
-Priimeleo; duas precanções valem mais 
quo uma é 6 claro quo à construeção de 
Minhas ferreas não “impediria. que, sendo 
necesario, Se utilisassem os attomoveis. 
Em seguida; não é necessário demonstrar 
que às cárruagons automoveis, incluindo 

rios camfons, so fatigam mínito 
iate que os wagons montados sobre rails. 
Recorrendo-so unicamente ao transporto, 
por melo de automoveis, farselia um 
(cbnsuno fotmidarh! o, como te telmon a 
[nto taste delas uma cncommenda suítt., 
6, mister ainda recorrer às requist-, 


A 12' de agosto, o contra-torpedeiro ções. 


[dum que so expandiu semelhante, (eso. 


ao alguns 
é ou do Espinho hd oras padle 
a 


Milageo operado polo” muneio* Ma- 
colado 


Era prodiga om todos os sous gas- 


* Para ella, a unidado monetaria ora o| 
conto de réis, Havia no Gon aystemo, 
somo divisbos, O. meio conto o o quarto 

de conto, j 
Toada ido: cumprimentar (a ratnha, 
mo sou annivorsario nútalic) 


om 
io, Acpria da Granja, om nomo. do go 
os 


véio, acont 


Quanto lhos dovo dar?—porgunta.] 
gr olla—meio Epa 
utra vas, dando cu goveruador do 
Banco do Portagal, insistiu comigo pac 
ra quo ósto estabelecimento lho cm. 
ostasso maio trinta: contos de quo 
a a Maloba= grgontamente free 
aay 
+ Depois do consultado é conselho do! 
adiminiatração fui no Paço darlho uma 
resposta negativa, justilicando-a com 
“a, existencia do um omprestimo anta. 
leior, 'bastanto avultado, e com a falta 
ão garantito eufficientos para um om 


a ca 
ia: convorsnt. 


nta habitual 
Ff respondiciho| 


intão Victor Manuel! 


fa 


algumas intereisantissimas pas 


o-valor. do" dinheiro, ora éamolor, 
banjando é larga a sua chridade, Era 
lxivosa no seu trajar polo mosmo mo+, 
tivo, o representava opulenta o thepo, 
almsonto à oborania vi ua appa 

a o na sua figuração oxtorna. 
deslumbrava o povo quo e 


ostimava, o quo teva sempro por 
nnla respeito “o: mais coneldaião: 
no pela Rainha D, Am 
O oi acceitava” philosophicamento. 
a situnção, Distrahiaso, traduzindo, 
Sbalkospouro,. caricaturando os minifs, 
tros, tocando . vjolonçello e trá 

dao blúntas a doa passaros do jair, 
da Ajuda, º 


D. Maria Amelia do Orleang: 


Antes do partir para Luchon em. flag, 

jão julho, a fazor uso das aguas, pa 
em Mafra, onde ont 

encontrava, para lho aprosontar as. 
bao dospodidas, Toi n'easa ore 
duo um simples acaso mo foz conhos 
o caractor da Ralaha, é ea 

“Achoí o rot muito impressionado, aq 
primeira Gois quo mo disso fol o 

cx viônto em bon ogonião, À á 


ouro o Rot 


só, 


“con Sua Magustado, 5 
+ —Vém a proposito--Iisuo-mo a Rai, 
nha; fbitos os primeiros tumprimentog, 


ido 
|O quo acaba do pass 


6 infastificavol. . 
—O qué toi, minha aonhioraPi- 


0 Comnongo, 


lado, —Não ie no 
para 
tao 


—Poio nho 


Rodrigo da Ponsoca 
imo fôra contado polo 
fal rep 6) 
. —Mas ou nto tenho culpo, minhi 

tor, quem fer. todas essas moldado, 
foi. 0 Lopo. Aquillo é um tyá 
[Nom Vossa Magestado imagihi 


to com fama alfctada Ingonuis | 


REIS: De oRtiços 6 Aa bádar GL navegação commercial no. Baltico Crolpique-o submarino austriãoo «U 3», | (Or jcremps aponta depois as nefastas imo faturo, ató parece tor pellos no coração... Org 
rag po, pais E ndo ma More o os sous «sleamerso carregados io) ""R'9 Gi selembro, o ubmersivel ira | pergs ea aa au dias "rica ue |2 Ela ouviu à mínha exposição o zm lguo Tdi, tire” Vota Mogestada do; 
mi . minierio de ferro da Suecia tam com to-iceg «Papin» torpedeou o mettea no fun-|dos civis: o campo, as necessidades das pondou-mo soboranamont intra, que 6 um paraíro, para à mage. 
uv da à segurança desembarcar o carróga-ão o orpedeiro nº sta peavenas reniaçõ, do, 6 brotos | ==Então o senhor ato 6 o governa-dar para Nara quo 6 ut inferot S6 
dem am, gol a ponalo mo portos alii de 1915, Eintdmento, em janêiro do 1916, o sub: “or todas estas razões. vtem-se senaidoces dor do Banco? [Lopo ora copa do tal, Então como fok 
no mundo intoiro, ou olla as, à, partir da primavera. | mersivel' tranoez '«Foucanete le Geputados correndo a apresentar recla| —Sou, minha Senhora, isso? O Lopo partiu, para Mondasis a, 
a | tudo mudo. Apezar dos campos de mí-le metteu no fundo o cruzador ii igo-|mações na repartição competente do mt.) —Poig, so 6 govornador, govorno o/não mo disgo núda,., 
dados imodornas, em todo o mundo, ins, femendos, pela. marinha, alema 6llande de 2200 tóncindas. nisterio da guerra. Estamos em 'mando quo mo façam o omprestimo ..) —Como foi? Inventaram quo 


salhirinta no oshos, na confusão, dila- 
iam, aniquilar-ge-hiam. So 
zin.o fim do tudo, porque assi como 
não vive sem as corrontes do ar] 
o ivo tambom-som ng cofrontos! 
do pensamionto, quo 2ó 09 jornaes 
xum o traduzom, Ii não podendo 
supprimida, olla ditigo, alla orionta, 
olla juspira, olla 6 sompto a senhora 
itusição, “0.08 ingignificantos qu 
julgam “sor-lho - suporioras não 
vam do gritos do aroin-quo.a sua on: 
gronagon tritora o despodaça. 


- Km Portugal, foz-s0 ama rovolução: , 


onhiu um thronó do oito goeulos, For 
so dopols outri: caliiu-ums dictaduta, 
quo pareoia firmor-so nas armas d'um 
orolto, A“impronsa não cac; a i 
fo não morre, Um jornal é m: 
fogistonto quo um baluarto. Tomar a! 
ijabrensu 6 tais dificil do quo tomar 
ui, 
in, asgisto-nos o diroito de di- 
sor no sr Porcira dos Reis: «Pobre, 
homo! So às ministro, é porquo nós 
doixámos quo 'o fôssos; so falas, é 
porquo nós to demos voz; so to mo-. 
ves; é porquo to demos movimento; 
so fabes esperar, é porque nós to 
doixâmos eóporar; so tamborilos nos 
vidros das junollas 


or isso; se Fasgsste as tuas opiniõas, 
ô porquo presontisto quo to obriga 
riamos a asgal-as; do lingiste do rea 
publicano, 6 porque não nos insum-| 
mudámos a rasgura a magoara, o 
voltarfs no nad- do quo eubiste, por- 
que nós úão quacomos que continuas 
« osvorgonhas a Republica, a proju- 
dicar a Patria o a affcontar a im- 
protisa, “quo 6 da Republica 0 forto 
Sggudo. é da Patria a resitont ópi- 
o!» á 
“A arrôgancia d'osto bomom tom 
poíto batalhador que noutras) 
ias nos Ísélá socrh, Elle 


far a guoréa 4 improusa, As palavras fá 


têm por Vesos acepçõos divorsas que 
so prostam a eingularos confusos, 
Esta, dó quotes 6 uma dellas, Ha a 
ditorei, que é apenas uma sconogra- 


. 


a) 


+ 


: André Brun, 


Veêr noticiario 


diverso 


naterceira é 
quarta paginas 
dr. Antonio José d'Almeida 


Um banquete em sua honra 

Os presidentes de oito juntas pa- 
rochises do partido republicano evo- 
lucionista resolveram constituir-se 
fem commissão a fim de offerecer 
um banquete, n'um dos principaes 
loteie de Lisboa, Go ilustre. presi. 
dente do aministerio, como manífes- 
ação do alto apreço pelas suas su. 
periores qualidades de estadista o] 


pela fórma bem nobre e 
como, no presente moment 
Encosto questão politica, 


atriotica] 
soube 


Querem Ianchar bem e Cear melhor? 
Vão é Argentina, R 1.º de Dezembro, 


submarinos inglezes perietram no Balti- 


Teo. 


À 2 de julho de 1915, o couraçado ol 
lemão «Pommerno é torpedeado e mel- 


tido no fundo em frente do Dânizig 


“E Oo, É 

A 1'bde de 1915, no momento 
dá batalha de Rig, O grande couraça- 
(do «Molike» 6 forpedeado rio Baltico.| 
Não foi ao. fundo. 6 poude alcançar- am 
porto allemão, mas u ameaça dos sub- 
merinos- obriga 4 esquadra allemã a 
abandonar as suas, tentativas tontra 0] 
iaolio de Riga o à abrigar-so nos seus 
Aportos, Os submarinos prestávum as. 
[sim nos. russos 6 Immenso serviço é 
[és aliviarem de todo o receio de desem- 
“Darque no seu flánco direito ou mesmo 
ria retaguarda dos suês linhas, 

“Desde esse instunie, acabou o domi-| 


“Ino allemão no Ballico; os submarinos) 


iuglezes e russos passam a ser os;senho- 
res d'esso imár, E 

A 15 de outubro de 1915, metem 1o| 
fundo dois torpedeiros 'allemães, 

A 23 de outubro de 1915, o cruzador 
[Couraçado «Prinz Adalberto, de 9.000] 
toneladas, embora rodeado de . varios, 
barcos ligeiros, é torpedeado em 
dia o meltido no fundo em frente de Lt 
[bay com 300 homens. 

À 7 de novembro, o cruzador «Undinês 
.700 toneladas, é afundado com 126 
homens. 

A 1 de dezembro, o cruzador «Bee-| 
men», de 3.250 toneladas, e um torpe- 
deiro*sto meítidos no fundo. 

Os submarinos dão tambem caça 


ao 
commercio inimigo : a 31 de outubro. de! 
1915, maés de vinte navios mercantes al.| 
lemães são meitidos no fundo ou capiu-| 
rados. A maior” parte ia. chrrégado de” 
iminerio de. fezrô, Devo ter” sido. grande| 
o prejuizo causado a certas industrias 
melalungicis. 

Intporta aqui observar: que, contorme- 
mente uo direito-das gentes 6 fs regras 
internacionaes, “calcados aos pés. com 
ya arrojada para forçar a entrada dó, 
allíndos deram. sempro és” tripulações 
dos navios mercantes o tempo de se pôr, 
[em segurança o nunca torpedearam sem 
aviso prévio. 

Os. submarinos, alliados prestaram os- 


Preveniram os ataques-das cidades o dás 
costas russas, em particular de Riga, cs 
desembarques “de tropas; .os navios de| 
gussra não puderam mais. aguentar-e 
no Etico, onde à navegação commer-| 
[cinl imíeiga se tornou tambem perigo-| 
Em 


Os francezes perderam: o submarino) 
ettido a pique em - Pol, 6 
canhoneado em frente do 8. 
João: de Medua, a 4 de dezembro de) 
915, finalmente, o «Monges, abordado, 
o afundado em 28 do dezembro de 1915, 
[em “frente de Cattaro, por um torpelf. 
To inimigo. 
Os ilalimos perderam o submarino] 
«Medusa, 


Nog Dardamellos 


NO passo quê às esquadras courayr 
dos ingleza o franceza viam rúalogerda! 
a sua tentativa Do Iorçar.os Dardánel 
os, os submarinos chegaram a trans. 
pôr, mergulhados, as' linhas de minas 
[e as rádes-e entravam no mar de Mar 


imáro. : 
Esta operação tra perigosíesiina; no 
otitanto, ella, catisou perdas. assaa 
síveis: 05- submárino — fragezes 
[puir», «Youtes, -eMarioltes,  «Turquol.| 
se», é os inglezes +B 15», “A E 2», cE] 
14», «E 7», «204 foram meitidos à ri- 
jque. ou viram malogradas as suas nu- 


pleno idaciosas tentativas, mas outras” conce.| 


guirom passar o fizeram bom trabalho. 
Segundo as declarações do sr. Asquith| 
no parlamento. británnico, * esses sub 
imarinos afundaram: 
2 couraçados («Messuiieno & “elias 
red-Din-Barbarossa»); 


1 contra-torpedetro; 
8 transporias e 177 pequenos navios, 
carregados uns de tropas, outros do mu 
nições, de mateeial-de guerra ou de pro- 
visões, 

Os submarinos . prejudicaram - ué 
fortemente -05 -communicações . entro! 
[Constantinopla e a peninsula de Galli. 
poli, entravaraim o abastecimento, Ian-) 
icaram por vezés o tezror na capital tur. 
ca lorpédeando navios afé é entrada do| 
(Corno de Oiro. 

Desempenharam, pois, um papel cx. 
tremamente importanto.na operação em. 
pretendida conta às estreitos. O cheque! 
solirido petos “aliados não sé deveu,| 
pois, nos-subrmarinos, : 

Do que deixamos: dito, concluese que) 


sim nos russos inaprecigveis serviços. os serviços preslados pelos submarinos| 228 


aliados teém sido importantes, apeznr] 
da prudento, reqerva. das coquairas-ini- 
migas. : 


Casa dos Espartilhos! 
iBantos Mattos & €.*-R, do Ouro, 123] 


duma alificuldado quo não extstíria so, 
a alguns mezos se Aivessem lgnndo fator 
as encommendas. Indispensaveis. Mas pre: 
ferlu-se crôr quo a guerra terminava áma- 
ahã o se não ce lho acudir com criterio o 
mau systema que tantas vezes tomos de. 
Hunelado continuará 

O primeiro inventor da requisição foi 
certamente o selvagem que cortava a ar 
vore para: colher o fructo... 


Jo 6 do “Temper do à de apt, A cum 
a ee rg 
Pois n'estó artigo do" cortou nom uma, 
Está E 


- Olavo Bilac 


O | eminiénte poeta Olavo Bilac, 
sentindo-se fatigado, resolveu pro. 
Gurar um pouco. de repouso no Es. 
toril, retirando hoje ali, Por 
lesse srolivo o nosso illustre hospe.| 
(de, Escreveu ás corporações de) 
(Coimbra, desculpando.se do não po. 
der visitar a lnda cidade do Mon-] 

8ºsr. Olavo Bilao demora-se no 


Estoril até ao dia em que chegue 0] 
'vapor-que o conduzirá ao Brazil. 


Estados Unidos e Mexico 


Onde pára o genera! Villa? 


WASHINGTON, 5—Não ha notícias) 
do consta |Poi 
los - do Tor-| 


ão genoral Vília, quo 


O ventre de Lisboa 


No Matadouro Municipal foram 
batidos hoje,- para o abastecimen- 
to dos talhos municipaes, 3 rezes 
Dovinas: adultas, com o pêso limpo 
de 768 Kilos, & para 06 forne. 
cidos por diversos marchantes, 2 
om o pezo limpo. de 5.415 ki. 


os. estes talhos foram ainda 
jabatidas 19 vitellas com o pezo: lim. 
[po de 682 Xilos e 296 carneiros com 


jo de 1.872. 

Nas abegodrias do Matadouro fi.| 
caram 81 rezes hovinas âdultás, 25 
vitellas e 163 carneiros. a 


Por mais rasões quo lho npresontél, 
mostrando-lho ató onda chegavam 
minhas  funeções legaes do govorna. 
dos, creio quo não logrol convencal-á 
do “qua. havia governádoros que, não 
[govamavam tanto, quanto parecia 
primeira vista, i 

Dopois, nfum movimento do orgulho| 
protandou roêtrar-mo todas d8 auas 
Fiquissimas alíaiao, alída não. ompo- 
nhadas, afim do me convencor do que 
orla “em bom mogocio para o Banco o 
lomprostar-lho mais. trinta, contos por 

qualquer jaro-=ella. não fazia questão] 
diaso-om vista das Guas ciroumatan- 


aten 
dor do Banco, nº 
o dono d'uma casa do ponhores om fa-! 


o Cn, Como goveraa-| 
ora positivamental 


oo d'aia nbcessitada do afhiioção, 
Dossi muito no séu conceito o 
jmelhorei um pouso quando, mais tnu 
ão, cloito. chofo do partido xegonera- 

do ntat nessa qualidade 

nha, Às vezes caprichos ongraça- 
ãos, Não mo recordo em quo anno, imn6 
foi x'uim dos annos do mou primoiro 
ministerio, sob a presidoncia do Fon- 
tos, quo a Rainha s> lombron do ir 
essas algum tompo-so Dom Jess do 

fonte; 


Quero estar no dia tantos lá om 
sim, no cocaruto —dínia elo Foa- 

5, 

Ô chofo do govorno respondin-lho 
quo só 6 poderia fazor a viagem do-| 

ds do encorradas às camaras, o 1/e5- 
6o dia ainda ollas toriam do funceio- 
nar. 

A rainha tomava: 

qoNVosso dia lci-do citar no coca» 
rat 

Yontes levou a questão do cocuruto, 
[como “pittoruscamento lhe chamava: 
[mos a conselho do ministros. Esteve 
imminento uma crise ministerial. Por] 
firo, lá so arranjou uma solução 6 fez| 
[so.4 viagem ao Bom Josus, 

Nasa, ou viagom, em que 
cu acompanhei e9).10s outros minis. 
tros a Eainho, tovô cile a oxtraordinar| 
ria idéa de  podir a Thomar Ribeiro, 
quo lhe rocitasso “vorsos. duranto todo 
[o caminho, Começo. palo 
Inha, dopois passou à Judia, dopájs foi 
tado, tudo, ta quo o pobro Tho- 
mar, já coro a Iyra desafinado, não ti- 
[nha Voz, nom paciancia pára tautas ré. 
citação á musica do ruido do com- 
bolo," 

Não desejo qué dãa minhas palayras 


Tear do rai-lphos 


ia sor raptado o outão, em a Tha 
[pórom uma guarda "om Cintra, ordonga, 
ram quo partiosemos para aqui, ox 
ficamos protegidos pel fogo mil 
(tar, Bu não tenho modo... Onvin? 
quo so praticou 6 uma covaráial 

Tom V Magostado muita rasto, 
Eu parto amantá para Luohon, ima, 
bojo mesmo. vou: falor com o Jolg” 
Chrjsostomo, 6 tudo, 6 resolverá Com, 
modoseja, | 


era Já. do tolo paoificada, voltas, 
jrá-lho no! rolto a cor lovomosto dosy 
imaíada quo babitunlmonto o tinêio, O, 


nos olhos aquella ounvidado com q! 
onfoitiçava ou que della e apro; 


as, |mavam, 


Vistuçna à ontantuiora mulhe 

aprociada entro nós, quando, 

Ectndos, pola aa eoragães dra ta 

dig al 

| ea o caso fôra esto: Consora 6 Lone 
a dg. que vs republicanos proparavem 
m golpo sobre o Bai, tondo indo diam 

posto para o fansr ombaroar, cxpiito 


ontão ministro do xotno, nã podendo. 
velar polo Rei, por tor do sahir pare. 
|Mondoxiz nfim do trator da sua sunde, 
ljá bastanto onfenquecida, lombron-so” 
do o mandar para Mafra até 6 fim de; 
agosto, em quo regressaria da amá vig, 
|gom. O Roi, quo não gostava do Olne 
tra, conformou-sa com à ordam do sem 
governo, so é quo cllo proprio n não, 
inha indicado, - é 
A Rainha, poióm, quo tinha por Ci 
tra uma decidida predileeção, sangoum 
5º, O fui Cu, por mero acaso, O pago 
raioo da sua justificada colera, - 
Tornando a Lisbon, convorsoi com q, 
presidonto do conselho, n quom contai, 
o, onso, o no dia seguinto voltavam é, 
Cintra os monarohas oxitados o prepá 
ravam-so alojamontos para a força mim 
litar quo, havia do gunedar o Roi dal: 
om dianto, - 
Quando Lopo regrosson, rofo 
tudo, som excoptuar a carga qua, 
lho “por és costas, Filo ria multas, 
mas à lembrança ficou do tal modo; 
gravada no animo da Rainha, que, na, 
[imoisa via quo Lopo lh fe, ainda, 
uia. para onstigo algumas aposto 
jamenades “do'SuaMugestado, 


Dopois dá desgraça que à feria om 
o pi doa qa fi 


fera a mulher forto que so Indigni 
Accusmado altivaménio. tum “govora: 


x tor praticado -um acto de frac x 
ra a mo doloronm, que GutromaalR Ra 


mobo 


tundo-o do pait, Lopo Vu, quo era: + 


. Núinea ext 


DoiohOy qem 


A CAPITAL 


monor receio quo lho axrancassom o 
filho querido, No sea carinho vigilaa- 
tendo julgava pouco para-a dotoza do) 
ento adorado. 

“ota mudança, olião oxplionvel, não 
caibtribuiu pouco para ds ncontocimen- 
tég do ultimo Seiindo, 

“A eonhora De Amolia do-Orloans ora 
cénsidorada, com justa rasfo, a Raínhia 
mais formosa do seu tempo, 

Havia na sala do consulho do Estado 


um retrato do 8, Magostade, pintado “e 


or um artista italiano notavel, que 
Tovelava como um modolô do ostruct 
sa" plastica, Os velhos cônsolhoiros di 
fia iam-so por vez:s, contomplando 
juella obra d'arto, o assim so: explica 
sumo esquocossem quasi gompro a Carta 
Constitucional, Quo muito, 8e 08 onca- 
necidos juizes do Athonas tsmbem, om 
fronto da Mollexa, esquociam as leis do 
Bolo, o 05 volhos do Troya as dogra- 
gas da gua patria no voiom à formo- 
sura do Holena, 
E: rotrato dovia ser recolhido no 
o 


juibu nacional, por offsracimento da 
ia Rainhn, é ello ahi ficária como 
ais valioso documento historiso do 
quo a Prança nom sompro exporton 
ra Portugal rainhas cabeçudas, como 
AP. Maria Prancisça do Saboyô, mas 
xos onviou, d'osta voz, uma fôr do lia, 
disabrochada na mais plona porfoição| 
Bnnulhor, 
Esto rotrato faria moi 
“xagão da monarohia do quo tod 
láães do capitão Concoir 


ea da Ara 


+ dr, Julio do Vilhoua, com o 
( fBilnoiro volumo das auas memori 
ii: mostrar quo om historia há duas| 
fhpovios de juizos—os dos actores é 
os dos espostudoros, 
aulistos vôom as coisas sob a fórma 
ebpoctacular 6 criticam-nas, portanto, 
môs “sous aspodtos' gorass, ignorúndo| 
“vezes as Éuibos vordadoiras a que 
úllis obodesom; aquelles oncaram- 
vas, no seu elomento intimo, goneti- 
“eo 6 moral, pordendo do vista às suas 
ramificações distantos, no domínio da 


vida, 

lia dosejo oriontar-se, no omo- 

zanhado dos factos, devo approximar 

AR dóio juizos, pára quo assim alcan- 
Poa traços essoncinos dn verdado| 

“96.0 furta aos quo a olham do mai- 

amiperto ou do muito longe, 

am 


Ê . 
“asda: janellas da nossa redaoção vi 


“bfindo pola cidado a mancha nogra 
a, gracis o po 


cos "a 
“is França, erescom 08 inimigos 
“Manson Sfionnfir, prinapal 
“iboro do all tor amado tanto Hegel, 
“Gooiho "o a escola do Tubinguo quo 
Sagudcou os seus deveros para com a 
“rença,. Andró Sunror, discipulo do 
Hlipinetidro, noga-lho mosmo qualida- 
“degido ostylista. O oa30 sorvo para 
«Aofnprovar quo, os geandos homona 
Ué goral “o os esoriptoros om partir 
“lar, mesmo em seus tupaulos, con- 


lt expostos á incortora dos 
ada humanos, Entro vitoperios o] 
Tadolamaçõos, prolongam a sua lom- 
ehtança torrogtro. Um dia tomam-nos 
Teimo/mestros, pougo depois chamam- 
(Asi incom potontos: São 

idições quo dio todo o sal aos gos- 

ideino, E 


: “Simões Bayão 
O tiitaursado peta Esto de Par 


pain Ed Pe 
doncia. sido 
api 

pai 


femossa exportação de vi- 
los pode e devo ger 


— avgmentada 


tão 
uirêmos 0 «def» 
tosbit» -corealifero. emquanto 
“xge não desenvolver entro 
“nós a lydraulica agricola 


jornal a nôusa 


opinito do que “duas coi- 
Jov 


06 quo lhós podorhos angpriar o von 
polos amelds proprios ds nossos mer. 


sãos. Comquanto esta nossa opinião es.| 
to fundamentada o| 


“tida no nosso espl 
ella estejam Idontificadas algumas 
so potoncias sobra 4 -materia, ontondo- 


“mos dover Colhor as ra46cs, porventura 
«eatiteorios, dos 


jrelo “do vinhos, 
emas naciontes, di 
do interessa publica dovo ser assim orien- 


disenssão dos 


dou 
ideias, oa a8us . proj 
tios, procurândo interaiaur todos 
jfpostoos que afinal todos devem lute: 

car, Com osto criterio, um lapis o um 
Jock note, fanios bater so ferralho da ab 
Cblimmas da maia importontes Sagas expor. 
aadoras do vinhos, a follicitar dos que 
atólias auperintandem a revelação do so 
“fBaneor. Os Nomens do negocios são, como! 
gb Teitores sabom, creaturas cuihento: 
“Spente laconicas O'vortaliamo não va so: 


ingaom "por corto cetranhará qual 


mo N 
“iza qu alla oxorianlram o sea 
«tamento: dom tua grande tobriedado de 

rã, 
ahoii-nos-stão iodi 
spas: Domingos, Bivebiros & O; 


Aos to. Pói n'osta Cega, à 
ido fervedolro político que é a Brá- 
ira, QUO mais interostantes o cathogo- 


pela restau-Jo 


mos fazer com ros. 


mo “tro (randes loto- 
“esses ligados À nous produeção o com 


grandos questõos 


pela 


W, Fin] 
:& Bons, Josó Mario da Fonseca é! 

res, “Abel Pereira da Fonseca & | 
ao Rocio, por | 


ricas golsas ouvimos, Intoressantos, oa 
thegoricas o roprecontativas, Eis porque 
os reprodunimos, Ê 
Os negocios de vinhos não tem 
sido tão grandes como se 
suppõe-A exportação deve 
-ser augmentada 


[meia duzia do garatujoo. o mnenmonicas. 
Progurâmos por af r tachigraphar 
as suas palavras, conservando-lhes quai! 
to possivel o sabor o o rocorté 
Pode aflirmer-so que apezar dos no. 
Igooios parocerom irandas,a oxportação, 
[não augmontou, sendo, do rosto muito, 
mois, reduzido 6 consumo intorno. 
restia da vido, a miseria por oli 
pio jo motivo. tosto 


provingio mal 
não a falta do 
ra-duvids bons 
00 86 tosm foi68 550 Spornas a compor 
São dos prejuizos que aueiio taleria. pos 
blica “origina, 15 prosito, pole, quo a ox 
poriação do Vinho Rugineáve o inuia “pos 
Bivol, Quanto maia vinho 4 
DB luto não trará um Gncarocinhonto 
erguntamos 
Teo ao o pobio ju 


Iguna pont 


[oo artigo do grando vondo. So o Estado, 
pois fizer alguna coixa no sentido do 
enoficiar a oxpjortação dos vinhos? Poi: 
poac, Be podete, Pasilitando um transpor. 
t lado à ioportação intlisprs 


e do abiphatos do cobro som o qual 
será perdida a fotora colheita. Estamos, 
inctando com granda falta do transportes, 
ão navios aliaoos não si quo api 
[oão tenciona dar o governo Bu não vot 
do tais vinho porqua tanho socoio de não 
[podor sega 
sin, sonhos, 
ão vinicols, 


govorno pódo fazor muito| 
ora jntonegar a onporta. 
Justa quo a gaorra daro uns, 


prosentar O 
proprio sado, 6 praticamente Uso, impus 
aibilidado, Bu ho digo porquê: Portugal. 


ico 
Fiuvea terá trigo aoffciênto! CmquRnta do 
não tratar a soro, a velar, do. desanvolviz 
isento da Iydranlica ogéicola, Estao 
ponitivamanio, À mercê. da ava que 
ao do telhado! Nontros “paises, dus 
conheço, cuidadosamente 60 trata do in+| 
oonihoar “a resguardar a produoção da 
er 

«Jun espanha, por exomplo. E admi-| 
atol o que mesas faiz Bobro quo ponto 
o so teem feito, Cú, nada! Estamos] 
4 mercô da Providencia! O Tejo, pur] 
Bxempio, complotamento: agoreado Sumo 
ent, mid irequentemento cos margos 

a vao Cultivar ahi tago? Para vor do. 
pois, destraida toda n-Goltura? À copa 
tambero sofro, mas não tanto, Tim rosum 
QRO 6 "ÃO fratar. Gon aílnco & om 
cão do inalhara no Gondician do vga 
Produação agrloaia po toroinos po 
ado “extinguir o! ft cordniforo e! 
oontinuntã a tor o vinho, monto grand 
ia do vendao oxportação. 

a pergunta alnda: Acha quis tonhe 
[algum fundaidento o já aflismado descra- 
fito dos nos a loat Oui 

— Nona tn oi 
por ava ABES QURR 

dos lá fóra, Ha dias ainda recebi ou do] 
Bordeus as mulhoros referonpias ao vinho] 
ans paro Já vondi 

Va volumo 
cartas commorçiaes, telerrammos está 
aberto dinnto de mto Kté aih Da talha 
reto og ol telha do pa pegrcido 
do caracteros manascriptos, 0 slot Con- 
inho del 


V 
vio reohendo dooflotos, 


ano aquelas linhas io lotvay 
o sabor do. mosto vinho, mi 
|ogandidado, à balesa 0 é exforço Donosto 


do mou pafel 
Bourbon e Menezes 


De Paris 


Roggossou ba dias d'osto importan- 
to sosmiro do Moda a sr? D; Judith 
|Aspra, mostra do conhocidiasimo 
inbolocimento do chapons do-O, Mat- 
tos & Cla, da rua Nová do Almad 
Jondo adquiriu das principaos mos 
tas parisiansos como Szanno Tal 
bot, - Carolinó Roboux, Alfonsino, 
Goorgotto, oto., as suas molhoros, 
'ereações quo brovamenta sorão apro-| 
aentadas no reforido estabolocimonto, 


Festa artistica. de Maria Judico 
da Costa, 


No proximo domingo, om «matindo | 
jroalisa-so. no Ropnblica a fosta art 
ão distinota cantora Maria Judico da Cos 
os Sou o obrequioso concáreo da Or. 


tos Porolta do Mollo, Mari 
Costa Gantark com a orche 

dinda», arias da eSaloimdo, «Né 
chute» o ainda ontros trechos. 


Reclamações operaias 


Declaram-se em gréve 'os pinto- 
res «e construcção civil 


Jem, virtudo das rasoluçõos tomadas 
houtom em sessão mojno, osta, clua 


Jencontra-so em gróvo, ató soram rospoi-| 
tados polos constractores . civis, mos 
tros o omproiteiros, o lol n 296, do 22 


(de janolro de 1916 
à do sotombro. do mosmo anno, ou seja 0] 
dis, normal do 8 horas do trabalho. 
Os gróvistas, quo 10 
or ordem, ronbiram se 
associação, percortaudo or. sega 
mas. comiisaõos cs obras ondo 
do trabalhava, pedindo. que, Gemasso O 
trabalho, no quo foram aticadidas. 
Dopois nomearao qma cowinissão 
ir =o” Pariamonto e ontra para ir falar no| 
or, mininteo do trabalho, 
Soís tarde distribinirom tim proolame 
são jacitando os- pintores À gróvo geral 


Estão ou sessão pormanonte, assim co: 
imo a Federação da construcção civil. 


BULMA DO, MBA 


A. da Costa Ivó 
Corretor ofíicial 
sBransaçções eim fandos pablioôs, . 


RE 
Rua Augusta, 24 


Teloph. S9)—End. tel, Corsotorivo 


para o 


Ta Camara dis Dapulados 


(Accusações graves ao governa- 
dor 'de Cabo Verde—Elege- 
se a commissão parlamentar 
do commercio 
“Approvam à act 70 deputados. Pres 
ae 0 sr, Nunes Godinho. 

Ninguem do governo ma ban-dsa 
nisterial. Galerias. pouco menos de de 
setas, 

Lido o éxpediente O sr. José Bárbosal 
deciara que vao fazar algumas consilo 
rações do maxima importancia Jasti-] 
[mando não ver presento o sr. ministro 
tas colonias a quem o caso &o refere. 
gravissimo o quo so está dando cm Cal 
o Verde o quo passa. a comunicar | 
Camara, O governador de Cabo Verde,) 
avclarisuto em telegramma pelo respe- 
tivo ministro, acaba o, pela portacia 
n.º 80, que Je, declarar o estado do sitio] 
[com suspensão de garantias no. ilha de 
S, Vicente, 

Fez isto 0 governador da úlha sr, 
toura da Costa à sombra da auc! 
gão do sr ministro das colonias. 
Vissimo, constituindo tal facto, perante 
a Constituiçad, um yerdadeivo nbuso do 
poder. Praúeohn-se all q pretexto desta 
portaria 05: abusos mais. vexatorios 
obrigando-se uma população pacífica a 
recolhar à 8uas casos, 

Teto não pode ser. Não nerédita que O 
sr, dr, Antonio Jost do Almeida. ren 
ando. todo o sau, passado. pormilusso 
| Semelhante coisa. Suppõe até que o er, 
Fontoura da Costa procedeu 'de motu- 
proprio merea do seu estudo morbido, 

so demilta, portanto, 6 jmmedia: 
tunonte, o fanecionrio da Republica 
que lo gravemento exorkitou no exe 
o das Suas funcções. ; 

Nefere-se depois 4 mancita, como. em 

cado Vardo 80 está fazendo a censura 
à imprensa contra a qual -prolesta com) 
jvebemencia, declorando alada 
mésmo governador, despresa- os 1 
sos mais instantes da província, não - 
tendo as reclomaçeis mais justas dos 
[seus governados, limitando-se a actos 
mavorticos, d'um ridiculo espantoso quo 
o lormam apenas um fantoche Inlalerá» 
vel. 
Isto não pode continuar nem ha-de) 
continuar o Dena é que não esteja pro- 
sento membro algum do. governo para| 
Mho pedir n$ necessarias responsabilida- 
des, 


o -seguldaménito unia. represento 
gão da camora munícipal da Lisboa pro- 
testando contra as ullerações, que su pre: 
londeu introduzir na lei” administrativa. 
O sr, Avosta Branco diz quo apesar da 
Camara ter auctorisado n importação e] 
[200 anilhões de Illos do trigo hn fabricas 
[devidamente matriculadas que 0 não 
oem, como aconteco em Tavira; cuja. 

Dricás dentrd -4:8 ua tard-que fechar 5 
suns podas por não ter. com que-Iaxinir, 
[Não ha pão já: hojorno- Algarve; e nho] 
a segurança alguna para 08 Javigdo- 
res-quo já não podem viver, nos "cgi 
pos. ) 

Quo o. governo olho para a situação 
Interna do pasa que não pode do manei 
ra alguma continua assim. + 

O sr, Pires. do Compos diz ao sr 
Eduardo de Sousa que. quanto no-velho| 
[republicano or, José: Maria Durão  n] 
[commissãó do peliçobs nda máde pqudo 
Tazer do quo o que fez-entrogar o, 

o a milsro do interior. O 

me, Abilio. Margal pergupto à mesa 
so já Mia, antregua algunê Babalhos ca 
commissão encartegada. dé organisar 
regimento, 

st, presidento responde-lho negali- 
vamente, 

O sr, Cuilos Olavo eiivia para a mesa 
him projecto do lei destinado .á comple 
ar com o paragrapho 2.º do arligo 487 
do Codigo Administrativo do 1896 a] 
aisposição do artigo 193 da lei de-7 de 
agosto do 1918, disposição que tal como 
está redigida prejudica, a vida 6 rogulnr! 
fumeelonariento dos córpos ministra 
vos, 
E êntra-so na ordem do dia com o pro 
jecto quo muetorisa o emprestimo de ?90] 
contos para. Mogambique. falando mais 
unia vez anda o st; Celorico Gil. 
Approva-so depois O projeoto na/ end 
ralidade, 
Na especialidude sobre o artigo 1.º fa- 
lam -os arg, Josó Barbosa, Cruz 2, Sousa, 
Ernesto Vilhena, Jorge Núnos, ministro) 
ão fomento o Celorico Gil 
Ficou egalmento approvado na cspo: 
cinlidado sem emendas. sendo regeita- 
das todas as propostas apresentadas py 
a oposição. 

's 18 horas entra-se na segunda par. 
to da ordem do dia, continuação da dis-| 
cussão do orçamento dás receitas fatan- 
ão sobre à ussumplo o sr, Tosé Barbosa. 

Antes de encerrar a sessão O 6”. pros 
sidente declara constilvida a comissão, 
ontem proposta pelo “sr, Alexandre] 
Braga quo ficou assgn orgunisáda: dr. 
Manuel Mônteiro, piisidente do mihs- 
etio, Ministro dus finariças, dos estraf-| 
geiros, do fomento, do trabalho, Albino 
Vieirá da Mocha, Alexandro Braga, 
(Cruz é Soúsa, Aresta Branco, Antonio 
Macieira, Malva do. Valle, Constancio de] 
Oliveira, Lima. Bastos, Emesto do Vi 
tiena, lêrnosto Navarro, Mello Barreto, 
Jorge Nunes, Alfredo de Magalhães, Jos!) 
Barbosa, Costa Juiior, Barbosa de Mac 
alhiães, Julio Martins, Levy Maríues) 
lda Costa, e Victorino Guimarães, 

A proxima sessão é Amanhã. 


apo It polos caminhos de. 
sta relação foi já raquorida varias! 
63.0" ministro do trabalho an-. 


ver cumprido ag ordens do 6x,» ar, mi 
Bisteo o duo iudica ama falta muito son 
ol de direcção. 

Esporo pois não sor prociso; o tor dá| 
lrequarer om termos mais onorgícos o por 
dir à Comara providoncias 


sito que Goo deputado da Republica 
[Portugndea 5. Conelitoição tio dá de go- 
querar pelas repartições do Estado os do 


ancrontos que mo são. prociaos para pro. 
ar no ircogularidados praticadas. 

"8..O daputado | pré Antonio da Co. 
a ienigr 


NO SENADO 


Rejeita-se a desannexação da fre-| 
guezia do Saito 


Presidencia do sr. Correia Barreto, 
Presentes N senadores, Approvada 


dee po 


para quo o di 


ULTIMAS 


aotf o lido o Uxpediento, or quo so faz 
'com bastanto morosidade, o er. presi- 
dente, como sojam 15 horas, manda 

ocedor 4 sogunda chamado. Rospon- 
om ontão 8 sonadoros, 

O gr, Correia Barreto entundo que o 
quorum está completo o manda ler um 
officio no qual o br. Daniel. Rodrigues 
pode a renuncia do sou logar do sona- 
dor, por incompativol com as suns fun- 
ços du magistrado, Tntorroga o So- 
nado sobro so neeita aquolls. pedido, 


sun 6x? para desistir do som proposito, 
o quo não conseguiu. 

Usors, Arantes Pedroso, Filippo da 
o Fortunato da Fonsoca enten- 
que so dovo nomoar uma commis. 
o para instar com o sr, Daniel Ro. 
drignes para quo desista do sou pedi 

Gar. Paca Gomes entonde, porom, 

o tendo o sr. prosidento feito ossas 

instancias junto d'aquello senador, 
ria desprimoroso para o &r, Correia 
[Basroto um novo pedido, Depois do va-| 
rias explicações, rosolvo-so quo à moza, 
figuo encarregada do tal miosião, 

“Abro-go q inscripção para antes da 
oriom do dia. 

O er. Pina Lopes manda para a meto 
[um projocto do lei clovando a 2% clas- 
do a comardy; do Puro: 

O ar, coronol Alboito da” Silveira lá- 
monta o abandono, à quo 0s ministros 
'votam o Sonado ondo ráro appurecom. 
[Desajatia quo cetivosso prosónte o nr, 
[ministro do trabalho, para lho expôr o 
|podir providencias para um caso gra- 
Es, hontonm, na freguesia do Cidrico 
[Concelho de Alportel, do distrito do| 
Furo, deu-ao ium lovantamento popular 

or motivo, da carestia da vida o riso] 

jo trabalho, tondo sido destruidas al 
[guns ropartições. publicas, ontro ag 
qunes a do fazenda. 
| Bntondo o orados quo condo uma das 
fontes do ziqueza daquella rogiho a| 
industria ão esparto, chja. axportação| 
para a costa do Axtgelia cossou, por mo- 
tivo da guerra, tendo os márithnos ro. 
[oios do Iuzor a travessia, o“ governo] 
devo cedor nm dos vapores ex-allemãos 
para aquello serviço, à fim do acudir à 
situação crendo no Aliarvo, 

“Deseja tambom  quoo ministro dos 
oxtranpoiros veja so contoguo do go- 
vorno Ínglez que seja levantada: a pro- 
bibição da ontrada, om Inglatorra do 
artigos do palma, quo tambom são ur 
fonte, agora ostanquo, da riguoza do| 
Algnevo. E preciso qu cotua.modidas| 
o fomom com urgencia. 

Jntracão na ordom “do dia, para 9) 
que estilo dados quatro projootos, Tem 
a primazia o do Salto, quo ar, Paes 
Ciomos combate, 

O ur, Colostino do Almoida aconso-| 
ha união, dizendo quo o quo é presi 
G arranjar uma formula concilintoria 9 
nada ha como. ogeferenttum O ur, Ma. 


uroira, 6 . Castro, relator db projóol 
eninbáteso arma vei maia ndo dor 
[cumentos, " 

O ar. Álvio: Monteiro, fas novo dis- 


cnrao do dofora, * flosnilo “cai, ello 0x: 


gota a fosoripog, Vota-so em sogui- 
o a gonoralidado do. projooto, nondo 
Irogoitado, E era uma vos um projooto 
do Salto... 


Irospootivo minístorio, 


, Som disoussto ainda é ápprovado o 
irejgoto dotorminando qua à froguenia 
o Norto Pequono, do concolho 

bota, distrioto do Angra do Heroismo, 
tquo agrupada Á assombloia oloitoral 
o Santa Catharina, do mesmo oonco- 

o, 

O ultimo projaoto dado, para ordom 
ão dia 6o'gno olova a sontral o Lyoou 
aciona do Angra do Horoiamo, ap. 

ovado, sudo dispensada a ultinia sor] 

noção, 

“À proxima acssito é na oxta foira, 


Caros Alfredo da Silia 


O seu funeral foi uma  grando  mani-| 
festação de pezar —- 


Ron)lagu-so hojo.o funoral do nr, Carlos 
alzago dl Siva propriatario das fab: 
cas Vulcano q Collares, O prestito s 
orca das 16 horas da ras de 5, Luie, 68, 
to tudo quanto ha 


lo tomou 


conbacido no moio Industeial, 
[commercial a oporario. Uma “numorosn 
almoncia so juntou nas proximidades da 


Eosidoncin do extiaeto, chogando do. mo 
monto a momento dopatações de varias 
[colieotividades conduajoo. corona da flo- 
rea natnraos o arlifciaos, 
Entro as moltissinas corona dopos 
fojpdinos mota dar Go foram oferecia 
» 


alo. Gromio. do 
NR ao cotadas E 
omprogudos dx Sao Gata da Aliserioor 
dia, da viuvo é filhos, do Ludovina, Me 

nyol, Maria o Conceição, do pessoni dps] 


fabeiias Yaltano o Oblidtes, da Empreza 

[industrial do Cetro Dowuctatico de Cam 
o .do Ourique, dos seus creados, da 

Baião do Bam, 

| O corto fantbro organisoo: 

dg enormo concorrencia quo. 
psuscios indo À feonto 08 aluimnos da cage 
tioa encolá Morquas do Pombal, gog! 

ãos do dperurios conduzindo cora 


o no meio 


imooratido do Curmpó do Outi 
[escolas cantrags, 8.” 6 0 
Votuntarios Lisbonávsos, “fochando 6 

prostito os trous com os convidados, 
“Além das roprosontações a que nos ro 
forimos, tambom cotmpareceras om co! 
gorontes o socios da Emproza Ind 
Portagutsa, Mntoalidado Portuga. 
ia do” Amadores do Aasioa, 


igoo o das, 


na, Acadomi 


|Sooledado Comorclal do Poscarias Li. 
iuitada, Empreca dos Terrenos da. Onmpo. 
ão Onrique Limitado, sociodado “philar 
mónica Alumnos ds Ápolio, oto. 


jo à ontexda do Comitório até go ja 
o organiarat-se  turvos, sando da 
a gotas dO entrar no jazigo, 08 ars, 
bolm Inglez," 0% Nowo da Adsociação| 
Industrial; Antonio Pereira Marta, polo 
(Gromio, da Tustrucção Liboral de Cuinpo| 
ão Ouriquo; “Phoarne do Souea om son no. 
[a 8 Gaio bx-oporaio do extincto, o por 
gitimo o ox-padro ar, Arthor Sequeira 
iberal, om home do Osntro Democrtica 
ão Oui de Oariquo, ) 
Pastava, oras quando a nroa| 
dou entuado no jatigo. 


NOVIDADE LITTERANIA 
- “Educação. republicana” 


por João de Barros] 
1.vol broohado: ... ... 860 


LIVRARIA BERTRORO 
75, Rua Garrei, 75 


explicando, porém, que já insistira com 


ne lg 
E 


| AomÃes 8 Inglezes | 


ia senta-se a peça 


o! ção nollandoza decir 


mava 08 |p 


jombeiros | Er 


À Cane EUGITA 


A lucta em torno de 


Verdun 
PARIS, 5,—Communicução official dos 
as. horas: 

Em Argonne houve Jucta. 4º granada! 
no sector de Bolante; em Fillc-Morte f 
“emos explodir, duas minas que avaria: 
tam as luincheirãs inimigas. À deste Jo 
Meuse noite decorreu. relativamente 
calma. À leste travâmos varios combates| 
parcinos, no decurso"dos Quaos progre- 
úimos nós cannes ao norte do bosque «e 
ailieto, Em Wooveo. intenso. bombar- 


ido, |deamento nos sectores de Moulaínvilo| 
s, Chttlon. Os alermes lançaram ho] 


Meuse no norte ae Saint Miulel 22 mians 
aúis vicram explodir nos nossos diques] 
sem couror estragos, 

Na Lorena os ollemães depois de vio-| 
tonto bombardeamento das, posições de 
JArancourt e Saint Martin, lançaram al- 
guns pequenos ataques do infantaria es- 
[calonados, em diversos pontos Aeste| 
sector, sendo o Inimigo em toda a parte, 
repellido. pelos nossos fogos de metra-| 
Madoras é do arúlhnrio..Nos Vosges um, 
importante reconhecimento inimigo que] 
tentava abordar as nossastrinchoiras, q 
sueste de Collos, fot facilmente disperso. 

“Aviação; — Na região de Verdun os 


[combates aarcos durante Os, qunes sum 
avião Dimotar alemão, foi abatido pro- 
imo. do tanque dos altos, formos. tm 
[ulso aparelho inimigo cahin proximo 
ão Losquio de "Til, € finulmento U8 tor. 
eciro vino allemão. precipitou-so, 
[calmento no “solo, regressando todos ds 
ossos pilotos indemhes, Na noite de] 
ires para qualso, 0s nossos esquadrilhas 
o Dombandenmênto lançaram Ló rante 
das sobre a «gare» de Mantlltois é cinco 
sobre 05 bivaques de, Danvillers—(Ha- 
vas), 

a campanha, russa 

PETROGRADO, 5 Olleial” À. cleia 


iguem no. bonibasdtamento: dor Les 
puto de Hkskuir- Ao norto da. go 
iyle ropellimos us tentativas do, 
para so approximar das nossas tri 
ras Na re Sepanoff, o inimigo 
fez, oxplodir minas, não podendo, fo- 
Fé, apoderar-so das. excavações, No 
Cautaso durante os combatos do 3 a 
fizemos. prisioneiras. duas. companhins 
turcas, Na região de Moutche o Bils. 
javançâmos na direção de sudoeste; 
(Mavis), 


Os yussosie o serviço) 
militar nos paizes 
alliados 


PETROGRADO, 5.-Um  sukasew inn) 
perial guetorisa os mancebos sujeitos no, 
ervigs militar esto ano, q cumprir esso 
ido me Daleos Alcdes 
dom Navas). 


Os novos impostos in- 


glomes: 
Se Ford, biniovadas, lo 


; 
Altos Polativas 
Havas). 


ondo nm 


+ J,ONDRES, de 
tas às. propostas or 
a mpvos impostos. 


A attitude da Hollanda; 


PARIS, 


—Todou.09 ministros das po- 
rosontadas na (onfarencia da 
Maya procuraram o ministro, dos estran-| 
iros. da, Hollanda, pedindo-iho - uma 
Slara explicação official sobro 09 pro- 


patutivos mllitaros qu É 
não o Ba mariuha diag 
Do paiz. O ninistto" daolarou quo ai. 


os “ão op - hollagdez -nãa| 
m Denhamo “rolação com “0a inter 
oa don. Dolligorantos, Roprosontati| 

Prócaução poranto o conflif 
enropeli(Corresp,) É 


cm Shanghai 


AB casis, allomãs estabelecidas. em 
[Shanghai dispensuram . os. serviços. do! 
todos 08 seus empregados. portuguezes,| 
“ando, como mativo. de tal procediment, 
to o, terso o. govoro porthguez apro- 
priado dos navlos allemles. São, no que, 
hos informam, uns: cem os, porluguczes, 
quo estavam Cmpregados ivessas casta. 


Em benefício da Cruz Vermelha 


a festa quo o pessoal das ambulancias 
“le Lisboa realisa no proximo dia 80 na 
[Academia Instruclíva do Pessoal dos 
[Caminhos -do Ferro do Leste e Norte, 
[com sédo no antigo, Ihcatro Taborda, 
Costa de. Castello, 47, sendo grando já o 
numero do  pedidi 

aProk: Ladiz, do SSousum, 
pelo grupo “dvunatico d'aquelia Acado! 
Ino, é dado O fim altrulsta à qué 6 des: 
linaho o producto do espectatulo 6 de 


lamento, 


Poralysa a navegação 
hollandeza 


PARIS, 8-As companhias do nave 
ram nuspondor os 
omquanto darar a actos) 
intensidade da (Fu6rra dou -Submavinosem 
Correspo mo 1 


tada nma; proposta para que tm. 


cho a, duas porolhos com a uma, dop o da maçonaria vigito 08] 
tação do Grumio Escolar do Campo do Inglatorra, França 
[Oarique, operarios conduzindo Soroas,) tail a 

|Assistoncia Infantil da froguozia da San: [os coino a, 
a deaboh dopotação | do, Poloio, oscolas|companhioros os mais hrilhantos copiei 
0a Juneção do Bom, idem do Centro Do-|tos que à sctuol guerra poz em deitaquo, 


taos como Joffre, Pau, Gallieni, John, 
Kitohonot 0 todos 08 grandos sol. 
olitloos 


o 
primeiro Tor 
Pranço, 


À cruzada das mulheres 
portuguezas 


E o dia 49 do corrento quo eo roalisa| 
no Colyacu dos Recreios, gontilmonte co- 
ão o or Antonio Bánto À comanda 
ny Milheres Portuguezas, um grado] 
ra orgganicado pois benoierito Oy 
elo Olab Portugues quo á caca da od. 
ação phisica tom dodicado o molhor do 
úoê trabalho o do sou esforço. Sorá, Como 
|sempro, um saraa brilhante dose ponha 
do. por amadores, todos moci 
ão Cympaio Cla Portugues 
“O prograita é oxcolonto 6 será pegue. 
ns 8 vaia soa do Óoiyaoa pars coster 3 
milhares de espoctadoros quo cortaniout 
frio opinadira infoiativa Jlis o patzio 
oa ão Bpmnasio ind, 


A cura das 
À Doenças de pele: 
PELO DERMOGENOL 


PHARBMACIA pi 3 


de 


nossos aviões de caça deram hôntem 15 | 


jr 


das méuas continha. Os allnitos prose 


-|Niachado  Vietia, 


Promelto revestir. gundo brilhantismo | 


“go bilhetos, Repr | 


ever que os Dilheles so exgolem tapl- | 


0000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMUNICADOS 


cancionEImo| 
Do «intermezzo» de Heine 


A fts do lotus softro  Iuz do dia, 
ue flameja e alumia; 

curvando à cabeça, 
cita, sonhando, “espera que anoiteça. 


O astro nocturno 6 o seu 
desperta-a com. seu mah 
je suavemente The desmuda aquello 
rosto puro de flor. 


Ela eútão abro, tuminosa o ardonte, 
lo muda, olhando O céu, pocso a chorar; 
o estremece, toda. resecidento, 

de amor o dor do amar 


Affonso Kopes Vieira 


ESTRANGEIRO | 
Londres o principe Christonho 


“0 oncarregado dos negocios da Russia 

em Teshanha, mr. Sotovieft, dei um Jam 

tar em Madria, em honra do marquei do 

Viliasinida, novô embaixador do Hespanha. 

lem “Potroirado é qm, desemponhon em 

|Lisboa-o; cargo de ministro do Mespanha, 
O, 


ente em Madrid o 


at eim 
do corpo aiplonatico portust 
MTovar, coma er Do Maria” Luiza” do 
stesróltdo, Tina do falecido; governador de 
[Manica e. Sofaa,. Francisco Meyrelles 
[Canto e Castro fviscondn de Meyrvllo). 
O Pao do noivo foi succosslvamente mi 


TECITA DE CARIDADE 
igumas familias da primeira socteundo 
teem podido, à srs D. Genoveva de Lima 
Nayer Ulrich para quo so Tebitit n recita 
realizada no Polytiana a 28 do Março O 

ue «Constltuiu “um. Vrilhantissimo exito, 
bonstainos quo aquelia HMustro senhora, 

1 devendo à no. 
lho em breve, | 


NO CIADO TERNASSE 

Assistencia clegamto à sessão da moda 

é hontem - viscondessa do Idanha e iba 
[D. Maria 3056, D Palmira do Azevedo. 

mara Lome o filhas D.- Leonor o D. Maria. 


D. 
Costa “e tuas D: 1 


nado a 5 nao pata 
Ego dar lã, rt, o 
pe de Ceia ão 
Interesse Haverá, tambein comidas do ga 
Pio “o Mito aco pus 


NO JARDIN Z00LOGICO| 
Anuncia pri muito Breve fm. 
aração, na Brdsénio fpoca, douto le 
antes a je” das Lar 
tiras. Essas, rouniões Pora: sempre mai 


param grandes aitr 


eulvos Para ste ano. 


CASAMENTOS 
O catamento da cera, Constança 
roll ai Gama, que, tanto só oridencigu 
pela” protecção Ulspunsada. aos, conspirado, 
rónicos, comi O Antigo. official 
o Atnibiaco, D Jeto do Ale 


Rr De 
io do fa 


ieriot Macicira o do sr, Hetiry, Macietra, 
loco, com o" se: Rique Queriol dê 
Vasconcelos Porto, filho da sr” D. Rosa 


uoriol da Vaseoncsilos Porto 6 do hr. dr. 
inno Vasconcellos Porto. Serviram de Da: 

Jdrinhos por parte da noiva Sua Mão à 0 
sr. Nuno. Queriol v por parte. do. nlvo 


paes, 
NA exreja do S. Sebastião da Podecira; 
jrenilsou-£o O casamento da sra D. Em 
Afonteiro “Torres, filha, da sra D, Emma 
Monteiro Torres! a do sr. Julião Monteiro 
Morres, com 0 gr. dr, Francisco. Martins 
Pinto“ soares, filho da gra D, Antonia 
Martins Dintó Soares a do sr Josb Pinto 
Sonros” Foram madrínhas as mães, dos 
adripnos ge srs. Pômpeu, Mon 


Soares, tenente do cavallaria. 


ANNIVEI 
Pazom Janio? na proxima. coxta 
sra D, Albertina Alves d'Areredo 
(Canos! Franco, Attonso. 
assa, Amanhã 0, antvorsario nátalicio| 
D. Ala Ramos, D. Maria do. 
D Cantota de M 


ircdo “de Magalhaes! 
“Partiu para Paris o sr. Antonio Nas. 
[eimento Juntos 
DNA regresou 4 sua casa lo Aleaido O 
sr; Joao Franco, 
ar Stu demora de alguns dlas partiram 
para Cascaes 08 srs. condes” do. Sabugosa, 
negaram ' Lisboa Os srs: Alred 


co. Harnini Monteiro Pinto € Jos6 Pereira 
a: Costa. 

= Acompanhado de sua esposa regressou 
da Marinha Grando o sr. Vicira da Cruz, 


Dr. Guerra Junqueiro 


O iminente director da «Gazelle de 

rsonalidade de presúgio 
mundial, enviou, no 6r, dr. Guerra. June 
queiro o seguinte teleiramma, em ras. 
ogia a um Guiro que 6 grando poeta lhe 
inha. dirigido ; 


= 1º Saudações ao -poeta-Mlustre e grande, 


airiatos Qrigado pela, Suissa. “Todos 
ler Portuguesa. pela gloria das, suas 
oras na teta fnmorial do que ha de 
Salir uma Europa iluminada pelésol da 
liberdado, da fustiça, do direito, do dk 
gnidado jumiana e dá pas. 

Secrelan 


“Yin ostadelogima 


fissimo concorridas à sabemos que a Dre: | 


do Naseavenhas, “Alfredo Jaraga, Antonio! 
Abeçassis Antonlo Borges, Norberto Tihar. | 


os mous votos de felicidade pela Nepu-|” 


“NOTICIAS | 


N questão 
subsistencias 


A falta do assncar no moreado é provas 
njgnto dos refinadores “não “tordu alada 
dido tompo do rocebor as ramas existoas 
coma aiandogãs 
O pablicu devo abster-se dá comprar q 
sacar om ram que tem. apparocião em 
que o vendam 
ato prejudicial 


dr, Adelino Fortado, que tambem estovo 
no ministerio do fomonto tratando da 
[construcção des estradas do Adelouoa 6 
8. Marcos da Serra a fim do atenuar à 
srião que atravessant as olassostrobalha- 


Trigo ara à Ilha da Mageira 
abiario do Gover Fé 
o Govemo publica nojo q. 
Em nome da nação, 0 Congresso: d 
Rogue deceia, & cl promulgo fé 


ue 


At 20 A pastis da data da publ 


0, 
preçÓs do B154, 8102.0808. 
2 AM 3 Emquanto Vigorareil o8' prox 


dos, us farinhas" tg Tixodos a. 
digo “ameltarv: us. Íabeicas do, moogem 
matriculadas “am ilhn da Madeira, sãa 


obrigue nº recaber 6 trigo 
or jo góverno ao pr 
Punohdo (oi 

Paragrapho unico. Eglo 


n 
acrescido do 18 por Tondiad 00, tra 
de tonelada para oceorrer ax cicaiapa 


serg 


do importação, contormo o, disposto 

artigo 6 o dbcrelO no LA Pose. 
AR fo 1 fixado eim 809 poi los 

gramina o direito para o ligo dijortas 


lo nos termos a'esta propostt: do. 
“Art, 6º À distiduíção 


2,00% 


Madeira, por preço nã 
ultimamente 
star “(Sec 


o) 
o Fica revogada a legislação: er: 
contrário. ? 


Conselho e ministros... 


E terão om Bolom vob a 

ide da e ao a 

dl "ain Buânio o dia cofrarad 
rise, cujo fds 


vintentea bóatos 

to ignoramos, 
A'onaião do contelho começo ão Tao 
inda ostava reunido ds 2) moram. 


Vêr noticiario: 
“diverso 
na3Sºe 4º paginas 


'NOTAS DIVERSAS 


bro FONE o Coca nad 
trate 
SERÃO raras 


na repirtiçato 


vida, taião: tt 


Originou essps tumnltos O fucto de ter 
“as conitribalções 5, 
la. 
a do cavallarta, quo restabole 


a ordoin. 
Aguia paes dó alumnos da 


cida agua, aos alumnos, "Como “o ar, 
Pedho Martins não “estava, fcaramy do” 
tar mt amanha, pá 


A festa artistica 
de Mary. Bruni 


E hijo que he'offeotua ho Salho 1 
a fosta artlétia da maia, óxiradidiná 
ria conplotista quo nos tera visi! 
[Mary Brhni, om todas:as noitos que 23! 
tom oprosontado no Salto For tóm ré 
[cabido vompro calorosos applosos; 
6 a prova do quanto o nosso publico 
aprocia o ou mogaífco trabalhos Bá 
quo Mary Bruni 6 oxtradidinái 
todos os song. numeros;: ú «Mambr, 
«No soy celosa», «A -chilas,%0 rés 
'mador napolitano» o tantas ontrãs, 
suas orcações vio interpretadas com 
“ama vido, com uma verdade quo-nóx 
onsta a acroditar quo seja a méuma ara 
tinto quo: as interprota, tal a variodi 
do dos genero k 

Para om tudô a festa dá Mary Béuini 
 intoressnnto todca os restantes ni. 
tistas quo so exbibom no Salho-Fo 
[vio aoncorror- para isso, exhibindo ou 
(cons mais intoroscantes numoros; ao 
sim o duotto Santo-Ferry aprosentard, 
além do outros, a disonssão entre um 
«gallista» o um «belmontista», a Cam 
extua o uma lição do dança; Lct Mine 
(gorensaa 05 baus muis excenricos bai 
Jados.e ob Hermínios os mnis dificeis 
trabalhos do norobnoia, não falando, 
nos «filwas comicas som pro do grando 
uocesao o nos bollos numeros do ma-, 
[sioa executados. pelo sextotto dirigido, 
lo insigno professor Thomas. de 
[Lima 

Atmanhã offestun-so a festa aitiatã 
on do Sunto-Porry, 


E 
cr o. Daslgás lbhorãs, 

elias Esmeraldo 
enças. DAT o 


«+ Travessa do mo a. 


E— q 


MEDALHA DE HONRA 
x”. 


a 
Exposição Panama-Pacifico 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBO 


UNIÃO. 


A CABRAL |: 


ES, DROP 


Prefiram esta maréa 


S, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade de 


BAI — 


É i 


Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do género em Portugal 


E 


Problemas de 


Os inaptos podem tornar-se aptos? 


Sim, mas com menos circulares, me-[s 


. hos palavras e mais obras. 


Na utilização dos homens dos exe 
tos activos (80 aos 30 annos), dos a: re. 
serva (30 nos 40), dos lerritorines (10 uns 
50h hu um importante problema 4 con- 
siderar, quo é bem mais urgente de re. 
solução que o de «ilitarisara a gente 
“ló-sport, que sento gente foro é suste- 
púível de, promplamente e facilmente, 
“gu: Dons soldados à Prdria 

Esso problema é o dos inaplos, 

À governo annunciou 
novas Inépcoções medi 


ee encontrem muitos inaplos, dos ques, 
coin bon vontado, se podia fazer gente 
apta. À esses inúpios podem juntar-se 
05, milhares que, passando pela. inspre- 
cão, estho nos regimentos ou vivem nas| 
elinações de reserva 

A auelaridado imitar como podia rel 
nolver-o assumplo da melhor ullisação 
aWesses «Inaptos para serviços de guet 
ram? 

Obrigando todos & «Preparação phist- 
ea», Era um processo contimativo das] 
Taculdades de força, e resistencia de co-l 
dia um, bem mais facil des pojzebor e de 
effecliven" quo - dinontontdo. ciréulares! 
sobre cireuluros, patus rr “de pnla-| 

as, Informações 4 gera informa 
ques, + É 4 

Nos paizes em guerra, principalmente] 
na Branca, nos primeiros mezes do con* 
flisto europeu, tambem houve a. uma 
nla Durveratica» de fazer as coisas. + 

Appareseram circulares, preconisando 
do maneira imperativa o methodo de] 
«velocidade» para. aproveitar os inaptos. 
Não devam resultado! 

Apphreceram novas circulares preco-] 
nisando o «renovamento de treino, ml- 
Mar, Não deram tambem resultado, 

Por fim, resolveu-se que nos «depost 
tosa, a preparação phisica fosso entre. 
«uva gênto competente, Então começa- 
ram a surgir medicos-phisiotherapen- 
tas, mestres de cultura phísiea e instr= 
eloces diplomados do gymmastica o 05 
effeilos e iai ' 

Hontem cllâmos os regimentos. que 
eat «acção é Jornalista sporlivo| 
Spitzer; Mojo podemos citar-o deposit 
do 1.º de zuavos,-que foi confiado no 
notavol. adulluristar Rodolfo Trouehat, 

Provou-so que io: esplito, burocraté 2x) 
a leria das circulares, o palavreado «ot 
ficial» e a rótina das varias commissões] 
nomeadas, de  noda, serviam. Eram (7 
dos Imprognadas d'um empirismo tão] 
offleial “como. bealamente -optimistas, 
Deram resultado negativo. 

Nodolto -Prouchet, no ta, do Fegi-) 
mento do zuavos, cooperando com os] 
Tn: Consoglu “tor aptos. frials 
de GL por cento, dos que tádoa conside 
Pavan inuptoé, 

"Tudo so résuine om trabalhar com nos 
thodo e com Jntoligencia, segundo us 
ensinamentos modernos da mejhor cul: 
tura phísica. 


so Moto do da 


O Bemíica temé vma gloria. 
epheniera,.. 

O Sport Lisboa o Domílca, respon- 

cn solloiaimentos .nó, Topto lançado 
pelo Sporting Club do Portugal. 

“Aoolta o cómbats nas 
aições do domingo anter 
campo à meama. «linhas 
couso tambem a jogar immedinta- 
monte, isto é no domingo proximo, 

Testa resposta ostava indicada, Nom 
podia sor outra, Desdó quo o grupo 
voncido, punha om duvida 08 rocuros 
do grupo vencedor, a oito nó r 


prompifcação para novo dombato, 
mor Com Or 56 pi 
Mas, renovará o" Homilca a a vi 


otori 
A porgunta é ombaraçosa para os 
quo tontarom responder, Nós inclin 
imo-nos para um resultado difleronto, 
“vondo quo os dois. grupos 06 iguila: 
ram, mais ou menos; ho ultimo domin- 
E9.9 quoo Sporting manifosta um de: 
eejo immenso, visívol. 6 extraordina. 
io do obtor úmá dosforra brilhante. É 
tanta decisão oquívalo a motado d'urm 
teiumpho! 
“ndo an offootiáé o dosnfio?- 7 
" Aida so não sabo com segurança. 
Os jornaes davam-no — mas ovidonto- 
monto com pecoipitada informação 
rn. campo do Sladium, Ora es 
tm obras. Outros indicar mim cam- 
po nontral. À maioria inolina-eo outra 
ves para Soto Rios, Em troz ou quatro 
horas, a indecisão vao dosappareoer| 
porquis -rounom 08 - organisadoros: do| 
dosailo para regolverom dofoitivamen- 
tô asatmpto, 


- Os escoteiros de: Portugal 


Realisam hoj á noito uma impor- 
tánto rounifo, na aua sédo, os Eacotoi.| 
tos da Portugal. Vão tasolvor assum- 
ptas urgentes 'o, impostantos. Foram 
gonvocados os dologados oftostivos o] 
ênbstitutos do todos os grupos. 

A neção dfosta bonemrita collooti-| 
viado dovo sex seguida com carinho. 
«o intoreson. E? alla quo fomenta a dif 
fusão do escotismo, sem. duvida, uma| 
das melhores o imais patrioticas cduca-| 
gos da mocidado. 

Bos tempos vão pro 
ajudar aquelles quo tan 
produzem, e 

$ 


dos para do 
beneficios) 


O novo campo da Amadora 


SSotam com Sobe actividado pá 
obras do vedação do novo campo da 
«ftot-balls da Amadora. Pagem-Só so 
ro à flecalisação directa dos sré, San- 
to3 Mattos o Antonio Rodrigucs Cor 
roja, os infatigavois dizectores dos Re- 
erpios Desportivos o a coja actividade, 


SPORT 


Ie 


defeza nacional 


0 concluido om 
quinze dias. E... dis-so quo a inauga. 
ração so faz com o combato de dsis 
primeiros «team», 


Algumas anedotas! 
Era um meio de remediar o mal 


4 gento do «foot-ball» anda afllicta, 
|Porque? Pela razho de que escassea 
ram na bolas à venda, Um diroctor do| 
um club não conseguiu encontrar uma 
unica nas quatro ou cinco caeas. do 
Commercio quo ha em Lisboa. 

Hontoro, n'um passoio do Rocio, qua- 
tro homens do «sports, dois d'ellos por. 
toncontes à um club do Lumiar, dis- 
outiam o facto, 

—A mim não mo dava cuidados. .. 

—Ora ossa, porque? 

sq beáin,motado da pinga no Padi 
ota é já arranjava pello para tres bo 
las. + 


1000 jardas a:pé 


O famoso corredor do. Beston/Afile. 
tio Club, do nomo Pv no a 
nhou uma nova corrida da 4,000 idas 
u'ema reunião em Now-Yark, nó tem- 
po esplendido do 2º 17” 46... 


Noticias 
Icommuntcados e nformaçãsm, 
itre nós) 
[Uma grando fosta de patinagom 
No roxíno domingo resiisaso no re 
ointo de patinagem dos Desportos da Bem. 
ca uma. grado festa. promovida “pela 
aireeção desse club. Constarh do "um 
mianas do DAS. o cisismo cem que 
onam Parto. senhoras, creanças à socios 
ãos Derporios, disputado: prosas iria 
na do CXecnção, O para ab qts so rea 
sam, ae ha muito, treinos astiduce e am 
mados. O recinto é tum dos melhores re 
mtos 1abonenes ds esbórt 6 mesa: tar 
o sed ainda armado por am concero 
executado Dor uma. grande parto da Pag 
peço Dem ama, 
Blovimento hippico panos 
mimasê cada “vez má Taco “io 
nivplco. A frequencia dos plegdsiros 6 e 
eg 
“concorsltias por cavaletros e ai 


coragem, 

Sb que babílitam para Provas o obsta 

los, teem cada vez malor numoro do cul- 
proximídado dos 


cint" competencia; Silveira Ramos o Carlos 
Veloso, | 


Ver moticiario 
diverso 
na 4.º pagina 


À bolicerancia * começa 
à ganhar Tórma é aleno 


Eduardo Sotiwalbach. prosoguo conta. 
ando as suas, oxplendidas chrontcas do 
fortalade Noticias, do Porto, ao actual mo- 
monto. À oltima, intoromanto como to 
day, o ropossada. do tm alto senti 
triotico, 6 concebida. nos seguintes 
emos 


A belligeranoia, tomada-ãos primet-| 
ros diz mind como uma palavra por| 
aids já dó paiz o como uma expros-| 

ão rhotorica pelos, felismento poucos, 
Iroedoros do quanto so reforo à moi 
mentos macionaes do decisão e brio, 
começa a ganhar fórma o alento o a| 
tornar-so uma cerfozo, Sente-so à pros 
[paração; no onvido já está a voz. do) 
então 4 pera esperam a Voz de 
ematehelo Ba. sorenitado continia 
agual'áquo régistoi, ha”quinzo ding, 
contimento do “dóvar dUmia todos 
oo animos; “a, conaoquentia  appaçeco 
dentro da logica, 5 E 

Hojoninguom já díscato so devia 
mos, ou não, ie para a guerra, Con 
má o facto, hã. a dignidado dae en. 
azar sem mais roparos, o aquelles pro. 
prios que no 6 inliso O Votado re 

rovar teem o pudor da oxtutiorisação,| 

im. vosperas Ho uma cHostivação de 
estado belligerante, tida como certa. 
lontrada na guorra por melo dos nossgs| 
ecldalos, sccoit-so “a resolução seia 
Jabalo e com a firmeza da justa cor: 
[prshensão, do um moménta gravo, À 
memoria do quantos conhecem a opo- 

ia de nossos Titos acodo a osfaneiá 
og. «Leiadaap poabae nar: Dei do 
Nun'Aivaros: 


E 
adm nego 

[Do Bortagaes, 
O broprio ei 


E ninguem noga a fé, 0 amor, o co.) 
orço o árto, do “Boriugues, tal" cos 
ha sois seculos, quando o espírito guor-| 
[reiro mais palpitava na nosea raça, om 
'que à fó na gloria so alliava a fé chris. 
tá, tio forte “o nitidamonto realisadas| 
'na'immortal figura do Golaas portu- 
lguez o valoroso condestavol, 

Entrou-so abertamento no jogo euro-| 
peu, o a preocupação unica do todos 
os. pensamentos o desejos é a de quea 
Allomanha não vença. Aº gua vi 
corresponderia o nosso desbarato colo- 


a.progrossiva povoação vao dever tmn 


novo o importanto melhoramento: , 

À vedação extorna está quasi Goi 
olúido. Abrango uma aíea oncrme, quo 
6 do maior campo do athletismo quo 
so conhoce, 

á “ostão ashoçados os portões do) 
abtrinra, estando aq 

para entrado do onrrungen 

, 


pe”: 


'nhas “pltiimas cartas da comana: «To, 
'Portngal, Esta vordado todos a admit. 
lho feche, Por isso a nação asola: 


or 
or preciso qu chegue, sacrificar-se-| 
tó ão maximio, ponsauão no lanço apr 


cida 


— Os gras Fegord glani 


algmenta, o aspecto das postas, avo-|/ 


fado do agora, como no arriscado lanoo 
(do Aljubarrota: «Antes morrer como| 
homens do que acabar como pares: 
Posto assim o problema om sua irre. 
fntavel exactidão, deanto do inflexivel 
dilema do vida ou morte, não pódo ha- 


vor indecisões, o a sorenidade que so Francez 
afirma é donunciadora do fortaleza de! Inglez 
anime, À ortuguez 
Italiano 
Héspanhot 
Aliemão 
Traducção 
ini -Rua do Alecrim, 20-A 


(quo se preparam. o que não cansarão 
Es” prota alguma, do cPaqui a om segu 
do forem publicados, À convicção está: 
a converter-se em certeza pelo enrija- 
mento dos contornos, o essa certera| 
afismada úmanhã, cu do aqui a uma, 
semana, ou d'aqui a quinzo dias, não 
'quebrará a serenidado do hoje, que já 
nto é inconseiencio, ma nobreza, que, 
não correspondo a Quvida, mas a nina. 
acoeitação rezoluta dos Jactos- o das 
suas dorivadas 
Não é por loviandado quo Lisboa 
apresenta o aspecto dos dias tranguil-! 
los o livro do cuidados bellicos, que| 
por losgo periodo mantivoram a patria 
rtugueza na despreoecupação do uma 
longa: paz; pelo contrario, senhora do 
conhocimento. preciso da situação, tor-| 
na-so por isso mais digna do rospeito| 
|, mostra-só mais forto do quo nunca. 
[Não ba anciedades, não ha dosfallee 
montos, nem ha bravatas, ou estou va-| 
das domonstrações de irresponsabilida-| 
do. Unicamonto uma docisão firmo a 
ima, 6 como essa docisko lho traçon 
o caminho unico por quo tom. à sôguir 
não so preocupa sonão com a hypothe. 
so, improvavel mas admissível, do que 
a Allomauha triumph, E jus tal, 
trinrmpho nunca chegue, alla, sorrindo, 
contituando no sou trabalho, não fu- 
|gindo do divertimentos, dará o qui for 
preciso dar com a dedicação herioa| 
las mulheros do Sparta, amonizada! 
pela euavidado do attitudes e do reali 
sações da vida actual. 


-O methodo mais pratico e ra- 
pido, 


Fesia artistica de Ferreira a 
dilra 


Depois d'âmanhê, sexta feira, 7, roappa-] 
rede Eatg Abentro a gar pica De Eos 
liére em cjuco actos; «O avarentos, qua! 
ostá despertando grando anthuslasao Pas 
tro os amadores do bow teatro. 

Esta “poça. vam our onto artística do 11. 
Instro 0 distincto actor Forroira da Silv 
que. no «âvarontos tem uma das 
Cordas de gi 

Verá uma noi 
quo festejado 
trondosos appia: 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra: 


Estão já publicados oito  rotunies, 
abrangendo <. primeiro desdo março à 1º 
de abril tendo 185 paginas, o segundo de 
do do abit a 3 de junho .com 188, o ter. 
ceiro de à do junho a 20 do Julho, egual. 


ezembro, com 189 pagl 
Da; 0 selimio de 6 de dezembro a £3 de 
janeiro, com 188 paginas, 0 oltavo de 24 de 
Janeiro a 11. do março, com 180 paginas, 
todos elles pro(nsamento Diustrados. Ni 
[administração WºA Capitat são bmmediáta: 
mente satisteitos todos os pedidos, quer da 
coliceção completa, quer de qualquer” nu: 
mero de exemplares do jornal, que ré. 
nbam acompanhados das respectivas. tar! 
portancias. 


dede de Ests Ur 


Plantação de uma arvore 
No proximo domingo realisa-se na 
una conferencia patriotica. 


figa 


nino “Salão, de Festas] 
os - Desportivas, .. pelhs, 
15,30, estando convidados para usa) 
rom “da: palavra. 08 ers. dr. Maga. 
Ihães” Lim, dr.. Alexandro. Brago, 
iCarválho e Araujo, dr. Julio Mar 
tins, dr, Carneiro de Moura, Agosti| 
nho' Fortes e dr. José Ponfos. 

Para assistir foram convidados o] 
ministorio, auctoridades de terrá 6| 
mar, 1. M. P, 33 e 35, Escoleiros n.º 
tão 19, Imprensa, etc. 


Inesligarios" gras 
Sobroa pao E Espana Figo 


Hgencia, investigadora 
|. GANRETT, (Chiado), 36, 2.e-LISBÓA 


domingo reslisa.se 
a segunda e ultima garralada, sendo lida- 
dos 4o novíliios, pertencentes so se “Simão 
da +Velga ] 


tino a má qualidado do 
mittfu que «Blanquitos e «Belmonte JH- 
mostrassem todas as suas magnificas 
culdades, o quo succedera no domingo, 
som” duvida, devido ao magnífico. curto, 
quo fol apartado. 

À empreza contractou tanibem para es. 
ta, corrida “o tourelro mais novo da les. 
panho, o «nito» Eladio Amords, de Salá- 


Berlitz School . 


Vestidos 


Tigas 


tina its e io malta O 
B! Cartaz de ámanhã 


Vestidos sempre 
gas ultimas novida- 


des em tecidos à 
Í REPUDLICA-As 210 car 64000, JESOIO, 
hm E 228000 
Dia de ao (evita? Pé — e 258000 


(ropiato). 
AVENIDA-A's 21 À bella 
aventors. 
POLYIBAMA- As 21 — O 


«homem que aassseinoo. Fazemse vesti. 
GYMNABIO=A's PIU Se- dos ainda que a fa- 
aber Roubado, 


zenda não seja do 
nosso estabelecimen- 


EDEN—A's 2190 2281-No 
paiz do ol(Revisto). 
APOLIO-A's 2080 o 22,90 
A Grande Guerra. 
COLYSEU DOS RECREIUS 
Av BIO trunsformista Pric- 


Briudesdo g 

de utilidade a todos 
qem os nossós: freguezes, 
Agenda da semana 

A'MANHÃ — Trindade — Primeira 
reprosontação do quadro novo Até] 
“Portugal, 
SESTA FEIRA —Republica—Rocita! 
do Peszeira da Bilva—O avarento. 

SABBADO — Trisdade — Recita do ho-| 
menagem a Eduardo Schwalbaçh, 


Boatos “e informações: 


T Entre nós 
Avseguir à coniedtá «Una Bella Avene 
no hentro Avos| 


lagn, em plevo €s pat 
ida, rá à companhia Adeliaa] 
Aura Abranches a peça Dela «O faso 
[mento da menina Beulemans», original 
de Fonson e Wicheler, os mesmos aúcio-| 
res dA Cuixeirinhas, outra. peca. do 
grande cxiio. À sun iradugção É de Av 
escio Antunes, a 


chamam mais a atenção 


vlovando a administração dº 
os preços ostabelooidos pai 
com quem tom contractos, mas vond 
|so forçada a reduzir am- ponco o 0% 
paço ocoupado por esso8 annuncio 
roducção Quo" cortamento 

rito, om virtado da valo: 


A Capit 
ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
Olimpia, Centrál Olneitia Condes, «mail. 
ntese Glarias o sessões à noito:” Chiado| 
Terraste, Socicdalo Promotora de Ins.ruo-| 
gão, em Alcantara, cessões às quintas fe. | 
Tas: salibados e dômingos. 

ANIMATOGRAPHOS E: VARIEDADES — 
Salão Foz, Rocio, Chantecler, Imperio, Sa. 
lho Graça. na Calxa Economica Operar 
[Satão Lisboa, Salão dos Anjos, Salão Cos. 
mopoitta” 


| 
Ghampagns de Lamego 
| o OAVES DA:RAPOZEIRA — 
Reservas do finissimas qualidades, 
AP venda em lodas às confeitarias e » 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


a 
Ratante, ambor 5 
cm Ra da poBiada oa tola: 1 
Uptimos resultados nas mol 
tias do pelie, lesões nlcerosas, 
dognças do estomago, ato. 
Esoriptorio--Ru« Augusta, 25 
50 réis olitro om areais 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL] 
Poço do Bi 


Os amouneios (A CAPITAL 


No proximo: domingo, 4s 14 hora: 
irealisarão as creanças da Escol 
[Marquez de Pombal (se 
(demia) a cérimonia 


e 
Jo plantaur u 


ahnúnciantes tudo teem a lucrar 


A's 13 horas, alúnc» 


passada 
Como vimos fizendo ha já dias, | fornecido pela, cantiná. escola 


| Capíta? publica om todas as guas 


certo pelo 
Academia, recitação de poesias 
monologos pelas alumnas. 


ginas. moticiario  divorso, o que faz 
m quo a denominada pagina d 
nupeios passo por uma trz 


muito ag 
urha representação, do fantoches. 


Casa dos" Espartilho: 


para senhora 
6 Fafos para hom 


Com essa nova disposição tude| 
toom:a-Juorar 08 anunciantes, não 


quellos 


rá bom 
ação que 


Conferencias patrioticas” 


o da Aca- 


ma ra disposição arvore no jardim da mesma escola, 
prende pista) O acto diria a maior simplicida.| 
o, sendo o programma o seguinto. 
despereã 


F o da arvore; f6 15, con. 
e DAR isto do ilurandá “ds 


A direcção esforça-se por accres] 
cotar ao. programnia. um numero d6| 
rado PAP. a. Crenças: 


1 
» Fatos sempre a 
Grando Moda, « 

agnificas cazii 
38000, 14804 
1 E ” 
à 16000, Ttd0O 
e 2080005 "cu 


Fuzem-se “Iutogi] 
ainda que a fazenda, 
não seja do nossp'| 
estebelecimento,: 


Fatos feitos com 
esmerado acabamen-,| 
to a LI$UOO, 14º Oy, 
158000, 1980001c6:] 
188000 err 


nº ind 


| Entre carroceiros 


Um homem com o cranco-:ioactisa 
ado tie ato 
Na ponto do ricas encontraria 
ontem: da galeras, que arame 
eb ivamento or Dto Anastacio! 
anos, latelro, Un fregueria. dot Ear 
h ae 


(geo do Toures, o miilento 
tão do Tojal, a 4os6 Párilal, (js 06 
a Ei 


nos, carroceiro, atira 6. 
ora acompanhado wri Auk 


al, 


jo- 


ultima: day localidades: que; citêmBsP in 


o 


 pelavestrada Agenda 
altura, rabgando 6 co 
as 


ar 
tingindo. Sit Dando, por 

nt dae caldo pa a E 

fahdra na estrada Her Y 

dois, deizando.os feridos na cabeção polo 

0.06 em seguida em tag o 
Chiegidos à. Santo” Antão do arofdh 
ram O fenimentos” curados “pl 

Ribeiro, mar Hoje, senidose" 

fon Temacio vel aa MospliaL 

do o medlcodá serviço reconhágai Uh 

ot rima, ma. true: no seram 

favo o to 


s, 
é N so Our 
Com bend po ma 
cos todos, ou papoila do credito 
conpone, mos 
rala Sora did ca ab 
88, Ri dos Retrozelros: 


i 


e 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391:inp rua 
im 88,9.º, Eog. Dasdatad 


lo Iauacio, da 28 annos, filhote! Tengo 
cio Ribotro o Maria Lulta, residupro Mi 


(om, não ha alina portagueza que sol. 


[Detim» nã Alemanha, oxequias orm/' 


esta sontonça, irá no oxtrómo à quel: 


«Posse niez, das elevações que domi. [chegassem ao alcance de tiro e, en: 
navam à pequena torrente conheci- tão, foram repellidos por um morti- 
da pelo nomê de Kereves Dere e os ferô fogo de fuzilaria e de metralha- 
inglezes da abertura denominada 'doras. Nem am unico turco conse 
Ravina de Gully, na esquerda da li. guiu chegar ás trincheiras inglezas 
nha proximo do mar. As posições ou francezas e muito poucos pude- 
na area do cabo Helles nunca foram 'ram abrigar-s por detraz das suas 
depois disso alterados. [deferas. 

A alécia de Krithia não foi atin-! O ataque dos aliados no dia 12 de 
gida e as elevações de Achi Baba julho, conhecido por baislha da Re- 
Rão foram escaladas. A posição em vina de Gully, repelliu e direita tur- 
'Anzac era & mesma de seca da abertura, mas em frente de 
manas antes, a] Palguns pe./Krifhia os turcos conseguiram man- 

avancos Be ler dai trincheiras avançadas. 


quenos avanços se terem effeciuádo ter as suas tr 
n'eose intervalo, 'Sir Yan Hamilton pensou em so 

Durante o ntez de julho, os planos japoderar d'esses trincheiras ao len. 
an commendante em chei XYanlgo d'uma fronte da extensgo de 2, 


e 
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deração geral fas. mesmas  aggremia 
cões, pelo comblá exeoutivo do Partida], 
do Trabalho o pelos “membros paria- 
' mentores: "esse «partido 'retommendava, 
1 ' «auxiliar o goverrio-do-lodos os modos| 
possiveis em obter homens phrt:o servi 
. i “go:ma marinhas no exereita-c nas" obras 
: do munições» é para esso fim ésolvens 
se organisar uma campanha. especial ue 
2! à recrutamento em lpdo o paiz, 
Grandes «meeting» ca realisacam em 
Londres e em outras localidades a g do 
outubro e nos dias seguintes, mas os «t+ 
sultados não corresponderam ao que so] 
» esperava. 
impunha-se o tentar novos melhodos 
- : um novo homem. e 
- A base seguinte abriu coia a nomes pt 
tão, a 6 d'outubro, de lord Derby para) Tropas. anglesas-em.. Erança--Segulida, 
: director do recrutamento. Embora ade para a linha do Core ii 
q gando o serviço nacional, lord. Derby” é E 
CAPITULO V. tinha, no espaço de dez anhos, feito, cou pormenorisadamente. o sán Gãm 
R mas do que ninguem pelo syslema vo. Chema. Partindo do. principio geral 
E A campanha nos Dardanellos luntario. (de que o recrutamento devia. do dus: 
y ; 5 -Dolado da mesor- sinceridade e das/turo ser feito completamente;; pos 
No presente capílulo vamos dar Hamilton, não puderani ser devido. miniores qualidades de trabalho, lord paisanos em vez de, como nopass 
a conclusão da historia do grande jmente executados por falta de abún- Derby mostrára possuir uma notavel/ sado, o ser por aucloridades 1yi 
e tragico insuccesso das forças in- dancia de allós” explosivos, Fez E t 
gletas o fraficezas em desalojarem estar O inimigo constantemento áler- 
os túrcos da peninsula de fa polia por meio do to de bom- 
ein forçarem a passagem dos Dar-|bas e do explosões de mines, mas A sua posição e o seu ardente palrio- recrufgmento parlamentar: o ào. do, 
dlaneloa e em clegareim à Constên. apenas. pondo dar um “atoqio “io sto denonacacamxe plenamente. recrufâmento dos partidos de fls 
tinopla...Já narrúmios os ataques pe-| portante, nos dias 12 é 13 do julho. phia íntimo conhecimento dos grandes lho, ara 
Jos firmados alindas, a batalhá de se centros industriaes do norte. A sua ro-| Em cado area um comité Togals 
- — Sesembarquo e os primeiros dois] Entretanto, os turcos em Krifhia menção foi recebida com salistação ge-, ou 0-já existente ou 0 que fósso:fori, 
niezas de lucia. recebiam réforcos, que eram calou- ral inão só pela popularidade de que mado, avocaria asi q Obra dar Pg 
No fim de junho de 1915,-a linha jlados em 10.000 homens, e esboça- Eozava, mas porque se percebia à van- paganda, desligando-se dos sermix 1 
franco-britannica atravez do extre-|vam um ataque geral ao romper-do tagem da obra preliminar do recruta- ços das agentes políticos de todas os 
mio da peninsula havia avançado li-ídia 5 de julho. Sahiram das suas mento sor feita por civis, deixando o partidos. Uma carla seria cngiada, 
gfitamente, Os francezes, no direita rincheiras o airavessaram por ter. minislerio da guerra livre pora se con- a cada homem não ulislado, da-mo-” 4 
«a linha, tinham-se apoderado, a 21 reno aberto. Permittiu.se-lhes que centrar na obra do lhes múnislrar ins-|do à 


e ue recebesso um appéllo directo. 
fiueção npor à alistamento. A chamada” continuaria até 20, 66. 
.O comité de recrutamento publi- jnovembro. a 

cou um appelio em que dizia que «a o 
xesponsabilidade da victoria ou da) N'uma carta que dirigiu ao «lhe 
derroim pertencia âquelles que não| Times-Recruiling Supplêmenhoa 
responderam & chamada» é decla. Derby. dizia: qué a eua - concepé 
tando que use.o systema do volunta-|d'uma campanha ideal" de. reéi a 
taríado. pelo menos 30.000 mento era a: do levar à alis 
recrutas por.semona-daria o suffi. se tantos homens pelo systems. 
ciente para-manter a-cfficiencia dos | voluntariado: que) Us-que q Rep 
nossas.exercitos».. Escusado.eerá di-j viço- obrigatorio. io às fileiras. 
zer que esse numero. representava) O syslemo; do lord: Derby erasgo 
as. necessidades da infantaria. Na alistamenio por grupos. Os alisigo 
realidade, 35.000 homens por semana |dos, ss assim. q: desejassem, «inf 
erum necessarios para manter os iriam: junlar-so- imediatamente: Bg- 
exercitos existentes, seu regimento, Só o fariam qu 

- À 15 doulubro, Jord Derby expli- jtal descjaseem ou quando. 


«4 


E 


; inconveniente, 


CONT 


O mais energico depurativo e mais efficaz púrificador do san- 
não é purgativo nem exige dieta on resguardo! O 


gue! O uuico que 
unico que cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


SIFILIS: 


a variraL 


Lisbo 
ds O RTO: 


PURATOL 


ô 


armacia 
pmacia 


= E veem 


Nobre—1o9 e 110, Praça de D. Pedro (Roclo) 
fhoreno—Largo de S. Domingos, 44 


INGLATERRA 


Senhor 1 Vós que sols Rei dos largos ma. 


actario da 


A festa de domingo no theatro 
Avenida 

Cota Já noticiúmos, realisá-se no pro- 

|ximia domingo, no Ihetro Avenida, a 

festa do 2.º anniversario da benemerita 

instiução o Laclario da parochia de 5. 


Solemne para distribuição de enxo- 
Vaes. às creuteas protegidas polo Incta- 
a ornilores os srs. Antonio Ca- 


Ts, Ma ses D. 


Alguna. pio Portigueaos descobertos: 
AMO. de Oumões», dos seus cam 


Tares 
em sons espertos, 


AU ga sender a Immonsa Gjoria 
um seguro O do Inimigo 
Ge intao *eflanco, Ha aulcióias, 
"pedia. moltrerá duto, Castigo, 


Eomo não. mais. verão honra e memori 
Fu 


as Mto. outo, Muiminosas, 
Tas "A dos veios. Lusos, sempio 


Ea vão, 0 negro abutre asqueroso o feio, 
Vamo 


e imo, 
Assad o 
PSaará. tonitra A. sflontar, 
“pa, exrtrdão, é d'áuma alheio, 
ambição, 
tum deus 


Sob o mode deus dos ae. 


de, la, sto, o far pordor os pes 


ap s 
“0, orar. «Senhor a Semi 
a “sempre, 


Bará de nessa vida O puro inforno 


Texto. paso. O primeiro de «ousadi 
contra uti aocefado o tm 
am BO praticava 6 0 Me 
ba a" conselencia à 
kr pudonor A'um Tel sorá um dia 
eprivaL Juiz podoroso, a. activo, 


gue a po st tava Justiça 
rindo o «vandalismo» o a 


ma fessor sr. Fr 


Papa O feio nota do vorgonha 


SonNge vas quis sots do: mar esse, potonte, 


E ongustoso aveganto 

A regia fâmais sempre. togonto, 

Ve es Tn arandos 

+ Co O Mito o Tel da NObiS” gonté, 
Bi Mc Machos cotados “Tm 
Andnaio” cobardos" o malrados 


Senhor !- Vingao «Edithe, pobro Ingtésa 
Reatqda um int martyrio soja a vida 
“46, Cha ablmo o mempre na rudeza 
Ba jucia am prol da Lug, da grande 1d 
Dn lados, e neçãos dialia nobreza. 
Rag: Vúneis a paz, nunca esquecida. 
«Sted As nsimas dos honrados Ankler 
Simlibaútos dos grandes Portugueses! 


Sola Nolgica à Servia decantadas | 
Comites 

é cujos trophous, Glorias cantadas, 
Vl Reinos db Victoria, no gom 

Dad DAS, num 30, lo ee 
Soy dito oro Josias! 
E oo edito o, famatico, pa 
dinda E Pemorão Consimido 


ada. Taglaterra t. O" Ret ditoso 1 


radas 


a portuíuêra, “inda nos. resta, 


A ontade e valoroso 
O umpénho e Justo. sto 

das. sãos o tormentas? Oh1 faustoso 
o Vistoria, a alogro festa. 

Suá Palndoiras: às cidados, 
Tipvando para. sempre nb vbibordades | 
Lupas, ams 


L. Lourenço da Silva. 


“tmbracevos quo, comnosco e sempro 


fynismo, tras entidades officines ass! 
m negro abyémo, 


em crua gerra 0 mundo 


PILAVAGEM DE FATOS 


jacoIs nO. mundo intelro,| 
uerrefro 


o Junto 4 aresta 


il Cubnbra, que falará em 
dh Conmissão das proteeloras as- 


Seguo-sa 
ão pelos atumnos das escolas central 7. 
arochial n.º 29 é do Gremio Thomaz 


ches, ltelvina Serra, as distincias pla- 
nistas- D. Fernanda Gabriela de Carva- 
lho e D, Caleste Duarto o 05 consagra- 
dos artistas Raymundo Queiroz, barito- 
no. Alfredo. Mascarenhas, Carlôs Leal, 
Jorge Gravo o Les Potits iWaltor, Ilhos] 
Tão “eelown» Litile Wallar, do Colyseu. 

Os alumnos na parte deamatica. são en- 
indos peto tenente sr. Raúl Portella dos 
Santos o Antonio Gouveia “Machado, 

O se. presidente du Republica e ou 
às fes. 
Emarda de honra feita pela. 
dos bombeiros, voluntarios 


tas, sendo 


ia a festa uma orchestra sob] 
o do sr. Raul Portella dos San- 


Os cixavass olforecidos às ereanças| 
sto. oxponos na sexiadeira e sabado 
nas montras do estabelecimento dos sr. 
Lonrenco & Sauito, rita 1.º de Dizembro, 
VáL a téS, 


rEITOS OU 


Tinturaria Carbournac 
Largo da Anunciada, 10, ll e IZ 
Rua de S. Bento, 175 
“Telephone 56% (Central) 


PUBLICAÇÕES RBLEBIDAS 


Revista ste Commercio - 
* mero 29, trazer 


MANCU DOS 


Sah 0 mus 
o collahoração. do 
cisco - Antonio Correla € 
do sr, Moses Bensabal Amzalale, além 
ão molas sobr a gusrra o secção do no» 
fícins divoesas, j 
“Automonris bleietetes n-molobietetes 
O fiscal dos impostos “sr. João. Rebello 
oónlgo dis leis regulamentos sobpe mi: 
ta, tomava, biciolslos e molocioletes, que 
as “livratias Atitude Bertrand êito- 


riu, pr servico, devo. 


ras ut nos qu 
ses rogutinmentos . 

Boletim publicado 

ja, o, numero correspondente a fevereiro, 


trazendo, entra vultos. ossumplos, rela: 
torios € Informações consulares ci Bar- 
ikol, Bala, Tio de Janeiro, Ciudad Ro- 
frigo, Tenerito, Bombalm, Roma, 
Simyrna e Liverpool. 


s | Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornocedora da Padaria Ingloza 
Grando ortimento do doces, vi 
coitos para chá, doces d'ovos, cor 
Eoiros, café o chá ds 


marcas: espocialidade” no fabrico 
dos deliciosa 
te Pasteis Mimosos: 

Fato estabolooimento conservas 
so aborto todos 08 dias até hs 25, 
horas, 


Avenida Ivens 


paroehia da Shi 


18 horas o 3 quartos haverá ses- E 


im espectaculo desempenha E 


“Aos proprietarios 
de Lisboa e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de occrdo com os an io portants resegurado 
ves de propriedades, sem uso ou conliguidade perigora, qo prémio de: 
350 por cada 1:000800 de capilal segro. 


“4a EE RIEDIA E.” 


Gempenhia co seguros— Socloca le amonima de rosponsabilidade limittia 


SEDE EM LISBOA 


a TELEF 1º 404 


MONET ASS 


Academia 1.º de Selembro de. ne! 
site da Eeao d de 
e da ds rp 
pn RAS “to toc Pega 
Ea ns 


COSTA SANTOS 
Medios ospoclalista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 
E. Nova do Almada. 95, 1.º,-Esquerdo 
petista 


PEQUENAS NOTICIAS 


52, Porto, conelliraraso om socio 
e, para 0 negocio de argos de papeir- 
ria. “objectos de cacriplorio, chá 'e caiô 
os "srs. Alfredo de Mogulhães, Manvcl 
Gomes: d"Araujo o Armando Lbpes, soh 

social de Magulnães, Araújo & 
pes ot eslabelecimento ta ria da 

rica, 1. 


Trapo e typo usado 
Compra-seRua na do Norte, 5| 


e provincia n%- CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, &-—Relirou para! 
coimbra, ondo (oi fixar residencia, 6 &r. 
Antonio Cabrad, que turanto 8 -annos 

st td, com a maioê pro 
fieis, as funoções do êntermeiro na! 
Mospita)* da, Mizericordid. é no: posto de 
soccortos cirurgicos. do sr. dr, Simões | 


d'Oiveiro. 
Foi para diquenia cidade a borvite dá 
disceção da Importante Associação de 
ecorros «A. Igualdade» quo conta em 
imbra, muitos ussociados 4 que por-cs- 
vm posto cirurgi 
xo 20 Consultorio do distincio medi 
[co da mesma associação se, dP, Julio dl 
Fonseca, 

No: posto de soceperms irurgivos do 
ar. dr. Sithiges dOlivelra, ivesta cidade, 
ficou à substituir o sr. Antonio Cabral, 

bit enfermeiro ar. Joss Maria Cal! 
áeira que ha anos exercia no hospital 
Ida Mixericordia a sua profissão e d'onde| 
isahu- para. O seu novo logar 

“Foi decretada | subráissão ao regime 
ãa polícia campestre da quinta do Soml- 
harto. situada na froguezia do Vinha di 
Ttinhia do: concalho do Loure, propri 
idade-da sr D. Amelia Vernandes 
Mo Simões, condessa de Monsuraz, d 
tn cidudo. 

Associação Artislica d'esla, cida- 
de celebra âmanha O seu 20.9 anniversa- 


ASSI3 DE: BRITO 


Modico dos Hospitaos o Facultativo da 
atisoricordia de Lishoa--Me de 


Agentes em totas as localidades de 


E 


CapitaTEsc. 600.0003 Reservas em 1914 64.240815 


95, Rua Garrett, 95 


NOVA. COMPANHIA “HAGIONAL. DE MOMGEM 


DELEGAÇAO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


(Binqueiros) — Proça da Liberdade, 138 


Telephone 1459 


o paiz. ilhas e colonias 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


Sociedade anonyma de rasponsabilidado limitada  - 


Fábricas é yapor do mongum do trigo, descasquo do arcos, massas al- 
montilãa, Bolachas o biscoltos om Iisbos, Cole, Kal 
Sato Ii, Bareeiro 


Telegrapho: FARINHAS—T 


P; sem comi 
“relophones: Adm lnrapão 4224; Expodinato 4222; 


oil. 


tencia 


Thesouraria 42: 


Codigos A. B.C,4.ºe 5.º edições e Ribeiro 


ESQRIPTORTO 


Ema do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Mozáicos-— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


«A Capital» 
Vende-se nos Recreios Dasportivoa da 
amadora, 


(esquina da Villa Frara) 


D 


GOARMON & O.” 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n, 1244-Lisboa 


es resolveu «flectuar segu 
$08 por cada 100000 ou 


drogas, Sacavoia, Po 


Yabrico “manual: dó nos Grandos Armazon 
290, à 290-8, T. do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Golisou do Lis: 
boa) Botns para homem a 894008! Sapatos para sonhora a-1$400!! 


Um colossal soriimento eim fodas os Generos 


para homem senhora e creança 
3. A. Candei 


Calçado, R. da Palma, 


Pomada do dr. Queiroz, 


Experimentada ha mais de :4Gjannos, para curar 
lg tras di de pelio 
Prinolpaoo  Phar . = Doposlto Gorali 
Pharmacia ROS; VIEGAS 


R.de'S. Vicento, 31 e 33-LISDO, 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudoca à 
que tiver a nqssa marca registada, 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Quanto á Escola Academica) 
dos Et Gta da SO E PS Pa ha po om mst 
hebiluidisimo. Podoo ao palco eiicnr da'verândo Super 


landa-se a casa do frognos, qualquer 
quo seja o ponto da cidade, 
Beméticr postal á ENGONMADARIA CENTRAL 


Rua da Condessa, 68,—Lisboa 
PROPRIETÁRIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO. 


VISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUBRRA 


vor tr 


sei grupo ser chámado, 03) 
seriam chamados por ordera, 
nes solteiros antes dos mais 
hos, & lodos 0 soleiros, excepto 


aquellos “que -provaesem ser. indis. | 


eis mos deus empregos, antes 
dos. casados. A repartição de recru- 
tamento informaria o alistado do nu- 
mero, do seu grupo, que seria de- 
teresiado pela edadé ou por ser ca-| 
sado. ou solteiro. Subentendia-sa, 


feet que 86 qualquer recruta ca] 


apego depois de se alistar seria in 

eigto no grupo, dos eoliiros. 
Os casados mais cdosos que se 

Inssem, não seriam chi 

aetivo, antés do 


enpo 


Canto chamados. suesessivamento. 


Uosasusrgum seria chantado an. 
E to nbs, havendo 46 gru- 


pes, = tuo 04 prúueiros 29 gos sol. 
toiros ouade 05 18 aos 41 anrios e os 
restantos, de 24 a 46, dos casados 
“ug 18 nos 41 anhos. 

“Caino acima dizemos, o alistado 
inha A faculdade do se juntar ao 


exereito ou imnvediulamente, om ao j 
proprio, da sum edade e do'e à gloria das suí 


arupo 


utavanlhe juramento, — res 
quantia do 2 shillings o O d 
polo seu dia do serviço e vol 
para o seu 

meubro da Secção B 
roseras. para sor chamado quando 
chegasse a altura do seu grupo. 

O eachema de lord Derby não era 
mpplivavel à Irlanda. 

“A. propaganda foi commetk 
muit parte dos casos a volt 
vivis-dunhos -os sexos, «escolhidos 
por“um comité local. Em alguns ca. 
“os erva lambim empregados 
dáres, 

O tovimento assim iniciado to. 
amou geiudo impulso quando uppa 
seecaro seguinte carta do rei; pabli- 
cada 23 d'oulubro de 1995: 


fiudo. Neslo ultimo caso, fo- 
cábiia a 


emprego civil como !dir à chamar 
lo exercito de difficuldade er 


| «Regosijomo com q esforço do ” 
meu Ímperio e sinto orgulho pela 
«resposta voluniaria dos meus subdi- 
tos de todas as partes do mundo 
que “gncrificaram lar, “fortuna e à 
propria vida para. que um outro não 
Ipossa dominar o livre imperio que 
os seus antepassados o os meus 
constrotram. x 
«Peço-vos que torneis uleis esse 
leite à vi faço 
“O fin ainda se não apro. 
ximal - Meis homens são precisos 
Ipara” manter os meus eoxreitos em 
Campo e por meio, d'elles asegurar 
ovia o fornar duradoura à par. 
Noutros topos o momento mais 
ni“ie produzia sempro os ho- 


| homens de todas as 
p pura vos apresentardes vo! 
inrrunente o loinandes a vossa 
parte má Incta, ? 
«Respondendo livremente ao meu- 
uppello. prestareis” auxílio uos nos. 
(sos irmãos, que, durante longos mo- 
zes. susteniaeam nobremente as tra 
dições passadas da Gran-Bretanha, 
armas. —Gcorge 


Rota 


eiros| Tomo resultado desses e d'outros 
tva jappellos, uma onda de recrubas aca: 
Havia ainda muita” 


persuadir alguns 
istaren-se. Os -ho-. 


empregados a 


mens casados, em especial, deseja- 
vam saber quando lhes chegáva a 


dos enquanto os- solteiros não tivesa 

sem sida obrigados u alistar.6 
Mas numa resposta dada na ca- 

mara dos Communs, rr. Asquih 

disse que a sua situação não era tão 
va Corno elles suppunhora, 

Toda à ennpanha de 

foi passando por 

vas, que seria longo 

a principio deu resultados aprecia. 


-Beskingham Palact—Ao me Po-|vers dentro err pouco voliava-se a 


vo 


grave momento da lncte nrvar com as mesmas difficnldades 


entre o meu povo o um inimigo ul-lque anteriorunente. 


tamente organizado que trangrediu 
aa leia das nações o mudou as leis 
quo urinm toda a Europa civilizada, 
seppelio para vós. 


Púdo dizer-se, em resumo, que 
lord Ierby, sem recorrer por cota. 
pleto «ao serviço obrigatorio, o con. 
juguva com 0 systema do voluatas 


vot. 1% 


riado, tendo-se até instituido tribi. | 
raca especiaes para julgamento não 
só dos que se recusavâm a alistar.| 
sa vas ainda dos que, depois do 
aistados, so valiam 'de sublerfugios. 
para se oximirem ao pagamento do 
tributo á patria. 

É alguns «moctingas Contra o svá- 
tema se, realisaram, princi, 
palimente dos casados, quo enten 
diam não dever marchar para a! 
fronte, emquanto não seguissein pa- 
sa ali todas os grupos de solteiros. 

O systema Derby não deu o resul. 
tado que so esperava e d'isso são 
Irisanto prova us declarações do re- 
daclor militar do «Times» ha dias 
publicádas o que dizem: | 


É ua gravidade do malogro. do res 
crutamento não foi explitada ad! 
vaiz polo govorno nos ultimos. deba- 
tos purintmentares, e, comquanto as 
consequencias deste malogro não 
so expliquem claramente, não é pro. 
vavel que as «ministros obtenham 

nújuelle apoio publico que segara. 

mente hão do desejar nas medidus 
mlicas que são indispensaveis pa- 
ta assegirar-nos a vietoria. 


Além dos contingentes dos Dó 
nios e da India, temos. dentro do 
pai e-fóra d'elle 70 divisões: formar. | 

- das oxclusivamente dentro do Rei- 
no Unido, Para completar estas. di- 

S,- CUÍOS quadros eram Ímuito 
incompletos, e manteLas em cami.| 
panha durante 1916, no principio de 
este anno faltavam  approximada- 
ménio um milhão o quatrocentos 

mil homens, segundo os calculos do. 

systema “Derby. Mas, actualmente 

está provado quê estes calculos são 
illusorios o, por consequencia, toda 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


so 


4º machina do “nosso poder militar 
está em perigo. 

A Alemanha, tem 170 divisões em 
pé de guerra, e como a população 
do nosso. territorio britannico eq 
vale ks duas terças partes da Alle. 
manha, fariamos um esforço 
far egual ao do nosso principal 
migo - se formassemos por nossa 
parte 112 divisões. 

a opinião militar se limita por 
agora a es(e numero minimo de 70. 
divisões, é porque reconhece que O 
completar estas unidades c o alistar 
e educar um milhão e quatrocentos 
mil homens no decurso d'esto an. 
no é como operação administrativa 
tudo o que podemos pretender du. 
rante os mezes mais proximos. 

Deveios - estar preparados para 
púzer um esforço supremo-este ve. 
rão, porque essa epochs prormetto 


ser o periodo critico do anno, é 
esta é a razão por que os homens 
casados foram chamados tão rapi- 
damente. Ainda no caso de se ob) 


nar-se-hia necessario, e com “effeito 
vae ser preciso, . dentro em muito 
pólico, “se houvermos de manter in. 
tácia.'a força dos nossos exercitos. 

Uma das medidas indispensaveis 


jpara remediar a situação altamente 


srítica do nosso-exêrciio é a seguin. 
TESS 
«Uma lei de serviço militar geral, 
por todo o tempo que dure a guer- 
rm e alé seis mezes depois da con. 
clusão da paz, para todos os hos 
mens de edada militar, com a ima 
sição de soveros castigos para tos 
Sos “os “casos de infracção desta 


O Tronco 
Hoimada do refeições & tára Seita, Nimpa o Hm, tigado, 
“e intestinda desembarsiçandoos dos errsaés úrteos, bill, e todea 
3 fodnas o imporesas quo 5 aceumaiam fo organiso, cias 
“Aliemsato dioreiloo- Tataltvel ex» todas au doença da palta, 


“rEDIm O LIVRO DESGRIPEIVO 


E ass “Breanos o Penas 
jaRÍo DE LIMA NETTO | DOU, CAR 
Deanio DE IEA MERO | Asa a 


po a trt cm nt, ot fio pd, 
DEPOSITÁRIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto: . JDourado, Carvalho &' Irmãos 

Do de 8. Tulíão, 19, 1º P.da Liberdado;138 
Telephone 246 Central] Telephone 1941 
- Vamhem so vende a ooo-gattafas 0" garrafõas, nas boas casas Vaga 
Pharmacias 6 restaurantes. ) 


Conipanhia de Seguros NACIONAL / 


Séie ma sta propriodado; Avenida da Liberado, 18-— LISBOA 
fam res lim, FUNDADA 


em 17.4-))5 


CAPITAL 


900.0008 909.2108 
escudos escudos 


Ss s sobre a vida humana, 
é contra aoidontos no trabalho, Inoondlos o avarias maritimas 


RESERVAS 


Explosivos da Fabrica da. Trafaria 
DYNAMITES 
Diversa, calxa do dios, - 
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asição —Raa da Morta, 3,1.º 
imprassão—74, Rua da Bloa,!t 


Ines 


al 


em Ponugal 


O governo não se importa nada 


com os ataques a Cada um dos seus, 


membros» 
— roma 
+ Publicoram-so'anto-hontem varios votâmos toda à nossa adriiração, toda. 
“lsorotos, Un d'elloi 60. quo estabo-Ja nossa estimo, áquallos com quem, 
looo o regimon a quo fionm sujoitos|timos do correr a sorta das batalhas, 
o 'om Portugal, Esto do- 
proto tom disposições q ram 


tixativamonto os allomãos, 
ttitos do paizos, fados. Ms 
tom nonhoma disposição ospogial, ro- 
lativa nos allomães, ou subditos de] 
paizos sous. 


Esta olngoloridade-— 
dingularidado-—surprohondeu a opi- 
nião publico. Ninguom tóxia à serio o| 
rigor ro 8 duro, definido em 
go nos aubditos dos. paisos inimigos 
se oortamento não ponsam em vir a| 

Portugal como pacificos fourístes, ou 
fixar rosidoncia ontro “nós para com 
Antuitos nho mon ificos- aqui 
oxorcerom a tua actividade om qual. 
“quor profissão ou ramo do nogosio. O. 
quo vo osporava ora quo 
lonoius sovoras om rolação 109 
ou outros estrangeiros 
migos quo aínda cá estão, acotovel. 
Jundo-nos com ingolenoia por ossas 


rune, o porventura” entrogando-so Á 
espionagam para servirem os 
ua hos 


om que os allomãos o 
9 alliados sori tornados om 
determinados pontos ou oxpulsos do| 
pais. Não! Ellos ficam no pais, o fi- 
cam no içõos quo 

beleoo 0 artigo 11 d'esgo deoroto 


Axtigo 11.º--08 estrangeiros quo já 
sidiam no territorio portognor antes 
laoroto não obrigados a 


osidoncia pode à todo 9] 


nossog 
Snimigos, que nos doolararam a guor- 
xo; os allomãos quo já dorramaram o! 

angoo portuguor, o 86 osporam 0) 
Snsejo do o derramar novamente; os 


oquiparadog n 
ardto nom inglotas, nos 
aba fu 


8. allindo, 
8 camaradas 


so-hia quo ostamos ainda nos tompos 
om quo oynicamonto so afirmava que 
mos encontravamos na melhor de 
visto que ramos solid 
tlnhamos a fortu- 


migos, nos| 
nossos companhoiros, áquoll 


oito dino, título do 
aorá passado por tar- dá 
rior à eia mozes, prorogavol 


procedoria para com ollgs am confar-| 
midado com uma "noção do patriotis- 
mo ogual á d'ellos, Os quo ficaram fo- 
[ram os risaços, (otam os quo ostavátm 
habituados a'considórar os portuguo-| 
os na sua dopendenciá, os que oxoi-| 
oiam uma influoncia a que muitos 
lomêntos da nossa sociodade não se] 
eximiam nom eximem. Ficaram, 
3. ricaços, gomo ficoa o proprio 


consul da Allomanho, o mnito omlio- 
'ra um dos signatarios do docreto, 
o dovorto aquello quo gobro osta 


mpfos superin- 
Poroira dos Rois, prosi- 
'donto da assembloia goral da Compa- 


footados os inglozes, os francozes, 0s| 
idodãos dos paizos alliados 
tro nós rosidom o quo 
rospirar o esmo dr que tenpi- 
ram os violadoros da Bolgioa, 08 ass 
sinos das po pulaçõos britannicas bom- 
bardondas dabordo dos zeppelins, og 
svastadores da França, aquellos ou- 
ra tanto luto, 
tanto orimo, fantos attontados. com- 
motridos nfosta guorra inexpiavol pa- 
ra o povo que à desoncadoiou, Por 
'yontura os proprios braziloiros, quo, 
o teom mostrado pela joó- 
aus, ulles, om cujas 
veins correm 


lobulos do assguo por- 
(tuguer, indiguados so sontem ao ve- 
[cem que pórtuguozes os collosam, oi 
gal, ao nivel dos allomis 
Eisa fomographia da guorra, Só 
ha umo guorra roal,—é a guorra á im- 
pronso, é o ospirito do hostilidado & 
im prónsa, guorra commoda 6 sem pé 
ora spa olovação nom gram- 
dexa, em quo so foro o afironta, com 
raiva monarohica, por mãos reinci= 
dentemonte monorchicas, aquelle: 
que, comô nós; ropublicanos o patrio- 
as, ha desoito meses pugnsmos pola 
dignidado do" pais o pola gloria da, 
Republicat 


Vêr noticiario 


diverso 


na terceira e 
quarta paginas 


“com um 


« Migalhas 
E O club do Praxedes 


Praxedes procurou-me” esta, tarde ria 
redacção pura me participar que, sob à 
sua presidencia, se fundou no Iva do 
João dos Bemcnsados, uma aggremio: 
do intitulada. «Club Charadistico-recrea-. 
ivo-logogriphalico do tempo da guer- 
Ta», Teem preferencia para admissão os 
olficines reformados com pratica de 
gato em bolíca os fins do novo club 
o 


rem certas dão direito aos adivinhador”s| 
a considerarem-se uns flhorios de polpa 
e a figurarem n'um quadro de honra x» 
posto na sala do sessões. 

Cóntowme Praxedes que a sessão de] 
ontem foi animadissima. Fot proposto 
á issembleia o mysterio das «Migalhas», 
que inesperadamerito- surgiram d'uma| 
brancura, susceptível, de causar inveja 
[á bem conceituada palidez do -Iyrio ou 
á reconhecida alvura das vestes de uma 
virgem. Depois de darem tratos de polê 
á imaginação quasi todos os socias de. 
sistiram. À diversidade de assumplos,| 
que eu abordo sempro cóm egual incom” 
petencia, difficulta o estabelecimeiito de 
[pontos de: reletência a que 50 aimpárem, 
os sibyllos do Elub Recrentivo-charadis- 
ico, Apenas Praxedes, que me conhere 
[como os seus dodos, apresentava: uma 
solução : no entender d'le cu linha es-| 
cripto que estavamos em guérra com a 
Alemanha: e o artigo fôra suppeiimido 
a fim do não alarmar as populações, De- 


']clarei à Praxedes que cra absolutamente 


incopaz de me servir. da: mentira 6 do 


'Jexaggero para. perturbar o espírito dos 


meus contidndãos e, que visto elle insis- 
lí rem querer saber” 0 assumplo da «Mi- 
galha» incriminada, não linha duvida] 
lem contessar-lhe. que. clln sb ocupava 
'nquítlo em que so não pode falar = 


André Brut 
EM SANTAREM - 


Drama - passional 


Noiva morta com dois tiros de re-| 
volver 


SANTAREM, 6-N'um dos sitios 
mais centraes 'da. cidado deu-se ho- 
je, pelas 13 horas, um drama pas- 
Sional, que comoveu profunda- 
'mente todos os que delle liverum 
conhecimento. 

José Ferreira da Costa, de 2º an- 
nos, praticante de uchaúffeur», ti. 
nha o casamento tratado com Bea- 
triz da Piedade, de 20 annos, creada 
de “servir em casa do rev. conego, 
José dos Santos, inorador na ria, 
Serpa Pinto. Tendo sido prevenido 
de que q sua noiva andava namo- 
'rando um estudante, procurou-a ho-| 
jo na casa ondo ella estava a servir, 


nhia do Gaz, om quo tão importantos Ei 
'capitaos allemãos- estão intoressados, 


duma engenhosa simplicidade. 
“05; ocios reunem-se lodas as nóiles «um segundo andar, e quando ella, 
tendo Alistribuido a cada um d'elles umlappareceu é porta destechou-lho no 
exemplar dos .jornnes da manha. e, da! pio. dois liros de revolver, matan. 
tarde, trata-se de adivinhar o que estava 'do-a instantaneamente, 

escripto naquellos espaços que appare-| Em seguida, desvaifado, desceu a 
cem -agora em branco nas gazelas, Re- escada & no palamar do primeiro, 
colhidas as soliimões apresentados são'andar levou à frónté à arma e dis-| 
enviados às reducções e as que, estiva-'parou um tiro, entrando & bala na 


grita direita e” subindo pelo, sobre 
olho. 

AS ruido das. detonações acudiu 
muito povo, sêndo o Cósta: levado 
para. o hospital onde ficou em es- 

lo frave. O cadaver da Beatriz 
tambem par alí foi removido, a fim 
de ser tutopsiado. 

Ao que pareoê, o nssassini-suíci. 
a já hontom manifóstáca à niguen 
as. intenções: que tinho, sendo ind. 
leis “todos os esforços “empregados 
pará o -demover. da-sua-sinistra re 
solução. 


Sempre ás ordens. 


A República  roforê-s0, nos nonsos| 
artigos sobro o ministeo do. interior, 
jacorescontando quo ca hão “dospode) 
(do assumpto que, «por signál, tom 
attania ana so lho dife. Pais -que o) 
Republica dosombuohe, quando . qui 
sor, porque nló fioatá aom - rsposto. 
[Ha, com éffeito  riuito pa 
nom tudo é edificante.. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 


Vão à Argentina; R, 1.º do Dezembro Kaiser, 


Audição de alumnos 
do Conservatorio 
No proximo “domingo, “48:19; horas, | 
roalisa-so nó-Cotisorvatorio h tlrceira| 
audição do áluibnios da Escola de Ma- 
os, qo » aeguinia progranacms 


1-aSonata em fla, Grieg, para 
oito, por D, Adolaido Pile o 


ano o 
Iberto) 


pragas 
sado 
Pe 
D. Cocilia Borda | 
VI--Soleil Cotchs 


dog “Espartilhos, 
tos tos & €.*--R..do Ouro. 123 
e —e 


A companhia Adelina Abrânchos 


O plano da present 
temporada no Avenida 


Foi, hoje, nó Obiado, 
acaso poa no nosso. cam 
So, representa 


—E! verlado. À .sua premiére é já nal 
gunda-feira. À: páça continuou -=é, 
do origom balga, é uma das patolas da 
líttoratura d'esso povo heroico o loal! 
quo ultimamento assombrou o mundo 
(com a aua bravnra o dedicação, Cha- 
ma-so O egsamento da ménina Beule: 
mans. 


—6, pola pri 
terprctado pala ocimpanhia Abranches; 
— Não; ossa peça foi á da sua estreia 


no 


sa fuminonao acolhoram-na--com una- 
nímo elogio. 
—Os anotores da peça são?. 
—Yonson é Wichelor, os mesmos do 
4 caixcirinha quo tão oxtraotdina 
exito obtovo no Ropublica. Polo quo 3º 
roforo ao desomponho, no principal p 
pel, son suspeito... bom ve. Sortimo-, 
lhos a esta observação à concordamos 
pigpamente,ovocando a gontilissima o 
radíosa figura do Aura Abranches, os- 
posa ogora do nosso amavol entrovista- 
ido. Maa o áctor Grijó, talves animado] 
polo nosso sorriso do intelligento com. 
ensão, prosegno logo, 
Aqui tom o quo escrovo O Jornall 
do Brasil a respeito ds Aura. 
E os estas palavras real 
um illustro êriti. 


del 
graça, o como rosistir à sodação da sua 
figura, suns expressões, sous gostos, 
suas momicos o até da sun dialeotio; 


da a experiencia da 'arrobatada Made- 
moiselte La Pistolte, da insinuante Clara 
[Frendis, da romantica Elena: de Trecil: 
las é da caprichosa Colette Amadouz 
Perguntathos aindo 
—E Adelina Abranchos não ontra na| 


Potro. Tem até um popelido desta. 
gue quo intorprota: cora “o” brilho com] 
que costama esmaltar às auas persona- 
8. Doyo aínda -dizer-lho * que a tra” 

fução é do Aceatio Antunos, escriptor! 
sobejamento-conhesido-para que alga- 
ma coisa so déva acorvecentar no san. 
tido do fizor resoltar “os seus meritos, 

—A seguir a esta, quo peças repre- 
sentará a companhia? 

— Varias, não estando ainda traçado 
o plano goral para a sta aprosentação, 
Olqueilho posso dizer é qua alganas| 
'yecm, pela, primeira vez, à luz da 
balta om Lisbos, tando o publico occa-| 
sião do apreciar” duas, reprises, origf 
[paes do! Marcollino do Mesquita” c| 
Eduarão Sohwalbaoh, o entra os escri- 
ptores quo já nos prometteram enviar] 
originaes, Gontam-so. Ernesto Rudri-| 
gues, André Brun, Ray Chianca e ou. 
ros, 


Ao despedirihos, o actor Grijó de. 
tom-nos para mais uma intercegante) 
informação 

—Ojhe... quer tomar maié uma nots? 
Entro as poças novas . quo apresanta.] 
mos, Sigur O lírio do Piorso Wolf quo 
está” sendo traduzida pelo ér, Mello 
[Barroto. E por hoje baata o adoné... 

-Adous o até ssgunda feira, na pre 


mibre do casamento da Menina Beute.|á 


ams h 


«Ná, ânies do nefando . aoon 


io do. Janeiro, tando como prota-! 
[gonista à Aura. O pablico o q impren- 


“alia tem, n'eesas verdes. annós, to-| 5 


Palavras de marinheiro 


esquadrilha “do Zambeze, já teve oe-! 


Portugal com a suá 


casião de prostar appoio aos inglezes do 
Port-Heratd 


A ind. quem barause comic a Te, Quem: e que não su: aves aa vi 
uisição dos mavios pllemies suHos-2as tas qui. Sobab- 50s, gettmanidos Lam é 
esto gui preto Cscliida pos AEE SO g 
aliemães ara à sua declaração de quer-) “Ha: nnmos, um ailo funccionario, ain- 
Ea jda 'em tempos" db mlonarchia, esctevis 
dia quem lamento e odos os tons «si dizendo ie que à Alemanha ni pe 
s Selo repulado “como. censeravel 5 eta do tc prato pretendia bic 
Efum sentimentalismo pregas o decaden-frecha: no cavalhairistno fe ealdade dos 
e. chore as desditas "dos, subditos 06 “nossos. amigos o irmãos d'tiespanha, CE. 
úisce, residentes em Portigolt o “o fferecenido dios o nosso feritrio "esa 
e a a ereapon aj ubr, derrinçio, cui: 
tudo, na politica passiva. dubla -€ Neciriam para, 0º generóso que com faro 
itacie de nude; fizermos sem soici- descarse alvevimento “e cbuissior disp 
ião, pedido “ou supplica dos. aliados; nha do “alheio. o. 
oro se tal polideh' fosse uctiva, revo-| Nem IO peicloo quê da cltilivadso à 
asso crergia Nosso caracteristica do. vir Imoblisação” dE Ceis insios ds cosmo 
ore orgndusmo. fque a Inialerra concentraria has Baita. 
Nas quem censum. quem láméita, Fes, porque” a leal” e aliva: visihha. se 
aver chore; quem insiste em meihodas não deixod levar pelo “engida, é pé | 
que por sua natureza são de fracos e de sua honra acima do tudos 
almas anemicas e dessoradas, Gm que. “A Ingiatarra” cumpriu” enlmento - e 
se não Vê O sangue cubro. Más O sdro. honradamente os SCUe Compromissos pas 
amoreltado, de truca coloração, que OR ra comnosco. 
ngulhos, que desanima, depritho'e dis] “A Hespanhi múnteve a sua hombrida- 
over ) de, o seu tradicional, cavalheirismo, 
Alinal 08 Jobs, os Jeremias, são meio “Ôra. eis, qn AGO Isa Mais mem um 
furia de Vencido, que, numa abscssão só portugucz tumigo, dos Vandalos do sor 
ue pavor ; rata deinencia ou delirio de culo vinks, sob Lena de justamente ese 
pessegução aum bales de denis hs. Considerado conto réu do mejando crime 
e vem amanhã o ollemão de cl 
oie em 


Odio o guerra: ao Jgermanico. traidor” 
proximo ly: avarento desleal « hypocrita que serena- 
alíplico, em que mente 6 imanhosamente, no escuro pro- 
juizo Final! a esmas parava a nossa ruína, pretendendo tis-| 
ignr-Ahes as cuidadas carnes € os mimu- Canos dos mappas do mundo, só pará, 
sos e Trageis esquettos salisfação dos Ecus instincios 'egolstas, 
Para Giles androgrnos fracos e timi- Crucis é Destinos. 

[dos que seguem ou teem comu divisa. Por lodas 43 rúzões a posse dos navios 
que ovelha mansa mama na mão cçna Allemães, surtos em nossas aguas, foi 
e que «com o senhor teu amo: justa, foi rté de direilo porque os trála- 

não fogues às peras, x a melhor form dos Bermiliam o feio que pralicâmos, 
a ou modelo dequilibrio seria de estar- . Promplos para, a. acção, serenamente| 
mos de bem com Deus e com o diabo, devemos fodos aguardar a' hora bemdita. 
[como so fosse possível, no mesmo tem: e redemplora d'entrar cm combato can 
po estar em boa harmonia com os dois tra os inimigos da humanidade; contra 
dmmpolentes senhores,“ representanis os, inimigos da Nossa roça: contra O 
dos dois principios sem! os dnacs a vida imímigo a. nossa epoca, Hlóriosa es 

Ou por plendida nácionalidade. “+ 
lo Outro. Não ha meios ler- 

historia -nol-o “prova, noto 1f- chefe dos ser, 
do do Vasco 


não existiria-o Bem e o Mal. 
um, ou 
mos, À 


* tenente do marinha Sousa Gentil, 
viços de elecleicidade a Dor 
“da Goma. 


d poderio naval 
“ britanniço - 


lecimento, 


proprio do piralas o de Aibusteiros, 


uando da declaração “de guerra dá periodo rapido . do “construcção pode 
dean. Bresanito no” iniperadas alemão, Siscamedrovor.so a um tstennio, Fesale 
uma vez em que amavelmente € mestrio ta que os quadros do 

'com visível anciedade, uma auctoridado no 

consular belligerante'c amiga: me pere 
uma sobre 


publicados! 
primairo sormostro do 1014, antes do) 
estalar o conflicto, nos subministram 
olomentos de juizo  auficiontos para 
doterminar com uma apretiavol exa.| 
etidão os ultimos navios. ncnbados ouf 


val seria 8 n0ssa atá. 
entendia ser. 


hei à ancloridado. compolente sobre. O 
caso... É obrigado pelos acontecimentos 
live do calar (O que pensava, tivo, que So 
mostrar que qualquer gesto nôsso, fes 
[qual fosse, bom era, o melhor seria. Ni 
iralaça. cóm. naciohaes, mas aim 
estrangeiros! 
Depois quando a esquaden allemã do 
oricite, «Emdeno. eRoenisberga, cics 
sc aproximava dô canal de. Mogambii 
qc, Sabendo aque a gente alema do 
td estava Dem armado o munido, 
[não tendo és ali tropas que pudessem 
meniet-os ma Erro So della A 
Sabir para. praticar com a sua habibs 
andacia, um golpe de mão, coadjuvado 
com wma. possivel cooperação dos seus 
s;. 6 não lendo fambem recursos 
miliinrês navaes a contrapóraihes, pen- 
Sei em promover o seu desarmanhento. 
nbida é ingloria à Juri, mas por 
fim lá consegui & meu desiderátum. não 
pela forma minis clara c franca confórme 
era meu desejo. mas por outra. O caso 
o que attímgi é meu fim e os allemaães 


forum desarmados. Julguram-me boster. e 
Fo. imaginação exailada c não sei que SiS milimotros (quatro da serio Bei 


ais. A Tenacidade é uma grande eemo. vote, quatro da King George V, os qua 
|" Não mo moviam contra 05 germanicos tro Drion o o coúraçado Agincourt (ex. 
laggravos pessones, pois, todos prima tureo), com 14 poças do 505 milimo- 
vam e timbravam cm serem para com- (tros; outra dozona, com 10 canhões do 
rito, da mais requintada con. Mas ultátoocolibro citádo os tros Nptane, 
nt cenheciãros, Vid-lhesa nu o fundo Sie |vu fai : 
plo dee, do de pn copa qo eta 
e, apesar dos úrminhos, com que mos- quo  infeion a era do gem nome; 
Caravam a pello mosquedda. Contaram. jcruzadores de batalha New Zeafand, 
me que elles antes da guerra, se consi: | Ambatia, Indegatigable o os tros Indomi- 
deravam já como donos das hossas co: table, cora oita peças do 805 tmilime- 
lonias e diziam que nos nto peeoccupas” tros, a os d eos quo so podem 
emos com ellgs, que em breve suas «e. ição: Lord 
Far, como unicos capazes que eram de [gnamar, do jtransição: Lord Nelson à 
as desenvolverem e dias Lrarem O que jAgenewiom dotados, cora quatra 
de aproveitavl tivessem. E ouviam-nos jNhões de, 905. militros o dez de 254, 
[poritsuezes sem um protesto energico! imuito inferiores aos anteriormente 
Lá fóra fiz o que pude, e mais não po- (apontados, mas que costumam incluir-| 
dia. fozer, em honra -do, nosso nome, e (so no grupo dos modernos. couraçados! 
assim quando da. revolta, indigena im [britansicos, 
crrilorio ingier. immediatamente acc Rasa forsmidavol caquadra do comba- 
to de 47 unidades tom como reserva 80 
Iconraçados o 91 cruzadoros de segunda 


di ao appelo que: o governador do Téte 
mo fez dir à Bort Herald, no Cure, on- 
Ninha, navios antiquados, quo pelas| 
eras pelatvas “defiticaçião do Leio 


ão inglexes £o consideravam ameaçados. 
[mento, protecção o artilharia, «6 podo: 


Dizia-se que tal revolta havia sido pro- 
jriom dosompenhar um papel muito se- 


ão 


am 
stocks do munições 6 do di 
zial do gúerra, factores 
so patenteia pela proprio diminuição| 
quo aoficu à tonclogom de navios| 
mercantes constraidos na Gran-Brefa| 
nha om 1915, apesor.do gravo problo.| 
ma dos fretos mostrar d'am modo clo. 
quento a nocessidado de dispôr do mais| 
dartos de commorcio. 

A Inglaterra dovo Contar hoje, por 
“consegainto, com 10 «supordrondnou.| 
ghte», cada um dos quaes dispõe de 8 

ças de-881 milimetros (cinco do typo| 
do Quer Elirabeth o cinco da cisso 
Royal Sovercing); o Canadá (ox-chile.. 
no); de 10 canhões do 856 milimotros, 
18 navios artilhados com 10 peças do] 


[vocada e proparado pelos alteinães. 

Tá fui e lá cheguei; e inglezes viram a, 
bandeira da Republica-n'um pequeno 
navio, sim-—mas que representava o ve-| 


“A grande g 


4-| Oliveira, meu volho amigo, o que fas, 


ticrra 
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fornecom uma margom demasiado aloa-) juo  forár 
tória nos calculos mais rigorosos, alom pegam 
ão que a copiosa artilharia media doa! 
«dreadnonghts» 6 um torrivel antidoto| 
para os contra-torpedoi recondo| 
fito. não podo osporar-o dies inte 
vençõos altamente decisivas, já que 
barcos de línha só omprozarito 
a hora critica os grandes canos, 
Gervando os outros para bater os ni 
jo sógunda ordom. Os cruzado: 
res ligeiros ou exploradores, muito] 
viço do descoberta, não 
ng infivencia mos mymontes quis 
“minântos da ama batalho, Tanto nes! 
lasso do navios como nos destroyors, 
sppõe-e, orputando mumero «qua: 
lidade, quo 03. inglezos poderiam re- 
unir Con a cooperação Tranicora, força 
aproximadamente dupla das gsrma 
loss, 


nuição do 500.000 homens o 
reforçadas com 200400. So nesim amos 
códon, a iiminuição offvotiva foi, pois, 
do 300.000 soldados. 
Todas as reservas allemis -nãs-vão 
[agora além do 00,000 homens, a0'pug. 
o quô em fim do 4915 iam além dum 
ivilião, Contrariamonto ás primojras 
[ceporauças alloms, nem a Bulgaria. 
[nem a Turquia pudoram fornoobr ro. 
forços “do homens á Allomanhã, Polo 
(contrario, cota 6 obrigada a manter 
fora do seu. territorio corca do, 200.000 
homens -soudo --15.000. ma - Párquia, 
40400 na Bulgaria o o resto na Aui 
teia, à 
Os officinos austriacos capturailos dio 
Isonzo declararam que a Austria ou 
'quadrou Lodas ns suas FesoryAs envian= 
do-us para as irontes da Italia o da luas 
ain; no intorior dó feperio, não lu ou. 
ras reservas, 5 
Começam a mobilisar as mulhéjio 
para o da roctaguarda. o ár. 
Viços administrativos, Mais do SOJA) 
mulheres acompanham os exurcitos. 
Muitas morteruin junto da parto russa, 


O orçamento inglez 

LONDRES, 5 —Nunca um orçamento 
foi acolhido de tão bom'grudo como u 
do sr. Mackena apresentado hontem 
Em toda a parte do palz como ex Von: 
res, os seus algarismos reprosentáhido 
cólossues imporlunciis, foram recebidos 
Sem à menor observação porque a por 
pulação inteira clá decidida a. fasge «5 
maiores sacrifícios. que lhe forem podi- 
dos. À impressão geral é'do que as pro- 
postas do governo não fazem senão tea. 
zer à superlície os enormes recurso dt;- 
poniveis em caso do nocessidado, ja 
unicas objecções dimanum de pelsias 
descjosas de vor algumas. Ligeira dd 
ficações que é cosmo propõe durante, 
discussão. Conver | notar. que 0uois 
partidos irlandezes Gstão dó aegordoy-em 
reconhecer que o orçamento é admiravel 
e em declarar que q Irlanda tomark'd6 
boa vontade a parte do fardó que lie, 
[compeli. Fuzrse geralmento. sobresahir 
jo contraste entre fanfarronados pa- 
porosas de Hellferich c a sobria expgsi- 
ção verídica de Mackena.—(Havas). 


Resta o submarino consagrado n'es 
ta guerra, À respoito d'olie, escrevo 
José Barbastro: «O «droadnought» o o] 
[submarino acham-so  frento à fronte; 
embora o primoiro estejá indubitavol-| 
mento rotrahido por tomor do segundo, 
nada definitivo aconselha ainda a nc-| 
[gar ao mastodonte à sua onorgica sy] 
[premacia militar nos marer; mas 0 fic 
turo acha-so incerto; todo o problema, 
[gira no redor da velocidado dos sub! 
morsivois, Essa incognita, anto a qual 
reconhecemos so abro a possibilidado| 
(de novos horisontes capazos do orion-| 
tar em detorminado sontido os futuros 
planos germanicos, quo tão apaixona.) 

los commentarlos inspiram nas esphe-| 
[ras navaos, o o lo com quo so ta-| 
[zem as construcedes am Inglatorra o, 
sobrerndo, na Allomanha, inclinam-no 
a suppor equilibradas ns forças sob cu-) 
[se aspecto o q bascar a comparação dá 
finitivo-na artilharia do caltbroo d 
905 mílimetros. Esses dados, cnid; 
monto seleccionados, dão o seguinto| 
resultado, exprossão fiol do potencial] 
naval do nrtilhária da frota inglesa: 

Poças do 805 metros, 170; do 940) 
mil. 162; do 256. 10; do 881 mil, 
[80. Motal 482 poças, 

A costo Senjnneto podem omdr-to os 
90 canhões do 840 m'1., dos cinco 
po rdrcadnonghts» francezos typo Flan-| 


jdre o08 tros Bretagne, ficando ainda os Nas linhas inglezas 
Re droadasugaar Cóardol 60h elo) LONDRES, O, e cia Bbrontino a 
ne GO is ong Hino AAA Hullch fizemos explodir minas coming 


quaes avariámos as trincheiras allemas, 
Bombardeámos com successo ng obfng 
do deteza inimigas. A artilharia .ostavo 
aotiva em Saint Eloi, Em $, Julio elfo- 
fiámos um cffeas bombardeamento. 
|grôssa. ortilharia o cansâmos Huiriarnsas 
explosões favas a 


Um zeppellin sobre-a 
Inglaterra n 


LONDRES, 6--Official, Uni zoppeum 
|voon. hontent ás 0.50 horas da noito,so- 
bre à costa nordeste de Inglaterray sen. 
[do forçado a relroceder polo fogo dos. 
nossos canhões especines, tendo. enteá- 
tanto lançado algumas bombas cujos 
sultados não são aínda conhecidos. — 
tlavos). 


Pedindo a-prob:bição da expor- 
tação de lág cos 


Chegou bojo a Lisbon uma grado 
[commissão de indusizines, eapectajmn- 
to de Gouveia o da Covilhit, Que manhã 
serão apresentados ao sr. ministro “las 
finanças. pelos deputados grs. dr”: 
meida Ribeiro o Antonio Dias, Arthur 


À Jana Pala 
RS 


faz uma campanha de patrio- 

tismo, de união da familia 

Portugueza e de espirito do 
sucrificio 


PORTO, 5.0 dr. José Maria do| 


parto da Junta Patriotica do Norto, 
medico o orador fluente, não poudo es. 
quivar.so à minha curiosidade, 

—pDisoursou em Braga, discursou 
[om Guimarães, nas Laypas, por 0830] 
[Minho fóra... a “nossa torra 'tlo quori. 
da... Quo mo diz da consciencia dos po- 
vos, do sou estado do ospirito? Progou, 
So orrinda de 

o, sorrindo, rospondeu-mo: 

—Nóo não prógamos a guorra, El 

[por mim, sabo quo. sou, desde. todo 


tompos,—som abdicar, -anti-militaris-Costa o Antonio Mantas o genador r. 
ta: Nom ou, nem a Junta préxamos, de. |Boilo Machado. qua vera pedir à lmnio: 
fendomios, incitamos À guerra, À nosta disia pronibíção “ds exportação de As, 
missão é muito ontra, muito diversa. visto fallurem para a industria del 
[Mais humana, mas social, exclusiva: |fícios. ; 
mento patriotico. E TRE 

—Que prétendo, ontão a Junta? . 

—Unir, solidificar a consciencia na Presos na fronteira 


ion: rar ao povo quo é nocessn.| 
rio, —n'esta conjuuotura —regurgir to. 
da a actividado da nossa raça: apro. 
tarmo-nos, do animo soreno, para todas! 

oventuálidados quo a guorra noa 
traga, Spara nos não encontrarmos ina- 
tivos, glescnidados o desarimados | 
como nós encontrou a invasão franco. 
sa nos princípios do seculo 

A Janta Patriotica do Norto qu 
estabelecor uma corronto da união & 
|grada. entro todos os filhos d 
gal, sem disropancia do crança 
ticas nom do confissões religiosas. Não 
so trata do uma campanha partidari 
Trata-so, de ma campanha nacional, 
no sentido do olevar, de necordar o os! 
pírito paíriottco do povo, onde existom 
as maiores dedicações 6 ondo 80 abri-| 
|gam os mais nobres instinctos 
mais sublimes dedicações para dofo 
der a integridado do solo 0 a indopen- 
doncia da vida nacional, 

—B confia na campanha? 

Confio, Digo-o com toda a aincori-| 
dade, porque, nas missães de propagan-| 
da a quo tenho assistido, anscultei bem 
a alma popular é vejo que o nosso, 
vo do hojo é o mosmo dos tempos idos, 
jeoreno, sem alardes, do coragem atoical 

a todos. os sacrifícios, e de andaia| 
indomita para todos os horoismos. Nos 
[não quizomos a guoria! Não fomos nós 
(que a provocimos, nem declarúmos. 
Ella, poróm, está a bater-nos é porta o, 
por isso, 6 necessario prepararmo-nos| 
para ella. 

quo scrá o dia do amanha? 

iguem o pode adivinhar, porque 
as contingencias do conflicto intorna. 
cional podem dar-nos vordadeiras o 
inesperadas urprozas, 

«E por isco—termincu—que a Juntal 
|Patriotiva quer prepaihr o espírito do| 
povo, de manoira a que elle se unifique,| 
na ideia da defeza da Patri 
mente, n'uma vordodoira liga nó 


nal, proparando-so para todas as even. 
fanilândes e para Lodos os escrificios 


Pela polícia de emigração. cjái. 
estina. 6 guarda fiscal “rc 
pturados na fronteira do Vilar Fór- 
'moso Antonio Elias, de 28 anios, 
Hogo Antunes Fragoso, de 95, Cfr. 
los Mathias da Costa, de 23, "Pri. 
[cisco Antonio Pntrício, do 24, e Jo- 
'só Antonio Patrício, do 55, 68 
[primeiros do concelho da "Celorico 
(da Beira que pretendiam emigri 
para Hespanha engajados pelos dois 
ultimos. 

Forum todos en 


es à auctoria 


dade militar de Almeida. 


A moblisação—Caso a 
derar - 


qa 


pas 
sujéitos vo serviço militar, 
e W/essas condições, devo 


SRB, pe dot 
pe rp 
posa SR o 
Ca aa 
estão isent ma toda com menos do 

a a 
E pa 
fd sair 
e ode forem chamados do serviço mil. 


ari mM 
O Estado sutento-os? Nãô. Portanto 
asecia-mo humenitari quo equéiio quo 
o ampnro ds familia fasso oxoluído, 

at com obrigução do cuidar dos quo ck 
cam.» 


Os officines em comissão de- 
vem octupar o logar que 


E; 


lho. Portugal é que mosirava fumbem, 
lanto à nátivos Como a estrangeiros. 
ve tós fo esiaveimos morios à “ainda 
sabiamos de cara para o perigo appá- 
recer onde houvesse riscos, onde hou 
esse probabilidades de batalhar; e que 
ja marinha ds guerra sabia cumprir 0, 
Seu dever. Poc intermedio do governa 
dor de Téie o goverho iméles agradccca 

Zambeze 0 seu rapido 


' pro 


icundario nas faturas luctas naves, 
lalom do quo a guerra do corso impõe a| 
isação n'outros distinotos tra.) 


ga o cada 

jancia con- 

poros, a Tacitido do 
a 

'construccão, ás perdas calndes, elo, 


Silva Esteves 


lhes conher nas-suas uni: * 


lades ; 

lindo que lembremos 
Ea E 

inento não pode, noi dava “hager. eres: 

pções para be oficines, Bio todos campo: 

st pras” o desesipenho da co E 

& modidcas cerk evroghe tudo que 


-Quaes São as reservas 
austro-allemãs 


Roma, 3 de abril 
AfBrma-so que as reservas às Allo. 
manha soilrocgm om 4915 uma ditai- 


eee (o |1916 


fierga-do nomeação de pessoa! e quanão| 


jorom 29 nomeações levar-so a seguir 
bach do oxercito por todas na] 
indo buscar os olliciaes gondo| 


'comprehendo que ollleiass, que 
pelas suas infiuencias tem passado a vi 
do metidos nug guardes fiscoes, guardas 
republicanas, nos rogimentos das ilhas o 
em mojtas ontraa comissões boss, fi 


deixados pe-| 
m fondo 06GR- 


Bo à Inota trave 
to, dove o sr, toinistro| 
ndo por 


al prox 
ofio ial] 


Voluntario que se offerece 


O are Ernesto Mode, cofo da astação te 
ograpbo-postat da Costa do Valado põe 
Edição. do governo, para segui 
Tara gu Cabos de Bala Ba par 
apita do” campanho, “Tom 48 anno 
EN naggnto dO Caviri o tenda 

fado O bom portagõor deva porão à 

lnpanião do governo não onpera: quo 
ota Sa fics E 

tamos co: devido alogio o pe. 

Es oliecosimento to 


tod 


* Conferencias patrioticas 


Con já, motiolâmos, resisaao no pro 

jido, oliugo, na Amador, nisa Gobfê. 
“eng patriota quo Tor logar no Balão 
“loffesda dos Eeotblos Desportivos, pelas 


DSiiyartando convidados para near a 
pelada ou tro, di Adagatbios Lia, dr 
Aerandco 
Solhos Nati 
A peiúnio Foste é dr. Jem 

ara astístie foram convidados o miajs- 


teria uctoridadas ct: terra o mas, 1 A 
E SBo Si Escoteiros po O, imprensa, ater 


Recifa em beneficio da Gra: 
Vermelha 


Peomovida por uma commisão de s 
1ozaç.o socios do: Padrauços-Club rasli. 
6, polas 21 hor 


orantik dirigida pelo professor da 
fel la a 8 ita a Cgi o 
arcJog do Carvalho cujo produeto revor» 
à favor da Bocladado da Ocus Verito 


Ademissão do von Tiro: 


Copenhague, 3 do abril 


Apparecom novos pormanores cobro Pi 


- ns o)ronmetancias quo acompanharam 


à demissão do almiranto von Tiepitr, 


O sr, Bothmann-Hollreg tevo a 8 do, 
março. uma longa. convorsação com o 
ombáixador dos. Estados Unidos em 
“Bopliin,, 4 proposito da. guerra subma-| 
tina, No din seguinto. dirigin-so' no| 
quartsl genoral om Méxieros o npró- 
sonton o gen rolatorio no imperador 

A. 10, realisou-so no quartol general) 
nin, contolho do guoira, tomando parte 
neflo.o imperador, o chancellor, o 81 
fi, é gonorat do Bnlkanhoa o 
o almiranto von Tixpitz. O chancolles| 
foivo primeiro a falar o oxpoz os incon. 
voniontes da guerra -submariná sob o| 
ponto.de vista internacional, 

O almiranto vou Tispits sustentou 
orxpdogida a thoso oposta. O 
Haliturioh don a percobor que à gnovra 
sulimasina continuada segndo os me- 
thodis do alroiranto von Pixpita arrai-| 
masiavo credito da Allomanha mo es] 
trangeixo, compromotteria, o nóvo orm=) 
pregfimo. o faria mais mal qua bom. O 

sonpraldo Valkonhayn doylo sor o ul. 

imo. a, falar. Peneayi-so, geralmonto, 
que fojmasso à dofoza do Pirpítz. Coll 
Gone, todavio, ao lado do chanesilr 
alniranto von Livpite, muito des.| 
gostoso, com osto  inesporado golpe,| 
amónçou dar a sum domissão, esa, 
ampaga foi friamente acolhida, mesmo 
pelo insporador. Lirpitz sabiu então da 
sala; da conferor o foi escrever a) 
sua carta do domissto, No dia soguin- 
to a agencia Wolf annunolava que 
ello estava enfermo; no emtanto em| 
Borlim não so ignorava a verdade, 

À moticin produziu nma oxtraordi.| 
nayiá. impressão entro os officisos da 
amado o a irritação foi talem Wi-) 
lolmetavon que o imporador so diri” 

a ess9 porto o dirigia allocuções 
aoá aflicines; Novas instrioções foram 
redigidas pára um, dos cominaudantes 
«los; Subinarinos;43 quães prohibiam a| 
dostraição de log ngutros. 

Podavia, logo: a: soguir, o-Tubantia 
foi: torpedoádo: 6 Palemmy sofirem a| 
mogi sorte dois «tias mais tarde, Em 
Berlim consideram-se ceses netos como! 
do. protosto contta à fvaquoza excossi-| 
veia fordor, 


«A Capitalo 
Vende:sg nos Recreios Desportivos: da 
Ausaora, 2 


esta: de um . “falta, 
ed um “lotto, 


Nao falta nin 


ofo 
tesordi| 
stas toa colhido ovações es. 


es, toom as hogras de todas as noi: 
re ovaciohados calorocamonte; no| 
Nmmoro diastes ostão à cOapatua», o cCiu- 
Jow, à «Lição de dança» e cutros,. Mas. o 
quê maior auecesso alcança foi a<Di- 
dusóão entes um «bolmontistas o tm 
iniravel de graça 0 ata qu 
tas mstram todo O 
Jos: Jeto fez prover nraa eichento à cuaha 
hojo o Solão Foz, axaal à do Bontos om 
ano do oftectoor à festa do Mary Broai. 

Como hontem, os restantes artistas és. 
colharão 03 mons melhores numeros. ger 
honra dos emos coliaçaao que quer 
zer quo o espeotacuto da hojo- será na 
festa magnífica. 

Los Mingoranços, 3lazy-Bruni eos Her. 
aninicê, comporão o programa que devo 
exe matavilho indo ser bom, nO 
«dcrano apresentar-ce-bão, bellos afilme 
Sa soxtteio dirigido por Thomas de. Lá 
iso. oxccutark alguns mumoros. de boa 


Tíealis 


REPUBLIOA-AE Ore 
REA rr 
monde 
TRINDADE — a 
pia DAS o do 
Dad de, pa 
PRSBL OI HS beia 
a 
Eliiago-a use 
SEDA ane cano 
ni taia 
do Ai emo 


AM 910 transformista Pri 
zo, 


oh 


Agenda da semana 
HOJE-Trintado — Primeira repre) 
sontação do quadro movo Até Portugal. 
!MANHÃ — Republica — Recita do] 


Fesreira da Silya-—O atarento, 
SABBADO-— Trindade —Reoita do hô- 
pmonagem a Eduardo Sehyalbach. 
Polyisama--Inauguvação do eps 
ão voro—Fstreia da companhi 
aarauela, 


ocha 
ia de] 


ANINATOORAPHOS E, CONCERTOS, 
oitmnpia, Central Cinema Gondes, «mail 
nées» diarias à sessões à noite: Chiado 
Torrasse, Foctedado Promotora de Inseruc- 
ção, em Alcantara, sessões és quintasfei- 

ras, sabpados 6 domingos. 
ANIMATOGRAPHOS É VARIEDADES —| 
Salão Por, Rocio, Chantecler, Ipero, Sa 
ão Graça, na Cálxa Economica Operária, 
Salão dos Anjos, Salão Cos 


ATODAS! 


PASTAS. | 


Coronel- Antonio Fer- 
reira Quaresma 


O seu faliecimento 


Na casa da sua” residoncio, Costa do 

29, falieceu"hojo, pólas duna 
o corauel do lalúntaria ar, 
oo oxerci 


+ 
É 


“Anna Maria de Jogos. 


raça carmo voluntário no rogimosto do 
Artilharia 2 em 18 do fevereiro do 187%, 
do | e de jalho 


ato a. 24 do. foveroito, de) 
1, a capitão em J1 do agosto do, 1800, a 
major ou (19 (do abril do 1911, a tenente 
coránol'em 21 do maço findo, 
Exetea divarsas oominissõos dá servi 
raiado com varias inodalhas 


a 082 D. Etnbol Maria Go. 
filhos, um d 
Jarno. dá 


mos Quaresma o 


nento de inti 


oscola do 

O finore 
oras, sahindo o prestito para o -comíto-| 
rio dos Prazeros. 


Tu és o nosso 1 
Teu nom soc 


o mosso Dárço amado! 
to é bello é Imiacu- 
“ado 1 
JA tua alma-nobre é a magna: bandeira, 
Quo sempre vctuava, sobre nos alta 


Na, fora. do “perigo, oh nossa patria. 

amadã, 
Teus filhos Mradarão com voz inusitad 
Contra áquello que vor, como teu Int 


Pisar a tua terra, o torrão nosso ami 


A's aminas cidadãos! que a patria de Cs 
mães, 
“Brandes 
varões 
[Precisa o vosco sangue, o vossa braço 


A pata de Albuquerque e dos 


una secuarão, E q ta graudo gloria, 
fais alto subirá perante ontra victoria! 


[as cordas vibrarão da ota portugueza 


Aracgisa do Carmo, L.1º 


- PUBLICAGÕES EGRIMIDAS 


Technica Industrial—D'esta. xovista Pre 


> mn 

Para. proximo uma nova estroio está 
asmonciado: para o Salão For quo está 
tendo a. melhor concorrencia «das casas 
casas do cenootacntos 


[dos estidantes do Instituto Superior] 
[Technico- sabia .o' numero correspon. 
lento a fovoreiro findo; trazendo va- 
Inhorção, 


e ntil colls 


ani 


Frigosas ou 


o sr. 
do como tem sido exercida a cénsara, 


munir-so d 


Pagnelies paí 


À situação); 


politica. | 


Teem carecido de fundemento os] 
boatos postos em circalação nos. nlti-| 
'mos dias sobre a crise ministerial a| 
proposto da questão da ampisi. 
informações que ropntamos aegaras, 
Igarantem-nos que só hontem a quos-| 
ão foi, pela primeira vez, tratada em 
conselho, Como é natural, surgiram 
pontos de vista differentes, que não 
oguram a assumir, no emfanto, 
oaraoter de desintelligencias formnes. | 
[Ainda segundo as mosmas informa- 
ções, tado-sé barmonison, ficando: es- 
abelocidas as: bases da. proposta de 
que o peslimento terá 
oimr. 

O grapo parlamentar domooratico 
anos ogia note para so cconpar do te 
assumpto. Na ena ponoltima reunião 
já o Erupo so pronunciou sobre /a 

ia, mostrando então o, st, ditou 
Affonso Costa a necessidade d'ella ser 
ponsedia com ur cut, eapirito do 
(tolerancia, mas sem transigenc 
masiadas. Assim, ck 
isuros militares da diotadura não) 
pi ! 
Vito; os cabooilhas. monarshicos.con- 
linaarão oxpolsos do pais; não haverá! 
amnistia para os implicados. em orj-| 
mos de lançamento de bombas, 

O conselho de ministros de hon- |: 
tom oocupou-so tambem das reclama- 
ções a que tem dado logar o-modo|d* 
fomo so exoreo 4 consuça ps 
Ainda. de nossa situação: militar na/ Sor 
proyinois do Moçambique, constando 
vo esa ultima questão fi, large 
mente debatida em virtudo das ul 
| mas informações chegadas daquela! 
| |provincia ao minis 


” Simões Bayão 


derão voltar á effect 


“Faurçado pelo Escola 


+ Doebças do pocca, cirurgia prótese e 
ortodoni 
Cargo d6 8. Paulo, 


“Telenhone 3078 


À censura 


«Desejo intorpellar, o 
inistro do interior 


tado a respondor a 


interpella 

Ai que eloa juspteciam 
lusães sobra o modo. por quo 
ondo óxoroida 


pido, 


Depurativo 
Dias Amado 


Praça de S. Palo, 24, esquina 


[vezes estuda, ver o onvir as sumidades| 
, tom, obsorvado que. 

ana, forila 6 tã0 bom combinada que às 

efeitos produsidos ascombram, 


Anronômicas de: Portugal 


Piómovide pela direoção, resliz--se na. 

Toras, nma sessão 
[do bomensgois á mocroria do falecido 
presidenta da cisecção, engenheiro ogro- 


da-feira, pelas 21 


mo Menezes 


a 


sr. Jos 
to Bope 


jo das colonias. 


o dê por imediatamente 


congura prévia 
imprensa do Ligbos ficarão depois 
complotamento olucidados. Com cer- 
toca, o gr, dr, Antonio Fonsoca ha do 

lomentos necessarios 
ra provar que o gr, Poreica dog 


O methodo mais pratiço era- 


aa 


apre-| 


Jade do ser-| 


rória e 


de Part 


Ai 


“om urgencia, 
 sobro o mo-| 


essa nota de| 


as 


'Ô alogio do extineio será feito pelo ca. |D: 
gpuheiro O Egeteiro, 
Ploteacar do Inetita 
nomto; 


lm 
rios de- Agro: 


remo de 


de 
sbonlevardss de “Paris, realisou-se um a 


D. Julia de 
[3056 “do” Bragança 


que 


|Wemans o do st.. Albert We 


Inubentes uma brilhanto af S 
[viram de madrinhas as sr. D. Ludgera,| 
Empis, mãe da nof 
imans, se do noivo é de palrinhos Os srs 
jAlberi Wemans e Emesto Empis, 
Peclivamente, pao do noivo o ir 
Moiva. 


co) 


Mairos o do Marco, 
[do Mello 


tenente Marques de Almeida, Diniz, 
dallo Pinheiro, eic. 


de, 


[casamento da sra D. Esther da 
Fernandes com o sr. Manuel Lima Amo- 
ro, official da marinha mercante, 


castro 


[antonio de 
[Pinto dó Mesquit 
Binto dê Mesquits e 


contrando-se 
em. 


A CAPITAL 


ULTIMAS NOTICIA 


0000 ECROS 


A vida 6 sonho inutsr 
Do que, ao correr, so acordar 
Abyamô em “cuja Dorda, 
“Andamos sam Géssar! 

Yivamos, pois, sorrindo, 

tapes dbáto 'marévrio-. 

emeçamos, Trio | 
Vamos Sonhar, eonhar. 


Fanardo Coimbra 


jna. marinha grega, DO Proximo mer de] 
o, 


à Paris o presidente do 69 
Albania; Essad-Pachá. 
os "grandes restaurantes de 


Sousa o filha, D. Ame: 

Pigueiredo Vianna, 

ANNIVERSAAIOS 

Pazem dmanhã annos às seas D. Pmilia 

“Castello Branco Quiatelia (Farrobo) 6 
Serpa Correia. É 

Carlos Correia do Lacerda o 

Late). 


Eos ng 


UA SECULO DE EXISTENCIA 


Elonso do Nascimento, ca 
ta reformado da admin 8 
Joao “Ativoso do Nascimento, 2. official 
ohete “46 secção do ministerio das colo! 
nias. 


tão def 
tração arale a 


Na egreja de S. Luiz, Rei do França, 


renlisou-sé hontem pelos onze-o meia, O 
enlace matrimonial da sr» Dy Julia das 


PRA 
Gas qu: 
Ra Targpa aa da 
ge 
se 
eu Ser] 


fd 


6: 
D. 


Fol celebrante Mê, Colo! 


o D, Amelia We- 


rés. 
ião da 
Finda e cerimonia, fot servido na cle-| 


|gonto residencia da” mão da, noiva. na 


véliian Dúque de Loule, um finisgimo 
dagun a quo 5 as dr 

essa, de Burnay. Viscondessas “o 

D. Sophia Burnay| 

Broyner (Matra) e (ilhas, D. Eu- 

enia de Lemos da Silveira Vianã, D. 


Marianna de Lemos da Costa Salema e 
ilha, D. Mathitão da Costa Salema Ho- 
nenkamp, madame 


Passos e filhas, D. 


a 
Ria fm dosrespoitado'acintosarmen [Laura Enipis D- Luiza do Sousa GSM] sob a presidencia do gr. dr, Manyst 
AGUA ho a oie dizamos o ar Pateta doa Eus” chris Riso Mino respondem chiado 9 de 
RUA. tia porque é alo o unico responsuBcrnho bnbeio 4 e Ri-)P'Lião o expedleno o st. Anionio Man 
e tom feito em [Deo de Costas D. label as erva pira a mesa Dia representa: 
AMIEIRA o tado pginto tom, to. Barbosa, D. Amelia, Peq aA. dt doa, 8.º olficines do Epa tal 
Unica conhecida com espaços em branco nos jornaes eram |gina” “uíea EC RO por fi pone ua die 
DIO necessarios para complotar uma vig-| Magos Bumar, D. Aco Bear nnensc para aqueilo ministerio extra-le-| 
A: ado radio aeilvidado man. [:95 Scenographia da guerra? inadine Contant Burns D. Bertha Breno Fonseca manda Para à mesa: uia 
ten tn oa Rs Julis Burnay Bastos e filha, D. inota de interpeliçaão ao sr. ministro do 
.tofodo, Mapapor da on fervida, > Marques de wida, D. Maria [interior sobro a maneira conto tera sido 
tado poli, Josõos uleseoens, *: [R é [Eca era 6 chama mais uia Vez a atenção do 
o, Berlitz School fl sisissineiento o vim, vio. Encerra Bei a a o 
Bsoriptorio--Ru Augusta, 28. JRR pêra” Eme Abertos Rai” perdão fee o ES PE 
50 réis olitro em qarrafõos Francez Cários. Empis, Carlos Burmay Albert) port. Be o. govármo não acode 6 já é. 
Inglez Wemans, João e José de Lemos da Costa |eitusção esta aggrava-se sem cura posst-| 
ao Apa rtuguez, Salem, Ytuy, Vecchi, Adolpho Burnay lvl O sr. João s protesta contra 
parem end, Eio mist Alamo, Tolo fuso de, ss, prelabdee Dagae o ez 
atá a Cs funior, So Mayor, Satrador aos homens ash o ramal do 
Hes vpárdo, Caldeira Feio, João 1 Caminho de Ferro de Portalegre cm 
Alemão Heisenkamp, Sebastião. Alberts, “Hen-i-|construcção, o que difficult 0 Fecrula 

Tradueção “ão José Antonto da Melo imento do pessoal indispensavel. 
DINA jobom do Limi raias, o db do ass o Do DO 

E o em E” con 

Pat ra! Rua do Alecrim, 20-A |B|sousa Coutinho, Redondo é Vimioso), Lº)oso da palavra o er. José Barbosa de. 


or 


Os noivos púrtiram para Cintra, d'on- 


uarie Vellozo. 
-Realisa-se no - proximo  domi 


PARTIDAS É CHEGADAS 
Acompanhado “do cua família, — partin 


Mort, Carvalhá PAS tuto da Vaca, Proadno a 
ss que mão trees ana suis | OR TUA NOVA dO UM EE 
“morie=| pi : 
ria sacuate p'ra torre esto Marido as | O 48, Antopio Dias Amado, auctor do Perda, hontem para Coimbra, geom 
E E anériso| tão. Celobro, Como afamado. Depnrativo [pashado do, tua, cepesd a era! Maia) 
lQue deseja Intamar o seu nome- glorioso. [que tem o sea nome, tem áido sempre, Casistna, Rino Eca, de Queiroa, ! 
: digo e primeiro dia ei quo deacolria o (MS, sema pers a À 
|reus tilhos correrão, com a maior ay.” [maravilhoso cos o unido preparador |sãa casa do Retro, Alcobaca, 6 SRA. 
deuião, one dos à Aiecmanho À Braco DE | eos, ca Sata? 6 SE. Pelo 3026 
mar nome é à tua indo” jeom pre a DE] untar 0 SE. Polo José de 
pimas alto 0 tou nome 6 4 18 Ti dramaros, cio, onda tem ido por diveraa| Meio (Samiar) 


Partiu pars Viseu O sr. D. Pedro de! 
(Reiende). 
Pantiram para o Porto os eis. dr. 305 
eoriques, Atos 
Manuel Einvadio da 


Reciamando o nosso lymno, «nossa, , ois. fal 
Naseihe: E iso, pois, falar bem alto: a) Ch 3 Jástia. cs srs; - Eduardo 
Padsia, abençoarás os nossos estações formula do Depurativo Dias Amado 6 |Sieao Eisetrs do eta oi, Aero 
Se re intutrae tias nobres tranisóes!| só ama: -a que está registada om Por-| Bo” Mtie? Estoeia Hesreseos dae in 
E a da Goo pon. [Norg, da Gaya o Sr. CiENERta- Matéria 
Visa a Potrias ugal a "Pal. Operado do tin antras, no hospital 
- Augusto de Sousa xevos |ÇÃO Internacional de as dasjas “do Câridago de“pário “o sr 
; aasishotro e 8. | Com o nome do Dopurativo Dias Ama) Etatdo Romero; Genbecido ssporisaian», 
cet niirtnn |go nenhum outro preparado podo;ser| Bá, iseiramenta incimncdado ge 
H. SANGUINETTI, [registado asa pro reiora Pesa da 
Gynecologia—Partos. Josê Carlos da Silva Alem —— = 
sia sis hora (Advogado) Foi Noje operada no hospital "UR Saia 
Freitas Esmeraldo. | ria elo astro into dr Custodio 
Doençasiascreanças  |DUBIEdAde de: Geiencias Ego 2 So Sie 2 
Das 16 ás 8 líoras| ento & prcpristario due oficinas do Gui 


a casa Leitão & Irmão. 
operação decorreu Gem Incidente en. 
aCcneran relativamente! 


tá gravementa doenio o Ilustre ls. 
oriador 6 Jornalista sr, J0sb Barbosa Co 


ntom 


pr 
“| sem domicilio, 


DE. ANTONIO FERREIRA DE LEMOS 


ein em, 
neo 
E e ra RÃ, 
EE 


soperiormente culto. 


intoltos cafitativos, cotho pela. Delieza 
espectaculo, 


ana, a d6 bordo da mia 
lugal, 38, 3º, para. 6 cemiilerio dos 


o Carioa 
Rua da Prato, 158 0 150 


ereança tação do vê 
io a proa sem totopetncia 


Meias gravatas e bordados 
da Madeira 
TELEPHONE: 3076 


Reclamações operarias 


ra 


JA gréve dos pintores da Constru- 
Civil 


dos pl 


sam attendidas as suas: reclâmações. 


Champagne: de Lamégo 
“AVES: DA BAPOZEIBA 
Reservas de finissimasqualidades| 
At venda em todas às confeitarias e 
mercenrias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


'TELBPHONE N.º IG CENTRAL 
Poçoido Borrafem, 4, 9; 


Ha Camara dogs 


Continua a discutir-se o orçamen- 
to-das receitas 


pel da Camata Teguerimento do se 

rolos contra 8 a presença. do respectivo 

rolos cem e io 
do Desp 


Chekgam e tomem 05 seus 10 
srs. mitistros do interior, finan 
ca e trabalho. a 

Fala a seguir o sr. Victorino Guima- 
çães, elalor do Crvaimento, que respoo- 
de, aos oradores antecedentes, eplican- 
[ão o metodo orçamental adoplado, que, 
entende ser o meltor. 

O orador fala até dar a hora. 

Áques de so encerrar à senso, o ur, iz 
io Martins trata da questão dos pintores, 
da cívil, pedindo providen| 
cias ao sr. ministro do trabalho para, 
axe seja cumprida à portaria sobro 5 ho- 
rario de. trabalho, e protesta, contra a 
orça armada que o ministro do interior 
mandou para às diversas obras à titulo. 
(de manter a liberdade. de trabalho. 

“0 Er. ministro do trabalho dá explica- 
'õas e" promelto attender o pedido. 

O sr. Costa Junior trala tambem do 
assumpto e insta por documentos rete- 
rentes 4 administração dos caminhos de, 


“A mainá 
Casa dos Espartilhos 


ts Ma & Ge o ro 1 
Yêr noticiario 
diverso 
na 8º e 4º paginas 
PEQUENAS 2 NOTICIAS 


Antoio Alvos da Fou 


morador 


ao do gatunos entraram na-aua tesidon 
dia. a fortaram dois cordêcs de ouro no. 
seior Ge 3885) o a. quanto do 15 escudos 
rio rentoa Hansiqu 
quo 
"por ter fartado um cordab 
ig ouro no valor de 41 escudos a aquin- 


é |uslonist 


hnarto de aoas al 


menôos gera 
| AGENTES | No Pere" To 
- as, 


E 


tista Lopes, do 2 an-| 
lonto no travosés dos] 


EP 
Ingiecinhos À Be 

Oia A antado Antopio Pero 
nor ig ema 
sendo o peido ong à E 
E IN, arteiro 
ag a 
ntado colheu a ativida one da 
pag a ad e 
bedo gp demom ondo Mo mara lusa 

iver foi para a Morgue. 


SIMÕES FERREIRA 


Director do Dispensario da Assistencie 
aco Poberonigsos Pi dus Hoopitaes 
do Boato da Micrisorála 
Doenças dos, pulmões e do anparelho, 
vascular 


cardio-v 
CLINICA GERAL E 
Telephone 389 
Rua do Alecrim, 38,2.º, Esq. Das.é dsb| 


[ropresontação, por amadores, da poça em 
8 -aotos e 1 quadro Frei Luis de Sousa. 


lo, 
Belein-GubCom um bello programa, 
[realisa-so no proximo domingo um saran- 
[concerto.zo qual tomam. parte, além do 
aligons alusuos. do Conservatorio, 

Eaigos o Cusimiro Sis 


oferoncia, o profe 
Rdusrdo Moreira, q 


|O Dfario do Governo poblicon bojo peio 
siasóterio: da instraoção, um focroto de 
Era encerrados 08 trabalhos escolar] 


Ao governo. 
perto 
anotoriáada. a exporiazho 
inoladas de gubolas 


uton a Ascociação 
pedindo para, sor 


"orto. 


andiancia do corpo diploma! 
no ministerio dos nego 


tico do) 
tr 


orton do Mi 


E! aros 0 Ne 
tos o novo uddido militar, 


ovo ei Lisboa, a tratar do ava 
[cimento de milho para o concelho do Vil. 
la Nova do Ogrpm, o 

quelle concelho. 


O ventre de Lishoa 


para” abastecimento dos tail 
30% o parionlare SO ope Hovitas ada 

“ou 0. peso. limpo do 328 los 26] 
vitellas com 0 peso limpo do 1419 6 b26] 


cagueicos, 

Nes Abopontias do mercago de gado 
ficaram 124º roses bovias adultas, SO vi: 
glias e 258 caraciros, No Mercado Geral 
ão Gado ficon taimbem grande numoro de| 
rotes bavinas abultos, vitalias o carneiros. 


Godinho &Falcão 

Sompia e vende pelos melhores pre-| 

a TER dC da 
É piáta o gotás de todos os vaizos, 
88, R. dos Retrozeiros; 95 


Festa artistica de Fer- 
reira da Silva 


hã que o teatro Repubiioa 
Iiga-n6 à festa ar 
lstica de Pesroira da Silva, min des. mais 
anefidos actores do nosso publico, He. 
|presonta-so 4 celabro peça do Moliáro 0] 
|ávarento, qua la meitos aatos 90 Dão Fo 
ta à ta doa ala notavois traba. 
fios do liustro artista, Alisanhê &, pois, 
noito oleganto, da caloroso onthseldaimo & 
fá enchonte completa no Republica, 


E de 


EB RIAL TE: 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Siversos, caixa de 25 kilos, 
CAERULAS 
RASTILHO! 


er & 0; 
drignes 


administrador d'a- Lives 


q” 


E caixas do 100. 


oa da Prata, 10, 
to é Piuho, oa do Alma, 


Um. apello patriotico do Atheneu Com- 
moroial 

[A comissão "areducação physica do 
[Atheneu Commercial, do, Lisboa, contide- 
jrando que a situação da nossa Datria hez 
essa * exige para salvaguarda da sub. 


integrigade ameaçada, o empenho -do 1: 
das as forças moraes, materiaes &. pl: 


cas; 
* Considerando que na acção militai, co 
no na vida em pas, pará triumphar 6 
[Decessario ter. valor; 

Considerando que além do patriouao 
abnegação e proparação militar, “6 Be, 
Gessaria a preparação Dhveica ho soldado, 
pára O Bom cumprimento do sagrado” de: 
Ver quo, Tão. cumpre 

Considerando. ue se a nossa alma. d 
patriotas é, Imporecivel, q 03 ossos poida. 
dos teem sido até hojo Gs melhores solda” 
dos de todo. 6 mundo, que vincalaram na, 
storia, a Jetiras, Q'ouro, o mono, glorioso. 
do Poriugal, importa reviver esse pass 
ão e observar que, eises patriotas e 
ucereros, oram homena forte: «asd, 
tornados pela. Dropársção gperrelra, pelo, 
joxo “das “ármas, à ntros, ssporis, 
hole, como esses passados, tempos 
cesstvio. praticar, Dara. desenvol 
muscular, flexibilidade do movimento, 
aus doem à acção a raplaes. Dreciia, a, 
ato nos conduta a um comportamento 
alharão em Bampanho, a manter em Hi. 
peito as nossas. teuilições tão. brilhantes, 

Assim — considerando, esta. corrnlsgão, 
invocando os sagrados Interesses da pa: 

+.0 bom nome Weste Alhênti, pede, 
a todos os seus associados, homen val: 
dos, dos 17 as 4% anons, não Incorpora- 
dos na vida militar, à sua. treguencia. 
Escola. Pratica, Sportivas, que nec 
todas as noltes-na esplanada: deste Athe- 
mem, desde o la 15 do corrente, sab av 


días Dedo a todos os Brs. astociados qua 
[se apresentem com a «equipe do Afhênau.!, 
agiçola, branca sein mangas, calção pre-” 
to, e sapatos do gymiastien. ou: alpes 
Pela comuissão, o tio socretarto, Cé 
à Simões. 

“JA este communicado havemos do fa- 
er especine, referencias), 


Associação de Foot-ball de Lishoa 


(Comunicações oftciasde- Rene hoja 
a direcção às & horas. Devils Dara O 
io. Odo abit? cliterolubss: Go calhez 
gota, “Bemílca. contra O; Queurade ené 
Bete los, ds 13 hora, Jul 0 er, Frúnis- 
co Vieira. clator escolas: 24 canhegora, 
Pedra. Nunes. cont, Cnsa Pa; na: tre, 
9 18 Doro, Ju o a, Amilcar clas | 
E cathegoria, Institui Pon contr 

Capote, má. Estrela, às 14 Nos, Julz 
os Artite Santos: Modedgyas, Sapato: 
contra. Pedro Nunes is, Pstréla; às 149, 
oras, Jul O sr, AWUICAR Drela;” Forti 
|Dorges contra Gisa Pla, em Sato Rios, Gm, 
4,30 hóras, Jus 0 sr s0do. Vira; 

sos. Mani contra  Arademíco pa 1 
ereita, às, 49,20 Noragi Ju 0.80, Amiga, 
rela! E 


Situação: da-praça 


QAMBIOS O morcado fechon:ds so 


isa 
184pp: “16gh, 
Ela mos RUE 
Ao do 
BOLSA — As insoripçõos elantioram- 
HA Cop 
it. do 10005 7 
Haga Eira 
Do 8 tão 
Obrigações: difatados”8 et 4905 9800; 
A copo dt Eb; 1(568-8 ooupo 
Uh 
guns 008) A 


as à 
dnltura colonial 1118; 
Obrigações: predisgo; 5 “jo 809 
aee 


BOLSA DA HASBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoções em fundos públicos, 
a puis do crodito, 
viinEeês do chesonra sto. 


Rua Augusta, 24 


“olepia. DRJ End. tel. Cortatorivo 


Papel de embrulhai 


Vende-se em pequenas quartie 


dades do Norte, 5. 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEDE 


Por Octave Fardel 


- Processos. seguros paras 
nspirar amor À pessoa amada, 


cojas relações, por qualgu 


mantor o conservar, o amor dessa pesso, 
destesrar do coração o do espirito o amor que hos tenha j 
motivo, nos sojam projudici 


raio alguem 
3: Consigue 


que essa pesson nos esquoga-om absoluto, etc, ote, 
Um elegante volume 200 réis 


e 


Almanach El 


atral para 1616 


4.º amno de poblicação. 


Ilustrado com os retratos e 


A'vendana 
Livraria de João Carneiro & Gta. 


, 68, Tx de-'S, Domingos; 60—LISBOA 


as dos axtistas Aura Abra 

É neto Feiizi 

fomininao, Ao mar. 
Maná 


O tus 
E EA 


s 


A CARAAR js 


A PROPOSITO D'UM-“SUELTO,, 


Ho mens 


O que ella agora escreve, o que escrevemos 

em setembro de 1914 e o que então 

- nos respondeu—Da “Lebre corrida, 
á conferencia de Paris 


peniana 
da uLuctam, os 
nom 


As habilidades 


sas." processos” torna-se, 
necessario, porque 
uma: boa fé inconcobi 


o” 


“Salitrã o er, Pereira. Nois? 

O ataque do antediontom o honten 
feito “pela. Capital, ao sr, ministro do 1 
ferior lembra um artigo famoso em que 
o sr, Freire d6 Andrade, então na pasta 
dos" estrangeiros, er apontado como] 
germanophito, + 

-Ef para demolir. O «anonimo», O vdles» 
cônhecidos, «o zero collorado -em 1óc0 
Por uma contngencia do acasom, O «e 
uirito atarrivislon, 0 «ministro do xeino 

rdÃg! do intetior», so se salva d'esto 

Jia. úngustioso, é porque realmente 
term muita sorte! 


“Assoguia a «Lycta» que publica. 
mos um «artigo fanhoso em que 0] 
sr; Freire do Andrade... era aponta- 
do como germanophilo». O artigo a 
o à nLaicla so refere, 6 a que O 

'gão unionista deu uma. resposta 
fainosa, não fala do sr, Proiro d'An- 
arado é muito menos o acusa de 
germanophilo . Reeditamol.o. hoje, 
Fera quo se vejo, como a «Luctan 

a á verdade, Os factos posterio,| 
res vieram demonstrar plenamento 


razão com que punhanos em foco | 


importancir. oo significado, dos 
cominentarios do 'Gabrisl Hanotaux 
ts indecisõos do Talia perante o 
conilicto enropeu, Às palavr 
eminente historiador ajustavar 
nossa. silunção é foi o que frisimos 
sont ospeciálisar nomes o sem so. 
quer alludir expressamente ao nos. 
o governo, a que então presidia o 
sr, Bernardino Mnchado, o» hem 
gPquo, arigo,Vistaso csst, gnbihole 
4 Tíalia co] 

ema propria: Portugal, quasi anno 
e meio depols, era fambém bellige. 
fante, o do nenhuma dessas nações 
latinas, que hojo cor a, Inglaterra, 


a França, à Belgica, a Russia, g/L 


Servia 6 6 Japão fo cucontram uni. 
das nºym pacto sugniado, tdos mais 
solemites que so toem (omudo na 
Mitoria, so podorá já agom diz 
“ut suppóriara q malor peso, 0,1 
quidação de contas ou quo si 

lo huver para, com cllas altenções, 
após. a vicloria, 

Enquanto o nosso ompenho en, 
precisamente, que se procedesse por 
fórma a que, do Ínturo, não houves. 
semos do sofíner as consequencias 


utnm alheamento, duma indifferen.|i 


ga, d'uma indecivão, d'umo. fraque- 
à prejudicines, a sr. Brito Camacho 
sra todo satisftção por quo n Alle. 
manha não so queixava do nosso 
procedimento 

Record no entanto, o art 
publicado, pot uOapitat» em 17 
setembro de 1914 o a crilica da uLu- 
clay em 19 do mesmo miez, Compa- 


xe o leitor os dois arúgos, releia o)! 


suello hojo vindo a lumo no orgão 
unionista e, se ainda não fez o seu! 
Juizo, decerto-o formulurá com 
veridade 

Artigo da «Capitaly em 17 de se- 
tombro de 1914: 


BE preciso doidir 


as, dojê 


llocon-se, por fim, ao la-|H 
do da euusa dos aliados que era ajá 


fa Luca, 


ore 
querem ver. 6 so adivinhem so vence à 


“o é colá observando na italia 
otica, O admiravol instincio po- 

*, levam ós italianos a Peclamarem 
Fudo indico que, d 

seguir a vontade 

ovo. É? oste o momento unico, dá 


inal de contas, fica 
al com todos os paízes em Jucta. 
“Trista politica | -Apparentaldo, ser 
ungis mutriotica, é a mais antpatrlolica 
de todas. Querendo nflrmar-so. como | 
mais habil, é a menos habil de todas, E, 
simultaneamente, prejudicial € pueri, 
pusilanimo e insensato, 


Artigo da «Luotas em-19 de so. 
tembro de-1914 


lebre corrida, .. 


Na quinta foixa um joraal da noite, quo| 
toda à gento diz nei inspirado polo ar, 
presidonto do ministurio, publicon mam ar: 
tigo do foição um tudo nada ollsvadístico, 


[se ho quo. 
a Italia, criticando a attitudo quo osta| 
mação, tomosa perante a guotra em que 
anda empenhada a Prançe 

Tlanotau, antigo ministro dog no: 
socios estrangeiros, 6 Um hotnod do pran- 


anota é ms 
am patriof + 


vo Ph. 
6,0 
dl 


Yao ontão o nosso artionlista da Oupital, 
lsnorovondo a palavra Ita porsndalsa 
quo nó Jeioo Portogal, om mais intimati- 
xa do quo mara 0 0% Hanotanx, voltas.” 
do-so para o orteiro do Paço, santoncios, 
como aum teibanal tom appellação 


dinvomos, a Capital, não dub 
“om verdado 46 com montes, pas. 
ralmonto por cbr orgão” cINBIoio do 
TO, Teco ondo. Enoplçações, ora ma. 
Agittica ja Preaidonto do misio. 
não fo poi urpresa do 
to, voido no ohurallytico asti- 
tamos ocoupando qm fu 
meando-o do 

viaão politica, 


lo, 6 ntom artigo! 
O atual miitário gloo. 
Capital, atraso no governo 

408 Mouros, Of. como] 


opikraphado 
ão o mote da 
gomo 8, 1 


lquo o governo foz no Parlament 
hontem, por inoumbenaia do sr. 
rem, é 

istos 
tom slão os 


com “o st 
apoio”que a 


politica “o solid 


tai convidava o. pair inteira 
“consogniu estreitas 08 Jos 
nulos, unem Portugal 6 à. 


Fotos crontas, 


tdos novos? 


mação o prosoles do poes: 
pair Hop é Espa, 


gencia investigadora 


[R..GARRETT, (Chiado), 16, 3.01 


O trarisformista Frizzo 
Estroia-so hójo no Colyaou doi Resrok 
[com on artistas que 6 acompanham 
ama atouendo» à America, o celobro tra 
forinlsta. italiano Frizzo quo tom obt 


oprosontando coradas, 
dino, excentricidade, imitações, ato. 

O celebra artista aprosontark fara 
ag inda curiosa. experienoins de tol 
pla sem fi 

RP cons 

formista dará ap 

pootaonlos à um 


Bufeito do 


Og 
A BRAZIL 
soabam de tom 


frognones, 


oe ainda 
Eduardo 


ministro Ioglor om Lisboa 


“im Bortoga! di a 
aviédado “Tuso-iu- 


“Acreditará o leitor que honteim A Capk; 
udar 


Gays 


SPORT 


Problemas de defeza nacional 


—— nora 


Prevenir para, não remediar 


Pedimos mizericordia, porque não tes 
mos tempo para Jer tanta carta e tanto, 
bilhete postal, que alguns dos milhares] 
de enthusisstas do Sporúng e principal 
jmente do Bemftea nos escrevem. E pora 
po evilar esse excesso epistolographico, de) 

“claramos o seguinte: 

1.º--Não lemos preferencia. por um ou 
Louro dos clubs. Preoceupa-nos apenas n 
sua vida sportiva. e descontiecernos, por 
completo a sun vida intima. Assim só, 
analysamos o que elles fazem ou pensam, 
fazer nos seus campos do jogos. 

Damos as informações que colhe- 
I'mos nas «fontes» mais seguras. Assin 
dissómos :—que o Sportv, convencido 
de quo é superior ao Bemíica e não +º 
Iconformando com a derrota do ultimo, 
domingo, pedira uma desforra para O 
domingo proximo ; que o-desafio se offe- 


Façam-se menos circulares e inicie-se 
0 trabalho de pronração de gente 
forte 


Muilas vezes os paríoticos desejos 
Juni ministro da guerra não são gulti- 
olentes. 

Perdem-se muitas iniciativas do pres- 
timo Immedinto o demoram-so realisa- 
ções de urgente necessidude nas compli- 
cudas roldanas da burocracia! Gastam- 
se, quasi sempre, horas seguidas orga- 
nisando circulares e discutindo: nínha- 

quando essas horas se podiam apro 
veitar para actos do-elfectivação oppor- 
tuna, > 

Os ensinamentos do fóra sorvem-nos! 
exemplo, 


| im quatro mezes que está por cá quen- 


fos «cães» já pregou 


Da Amadora a Belem 


Podem-nos a publicação d'um gran- 
[ão «record» ostabelocido om Portugal, 
Jem «sport ou exoroício ponco vulgar 
ndo, Lombra-nos o «vôo», roslisado 
pelo intrepido «voador, Alexandro Sal 
és, que doedo que comoçoh a ana subi: 


«atorrigage» om Belem depois de baver 

dado uma volta por cima da Sorra do 

Magoo, gato im. minuto o 2º sogua 
o! 


Noticias 
(communteados e tnformaçõas 
ntre nós, 


O novo campo de foot-ball> 
Varia dia à dia de aspecto 0 novo cam 

nó de «foot-balla dos Mecrelos Despor 

da Amadora. Pouco falta para gone 

+9 Hipado de vedação extestor. Começo! 

a montagem do pavilhão do  vestiarios 
o resta duvida qua os tyabalhos devem. 

ficar coneluidos 6m pouso mais de quinze 
Entretanto 05 jogadores do sfoot-balls as 


Os grandes recorts 


da “na Amadora, ató ao moihento do! 


“que díruito teom a ferrotear. ou ho- 
pregando-Jhes na tunioa à 


ipilam: 


sBOA 


Colyset: Jos Recreios 


mia, conmpenhi 
rasto, eng” 


bom 


roprioturios da bem conhec 

EIRA, com. estabolecimentos no Rocio o no Chiado, 
então O 

salão OLYMPIA, ondo  esporam continuar 

como lhes Gumpro, 4. confiança quo teom morecido dos 


Em Portugal, o sr, ministro da guerra, 
num energico pulso, está remodelan- 
do à vida nacional perante a gravidade 
do momento, Sendo assim não é extem- 
porâneo lembrar que « «Preparação Pht-| 
sioa e Millar» da moçidado portugueza. 
devo ser feita à orientada om formulas 
diversos das utilizadas até agora. 

Não se produz coisa do geito ênviúnião| 
simplesmento-cireultves. sobre circula. 
res. 1? preciso. agir. E" preciso conver 
E iso aldrabir. Devo-so sugges- 
lionar 08 fracos à quê podem sei foras, 
Dove-so lembrar aos fortes que leem de 
sex cidadãos prestantes e em caso de ne-| 
essidade, hons soldados para, à Patris 

Agora, que o ministerio da guerra, 
conseguiu cooperação do teehnicos de 
sport, aproveite d'elles para intens! 
ficar "a divulgação da cultura phisica, 
entregando-a à sua direcção de «espe 
cialísias», Podem ser preciosos: auxilin- 
res no robustecimento phísico da ragi, 
portugueza, N'elles hho de selocgonar-so; 
os melhores iustruélores, monitores 0] 
porluguezo. N'elles hão de soleeclonar-se 
os melhores «engenheiros» do musculo, 
N'elles podem apparecer os mais rupídos 
«fabricantes» duma. legião do homens| 
validos, fortes, resistentes à dow é ú fá-| 

ga. 
“Trabalhen 
meihodo. 

À Frunga, do principio, tambem quis 
fazer 05 coisas volfioiahmente», Alraz del 
uma circular, vinha outra circular, mas) 
à renlisação das ideias dos ministros da] 
guerra só Unha resultados pralicos nos| 
regimentos é nos «depositos» cujos com 
mandantes fossem sportivos ou Ilustri 
dos da conveniencia. do. athlétisio. 4] 
ulláma circular foi enviada é União Uas] 
Socledades Franoezas do £ 
005, nos seguintes ternos 

[7 ao. convidada polo ministro] 
da imuerra à fornecer para ode 
posito dos. regimentos e, maís| 
particularmente, para. as tscolas| 
do Joinville o do SaintMaxent, 
professores, — instructores e mo 
nitoves do Educação Phislo 

E qual fot o resullado dfesta nova. 

culas? O npparecimento do bons «espe. 
cintistos», É se o numero não foi grande! 
doveu-se o facto, que foi proniplamenta 
explicado, à cireumetancia da. maforial 
os bons "mestres da, phisiolherapeutica 
estar trabalhando nos «depositos». 


] Notas do dia, 
O grandé combate do proximo. 
domingo 


'. senhiores, pelo amor das suas 
alminhas...» 


Salão Olympia 


om 
E 


ido pois, com urgencia. e com 


cnsa especial de café 


rvlço do bofoto do elegante 
Sopeonpondando, 
o Brg” 


ão eram semelhantes 00 original, 08 


povoação vão-se preparando, Assim O Dr 
va o segulnto pedido de convocação 

—No "Gomingo 9, às 80 horas, da tarte 
realisa-se o treino geral dos Recrelos Dos 
portivos da Amadora, para apuramento 
das vequipes» que hão: do entrar na Asso: 
clação para proxima época. 

O capitão pede à comparencia no sen 
novo-campo na. Aniadora dos seguintes jo- 
gadores: Armuido Gomes, Jorge da Pon. 
seca, Luiz Roubaud, Amtqnio José e Sou 
sa, TMenrique- Guerin, Alvaro Gonçalves, 
Pinhão, Abel, Miguoi' Costa, Mario 7 
Pinhão, Walter Alvarez, - Cloment- Viga, 
Mfario Vian, Adolto Roubaud;N, N., C. Sil: 
va, Antonio Joaquim Rodrignes, Adão da 
Costa, .Fredorico Flores, Antonio Ribeiro 
d'Almeida, Antonio Pontes, José Alvarez, 
[e Jagmo Ramalho: 


Lusitano Club Clolista 
À corrida que 0 club realisa no ata. 
no percurso de 3 Klometros, Será. o 
percurso já anuunciaso ou aja Wemifica 
Cacem, Bellas, Pendão, Amador 

Salgados a C3 

ao Mercado, Geral, d 


tua no campo de Sele Rios; que os dois, 
Erupos apresentam as mesmaslinhas» 

ue os socios dos dois clubs não (cem 
entrada gratuita. 

8.º — Não formulamos. prognosticos, 
“porque. são lodos faliveis, Em nossa, 
opinião 0s dois grupos são eguaes, So 
o Sporting foi derrotado por 3 a 2 
“goals no ultimo domingo, o facto de-; 
veu-so à uma digelvissima, deficiencia re 
treino, que esta. semana, tem destruído. 
E so quizermos je mais longe, divemos 
que, em egualdade de treiho, o Sporting 
tem' vantagem porque a sua linha é 
mais pesada. 

“Não sabemos so alguns dos joga- 
dores estão ou não estrópiados. O quo| 
sabemos à que 6 jogo entro os dois clubs 
ha de ser sempro violento q energico, 
Não «brincam» 00 vfook-balln como 
creançus mos sim, jogam como homens. 
Se o Bemfica levo «players» que, no ul 
Uimo domingo, foram Lerriyelmente mat. 
tratados à ponto de só envolyerem em 
igaduras o algodão, lainbem a dois jo- 
[gadorés do Sporting sucoeder! a mesmo, 
Mas são homens terríveis, cujas doençns 
são cphemeras, Hoje só pensam em fa- 

+ pelor do quo Jues fizeram.» 

De resto, não subemos mais nado, 
| E quem quizer saber mais que vá do 
imingo até Sete Nos. 

s 


rentisar jo Stadium do Llshoa. | 
À Commnfisto Jembra novamente que a 
inserção fecha no dia, 7, às, horas. 


Agua da Foz ta Cerá 


A, Aqua minero-mediclnal, da 
Certil apresenta, uma. composição chi-| 
mica go a distinguo do foda as ou- 
tras tó hojo usadas na thorapoutica, 
rogada com sogura, vantagem 
elos Dy 
Aricos putrido ou narasitarios;—nas pre | 
Igostivas dórivadas das doenças: 
| nfepolosn;-—na convalescenga das, fobres | 
ravs;-—nas afonias  gastrioas dos diabe- | 
cos, tuberculosos, brighticoa,  otes;—no 
astrilimo doa got 
ou privação, eto, elo, ! 
a a 
oz da Cort, tal como so ancon- 
rrafas, dove sor considorada. 
como nitcrobicaménto. pura, não contom 
do colibacillo, nom. nenhuma das espe- | 
ojos pathogencas: quo pódom  oxistir. 
or aguas. Alóm diogo, gosa-do mma 
certa noção rmisrobicidá, O, B, Ziplico, 
Diplterico, e Vilnto cholerico om ponto 
tompo n'olla perdem toda a aa vitali- 
dado, ontros microbios apresontam po- | 
rá, rosistoncia maior, 
“À Aguada Foz darQériiinto tem gazos 
livres, 6. límpida, do sabor loyamenta. 
noido, muito agradavel quer bebido 
puro, quer roioturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL, 
Rua dos Fanqueiros.B4, 1º 
“Telephono 2408 


Foz da, 


Escoteiros de Portugal 


Foi muuito interestante q reunião home 
tem realisada na sode dos Escoteiros ro, 
Portugal. Assistiram a commissão exo- 
culiva da direcção central, o escoteiro: 
enote geral, o sou ajudante o os delega 
os effectivos 6 supplentes. Trataram-io 
de “assumptôs * tendentes 1 dêsenvolver 
no palz o amor pelo escolismô, quo é 
[uma educação modelar, turito. moral co-| 
mo phísica, Resolveu-so tambem iniciar 
a. piblicação do «Manual do escoteiro», 
cuja. necessidado é evidente, 


5 “Mgumas anendotas 


[Commentando a expulsão de Jack 
Johnson de Ingluterr: 


Todos sabem que os passeios do 
Cató Suisso são, por vezes, muito intec-! 
hacionnes, E nos grupos, que se formam 
não 6 raro encontrar tres ou quatro cs. 
trangeiros do differentes nacionalidades 
im d'esses grupos disentideso hontem; 
Assim está oxplicada a ,Paiho 
porque ello vel para. Tospanha,. 
“Pois o Cato passou-se como tu. ul. 
go. O famoso aboxeur» para não perder! 
9, habito, recusou-so a pagar q, factura] 
tum impressor Tonarino, quo lho nt] 
feito, corluzes, que segundo Johnson. 


| 


Juizes do tribunal verificaram que o hor. 
Guleo negro não linha razão, e condem 
naramo, Por uma ordonid o Home Otice| 
o negro foi convidado A abandoyar a] 
Inglaterra antes do fim do fovdfeiro, 
Sabiu e velo para Hespanha. 
«E agora go vollar a faver, o mesma 

fem espanha? ê 

Olha. à difliculdado!..: Vem pé 
|Portuíga, quo é ur pais adoravel para, 
nzer aceso... 

E quem assim folava, voltoú-so para 
fui homem forte, estrangeiro tambem, 


Strohmenger e Bell 


Planos Inglezes, allemfes e france: 
tos novos o uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos. afinação: 
alentim de Carvalho 
37, R. da Assumpção, 39 LISBOA, 


Dafó Nostaurant Olivoiinha 


Catárros gas. | 


Soliuer.4>Rosistencta é Bolleza de om fá 


Ver notioiario 
diverso . 
na &' pagina 


MOVIMENTO ASGOCIATIVO 


Vendedores de 
Amanhã, da 21 


junto da cowmfasão contral das gubálss 
ftoncias não te reslison no domingo a 163. 
uião de delegados da cooperativas, quer 
ficou translorida para o dia O, 


Depuralivo Dis ado 
(Antonio) 


Praça de. S. Paulo, 21, 


esquina da rua Nova. 
do. Carvalho, Lishoa; 
Telef, 1667 
Quom tivor tido à onriosidada do. 
«observar de perto os cagos à que temos: 
foito referencia nas columias-d'esto: 
!jornal devo flonr convencido dá, pura; 
| verdado e que ninguem poderá cantatr 
tar o valor curativo do romédio doigus.. 
é seu auctor Antonio Dias Amado, 
Milhares o milhares do curas:so teem: 
operado o são ellas tão notaveiuquo, 
bastas vezes, vão 09. profissionaga-di- 
Ingar dos proprios doentes, isto é il 
Já Curndos, n waneirk. Como conaegala 
tam livrar-se do tão graves doapças,, 
umbro qua, 


Teto mostra sómento o asão 
causa nos proflosionaco, a. oura-do Yam 
ins doenças quo ellos. julgavam nous 
jravoio. À sil, o reumoilsna, au iagoçasy 
4 estomaço, 16 for.das atigãs o regantes;. 
a tnborenoso ont 


“elenhane 1028. 
18.º CONCERTO 
Domingo, 9 de abril do 1918: 
A's 3 horas da tarde, 
Grando concerto symphonico- 
Pala, orchestra, da Associação: 
dos Musicos Portuguezes com 
posta-de 100 professores: 
sob a direcoão do insigue maestro. 
portigues 
DAVID DE SOUSA | 
Lauren nos Coiservatoriosde Li. 


Progtamma 

1 PARTE, 

Weber; Seheharaçi 
(oito evimphondes, mello 
kom, “a) "Eno-danestdao lonto- 
allogró no tropo, b) benta andas 
Ano vivaco moderato. ava 


Oberon, 


24PARTE 
Sumuhonia nº 7, Bouthovou, 1) 
Poco vomtennto-vivavo, 2) Allogio- 
to, 8) Prosto-asrai meno preco, d) 
Aliegro con brio. 
8* PARTE 
a Siga de musa (anhorao), Las 
w; Preludios Ber E 
ABBRIURA SOLEMNE, 
Tuohaykowaley, 


SABBADO, & 
Estreia 


irande mph 


que estava perto 


—Pois não é verdade? Esto que diga] 


E" AONDE SE COME: MELHOR. | 


Bugrdo Jardim do Begodor, lt a 13H 


do ara 


som forer vello 0] 


mo 
O Seul, COMO vo falando na rua Por. 
inova, falado po Pao da Beto Intimo 


304 HISTORIA DIUSINADA DA GRANDE QUINTA vor. 1x 
= ta O 


Um telegrama, hojo publicado. no 
Diario de Nolielas, faz referencia 4 um| 
impóntanto artigo do sr. Hanotaux, fl 


vor, ix 


UISTONIA IÉLUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA 101 


notando ago do er. Hanoiavs, [lino fla mo ago é cionupso coma, devia funesonar, ofnavios quo estavam conduzindo jilometros desdo à foz do erovas'tes depois, O enínio Melon diga: 
Hr a Trancer-o antigo mini | goveino a dare 89, er cons ellos que lho oram dirigidos dos |constantemento mantimentos e mus eres alo à estrada principal do que o batalhão seechera ordem pa- 
Do ce do fe Birner d Sado) foima novo Berdanolios teriam sido Intmediata-|niçõess (6) Borgir do Mus Krithia para Sedd-elBanr. Po “Co tomar duas “trincheiras: quo sã 
ao abredit-do dm: mande Fo: tira 46 [madetrss do sora Ee teto doi mente attendidos. Póde ser que alcontar” com o. poderoso excreita 


mo Sniticativa nº atiludo do governo 
illano, que vinda não cedem ds erid 
tes manifestações dn. opinião publica 
ra so entilojrár ao lado da Lriplo inter 
te, ho actyai Polito em qui tantos, cle- 
vados inferesses nycjonaes sollícitain a 
sua ingerência, 
Or. Munota 


O corno france alacou pela di- dizia estarem fracumento occupadas 
ieitasqua, 52. divisão inglesa (Low-'e om seguida avançar para uma ou- 
loud) pelo centro da “írcila, Os lr a 150 metros, do forma a apodes. 
franceres deviam. atacar eno força rar-se d'uma nova trincheiriy turca 
simullaneamento,. À direita da 5 ui 
divisão devia “ulncair simultanea- 
mente, mas a esquerda atacaria é 
tarde" A 20.4 divisão furin uma di- 
versio na extrema esquerda ingle. 
ralianos o neo-zelande-. 

245 entrelerism a atenção das tro: 
pas-que lhes fazium frente além de), 
Sinba Tope. 

Executando esta pluno, os france- 
res e melado da 524 divisão avan- 

arum ds 795 da minha, depois 
das posições do inimigo havorem 
sido «preparadas» por mio do um 


Homemoranão ven do 

gia 0 govorao div 

ndigão dá confiança aue 
tidos, 


possibilidade do proceder immedia-|turco quo estava na Thracja; e (0) 
famento a novas operações tivesso porque, mesmo quo. pudesso apodes 
feito mudar as, coisas de, aspecto, rar-se do istmo da lab, o tur 
Sir Yan Hemilton havia finalmen-/cos poderiam ainda obter provisões 
te conseguido que lhe fossem enyia-|e munições traxedo-as ent barcos, 
dos os dois corpos d'exercito quo pelo estreito, de Chanak, 
pedira e mesino mais do que isso,| A pergunta foi inuitas vezos feia 
à linha do resolver o problema de ta: Porque ir a Enos ou a Ebrijes, 
vomo devia ulilisar 6 melhor possi-Porque não desembarcar um pouco, 
wêl "as novas forcas que estavam facinia do isthmo de Bulair? A-rosa 
do seu dispor, “nha. quatro sólv-lposta era que os primeiros oito hix 
sões, a saberi lometros de costa acima das linhas 
(do Bulair estavam expostos aps com 
I--Podia descinbarear lodos os 'nhões: do “isthino e quo pura-além 
seus reforços no cabo Helles .ou d'elles ficavam 04 puntonos da fog 
ivoutra qualquer parte do sector sul do rió Kavalk Dere, ôndo um desvia 
« continuar a tentar abrir caminho 'barquo era impostivel, 


sto do ago 
into da Né 

é deposita! 
o di resglo 


ndo-o do Uma importanto 

laterra, como so ontendasso 
ano cs son conhecimentos de aduieia” 
tração colongal podoriam ter bora apro. 


sds e segundo Pa Pc na peninsula desde a sua extremi-| Se a má praia em Ebrije era ex. bombardeamento. — Apoderaram.se! 
ge jasnão os mess A vd to edit do, aee na peninau desta a mom ren So mi, Dei, em Hon ra ex. das dios riplias Ilhas. doi 
Velso. Fear gera. do Misono dos ento porq, espaço dus podia, upa e ooo onivê Ravi Des & Toa qlueras,tutens com a maior fecilida. 
O Sr, Hunoluux não faz mais do que, - das Goloniat Bra póuco é não havia tampo suffi. não parecesse absolutamente Fançol de À 1.º divisão do corpo francez, 4 
fezar tua sibunção que Não neoeseitaa| sm ataneia “e piPenhoa com, gaperior É ro 


ada par é pfotváio psd 
entrada pora o joiniatéro, a reiteradas on 
licitações do ar! Beruardio Machados fi 
meia do que uma afiltmação de fidelidade| 
is inetitaições, porquo ol ta dota do 
triotioa dabicação, Som ascilficio do cam 
rmodidados a do interes 

“A anetovitado vom que 0 Siculo so fes o| 
paladino ca Republica o co dispõe é sor 9 


ciento para poder desenvolver tai cludente, que. não havia bom Jo 
de somelliaates clucldações, por tal fór- E 
ni E Gtaro o intuitivo 9 se Sigma 
Disdo o nioinento em que, NA guenra 

is fotunldavel que O munido lam “is: 
0) de são Joirudo os destinis o toa 
“e itopa, clago é que não pedem adm 
digo mola alunedes de fiterença vu 
slheamento, No dia em que 50 remode. 
lar a coria do mundo, consoante 0s ia 
lovesses dos vencedores, elles não Inda 
grão. só ques foram os seus Inhnigos. 
ias “nda. quaca foram, aqueiles povos 
io menino ansílio lhes prestaram; € 
Je os primeiros suporigrão o malor piso 
da fiquidação. do, sonfas. para com ca] 
ntsoê talmbem NãO Dave allenções, se 
houver interesso em Tazer-ivo party 
támbem, 

O que o sr, anolaix dir 

lo poi 


na extrema direita, abriu caminho 


Dt, extrema direito, abriu caminho gr, uilbert S. Silumper, secretario de 


massa de tropas; ( > desembarque -mais proximo dg comité de caminhos do ferro ingleses 


Porque, mes- 
mo que-tomasse à aldeia do Krilhia, (que Enos, 
a elevação de Achi Baba estava já! TV—Poúia reforçar os australis 
demasiadamente bein fortificada pa-'nos “o neo-relandezes “o levaloã 
va, poder. ser tomada d'assalto; (c) n'um grande impulso a apoderarema, 
porque não havia logar algum bom so da imontanha de Sati Buir, Dodi 
para desembarque entre o. cabo Hel- ieimultancarmente fazer um nova 
les e Anzac que não estivesso expos. | desembarque na bahia de Suyla, a 
to ao fogo convergente da artilharia. 'norté da posição dê Anzae, o, astima 
TE-Podia desembarcar no lado strpreendendo os turcos, “seria 
iatico do estecito. avançar sobre possivel, depois de se apoderar da 
Juanak. Rejeitou essa solução, por- |Sarl Bait, avançar pela peninsula. 
“tuo, em seu entendor, tanto tra] apoderar.co da Cidade do Muidos. 
st, como outra não texiam impor- Jexercito turco em Krithia oem Ach 
Inncia. Queria. corilinuar os antigos [Baba ficaria assim isolador 
ataques na peninsula e não 0 se-| Foi esse o plano que sir Yam Has 
pinam, assim, om grande força. Não 


cujo Jocal tinha sido indicado por. 
tm aeroplano, 

Ao batalhão fóra ilada mma; plans. » 
tu em “que. estavam indicadas ns 
frez trincheirs, Duas  comprohias 
lnvaniaram, tomaram as duas pris. 
inciras trincheiras, nyas' a Ioresirai 
não estva, como se snppunha; mak 
guurmecidt. 

Uina lortixel Iuzilaria burca: e. for 
so de melraltadoras rebentou-sobre, 
às companhias, quo foram áj ie 

ri 


das .em campo aberto, sem 
escapando muito poucos homens, 


“ado. da diveita (165.4) da 52º dívi., 
jo ingez ficou em situação seme-| 


Na esquerda de 1554 brigada um 
unico mágnitico batalhão, O 4 

Eronteiricos Escocezes do Rei, car- 
vegou -impetuosamento sopro us li 
nhas do imimigo, ficando d'elle ape. 
nas um resto. Sir Yan Iumilton 
disse que «lentaram demasiado ce. 
don tomar a terceira. linha de fvin- 


Poia viverá. equanto os partidos lho] 
não retizarem o seu apolo, é nenhum d' 

103 tam como orção na imprensa qualquer! 
dos dois joranos à quo nos vimos referia-| 
ão. Pareco haver contra o ministério nim] 


que toda 
à que toda u gente subo, 


MET i Não jmilton resolveu adopllr. cheivas, apoderando-so da encostul. O vlficinl . quê commisndava: ag. 
bora Bens foda gento o diga. Por: [conto tinha forças novas novas sufficien-| R que ficava” parar além diellas 6 desjduas COMpanNHS de” apos Looçoo 
EB Porque. Teros d la fra pe des pata effeçhuay essa nova opera-| Ainda muito, tempo depois a'essá aram Ludo «leante do sk aê che- os seus huniens pola a Irente-Qui 
fica, gelhano Ro que o dio “ão com probabilidades aum exitô piano ev sido tentado o ler faltado arem a um ponto onde foram Dati. [do via voltar os sobrévivene. 
do Azorin pos ja governos qu éerto, lesasirosantente; a. opinião. publicas tos pel ia artilharia Banco; 

Tata toiar nona, tudo raro, des 5 ingiora estava iludida » doêrca. do. : pela do hnigo, Foram, por fes, [rinciina, achdremna 

ida o usa Baião, Deca HE-Podia. desinbareoi em nos [sen catacior, Cria-se cin Inglaterra! Fan 


dientes, do sophisuias 
«grandes, visões pojiti o 
36 consómem o lempo 1 


À cltri 


de. erpe: 
idngo das 
Por ds 


ceios 
una hesita 
«que não pode senão ser prejudicial 
fajões que so vêem entregues has suas 
mãos, 


Esses, governos não pensam nos grau 
des intcvésses das nações. Esses gover 
nos não ponderam. aa vantagens duma, 
rdedisto cetesorica e leal) que, ellen, 


as 


o ori 
todos, padendo vir. 
ja nogtá, Alliade 


desagradar a 
ralquletar-nos com] 


aldades on embaraços PAS (exe 
jpiicar à Eifhiação do Portapa) po Gon) 


oguir em róda patá se 
air, cortam 
xães, por terra do exercito turco 


praias (1) porque dis 
sea is ema 


ou ei Ebrijo, ho golpho de Xeios, 


inllipó)i.” Não aceitou fal solução 
(a) porque Ebrijo tinha uma «má 


ejqui 0 desembarque na bahia de Sus 
 apoderar do 
topo, da pestinsulá hiás linhas de Bu. |operação, 

assim. as comunica. 


via era 0 acto “principal, da novg 

» E não era assim. Alê or 
prigs ministros pareco não fer 
eni idéa do. que-so infentava fazer 
No purlanigito, proferivant.se diga 
ursos, de, cujos termos, prrcce des 


lancia. por |prehender-so que 0 ilaguo à habia 
minitos dou de 


Sújla'ero su Daso principal do 


acrescenta Sir Yam Hamilton, vi 
ados a recunv com grandos poros 
vara a segunda. linha da frinchei.| Os sobreviventes. iecuarani, pai 
vas inimigas», o segunda Irincheita, “que osónpas 
O tenente Mellon, que não presen- nara. A trincheira que tanta -vidai, 
<iou a carga, mos que obtovo porcliácnstára, ficou uma. zona insátis 
menores dos sobreviventes, deu ponível: Todos vs que tentavam 
uma versão um tanto diferente, |approximar-se para ir soccorary og 
8º ge ppnbado. polo oronel  foridos eram nidrios Nom toi 
Ducompe mais de seis 1r6-|pf esqocezes conseguiram 7 


daveres dos 
ram por sua vaz ny n 


4 Ena na eee teem 


COMMERCIO PORTUGUEZ NO BRAZIL : 


Ono da camarada Ride an 


Portúgal perderá a sua situação no mercado se não 
flver sciencia para produzir e arte para vender, 


io: 


so que a Imporlação de artigos manu- 
Inclurados subiu, no mesmo periodo, de 
48.56 por centô. R produeçho nuricoia 
do Brasi desenvolve-fe. como é natural 
“tornando o paiz cada dia mais indej 
dente do tefrangeiro. Mais Um mo 
melhorar o nosso 1 


Na secção das malorios primas e ar-| 
igos com applicação ás aries e indus- 
rias avultam as nossas vondas de palha ; 

a cigurros «de Penafíel, em que não | 


'MPERAT> 


os, representada já hoje 
ipor 210 fabricas, pronunciundo-se sobre 


des, pelã Camara portugueza, de Con 
mich 6 indusíria do Rio de Juno. 


bra- estou certo de que todos os que o lerem 


Se associarão no siíncoro agrdaecimento, 
é louvor que d'aqui dirijo áqueiia 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Junto à Escola Acadêmica) 


rpm reds 
Remeie 


postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
tua da Condessa, 63,—Lisboa 


' diz o cons! 

“A chthara portugueza de commer- pul 
cio ! 

xoalixou. um inquerilo à expansão”, É 

do nosso commercio n'aquella re. fo, 

publica: Concluido osse trabalho, cu- ror 
o altánco não é necessario encare: 


istria no Rio de Janeiro concorrencia, 
industria ni pese. 


ul geral 


inlica Art fe 


tina, que aliás não nos faz | 


alor da importação de 
nero salimenticios no Brazil miginen- 
1, no decênio do 1902-1911, de 39 por 
nlo, o valor da importação de Portu-| 
[tio “mesmo periodo augmentou de 


one 


lemos competidores. O 


«ltiquerito: 


jos meios de introd 


luzir Os nossos panos 


Tas já ão prestmosa é beneméria as: 
ão, por esto novo, testemunho do 


bastros portuguezes.- que  alcuncariam | 
[coliocação no Brasil, se 


nos portos de embarque não tornasse 
ão cl 

breu vegetal, cujas condi 
ducção em Portegal 


| à 

ide algodão especialmente nos Estados 

| 

PER Area 

Egualmente se occupa dos nossas 

'aguas mineraes. de tão excellente qua- 

dad, ao pen Cant 

ca, do, eibaraão ÃO ori a o Ra AU EDçAS SÁ e 

a emo pr O cinrio e ec hd no Bras, og E em 
nidadoas! e gafe tata 


em no Brasil largo consumo. E allu- E 
o transpor E 


eroso e dilfícil do local de producção 


de 
se 


sociação, 


atriolismo e da sua dedicação nos 
es economicos do nosso pair. 


COSTA SANTOS 
Modi 


oo especialista” 
DOENÇAS DE OLHOS 


Elpor cento, 
Oecupamas o, primeiro logar na dar 
porto fot darei e tegimes ver 


Ler, Communicou.o á Associação 
Cine, do, Lisos, com nina 
aprestatação regigida, pelo distincl a gun. ver 
poeta | Aiterto a Oliveito, consul do, des, tendo no referido decênio mugen. 
ortUgAl a, capital Tedotal do gran" eco uy DOSES, vendas gem, cfrca do 58 
ds nação Drosaica is Cia Seia oe DOR 
Inquérito “ respettivo. prolaquo figos na impariação de conservas de 
aoabim de vêr a Juz da publicidade Írucias, legumes e peixe, tendo acompa- 
Somaram a emo disteibiidds pá 
Gorporáções ds quaes e8sos dsBumo 
interessam particularmente, 


larga, expansão nos nossos producios. 
igual peimaziu distructamos, no com 


las nhado Os progressos do consumo e dato | 


teem no Brasil largo conust 
de-se lambem ao culcáreo e basalto que 


e, posso acerescentur, para o embeleza- 
[mento-<as novas avenidas do Rio de 
anciro, e que devemos procurar intro- 
duzir nas demais cidades d'aqueile paiz. 


temos fornecido para-o calcetamento-— | 


quente decomposição. 


eu favo, do leva a 
emintição pelo vas 
deiro não Será di 

Cada 

aco 


uestionerio do 


dos o. 


entrarém em l 


Precnêuidas es. 

fas condições, e lenthda. como deve ser 

uma, reducção da pauta aduaneira em. 

ppds que a ua 

lriorio brast 
fil empresaa 

inqueritos 

do dos nomes” das - firmas! 

consulados, o que fncilila nos interessa- Uma nova disposição com que 08 

irigiren-se acuamas forgsan, Peça annunciantes tudo teem a lucrar 


R. Nova do Almada. 95, 1. 


é 


nsacções 
qunesquer novos esclarecimentos. 


Cehemos os exejnplaros, do t- 

“querito para a expansão do com- itm 

mércio portuguez no Brazil, organi- sil 

sado pela camara portugueza de 
cio o industrii do Rio de Ja- 

ron; que n gentileza dos seus or- 

dora 


tossa actividado commercial fe 


mo Brazil um problema tão impor- maret 


tante. como, complexo, logo se ima- dor 


ga, pique será o volume que d'el. 
o; sesgoccupa, tralando-o, 
caso prosente, com relativa Jargue-, 


qu 


mereio do batatas, cebolas e feijão. 
Tun 


sumo que foi de 50 
nio cíltdo, no. passo. que us vendas da 
Hespanha 'septuplicaram c, as da alia 
dores nos enviou. Constiluin-. o da França duplicaram. É! pois eviden- 


paizes, especialmente pela 
como no Mangas 


mbem é nosso o primeiro logar na 
portação de azeite, mais ahi a nossa| 
unção é porigosamente estacionaria e] 
jo. acompanhou o angmento de con 

por cento, no decé. 


que, Se não nceolorarmos à nossa 

hã, não lardaremos q ser alcança 

o até ultrapassados, (por aquelles 

espanha, à 

al, nós. proprios, com lemeraria. le- 
o, ensinâmos o caminho. 


s, 


sileira 


um mercado imporfant 
ira tendencias para declinar. OS inipor- 
ndores do Rio atiribucim esse declínio, 
não sô à concorrencia da industria br 
epresentada, actualmente 
nbricas!, mas lambem à carcal 
nroducio e à elevação e irregulnriinde 
os fretes. Removidos estes dois óbices, 
asseguram qui as nossas veridas, no ge: 
hero de melhor qualidade, cuja, produ. 
são no Brasil é por ora deficiente, att 
giriam excepeional importancia. 
AS NOSSAS escovas, pin 
vassouras, principaliênte 


mas que mos- 


Os correspondentes da Camara do Ro 
fazem incentantes recriminações sobre a! 
esiixada: ohgtinação, ot parto de al 

ns “dos. nossos fabricantes, em não 
umpelrem exaclamente, ou demorarem | 
em Excesso, as encomendas que rode 
Bem: Aconseiham a insuluição e nuno” 
praticas de. acondicionamento annexas 
ES escolas Industrias organisapão de 
mosirtaros por intermédio” das” fossas | 
Associações Commerce; propaid 

os. nostos artigos de cxporiação” por É 
[meio "de habois e instruídos caixenho. “50º espalhados pelas 9. 


mê 


sob todos os pontos de 


Assim, os 


brochns e 
primeiras, 


Consultas das 15 ás 17 
Esquerdo 


O amneos A CAPITAL 


ginas noticiario diverso, o que faz 
vm quo a denominada pagina de 
auocios passo por uma transformação 
ta valiosa, 

principalmente para o annanciante. 
nuncios, que consti- 

a tojam uma especio de bloco, passam a 


"viajantes; a visila frequente dos chefes ginas, intercallados com o texto, e que 


a No importante capitulo dos vinhos ve- 
ma e abordando as mais importan- rifica-se que à, nossa exportação duran- 
tos questões, Ite o decénio de 1902-1911 augmentou de 

O:st, dr, Alberto de Oliveira, que 2 par cento proporção que é também 
tem posto no exercicio das suas 4 do augmento de consumo no paiz du-, 
funcções consulures, todas às suas fanto esso periodo. Do 34 mil contos 
drilhuntos faculdades de intelligen.,Kácos que representam as compras do. 


ela é 0 sina aoendrado amor à SUA. por Conto) eguberam à Portugal, NOS | 


prologo ao vinhos finos tivemos o quas! monopolr. 
inquerito, aquitlo que elle possue de É so conseguirmos que desappareçam, 
mais. palpitante interesse. ou Pei tados tentem as falsa 
i it ções e ndulte 
Depois de frisár as circumatan faimenta guerreados, à Nossa exporta 
“elas. em que a camara do commereio loalmento, guerrendos, a nossa expor 
vportugueza do Rio de Janeiro resol. | 
ic o la 5 O «Inqueriton da Camara do Rio es. 
sap ler ao inquerito, circums- tuda o commercio dos nossos productos | 
incias que se prendem à guerra eu- alimentícios com diligente minuciosida- 
pofay'9 ar, ar. Alberto d'Olivelra, Je, dando, cománja disse, ulois indi 
tla alltdida introducção, diz ; ões sobre a moditicação 'e uniformisa- 
jão do, vasilhame para os vinhos é az 
Sobre à concorrencia das. pseudo-| 
sardinhas norucguezas com às nossas 
|aulhenticas, sobre a próducção crescen- 
e de conservas no Brasil, sobre a con- 
|venfencia de exportar mais cedo 
sas castanhas, sobre as. moditicações a 
rodar no impacotamento depjoravl 
das “nossas. truclas, especinlmente, das 
uvas, sobre a incortecia, e | prejudicial 
lassificação aduaneira das frucias-sec- 
Essimo . acondicionamerlo dos 
'sles pontos merece exame 
atiento e resposta cabal, quando sobre 
leites haja” objocções ou 
por prrte dos interessados 
Ainda sobro à importação de generos| 
alimentícios no Brasil convem notar que 
too O brito loger inte ds eoib| ne DIOESUÇÃO. o e en HR a 
fornecedores europeus o sendo apenas |zão de 37 por cento da importação total, 
jsxêedidos, no resto do mundo. pela Re-lbaixou em 181 a 35 por cento, do pas! 
f 


“É «Ntum estudo estatístico que publiquei 
«ba poucos teres no, noleim Com 

nto da ministerio dos negocios esteaa: 

it flieguei wº conclusões. que não 

afastam das do «lnquerilo» da cama- 

do Tio, polo que respelta & nossa ext 

ão 46 generos allmenticios. Essas 


se OS nossosp productores € 
k loreés não cuidarem de ser eso 
Pesidos. o encrgloos. paludinos de. uma 
b ipanha que exige ao mesmo tempo! 
toncia 9 arte--sciencia para produzir, 
hrie para. vender, 
| Fornecemos ao” Brazil, netunimente, 
um quinto» da sua Importação total de 
“generos alimentícios, occupando, como| 


Fabrico manual só nos Grandos Armazens do Cal: 
290 a 290.1, Ti do 
Bon)=-Botas para homom a 


+: Um colossal sorilmento em todos os genero: 


para homem senhora e creança 
f 3. A. Candeias 


nos-|Ri 


iscordancias| 


teem bon neceitação no firasil, devendo 
aproveliar-se” 8 Opportunidade “que” à 
achu guerra oftereee pura 05 tornar al 
mais conhecidas. Dão-e uteis conselhos 
nos fabricantes.” recommenda-se-ihes =| 
outro “«leitmotlv». applicavel à todo O 
NOSSO Sistema Comnereial-que se core 
formem com os gostos o habitos do pai 
imporlador, cm Vez do procurarem me 
poPdhe os. Beus: proprio: 

“Tambem estamos  insufficientemente! 
representados em ferragens, sendo ago- 
Exa paralísia da exportação aslema não. 
vo para procuraritos collocar. maiorcs| 
[quantidades do fechaduras, dobradiças,| 
Puxadores, pregos, foices o machados: 
Bem esqucter 05 tiossos Conhecidos co 
resorts, e lembrando-so a. conventen-| 
cia” de crviar aquele mercádo calaio- 
[gos dos nossos productos, como fazem. 
6s fabricantes dos, demais paízes. 

'As nossas indusirins de louças e por- 
ecianas são inciladas a procurar o mer- 
cado binztciro, Pouco antes de deixar 0] 


auciin cidade 
portante de louça da fabrica de Sac 
vem. Fuz notar 0 «Inquérito» que u lou- 
ça portuguesa é do peso excessivo, O que 
sujeita a pravosas favas, aduaneias 
proposito direi que 08 paginas, que 
estôu Exiractando, fornecer para. lodos| 
os artigos de possivel exportação porta. 
Iguesa. &s mais completos dados sobre a 
[complexa “pauta das, alfandegas. brast- 
lciras, encontrando al o nosso commer. 
cio base solida para. os seus calculos, 

Tambem os vidros para vidraças. cujn 
venda. no Brasil so encontra quast ex. 
clusivamente. “em . mãos portuguesas, 
lem tt mercado seguro, desde que se: 
jam convenientemente, acondicionados e 
não cheguem no seu destino com larga 
precentagem de. quebras. 4 

Os nossos palitos de mesa não teem 
[compelidores no Brasil. - atingindo o 
seu consumo valor excelente à 800 Con- 
log, fracos. 

Sobre, ns rolhas “de cortiça observa o 
inqueriio» quanto deixam à deseja, na 

ualidnde & preço, em comparação com 
ds espanholas, o que é tanto mais de- 
ploravel quanto; temos de casa a melhor 
ias malerins-primas. Indispensavol se! 
torna, pois, melhorar o fabrico para fa- 
rar frente 4 concorrencia viclorosa da 
nação visinha. 
| À exportação: da nossa ourivesaria. 
especialmente dos artefacios de prata de 
mais acentuado cunho nacional, tem 
feito. progressos o & susceptível dê des. 
envolvendo Convim organisar mastros 
rios permanentes destes productos para 
Serem exposios, nos estabelecimentos 
mai, elegantes do Rio. 

Ag estiras é capachos do Porto teem 
a suas reputação feita € tatem-so sem 
Fisco Bom 08 ártigos similares estrangei 
ros 

Os azulejos; tão adequados ás cons- 
rucções nos. países tropicues, mercecrm 
uma” propagndo. neliva. que devo Jigar- 
se à apologia do uma arehictura mais 
leve, é de inspiração mais portuguesa, 
ras edificações, dos. bairros "novos das 

rogressivas cidados do Brasil. 

As telhas de barro, não. conseguem, 


passou aqueilo paiz e de que 
ser sublinhadi 


encontra. outros 
aat-o com enthust 
[zelo triumphar. 
Com elteito, 
nacional se lhe faltasso de rej 
Joporação que por todas as 
presta o Brasil, Ou se nos 


enlura. superior 4 do 
portuguesa? 


|vo, bastando que aprend 

[periencia alheia — tor 

[mais intensa, 

ganisada c apérfeiçoada, 
TOSSA expansão 000! 


nosso, cstor 
hoje tanto devemos. 
horta, o seu pom 
lccleiro, a sua tdegã, 
sivel, coloquemos 


ac 
indusfeia “do. mathinas, 


dustrios anatoges da Inga 


hos. 
não, pode estar sui 
[cambio às exigenci 


o. que, 
primacial lmportancia. E 


[compatriota nosso que, sou 


on 


concorrer com as de Marselha, pela sua, 


diferença de peso e de preço, prod 


hender todo o alcance do grave: 


das casas portuguezas ao Brasil para lhes dá maito maior valor, p 
conhccerem a transtormação por 


“quem 


e pois sous blhos faz “exacta cia 
lemtim, numa phrase feliz e que mererê 
Jembram que O mercado ! 
brasileiro € o tunicos do mundo em que 
o esforço dos poriuguczes de Portugal 
portugues “a. Secu 
oe 4 procurar fa: 
jus seria da econo 
peso aco. 
formas “Ie | 
Tugisso O 
poio da nossa colonia ul resídente c 
que só no Rio forma uma ngglomeração 
orto, fazem 
lo d'aquelta cidade simultancamente a 
capital: brasileira e a segunda. cidade | 


Tornemos, pois, por lodos os meios, 
e nenhum ccdge de nba spirit Tava 


ais intelligentemente or 
honesta e séria 

a nessa na: | 

ão lão distante c tão proxima, que do 

mascou é à cujo esforço 


rocurermos cada vez mais ser a sua 
Sei jardim, O seu 
Se é ainda pos- 
turibem “meia 
[rduetos das nossas fabricas e mari. 
ras. A, Suiqa Criou à Sua prospera, 
junndo já, in 
ferra c Alle. 
[manha dominavam . os “ mercados 
mundo. E, apesor do pequenina em ter- 
Filorio e recursos, conscguiu egualar-sc 
uclias. grandes nações € oblár a 
elias ogar pura 6 seus pródue 


avo ali tem uma colonia excedente à 
um milhão de almas, e vínio mihões do 
“Ou irmãos de Sangue € de lingua, 

eita. para o sou fuler: 

las oherosas o injurio- 
[sas da navegação estrangeira. Já não 
quero encarar 6 aspecto moral da ques- 
PD. Mim 00, Menos, assumo 

 Ísso, utái| 

sundo a phrase tambem feliz de outro. 


Compro 


os. 


te: Compra-seRna . mm do Norte, 


que 
chomam mais à uttenção. 
Com essa nova disposição tudo| 
tom a luorar os annunoiantes, não| 
elevando a administração d? A Capital 
8 preços estabelecidos para aquollos 
m quóm tor contractos, mas v 
o forçada a reduzir um pouco 
paço ocespado por essos annuncios, 
redueção que certamento sorá bom, 
acoite, om virtudo da valorisação que 
aos sous annuncios so dá 


a 


Paltelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingloza' 


E E 
ME 
areas; “espocialidade. no fabrico 

do 

Pasteis osos 
Eras pude? 
conde ces 


Avenida Ivens 
(esquina da “Villa: Freire) 
DAFUNDO 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


Estão, Já. publicados — oito volumes, 
abrangendo o primeiro desde março à 18 
de abril, tendo 184 pgipas, o segundo de 
16 de abril à 3 de Junho .com 188, o ter. 
ceiro do 4 de junho a 30 de Julho, egual 
mente com 188 paginas, o quarto de £1 do 
o quinto de 4 do setembro à 20 de oulu 
(bro, com 184 paginas, o sexto do 04 de 
outubro à 5 de dezembro, com 180 pagi 

de dezembro à 3 do 
mélro, Com 188 Daginas, o oltavo da 24 de 
“janeiro a 11 de março, com 10 paginas, 
todos elles 
administração WºA Capital são Immediata- 
mente satisteltos todos os pedidos, quer da 
colecção completa, quer de qualquer: nu 


portancias. 


| Trapo e 


typo usado 


Mozaicos—Azulojos 
draulica-—Cimento Luzo 
ARMON & O. 


T. do Corpo Santo, 17,19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


10006 
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102 


lecer-so n'essa area e os que não 
+» vóltavam eram considerados como 
perdidos. 


1º. Uma Incla geral se deu no longo 
“do loda a linha, porque os turcos 
“ Sgtinuvam a reste A” tando, à. 
57.» brigado ingleza, que fo 
Bo brando nega, qu porta) 
dou uma cargo nó sector qua lhe fô- 
ra indicado eim harmonia com o pla 
fo de; batalha o tomou todas às tres | 
linibuá de trincheiras que havia na 
sua frêntos o 
Yançou qunsi 400 motros, ao pas- 
so. qifo a 1554 Drigada e o corpo 
!jfrancês haviam, fito progressos na! 
“extensão de 200 a 300 metros. Ao 
“escurecer, toda à lihha recebeu or. 
para se manter, tendo toda a 


X direita da 157. brigada recuou 
durante algum tempo sob um ata- 
que é bomba, E 

Na tarde de 13º de julho um no- 
vo ataque geral foi feito pelas 4 ho- 
7as c meia, pelos aliados ao longo 
de lada à linha, tendo sido os in- 

leres. reforçados por uma brigada. 

la rcal divisão naval. O resullado 
final póde resumir.se em poucas pa- 
E davras, 
£. No centro da linha alliada de ata- 
que, os turcos mantiveram mais ou 
menos a sua e à sua terceira trin- 
cheira não foi tomada, mas à direita” 
francesa e a cequerda ingleza var 
| teram. oé turcos das posições avan-! 
gados. que lhes faziam frente, con. 
1; quitando assim novos e valiosos en- 
“ Arinchoiramentos. O batalhão Nel- 
<-.&on da real divisão naval combateu 
com o mmoir ardor n'esse dia, mas 
É go batalhão Portsmouth, egualimente 
indomavel, sucecdeu o mosmo que 
+ 00.4. Fronteiriços Escocezes do Rei 
ccedera no primeiro dia da bata- 

1. No mesma. local e exactamente 
do “mesmo modo carregou demasia- 
» do longe e perdeu grande numero 
«dos seus homens. 
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especial o 5.º do Reges Fuzileiros 
Escocezes (tenente coronel J. B. Pol. 
lok-MeCall), o 5.º de..Fronteiriços 
Escocezes do Rei (tenente coronel 
W.. 1. Millar) e o 6º de Infaritaria 


Ligeira Highland (major J.-Miltar); 


Por ulápem. pelejado com “a “naior 
ravura n'essa acção. Ositureos fo- 
tam muito dizimados no dois dias 
do húcta, tendo perdido mais de 500 
risioneiros. As suas perdas tolaes 
foram avaliadas em 5.000 homens, 
So Passo que as dos inglezes, entro 
mortos e feridos, não excederam a 
3.000. Os francezes tiveram menos 
pêrdas, sendo, porém, ferido mor. 
inimente o -gencrat Masnou, com. 
mandante da 1.º divisão do corpo 
expedicionario francez, 

À 17 de julho, o tenente-general 
Alumar Weslon, que commandava o 
8.º corpo, sahiu da peninsula e vol. 


lou para Ingiaferra, por se ter in- 
Validado, sendo coridecorado pelo 
modo energico como procedera nas 
operações.  Suecedeu-lhe no com. 


[mando o major-general W. Dougias 
N'uma ordem em que se despedin 
das tropas sob o seu commando di. 
recto, sir Aylmer, Hunter Weston 
lexpróssava especialmente q sua gra. 
tidão à wmagnifica artilharia france- 
za pelo sou ineslimavel apoio repe- 
tidamente dado. 

Podemos notar n'este ponto, em. 
bora não por ordem chronologica 
dos acontecimentos, que a 8 d'agos. 
lo um couraçado lurco, o «Hairre- 
(din Barbarossa», foi torpedeado por 
um submarino inglez é entrada do 
mar de Marmara. O «Barbarossan 
tinha estado antes fundeado no es- 
ireito entre Maidos e Chanak e o 
[seu fogo havia causado bastante 
[mal aós australianos e neo-zelande. 
os, 

Deslacava 10.600 toneladas e era 
jarmado com 6 canhões de 11 pollo. 
gados. O uBarbarossa» tinha sido 
primeiramente um couraçado alle. 
mão e em 1910 havia sido vendido 
pelos alemães aos turcos por um 
preço exorbitante. Ao mesmo tem. 

, um torpedeiro turco, O «Berk-i- 

atvetm, foi tambem torpedeado pe. 
los inglezes. 


é Sir lan Hamilton mencionou cm, 


Antes de descrevermos a ultima 


| sorte 


e tentativa combinada para re- 
Ir 05 lurcos da peninsula de Gal- 
poli, devemos explanar os planos, 
do sit Yan Hamilton e as suas com- 
municações do governo inglez, 


ge 


A segunda batalha de Krithia foi 
seléjuda a 6, 7 e 8 de maio. O seu, 
: tesullado não foi feliz para os allia- 

dos € pensou-se, por isso, que lv: 
ria a uma reconsideração de toda à 
siluação nos Dardanelios. Nem ahi, 
porém, nem em Londras se recon- 
Sideron. O unico pensamento de sir 
Yan Hamilton cra continuar a pele. 
jar e, mostrando que as suas foi 
sa eram demasindo frmeas, no dia 
to pediu mais. duas novas divisões. 
Foilhe mandada uma, a 52: 
Londros a situação nos Dardanellos 
parece não ter sido devidamente 
considerada durante lodo o mez de 
maio. 

O Lusitania» fôra torpedeado no. 
dia 7 € o espirito publico estava ain- 
da preocupado com o grande de- 
sustre. O estado maior general do 
ministorio da guerra déixára de. 
existir. Lord Kilchener estava exer. 


cendo o logar de chefe do estado, 


«maior general é tinha mais em que 
pensar na propria metropole. O, 
avanço na area de Festubert come- 
cára no domingo, 9 de maio. N'es- 
sa semana, o correspondente militar 
do «Times» publicou as suas famo-| 
sas cartas em que se revelava à 
grave falta de munições o o gover. 
no immediatamente ficou em crise. 

No dia 15 de maio, lord. Fisher 
demitia-se, accentuando-se por esse 
motivo a crise política. Nºum mo. 
mento d'esses, a voz de sir Yan 
Hamilton perdia-se nos ministerios 
em Londres. Não havia ninguem 
que a ouvisse. 

No dia 17, sir Yan Hamilton pa. 
tece ier finalmento comprehendido 
“que o esperado desembarque de tro-. 
Pas russas no mar Negro, na costa, 
de Turquis da Europa, fôra posto de| 
parte e que, por isso, og alliados 

ue estavam em Gallipoli não po- 

liam esperar qualquer auxílio mi- 
ditar da Russia nas visinhanças do 
Constantinopla. 

O motivo era obyio. Von Macken. 
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|sen e a sua «phalaná 
jciado O set: grando afaque contra os 
russos uo Dunajec, na Galícia. Os 
exereilos russos cslavam rátinando 
dos desfiladéiros dos Carpathos, no 
dia 16, 

No dia 17, 
viava um cabog 


que 


» haviam ink 


Yan Hamilton en- 
' ramana em que dizia 
isto não haver possibilidade 

uer auxilio da parte dos 
não era já duas divisdes de 
o Frocisava, mas sim de. mais 
dois corpos d'exercito, Dirigia-se a 
ouvidos que estavam surdos. No 

a 18, todo o paiz sabia que estava 
endo formado um ministefio do 
|concantração: e ma. quinzena so 
passou entes de so constituir 6 no. 
vo miiislerio. Pouca gente, óu nin- 
gem mesmo, pensava na peniisil. 
fr de Galiípoii, 

Sit Yan Hamillon deu a terceira 
batalha do Krithia, q 4 dó junho, 
con ;oucas forças, sendo o princi- 
pol resultado revelar a crescento 
orçado 1 


migo, 

Durante o mez de junho, lord Ki. 
lchener, no dizer de sir Yan Hamil. 
ton, «omou conhecimento dos factos 
que »e davam nos Dordunellos», 
jPromeiteu mandar trez divisões dos 
novos exercitos e à infantaria do 
duas divisões  territoriaos. Essas 
tropas começaram a "chegar. a 
Mudros a 16 de julho c à sua 
concentração só se completou w 
[10 d'agosto. A promessa foi cum- 
lprida, as um mez havia sido per- 
dido, o que era um tempo precioso. 

Para as novas operações que iam 
“ser cmprebendidas, crom precisas 
noites escuras o sém luar. Todo o 
mez de julho fora perdido por falta 
de cuidado: do ministro e do minis- 
[torio, da guerra. No se sema. 
(na d'sgosto, sir Yan Hamilton tinha 
'de escolher entre o operar com as 
itropas que tinha ou esperar mais 
(e mez pelas noites escuras. 


Deu o golpe é perdeu, mas avr 
liando as causas do insucoesso não 
se deve esquecer que foi lord Ki. 


[tchener é não sir Yan Hamilton 
dera mais um mez, o de julho, 
furcos, para so 

So o gslado 


ds 


BEE mo, 


PROPRIETARIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Orpheon do Porto 


Uma nobre attitude 


St, redactor dA Capital, —O Orpheon 
ão Porto, quo sonho conqiisto atravoz 
aeís annos de existencia um somo do glo-| 
ria o de nobreza pola obra do paz quo 
vam realisando; quo tem cantado tram 
intuito eminontemeato patríotico. 

rias de num patria sagrada por uma l 
xião do heroes; que, tem | 

jão nosso quarido Portogal, né 
jonas canções, a Belleza 6 a DO! 

vive latente n 


A questão 
das 
subsistencias 


MORTAGUA, 4 —Tondô 

da a exportação de milho à? 
m comprar 
ão disponi 


ao preço do TU conta- 
expol-o à venda pula 


Medico dos Hospitas o Pronta 
avseioord do Lobo “Motiioa pera 
Sanção do aparato Toi 

manias da 16 AS ra 


TELEPHONH 419 (Norto), 
| At-Rua Infanieria 16-41 


pião, 
mento bolas 

reúlisar por todo 

wamóuto dos- Coração 


e de ndo 
CEE pra NT 
pessimo À provincia mA CAPITAL 
E ão pune 

REP 
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MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 


Dentes artifíciaes 


ROCIO, 74, R9—TEL, 2166 


LAVAGEM DE FATOS 


BITOS OU DEOMANCUADOS 


Mr 


ato do ve lo 
os do secretario de lanças 6 ou 
Manvol Maria Perrólra que so 
com ong 


ss das capoeiras do varios 

tantes do Valle d'Açoras, fok preso eu) 
Coimbrs  velu noompanhado de dois po-" 
licins para a cadoia «Penta villa, Joaquira 
Marques, O Chila, natural do concelho do! 
[ondeiln cado. bsth  pronhnciado por 


Tinturaria Carbournac 
Ho, ez 


Telephone 


Pom 


(Central; 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para curar 
empigens e outras 9enças de pello 
Vende-so nas Prinoipaos Pharaacias, — Dogosito Gar 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
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SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99 , 
ENDEREÇO TEBEGILAPHIOO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPEONICO: 1395 
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Casa dos Espar-| 
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go, figado 6 iatos. 
tina 
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Esophagosoopia E 
Consulta da 1 às 2 

esás 7 
Largo do Camõos, 
41º 


A AGUA 


sure 


Demo BU 
A AIDAS SANTAS” 
Sitnada és refeições 6 fdrk Fel orim, > 
E 
PEA O , 


ea rena ita 3 ani, a ora são pu 
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tolog, CAPITAL, 


Odio ao 


—— apra 
O «Temps» hoje chegado a Lis- em que a falta de coragem ou uma 


lboa, publica uma transcripção cul 
IuGazela de Voss, que se nos atfi.| 
“gura util tornar conhecida em Por 
Augal, quando mais não seja. pola, 
possibilidade d'ella impressionar do. 
terminados elementos: que dizendo) 
tas a guerra f Alemanha, pensam, 
ú allemã. Para esses, à «Gazeta de 
NVossn terá uma especial auctorida- 
do, 

Ora a grande folha germanica 
diz; 

«Já não são exercitos que combo] 
tem, mas um povo que se defronta 
com outro povo. À França Incta pe-| 
la sua existencia. Ella é uma ini. 
miga exnsperada, que não é mais 
fraca do que nós, nem em homens, 
nom em munições, nem em canhões 
mesmo, Só ha pois uma coisa que 
“decidirá a victoria; a vontade o 08] 
'mervos.  Guda palavra duvidosa 
diceren do desfecho da lucta é um 
nociva que mil inimigos.» 

Se as palavras que permittem du. 
widas sobre o resultado da guerra, 
proferidas entre os povos que ne- 
cessitam ter uma firme convicção, 
na vicloria, produzem (ão fuúnesto, 
resultado, que se poderá dizer dos 
gestos e dos actos que essas duvidas 
auolorisem? Só pódem gerar a hesi- 
tação, o desanimo, q fraqueza, e as. 
sim, tornam impossivel aquelta su- 
poriorigiado moral que a «Gazeta de 

Vossm acerescenta que é utudor pá-| 
xa 0 triumpho, 

A falta do fé ou a sobreposição 
ac sympalhias ou interesses de 
qualquer ordem & inspiração dos 
deveros . patrioticos — representam, 
com ofíeilo, aquílio ue do peior, de] 
mais: deleterio, podemos ima 
na siluação aotual, Para que wi po- 

“vo marche, é preciso dar-lhe todos 
os estimulos da vida, e os proprios 
sacrifícios que so lhó requerem só 
We pódem ser exigidos depois de sc] 
lhe incutir à confiança do íque ellos 
não serão estereis, À esses secrifi.| 
cios dos martyros - corresponderão 
os heroismos; dos verncedoros. 

A guerrá.b a forças a. força: do 
Digi o a forçã daialira, FA trnGtre 

nixão, a guerra 6 0 impeto, “a 
guerra 6 0 enthusinsmo, a guerra 6 
fé. À guerra 6 o odio ao inimigo, 
Jovado ao augo de todos os instin-| 
tetos revoltos em furia o de todos os 
“deaos envoltos em chammas, Quem 
jestá em guerra não pensa senão em 
ferir, e go alguem pensa que a guer 
ru não 6 rals:do que uma cenogra- 
phia, tma mystificação, um ludi- 
brio, uma faça, o se esse alguem, 
“sé ôncontra nas espherns dirigentes, 
e om vez do animar, desanima, ni 
vez de manifestar sentimentos iden-| 
ticos ao do povo, manifesta outros 


Ina terra revolvida de Africa, Até os, 


rigor, que não tem 'o séntimento da, 


allemão! 


O governo não se importa com 
os ataques a cada um dos seus, 
membros, 


benevolencia criminosa se revelam, 
esse alguem não esiá no scu-lo- 
gar, .não lhe cabe mesmo um posto 
[qualquer nas fileiras do todo um 
povo disposto a defender a indepen-. 
dencia da pa 

Não póde haver superioridade mo- 
val sobre o inimigo queindo so tran. 
sigo com elle, quando so procura 
favorecel.o, o que é uma monstruo- 
sidado de tal grau que, sendo ella, 
jura xoalidade, , só esfregando -0s' 
olhás so não considerará um pesa- 
delo. 

A ausencia de disposições espe- 
cines, soveras e rigorosas, em rela- 
cão nos allomães que ficaram em 
Portugal, ausencia que se nota no 
decreto à que hontem alludimos, € 
que tanto escandalisou a opinião pu- 
Dlica, é um d'cases actos: impossi: 
veis até de conceber n'uma situação 
do. guerra. Irmanar 05 nossos ini 
gos aos nossos amigos! Não são 
|s6 03 cadaveros dos mortos de Náu 
Nila que estremeceim de novo, como 
já tantas vezes teem, estremecido, 


nossos aliados, até os nossos cama. 
rados nesta lucta gigantesca que, 
Is prosegue em tantos pontos do 
imundo, até esses dovem, sentir-se, 
colados com um semelhante acto, 
que ofteindo todos os Dons portugue- 
es quo foom, no cerebro, uma no- 
ão exacta da situação, e, no peito, 
uma cólera refervente quo só recla- 
ma vingança, à ê 

Não pensará assim o sr, Pereira 
(dos Reis? Isso só prova que o ar.! 
Pereira do Reis não está no seu lo. 


situação, que a sus sensibilidade! 
lespecial só vibra. pura affrontar, 
hostilisar, humilhar à iuipronóg xe: 
publicana, « Imprensa: que só pon- 
sa e tom pensado em incutir fé, co. 
agem, resolução no peito do povo, 
mantendo nºelle, bem vivo e bein, 
lreruente, o odio ao alemão. 

Desilé quo se iniciou a guerra quo 
ssa, Compluchicia com os allemãos 
fo: bra. ent quio inibpiruiva; cai fio? 
mova formula: bem “com di Tigla- 
ferra, sem desagradar 4 - Allema- 
nham, May essa complacencia agora 
só pódo  chamar-so cumplicidado. 
Não a admiltirá-o povo portugues! 
ssa é a formula da escoria monar- 
chica, d'onde, para vergonha nossa, | 
se lom desticado elementos para €s- 
ta cousa inconcobivel: dirigir 05 
destinos da Republica! 

O povo quer fer a superioridade 
moral,—para vencer. Já a possue! 
[sempre q possulu no coração, E ha 
do impóla a todos, dê-se o que se, 
dér, custe o quo custar 


Vêr noticiario 


- diverso 


naterceira e 
quarta paginas 


Poeira da Arcada 


Ha polo mióncs duás máneicas do| 
Tor. um livro, um bom Jivro: ou o los, 
mos para o comprobendor ou o lomos | 
para o denegrir. Admiramos ou mal 
“diiomos. Aprendemos ou confundi- 
mos, bo 

No primoiro caso, comisttemos 
vina boa aoção que nos honra; no so 
agundo, desrospoitamos o trabalho! 
alhoio o consoguiinos mostrar que 
“mogamos á nossa intelligoncia diroi-| 
tos que reconhecemos no nosso ins- 
tincio do porvorsidado, 


O ologio, quando dosmodido, colto-| 
03,08 ologindos tanto ácima do ollos 
«mesmos -que, para tórom a ocrtezu de 
“que não foram viomas de uma illu- 
são, tratam do comparar-so com as 
| pessoas quo lhes passam proximas, 
Constatom gompro com dosvanoci- 

mento que são unico do sou ge- 
novo, 

E assim attingom o sublimo, no ri- 
âicolo. 


' 


1a França, 0 oinematographa vao 
for adaptado, nas osoolas primárias, 
afim do, pela imagom, o pittocogoo, 0| 
faoto animado, o “drama e a fubula, 
goncorror para a educação das ercan-| 


O gr, Painloré, ministro da instruo- 
qão, or6 assim preparar. futuro dos 
“oidadios, pondo-os/ om communica- 
gão com um mundo mois vasto quo 0) 


o a soionoia, o maravilhoso o o real, 


tim torrono | 


tro em que os primoi-| 
ros sonhos o n9 primoiras noçõos do- 
| vom enlaças em sinthesos bom. 
|gnas do estudo. 


Quorem Tanchar bem e cenr melhor? 
Vão 4 Argentina. R. 1.º de Dotembro 


“A Uta Nacional; 


Os «untricias» 
ea guerra 


Reapparecou esta rovista monarchica 
dirigida polo sr. Homem Christo Filho, 
6. Secrotariada polo sr. Victor Falcão, 
tendo agora o aspecto imaterial do semn 
'nario tmadrileno. «Espana» na sua pi 
meira phase, Embora nossa adversa 
política, desojamos-lhe Targa” vida, En 
ro os Seus colinboradores figura 'o sr. 
“Antonio Carneiro, que 6 um pocla húrao: 
rístico do valor. Das tres pocsias. que 
subscreve n'esle moro, Dedimos venia 
para teproduzir a terceira que é d'uma] 
grande tetualidado o muitá espiriluosa: 


Divisão de trabalho 


o 8€ acercam ag horas. 
irmos, talvez, prás teinchcivas, 
rias bondosa "senhoras, 

& arvorum cm fundadorus 
Duma escola de enfermeiras, 


Com 
eu 


A este signal apenas, 

Logo, num grando concurso, 
Surgem heroleas, serenas, 
Poruguezas às centenas, 

A instrever-so no curto. 


E lalvez no Moda escola, 
-Emquanto a lira do guto 
Nos dedos ugéis se enrol 
Muitas vão compondo 4 phrase 
Com que uma dór se consola. 


Ora outro dia oppaveco 

Na pratica hospitalar, 

Um nutricia que so cofforece, 
Mostrando o maior interosst 
Em à curso frequentar. 


Como a possivel campanha 
Provavelmente não tarda; 
Todas ucham coisa estrantu 
Que tim liomom destie brotantia 
Podendo co'uma espingarda! 


=comtanto que venha ferido, 
Nola da «Capilulv:— Os antlriciaso| 


dog mestres, 
Ba as guas provisões não falharom, 
a oiiola pritmaria eorá, entro in londa 


rovolado polos toxtos o pela palavra, 


o 05 jovens Hubeshcs ou escanhoados, 
aristocratas ou pretensamente laes, que 
o aistináuem, pela clegancia: da" foste 
eps inanoiras elfeminadas, odiando| 
Vodos Inuito a Mpublica. E 


A GRARIDE GUERRA 


Ea Holanda? 


Os seus preparativos militares 


Os graves riscos que correria, 
collocando-se ao lado dos 
Impérios centraes 

A altitude da Hollanda está sendo Int 
gamente discutida na imprensa europeia, 
(o já houve jornaos que admítticam q] 
ossiilidade creila entrar na, iueer 
contra os aliados. Um eminente crítico, 
militar, occupando-se do caso, diz, que 
na guerra aciual leem succodido e.sue- 
cedem coisaê inexplicaveis, parndoxnes,| 
imas que semelhante facto seria o cumu- 
lo do paradoxo, dê Inexplicavel o dali 
o não crer que à Hollanda so preparo 
para sohir voluntariamento da sua. néu- 
Irnlidade o que, se O fizesso, fosso Conte 
os allindos. Razões? Muitas. 

A Hollanda, previdento,” ceceta . ho] 
quatquer dia se veja "obrigada. a déton 
ler-se o prepara-sé porn q defera. Mas) 
Iuma.coisa é preparar-se pata a defeza, 
foutta. preparar-se para o ataque, Sair 
ida neutralidade não é 6 mesmo que ser 
obrigada a sahir della, Ser expulso de] 
um logar não é o-mesmo que sahir del. 
lo voluntariamente, 

A Hollanda vive da sua neutralidade. 
Graças a ella, navega, faz commorcio,| 
maintem em Santa paz 05, suas ricas 00: 
lonas, explora cm Deúbtico socego 19 
seus Horescentes. negocios e carreia rios 
do oiro de Inglnterra e Allemanha, As| 
suas frolas, sem concorrencia, percor 
[rem o murido aborroladas de carga c 
passageiros 08: eus comnerelantes ser 
vem do intermediários de uns e óutos; 
[Amslerdum. o Rótletdom são omporio 
de riqueza sem à competencia de Ham 
burgo e do Antuerpta. Não seria, por 
tanto, paradoxal suppor quo a Holino 
da abandonasse voluntariamente a sun 
ineutralidado o. 60 melicsse na guerra? 
Se 0 fizesse-açorescenta 0, notável .os-| 
eriptor militár que" éstamos roproduzins| 
'dó--não pegaria em armas contra os ul-| 
líados. E. +) 
A Hollanda, nberta amar desde Fles-| 
ngdo atá Arnstendant a: destlo Amster- 
dam 4 sua fronteira norte, tem quasi to-| 


“das .ns suas cidades 4 mercó do carihão| 
irlmígo que ns destrulriá n'um “abrir 0] 
“fechar do olhos, Siluado 


asi todo 0] 
seu territorio abuixo do. nível do mar, 
rómper-se íhm 05 dlques com 08 .que- 
tessivos bomburdeamentos, o. neia do 
land desapnaséceria, sb d Kiqua, Irróm 
peido 6 tim” nobre O Beti vio“ conio Cá 
tardia sassolutora, Os, seus. bureos, del» 
iriam -do cruzar “os ocfanos 08 sous 
mercados deixar” de ser aprovislond-) 
dos. O bloquejo, condemnaka-hia 4 fo. 
me, É, 0 qua é ainda poor, o Beu tm- 
perio Colonial, tum dos mais ricos do 
mundo, cairia -em' poder dos inglezes 
aúsim que a guerra fosso declarada, Tu- 
va, Sumatra, Boineo, Gelebes, Nova 
Guínê, Guyana, Coração, eto,, vulem do. 
mastado para 'quo se joguem Iovianae, 
mente. Dizendo-se que à sua população 
se approximia de quarenta imíliões de 
Mabitantes é que a sun riqueza é incal! 
culnyel, noda mais é preciso para ponde 
rar justamente o sou valor, 

A Hollanda, por consoguinto, pode ses 
aúniquilado por mae. E por imue só pos 
do anniquitala hoje o Inglaterra. Co- 
mo «pois, admitir que a Hollanda. pr» 
paro” as “Suas armas contra: quem poda 
sem perigo anhiquilal-a? 

“Ató aqui, o dlustro critico do quem nor] 
vezes temos ceprodzido às auctorisadas| 
opiniões. 

O «Telegranto, sogundo informam ce 
Amsterdor, falando das medidas milita 
res, disse: 

“Semelhantes medidas cuja sericdndo| 
só não pode negar, são dirigidas contra 
ja Allemanho ou contra a Inglaterra? 
[teem por objecto dar mats força. no pro-| 
esto enviado no governo alieihão por 
cansa do torpedearento dos nossos bar 
ces ou são à resullado do receio di 
ataquo dos nossos portos pela frota ai): 
má? 

O períodico «Handelsbludv escreve fe: 
lo sobre o mesmo assumpto 

“Não se lrala d'uma tensão repentina! 

ae relações entro os Paízes Baixos 6 tm| 
dos grupos belligerantes. Essas medidus| 
inspiram-so apenas n'úha. modificação 
Iniportuntissima da situnção.creada pola 
feverra que obriga a Hollanda a estar! 
um pouco mais álerla do quo até agorá: 
A eiluação é grave para nós, comquanto| 
não seja alarmante, o não ha razão ol 
fat pra pensar rá fmminencia do pe 
Figo. 
[x Imprensa altema consagra extensos 
[gommentarios aos acontecimentos - hol- 
iundezes o ás modidas adoptadas polas 
nucloridades militares dos Paizes Bal 
xos. 

A «Gazela do Slultgartm diz: 

«A população hollandeza não stmpali-| 
sa comnosco e, tendo que escolher ent-e| 
as potencias helligerantes, é cerlo que so 
poria ao lado da «Enlento». Ao governo] 
hollandez. cumpre decidir cm que senti- 
do ha do orientar /a sua política». 

Segundo a «Gazeta de Voss», às dispo- 
stções militares tomadas na! Hollanda 
produziram grande impressão no poro 
ão Berlim. 

À sessão secreta dos Esludos geraes) 


“ja Hollanda, consoante referem do 


[penhague, próduziu commoção na Di 
marca, embora so considerasse. e» 
gerados os pormenores do certos pério- 
dicos. hollandezes ácêrca dos preparati- 
vos militares. As opinides dos períódicos| 
atlemães, qo apresentavam a Hollanda, 
[como disposta à fazer u guerra aos ch 
lados, obliveram pouco credito. 


do testemunho sobra 


08 Soldados poriaguos! 


Di uVoz de Cabo Verdew, de 27 de] 
Inarço findo, hojé cuegada à Lisboa, 
trunsorevemos O seguinte : 


«Passou ahi. no outro dia, 9 «Mo-) 


ambique», cheio do soldados por. 
tuguezes. 

” Ainda não ha muito que lemos e 
ouvimos dizer algures que 'o excrui| 
to portuguez não queria a guerra e 
quo para ella iria; se o mandassem, 
mas sem vontade, sera uélam, uni 


comento, no cumprimento de uma, 
ordem. RE ' 
Já não era poúco; já não era, de| 


ta. po! 
todo; desanimador, pois que era à| 
prova a mais frisânte, de uma boa 
[& sólida: disciplina—ia no curmpr- 


mento de uma ordem, at; patã à 
morto! q LS à 
Mag occitão pio quárido passo 


ahi 6 “uMoçamibiquei, -nifguem Tó. 
brigou quo os 1.800 soldados que e 
le transportava a seu bordo, levas; 
sem caras de markyres. chorosos é 
descôntentes que irlum sómente ao, 
(êumprimento de uma ordem, com a. 
possivel certeza do nunca máis vol. 
tarem uos seus lures. E 

Do «Mulango» que, do volta dos 
portos do aul, esteve umas horas no 
nosso -porto,. desembercaram.. bas- 
tantes militares que, decerlo, não| 
[acajentam a esperança de, chegados 
la Portugal; irem descançar por mui. 
los é longos mezes, no rémánso do] 
jum lar querido, ? 

Pois, nenhum d'esses sólgados sé 
mostrou famofinado com o: facto, de, 
[nando - significado moral, e econo-| 
ico, para a, vide nacional, da en 
nada de Portugal na guerra: 
[Ouvimos que alguns ofliciaes, por. 
[guntâvam como fora recebida aqui 
à notícia. A' resposta de que, bem, 
respondiam : 

— Sim, senhor. “Assim deve ser. 

Hovia' descontentes? Havia con-| 
trários à guerra? Mesmo no txor. 
cito? Decorto, 


desdo " que corro perigo à Patria, 


ordem, Ha mais: ha o cumprimento, 
[do um Idever sagrados defeza da 
Patria. a 

O soldado portuguez' saberá, ngo-| 
ray. combater” com êlamo, chéjo de 
louco entusiasmo, como em terapos 
idos, como, ainda agora, combate, 
ao sol ardente da, Africa, mantendo. 
a faia! de sor 0 melhor Soldado pa- 
ra campanhas colonines. y 

A Ppopee, Alemanha conhe 
valor do soldado, portyguez. Quando 
jo gioneral alemão von Throta, corg- 
[mandando 10,000 homens não con 
Segula-bator. 08. Nerreros, ao: PAS8o 
quo, Roçadas, «com 9,000 alla todo 
o Cuamato, éónstou que os allemnãos 
protenderain uma, junção d forças 
e Aula amigamno, 
- Revonlieciam,  porkotito, 0. valor 
do cxeróito porhrguez para as "carm- 
ja e pá “quem Gabe, 69) 
a. gua, soperioridado! : 

“Suben ortanto, que terão de Ja. 
torso com soldados o não abater] 
(carneiros! Ea : 


À marcha sobre Berlim 


Londres, O de abril 
Cominculando a conferencia de Paris 
escreve, entro outtns” coisas, 0 «Daily 
Nowso: e ' 
«Convem não confiar demasiado ha] 
debilidade (economten o financeira - do, 
inimigo; nestes  assumplos é muito 
[conimodo consentir que 0 desejo seja, 
pae do pensamento. A Allemanha é aín- 
da um adversario formidavel, Para d do- 
fenstva, ó seu poder de resistencia está, 
ainda quasi completo e na siluação| 
actual da guerra nifiguem' acalentará o 
velho sonho a'uma marcha cobro Ber- 
lim, A guerra não terminará d'este mo. 
do, porque para iso seria preciso um 
sacrificio do vidas Impossivel" de imagi- 
nr... 


ks poros da marinha mercante 


Londres, 4 do abrit 
Sir Cypriun Bridge, 0 conhecido al 

mirante, facilita num cara reprod 
da. pelo. «Timos», uma estatística Jas 
perdas sofívidas pela marinha. mercanto 
durante 0 guerra, Diz que as pordos sot- 
fridas pelo imperio britânnico até 23 ce 
março ultimo, isto é, diranto cerca ve] 
ezcnovo mezes do guerra, são inferio- 
res a 4 por conto do número de navios 
existentes o correspondem a um pouso 
mais de 6 por cento da: tonclagem total 


sam tio 7 por cento quanto á tonclagem.| 
As da Russia, em nayios, não chegain! 
a 3 1/4 por cento.o não alcançam 5 por 
[cento da tonelagem. 
Às perdas italinhas em navios são cer- 
[ca do 3, 8/4 por cento o mais de 4 1/9 da] 
fonelagom. 


A lucta na frento oc- 
cidental 


PARIS, 7,—Communioado official 
(das 15 horas; 
A gesto do Mosa, durante o ataquo 


nocturno  dosencadondo no. abrigo 
d'ui violento bombardeamonto ás] 
nossas posições entro Bothincourt o a] 
cota 266, os allomãos poietraram na| 
nossa trinohoira do primeira linha ao 
longo da -ostrado do Bothincourt 
Chattoncourt; O contra ataque imme- 
dinto da nossa porto ropolliu-os da 
mojor parto do quo tinham podido 
ocoupar, 

Na hora presento o inimigo úão o0- 
|cupa mais do quo alguns olemontos 

ançados n'uma extensão do 3000 
motrós pouso mais ou memos, 

À losto do Moga, bombatdoumento| 
intormittonto, , Tomos , continuado a 
progrodie nos 'canaos inimigos a gu- 
doesto do forto do. Douaumont No| 
Woovro houvo algumos descargas de 
artilharia, Noito calma no rosto da li- 
nhia,— (aves), 


A campanha russa 


PETROGRADO, -6.--Official. Nã Tinha 
Jão: Dvina os aviões inimigos lançará 


“Tudo. isso, porém, desappareceu | 


Não ha só o cumpritiinto do uma lit 


As perdas francezas em navios sobem [pé 
ja um pouco mais de 4 por cento e pas:)tê 


dlgumas bombas A sudoeste de Dyiasi 
um avindor abateu um dirigivel inimigo 
qe foi éahtr nãs linhas inimigas. Ao sul 
[de Dvinsk violento canhoneio, tendo 03) 
aviões inimigos bombardeado muitos * 
cats. No Mar Nogto afundámos um vê. 
[por é onze havios do vela carregados de] 
carvão; um  couraçãdo  bombardeo | 
tambem o àBreslau», quo se afastou, 'a- 
pidamente.- Nó “Gaucaso- repellimos “va: 
rios alúques—(Huvas). 


O o diem 0.0, qu 
ando 08 alados 


Roma, 4 do abril 
Estão sôndo muito cominontadas| 
cortas palavras proferidas polo dt 
Asquith ao convorgar com o'sr, Si 
anda, 
|sa romana põo onthusiusticuidodtê om 
relovo, são ao sogaintos 
«Rosistiraúhos ou cnbiromos jun- 
tos. Resistindo, como 6 fizomos, al 
ostiçáromos uma viotória dooisiva 
[duradóra, não bó pará nós como para 
os noshor dostondontos, “para  fatu- 
dh mois caros 


ca Anstririongria: reina, por 
osso motivo grando anciodado, Além 
disso, a orónga possibilidado 
jorom vonaidos . 08. oxoroitos alle 
mtos foi muito abalada polos aconto- 
oimentos “de. Vordun. Rogoja- 
yrotudo, quo a frento oriontal não pos-| 
a rosistir ao ombata das forças ras 
ns ogonstitaidas, 7. 5. 1 na 

1/40 poriodico; Pest Naplo'fs notar! 
no o.podor dos austto-gormanos/do- 
Five priboipalmento da possibilidado| 
do transportar com'. rapidoz as guas| 
tropas: do. um o;outr 
Uma offonsiva. 


pat uo ponto ora oxasto 
quo lho attribulam Gustavo Hocvê 
[rótpondou: 

-«Nã disgo nom diroi nunos tal to- 
lioo,-Auatorito-o a desmentir foruial 
monto somolhanto balolla;» 

“3 Gustavo Horvó torminon dizo 
do: «Viva Portugal» 


“Navios alles 


“temos tralado “da questão da utilisa- 
[ção - commercial dos navios. atlemães,| 
o so nos afigura urgento, já porque os 
[exportadores Todos os. diás reclamam, 
tios do transporio para Os seus produ- 
elos, já porque ha nesassidade de [mpor- 
tar, generos que escasselam no mercado 
agiorial Não sabemos so O governo tem 
[pensado no. miolo de, resolvar pratica: 
mento o assumplo. Diz-so, no. entanto, 
que já, começou & cedencia de navios à, 
partfculares, o que nos pareco estranho 
to so faça! sem concurso o sem se fez 

ixado Uma” bnse Para as respectivas 
propostas. 


Patriotico offorecimento 


ão Conde, cabo 

do mar, de Sagres, enviou no governo 

o segulate telegranima : é 
«Desde já me oftcreço e dois filos que 

tenho, já-homens, para irmos Irabalhar” 

ara à defesa da barra do Lisbon, O 

guatmente para a defesa da nossa quo- 

patrias. 


O 8 Jayme da Concoi 


ida. 


Casa dos Espartilhos 


Bantos Mattos & €.+-1t, do Ouro, 123 


Scena de pugilato 


No fim da sessão da Camara dos De- 
utados o at, dr. Henrique de Vasconc 
esperou o ar. dr. Brito Camacho. 
stln dos Passos Perdidos, envolvendo-se 
os dois numa scena de pugiluio, Foram 
separados polos rs, Constâncio da Ól 
eira, Brito Guimarães e Abílio Morç 


áltuação politica 


Novas infórmações que livemos hoje 
confirmam, plenamento notícia. quo 
publicamos, hontem sobre a questão 
amnistia. Como dissémos, tudo se du 
imonigou no tonselho de ministros, trua- 
Sigindo mutuamente, quanto nos pontos| 
de; vista em que so linham collocado, os 
ministros cvolucionistas democratas, 
[Tambem como, dissémos hontem, nã] 
serão amnistindos nenhuns dos cabeei.| 
has monarchicos, continuando banídos| 
do pais, Como se'sabe, São onze 06 

se. Ghconiram. nessas condições 
elles Paiva Couceiro, João Coutinho, pa- 
áre Domingos, ex-lenente - Sepulveda,| 
Jorge Camacho, Homem Christo, eto. 


entre, 


Os ministros militares da dictiniura|j 


sorão reintegrados no exercito, por vi 
tudo da amaistia, tuas não vollarão á 
feetividade do serviço. 

À questão (of tratada hontem nas re- 
unfõês dos parlamentares evolucionistas 
e democralicos, Houve lurga discussão, 
principatmento na reunito do grupo de: 


indcrálco, mas ficou assente volar-o 


NA AFRICA 


Prog 3 en 


OCOIDENTAL 


Onde se encontra 


o capitão de mar e guerra 


D' 


O gr Eduardo Sobults, pgra o qual, 
[na minha ponno, todo o ológio pas 
ooriá suspeito, dadã q. volhia, intima o) 
vit amisado+ quo nos liga, 
[convorsava. esta tardo commigo no| 
nho gobro colsas d'ossa África, 
igada ôndo tão divorsas rocor- 
nos prendem: a mim, à saudo- 
roportgim d'A Capital, com as 
lonjgas “viogons polo maito, os dias| 
olvagens, 0.80] om braga, à pittoros 
orio do poripocias o improsabos 
mo foram doparando ao au 


ultima campanha do sul do An- 
ola, em quo tomou parto como 
modico" da Cruz Vormolha, nóompa-| 
nhando a oxpodiçãs do gonoral Ega 
ató no coração do Ouanhama, 

Conyórsamos, ovocando episodios, 
vodotas, typos o costumos. Nisto, 
alguom que do nós so approximou, 
faz-nos á quolina roapa 
inosporad 
— Sabem vooês o quo sorá oito do| 
[Vasconcellos o Sá? 
—Sim, o capitão do maé o gi 
O dr, Sohulta rocorda-so bom do| 
no fiooá nó o! do Angola quando 
ollo proprio rogeessou á motropolo. 
Tinham chegado do Cabo tres hospi- 
tos dosmontavois, a ultima palavra! 
das instalações coloniaos d'osto go 

o ohefo dos sorviços medicos 

da expodição rosolvora ir ollo pro- 
pria- installal-os om “ dotorminados 
pontos do interior:: Cassinga, N'giva 
o não sei quo mais, Todo o material 
foi laboriosamonto carrogado om car-| 
ros “bóoss o Já soguiu lontamonto o 
[sou destino. O illustro modico da ar- 
mada, dando largas ao 


mouto do aventura, foi na intenção 
do “aprovoitar os ooios do acampa- 
monto caga dos gtandós mamimifo 
rod. É 
+Ouvislho dizor-mais do quo, 
"voz, noorosoonta o dr, 
que não. 


Aida 
Eduardo 
queria voltar a Lise, 


go, ohofo 
ovolucionario do 6 do outubro, O dr. 
Sohultz roforo, ligoio tom do| 
palostra com quo ovooa todas 8 
roiminisconoias, a admiração quo a 
bravura do Vasconcellos o Sáprovo- 
[cou sempro durante a nltima campa| 
Inha do Quanhama, Jscutomol- 

+ —Jira chofo dos sorviços do gaudo 


suas iástruoçã 
medos ou do Lubango, de 
ficar commodamonto installado om 
quando colcurreayamos a rogino in- 
submissa, Não -guis Proforia ir] 
ltambom compurtilhor de” todos os 
trabalhos “o “ de” todas as glorias da, 
colúmma, . 

—Como medico, 

—Como medico, como ofiloial do 
ostado maior, como soldado até, Fez, 
fogo nas trinoboiras. Batou-so admi 
ravolmento, Uma vez, na Mongua, 

E como ou lho pedisso mais pormo-| 
norisadas explicações, esclaraoou: 

— Tinhamos passado o yau- da] 
Ohimbua e começado ha dias a mar-| 
char em terreno hostil, quando sé 


iFaIDOS | 
roda do dois mil, e, vocês sabem, om 
Afrioa um doposito do agua nestas 
oiroumetancias valo mais do quo uma 
mina do ouro.. O gentio 6 quo não 
ostáva lá muito resolvido a doixar. 
nos ocoupar as oncimbas, o, ombosoo- 
do no maito, atacou-nos à tiro, N'osa| 
fardo, comtudo, ocoupémos o primois| 
ro acampamento da Mongua. mas as) 


08 cacimbas não tinham agua! Ima ginom 


quo já o gado tinha começado a mor- 


O) rer do sedo. 


—Do noito, houve combatu? 

Logo na manhã do 18 entro 
as 9 o gonoral mandou 
gar a bandeira. no alto do uma arvo-| 
re, Immediatamento, o gontio come- 


onrrogado de oumprir ossa ordom, 6, 
o combate recomeçou assim, Toyo 
qualguor óoisa do opico a corenidado 
da nossa gonto. Sem abrigos, a poito| 


oposta do governo, quo talvez Seja le 
Vaga Eamura na dbgunanbira. 


dessbboito, do” quadrado os soldados 


Jranto o dia, dá noito, ómquanto or 


ou à alvejar a praça quo se tinha en-|PO 


Vasconcellos e Sá? 


[respondiam ao fogo certeiro do iniuals 
89 disposto om formatora cortada, a: 
Primeica fla do joolho, a segunda do 
pó. 

Os offiviaos percorriam, 
as linhas dl atirador 

Foi o dia om quo houyo forimeis 
tos mais gravosi. O capitão do estado; 
maior Piros Montoiro apanhou um tie 
o que lho varou as duas pernas e:lho, 
matou o cavalo, 

ioaram tambom foridos o oapi! 

Cactos Matheus, a quem tua baleego 
pansiva dospodaçou o braço esquers 
do, O combuto, quo dovia ter durado, 
coron do tros horas o meia, toriminon 


a cavalo, 


tranquillidado dos nossos soldados 
dos gouá officiaos: duranto a noção f 
forido gravomonte no rosto o alforas; 
[Ponodo. Na ocousito em que a bala 

viga o atlingio, o90o official rágia 
8 «Portaguezas, que ao praças cantam 
vam om coro'omqraito jam (azóndo, 
fogo! 

—E o major Pala? Não foi foridloy 
tambom n'osgo combato? 

—Fois Ia preoisantonto fullar d'ollo, 
om ospocial, Pala tovo um forimento, 
horroroso no hombro direito, manjo 
fostamonto casado por uma ball ex- 
pangiva. À púrto auporior do bumogg, 

ou toda dilngorada, Foi iimodiutam 
FOsOnçã, 
à tal quoj! no 'fazorome 
rob pongbg, ello aih: 

o oooupava maisdo combate quado: 
focimonto, o ijandava-ohsmar o som 
sjudanto para recominendar ão urtir 
lheiros que lovantassom um pouoo ag 


pontailas, vis noido qua. 
oi proa fsiam fogo, am cortou pon, * 
tos, do alto do arvoredo, Correu por: 


abi quo titíhá morrido do Tótâno, 
E o Tótino, 


ata 
L 

sompro qui 

mato, conversando, o .á nolia, foi 

obloroformisado para so rogula 

forida o 80 fazer a 


bantisia À primoira coiga; 
o dou fof 


dt 


tros descançavam, das tromondas fix 
do combate, dormindo um gg 

no gloriosamonto ganho ollo ocou paras 
dos feridos, Tinha mandado armas; 
oinoo barruons 6 preparar todo 0 mas 
torial do oporações, trabalho quo go 
peslongou até ás onto hora da nolto 
'oi Vusconcollos o Sá quem operou 


Jtodos ou feridos que nocossitavam. 


Jintorvonção urgonto, o fol 
por Arthur Pacheco, Sonna 
por outros o por mim. Op 
do da Li horas da noito 
manhã do dia sogaiate, 
gar um só momento! 
Mas o combato não estava ainda: 
tormiuado, Novos 6 grandos saorfa 
oios iu ainda exigir o destino áquello; 
punhudo de bravos que uma vontade! 
do forro o um norisolado parriotismo 
avimavam n'coso rocanto do sertão, q 
milhares do kilometros da patria 
quo tão horoicamonto dofondiom al 
one ultrajad, Mas ao do 4 forma 
polo 


judado ” 


interessantes as notas ovocadas. 
de. Edosrdo Sohults, que mo vejo 
'çado a reproduzi-lág num outro «it 
go, quo a Capital âmanhã publio: 

« Hormano Novos 


Ainda o JH do Ti 


Pode-nos o sr. “capitão Correia, dos: 
Santos a publicação do seguinte: 


Meu presado, amigo, 


Após os acontecimentos do 14 de má 
procedi “a um rigoroso  inquerilo, 

Eomplciar alguns: pormieniores ini 
[relativos 4 preparação e execução dá) 


movimento fnaurrecdlonal e esp com 
a talo franqueza O a mois glbcia te 
Partindo it ri Ee 
a 
dêndes Pr lei. 


Saia 


Fio, tudo quanto inves! 
do tão Inmentaveis incl 
tudo ouvir tambem o sr. Machu 
tos, se elle estivesse então em 
pari esclarecer alguns. pontos, 
Dara. nós múlto tenEbrosos, o qu 
Maya ainda, fazer-se consegui 
(car uma, nova edirão da obra, 
Já se sabe, é deslineda, na sua receita, 
líquida, a beneficiar" as famílias das vi- 
tias ta, revolução. 

dra O Di de de Se pu 
cado pelo sr. Machado Santos, ve 
a. fncios nacrados por uma fóeria fal, 
re estão em oposição absoluta com eg, 
Conelustes a que Cheguei; mas -lsgo! 
oiço mo in pôriai, Não bi, Porém, 

Nr ESDDO a V. E O VOleTOSb 
or da Reprbitca não se celeriso à me 
nho at le, na ocoastonal intervenção, 
que live, no “movimento de 14 do maio, 

m uma fórma, Que, pareoo uma  Togit 
nunção, que não tolero, ainda mea 
[mo que ella nho represeritasse uma ins, 
once isa ala 

auctor do cltudo livro diz que, quan 

ão enieátmos no quartel general do 


imo, -Seatar do armísticio, 
da fas associado da Baivabisá 


comerem - To of94G : amam - - A CAPITAL DU E E = = geme 

Maldonado, Silvas & e — AZenm de pertumanios, papelaria e artigos de mit 
ta xpontação , , Lubin, TRE, : sá 

dezas amei, Eee a Eid Uns depoginios dos panos KERONHI agents axcucos pa 


: E ug 
Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & CG», de Barcelona, Depositarios das loções Gita, Vilia, Paquorete, Stella, eto. —Fa- bj 
É e ilohm Gosnel!, de Londres * bricantes de artigos de pasta é perfmarias. Tel, HOD-Lisboa R. dos Correeiros, ú, 2! 


Hi cos ato eram DIO QU É DIGO) f 
do “quartel general, acompanhados do ' 
O duo, pec ansanrgos s ! 
da ui dica 
doa des di, us Pe ps estagramento prt 


Tadas do infuntaria 5, que reuniram emp Não é tal, é pintado, 


conferencia na rua dos Capellistas, de-| —Mas como podo sor issó, se ello| mia com as suas considerações de ha] | 
aeenaia “as tropas Heis 10 go-Jusa colete branco 'ondo não “se v6 à : d : Ã il 0000 | 
Vono cave dE tt tas en e, VA IÍRAOS pose: erva per mem eine questão dO assucar! ECHOS) 
na na ri) da dd, Go incl poqunna sab, apar do o ca po 
aja rogo caido, condimento ho mer E do fera a a a Pa 

Se conservavam aínda no seu posto: À lãs nor prsto yosiadaiso 6 as suco can-)são falsos 05 boatos de aconté-/Pbr cinco deputados: 


E AASP) 


Theatro Avenida 
? HOJE-—Recita da moda 
Ultima em quo se apresenta a peça 


Tomos hojo informados offciosa-| 
mento de que está solucionada a ques-| INFORMAÇÕES — COMUUNICADOS 


Coe ars ro nn | e depeiadom A] 
1 pel tivos já expostos no |HEAS são cm lingua bunda, tos es loçam- neidarando qui 6 urgente C0R-Isg, q j xima da do, do grando exito, da companhia. 
tas o, rm apene é deitgado gs | Por maia qo aíiemes, por meio) mentos graves em MOÇA ci disouação do crçamênto gorai| io do, “tsicar, Na proxima ego: caxcrosemo ADELINA AURA A BRASONES À 


teen caiaradas, duo me desehpenha: qua me mostras exemplos, não asredi- ão Estado propomos: 1.º--que em-lblico casas do vondá com assucasão| Peccadora 


var de uma, misslo arriscada, bem dll [to quo Jtuanto não estiver concluida essalpreço da tabella. 


prot Uma bella aventura” 
eil, como é testemunhado por centenos; “Proto ou branco, o que to afirmo] A's 1 horas na sala ha aponas om dischesão, ha ordem do dia 86 fgu-)" Con 


(Conhiécia-a feite. Na tina transparencia 


de pessoas. 5 'gratulamo-nos com 9 noticia, 'Do seu rosto gentil dum tom aveliugado; Sogunda-feira, 10, Primeira ropro- 
putemos a alação, no general ar Ó quo mo faz iz atom tr |, reduzido numero de deputados. O arlrem orçamentos; 2.º-—que, para tato maio que a verdado é que o pu avi Tua fdc am 3 TD] senação da eco belo, redução do 

pm PT K e. - ; ico O BENÇO, O das Cato EA iecncio 

carta pedindo a denisão do govenho |gentia discutiam no balcão do Salto dencia o 6 ar. Canavatro vao fntendo Bm so applique o 8 2.º do art, Tá dojÍlico já mão disentia o proço, o fool, o pestumo subi da candida Gio: 


queria” era encontrar assucar que ulti- 
fipdos 08 meus camaradas tiveram. a| Foz ao vorem apresentar-so à «pareja»| o |Regimonto, d ê od ceia 
Abe tua deito “o mto ão bio To ngoranco, balaio maga “doa respondem 66. toco y (2) Brito Camacho, Jorgo Noncoaranto quot dosdprad a e e gasaide Udo a mio Qu im 

st la marinha, ios. ' ” é is existenet 
oi da Be Impedir quê os pivollasos se] oxcemisicos, Sheios do comico maito hvendo ninguem na bancada do gover Rieae Derieoo. CAfeal: des Coritd é do, pteçó susja a nochssária alundau- xo pequeno casebro nmtigo & socio” 


O castmento da menina 
Bsolemans 


a sein Como Vencedores, O que E % [Como & tempo corria aleuto « perfumado: [É 
Aria, negava gemidos mais alguns MUS o aprosontaras a dançar o egarpno. | A O 8 2º do art: 74 diz alindo o CA conferançiar Jargamento com o Se espião ts do Mto ento 
rio, de, hora; É fanto, nasim era aj5o5ã» nfogoom he que nho ti, Aprovada a asta o lido o expo-|PFaso de 20 dias o não havendo pa-jar. ministro do trabalho, notre o t 


A soe postas To en Jia diás, encontreta, Ao veta estremec 
or púiãs Tomo mu coneaiclado ANO, subomos, pas o que podemos|icnto o gr, Mangol Monteico com lite cu Poderiol dO, Rca aê da caga Hint de ar” Canos o SE EQ, A JS aee 
apar árias torm gontrariedade, Jaffimar é que ello tom & e-lmunica 4 Camara quo fallocou hoje ; i- Gomes, prosidonte da commissão de Setter 
face. dos acontecimentos que se ses|g.m, ms fo * [de pendentemente d'aquella tormali-| Jos, P! De modesto roupão c olhar que alincinava. 
ram à mulo ic fo Convencst O. | avlpago sons Santo Ra? fe todo o madrogada apos Soloroso offi-aad q esbeistonçias, Gosta, Marques, cog am 


lho de Sousa, conrior 


Justroso do vestido 


adê que não havia vencidos nem vence Rae Mira Felo e Fuschini o o go-|Mas notei que o seti pio ragga 
O a a pao nb mica | 9 Gspoltagulo, A proposta foi rogeitada sem dis- Nerd Di inha "manchas Sobtis vestígio “aclorido| faico “e 
“posstvel, que, o 0 5r; Machado | Applansos & farta, multas foros é onsenó; Já danacht sabio da Alfandega to. | eras Seo fu no de ho do 


ro. 
elntos tivesso comparecido na rua. dos [até muitos pomb m quo foram A pos Nelãa catoitádor 
pelistas, pára ok Indica à forma de brindados ebea extraordinstioa duob) nho, Propão por fogo 80 lance no aota) id e pad E “a ER all exitants o arma 
-Spoyonr niá tis janellas do arsenal, Dara Itistas Santo-Forry, indiscutivolmonte [um voto. Pollo so dê| + 
un ae, dar çã escalada, a que Sludo. [do grande, do cnormo valor om tado conhecimento ao sr, ministro da ma-|QUtFom rolhas mas não querom tra-! 
HS. jo ão, apparege male pe do, Brando, do ano rinha, Aprovado, associando-so-lio| Balhat! Já os conhecemos. 
nm. o ómo ol. prometi 4 | es per c 
io do arte, Benett |, Com ui ropostario cisormo, pois tos srs, Germano Martin, Julio Mar- [oM cotas da tando a fenhani 
arrofados defensores ro aprenci 4 
o do Pinenido Cato, qu tanto Qi iablho novo são tão bons artistas [dus Armando Ochoa o Costa “Ja rpetancio de Mliveire, Victorino Club Estep anta 
ora à lingua pelas esquinas, mas que que vulto pe i 
smdguem tt comb MOTE [o s po ponta aa lt der gg da ordem 6 dr. Jórgo Nunes, (Esitario, Jorge Noneé; José Bar 
«tado perigo, Uivessem ostentado mel ogttondoso, cheia do empontane tda tando presento o gr, ministro do/ “Mu o, enoorrar a sossão o sr.) O Sarat-concerto de amanhã 


“qa accipam de cobardia com tr 
tanta furia, contecimentos, om io calor, ento, Iô em! telegrama os ic +. mi-| | Realisa-s ohã, és 21 horas, no Clob| 
ea valioso concurso Teriam lánvez to-| Mary Brani tambem ouviu bastos] Augusto Monjsrdino, deputado que o oo POE io enelibcacacetonostio 


pa Oto Puto. Na, Droeguindo lopplagvos, bem morecido, polos Bonslao reforo ás dificuldades com que Ju.jnistro das colonias O que ba sobr com soguits rogeatmaa: 


Eduardo Coimbra 
ESTRANGEIRO | 


imoniul da st& D Albertiu Al 
meidn com o sr. Domingos Marques, cep 
[vindo do prárinhos os srs. Gunldino 
reira, José-Gilherto, Amadicu José de Ale 
meida e Antonio Lopes Martins, 

Na egreja parochint de Mui 
sorcinram-sé à &r.* D, 
Lopes, filha do 
(Carneiro Lopes, é à sr. Silva 
Villaça, proprietario em Bragh, púxa on 
de 08 Noivos partiram após à cbrerhorin, 


é NASCIMENTO 

Na Amadora Gbá & luz uma ribush 
(ercunça do sexo feminino madame Wal- 
ter, esposa do estimado artista Lil 


ablais, fardo, os, restantes olficioes da|«conplets», o os Hermínio foram ap-lotam 08 exportadores d quo| parto: esto “no theatro da Re” 
oi Au estavam, fis plandidos pelos sous corrootos trab0-Jdas nossas oslonias mol.o caviayai Pepe sa Macim tiago, nro pola grchostrs, Mosarb cUrprico ara DE eme 


hos de acrobacia, 


a Antonio José de Almeida 
Até aqui lustavem com a folia do) gelar ternisemvonento quê sad 
ino exa preto ou transportes quer em terra qu6 Pelo houve nom ha a não Sor uno crimino- 


da; Foconheceram 6 erro de ligar A su: 
[E Ta f derçaa do gr. Pimenta de Cas: 


ar D, Ema Mo 


conlormaFanse com as resoluções y Núuier: Mãe o úlha encontramsso be 
obtidas com 0 teor fo documento fire [ora branco, o & quo afiemava quo ello mar; jo foca mais uma diflovldado o bontos propositadamente aspalha. [tico Cimir, Uitanon coprico Nani DA enteniraneao O 
mada o quarto general, Como 8e con [era um branco, dlsias 2, nó lhos antopor “o govarnsdos om Wants probonttafaireno sopalhi tons ala do Lozpa pla Ex DiZlia parrItanos 


Healisou-se na Povoa do Vrrzim e") 
plisndo da fiihinhã da rx D, Alda ain 
[Silveira Campos Netto e lo st. Oetavilita 


ompra com as sun assignuluras. Exce-) *— Podia lá sor que uma bailarina tão |civil respectivo que 89 tránsforma g Quilo ópio qo dio. 
dies dofeampo enredo; os brnnca ' to interecpano fosso bailar tambem “em - nogocianto o exporta-|Dorto&al 9 siá pot portogubsos do vago Lnonsavailo ola de Cito pelas E 


a a (com um proto tão rotinto o tão feio? Igor, ordom 6 sentido. O governo| a er*D. Oiotildo Al «Rondó| ONCE] y Silva ndo 
pe O e im o Hi io picos Tnnsgonnent Bit Pi E io or o ue COS Ed 
: : 


“faro elos” civis, impediu que, se term? Rofore-so “depois 4 industria da 

Alágio d Pounião! ande so tentáva dest HM Mi ] Cn k ido pa-|(4 poiados) ma D, a Silga Visira, Acoml viram de miudeinha a sp D. tino 
dt dortiça que atravessa uia oriso pa- d | panhe ao piano a er.* D: Branca Paviá do. renciana Jonquiria Machado Torres.o dé 
RAR no Parado poa, | voroso, Aa rd Rigs 1 porre patoçe Ipaginho o mt Antônio Perrdra do Sos 
ao gra eu o políico, então inscrito Ha fabricas quo fobm do fo $ eádiogro, appasionatom 


otinho o 
ABygortido unlonista qi nt io, para eo Q -OUÉPOS: ÉPAÉGINÇI=| por falta do rnsbicas o laisinao pára Cear es R 

Dee nda die St or enfermeira Contem e raro. NO SENADO ESSE SS o a DST 
depara ao DOS - OR enter: eira, rerno que lovoa bom tormo Ber. Saio, Bel oro [NERO da, pç e, asia Quant, D. fo 
o Ade fere de cume com Sua) “Preços modicos  |is negociações dos indastrizas com Approvam-sé varios prOJeStOS , lis, asisoo 2) Adagio mto ogro O 2º de: Canha e ot: tura ta pe o Cnaao Bra Cl E cio 


tro impediatamonto (om 


p a da França A to, DJ aaa Sia lavena palestra 6a sea DE TBranca do Gon) E Pasta DADE 
ossos múchinismos a ã 6) Monuótto, aliogro ta Conaço dita aiguns versos] Dr, Frederico Artlênio Ribeiro Neves 
DD Mn E, rá, Do De teia do none pa, Pro et Co Di ps ir, aa ad, 
pão so vejam obrigadas a encordar as fama Ptebondom A o atada o Udo ma, 
| [Suas portas. odionter santo polo ar D, Mia, Piros Marinho, lo pubiicaremos o programa Completo), do praPARRIDAS, E cutoAbAS 
| o Oie minis do foigntô promete PO qo, prajidanto communioa do So, | ACOMPENDEmONO do ore Perdgairo it cassio elaborado com), ndo de Bang, chegou, bone 4 5a 
Aurora Leal de Aze-|as cs 3 em Visg|nado vel É mosa fazor] sn oão Consorratasia, o cencecio, no), bar POPA Liihego o £e. Anon 


'com que o sr, Daúiol Rodrigões de-| ) nº |atovito “pola "distinta “planigia. mademot Mendes de Magaíhães Raricho, 
: pera a Pb str iio d va rennsia xo oe d D) AO |] (JA Ago ss Ss oa tune 
' der; fora “mada mer “Pindo 6) . Chegaram à Lis é Antor 
vedo Coutinho ee devliado, a -ropareço é eo a ioepgão paro anta in da ai mei, duinhas Tote [Cola GO e 05 Tot Pino HS 
o a 


'ordom do din. H asia, e poe Re Púrlo na, prokir dao 
Falleceu 7x: Ba ie Gm av] YO O — pe pes 
eita mentos 6 o sr, tinho. Fortes per-| RECITAS ELEGANTES |lha Goulart de Sousa Caldas: Tor em 
g a a pense gunta 20 ar intro do iotarior ta Te, doendo am, fran Amei Po Gondúlvos: Páris “ittdo ar dr 
Vistos Mago da Agoredo Continho o|depoo tos Ea em So"iconheco a forma arbitraria como está Oseufaliccimento lo Gymmasto o dedicada gos sis, Guia am 


So a tim de caber onde estava. a [fthes Corolla do Mello Leal, Oslesta uhecidos. O sr, Parnandos Costa, om- or ão gxaraida à consnra próvia, (do Vasconcellos o S& G Carlos da Motta NOVO MEDICO 


molselte Atica. Simões, Derteneento” a Ursa |chado. 


sun, familia, para tentar defendei-a. de Leal de Azevado Continho e sou marido bora concordo com algumas das afir- [PAT ANSREIA, foram Pad e or uPEetcaS Quo Já m&nOa) Concluiu hoje O éeu curso medica 
qui st Mario do Azovedo Coutinho, Maria Stuart justi Babe o orador que foram sa iram reservar Jogares para ta há eim 
muáiquer ngiresso, — Rotis dade gado cpatiho Maria Etr Imações do orador, justos o eu pro-| riiêna” motigias “artigos “Gi E ue fe com maior dictinção, o Sis dê 


anvel Josê da Cosa Junhor' que cxtr: 
et aê funcçõos do gttietario no pabihes 
e do ministro. da. justiça, quatido esea? 
ata foi sobragada pelo tr. r, Manuck 
Riontairo. 

O novo médito, segundo consta, vid, 
Vpeeeeto, do, Var: | sor nonieado alferes db exercito, Ségdice 


SA NAo desejo ImpOE a ilnguem o reso oto pelas necessidades instantes da é 
áva marido Brmolindo da Silva Cara jooto pelas nocoss nha rejodio 
E) rien eo ue iz Mostos das hoo amboi dog Bentes Pereira à seta hora presento: Posto á rotação o pro-jnio Ride nico rj ad E ia 
ao o odio forvo da política, não |Hido Brnosto Poreira, Mari 
gre às esplilos à panho de “ie us Eatondo que o regulamento da cen- 
Iara foi infoliz: na commissto não do-| 


o honroso dever de se ser justo a! 
AMiklhão e fazer sungor, que a epiãe ivia havor só militares, mas tambem 


tánitido medo atacou nesta terra muito sobrinha, reai eívis D. do para Angola ou bic 

ui individu ad Ss. oso, B. Julia Go [do ge Moçambique 
vagina “x publEgão asa br astros mai:| 3,0 5º: Mlblstro do interior respon- marques de Casti deifor B, cri [gia a o enconfeunioo O VOS dot 
Yinlã, contessmes miilo reconhecido » “ão quo desejaria que as emprezas jor- Teixeira Pereira, condes de Castalio em piel 


tos projectos importantes entia par: 
a mea a soguinta propost 

Proponho que, emquanto os orça- 
mentos do Estado ni 


Bê: etc. — João Antonio Correia dos 
Enio; 


[POL YTEAMA 
Telephone 1008 
18.º CONCERTO 

| Domingo, 8 do abril, do 1918 

é Rs 3 horas da tarde 

|+-" Grando concerto symphontco 

Pela reli da Associação 

Rá - dos Musicos Portugueces com- 
|»: posta de 100 professores 

oob a direcção do insigne maestro 

o portugues 

+ DAVID' DE SOUSA 

“Lavireado nos Conservatorios de Lis- 


do, D. Camilla Pai 


joas so lho dirigissem, semipro, uetros, condes do 


que jolgassem não haver motivo para! 
qsiqus provimento de comi 
sho do consura, julgado prejodi 
[Rr ESSES 77 e rpg 408 6005 intorossos. ri 
a de qualquer Acha, todavis, que nºesto momento 
Dois homens cabidos ao ni [5x pm de qu opala db qu qu o ad ga 2 
j vez possa ugar da palavra na gonera- [aura doro competir a militares: 
eim Eno, a E! polios lidado o por não mais de 0 minutos, Passa-so á ordem do dia, roprio nome, O sr. 
A bordo do paquato allosto «Santa ope tea a eo Pesialidado por tempo] Aprova-so, gem discuesão, à pro-| presidenta da Ropublloa Bão compareceu 
Ursula», aotaalmênto. «Extromaduras, | No soperior a 16 minutos-salvo em, posta do loi auctorisando um oredito| pessoalmente por se encontrar Higoica- 
traca Amaral da Alfandega ond AUalqber dos euvos concessão ospo-eópocial da 380.050813, para, átif-| nooa incomodado desmade. ooo, 
ha dins so deu um dosaséro que occa-| cial da Camara--Sala das sossões da'ção de saldo dos «deficiis» dos hos-|,iuiest, estiveram em camá doar. ml 
isinou a morto aum pobro estivador, Camara dos Deputados em 7 de abril pitaps civis do Lisboa, no anno b00-|mads, contra-almisanto are Alvaro 
(cujo cadavor ainda não foi ontontrado;/do 1916. — O deputado (2) Abilio 'homico de 1916 à 1916, Keira, e onars. Luiz Doroubt, Castodio Vaz 
elas hajo novo dnsato, cobra adtlMarça. Togo a seguir apptora-se 0 paro- [ist Joá Kano, Alvaro Lam o. Ox 
consoquonelas tão raves. Janto do) “O aprésentanto podo para a ava cor da comeissto do Ônanças, regol- [ita dah aannei 4 


DOENTES: 
doente a si.* D. Maria de Castello 
| Branco. Arantes, esposa do sr, Hemete- 

rio Arantes, 


meida, Araujo, di 
meida Araujo, dr, 
jd e Castro, Db. Nthalia dos 


ata manos PTE 
leceu hoje, repentinamente, o ap 
gar: João a'Aziviao Castelo. Brno 
lho do dr, dr. Jos dAzevedo Castelo 
ranco. 
— em 


“+ Parochias de Lisboa 
O moviinento em favor dos né 


cessitados' da freguezia de 
Santa Izabel 


boa e Leipsig porto n.º 4 estavam procedendo a “dec. proposta. urgencia e disponsa. de ro-'pordio 5 noi 
q ; , Por bavor pérdido a opportu-|Vissalo to, nal 
Programma E) casgs do rolo do aim fasjndo rarioogimonto. — nidado, à proposta do lei doiormi.|, O é Lestio do, Bog esto da digno a nto lie Taio eta dedo 
1º PARTE (do Aranjo, 0-0 n.º 102%, Josó Maria) - Admittida a própósta o sr. Jorgo nando as contas das Camaras milita da marinha 0 Eeguisto Colo: - Jamígos e cooperadores», nb qual dá cons 


, relativas ao anno do 1913! grau Cred e ta de fórina como foram soceafetdas com é 
Pa pi ae a aid, CN oo ds co fado sad 
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8|ô por moio do pinbura). Mesnio só de. Os turcos combatiam” como o não (quando 6 seu destacamento foi ren« mon Com 8 do jenairo dO COCO A a 
monstrado se pode compreender, por! naviam feito em junho e em julho, |dido, Os ataques turcos ú vinha tera Er refogar far gr À posições 
'ser bastante complicado. Mas no resto Tinham recuperado a coragem, pa-|minaram a O d'agosto. plicaya que os australianos < neo-!com tanto custo Maviam conqui 
fio o deu intro dispõe, zo 0 que havia concorrido & nótcia] Tres noites depoio deram um vios “elaidezos dariam o golpe principado; comtudo, ao que Pareco o st 
Pdulios' nligiihem de bora à EUA Cao, per fes resina Te do avanço allemão na fronte russa. lentissimo ataque e tomaram. emqpanto o desembarque no dahia gundo todas as probabilidodos/ o 
e ro unham de Iconicamentes por titia dê espeto. E nes Atacaram por seu tumo na manhã/mas foram varridos & bomba o & do Suvia é um ataque à Kin 6 dlnque não oi perdido prinibirêhée 
ão pouvo Mohr! o menos verdade Mor ceréver me directamente papa Av. do 7 d'agosto, mas forum répelii-cobiçado local, ficou fazendo parte Pi da “operações com-llo em Suyi,. 0 rei a 
a, ão de al a ra de Mclio, /. V. Ex. os. linhas ingleas. y chema. tuctá m 
las exoegenãos. que a inergreiação la, pertolamente o trabalho da ihotá- Sir Yan Hamilton comprehendeu| O resultado das operações na pare À 'monianha de Suri Bair, disiajhom o foi provavoimento o ae 
disto eslyio, hão, interessânto, 86 Qeixa- Miniatura, mas é tudo devido nos prepa- n'esse dia que lhe éra absolutamen-|te do Helles foi que uteis mas" pes elle, era a chave de toda essa con. dos quatro que sis Yan Hamilto 
am levar Pela originalidado da inha, 05. ÀS Drimeitas manchas são da col- te “preciso continuar | o alaque na iquenos avanços foram feitos é come cepção tactica, o um estudo. desupai- formulou. O assalto q Sari Bai 
Pol elosto disto KO Curva, Ou Dela, me sm, Kia pira as qa] fronte de Krilhia e fez avançar a isolidados, ao passo que o dels xonado do seu tschema e as ordens nho grandes probabilidades “dó; 
“da Trio minado, A flar, do fruto rosa inruto sob à minha o 185º e à 1994 brigadas para essajro objeciivo da lucia, que éra cons “iadas mostram “que assim devo terjto é cslevo mto. proximo, “her ; 
À arto nove iniciou a: simplicidade do |telrs, responsabilidade. Custa 9 por 12 parto da fronte às 9,40% da manhã. servar os turcos ocupados nessa sido, succedii 


movel, fazendo toras ue CEO Tevelo ISEOO rUiS— 80 púniar mas” pará fazor reos resistiram com muito area, foi mai corigegui 
Praiico ao pesado” mobilado o 187º Stoa tlimo trabalho. é preferivel proce Dica adam Seo no dio ear [O line Vo M6 acedido, 
Acompanha de porta 1 singeleza do FARM, ou era minha casa, ou mas con- “A fe5a brigada tomou à primeira (se reforçou até a linha de Krithi 

estylo inglez. lão confortavel e Ito pra-Sultas de arte. Segundas o quartas-fei- " “de trinchei iEo- hávio 'embora “tf a Tithia, E 
fre a RS ET eg oC] linha de trincheiras que lhe havia embora livesse n'outras paries dó 
di Ouro, This das 18 às 19, Rua 8. Nicolas, sido designada e algumas des suas fazer frente a grandes ataques: 

estas duaá astes, mato gemeus, [105 forças à segunda linha; | à 

aplicará O proceiso qua vou des: E mas a (294 brigada não foi tão fe-| As operações em Anzac merecem 

hiz é passou unia ora sem que fi. especial menção. Reforços tinham 


— E à vel. sido mandados para esse 
COMO SE DOBINA À H L zesse qualquer progresso Sensível og tres noites Enios aee Pa 
i avi ara. vinho, que tinho, una que o fecmish ido, oeculios em los 
- EM meros ds comprimento por 100/646s - ant ento preparados 
COMO SE DOMIN ; dei o CP din dad ie 
A O HOMEM Krithia, oride a lucia foi violentis- omplamente desenvolvido. Na mas 


sima a? e 8 d'agosto, assim como nhiã de 6 d'agosto, sir William Biro 


A verdadeira causa do institbese 
so fói devida . provavelmente: ão 
aos generaes, nem às inexporigntes 
tropas que estavam em Suvilg, ão 4 
falta de agua, nem à deficiencia: dy 
obra do estado maior em onto 
ctores, embora todos esses factóres 
contribuissem  poderosamento pit 
elto. É dera 

O fnctor dominante, a causa pri 
'mordial do insucoesso foi, segundo. 
todas os probabilidades, à difficula 
dade e a natureza diversa dy torrê. 
no e as grandes vantagens” quo à. 


q 4 a avea dispulada dava nos turcos..Por 
Por nos dias seguintes. O 6º e o 7.º de wood linha ao seu dispôr 37.000 gica lia patad pe H 
: Gotave Fardei Posileiros ds Lancashire occuparam espingardas c 7º canhões, do passo atalhos dias! ar Dana Tata 
- Prócossos saguros para: essa vinha durante os dois dias con- que dois cruzadores, quatro moni- a didas pelos alliados não 86 polos 
Tnspirar amor á possoa amada, mantor o conservar o amor d'asaa poscos, tra violentos contra-etaques, .apesar fores e dois destroyers estavam em Tropas inglezas em França — Na lintabar sino fado Pei 
dep da conti da apta or quo 2a Toca und gia “fambos 08 baglhões leyem grandes frente dus elevações de Anzac para ferrea porque estavam têmtando, uma: fas 
enjas rolações, pór qualquer mo! os. T o las. / Page mera anha y i 
quê dus posso ngo caquega em ahead ato, ater “o tBiE "outras unidades tomaram parte! As Jorças do desembarque esta. “Ainda a opinião publica se enga- facto défio de alturas O Nave 
na lucta n'esse local, incluindo o, vam dis em duas Uma, «tava n'outra coisa. Pensúra-so que bosques e de «planícies abertês, “des 
Um elegante volume 200 réis 4º regimento do Lancashire Orien. devia dar o grande assalto ás eleva. toda a operação combinada falhou pendia inuito do aenso; é euccéded 
tal e 6 L.º batalhão do 9.º megimen./cões de Sari Bair, a outra oceupar porque o desembarque na bahia dl que iaquelia océasião à sorte favas 
= Epespaçai= =, . 49 do Manchester. Um suballeo à posição que já havia é dar ate Suvia se transformou n'uma opera-|receu o imimiga, ER 
Almanach Theatral para 1916] isídino pio Wi Rio os qoleicaiagere Soo pe a a OPEL» em apo 
a À T. For 3 perava que 0 avanço das forças podia talvez ter obtido sugobodor 
E 4ammo do publicação = dog caio Mp deação ig diabo de Mo en Bari E q oe ooo do uno, dO pondo reparar entes 
A = es 8 ir uencias dos mezesque foram 
mise Pie ii cedeu no. extremo norte dar vinha. |tralíana (menos q 1.º Anafarta esmagaria os turcos, mas did nella é 
asopdoa a 4º Gt ni dr anos a Acho, gemia camioneta, a EA q ataque Talho, embora Tso. Dr utimo Rugtevavisos a Biigaito: 
dio can Pr ass fome) Tampa cole o so o no o, Ts, dai here do, POr MO ni tt prineindlmenio dé Lam» 
dr... 08 monologos; As mon a sim. «Que não, Mascara, ç ok % X 
lota ra o o Soo do operaio, noedatas, onaradas, ot, Preços LB) esa diz 8 seu respito que 0 tenente For-lncia br do tina Haverá sempre grandes divergen | VOS pormenores do grando'afaqu 
R ! A ' sw procedeu com a maior core. [de mont Ea uma força cias de opinião ácêrca das causas de Anzac foram deixados em graf 
A? venda ná à É gem repelindo tres violentos ala como pe v 7 di, insueoêsso final. Pode argumen. porto do dispor 00 gar enc 
; Tua. nd se que se as na baia de heral jr William  Birdvood) "que 
e A ado qui SE remar qe pe id dg ro dg 
s e a E: raso que elle apoiava + 
88, . de 5. Domingos; 0-LISBOA, ! Eoup 2 Arremeseog Jnumbraveis Meliva pais, co den pesso, Os australianos « pco-zelan: [a us “no Daio do Suvio 


à GALICAE 


Nobre—109 e 110, Praça de D. Pedro (Rocio) 
E, pedra Se E ndo Dura no (R , 


CONTR 


O mais energico depurativo e mais efíicaz purificador do san- 
guel O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
fúnico que cura à sifilis radical sem vestigios, sem o mais ligeiro 
inconveniente. 


Deposito em Lisbo. 
Ro PORTO: 


armacia j 
armacia 


meiras da delegação da Cruz Vermelha lins», ambas precedidus de grande fa- 


Iivesta cidado as sra D. Rosa Azevedo | ma. e 
Vianna, D. Candida Barbosa  D, Ade-| BEIRA, 6, — Realisam-se no proximo 
aa 80-05 tradicionars festejos da Lar, 


lina Perriçt Andrade, Continuando 
aberta inserinção, € seno a elrueção Nesta Iocalidade, para O que, stá no: 
iniada pera feno Ss Po cada una. eotulinio, esnérandoso 
ro Rodriguts lia concorrência, 

DNS pituio sabbado,estreliss. no | "Regresso ha dias da capital com 
tncatro do Casino” Peneular campi] ponho de gua esposa, o a Jonquim 
ni Aube 6 too domino Do] Bule, qria tb Unhni Ldo:pasade à 
Ineatio do Parque q tudupo Hs Mtclina do elo Fisaram oq residência 


into. vae tomar | 

parto, brevemente, unia recita de co-| 

Pidndo, no Gimnásio, promovida por 

eommissão do nmigos u favor de 

sta que ha tmuilo so oncontra 
bililádo qe tra! 


LAVAGEM DE FATOS 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


XNAMITES 
Diversas, caixa do 25 kilos, 
CAPSULAS 
Divécoas, caixas do 100, 
RASTILHOS 


um 
um 
doento e impo 


Tinturaria Carbournac 


Largo da Annunciada, 19, o 12 
Rua do $. Bento, 175 


Telephone 368 (Control) 


PUBLICAÇÕES REGBBIDAS 


Rotetim ojfiolal du 
tiça-Uma uti public 
'iativa do chêfo da f.aºrepartição do mi 
níslerio da justiça, sr. dr. Armando Cy 
cella de Matlos Abrou, leagendo, al 
o movimento de todo 0 pessoal 
cento ao ministerio, uma synopse gera) 
o o summurio das providencias lo 
vas o regulamentares concer 
ministerio da justiça e dos cultos pub 
cados ou expedidos durante o primeira, 
semestre do anno passado. Repclirnoa: 
6 uima uti publicação, que honra o dis 
tínclo funecionariu que a organizou. 
Revista dos lyceus—Ieste orgão des 
professares dos Iycens-do Norte salitu o 
Humero 8, referento ao mez findo, Ma- 


Gircos & Music-halls 


ANIMATOGRADHOS CONCERTOS — 

Olimpia, Central Cinema Condes, «mail 

Giarias o sessães A noite: Chiado, 

ste, Soclodade Promotora do Ins.ruc 

cão, em Alcântara, sessões às quintas fei- 

Tas, subbados: é dômingos, 

ANIMATOGRÁPIIOS É VARIEDADES —| 

Salão Foz, Rocio, Chantecler, Imperio, Sa- 

lão Graça, na Cata Economica Operarla, 

Salto Listoa, Salão dos Anjos, Salão Cos: 
mopontta á 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocen e dentes 


Dentes artificines 
ROCIO, 74, S0-TEL. 2166 


Companhia de Seguros NACIONAL 
Série na sua propriodade: Avonida la Liberdade, 14 — LISBOA. 
Sue am resp lim, É FUNDADA 


em 1-4-05 


CAPITAL 


9000008 9082708 


escudos escudos 
PEQUENAS NOTICIAS gnitica coliaboração e artigos doutrina. Seguros sobre » vida humana 


Na onfarcnca amaro 1 do Hospital do [Nos Bem pengados o bem extriplos, o contra noidentos no trabalho, Inoontios o avarias marítimas 
8. Josá deram entrada: Francisco Caohu- - Ma á Lia 
fi, caido a marta do Aleaiara por ERROR 7 

dês pás Alífodo da Siive, colhido ha doca | A Pastela ri a Mimosa 


a'Altantara por uma podes qua o deixón aa 
contuso Pelo corpo, é Manuel Lontosço Bl Forneoedora da Padaria Ingloza Pi 
rtimento do doces, bis" 


ato colhido ufesa doca por uma, 
obi, docas d'ovas, do» 


o tuto forido. 
enaco o icons nacionaos o ostraa- 


EH. SANGUINETTI chá das molhoros [À 
Synecotogi Partos. pocialidado no fabrico 
as. 


14 ás 15 horas É Seprê 


Pasteis Mimosos. 
Freitas Esmeraldo 


to estabeleclmonto conserva: 
so aborto todos 0a dias até dy 0 
Doençasdas creanças 
Das I6 às 18 horas 


dorso, 
Travessa do Oarmo, 


Avenida Ivens 
MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


, Qartaz de âmanhã 
9 ngpuBLIOA-AN 2-0 ay 
DADE dg 24 — 


Em Lisboa:—Limo Mayor & 1, ras da Prata, 50, 
AGENTES | No Porto:-Josb Rodrigues Pinto o Piaho, ros do Alma- 


sp ndatavio, da jus 
NIDA 


ÍNASIO—A'a 21 —U Se. 
bad 


NOVA COMPANHIA HAGIONAL DE MOUGEM 


Socio lado enongma do rospansabilidade Mmiitadi 


ENE vapor do mongam do ceo, descsqgo, 
Tostão Basta, Barteco o Botao vom! oc ora AbRO ga, honra Es 
Farinha ospecial para export: Fa 
nº,203 moas suporíina, fina 
o grossa-Alimpadura— Arroz descascado-—Massinhas. de 
Massas do º, 2,4 0 3. 


by 
E 


a 
bo o sapo 
A Grifido E 
CÓLYBEU DOS REOREIUS 
ÁNICO tesmatormit Te 
Era 


“RESERVAS 


OE; mom 


pe 


Aygnda da semana 

SO E Ruca — Macio do o 
O arárento. 

GINO) Recita do ho-| 

nbr da Jidunrdo Sohwalbach, 
À DOMINA Polylgama— Inaugura- 
pu, St, So do voro-iteia da 

ypoishila do parzuola, 


Boatos e informações 


Entre nós 
E na proxima segunda-feira quo o no- 
vol nétoe Manuel Mocha,. Juntamente 
Frafigivoo Senna, realisa a sua fes- 

no thentro Mepubilca. À p 

coliida 6 eb. Cesar do Buzaú 
do grando actor Augus: 
em quo O festejudo desempe- 
til mailo bem O papel do Luzarkiho. ds 


il “inda. Feslum acham à 
bRO do cale, 


Preços sem competen 
Telegrapho: FARINHAS—Telophonos: Administração 4224; Expedionto 4222; É 
Thesouraria 4223. 
Codigos A. B. C,4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


INSTITUTO POLYCLINICO- DE" LISBOA 
CPolyelinica geral) 
Lergo do Camões, 19 (AQ ROCIO) Zeteph, 0747. 


Consnltas, tratamentos, ralos X o amalysos olinicas 
para as classes pobres 
Docuças da bocos o dontos, + + ums + + + Dr Secalura Dulsão 
Doonças dos rias o vias uriaacias, . 
ás 10 12h, 
Donnças dos olhos, + à e eec rante 


|Pomada do dr. Queiro 


Experimentada la maisd” 40 annos, pára curar 
Vende e MPEEAS O outras doenças de pollo 
Vende-so nas Prinoipass Pnansnoias, — Doposita Garal; 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Rede S. Vicente, 31 0 23-LISBO, 
Cuidado com os falsificadores! Só é vor 
quo tivor à nossa maroa rogistada, 


Dr Camossa Sa 


Dr Eurico Xishou 
Dr. Pinto Coelho 
Dr, Alverto Mendon 


a nt do É Go Sorrento istreso (esquina da Vilia Frolre) moti:a 
tio Gimi A , Como actriz, uma gentil 

Má stnliara, muito educada e ilustr 
“A 38, ng dncamo tnantro, ealisa à sua 


DAFUNDO 


AL h, 
Cirurgia goral, dosagas do estomago o intostinos 
do Tb 


Doonças dos oúvidos, nar o guigaata. + 4 as 
M ás 2h Ee 


do nóis Esther de Mendonça, 
tusta 1º attbiz Bomvinda d'Abreu, com a 
m um acto, «Von: 


'P. do L. o do cscriplor” 
é Lugorda, sóbo à soena na 


Associação dos. Commerciatistas Por 
uguezes-=Na cla da. uma sessão rea- 
Jisaua, foram exarados volos do condo- 
Ienciaé pelo faltecimento do socio Carlos 
Alfredo da Silva, à quem a Associdção 


À provincia n CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 6—Abriram um. 


Medicina goral, doenças norvos 
nd pelo a lp 
a pollo oolphilis + ve acao 
aii do PE 

À dounças das sonoras o partos + + 


o elonteotherapia 


Drs Caneella de Ab 
Dr Zephorino Taleão 
Dy: uis Oltolint 


Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 


cisão GOARMON & O 
orpo Santo, 17,19 e 21--Telephone n.º 1244-Lisboa 


devia, prostimosissimos sorviços, o do 
atá Amos, pao. do Vogal da 
João ide: Sequeira Nun 


ie. 
Medicina gor, foanços do coração  palmõss + 


E ho 

Doouças dps dronaças, 
MRCLE NA 

Aoaiyado clláicas 2..." , 


Raios X (para diagnostico à icatamonto) diathor- 
ú mta o alto Ersquonoia «+ +. o o + + Di Carlos Santos, Alho 
omanissão dislrietal do orrdcul 


Nastario Dios” Injecções de 60 entos módicos o clturgioos 
Snsereverân-se no qundio de ent AISAS : Na RETAS 


£ da orrênto, no Glmnágio, 
+ e SAO d concluir, O trabalhoso scenacio 


posto medico ma tua invinunto Dorges, 
' Alelincto Bcenographo José Mergulha à 


ok ses. dry, Arthur Prátas o Alvaro Cé 

ra o quo 6 um aproçiavel melhora. 
nto. para 0 Balero novo, 

Foram promovidos” à 0% img 
nhiliciânos os ses. “Antôno da Si 

go nósto Gomos Thomé, aluninos 
da Univorsidnde. 

ol nomeado . para Inn 


Dr Figetredo Valente; 
Dr E Mattos Chaves 


De doido de iranto Onça 
Santos Mattos & O 
a do Our 5 


dos Bspar- 
tilhos 


: li 
José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu-| 
lejos” artísticos 


Aos proprietarios , 
' de Lisboa.e Porto 
GRANDE. ECONOMIA 


- A MUNDIAL de accordo com 08 scus importantes veseguradores resolveu efectuar segu. 
ros de propvicilades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: 808 por cada 1008000 ou, 
880 por caça 1/0000 de capital seguro. 


A y y BS K 
o “9 VE RIEDIAA E? 
Compenhia do soguros-— Soolecade anonima de rosponsabiltdaso Jimlta ta 
Capital Bsc, 600.000) Resorvas em 1014 64.280816 
1 DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & irmão 
(Banqueiros) — Praça da Liberdado, 138 
Tolophono 1459 


UZIRO 
DA AJUDA 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º Ed 
ENDEREÇO TELEGIAPHICO: Probidade, —Lisbou 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COM, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


Prejuizos terrostros o marítimos tá 31 
dezembro do (014: ad 


Esc. 790:696$42 
Fleotunsogaros torrosteos, vontra fogo casuál ou pra- 
odido do raio, uobro prodios, ostabolocimontogo mobi» 
line, o maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


Agoncias em fere as cidades e 
dos [098 principaes villas. povoações 
parto dota o continente, ilhas é NATE ' 


A AQUA qnTAS e NAL 


am Púbfico manual só nos Grandes Armazens de Calgado, E, da Palma, q 
. e à $90.8, T, do Bomformovo, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Li E ,, 
).=+Botas pára homom n 8$400!! Sapatos para aonhora a 1$400l 


Cit co.0ssal sortimento em fodos os Generos 
para homem senhora e creança 
Ê 3. A. Candei: 


à Josó Antunes 
dos Santos; 


É) Medico dos hospitas 


Bj Doonças do ostoms 
60, figado o intos. 
tinos 
Rbotóscopia 


Esophagosoopla 


95, Rua Garrott, 95 
TELEPMDRE h.º 4004 


às 2 
7 


Consulta d 
o4 


WISTONHA ILUSTRADA DA GRANDE duna vor, dx MISTONA MUMISTRADA DA GRANDE GUARA Jor 


muto” 
ganisado, - principalmento para o Gallipoli , so a operação do Suvia 
eansporte; de agua. Um paquete es: era complementar, cru comtudo du 
pecial foi cheio de tunques, bombas maxima. impóriancia para o csche- 
«Pagu é óutvos aparelhos para ru- tna factico, 

pídi ulilizáção dos-poças q, das tias-| Sir Yan Hamilton, só visitou Su. 


28 


vor, 1x' 


% nip ta, segrodo que até ao fim 
“ease tonaz o exiromament habil so 

âbio atreditára sempre que a penin- 
pila” dê Gullipoli podia, sor conquis- 
tada à quo recuaria d'eliu com q 


joram guiados êxclusivamento peto 
tim de Tominar as alturas o qs de. 
pressões praticaveis no interior da 
peninsula, 

A dahia era inaccassivol aos sub. 


e al a TORTENEN 
ináior reluçtancia. + marinos e magnificamento protegi. tentes que” “é sabia “existirem no via às 5 horas da tarde do 8 do |) e mM 
A Esolução do” sir “Yam Humillon|da. contra ea Empis ; técrdnç Aberto próximo da Dalila de agtosto, embora, esfivesso. apenas à i Rapida 
mão era támbem menos firme, por-|luosos, excepto os, de susoato, 0os Spvla. ps e pen 
a AU Pout quê o [que contas Bem CR cobio Barcos d'agun é um paquete-tan: idfrado como ur serto a Das da 4 


«ue foram preparados 6 em Imbros! 
estava-o ávio dogua principal. As 
mulas emptegudas no transporlo do 
agua “oram: 4.050 € havia 1.750 ca 

ros que: levavam. So o forneci 
anento da. vga não estar 

do. na abila: do Suvia, não 
falta de proparaçã 
que os “rieios do 

inadequados; devido à inexperiénci 


cominandanto em chefe ou 0 chefe 
do estado maior deviam ter ido ahi 
mais codo, 

Tiná otra mais fardo foi. 
ta, do que 9 ataque na bahia de Su- 
via devia ler sido confiado a tro- 
pás vetetanas que. podiam, ter' sido 
subsliliúdhs em Holles e em Anzac 
nof agudas das forças rocem-che- 
gados, presta-so mais a ser discuti 


cemprtea não dovia ser: nbandonada. 


“Jogo todo do pensat dos dois 
pincipiros. commandantos foi Invita- 


haviam supposto que a bahia de Sw- 
via era O local que devia ser aco. 
lhido para o primeiro desembarque. 
Durante às primeiras semanas mui- 
nto, ptrilhado pelo governo in-Jtos. ardis. foram postos em praticu 
7, tás não pelas principoes au-| para illudir o inimigo. 
ctbrinhdas militares, d'outras 'areas.| Tropas foram concen 
Cssiitudo o ataque à Sari Bair om ilha do Mityione, ao lu 
“ngonto demonstrou que sir Yan Ha-|do Asia Menor, é u ilha foi visitada 
Yailtoh & sir William Birdwood ti. 


rades na 
da costa 


por sir Yan Hamilton c pelo ati. 


E dos oncarregados d'essa importinte fas O Limpo qr aa 
tal bio menos argumentos valio- Pranto da Robeck, Novos mappas da É tia. O tempo urgia e à troca d 
“sos para suslentarom a sua opinião. [Asia Menor foram feitos no Cairo é io dades serin, uma operação d 


« Duiáito o mós do julho, 08 pre-[os espiões inimigos souberam da a a armada, sobre a qual inpen- 


à Jtsar 0 tríplice ataque que havia pla-"qia já uma (arefa tremenda e com. a 
patwtivos secretos para 0 grande sua existencia. O navios de guerra nendo do Seu-quartel general na Mia ja Ui - 
it var k fplexa, Contudo, 0 corpo: d : 
«Avatiço Proseguiram. Os reforços fi-[visilaram — varios. locues na costa ed o us | plexo, Comtudo, O corpo: do 


to que estava na bahia de $i 
dig tor 


via po. 
ido «reforçado. por algumas 
unidades já experientes, 


“deviam chegur nos primeiros 'asintica e os monitores ostensivi- 
k dlltis O ingíosto. À lua devia nascer mente fizeram sondagens e procura- 
nha noilo de 6 para 7 dagosto Gs 2 ram novos alvos para os seus 

= om hôras da inanhã. Resolvéra-se, por canhões entre Gaba Tepe e Kum Te- 


cabos subimarinosa. Explicou, mais 
tarde que, no seu culendor, só so 
y 


tivesso-conservado n principio em, 
qualquer dos fres lheatros de ope- 


O último grande assalto compina- 


igso, qua as operações começassem pe. Esse e outros engenhosos ardis rações, foriu perdido o «sentido das [do ús posições turcas na peninsula , 
E) ds & quê, o desembarque eram simplesmento, Para Mludiz à Proporieaa.:* ig. Gago cornero na tário 46.6 

ja bala de Suvia se fizesse depois inimigo e fazel.o “estar em guarda; Et os, “estava a 45 minutos [d'agósto cor O at 

“db anoilêcer desse dia. Sir Yan Io. mas Os. problemas reaos eram diffi- Ed op et pa 


do Hellos, a 40 de Anzac 6 a 50 de 
Suvia. Podia também, disso cite, fi 

valisur melhor de Tmbros as duas 
divisões que conservava na roserya 
e Inncalas ondo fóssera mais probi- 


meridional da penfusula,: que era 
[oecupado pelas forças, concentradas 
deanto de Krilhia o do Achi Baba. 

À 84 briguda da 29.4 d 
tou apoderar-se de 1.800 metros da 


milton “recapilulou os seus princi-leeis do resolver, Nenhuma dessas 
bases podia conter os reforços o q 


lies “objectivos nestas palavras: |b 
5 d'ogosto as novas forças estavam 


“-utl) Avançar de Ansa com impo-lainda espalhados por vários locaes 
tod cortar o corpo principal do no Egeu. Algumas haviam desem- 


o ten- 


É ç ses. fronte turca, que se oppunha 4 di. a rofélções é fdrk Tigado, esto 
“exercito .Jurco dus, communicações Darcado em Ânzac, oulras estavati À sua resolução foi mais turilolreita fagiear 6 do contro da direita. Drtaninos denemincaça boos madiaa 8 rim, ado estómaga, 
Pc fetiá. com Constantinopla... nos transportes ex Imbros, fenedos aisentida, Allegon-ae que em Helles!A 42. (Lancashiro Oriental) divisão o fodas 6 Impurézãa que ge accuriadem no ersadiema di 

“(3) Gtinquistar para a artilharia e mesmo em Mitylone, a 130 milhas apenas tim atáque pura conter 0 esforço po 


aíftia “posição. dominante de modo a (de distancia. 


é 40 mesmo tempo por to. 
“eorint ia grosso do exercilo turco do| A questho da agua, áctrea da quai 


mar duas pequenas trincheiras do 
é Jaque sabiam fogos de entinda contra 
aque. estavam. familiarisados com o/0- principul avanço. Todd o ataquo 


“Allamseto diaretico-+Intolivel era todas a doesição da Holta 
PEDIR 6 LIVRO DESGRIPErVO. 
opera 


inimigo estava plancado o devia sor: 


Á u dado. por tropas e commandagães 
tiléance -dó mar, quer com Constan- depois se falou mito, causo à ; H 


tinopi, quer com u Asia, 


inaior ancieda >: Um reservatorio 


mr rs ny ASPAS a "Eeronutos 
of » t ferreno. Sir Yan Hamilton sabia /inglez húviu falhado no pôr do sol, GIARIO DE LIMA NEÍ [om “ay 
ci Ticidentalmente, assegurar a podendo conter 20.000. galões foi se- aque, embora, o ataque de Anzae 10s: apasar «lo na ala esquerda do avam. mt oque ARO, | A A Ever ta 
Pabiia Ye Suvia como base de inver-|crefumente construido em Anzac € se vital, «nada havia ahi que recla-'ço grandes porções de trincheiras ; q E 


nó pura Angac o para todas az tro- pipas do distribui 


lcd ted ste, qr ca a pe 
tias «(ab operavam no theatro nor-| vadas; mas o problema aprascs e pa, 


imasee “a iminha intervenção pes-| inimigas terem sido tomadas € oc parodia a O OR 


cupadas durante algum ternpo. 


Te ú vaso dufficil de resolver a princípio, . “Tina. confiado todas as dispost-| À resistencia. encontrada ol abso- : 
y 4. devido a ter-se partido a machina do . ções e tomarem Aniac à sir Wil- lulunente uma surpreza, As trin- *; Mario de Lima Netto Doutado, Curvalho &. Irmãos, 
A báli do Suvla a, pino jul dependa à ubastocmento, * * jam Birúwood o tinha lona con [cheira turcas  ostevam “cheias de Lo de É Julião, 12, 1º P.da Liberdade, 188 
dadomon- nquês form mondado: a mello. As tropes designadas (t do ecl d à sat 
Gado to tan tempo Quan par dove ag ia a a éo deseinbarqus”- na. baltia. do prisioneiros “os” turcos cstavati.so ou 24 Contra Tentei 


“etihiscin as operações foram planea-finas um choque entre dois paqueles 
jílas 619 março e em abril, pouco cu: (foz deitorar à sua chegada. Urn cor» 


Bavia oram inexperientes, é geno-lbreparanda para atacar o Hana io - Tambemss vendo a 0030 garrafas o garrafões, nas hoas casas daguag, 
“86 so "fez d'clta, porque os ataques po de conductores de inulas foi ore E 


raes não - estavam - fumiliarisados | gleza, d'ahi à uma ou duás horas, ic E 
sem q modo de fazer u guerra cm [Duas novas divisões lurcas haviam ipbarmacias o rostaiantos : 


D 


Cinéga CONDES 


HOJE: 
Soirto ua Moda 
Vampiros 


Cinéma CONDES À. 
É ma. sem 


Matinte: É 
Asi Bntorento 

sm 
DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarios 
Esitor—Camillo Sousa e A mesda 
acção o AdminisiraçãoR. do Norts, 6,Le 


LISBOA-—Sabbado, 8 de Abril de 1916 


Co naosigão—Rua do Norte, 3, 1.º 
Offcina ds imprassão—74, Rua da Bioa,/l 


Telagionon.*2298—Enderapotelsg. CAPITAL Pr ) contamos 


ENO EM NOSA CAS 


A O governo não se Importa com 
x os ataques a cada nm dos seus 
—— ese 


membros, 
Segundo o relato dos jornaes, hon- Neta mesmo se inquire se ha real. 
“em, na Camara dos Deputados, o mente actos delictuosos q apontar. 
sr. Antonio Fonseca interrogou o sr.|Bastn o facto de se auetorisar uma 
presidente do ministerio sobre o que suspeição, como dizia o general ro.| 
haveria de verdadeiro acêrca de mano; «A mulher de Cesar nem de. 
doutos que corriam relativamente aíve ser suspeitada tm 
desustres do tropas portuguezas em) Que o sr, Pereira dos Reis seja um, 
Mocainbique. antigo monarchico, um henriguista| 
O chefo do governo respondeu que graindado ao poder na-Republica, era 
tnes boutos crush fulsos e espalha-'mau, redundava o redunda em des. 
dos por pessoas unicamente interes-prestígio da Republica. Mas que 0] 
sadas em prejudicar a Republica, € sr. Pereira dos Reis nem sequer se 
mecrescentou. que tomaria as devidas lembrasso de dar a sua demissão de 
providencias para ellas serem casti- presidente da assmbleia geral de 
“gados severamente, Juma companhia onde a influencia 


Respondeu o'sr. presidento do mi. alemã propondera, onde os capitaes do 


nisterio muito bem, mas permitia. alemães ostro largamente interes. 
nos 8. éx,* que lhe observemos que sudos —eis um facio que nem pre. 
vinda não disse fudo. Os propalado- cisa de commentarios para se ava. 
zos do taes bontos sem duvida pro- liar a sna excepcional gravidade, no 
'ouram prejudicar a Republica, e pre- momento” presente, Um ministro de 
judicam sobretudo a Patria, n'esta Portugal não pode estar ligado, por 
questão da guerra, como-em nenhu- nonhuma fórma, a interesses alle. 
ma outra, absolutamente identítica- mães, é o primeiro a reconhecel.o 
da com O regimen. E não se pode deveria ser o sr, Pereira dos Rei 
her sequer que n'este momen- muito embora esses-interesses o ni 
pratique qualquer acto que, influenciassem nem influenciem, A 
r sombras,  roprosento um mulher do Cesar estava inocente, 
prejuizo para a Patria, quer detur- é Cesar repudiou-u, porque a não| 
ando a sua altitude, quer amesqui- queria suspeitada sequer. 
nhando o seu brio, quer offendendo 
os seus sentimentos, quer amolle- so até esquecer que um dia so foi, 
cendo as suas energias. tamigo d'um allemão ou admirador: 
Os boatos sobre 08 quuos o sr. do seu pair. A guerra faz-se com 0s- 
presidento do ministerio se pronun- te exclusivismo patriotico que pode 
clou são maus, são pessimos, reque- parecer fenoz, mas que é sagrado, e 
vem, para aquellés que os inventam que é tamibem o unico sentimento 
ou propagam, um rigoroso castigo. que desperta as energias do combato, 
E* o que se tern feito om França, on- e da victoria. O resto é scenographi-| 


de imais do duzentos individuos, que co. O resto é a guerra commoda a'Ba 


se reconheceu tevemt espalhado hoa- inimigos indefesos, que por signal 
tos prejudícivos à defoza nacional, são computriotas, são portuguezes ; 
Acem sido condemnados em variadas“ a guerra que não admito defesa, 
penas, e ha toda a conveniencia em é o espectaculo da força que só so 
que o exemplo d'essa. punição seja revela arrogante porque se ulga em 
imitado entre nós. face dá fraqueza. Essa guerra seria 
Mas ha alguma. coisa ainda peor risivel senão fosse odiosa, e 0 povo, 
do quo um bonto, attentatorio dos portuguez não a consentirá. 
“sagrados interesses nacionaes, mas 
que com facilidado co desmento e 
destros. Ha insultos vivos à Patria, 


Mas m 
pagos um teto sta “PROMO dO CAUÓAÃOS 
mento destinada a prejudicar a Po-| 
Aria, e no decreto à que já vimos ul-| E 
Jutlindo- ha dois dias, relalivô- A pétoi” .. ) VIVAS] l ON 
meinencia do aliemães em Portugal, y 
recônhece-se a existencia d'uina st- 
tuação quo permilie uns o salva... Pura a defender e clogiar, ogcu. 
“guarda outra. pa-se de novo a «Republicam 

O denis não podem viva em Toe meio gov al 
Portugal como os outras estrangei- mitido alludir quando as alusões so 
“os que são allindos ou amigos: NãO afastem do criterio seguido por 
te podo infligir ao nosso povo q af: aquelie nosgo ilustre colega A Tato 
lironta do ser acotovellado por elles, tilude da «Republica afigura-se-nos 
iessas ruas por onde elles pas- tanto mais extranhavel quanto por 
seiam com ar insolente, Nem sequer demais o orgão do partido evolucio- 
se tralá do allemães obscuros ; tra- Nista conheco à situação tm que nos 


ta-se de allembes ricos e influentes Encontramos, | impossibilitados, de 


Para q guerra ao allemão é preci. N! 


lho responder à lettra. Cremos, toda. 
quo so gabavam de ter na sua de. (jo Poeho os rigoios retira dadas 
pára comnosco jo nbsterão de ir tão 
ge que nos fmpeçam de reprodus| 
zir uma passi lo seu artigo de] 
hoje que à lealdade jornalística, sob 
pena-de ser uma dolorosa ficção, 
manda esclarecer, A passagem é a, 
seguinto : 


dencia muitos elemontos da nos- 
ea sociedade, Porventura isto é 
cito? Porventura Isto não é prejudi- 
slal ao paia? Porque ficaram em 
Portugal esses allemães, porque fi- 
caram num paiz a que o seu decla- 
xou guerm? Por acaso teremos a in- 


genuidade do acreditar “que  ciles,/! p, assim uns, porque lhes ferissem os 
que nem mesmo naluralisados dei- Interesses da administração, outros por- 
xam de ser allemães, sentem! por que entendessem que a censura devia 
nós uma maior syrhpathia do quo ser só para o visinho, oulros porquo 
pela sua patria? Quando nós sabo- suppuscasem que à censura é que devia 


mos quo, em plena paz, quando a 
perspectiva da guerna poderia dita. 
tar-se ho futuro a ponto de só ser de 
esperar em gerações futuras, so aca- 
so so viesse a dar, ellos se entrega- 
wam nos pazes que os acolhiam, 
«que os não differengavam dos seus 
maluraes, a trabalhos do espiona- 
“gem incessante, a manobras, de todo] 
o genoro para que, no dia da guerra, 
os soldados da sua patria, juntas. 
sem abs seus espantosos recursos 
Yellicos os benefícios da lraição que 
ellos comimettiam! 

A presença dos alemães em Por- 
tugal equiparados aos inglozes, aos 
franceres, nos cidadãos dos paizes 
alilados, os brasileiros que nós to- 
dos consideramos como irmãos, aos 
neutros, contra os quaes nenhuma 
animosidade nos estimula, antes 
deem um logar na nossa inalteravel 
estima, 6 uma affrontá e um perigo 

ara 9 Patria. E todavia, apesar do 
fia dois dias virmos chamando à at- 
Menção do governo para esse facto, 
Ainda não" surgiu o indispensavel de- 
Preto que os trate como inimigos, 

uo são, é decerto tão rancorosos 
fomo o seu proprio Kaiser 

Tratando-se duma medida, que se 
refer ao interior do puiz, é sendo 
ministro da pasta pela qual correm 
s sous assumptos, o sr, Pereira 
(dos Reis, nós Iembramos ainda que 
este senhor é presidente da assem- 
Dieia geral da Companhia do Gaz, 
“onde estão interessados importantes, 
“capitues allemães. Não ho paié en- 
Are os aliados, e até mesmo nos neu- 


(tras, em que a opinião publica so! 
gerencia nos 


“não preoccupe com 
(destinos nacionaes do qualquer pes-. 
soa-que tenha affinidades de paren- 
fesco ou de raça com os allemães, e 
Bobretudo a ligação de quaesquer in. 
dsresses, Não ha muilo publicou 4 
“Capital um artigo do Joan Fino, 
que fez a maior sensação em Fran- 
ga o na Inglaterra, no qual se apon- 
favam affinidades ou dependencias 
om allemães do pessoas que inter. 
Seriam na administração britennica.| 


estur subordinada a elles e não elles & 
censura, começaram a increpar esta, 
como sé ella não fôsse um orgão obe- 
diente da acção governativa. Fok por is- 
so que aqui disstmos que todo o go- 
verno era por egual responsavel nas, 
instruoções dadas nos censores o, segun- 
do as quaes, elles teem exercido os suas| 
fumoções. 


'A «Republica tom o dever do de. 
lclinar os nomes dos jornães a que] 
[se refere para que ellos lhe possam 
idar a conveniente resposta, se as 
instruoções do governo, de cujo pre-| 
idente O nosso collega é auciorisada, 
voz na imprensa, o permitirem. 
(Com effeito, acusar vagamente, e) 
formulando tão graves. necusações, 
já constitue um desvio das boas re-| 
gras, sobretudo entre Camaradas; 
finas accusar quando o direito de 
justificação e defeza se não pode] 
jexercér, isso excede todos os Limites. 
A «Republica» teima em não repa- 
rar na manifesta falta de equidade] 
ue à sua atlludo põe em (relevo, 
das já que assim snccede, neste] 
periodo de calamidades e vicissitu. 
des», falo claro e diga tudo, mencio. 
nando sem hesitações os ' collogas 
us mereceram a stia critica em tão 
esabridos termos. Para que à lodo 
o tempo, se não puder ser immedia- 
lamente, digamos de nossa justiça. 


Um enfermeiro 
fá 0 Seu Sangue 
à um offlial ferido 


Nancy, 5 de abril. 


Um tonento de drs, foi condu-] 
sido no ultimo domingo, gravemento| 
forido, ao hospital militar de Lubé- 
ville; Reconhocendo-se qu 
transfusão do sangai o podi: 
um onfermoico do hospital, de apps) 
lido Bolin, offerecou-so ospontanca- 
monto pata o fornecer, À oparação| 
oz-so com “pleno exito.o o enfermei-| 
ro, que é originario do Crovio (Mou- 
relto-ot-Mozolto) foi citado na ordem 
ão dia 


) 


Desa da Camara 

 Mnieipal do Lishoa 

aos demais municipios 
da Nação 


A orgulhosa e porfida Allomanh 
rioladora de miados o antena 
os. ioolarou a guerrá 
rt; dondo, 40 mesmo tom. 
po latas Dnedenbomaniaste sobe 6 
rtuguez 0 estigma do «vasaa) 


'varcso fiol à 16 furado, 
A injuria, quo o despeito impotentó| 
toutno arremessou a Portugal, res-| 
'valou sobre -o baluarto do nosso des. 
rozo o desfea.so anto a serena altivez 
am povo, quo, acima do tudo, collo- 
(con o sou amor á liberdade o sompro| 
referiu a morto com honra É vida com 
ignomini 
Na hora anoiada e tromonda, om 
quo os destinos da raça commum atra- 
possam a riso mais violenta 6 gravo! 
que a a roglato, Portugal, que 
encaneccu nú virtudo 6 no sacrificio, 
o no dosintorosso, fazon- 


o globo, alar- 
para o oxplendor offus. 
canto aaa civilização, do que a ha- 
manidado so desyanece, 4 tora portu-| 

ieza, Ingonua, amoravel o bon, Aman- 

lo .o rolam dad onxadas 6 
tando as scintilações dos gabros, eatro- 
moceu do indignação, 0 desdo logo ro- 
|pellia energicamento q afironta gor-| 
lmunica, apontando a gens filhos o lo- 
»6a€ quo o brio e a dignidade nacional 
cffendidos lhes  asslgnalava, n'osto 
combato do gigantos, nesta guorra 
santa, om quo o direito ha-do friui 
phar do arbiteio, a justiça dominar o 
voncor para som iquidade, à ra- 
tão sobropujar o rosplondeacor oterna- 
mento sobro a força o à libordado re- 
conquistar o, terrono quo lho usurpol, 
por momonitos; o despotismo tonto- 
bico, 

À raiva dó sollogto não aparoron 
alma portugúsra, So possivel fosso, to-. 
da a Nação osqueberia o insulto, só pa 
za no lombrar que d'olin resultou 0. 
li dasanoonbrndamónto o dastemonh q 

acua oym) rs 
jna vistoria dós allindos, contribuindo 
tambom para ella com tesão “sou esfor: 
go, com a audueia, a decisão o o ospo- 
Tançado enthusiasmo, com que outr'ora| 

o a venturou no tenobrogo, -om busca, 
do immortalidado o jstoria. 

Era cons o seu caminho, nada o dog» 
viou dello, Quom uma voz batalhou, 
dominou o voncoa a tirannia dos ale” 
montos, roslisando a façanha maio pro- 
dígioa da historia da humanidade, 
não podia deixar do estar hojo no lado, 
dos quo combatora. a tirannia d'um po- 
vo, quo, na presmar da sua avides | 
da sus cubiça, é oceano quo só conh 

postados, mar oncapolado o tra- 
gico, quo só produz ruina desolação o| 
morto, 
| A Allomanha, quo transformou os] 
snbios om algozts, que pos à acioncia 
ao sorviço da carnificina o do massa- 
oro, era o inimigo do todos 08 povos, 

Contra a furia tontonica, não so ló. 

ones nós A raso enproma 
ção o do passado, quo nos lova, 
a amar, sobrotudo, a indepondencia o 
honra do todas ns Patrias, 

Desdo o prímoiro instante d'ostá lu- 
ta ospantosa, da aguia rovolada chacal, 

jaramento que o triumpho 
(da Allomanha era pelo menos, à múti- 
lação irremodiavel do solo patrio, a| 
porda irromissível. do son glorioso do- 
'mínio colonial, Nem a domontada or. 
'mania lhe oconitou o sou traiçooiro do. 
ignio, Soldados portuguozes, massa. 
crados pelas hostos barbaras da Allo- 
manha, rogam com o sangue aquella 
torra que é o sou orgulho o expiram lo. 
'yando no olhar volado a visão querida 
do lar distante, ondo deixaram as mães 
o as noivas. O Cuangar e Naulila. são, 
ngocuções que onlotam a alma da Pa. 
teia, E 
Ea propria Allemanha quo justifica o 
fé o odio quo o insinsto adiravel 
do povo por sente orescor no| 
ando da sos almo, Se alguma davida 
lho rostasso, quanto às ambições ger- 
manicas, casa duvida teria desapparo- 
oido com o traiçooiro ataquo. 

O roceio, a princípio 
irsnsformon-se ifome nítido, ela 
[esmagadora oortesa do porigo; o Porta 

al Viu. então que a colónias aínda 
ram portuguezas porque lá tremula 
a bandeira vordo rubra, mas quo o de 
xariam do ger no dia em quo à victo- 
ia premiasso a fenonia o a traição, 

Portugal ostá hojo om guerra com a 
Allomanho, quo assassinou soldados 
portuguezos, que atandou navios mer- 
antes, sulcando os mares com 
ácira portugnoza. Os poitos qua a dor 
lopprimia reclamando vingança, po- 
dom já respirar livromento 6, acon- 


co tom 


vanta q) 
da te 


| 
o povo viu ah 


talvez, 
clara 6 


dado 


tuir a muralha 6 
vol, quo defendo a is 
o a honra da nacionali 


otra 
do lar 


Portugal revivo nesta angustia que 
lho ofloroco um 
minicipio do Lis 


vir radiante 6 0, 
e bem, 


rífica, ú chamma dignificadora dos 
no sedes à lia ao ahi 
ão os a'um amplexo do soli 
dado pará, lhes afhemar à us co 
vicção quo, d'am extremo ao ontro de 
Portugal, a velha co dos 
«homens bons», hoj pro ha 
io bonrar as tradições gloriosas do 
passado, transmittindo à alma popular 
toda a sua fé nos destinos da patria, 
iorificada “pola abnegação, pelo he” 


o pó 
da loglatorra», por ter enbido” oonagie[iheu 


tes. | Pé 


chegados uns nos outros consti-! 


roismo 
Republica 

iva a patria, 

Visa 

abril do 1016, 
O presidente da commissão 
exocutiva 
(a) Levy Marques da Costa 


Conferencias patrioticas 
Realisam-so ámanha as seguintes con 
[ri 
E Pora tado da Essa, OE! 


pelo fulgor imarcessivol ds, 


fia, na rea Valio Formoso de Baixo, 
as Poço movida pela com: 
nissão paro” Republicana” das OU 


vues, sendo oradores o deputado sr. 
Hoyme Corlezão e o coronel Alexandre 
(de Oliveira; às 9 horas, no Atheneu. 


Thcophlo Braga, qui esco: 
a berna =. quer aital é 6 
termo, de uma era é o inicio de uma. 
nova idado humana»; ás 21,30, no Club' 


rente” o coronel sr. Alerindre A OR 
eira; ds-B£ horas, nó centro” Afonco 
Augusto Casindrs'e o peotessor Leonore 

gusto Casimdro'e o professor Leonare 
do “Coimbra: no centio Alberio Cesta | 
a dos Remedios, oradores drs. Abi- 
no centro Alexandre Braga, rua dos 
Escolas Geraes, oradores Agostinho For-! 
es senador é Luis Soarós, secretario 
a" commiscão” trunicipals "10. cento, 
Henriques Nog rua do Seculo, orar; 
dores dr. Gast 
me Cortinto. deputados: n6 Cento Ré. 
publicano  Demberatlco: “4. rua. Ivens, 
Ernanees tenente-coronel, Ortigão Peres 
e Lucio dos Sant professor. 


À gapida 6 do Caes do Sodré, gs 12301 
jo 08 jemi acom 
nha a missão, disgirem-sé no Gremio 
hoje, atá às 4 horas. 

los 15,30 horas, no grande Salto 
do Festas, dos Recreios Desportivos da| 
[Amadora 'renlisa-se a sessão de-propar 


líncios oradores, aucioridades 
(de terra.e mar, governador civil e de. 
tados é senadores do circulo, À guar: 

a do honra é feita pelas cscolas do ing. 
ias da Amadora, Queliz & 

os esco» 


de Lisboa; e pelo grupó 
iros da Amadora. 

arte tarobem a filarmonica Re- 
erçio Alílico da Amadora. 


de 
(do Rocio, 


As novas; inspecções 
/A não se fazerem já causam pre- 
juizos 


Sr. direitos d'<A Capllale-J4 ha tem-| 
po gue fo publicado O decreta do minis 

io da guerra, resolvendo fazer novas 
ins aos isentos do ml 
tar, mas até hojo ainda não começaram 
as "novas inspecções, parecendo inesmo 
que não se pensa nrIaso, O que faz, bis- 
tante transtorno. 

Oblivo um emprego em Atri 
desejava. parur decds que tivesso à cer. 
teza do ficar definitivamente isento, com 
o que conto absolutamente. 
perna centimetro 6 meio mais c 
ia de 

Quiz requerer uma 
disseram-me que o não 

“Como vô, &r. director, 58 dem 


uria que 
mas 


der O meu. novo emprego que lanto 
alho me deu à obter od 


bre viagens ás colonias, mas para rim 
torna-se impossivel por absoluta falta 
de meios. 


Agradecia que v. frizasse isto no seu 
mio o for, polo que ha mais pes. 
sons tos med condições, e qe: 
Se abrevinssem as, rea 
Bo José" Marques Petsdios 


À telegraphia sem fios nas 
ilhas adjacentes 


Ato momento, em que as has 
jacentes se não pódem corresponder 
com Incilidade, devido ao estado de 
erre é preciso que se pense em do- 
has com a felegraphia sem fios e ur- 
ge “que isso se faça rapidamente. À 
Inesma providencia 5c deve tomar para 
[com o archipelago de Cabo Verde. 


O que o coronel Repington 
observou 
visitando as linhas francezas! 


Londres, 4 d'abril 


O «Times» insero hoje um importan. 
te telegramma do seu redactor Coronel 
Repingion que acaba de visitar a frento| 
franceza. Eis 08. suas principaes passa-| 
gens: 


Cumpre prestar nos lenazes defenso- 
res da coltina do Poivre, do forte de 


ban.) Vaux, de Mori-Homme e doutras post- 
(ções tima grande homenagem pelo 1mo- [li 


(do como feriram os seus combates. Os 
aviadores francezes merecem tambem 
um grande elogio. Durante a minha vi- 
sita, vi numerosos avisdores francezes 
jatrontar os canhões anli-avies com a 
[maior intrepídee, mas nunca vi um 
aviador allemão penetrar na nossa fren- 
ts c cerlo dia os. francezes abaterem 
[seis aeroplanos aliemães sem perda al.| 
lguma. 

A minha experiencia pessoal faz-me] 
considerar o fogo dos canhões antá- 
aviões francezes como superior o dos 


m virtudo de princípios mais sejen. 
fíficos. 

| O general Plain comprehendeu, logo 
no segundo mez da guerra, o papel da 
artilharia n'esle confiicio. Apreciou ra- 
pidamente o valor do fogo do impodt.| 
mento. Esta maravilhosa operação de| 
ariilhacia moderna convem muilo per 
ficolarmento 4 engenharia francesa o! 


Commercial” do Lisboa, sendo conferen: 


Taurino Menuei dos Santos, sendo con-! 


é Sergio Fonseca, deputados; | 


Correia Mendes & Jay| 


ganda patriolica para que foram convi: 


“Peniel, qu 


muito ns, inspecções estou em risco do 


Bem sel que houve novo decreto so- zondo  prisionoicos. N 


A GRANDE GUERRA 


ão poder terrivelmonto destructivo do 
litustre 75. 

E', todavia, nó emprego da artilha-! 
ria pesada que prima o general Pétain; 
lornou-a extraordinariamente - doclil e 
fez d'ella um instrumento de batalha de| 
uma pródigiosa efficacia. O general Jot-| 
fre fuloume com enthusiasmo  d'esse| 
[methodo, que permitte ás peças m 
irancezas de 155 e de 210 domini 
[peças allemis, mais pesadas e de 
alcance. 2 

Os aliomães empregaram nesta bata-| 
ha todas as suas tropas disponiveis e, 
após a chegado d'uma divisão lirada| 
lda frente russa, ha álguns dias, teem, 
tagora trinta divisões em lornô do Vere 

O calculo 


segundo o qual os allemães| 
sofreram. di “de 430,00 homens, 


jon 


no: primeiro nba da batalha, é modera- 
do. Não os deixou respirar. Os fránce-| 
des leem a superioridade da artilharia; 
disparam dia o noite, mantendo todas 
as estradas, as postíões reservadas, as] 
Favinas e às zonas o acantonamentos 
!possíveis sob o seu fogo, Quando os al 
lomães abandonam as estradas para se-| 
!guir atalhos, os aviadores francezes des- 
[cobrem-nios ' esses nlalhos são trata- 
dos Coiho as estradas. 

O general Pélain não hesita em aban 
(Sonar ao inimigo uma parcela de terre. 
no, se O Ihlinigo pérsisto n'issó absolu-] 
tamento e se ella não forma um salien- 
te de facil deleza como em Malancourt; 
'mas faz-lh'o pagar e não deixa que 0] 
inimigo avance se elle não está dispos-| 
to a pagar tres vidas por uma. Toda a| 
fronte do nordeste esiá juncada de ca 
'daveres allemães. Certa noite, uma pa- 
irulha franceza sabiu para “examinar! 
luma trincheira avançada allemá, que 


Paço os aviadores indicavam como cheia de, 


homens. Com effeito, a trincheira esta- 
|va repleta-de allemães, mas todos mor 
tos! 

Devemos reconhecer a importancia| 
das posições. occupadus pela artilharia 
allema, assim como o nome e o alcan- 

rias o general 
Pétain aguenta-se é é lícito esperar no-| 
tícias muito interessantes de Verdun, 

Que esplendidos rapazes esses solda- 
dos francezes! Visitei-os nas suas trin- 
cheiras, “vios partir para o combate 
regressar, deite, Obsorvei a sua “bella 
disciplina o à “sua alegria e admirel 68] 
bois relações existentes entre elles  o| 
os sous cofficihes. Creio que o moral: d 
jexercilo francez nunca fol mais eleva. 
(do. Os francezos teem confiança nos| 
seus chefes e nelles proprios: teem, 
confiança na victoria o“ consagram-se- 
The todos. 

A dalalha de Verdun não terminóu| 
inda. Toda a linha do nosso ludo 6 
[cuidadosamente vigiada “por: Jofre 6) 

de amplas res 


Os desastres allemães 
em Africa 
LONDRES, 7, Offitial - No 
Leste Africano obrigámos a ca- 
pitular no dia 6 as forças alemãs 
entrincheiradas na região de 
Arusha.—(Havas). 


A campanha russa 


teruma: PETROGRADO, 7. Offoial—Nas| 


linhas do batalha do Riga o do Dina 
corta notividado da artilharia, À gu- 
doeste do Iago Narotch, depois de um 
violento combato do arii anta 
oupémos algumas pos nim 

da? cogito dk aldais da” Bisa 


Strypa suporior bombardoámos aff 
casmento as batorias inimigas, pro 
vocando explosões. No Caucago, na 
região do litoral, apodorámo-nos de 
posições na margot direita do Kara- 

ore, Na bacia do Toborooh euporior| 
loontinuamos a progrodir—(Havas).| 


Aluctaitalo-austriaca 
ROMA, 7.—Official—Tomámos a 
poticto fortificada a noroeste 


jranto a nbite, ropellimos uma esqua- 
a de aviões o abatomos dois) 
“entro olles, aprisionado quatro 
aviadores. — Havas), 


Os inglezes na Mero- 
Ê potamia 
LONDRES, 7.—Official—Na Mo-| 

sopotamia a 13º divisão tomou Fala 

(hiyal, que era defendida por varias 

linhas de trincheiras. —(Havas). 

Altos cargos france- 

zes em Africa 


PA 


Africa equa- 
torial franoeza, para Gommissario ge-| 
ral dos territorios da colonia alle] 
(que fazia parto da Africa equatorial, 
franceza, antes do tratado do 4 do no- 
|vembro do 1911. —(Havas), 


Nas linhas inglezas 
do Occidente 


LONDRES, 8, — Official. — Em 
[Saint Eloi os allemãos conseguiram 
[retomar parto do terreno que tinha- 
[mos conquistado, O combate conti-| 
nua. 

Ao morto do Arorá pordomos o ro 
toimámos uma trincheira, Nas para- 
[gens do Souches, Aix Noulotta, Saint 
(Eloi o Y'pres tem havido actividade] 
do artilharia —(Havas). 

Querem lanchar bem e cear melhor? 
[vão á Argentina. R. 1.º de Dezembro 


NA AFRICA OCCIDENTAL 


À EPOPEIA DA MONGU 


Dois mil portuguezes affrontam e desbaratam 


cerca de vinte mil indigenas armados até 
aos dentes 


—— eee 


O Cuanhama fôra avisado do quo 
tropas portuguezas marchavam deci 
[didamonto em direcção a N'giva, oa- 
pital do gobado, onde iam pola pri| 
meira voz implantgr á força a bandei-| 
ra vorde-rabra, 

—São tantos como folhas! Diziam, 
correndo “do chilongo om chilongo, os 
alviçaroiros do gortão, 

Ena vordado, ellos tinha visto 
bem, na pequona acção do 17 o no ri 
jo combato do 18 do ngosto, que| 
as forças oxpedicionarias iam dispos-| 
tas a abrir caminho som attenuar pro- 
[cossos. Aquillo não era propriamento| 
uma guorra do conquista: era oma 
goorra do punição, As populações que 
mezes antes ss tinham revoltado, sa-| 
'quoando os nossos postos ou assassi- 
[nando as suas pequenas guarnições, 
(tam pagar bem caro tamanho golpe 
do audaoia, 

—yNo dia 19 pola manhã, roforo- 
nos o dr, Eduardo Schults, “tratou-so 
ão ovacuar os foridos da vespera, que 
soguiram para o uno! i 

tomoyois, 08 mosmos quo tinham 
trasido agua para ag forças, Feliz-| 
mente, ns communicaçõos continva- 
|varm livros, Nas faces do quadrado, os, 
soldados tinham já construido alga- 
mas trincheiras rudimontaros, do for-| 
ma E o quando o fogo inimigo come-| 
ou á hora do costume, já os nossos so 
|oncontravam .meis abrigados que na 
vospora, Ainda assim houvo bat 
tos foridos, embora do menor gr 
vidado quo na vespora, O combate 
(durara  propriamento coroa do tro] 
horas, Foi n' 


—Não houvo palavras. que o con- 
vencessem, Voltou o continuou a ba- 
tor-so, Quando torminou o combato, 
o igonoral mandou -lovantar o acampa- 
monto o dooidiu-se quo marchasso- 
mos ainda 5º 
ão umas caoimbs 
nham dado not 
cavam a 
distanoia para à rectaguardo. Por vol-| 
ta das duss horas, iniciou-so effocti 
'vamonte a marcha para ali, 
pro dobaixo de fog 
lemboscado no ai 
do nos importanar. Dofondisia a gua 
agua com unhas 4 doutos... Já proxi-| 
mo das oscimbas, como fosso dificil 
osalojal-os a tiro da espessura do 
'matto, os landins quo desta voz se 
(guiam na testa da columno, carroga- 
ram é bayonota, e rogro: dali a 
pouco viotoriosos, cantando 08 sons 
onnticos guorroiros. No quadrado 
jpodo fazor-so idoia do ontusiasmo, 


do fogo como vi na Mongua. Ob aúite 
nhamas, que dispunham do 8 a IÓ 
mil es| ingardas finas entro as quasy 
predominava a Mausar allorai, faciais 
um ruido F ii batiata 
onto, 
des 
or 
9 vô 


tiro. Approximavam-se então, 


animados, os cuauhomas, que as in 
tralbadoras varojavum ps sories ta 
pidas, 6 o combato parecia q 
acabava mais. Regoly 
torminaclo com uma carga do 
laria. Mas nfossa altura  tinhaim-mog 
morrido já nada monos do 260 cabos 
as de gado, o 08 poucos cavalos que 
rostavam encontravam-se exdustos, 
Os olarins tocaram ainda a bota-sole 
las, Mas m possibilidado dg 
irar com a cavalaria para 0 iouMis 
em taes condições, o dooidin-se ntam 
carga do baioneta, que foi brilhante 
mento dada pela infantaria do matis * 
nha, o na qual, ontro 08 prishoil 
marchou tmbom o nouso  chdfo do 
sorviços do saudo, 
pois, ao todo, quatro come 
noção do 17, os combatos 
do 18, 19 0 20 do agosto, Durunto 
noito do 19 para 20 honvo tambom 
tiroteio, do que resultaram no qua 
drado alguns foridos o mortos, Op 
nossos 76 trovejaram tombém/adimia 
ravolmonto n'ossa cocasião, ' 
do dia 20 não honvo iai 
ntaques Á oxpodição? 
—Ficámos na Mongua durai 
dias ainda, o nos quatro primei; 
vomos as cominunicações cortadas 
(com a Fentagaarda, porque 
armados agesltavam-nos 08 00% 
[chegando a matar-nos varios 
dos o “um chanffeury ; Mas no) 
onto dns, apparesou-nes no 
o Ouamato, 
corror uma brilhantissima mar 
50 Kilometros. À missão quo n 
dusira até alí da pois findur 
ttriompho, Eftootivamonto, à bandoita 
portugueza era içada algons dias iai 
tardo om N'giva com todas as honras 
milis e recordo-mo de ter vista 
hos razos com lagrimas dy 
[commoção. Tivo curiosidadv dó sabe 


parade 


m doa 


olhou 


dos vivas, do carinho com quo foram 
rocebidos os valentes negros! 
<«Acamj li, Em torno do nós, 
o arvorodo amoaçava-nos do porto, 
Um prisioneiro quo acabara do oho- 


para nós muito sorio, baixo 
Bilonoio, ergau do solo um p 
do aveia, o deixou-a, dopois o 
lontamento para o chão, 
Hermano Hovea 


-s0 oi 
inhado 
oorrap 


gar contava quo as baixas do inimigo 
tinham sido grandos; quo no dia so- 

hama ia omprogar o sou 
sforço contra 


no O 
ima força do gentio— qualquer ooi- 
como vinte mil homens—seria ini- 
ciado mal o sol estiverao alguns do- 
dos acima do horisonto. Com efeito, 
ás 7 horas precisas, romperam fogo 
cobro nós, Às balas choviam do to- 
dos os lados como grai 
que durou dez horas 

'vas, foi do tal fórma intenso, que nin-| 
tempo do comor senão 

jinou. Para go fazor idoia| 


[go o de quanto gstavamos doscobor- 
tos, basta dizor-so quo as proprias 
Jambulancias so encontravam franca- 
mento expostas á acção do sou fogo, 
[Numa d'ollas acabava do 
soldado ferido n'uma poi 
dentro da maca, antos que onvesse 
topo do o pensar, foi alvo do outro 
tiro na cabeça quo instantaneamente] 
o matou. 
«Vasconcellos o Sá batia-se, como 
mpré, has trincheiras. À sua ma-| 
ignifioa Holland-Holland do precisão 
fazia maravilhas. Combatia com ta- 
ixanha sorenidado quo não perdia o 
minimo pormenor dos movimentos, 
inimigos, que na vordado oram mos- 
tros na arto do so omboscarem, À cs 
ta altura, notou movimentos suspei- 
tos janto de um morro do salalé, 
pressa, rabiscou a lapis um bilhoto 
que foi de mão em mão até 
gue ao capitão Alegria, pedindo-lhe, 
quo mandasse disparar n/essa dire- 
loção um tiro do poça, Verificou-se 
mais tardo quanto fora exacta a sua 
observação: a granada dospadaçara 
jnada menos de seis pretos q 
morro disparavam sobre os nossos 
—Deve produzir um corto nervo-| 
sismo, um combate tão longo... 
—Pois eu nunoa suppaz, tornou o 
dr. Sohulte, que fosse possivel, sob o| 
tirotoio do um inimigo dez vezes 


oia d'osso esforço do initai- [28 


P. S—No mou artigo do lontomy 
quando, antes do contial-o  typogtas 
phia, o reli, havia fosse o quo tóbso qui 
plo mo pacocia bem, Foi qua o rr 
tre coeur quo me resolvi a doixáL.o pts 
TT assim, E ) Ê 

iamonto, ao passar à molto om 
olhos pela. primeira” o joroady 
oti que, devido A intolMgonto b a! 
gontagoa collaboração do tm chnho 
lo amigo, a narrativa das primoiras 
hases da Mongua tinha já tm cabos 
ifarento, Moita gonto usa 


pato 
radocor. O artigo não foi truncado, 
Xoi simplesmente “omondado, 
afinal de contas, o podago do pa 
so continhanos ospaços Cia br 
tinha uma noticia tão conhoclda, tia 
da bocca do toda a gento, quo banalia 
pira o roi, Hoi melhor aúuim, | 


Ds priores de Lisboa 


Renniram na vasta sachrigtia da 
egroja de Santa Justa o Rufina bs pride 
res do Lisboa pura cstudarem 6 deortu 
to do or. patriarcha relativo f js 
ão hospital do 8. José o annoxos da fue 
risdição dos prioros, 
Roconheceram quo apezas do direito 
eoclosinstico geral o particular lhes sof. 
favoravel, podo o ar, patriarcha joga 
tar 06 hospitase. Tal ieonção, porduty 
nas circumetancias notunes- é pouco 


É 


áljusta conformo do direito; nom| 6 costas 


o a reconhece, nom o patrlaro 
o manter; polo que resolveram ropros 
sentar ao prelado, para que flquo Suse 
penso, ou sem eftvito o sen deofoto, 

Os priores não foram Guyidos; 
fossora tinham antes preforido| quo ou 
hospitaes fossem 
elias doa ; 
ros das froguezias, em que estão vittiga. 
dos; era uma compensação do prejaito, 
que elles sotfroram com a extlitoção dó 
serviço ruligioso nos hospitaes 

Estos devem ficar nas mosmas conc 
ões om quo estão ea estações do cam 
nho do forro, alfandega, Arsongl-o Mis 
tinha, enos do desombarqo, os [comitar 


após 


mais nomeroso .e habitmente ombos- 
(cado mantor-se tamanha disciplina 


riose 8 emorgue»; os priotes proptiag 
vão ali bugoar os aoua Persia 


3, Plcolo cumstancia de que se os socios do 

ED 3. R. Costa lmemien teem direito a entrar lambem 

“e Me”hlmeida Peres” Pinto os do: Sporting. Assim, O «imélelio quast 
Baios — Ribeiro Pires“ Rosmanho a as en 

Mengo, O, noáso exaliado” Contenicou-so. Mas 

tmaçãos E) nó dim o socegómos, lendo: 

Iva Lino Ioureiro Pereira Sonres|  Socogue -v. porém, porque e 

a o ÃO os intormdos, quo dincoção eu 

nte Blur 'S. Campos Jub está disposta a pagar a porto-do 

Valença beto dos. socios, que: Bem olhar ao! 


om Go L-1O1G 


A CAPITAL 


UM GRARDE DIA PARA O SPOsT 


Wim desaio violento um Danquete 


[Ea 
Realisam-se ámanhã o desafio em Sete Rios e O 
banquete no Hotel Francfort 


O dia do ámanhã tem para 0 «sporta, veis tal 6 a egualdado dos dois « 
+ºj cional o valor duma data historica.'Se o Bemfica ganhou no ul 
| ditectunse um umatcho do «foolhalls mingo não (oi porque mostrasse, supo- 
“ué ps em lucla os dois inais fortes rioridudo, Favoreceu-o o maior treino, 
úpos poriuguceas oulra vez em Camo von & o so, Ms, com ima semana 
po, para, numa fôtmu cnergien o vio-ido trabalho, o Sporling Iransformou-se) 
tenta de ilesforra, saber qual dfelles lem/um “pouco & bem póde succeder que 
o direito de se julgar superior. Elfo: Amanhã uliliso esta melhor preparação! 
clua-so depois d'esse grande espoctacu- e o seu malor peso. Ha mesmo quem. 
- de ahletismo, um banquete de con- garanta a sua vicloria o alé quem 
êmisação e que é o primeiro passo apoie essa garantia com uma aposta 

a estabelecer a mais completa har- do 75 escuda 
pa faia portuguera das spor-| hs «linhas» apresentam-se aseim em 


ivos, Depois da ideia da forçaPa acal-; campo : 

mi «ta paz, Depois da lucta de destreza, Paiva Simões 

a sua coroação pela camaradagem dos A. Cruz 3, Vieira 
batentes, Marcelino Arthur “Boaventura 


98 matem offectuou.se no campo de N. N, Jayme Perdigão Slomp J. 6 
Bule: los e 0 banquete cilochuse no 


hotel Franefort, sendo este de iniciativa o 
do Sport Lisboa e Bemfica, que alar- Aribur Herculano Veloso Sobral Rio] 
gou alé 4 exceltento inlcinliva duma) Figueiredo F, Pereira Oliveira 
festa de confrutomisação do todos 0s| Henrique Mocho 
«seabs, o seu «primitivo proposito de hos A. Stock 
' A Jeilura d'estos nomes define, com 


mengo os seus quatro «leamso, que 
+ ifglo anno foram campeões nas respocli evidente clareza que 05 grupos SÃO 03] 
“as ealhegórias do campeonalo de Lis- mais fortes, os mais populares € 08 que 
“ado cem mais. partidarios, A anciedade de 
mquete tem tma alta stgnifica- conhecer o vencedor é enorme, Exeita 
o, E" exteemamento. symptlhico nos todos 08 que seguem com interesse a 
“teus intuilos a todos nquelles que dese- vida do nihlctismo nacional. 
“mam que os homens de sport», esques 
sy Gendo velhos. resentimentos, por vezes 
“à opiginados em questões de mínima. im f 


griancia, so congracem, para depois Uma das resoluções da direcção dos 
A abaMarem numa ueção conjuncta a dois clubs que se combatem consistiu] 
“Bog, do asportn, them da raça, à bem em não permitir no campo, a entrada 
“ra” Patria, Todos os cloglos ao Sport gratuita nos seus socios, À resolução) 
vm Bina Benea sto poucos, conside: fevantou 08 protestos dig, que não 
“*% igbindo-so quo são proveilosas todas as liveram « precisa serenidade de 98 ca 
a gas manifestações que, nos” ultimos Ir ou, pelo menos, de os não exterio- 
“Sartempos, demonstram muita actividade visar em publico, 
luencia. Para este banquete forum Um esses exaltados chegou até nós] 
vo $puvidados. todos -08 clubs, Imprensa, com a cus «indignação», querendo con 
“a lpdgrações o salas d'arimas, Começa às vencersmos nos, seguintes Lormost 
“BD horas. =... "Vemos; direito a frequentar 0] 
aii ub e todas os suas dependencias. Oral 
“n'estas r$lã comprehondido o campo dê 
env mateho no campo de Sole Rios é jogos... 
» precedido de outros desafios, que se “Não O deixamos continuar, expondo 
“io uecedem com intervallos de hora .e me os seguintes argumentos! 
umea. em hora e meta, Batem-so ainda Não tem razão. V. deve s0net co 
“DAR. classificação. do «Campeonato, de mo do testa todut sabem que O Bem 
oa, o 8º vlonmo do Cruz, Quebra- ca tem arandos < Mpromissos sn Cla 
Fe 0 32 sloomm do Sport Lisbon Ba- rios, Ora o desafio pódo atlonuar uma 
ac, oxtra-cumpeonato, 9 2 «ten» pequana porto” destes * compromissos 
“Sport Lishon e Bemfica e 0 2º Consequentemente todos 08 bons amigos 
aleame do Sporting Club de Portugal. do club devem fazer o sacrificio de um 
“Be desafio já possuo interesso Para gia apenas, sacrificio que nem se dPviá, 
mma regulne nssistencia de especiado: Jombrar parque todos ds socios do Ber 
tie porquo se apresentam em campo fia (cem beneficiado os desafios inter- 
! us linhas», muito regulares o consth- nacionaes, que são mullos O que 80 vão 
o las da sente forma: repetida, Depois acresce a ie 


. /bellezou ainda mais à sua rovista Dia 


. [eircumetancias graves quo o país atro- 


[grande jornalista ainda 


mem do elupo queiram aproveitar 0 ta 
Meio, a tl regtalia,.. So v. quizer, pô» 
ão pedieaho. o. Dileio.um 

“vimos, porém, que o nosso «exaliados 
nto quero ulitsar o  Denelcio.- Ainda 
Tra um dos bons amigos do Bemílta. 
E cllo (em tantos... 
ale do 
nha do Olivoiro, José Rabi 
arte Gosto, Antonio os 


cafê a soguir a este combate que se rea- 
“Misa 0 do primeiros uteams» para o qual 
Es prevalecer us mesmas considera. 
des 


“o fizemos no, sabbado passado: 
é, que não podemos forimular pro- 
vsticos «le victoria. do um ou de ou- 
 orqua esses prognosticos são fali- 


do Anoredo 


tv 
es 


Sharon fal 


monio do Modoiros Franca, 
tia Aârado, Albarto Fur 
De pb Bengo) do. Lo, | 
dolo, A: Vas 


+ au aut concalios Corróia, Augusto Nobro, Froiro! 
encoi [0 Andrado, Jond Lopos, Correia da Nat: 
b tos, Antonio Nanos, Paul Plantier, dopá» 


ado João Soares, ato. 
Durento o ia foram recóbidos muito 
tolgprammnas do nontiaontos 

'6"Tanaral. toi” dirigido Palo tr, Lawy 
Bcnsabat, cento no comitero organisndos 
varius tobnos a 


Uno 


“88 Podlihon-ao hojo o funoral da ara D, An] 
tosiggra Leo! do Azovedo Continho, 

«.eqpelidistor Hugo do Azevedo Continho, 
oi o da marinho, sendo uma subida 


Reciimuções operarias 


ela 


roprosoutantos os mestres dobras 
operarios da. coustracgão civil em 
ounltam hojo no gabinoto do 
co do trabalho, Ficon resolvido 

unirem hojo ou Amanhã as rospootívas. 
sociações do olasto para aprooiarom a sí 
lução proposta, 


Não pode ser 


Jobaixo da cv, O premio peso ont 
A SE a ic a 
ostpltto a Mia Pinto prosontando O 


a A aeb ad 
Snt aa da Catia cgi oa 

eo Mb Rom adal ondasion para o dito fino! i 

4 dg co isbn eo, fan! E! em atropollo da ato quererem 


tapat-nos a bosa, o quererom quo não 
gfitomos 


B'osna pecasião um tarro, 
“Bobro o carro forum depostas corde 
ne ministro da tonriaha, 


do 


o soa filhos Vi. 


| 


posa, da 
vão João] 


Aiaano a 
icdodiubzavodo 
Snzal 


; quo os molhores, os mois intorossan- 
tes o os mais engraçados espoptaculos| 
são os do Salão For onde, ainda quo 
não queiram, 


a 6 im poasivol, Ào acago tomámos nota 
siena cozuíntos pes 

za» Vollozo Robullo, encarregado dos nego- 
“aucsgios do Biueil, dr. Belford Ramos, seca: 
iria da Embaixada do Brazil, Báuardo, 


justo Ferreira Gonçalves, Julio Maria 
'tonento Arnaldo 


Queire 


eve 
do] 


«ujiqso do Sonno, Fargando Arantes 
polo de uno da Bacia Naval 


ão exhitem o duotio coniico Saúto- 
Porry, a coupletista italisua Mary] 


elo. ociação. Naval, Francisco 
“ih oa Marques dr. Dagoberto Gued 


ea 6 Valentim, Jayne Marino de Corvs 
ai ra” do Albugnerqu, 
Pra e Ba a Cons 


Bruni o os bailarinos Los Mingoran- 
ces o quo amanhã so apresentam na 


THEATROS 


Primeiras representações 


THEATRO DA TRINDA-| 
Di— Avê Portugal, novo qua- 
dro du revista do Eduardo, 
Sobyalbach, 


Propositadomonto deixâmonpara ho- 
o, dia da eua fosta, a apreciação «0 
ovo quadro com quo Schalbach etm-| 


do juico, quo ha porto do5 mezcs, não 
sad do cartas do teatro da Prindado, 
E" curioso notar quo, em geral, no con- 
trario do quo esperavam os auotóres, 
esto genoro do tloatro, os novos qua- 
dros raras vezes vi-gam e o prolonga- 


y 
doentes em astado muito gravo. Com| 
a peça do Sehwulbach, tem succodido] 
jinstamênte o contuario o creio aor estu 
jo molhor elogio à sua obra, So é certo] 
quo nos escriptor:s do theatro, compe- 
to, no seu moio do aoçio o attontas ns] 


vosso, punar pelo bom nomo da sua 
terra, fascido rovivor um passado que| 
noja, por assim ditor, um Incentivo 0 
uia garantia do futuro, Sohwalbaoh| 
[conseguiu d'uma forma. brilbanto o 
maquóllo sou ostylo primoroso, que) 
tam O coudão (o der porcebido por.o- 
-os quo o escutam, osso «dosidoratur. 
O entrecho desse quadro não bo devo] 
rolatar, mas tão sómontá recommon- 
dor ao publico quo o vá sor 

E” qualquer coisa dá muito hiobre, 
do muito “sentido o, a prova bom ovi-| 
dente do que assim é, ostá na iptorpre-| 
tação dada pola, companhia do thosto| 
un” Trindade, pois quo, tratando-so d 
um quadro rolativamonto pouco musi:| 
ndo o estando o sou maior encanto nal 
doclâmação, essa companhia o intor- 
[protou muito interesgantomente, sendo 
|ustissimo destacar Gomes, Loitão, 
Tueroza Taveira, Maria Santos, Mario! 
jar Doros o printipalmento Aurundo & 
ora Dyson, quo dariam duas bollas 
artistas do comedia, 


Primon'o/sr, Taveira na Onscchação| 
o essi 6, pó todos 08 motivos, brlhan- 
to, incluindo nos ossos elogios 08] 
locenographos Josó d'Almeida “o Mer- 
jgulhão, Gojas nocnas sto, incontosta- 
[volmonto, imuitiosiino bons, 


Alvaro Lima 


À festa ido Sotwalhanh 


Não ha memoria * d'uma revista] 
njoançar o exito que tem assignata- 
do «O dia do juizo» de Eduardo Sel 
Iwalbach. Mais de cento 6 cincoenta 
representações seguidas com . cosas] 
lotâlmente. cheias provam que quan-| 
do o verdadeiro talento se manifesta 
em obras de indiscutivel merito 0] 
(publico sabo apreciar aquello e pre-| 
miar estas. A revista em scena na| 
Trindado: 6.0. maior acontecimento 
ibeatral. que ha muitos. au 
gista tontre nda. O pr 
Jirapho, que é 60 mesmo tempo um 

ora. er 

penbado nas columnas do «Jornal de 
joticias» n'uma admiravel campa-| 
nha patriotica, vas receber esta noi- 
te, mais uma vez, na festa comme. 
morativa da 150.º recita de «O dia de] 
(juizo, a calorosa e brilhante conso.| 
ração a que tem por todos (05, titu- 
los direito, O movo - quadro . «Ave, 
Portugab, o mais ardente estimulo, 
aos sentimentos de amor dá pátria e] 
(de bravura dos portuguezes, impõe] 
ainda mais, se é possivel, o nome de, 


Schwalbach 4 nossa admiração c á 
nossa estima, Ambas lhe serão hoje 
testomunhadas em vibr imos| 
aplausos” e outras manifestaçãos 


'que lho preparam 08 seus amigos é 
os que pela sua obra teem um culto 
jenthusiuslico e merecido, 


0 photographo Fernandes 


O seu anniversario e o aunivers: 
rio da sua casa 


Quem o não conhece? E? o mais 
famavel dos homons o disftúcta um 
ballo momo ontro 08 que om Lisbos| 
cultivam a arto photographica, O seu 
tolidr da ras do Lororo, cujo décimo 
nono aniversario amanhi, passa, go 
ta fuma do gor vía, dos mais 
q a capital, 
ão uma cliontola tão momorosa oorho| 
escolhida. Mostra om rotratos, Costa 
lemahdes conhooe, pôr Isto então; 
a fidelidado o a ostima do publio 
Quem uma vez pousa doanto das suas 
objoctivas fica conquistado polo ar- 
lista o tambom pola possoa, attoncio- 
sa, délicada 8 gentil antro todas, Gos- 
ta "Fernandos complota amashã 64 an- 
nos o por esso duplo annivorsario en- 
viamos ao nosso ostimado amigo o 
|visinhó muitos sinceros parabens. 


Casa dos Espartilhos 
ganfos Mattos & C.*-R. do Ouro, 122 


MUSICA 


A esa dê dude da Costa 


Realisa-so dmanhão no theatro-da Re- 
publica, cm malinéi-concerto», a -festa| 
artistica ocla ilustre canlota que, 
Juntamento com o amavel concurso de 
madame Boer Lomolino, mademolscilo 
Fontes Pereira do Mello o da orchesira 
lunch, mais vinh ves vão ler becasigo 
de nos' dar o prazer d'ouvirmos a sua 
soheria. voz do, soprano iyrico: À ini 
Eintiva que, Na, tempos, a lustre nrts. 
du tomou de colaborar" com à orchestra 
na execução dns obras dos Mestres, te- 
ve um exito relumbanto que, de coricer. 

“e affirma, retebondo” 


Costa à uma das raras ar 
jo muior brilhantismo, tem lev; 
Momo de porlugueza à toda nº parte do 


las que com 
o seu 


[mundo “ondo as vousas WArle teem a 
atlenção do publico culto. A festa de 
Jâmanha é, pois, um ponto selecto de 
reunião, niagnílica de programma o del 
ideia cóm uma varianio sympathica e 
delicada: 20 por cento da receita: é ol: 
ferecido à Assistencia das Senhoras Por. 
tuguczas às vitimas da guerra: Made 
[me Judico da Costa contridue” desta 
fórma e da sua propria. Arle lira um| 
Esso, nfeste momento, em que todos 


o e lo 
ssegRçed do s 
de ep, a 
PEQUENAS NOTICIAS) 
“A enférmaria 4 do hospital de-S, José] 
|recolheram hoje: José Mendes Lourengá 
pod Edema So 
Peso deco opReR A 
pd la Can 
[colhido nas aa peneira "do purto 
E e TESE 
E enfiei, dns 


NOTA POLITICA 

À conferencia economica 
de Paris 

A necessidade de apressar os 
|- trabalhos que dizem res- 
peito á nossa represen- 


tação 


Na rounito reslisada bontom mºama 
das enlas do Congresso para so. consti-| 
tuis a granuo comissão do comm 
eio o industria. foram ascolhidos, parn 
ngeregados dossa commissão, Os srs, 
roiro do Andrade, Anselma do Anilra-| 
jlo, Carlos Gomes, Croiro da Matts, 
José Bonevides, Honriquo do Mondon-| 
ico, Balthazar Cubral, Aboim Inglez, 
Oorrein Leito, Manuel Pratel, Josó Abr 
[gusto Prostos, Xavier Esteves, Mólio| 
Sousa o Oliveira Soacos, 
E? necessnrio quo a commissão so 
bonstitua com a maio urgencia o que 
as individualidades escolhi ias para 
afetin jagoróm parto não hesitom um 
momonto um próstar ao paia 0, torviço 
(no so rocluma da sua intolligencia, 
os seus conhecimontos o do sou pa- 
triotismo, A missão parlamontar tom 
do seguir para Paris no dia 49 ou 20,| 
por isso mesmo aurgindo quo todos 08 
trabalhos.4o aprossoim no sóntido do so! 
estabelecerem 08 bases da sua intorto- 
roncia ha grúndo rounião dos allindos. 
Maio afuma vez termos posto em dos. 
ltugão a consideravel, à excopoional 
limortanoia iPossa conforoncia, ocona- 
mica, Nºellá. aorko cstabolcoidos, por, 
assim dizor, 08 preliminares das con- 
olusões oconomicas quo hho-io gitar- 
eo na conferencia da paz, Mas não é só 
sob eso ponto do vista quo doyomos 
uncarar o alcanco da reunião do Paris, 
[porque as auas conscquendias im 
diatos deyom fuzor-so gontir conside- 
ravelmento na vida oconomion do to- 
das ns nações alliadas. Os nossos re. 
prosentantos dirilo nessa conforancia 
jquaes são on artigos o productos do 
go Portugal catoco, omquanto o 
o 


“guorra so mantivor, é quaos são| 
os quo'Podo fornecer nos goas aliados, 
isagando-so d'osto modo ns linhas d'm 


entendimento que a todos pode trazer 
immodintaa vantagens. 

Muitas pessoas 00 caquecom do quo 
Jostamos om guerra, ou imaginam que 
olla sorá sompro aquilo que ostá sen- 
[do hoje, vom o consul allomão a pas- 
las roma da 'oidado 


Revista a reservistas 


Os osorvistas de infantaria 2! dormfclia- 
dos noi2 bairro da Lisboa teom revisto. 
do  inspeoção, nos soguiotos di 
frogueziaa da Conceição Nova é Pon, 
dia 7 do maio; Sacramento o S. José, di 
lá; Bucarnação o 8, Nicolany dia 21; Ma. 
[gdoiona, Rostanradores o 8, Julião, dia 
É8; 8. Jorao d'Arroyos, dia 4 do jonho, 


- Touradas 


renda a 
Ermovilho 


por com- 
pj “holas. 
À garraiada fico, pois, sem offeito, pos 
jdondo os portadores do bilhotos roquisi- 
tar oo rospeotivas fosportancias na. bilho; 
toiva da Praça. dos Restanradares até 
manhã, ds 18 horas, À inaugoração of. 
poca realisa-so no domingo do 


preza a organizar um «cartoi» de primei 
Fa ordom que devo attrahir úquelle circo 
taarino ouorma enchente, 


+ Para à Cruz Vermelha 


Da Associação, dos Bropregados ;do 
ane e amndo o! ricfid à im 
rtancia do 184 
Pen sido enorme a affluencia de pos- 
goto insctevarara-s0 como sócios é SE 
tosa 08 ua ornlços para de gos 
nele vã ; 
Já totem inscripto mia sontioros 
no curso de aneeandom, o continha aber) 


ta a inscripção até Pámanha, 
Foi concedida aro: 
fotmo à le 


Calidados: Soure, Aloscer do Bal o Carro 
'nal'do Sal; Tambom vão runlissr fostas 
Com o mesmo fim. a Socjodudo Recroio 
Airtistico, desta cidado, o Podronços Clnb) 
oa Acadêmia Musionl do Campo Grando, 


CAMBIOS.—O marcado faohon ds so. 
enintescotações; 


Compra Vando 
Londres choque... MM DAM] 
Londres BOdiv, 1 1 dó 

Poris cheque. ...  SiZ9 

Hoilênda Shequô . | FO 

Madrid, choque. + + 1515 

Sis, dhaqão . é 2 cm 

New sore ne 4 1 a6ios 

Rio njlondies. uno 

grado co oo 280 

dedo onto. 12] e 


BOLSA — às inscripções ofleginoram- 


o Ament. Coop, 
jk. do 0008 mao Big 
Ra Ex 
> 1005 E 
Orgs, Dto: 40, 185 250, 
Eternas: Gore 24863 é osutelia da 
gente. 


“Acções: Lisboa a! ápores, 110850; Ultra- 
imarino, nômin, 1238, Aguas, 948; des 


um minis: j 


Situação da praça, 


conselho de 


ULTIMAS  NOTICL 


À Crane get 


O communicado offi- 


cial das 15 horas 

PARIS, 8—Communicação official) 
das 15 horas ! 

Em Argonne houve lucta de minas: 
lem Fille Morto onde fizemos explo-| 
dir dois fornilhos de mina com exi-| 
to na cota 265. Occupámos o labio 
sul da excavação produzida pela ex-; 
plosão de uma mina alemã. À oeste 
do Meuse os allemães renovaram 
durante n noite os seus ataques cou-; 
tra as nossas posições do sul e 
sahida de leste de Haucourt. N'este 
ultimo, apezar dos esforços empre-' 
gados, o inimigo não poudo desalo-! 
jar-nos dos nossas linhas donde 

lia um fogo mortifera que lhe in. 
Migiu grossas perdas. Ao sul, de 
Haucourt os ullemães conseguiram 
'pôr pé em duas pequenas obras de 
defeza situadas entro Haucourt e a, 
cola 297 que occuptmos. A sueste do| 
Belhincourt 6 combate continua à 
pregado nos canaes ao longo da es.| 
irado de Bethincourt a Challanicourl 
tendo-nos dado já algumas  vanta- 
gens, À Jesto do Meuse, bombardes 
mento intermitente das nossas pos! 
ções. Foi repellido pela nosso fogo, 
um ataque allemão à granada sobre! 
uma das nossas trincheiras ao norte 
da, crista onde está o forte de Vaux, 

n Woevro, a.noite decorreu calma, 
Nos Vosges um reconhecimento ini 

igo que tentava tomar um dos nos 
sos postos em Langeleldkopf (sul de 
Sendernach) foi disperso pela nossa! 
fuzilarini-— (favas) 


À censura em França! 


A cênsuta cortou vinte é cinco linhas 
ni aim artigó do «Figaro» do terça- 
feira ultima firmado por Polybe que, 
como sé sabe, é 9 cminento publicista 
loseph Reinadh, No «Figaros do dia 
immédiato, Polybe juntava ao seu ar- 
tigo quotidiano o seguinto  spost-scri- 
ptumi» que reproduzimos na lingua ori- 
ginal, para, que não perca o seu deli- 
closa” sabor: 


Des 
mé “vim 
faire dhter, 


fseuux amagíífiquos ont suppr 
toing Jignes de mon comme; 
ys eml, eu bien mison, Co 


qui est suprime n'est pas silo, com- 
nt. isait M. Seribe, si ose mexpri- 
mer ainsi. 


joso forl, nécossaire, 
(lo son tom) 


ligmos, 
Ent 


«ot "volei, munifostement, ma 
ttts lourdo fáuto dont jo im'ucenst aveo 
Mumitito dorit: —xVolol des 
|» plilosbphes «e “Thunder-lon-Tronck; 
» S6lail, commo om sall, lo chilena ob 
» profosiail lo bom maitro do, Candide. 


As tesouras cortam do mesmo modo 
sob lodos os ecus e cm todas ns latitue 
dest 


es a. rio de porgunts 


' 


ao governo hollandes 


Genebra, 5 do abril 


por à 
geiros? 
|- 2,8-—IEstá «o governo 


uição" de navios-o passa- 


disposto a 


dar, sob sua responsabilidade, as in-| 
dicações necessarias uos armadores, 
avias-sejam presor. 


afinado que os 
Nados da destruição? 
3.º Quer o governo deixar nos ar. 
madores o culdado de estabelecer a, 
nacionalidade do navio que, torpe. 
[dou o utubantian, ou não lhe com 
pele antes q elle inguirir, sob sual 
responsabilidade, os incidentes que 
provocaram o mis vivo sobresallo 
ek todas, os elasses da população? 
N'esto, enão, está o governo dispasto 
do assumpto do modo. 

0.0 fim de demonstrar 


nuctorisar n destruição dos se 
vios, quer por negligencia quer por 
o? 


o governo ilisposto a pu 
sullado do sou iquerito, 
a fim de que 9 paiz fique inteitamen- 
to informado ácêrca do modo como, 
o governo vela pelos seus interesses 
vitaes: 


NOTAS DIVERSAS 


Rouno ámanht, polas 21 horas, no 
ministerio dos nogooios estrangeiros, 


industria, oncorrogada de cstudar os 
assumptos que são sor dobatidos na 
conferoncio do Paris 


A aesiguatara 
aro com, polas 15 

o oiofot 
ão absio da Estado, 


aoguindo-so o 
ob a presidoncia 


—Goni d sr iniulstro do tomonto conto 
[rencioram hojo os era, James Gilman, E. 
|Riark Jobnston, Aliredo da Silva, Villaça 


fax, 488; Zambeiia, 1580. 


ematindo» e nos trez noseões da noite, 


rosaitado do guoda ficom muito” donbuso| 
pelo corpo, : 


ki 


Úbrignções: “Agoas, assont. SIS o coa 
Iso Raso Losto, 2º jrao, 91856; 
| Paniicação; 08930, S a 


[prega Cd 
o Pons als lendo Ana, Jet 
esnitaoo dt Vuro ol Armiião 


S 
000 ECHOS 
& NOTICIAS Theatro Avenida 


HOJE e AMANHÃ 
INFORMAÇÕES — COMMUNIOADOS 


Últimas 


gous us «icantadora oo- 


roprevontas 


caxciosemo Pl múdia 
Ralnhaídas Aguas Uma bella aventura 
as fora, a rir, da Doca o fulgido thesouro enorune exito | 
Mogurando é Eicvaldio à fai cabelicira. do espienaida Comppohia 
or a Diana no ão quo se ORSdCNA DE à DELINEAR ES 


xruma varina azul ortadurada de Tounda 


a, 10, Prima Toprá- 
dora ) 


O casamentoga a.enina Bu 


ema, 4 popa, um tritão de escarneo dorso 
Vão & tento os altins; e, marchando cm [8 
Das ondas a seguir a luminosa estetra, 

Vio à trento os deito; e, marchands em 


maioria dos quaes commerelantes é Indus 
miadoria dos quaes jantes e indi 


Orespas, cantando em torno, 'as vagas, em. 

Sardina 
Lambem de proa á popa o casco da varina. 
Sho prósemo, mar fora, a intima rota, 


o enlace matrimonial di 
Feitio dos Si 


E no alto, O louro sol que assoma entro 
desmaios, 


com O 
aclei Dantas Jublor, impor. 


Súuda esse outro sol de coruscantes raios tai negociamo ho Hr 
Quo ora à Cabeça real da Delta soberana.  PiramiMpriavamo pesa 
pelo “noivo, tambéah sous pias, Tata 
Pranctica Jutta da Siva |ASEUSA Favires Dantas e Manuel Most 
dibranleira) tas, E Posta 
O ANNIVERSARIO DO REI DA BELGICA | 4 (BAPTISADOS 
Passando hoo o aniversario natalício woshsSErv/A riatriz do Vianna do Cacilo 
ão relva elgica, “na Jegução, diatucile Itisado da filhinha: do ar. 
paiz Toram recebidás durante o dia Erando Jose, o de. Casiro Nlias Hoas. 
Hume de Cais delegramnao, EB? 05 ge o, hasemaos o a nesbniia 
und Tomamos nota dos seguintes! y o de Castro Villas Doas à 
nte Dacschnos mini da branca, bo Asi dii ponerera pa saia 
de Sousa Nuclido, Consul de Portugal Dog SRPANÇA Fecobeu o emo do Maria 
Molgieas mr e mino À, de Sousa Ma | POMANA. 
elado, Laiare de. Menino, secretario da E, 
ão da btança, Luiz Rodolpho Biiram: seas ANNIVERSA RIOS 
di encarrogado ds negocios da Republica | y nda ar Conaciaas qe 


do” Cuba; James O, Málles, secretario da Pi 
legação da America, o Eugen Jo Papoft, 
secrótario da legação da Russia, f 

Na logação esteve tambem O si. dy, An 
justo Sagres, “ministro dos  eetrangeros, 
quo fot deixat cartão em nome do governo 
da" mepúniica Portugueta. 


apa GR 
di 
dito ER 4 ed 
E os srs. 5] 
Pedro de wanZélior de: Nagalhi 
ER 


ESTRANGEIRO 


Ráisou hoje o anmiversaço, de Sua Mi | jo Uia sado ati 
lciade a Rainha da Belgica. sto ac sneD. iron Gilman ke ão qi 1ê o 


“o. Daniqueto  realisado Ma ombaixada 


ex ontem arinos o sy, Ty 


priianndeao mo ROMA, em hora da Peimer nero dé Ca 
To minis Inez, sairam o embala: VAO: a 
dor do Inetatagra; o primeiro ministro Az Ê 
goi gulbatco, Bono. Mertindo enorat PARTIDAS | cueoÁDAS 
goi apr, fgBoTal| + ncontrame enk LReRAS sf GESOÃDA 
Ada, Qunvs Morea Órbita ArÍgicE Braga, tapittermediio da Site 
Ar dá Rato e papão, Ministros da H/S abastado: próprictario em Braga." 
it Pagto gi lobos do O PR sara 
Gogo" vs “rel do hicabanha tevo co-|OFUE, Eovertador EiVh Quaueio disbis 
nie to "e anta Vaio ot pa CoD O dr o gel 


Antigo. addio veira o Silva, 


José Pretro 
imo Ribeiro: 


noticias Ueste orla duperios a quem. 
Aprensentavia os sous. cumprimentos, 


vaio, 


Madame Raymond Poincaré, recebou Parte brevemente para os Acorés o ca 
no piineio do Tiyseu. o male o a munhe DLRO Br, ATeXANdrO da Para Dalton: 
cipalidade do 209 «Arrondissemente, dão, 1 
Space Ri ps pato e 

E o 

PO a, Ta 0 Mala is qm [ESA a, 


partem na 


enc. pacdentas dº prineipo Pedro o a aura seira paro 
A 
a Epi ua, 


debora, sau Jrmio, 7 08 - Eenerartafíuza, Beira, Naixa 


E 
Goinen o. Motanovieh 


E Reisdhada rom Pai eeihahto “do 


cats | 

REUNIÕES ELEGANTES 

Em casa do sr, Antonio Sarmento Bran 
ado de gua Esposa, FOaMISOnso hontem 
uma “aleganto, reunião, que estoro, mu 


de 


Sa 
dm do! 


a cmbartar púra, 


a Undia onde 
Fam dm somnisão do “cor 
to, 


ço “ohegon 
Lisboa, com Sua familta, 8-4. J688 
da Ttoja, major do e3 e id 


DOENTTA 
jmmodada do 
Desiandes, 
ArAmpO, à 
da Gosta, tie 


“tem estadio Pastânto 
o O 
“ndo ntrã se doente 
menina Margarida. Destand 


S, go Varela tocou 0 cantou trechos. 


a fl Jan, a pniçon uso à 
Res ão: Almnelan Mademeliio Rebelo: PÁ pode Landon Na) 
[ga'Siiva, D. Esther Levy, D. Clarisso Pinto BB to, 8) Prústo fvsal mer 5] 


a grande oommissão do commorcio o| 


animada, Jogando-so v 
abridigo»: Organlsou-so tambena um doll 
so concerto em-que tocaram pia 

20, Jenbel Brasão. 
igo Loureiro o cantaram as sra 
eley” Possoto. do Sousa a D. 


ha do sr. Jorge "da Costa. 
Está Dastanto melhor 6 ) 
ta, se. Basbosa Colon, 
hcoentumn-ão ds melhor 
mo “Arthmr Carreira, 


ilustre, forna- 
s dO sr. Jay 
Strreosn 


orioo. Cordad 
ha morcanto 


Falloco em Vigo 10.87, Pi 


7 
“Nos Antervallos o gultarrista sr. 
popu 


ro, capitão da nossa mari 
Datoral da Vila da Brlceira, 
ta da Concer 


a assistencia contavam-se as srta! Dotxa viava a 674D. Car 
ol” do Ri Do Noveduna da, SÃO Morei: 
Castro Hotolho. Torrozão, dh. Maria, Fuge. 
pia Talaya do Souea Tiuelho, D. Desteiz 
Poroira dh afolta Brandão o fhnas D. Ro. pa 
axo D. Marin Herminta, D. Helena 1/azão 
S ttiha' D. Isaber. D. Maria do Lourdta ho- Pá 
ana, D. Ermelinda da MOUA, Dranda 
 Mária: Carolina da Shiva, Dantas 0 20: 
nba: D Alles, D. Maria Antonia do Ara- À 
mandes 6 ilha D. Maria 


se 
18º CONCÉR! 
Domingo, 9 de abril do 1915 
A's 3 horas da tarde 
Grande concerto symphonico 
ela orchestra da Associação 
“os Aiusicos Portupubve com- 


». 
D. Marla' Anna Pletra torres 6 fl- 


Gomes, 


Td E bias Bea a pe"nos BA Posta de 104 professores 

lnnda de Mattos, etc. sob a direcção do insighe muestro 
portuguez x 

ge pps dr] per no re 

Penalva: d Alva (D. Maria Pia) 0 do Castel: Rg Letreado não ConservaloriondeiDio: 

re eira e, im EM ii oa Lefpeig) 

Branco Álves Diniz, D. Alico. Assis Furia. Programma 


D. úugenta Bruges do Oliveira, D. Ju. Ae pabro 


D. 
da, D. Maria das Mercts Blancht Plantl 
PD. Pora Fernandes Tomar dy Sousa R 


aila brovo; Riensi (abortora) War 
gnar, | 
D*PARTE 


a oa RR 
E 

o ca sa é 4 
rcúniao de muitas senhoras que asim cor 


xa mono ai Ene pecus À SABBRDO, -B 
Estreia 


da | 
Grando companhia 


(ima commissão de Senhoras, na qual to. 


Ahego con bio, 0a PERMLA 

a PARIS 

Cais de musica (ochaceo), bia. 
fe ata 


“ow: Preuaio; Deréaãe. 
ABERIURA BOLENINE, 1610, 
po io E 


É] Techaykowsly, 


(do Sousa Coutinho. É 


NECITA DE CARIDADE 


mam Parto, por especial dererencia, distin- 
«elos amadores do canto, discipulos' do Na. 


“game Panel, e'o Paritono D, Eraneie| 
Colyseu dos Recreios 


ac" 8."Carlos uma recita de caridade em 
favor do cota da benemerita, duneção do 
om sendo um dos actos representado por 
rezuças da Instituição. 


concerto 
Publicamos a seguir O programma do 


(concerto organisado pelo sr: Rodrigo Sani- 
Welt: Di 


“Naval Há h50: 


parie Algumas pa- 
invras do sr. de. Cunha é Custa. 13 parte aa 
a) Rico Chaminado; b) «La Ee RESP 


o End 
nana 
traneformista italiano Friso ó o 


, É 
ormiérer, Guy. D'llardelot 
por Rodrigo Samvell, Dinkz- 
srê D Branca de Conta Collaço-t) 1.ére| 
RArabésquer, Claude Debussy; Dj Mto. 
ater, Machmininoft; para Dano pela srt 
[Daria Luka Fontes Pereira de Meilo- 
a), «Voi to sapeto, O mamina» (da opera 
Cavaleria Musticinas, Po Masengnt:” ) 

es peu Dluralem mn reves Seht 
Ipara canto, pela sr& DD. Beriha 
[rães. IM Pares) sChanson - Ancienne,| 
[E Tiover: D) “anneao drargento CO, Cha: 
pinade ; para canto, por Rodrigo Samve 


variadas fransforimações 
cllo com uma rapidez o por. 
foição inscroditaveis. O [pablico fulga 
quo não é um só homam atas nma come 
panhia o quo são variob porsonagona 
que aparecem o. por issp Frizzo reali. 


Dra Vo Beto in? dr Prcdêcico Parry (an 09 mesmas transfosmaçãos nyap 
Auta cal eRncero  ainaêionato: (op 75 scenario tranaporonto. | 

a pr crngradeag Eurico com partilha djs ovações poe 
ton: Devorai: para, violononio, pelas tá 

tn a a Para ei menho, Pela oro llos seus trabalhos do postidfgitação, 


|Fonseca ; Canta, D, Yrancisco de 
|Souta “Coutinho. (Redondo, No Seu. repor 
fporio. Os acompanhamentos “ao Plano são, 
feitos peto se. Eilinpe Rosa. 


o sr ias a parto mois ouriosa o interessane 
to 6a apresontação “las, exporienciay 
nciontíficas em quo Frizzo so faz ape 
plaudir delirantomente. Lojo repote- 
o O TmCSmO Progranimma. 


“me 2] 
Casa dos Espartilhos: 


"a | Santos Mattos & Cx-Tt do Dio, 18 


eme 3 


A CABIGAD”. 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


MEDALHA DE HONRA “EIS EK Es MEDALHA DE OURO 


Exposição Panaind= Pacífico Prefirara esta marca Sociedade de 
EE AR mais importante fabrica do genero em Portugal 
SPORT | 


PATRIOTA Concerto Blanch UMA IDEA SIRENENNA JFestas associativas 


e, |A festa de Maria Judico da Costa ovo, venia do “uia fan promovida 
A Paíria 


dominio, realica-so uma festa promovida 
inistrativa dodicad: 
Esta jllostro cantora roatisa a ana 
artistica dmanhá, no Ropablica, com n 
A 6 amão do todos os soros] 
NOVA humanos que nasceram no mesmo 


“suas fo lise, subjndo à du 
indes-concorto, em que tora 
A Sula dEsgrima e Sport funeciona pai gramue ou pequeno, 6 não só] 


m 8 actos «Amor de mh 
(cojo desemponho está a cargo da actr 
[madame Boer Loiselio, madosolsel 
[Fontes Pereira do Moilo o a orchestra 
sob a direção autonoma d'um grupo em moradias altamento Juxuosas c 
de antigos dlseipulos du extinta “sala, mo ainda na mais pobresinha chau-| 


D, Filoieena Jacobety o dos amadores da. 
Ers. Albino Caldas, M, Caraça € Mouton 


ollectividade, 
Em segaida baile, estando a parte ma-| 
Osório, e a direcção technica perpetua Pal s 
é do miosire d'urms sr, À. de Sousá Ma- orida mão, à anctora 


aical e cirgo da trêupo do bandolinistas 
alhãos, eendo o Dresidgile da assem- dos nossos dias, dovemos consagrar 


F 
SAL tmnnógamo 
“ U 


Geographia de «Lisboa 


oonherimento dos fins d'essa primeira) 
freumião, 


ASS! JE Bl 


Nova carreta funeraria 


jo monte: 
ussão do| 


S lado esgrima o sport 
"uma reunião realisada hontem com 
olessor d'esgriniu e gyimnastica sr. 

Magalhães, nceordou-se na reorgunis 

basilar da- conhecida e antiga sala! 
mus Magalhães dando-lho 
orientação o aulro nome, 


E TELEPHONE 419 (Norte). 
irei nto 
presta J1-Rua Infomteria 16-4 


15,850889, 
(para, às, brovincias, E 
482559. Os lucros Ng 
limportancia de 18,795 : 


da guerra. 
O programina 60 soguiato: 

Le porto «Oburono, onverture, pela. 
[orchestrs, Weber Il «Concertos, Saint- 
Sa a violoncelo, mel: 
a Fontes Pereira do Alelio 6 or- 


«Daarto Rochas € do uma pianista, 
Sie «Club; — Tambem” Amanha o 
ja goral o sr. dr, 5. Paiva. o amor sacrosunto de bom filho e | Mas 
obediente, dar por ólla até a nossa, 


resii.a miesta CIglb um enrau-concerto to 
aesembleia geral e depois, enviados. à propria vida se d'ella precisar para a 


arto os illudlonistas mano Polye 
Tespeetiva. mucloriânde administrativa sulvarmos do qualquer perigo, com a| 


mando 
paia Eimbos, o por ospocial de. 
inhabilidade ficação 
1875, depreciação de ar 
Pulp PÃO O O dar º Sº mesma fó, com a mesina alma, com a] 


inpregados, 
tigos dos antigos planos de uniformes SID que o acom 
existentes na o jo de artigos milita- Carro, como tambem com neah, tg 
tares, Mus 00 * consumo, grosso bem humanitario, visto quo. 
O Siideo: para” dividendos: 8 por centó Ponen o caferço dos Conductares do! 
Er Rae: e AMET costume, 
x ; por cento s/ N : Bom mereco o seu rietario da] 
0,3, por. cónto s/ 4808; 3845; saldo Para população lisboeta “que” vá desappare: 
o jSer das ruas o antigo processo pouco 
digno dama cidade clvilisada Jo das) 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
ROCIO, 74, 24-"E, 


ncia o professor o coscertista Eduar 
ecionar com toda q legalidade, 


do Moreira o o amador Bivarão Vasques. 
|Na final ba baila, 
Dada a união, competência, e boa mesma força do vontade, com o mes-| 
goripdo dos, coros gefénios ich: mo carinho o amor temos o dorer de 
00, é do crér que dentro em pouco en- gar tudo É nossa segunda mãe, quo 
e qa prod, a o. 4 à Patria querida onde nascomos. Sim! 


sio-/s) 


dição), Luiz do Freitas Branco, para rio-| 


ogeelio, me Maria Julia Fondeta os. 
ca Porra do 


dá RR 
auto evito 


a Ee É im E pd da q fo poi qu e mae veio iba 
se ot proinilde do Ta do fi: So É autora des not iso dove N poa Ra e do ; 


mortos á ul- 
cnselo "ransteringe da, para iva mis e o ota dus Ena a ã 
genital, o numa instalação mais Con- (po q vida se de tanto career, pois é 
Prosontemenfo na S. E. o 8, cultiva- a nossa mão, porquo não devemos 
se'u Csgrima de loveié, espada, Sabre 6 nds dar, à Fava tado, at$ ão maior 
Emi atra Oebet & provar dog 
A inscripção faz-se todos os dins 
uteis, das 17 às 10, ou às segundas, nós 
uarlos & sextas, das 21 45 28. promo siendo 
Um ginkana em Bonfioa Ve fade por elo todos a 
Os Desporlos de Bemtica — realisam mesmo até É parda da nossa vida, pi 
manga Ma Sua side E nO, se Tento pa a salvar “do qualquer poci 
e patinagem, na avenida. Gomeg Perel- 
Ee Pum virais fnfetessanilesimo, das-mãos adanoãs Qu a quoiram r 
golo rográima. contém provas de pa: bar, porque, quando os avontureiro 
de uma força potente tentam roubar 


Inogêim, para Creanças, senhoras é 
mens, Provas que serto de velocidade, uma Patria, pordo-5o uma nacional 
pordo-so uma rião, pord 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


Ver noticiário 
diverso 
na 4.º pagina 


Bancos e companhias 


Sobre a situação o proceder do 
em t-do o pais, Ilhas o Espshia, 
oia do possoas.. 


POLYIHEMA- A? 15: 
corto — Ala 2i=Altgria “46” 
o Valbuonn--4 


ig 1j2—Me 

2300 e 248i-No po 
Gino 

APOLLO— Ate 2080 0 22,90-1 
A Grando Guerra, dor 

COLYSEU DOS RECRRJ 
A? 18 — Matindo — Ala Sor 

+ transformista Eriszo, 


Vigia: 
Indogações do moradas. 


gencia lnvestigadora 


(R. GARRETT, (Chiado), 36, 


PUBLIAÇÕES RECEBIDAS 


La marche du cenlenâiro do Pinda. 

peridance du Véndcuela —E" uma mi 
en composição - musical de, Paul 

mbr. Vidal, leia, aAchille Múlien 


din 1 
relator 


Agenda da semana: 


HOJE — Trindade —Rocita do, 
nagem a Ednardo Sohywalbach;”” 
AMANHÃ — Polytgama — En 

qro da opocha do “verão 


oBstnbulos, jogo da rosá, saltos, lucia. 
de tracção, ele, Haverá dinda córridas 
ejistas, do obsiaculos e negativas, 

A esta, quo é publica, Compreendo, 
ainda “um! esplendldo conicerto, em quo 


tudo. 
Que quor, pois, esse gigonto miso- 
ravel do metralha o lama dá Alloma- 


Berlitz School 


 realisa-se 4ma- 


noticiámos 
fesosmaatão ni Pe beato Avenida, 


tomam parta alguns, elementos da bar 

de a “io Ed eu pt a 

Eid aniçe go poe a? Ropas ndo do conta mova, dombna caia (o Po goaieieio leia tn homes Qi GU dl 
Os anindoras de patinagem e equi. ) e es e 5 k 3 º g à 
ão deste corto. de cuia“ vala! amarmos à moaga Patria o dafandol-s = a leseneça umero 8 dfesi bello maga rea) & bi, | Italiano IrCOS SIG 
ent combinadas para Amanhã reuniões da garra brutal do mónstro quo nos Sato doe EEN O prperammna 4 o segui ] O ol : du 

que devem ser nimadissimas, Os pei- os RngoS quo m dos mi 5 12 horas € irez quartos sessão so- ilenão ANIMATOGRAPHOS “E CONES 

meiros leem é noite, no rink da pal E ; Jemne sob a presidencia da esposa do Olimpia, Central Cinema Conde 

nogem, à habitual reunião clegante dos! Europ sr. presidente da Republica, para dis- Traducção nées» diarias » sessões à mofté 

domingos; os segundos leem marcadas da força brutal, Ê 

numerosas sanidas a cavallo, para 0j “Ha por abi ogrtos germanophilos— ! Rua do Alecrim, 20-A 


E 
salão Por, Modo, Chanteer Jim 
ião Graça, na Caixa Economica Gpéraria, 


que quast tados 08 animass quê guar. 
necem as, cavaliariças da Escola foram 
Poquisllados, 
Gymnasio Clab Portuguy 
Com grande câncortencia” proséguem: 
os clussos ue: este club mantem e agora” 
com os trclnos para 0 sara de bencit 
Cenciao que tale club, organisa” leem 
Gin tido mula animação: 
“Amanha, “domingo, pelas, 15 horas, 
realisa-so à «poules do esgrima do 
porto” quo. tem all Muitos culo: 
o rauhtu dez atiradores. 


a soldo da Allemanha,—que não co- 
[ram do vergonha, quando dizem que 
h detiza da Patria. of dentro, e Dão 
nos campos “da batalha-onda hoje 
dofond» a humanidado » a” liberdado| 
dos povas, 

Nós, filo os ouvimos úlada, más é 


O meliodo mais pratico era- 


Rua da Prata, 158 e 160 5 
Os mais bonitos modelos om Chiapéns do 


soplhara à rea a estação "da ve. 
fo à proço sem cotsporencia, 


Meias gravatas « e bordados 
“da Madeira 
TELEPHONE: dino 


MOMENTO. ASSOCIATIVO 


Prestam obsequiosamente o -seu con- 
curso á Testa a distincia Wetriz Elejvina- 
D. Fernanda Gabriel de 
Celeste Dearie, o velho e 
oe Delano “A 
“la Simoes, acto: 
res Carlos Leal e Jorge Grave e'os ft. 
Te do clow Lulio Water: 


euro 


pnemrides & map 
los 

da hola a8 Paris e 

vendas na 

movimento 


to do portuguoces 
nascidos n'esta línda terra, n'esto ri- 
dento Portugal? 

8 ocados, perguntiinos a nós pro-| 
prios'o que fará o governo aos m 
raveis so forem descobertos: como, 
ttaidoros à Patria? 
| Traidoros, sim 

purrados por t 
loiros da mai 
*ommottom 
dinheiro, di 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


Papel de embrulho 


Pequecas quart- 
Jorte, 5. 


Associcg o do Foot-ball do Lisboa 

(Communicações ofticiaes) 

maio escolar: jogadores insoripl 

rante a a: na 8 categoria, pelo 
Simoes o Easiniro S 


Vende-se em 
"dades na rua do 


Concertos Daria de Gonsa 


Continua a affluenciá de pedidos de 
bilhetes para o concerto de amanhá no 
Politheama, o 18º d'esta epocha, que 
tão brilhante tem sido, 

O de amanhã é maguifico, incluindo, 
no seu programma notabilissimos nu. 
mezos: famosa «Symphonia n.º 7», 
de Beclhoven, a sa 


Bofete do Salão Olympia 


Os propristarios da bem conhosida casa “espêcial de café 
A BRAZILEIRA, com estabolecimentos mo Rocio é no Chiado, 
acabam do tomar à sou cargo o serviço do bofoto do elegante 


dido 

raiva, $ 

ssngens : Atenatçe) ; 
08 Manel, Fausto Ferroi! EP o dinheiro allemão quo gira en-| 

ra. Desafios para 0. dia 9; £a calhego- oapotadamento, o 08 mandátari 

na, Pedro Nutos contra Casa Pia, NA tão 

Estrella, às 16 horas, juizo sr. Amil: vom, 

tar Birelu; 34 calhegória, Instituto. Pr 

pros contra Calipolense, fia Betrella, às infames preforem a pc 

à Notas, Juiz o ar, Arthur Santos: fto- da nossa autonomia á oxistencia da 


Olero 


o 


dito horoico d' de anno, a abertura do cRienzi», do 
fm | Wagner, é outros trechos de subido va, 


Tymsky-Korseiow, Lia 
l, etc. Ega 


Pia, em Sole Rios, ds 1420 horas 
juiz o.8r. Jono Vieira 
goma. Acadêmico, n 
horas, juíz o sr. Anillcar Brein: Desafios! 
«paia quinta-feira, 13: 84 colhegoria,! 
nslluto Pnpitos contra Pedro s 
em Soto-Rios, às 1730 hos 
Arthyr, Santos; Pastos. Manivel contr 
Casa Piu, em Sete Rios, ás 10,80 ho-| 
juiz 0,“ Arlhur Santos,  Tnler- 
oluis* desafios para O dia 9, Sá colhe: 
Bora, Romi 
Francisco Vi Alfredo Pernandes d' Almeida 


LAVAGEM DE FATOS) Siro DI. Vasconcellos e Sá 


Inaugura-so Amanha, com to 
lemnidade, pelas 16, horas, na 

S. Josê, 184, 8.4, o Ceritro Dr, Vascon- 
celios à Sá, 


drigues Sampaio contra Pedro Nunes, Itopoblica em Portugal! k y | y 
rela, 48 1830, horn, Ju LYMPIA, ondo esperam  continoar . corrospondendo, Pá Solares, de! Tocinylowaiy, que pela j 
Amilcar Bias Ferrera” Bois contra, Povol O O Con bcnça quo "tosto” ecenido doa nous Biro O asia vei, ei peido qu teta! com base do excellente leite Suisso, 


j dovanta o p 
Passos Manuel pasgad 
Passos Mannsi passado honroso! 


frogueres. 


Exorcito o marinha! Jors do Weber 


idon e Guerne 


Ab 
Viva Portugal o as nações allia-| 
contr 

48 horas, Pt al 


tod voL. 1x HISTORIA ILUSTRADA DA 6) auerna E! 
que, durante tanto tempo haviam o tenente Digges La Touche, un 
minado Anzac. Muitos dos aus-|dre irlandez pertencente á egieja fino 
tralianos e neo-Lelandezes eram ve-|gleza. Havia-so alistado em By 
teranos; os sikhs o os gurkhas ha. como voluntario, fora proniovi 
viam entrado em fogo diversas, ve: ohegára a Antao, vindo de Alcino. 
ses em de Hefles; « 13.4 di-Jdria no numero de reforços n'aquel- 
visão, comandada. pelo: major-ge- le mesmo dia. ; 
neral Shaw, pertencia aos novos| As linhas que se-viam foram-yar- 
gxercilos-c viera recentemente da ridus, mts «dé subito, no ceulrd da 
Inglaterra mas “tinha substituido [trincheira turta os assaltantes; 
durante algum tempo a 29. divisão ram dé párar, potque à trini 
em Helles, a fim de adquirir cxpe.fião era Visiydl, mus apenas 
riencia no campo. fieira de grades través coberta 
A parte das forças retidas em An- 
zac compunha-se da divisão austra- 
liana (mais a 1.º e 94 
cavaliaria 1 


ss HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


estavam nas proximidades. bardeado pelo «Colnes,-as suasseny 

Tendo-se assim apoderado do re-lcostas foram esonadas pelos indo. 
dueto, avançaram e pela 1 hora da |máveis neo-zelandezes, Os quaes, 
manhã varreram todo o outeiro de pela meia noite, haviam occupado à 
Bauchop, depois denominado o «Co-fplanalto & feito uns 150 prisioneiros. 
ronei da Infantaria montada de Ola-|A columna de cobertura da direita 
gom, que era descripto como, «um conseguira plenamente o seu objes. 
amontoamento de penedias e de ra-'ctivo. 


verros ou BEsmANciisDos 
Tinturaria Carbournao 
argo da Anauad 


olada, 10, 02 
Rua do S. Bento, 175 
(Centrany 


Telephone é 


erra e que não podiam ser-zem 
das. Os turcos estavam debuixd 


Vesfidos pára senhora 
e Fatos para homem 


Vestidos sempre % Fatos sempre a À 


| vel; ama 
auistralianos homens, vesol 
o não desunimaram, empora qt 
|sem sesidu varridos por “um “lugo 
convergente do fusilaria e de"grónia. 


10.º divisão (novos exereitos) e « 
38 brigada. 


de utilidade a todos 


vina dê Chailak Dere, viram-se deti. 


] 
| 
! 


mna de cobertura da esquerda en- 


Ficava proximo da extremidade 


t E Darante tros dias, 4 a G d'agosto, |das. Avançaram sobre Os Lraves Fen- 
as ultimas novida- Grande Moda em à esquerda o 0 cemtro turcos foram eonrarau os" oriicios dentada 6 
des em tecidos a magnificas cazimi- bombardeados vagarosamente. A's méttcram n'um dedalo, do a. 
165000, 188000, rosa 5 horas e meia da tarde de 6 de gens. A lucta foi terrivbl e is-(tin- 
208000, 828000 125000, 148000. mosto, pouco mais duma hora apoz cheiras foram tomadas nessas es. 
pers 165000, o É o resoluto ataque da infantaria ter freitas galerias subterrancas, 
e 258000 , 185004 começado a alguns kilometr f 
AO começado a alguns kilometros pro-| À ' 
imo de Ktilhia: a 1.º brigada tus-| No espaço do meia hor, lodo € 
raliana pronunciou o seu violento systema di entrincheiramentos sta 
Partido: yesth Fazem-se fatos À aiaque sobre Lone Pine, que ficara: nas mãos do Dome do Nero 
dos ainda que a fa- ainda quê a fazenda como um dos mais famosos episo- Galles do su, cujas reservas [ha 
sendo "Ro N seja do RO RE O ne dios da Jueta em Galipot, am no cuanto atravessado à ler. 
ja do não Lone Pine era o nom dado a um (reno intermediario sob um fojts io- 
pos estabelecimen- estebelecimento, ndo uma linha fer: tipmidavel systema de entrincheira-fjentlssimo, “as Mus (arde cUa nie 
q j E REA mientos turcos n'um . planalto gue Jhur de lurcos e austrincos uidisos 
- Fatos feitos com vinas tendo trincheiras em todas as, Logo que 0 Antigo Posto n.º 3 fot era um dos mais Daixos contrafor- foram tirados do labyrintl E 
j É esmerado acabamen- s». À infantaria de Olago e os fomado é emquanto proseguia o ata- tes da grande massa das clevações| O inimigo deur grande numero de 
Brindes de gran- to a 118000, 148000, maoris, quando avançavam pola ra-lque ao outeiro de Banchop, a colu- de Sari Bair. violentos contra-ataques duran) «s 


tres dias seguintes, mas foi seitipre 


' 158000, 178000 e dos do ; i ! à 
por grandes vedações d'arame,trou em acção. Avançou pela ravira sul da posição de Anzac e eto.|repellido, devido isso principalth 
os nossos freguezes, 188000, jarpddo Hontucadas de cntrinohei [do Agni Doro é apofendiae ara ente Euarhecido pelos furcos, porte? em varias ocasibea ao Togo gore 
ramentns. Tiveram enormes perdas, |impulso, de Damakjelik Bair. que dominava uma das principaes|teiro da 2º baterin novo-zelthdgza, 


Aaiataria 


Pegam amostras o o nosso catalogo que ensina a tirar medidas É 


Parisiense 


- 157, Rua da Palma, 159 


Formacedara sa Caixa de Soocorros dos Em 
Fezro Porluguezes 


Em frenteao 


regado dos Caminhos de 


álicatro Apollo 


inaiores. 


«com a maior “coragem: e 
sangue frio. 


topo da meza— cgjas e) 
werdadeiros. precipícios, 


mas conseguiram progredi 
auxilio da enpenharia, apoiada 


r com 0) 
pelos 


o maior 


im batalhão do novo exercito, 
(4º dos Fronteiriços da Gales do Sul, 
a 50h o commando do tenente coronei 

Sir lan Hamilton diz que o capi- Gillespie, abriu caminho, e sir Ian 
tão Shera e a engenharia neo-zeian- 


o 


[Hamilton elogiou mais tarde, alta 
deza procederam nºesse montento, mente, os homens d'essé batalhão é 
'o seu” commuandante. Portaram-se 


[esplendidamente durante sima noite 
ira embora sob um logo de en 


A principal façanha des neo-ze-|fiadá. 
landézos nessa roite foi a tomada 
do Table Top traduzindo á letra |neral Johnston e a -columna assat. 


Pela meia noite, o brigadeiro ge: 


eram [lante da direite, composta da briges 
Dom-lda de infantaria neo-zelandeze, vs. 


fontes do abastecimento «agua. À 
1.º brigada australiana era princi. 
pgimente composta” de homens dn 
Nova Gailes do Sul e era cominan- 
duda pelo brigadeiro general N. M. 
Smytb. Era uma força muito infe.| 
rioF á que devia ser é us batalhões 
“e apoio eram tambem fracos. 
Quando foi dado o signal no ino- 
mento indicado, tres linhas sucors. 
sivas de uusirálianos súhiram das] 
Euas trincheiras e arremessaram.-se| 
para a posição turca. Quasi 0. pri. 
meiro à cabir mortalmente ferido “oi 


sob o comimundo do major Syktis: A 
tomada de- Loire Pine infligig gian- 
des perdus aos Lurcos: Foi tina fa- 
unha em extremo nolavel, joiquo 
australianos «e neo-relandezes e) 
[em numero muito inferioraos 4%) 
e -conseguiusse altrahir áquelo Il 
as reservas turoas, motivo por 
tão poucas forças se oppuzer 
desembarque na bahia de, Si 
m'aqueila noite. É 

A tomada de Lone Pino foi 
considerada como a mis violl 
lucia de Geilipoli Sis Tan 


A CAPIPAL 


E 


o 5, E 
CONTRA A SIFILIS: 

j o 

O mais energico depurativo e mais efficaz purificadox do san- 
gue! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
unico que cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 
inconveniente. 


DEPURATOL 


Deposito em Lisbo 
armacia Dr. Moreno—Largo de S. Domingos, 44 


No PORTO: 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Diversas, cabra do 3 filos 
CAPSULAS 
Divecaa, caixas do 100. 
RASTILHOS 


É Ja Lisboa:—Lima Mayor & C:» rua da Prata, 59. 
ote, o ouó Rodrigaes Binto 9 Pinho, rua do| 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAR 
Sociedade anonyma de rosponsabilidade limitadr 
Fabricas a vapor de mosgem de trigo, descasque do arroz, ma 
smonícias, bolacias o bitoitos em Llboa, Coimbra, braga Saca 
Livraria às João Carneiro & Gta. Farinha ospocial para exportação, em barrioao, oaixas ou &agoo 
ESTAS Dutos: SOS LISBOA. rinhas n.º 1, 29 3-—Farinhas sem marca—Semeas uperina,| fina 


Companhia de Seguros A NAGIONAL 


E “a  consiuida polos srs. Theofilo Guanilho, & 
ostenoção militar preparatoria or stveiai Eras, toiranto mo A Capital» COMO SE DOMINA A 
petit à DO pjapasáção PNgieai: cá Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Sociedade 5.—Por ordem do dire.) Maiorca. foram pedidos ao gover-| Amadora. 
ea, nsirueção. ar mento coronil ho providencias, pari, que cjam er COMO SE DOMINA O HOMERIL 
alhçiros, 05 afislados da primeira 800: pads “as quebradas do fondero| « Flistoii 
são devem comparece famanh na Dá migo todo roma O Queso. 11 «Historia Hlustrada Por Octave Fardel 
à quartel do. regittento do Mm a. enlhusiasmo, pelos. 
daria 16. do Castello de S, Jorgos os dnlqno se seultasmo sabbido e desmingo. no da Grande Guerras| Processos segorompara: — Ré ida 
3: Comyanhia. pelos & horus, 08 da É» e)Pheairo do Custo Beninsular” com “a pirar Gimor 'peasoa anada, mantor o conservar O amor dessa pessoa, 
Bs feias 9 toras, e lodos Os antigos clcompunhia Alba Tibério € no Thcalro pygo 44 publicados | otto , votumes,|  desterrar do coração o do espirito o amor quo nos tenha inspirado alguom 
- Rovos alislulos da 2.º secção, que Nesse do Parque com a «troupes The MOU] apacadenão cette qesdo março aee] cujas relações, por qualquer motivo, nos sojam prejuticias. Consegair 
dia recunieçarão com insirueção inten-lin's ambus precedidas de grande fqma. | ao dotado a Pre vice desdo, marxo a dá que essa pos:oa nos esqueça om absoluto, et 
Dores” mqueitos e signaieiros. Os ns E SANGUINEDTL ca aii stc jon ater Um elegante volume 200 réis 
tados que possuem múchinas suas: com ENT jceiro do é de junho à 0 do Juno, egual 
Page co la e lodo detdamenta Copsecologin=-Porios O qui gu Ei 0 4 pu Almanach Theatral para 1916 
iperos ha poli. Os are, oligos Instr Das 14 ás 15 horas [oi rm, “do esco com 46 “mo | 4.º anno de publicação 
Glores e rudundos comparecem ds ho: Pie nas, o setimo do € de detembro a 53 do jogtaphias dos artistas Aura Abranel 
tao diria Pen oo amooo] Freitas Esmeraldo . |jnrr, com iss pino à chave de co sp Mastendo sor os retratos o biogtuphica dus artistas, Aura Abranchos, 
aliados do Bitalhão Central a conve) —— Doençasdas creanças j à as cançonetas: Aima descrente, Pasaça, Multag rel, Modas femininas, Aa mar... A 
plencia o 5a alistarem na é fesundo seo. ã oa 18 sega horas administração d'4 Capttat são Ammediata- mar. . o 0s modologos; As mondadeiras, Qu; Sim ão, Mascara, O ria o 
40 mesmo, modo todos: os. porta. avessa do Carmo, 1. mente satstltos todos os pedidos: quer a Proças 2) ri 
aeses: que desejem insteul-se miar. É caliceção completa, quer de qualquer” nu. S8fetê da rua é o Sanho do AR PATA 
freio pois que com os mancebos dal mero de exemplares do jornal. quo ve) A? venda na 


E df e aa (A CAPA, ss mo 


“O Cuhinheiro», pelo grupo actor Ca-|nancios:passo por mma transformação | 
Jazaos, estando à teu desempenho com-|sob todos os pantos de vista valiosa, 
ade? aos. Amadores: D. Henriqueta dd] prinaipalmento para o anunciante” 
Roni DS Con eia Do po | Principalmente para o anmonsiante| O psigonto determina à convocisto 
mine” Silva, D. Lucinda. Sampaio, 1,08 anniihcios, quo consti-gu Ansembiia (oral om sessão ordinaria 

tro. Comes, Esteves,  Emauz, M.|tuiam uma ospeoio do bloco, passam a [no dias de correntes elas a fesiêria 


htrgo5, Almeida, À. Burgos. Enscena-Isor espalhados pelas 2.º, 3.º o 4.º pa-|Largo do Carmo, 19, 14 Esquerdo, 


'resenvas 
qão do actor Calazans. —s 
Ordem dos 'Erabalhos 


nfto “Democrático” Esparot. —. Ha Ginas, intercallados com o toxto, o quo Ordem dos Trabalhe 500.0008 309.9188 


estan, tis 21 horas, «velada» Ulera-|Lhes dá muito maior valor, pc : 
pad it escudos escudos 


o ER 
Festas associativas au DS ER comBetendda 
Jomo vimos fazendo ha já dias, 4 
de tre (ii 
-— NDAD) Eua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 
Essembléa Geral. É eta Se : 


P; 
Telegrapho: FARINHA pie Administração 4224; Expedionto 4222; 
Chib Simies Carneiro—Realisa a di-| Capital publica em todas as suas pá 
em 17-4-))5 Rss 
Pomada do dr. Queiroz 


esouraria 4223. 
seeção daste club, âmanha, na sua sê)ginas noticinrio diverso, .o que faz 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
UU 


05:20,30 oras, prestando-se ahi tódos os, T 
Uma nova disposição com que os Íl gli o Massas do 1.º, 2. e 3.º qualidas lado 
annunciantes tudo teem a lucrar 
l Séto ma sua proprielade: Avenila ta Liberdade, 14 — LISBOA Codigos A. Bs Eus Ro paetue é Ribeiro 
Bai. Truco a? Julio: Dantas| . qua a denominada pagina do an- 
empigens e outras «inenças de pele 


| À comeulh “Casar por annuncios e un 
dela do vyriedartes, seguindo-se ball 


quo do veriednioo, soguindo-es dolo. | 
COSTA SANTOS deninistração d' 4 Capital 
Madioo especialista os proços ostubelooidos para aquellos 
DOENÇAS DE OLHOS com quem tem contractos, mas vond: T E Seguros sobre à vida humana 
Consultas das 15 às 17 [io fogada a rodusis um pouco o o F] Pastelaria Mimosa fl EM e contra acidontos no trabalho, incêndios 6 avarias marítimas 

SR. Nova do Almada, 95, E ppa aa + h DAFUNDO RE E : 
JÊ Fornecedora da Padaria Ingloza 


- a 9, Esquerdo "| roduoção [EA arte! será bom | 
À provincia nºA CAPITAL jssstar comendo ir” 0000 O rasga de ju 


— «uacs e licores nacionses 6 estran- 
FIGUEIRA DR FOZ, T-A commissão| . Trapo e iypo usado 


glalidado no fbeios 
: “enpocialidado no fabrico 
entarrogoda, de oxercêr. a Cengura Pre alojoss 

semtiva na Imprensa desta cidade 6! , Compra-se nã Rua do Norte, 5, Pasteis Mimosos 

Eato estábolcciment 

aberto todos os 


Vende-to nas Prinolpass Phar.saoias, — Deposito Gral: 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31 e 33-LISBON 


Cuidado com os falsificadores! Jó é yordado ca a 
que tiver a nossa maros registada, 


a palo (grupo drumatico portugues com |ohs 
Pol fran b 
(8) Casimiro da Craz Filippo 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARHON && 04 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244. 


Antiga EnSommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOTA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

Esta casa é a que melhor póde servir 0 publico, tanto em engom: 
“os a poliizonto, como eum Javagdes US FOR pas braciena, pol teme 
utulddimioo. bodes ao palio pera e carifcar da rerdado espe A 

atando o tra a: Mandao à Cass dó Tregues, qualquer 
que seja 6 ponto da cidades == ea, tua Casa dos Espar- = E 


o ——— 
Avenida, Ivens Bemefer postal à ESGONHADARIA ORATAAI : o UpmRS 


(esquina da Villa Freire) ua da Condessa, 63,—Lisboa y SE 
DADE 
pe 
ú 


DAFUNDO PROPRIETARIA, 1 
» 


| ] “Aos propristarios , k 
| : ; , É do Lisboa e Porto || Joe Pinto) mM a 
| aba Aun CON OMA iom Djo uism S0ciedade anonyma deres- 


ros de pros ricitades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de; $08 por cada 1008000 ou CRoZERO ponsabilidade fimit; da 


880 por cada 1:000800 de capital seguro. 


dei É “a MEI SEDIAR.” | 8664 CAPITAL E. 600:000800 


Compenhia do seguros — Socieca de anonima de responsabiltda se miti fr SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99º 


Josô Amtumos | ENDEREÇO TELEGRAPIIIOO: Probldade, Lisboa 
DELEGAÇAO NO PORTO NUMERO TELEPHONIOO: 1995] 
Pinto da Fonseca & Irmão 2 dos Santos USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


(Ganqueiros) — Pr-ca «da Liberdade, 139 HAM meio dos hosnitas | FNdOS de reserva Esc, 105:000$00 


Toa 18 Projuizos terrostros o marítimos tó 31 
Doonças do estoma- pagos [até 31. do 
has o colonias gado inte | dezambro do 1914; en 


7 o RÃ E tinos Esc. 790:696542 

Rectoscopia Eftectuacogaros torrestros, contra fogo sadual ou pros 

Esophagoscopia | cedido do raio, sobro prodios, ostabolopimontoso mobis 
PAM copa |içap, o maritimos contra avaria grossa o partidalas, 


Comuna da 1 do 2 Agni em A as cidades e 
ses |DAS DI ipaos villas e povoações 
aro eds ão continente, ilhas e nltrumar ' 


| E Fabrico manual 06 nos Grandos Armazens do Calçado, R. da Palma, 
290 a 290.8, T. do Bemformoso, 4 a 18 (om frento do Colisou do Lia: 
boa). Botas para homom a 884001! Sapatos para sonhora q L$400!il 


Um coiossal sortimento em fodos os Generos 
para homem senhora e creança 
=, Candeias 


Ss Capital Bso. 600.000) Reservas em 1914 64.280815 
SEDE EM LISBOA 


95, Bna Garrett, 95 
TELEPHONE 1.º 4084 
Agentes em todas as Jocalidades do 


- MÃO  TISIORIA MAVSIRADA DA GRANDE QuERnA VOL 1x gor, rx] 
mm so am 


VISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA ati 


“ho seu relatorio diz que «uma fraca 
“Brigada australiana, tendo a princi 
pio apenas umas 2.000 espingardas e 
apoiada por dois fracos batalhões, 
“executou à tarefa sob os olhos d'uma 
“divisão inteira inimiga e manteve. 
ss durante  cuecessivos contra. 
mafaques em seis dias». 
- Houve outros brilhantes “ataques 
pelas antigas posições de Anzac : a| 
noite de 6 d'agosto, incluindo aseal- 
tos à trincheira dos offíciaes alte 
mes, À historia da dramalica carga 
da primeira é terceira brigadas de 
cavollaria ligeira já a marrâmos, 
n'putra parto d'esta obra. Não con. 
uistaram terreno, mas a sua ”loria, 
imperecível. 
+ Og alaques a Lone Pine o a outras| 
posições não foram, porém, a prin. 
Eipal operação de Anzac, À principal 
tarefa foi o ataque nocturno ás cu. 
miadus de Sari Bair, sob o comman- 
do dirveto do major general sir A, 1, 
Godley. À massa de Sari Bair bra. 
coroada por duas grandes elevações, 
tendo entre ei uma grando ravina. À 
elevação do sul, conhecida pelo no- 
me do Chunuk Bair, linha uns S50 


m contra.forle chamado outeiro Q 
lo qual o terreno se elevava para à, 
ultima cumiada de Sari Bair chama 
da: Koja Chemen Tepe, exactamente 
& mil pés d'altura. Quatro columnas 
vam designadas para as opera. 
s contra Sari Bair, do seguinto 
odo ; 


Columna de cobertura da direit: 
sob 9 commando do brigadeiro gen 
Ta) À, 1. Russell: brigada neo. 
landeze do infantaria montada, 7 
imento de infantaria montada do 
lago. contingente maori e tropa, 
neo-zelandeza de campanha. 
* Columna assaltante de direita, sob 
 commando do brivadei 


e daliura. Além da ravina ficava, 


(companhia de . campanha, 4.º bata. 
não” dos fronteiriços da "Gales do 
Sul e.o 5.º batalhão do regimento «la 
Wiltshire. 

Columna ussaltante da esquerda, 
sob o commando do brigadeiro genes 
nal (mais tarde major general) É. Vo 
Cox : 29.4 brigada de infantaria in- 
diana, 4.º brigada de infantaria aus. 
iraliaia, bateria de montanha india. 
na (menos uma secção), uma compa- 
mhia de engenharia neo-zejandeza. 

Divisão de reserva: 6º batalhão 
do regimento de Lancashire do «.l, 
je 8º balalhao do regimento às 
Walsk (sapadores) em Chailak Dara 


de da 72.º companhia de campanha 
fem Agbyl Dener e 


Todas as tropas tinham do pór.so 
jem movimento «o longo da costa em 
segredo para um posto avançado 
(além da Cabana do Pescador, cont. 
cida. como Posto n.º 2, onde grundes 
quantidades de canhões e espingar. 
las haviam sido acumuladas. 

À columna assaltante da direita 
devia tomar a cuminda de Chuntk 
iBair. Devia avançar pelas ravinas 
de Chailnk Dere é Sazli Beit Dere. 
A' columna assaltante da esqueri+ 
haviam sido dadas ordens que não 
foram claramente explicadas nos do 
cumentos mais tarde publicados. Sc 
Jan Hamilton no seu relatorio diz 
que o general Cox devia avançar 3 
bre Aghyl Dere e tomar Koja Chi 
men Tepe, a ultima cumiada de Sari 
Bair, a que chama a cota 305. 

Mas quando se approximava das 
elevações de Sari Bair, a principal 
ravina Aghyl Dere bifurcava-se, di 
Figindo-ss 6 ramal norte para pro « 
mo da cota 305, emquanto a 
levava para o outeiro Q, entre a cota 
305 é Chunuk Bair. O que sucedeu 


generaljfoi que quando a columna assaltan. 


F. E. Johnston: brigada de infanta. te da esquerda chegou & bifurcação 
so 


ria neo-zelandeza, bateria de monta, 


dividiu, e emquanto metade ia 


e 299.» brigada de infantaria e méla-, 


tobêrtura era poupar a força e o na- 
mero das duas columnas assaltantes 

ara o principal assalto. Deviam 
Farrer as ravinas e os sopés dos ou 
teiros e conduzir ahi as columnas 
assaltantes, À oeste de Chunuk Bair] 
havia um fundo outeiro, de 400 pés 
d'eltura, conhecido pelo nomo de 
Table Top; com encostas abruptas e, 
um pequeno planalto na curmíada, 
cheio de trincheiras -inimigas.. 

Uma teincheira de communicaçã 
conduzia d'esso-outeiro ao contrufor: 
te “de Rhododendron, “abaixo: da 
cuminda de Chunnk Bair. 

À colntuna de coberiura da es. 
querda devia auxiliar as forças doi 
feneral Cox no seu assalo à cota 


Devia pôrse em movirtento ao, 


longo-da praia e apoderar-se dum, 
baixo outeiro denominado Damakje- 
tik B 
ra. Co] 
fa 805 conta qualquer ataque vindo 
da direcção da bahia de Suyia, ao 
sso quê podia tambem auxiliar as 
forças atacantes, que estavam des-| 
embarcando «o sul da Ponta de Ni. 


“brunesi. 


Os resultados foram os seguintes : 
Primeiro dia (7 de agosto): À 


reu o Chailak Dere e tomou Table 
Top. A coluna de cobertura de cs. 
querda tomou Damakjelik  Bair, 
exactamento como lhe fóra indicado. 
'A column assaltante da direito che- 
gpu so togo da contraforte de Rhodo.| 
ndron é entrincheirou-se ahi. Me. 
tado da columna assaltante da es. 
iu em redor da raving 

Asma Dere, mas soffreu um che- 
que nes baixas encostas da coa 305. 
“À outra metade d'essa columns, 


ghegou às baixas encostas do outeiro bambarde 


é sofireu tambem ahi um chegue 
* noite o grosso das forças foi ret. 


em trez columnas, chama. 
das a direita, centro e esquina. 


r, de ctrca de 130 pés de altu- d 
iria assim q columna da co-. 


man Bairs. mi coritraforte septen. 
trional de Sari Bair. A* noite as for- 
«Ses foram de novo reorganisadas, 
[Sendo numeradas 1, £ e & 


Cupou Clunuk Bair.e o contraforto 
'de Rhododendron. 4 columna n.º 2 
fomou a depressão - entre. Chunuk 
Bair é o outeiro Q é chegou à avistar 

aguas do estreito, mas foi ropel 
da. À. colunima n.º Sraião Conseg 
tomar. o outeiro Q, que cra O 
objectivo, 


u 


Quarto dia (10 de agosto): Os 
turcos relomaram a Cumiada de 
Chunuk Bair,a depressão € as ecos. 
das do outeiro Q.0 ataque na posição 
le Sari Bair falhou definitivamente 
m'esso dia, upoz uma violenta lucia 
corpo a corpo, 


Pormenorisando, «devemos expli 
(car que a primeira tarefa da colu- 
mna de cobertura da direita, que era 
inteiramente composta de nêo-zelan. 
dezes, foi feita na noite de 6 d'agos- 
lo. O gencrul Russell linha de varrer 
as ruvinau de Chailak Dero e de Soz- 
li Beit Dete, mas linha primeira- 
mente de tomar um formidavel re- 
ducto contíscido pelo nome de Anti. 
[go Posto n.º 3, nas encostas frontei. 
ra ao Posto n.º 2. O reduclo foi to- 
mado por meio de um estratagema. 
Durante algumas noitos o des. 
troyer aColnên, comandante Clan- 
de Seymour, aiscstava sobro elis 03 
seus holophotes, ás 9 horas e bom. 
bardeava-o durante 10 minutos. Se- 
guiam-se dez minutos de escuridão é 
silencio, o em seguida um novo 


leamento e novas projec. 
ções, que cessavam precisamente 
ás 9 horas e meia. Os turcos esta 
vam (ão habituados a esse bombar. 
(deamento nocturno que. á hora mar- 


A AGUA 


“Gas 


Minado tefetções 


RIO GERAL 


Pbessçet ain 
MARIO DB LIMA DOURADO, CARVE 
ago, BRLEINA Nero | como Tio Haga 


o e E ret q dido, pn e) Ema pa 
DEPOSITARIOS NO PORTO 


e Ga 
ANT EE 


nha indiana (menos uma secção) Ipara a ravina norte contra & cola Segundo dia (8 de agosto): “A co-| “Na noite de 6 agosto "eindo 08 “Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
tma companhia de engenharia neo- 305 e outra metade ia para a ravina fumna da direita chegou é cumisda jholophotes se apa; 48 9 horas L. de 8. Julião, 19, 1º P.da Liberdadoçãas | 
standega sul contra o outeiro Q. Houve assim de Chunuk Bair é Occupou-a. À dolo meia, os neo.zelandezes estavam Telephone 245 Central i 

na do cobertura da esquer. uma divisão de forças, que se sub. tro foi repellida da depressão en. [esperando proximo do reducio é pres des ag 
(da, sob 9 commando do brigadeiro entendia. mas em que os documen- Chunuk Bair e 0 outeiro 6" À | istamao dr para dentro dello. A 


folumna da esquerda atacou ser ro-| Infanta ada “de  Auckian 
dnliado as encostas de AD el Rai lapoderdtese da Lodos os turuos anó 


Tamb dl Iser dogmas 
alem sa vende a copo garrafas o parrafões, nas as 
pharmacias 6 reias à 


fenerul J. FL. Trovers: quartel go-ltoa officines não falavam. 
da 40.º brigada, metade da 72.') O obejetivo das duas columnas ds 


ind CONDES 


HOJE: 


Vampiros 
Gsecrio 


«Se 
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LISBOA—pomingo, 9 de Abril de 1916 


A grande g 


a orit passando assim 


Calava nas siluações mais depri.| 
mentes para as instituições e para | 


“oâdos pelo aubitrio, que não pela lei, 
voino de resto estão outros colitgas 
nossos, que não são orgãos dos par- 
idos: representados no governo, pa- 
xa nos atacar sobre um assumpto 
em que esse arbitrio, pelo menos até 
ha dois dias, nos não permittia res- 
ponder-lho: Atacou-tos, porque nos 
censurou por termos dito sobre o 
ustro do interior aquillo que está 
ina consciencia de todôs os bons re-| 
eiblicanas é do todos os bons pa-! 
frotas, Isto 6, que esso ministro não 
nos merete confiança como republi- 
cano, porque nunca foi conhecido so-| 

jo como monarchico, nem como 
patriota, porque a sua permanencia 
mos corpos dirigentes: d'uma compa- 
mhia em que o capital alemão pre-. 
ipondera não q consente tambem. 

lacou-nos-pórque. referindo-se aos" 

es: quo não applaudem à cen- 

como a «Republica» a aplaude, 
evidentemente se dirigia la nós, for- 
mando uma sério de hypotheses qual 
d'ellas mais affrontosa. 

Os processos jornalísticos “que a] 
"uRepulilicam está agora revelando 
serão talvez os d'aquella imprensa ' 
que, declarada ou disfarçadamente, ! 
fazia no (empo da monarchia, sob a! 
banidoira monarchiea, a politica dos 
dissidentes, que o gr. José de Alpoim 
ainda continua. fazendo, como o ceu 
mais fiel interpreto, nus columnas! 
do “Primeiro de Janeiro». Mas não, 
aíib processos de politica republica. 
ma: Nos asperos tempos da propa- 
“ganda, a imprensa republicana não 
fazia insinuações, e so algutnas das 
suas aliusões podiam, apparente-/ 
mento, “ser tomadas como taes, im- 
medíatamento uma acusação clura, 
ftanca, leal, embora rude e violenta, 
ns vinham concretisar do - maneira 
aque não admittia: nenhum equivoco, 

Ag insinuações sem prova, sem 
justificação, ficam bem ao «Digi, | 
como ficariam-bem à outros jornaes| 
du dissidencia progressista. Na im! 
prensa republicanu não so - admit. 
em, São manchas na hisloria.de to- 
“dos os jornalistas que sempre foram 
mepublicanos, sém periodos de hi- 
dprnáçio o dano ; 

ra, d ulepublica»,. embori) 
istraaao qui s6 consideram. 
do orgão do governo Viesse defender] 
um dos beua- membros de allirma- 
es que nem elle nem ninguem, po- 
“dem: contradictar, muito embora se 
'mosttusso mais papista do que o pa- 
pa, visto que o governo não se im. 
ipórta nada com os ataques n cada 
um dos seus membros: Mas não lhe 
fi licilo inverter os termos d'uma, 
questão claramente proposta. Pot a 
“iRepublica» quo disso existirem jor- 
mães que não aplaudem a censura 
:s6 porquo ella feriu os seus interes- 
:ses de administração, ou porque en- 
'tondema que ella 36 dovia ser appli- 


“cida aos visinhos, ou ainda porque 


queriâm que ella se uiés subordins.. 
“se, À «Republica» tinha de provar] 
jeom factos que a censura sempre, 
procedera bem, com intelligencia e 
acerto, sem nenhura espírito de per. 
fseguição. Não o fazendo a «Republi. 
'cavr fica na. situação de todos aque-| 
ês que acêusam sem poderem esta. 
Delecer em nenhuma prova ou argu- 
mento sério, as suas acusações. Co- 
mo se.chama a essas acusações, a, 
sua consciência vo indicará. 

A verdade é que ninguem reage] 
cotitra a lei. A verdade é que todos a. 
jatpeitam é so lhe submetiem. Mas q. 
hei não é o arbitrio, e a lei necessita, 
para ser fielmento cumprida, uma| 
“skecução logica é inteligente. E" as. 
isírm que a Republica sé pode honrar, 
é assim que se serve à Patria, em 
“ocensiões como esta, em que os seus 
“destinos estão dependentes não só 
«dos circumstancins, mas da Jealda- 
de que deve teinar naô relações env 
Jtre todos 'o8 cidadã 

'As situações teom quo ser n 
lfrancas, Estamos ou não trabalham. 
“do para um fim commum? Pela 
nossa parto assim o lemos feito e 
faremos, sempre. Podemos altiva- 
mento recordar que, durante longos 
“mozos, emquanto q «Republica» sé 
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À ESTATIA 


Com olitulo «Q apaixonado de Ar- 
miniusm publica o ultimo numero do 
“wTomps» um interessante artigo de, 
6; Lenôtre, que põ6 em flagrante 
destaque o que,podemos denominar 
a clma gormanica. Trata-se do mo-| 
numento, elevado pela perlinaz ini- 
ciativa d'um esculptor bavaro, que, 
pareca ter substituido o genio que 
Ílho iultavá pela obstinação que n'elle 
foi qualidade dominante e prodigio- 
sa. Chamave-so Baudel, e é a elle 
que Lenóire designa. como sendo. o 
“apaixonado de Armiinius». 

“'Armivius foi o chefe. germanico que 
itivaniu cs fegiões de Varo a uma 

mhuscada € ahi-as destroçou, vi. 
firando o prineiro golpe ao. poderio 

mano. Enfendia Baúdel que à AL- 

ha deveria pagar-lhe'a sua di. 
vida 


í 
b 


Dido o decreto sobre os estrangeiros, 
|º por via do qual anda os altemães, 


(OS alemães? A «Ropublica», mais] 


lapparecerá em jormnes do pequena, 


|pessoa, a respeito da qual não con. 


leres que tralam o homem como 


«ameaça, surgirá como o proprio ge-! 
|por uma civilização. O que a estatua 


pai, nós clamavamos desassombra-| 
damente pels dignificação -da demo- 
Cracia portugueza, pel defeza dos 
mais altos interesses da nação! 
Essa mesma orientação nos tem 
levado a protestar indignadamente 
contra os termos em que está conce- 


neste momento, sé encontram equi. 
parados nos cidadãos dos paizes al. 
liados 6 amigos. Lernos agora que se| 
vas fazer cutro decreto, regulando 
especialmente q situação dos alle-| 
mães em Portugal: Mas já antes do 
publicação do decreto que temos 
comnientado, .se dizia que essa si 
tuação seria severamente regulnda, 
e o decreto sahiu, nos termos que] 
são conhecidos. Temos o direito de 
nos manifestar incredulos, tanto 
mais que, se se queria regular espe. 
cialmente a aituação dos allemães, 
seria no diploma especial anunciado 
que se deveria ltalar tambem da en. 
frada dos allemães no páiz. 

O decreto que temos a análisar é 
o que existe, não é o que não existe. 
E o que existe é firmado por um mi. 
nistro que pertence a uma compa-, 
nhia ondo dominam os capifaos 
lemães. Temos atacado um minis. 
tro, € temos feito o nosso dever. A 
«Republica» diz-nos que o governo é 
solidario. Solidario cont quê? Com 


papista do qua O papa, é ainda por| 
cima um amigo dos dinbos, 


ira da Arca 


Lêmios iunlé-hontern, nº'um dos nós 
sos grandss diúrios, ura telegrama 
sobre a guerra. que já ha tres dias| 


informação. E fitimos. scismando 
ácêrca do caso que nos permitte sa- 
guir os acontecimentos, com as cau- 
tellas baslantes, para não nos acon- 
lecer como s Dorboletas que, giran- 
do em roda de uma luz, cegam, a 
ponto de n'ella quelmarem, as asas, 


ss 
“Todos nós gostamos de. propheti- 
ar 6 SC por acaso 05 sucoêssos fu. 
turos vêom dar razão 4s nossas pre- 
visões sentimos um forte contenta- 
mento, como se descobrissemos “em 
nós um sentido novo. Achamos, po- 


rém, que não ha motivo pata jubi-[E 


los, porque temos de esperar muito 


tempo, antes do nos convencermos! 
se acertâmos ou errúmos, o! 
dom da prophecia 6 uma. cerfetá in 


temporal. 


“Ante-hontem, na Boa-Hora, um al. 
iato feriu com uma thesoura uma, 
ex-amante, 
O local foi bem escolhido, à arma, 
tambem. Sobre a -victima nada di. 
zemos, visto que so trata de uma 


'cordam as opiniões dos jornaes. 
Parece pertencer 4 especio de mu-| 


seu rival de lucas o prazeres; 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
[Vão & Argentina. R. 1.º de Dezembro 
«Historia Tlustrada , 

da Grande Guerra» 


Estão Ja publicados  olio . vciumes, 
abrangendo o primeiro desdo março à 15 
de abril, tendo 184 paginas, o segundo de 
18 de abril a 3 de junho .com 188, o ter. 
ceiro de 4 de junho a so de julho, egual:| 
mente com 184 paginas, o quarto do &4 da 
o quinto do 4 do setembro n 20 de culo: 
bro, com 184 paginas, o sexto de €4 de 
outubro a 6 de dezembro, com 180 pagt-| 
nas. o sétimo do 6 de desembro a 43 de 
'Janciro, com 188 paginas, o oitavo de 94 de | 
Janeiro a 11 de março, com 180 paginas, 
odos elles profusamente ilustrados. Ná, 
administração d'A Capital são Imediata) 
mento satisteltos todos os pedidos, quer da | 
coliscção completa, quer de qualquer ny 
mero do exemplares do jornal, que vô 
nham acompanhados, das respéctisas tm 
portanelas. 


[monumento na floresta de Tento- 
[burg, ondo presumivelmente o, guer- 
'reiro germanico realisáre a sua” san: 
grenta façanha. E então parte, -com 
dezenove annos apenas, para jsãa| 
floresta, escolho um local, Grotên- 
burg, e ahi procura erguer o mont 
[mento sonhado. Elle proprio 0 deli 
neia, ello proprio o quer executar. 
Mas é pobre. E vê-se então esse des. 
conhecido, que vive na floresta co-| 
mo um anachoreta, descer ás al. 
láeias, 45 cidades, e de chapéu na, 
mão pedir esmola para a realisação 
(do seu sonho. Esbarra com w indif-| 
lferença e com a penuria. A Allema. 
[nha não éra rica. Mas ú medida que 
alguns ilhalers» cahem na sua es. 
carcelia, Baudel vas adquirindo ma- 
leriues para o monumento, onde um 
dia a estatua de Arminius, gigan- 
tesca, com os olhos virados para à 
França, que a sua espada aponfada 


'nio da Allemanha, procurando verar 
'o coração latino. 


O que pensa de inglezes e 


Num hospital ingles da Wimereue velam 
à cabeceira de sua filha as esposos Balâveia. 
A esáitosa menina viajava ch seus paes 


jo Sussox. quando este barco foi| 


um dos mestres da pensamento. 
neo, tomou a peito reclisar asse vol 
ante à uma ordem de ava: 


eme. 


Emo diffioil, nas actuses cireuma- 
tancias, dirigir o mou ponsamonto 
para outro assumpto quo mão nej o] 
horrivol facto de que. minha familia] 
foi a innocento viotima; não pode 
(porém, reousar-mo à dizer algumas 
[palavras do sympathia do nobre povo 
| ee feto devo o para o qual vão 
todas às minhas confiadas esperanças, 
[quero roforir-ihô no povo franapi. 

O que primeiro tonho a deolarar-| 
lho é q) alliados britanoicós| 
jo comprohondem "6 o admiram 
tor do que, names, No. priheipio à 
março divigi-mo a Inglaterra o passoi| 
duus somanas om Londrog 6 om Ox- 
ford, onde foi chamado para roaliáar] 
conferancias. Tivo. ontão ensejo do| 
conversar com homens do todas as| 
condições, Em toda 


npora-| vol, avança” para osmagar à potencia, 
E 


O obilosopho americano Baldwin 
ga sua mensagem à França 


frandezes o eminente profes-|5 
sor cuja filha foi victima do torpedeamento 
“do “Sussex, ; ç 


serviço voluntario, 'o resultado é as-| 
iombroso.* Toda a Inglaterra traj 
khakki: os. colonidos imarcham lad 


(da de monsagens do leal o efiootiva 
dodicação que trazoda inoxgotaveis 
[Fecuraos, de homons e do material é 
poquena ilha que é 0 a0u osrabro. À, 
massa enormo, formidavel, irresiséi-| 


fa fronte, 

A marinha ingloza estava prepara: 
da e os sous resultados falam por si 
inosuos: destruição da potencia ma 
ritima o do commercio allomãos, pro- 


é tecção das costas do úorto da França, 


O exeroito ingloz ostá, por sou tar- 
no, preparado; os gous resultados so- 
ão analogos, A espootativa foi lon: 

porque a tarefa x roalisar ponha! 
[simultanoamento prova 0 gspirito o] 


o comoço do - facto consumado: a oxig- 

ionoia “do “um exercito que rivali 

ém poder com gua irinf, a marinha, 
miistor quo os Irancezos saibaia 

que toem cha” roctaguarda uma orga- 

nisação ilicár que vão do par bom à 

[sua o oina' yontado d visicor que não 


affrouxará omquanto o monstro allo-). 


mão não fôr derrubado, totalme 
derrubado! 

Esorevo isto om um dos meios m 
cistos da organisação ingloza: a orga- 
aisação. medios, Aqui. ódios ob pace] 
menoros interióros o extoriores 
oemação sunitario, no ponto do Yiata 
da solidor, do carustor do pormangn- 
ia, das dinensões; forum Apega sie 
odiossmonto comésvidos, Goto se dl 


nto 


Saibam os francozes que, além 


os amam, o que um espirito moral 
oommum, que ollos contribuiram para 
form 


m quo os inglezos roconhecom 
quo não poderia existir elomento do 
podor espiritual mais solido, penhor 
mais prophetico de vistoria que esse 
espirito moral 

«Francez jontingas a ser os mé 
most»-ois o geito do civil iogloz, 

Mas trago tambem do Inglaterra 
outra: menssgem: roforo-so no osfor- 
(ço britannico o aos sous resultados. 

Os methodos do acção dos inglezos 
forom dos methodos dos francezes, 
Entro os primeiros faltava um orga- 
nismo -do recenseamento. o os meios 


tosco atô ás minucias de um serviço, 
do abastecimento instalado longe da| 
'motropole. 

Mau 


o a apparonto diversida 
piniõos, a despeito dos conf 
ctos do idéss, das geóves o das divor- 
Igencias do vistas cobro a questão do 


Mancha, os observam, os admiram 6 


ar, anima 05 exoraitos alliados.! 


[guorra “dovosso proloogar-so indofi- 
[nidamonte, 

Percorri, om companhia do com 
[mandante * (homem, do  oxporiôncia, 
univorsalmento: admirado), quo o di 
rigo, o o 
<Geral n.º 14». A caracteristica d'os-| 


moontram aqui pórtencom ao 
edicionario» em Pranço 


ito da organisação política o da or- 
Easianção "adinintoteadva. am Ínglo 
torra. Os inglozes não são como os] 
rancores: intuitivos, ospontancos, di-| 
Iroctos na realisação d'uma ideis, 
lo contrario, sko pessoas cujo prinoi- 

io consiste om atingir um fm é 

ça de convicção, do raciocinio o do 
reflexão. Em Inglaterra cada qual 
tom opinião o /6 necessario que| 
lho seja lícito exprimil-s. 

O reed 6 ema rgrainção om 
ta no aporfoiçoar-so e amindo coroa- 
[da do experiencias e d'oma certa fal- 
ta do provisão, mas sempre corrigi- 
da e constantumonte aperfeiçoada a 


a e em pm 


| 


reando hospital denominado | 


[por phases: successivas, o seu regal- 
tado é mais preciso, mais solido e 
mais daradouro, 

Foi por osso processo que Lloyd 
[George o lorá Derby adquiririam as 
posições que ocoupam agora. Foi só, 

o de experiencias e prog- 
tando-so a criticas quo, resol 


Eis, pois, a minha mensagem nos 
francsase: 
Tondes nos inglezos alliados quo 
vos admiram o quo são diguos de vós! 
ia quo o.meu pair, moral- 
do à 
so, olle tambem, coiloca 


o, sob O 
Indo da 
oto 
fiança intoe-atlantos com 
quo fantas vezes sonhoi no interosso| 
[da paz do mundo e do direito inter- 
nacional! 
Ao rogrossar duma anivorsidado 
inglesa, ondo falara do «Estado allo-| 


monstruoso é os sous mothodos bru-| 
tsos e doshumanos, achava-mo com| 
riinho familia a bordo do Siasez que) 
foi torpedo ta punição, talves, 

vordado do| 
quo eu tinha afirmado om Oxford. 4| 
um amigo frances esorovia ou logo| 
após o <incidonte»; 

«Sou agora, vosso alliado, unido. 
vós pelo novo laço dos oommáns sof- 
frimontos. Estou, pois, mobilisado ao 

viço da vossa sagrada onusal 


3. Mark BALDWIN 


ori 
|fovoreiro do: 1915, 540.800; 
jou doentes, 2,111,500) peisi 
247.900. 


Nos. dl oo o tdo fo. 
| vóreiro. 16, 117.900; fevári 
dir d 


Na Italia: mortos até 1 do fovoroi- 
ro do 1918, 63,700; foridos, 218.700; 
prisiotíefros; 80.500: 

Na Belgica: mortos até 4 de janoi- 
Ee de 191 1,000; feridos, 44000; pri 
sionoiros, 

Total goral:. mortos, 728.500; fori-| 

2.600.009; prisionoi- 


foridor 
onbiros, 


dos o doentes 
ros, 769.100, 


A lucta na frente oe- 


cidental 


PARIS, 9.—Communicado official 
(das 15 horas; 


mont. A -gudoosto tomámos cerca de 
140 metros de uma trincheira ii 


miga. 

“Dojo ataques allomães 4 gravada 
lsontra as nossas posições no bosque, 
do Oailotto foram ropollidos. 

No Vosvro a noite foi rolativamen-| 
to calma. 

Na Lorena, uma manobra tontada 
pola inimigo sobro. uma das nossas 

rtificações na região do Amborme- 
nil fracassou completamente, toudo 0) 
inimigo sofirido algumas perdas. 

No resto da Linha não ha aconteoi- 
mento algum: importente a assigoa 
lar —(Havas) 


O sarau do Gymnasio Club 


O programma da festa que o Gymasaio 
(inb' Portugues, sempre “empenhado om 
estar o so dêsintorcasado Roxio à to- 
55 'asº causas. nobros, organisa na noito 
ão dy do corrente do 

ratos a favor da Orazada d 


brilhagtícmo. 


outros dois, pudos-lb 


mão», salionitando o con caractor)a 


AS perdas austriacas 


Eortogusras, promeito revestir o maior|j 


O que madame Marcelle Bompard 


Qual é a opinião da mesma i 
iniciativa da Assistencia d: 
ás victimas 


Madamo Marcello [Bompard-—to 


[poncos mozos atraz o om vosporas de 
partir para Parie, conoedia & Capital! 
uma ontrovista aobro a nobre campa-| 
inha de dignificação da mulher fran-| 
osca, opposta por todo q rmúndo culto 

justo contea as vis calumnias allo 


quo nem os joraaos nom 
oriptos sobre a guerra bavina congo-| 
guido ainda dar-mo a omoção forto.p 
grando que mo deixam as suas pó 
vras. Tom um irmão nos campos do| 
mãs volam nos hos- 
Vormolha. 

loquento com quo| 


nos” horisontos da bemdita fé, com] 
que acolho as minhas porguatas, pa 
cotar a alma horoica o do- 


sbos quo acaba 'do rocobor,, 
pondo insinaaiamonto 
o 


para uma Prança desconhecida, pata 
almada França. quo'não tom só ná 

lucta, no combato com og mais torri- 

vois dos inimigos, a grandosa do uma 


os, cala-so por uns inst 

vivo,  decorto, quadros, epito- 
impressões quo lho tornam 
árdento o enthusiagmo o maie| 
fluonto a narrativa, porquo logo pro-| 


sor! 
ciaos. Nom, uma só sombra do diver- 
goncia ponotea 


dado passou por todas as camad 


a de 


uma realidado quo n'osto ins 
tante de lucta o anciodade, do lagri 
mas o do osporanças, não pode doi-| 
Ixar do nos orgulhar. Esso orgolho 
o nosso sorriso atraves das don 

nuvena de fumo que nos coroám o nos] 
jnmoaçam... Dopois, ossa atmosphora 
imoral constitao um dos mais valio- 
sónão o mais valioso alitoroo, 


so: 


ta guerra brutal, essa mosma| 
6 velada em França roligio- 
[samonte, -rofloctindo-so quer nos 
lgraudos fnctos, quor nas poquonas ao- 
ções, E 

E com grando emoção, madame) 
esaf ox) 


equenas cidados 
transformadas emtribunas potrioticas,| 
[omtomplos Iyricos, em logares:do re- 
uniões do solidariodade, Gonforentes 
colobros, principos da urto oratoria, 


o rosignado, de 


viu recentemente em França 


—— oo 


ilustre senhora a-respeito da 
las Mulheres Portuguezas 
da guerra 


lovam ntraz de 
li, uma multidão onorme, avida da 
outras vozos, sho corog ne 

los por jovons cegos quo oniprai 
(gam o sou tulonto Iyeico, ao rythido, 
dos orgãos, nos canticos sagrados do! 
[Oosar Franoks, ao mesmo tempo: qiio, 
nboras da mais alta sociodado rua 
om um bonnet dó gol: 


que so socrificam pata q 
salvar o glori 


ras o, oúttos 
que ainda a não q! de ofivrd. 


róco-mo com o - sou tolonto, a sua arto paráia: 
oo do todas as mulhoros francozas. [mesma causa, y 
—Fale-me da França, das impres-) JB a gun improssão sobro aablis 


vidado afirmada em todo 03 campi 
do trabalho pola mulhor franceza? 

Como sabo, ella substituo!jios ( 
toda a parto aquello qu 


campos da batalha, aquello que € “fps” 


rido, mutilado, ou aquóllo quo já 
sua vida É França, Do uim dia 
la oncont 


o que não. tem um momento do ligas 
sitação ou do dosfallooimênto, Quaria 
do fôr a Franças, vao encontraf 
dircoção dos hotpitaos'ou das -ambtir 
lencias; É fronto: da uma casá cota 
morcial, om cargos da administração 
do Estado, nos tratiwaya eloctelco 

“dos caminhos de forko-y. 
nos proprios serviços ferro-viaribi 
ma cultura o no embellozamento doy. 
(campos... Como vê, é ainda o pensir: 
[monto fixo na defeza nacional que; tué 
do isso comprobondo qui; tudo-ítuo 
[roquor para quo a patria fique" iate 
o ? 


uma pasa pá 
recordações e 6, com a vos ropassuilá 
do profunda tristeza, quo evocn mito” 
opisodio: : 
—Foi por oncásito da iatahaici: 
lguda à França. No combólo quo my" 
conduzia da fronteira, uma mulhvry. 
bastanto formosa(dosorde 
tuneções de fiscal, Timi- 
prossionou-me o Sou or tristo o gray! 
que coincidia com a larga fita do crópi” 
que lho enlagaya a manga do anifore 
imo, Perguntol-lho a ontea do goquta! 
ia sor a da sua tristeza, Rate 
querendo à custo asgolte 
os soluços que lho safigim 


rro-vimar 
forem 
do oxteriogicar aí 


tou: «Que importa, poréia, o vostido: 
preio, o voa do Wluval,. O lots 
ostá aqui o à minha csporança róstia. 


lhões arrancados á França, 6 que o] 
monumento progride é chega a com- 
iétar-sa. O velho imperador sotem- 

emente 0 inaugura, e colloca ao 
peito de Baudel, mais tremulo de 
Commoção do que de velhice, a Cruz 
(de Ferro, que é o symbolo da dure- 
za germanica. 

Com: razão nota Lendtre que é pa 


esculptor. Poderiagisterescentar que, 
lelia deveria servir de modelo a to. 


ra admirar a tenacidade do obscuro 


samento civilisador do Lacio. E' por 
Ique-os alemães sempre: detestaram, 


i. [os latinos que elles promoveram Ar. 


[minius à dignidade de seu idolo. E 
jao mesmo tempo esse culto explica 
ja natureza dos seus processos. 
Arminfus commandava Darbaros, 
ras não era tim berbaro. De ongs, 
lata procurára captar & confiança 
dos romanos, entrára nas suas boas 
igraças, chegou a estar em Roma. 
'Dava.se por partidario da politica 


ipacifica-de Varo, € foi assim que elle 


melhor attrahiu á cilada fatal o che. 
fo das legibes romarms. 


dos os povos. Ai dis povos que não 


numento de Grotenburg servir de lo. 
cat a peregrinações de caracter emj. 
nentemente nacional vislumbra n'es. 
patria, o odio a uma raça, o desprezo 
(de Arminius pretende commemorar, 
diz elle, É menos à libertação da an- 


E: em 1819 que Baudel se installa 


ltiga Germania, “do que o massacre 
das legiões e dos chefes romanos 


Assim, eis-que ha dezenove secu. 


'se obstinem no culto d'um grande los já os germanicos procediam 
princípio! Mes não menos certo 6 mo hoje procedem. Já linham 6 odio - 
que o escriptor francez, vendo o mo-j8o direito, producto és civilisação 


latina, mantendo vivo, no coração, o 


jculto brutal da força; já diseimula- 


“se culto, mais do quê o amor d'uma ' 


'vam como ainda agora dissimulam, 
'preiendendo com - impudor mous-| 
truoso que são elles os defensores da 
humanidade ao mesmo tempo que à 
massecram: já atraiçoavem, como] 
desde 1870 loem atráiçoado, fingin.| 
do trabalhar para à paz quando se| 
preparavem para a guêrra, A esta- 


do gratidão, “elevando-lhe um na floresta. Em 184 ainda não con-'que iam és suas selvas lovar o pen- tua do Armínius reoresenta bem fiel! 


mente o seu genio, O seu pensamen-. 
o, a sua ambição, o-seu odio, 
no. 
Estão em frente os dois principios 
(que. representam o conflicto eterno. 
'um Jado, a força; do outro, o di. 
preciso levar- estes dois 
principios &s suas ultimas conse. 
quencias. Se a força triumphassa, 
mós regressariamos és epocas pri- 
mitivas. E" (ão monstruoso que bas. 
ta enunciar este pensamento para 
'reconhecer a sua execução impossi.| 
jvel. Os proprios allemães não sus- 


isentará o início do triumpho definiti. 
[vo da liberdade. A sua finalidado é 
libertaria, porque não ha direito pu. 
ro que não contenha a essencia da 
liberdade 

Por isso mesmo esta guerra era 


inevitavel, Ella tinha de sê dar, é 
(chega. porventura na: hora propria] 
que o" déstino mystériso lho assigna” 
lou. A emancipação das consciencias 
é completa. O livre exame destruju 
o dogma o derrubou os lhronoe, Já, 
[começou a aluir o regimen das clas. 
ses. Não se podia esperar mais tem- 
po para quo ás locubrações dos ce- 
rebros illuminados respondesse o 
gesto que ha do realisal.as, n'uma 
alvorada que cada vez se reconhece 
menos distante. 

Desta convulsão espantosa eras 
de serenidade vão raiar. Não hesito 


da-do seu principio lhes garantiria! 
transpór com mais admiravel agili. 
dade. Como outro dia, assignalei, já 
não são os exêrcitos que combatem : 
!são os povos. Esta iniegração no mi- 
litarismo é apenas aparente, Des-| 


truido o seu caracter de casta, o se 
lespirito pretorisno,  o"-tiilitaristião- 
morre, e com elle o.symbolo da forge” 
druta, esborõa-se e anniquila-so. Em 
rente da estatua de Arminins, emma 
punhando um gladio, desenha-se já! 
outra estatua: a da Liberdade, em- 
(punhando um. facho. Para esco dig; 
'Caminhamos ; para esso-dia em que 
não haverá castas, nem classes, 
nem grilhões de nenhuma --ecpatjo 
que tolham os pulsos da humanida;- 
(de; em que «não: haverá, com né. 
nhum nome ou disfarce, . senhoreg- 
que considerem os seus semelhantes. 


'peitam o que seria a sua victoris, a em afirmar a minha convicção de como escravos. O sangue é “vivo, O 
que tremendas consequencias, que 4 que, d'este espectaculo da força les. sangue é fecundo. Ainda nho hóuva 
elles proprios os aterrariam, ella enoedeiada em furia, as ideias da uma ídés que 

conduziria q humanidade. O outro paz, firmadas no direito, que é a li- le regada. So tantó sangue so está 
princípio, que é o do direito, tem, berdade, garantindo a todos os ho.'deriamando na terre, é porque um: 
por sua vez, consequencias tão des- mens a mesma autonomia, egual grándo ideal, o maior do todos qu 
lumbrantes que elles offuscariam a dignidade é identico - valor social, tempos, o que em si resumo toda a; 
[vista até de muitos dos seus defen- hão sahir robustecidas, tendo galga: 'anciedade dos “seculos, está para 
sores. A victoria do - direito repro- do -ótapês» que nunca a propagan- desabrochar e triumphar ne terre. 


pensassa ser por él 


Mayor Garção: 


Maldonado, Silvas & C.º — Armazem de perfumarios, papelaria e ariigos de 


Pinaug, Roger & Gallet, Lubio, Delfetrez, Thealter, 
Piver, Aickingan, Eazigre, ctg. 


lozas 


Importação e 


GRADE "STOCK, DE 


exportação 


a 
PERFUMARIAS DE 


d. Pinaud de Paris, W). Fond & G., de Barcelona, 


mo) s E 
“vagSo em vêr 0s meus vingados pela 
“Mtoria proxima» 

J5 já so falava do um provavel 
roinpimonto da neutralidado do Por- 
tugal quando deixou a França? 

—Simy todos os dias eu ouvia as 
mais bollas palavras do ologio é atti- 
tudo do Portugal que, desde o com: 
go da guerra, tom estendido es tous] 
braços fratornass para ostreitor 9 fa- 
xor sous os destinos da França, As 
possas lagrimas o 08 nossos lutos, o 
nosso onthusiasmo, 08 nossos brados 
do patriotiamo, não nos fazem esqui 
cor fás demonstrações suocossivas de] 
amifido 'quo Portogal nos tom dado, 
Não 6 uma nova para ninguem o ( 
oto do já algans portoguozes, alista- 
dos como voluntarios, terem onhido, 
vnrados pelos ostilhaços das grana-| 
das inimigas, no solo francos. Soará a 
hora em quo a França, ossa grand 
alma jústa o gonorosa, rocordará na 
sua historia que do longo lho voi 


tudo 60 sou sangu 
logmbpará quo no nou soio forido, ton- 
doipor mortalha o mesmo lonçol tri- 
colar, dormem filhos d'outras patrias, 
MaA,; quo viram com osso nobro ges- 
tosamite-nos a olla nºom otorno abraço 
dei ratornidado. 
vá demais ou havia, abusado dal 
bapovoloncia de madamo Bompard, 
hi ao desejo do] 
a opinião sobre] 
essa intorossanto oggromiação do 
nhoras, que. com o nomo do « Agsis-| 
tógoia das portuguezas (s viotimas da 
glissras so fandou entro nós, dopois| 
da doolaração allomã. 
ja, dis-mo com carinhosa aollioi- 
“= yi' uma das primoiras possoas) 
a"offvrocor-lho o mou modesto con- 
ourso, a 
ssbingantaram-mo desdo lo, a| 
origatação intolligento, à persistencia 
vidado das nonhoras, que com- 
sua direoção, as sua rosolu- 
jemos o pratio 
tma das aalas da er.º condossal 
onlho, ovjo gracioso acolhimen- 
* dedicação nfaquolla levantada, 
ala tivo o prazer do constatar, 
. ouvimos, proferidas pelo gr, dr, Mel- 
1$Bróynor, quatro interessantas proí 
“Mégbos dobro anatomiu, foitas, póréi 
tanta clareza, com tanta 'simpli-| 
oitladio'quo: qualquor possos, que som- 
pbbiio tivosso conservado oxtkáriha” 
aifêmptos aoiontificos d'aqualla 
“ag podia cotaprohondor o ficar 
ilando, Tstá conoluida agoru-a 
thoorica o vamos entrar (no 
ibo' prático. Lovantada o nobre| 
misbão “sto o quo todo. osto bello 


lá, distiveção di inide q 
Dto bee do bonitpis Po 


Touradas. 


(ess: Campo Pequeno 


iltadudaria, tomando pó 
Pesto do tigor om corridas 4 ani tres 


EE a 
«ash prOpriadade rustica 
em Portugal, 


“por José de Campos Pereira 
im estudo comploto o quo 86 con. 
tomino. grosso volamo quo tomos pre-, 
apito, mico, pódo afirimar-so -no seu 

ESMsHo Entro nós é que tovo à sanc 
E imo do consólho imporior tacbni- 

e 

“Blyideso A propriedade vustica em 
FW Abal om cinco partos, a sabor; «Ca- 
risthtínticas das divorsas regidos agri- 
eqlas, por districtos»; «Culturas arven- 
«Vinhas; «Arvoro- 
donege «Aron social, chamecas, pasta. 


rápenas, pará “tirar as conólusões 
Sempre mam estylo quo agrado, 

4 parocor do conselho suporior te: 
siso, dopois do mprecinr largomento| 
a Qbrá, torinina polos deguintes pala» 


“Campos "Pereira 
a/E0b pontos do vista por quo, 
soja “ôncarado, uma obra do alcanco| 
lofiâmento fundamontad, intolligen| 
taiênto doduzida, assentanido cm prin. 
cipios do boa doutrina ceonomica, cuja, 
eulgarisação co tora nocossaria” para 
sêsganhecorom, À luz, das ostatiaticas| 
aupaprosonto, os roburaos ligados à 
exaloração da lorra o á producção da] 
riduôda ogricola do pais». 

“Nida mais ologioso poderiamos di.| 
sido quo o. quo so contom nas palg. 
viaa.quo acabamos de transerover. 
pci cent 


gua da Fonte 
do Sula 


Bussaco 


fina para convaléetentes, anéri 
ebeiintados o "iMocantoa anémmicos 


o - À melhor de mes 


gv, Biantavos (50 réis) o litro 


EMP venda- em toda à partes 
Róubado e esfaqueado 


“Hontem. noite, quando o certiceiro 
At Cardgto Fugas, moradas axo Alhor 
Jodie, seguia do Bsieoito para o Lavra. 

jo, foi assaltado for dois individuos qu: 
fiho' ronbaram o quo levava 0 o aggrádi 
“tam, dando. 
to ty 


na enfermaria à esto es. 
do o geu estao grave. 


e John Gosnell, de Londres 


A CAPRI 


Depositarios das leções Gita, Vilia, Paquerete, Stella, eto.—Fa- 
dricantes de artigos de pasta e perfumarias, Tel. 4402-Lishoa 


Unicos depositarios dos pentes KERONYK. — Agentes exclusivos para 


mt 


Portugal e depositarios das importantes casas. 


Migalhas 


Tempo perdido 


Desde que mo entendo, encontro todos] 
os dias alguem que procura conven- 
[cer-me de quê «isto vae mal». Ha mais 
jdo vinte annos que 0 ouço repetir. 
motivos allegados teem ido variando 
Segundo “us eras o as circumstancias;, 
a conclusão é sempre a mesma, Tenho 
[conhexido pessimistas de todas as ca- 
lhegorias e do todas as intenções. Ha-os| 
de nascença, ha-os, de occasião, ha-os 
convencidos, ha-os que espalham o seu 
desanimo com segundo sentido e com 
fria copia de mentiras € de boatos. 

Simplesmente estou convencido del 
que todos os que teem cultivado este vi- 
cio essencialmento alfacinha leém per- 
[dido o seu tempo. Por mais catastro- 
[phes que nos tenham annunciado, por| 
nalores que sejam og cataclismos com | 
jue nos ameaçam, não conseguem dar à 
oste povo uma pequena parcela. de ro- 
flexão. Hoje ainda, mêttidos na mais, 
estupenda camisa de onze varas de que 
resam as ghronicas da nação, nada al 
tera a nogsa i maravilhosa indifferença, 
jo «ntoseralismos admiravel que nos ca” 
racterisa. 

A cada passo ouço dizer que é con- 
reniente animar os espiritos, fortalecer 
os corações e vejo pessoas muito de| 
Dem empenhadas em tão nobre tarefa. 
[No emtanto creio que só faclos nos pó- 
[dem impressionar. Os enthustastas per- 
ldem o seu tempo como os pessimistas. 
Querer antecipadamente preparar o paiz| 
para qualquer eventualidade é uma in-| 
menua decisão. A grande massa espera 
sempre descuidosa e ninguem a descon- 
vence de que 6 que póde acontecer póde! 
tambem não acontecer e que, portanto, 
não ha necessidade urgento de pensar 
no que póde deixar de ser uma rentida- 
e. : 
de “acontecimentos insophismaveis, tes 
nho n conviéção amsoluta-e Isso me| 
[consola de muita cóusa que vejo é que 
jougo de que os acceltaremos com hon- 
ra o brio. D'aqui até lá a nossa gente 
nega-so a prooceupações que considera) 
lextemporaneas, Conversa, diz multa to-| 
ce, acredita em muita mentira... Nai, 
[guma cousa ha de empregar 0 sou tem. 
po, não é verdade? 
André Brun 


lenina Deaulamans'” 
a “Menina deauiemans 
uma peça de grande successo, 
do theatro beiga, ainda des- 
conhecida do nosso publico 
A companhia Adelina é Aura: Abrans 
hs “representa Amanhi, pela primer: 
tez em Lisboa, à peça belga «O câga-) 
[mento da menina Beaufemanis», traddo” 
o de Accació Antunes e um dos gran*| 
liosos exitos da “referida - companhia, 
por occasito. da. sum ultima, «lourmé 
ão Brazil. Aura Abranches, a gentlissh 
ma artista. que é já uma Fadsôsa, tir. 
mação. no. Nosso thentro, interpreta, a) 
arte da protogonista, cabendo a Ade-| 
lina tambem um papel de destaque o) 
onde “terá. ênsejo “6 evidenciar “nais 
uma, vez Os Seus êxtraordinarios recur- 
208 de Getris eminente. Na eRenina. do 
Benuleman» 
nclor Geljô que 0 fosso publico já, m 
is bem conheco e a quem tein prodiga. 
lisudo appleasos. a | ão 
enttecho da peia é o seguinte: 
Toda à asção so passa: na Belgica, à 
com personagens belgas, 4 excepção 
frances Alberto Daiplerrê, decgrrendo o 
imeiro neto na ceevejatia do &r. Bu 
dentada! Sia asoedação O Hegsco) 
si a 00. as ; 
vae Dem Sua filha, Suzinna, é o caixa, 
judada. por um empregado" estagiá 
Alberto Dolpierre, um parisiense, e filho! 
do correspondente do sr. Beaúlemans| 


em Paris. 

O ar, Bequlemans não póde supportar| 
o lrancez: Ialtamlhe os habitos belgas, 
é a sua maneira de fular é tomada d 
conta de «posar.» 

Alberto, que sente, esta. hostilidade 
est” injusuç, quer rear o volar à 

o. vida, de Paris, Mas Suzaima, que 
mpalhisa com elie, não o deixa fazer” 

ue diz é indicado a. mancira do! 


e 
lo 


Seritin, do E um ento U 
mido e bençãos resto, na! 
ão ne desagrado. nova, bonitas 
iene é tém 20000 trantos de dote! 
Mas! Seratim dem um pecado de mos 
[dade e d'esse' peocado vive uma-crean| 


a. Ee 
“ora à miujherce à con 
e apos aa arde Sp 
do pas, e irao doam 
Suzantiá; mai jo. di 
em do facto de tudb. E, 


ADA (6 
tenor 
Era 


filhos e sós, & fim de que 
as suas propostas ame 


Quando, porém, estivermos em -faoe|) 


oz Q Sua reapparição 0)] 


[1-0 actor Bdusrdo Bensto, quo tonio, 
ya reolisar 


É |gão, er: Alcantara, sessões às quintas-ei.| 


fa | gaiso Lictos, Salão dos Anjos, Salão Cos” 


ADELINA BAURA ABRANCHES 


do Pobre apê. 
Não clarão ui com o outro, E aii 


Suzana. Capiou as boas graças ao sr. 
Beaulemans, é ajudado por Suzanna tu) 
ão, fica em paz. é harmonisado. 

Alberlo cab por conquistar pós co 
[pieto o ar. Beaulemans, fazendo-o 
sidente da associação “dos cervej 
elgas, e um discurso pronunciado em! 
famengo " pelo «francezinhos, - torna-o] 
[para o Pao do Sizanna O priheiro ordo 

or "mundial. Suzanna entretanto, Tará| 
[com que Serafim o a sua rapar 
nham a casar, pois soube que 
mester “casou Um, pouco. “de mais 
com o mãe de Serafim, não havendo, 
portanto. razão alguma para. que: com 
sie não, succeda. outro Tanto. É tudo 


jacaha ben! 
À distribui 


Hoje £ à uma Pepresentação 

jo à lima: 

pedia Aventuras à Melia, comedia 
e ler e Calintel que term levado, ao 
jairo” Avenida, suceneivas enchentes, 
estes ulimos dias. 


Franisco Sema 6 Manuel Rocha 


—SPECTOILOS 


co, na 
se 

fo da vontado, e quana Paso que à 
apresenta Ganho, o Jamodo ED Cuse de 
Elano, o am Intereceasto pópel O 
E nigor de Manuel” Bocha pespadam 
ma manifestação de eyimpathia, 
Boatos e informações 


Entre nós 


reabro 6 Nacio- 
recita extraordi- | 


E a 15 do corronto. 


nal, ofoctaando-so 


A disesiáição setar do prisoiro qua 
aro 5 a segalute: cSio, Antonio Cones 
o Caros La; caistiam Bic Sento 
cio, fran «Sapetavio, Fo 
[Pranto 1620 Gomes Herphal 
Soja; curto Valhon Erio EE 

O companhia de Poiytenno repregen. 
Hari o Elo do Janeiro 1 sorito ca 
esiazeadom aciualtada Co” quadros 
scegas novas. 


o a 
é pos pa oo O ae 
pes frame dr 
ei 


Gircos & Musichalls 


O programma da «soirios da hoje, ne 
cinema Condes, que entram os maiores 
fexitos da semana. foi caprichosamento) 
grgetndo “com dias do ato do seta 
lidade o homoristicos 

Nolio figura sesta serio dos «Va 
ros» 6 o “eurioão «combate de gallosm. 
Humbem não fattaa os «Bias múiltares & 
joutros cia que estram os tmaia colebres 
'comicos do cinema. Amanhã estreia-se 


ANIMATOGRAPROS E CONCERTOS. | 
Olimpia, Central Cinema Condes, «mail. 
nécs» diarias o sessões à noite: Culado! 
|Terrasse, Sociedade Prômotora de Ins.ruc- 


Fãs, Abrados e domingos. 
ANINATOGRAPHOS E VÁRIBDADES-—| 
Salão For; Rocjo, Chantecler, Imperio; Sa-| 
Ho Graça. a Cáixa Económica Operasia. 
E 

Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & €.*-R, do Quro, 133" 


Mente [E 


| vodoria- 
(venham a ser subsidiados, 


R. dos Correeiros, 71, 2º 


ULTIMAS NOTICIAS 


Juntas da parochia 


A de Santa Catharina protesta! 
contra a exiguidade da verba 
destinada a auxiliar os seus 

parochianos pobres 
Reuniy hoje eita janta do parochia 

(Santa Catharino, têndo deferido varios| 

requerimentos o tratado. d'ontros assar 

ptôs de mero expediente, 


Do travessa da Larangeira, à raa da Bios 
[Duseta Belio, o langar na acta am votc 


ani 
constituida por nma população pobristi 


“onsidorando qe, nos ultimos tatopos 
tm sido lseibaido pais. pobres dota 
argh, nbsíáios para sta da roade 
a asse, muros quant copetioe are? 
[ho oitgcentoa estudar amamos 
Osnaidasando. que esta” Karõo quis ils 
tom sido desta da 260 anos ntriocer 


o tara ado socontridos todos 
oo" Hocuniiados, os mowbros da Junta 
care, 


aver. 
isso co- 


são: Limitar. à attostar a pobre-| 

a, Sos indecontes nos respectivos. bol 

s qua, pelos proprios, serão. ass 
rovêdoria, 70% dee 

Foseber da Pro. 

E “aos pobres, outi- 

Taipa do” obutdica dos sq? pasvêntara 

Tolo rando css0| 

x Contral da Aé- 


É jtos 6 dúseuiso 
Ade Camões resolveu convocar 


uma grande reunião 
Na sua hltimo sessão; esta junta tomon 
'conheçimento, U'am projecto do lei dl 
do Sodigo di 


Pu 
“ont inda esto projecto outras ds. 
posições 


junta enteado Dão Pisos 
der dpprevadas, por contrarias 
oras adiointoteativas. Por estas Fazõêm 
Tesolven. convocar as demais juntas so" 
madores deputados por Lisboa o Cattara” 
Rfanicipal, a úma grundo reunião quo se 
resliaçh ha pi 


Conferencias patrioticas 


'No Recreios Desportivos da Ama.| 
dora falam os srs. Carneiro 
de Moura e Lucio d'Azevedo 
Nos Recreios Desportivos da Amadora 

ettecluou-se hoje umg sessão patríoica,| 

decorrendo com extraordinario  enthu- 
siasmo o imponencia. Os oradores, srs. 

(Carneiro de Moura e Annibal, Lucio: de 

Azevedo, chegaram ali no comboio das 

3,20, sendo aguardados na «gare pór 

muto povo, tendo à frente a bandá quo! 

[executou o hymno nacional. A multidão 

levantou “vibrantes vivas & Patria, d 

Republica e nos paizes alitados, 

À sessão começou  immediatarente, 


estando a sala Utteralmento cheio wcom, 
a: presença, de muitas senhoras 6 lérga-| 
[mente representado o elemento 


ja Sociedade de Tnstrueção Militar, Pre-| 
[paraloria e grupos de «boy-scoutss; Pre-| 
siatu o sr, Ricardo Julio Ferreira, come 
Imaidante do grupo de batcrias de] 
Queluz, secretariado pelos srs. Raymun- 
lão Alves e Antonio Paredes.O sr. dr. José, 
Pontes. pronunciou uma ligeira. alloc-| 


ção, lastimando que o seu estado dejd 


Saude o impedisse de traduzir toda a] 
[sua té, na victoria dos aliados e toda a| 
sua convicção de que.o povo portuguez 
saberá, como sempre, cumprir o seu, 
dever. 

O sr. dr Carneiro de Moura, a quem. 


|o audilorio acclaima febritmente, traça, 


jo perfil historico do povo portugues, 
[com o seu intenso amor é Iiberdade é, 
á “independencia. O sr. Annibal Lucio| 


nosso. domínio. colonial. 


O sr. Raymundo Alves soudou asja 
mulheres. portuguezas, o exercito e a| 


[horas e 


Centro de. Vasconeallos 
ei 


sua inauguração preside o sr. 
presidente do ministerio 


O novo centro evolucionista, hoj 
arado, dispõe de amplas salas 


ma Serafim no dever, não com indigna-| Basolven solicitar da Camara Municl- |ierancize, gabinotos de leitora 0, 
(ção, mas de maneirá quo loca o cora-| pal do Lisboa a collocação d'am ohofsriz|ra diveratos, estando todas às 


cias ornamontadas coin plantas 
ras das nações aliadas. No salão nobro 
sobra a moza da presidencio um grando| 

ntonio José dA imeida 


“São 16 horas o 3) tminatos. 

a O orgues palmas o vivas. 

ente do ministerio que chaga, acompa 

ahado dos trt. tnfnidteca da Istrocção O 

da justiça. O corpos gerentes veem Foco 

beijos, coompanhando-os até so gabinete 

onde to troca. o. comprimentos A” JÔ 

a, entram na sela 06 2. dra, 

Antovio Joeó drâlmeida, Podeo Martins. 

Siesgaita de Carvalho, que: 

ão pessoas que ai? 

cora prolongadas 

[6 chato do sã, 
chofo do governo occapa a presidos 
acratariado pele ara. od Bacoliar 

Zago Goes do Lim 


aro porat 

[o republicanos. 

O ar, dr. Antonio Josó do Alnicida, 
brilhante discurso, fas om caloroso 

elogio do ar. dra Vasconcellos e Sá, que| 

o Saconio. nos colonias o que julga de 


lographon ao governador do A! 


“hgoio, coa ão tora: resposta, porque laso 


ipossivol, 


no governo. Termini To 


do quo os joraaes teoc dl- re 


.000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — CoMMUNICADOS 


CANcIoNETRO| 


A rosa ea couve 
A rosa 


Eu enteito é pertumo. Sou belleza. 
Eur 


A couvo 


iu taço o caldo da pobreza: 
a Pobreza, molda, à noite, vem 


da graças a Deus porque mo tem 
Affonso Lopes Vieira 


ESTRANGEIRO 
De Londres parúu, para Petrogrado O 


G 
tro “da” Russia em Boigrado tambem par. 
tiá de Londres para aquelia capital. 


Pol promovido à tenente 6 collocado no | 
regimento Niza de cavallaria italiana, O 


[principe Felisberto. de Sado: 


segundo informa o «New York Me: 


rala, “o conde Kata, “addido militar da. 


Alemanha em Tendran, suicidou-se quan 


ão “o exercito russo entrou na capital da 


Persia, 


"oc SOTREE DE CARIDADE! 
A emprerá do Chiado Perraao oilreer 6 


CASAMENTOS 
do dia O cas 


dg, ootbiaemo, ditendo quojir. Master 


fasconcollosS 


olhor Que o tr. 
aspiração qu- 


ora 
prema da Patria. 

Segaca-se ponio d palavra gssr. coro 
[not Mannel Mar- 


0, dg, Podro Mar. 
vive, Manuel Lois Dios, Estevam Pinen- 
tál, Afpndo do Maoedo 6 dr, Julio Mar 


os, 

O sr, dr, Antonlo Jovó PAlmelda, a| 
meio da sessão eshlo, sendo aobstitaido 
ns prosidencia pelo gr, córonol 
quo, so enoerral-a, agradeceu » todos 
preconison a união. 


Preço in 
À comemoração do annivorsario do 
lagtario da parochia de S. José 


dyilhanto festa commomoros 
jo 0 2º asaiversario da sua fondação| 
rt prestanto colectividade, quo à fai. 

ça particalar manto com O maior 
carinho: 


Pelas 11 horas inaogarou-se na sédo do| 
lnctario o retrato do sr. Arthur Vinhó, à 
[quou: tanto elis dave, estando o edificio, 
patente go publico, 


crcatiças das escolas “contrai 7, paroch 
296 do Gremio Thomez Carai, Ea 


pie 6 co Ao, li à 
pe o jam a 
And a da 
e favas ma 
e 
ER 
pes pego 
rage 
por 
aos ps pão 
de 
pg Cras 


pe . 
Sport 


(Gymnasio Club Portuguez 


Teve, um cunho de distinção o cmati 

ndo o “hoje, .2ão 6, do amitança 

om que predóminava o “elemento ie. 

loiro, nes ainda. polca assaltos” ver. 
imônto academ 


p 
(da «ponjem Eram todos discipulos do au- 
ligo Profestor do Olab er, Antonio Mor. 
Os gre; Campos Junior, João Formosi- 
nho, Henrique Prazeres, Vidal d"Olivei: 
[Oacir dai Nogro 0 Josê Formosinho tiv 
ask phases fnterstants Forolando 
e els que sob vescador Sur. Jess ox 
mosinho, dançoo-so animadamente até ao 
anoitecer. 
O grando desafio de foot-fall 


No grande dess£o de hoje, ficou vonce.] 
or o" Bport Bemiica por 8 goals 


ê 
O primeiro foi mettido Ric 
(pederavfimesta mem 
ps pcs 
Pa otra 


o lactario 


SoelhoJeo 
o, todos. q3 porta, [lh 


ras 6 meia já om frente do)? 


por, 
to do noivo. 


Ju 

D. 

la Martine Miranda de QU- 

arçarida Augusta Pinto Re. 

os Os ars. Cotar Augusto! 
Carlos Gomes Pinto. 


nino, à esposa do sr. Germano. Jesô de 
Castro." considerado negociante - a'aqualia 


Mão 0 filha encontrameso vem. 


ANNIVERSA RIOS. 


jul Manuel Mendes de Vasconcol 


limardos fitiba Tamega) é José Anto-| 


nto de Proltas, 


PARTIDAS E CHEGADAS 


q EÉtão em Colmbra os Srs. condes de Lei 


temo Delgado 


atoa e Goa 
HT dado, Ernesto 


ent 
Ferreira. 


ant! 


Está no Porto o nosso amigo sx. Mario| 
aíiranda, conceituado “proprictario da Jr» 


vortanto'joaMmarta. 


DR. ALUERTO BALTIAZAR PEREIRA] 
No, ontem 


er. 
Antonio Augusto de Amelda Areved, th. 
[soureiro de finanças no Porto, gua cspo- 
sa, sr D- Roca Noriz de Azevedo; 


DOENTES 
Esta, complitamento Mvrs de perigo O ar. 
Imarquez da. Foz, que dentio eim Drevê 

arques ga Foz, ô TO: 


'eniérma em Guimarães n 
(b Lulza do Araujo Fernandes, esposa. 


à aiibação qa Aa e Pes 


es. : 
stpenimentou hoje alguihas melhoras] 
Muse Dosoniador e antigo jornalista 


Coten. 


MUSICA 


E testa alia de Maria 
* -Juiáico da Gosta 


Torinioados no passado dom 


coricertos da Orchestra Symphonico Por. 


ltaguoza, fot a tardo do bojo dedicado à 
fosta artística de Jndico da Coste, que 
com orotestra collaborára em dois con- 


daria Jadico tomou a cou cargo trez| 


a, sendo partionlamento appia: 
ido na econo dd aria do À; 


aãos do technica mom «Impromplas q 


numa ePolavas de Chopio. 


jedi 
“is 


"E major Catalão Gomes, por. par 


| moita mativititos cor 


a Lishos 08 grs. dr, Miguel 


89, 08] 


di 
ção uma «Soega Igri- 
“Brando, que à joven art 


|&m. quo são do notar tanto a olegancia o, 

piração da phrase, como à oRSostras, 
to, rc, colorido o quilbrada 
atertara do cOberomo, da Weber, 4 fix 

pelo abertura b.º 8 da aLonorx 
thoveo, ento pogina maravilhosa 
lo ha asúito duma du guas mais 
feitas « ocnçõos, ig d 
Tinão o concerto, Maria Jadioo da Com 
to cantoa à «Portuga 
H.de A, 


A adlituge do Brasil º 


oo io 
os Eitados do Bol do Bra 
rarca do BAD alem 
da aaa organieação o prol 
cd Prtendom dest tod 
axercar na for o sobro as gm: 
aúbiso dos brazioiros pelas nastos 
as, Nada. colteguirão, portes O 
ãoimasiado tran parento pará” que au 
fear at: Bo pedro, bata do 
sb quo tou todo O TeSdaGhento A no 
do Quo o Brexd pan Folia quai) 
ls goi Argentiha, e Ouo  co Estac 
os Unidos para a roulição ea navigt 
tiemdos dos oo" portos ds 


FESTA DA ARVORE 


A cademia-de Estudos 
j Livres k 


. ar, S4 o Olivotral 
profria, me, allocução. incitando: 68! 
fonnpão a tenpoitarer ba dirvotos “2, 
Tm Quinteto oxecaton algãas troohoi!, 
| mosieads, fudo o que o. orphoou entodu 
siso cuuçõos, que form tulio uppiao-, 


Pansou-so seguidamente 
tação do fainto ty O 
eira despr 


pelas 
o Torê f 


Ay crcanças o convidados retiraram. 
della fosja, 


NO CONSERVATÓRIO 


Terceira audição 
mugical 


Como nompre, attrúbontos 
em quo 65 alamnos, alada. 
prosentam com unia convi 


para 
ioldo 


“O program variado, 
tese ia lanicos a 
iederãs [1 farguisanto asse / 
Nas olostos do vlolino do pesfénor Teo 
da Cunha Bilvá, ouvimos o nikimiho AH 
berto Fernandes o a alomno AdeluidePij 
da classo do plano. do Matta Juni 

joe intorpreteram com verdndéiia orto 
itlicil sonata de Grey, 

Dos 


Jr 
| Na classe do canto o professor At 
Machado apresentou à alagina Garak 
Soues, quo cuntau «Mandolinas; do 
bueny; mmerocondosa honra do «bis, 

Da ol Viojoncella o profêstor 
vid de Sousa apresentou a altma 
lnyra Barros, que montron excollanto quam 
echon Gita Entição “a clase do 

a 

pfison soh » direcção do, professor 
lormo Ribeiro, que fot Jarga o justas 
to applauíido. 


THEATRO DE 8. CARLOS 
Festa inaugural 

da Schola Cantorum: 
nc neta 


la Cantoram. Estes concertos q 
Icançaram Qi grando FOBOmO no 5 


tores antigos o modernos, coind 

no, Mozart, Tinendel, Hoydn'% 1,8. Bag] 
aPaixio do 8.  Mathotão foi priai 

rotamento excontada, vencendo aé 

mos dificaldados da Gollossal. pai 

[E justa portanto a conti 

concertos, quo virão com «ce 


Corno no passado, 0 maestro Sartá, 
ciopa valorisar 09 cous proé 

obras nacionses, quo sempre ho: 
coram ospocial carinho, 


“À festa do dia 17 om 8. Carlos devo 
trabir tudo quanto om Lisboa Ha do 
eoloçioa), pois quo meta conobaiam 
amadores dé músito do malor nome. 


Aeremadação dum predio 
uam 


2 praça 
No dia 11: de rontc 2. 
o Eeibuaal da” go Hora Ma 


uidgdas, de 

feto 

pa 

lempregudo 

ja Ma longlqua eta € lo remota 

los Cninezes, que so tornaram relthres couro man 
podem d 


ma data apj 
ada dn descoberta dos esmaltes colo- 


Tm 
o 

Pi le dos chinezes, fá Io perto! plo 

“O esmalte dos chincres, ar 

fdesdo o Inicio, fol trazido para a Ocol- cem E ariho, 


pr 
sn 


Oficina de Tepatações 


ne, 


mes: 


tancia, avisos, fe 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


a sabor: 


Luz electrica, 


A CABTA 4 


CASA TRIUM 


— so 


PH 


Sortido modorno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


agua, gaz, acetile- 
telephones do- 


campainhas, 


cos e a dis- 


Rum Augusta, TZ, T4, (frente: ao: Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LD 


UNIGOS. DEPOSITAIOS 


| «DELPHIN» 


ou de presas 


dios filtros 


para aguas mortas 


Notas de arte 


: oduz! PR 
quo Se Droduztras, (diversos estylos), paisagem, m 


oxidos. que lhe dão 0 colorido. O! es, 
é opaco: ou, transparente: 
“o lar opaco, basta juntar à Parte vir ty 


arado uma 
aestanh 


A massh que servo de base nó csmal-! 
de receber cô- 


É sempro susceptive 


8 


para! 


ceita quaittidado de oxyão eo 


res/extrabidas do reino mineral, 0 que 


o torna indestructivol no fogo, 
misturadas com 0 pó de vidrar, 


dem. so idonticam o go 


Por Isso em goal 


ta, ol cobre, -revest 
divido o colorida, 


Origem do esmalte 


o “do mate 


e que, 
se fun 


ami na gu 
Deise dm inca namo camalt. 

“Jódos chamam cg-! 
mao dt Qualquer abjecho. 06 Ouro, 


ra 
erja vie] 


A (origem dos esmajtes, como, a do 


vidro o das falanças, perde 
dora 


to aro 
remo, 


ti his 


fa Empr nho eo ME 
tirando lda olho Seo que 
po tr rn 

rosca ça lado tl: cado o io lido por cas de 


es Tof 


:tios'os persas e no Allo Egyplo, 


Devemos classificar 
todas as composições mais ou 
ssa. siliclogas, 


ima sua fabricação, nú 
jar na sun historia, 


ao 
ftadéi, começou pela incrustag 


ou de vidros coloridos suslida, em! 
a um | 
las búlxo por metal, que à tes ao “mas 86. vendo “a. ponta de) 


do 


fundo, 


gente, no secúlo VI, ondo procuraram NC 
Jimilato o foi desenvolvido até no socu. M 


Og gregós, o decadencia então, em-| 


egaram eslo processo, Jogando. 
maltes. byzantinos primo 
brica apriucno seculo! 


O mais colebro esmatto . encontra-se 


no museu do Louvre, e compõe d 
e quatro. pincas que formam um: 


seculo XI, sobre fundo do ouro, 
belleza oncuntadora, encontrada. 
souro do «Saint Denilsn. 


Só mais tarde, em época relativamen. 
te Proxima á nóssa, no seculo XVII, é] 
quê appareceram esmaltos, pintados, 


Reservando. 

eripção compl 

deiros esmaltes, direi que, apoz. 

sição do tão interessante aro, 

foitamento dizer quo m pintura 
or 


a mais tarde 


Quo mais 
preparação, 


uO, 


tominioturas. 
mento a inultorave 
minhas! iliscipulas é 4 todos 


reira do Melo, 


descolarem; "não me responsubi 
senão por aqueilns que forem 
das directamente. : 


Tenho sobre a minha “secretaria va- 
dos de' conselhos para 08 Jr 
insuccessos produzidos” pelm 
prepncução das photominiaturos, e to-| 
os, quo, são. ope 

ntos. dissabôtes ef 
dostoniam di vanhgens lia 
esconhecom ds van córlua, 
athças, Inaiteraveis. 


rios. 


mundos 


asi nos Pr 
nas os agentes de 1 
desgostos 
mis pia Tr 
m elias; Póde Ni oroari 
10 annos produce UM “quadro, 
d o; seu gosta arts 


a 
E dr Umoges 
(Franical, eliribuindo-só a sum, fabric 

quo a algum esmallador vindo do Orion 


angeliario, trabalho byzantino do 


e concreta dos verd 


vo às do-| 
jarony escolher, na nvenida Fontes Po. 

7, 6 que ha'14 annos| 
sem nunca 'mancharem, nem so, 


como esmaltes, br O 


menos 


ou yl dO 
deterávei o Indrioménto cu: 
e empregadas por justaposição, 
Esto. modo, do decoração for Isauipro «Slutlos” Rvenida 

elos. povos dn Asin, desdo Mollo, 


ajuo 


ml 
ox. 


oió cero 6 que a: ár do sli! EN Semed consultada, co" Dom resul 
EO a! o ae ias: ad a 


-OS OS 
eira foc! 


de vinto| 
a caixa 


duma 
no lhe. 


a des 


a expo.) 
posso 
alma) 


nte tmaís so ussemelha 1. Cola, 6 01 
mples processo de photomintatarh, 

Poder Biz sobre a sua 

o quo eu já entinel no 

meu tratado sobre photominiatura 8 

Nolopintura, era. deposito na rua do 

b Mit 0 que all demonstro com 
elinplicidado o clareza, não obsta à. 

eu aconselho à todos à só usar As 

it. preparados + completa 

ee, que. torneço ds 


quo] 
O. 


ligando! 
ndquiri 


das 


4) 


Nem quizer adorar as paredes das 
sudo “sais, com quadros pintados pela 
prio, pessoa, recorre a, este. mol, 
mi noções, dê pintura Consegue” Ce 
.apelecio, podendo. nei. por este 
co queiins. Representando tg 


elo, Ta varios formatos, sobre vi-! 
args” perfeilissimos. 
o SOM" Pholomininbura, Lódos/so pin 


1, 4À Capital» creando ás quintas feiras] 


e domingos uma seção do Arto, pres” 
tow ás suas leitoras um méio certo ef 

jvidativo. de. lhes ser util, pondo-as 
em) contacto directo com queim a dese. 
(o, incidir cinramente o Procura, incu 
ir [em todas o amor pela Arie, isto é, 
pelb Dello, 

Por isso os clogios que me chegam 
de tanta parte, agenderendo-me os con 

os, dovem tambem é sobra Ludo 
cidjr Sobre--quem -ma convidou, n. Assu: 
mij o ditecção Áosta secção. 

74º tout. Selgneur, tout” honncur tw 


Luiza de Sousa 


Consultorio de arte 


ssidua. leilora.—Como sempre  succe- 
de jem tudo, ha. occasiões em quo mol 

“imprevisto, impede a publicação das, 
«Nblas do Arten nos dihs respectivos, 
E! ler paciencia a procurar. no numero, 


força maior, 
“do, quinita-eira, 6, sal na: sexta, 
imquanto ao que mi diz das nodons| 
urosas. no. couro, é produzido pela| 
adia que emprega, que Ucve er sul 
hitida "pela cora. quo. forneço no mé 
tes — Pereira de 
so dou cura, q esse 
do v. exa Inizerimo 0 
jo à moradia indicada, ds 
quintas-áros, das 5 ds 6, Julgo poder 
applicarho remedio, cfficas, nias só d 
vlsta posso indicdr qual, E? conteitem 
po [mil genéralisado. o para. 0 “qual 


E 


Para 


orei 


ma 


A Ns is 
lis E pogslvol que pôs 
“iz. com” o. molor goslo. Eerdho] 


inn 6" que. poderei. resolver qual o 
Esta, Semana. que 
ou. salvei. 8 de morto. aparente, 
não mo, responsabiliso pela “cura, 
examinar a «doentes. 1 
Teitora, interessuda--AS tintas nem 
prógar sto as dolco, pelo Processo quo 
Usq 6 quo ensino 1 quem ag adquiro no 
moh «Slúdios, morada. acima, 


q LS. 


anos àº attonção dos uowsoi leitos 
nunolo da Salobich 
tornacional adeanto pab 
copotanto om quo cita cas apre 
lista dos variados artigos que 
“oomo on pregos rolativos, 
da Indulris hoc 
para o mottomoio, à axorcida. oxoltsi 
manto por nacionaos dovidamanto hai 
itidos, prodnzindo artigos oganes 08 
fatiicados no ostrangelto, 


olyseu dos Recreios 
digna a 


Reorolós tom todas as 
| 


ros) 


noitos. onohon! 
|soniaviona. 
Mano Prix 


dot concorrida: 
Bico O para o espoctaceia da moita estão 
dados mitos Togaros, pois ninjadim 
ob dazar do vos oo eyiiahico Bete 

ao ão 04 malhoros do vam Gonoro. 
ú ectaoulo da moda de Amanhã tem| 
oh programa complotamento novo, om 
ano" Drixo. aprosonta algum 

apidas "8 enpiritoada transforma 


otaculo termina com as 
porionoia. eolentificas be 
principios da tolographia sou 
gaseita 44 despodida do Frigzo o 


in 
na co! 


de Bu 
“ni 


Vende-sa” nos Recreios Desportivos da 
amador 


Vestidos sempre 
as ultimas novida- 
des em 
168000, 185000, 

208000, 228000 

e 258000 


. Fazemeso vesti 
dos ainda que a” fa- 
“zenda não “seja -do 
nosso estabelegimen- 


Brindes de-gran- 
de utilidade a todos * 
os nossos: freguezes, 


Peçam amostras 


tecidos q 


Vestidos para senhora 
e Fatos 


8 0 nós5o cal 


laiataria Parisiense. 


VOC - 157,/Rua da Palma, 159. 
JE Fórtidadora da” Giba te Soceorros dos Empregados dos Caminhos e 
á : Ferto Portuguezes 
Em frente no theatro Apollo 


ara homem 


Fatos sempre a 
Grando Moitk em É 
magnificas  cazimí- 
rasa, ) 
128000, 148000 

165000, 188000 

e 208000 É 


Fazem-so : fatos 
ainda que"a fizenda 
não seja do nosso 
estebelecimento, 


Fatos feitos com 
esmerado acabamen- 
to n 118000, 148000, 
158000, 175000 e E 
188000. . + 


£o que ensina à tirar medidas 


Previdencia do 


“1 Preparação. Phyaica no exereito é 


uma obra patriotiva 


Temos dilo e redito que no Exoreito, 
o problema de preparação physica deve! 
ser cuidado com mais intereso do que 
tem sido als ugora e que dove primar, 
nos princípios do alistamento, ao problo: 
ma de Preparação Militar, 

|, Antes de soldados precisamos ter ho- 
“mens forles o saudaveis. Quo de gênte| 
forte, promptamento o facilmente, so fa- 
izem bons soldados. E 

Isto vem à proposito do quo já disse- 


À gente de «spori» servo para outros 
trabalhos e nestes pode ser aproveita- 
da immedintamente, N'elles revelará pá 
triolismo e saberá cumprir a gua mis- 
são, com o proposito sympalhico o 
Jouvavel de contribuir para a defeza do 
nosso paiz, da terra sagrado de Portu- 
gal. Sã» 95 trabalhos de instrui o pre. 
Parar plystcamente aquolles que nunca 
Pensarum nos exercicios physicos como 
processos. do rabusteeimento corporeo, 
de creação do resistencia vrganica, de 
energia e de coragem, 

Assim pensa a Françu, a anno o melo] 
[de guerra, quando a dura lição das bn- 
talhas lhe deu a perceber que 06 seus] 
soldados precisavam de ser homens for: 
tos. Hoje esta plenamente convencida 
de quo a preparação physicá no exerci- 
to é uma obra palriotica, 

Para provar esta convieção franeeza, 
9 à sun drientação ultima n'estes assum- 
ptos, recortâmos esto periodo d'uma te- 
cênto circular do sou ministerio da 
guerra. 


«Por cirôular... prescrevi que] 


Retiodo do -edlicação”, physica. 
;“deslinada a mielhorar progrogól- 
| 5 vamênto esto contingenta até no 
grau dp reslólencta exigido para 
stppóblar “o treino militar. to 
qual serto  ulteriormento sub 
mellidos...» 
Esta circular fot seguida atima ou. 
ta circular, da qual extrútumos estas 
passagens absalutamento exactas, 
“o 08 resultados nã poderão, 
ser allingidos nos Jímites dos, 
tempos fixados senão por um 
ensino melhodico e uma escolha, 
ncertgda dos Instrubtores encar- 
rogados de o dirigir 0 dé o gp- 
pilar. Convem'quo se procurem 
sem mais demora, 

Já, a: mou pedio; u 
numero “do sociedades por! 
lotes mo indicaram, entro 
seus mombros, ofíleiaes og? 
dundos, muito porlicularmento 
compolentes em materia do: dt 
cação piyslca, do gymnastica, o 
do «sport», Vós doveis procuram 
do vossa parto, no pessoal col. 
locado às vossas ordens, milita 
ves que pareçam  ospeciolmento, 
qualificados para dar esto ensi- 
no, 

Perlencer.vos.ha depois da v 


SPORT 
Problemas de Defeza Nac 


4 insirueção do iodos os mance-|dunlro “calhegorias do canipoonato do 
tw -DOS Ou elossa de 1917 altcolos 4 ISDOG.. «iesimtris es i 
Infantaria, fosse precedida dum | Ser esta” festa 8 infofo” d'uma nova, 


jdidos om. grupos do tram portirão do | 


| 


[cnvallos, omparolhados conformo o ju. E ê Francez 4 
3” dototminhr (tando pos base Junior :- Inglez my 
03 cavalos quo mais 8o aproximaram pra NO Dias AMI) artuguez 
om a, Beto na prata seido > Italiano 
; partivto! do “Ingo “do Campo Grando , 
governo franceu ando tros vol com piáia do Ceia Ano espanto, he 
pe is a É Traduegip «| 
atores, Por outro lado, auetori oncorrêntes do cada pa. É | 
so-vos a aeceilar, à Utulo Dene:|lha tirará à sorto o numoro do entrada] PEÇA de 8, Paulo, 21, Ruádo Áleorim, 20: 
polo, na medida à no fôrma quo itasa orelha, o colocará o subo esquina da rua) Nova o ) 
fixareis, d concurso de todos|lete, dévonão, no toguo nota, star +] O methodo mais pratico, 
aqueles ql, como, instructores jo mogundo grupo, preparado e proximo| dO Carvalho, Lisboa, jd pio, dis 
do “agrupâmentos de «sport» e/do ponto do, partida, o assim cucce: "Telef. 1:66% ú 
do educação physiea, apareçam jvamonte, para que à sueciessão, das en-) Quem tiver tido 4 curlosidado de 


qualilicados pelos sus conheci 
amentois aspecines a colaborar 
na obra de que se trata,» 


: otas-do dia) 


O. campo de «foot-balls da Ama- 


[vedação do ferreno para ns ruas que 
o Jimitam. Já, hoje se realisou o print 
79 froino dos' rapazes du povoação. qué 
pódem constfuir um bom 3 «team», 

1. Tudo isto equivale a dizer quo se ups 
proxima, a cpocha de inauguração do 
matã uni melhoramênto pora a ridento 
povoação dos “arródores, quo sa propõe 
maravilhar-nos dia a diá, com novas q 
patrotiças iniciativas e com novos € var 
Jiosos Ifrogressos, 


1 


O grande banquete de contrátér:|, 


nisação 

Aºs 8 horas: e meia, começa: nóje no! 
Hotel Francfort, o grando: bunquelo “do 
confraterntsação de todos 08 clubs e do 
todos nqueltes que se esforçam na pro- 
[paganda do «sport em Portigal. E" 
promovido pelo Sport Lisbon o Bemílco 
que para. motivar esta grando «ontentos| 
amigavel “aproveitou a data do seu an- 
niversario e uma homenagem quo deso- 
java prestar aos sous quatro «tearnsa de 
sfootbúll, que ganharam esto anno qs| 


era db convoila?. Quo assim seja, 


Coppidas hupintráaho Campo 
“Grande 
Publicamoy a seguir o. rogulaménto| 
ns 'cosridas quo so roslisam uo prox. 
mo dia 19, ts 18, hora A 
1.$—Corrida negativa "a galope > Os! 
concorrontes tirarho d sorto o sou ue! 
miro do órdorh do entradas, sorão divt- 


ponto que'o jury dotorminar a quo sê- 
rá a 50 metros do distancia do logo, 
sendo ostó ponto do chegado, 

Deverão porcortor esta oxtensão no| 
gnlopo mais ourto quo cada cavalloito 
[conseguir da sus montada, mas com p| 
moshanismo d'oótiy andamonto porfot- 
tamento dofinido, não sondo pormitti. 
do anhir d'ollo nom fazor o galopo ur. 
Iplace, «devendo tor sompre, portanto, 
dm movimento do avanço boi pronan 
oindo,: som o quo norá denclnsaifiondo. 
[Tompo contado por chronomotro gen.” 
do classificado om. primoiro logar, o 
ultimo a ohogar ú mota o assim suo- 
cossivamento, E 

Para, asia prova não la nolooção do 
ixagas do cavallos, 

"Corridas do velocidade—Em gra. 
os. do tros cavalloiros tirando sorto 


Ional | 


fórrida do trote, engatados a só—| 


dades na rua do Norte, 5. 
Os concorrontos do cada cathogoria do - 


foito roferancia nas columnas d'er 


é seu auotor Antonio Diag Amado, 


ovarios o todas au quo silo dorivud! 


.- Mgumas antudotas 
E porque não? 1 


Nim Jorngl americano appáreceu a Amado, Antonto, 
seguiinto notiia; 


Papel de embrulho É 


Vende-se em pequenas quarti- 


obsorvar do-perto ostasos à que terhos 
!jornal dovo ficar convoncido da pura, 
verdado o que ninguem podorá contes- 
tar o valor onrutivo do somedio do quo, 


Milhares o milhares do curas do teem 


ischoya-lopra, às déonças do utoro o 

da 
impureza do sanguo curam-so radical. 
"monto com o soboibo Depurativo Din 


ol: 
BR 


Berite Scho 


mos e alguem nos lembra qué tornamos dora [carrot, tanto à partida conio é choga- q H 

repetir. E! quo a umilitarisação du/ Ficou hoje concluida a velação “do! Pei CLINICA GERAL pci ud 
gente do sport» uma coisa minima do, campo de «bôotbali» da Amadora. Fi- Telenhone 389% c.:/cc;.+ 
jaum ha a fazer, E! questão para mais vará concluida na proxima semana a, Ruárdo Alecrim 38,9: Hg. Dia RN 


futomoves Elupur 
NE pd mande ) 
Eta 10 LMO 


«Ur negro, em Cuba, morvou tia ida- 
de de 120 anhos», 

Um jogador do soceo, que ouvit ler a. 
informação, comentou immedintamen- 
o 


«Ea edáde em que Bob Filestmmois 
alnda se sentirá com força para desa- 
fiar todos os campeões | Aposto em que 
é capaz d'sso, o valma do diabo» Lu 


Os grandos records 
Kolehmainen na America 
Em 4 do abrik de 1913, o famoso «fin. | 
ande H. Kotelumainen Didgu: q. vrecords | 
nerícano, tlós 5.000 -mólias,. defido- por 
inbagl :com 15 5º 4/6, fazondo. 0 per=| 
éurso em 48%. 89"7:4)5-mlym  chandicapo 
disputado em Brooklyn. Esto. tempo fi- 
cou registado, como: ftcord», do Mundo 
em pista coberto. * 


Pagan om toda o pasto porluma. |) 
riao da donportantialoo casa 


fd, Pnaud [ Pais 
“Migatdonaio, Sião E 6; 
Rua dos Cofrgolros 1; 2 


4102 


Bancos o companhias 


“Aitianço Madeireno, — Bota Sómpam 
ao vou bo Panohal 

ano! ab a quo ne 
Bien? hoguinto appilenção: divided dO 
Do por úoção, 
va pera ancncgo. avehanos LOUIS 
palco a 
Fução ab» empregados, 10800 lulsteos 
iquidar, aOOUBO conta novo, DINA, 


Casa dos Espartilhos 


ia 
no, 


ensa do sou nuotor 


rificação das aplidoes do ums o 


Individual para ordorm do oútrada, 


do Ouro, 129) Sorão pantãor 


ag MSTORIA TELS 


instantaneamento perdido o os tur- 
cos arrojaranise para a cumiada, 
repelliram o 10º de Hanipshives, ro. 
pelliram tambem o resto da colu-] 
mna de Baldwin da herdade, o du 


STRADA “DA GRANDI GUIRRA VOL, 1X VOL 1x 
in o brigadeiro “general Cooper, tavam avançando “para as ravinas 
ravemento ferido é, ahi cahiram o de Chailak Der e Sazli Beit Dere, 


Wiltshiron, ' 


(onente coronel M. H. Nunn, com. ' 
mandanto do 0.º regimento do Wor 
cestershire, tenente coronel H, 


meja. depois, a infantaria de Canter 
duty havia atravessado a ravina] 


xante algum tempo levaram tudo nafLevinge, commandanto do 6. regi- Sazli Beit Dere e estava atacando ns| 

sua frente, monto dos Leaes Lancashires do, baixas trincheiras no contraforte de 
Norté, e 0 tenente coronel J. Carder, Rhododrondon, 

“A Juctê que se seguiu. toi mais vio. |commandanté “do 5.º “regimiinto da; 'A infantaria de Otago ia na van.| 


56 0 cabide munegui 


conserva a elegancia primitiva ao fato, 


Registado em todo o mundo 


Manequins a 1$500 e 23400. 


A! venda om todas au alfnintarins, onsna do movols q no doposito górále: 


Pinto de Figueiredo 
Rua Augusta, 30115 | 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDO GUERRA 


ao assalto de Chunuk Bair, Hora 6, 


9 


tenta o dêsesperada do que out 
qualquer phase do assílto ao massi- 
co de Sari Bair 4s alturas crcum. 


Yisinhas. O capitão de estado maior 
Slreet reuniu as tropas. due recua. 


Sir A. Kaye Butterworth, membro do 


comitá executivo ferro-vtario ingles 


vam abaixo da herdade e de-novo a 
levou ao assalto. Foi uma lucta 
PS a gorpo, dem 
lan Hamilton escreveu : 


«Os generaos combateram na filei 
ra e 0 homens deitavam fóna as mx 


mas & luctavam corpo à corpo. Tio| 


desesperado combate não so pód 
descrever, Os turcos surgiam un 
atraz d'outros, pelejando esplendi 
damente, invocando o nome de 4! 


lah. Os"nossos homens conserva..| 
vam-se firmes, mantendo, pela sua| 
corngem, as tradições de raça. Não| 
O. geraa nas) 


Tecuiavarh um 
fiteiras, no sit 
Os ge 


gadeiro 


MR 
Conquisiádo. 06" seus, primeiros Tons 
ru «TOS EM Lodypmith, Tampera adi ca- 


guarda das forças "quo avançavem, 


a sin 
tod 


4 


quimeos 
| modelo 


us 


ad 
Cólumna de direita, sob o comá 
mando do brigadeiro general 7 EB, 


Johnston : 26.º bateria do montanhas 


tario montada do Auckland, 


indiana (menos uma secção) a 
o 


rada e violenta, Sir] 


Os furcos pagaram caro o recupe- 
rarem Chunuk Bair, Quando desem- 
[boccavam em columnas cerradas do 
lado oecidental da cuminda, foram 
recebidos por um terrível fogo das 
baterias de terra inglezas o dos na. 
vios de guerra. À artilharia neo-te- 
landeza é australiana, a brigada do 
artilharia de montanha indinan, e a 
69.º brigada de raal artilharia de oam- 
fpanha arrojaram sobre elles um fo. 
o terrivel. 
145 dez metralhadoras da brigada 
de infantaria neo-zelandeza abriraim 
imechus nos fileiras turcas. quasi à 
(queima roupa. É a lucla em redor da 
herdado era quasi corpo & corpo, 
pouco podendo meia intervir à artiz 
aria. O resultado foi decidido à ar- 
jma branca, 4 
Sir William Bivdwood  inaidon 
lavangar os ultimos dois Dalnihioes 
da sua reserva geral e pelas 10 ho- 
[ras da. manhã, apoz um combate de 
einco horas, o' ataque turco foi deti- 
do. ho cahir da noite, não havia tur- 
cos no Indo ingles das elevações, 
mas O inimigo ocupava o cume dê 
[Chunuk Bair e à grande operação 
foi considerada como tendo falbiado. 
Quão proximo estivera dé ser ben 
scecdida e como o alaque fôra vio. 
lento, demonstra-o sufficientemento 
a natraliva que acabumos de fazer. 
Nesse dia, deve tambem atores- 
centar-so, o inimigo atacou a 4.º bri- 
da australiana em Asma Dere é o 
do ieronleivigos da Galioo do Sul 
em Damnkjelik Bair. Os ataques fo 
Fam Jepelidos, Tops umas as foi. 
gas tiveram grandes e 
Eronteiricos perdaram é seu valente - 
andante, o tenenta coronel-Gila .* 


espie, 
O final da narretiva do ataque de 
avzac à Sara Bate pode, estan. 


no sogros palevina asciiias por 
ai ta Sjamilon 


8 


e| 
s 


Pára Chailak Dere, mas o terreno 
Bra tão difficil e a resistoncia encon. 
trada tão grande que só ahi pude. 
ra chegar pelas 5 horas o meia da 
manhã. 

Reunida toda a columma, o contra. 
forte foi tomado e entrincheirara. 
se 


A columha assallanto da esquér-! 
da, que tinha mais caminho a per 
correr, foi menos feliz. Atravessou| 
a parte mais baixa de Chailak Dere e, 
entrou em Agihyl Dore. Ao chegar à 
bifurcação na avina, a columha di. 
vidiu-se, como já dissemos. A 
drigada: anstraliana seguiu pelo ra. 
imail do norte, emquanto a 29.2 briga.! 
da de infantaria indiana tomava pe. 
lo do sul. 

O arvoredo cra denso, o fogo do 
inimigo persistente e a marcha! 
exhauistiva. Os australianos, cuja 
coragem era inobalavol, atrayessa- 


ram de Aghyl Dere para a extremi.|W 


Jade norte da ravina de Asma Dere. 
Pouco depois.das 7 horas tia manhã, 
recebeu ordem pava so juntar com q 
14.º de sikhs, com o qual so puzera| 
em contaeo, e para assaltar a cu. 
amíada da cola 305. 

Mas os turcos haviam sido refor- 
gados, as tropas inglezas estavam, 
exhaustas pela longa marcha da noi- 
te, 6 calor estaya.se tornando inten.) 
so, 05 neo-elandezes não cstavam 
no topo de Chunuk Bair é 0 nssaito 
foi mandado. suspender. 

Mprigada india soífitu egualmen. 
toi cheque. 010.º do gurkhas, na| 


dA, brigada, “Pujera-so “em 
jo 


tom. Os dlsn-pélandezes no 
tá fio ntiron; 0 5.º 
dé gúrthias estavam nos cn 
castas do outeiro Q, mas as fropas| 
estavam exhaustas 6 as duas princi. 
paes cumiadas ainda não haviam] 


ahi, Estava a vhs quinhentos! 
metros da cumiada de Chunuke Bair. | 


de ema nerd 
(fatia um assalto de flanco à cóa, 


[de infantaria neo-zelundeza, dois hos 
Haihões da 18º divisão e o contingens,, 


te maori, de Uh 
Columhas do: centro e da esqugrs 
du, sob o comriando do major gica 
ral Rh. V. Cox; Bia Daberio. do ingim 
fanha indiana (menos uma secção), 
4.º brigada australiana, 39,4 brigruda, 
do infantaria (menos um bai 
com o 6.º batalhão do regimenta;dé,. 
Lancashire do sul addido é q.29.º 
brigada. de infantaria. indiana. 


O novo planio ds ataque conóisjia, 
jem que a columna da diréita dovia. 
tomar a cumiada de Chunuk .Baif + 

juonto a columna da esquerda”, 


305 pelo. lado de Abd el Talman. 
Bair, b contraforte septentriondi que 
ficava exactamente abaixo do mais, , 
alto pico, 


| “O general Johnston poz-se erá imo- 


imento para Chunuk Bair às 4,15% 
(da manhã de 8 d'ngesto. O batalhão, | 
Vellingion da brigada de infantaria,, 


neo-selindeza, “cujo nome ficará 
ra sempre inscríplo nos annaes d'- 
quelie Dominio, ia, à frente do ayan- 
ço. Segulam-se à infantaria montam 
da de Auckland, o contingente maori 
|s dois Datalhões do novo exercito;; a 
7.º batalhão do regimento de Gloys. 
cester o 8.º de peoneiros de Weislh 
O tenente “coronel Malone, dos .< 
Gloucesters, abriu caminho e toda a 
força se precipitou com irresiafivel 
impulso para à cumiada. As perdas 
oram terríveis, mas o cumo fai tos 
mado é os Dardanellos é a-costa dai, 
Asia Menor-appareceram -aos olhag- 
dos assaltantes. O coronel foi ferida É - 
mortalmente: quando demercava q 
linha que linha de ser. oceuy 
7.º do Gloncester, entro mortos e fo fi: 
ridos, perdeu todos os seus officisese 
Continuou à combaier” com “af 


Sido tomadas, Resolyesção parar pro! 


maior coragem sob o cimimandaso: 
"gos paus pargontos e cabos, sofirem = 


A 


< 


| CONTRA A SIFILIS: —— DEPURATOL 


e! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
Quico que Cut a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


Empanha ho 
Fiação q Te- 


“eidos Lisho- 
mengo 


Susbos 7 de abril do TOIG, 


Exa Sr, Manuol Golmarioi 
Mou volho amigo 


A Capital do 8 do curronto diz quo po- 
atiam & demiseno, om fovarolro 6 março, 
“op Corgas que Gxerciam no Com pamii 
Ho indo, a Mocidos Lirhon 


io em Lisb acia ). Nobre—109 e 110, Praça de D. Pedro (Rocio) 
Fepos Ro PORTO: armécia EA Moreno—Largo de E Domingos, na! , 


am dinheiro, todavia oe crodoresin-| 
ban 0 duda cas oiro. 
Toba LO pane eo estara 
corais aa anofisa ol esondos a 
po po o todoran o julgue prjadfoaá 
ii, quando os sionda que do 
pão ouso teto nf que achando sea 
brita semi tenbalhar hã uro nano, de 
Me detedaos” da "er digecios consta à 
o digo mula postoor ax Ba dna: 
Cd as od Vono LP pa 
Ba foder Ribalta por lis 
Vagero so comprebendo a raio por 
quo nó Balanço da 1015 80 dosvalorisou o 
oo de mala era O aaa nor 
beidaino tattoo toobintamos mute 
Emas proa fbecado uno por 


daria, Tvioal 
calha Intrgaiona 


Rua Maury, Alcantara--mar f 


DEPOSITO" 
Rua Aurea, 246 € 248 


Artigos fabricados 
KILOG, 
1880 À 
1810 
1800 
1820 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos Hospitaos o Facaltativo da! 
afisoricordia de Lisboa- Medicina goral, 
Doenças do aparelho respiratorio e do (f 
coração —Consuitas das 10 4s 17 horas, 
TELEPHONE 419 (Norte 


1--Rus Infanleria 10-11 


COSTA SANTOS 4 


Magos ospciia mondo do Tag, 
PONNVAR ANO AGENTES | No Pórto: 


Consultas das 15 às 17 da, 230, 
RR, Nova do Almada, 95. 1º, Esquerdo 


PIANOS 


das colebres fabricas 
Strohmenger e Bell 
Solueze-Reststencia e Bolloza de som 
Pianos inglezes, allemães e france.l 


tes novos o: uzados. Venda, troca] 
aluguer, concertos, afinacões. 


é Valentim de Carvalho |H 
87, B. da Assumpção, 39 LISBOA| 


capital quo apresentem para fozor à Cx] 
ração! 
ê Quem souber aproveitar aepocha actual, 


BY RANA T E: 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNANITES 
Divórsas, caixa do 2» 


CAPSU 
RASTILHOS 


=Limo Mayor & O, 
Tosô Rodiigues 


explorar, prooida do um 
capital do 240 mil osandos, sondo 40 mil 
scodos que immobilisa logo no Pie 


caixas do 100; 
jadeantado do tm sem 


poa da 


rata,O, o 
Binto q 


nho, Fua do Alima- 


Alogando a Fabrion por 8 anné 
nhará 480 mil escudos a a Campi 
(além do ter Tigoidade todos no te div 


“ado to sem duvida nerd aporado pol 
nte o do das, 08 acoionistas podem nº 


sa Sr. Administrador da failon 
quando tivor occasião do verificar à cs. 
cripta da Companhia, se cilo estiver om 
circumstancias do verificação, A 
Esobora todos estas descalabros adininia- 
trativos, não 

da Companhia ainda so olovam a 896 mil 


Fiambro 
Presunto fumado, 
Jambonneaux. .. + 
Prezunto rollado , 
Toncii 


Rollado do vitella 
Rollado do porco + 
Vitolla assada 
Lingan oscarlat 
Paio som picante, 


“NOVA COMPANHIA HAGIOMAL DE NOMGEM 
Socigdade amonyina de responsabilidade limitada 


arrog, massas gli 
gas, Bacavom, Po 


Manual 
om pro oncuntroi pugaam: 

do pola fustia o 

da pabicaçã lei 

taib do hojs, o que 

do o sen ami Sd 


Alrego de Brito 


aqros 
Pastelaria Mimosa % Massas do 


qualidados—Massa o bolachas ospeolaos 
DAFUNDO pane do real 


para oxportação-—Coranos o lagumes 


Os “dobitos privilogiados 0 comimuns| Preços sem competencia 


Salamo Ttuoso 
montam a 4% mil axendos, fl hour 


ado por 
do do 006 mil asonde 


Fornecodora da Padaria Ingloza 
Grando sortimonto da docas, bis: 

coitos para chá, docos d'ovos, 

&moca o licoros aciona: 

Bitos, 


o oatram: 
café o chá das inolhoras 

espooialidado no fabrico 
dos deiloioss 


Pasteis Mimosos 


Chouriço inglez, 
Ohonriço vormoli 


 Tovesligaçãos gordas 


Sobro a situação o procedor de pessoas, 
em todo o palr Tihas o Espalias Vi 

Cia da posuuas, 

Toduiaçõos do morado 


Hoencla investigadora 


Rua do Jard: 


Administração 4224; Expodiente 4222; 


hesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


im do Tabaco, 82 — LISBOA 


GARRETT, (Chiado), 96, 3º-—LISBOA| 
Esto ostabolocimento conservas RES OR TC O 


o aberto todos 08.dias até ds 30 
ora 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Frora) 


DAFUNDO 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séie na sua propriodade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBDA 


So, am resp. im, FUNDADA 
a em 174205 


CAPITAL 


500.008 
escudos 


“ Soguvos/sonte à vida humana; 
o contra aoldontos nio-trabalho, Incontios o avarias maritima» 
ETR na 


linção dos bons dos srs, nocionis 


LAVAGEM DE FATOS 


rEIOS OU 


ata, vos poréra apresenta-so, umo| 
abertara do faliencia o tm. tentativa do 


prt 
Bata 
eu 
e, ão tomads timido 
pé PBSaRsaS Queda, Ber jurimidada 
; las 


imo Vieirk, qual 3 
ia Ate ter podido à domiação do di contras pro. 
parecido para expoliae o 
var a Companhia 
que algumas out 
lufollamonto. 

Tuceas para accionista: 


ancuanos 
Tinturaria Carbournaç 


Largo da Anunciada, 19, 1 o 12 
Rua do 8. Bento, 176 
Telophóne “588 (Central) 


e na 
E. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
o nba as 14 ás lóhoras 
Freitas Esmeraldo 

Doençasdas creanças. 
Dai 16 hs 18 horas. 
Travessa do Carmo, 1.1º 


pen e ce 
Trapo e + 
Comprise data do Node, 5 


postas toi 
celoniata 


RESERVAS 


0082198 
escudos 


Exoriptorio--Rm, Augusta, 26 


50 rólo olitro em garrafãos 


| Champagne de Lamego 


AVES. DA BAPOZEIRA Jp 
Reservas de Rniooimas ualidades h 
AP venda em toilas Ay confeitarias 
derceiarias: 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 


N 
"TODAS; 
Papá cxgilgres, o. que os cols novos dio AS PASTAS: 
Broreo 06 Hx Bra, Condo do RostolioolL ir 
Jonó Coutinho do Gonveis, sem duvida 

descuphocem, mas que muitas pessoas, 
Bono om anbium. 

“8 as, Anuolino Vialta como diroctor do. q 
logado, vondon no, deabarato” Dogs da . 
Coiapatuhja como machlntamos, matarias já, formado] 
pjisttço, pebdnogos fabricados, que as soeladados do Olho 
Dra dão ricas o enem Uoiober: ana pita do 0 mt red 
dar, y ontrada. do JO 0/0 ou mit e ducentos asc 

ic qua o praça ha topos pára fr 
Hor'o miosmo 4 nota Copan 

Ora ao astado metal do mundo, am qu 

tndo ss comprá a dinheiro, paes 


Poçam om toda a parte na loçõe 
para gabelo, 


Horhort's, ita o Vilia 


Dopositarl ol, 41 


Maldonado, Silvas & 0.1 


Run dos Corrooiros, 71, 9, 


anda mma quan 
por 60 aroudom Gujo 
ojo por 20) soh 

ndo 2:07) aogaado o diz, 
productos fabricados vendo 4,00] 

talos io lavo * CO, centavos o lo 

cnjo comprador vontdau logo a JOL 6 mel 

oo vo tora ento, 100. contavo 

Preço eito que 

sado qua at fuiva que. 

ais pena is 

pocos 17 


R 
alias 


Mozaicos— Azulejos 
TELBPHONE Nº |6 CENTRAL 


go do Boni Cal hydraulica—Cimento- Luzo 


EE É ; GOARMON & OH 


dios proprietarios 4 T; do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephohe n.º 1244-=Liábon 


de Lisboa é Porto f Frevo o 
GRANDE ECONOMIA COMO SE DOMINA À 
“ COMO SE 


“A MUNDIAL de accordo com og seus importantes reseguraidos a resolver efectuar seg 


a paia 
raclos polo mono 
P'Somo poderá acoitat-so que! vo datro: 
o as Bostas Eubrioav a ua socioda: 
“ou um bapiial do 1 mil anoados (ape 
dado) tando “do 
importancia aciao, 
o No chogando & capital do qua diapo6 
e pa 8 furto, Bobndo a do bm 
ba sejota à JUoros enigueniaicos 
PBresto todo as Dor 


” Por Octave Fardel py 
Processos seguros paras + R 
EE Inapivar amor À postos amada, 'mantor o conssrvar o aínor dessa possoa; 
|" idostorrar do coração o do ospirito o amor quo nos tonha inspirado alguam. 
cajas relações, por qualquer motivo, nos sojam projudiciaas, Conseguir 


quo essa possoa nos esqueça, em absoluto, oto., ato. 7. E 
Um elegante volume 200 réis 


| Almanách Theatral para 1916 


4.º amo do publicação 
Tilustrado, com os rotratos o. biogiaphius dos artistas, Auéa Abranohoy, 
Mendonça de Carvalho 6 Carlota Sande, Contom a peça om 1 acto Fellz notioia, 
as congonetas; Alma desorente, a Multa sarte!, Modas fonilninas, Ao mar... Ab 

- 908 monologos; As mondadolras, Quo sim... que não, Mago; 
garoto da rua o 0 Sonho (lo oporario, anoodotas, oharads 


A'venda na 4 


ros de propriedades; sem uso ou contifiidade perigosa, «o premio de: 808 por cada 1008000 ow 
880 por cada 000800 de capita! segiro. 


4 IRIS RS DE ZA E” 
= Compenhia de seguros— Sociadade anonitma do rosponsabilida de Mimitt4y 
Capital Bo, 600:0003 Reservas, em 1014 04.240915 
SEDE EM LISBOA E 


DELEGAÇAO NO PORTO 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonsoca & Irmão 
TELEPHONE R.º 4084 


(amqueiros) — Praça da Libardado, 138 
Telophono 1453 
Agontos om todas ag localidades do paiz, ilhas o colonias 


das, com te, 0 
jscês que nani fncntam à 1800, dpi 
ida-|cando quando não so teiplios a divida Jal 
olal, mailto ditoutivol todavia, o quo o 
Pieibunal dor car sou pro que, aq 
à Com) queirain abrir fallonolas o transformação 
ro om sociadados para Credores, 
Companhia 06 to 


: fon dosponiça a doou 
essa on! 
“Outras ondas foram Ióitus que produ- 


' i y k ' Livraria do João Carneiro & Ota. 
4 HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUIANA VOL 1) OL, «£ MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 4 M5 
tri OR OA Di Cri GUmema 1 ong a 58, T. de S, Domingos, 60-LISBQA 
“docontinuas: perdas, mas mantendo Chunuk Bair'ter sido tomada, Re. dos, porque os furcos sabiun quejunido- e feito recuar os assaltantes, O. mm Ê 
hoprosamentê o novo do regimento, |solveu-te fazer um ceforço suprêmo Chuindt Bale domitava o. ostrólio, [lalvez' as esto rca mudado 
O Talalhão Wellinglon, que ao en-pm manha seguinte ne CR ramO mas não tecuaram uma polegada por completo, Porque quando Bad A AGUA 
trar em neção na noite do dia 6 con-lforam mais uina vez roorganisadas sequer, embora estivessem eximus.| win percebeu que não tinha, tempo é 
tava.400 homens, na tarde do 8 esta-|do segyinte modo : çá 


tos. N 


ay reduzido 59. A columna n.º 2 executou a pri- 


Pla chegar aos cumes do Chunuk 


air, Tapidamente — desenvolveu os 
Columnia n.º 1, 6ol a commando 


anezar do fogo do intigo ser tho 
violonto quo poucas. possibilidades] 
havia de'se poder cavar fundas trin. 
cheiras, os neo-zelândezes e os ho- 
mens de Gloucestor-e da Gallos do 
Suj, senhum dos quaes um anno an- 

s sonhava sequer: com a guerra, 
vceupyram o pico durante a noite, 


A columna do centro estava ope. 
xando na direcção da herdade acima. 
da Diturcação horta de Aghy Dero, 
mas foi fal a resistencia que encon. 
trou que poucos progressos fez 
se dia.A d.º brigada australiana, que 
coinstiluia a columna da osquerda, 
ainda obfevo menos succêssp. 


na escuridão entre O arvoredo espes- |tos, mas incffícazes, ataques por 1 
Estava ainda no Asma Dero e ten-hwin, commandante da 98 brigada so e as baixas de Chailak Dere e co. exuústas tropas. 

fot avançar para o contraforte Abdjdo infantaria ; dois batalhões: cada !megava. a! desemboccar na herdade) Duranilo a noite, 08" Lravos não. 

el Rahman. Ô imimigo esiava provi-Jum da 38.4 6 202 brigadas e um da 


do abiindantemente de metralhado- 
rás, eslava em grande força € rapi. 
damente foi soccorrido por rapidos 
reforços. 

Os 'unstralianos estavam uviriual.| 
ménte cercados» e antes de poderem 
xelirm sob uma pressão esiniigado. 


do brigadeito general F, E. Johné. 
ton : 26. bateria de montanha india. 
na (menos uma secção), os regimen- 
tos de infantaria: montada de Au- 
(clkland o Wellington, a brigada do 
infantaria neo-zelandeza e dois Da. 
talhões da 13. divisão. , 
Columna na 2º gobró comando 
do maor general H, V. Cox: 21.4 ba- 
teria de montanha indiana (menos 
uma secção), 4* brigada australia. 
na, 0.º brigada (menos o 75 de Glou- 
Cester), com o 6.º batalhão do regis 
mento do Lancashire do sul aúdido 
e a brigada de infantaria indiana, 
Columna n.º:3, sob o commando 
do brigadeiro .general A, H. Bald- 


40.º brigada, 


As instrucções dadas às columnas 
eram concisas, A columna n.º | ti. 
nha de occupar.e consolidar as posif 
gões fá, conquistados na direita 


meira parte da tarefa que lhe fôr 
commida. O 6º de gurias, con 
mandado pelo major É. G. L. Allan- 
son, o porte do 6.º regimento do Lan. 
cashire do sul abriram caminho po 
ra'a elevação pelo valle, viram abai- 
xo dollbs à estrada que conduzia a. 
Maidos e o estreito, o chogaram ts 
enicostas mais distantes “depois de 
derrótárem o inímigo. Mas. nesse 
momento à lueta ia tomar nova fei- 
cão E 

| À cotumna n.º 3, commandada po- 
Jo-brigadeiro general Baldwin, “vi 
estar “lém das trincheiras do 
nuk Bair. prompta a avancár contra, 
o outóiio O. Perdera-se no caminho 


de que" fá, falâmos, quando já devia, 
estar oceupando Chunuk hair. 

O major Allanson ostava esperar 
“do ouvir 9 ruido do avanço de Bald. 
win quando as granadas turcas co. 
meçaram à cahtr entre os seus gur. 
has, 


sous homens onde elles estavium, na 
heidade a que já nos referimos, € en- 
[curtóu ia sua linha de ataque, O 11.2 
'do Hampshires e duas companhias. 
do 6.º do Lancashire oriental carre-" 
garam à bayoneta a direito até no 
ponto ande à depressão so erguin pa- 
a o ultimo cume de Chunuk Bair, 
Conseguiram o que queriam, mas 
era demasiado tarde. 

Os grikhas eos Lancashires do 
sul haviam recuado, q inimigo esta. 
va em grande-numero e 0 dia fôra 
pordido:;O general Balâwin recuou 
finalihgrite púra a herdade e. 0 resto 
da Inch n'esse dia fitaquelia area 
consistia principalmentetem violen- 


selandezes e as fropas do nôvo exer. 
sito que estavam no cume foram re. 
cuando; á medida que foram sendo 
sibstilidas. Foram rendidas por 
dois batalhões do novo exercito, o 
6º do Eeaes Lancashires do Norte 
o. 5.º de Wilishires, ao passo que o 


uns) 


lelar a conquista de Chunik Não tinha possibilidade de levarii0.º de Hampshires recebia” ordem ç Ny TA 
za tinham tido 1.000 perdas desdo|Bair (apenas as encostas de sudos bs seus liómens, sem apoio, paru asfpara guarmecer a linha desde o .ume S 
je haviam súhido da praia. Comtu- 


o, chegaram « ravina de Asma De- 
ag 


encostas do outeiro Q. Quasi antes, 


delle comprehender - que Baldwin 


até 4 herdade. O Lancashire chegou 
primeiro e o seu comandante, 0 te 


“a 


PDA 


PECARVALHELHOS | 


y » A E á vinha cm-atrazo, o commandante nente coronel Levinge, tenfou 4 S e 

“Mui — escreveu sir Tan Hamilton Chunuk Bair e o outeiro Q'e ausi. turco do outro lado da elevação ha-|pressa - melhorar es trincheiras Riinada ás refeições é bri c'ellas, Amp o tim, Aigado, 
= embora os homens estivessem liaria qualquer afaque à esso outeim via aproveitado a vantagem da con-|que considerava perigosas. dntestinos fe omberatando-oa dba cross icon a 
túgio mortos do std é de fadiga, re. |por osso lado. A columra n.º & avan + fusão caúsada pelo apoio dos O 5.º Willshires foi demorado e ao +85 toxina é Impurezas que do accumalom 6, Ss 
Peliiram corájosanhente ataque ápoz guria sobre Chailak Derc,  concen- + nhões, Reuniu as suas tropas em fu- chegar” ao curne foi disposto por er. “llameata dlavetien= Zntaltrol exa todas aa decoçop dia Hell 
alaque dádo por grandes columnas frar-se-hin por defraz das trinchej- 


de lurços» Esperavam ariciosamen- 
té apoio da arca da bahia de Suvia, 
mas baldadamente, porque o dia & 
agosto foj o dia fatal, em que «pre- 
vileseu a inbrcia» no hovo logar de, 
dBsembarque, Som algum de tiros 
minha dos óuteiros de Suvia em au- 
xilio dos australianos que. comba. 
liam na elevação abaixo “ge Sari 
air, f 


ras em Chunuk Bair, avançaria para 
a cumiada ao longo da depressão o 
dária o principal ataque ao outeiro Q 
depois da, depressão ter sido varri- 
da pela columng n.º 8, 

Houve ura feiperoso bommbardons 
mento sobro Chunuk Bair é o oufei- 
ro O de tera. eb mar ao romper do 
dia 9 d'agasto, fuas o-dia devia ter. 
ninar por um insucegsso, Os.nco-pe. 


ga, lançouins contra os inglezes, fa. 
tendo recuar os gurkhas e os lah. 
Gushires para o ponto de partida. 


Tssê “movimento, relativamente) 
pequeno w princípio, decidiu do 1e- 
súllado do di e, como muitos desda, 
então pensaram, de toda a sorte, do 
grande ataquê de Anzac contra Sar 
Bar. “Tão verdade é que uma peque. 


ro n'uma posição exposta, que na 
escuridão se perisou estar Dem co- 
Derta. Os turcos sabiam muito bem 
que se os inglezes oecupasserh o cu. 
no dé Clunuk Bair o estreito ficaria 
(em perigo. Bombardearam vigoro- 
jsamente a cumiada o romper do 
dia 10 d'agosto, lançando depois 
contra-ella foda -uma divisão e mais 
tres Datalhões. 


ERIK O LIVRO DESORIMIIVO. 


Oppoemano ani 


a Oebosrranios to! és 
manto | DE LIMA NETTO | tendas, Tia Naa a 
ta pd a rd att, e ct em 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


ma. 
DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos; 


ass É: g ná concentração, um pequeno avan-|- O: Willshires, apanhado em ferro- Lo de 8. Julião, 19, 1º Poda Liberdade, 185 

A' noite, alucta affrouxou e mut-|landozes eos inexpéfientes homens so, uma ultima volta d “om. jno aberto, foi quasi que anniquilado, Telephone 246 Central Telephone 1941 
to tompo foi dispendido em “levarjdo novo exercito arrojaram.se com o mandante d'uma mancheia de O 6.º de Leseg cashires do Norte 

Agua é provisões is tropas exhaus-| maior valor para o cume de Chunuk 


tas. Um resullado detinitivo das ope- 
diições do dia rey » da cumiada de 


ir durante lodo o diy de calor tro. 
pical, Foram consfantemente ataca. 


P$s,em Fetirada, pódo influir na sor- 
duma batalha. 
Se os lurcos.so não tivessera re- 


não poude sahir das -suas, trinchej., 
ras, ão Bsmagador era o numero de 
inimigos. Chunuk Bair foi qasi quo 


Tambem se vendo à copo 
pharmacias a restagrantas. 


garrafas 9 garrafõss, mas boas casas Ieguag. 


Emigrante 


vor 
TA Zecconi E Vampiros 


| cincga comes 


Culpa 00 monto 


Estrela 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propríedado de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Aimeida 


o Him =, hm Redueção o Administração, do Norto, 5,1 


LISBOA—Segunda-feira, 10 de Abril de 1916 


Telapho 
Co mpasição ua do Ne 
Offaina de impressão —74, 


2298 — Endereçotaloy, CAPITAL 


orta, 5,1? 
aa da Bioa,fl 


Prego À ml 


“ATITUDE DEPLORAVEL 


Os jornaos da manhã publicam ia-Jcummado. 1 desolador pelo absurdo, 
formações do Porto, comunicando [mas ainda é mais. desolador pelo es- 
iqão dooorrou tumuituosa a reunião, tado do ospirito que revela, 
lnqntora rentisada n'aquolla cidado,| Todavia, podomos nós assacar toda! 

lãs assombloia goral da União dosja responsabilidado d'osto acto aos] 
iEmpregados do Commercio. Porque socios da União dos Empregados do| 
offoctuou ess4 assembleia geral?|Cowmercio do Porto que protestam 
tovtuou-so porque o conselho diro-|contra a mtitudo do: sou conselho di- 
cipr'âfossa colloctividado; movido por|roctor? Não 'soria justá tazel-o. Esta 
tum rospoitavol gontimonto patrítioo, |attitudo doploravel tora origom 6 in-, 
resplvou nomosr dolegados á Junta citamontos nos quaos ira o 
Patriotioa do Norto, 6. enviar tolo-)gravissima responsabilidado: d'esta 
egramanas do saudação ao er. presiden- 
to da Republica 'o uo govorno, apl 
dbclaração do guerra da Allomant 
Poctugal. Teso facto lovantou pj 
tos do algons socios, o presidente do 
cónselho director pedi a demissão, o 
foi, pura aprooiar 08 acontocimontos 
quo « assombloia goral reuniu. <A 
soheoreensia “6 grando- dis a infor 

gão à que nos reportamos, quo é a 
db “Mundo, o, que no abingo, polo 
adosntado da hora, o final da 
disoussão tom decorrido agitada, 


quoror detarpar o obsoi 
Juma situação clara o logica? 
podomos consido 


urecor 
Como. 


quo «soros bolligorantes, porque de-[ 
mos guerra Á Allomanha» quan-, 
do toda u imundo in 


a quo 
A situação soria a mesma se Por: 
[tuga houvesso deslarado a guerra í. 
Alionianka, mas a confusão 
pretondou “estab ntoito 
não tom quo não seja o do sigaificar, 
quo houvo quem, por um capricho 
ou obedecendo a inconfessavois inte 


Mogur quo O 6 


[de ter 


Dia 20:—Partida do forte do Cua- 
fato às 7 h. 30 m. Bivaque ás 1á h. 
Partida ás 22 h. Bivaquê às 4 h. 30 
(madrugada de 21). 

Dia 2/:—Partida ás 7 horas e 
um quarto, ás 13h. 30 m. 
Partida ás 19 h. divaque às 
2 h. (madrugada de 29). 

Dia 22:—Partida ás 7 b. 15 m. 
vaque às 10 h, 25 m. Partida ás 16 
hn. 30 m., Divaque ás 21 h. 30 

Dia 287 Partida às 8 h, bi 
js 13h, 80 m. 

Dia 2t:—Partida às 7 h., bivaque 
ás 16 h. 30 m. na Mongua. 

Quer dizer, no dia 20, a colunma 
marchou durante 13 horas,no dia 21, 
1228 (ovo 8 

5, horas e 


95 de agosto de 1915 contem a este! 


respeito a seguinte honrosissima 
menção : 
S. ex2 o general 
aa publicar: 
«l.º—Que seja louvado o destaca- 
mento do Cuamato, porque depois 
reatisado a missão de que fó- 
ra incumbido é tendo conhecimento 
de que o destacamento do Cuanha-| 
ma estava com as communicações 
riadas não podendo ser reabaste- 


1 determina e man- 


“A grande guerra. 


) 


! 


Condições ão paz—A 


|sorio da Belgica, do 


que succederé 
à guerra, Cie. ainda ácêrca da 
Hação dO! Kulser. 


tado 


as. affirmações. esser 


A 9 do dezembro ultimo, declaro 


À que disse o chanceler alomão 
no seu ultimo discurso do Reichsiag 


Sep 


da Belgica—Depois da guerra— A Allema- 
pacifica—O Kaiser satisfeito 


cipaes passa-jdei: tias, do mat 
roleçido “pelo tar] Bafotea Bo ado 


di 

E 
im deputado do: centro e um depu- 
sotinlisia sustentaram as. conce-|gat 
pções do 'sr. do Belhmann-Holives. Eis| 
os do - ohiancel 


'mo  prompto a entabolar discussões) 


nova Polonia—a sorte 


ra que a 
Belgica não possa voltar a sor um Es- 
tado vassalo da Inglaterra e dá Fran- 
ga o não seja organisado;. militar o, 
economicamente, como um bonlevard| 
|contra a Alemanha, 
a| O destino tambem sob esse aspecto 
não voltará atras! 

A Alemanha não pode, por 0z0m- 
plo, abandonar- ao dominio dos 

8.2 raça flamenga, largos an ZA 
primida. Mas assogurar-lhe-ha, tendo| 
(como -baso a sua-lingua famenga e| 

us costumes partioulares, a po 

|sibilidade de um desonvolvimento 
normal que oorrospondorá ás suas| 


n'ama horda de barbaros o do hu- 


ençõos da consoioncia 


io quo os filhos da Allomanha, 
dangoo o a aaa ida! E 
jporquo cáiia tm do nós o sabo qui 
nóssos corações 6 08 nossos 16:v08) 
são tão fortes, 

A ultima voz qu 
general, encontr 
perador, no proprio logar no qual, 
um anno antos, tinha acompanhado 
'sua magostado, 

O imperador lembrou-so disso e, 
cheio do commoção, recordou as pro-| 
fundas transforhações oporadas dog. 
(do osse dia. 

N'aquelia epoca, os russos haviam, 
loançado 08 -cumos dos Ourpathos o| 
ainda se não effoctuára a poderosa] 
ofensiva de Hindomburg: bojo pono-| 
trámos profundamento em torritorio 


'mum duradoura com a Austria Fly 
grin, Dovemos dispor do territorigs: 
mais importantes quo o do império 
(da Allomonho. Esta guorra, quo nós 


pe ja d'aquelles que teem a ros-|foi imposta, devo assegurar-nos & 
ponsabilidado da guerra o quo tre-|nossa situação no contorto mundigh, 
mom q sua influencia no sou pro-|(Calorosos ap plausos). 4 

rio pais! (A poiados). 

O Poijesto atesta” Iaota é a mos:a) O SOCIALISTA RbePÊ QUer A GUGA 
existonoia e O nosso futuro. E' pela! submarina 

Alemanha o não pof um pedaço de 


As palavras pacíficas pronancia- 
das a 9do dezombro não encontriye 
echo algum no adversario; Ag: 
transigonoias do chancellor fi 
acolhidos em Londres, em a aa 
[Potrogrado com clamoros guorrol 
A roconto conforencia do Paria Gp 
tortalocou no inimigo ag sua 
idoias do onniquilamonto da Alfama 
nho, E? o romato da loucura; 
“A nossa situação militar poda diz 


mais favoravol do quo nude: 
Som receio de 5: 


mal intorprot 

prime a vol dy 
6 obter uma poi qui 
anha a in 


cido, realisou urta marcha brilbanigo e a e boas qualidades aabiçases hr porio à intogridado o ai 
te é das mais distincias na historia nossos inimigos não. quizaram  gan-| . Queremos tor visinhos que se não|. N'aquelia ópoca, os ingltos o os|bordado do seu desenvolvimento aut 
Star este destacámento o que de tar-so a mou lado é volta da mora e|liguem: do novo contra nós para nos francezos davam assalto a, Gallipoli 


! 


inspira, quo 

iba, o in o 

esta qgs, não tinha 
otivos, nónhuma má vontade a Portugal, nom 


lho cobiçava a minima nosga do soú 
torritorio, nem derramara uma gotta 
do songuo dos 

So a confusão que duranto anno e) 
meio so ostabolocou para, com um 
intuito de exploração partidaria, que-|, 
brantar as energias nacionnos, ora 
jk consuravel, antes do estarmos 

uorra, olla agora é criminosa, rovo- 

uma monstruosidado tão grande 

quo só o forreto da traição dovida-| 
monto a ostygmatisa, 

Aquollos dos empregados do com- 
morcio do Porto que, vociforando, 
disoutem so dovemos ou não partioi- 
par na guerra, dopois do estar.aos 


«vágos, todos os bons patriotas ohoga-| 
zam à recosr quo nella nanítugasse 
« honra nacional. Mas um dia ch 
gou om que a guorra voiu tor com-| 
nOsco, amonçando-nos com o sou gla- 
«io ensanguontado, À Allomanho do-| 
slatou a gusrra a Portugal, ohamon- 
o-lho vassalo da Inglaverra, Promet- 


tsg-nos o extermínio o procurou ha-Jat, gusrr, como podiam disoais 
filuar-nos, offender-nos, A Togla-já luz moridiana do sol, so 6 
jrra, quo não 6 nossa gusorana, mas|noito, mão são 

mbssa alliada, invoca! dos. Os 


ança quo, entro às dois pai 

óxióto, Portugal ditá om -ostado do 
jorra, 20 lado dos inglosos, ao lado| 
os alliados. 1 ainda so discuto 

“deva ou não congummar o facto con: 


Homes em Pordgal 


O que se decide ávaroa da sua 
situação ? 


O «Yemps» publica, no seu ultimo nu- 
misro chegado a Lisboa, um telegram- 
ma de Genebra que merece ser rogista- 
do é commentado. 


ria do tod as naçõe 


plo, Ou ivos que Ignora- 
mos para adiar à sua “resolução, 

Pois não seria mau que se decrelas: 
sem quanto antes quassquer disposições, 
a esto respeito, visto que, até hoje, no- 
inhuma garantia segura foi tomada con: 
tra a espionagem quo ellos possam aqui 
exercer n'uma epocha do mobilisação 
de guerra comio a quo estamos atraves 

ando. 


"pasta para fabricação de papel 


ta. nas tropas a j 
disciplina, uma  inexcedivel resis.. 
tencia f fadiga é uma compreben- 
são nitida do seu déver. S. ex.* o 
'neral agradece a todos os srs. of 
ciaes, sargentos e ra do desta. 
'camento do Cuamato a prova : que, 


mais completa. 


[deram do seu valor coino militares, 


e significahes por este modo! a 

rande honra que tem em. comman- 
dor soldados verdadeiramente “por. 
tuguezes». 


dO 6 APDO Paiao) 

Vêr noticiario 
diverso 

- ha terceira é 


ar 


A ori: dos'jormass 


A bordo d'ain navio allemão ta 
| 


.º Papel do jornal encareceu de no. 
vô. hoje pelo dobro do preço, 
que Guslava. antes, da. guerra. À in. 

lustria papeleira diz, que-não pode, 
fabricar, porque as pastas  escas-, 
seiam; “e, 
tambem. 


fe: Toma, são tão claros a 


tapasi gel 


minar as possibilidades do paz.| 
'Os disoursos pronunciados em Los 
dres, om Paris, em Potrogrado o em| 
respeito| 
quo não preciso alorgar-mo inais so- 
bro o assumpto, Ê 


festrangular, mas com os quacs podé 
os trabalhar para nossa reciprooa, 
vantagem. 
Eramos 065; antes da guorra, ini+| 
s:igos da Bólgica? O trabalho e:0 zolo 
oliomãos não so oxorciam pacifica- 


Paraosr. Asquith, a destroição|mento em Antuerpia om favor da/rador, ouvia o ribombur dos canhões] ida de soprs- 
'completa o dofinitiva do poder mili-|prosporidado do pais? ão Vordun 1 
tar da Pruseia contimia a cer a con-] * A:Earopa que sabir d'osta Iuota, a) O nais profundo roconhocimonto, 


dição essoncisl de todas as nogooiãs| 


mais torcivol do todas, não so" agsc 
imolhará, om maís-d'um ponto, á an- 
tiga. Aoóntoça o que acontecer; 6 pro- 
;Joiso quo-a Buropa “nova -assogaro a| 
admiramos agora: que cu” bojaltodos .os povos que a habitam a 
|feito no .sr, “Asquith à proposta do sibilidade d'um trabalho pacífico, 
inar comigo “possibilidades|-. Ainda'sob asso aspocto-trilhareihos | 
dfoma paz 6 que ello tenha formula 
do immedistamento a condição do es: 
magamento dofnitivo o coplóto do| 
[poder militar da Prussia. A - convor- 
[sação teria terminado antes mesmo 
é cêmoça: (Apoiado: Ria) 
“A aomolhantes condições. do pás, 
sd pôdemos ar cima-resposta 8 64 


los nossos advorsarios, A Inglaterra 
não quer que a guerra termine com o 
tratado do paz, Protondo continuar 

bs, com uma violencia formi| 


pc 
nação brutal, ofjror da destruição! 
Sompro  ogoa: oxopbitanto vontado, 
inápicada pela pollo do domínio 
lists, que ques molar um povo 
do: 70 milhões do homonal! Taes amos 


“So os nossos. adyorsarios querem 
quo tontindom og caraificinas o as 
(dóvastaçõos-da Europa, os responsa-| 
'vois disso sorão aponás elles, Sabo-| 


romos defender-nos. O nosso exerci-| 


[caminhos diversos dos seguidos pe-/O 


So respondemos com a gaosra With 
marina ao plano quo à Inglarorra-fót 
mou do nos rodusle pola fo 
fem tom o dizito do o queixar, A 

torrá faz uso som rosteicção do: 
o das prosas A queer. subiam» 


poravarm atear contra nós o inoon- 
io dos Ballans ; hojo a Bulgaria es- 
tá no nosso lado, 

» N'aquolla ópoca foriamos om Chame 
agao uma rudo batalha d 
Hoje, osontando ais palavras do impe: 


o exbroito o 0 povo] 
do impórador! Mai 
forto do quo nunca; d'um modo mais 
[coimmo vento do quo nunco, impunha- 
o É uiiaha: alma a consojencia dos) 
prodigios renlisados no decurso d'es- 
to anno pelo oxorcito e pola armado 
sou trabalho comeu, na hora 
presente, onvolvo uma dupla respon 
bilidade, Outro ponsamonto nos ac 
code: qual a molhor fórma do coadju 


Uma moção 
da minoria socialista 


A União do Trabalho que comprotigas 
do, como so sabo, ou dezoito dissidentes: 
tracção voclaliatas no Rolehatag, AprS» 
ton, apos. o discurso do ChAGGeNERa 
hogninto moção! 
«A guorra oubmarina devo ofihe 
otuar-so com. obsorvanota das prog 


var 05 nossos: guerroiros q Sripções do direito dus. gontes, isto 
pála paira? À Mosca vonta 28 ouonigam dama 
todo div ie ani o vê leo ou inlmigos de 

nós; golará op nóssos filhos bos nôs-| | O" Reiobatug"b' do 0) 

cos-notos até ao “limiar d'um futoro | hanooller, ontabolando rapids 

do força o de libordado! (Domorados| 18 negociações, propora oma entente” 


aplausos om todos os bancos). 


O sr. Spaha quer que se façam 
annexações 


O ar. Spaho, do: centro, agrade 


À attitude dos socialistas Lie- 
drecht é Haase 


Extractos da Gazeta de Fra 
communicadon do Gonobra 


ad bia 


ir yras, mais rados serão os mostos gol: [ss seluves ax fia a atlagis quando da izom soosão do Falha em 
PR. cento Hongido plo dopatado” alta 
| Podomos assim. encarar à futu-| E ucoroscenton: pi pI 


ro do fronte, com o ospirito livro 
uma groscontó confiança, ontroga! 


dnecht que imputou ao9 imporios cds 


Não conseguimos impedir a guerraltraos a rosponuabilidado da 


não podo sor impedida: recuar é im 
possivel 


; o seguinte: 


Genebra, 7 diabril=A, Imprenta aut 
pd, of ego informações, re 
as de Bircolona, que 0, goverto Pi 
Miguez mandou prêndor lados, 05 le 

es que "vivam na Madeira O gover 
no Eoduesttou altm disso lodos 65 tt. 
lónioveis, pertencentes a alemães: Poi 
organisada a censura de elegramnas. 
A tropas. porluguezas forâm cuuipadas 
Dr à quere. Cut tropas acabam de 
hogar o, Reina por to 
aºpartê uma graldo nelividade. 


“Coimo, Se vê, na Alemanha: conta-se] 
atió, procedendo logicamente, em Portu 
4h já se deviam tor tomado severas | 
Tavidentos medídas ácerca dos allernães 
“que ainda cá residem. Não sabemos o| 


O soldado portuguez 


Ainda a proposito da recênte oc- 
cupação do Cuamato é Cua- 
nhama 


Teferiino.sé aos artigos . ultima. 
mento aqui publicados pelo . nosso 
resado camarada de reducção dr! 
fermano Neves sobre os heroicos 


combates da Mongua, escreve-nos 
um official do exercito para. nos en-! 
viar alguns dados interessantes 


ácerca do ussumplo. à 

Como já ficou dito, as fórças do 
loccupação do Cuanhama, após + 
dius de rija lucta junio, tas cacim. 


A Allomanha o a Austria não ti 
nham intenção 
ja Polonia, Foi 
qe 
uma 


Foi a 


iados verificar se existe ou não osso, 
carregamento de pasta e forecelto, 
aos industriaees. 


| 
! 
Casa dos Espartilhos patos anos, 


do conhecor o sfatu quo 
gantos Mattos & C»-R. do Ouro, 123 dos). 


a Não: a Russia não deva poder, mais) 
Navios que dão á costa 


uma ves niuda, fazer avançar 68 sous] 
Salvam-se as tripulações 


agora roolama-i 
» Alemanha é 


(Apoiados). 41 
abelos, a hústneia dobra 
e (A pe 


oxorcitos sobro a frontoira não prota-| 
ida da Proseia oriontal. (Ruidosos| 
) E mistor que 08 russos 
ajuda do dinheiro 


doinos não a um sentimbnto do vai- 
tado, mas a um genti 


queriamos esta guorra, Não ti- 
nbamos necessidado alguma de mo- 
dificar as nossas fronteiras. Quando a 
'gusria rebentou, contra nossa vonta- 
do, não amo: nhum povo do 


não podemos ainda pôr-lho termo, 
porque 6 preciso antes aloançar à do- 


intorrupção produziu um grand Gi 
malto, 


ioboria O socialista dissidento Hanso romaíhe 
festou-so contrario partilha da Polby, 
e a da 
on 6 s0froo 
dia é nação americana que so conser- Jugoreniqudo da, pordas qua soiron é 
Os factos não corres-lo torminon dizendo que na questo 
belga o chanceller havia faltado ot 
Pin de tanto cool 
leu. ao. represêntanto goi 
lista o miniotro desrnagocios. contra 
oiro, o gl din No, 20 facorgo:6: 
ioclaração do quo serfa mantida 6 xot- 
poitada a neuéralidado da Bolgicn, os 


do 
Pe 


rà ComnOs00, o governo amoricano 
observou formalmento o lotra das) 


eoivenções relativa À coutralidado YA o governo alo Jong do sabe 
Fa O0m OS nossos inimigos mostrou-lao lado dos inimigos da Allomanhai 


o maia benovola; 


Posta depois 4 votação a moção'dos 
Faroi .sbuiento alluão á quostão| E py 


socialistas dissidentos contra a guortá 


da Mbnguo * dimaia tom ae 
“fundamento da nolicik no que sé 'refero| 


. aos subditos. gormantcos da Madeira, 
Mas não nos resta duvida que nã India, 
em Moçatibique; Angola, é óutras colo 


comunicações” cortadas com a 
reclaguarda, têndo.lhes valido . o 
precioso socorro da colunina de oc. 


[cupação do Cuamato, que, sabendo 
a ofnação dos er osemlrados eo 
não poupou a esforços para os ap- 
poiar no, mais'curlo lapso possivel 
de tempo. 

A marcha desta columna nºaquei. 
les memoraveis dias-de agósto del 
1915 foi. como se segue: 


nias aínda, já esses pouco desejaveis 
hospedes foram devidartiente- interna- 
das. “Em Lisboa, na métropolo é que 
ainda não. E” dilícil de comprebender 
uma silusção semelhante, mas pareco| 
que o sr. Pereira dos Reis não achou 
úinda tempô para resolver detrea do 


LAGOS, 10. Doram hoútem é tar 
do á costa na praia da Batata os hi 
tes do Sotubal Boa esperança o Ji 
no,:quo vinham de Ayamonte, ondo| 
tinbam ido com carga de peixe o 
destinavam a Setubal, o a chal 
Mensageira, da frma Magalhãos 
lho, do Vianna do Castello, que tis 
sia pacotes do madeira para As fabri| 
ora de cai vas de 

As tripulações salva 


m-s0, 


france, transformar O pais do V) 


aplausos). 


la n'uma porta para so intcoduzirom, 
[na Allomanha som dofoza. (Calorosos| 


arcui: a existencia o do di 
ruir a sua vida nacional. Quem po- 
dará. cros a sorio que o quo impello 
as-columpas do ássalto contra Ver 


dos submarinos, ainda. não rogala: 


ubmarina foi xejoitada pola cAmaís, 


Ninguem acroditará tambem que] 
jabandonaremos, -ao ocsidente, os ter: 
ritorios rogados com o sangue do) 


(dan é:o'desejo de conquistar territo-l 
rios? Soria tambem possivol que um 
povo que deu no mundo 


ciosos. 


no direito intoraicional. E! incom| 
(prohensivol quo os americanos “so 


A Incfa em forno 
de Verdun. 


conformom com os ataques inglezea| 
DO mar, ! 


mo! 


turo. 


Havemos de nos assegurar verd: 


osso povo, sem ter tonfado todas as 
[gnrantios relativamento ao nosso fá-| 


intelloctuues, qj 
cow, . durante: quarenta o quatro a! 
nos, o mais afeiçoudo 4 par, 

ransformo, d'um dia para o outro, 


de fronteiras, As insti-| 
ições poli militaros dos nos- 
adyersarios nãoelovom ficar intu- 
tas. Devemos cs com» 


9.—Communicação oficial. 
ão ejo o ÉS foram, Na hsgónoo 
nossa aetilhavia exoculon concentra! 
cão do fogos sobra as vias do comintio 
icação do inimiga. Aa noreas bater 


CAPITAL —10-4:4916 


ra que o -seu velho coração moço sinta! 
a aurora da iberdado iriumphando o 
ainda vibre entre lagrimas o (é n'uma| 
À explosão suprema de lusiada. Está alí, 
i detronte d'aquellas aguas que navega” 
À ram os seus maiores. toda a avéntura, 

x dos antepussados reaparece devagar 

no homem que, contusamente, com 1 

- — [Svel emoção renásce par o fogo pó 
ra a defeza da Carta, agora que Por. 

“Numa clara madrugada, cm julho doltugal começa & conhecer é segro bem 
A8eo, Manuel Godinho, veterano do.da liberdade, esse bem tão ignorado, 
Legito Portugueza ao serviço de Na- lão desdenhado mas com que alle to- 
poleão, levantou-se do seu cochicho do pára 0 cuia passo nos campos encam. 
Bello-Jordim, vestiu os velhos calções quenindos da Europa. -O soldado da 
santa, enfiou as longas polainas de bo: Terceira quer mostrar como se comba- 
ões, crusou gobre o dolman azul /as te o como se morto; foi por isso quo 
correios brancas de ordenança, pôr na deixou o seu campo “de luserna, O seu 
cabeça o schako deformado--e foi 4 pardieiro de Bello-Jardim para. 'no ex- 
villa da" Praia alistarse voluntario no plendor da tardo agonisante, forte co 
exercito do Condo de Vila-Flor. mo um moço, firme como um veterano 
Agora, n'um bastião desmanteiado do na sta velha farda desbotada onde ape- 
Forte da Luz, Manuel Godinho faz o scu nas um ou outro detalhe fôra -modifi- 
auario de sentíncita. Depois de quinze cado, provar que bem póde o -leipo 
amnos socegados no canto da sua ilha, abater o corpo perecível mas rião do-| 
encosta-se do novo & espingarda no bra a energia dos homens, Elle, que 
esto habilual'de quem passou a vida nunca vira D. Pedro, amava, comtudo, 
Slando eni frenté. E o soldado, apru- a sua ideia porque. representava, todo O 
mado ainda .nos seus eincocnta anhos. 'passado em que elle vivera extrangeiro 
sgeudindo negligentemento uma ou ou mas (ão intadido d'epopeia, tão. impre- 
ra das suas deagonas- vermelhas, cn- gnago de gloria que vibrava com citas, 
“costa o “bigode grisalho és cosias da chorava por ellns como uma creança! 
mão apoind no cano, dfolhos glnucos ao lembrar coisas que não vollariam 
ondo' fulge por vezes o clarão d'extin- nunca mais júmais. Outros lihham gul-| 
tos dias. de gloria-e vigin porque sa- cado aquello riar que Sc dostazia ofte- 
ibe, porque lhe disseram que em volta gando nos rochedos da praia, tulgindo 
«da. Terceira paira. alvez uma esquadra como uma immensa placa de prata sob 
;miguelista o cllo vestiu. a sua farda de as. chamunas vermelhas do poente; e! 
“epepeio, Uimpou a antiga pederneira va- aínds hoin sn Ealava d'elles, falar-se-hia| 


sempre d'eiles até áqueile dia perdido 
ntre os designios de Deus em que q 


sível, em cadencia, sem que nenhuma 
parede de palacio, sem que nenhus 
libere de Kremlia abatessem pára 0 3e-! 


pular entre pedras que: 


querido, o velho soldado murmurou : 
—Morrert 


[nm co 

difícil. Villa-Fiôr na reacção 

(cendindas de Moscow marthára impas-|do seu destalecimento no caso 
dan nie Ro 


gitação daquilo general 
tão “activo, de 


adas, E vollá- 
ra! Voliára com os cabellos brancos 
lerrudeiro homem exhalar, sósinho,; o como outrora tinham voltado tambem 
derradeiro suspiro. O quo era então a os soldados de Fontenoy. Viera aureola- 


E 


Kléber é com Hoche, ninguem diria que, 
fôra elle um dos condecorados com a! 
medalha da poeira. Está preparando à 


jque: malogrado - dos -miguelistas na| 
Praia da Victoria, lança a primeira pa- 
ldra do seu futuro ducado da Tercei 

Em volta d'elle, com a calma decisão 
(dos bravos, o nucleo do Míndeilo éspe- 
ira. Já viera q nolícia da entrada da 


sua. glória de soldado com o desembar| 


lp Julho finda numa apotheoso do luz. 
| por todos os primeiros dias d'agosto 
à excitação dos homens, forçados à de-| 
fenstva, - interrogado “mudamento 0) 
mar infinito na espectativa e na igno- 
ranciaç-sóbe de pordo, alastra, no de. 
Sespero da acabar uma agonia. moral 
nã certeza da morte ou da victoria, E] 
é na madrugada de 1 que no horizon- 
e, em semi-cireuto, “surge a resumida 
frota real. Emfim! Vilia-Fl0r, n'um dos 


Eq 
esse singelo bom 
um tal fo) de vi- 
Er 
EEpoem 
ae 


Ei 


h 


dito em ordem do dia lang. invasora recua, reembaroa preci 
toda a gente-e elles pitadamente perseguida-por um iminens 


so clamor de Lriumplio dos. terceirenses. 
E sob sa urso d'agosto, termina, 
a aventura, a ogonia-os pei- 
tos dilatam-so. 

| Na restinga do sut do porto um gru.| 
Po reduzido de liberaes que avançou, 


los mae deixa um prisioneiro. E! uti 
soldado exiranho, quasi um velho, co: 
uma farda mesclado, vagamente arg: 
cida com à dos granadeiros ão primtots 
[ro fmperio, de singular loucura “nos: 
olhos ginucos contrastando com a ita 
[possibilidade militar do seu porta, HE! 
o. veterano da Legião Portugueza; au 
serviço do Napoleão, é u solado. M& 
jnuel Godinho. De roidão, emquanto" og 
outros já reembarcam, o homem é er 
[purrado d'encontro a um penhasco ng 
gro, de granito, um sargento, nm 
gesto junta seis homens. Depois, aruig! 
suprema. ironia, pergunta. no” prislonafs 
ros 

Queres algume cousa? 

Sim, Manuel -Godinho quer alguma 
coisa. E' bem simples Oque elle pub! 
Com a acuidade dos ultimos momer 
tos vê toda a sua vida cheia e grand 
sentindo que em-sí já nenhuma ot 
gloria póde caber depois do tantas 
mão-a da moeke varonil degnte de 
espingardas, pensa na tarde tão 
jma ainda em que desejou morrer, 
izado pela fadiga d'uma raça berolga 
pele vezes secular-—e diz com 
ndo: 

—Quero morrer! ; 

E ol assim que 0 soldado Menvei gs: 
linho deu o seu sarigue terra 


Igueza. a 
(Do livro em preparo Lisboa antes Gy 
Regenarasto), á 


Mario do Almeida 


linconsideradamente, tetira por momen-| 


ALDAMIPAL 


7 emenda] 


“Theatro Avenida 
Hoje e N manhã 
rimeiras re: resentações 
Lisboa pasa bola, ixaduoção 


«x, Acecio Abiunes, 
casamento da menina 
Beulemans 
usonsponhada pela Companhia 
Adelina e Aura 
Abranches 


Bit 


posada rauto cstas| 
oporações no sector visinho fmpostam- 
tc ajuntamentos-de tropas e colomnas 
em marcha, Na rogião do Montfaucon 
2 em Nantillei, proximo da cota 285, 
fizemos saltar uma, mina -quo atulhou 
a trinohoira adversa n'uma grando ox- 
tensão o dostruímos um pequeno pos. 
to. À oeste do Mosa batalha violenta, 
quo durou tudo o dia, travou-se no con 
junutbida nossa linha desdo Avecourt| 
atámdimiêr,s foi mesmo além. 
Ninipnrgem losto do rio a cyacuação| 
pramoditada do aalionto do Bethin. 
cojrt, efivctanda duranto a noite, ti 
nbs pormiltido esjabelocos numa Ii 
nJid"Cóntinva partindo do reducto do 
Avocour6, soguindo ao longo das pri- 
nisi vortantos “arborisadas a ocoio 
daPéota 504, dopois à margem sul da 
riboira do Foígos o nordesto do Han-| 
court o alcançando as nossas posições] 
uy pouco ao sul da oncrusilhada das 
estradas do Buthincunsta Pismes o Be- 
thinconrt à Chatidncourt, Toda esta 
linha, violentamente nfneada pelo ini- 
migoy resistiu 209 assaltos mais furio. 
som Na linha do Mort Homna Cursié-| 
1e3B oilensiva allomã sofireu um cho- 
qug sânguiholonto. Columnas de assal- 
tohimigas quo dosembocavam om 
forifittões corradrs no bosquo do 


Cufiitros, apantadas sob os nossos fo. 
gosalas mutralhadoras o os nossos ti-| 
Toa do artilharia dipessaram abando.| 


ndo centenas do cadaveres no terre- 
das as tentativas dirigidas sobre, 
sicllommo foram egualmento repel-| 
is bom pordas importantes, Uma 
achã8 oftensiva o, simultanca lançada | 
aoffisns nossas posições desdo o bos- 
quit o Avoconrt-nté à ribeita de For-| 
ges chogava-so com a persistencia en- 
Cantiçada das nossas tropas, quo re 
polias arm-teda à parto O adversario. 
Buin, um ataque dirigido contra wma, 
doagipisos, Sarclfcações eitonda a nor 
desta do Avocoure, na orla sul do bos.| 
muspio tinha conioguido tomas pó 
ofileranto dis postas drinenetrns, bi 
Yoilesropoilido immbdiatamento por 
vmb evitra-ntaguo da nossa parto À! 
testando Rig mando actividade da| 
asigaria infnigã, cobro as nossas or 
"ganisaçães dh cola do Poivre o ua re- 
Eijnalo Dowsumont-Vaux, assim como 
SobMPo conjunto dus noshas negundna 
linhas. Castigados pelos nossas tiros| 
do enfiada os: afaquos da infantaria, 
não conseguiram desembocar. No Woe-| 
vro bombardeamento intermitente —! 
(Bavas) 
Erro E $ 
fuprimeira tentativa; | 

«Ro offensiva geral 

218, 10,—Commanicação official) 
dai 16 horas: A oeste do Meuso o-bom-| 
batdéámento tom continuado violento, 
dufanto. a noito ap eoalaRina diri.| 
gido-sobro a cota JM, 

Ositaqua dndo hontem pelo inimigo 
no anaitecer sobro. Mort-Htominá, «quo, 
na gineralidado foi ropelhido Gap pers 
das inportantos. 6 ndyossario, 
péfibfitia aos allemítes penotrár numa. 
asttito-do 500 motrol; ria nose trin-| 

cheira gvançada da cota 295. Fizemos 
cep. 


tado, Mouro Incta vivissima. 
durento à nte no pequenm Hosquo. de 
Saint Mastin (lota de Vacheraavilo) | 
Progredimos nos canaça inimigos da 
sopé idas “Gotas do Mouse, Confirma-sa 
aa dia 9, na região do Verdun, se 
Beto primeira grando tontativa do 
ofnglfiva geral do Íniigo, “estandon- 

“Ena extensão do mais do 80 ki. 
logannro, Os nossos. advoráurios, «qua 
oib aitivoram menhom rocultado apre- 
cgieh; principalmente ova rotação "295 
esforços empregados, sofreram perdas 
enc, do qua são prova os” cadave-! 
Testioncoados ow» frento das” nossas 


linhas;/Nenhum acontecimento: digno“ 


desiota-so registou no resto da linha, 
rei à 
Os: socialistas france- 


zen e a continuação 


reunião 


A commissão intor-parlamentar do 
commercio cujos delegados vão to- 
mor pasto na conforencia economica 
ão Paris, tovo honteti a cua primeira, 
rounião na secretaria do ministerio 
dos nogocios estrangeiros. 

Poesidia o sr. dr. Afonso Cosia, 
secretariado pelos srs. Barbosa do| 
Magalhãos o Caoiro da Matra. 

Rounião au grand conplet, diz-nos] 
um dos vogaes d'ossa commissã 
com quem casualmente nós encontrá- 
mos hoje, Não é frequento mesmo, 
Rerssconta onosso amavel informade 
o reunidos, Jogo asim dfentra- 
da, tantos individuos nomeados para! 
uma commissão. So disser que foi 
um sncoosso, só por ossó ponto de| 
vista, não orra nada, o que prova que. 
jodas as pessoas tiveram a compre 
hensão nitida do trabalho quo lhes 
foi confiado. 

—E resoluções? 

—Comprehondo bem que os nos-! 
sos trabolhos são feitos com um oorto! 
sigilo e, pelo monos, por agora, não 
resolvomos ainda nads quo pudosse- 
mos fornocor á ouriogidado publi 

Galgamos as oscadarias do mi 
terio do fomento a vor se n'aquolia 
repartição seriomos mais felizos. 

9 presidente da commissão cantral 
dé subsictancias, sr. Carlos Gomes, 
vogal d'ossa mosma commissão, devia, 
star no seu posto. Do facto, assim | 
ora, 

Ô presidente da Associação Com-. 
iiercial encontra-se. junto do minis- 
ixo do trabalho, atendendo. uma nal 
merosa commissão do commercian-! 
tes, speramos, Ter paciencia é cone 
dição indispensavel para quem pene- 
tra ngs cooretaris do Retado. 
Estamos dispostos a- colher infor- 
imações, sobre os trabalhos da com- 
xissão inter-parlamentar do cominor- 
cio o hão desistimos ás primeiras. 

Ao cabo de bom tempo, congogui- 
nos avistar-nos apa o gr. Carlos Go- 
'mes, que, desdo logo nos manifesta a. 
mesma impressão de enthusiasmo 
(pola reunião effoctyads no ministo- 
dos estrangeiros. 

—O paiz vao dia a dia tomando 
conta do quo lhe convem nºestomo- 
mento “fazer e ninguem falta a pros- 
tar-lhe-o sou ooponrso. 

A polítios commercial tom do. sof- 
frer, grando modificação, logo gas. 
tormias a-guerra, Os paízes alliados| 
ocoupam-se-ji com bastânto cálma, 
[ostó, impoitânto problema, o: que 
(prova inilludibolmento a qua força e 
a '8ua confiança 'na victorigs: Quando. 
tiver-cessado nos campos de batalha| 
o troar do canhão, começará a guerri 
os imercados dommarciaos o ossa la 
tá nem por scr incruenta deixará de| 
ser menos encarniçado. 

A. politiva commercial do futuro, 
do nenhama -forms, nos pódo ser ja 
difforonte, Do zesto, Portugal é hojo| 
uíao das naçõos que tamos seus des- 
tinos ligados ao.resoltado da gnerra: 
Para ella foi, cumprindo nobromonte 
os deveres sagrados de uma alliança 
milciaseolar ocm a Inglaterra, im- 
pellido polá sympathia que o proúdo, 
á gloriosa ropublioa 
espiita 
Ninguem fará injoria a Portugal, 
'suppondo que a sua, determinação 


| 


POLITICA COMMERCIAL 


Portugal a conferencia inter-partamentar 


———s 
Ouvindo o sr: Carlos Gomes, nosso delegado á| 


de Paris 


6 interesseiro, so desde já, e como o 
azom ontros paises, so occupar tam- 
bom da sua questio commorcial. Pre- 
cisamos aleançar molhoria de situa- 
(ção no futura. O contrario é que se 
não comprehondo, 6 nenhum motivo 
o justifica, 

Ea entendo que não nos fica mal, 
nfosta conjunotura, dizor que o nosso) 
concurso aos “lliados foi feito com 
verdadeiro sacrificio commoroial. De- 
vemos ató domonstral- 

So Portugal, n'esto medonho con 
ioto, aponas desso onvidos ao qui 
lho indicava o Deve o Haver, teria. 
firmado, desdo o primoiro instante, & 
mais rigorosa nontralidado. 

O paiz não tem balança favoravel, 
não ser com o Brazil, com a Dina-| 
maroa e com a Hollanda, e, om cifra, | 
folativamonte insignificante, com Mar- | 
rocos e o Estado Livro do Congo. 

Os imporios contraos— àllemanha| 
e Austria-davam um deficit commer- 


| 


fcial do seto ou oito mil contos. Mas o 


deficit em relação á Inglaterra é do! 
trezo a, quatoras mil coritos. Para a 
'Prança exportamos úm terço do quo| 
ão ali recobemos, o em relação á It 
lia a proporção é do 50 p. e. Esta 
simples contestação domonstra. qual 
ora o caminho a seguir, so razões 
imperiosos nos não desviassem. 
dello. 

Chegado o momento em que ós| 
paizes da Entente cuidam do seu fo- 
turo, Portugal commetteria um erro 
(gravo so não tratasso immnodiatamen- 
to de estudar a sua situação commer- 
cial, Esso. esquecimento - acarretar- 
nos-bia uma eitunção desesperada, a 
absoluta raina, dentro «de curto pra- 
so. À sympathia da Entente para com 
Portugal, collocando-se desessombra- 
damento ao lado d'olla, tem do tradu- 
zir-so no faturo, que visionamos pro- 
|ximo, em largas conoessões ao nosso 
commercio, 

Essa situação, estou plenomente 
eonvencido d'isso, hu de ser conquis- 
tada no decurso das negociações on- 
tro os goyornos e representantes dos! 
[paises alliados, convocados para a| 
proxima conferencia economica. Ex-| 
posta ali a nossa situação commor- 
cial como .llá-cra antes da guerra, 
estamos certos de que se fará justiça 
jás nossas aspirações. 

- Entretanto, ovidomos, som o devi-| 
do interesso; dos nossos organiêmos 
[commencihes, como se-está fazendo j 
nos outros paizas slliados, 

-Por ultimo, o sr, Catlos Gomes, 
mostra-nos a oironlar. que avhasocia- 
(ção Cominercial. de Lisboa «dirigiu 
s associados pedindo-lhos informa- 
içães -sobro. especialidades commor-| 
ciass, a fim de serom presentes é com- 
missão parlamontar. A .osgo inqueri- 
to, soja utilidada julgamos desnaces- 
sario ; encarecor, tom. respondido] 
muitos, commencinátos a industrises. 
Qs;srs. dis, Maniuol-Fratel.e:Guílhess 


motivos de lorga maior. ; 
Para - presidente foi eleito 0 sf. dr. 


Esjrangeiros, é fara secreláro gerai O] 
sr. José Augusto Prestes. A commissão 
que vãs & Paris será presidida: pelo 7: 
dr. Antonio Macieira. 


'obedecesso à nm proposito mercantil! 


Bolsa do Trabalho de Lisboa | 


Acham-se inscriptos muitos operarios| 
'ãe toda sas profissões e que “precisam 
de trabalhar, 


lendo. Sex requisilados | 
os os dias, 


Situação da praça 


DAMBIOS.—O mercado fochon ás se. 
guintos cotações: 


a constituido por 
isabom tirar partido do seu defeito 
joopara fazer rir o publico; mas 


gegto : 
“Ran Ei 


com 


Sobre esto dueto dizia.nos. 
[ca emprezario do Salão 


-— da campanha Compra. Vendo 

PARIS, 90" conselho macionin-'do [Lemáres, cheque. gago, cu50s 
pafião socialista approvou a resolução endres, Sodir, Et O 
abéçantrina a decisto de conbnunr a iPpsn pelas, = + (SO STS nto te 
degit macional sob a sulvaguardo da Madrid, choques + | 18405 15916] jerdadeiramento bom mo prondo a at. 
FiSNHA! à independencia da Belgica el Suissa, Ghoque . 1. Ch ltoução e mo faz rir; pois quando +j 98 
da pé Às condições pretistas na ui-|New Xork . .'. «= 1845 | 19415 Logor-Lia oni Barerlona si como um 
inf cêngivco sociais para a «ro Bl stlandioi "o Ji tino eróincs esto aconivoca-mi todas da nai- 
mifége das relações Internacionaes' ain-|Libros:". «1. uu 78% Ea RPE 
da Mi forum realizadas, rias à hino: |Átio do ouro. à.) BA%jo- - 5Stol o pto DCI do re 
ria socinista allemi- poderá abreviar o| BOLSA — As instripções ofetnarasa- Salão bo ss sá 
Praso dfessa. ereprison—(Havos). so, as as ostrojas não iuspoders «conti 

E Asoent. -Conp. |nuação às apresentação do dusto Santo. 

Italianos e austriacos|r. acimos sr740 sao: |Eecey ane o poblico todas as noites sp 

ROMA, 9—Dublos inlensos do ari» » So08 Bão .- gap. |Paodo com extenordinario o] 
Iharia nã zoha do Ástico, nã linha doi» > 1008 - Edo. :|porque fode oh tono trabalhos c quero. 
boliiina: dovito- But ao alto Dogano 0] Obrigação 8..0,y 1905, 9850; 'rances sempre recobidos com agrado, 
não tras à norveste-de Goriia, Bom-|g O TESS 1850 Gon 16650; : 

mos columnas na estrada de Kes- 4 12 Si 
erva (Have) E hrio, 14850; 34, TOS%O, E h : 
Pa utelas da 9.º sé Bgso 

Osforpedeameito âcções: Banca “de Pórtogal, assent stabecimentos novos 


nau - do Sussex» 
REASMINOTON, 0-—Contirmese quel 
asfifiimanha declinou toda a responsa- 
hifífiio pelo torpedeamento do «Sus-| 


Proi 


ps 
EE oconpo 38; Resncar. 1455; Oredico 


Aoambique, 586; Compannla Noctonai 
orambiqu, 088, Compoonha Kaciona 


Ultramarino, aesont. 191850, 


dial, 18; Ilha do Prin 


e pomin. 1768; Lisbos e Açores 


Uma casa que se impõe 


À 200 Cemidhos do Pero dBi Bhcephos| A gra Julio Gomes Tecra & C& 
sê6il As aucioridades americanas. pos-|ros, astent 0 "csupo” BIB, Za DEAOI LA tda cando je à pensem de Ci 
sqgEA já, provas comagadoras de que o 188%, Agricaltura Cofoaisl, Lê, altar as suas novas , na ras da 
«Sóssêx» foi torpedeado —Havas). Obrigatões: Aguas, assent. 818; Pre-| Victoria, 82 a ES. tendo ligação com o am-| 
Sis [8 Borportia NigzadsaCumfehos fdc dies cara fa com tada meios 
Sriei ; opina cia! dou Caminhos] tes “es a 

Visitando estabelecimentos ão” rezo Za frio SR, Nome Lanto de tes fscocs paca ato da Dur para 


5 militares 

SO) railão de estara ar. Nosesto 
canimições andou hoj cor panham 
Gisuldido militar italiano, que visitou 
AR estabolocimentos depadenas do 
ministerio da guerra. 


«-Mobilisação de industrias 
Enio ó ar. mino da guerra o à 
cammissão de mobilisação das indus- 
Sarhouvo hoje demorada conferencia 


"8, Enoitnção, 


gran, 
Ferro de Bongueli 


au, 


ia, 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Carretor official 


Trunsacy fandos publicos, 
“Papeis de credito, 
biilerês do qaesoaraats, 


Rua Augusta, 24 


“Pelopin. 58$-— End. tol. Corretorivo 


No Salão:Foz 


fa do govaeatabelecimento, 
é trelas em barda Sa Liso Fecho q ae 
“e jé ns SOR e, ma no feio aeppesaa tiara EE Epitants 

a carcia, à dos cxconíricos mugicaça| palavras eve representantes dz Imprensa 


Fanino e Petit que em todos -0s pale 
“im que só toem exibido teem colkido Tecido, 


Sao 
E 


je raa da Victoria e pars à do Árco do Ban- 
deira, 

Nada menos do tres predios foram ads. 
piados ao novo estabelocimento, que no 
genero fica sendo am dos primeiros, sa 
não o primeiro de Lisboa. É uma nota 
consoledors hs sobretado a registar: 6) 
que os arrojados industrídes, propridta 
Tlos da casa, deliberaram esccntar ns 509 
fabrica todos os artofactos que até agora 
nos vinham do extrangeiro, É esaco artg., 
liactosquer para gas quer aum alectricidado 
quer ha montagem de ascensores, elo por. 

leitisçhnos, rivalisando com 0s estrangei.| 
ros, 


mst sora 
de em do 
na ti 
[dg unmero, visitaram todas as dopbaden. 
perdendo ira a 

Sis ui mão 
[ut é Moran egbabognts 

ER que q 

e Renee 
ES 


mas to. 
india 


ago, quo tone 


legs e aos sons amigos que sli tinham compa-| 


| 


[me Correia Leite, communicaram não ; 
poder fazer . perio da. commissão Pe 


|auitisto Soares, ministro dos negocios | mero 


da Camara os Dopulaos 


Vota-se o orçamento das receitas 

À sessão começa às 155, presidindo o] 
ss Manuel Monfeiro. Na' Saia poucos 
loputados, e nas galorias Poucos ospo- 
eláoves. Como nt Na numeco, mese 
a paciencia do espectador à espera que 
Coimpareçam os retardalarios, Aprova 
se à ncia, com à solemnidade do sem | 
pre. Governo ausente. Depois de o jus 
ficar iargamente, o sr. Marques Gue- 
des manda para a meza um anto-projo. 
elo de Codigo Penal, para. que a Cama. 
Tã, SObre as bases apresentadas, clabo- 


muito, veem roclamarido, para quo aca 
Dem inumeros escandaios, que hão ix 
de molde a encher do prestígio nem a 
justiça. nem o regimem O sr. Arthur 
Leitão, gor meio d'um projecto do lei, 
anetorisê a Camara de Condeisa a ven: 
der alguns dos seus baldios, devendo o 
producio d'essa venda ser destinado à 
construeção “dos Paços do Concelho. 
Que dos ministerios não são remeilidos 
os degulados os documentos que alles 
requerem pelos diversos ministerios, diz 
o sr. Ribeiro do Carválho, É” tima falta 
e aúenção que ido descilpa & promete 
lo não largar de mão O assunipio. À 
Droa, em Villa Nova de Gaia, está à oi 
to vintens o kilo, afirma o sr. Domin 
gos Guz. Nesse concelho Já se faz pão 
e farelo é em Lisboa não sê Cumprem| 
as tabelas. Sabe disso O sr. ministro 
go frabeiho? (O se Moura Pinto tam 
m faia de preços exagerados: e de) 
suppostos.nssailos não se sabe a quel 
estabelecimentos. O sr. Costa Junior af. 
firma que em Thomar ha fome. Milho, 
o governo não o manda para ali, pa 
'recendo - que o, governo, “reiegando al 
questão das subsislencias para um se 
[gundo “plano, dá toda à preferencia à| 
uestão política. Aprecia O que. faz a| 
Cormpantãa do  Gaz que do “serve aa 
polícia para levar mis dinheiro 80 con- 
Sumidor. 


Uma voz:—Então à companhia tem 
a polícia às suas ordens? 

orador:—E - que- admira? Pois 
não é o ministro do Interior presidente 


re'o codigo definitivo, que lodos, de hitibs 


ULTIMAS 


A questão 
das - 
subsistencias| 


Encontra-se em Lisboa O, vicepresi- 
dente da camara municipal do Porto 
se. Elysio do Mello, que esteve (ralando 
Som à sr. ministro do trabalho do for- 
necimento de milho para abastecimento! 
d'oquelia cidade é bem assim da acqui- 
sição de carvão para o gaz, 

Honlem foram autoados 34 commer- 
ciantes por veivlerem generos de pri-| 
meira, necessidade. por proços superio- 
es àos que a respectiva fabella esta 


ce. 
Essas multas subiram a 74 escudos. 

Parece estar solucionada a questão 
Jos assucares, si 

À partir da proxima quarta-feira, a| 
[companhia Mercantil venderá a: 
a retalho no seu deposito, rua de 
to, 100, -30, preço da tabeilo, por de- 
terminação “do sr. ministro do traba- 
lho e previdencia. social. 

Os pregos Sto, por pacote de 1 io, 
de 36) € S40 respetlivamente para o as” 
sacar erssialicádo-o pi é de 1. quai 


À Refinaria Colonial tambem breve. 
mente abre ão publico casas de venia 
a retanito. 

O governo recebeu um fetegrammnal 
[ão seu delegado em Arouca. commu 
[cando que O povo e O mi. 
ho seja vendido o berço Gb Sis a me 
dida de 20 litros, preparando-se para as-| 
saltar as casas dos lavradores, não cón- 
sentindo que se venda a 580. 

me numerosa comissão de pro- 
prietarios do mervearias foi hoje pro- 
[corar o sr. ministro do teabalho. pera, 
[com elle falar ácôrea da aplicação do, 
decreto - de subsisiencias, - rociainando 
contra a frequente applicação de mul- 
las, e cerestia de generos. 


0 gr. Peruando Brederode 
desliga 
do partião omionista 


aos mm. re 
Ps iilciaa e confio o 
é coli de 
Sion pda 
si dedo Is 
Ee, Seo ue Fi 
ni 
da Ribeiro 


y 


Ho Sexado 


| Approvam a acta 23 sénadores, Nal 
'presidenti o sr. Correia Barro, soere- 
ieriado pelos srs, Paes de Almeida e 
Lourengo Serro. 


julgamento dos offíciaes- que a quando 
ão desastre de Nanllia não, s4berim 


os reservistas de infantaria 25 que são 
famparo unioo de suas. famílias, 


sore o caso providencias chamanido pac | 
ra cete a eilenção “do se. mitistro “dal 
fenerrar 


Br. Agostinho Fortes pode que séjal 
ando "o ms depressa osivel O papel 
Fespectivo nd proj trata 
EEE” des costeira na cidade do 


Os. Eotlo Machado, pede licença à 
[Camara para, tr seloemar O seu logar de 
[governador de 8. Thome. DE 

Entrese seguidamente na ordem do 
ia como projecio de lei revogando à. 
Der n.º 449, de 18 de selembro de 1015, 


disposições legnes. Falam sobre 0 as 


e os diplomados em ja cul 
Eru pe e eee 
rua pi os ease 
pesto Tanfção potes 


ublicas. profescores substitutos do Ins-| 
tato r do Agronomia, nos ter. 
mos do de 18 de abrii de 1914, 


da arganisação de 19 de agosto do mes” 
A proxima sessão é na quinta-feira, 
já hora regimental. 


Violento incendio 


Lisbe, 9 do abril do 1916, — Sr. di. 


io) de 
da a 
dia pela Lucia, preta 


is do tar lido attentamento to- 
mblicada 1resso| 
ao er, dr. Brito| 


mais rmpollontes são os taztafoe, venho 
pedir-lhe, er. direetor, o subido favor| 
de, no sou josnel, dar publicidado à, 
carta dirigida ao sr dr. Brito Camacho 
era 46 do março, de que junto uma co 


"om à maior consideração, 
Dev. ete,, 
Fernando Bredcrode. 


Lisboa, 16 de março do 1916. — Er.” 
er. dr. Brito Camacho e meu prezadá am 
go—Donstituin-se nim govorno nocio-| 
zal ondo não ha representantes da 
Unito Ropublicana, Não comprchendo, 
Qua os ionarchicos da especio pol 
ticante, esse bando de sáidosos 6 man. 


idades do governo, com razões 
lo política: interna (carta: de 10 do cor 
'rento no sr. presidento da Repnblica; 
publicada hojo na Lucta), razões que 
'não passam, por mais sensatas 6 valio. 
leas-que sejam, do minucias ineignif- 
cantes peranto a grandeza do problema 
da política externa, é que não com- 
prehendo. 

“Pois houve possibilidade/do gecordo| 
cntro às duas: correntes tão afastadas 
lãos demoerticos o evolucionistas, o não| 
a podia haver para os nnionistas/ 

Ninguem mo fará adúiittiz que não 


(oram possiveis todas as transigencias 5! 


[nos antagonismos êntre portaguozos & 
Irepublicanos porante o inimigo estran-| 
lgsiro o cosarísta. | 

al situação da União Republicana 
'não q comprobendo a pouca intelligen.| 


Prejuizos de mais de 1.900 es- 
eudos 


E cia; po 
communicado ao deposito de fari- 
ines, que ardeu todo. 


ão 1.900 “esendos, Os prejuizos:são| 
lenbertos pela Companhia Portogueza| 
do Seguros, 


Godinho E Faicão 


eia d'oste seu velho amigo, quo primei- 

o quo tudo & portugões, depois é ro 
o 36 em ultimo ara 

nionito. SER 


Picon inntilisada farioha no valorl ja pj 


EA & VOre 


com a paior gratidão, 


sh. prouingia mA CAPITAL 


qua sempro mo lombraxoi de honra tão| 
immorocida. 

Do y. ex por quom a minha amisa.| 
[ão o profunda cotima pessoal nada 
diminuem por esta divorgencia no pon- 
to do vista político, continuarei a asi 
Iguar-mo 

Amigo certo o velho 
admirador 
Fernando Brederode 

P, 8 —Supponho quo nunca torci do: 
publicar esta carta, mas em todo o ca- 
o reservo-mo 6ss6 direito quo ogual- 
mento à v. 0X. portence, 


NOTA POLITICA 


Os boatos de crise 
ministerial 

Surgem outra vez na soeta as figu- 
ras dos dictatores  * 


Esta curiosa boite à surprises, quo é a| 
política portugucza, estevo hojo outra 
vez na berlinda. Abriwso para expelir 
noticia de qu - o govorno «stá om cri 
Os leitores, fazom lá idáa dos sobre. 
altos quo cbrreram hojo nfaquella 
[eia penumbra, que é a alhmosphera! 
da saia dos Pastos Perdidos. 
Eds à noticia correm de bocen em 
ocea, apregoada pela prestimosa clas-| 
so dos alviçareiros profissionnes, que. 
inão tcom, honra lhes soja, nenhuma 
especie do papas na lingua, E tanto 
correu, coitáuita, que, ao fim ds tarde, 
morta 'do consaço, ofoganto o pallida, 
[metteu-so num «Jontouilo da camara, 
a deseanção, quasi cem dar. accordo 
oi, 

Mas é verdado que no seja do gover- 
no surgiram desintolligencias à pro) 
to da amnistia, Dir-seshia quo em to. 
(do jsso tem andado até hojo ut ma- 
chiavelico jogo do empurra, addiando- 
[so o bator da hora iatal, da maldita 
lhora em que a politiquico bavia do fa- 
lax é bater o pé. E olá so falou! Os ou-! 
tendidos em matoria do oymboliemo 
Jittorario seriam muito capazes, m'esta| 

tura, de fazor uma crudita cifação| 


| 


TICIA 


À festa inaugural da Sohola 


Ganto;um 


Relisa-se no dia 17, com uma festa 
gédicada “ao compositor Haiao” Ge 
Pergoles, “somo hontem " medida 
à mauguração dos concertos da 


Mr 
del Ha Tine cui 
nBainio de E Matos To Ve 
mento executa, vencendo sb eneradss 
Aids a co fnSSnE o norte 
cão da Novos Impolgos à ale tocinsd 
Nisa 0 maesiro Bar fo preto 
Boca 48 Sms dê 08 mos clase 
dos seis dsieção de espiao 

A lesia do dia o 8, Cários dove 
putadi fo “quanto cm Lib ha dg 
Enioccial, pol que mei colacanast 
5 amadorés “le mise do meios o 


NOTA: DIVERSAS 


Estiveram hoje no ministerio dos' 
negocios extrangeiros conferencian- 
do tom o sr dr. Gongalves Teisciras 
os srs. ministros da Belgica, Russigt 
e Hollanda. j 


O Diario do Toreno pablicon Loja 
elo mititenio de vestia io va pos 
a mandando. passar 00 astado du cora. 
plot desarmardasto” a cabina Pery 
Esp da completo artndusdnto a esndadt 
[e Zambeçe 

Go 6 é, mnstro da guerra contéredo 
cjaram oé sra: gemer] Drsicaco Ssó Ec 
ado  commendanto de artilharia E ss 
Focel ar Abel Hopolto, 

—O ar. Elyciô do Mello, presidonto da 
esmara Tnonieipal do FOHB, eutevê nO 
pro de og tado 
|sunptos referentes. nixo 
dos “Deposito, lattoa no” combio da 
do e aca idade o COMO 

Voa pinhi Úutio Petr convi 
o “re ido do aba convido, 
ass inerliações no “apa Suntamenta 
[coin os «rs, ministros do fomento e dos 
stampdro pera do vi rertac 
prodsgio do Bea nalplivts deco 

rodeado e pelidao doa 


rio o aminitros da go e 
trabalho. Eater RE: 
O Viticultoros da Madeira enviará 


do conto das badaladas trogicas .. 

Porque é que surgiram desintenti! 
gencias? Porque é que se fala em 
rise? Ainda. por culpa. da diciadu-| 
ra, ainda por culpa dos dicladores. 

Estava resolvida a sua situação 
or, meio do um artigo da proposta 
le lei da amnistia em que se decla. 
Tava que elles «ficavam actualmente 
fóra do serviço». Mas entende-se 
que. não basta a sua reintegração 
ivessas condições. Enteride-se que! 
as democráticos, aoeilando essô pon. 
to'de vista; não transigem o bastan- 


“Befensoros-da dictadura. En- 
tonde-se que é preciso dar-lhes com. 
mándas, no «exercito, dar-lhes navios, 
na armado—os mesmos navios Guel 
eiles desjavam meiter no fundo pa! 
ta maior gloria” do reinado piien 
tista. ; 
E tomo ss intende ludo | isso de. 
seja-se que áquello capitulo se-ne- 
crescente que elles «ficam fora de 
serviço emquanto o governo não en- 
tender opportuno chamal.os à cffe. 
etigidaden. Sia 

A questão é essa, Lamentavelmente, 
essa, Não ba trausigencias quo ah. 
tisfaçam os quo toimaro ngarrar-so a 
uma obeessão que dovia tor passado, TE 
diga-se, porque 6 absolutamento certo, 
(quo a maioria transigiu, no morbento, 
[quanto podia traneigir. Da sua parte, 
neceitar o regresso dos dictadoros mi 
litares à ofectividado do serviço seria] 
uima indiguidade, seria uma intransi- 
[gencia; que nenhuma consideração jus. 
tificario. A unífio sagrada, a concilio-| 
go está bem Mas to ha corrontes 

iveress na política. portngaoso, go cl] 
los so manifostaram, até ha bom pou- 
eo tampo ainda, em cpisodios sangren- 
Htos e dolorosos, que não se queira. im. 
por apenas a uma d'ellas a abdicação do | 
lidoiao afirimadas, o osquecimento in-| 
toiro dos periodos da mais aspora com- 
ipatividade. 

Teto está no animo de toda a gente, 
como parece quo ostá tambem no es] 
piito dos proprios membros do govor-, 
o portencentes às duas facções politi.| 
cas n'ollo representadas. E por isso nó] 
dissemos quo foi uma boile à gurprises 
quo expolliu a noticia dá crise, tão ines. 
perada ella foi para os quo teom segui 
do attontamente, imparciclmênto, o 
desenrolar dessa pequenina tragedin| 
tocida em volta da amnistia e dos dic. 
tndores, . 


Celé Restaurant Oiveivinha 


E" AONDE SE COME MELHOR 
PEQUENAS NOTICIAS) 


da Con 


igon- tido, recolhendo ao hos» 
Pitai do 5. José em estado grave, 
Gregorio Martins, morador em Cos. 


ode, deu uma queda sa sus residanois, 
Gsusando-hoe um ferimento na caboça, 
Pelo que reolhca ao hosit de 5 José 

A ae à imeior do Já annos 


[setão 
to, meradaa” ao fucto do Jalio a 
dajo 4 Ooriqn, 46 quê; estando, a sor 
vir em casa ds es Etollia Freitas, na tra 
[os dese 
Escea dali ha dias 
oi preso João. de Oliveira, que de 
so E ori da ra CR 
Ts do elias por o objetos 
[ão ouro no yalor ds 68 escudos, am casa 
ás Jocê Rodrigues Dis ma tus” Victer 
Hastes, 6, ja cido duto por melo 
eo fato, ; 


o, morador ua rdo do B, Bento, 
do que os, gatanos o entuara 
o casa e Jurtaraua dinierontes objegio: 
ão auro. é roupês no valor da 58 escudos, 

Joss d'Abreu, A agesto Ignacio e João| 
andrade, todos 'moradoros na trsveses 
Marques do Sampaio, 6,4. anvolveram. 
so ext desordem, do Quo testitou Sesrom 
aid Ja etabe Grativo &o poa da 
Misericordia. 


|. FIGUEIRA DA FOZ 9. Pot hontom 
ans nim elegânto barco A ga. 
[ia mando. constratr mst clási 
pelo sr. Albérto Rai. 

Foi eollocado no regimento do arti 
inoris o en José Jistovam da Concalção. 
ÀBtascasonbat, capitão do estado meior, 


te para so" applacaném as furias do Ejostitieas 
jantigos: 


lgos das passagens para os Contrrossiatas 


Bua do Jardim do Begedor, a 13/º 


nes, iba do Belmiro Rodri-| Pó 


ti do ad a 
prado lar pa 
de 8 de novembro de 191, visto salva- 
&aarder os interesses do districto. 

—O Diario do Govemo publicou hoje a, 
por sr 
ee ii Pd 
Spire pç on 
Bl o E dá 
dor amis Mato 
sr sa st 
do atoa: Corda a E 

PR melado dos pitres a cost 
são CR Agi da as 
ministro 'do trabalho, u fim de-solicioniá 


Prosilencia a Republica 


“O enibisrregado dos negócios "db: Bra: 
vil -s”. dr. Velloso Rebello-foi recebido, 
esta tarde, pelo sr. presidente du Ro- 
publica. Acompanhava o illustre diplo- 
mata brazileiro 0 sr, Luiz do Castro 
Guimarães, do consulado brizileiro em 
Paris, que de passogem em Lisboa veiu 
cumprimentar, o chefe do Tslado. 

istiveram hoje timbein a cumpri 
metas 6 xe.” presidênte da” Republica, 
aléim do outras pessois o eminente poe 
ta brazileiro Olavo Bilac, o-acior Cha- 
ty Pinheiro é 0 sr, Ântânes dos San- 

s, 


port 


1.º Congresso Navional de Educa- 
ção Fisica 


As companhias do Caminho do Ferro 
acederam a fazer ama roducoão nos pre- 


Uowpaehia da Caminhos do Trro Port 
mozas, Camlahos do Perro do Estad 
mpanhis Naclonal. dos. Oarsirhos d 
eso jáão 40 Op do redução a Oompa 
iuhia do Oamiuho - de Ferro do Vailo dg 
'Voúga, Compankia do Cátminho de Ferra 
do Porto à Povos &:Caiminho de Ferro dá 
[Guimarães 50 0 do redação. 
'Ouiras vanitagoad gozam os Con; 


0 projecto da Rela-. 
ção de Coimbra 


Um telegramima do sr. dr. Arthus 
Leitão 


O or dr Atthur Loitio, dopatá 

or Coimbra, divigia à camara mui 
cipál da mesma cidade, 4 Sociedado do 
Dofeza o Propaganda o á Aesogi 
[Commorcial'do Coimbra o tolegramina 


quê 


oeguinto, os 
«Doputado Carvalho Mousto re: 
eu sossão hoje inserção projecto 
lação Coimbra. ordem 
Partido democrático rejeitou comigo 
Foquorimento porquo so forgo approvas: 
o sacrificacia avesto momento. projo-: 
eto à política AinancoiraGoverno,cons-| 
tanto declarações. ministorisda: Som 
explorações: políticas dgmordo momon; 
to oportuno para conseguir approvas: 
ção. projecto o que dadas 18 oJinpa. 
nina'que projecto inspirou Camara e 
lespecialmento partido Jemocratioo qua 
|oonstituo maioria parlamentar:garanto , 


obter, - 
(0) Arthur Leitão, deputado 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIBA 
Reservas de finissimás qualidades 
AP venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARÍO EM LISBOA: 
Anhur Benarãs 


R S 6 6; 2 
apra ed 


ia “ámanhã, 


TE) 


MEDALHA DE HONRA 
NA 


Exposição Panama Pacifico 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


CHOCOLATE, CACAUS 


- Prefiram esta marca 


meters Mr OABIGAS* en mina 
, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


TIN EA. 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de 


Geographia de «Lisboa 


=SSPoOR 
O Bemfica vence o Sporting 


O banquete de 


— ego 


D cia de hontem pode marcar uma 
bella data na historia (o sport 
Nacional 


O campo de Sete Rios linha hon- 
tem uma «enchentes do espeotadores, 
que ali foram attrabidos pela. natu-| 
Tal cúriosigudo de ver-0 novo com- 
boto Bemficu-Sporting, que se pre- 
sumia interessante, -que se annun-| 
ciava como energico é que provinha! 


duni replo lançado por um club 2que fez, go inlcinrso q serio dessas) 


outro. Esses espectadores sahinam 
snlisfeitos — porque - presenciaram! 
um combate 

os combatentes rivulisaram de ener- 


go 
nant 


Indo. vendo o campo. livro na. «os. 
querias do. Bportlhg "e aproveitando 
um inesperado «falhanço» do primo-| 
roso nback» Jorge Vieira, foz. una 
vertiginosa avançada até 4s redes e] 
consóguiu fazer um «goal»! O publi. 
co applaudiu.o com Justiça Sendo 
inibolados estos - aplausos pelos 
partiduros dê uns e -Gutros, porque 
Dacargas affirmou a indomavel 
enorgiia. dum foot-bellista que- não! 
«cançã é que até ao ullimo momento 
conserva sobre a sua vontade o do-| 
minio de vencer! E 

A “victoria coube ao Bemfica por 
3 vgoals» contra O, numeros peranto| 
os quacs não podemos proclamar a 
tegunldado das vlinhasn que. se com 
bateram, O Bemfica mostrou-se, in. 
contestavelmenta) melhor, Teve] 
mais, unidade nó ataque; demons- 
trou mais folego e melhor treino e, 

o princípio da segunda, parte, de” 
moilstroú” molhôi «combinação», 

n todo o caso; os vencidos fazem, 


honrú-aos vencedores, São adversa-|D! 


rios para ellos femierem o nos quaes 
S, victoria está sujsta: is contingen- 
cias aturha melhor preporação. 

A “deficiencia do hontem do Spor- 
umg, “visivel, evidente, estava na «li 
nhaw de uforwaras. Nada fizeram 


re, estevo maravilhoso,  adistri-, 
uindo» jogo, para a direito, para a, 
esquerda, infatigavel, duma pos:| 
mosa opportunilade, por vezes vi 
lento o mulliplicando esforços para; 
Pot! Bi, suprir o que 08 seus «avan- 
Sadobi: não faziam! Rosa Rodrigues, | 
da um bom clemento, não Linha, 
ticino-e assino - demonstrou,  cvi. 
denciando fadiga Jogo primei. 
2os minutos! Armour, vigilante. na, 


tas, pouco corria é pou-/O 


imentava, faltas que são 
projudiciaes dianto Wum grupo co- 
imo o Bemfica, que «carrega», que 
não cança, que se meche, que tem 
Pot qualidade u decisão 0 onde ha 
um Rio, que é um forwurdo do jne- 
gunlaveis recurãos de vista, corrida, 
Berenidade e de exceilento Colocação 
do «shots», onde hn um Oliveira, 
que fuzendo “incontestavois progres- 
sos, representa um ablulfo - soguro, 
onde a «defeza» so mantem firme pe. 
la confiança cm Henrique e Mocho 
* ue Carlos Sobral, que tem epo.| 
cas de irregularidado, mas que fem 
outras como alo bgura, é am ele 
mento de extraordinario valor por 
que sabe o que faz, combina bem e 
ushootam com precisã 

Assim, o Sporting tinha de” ser 
hontem dorratado. 


udefezan não estava-equilibrada pe 
da linha de «ataques. Esta. precisa 
de lreino. Não é cor um unico, dia 
de preparação, comb tios informam 
que sucoedia com daip, jogadores de] 
hontem, que (se. pode , apresentar, 
diante do Bemfica, ritelisando com 
Rio, Sobral, Voloso,; Arthur Augus. 
to é mesmo Rosmaninho... 

Vamos, a "Taça Amadora que 
so disputa uma só vez está marcada 
pam 7 de maio. Alé lã, podem mu 


dar as coisas 


A" noite. 
run-so per 


no hotel” Erancfort. reunt- 
do 130 convivas im dan- 
quele de organisação do Sport Lisboa 
& Bemtica, que solemnisando o sou ná- 
niversario prestava” homenagem . aos 
seus quatro «leains», que nos torneios 
do Campeonato “de Lisboa, venceram. 
nas quatro cnlhegórias, 

A actual direcção do club, que é cre 
dora da estima geral porque tem m 
cao à sna aclividado e influencia pé 
criteriosas. inicialívas.. bom. trabalho: e 
dedicação pelo «fooL-balt»,. alargou o 
eympalhico proposilo da festa a outro 
propósito «ais “valioso e mais impor. 
tapjo que é o da contenternisação de 
tola ds tube a de todos quantos fra- 
Dalham a bem do «sport» .em Portugal, 

Quiz: que a festa dos seus «leams: 
fósso umia festa da família -sportiv 
port 

Conseguiu. 

ontem, à imeza do Franefor senta- 
yam-so. 05 representantes de todas as 
federações. da imprensa semanaria, 
spórtiva, da imprensa que mantem sco- 
sõs diarias de «sport», e de todos 08 
clubs, desde a sexngenaria e respeitada 
“Associação Naval até nos inais recentes] 
de formação. o Palmense, os Desportos 
do “Bemtica “e “os Reereios Desportivos, 
das Amadora. 

E À Testa: presidsti úim:velho. socio do. 
Pemfica, Felix Bermudes, que não oc- 
cultava 'o seu contentamento. E: que] 
elle toi sempre o paladino da concor- 
din e da liarmonia entre o gente de 
=sport», convencido do que essa Mar. 
Pg 


hora e meia, em QUe'sua gentil e comprovada amabilidade, 


À sua phenomenal, o adnitravel JO 


T 


confraternisação 


monia constitue uma força e represen-| 
ta um benefício para a erra portuçue- 
za. A seu ludo, sentava-se, representar. 
do os homenagendos, o sr. Cosme De. 
migo, copitão geral do club, cuja dodt-| 
cacto todos liveram oceasio de louvar 
e de prestar respeito. 

Os brindes succederam-se,  recaindo 
principalmente, em sandações nos joge 
ores, à direcção, à unido dos «spor 
Ismen-. Todos tiveram a cloquencia da 

inceridide. Todos affirmavam desejos 
de vida nova. Pareciam moldados no| 


brindes “o sr. Alberto dos Santos e que 
Púde cônsiderar-se um programa. Da, 


obtiveniot-o. Publicamol-o, poís merece! 
registo, como uma formúl a que to- 
dos so deviam sujeitar, 

Meus sénhores; meus consoelos 

A festa de hoje é de conifraternisação| 
e de perfeila camaradagem, sincera e| 
honesta, entre os que amam q «sport» 
e irabalham por cio, t 

Promoveu-a a direcção do S. L. B da] 
qual faço poste, aprovêitando a data do| 
aniversario do nosso club » o desejo 
(do prestar homenagenr aos: jogadores 
'que compõem os Seus quatro «tênmsa, 
homenagem - justa e mérveida, - poripi 
|05 meus. consocios “tiveram como ,pre-| 
nto dó feu estório, da Sun persistência 


pessoaes, a goria dos litulos de cam- 
Peão no' Campeonato de Lisboa. 

Quero, antes de tudo, saudalos, con 
sinceridade o com enthusiasmo, envol-| 
vendo na saudação os seus capitães € 
o capilão geral, cuja dedicação pelo S. 
LB; é de ha muito conhecida e cons: 
títue o garantia do que o nosso club 
ha de ter ainda, de futuro, muitas mais 
honras à lilulos de gloria: 

Eu pessoalmente e tambem 6m nome| 
do :direeção, felicilo os homenageados, 
que vêon, Valorisada, com excepcional 
brilhantismo, a sua festa, com a pre 
sença dos delegados do todos os clubs 
portívos, desdo os mais antigos, até 
ãos que manifestam, como nós, a sug 
netividade no jogo do «football». A sua 
[comparência demonstra que se apaga: 
Fam velhos resontimentos o que desap- 
Precram ritos, ud des não 

iro Porque os esqueç!, mes que rar 
Julleidos “à. caúsa “Ho “abpobt». 0, 4 
propaganda. Felício o meu luis of 
ter contribuido para esta harmonia 4 
pára: esta prz:quo iamblciono Auradoli: 
[porquo sendo duradoura é patriotica 
será. productiva. 

Mojo a nosso lado emos a imprensa, 
[quo muilo nos tem ajudado com abeo- 
luto desintaresse seu é proveito nosso 

os clubs que mantcem a vivacidade) 
do usporte, lodos elles podem conter 
comnosco Camo nós já podermos dizer 
quo. “contamos, com elles... E -mal irá 


e 


o 


brar fuctos velhos, quo todos devem | 


esquecer. Pela minha. parte, não collas 
borava ha sua atção destruidora, ch 
Mando alé ao sacirício de abnhdonar 
amigos, dedicações, companheiros. Un 
dos todos podemos: progredir. Inirhgos 
sô taramos occasião de vêr salisteita. q 
má fé e a incerteza do resultado dos 
nossos trabalhos. O dia de hoje 6, por- 
tanto, de paz. Inkeia uma nova época. 

S.'L. B. honra-so com a companhia 
de lodos. o snuda: 


“hos clubs; 
A' União Sportivo. 


Em favor da Gruzada - 
das Mulhetes Portugnezas 


O Srstaio Olah ortagoes como já 
assmenios, organisa tim sara no” Ceips 
aos “Rocteios a favar desta Crusada ao 
ia 9 pondo o lda 
rante 


quo aºesio ui 
nifestação patrlotica, 
S bomeros do Gymnasjo 
Goma temp, hrilhanfemento 
os por, amadores, socios 

véliia ogpromínção que À caltara, 

poyeies tem dado o mor do su trada- 
oo R 


“Haverá taribom um' grando- concerto! 


inílitaros, 
quê so encon. 


contribuirão par 0 im aitedÁsta à que 
fem dão gtindo à piooara de bilhetes 
ido geando & procura do bllhe 
podendo att, nero reniiados Ati 
o Clab, Eua Bezpa Pintd,4, ou na fal 
[onria Neves, Rocio, 42, 


Figueira, cos 
ão qu 


itição 
Senhoras da Figudi 
otras, 


Touradas. 


Prata de Algêy—Está anunciada para 

domingo proximo 1 inanguração da (o: 

porade, com uraa corrida de sentação é: 

Gcjo programs figuram nomes lntreai 

de aeits portogtent. O ci da cce 
vida a apresentação ido Gol 

bro nino Salamantino. Bladio Amoró 


Campo Peqt 

À prensa, cansou sensação, 1idands qm 

pio em hastes limpos, Eladio é réso-| 

fato o alegro na hd, citando com alesoss 

oi o indo 6 cara do Inimigo con exito 
a coragém, É 


MADRID, 30.704 touros do Palha 
Blanco 'moatéstaw múita podor 0 bravas 
E esdo Gifees do fogrea? O espia 
Fita steve ininidnêamopte gxtraordinario, 
[Matoivos tous. tobros collossalisente fe: 
[ve meias orelisas'o foi áscado qro ouirom 


«A Capital» 
Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amanóra. 


A Camara toma medidas para melhorar a si- 


zia-nos ha pouco um velho negociante 
tomar medidas mais praticas, no m0-| 
mento actual, do que as que tomou pa- 
ra | resolve 

a crise angustiosa com que de ha tem- 
pos, veem lutando as classes 

cerio que essas medidas, 

racer provisorio, ficam, 


execução, podendo, 
haver necessidade de as alterar, ou até 


suspender, quarido se veja que não dão dará ocensião a 
e esta carestia de milho 


gerars, com-um fundo de economia ru- 
rat se" não tomam, estos devem dar, 
|pêrece-me, resultados. salisfatorios: 


oipalisação. dos serviços de padarias. 


cação, mas apoderar-se do exclusivo 


grandes açamber: 
[sem coração. 


tendo muitas padarias de bri fechado 
de trabalho e dos seus merecimentos [box Jana Áteiio, à mão sendo provavel 
lisiento: para às necessidades da popu- 
ação unies dê 30 a 30 dias, a Cum 
sacrificando a sum nova receita do: 


erhpreza de humanidade se fabrique um, 
novo typo de pão integral, hygienico, 
alimentar e dare 
as; classes pobres não tenham falta do. 


[de consumo é vida, 


dos, porque fá está estudado O processo, 
jãa “sua. distribuição. A'manhã mesmo, 
com mais fotensidade na segunda-tet: 
fra, o novo: n 

ão exh todas is. esquadras do! poi 


peje orimum, dra, 
issooousap y'vúua m aminisans oi 
saboróeo 


rão facilmente a elle, o d'elle gostarão. 
mts do que da brós, é ponto de que, 


uso dá bréa, do pão de milho 
mistura, duro e desagradavel à vista o 
ss, pilar, porque esse DÃO 4 mais De 
Fiquelie ou dqueles que quizerem Jam (Filo: Não é porque não, goslem mais 


cela da vila mo Porto 


tuação das classes pobres 
ou pão «semea» mais barato do que et. 
les estavam ultimamente “comprando 0! 
de milho, clarissimo se torna que 0 “ac, 
ceitam «preferem, 

«Demais, só no norle é que se faz | 
só intenso -do pão de milho e do pão 
de centeio. Quem ha, no sul, que 0 
queira? 

assim, habiluando-se so novo ty- 

já à fella de milho, que 50 

os amos, como uma ende- 

mia senão fará, de futuro, sentir tan-| 


por isso mesmo, 1, 
—Exaciamente. Quem sabe, alé, se 


Porto, 8 
“Não podia a camara municipai--di-! 


, Ou, pelo menos, altenvar 


“que 08 Jevradores” Pensem mais na in- 
ensificação e na selecção das suas cul- 
lufas, abandonando o mau systama. de 
plantar vinhas em veigos e chds rega 
dias e feracissimas, em que muito maior 
Jegio podem tri da Era do tg 

- 6.dos postos para cresção de gados... 
Era até ahi que deverio tr. Mais “ Quem sabe -termincu--se esta” crise 
dlomar conto da panifi- ga, Talla de milho abrirá os olhos Gos| 
govertos, - para cuidarem, a serio, dos| 
Erléma de fomento ma do pas, € 
dos propiios lavradores, para se não n- 
que em. geral, são godárem tom o resullo”. appareto: 
ori ganeneiios e men magico de certas “eum 
/ephemeras, dedicando-se desdo já mais 

“No entanto, já fez múilo. e 


—Em resumo? 
Como & falla de milho é grande, 


«Mas, emquanto outras providencias 


A camara quasi que chega 4 muni- 


!proprias dos terrenos, dos seus campos, 
des suos veigas,-dos Suas ravinas aonde 


venha a existir em quantidade suf- a 


Silva Esteves 


Sal Cia 


Rua da Prata, 158 e 160) 


. de maneira a que| 
e mais. indispensavel genero 
—E poderd ésse pão chegar a lodos, 


oderá substituir a F0A? y 
—lInnegavelmente. Póde chegar 'a to- 


mpêelos em chapens de 
neshora o crosuça para a estação 
rios sem competencia. 


Meias gravatas é bordados 
“da Madeira” 
“ir TÉLEPBONE: so" 


ve. 


de: va sem vendi. 
Er cia é 
Todas as islações o Postos 4 
as e Po 
A ariano 0 Ko jnitadonro, fis fofo abatida 
pará abastocimento des talhos.“muni- 
Cipaes o particulares 79 rezos. bovinas 
oltas cem o 
'vitollas com o de 2:159, 
ôbres fozerh| + Foram tambem abatidos granão| 
quasi sem [quantidade da carneiros. No mátados. 
xo do gado cuino foram abatidos 40| 
porcos. 
Nas abegoarias do matadouro fica. 
ram 58 reres bovinas adultas, 18 vitel.| A: 
lago grando numero do rezes ovinos, 


é alimentício. 
“E-que 08 classes pobres se habitua 


ão. póde duvidnree. Os 


«molele», do pão «sênita». 
“bra, fornecenio-selhes phoremoletes, 


Bufetto do Salão Olympia 


roptiotarios da bein conhecida casa especial dé café 
LEIRA, com estabelecimentos "no. Bosio é no Chisço, 
acabara de tomar a seu cargo o serviço do bufoto do elegante 
salão OLYMPIA, ondo es) “continuar correspondendo, 
como lhos cumpre, é vonfiança quê teom meracido dos sous Ex, 
froguozes. 


Os 
A BRAZI 


Os “deputados 


Felato do menção a VE de Manserever, o mano À 
ai dl ençdo 4a dO de aa 
de relativa 4 E epi 

ca Portugue: 


arê Lebey, Jules Nodi, 
de um 


Ea 


jSelividade o mais estorço és culturas | men! 
alidedes e 
que, todos as Ig 
na Europa contra uma tentativa de ho- dependencia. contra quem quer quo n 
aos 


mesmo Jãcal o põe em destaque 6 0 ee 
bes “eintiramento EF pes Colo 
e 
ação da Camara 
Camár 
pica Francesa ir 
raul 
ortagueca aricipar 
Hierdodo, pelo'db 
eviisação 


[dos srs. Goork 


O ventre: de Lisboa 5 =: 


Ori | 
[Pichery." Raboul, Henry" RouleaurDu 


Nibyre), “Pierre” 


À saudação á Republica 
Portugueza 


que assignaram a proposta e! 
SE as referencias feitas a Portugal 


Do, Plario Offciat da Camara dos Dex Poncel (Sec), Pout, Adrien Presse 
en Petro fio. 
pesado, Mingo 


Saudação votada e 


srs. am 
Laffont é, 
UmE proposia de reselação tendes. 

reto en 
envidrco ma sandação 4 Camara 


O sr. Presidente Recebi dos 
Paul 


Tem a palavra o 
ygues, presidente da com- 
los negócios exteriores. ] 
O Br, Georges Leygues.—A commissão 
dos negocios exteriores — adoplou por 
|unanímidade e projecto * de Pesolução 
que o sr. André Lébey acaba do, ler é 
[ão qual se associaram todos os grupos 
ja. Camara. 
4 Camara dos deputados folga enviar 
[a sun saudação fraternal nação port 
gueza no momento em que elia enfilei- 
ira ao lado dos allindos para defender 
* jeduto o direito eo 
ção portugueza acnba do provar! 
(com a altivez é à energia da sua atu 
lude que não era la de ninguêi 


e joça. da” cs pel 
j = que entendia dever defender a sua. 


povos. livres combatem, 


na, oia, almada, com provo arheagss o que Contnuava 4 ser digna 
e barbárie e de tação, Cumpre assado, À “aj 
aliados conadgrar o Tapa iquê Uni soar paráto no 
Republica Po é a Republica 
era pa ro, em que dera afum ento symp 
O sr. Ri 
po 


prsmiaciadas, 
0 6%. Presidente. Ninguom so ope, 
à discussão. imediata? e ndo 
Está em ão. 
Ninguém pede a palavra? 
MV Amo À o Pevpodt: de resolução.| 
approvado) 
se, Presidente O ves prsidento 
Péssar-se ha 0 (ramamio, do se. proa 
eia da Camara “es datados” da 
a Camara acaba de approvar por una-| 
nimidade, (Applausos), ao 


mos a: honra do própór & 
Segui 
06 


dumanas, 
Esta mensagem tem as assignaturas! 


Adi 
Leygues, Albert Gro- 


ne,  marquez de] 
ey MaBqUês Piau, 
Membros a. Gortindição 


ne CA 


co neste thentro 
da e cio O arde 


coma Com GXtroc 


E hivtorio 
6 inognilico está conf 


Lelebyre (N 


Ieisa “dos: Espartilhos 


tos Mattos & Cr=R do Ouro, 123 


=! 190 88" msronaA HLUSTRADA DA GRANDE QuEmiA . 


próximo do Ghaz Baba. As difficulda- de 


conjuncio o dosembarque de 11 divi-'ram rapidamente colocadas en” Ligo 
|Babo. A manha trouxe thtibem seis Dar 
tlalhõés da 30: divisão (rlandeza), sal, 


divisão foi feito com exito. 


Embora desembarcasso mais longê: a 6. commando 
325 brigada foi a primeira 'a entrar em Rim, 

acção, Caminhando nã escuritão  aojde 
longo da praia B, o 9:º de Yorkshires| 


do eiro. 


do Oeste é 0 6º de Yorkshires avança-jda armáda. dentes dos treze que havia Unham 
Tam sem. encontrar opposição «té Lala) . Mas cinco batalhões desemibironraim desapparteido do Blleetivo da Tucta. 
Baba o sem dispararem um liro apode-jna presa C em vez de desesbacaraia Os regimentos de Warwick 'e de 
rarum-so d'essa elevação dando umajna praíh A, como se combináre, é tive « Worcester nham ficado sem um 
carga-de bayoneia. Apodtraram-so d'el-jram de marchir durante une unico official. A velha noção «llbini 
ia rapidamente, inas O tenento coronel, kilométros sob fogo, antes do de que unidade alguma “sé podia 
E; H. Chapman, que estaca incilando [chegarem q entrar em Qsção. proxicas manter desde gire tivesio umrá perda 
os sseus homens, cubiu morio no cumejda cota 10, Estavam, portanto” fere de múis de ?5 por eonto. tinha-se] 
atravessada a garganta por um tiro. . Jdos desde o principio, pois o talor apaie provado ser cormpletamente falsa, 
À 3e5 brigada avandou do longo do lou desde minha” 6 cb pisar SP A 8 divisão é à 2O4 brigada li 
barco. d'arcia para apolar a 342, porte viam sido feitos tiveram “de sam modi. %o.ºdivisão inlandeza perderam mais| 
da qual estava em “má situação. em ficados. do duplo dessa proporção e apézar] 
frete da cota 10. Um unko batalhão.) Os restantes ires batalhões da 104 f'sso continuavam a combater com 
o fis de Manchesters, linha aberto ca- divisão, Gom um  helerociilo. batalhho à maior coragem. Mas physicamen. 


ou Outeiro da Polícia) para a elevação ros seis, desemi além da praia Se“preparassem para manter 0 ter- 
de Kiretch Tepe Sirt, «d'onde estava re-jA proximo de Ghazi Baba. Com elles. teno conquistado, estivam já 
pelifhdo algurias centenas de gendar- vinha O cormmandanto da divisao es exhaustas para O alague-—pelo me-)Mtr. 
mes que estavam postados no Seu- cu- deza, o Jogar lenente genéral sir Bros nos emquanto tão descançassem é! 


me. |tahôn 

A êsse tempo. comieçava a amanhecer ria. que “lira 
e as duas brigndas estavam n'úma cer. Africa do Sul 
a contusão. augmentada pelas graria-|. Fóra élle queim domamndára 
das lurcas que comecavam o cohir nO lara ;o Corpo de campo ira, 


servido no Sold 


meio d'olias. Sir Yan Hamilton escre-na rapéla perseguição do haiita pos 
jáeserios ae Kordotan, que termindra 


vei: K 

«Parese quo ninguem se Jembrou que | 
podia tomar o commando dos duas bri- 
gndas. a 92.4 € a 35, é fazelos avançar. 
ruin Combinado ataque. Por isso, hou 
ve ums cério confusão e hesitação, au-! 
gmenfada pelas graradas do inimigo. çatem, 


Proximo dos poços de Gedid; 


| Princípio da guerra, e fóra-lhe 


vor. 1x. 


Campanha, que haviam desembar- 
dás foram vencidas gradatântenite e no 'cado na praia B. Alguns cabos po, 


da ilha de Mityléne, à 120 milhas 
jeesmbarraram. 


«tm valerite official de cavalla, 


O gerieral Mahon estava commandan-. 
do a divisão Lucknow ne India. no 


dos primeiros commendos nos novos. 
Gxetcitos depois das hostilidades come- 


 ViN-se que se 
melhor  entrincheirados. do 


vor 1x 


“Ay tarde, as perdas dota da om 

Einhwoo” enaa da fór 
incluindo grande ER ção de fi. 
ciate. À 8% divisão do novo eserei. 
to, sob o commando do major gene. 
neval Shaw, só à sum parte perder 

6000 homens n'um-foial de 10,500, 
Baldwin morrera e todo v seu esta-. 
do maior. Dez offícia comman.| 


do 


te, embora as foivas de Birdwood 


não fóssem drganisadas. 

inhom nã realidade niantido) 
tudo quanto haviam ganho, excel 
pio (gpetias o sopé da elevação en. 
tro Cironvk Bair e o outeiro O, mo! 
mentatiesimente tomado pelos” gur- 
Atas, &0 saliente mesino de Chu 
uk Baif, que haviam octupado du 
tante Quarénta e oito horas. Infetiz” 
mente, esses dois lrattos de terreno, 
Pequenos é de pouco valor como pa: 
Teciam, valiam, segundo os enten. 
didos, 10.000 vidas, porque a sua, 
perda ou à sua reterição avigm, 
exactamente marcado q differença 
entro um importante successo + um 
=gnal do victoria.m 


lão e na 


à caval 
Maxim: 


dado um 


Por vezes pensára ein lançar as 
“Suas reservas nesta violenta báta.) 
ha central, diz sir Tan Hamilton, 
“que, naturalmente, faria inudar as! 
Coisas, mas-deteve.o n-dilficuldade| 
dão abastecimento da “agua. E para 
«quem, combate o. tor stde é um sup. 
Plicio de que so não pôde fazer à ini- 
nima idéa. Em Anzac a ração da 
“Rgun era já reduzida, Como abaste. 
er tantos milhares do homens? 

O. genera Hamilton. continua 1 


tação do O casamento da menina Dé 
mata, trez, actos. do Ponson e Wiol 
Jor tra 


nó Jogar vag 
com regul 
lhontem nos foi dado apreciar, 9) 
ventas entroias às omprozas, 

casa cheia, dão o monos que podem, 
igunrdando “ob melhores 
conportunam, Ns, voneh o Procoia nl 
or 


Ioonmoi 


bica, Portuguesa a. resolução. que gi 
ve 


n 


thoatro 


om tado o pata, Ilhav o Ropuia, 
oia do porsono. 


rei 


inha. Mas não foi cu 
mento gericral. Bifdyoda Su 
qualquer dos seus oficiais 
meres sob 'o-séu  cominándo, 
gue podia obler exito; o logar tes. 

PirR 


jnente general 
Iquanto um homem póde faxor pará 
o conseguir. O modo como execue 
tou as instrucções que recebera 6 
tomou todas as disposições mosirgu 
a sua alta capacidade imilitar. 1º 
«Desejo tambem.por em evidench: 
jos valiosos serviços do mejor 
ral Godley, comandanto dá 
Po-aelandera, e australana, “To 
[sob as suas orders simultancam 
ma força nºum fotal de duas qi 
sões, e 
dade, 
commandante dn 13. 
[bem se mostrou superior a tod 
provações e vi 
riveis dias. A ema calma e o sau 
ciocinio foram do maior valor 
rante a térrivel Tucta que estou re. 
E) neto 1 
«Quanto à fórma como 
escararam “perigos c8 
[e morte, como 
indo a tima tióv 
jassombguane-a, mim, Velho gier: 


reiro conto tam. Nado “mais diitei,, 
dando a palavra: co: 1oajf h 
Godles. quanto ao, que crio presen ? 
ciou : «Não posso terminar a mem 


Cartaz de &manhã 
BEPUBLIOA —A% 21-O'cor 
ao TRISDADRSA 210 dia 
Ro 


2-0 


EDEN-<0)90 é 2290-No pais” 
e om 
A Grande Queres 00 O RO 


no AEE 
Agend Ê 
E RR 


á 


ão do Accacio Antunes. 
SEXTA PRIRA—Ropu liça-—Primei-jf. 


za roprosontação do Poema de amor, 
quatro actos do Eduaro SobWalhacho 


“ Púmelras ropesentaçãos 


POLYÍNIAMA Poti 
comjánhia do rdrenola, 


animadas, não tendo ficaé 
Conta a com 
clementoi, “polo 


ôcbasião! 
o exito da companhia, fndo 


if Vo 


, 
sprseiao do rm bl oomico Ma 
Volasto quo, trancamento, conk! 
tou as os mpavhiaa-da pláteia, 


Manuel Rocha Franoisoo Senna 

Roolina esta noito a ema festa, no 

ublica com o seu colloga 

Bnfina o novel notor Mann 
xe Hooh 


ranelaco 


Investigações -gorratas 


Sobro a aititação o procbrdor dó pos 


Tndagações do moradas, 


MISTORTA HILUSTRADA. DA OnADm dita: sá 


grando falhára. O: em: 

PINDA longe da visao 
altanco da artilharia, do tampas 
“do Jogar te- 
de 
e dosdio- 
Niati 


Guy Callhron, do comits executiva” 
ferrosiario inglez j 
Birdwood | fez “tudo 


K 
abro 
he. 
nte 


ue guiou com a maior 
mujor general x a 
visão, tam. 

des d'esse: 
du- 
ando. ii 
as tropas 
tetimentas 
é estivossem astit, 
tória de rocigjo., 


= 


A SIFILIS: 
o 
“O mais enorgico depurativo e mais efficaz purificador do sau- 
gue! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 


i i à lfo em Lisboa: Farmacia). Nobre—19 e 10, Praça de D. Pedro (Rocio) 
inconsonlonto. a atfilinradical 6 som vestígios, sem O mais ligeiro Bopos Ro PORTO: armacia E Moreno—Largo de S. Domingos, &4 


« Historia Ilustrada e u (API 1 se forçada a reduzir um pouoo o es-| Domino oa prsforencia do pri io, com, pompa, a foitas da somano E = 
E paço ocoupado “por 'esgos anhuncios, co, poi its e e quantos! Bin a 
a Gado Gras US AM (A (APTAS E a a ED SR RE AA RB RE 


E aceite, em virtudo da valorisação quo iformísta do Ericolrenso, 4 
ruas 3 ou oo ras | UMA MOVA dispOSiçÃO COM Que 08 og seus aumancios 80.” Explosivos da Fabrica da Trafaria 
abrangento o primeiro desde março a 15, anunciantes tudo teem a Incrar 


. e D o E es 
Sica rant ni E tuts cia DIARNOS te anda | Aeremalação dm predio Bire RENATO 
“8,80 abmi a 3, Ge Junto (com Ads, 0 ter Capital publica om todas as suas pa- ão um novo prograuntoa. 


CAPSULAS 


Divorias, caixas de 100, 
a cia a dias colobres fabris Puanha 6a deapodida do Fri RASTILHOS 
mente com 188 poginas, o quarto ginas notioiario di º que fas s colobres fabricas É ES ha 6 despedida di espe AS" 

Stunt é De setaibro a do de cute | m que a donominada pagia do an-| Strohmenger e Bell |'tistis ano o aconpanbam ú à: 

DIO, Com- 194 paginas, O sexto de 9 do! nuncios passo por uma transformação 


Solider-e Resistencia é Belleza do som) “Fi d nomes | No Pora Tout Rotbigucs Pio “6 Plan tas do 41 
Sire a de o, com ão agi unformação!g vai o usado ' e Porto-Tosá, Rodbigues. Pinto 0 Plnho, rua do Alma. 
das 0 agito de 8 de detumbro à 2a de SO! todos os pontos do vista valioso “pjnmos Inglezes, allemãcs e france co tapo e lypo do Norte, 8 2" praça do 2, 

tom 1 pagina 0 ro de 6 de iprincipalmento para o annunoiante.|,  b/aOS Inglezes, allomác 6 france. ) 

iggetro a dt de, março, com 180 paxinas, | Assim, 05 annuncios, quo consti- Iajuguér, concertos, afinações. 
administração dA Capliat so tmmcdiata [tuiam uma espocio do bloco, persim a) Valentim de Carvalho 
o, altstitos todos os pediaos, quer da [sor espalhados polos 2.º, 3. 4.º pa-la, 


eo tt ques DO eae! [oa ao atocoalados com texto, o quo [874 R- da Assumpção, 39 LISBOA 
ação, earnntatet o orpabalaner 


DD EE See MDA COMPANHIA MAIONAL DE MOJGEA 


o [hm terço. moos. ds sas avaliação no ia- 
Com ossa nova disposição tudo 
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H amnistia 


Chéga-nos de Africa uma notícia 
féonssoludora para todos os corações. 
fporiugueres, A Pufideira an, nósea 
Patria flucluo em Kionga, onde foi 
'arcenda q Landeira. alema.  Repa- 
trouaso o fim de vinto' e dois annos, 
“uma afronta -que tão, ncerbamente 
qumgio então a: alma «portugueza, 
demonstrando-lhe. desdo-logo 0 que 
podia csporár da Allomanha, é ví- 
Drou-so o-mesmo tempo o primoi- 
io golpe aos úllemãos, na guerra, 

irada entré-bs:dois palzes. E' o 
primeiro gesto da. guoira, é quem. 
' dostere em “pleno polto "do impe- 
rialismo germanico, 6 esto pequefit- 
no Portugal, que 9 kaiser affrontou 
é desafiou brútalmonto. O paiz deve 
“star” grito no sr, Alvaro de Castro, | 
«goveriiador germl de Moçambique, 
“quo compreendeu” nitidamente a 
situação, o prócedeu com altivez e, 
drio, dignos da Republica é da Pa- 
Avia, como dos nossos bravos solda- 
dos” qué hnsteinram no território 
'quo Os allemães nos tinham, roub-! 
do, a bandeira immacukada de Por- 


tugal, 
Todavia, é ' precisamente neste 
instante, que tanto revigona o espi- 


rito nacional, que se desenha imi-, 
monto uma Chiso no governo que se 


tro, está dentro da logica reciaman- 
do o regresso 4 siluação anterior 
dos rinistros da dictaduro, porque 
assim affivma a coherencia «da sua 
attitude, não ha duvida que 9 par- 
tido Amoeratico, o qual lanto con- 
tribuiu para o dertubas; por;o jul- 
gar nocivô à Republica, está tam- 
dem na logica da sua attitude não] 
concordando. intoiramente com esse 
desejo. g 

N'estos: termos, q, sendo, adipl- 
veis 6 justificadas «is allfides: dos 
dois partidos, é evidente que se im- 
põe a procurh dum terreno de con. 
cilfução, som que úimbos codam dé 
onde Nes fôr possivel ceder aém in 
dignidide. 

Orá'ó que nós vemos é que o par- 
tido democrutico cede, mas o parti-| 
do evolucionista não cede. Emquan-| 
to-o"priineiro so resigna ao regresso] 
dos dictadores no exercito, com- a 
tolalidado dos seus vencimentos, 
mas não podendo entrar no serviço 
iuclivo, o segundo não. ccde coida al. 
guma, pois quer: que: elles - fiquem, 


labsolutamente na situação que “ti 


nham antes do 14 do maio... 

E; preciso refleclr que 9 partido 
democratico se exauloraria à si pro- 
prio so accédesso a esa pretensão 


constituiu em nome dos mais elova- absoluta. Se o fizesse, como poderia. 


dos interesses o das mais, nobros 
iraçõs do púiz. E não se trata 
mplês saida do um ministro, 
“que nada signifique pelo seu valor 
pessoal ou político, que atada repre-; 
senta no minislerio à não ser n sua 
apagada: personalidade. À crise ma, ! 
sifesla-se por um desacordo entre 
as dois mais fortes partidos da Re- 
publica, cujos chefos ss. juntaram 
intesse ministerio, movidos por. um 
psêntimento. patriotico a que o paia 
aendou o dovido” preito d'uma com-! 
movida admiração. 
+ Em que so origina cesso 'desacéor., 
go?” Origina-se, niá questão da am. 
mústia, com. a qual/em principio to- 
Mãos “concordam, mas que 'ovidento-!, 
dimento "têm de obedecer m .dotermi-s 
miados direuimélancias e condições. 
- São conhecidas gg:nostas opiniões 
ieêroa da amnistia. Já. aqui por 
mais: d'uma vez us formulâmos, A 
fimnistia, em nosso entendor, pode: 
fa: favorecer, Lódos “os delictos. cons, 
“eidotados . políticos, ou. sociaes, 
abrangendo portanto “os monarchi: 
fcas exilndos, 05 funceionarios sepa- 
«ados” por tumultos «do caracter po- 
pus, ecos proprios ministros da 
"icladura. ve ' 
“Sobre, os monarchicos exilados 
jpensainos que so póde: fazer uma, 
tgestrinça, tanto mais que essa des" 
ftrinça consta do “proprio decreto 

io os exelulu da amnistia de 1914. 

Maia os quo tinham funcçõos dir 
gentes, » 0s quo sé nepúitavam sim- 
ples agentes - ou, insligudores. Por, 
Xssó mesmo, tudo “parece indicar! 
que “excoptuando Concairo, Azevedo 
Ieoutinho e o paro Domingos, 08, 
outros, ou todos, ou alguns, pode- 
iriam agora sor amnistiados. 
“Dos inculpudos por delictos sociacs] 
tambény se nos aligura que só have-| 
ria a excluir os que commettotam | 
talicutados como os da Rua do Jar-| 
“dim do Regedor, do Jardim do Ta- 
ibacore do assassínato do adminis- 
Mrador da Moita ein 1919. 

Atosroa dos funcionarios" affas- 
“tados do serviço pela lt da sopara- 
«ção, é conveniente relembrar, pri.) 
lmeito do quo tudo, os nossas opt+, 
tmiõos Jogo formuladas sobra essa, 
lei, Entondomos que eta era esteril 
'senho ipexequivel, - Desde o mos] 
mento em quo o governo sulido da 
“revolução. de 14 do maio não teve a, 
Coragem de a applicar; por sua ini. 
tciátiva directa, entregando a sua) 
execução a comissões que nunca 
manifestaram uni critério com- 
“mum, "o havendo até ministerios on- 
“do nunca se conslituiram, era de es. 
sperar o aborto que surgiu das suas| 
frusoluções. Quando muito, cem 
uncciônarios. foram por essa lei at. 
tingidos, e alguns mesmo . injusta- 
mento coino tivemos oecasião de dê. 
imonsttar. Pobre da Republica se, 
jwtsso de temer.se dn aeção corrosi 
“vi de cem empregados publicos, 
entro dezenas “de milhares d'elles! 
!A solução para aste caso. parece-nos. 
er a sua reintegração, apoz regue. 
zimento dos inferessados, declarar 
do a sua fidelidade á Republica. 
não dizemos a reintegração pura e, 
simples da lidos; por expontanea / 
deliberação ministerial, porque, co- 
mo sê sabê, alguns 00s separados 
divigíram.se ds commissões que 05 
inferrogoram im termos que os in- 
compatibilisaram com o regimen, | 
dando, de sou «motu proprion, a 
“Prova da sua hostilidade á Republi- 
ca. 

“Resta a questão dos dictadores, e, 


é essa decerto o mais melindrosa e 
grave, 
“Todos sabem que foi .o partido 


evolucionista a unica força republi- 
cana que deu apoio à diciadura aló 
“ap fim do sou. consulado. Mesmo 
idepois de derrubada, esse partido 
«eontinvou fiel ao apoio que lhe pres-| 
Mára, Tivêrnos ensejo de salientar) 
essa concrencia, * quê-ra respeita 
vel, no ponto de vista moral, As at! 
Aitudos não so regulam pelo exito 
ou pelo iracasso. Mas se-o partido 
evolucionista, tendo dado o seu] 
polo db gabinete Pimenta de Cas-! 


lonpos de osmorecer, 


“eximirsso “A acusação do que des-| 
encadoiára uma rêvolta, em que 
ahto sangue correu, por um sim- 
ples capricho e não pela convioção 
segura do que era preciso salvar, 
a todo o custo, a Republica? Acer 

“ce alinda quo homens como 0 sr, Pi 


menta de Castro, que no seu livro, 


so declarou adverso à Inglaterra o] 
admirador do Kaiser, é na bora da, 
ucla não soube bator-ão, não pode- 
riam inspirar confiança no paiz 
'nem morecer o respeitó do exercito. 


jo que dizemos “do tr. Pimenta do) 


Castro diremos do. sr. Xavier, de 
Brito, “qua voltaria 4 marinha para 
sor o major general da armada, o 
'que assignou «ordem para moiter] 
no fundo os navios da nossa esqua- 
dra, ordem que subscreveu. por ini- 
cativa do sr, Machado Santos, não| 
sendo sequer “o cerebro; dirigentg! 
maps o braço-de cormisco que preuel 
tava uma sentença-do-morhe, 

Nab pode ser! Ou antes, só ha 
uma maneira de: pegar. sexy quo 8e) 
nos affigura uma. plataforma em 
que os dois partidos podem/ encon-| 
trarse. Essa plataforma coiisistria 
em deixar dependente do parlamen- 


|to a reintegração no serviço metivo 


dos: ministros da dictadura. O par, 
lamento, representa a soberania na. 
cional. Hoje ou úmanhã quo ello de. 
cida «ssa reintegração plena, nós 


teremos que a aceeilar, Mas não po: [HS 


do estar dopendento duma simples 
determinação governativa, que pos- 
sa offender ossa soberania. inviola- 


vel é à unica que todos os portugue- 
xos sem do incondicionnmento 
aontar. 


Parece-nos que, sem paixões, ana. 
lysamos a questão nos seus verda-| 
deiros aspectos, Não desegperamos 
de que a Crise se conjuro, Seria uma, 
oolúmidado monstruosa“ que - em. 


jquanto os nossos soldados iniciam 


a Jueta contra a Alemanha, por um 
desnccordo d'esta natureza. se que. 
brasse à união dos dois grandes 


partidos da Republica eim que o sen- 


timento nacional so reflecte, 


Vêr noticiario 
diverso 
na terceira e 
quarta paginas 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE! 


“Educação republicana” 


por João de Batros 


Tom obtido um ndmiravol exito o| 
liveo do dr, João do Barros «Eduoa- 
ção ropublicana», rocontomonto posto| 
4 venda em edição da casa Aillaud. 
E! uma obra escriptá com fá patrioti- 
ca, com energia, com intolligencia, 
'com a dedicação d'um vordadoiro| 
orientador do moderno ensino, O dr. 
Joilo do Barcos, temperamento de lu- 
etador qua nenhuma contrariodado é 
agita no sou li-| 
vro 08 problemas quo mais dovoin 
'prondor na hora presonto a attonção| 


Ido todos os educadoros, 


E? sobremodo opportuho o capitulo| 
'sobre a influencia da guerra na edu- 
cação das gerações vindoúras, Soou a 
hora justa do exaltar a raça latina; de| 
mostrar quo a Jeullur gormanica só| 
foi granido, dolicada o bella quando| 


bebou a sua inspiração na mentalida- | 9º 


ão dos povos que descendem em li 
'nha recta das antigas civilizações de 
Grecia o Rosas, 

Numa nota finol do sou livro o dr. 
“João do Barros aprocia com Iouvor 4| 


obra iniciada - na pasta da instruoção | Si 


pelo seu «aotual ministros, Roforo-so 
ão st, Forroira de Simas, que mani 
fostou praticamento o desejo do fazer! 
una; obra ati; di 


Os“imvrtos do Naulila oomoçam a 
sor vinigados, Para as affrontas que dá 
impotiat nação do bandidos recobo- 
mos, 8004 finalmento a bora do dos- 
nggravo. Ha - uma justiça imanonto 
que'so mânifosta, tardiamonto ombo- 
vã, poranto, a qual toom do onrvar-5o] 

altivos“exoroltos. do Kaisor o 
inutois as guna trotnondas maóbin 
do guorca. Kionga, quo nos fóra ar-| 
robatado vilménto. om 1894, 6 outra 
vos portuguezas O .oheto do Estado, 
recobou. hojo ortologeattmi óoguinto: 


Ex. Sr, Presidente da Repu 
blica Portugueza, Lisboa—Com-, 
munico à V. Exº que hoje, 10, pe: 
tas Il horas e meia, a columna de 
operações occupou Kionga, la- 
vando a afronta feita pela Alle. 
manha em 1894. Em V. Ex.º, como 


ca, o destacamento de expedicio- 
narios'e tropas da província “feli-| 
citam a: Patria ca Kepubliça e 
com V. Ex.* gritam: 
Viva a Republica! 

“Viva à Patrial 

Viva Portugall 
(a) O commandante. do destaca- 

+ mento de Por toAmclia, 


1 Ao illuated “ahófo da divisão naval 
foi a folia indtioio: cominunicado, por, 
Jamaívol mollioitudo “do ai, péosidonto, 
da Ropública nó sóguinto radivigrâm- 


Es j 


a pri 
aAadêommhpiene a! Vo xa a qcouE 

oo JE Polos faria expo 
o, novta do Mocanblany 6 om vb 
nome foloitar olhelaeo wrmadaç 


tologe 
do Rogo domo soguinto 


dó Sopubliga:-“Em nomo da 
adoço Com movida 


os tintas do vorgonha 
ndeira na bahia dd 


Kiongá. O o hojo é portanto do 
tando | nlogrio, Sundamos “ rospoitost- 
monto V: Jixt=-Commandanto da Divi- 
aão Naval, 


O torritorio do Kiongay situado no 
loxtromo norto do noto, littoral do 
Moçambique, faziá “párto do domínio, 
colonial portugues, cosiformo o trata- 
do do limitos quo estabolocsu o Ro- 
'yuma coino linha do fronteira dosdo| 
a ua for até o“ ponto ondo, pola so-| 
[ganda vos, aorta o parallolo 119509, 
soguindo a linha do parallelo dosdo 
osso ponto atô & margom do lago 
Nyassa, 

Tem approximadamonto a forma 
ão um triangolo-roctangulo, euja by 
potohusa modo coroa do db kilomo- 


Conferencia in parda 
menta do cometi 


Theses que vão ser discutidas na 
reunião de Paris 

Reune 4manha, pela segunda vez, 
ja commissão  intersparlaimentar de) 
commercio, convocada pará o inf. 
nisterio dos negóriós estrangeiros, 
ás 21 horas, Além dgs rs. presiden-| 
te do ministerio é. ministros das fi-| 
nanças, “estrangeiros, «trabalho, -fo- 
mento é intorior, (avem parte d'es- 
ca commissão os senadores: Este 
vam de Vasconcellos, Herculano 
Galhardo, Ricardo Paes Gomes, Al- 
fredo Durão, Celestino d'Almeida, 
Coréia Barreto é João de Menéaes, 
que substitue 0 sr José Maria Pe-| 
roira; depulados Alexandro Braga, 
[Antonio Macieira, Barbosa de 
[galhães, Lima Bastos, Ernesto Na- 
varro, Levy Marques da Costa, Vi 
clorino Gulmarães, José. Barbosa, 
Íulio Martins, Jorge Nunes, Aresta| 
Branco, Malva do Valle, - Manuel 
Monteiro, - Constancio.. «Oliveira, 
rmesto Vilhena, Vieira da, Rocha, 
Melo Barreto, Cruz é Sousa e Josól 
da Casta Junior; representantes do| 
(commercio e industria Freire de 
Andrade, Carlos Gomes, José Bene. 
vides, Jos6 Augusto Prestes, Ansel- 
mo d'Andrade, - Aboim Ingloz, Xa.| 
vier Esteves e Henrique de Mendon.| 


À" conferencia inter-parlamentar) 
internacional de. commercio que vas 
fer agora a sua segundo, sessão 
magna reuniuse, pela “primeira, 
vez, à 18 de junho de 194, sob a 
presidencia do Rei Alberto da Bel. 
ica. Tinha por fim, então, unifi. 


A reDEcupaç 
de Hionga 


'supremo magistrado da Republl-! 


6990 


pação 


ro 


Apoz 2% annos, flciua de novo na for 
“=, do Rovuma à bandeira portugueza 


tros, '0' cada tm dos oathotos rospe 
otivamonto 40 o 20 kilomotr: 
Suppomos, n'esto oxoinplo, quo: 
bathois malor 6 formado pulo Ho Ro: 
ama, o monor pola linha do littocal 
o à hypothonusa, por umá linha reota| 
no sogio a'dirboção dó parallolo, 
Em 1894, 'as'protençõos allomãs 
sobro todos 'og torritorios pôrtuguos 
xa ao norto do Zainbezo começaram 
a oftoctivar-so aom a ocoupação. illo-| 
gitima. do Kionga, quo dovia sor o 
preliminar do um grando plano de 
onquista, com a oxecução do qual 08 
Jlomãos esporavara dar ums oxpan-| 
o. enormo. ao 800 programa colo-| 


niad, do  tandonoiss manifostamento 
imporialistas. 

Não poudo, pordm, roslisar-so 6 
biclogo sonho gormunico, Em nota 
dirigida no governo de Berlim, à e 

ali 


flaiarra oppor-, a quo as for 
fomba do, acoupação desoessom m 
 allogando quo no Cabo! 
alguma ooisa a hnianidado 
“já no “esforço -olyilisador dog 
porbuguoz 
Effootivamento 
dimontor gharol 
simples lintoroa ausponsa d'um posto 
do madoira'e que fora mandado pollo 
gar “pelas  anctaridudom da; provincia 
de Moçambique; y 11 ); 
Tira“ poupo; mas: o bustanto- para 
domonstrar-quo* Portugal não . doi 
curava o sou papol do potonoia” colo- 
mil, alluminndo o caminho Á navog: 
to-nos portos ondo mais noconsario 
so tornava fazol-o, 


oxiath 


da oconpução-do-nosgo, iittoral.:-Mus| 

o direito a fos dotor. not poriuso 
a obrigou a roouar. Kionga não-nos 
foi rostituida. O quo não impodo, 
ino vimos polos. telegramas “asima 


transoriptos, quo na foz, do. Rovuma |fi 
não flustao novamonto a nossa glorio-| 


handoira, 


O commandanto do dostacamonito| 


|om Porto Amolia 6 o tononto-coronol [és 


or. Josó Lutz do Moura Mondes, quo 
toi promovido, a esto posto em 26 de| 
foveroiro do corrente anuo, 
.O ek tononto-coronal Moura Mon- 
quo complota em: novembro pro- 
'ximo Gb annos. pois nascou em 3 de| 
novembro do 1861 om Samora Go: 
roi; Sentou praça om cnyallaria 4 om] 
9 do outubro do 1880, nondo promo- 
o «a alforos para à ária do ártilha- 
xia “om 8 do outubro do 1884. Tem 
oxoroido yarias commissõos do sorvi-] 
ço, polo quo toin sido louvado, 


Jia eenpo de pateiotás Fauno hojo, o: 

las Se horas, junto d ostatna do D, Po 

ro, devando degulr W'alli om córtejo, ao 
crios dq uterlor o da iguorke, à fita 

do candur no. prosidi 

no mínistro da guerra, a acção dos solda-| 

dos portuguezes occupando Kionga, 


barão Descamps fixou mais precisa: 
mente ogvintuitos d'essa conferen-) 
eia, o principal dos quaes:era: reunir] 
"uma acção concordante as .com- 
missões de commercio que funceio-| 
nam nos parlamentos dos referidos] 
paízes, O «comitén permanent pro- 
únha-se a apresentar os seus tra- 
alhos en sessão magna que devia] 
eifectuar-se om Bruxollas quando) 
rebentou a guerra: A maioria” das 
commiasõos parlamentares que li 
nham dado à sua adhesão à conte. 


|rencia. pertenciam ás nações allia-)“ 


das. Os acontecimentos . reslisaram 
uma approximação mais - intima. 
Novos é imperiosos problemas nos- 
[ceram- das cireumstancias 6 por is- 
so o ucomité», de aceordo com a] 
'commissão . parlamentar  franceza] 
de commereio e o «commercial com- 
mitise» da Camara, dos Communs, 
tomou à iniciativa de realisar a ses- 
[são magia, na qual o nosso paiz, 
na sun qualidade de belligorante, só] 
faz reprosentar. 

As sessões da conferencia Inter. 
parlamentar de  commercio  eífe. 
cluam.se no palacio do Luxembur| 
go (Senado) e ahi serão versadas, 
entre outras, as seguintes theses : 

1º—Entendimento preliminar en-) 
tre as allindos ácêrea das medidas 
legislativas destinadas a regular as 
neiações commerciaes ontre os bel: 
ligerantes, execução, de contrácios, 
cobrança “de creditos, sequestro de 
bens, patentes, ele —Freiro de An. 
drade. 


2.Medidas de precaução a to-| 
mar contra a invasão dos productos 
alemães, na passagem do estado de 
arm 0 eslado de paz —Ale 


Pando Braga. e do 
.*—Reparação 
guerra eis Martina Pies 


4.:—Reducção da taxa postal, te-| 


car as leis e coslumos commerciaes 
e preparar entendimentos. econom 

cos entre os palzes que a césa con. 
erencia adhoriram.. N'uma reúnião 
lstreetiada, depois, em Bruxelas, o 


legraphic, felephonica.  estabeloci 
mento de 'tárifas minimos q favor] 
dos alliados.—José Barbosa. 
52 — Convenções “relativos . ao) 
ansporio internacional: de merca. 
orias. Herculano Galhardo, 


- gran 


— more — 


64-Creação a'uma repartição in. 
ternacional., de . patentes. -— Cários 
Gomes. : 

7*—Regimoi commercial das co-| 
lonilas dos paizes allindos.--Brnesto) 
Vilhena, b 
| 8,4 Internaciondlisação das leis) 
sobre sociedades. —"pflo de Mene. 
es, Neco 


MP.— Medidas destinadas 'a Pedu- 


maíor catostropho de todos oa tempos vi- 
ria resolgor o prob! 

E nós hesitamos! 

hesitamos? Será porque não| 

Iuprossão da quo nos apro: 

voltamos d6 momento para ditar a inão 

os navios? 


ER 
Soda que 60] 
pia 


“ir; n oirculução melalica : 1) insti. «Lido à agora EO 
fuição duma camara internacional] A paanto, doa 


pestontm, o basais ne 
658 qi Eilam para 6 Jargo, u8:0 portos 
rnalieicoa add podem voe gáfugio de Dar 
viga piratas. 

Ta" Tó, no largo; ola oboontrarãó os 
couraçadis ingles, que os lovario para 
dados, am rota no 
gos porta! 


então 8 bar. 


ds compensações (clearirig); D) che- 
rio, postal dr Aim 
16,€-Principios uniformes à ins. 
crever nas leis relativas -á falsa de- 
[signiação das mercadorias. —dr, Ce-| 
lestino d'Almeida. À 
Dos membros da commissão apo-| 
nas, por-molivo de doonça,. O sr, 
Anselmo de Andiade faltou à se 
[são preparatoria, nnauhciando que, 
ármanha iria assistir À segunda ses 
iagidos irmãos, o à opinião publica bri 


são, 
'eilolea. menifontage contraria à porn, 


A meutalidado do Dag ss sscesirs 
6: Portugal boliggranto 


Esdod do! pesdadtes "da qua talicação 
Um artigo da «Epoca» 
do Rio de Janeiro: 


lindastrioso. Que «o poubiain a 

ento Gu 06 Tenda 
“O jornal A Epica, do Rio do Janeiro, 

ioote o sogninto vebomento artigo om. 

qua bô patenéuia tado o” caloraso affo 
oto quo no Brazil consigam a Portu- 
al é so mostra a noconsidado da gran-| 

ublica oulamorloana gi 


Taçã, fá nogsoi 


o, 00 


td agul ústavamos mal, poor fon-hom 
isto. qua ou navios morcabtos não obe: 
“avarmanto chogam ainda, 6 continuarão 
Eno dog 

Não onnignmos outrá solução pe 
probloma da crias do tranóporia 
Apropriação, pura simple do navios 
aivroontos goruaalcos Um pouco 
Bio o só tudol Bo a Slotanh 


gor é n6.08 
“Nó, brasil 

cubra do Amorioj 

Boy no. Bntremo- Dooid 


o Progrosão;. Vão 
Voda, au ambição d 


Aíbita Bnaliândo Biovoti | Os-parlaimentares 
diaauo vai pissuto, frampemos ema Inglater- 


“pa Discurãos 'd6 
vei: Jorge o do-sr. As 
quit 


98 O fe 


joja unanimomento continuar-a gaor-| 
não santo qua! xa “O domonatrou quo a alliança an- 
arráfos mhtuos, glo-feanooza fundada não smonto om 
mutuas intéressos communs mas tambem na 

dedicação -por nto idoal do pas e do 
libordado que a Praça o a Inglatorra 
quoxóm mosmo para ag outras nações, 
oonsoguirá o sou fim, Torminou ma: 


into é 


o quo deixa! 
ovidinto por sl mesmo, não mocedsita, 
do qualquer espocio do domontração, 


de 


ONDRES, 11. — O ae; Asquith! 
quo prosidia ao banguoto “offerodido 
nos parlamontaros fráncosos,: fos um 
longo dlisourso, recordando om pri 
moiro logue “o tim doa llindos na 
gudrre quo cotos ontraram| 
im'ella não para ostrangular a Alloma-| 
Inho, nom mutilar a sua vida naoio-| 


voy 
A que vom, portanto, — perguntamos 
nós-a noutralidado qué fot docrotada, | 
eg que ag oi confacida a delação 
[do guerra da Allomanha a Portugal? 
Slioatomento né não somos fo, 


fonos ser noutros, Bm nal, mas paca impodis quo olla 60] 
radio do Contra aee loonstituiaso om” aneaça militar o os: 


tabolocosoo à sua hogentoniu sobro ng 
Inaçõos  visinhas; o fm dos alliados é) 

EO PATAF O torecno para um, systoma 
intornuoional que assoguro a todos os| 
paizos | oivilisados o princípio da 
logualdado dos sous direito 

O sr Asquith commentando om 
Isoguida o discurso do ohanoollor om 
'que fala do livro dosenvolvimento| 
dos povos, diz quo os nlliados são os| 
[campeões não só dos diroitos o trata-| 
|dos mas da indópondoncia, o livro 


ra o forto Ing) 
mais sério, porque nos batoim, Ol porquo, 
Po mono aitugam batorios; Quetem 
fair ut membro do nonso corpo, vsgalhar| 
um ramo da mesma arvoro, aquólia arvo-| 
'que sontiado quo 0 dólo ouropon ora 
insulloivato para a oxpandão das suas 
raios, lançou um ramo atravos do lonçol 
Posto continonto,| 

aqui so onraizou, 
robonto, cheio do| 


E 
aubiiido «o or om 1 


viço, lonção, amoroso o amoravol glorio- |dosonvolvimonto dos pairos fraoos— 
gotsa nontealidado, ducrotada com (Favas) 
ubeeiiotado] A Inctr no thentro 


occidental 

PARIS, 10. —-Commusicação official 
ão bojo da 23 horas—Na rogifo do 
[Roys foi dispotso tm forte reconhooi- 
monto inimigo, pela nossa fuzilari 


jaramo ao norte do Andéchy, Na Ar- 
lgonno a nossa artilharia causou sorios 
ojuísos nas  orgaoisaçõos ollomãs, 
Ro norte da La Ilarazdo cnnhoneíâmos 
gnosgicosíonto uma. parta do, bosque 
[do Avocourt, ocoupado pelo inimigo. 
JA “oeste do Mosa o bombardoamento 
[continuou com intensidado crosconto 
[duranto o dia; por vor volta do meio 
ia os allomies lançaram um ataquo 
[dosemboccando da região do Hnúcourt 
Bothincourt sobro as nossas posiçõos 
ão sul da ribeira do Forges; não obstan 
to à violoncia dos assaltos, qua ousta-| 
[ram pordas muito sorias ao inimigo a 
[nossa linha não so modificou no sou 
conjunto, Sobre a nossa linha'do Mor!| 
[Hommo-Oumicres foram dotidas pelos 
[nossos tiros do enfloda algumas tonta 
lixas de ataque consecutivas feitos 
com “intonoa proparação pola m 
Ela, A lesto “do” Mosa violenti 
bombardosmento da cota de Poivro, O 
inimigo atacou do dis, pos varias voos 
las. nodsas posições do  bosquo do Lá 
(Caillotto mas foi repoltido om toda n 
parte, No Woovro actividudo bastante 
»lgrando da artilharia, O dia foi rolati. 


Mórea a Allomanha qua nos quor matar, 
a nôa, diminuindo-nos na nossa grandoz 
pelo golpó quo talvoz attinja o nosso Pé 

Cugal; morra a Allomanho quo ousou af-| 
frontar o Brazil doolarando guerta a Por- 
tuga, como so nós não existissouies 6| 
fosso possivel osmogar  poquena nação| 
quo nos den origem, som que, no Brazil, o 
Gstartor da assassinada. viosso acordar va] 
brios--adormecidos, sim, tias não mortos 
—dos descondontos dos horoos de Hu-| 


map: 
Não, a nossa nontralidado já não oxs 
o, do foto. Eetá eneripia. 16 papel, aim; 
Volligerancia, está já gravada no 
o: toi o cacalhocrata pu 


ão quo a gravou, quando o 
r Humonicida protendou vibral-o con. 
a patria comam do Viriato 6 


Porque esperamos entio? Porquo não 
approhondomos ontão os navios allomãos 
sartos om portos brasileiros o tratamos 
do resolvor, com ollos, dofinitivamonte, à 
oriso do transportes que tortura a Nação?) 
Por culpa do gormano smbiotoso o po- 
|vo brazilotro “comoça a sontir a vida iu. 
lenpportavel o à tal 
dios occasionados poi 


de guerra 


jantes do ter attingido os nossos fios do [8º 


mosãos pilotos abatou na rogifo do 
Voitam durante no combuta rooa 
«folikor» que foi cahir nas nosgasdis 
[nhais proximo do Eanes: No diá 9 fot 
abalo outro, «fokicor polos tiroa'dos 
nossos canhões ospociaci, indo o appãs 
rolho.onhir E 
lemho, Um 


rcoiro «fokor, aterro, 


is nóssas Jinhos na Uhampagno; o q 
posolho ficom iátacto, mato piloto oi 
its prisioneiro, Está tando tim avião 


A sabido de militares 
do territorio da Republica 


O ministorio da gnorra dotorminot 
no, emquanto durar o ostado do gem. 
ra-ou atô nova ordom, fique susponsa! 
compotoncia attribuida nos comman- 
dantos do. otranmgoripção do divisto,: 
ormador do campo ontrinohe 
o Lisboi, Commando. da brigado ou 
comando  nojlitar dos Agorca o Mto 
deira para podorem concodor lh 


0 torvitorinos sahirem do territorio 
oontinonto da Republica, 

Todos os jadidos di tal matunoga do. 
oro mor ditigido ao minto 
forem pop Into modo da 8º ropaligão 
da Dircegão Geral, dovidamento infor. 
mados, o ns licenças para as praças lie 
concindos, zoservistas o torritoraga 
[podorom ombaroar como tripulantos, 

no fo roforo a alínca 0) do n.º 7 do tur. 
figa Bh da 03 parta do Regulumonto 
do Serviço do Txoroito continuarão à 

or dirigidas tologrphicamento a04 
commandantos das rogpootivas unida 


los ou ohofos do distriotos do zooríta 
[mon 


via. ab isolicitarão. no mi 
(guorra, 


Saudação & marinha de guerra 
- 00 comandante da-di- 
visão naval 
Ao onpitão do fragata sr, Lootto da 


|Rogo, -foi dirigido 0 soguinto offiat 
PA toieilo Vuveitado Damoctatoa 


do 


otorio da 


viado Na 
Eta E e 
tudo Bvpebiivana, daddo ara. Exa, 


marinha dô guerra portojoota, na quol o 
ovo portagem tom digtnoção do Vote 
o, PÕO O Actas! morusuto. todas” ag 
ing para” 1 doze da, qua, aeada 
Patria o querida Ropubiloa. 

Em V, Ex, nm dos mais valorosos off 
cine da notas Reroloa mariahe do gusta 
ja Pta portuga bios 
como om toda a armado, is mofo 
eo defênsoçõs 

O Gromio Juventude Domocratica so 


00, enúda em V. Ex não 46 4 


os 


pe m odio poçonhento 
gotso quorida Ropablics, o noso anudo 
ortogal, 
O Gromio Javéntudo Domocratica anú- 
da poia à múrioha do georra portuguoga 
a enpocial o ou bravo comandante, 


Viva Dsotto do Trago. : 
Pola Cominissto. Aeniniotrativa-O 1º 
scorotario, Antonio Carm 


A “Acção das Mulheres Fran- 
cezas, saúda Portugal 


A? esposa do er, presidento da Ropu- 
[blica, a ar*-D. Elzira Dantas Maohus 


ros Portuguorao, foi enviada do Pori 
a soguínto mensigom; 


Senhora — À «Acgão das Mulhercar 
feno da franooras qu juta pao rage 
linação integral dos direitos humanos, db. 
pigs a modamo Bornardino Machado, a 
losposa do presidenia da Republica Bos» 
oirarto, au mais calorodas folicitações, ao. 
ot como o tastamonho da gua gran 
consolonto solidaradado: pedindo la qu 
aoja aus Intorprote ento do todas na 
as mulheres do valoroso o glorioso 
Portogal, qto hoja sarcha ao Judo dou 
frito Conta o. bscbaro-(8) ma 


Offciacs arregimentados 


tar os copítios o aa! 
ria do campanha, csvallario, Jafantari 
Jongonharia o inodicos, quo estavam 
situação do liconça illimitade o que fo- 
[ram mondados apresontar ao serviço, 


À opiido dog nenhios 


sobre o 


dieaso do chanceler 


O que pensam os noutros do dig 
ourco do ohanoollor? 

O Jornal de Genebra rosumo-o em 
algumos palavrab Inpidoros; 

«A prova do quo os alliados não 
ostão exhanstos ostá om quô não que 
rom ouvir falar do paz. À prova de 
que à Allomanha não ostá viotorioga 
é que lia. que à paz o não podo im 
poi as º 


los: vamonto salmo no rosto da linhi, 


ajooloto, ato qua aro Aviação No dia 8 do abril um dos! 


pola pon 
dog navios do causador da| 


à approons 


Quánto aos jornaos amorioanos; ha- 
bitundos do longa data a gor illudi- 


Tovvre, has Jinhos ae” 


para as praças liconoindas, rovorviskaa” 


da, 


quo por sua voz, o pola mGsma.. 


do, prosidunto da Cruzada dao Mulhos 


A CAPITAL- 


Hi Theatro Avenida 
é Bojs eúmanhã-— Exitosemrival 
A gimciosiasima poça. belga 
O casamento da menina, 
Beulemans: 


Noite do enthusiasma e alogria! 
“o Explêndida oreação ; 
É om Portogal e Brazil, da ooplondida É 
= Compal 


do 
Adelina e Aura 
Abranches 


«dog poia diplomacia de Berlim, con- 
sidoram com razão quo toda x pro- 
mossa feita polo «homom do fatrapo 
do papol» à sem valor. 

Ô New- York Herald doola 
shancollor ladoou a questão. 

«A unica coisa importanto con 
em sabor 60 à Allomanha tom into 
ção de manter 08 sous compromis-| 
s 


queo 


o 


) Neo-York Sun -diz quo «b um 
ta o phantastico oulomismo fa- 


os 


dar. 


submarinos como d'uma arma, 
e quo os Estados Unidos| 
pdrdopam toda a confiança nas decla- 
Tações allomis, 
“Quanto” ao Nety- York Tinos, 
“sigtá” que «a Allomanha nuinca 
e a O que quor a Amorio 
suma dofinição clata o nitida da guor- 
ta dubmarinos 
3.0 discurso do chanoollor, dizem os 
j nos, é, com offeito, 
mas não como ollo o os- 


perava, 
O chofo do governo allomão, apo 
vinte mezos de guerra, não foz alla- 
torritorios ballkani 
Abstove-so de dizer 
avra ácoras das, legiti- 
ões francezas. Rincon-| 


y 
di 


tas, que 
idos “mais 


toria final, 
im i 
“DSANO.000 homens postos: em 1i- 


“ia, ós: alemães perderam 
ltd 60 metade É 


dei “Londres, 8 do abit 


a vs 
+: Nosdoturso dos quarenta dias que, nos! 
eo do primeloo alaque solte, Vere 
E a allemocs puteratm em linhia da 
PAvocourE “008 * Ephckes, 239 
“biities de imtuntario, mais. do 24 Da. 
lides. do- engenharia, ou sejam. 1.145 
companhias, cada Uma de cêrca. de 200 
homens, Representa 1sso-uma força. 1o-| 


Er ao 


BOB. 
BO Djslalhoes ” pelo. 


os “para a retaguarda, 4 fim d 


orem, c-pnsidã, Deo ini. o 
Tegressaram do. fogo: Os Oul£ós, bar 
aces” Tom rocono ap: 


vidas “no 


iarda pôr 
Ge 
:aleulnroso! 


ThaLo 


jj:Gômpia o vondo pelos mélhores pro. 

Hat” todos os papeis do credito, mesmo | 
m, Cotação, cotpons, moedas da ouro | 

“oprati o notas do tados of paízes, 


Toy 


6i 88; R; dos Retrozeiros. 95 
peste Ef 

«OQ Paiz» 
“tdo Rio de Janeiro 
BRR irrmiação 
“RIO! DE JANEIRO, 90. -Honvo 


vie 
elo i 
voar 


nte de Verdun, 


 |nos conquistaram "om 


Per da Ara 


| Anthero de Figueiredo, da Academia 
das Sciéncias, publicou fgora «Leonor 
Telles», Flôr de Allura», reanimando 
o drama quê; no, fim da primeira dy- 
minastíca, ergueu lodo um povo á visão 
plena do. seu destino e abateu- alguns] 
portuguezes alé 4 negação completa, 
da sua fé luziado. 

A esposa de D. Fernando que, no 
meio das figuras femininas do nossa 
historia, oecupa um allo logs pelos] 
sorlilegios folaes do seu olhar e pels| 
arte dinbolica de tecer intrigas, para, 
servir raivosos desejas, merece bem que 
os escriplores e artistas a escolham co- 
jmo um typo de creatura amoral em| 
[quem se inverleram us modos escenciaes 
do Amor e da Ambição. 

Heroinos o santas são as mulhe 
que pelo sacrificio so elevam, de sorte! 
que velias viva uma aspiração tão pu 
ra que podem, no, seu animo, suster os 
maiores combates? com as fraquezas e 
lorpezas humanas. Leonor Telles não 
sentiu vocação para essa espécie de pa- 
lhelico: decidin-so a abrif caminho, pi- 
sando a alma de um povo, . 

As coleras estalaram, as revoltas a 
molins perturbaram as. plebes. O seu; 
desdem -conservou-so trio, * invioluvel, 
(Chegára à um throno, n'um gesto de 
conquista, pelo fatalísmo ínvencivel dá, 
sua belleza, e peln, força imperativa do 
seu sor demôniaco: queria, porém, fa 
zer color as, virtudes obscuras, mês for- 
les do uma raça habituada, ao. exercício 
; viril" da. obediência, como um faélo de 
vontade clara e limpa. 

O dueilo fot longo; medonho. 

A força das turbas lornow-só conscien-| 
cla, força disciplinada. A rainho fot) 
vencida. E com as ruinas do seu sonho. 
louco, cafu ella, sepultando-se. no: pó 
dos séculos. 

“Anthero de Figueiredo que possue ra- 
ras faculdades de dramatisador, conhe- 
[cendo como poucos a linguagem da 
paixão 69 verbo pilioresoo que lhe 
enscena Os movimentos e as suas va-| 
iriações e eflilos, neste seu novo Livro, 
'conseguiu ser um escripior que, dom 
'nando- am assumplo, ira delle todos, 
Jos eltcitos plasticos e todas as seduções. 
[emmocionaes: que comporta. 

À edição que é esmeradissimia perten- 
oe 6 casa Allaud. | 


O mesmo philosopho lido por duas 
pessoas distíncias dá ogar a juizos 
diftérôntes : esta: toma-o como Tevo: 
lucionario, aquelio. como. conserva-| 
dor: O “que prova esta-opposição? 
[Quo não Item as suas obras para as 
comprehendeíem, mas, sim pará as 
deturparem,.. ; 


Historia Ilustrada 


do Jornal, que ve. 
“das “respectivas Im 


Salão Foz: 


ado a estroia do 
a excontricos 


Obtivo o auocesso e 
Montow no Salão Fo. 


sifnea Davino (o: Poitita, não na vordado 
cheios da vervo + tocam admiravolomonta) 
Mojo, uia nova estrais a do di 
aeníxico Lágor-Lis, qu 


E 185 
já tantos apple 
PN APA 
iai bora cor 


À Uma tragedia E 
: em Coil 


Ja Camara dos Deputados 


Toma-se conhecimento da reoccupa- 
ção de Kionga 
jr A ii 


Noticias de orise, com todo o cara-fcomo um premio é improvidencia, e 
tor do coisa corta. Apezar d'isso, 0s| Arthur Costa, que propõe que o pro-| 
trabalhos parlamentaros continuam aljocto seja retirado da discuscão, até, 
bar sur des rouletes. O 'que o assumpto ulteriormente so re-| 
jnuel Monteiro, que preside, não selgule. E' approvado. 

[dá por vencido. Não ha governo, mas ca " 

lia do bavor sessão. E ha, porque, de-| O St: ministro de, grerra dia que, 
pois d'oma segunda ohamada-680S o ounica á camara o tologramna! 
Soisas já e Ai ri (do commandanto da columna de ope-| 
Junem-so 08 74 con - o reabadas 
para so approvar 4 acta. E' úms| no morto de Meçambique, pac 


'voz do outro mundo a primeira quo 
faz onyir. Dalgum ministro do- 
onario? Não' sinhor. Dó sr. é 
Portooarrero do Vasconcellos, 
que dosassimila “um projecto, refo- 
'ronto ás obras do quartel de cavalla- 
ria 2. Por sua vez, estimulado, 0 sr. 


Vorside. O mesmo doputado insorge-| 
o tsimbiemm Gôntra o facto dos mistres 
jo comprirem aquillo a que 
igaram, poranto o ministro do 
quando do ultimo conflicto 
entro ellos o os operarios da cons-| 
tracção. civil. Oa srs, Ranos da Cos-: pt: 
ta o Marianno Maitins dizem coisas 
quo nihguom entende, porque nin- 
Igúem os onye. A lista dos oradores 
oxgota-se. À oratoria nacional rove- 
la-so tambem om ariso, O sr. Josó 
EBihoso. parõoo qua olnga agora d 
ngês tórras. Tênto-assim, que pedo : 
a falavra para” quando estivor pro- |Sº 8 da sentimento. 
sr. mínisteo das colcntas, cos| -Pel 
disso, m'esta valho: : 
mm. -quê o governo doixou, la-/por as tropas portug 
ntevelinboto .do existir, o An-jvat torem afficmado a sus corage! 
lona Fonseia quer quo: se discuta o manifesta o sou jubito pelas declara 
projesto qua está na ordom do dia o ções do sr. ministro da guorrt, que 
quo rointegra: no “activo do oxercito vão: podem acixar do improstionar 
Jum official miliciano. Quando go faz ageadavolmento o pair. O'8r; Costa 
aº dongulta é Oui mesmo” dópo-|Janior dis que, tratando-so d'omal 
itagem. - Onuclusgo: /gusrra defensiva, tados os socialistas, 
sessão gontinuo.. Na jostão com a Patria, -Por-esso motivo, 


thusiasticas do 3 
ra, que não podem deixar de bem 
impressionar todos 08 portuguezes. O] 
Josá Barbosa, pola União Ropa-| 
joana, diz quo à occapação de Kion- 
EA 60 primoiro acto do guorra con- 
jtra a Alomanho, com o qual o 
partido so regosija. Saúda 03 
s que: retomaram 'o territorio. ane 
s lôra usurpado o tem, para 
tivorom morrido, palavras de sauda- 


approvado - ná|fandação do forças quo tomaram pai 

ú syaaféa na. copóração o ao governador do 
foçambigue. E? -approvados Em so- 
falam os sra, Josó guida oncerra-so:u sessão; marcando- 


Jarboss, "qué: conisidasa "o, projebto|so:a seguinte pará ámanhi.. 


à encontram rasos nó Limosi- 
E o Torto do Monsanto, ara o cpposito 
“é [penal iaritimo da Piguçira da Pos vão| 


me bra |Mados: ter enviados 


? NOTA POLITICA: 


À crise ministerial 


*O governo o a debatida 


ITrez padeiras afogadas — Qutras 
estadia. grave 

| “COIMBRA, 11.—Hoje, és 7 horas, 

[no Mondego, nim póuoo áciipa do San 

ta Clara, voltou-o um bargo-que con- 


ULTIMAS - 


a pen 
E 


fundem só má (duzia noya'padoiras para 0 mercado] 


jpadarte» quo metiesse no fando/cs| 
navios de guerra? E 

Dir-sechia quo osta erisó obodooo a 
lum unico objootivo: — provar-so que 
tinha razão a União Ropoblicaua 
(quando estabelecia condições para a 
fsua entrada no governo nacional. 

Não sabemos qual sorá a sus solu- 

ie presidente da Re- 
[Publica ainda não iniciou démarches 
[para a résolvor. Mas, seja 
fôr, que o novo governo 
[disposto a seguir o caminho quo os| 
interesses o a bonra da Patria lho ixo 
põem-—o que govern. 
À ocepação do Tin 

Na presidencia da Republica tam. 
em hoje foi recebido o seguinte te- 
legramina ; 

LOURENÇO MARQUES, 10. —| 
[Communico a V. Ex.* à ocupação 
do territorio de “Kionga,  felícitan- 
do.o como supremo magistrado da 

pelo exito dus nossas forças, 


“governador, 
Og navios requisitados 


Us 
comando ho 
val, sr. Leottê do Rego, officiou ho- 
io às direcções da fabrica Vulcano 
da. Empresa. Indubirial Portugn6. 
za, appeilando para-o seu patriotis- 
mo, à fim de que se trabalhe dia 6 
noite no. fabrico das peças que são 
indispensaveis para o funciona. 
mento: dos navios que foram requi- 
sitados, 


“4 Cruz Vermelha 


“O, sr. Pedro Lino Antunes, adminis- 

trador dá roça Porita. Figo cm S, 

mé, enviou à esta Sociedade, por, inc. 

lermedio dos.-ses. A. Moraes '& Ce, 0, 
ivo. de trezentos. e sessenta, e dois, 
os, 


Bandeçães;-ao chefe do, Estado 


Do Porto foi recebido na presidenci 
da Republica 6 seguinté 
A duma Puttiolsa do Norté em sa 
rimmeira. reunsão pleriaria, saudo: em V. 
2 a: Patria: Portugueza, que à 0 syim- 
bolo da missão 1 que-se 'voloh nom dr 
dár;—Gomes “Teixeira, presidonte. 


A benêficio da Gruz-Yermelha 
Portogueza 


(para q fesia que -se realisa em 30 do: 
córrente to” antigo. lieateo . Taborda, 
(Costa do Costello,.4?, a qual é promo 
[vida pelo pessoal” das ambutancias do 
Lisboa. nos 

O espectaculo, qué (6 devéras altra- 


prologo “Brel; Luiz. do" Sousa», 1/6 
(dosempenho está confiado ao. grupo 
da! Acudomis-do, Pessóni- de 
(Caminhos de: Focra; do: Lesto "o" Noris 
[sob. a: ditechão -da: ensaiado? sr. Fran 
cisco Moreira, tomando parto na reci- 
tá po espociai deferencia a actrta Filo. 
iména Jacobetty é a amadora D. Mer- 
osdos Cree edi is 
jo. espectaculo ússisteim os -comínis- 
sários. o -comimandante .de pelotão. de 
maqueiros. 


: 


já venda no 'sódo- da Socitdado e náta- 
Pbacaria Americana, rua Garrett, 44. 


A questão Cs sunsitgngas 


do 
di 


ari 

Altama. (rua do Vigario)—José Al. 
ves Neves. 

Campo de Qurique (rua Thomaz 
da Annunciação) — Castanheira “&) 
Carios. 


Avenida. da, Republica. (Arco do 
9)—Antonio. Joaquim Marques: 


grama: | 


“oem: tão larga “procura 08: bilheies 


no op pa ri aa 


“05. poucos: húlieles quo restam: êslão je 


0000 ECHOS 
& NOTICIAS, 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


CANCIONEIRO 


Peccadora 


Abraçadas aos rochedos 
Entre as algas 4/05 coraes, 
ouvindo” estranhos segredos. 
Ro coro dos vendavaes, 


nas grandes conchas prateadas 
vão se as perolas 


com “gs 
Dela Aurora, sobre o Mar. 


Assim. no mar do meu peito 
que Immensa angustia devora. 
Se acaso apparece à aurora 
do teu Satistelto, 


Esse Jmipido fulgor 

far conlhar no coração 
com as lagrimas do Amor 
as perolas da Paixão 1. 


antonio ego 


“ANNIVERSARIO DE ALBERTO 1| 

O sr. Presidente da Republica enviou! 
pary/o. Havre um telegramina felicitan-| 
do gua magestado Alberto 1, rei. dos] 
belgas, pelo. seu. aniversario mualício, 


DIPLOMATAS 

Em goso de licença pariu hontem| 
no rapido de Madrid. para Ilalia o sr; 
Ernesto Koke, ministro d'aquelia. n&-| 
são. em Portugal, Entre as miitas pes. 
(sons que estiveram na estação. vimos 05! 
srs. ministro da França « Belford Ra-(! 
mos, 7º secretario da embaixada do 


[tados Unidos da America, e sua esposa, 
offereceram hoje, no. palacio da Lega 
ção, à Praça do Rio de Janeiro, am. 
|aten-concerto! no sr. Presidente da 
Republica e- que: decorreu com exiraor- 
inaria. animação, tendo-se feito. ouvir 
[madame Gurby Georgescu que, com, 
muito brilho caritou a valsa «Mireille»! 
ide Gounod o a aria da «Traviata», O 
sextetto, sob a direcção de: Thomaz de! 
ima, executou vgrins peças de musica. 
Entre n. assistencia viam-so.nlém do sr.| 
Presidente da Republica w de madamé 
dino Machedo, todo 0 corpo. di- 
|plomatico acreditado 'em. Lisboa, mínis- 
dos negocios estrangeiros, dus, fi- 
nanças, etc. 


REUNIÕES ELEGANTES 

Reatisou-so anteontem a lima. ros 
oepção atesta. temporada. na. cio 
nsa, dé ua Rodrigo da Fonseca, dá srs 
D: Palmira Vilia Verde Teixeira Bastos 
e que decorreu muito animado. 


RECITAS RLEGANTES 


aê RÉCITA DE CARIDADE! 
JÉ grande 6 entusiasmo: pela recita do , 
cáridado que se realisa. na moito do 36 do 
corrente, “no. theatro de 8, Caros, à favor 
do cofre de benericancia da, Denementa 
Junção do: Bem. Q espectaculo 6 devaras, 
atraente”. representando se 

“Oolinhea milha 


[rua da Prata, 1%, | 


Como do costume 
nos salões da. Liga Naval'o «tea-concer.| 
bridge» das útartas feiras. O progrum- 
ima do conecrlo é o seguinte: «Vioo 


Rieysem,. marcha, per J. Tolín, «Cocur 
Brig», melodia da E. Gilet, solo de vio- 
lonceilo Por Victor fugo'de Moraes; 
|sRose ot Splhem, sulto de valsas, poi 


'S. Caleulto; «Mariska», cordas, 
É Michoeit 

ge, «por. Jules Catot; 
!soio de L. de Boothovor 
cha, por Henry Cos. 


Por 


Romano en fám, 
m; «Firolh», mar: 


Osr. coronel Birch, ministro dos Es- 


«La Romanesques over. A 


ação o ee) 
Tepreseme 


justa. Nogueira e por 
mibal Cnstanholro. Einto, 
tado pelo sr. Paulo Ferreira, 

Em seguida houve um eleganto ajuns 
che», seguido de Jantar 6 cSoirée» qua 
decorreu muito animadas 

JANTAR-CONCERTO 

Ao jantar concerio de ante-hon 
no Hotel de Inglaterra sesistiram ent 
outras pessoas, mesdames: Quintanilhay 
Gostone Francaschilni Pole, Bonrgains 
Gazolida, Vicuna, Cliemelics, Silveira 
| Sampaio! Mello, Queiroz Guedes Davids, 
Opinolt, Jeanne Dumês, Briant, Olivei 
ra Junior, Suzanne Pinol, Almeida, Sail- 
ler, Kesner, Firth, Siuis,  Picapann 
Baivós, Mile Belchior Máchado, Ai 
Belchior Machado, é 08 815, ROymon 
Quintanilha, Virgilio, Dias Rebello, Gos- 
tone. Franchischine, Polelli, Burgain,/ 
Gazojtba. Viculia, 6 Clanis, José Marat 
[dos Santos Elvis, Chemeiler, Anton 
da Silveira Sumpuio Mello, * August 
Briant, Guilherme de Agúiar, Ássis “Ho- 
árigues. Alberto Ribeiro de Carvalho! 
Heuer David, osé Paulo lo, Amaral. 
john, Bonn, Lucas, Jacob, 

Oliveira Juriiar, Joiquim Oetaviano del 
Almeida “Cases, Armindo Augusto de 
[Aimeida, Cases, Armindo Augusto dos| 
Santos, "Raul Pereira Coldns, Carlos 
Costa. Poreira, dr. Alfredo Torres, Hen- 
Fy Kesner, lôhn fiits, Raymund, Len- 
ci, Johm Filh, Van der Sluis, Francisco 
Plivgvezis, Ficaprnnô, Blanche, 
Bariê, Charles Goodall, Domingos 
freio Barros, Antonio Augusto dos Sof 
os, Belchior” Maciado e dr, Esteves dg; 
Foniscca. 


UM BRAZILEIRO ILLUSIRE 


ut pi coPPSTIDAS 2 comohosa 
uzle por caos dio Para 1a cuba 
de Candorni, Amara Y 


maranto, 0 sr. dr, 'Antow 
nio Candido. 


lho na sua casa de Cascues com, 
elos, os grs; Condos dg 


geus filhos o nm 


Sabugos. 
o fegressarcam a: Campo Mator os sra 
Viscondes de Olivã, É 

— Está no quinta da Cêrca, em Amir 
rante, o gr. Visconde do Viliarinho dat 
. Romão. 
Chegaram a Liaboá og grs, Vi 
dés do Assentia, Adalberto Velgá, 
cio Costa, Anionio, Tulio Gongnlves, 
Henrique "Soures, Manoel Maria Anta 
mes, "Rodrigo “d'Almeida, Adelino “Lar 
reiro Junior, e- José, Antônio. Pin 


Alpiarça 0 gr, | 
lv ag 


gundo pari: se venfora Apa) 


negou: à Eno? dim 
avg tomem das Silva 
de ialinôia. g: Mello: 

“apa, Foto mola, onda 
sirviho, parte o, sapgénio dl 
sr. Alyuro du Costa, Pinheiro, que. 
a gentileza de vir: upresontár-nos 
uas despedidas. 

CONCERTO FUrO) 
quarta-feira, realisá to o 


o do. 
torlo da Paris, o 1.º violino da. areas 
David de Sousa, festa patroc pi 
inatro “ministra! da Prançãs. pola 


NO POLYT) 


A compaaãa do saida PORTA 
cite do er 
da 
gosta ot iu 
ER 
Eta do TR da 
genia do Castello franco Alves Diniz, Dj 

la Burnay, Morales do Los Ros à fla 
ima P. Carmen, D. Alico Assfy Furtado, Dé 

ia Amelia Burnay do Múcedo de gh 
JE Pod dd 


o Foi; hôntém” o dnatto Santo questão da amnistia 


Imorrondo afogadas tros o salyando-s6! 


uma reunião dos accionisras do jornal | Fer: Es (estrada. do Campolido) | 


s E Tolentino 4 to do. sr, Manoel Pereira: deb: Ade 
Jess, prosidindo o sr, Elpon. O er 6 rostantos; álgumas om estado: grar| dino Pereira. cdo AL (Sastment 4 a: A À E 
Sd dad ld o ot So ER mari do ri Apr o one 1 iris STR Det) = Ao a fito 5 BO dr ão o E di, 
poi EE aontia o do fruto, ld A (osram já dois cadavores que foram[que a Capital a pe a do Era ps alo: Gónveia) RR o EA Amp, a iai, 6, dr * D. . EM cons 
er RRÇã ificos: artistas interpretam com i E verno, está em órige. À um anno de|—Alfredo car Mi ' jante q 
Cifê Mestanrant Oiaipinha tapa qro ras uia cm removidos paca a morque tan, nda x eba da dida Bio, A fotus dos ngm de aa, et Maus, pet lg a PR 
E pai , e da diviadi O, . ent o 
Hná do Tatdim do Regodor, IL a 13) noticamento, Não so cabo que mais apco-| WONG jra so projosta sóbro a “vida pólitica VETA va Ferios &lyemNã POVOA do Varzim renlia-so hro.)veict, D. Mergirido: Harhono do 
E" AONDE SE COME MELHOR |Sisz 86 os dois artistas nós soca duetos s Horbugaeta, inmaviando o horigontal sousa. o vs. Sepulvedo 
ro Eri aê = ORE à da Pátria, escurecendo os seus di Calçada do Combro, 31, C, H. Do Boates 8 D. Mag 
era das jo aim ds esa dor rapentina. PPOZ SONOtOS | jror : E em outros estabelecimentos. io, D, Mata, cores 
Doenças de pelle  |sprsscitação dos sauto-Forer. do dum Para onde se caminha? No Porto tambem será vendido o| ia da Potato o do dá 


DERMOGENOL 


SUBRRA 
Rua Andrade, 36 


BELO 


PHARMACIA 


mn ia rt 


to] 
[Eiusios! Dapino 6 Pettits o dos bailar inos| 
[Los Mingorancie, E o q] 

apoctacalo om cheio. 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.+-Rt. do Ouro. 123. 


o chama uni] 


h 


Versos de Antonio Correia dê 
Oliveira—Musica de Fernan- 
do Moutinho 

Pára im púmero restricto dg” convi: 
ndos, rénlisou-se ontem, no Saldo da 
Casa Sasseti, à audição desta nova obra 
(de Fernando Montinho, o illystro com- 
posilor portuguez que já tantas precio-| 
'sas joias doou 4: lilleratura - musical, 
iportugueza. 

o Asistis o Poeta; e pra ils fo! so 
reludo que se realisou essa. elegante! 
sessão d'arto, 

A musica de Moutinho corresponde 
eloquentemente aos versos admiraveis, 
do “Antonio Correia d'Olivetri, conser- 


preza de: estylo e perfeita comminihão 
de ideia-o- terceiro da série, que, em 
esmerada cdição, acaba de publicar a, 
[Casa Moreira de .Sá, do Porto, 
Fernando. Moulinho [ok muito applau- 
dido: nssim-como q sra D. Alice Par| 
cada e 'o sr. Rodolpho Sillicegardi que 
fexcellentemente cantaram os sonetos. 


s. P. 
NOTAS DIVERSAS 


Foi mandado passar 4 sitoação de 
disponibilidade o capitão medico er.| 
[Mannel de Brito Camacho. 


O gr. Carnegio, ministro da Ingla- 
torra conforenciou esta tarde com o 
sr. ministro dos estrangeiros. Por 
[sou turno, 0'sr. dr. Augusto Soares 
(teve uma demorada conferencia coin | 
o sr. prosidento do ministerio, 


Como er. minletro das finanças confe-] 
Fenciaram 'qs seus collogas da marinha, 
gnsrra, 

dao do Teatro os 
[paslia fora bojo possónlcicato eprésem 
it pesamos nó ex migiico a iacinho 

o falecimento de sa esposa. 

Vão cer enviados paia é colónia ag 


sola do Dow Dsimaçho, Cintia, 20 


jvando ao conjuncio a sincera é fresca ! 
emoção, que é o segredo do uuctor do! 
«Auto do Fim do Dias. Deslica-se bela! 


Como n'uma visão do conho, pas: 
lhos. 
tar om que 


[soseão  parla 


ro 
'nunciaram palavras sagradás ado, 
dicação ropablicana, do” abnegação 


!partidaria, de amor carinhoso por 
a grande e glórioca Patria quo é a 


terra portugues». Como n'uma visão 
de sonho... Estremeceram de jubilo 
corações ingonaos, 


'portaguezes ao osinprimento de am. 
!grande dever. Assiim o ontondos, ao| 
menos, a álma do povo, quo, eso 


nossa bistoria nunca deixou de ba: 
talhar polos bons destinos da terra 
om que nasoou. - 

Mas o governo está em crise, De- 
pois de um conselho de ministros 
quo se diria ter ficado tudo resolvi- 
do, ao menos da parte do governo, 
(surgiram dosiatolligencias, n/uma ir-| 
reductibilidado que vas deixar us-| 
(sombrada a consciencia publica. Fez-| 
[8º o governo sem condições. Asson-| 
ltou-so em quo ara esca a fórmula su- 
promo, à indiscativol formula que 

ovia conciliar todos os partidos no. 
Som desejo de prestarem a eue'oopo- 
'ração nas espheras do poder. A Pa-. 
tria estava em “Abateram-se| 
jas bandoiras partidarias. E afinal pa- 
ra quê? 

Já hontem o dissemos: as demo-| 
eraticós transigiram quanto a sua 
[gnidado politica lhes pormittia que 
transigissem na questão da amnistia| 
os. dictadores militares. Ellos seriam 
Ireintegrados no. oxoroito, mas fica- 
ido cetualmente fora da: eRsotivida- 
do do sbrviço. Mais ão. podia” nem 
Idevia ser. O sr. Xavieg de Brito ma- 


forafeado do consamdi de “efe 


) 


'minosa harmonia, chamar todos os[ 


sim, om todos os periodos graves da|, 


Ja Câmpanhia, por mais 10 réis 
Iquelta Compant mais 10 réi 
o Kilo que em Lisboa. À 


Situação da praça 


OAMBIÓS.—O “mercado fechou ds 
|gnintos cotações: 


Compra Venda 


15426] 


43 
à 
59%. 
BOLSA — As inseripções eficinacaas- 
ee. 
Assent Comp. 
E) 
O mão 
E 
OO 1905, 9850,| 


[it do 10008 
>> 808 
1005 


efeegõs to 
irado 1º serio, 74 
Aosoom B. do Poring, 108% Uleuo 
dedo pa La Ui 
pino fe do die 
51835, Toi Comp, TS Za: ie 
1586; cAgrioalcara Colonial 2 a 
A q, 
méio e 4070, 808; Norto alada io O, 
Point GU ode 


BOLSA DE LAGOA 
À. da Costa Ivo 
Corretor officiat 

RE 


Rua Augusta, 24 
“Tolóph G78-—Bnd. tel Corretorivo 


É) Maria da Costa 


Araujo Braga, invilo conhecito na pras 

je do Portos isa 
ranympharam por parte 

seu io ge, Francis Drago: 6 acera D 

| Thereza. de Jesus Monteiro Cerqueira] 


Anjos é arie do noivo a sra D.| 
Anna d'Almeidu"e o sr, Manoel Martins 
Cerqueira. 


OS noivos, focam passar a lua do ml 
Ca cga de Nevojide, tam 
a céreja de Novogilde, tambem do 
pório, realitou-so o enlace “matrimonial 
ão sr. José Augusto da Liz Com q era 
D. Deiphino, Antunes Leitão. 
Paranympbaram pela: noiva sua mãe 
a ss D. Amelia Golorans Volto € 
Er. "Soaquim Leilão: Jrmto da molva 
eia noivo, seu femão O er, Adriano Avi 
Esto far 6º EB. Ace Lopo da 
Em Geguida é cerimonia mogial, to! 
Seguida 4 cerimonia nupcial, fo 
ofierecido um copo drugua ta residem 
eia da familia da noivas 
No, «corbelies dos“ folvos  viam-se 
[prendas de “gosto “€ valor. 
Coneceetáram-se hoje em Bro 
rocha de 
Amonio. níbeiro Cerqueira, nogóciante, 
com a sr* D. Maria da Coneeição, 
"e" ur 


esposa: par parte da noiva o sr.-Ma- 
oe Ferreira Capa e a srs D. Anná| 
| Augusta Ribeiro dos Santos. 


BAPTISADOS| 
—Reglisou-se em Gondomar o Bath 
“sado da filhinha do sr. Antonio Alves] 
Barbosa, servindo de padrinhos os srs. 
ântonio "Soares: da “sliva. Junior e D. 
Siva. À ereança rece: 


, na 


beu o nome da 


S. Joto do Souto, o sr,|" 


e 
dA 
Pr da, 
Camelio Lampreia, D. Leonor G 
ES 
Ronnoro Aco Sema, 
ae da 
Bon So 
ra,D. Olgu e D. ja Buzos 
REM 
ihãcs Domingues, D. Ocltia Have 
A 
à 
ZA 


mesdemoisciles Slssel, 
ar 
gia eo 
Vigcondesso da Eepinhosa o 
Maria Palmyra Sobral Bastos, ; 
Passa Rojo o, amaiversario: nat 
das sr.» D, Maria Vicloria Ferreira. 
Lima, D. Laura Guimarães Serodio 
pelo e Castro, 17: Maria da Luz da 
mara d'Orey. B. Rosa Barbosa da 
soca, D. Adelnide de-Menezes Brito 
saint Cabral d'Aluuesque Se 
oiquina. "Aluquesque 
mero db Amaral, D. Lara Go 
[de Vasconcéios, b: Maria * Adolaidy, 


ajo, D. Rita de. Az 
E age na 


ANNTVI 
Fazei annos na 


adia D. Leopoldina Vil 
o » D. or 
rio Machado. , 
Conde-de Mendia, Viscondo de Sant 
abel, “Arthur Oliveira, dr. José Je 
juim “Gonçalves Teixeira. de, Queir 
tonio Luiz Gomes Branco de Ma 
[Sermento. José. Antonio. Meirelles 


Passa amanhã o anniversario nat 
ão dos rg” Visconde de Sotave o dB 
Álves de Sousa. 


ÉS um pouco mélhor à sr+ 
onilhocmina PXavicr do Bornes, 
do. nosso coitega, na timprensa sr 

“Conta doente o sr. Urbano 
Igues, secretario do sr, ministro das. 
pan 


Martái 


“Ne Darochial egreja dé S. Vicênie 
|realisou-so o bapiisado. del 
uma tinta, sa D. pg 
drinhos o sr* D. Maria Margarida Ra 


uasi Jecido- o sr, 
o pio da Es ctg 
Vi ds 

a do. 8. eleve 
dee dm e 


eia 


» 


MEDALHA DE HONRA 


A CRELDAD 


Prefivam esta marca 


Ee “CHOCOLATE, GASAUS, BOMBONS; DROPS, -AMERDOAS ECAFES “ - 


ETIRTE o Ep eraima DE OURO 


NA 
Exposição Panamd-Pacifico 


NA É ' 
Sociedade de Geographia de Lisboa 
À mais importante fabrica do genero em Portugal » 


SPORT |: 


Fovt-ball Intornacions 


atá quasi assento a vinda a Linbos, na 
Easoioa de doi «teams hospanhoos, Gu 

“serão dos que molhor collocação tegiumo 

oonato do pais visioho, O 

Sinba quo protiovem a, Vinda doe heiprs 
Bh não com elte jogarão, não oa dois 
de ones into porto guetos o Sport 
Lisbon é Bocnlica à 0 Sporting À conti. 
mago odeio, taromos uno Muntro diau 
do jogo quo dovom ser esplondidos, 


Uesportos ds Bemfica 


Fol brilhantissima a fostã do domine: 
uitino no racinto do patinagoi dos Des. 
portos do Benfica. À concorrencia do so. 
cios o do pubilco foi do de pes. 
voor; os provas de patinagerm o de cioil 
6 duspertaram enornio Intorosso o justo 
rado, o concerto por musicos da uai 
ds ropublicana foi uma das mais valloças| 
partes do festival, A airocção esta orgonl- 
cúndo para brovo outras fostas do valia, 


s* Congresso Nacional de Educação, 
Phisica 


Grando numero da modioos o professo- 
rés teou ultimamonte coviado a sus ado. 
são à esto Congresso quo dovo reunir um, 
levado numero do congressistas, O praso. 
Dora a inscripção dos. congressistas qrdi 
nerios termíva no fu do corrente mes, 
tendo à taxa do Inscripção do 150) para 05] 
individuaes o 2800 pára as coliecuvida- 
des quo so poem fzer ropreseutar por 0] 


rãs Sorpa Plato, 4, 
o 11 horas, 
todos 09 osclarcol 


Associação de Foot-bali do Lisboa 


(Com nicnçãos' oficias) — Desahoa 
P$Ea gli 10: Luter encalo So Cajo de 
joio los: 8a cathegoria:” Padsos Afanudl| 
Santra Oiua Pia a 1590 Roza juizo 
Arthur Santos, Inmtituto Popilus contr 
Póúro Nunes, ds 17,8) horas; jaiz o se, Ar 
thur Santos, 


Associação Naval do Ljstoa 


| No proximo, 
no Grand Hot 


aeromiaçõoa apontivaa 

e, 6% Ú do dorranta] 
Einploto! 80 anos, 

“ Bligrando o pumeto do pessoas fnsari. 

pias, Gt dá quhes so vem socios 0 ari: 

Associação que Por alia muito 

m trabalhado, À a contida foca. 

intorivção na goxta feira, nO Iaygó 

ari, 2, Lo, Ba gua sódo.? TO 

to fiz porto das festas do 

aci annivetaro 6 POE Ioso 6 ds pasvae 

dino aojo bom grando O numero do legnçi 

as, 


: Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZRIRA +] 
Reservas de finissimas qualidades 
"A venda em todas às confoitárias e 
prato 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benaris 


LIPHONE N.º 16 Gr 
Ca ERON Bormatem de PUTRAL 


NA AMADORA 
Concurso de ovinos 


Realisa-so no, proximo domíngo, na 
Amadora, o “concurso” do gado evlns 
tendo uecoitado do govomo o enes 


ceçõos 
para produoyfio do 84] 
do oito, 

of ra no ivorw lato cata io. 
qõos haverá 18 premios na importancia 
à6200 oscudos, quo merão “icbeiduidos 
após a classificação feita polo jury, 

O concurso efivetuasso nos tor 
sodidos pelos: Rocreios Debportivos, 
junto no campo do foot-ball, na fa 
Gononlves Ramos o entrada do Car 
nnxida, 

Us concorrentes, teein quo: aprogon- 
tar 09 nous Animoco até do O horas pre. 
fixas 

Pura mai osclarocimentos, nà Aggo-| 
giação do Aptioultura, rua, Garot, 05 

, O nob Recreios" Desportivos” da| 
Amadora, a: 


Automoveis. aluguer 
AVENIDA | 


Em 


nento, Klosquo 
em fronto da: 
Galo “da op 


e Fafos 


Vestidos sempre 
as ultimas novidas 
des em tecidos a 
168000, 188000, -- 

208000, 228000 

e 258000 


Fazem-se vestir 
dos ainda que a fa- 
zenda não seja do 
Tomo estabelécimen- 


Brindes de gran- 
de utilidade a todos 
os nossos freguezes, 


Aliaiataria 


dE Fernando; 


Em frente ao 


para senhora 


Peçam amostras «8 9 nosso ia À 


É 157, Rua da Palma, 159 
dia Caixa de Soccorros dos, Empregados dos Gaminhos de 
z Ferra. Portuguezes 


Teo 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA — A'y 21 —O , 
Cardea!. 

TRINDADE—A?s 210 dia 
do juizo (Rovista). 

AVENIDAS Aa 21. O casa 

GYMNASTO — 
doa hora o di 

POLYIHEAMA — ata 21 — 
Sompanhia do zarmoela hespa- 
nhola. 

EDEN—9)90e 230-No pata 
do sol (Rovista), 

APOLLO-A'a 20,00 0 22,80 


A Grande Guerra. 
rip peprprpe 
Agenda da semana 
SABBADO-—Repu:lica-— Primeira re-| 


presontagão do Poema de amor, quatro 
notos de Eduardo Schwalbash, 


Primeiras representações 


* AVENIDADO casamento da 
menina: Beutemano, 9 actos) 
do Fonson o Wiohelor, 
ts, do Accacio Antanos, 


Porquo não fóra ainda roprosontada 
lôm Lisboa a dolíciona comedia que à 
[companhia do Adelina Abranches nos 
dou nontoia “a conhecot na tradição 
do Acencio Antunos? l 
+ Sobrani-Iho ag: condiçõos'do agrado: 
ontrocho intoresganto, primoros do fa- 
ohniça, figuras. pittoroscas, graça nã 
tural, observação, sontimento, orlginh- 
lidado, o rocomimonda-so: ainda pela 
ausancia do pornographia, como 90:05) 
cus nuctores, oujo talento admirâmos 
io. Ceiceirinha, nos quisessem prova 
ão so não triumpha aperins com 
[phrasos oquivocas o 09 assumptos li- 
oonciogos, Comquanto, vortida pára 
Jontra lingua, perca talves um pouco, 
do encanto que rosul'a: do. contrastá 
entro o parisionso bleganto o bem falán- 
to 0 0 meio bruxo) 


nsto não lhio dimindo son 

volimento o valor 0.0 óxito, j 

Simplos o ingonno, o thoma da linda 
[comodin bolga 4 jk conhecido do loi- 
fox porque oi publicado na Copita do 
anto-hontom, À ménina Benlomang, 
lia da vim Ceryajeiro. rico, tom jus 
jonsamánto “bin, o jovon Soraphim, 
ho do nim collóga. do pon, pas O ein: 
cha, ponbni, odusorva-6 vir goi do HG 
[ronoa “affostos a quom lhio conquista, 
afinal, é nim “rapas parisiêndo, quo Rbd 
praticando no cocriptorio do gr, Beulo: 
mana o com quem asto ambirra por oaii 
oa da pronuncia o do phrasoddo, O] 
cotvejolto o a mulhor andam constam 
tomento às turras, N'uma coisa, toda: 
via, concordam: ain” dar a snko da Biba, 
à Soraphim, noquiéscendo a bon rápir 
Ea RÉ para não portactar aqua o 
para prova do harmonia conjugal, O] 
or. Beulomâno acalonta ainda outras fs- 
pirações: a prosidencia honorarin da, 
Associação dos Emprogados do Corve-| 
Vazia, Suzana, quo  asnita so chama 
noiva do Soraplim, vom à aabor quo. 
csto mantom ama amianto, da qual to-| 
jvo um filhinho, TP protoxto, sais do| 
quo oúficionto, para, datmanchar'o cn. 
paonto, o que ou nota fazom do com. 
mum necordo, Soraphim, porém, para 
so vingar, tra 

residonto da: 


 connoguo vêr 
do toda a sun 

, 06 go tambom ou. ardontos do- 
sejos de sua mulher, À mito do Surance| 
ó alongada assim polo grando cloitor 
do sou pao, quo reconhóco em Alborio 
o ggonro ideal, o a menina Bonlomons, 
gos, & sm anjo do bondado o am mo. 

eto “ão finura, logra obter do pao do| 
Borúphim a, nocestnria anctorimação 
ara quo oóto caso com a costnroirinha, 
quom tove a flho—rocordando-lho 
longinquas, idontions aventuras da eua| 
imgeidad, 

im nogsos palcos não ha hojo quem 
Joxcada Aura Abranchos na intorpevta 
ão do porsonngons costo Suzanna Ben 
ormang, Formosissiima, d'uma gontileza| 
aodustora, n sun radioaa: mocidade, 0| 


para homem 


Fatos. sempre a 
+ Grando Moda em 
magníficas. eazimi- 
rasa 
128000, 148000 
108000, 188000 
e 208000 


” 
Fazem-se fatos 
ainda que a fazenda 
não seja do. nosso 
estebelecimento, 


Fatos feitos com 
esmerado acabamen- 
to 2 UAOOO, 14$000, 
158000, 178000: e 
188000. 


quo ensina a tirar medidas. 


arisiense 


thentro Apollo 


mais uma voz 0 publico os verifico esta genlilissima artista, sem duvida al 
lvonter, promiando-lhvos Som cálorosos dançarina mais original que se tem, 
o sincotos. aplausos. Ao Incarnar a oxhibido ao publico de Lisboa. Dotada, 
monica Bonlomans, Aura Abranches d'uma viveza singular que faz resaltar| 
foi adoravel do ngturalidade, ds doli- ainda mais a sun Impecavel. formosu- 
endoza, do candura, do placidez; a on-'ra, Dorito Copeano deu toda à sun ar- 
[cantadora, barguszinha imaginada pe. dente mocidade o estudo da sua: arte 
los coiodiographos bilgãs, choia do conseguindo fazer das danças imterda- 
equilíbrio o da Bom senso, terna o riso- cionaes. maravilhosos Ircchos de belle 
nha, não pensando aponaa om tor folis za plastica. À cortograpiia. cicontran, 
mas om tornar tambem vanturosos os em Dorila uma apaixoriado cullora que 
outros, ninguom decorto a vivou ainda à foz regressar ao ambito. nobce dus, 
á luz da ribalta com tto fagrantote clhssicas interpretações do Rytlmo, a 
Icommovento verdade! !gmentanito-a comtudo em  gracilidado 
Adolina Abranches, om madamo pelo modernismo que impráime ds suas 
Beuleman, à modista quo a fortana do danças. 
corvojoito fes senhora, foi a grondo| Em broves dias a veremos no Pala- 
otria do sempre; Morio Duarta (Al- cio Foz, inaugurando àssim a vtourides 
dorto) toprosontou com a costumada pelos Ucalros porluguczes pora que foi 
distinoção; Sacramento (Soraphim), contractada, 


paia tie sure ircos dr Mugic-halls 


[vencer uão oscassoiam, bouve-so poi 

modo a prondor as aitonçãos goros ; 
ANIMATOGRAPHOS 7 CONCERTOS, 
Olimpia;. Central Cinema Condes 


Grijó (o pae de Sorapbim) compôx um. 

typo curoso, 3,3 Augnato Siachado o 

cervejoiro Bonlomaho) não descesaso a! Olimpia, Central Cinéma Condes, 

secunados axargnros, talvez toloovei| mete. Gciedado Peombtora da Ines 
sat fadado Ce E quit 
a 


na farça, poderia, affirmar-ao que a con- 
|junto era perfoito: Luiz Augusto o Ma- 1 
Fo Podro, om personagons sovundarins)  AivtoonÃPrios E CyanreDaDES 
jmerocom egualmonto imeni io | Salão 9%, Rocio, Chantesier, Imperio, Sa- 
Foge Cubra eo, Gago, na Cósa, Ecoponto Operária 

O casamento de. menina Beuleinans 6, Monta voor Guido dos ânios, Salão Cós) 
or todos 08, titnlos, wma. poça ij | mma 

o vêrso o applaudir-so, As familias 

que ainda esorupulisom na escolha do| 
lim espectaculo,  iiio' devem porder q 
occasião do admirar a oxcellonto é bom 
ropresentada comodia, quo ha do at- 
trabir, som duvido, no Avonida numo-| 
foso publico, 


E Dorita Geprano 
“Acabou da” pouco “de “apresentar-se 
no palco” do Club: das. Restauradores 


AGUA 
* AMIEEERA 


Unica conhecida com 
RADIO 
do iconvitinição 
A sua radio actividado tane 
om: se constante, onbora coque. 
rafada, transportada au fervido, 
Optimos resultados nas moles 
tiao do pollo, lesões” nlcerosas, 
doenças do estomago, ete. 


Bsoriptoric--Rus Augusta, 23 
50 véio olitro-em garrafõss 


A. de A. 


ço 6 el 


“PUBLICAÇÕES REQBIDAS 


Hora vlo do uma, 
nova, rovista quinsenal do Httetatura, 
acionvias o arte, dirigida pelo at. Raul 
GEL! | Ponsão Ramos, do Olhão, cujo primoi 


commisso central do au! 
nomendo para fzer parta da commis- contem. entre ontios, oxarei 
são intorparlamontar do comorcio, po- 
diu a oxoneração Aaguellas funéçõos, 
“Ao qua consta vão sor nomeado para o 
substituir o sr, Mattos Horroira, fa 
cionas 

gal da roforida commissão, 


om tado 0 


R. GARRETT, (Chiado), 36, 3: 


Irouulão no dia 11, 


Asitonio Balbino Rego 


A questão 


das 
subsistencias 
O sr. Carlos Gomes, presidonto da. 


ne- 
do ministerio do interior o vo- 


lnvestioaçõos secretas 


Sobro x sltiação o peocoder de pessoos, 
ia lhos o Espolias Vigilan: 


ISBOA 


Mean juntas de parchia 


“junta da parochia do Bamílca convi. 
a aa suas congânoras do Lisbou para uma 

2L o mola horas, na 
do do Assistencia, praça do Brazil, 


Cirurgião dos hospitaos. 
CLINICA GERAL 
Doenças doa rins e vias sirnarias 
Doenças das senhoras é partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 280 
8. do Mundo, 84, 1.º 


PEQUENAS NOTICIAS) 


“Anrora Gonçalvos, Maria dos Anjos Sor 


in Tosaria Fesroira Davi, adia pri 

[n'8. Lonrêngo, o 

Eonrongo, Bt foram pr 

Adro Nuncs, esidont 

: jrom, DA, 4º, qui as acouta de 
tado diliotentos objostos de ouro o roupas | 


at Fontainhas, 

a na ra do 8 

a podido dé] 
a dos Laj 

q torom far. 


ó valor do LI6 escudos, 
A policia tani-em nun poder pm por-| 
riliantos. quo foram ncontrados] 


toncias, | 


À festa patriotica no Colysem 


Já foram afixados os cartazos-avisos do| 
sarau promovido pelo Gymnásio Clob 
[Portuguez om bonóticio da- Cruzada dos 
Aulheres Portuguezas, feata q! 

a da noito do 1 no Colysou das Recraios,| 
O programa, que é todo prebonchido| 
'com numeros do maior. egrado popular, 

o Reg 

las pelos umudores srs. João do Deus q 
Carlos A 


astadoresio Bitenpezid 
o Angelo Mondon 
ico pumero dg atfaeção 
legancia nes originass 
pará braços à vico- ver d d 
Apraço como numero alta! gm 
Outros attructlvos so ensaia pará pesa: 
do festa benomorita o patriota que irá 
“enziquecor a Já larga folha do serviços do 
Pais prestados pulo Gytamásio Club, 


Agua da Fonte 
do Sula 


Bussaco 


o dobilitados, 


À melhor de mesa 


, 5 santavo 50 ei) o iteo 
A" venda em toda a parte 


TRENT EPOCA 


Hoje roapparoco:a colabra peja fuso 
oa Luctor O Candeal quo 0h Contitui 
do “um: dos maiores “atcoênos theatre: 
fastos ultimos fomos é que Amanha 
Fopote, 


Poema d'amor 

No proximo sabbado realisa-so a 6 ro- 

ita dO ussiguatura no teatro Iepublica, 

[som a 1. ropresontação da nova poga ori 
inal do. Bduukdo Sohwalback 


Optimo: para convalescentes, anemicos Ef 


SIMÕES FERREIRA 


Doenças dos pulmões o do guparelho 
cariocas APR 

CLINICA GERAL is 

; Telephone 339,º,..« 

Rua do Alecrim 38,9%, Eng. Daoud ds3* 


Academia de Amadores 
de asia rere 


ão do logaros fazer: 
to, no Consorvatorio, ; 
fimanhã, na sédo da, Acado la, +68 Anhg 


nio Maria Osrdoso, das 20 4 2º horas, (51 


Berta Scho 


ok: 


Francez e 
Inglez nte 
Ortuguez . ars, 
Italiano enris 
Hespanhol “4 
Allemão 


- Traductão 
Rua doAlecrim, 20848 


O methodo mais pratico epa- 


ido li 


Praça: de Algés--Na corrida “maugas 
ral da -epoéha, que só “reatisa no dos 
mingo proxinio, serão Jidados 40:toueês! 
(e garralos, alguns Gelles pertonistntes 
no lavrador do Lavre, sr. SONHO “d 
Veiga, “O, colebro anliio» ” 4 dio: 
Bladio Amoróz, que. apenos gnv di 
ánnos, Nur “00. bezerro, Abas de 
cen broisimas, pronritide do a 
prezario. Sogurado,” Eladio, Hviopinião| 
os criticos tauirinos, é um veltndesio| 


“As nos 


a 
Di] cuna da 


vô 0 impos 
ontubelcois 


Papel 


Vendi 


Hi ro numoro acabamos do-rocoboi o qu 
Bt [oa apresenta bom xodigido. 


tintion goral do 14 


do embrulho 


dades na rua do Norte, 5. 


as saudações do novo collo- 


moeda e papel séllado—Roto-| 
volumo com à osti- 


tanto 
monto do Bitado: 


se cm pequenas quar-| 


quom provar por 


morador 


o dos: 
geo 
do phvspho, 
ivi ho Dines 


Aos proprietarios .* , 
: às Lisboa o Porto. 
GRANDE ECONOMIA, 


A MUNDIAL do accordo com os veus importantas. reseguradoses resolveu efectuar: segu- 
pe irei de: 808 por cada 10OSU0O ou 


sos de propriedades tem 
BO por cada 0008CO d 


- 48 ERAS RI 


Compénhia do soguros-—Sooiadade anontmh de responsabilidade Hmitada: «+ 
N Capital Riso, 000.008 Rosorvas om AOM 64,240818 , 


* SEDE EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 


TELEPMORE 4.º 4084 
E Agentes om lodas as 


uso ow contiguidade perigosa) 
de capital seguro. 


DRA E” 


“DELEGAÇÃO NO. PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
Praça da Liberdade 


(Ganquoiros 


bar 


Tolophono 1459 


Jocalidados do paia, ilhãs o colonias 


124 


teriosa coisa», O 4.º do 5. de Norfólks 
estava pa direita da brigada, Era cóm-| 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUIRRA 


vota 1x 


pamento; depois do anoitecer. : 

Mas O coronel, com 16 olficines o 
250: homens. continuaram. gvariçando, 
varcenddo o inímigo na sun frente. Entre. 
OS que assim marchavam fa -uma ma- 
énitica companhia de alistados. nos: Es. 
lados” do rei de Sandringham. Nunca, 
mais. houve notícias ou so ouviu falar 
nºelles. Enlsaram na floresta” foram. 
perdidos de vista. Nem um nuíco voltou 
6 nunca mais se soube d'oles, 

A expotiencia feita pór essa brigada 
om redor de Kuchuk Anafarta Ova deu, 
origem a que à projectada marcha: cons. 
tra as elevações fosso immodiatantento 
posta de purie. O general Slopford en 
tendia. que; mesmo quo o ataque fossa , 
coróado de exito, seria difticil mandar 
provisões. o agua para os ouleiros c 


sua. opinião foi ncntada: 


- Dovemos recordar que o general Bir-, 
dwwood havia perdido a cuminda de Chu- 
nu Bair dois dias antes é que lodo q 
[plano primitivo tivera de ser alterado. 
por esse motivo, Esse general, combu= 


fe do, esperava repelir o ataque a Sará 


oriaos inglezes em Prançã, 
lindo para a linha de fogo 


champ, um official que havia entrado 
nas campanhas do Egyplo, do Soldão! 
e da Africa do Sul. 

Havia commândado o 204 do Hus- 
saves e era um magnifico cavaleiro, 
mas: gostava do mar e essa sua: ulfet. 
ção ara hem conhecida. Quando prin- 

a 4 guerra estava reformado. 
chamado e deram-lhe o: crmmando! 
dPaquelle batalhão. “No combate de. que 
nos estamos occupando, no. avanço par 
ra Kuchuk Anafarta Ova “encontrou 
menos opposição do que o resto da bri- 
gado. Avançou, seguido pela maior pars 
to do sou batalhão. 

Viram-no entre as casas dispersas, 
da planieie, de bengala na mão é an 
mando Os Seus. homons, As arvores, a 
principio, poucas e isoladas, tornavam- 
Se mais densas: 4 medida quo o avan- 
vo progredia.. O dia estava quente, og 
homens estavam sofírendo muito da! 
sêde,-as perdas eram numerosas "0 
batalhão parece ter:bo dispersado mais 
ou inenis- quando o lerreno elevado, 


Bair, 6 a 18 d'agosto propunha que 
general Sopford' cooperasse mandaMas 
a 1140 u 54 divisões contra imail 
[Oglu Tee, onde havia artilharia, quo 
alcançava às encostas do Sari Bait, Es- 
|sa proposta. não. foi ncecile porque, co- 
mo se verificou, o general Birdwoodinhar 
[podia repelir o! nlaque. Por tal motivo, 
os dias 13 o 14 Pagosto foram passados, 
erm, relativa: tranquilidade na buhia dor 
Suvia, 

No dia 15, um ataque foi dado sobre 
lo Tinnco esquerdo, tendo como objceti- 
vo o apodernr-so de toda a elevação do 
Kireleh Tepo Sirt, A elevação foi toma- 
dn, mus foi elevailo o numero de pera 
das ahi soltrides. A 304.0 a 9L briga- 
das da. 104 divisão (irlandeza). atacaram 
no longo da elevação e a 162º brigada! 
da 564 divisão apoiou a ataque pela die 
eita. É 
A artilharia. que entrou em acção ixte 
ychuia, um destucamento de metralhad 
pras: da aviação merilima, a bateria dg 
montanha Argyll' a 15.º bateria pezada 
leia 584 bateria de campanha,: Os cap 
nhõcs dós - destroyers «Grampus» q: 
“«Fóxhound» prestaram tâmbem midá 
mítico apoio. 


eoberio do baixos bosques, fof. aloança- 
(do. Alguna homens voltaram ao, acam- 


À Jluctg. fot terrivel é dicante muitas: 
args, esteve. indecisa, mas por fim 9, 


E Almaaoh 


prodigio, o quo. ficoh demonsibádio Hat 
Festa. pasticular “de, anteho! 

“|Campo Pequeno, deificada 4 imprensa, ' 
lém que Jídon- valentemente um, garraio 
om puntaso, No ro 

ainda o estimado pandarílhki 

Marcira, que, no. mêstná 

enbalho “magnifico, bandarjih 

soberdô . louro: em, hústes A 

ival coilocou. 6 pares de, bindatihds, 
8 dos ui a ali a 
tarde; é' Francisco: Bento d'Abigo pilha, 
o efitinado art CECAARIA 


Como SE DOMINA A MULHER; 


COMO SE DOMINA O HOMEN 


Por Octave Fardel - A ou e 


or 


Proconsos seguros pa nim 
nspirnr amor é posoa- amada, mantor o conisoryar. o draor d'esiipesddas 
|" destarrar do córação o do capírito o amor quo nos tonha inspirado Y 
cujas relações, por iualquer motivo, nos gojam projudioiaoe, Ma 
quê Gaga pessoa nos esqueça om absoluto, alo ato. 77 1a 
Um elegante volime 200 réis eia 


Theatral para 1918 


ed hi dação ti Pim 
ado, K tratos o biographias dos artistas Aura Abkáo! 
Irandengo da Carvalho 5º Carlota Sands. Goat a poça om agi FE 
no cangonotas: Alma dosorento, Pa uia oro As fi, ho o | 
! os. and : Da, 4 
na ma q e 
A'vendana 

Livraria do João Carneiro & Ctas 


58, T: de 5. Doiningos, 60-LISBOA. 


v 
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pôr alla d'agua e sir Yan Hamilton, Outeiro Chocoláto foi tomado ia are 
disso dpois que não se fizera o evido (de de 7. 
esforço paru abustecer do úgua tanto) Em vez de desembarcar: na praia! 
Sgsa rca, como à das operações em Sur desigmada pela, lil D, d'ondospos, 
via. dia ter avançado para: Biyuk: Agua 
Jmquanto o gencral Mahon volta- farta, como sir Ian Hamilton -queria,, 
ya'a eua altenção para à elévação, o/a divisão irlandeza fôra desambara, 
inimigo na terra baixa estava. reti. car proximo da ponta: de Suvja,:Ma&. 
gundo da cota 10 para Sutajik o paraldeve, tambem (Giger.go quo tarefa 
Kuchok Anataria Ova (planteio). [imposta & 11.º divisão, troprs «que 
Era perseguido pla 3h* o pela 3%.:]nunca haviam entrado em cagçãoy' 
drigudas da 114 divisão e pela 3 
drigada. da 10. divisão. Esta ultima] 
brigada devia avançar à esquerda 
da 11.º divisão, mas no imeio da con- 
fusão encontrou-se na planície, onde 


era excessiva, 
Tam desembarcar s'uma sbogio! 
quo, lhes era desconhecida, nomeioi| - 
escuridão, sem guias, teiido.-da, 
haver-se com o inimigo e doso sapos, 
tomou parte brilhante na lucia. |derar de diversos, pontos: a rgranda 
Compunha-se esta brigada do 6.º distancia un dos outros, aniês- do 
do Fuzileiros Reags de Inniskilling, (amanhecer. A propria divis&õprdos 
do 6.º de Renes Fuzileiros Inlandezes| Guardas talvez se não sahisso-berm: 
e do 6.º de Renes Fuzileiros de Du-id'uma tal empreza. mes 
Diin, sendo ostos um batalhão addi.| Entre as multiplas causas 'do-ina 
do, Menção alguma toi feita da obra” suecesso na bahia de Suvia, o/esohe" 
da 38.4 brigada. Ficúrá do sul'do-La-|ma das operações da primeira noite, 
fo. Salgado, lêve menor oppasição, pela sua extensão e. complesidaite, 
o que as outras e apoz uma peque-| deve sor considerado no nurmero-de, 
na Jucta tomou o Outeiro Chocolate elias. Tambem a intxperiencia das 
com. poucas perdas pouco depois do tropas, assim comó a de grande-par«' 
meio dia. ' te-dos seus ollicines concorreu para 
Nesse assalto o G.º de Lincolns elisso. : 2a 
o 6 Rogimento de Fronteiviços por- 


faram-se esplendidamente, mas 0s| Quando cahiu a noite de Tajes, "+ ms 


Jurcos estavam augmentando à cada to, as forças inglezas na ars “do 
imomento e à briguda não poude che-!Súvia estendiam-so . desdo Heimam 
gar a Temail Og Tape, comio se có- Chair (prado), pelo Oufeivo Chocolam 
Perava. te e a aldeiola do Sulajik, até tos ara 
4 tedores oecidentaes de RuchylktAhôm 
As operações da bahia de Suvialfarta Ova. A força do Yextral 
haviam-se transformado n'uma lu-| Mahon estava, na clevação “qo: Eee 
cia tremenda. Do que elia er dão! retcht X 1 
conta as instrucções  transmitfidas| A noite decorreu tranguilia;* por. 
ao general Stopford por sir Tan Ha., que os turcos estavam terrivelthenta 
milton. Dissera-lhe para desembar-| assustados pelo. aparecimento - dg 
car a 11.2 divisão ás 10 horas e meia|9.º corpo nã bahia: de Savia 
Jia noite do 6 aPagosto. Devia apode-| Não  lentaram “contraiu ale! 
rar-se de Laln Babo, Ghazi Baba, |gum. Estavam em numero ferias, 
Outeiro Chocolate, Ismail Oglu Tepé/ precisavam de reforços, Durintá . 
e elevação de Kireich antes do vom-|a hioité, os neo-zelandezes, osWelelt! 
per do dia. e os homens de- Gloucester tintiam; 
Essa divisão era considerada suf. | tomado o cumo de Chunuk Bair. 
ficiente para conseguir esses objeeti-| Se jámais um corpo d'excreilo los 
Jos a esperava so que es tropas que jcandes + probabilidades dê Sto? 
g 


ve 
chegassem depois do amanhecer pu.) nenhum mais do qua o 9.º corpo 
dessem evançar para Diy'k Anafar á o 
ta e auxiliar os australiunos e neo. 
Zelandezes nas encostas norte de 
Sari Bair. Esse programa não foi 
cumprido. À unica eminencia tomg. 
da durante 5 noite fai Lola Baba. O 


exercito as leve aó romper do dia 
dagosto na bai de Suvia- Tinha 
paissado um noite socegada; “o! ini 
migo estava, em menor nui 

[a córugem perdida, a ponto 

ter 95 seus canbúsge, 


E ndi > 


5 


was, peia maneira como tem auxiliado o 


vem tm 


inconveniente. 


CONTRA A SIFILIS: — 


guel O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! o 
unico que cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


EXTERE 


A CAPITAL 


DEPURATOL 


« Dromatico Lisbonense. —Tomon 
Srvetoanisnio adiminlatradics, que & 
iai monstiutda; presidente, Alvaro 
o, de? sovretaro, Antonio Canada 
o) Bé secretario, Viriato Dias; tn 
aoursiro, Antonio Perelra;vojaos, Anth 
zo iPorróaiCarios B. Martins o Abilio Li- 
To, Polopprovado o lançado na nota 
voto de Jonvor a agradocimento à impro 


grupo. 


DAFUNDO 
“Fornegodora da Padaria Ingloza 
“Guendo eortimento de doces, bis- 
arm ob, docos Dove cor 
Fguacs e licores contra 
dese, old. o chá das melhores 
Aurea “espocialidado no fabrico 
dos dalloiaus 
Pasteis Mimosos 
“estabolocimonto cons 
jo abeçto tados cu dita atá dada 
diorao, ú 


Avenida Ivens 
feaguina Villa Ereiro) 
DAFUNDO 


dos 
son fado asi d qua todos as nu 


“ojo devo anceúder assim, pois é o ulti- 
qo, Spmiponi a dospodido do asa 
demustgtalia visao o do notavel Hlusio- 
Dia Biciso, 03 quaos organlvaram uia 
ainsacingaitriimo Programa para 6 


Trapo e iypo usado 
Comprido Ay do Norte, 5 


LAVAGEM DE FATOS 


PEITOS OU DESMANCHADOS 


Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunciada, 10, fl e 12 
Rua do S. Bento, 175 


Telephone 56% (Central) 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 76, 2E-TEL. 2106 


Bufeito 


sá 


0 cobide manequim 


l conserva a elegancia primitiva ao fato 


Registado em todo o mundo 


maravilhoso. o avrprobondonto aspeota- 
E 


PRQUENAS NOTICIAS) 


Amolia Silva, quo. 
aliobtoyo uma baila o 


O saram da tona academica 


Ou olemantos quo om, divers 
conetituiram « tuna Acadomica 
Gon ogntlumaratenbaihando com grande 
santhosizamo, a fr do roaligacom m 
ran ão di do maio, dota do 
glo do apresentação desta duda, poa 
o proúneko Mgaido à javor da Oras 
o Porto 


onmioros qu. ri 
Tanto na parto 
uarto-foira,; real 


no ânho. 
sificação. 


pélas 91 
do lãs, ban- 
dollos o guithreno 0 ro 

tos quo “conotitairam o 

dencátioos, à fin 

aos nlgnno lmportantos p 


Pogata om toda a pa 
eiag dA Imipartanilsolma cosa 


- Ed, Pinaud de Par 


Agoutos oxolusivos . Tot, 4102 
0] Maldonado, Silvas & 
Rna dos Corréoiros, 1, 2.º 


à INSTITUTO 


Manequins a 18500 e 28400. 


A vonda om todas as alfaiatarias, casas do moveis o no deposito geral| 
casado sou autor iai 


4. Pinto de Figueiredo 
“Runa Augusta, 113.0 115 


Sorão punidos com ou rigotss da lei os oontesventoros d'esto 1 


POLYCLINICO DE LISBOA 


(Polyolinica geral) 


Ciamamos a | *- tihos 
altenção para 
a sesção de 
alialafaria onde Pintora de ara. 
88 engontram 
eXpOS(OS 08 
primeiros 


freguozes. 


Casa dos Espar-| 


Santos Mattos & G2 
Ea do Oúro, 125 


9699 


José Antonio, 
Jorge Pinto 


CRUZEIRO 


8096 


Josê Antunes 
dos Santos) 


llodico dos hospitas 


TOÓgIas |Pesssss do ostoma- 


1º, figado o iatas- 
tinos 
Reotoscopla 
Esophagosôopla 


[Consulta da 1 às 2 
e4à 7 


ato 


Largo do Camões, 19 (AO BOCIO) Teicoh. 5747 


Doonças da bocoa o dentos. « 
ÁLhora 
Doo: 


do 101 
Doenças dosolhos, 4 «sa 
ds 1h, 


Doonças da Polio onlphila. + + « 
ONCE iphilia, 
orgia gra 

a À 


| Doenças das Sra 
Rios É (para diagnoilto 
O a alta oguenada 


Tnjecçõo 


doa rias o vias uslancias, a aa sé 


Modicina goral, doonças nervosas 6 olatrotierpia 
eloa goal, doenças nevvo sara] 
jloenças das sonhoras o paétos « a 
Medicina geral, doonças do coração o pulmõss, « 

a ah oouça da coração o púlmoss 


Consultas, tratamentos, ralos X o analyses “clinicas 
para as classes pobres 
Dr. Sacadura Falcão 
Dr: Camosso Saldanha 
eee + Dr Eurico Lisos 
Grupo, coral, doonças do ostomago o Intóstinos 
Porno Quvidos, narisogarganto, «se 


Dr Pinto Coelho 


Dr Alberto Mendonça 
Dr. Canecila de Abreu 
Dr: Zepherino Faleão 


Dr Louie Ottotini 


Dr. Figueiredo Vatenia 
Dr PA Mattos Chars 
Dr. Antonio 4 Fernandes E 
Dr. Carlos Santos, filho 


606, 914 o todos os tratamentos medicos e cirargicos 


boa). — Botas pa: 


Sociedade anony a. 
ponsabilidade limitada 
na ana CAPITAL: E. 600: 000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
he pen: caps 
a NUMERO 1995 
UBA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 


Prejulzos terrestros o maritimos pagos até 3 de 
dezembro do 1914: 


Fabrico manual. só nos brandos Armazêns do Oayg 
290 a 290:B, T; do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Coliseu do Lia: 
homem a 8$400!! Sapatos pára sonhora a 18400! 


do Salão Olympia 


Os propristarios da bem conhosida casa especial de café 
A BRAZILEIRA, com ostabelscimentos no Rocio o no Chiado, 
am de tomar a seu cargo o serviço do bufsto do elegante 
salão OLYMPIA, ondo osperam  continui endo, 
“como lhes cumpro, É oonfiança que teom merecido dos sous Exa 


Esc. 790:696542 


Fltectua seguros torrostres, contra fogo casual ou pro- 
cedido “do raio, sobre predios, estabolooimontogo - mabi- 
lias, é maritimos contra avaria grossa o particulas 
pic nie: pol no 
'DOs pj paes “V) e povoações 
do continente, ilhas o ultr : 


correspondendo, 


ma deres- 


tramar. 


o, Re da Palma, 


E “BY RE SA AEE” 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
“Diversas, caixa do 2» kilos, 
CAPSULAS 


Divorane, caixas do 100, 
RASTILHOS 


NOVA COMPANHIA HAGIONAL DE DMGEA 


Sociodade anonyma do responsabilidade limitada 


Tobias a vipor do mongom do trigo descaso de azcos mass al 
mentlasdvolachas o biscoitos sum Ldaboas Gois, Veabrogas, Eusavoas Bor 
Vote Seta Ea, Deceoo o Baixal º 
Farinha special para exportação, em barrioas, calkas ou aooso-—Fa. 

rinhas ne, 20 6 Farinhas som-maroa--Someas superfna, fina 

e grossa-—Aimpadura-- Arroz descascado--Massinhas de luxo 

Massas do 1.º, 2.º 0 3.2 qualidades-Massa o bolachas espoolaem 

ara oxportgção-— Cergãos o legum 
ANMNAS lgdanes Aran 224; Espólio 42225 
; Telephone: Admloetração 4224; 
maria 6228 á 


Codigos A. B, 0544 68% edições e Ribelro 
ESORIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


Companhia de Seguros A NACIONAL 
Séde na sua- propriedade: Avenida da Liberado, 14 — LISBOA 
Ne a [OD li, FUNDADA 


em 17-4-205 


CAPITAL 


600.000 


«escudos: 


: Beguros sóbre a vida humana 
à o contra acidontes no trabalho, Incendios 6 avarias maritini 


RESERVAS 


dg 
escudos 


Mozaicos- Azulejos 
Gal a O Luzo 
GOARMON & CA 


'T, do Corpo Santo; 17, 


'9 e 21—Telephone n.º 1244—Ligbon. 


omada do dr. Queiroz 


Experimentada ka mais dh -40 annos, para curar. 
empigens é outras doenças de pelie E 
Vende-so' nas Prinoipass Pharviaolas, — Doposlto Qorals 
Pharmacia ROSA & VIEGAS - 
Rede S. Vicente 31 e 33-LISDO, 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ca 4 


Um colossal soriimento em todos os Generos 


para homem senhora e creança 


JS. B. Cand 


AMB TUSTORIA ILUSTRADA DA 


GRANDE Guiana von is. 


+ O quo: parece incrivel deu-se, po-fduzida a O officiaes e 380 homenis: | 


nto todo o crilico é im. 


em, O 
E 8d 


ortimto 


Tendo a 32. brigada recuado, to- 


agosto, 0 0.º corpolda a brigada avançou contra à eles 


exercito não fez tentativa alguma) vação Anafartã uma ou duas horas 


«para-avançar. 


'R'paralyóia na, bahia ” do “Suvia cuado ug pouco 


depois. Á 884 brigada, que havia re- 
ra.a praia, avan- 


ntesgs dia foi extraordinaria o não|cára de novo ás 2 horas dá inanhã é 


* ge pádo explicar por completo pela estava do novo em linha 
ne: 


pelas 5 ho. 


aperiencia das Iropas ou pela es-|ras, dando uma hora depois toda à 


Sacer do agua. Mas disse-so 


dia 8, 6 offensiva na 
Búvia começãra realmente a fraque-| 
jr já no. dia 7. 


imais| divisão um ataé 
tarde“em: Inglatorra quo . ao, passo fronte extensa. 
quo us.oriticas parecem referir-se, só nham recuperado animo, 


ue no longo d'uma 
fas os bircos ti. 
Tinham 


bahia. do voltado para as elevações, trazendo 


'a sua artilharia. 
Podiam enfiar a à 


jo com shra- 


A, lentidão e a confusão das ope-| pneis e o ataque vacillou é falhou, 


rações o dia 7 devium ter sido co. 
nhecidas no quartel general em, Im- 
bos nesse mesmo 


oceupailo só d'aque 


a e urgia que chegou a Ismiail' Ogiu To 
BE Ta Hamilion tivesse, abandona-i da fo reta 
do as outras frontos e se houvesselleiro 


A 384 brigada, no flanco» direito, 

e parte 
chegou ao cume d'esse ou- 
depois-d'uma violenta. lucta 


. O ponto mais com grupos da turcos. Os homens 


fraco das operações pelo menos 24jque tomaram esse importante ou. 


ou 20 oras mais cedo. 


Os quatro batalhões da 32.4 briga-lho centro da linha-que à princípio 


eiro não puderam ahi! permanecer. 
porque no emlanto a $êx brigada 


da não linham ainda avançado ná;procedera tão brilhantemente, mas 
tarde do & d'agosto, como sir .Ianique estava já fatigada-recuava da 


movimento ás 4 horas da manhã, de. 


Hamilton desejava. Puzeram-<e emfíio 


vo para Sulajik, e por isso a 33.4 
brigada abandonoh Ismail Opia To. 


9 d'ugosto, sendo O seu objeclivo à pe o solirou para o Outeiro Chocola. 


linha dos clovações Annfarta. A ra. 
zão dada para a demora do avanço] 
foi a de que as unidades da briga 

estavam dispersas, o que não coi 
corda com q informação dada a si 


la rúm pela esquerda da 32.º c auxili 


“Dois batalhões da 344 brigada vi 


ram à sua retirada, 
Durante à nóito de 8 d'ugosto, a 


Jan Hemilton, o qual ficou em Suvla|58. divisão (territorial), sob o com- 


na noite de 


Quando avançou, a oposição quejá bahia de Suvia. Esca 
a drigada encontrou não foi grandeje reserva geral de sir Tan Hamilton, 
a princípio. Uma companhia do 6.º/geu lhe deu ordem pura avança 
Beialhão de Peoneiros Yorks de Les. porque comprehendei que, neces 


te conseguiu chegar ao cume de 


mando do general Lindley, chegára 
isão era 


va de todas as tropas n'aquelia 


“Tekke Topo (Outeiro Shrine) ao, nor-jarea. Toda a divisão recuáre-ná ma. 


te do Anafarta Sagir, 0 cume prin-|nhã de 9 d' 


agosto e dois batalhões 


“ipal das elevações e um ponto quejda 159. brigada avançaram pela es. 


dorinava todo o campo de Datal 


querda a tempo de prestar valioso 


Ma os lurcos atacaram o resto do auxilio. 


batalhão e cahiram sobre os flancos 
“de toda a brigada, que recuou para ciaos, da lucia de 9 dagosto são, 


duma linha, em frento do Sulujik. 


As narrativas, officiaos e não o! 


como tantas outras da bahia de Suv- 


Da unica compaóia que occupavaila, confusas, emmaranhadas & con- 


à olevação, juntamente com 


parte tradiclorias. .O. proprio sir Tan Ha. 


da real engenharia que com eis so-lmillon não póde dar muitos porme- 
fal 


guira, poucos homeris escaparam, 
fEncrht Stoplord disse que ao an 
do 9 de agosto a força do 6.º 


nores e a falta de informações deta. 
lhadas foi mais tarde apontada co- 


do|mo uma das razões por que os seus” 


tPeoneiros Yoriks de Lesté estava re-|relatorios não foram concluídos 6 
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cai a 1 ei rim À nr E 


tórnados publicos senão em janeiro) 
findo. 

Escusado será dizer que, os “ho-| 
mons sofreram uma sêdo horroro- 
sk, dizendo.se que centenas delle: 
sahiram dos fileiras por esse mol 
wo, Um outro perigo e grande-foi o 
ihcendio que ds cercava. As grana- 


das turcas deitavam fogo ao matto. | 


O Onleiro Cimitarra. tornou-se de 
subito uma fogueira e uma muralha ( 
de fogo de 30 pés de altura se ergueu 
xrelle, transformando-o de tal modo| 

uo passou depois d'isso a cer dono. 
nado o Outeiro Queimado. 

O capitão Percy. Hansen, do 6.º de 
Lincolnshiros, foi condecorado. com 
« Cruz de Victoria, pela Dbravura| 
com que procedeu n'um d'esses 
cendios ,indo com alguns voltnta. 
rios, por' entre as chomnas, no Ou 
teiro Verde, sol; um violento fogo de 
fozilaria e de artilharia, salvar mui- 
fos feridos, que teriam morrido car. 
bonisados se não fósse q coragem, 
de esses bravos. 

O 6º-de Lincolmahires, no flanco 
direito, e o 6.º batalhão do Regimen-| 
to de Frontéiricos, comportaram.so 
esplendidamente, "sendo. louvados 
pelo comandante em chefe. O pri-| 
meiro teve perdas enormes, pois 
que fendo entrado em acção com 700 
homens, no dia seguinte estava re- 
duzido a 120. Um outro batalhão, 
que mereosu os maiores elogios, foi: 
9 1.º do £.º dos Territoríaes de He. 
xefordshire. Apenas desembarcado 
n'essa manhã atacou com impetuo. 
sidade ercoragem entre Fetman 
Ehair o Kaslar Chair, nes proximi.| 
dades de -Azmak Dere, na extrema, 
direita da linha. 


fálhou. O general Stopford disse, o 
sir Tan Hamilton confirmou, que 
tropas -experimentadas teriam, to 
'mado às elevações, mas que a tara. 
fa er« demasiada para unidades 
que nunca haviam:entrado em. nc- 
ção e quo-não eram apoiadas por 
veleranos regulaires. 

Os turcos esiavam já.em grande mu 
mero, Cria-se que parte da exercilada 
divisão “do Yemen, no seu avanço para 
Krilhio, havia sido mandada para ns 
elevações Anafarta, e os canhões turcos 
leram tambem em major numero. -Al- 
guné-dos batalhões: terrilorines demons- 
traram a “mhior: coragem “e resolução, 
'sondo bem - guiados. Dois bálalhões: dn. 
104 divisão, o 6º Regimento do. York 

Lancaster e o 8? do Regimento: do 
Disiricio: de Oesto entraram em acção 
na esquerda da 54 divisão num mo- 
mento deveras perigoso e prestaram va- 
oso auxilio. E 

Ao tim do dia, o centro da linha in- 
gleza caria ainda por Suojik .e pelo 
JÔutairo Verde. N'csa noiste, sir la Ha- 
milion ordenou ao gencral Stopfori que 
se entrincheirasse ao longo de foda a 


ilronte, que corria de Azmak Dere atra- 


vez do Outeiro Verde e um--pouco a 
oeste de Kuchuk Anafarta Ova olé á 
posição “oceupada pela 104 divisão na 
elevação do Kireich Tope Sirt. 

Todo o dia 11 foi consagrado a ess 
trabalho o algumas divisões foram re- 
organisadas. No mesmo dia, q 54* di 
visão, que constava -apenss de infan- 
taria, desembarcou e ficou de reserva. 


No dia 12 de agosto. sir lan Hamiltor 
ordenou que essa divisão fizesse uma 
marcha nocturna e que atacosse so 


- No dia inte, 10 d'agosto, o; 


'romper do dia 13 as elevações do Ka- 
vak Tepê e-de Tekke Topo, os cumes 


gencral Stopford resolveu afacar. de. principaes dos ouleiros Anafaris. O ge- 
novo as: elevações: Anaféria. Collo. neral Sioplord -cóncordou - com isso, 
cou a 58. divisão na do mas entendeu ser” necessario varrer 
avanço, ficando a 11.º divisão de re- primeiro a aerea cultivada de Huchuk 
serva." A ésse tempo: tinha à uuxi-lAnafaria Ovo, a fim-de é noite poder. 
daLo, no retaguarda, toda! a 56.4 avançar sem (encontrar. obstáculos. 
brigndo: da. Rest Artilharia do Cam! A 168+ brigado. avançou na fardo 
psnha, dus. baterias de montanha de 12 para Muchuk Anatusto Ova à 
ighland e poderosos canhões dos, conseguiu o seu objectivo, apesar da lu- 
navios do guerra. feta ser violênta. O inimigo estava em 
«O bombardeamento inglez contra grando força, -mas- reciou. e na suas 
cs tareoe Ive cerio eifsito, mas o perseguição euccedeu o que sir” Yan 
ataque da infantaria mais uma vez Hamilton descreveu como «uma imyo- 


quo tiver a nossa maroa registada, K ) 


ADAS: SANTAS” 


nao RE ARANELHOS 
. Pta desta faro e O im, Po, estomago 
fa toxosa  Imporezas que Se aceumalar o orgarlomoy clecss? 
x Altermteto dinsettca — Infativel ex todas ou docoços do molha 
“peDiR O 2xvnS msonivavo 
ABbergortumo armar Dirosmasioa ing Bim 
RIO DE Eli Mi 
mario” MA NETTO SONRADO, CAsvaixo, E sdad 
o a 0 e tn, ps ct ço pa 
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pliarmacias 6 restânrantes, E 


Antiga En2ommadaria Cenírai 
. RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
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Dom 


a avagoos do rocpãs brancas, pole tem posdoal 
lido para no cactilicar da verdade brpo 


montado o iate, tro ca Mando as do fogo, qnigae 
Remetter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
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O dever pico 


A bandeira portugucza fluctva em que não seju a de a defender, acima 
&ionga, é aquellos que a hústeiu. do tudo, con: todos os heroismos e to 
zam, em lerrilorio redimido de Por-lãos os sacrifícios, com lodus as de- 
tugal, enviani-nos um brado de fé, 'dicuções e lodus os esforços? Como! 
de enthúsiasmo, de patriotismo fre.'node haver logar para outra ideia 
monte e glorioso. Em Lisboa 9 povo! que não seja esta, € como é que, sur-| 
vita pura à rua, animado du mes-'gindo essa ideia, cita pode ter vida, 
ma eihoção, possuído de premedita- gsrminar, florescer, avigorar-se se & 
sões de heroismo, ds honra «o de ideia da salvação da Pátria co não 
grandeza para a Tração. E, no mes-adaptar e conjugar? á 
mo tempo, emquanto estas mnifes./ O governo que está no poder é ol 
ações -viris so ;succedem, emquan- governo da gnerra. Não tem nem 
to a ideia da gúcrrá Ea preoecupa. pode (er outro, progruama que não 
são nacional, sobrepujando q fodas seja o de defender à Patria. Todo o 
és outras, recalcando  quacsquer seu objectivo é internaciofial. Não] 
páixões sucnos. nobres, -quacaquer tem n missão, aerm ,luguem I'm) 
infetessos masmo justificaveis, es-/deu, de resolver. problemuis-da. polí 
jancando as visões do futuro incer- tica interna, que deveriam ficar em 
do, affastando até atícetos legitimos! suspenso erriquanto q guerra duras-| 
ve sagrados, —fala-se na desnggrega-ise. 
(ção do governo que o povo acelamou, | Não está no poder wm goveno] 
por ver nvelle o dirigente dos nossos partídario moralmente obrigado é 
“destinos na mais tremenda crise da execução d'ura programa partido 


LISBOA— Quarta-feira, 12 de Abril de 1916 Ê 


A grande guerra 


A que se destinam 
05 novios allemães? 


Quando é que se descarregam 
e se-leilõa a sua carga? . 


do”“ostabela-imento * de uma linka de 
navegação para o Brázil é hoje, por| 
motivos que ninguem desconhece, 
visto estarem patentes sos olhos de] 
todos, maior do que nonos 

A apropriação dos navios allomães| 


jral nom materiolmonto, múita o muita applica, Como praticiíns sempro um jzes. de posse do sector de Soucher, 
coisa interessanto- podia dizer-so, para iodiyidualismo exapgarado, desdo- [do Labyrinth, das alturas de No- 
“|gne o son espirito intoressoiro, egoista nhando amiado da associação, esta |!Te-Damic-de-Lorette 6 do saliente: de. 

Arras, que conservaram durante: O. 
inverno Com tropas inglozas em ca. 
da flanco, até serem cmfim substio 
tuidos pelos seus aliados algumas 
[semanas depois. 

Os recem.chegados trocarani sou 
dações. cordeaes.com os que jam 
labáiidonar o sector onde-encontra- 
ram excellentes, coramodos e vastos 


degton a guerra, por ter- casamento 
tratado com uma” senhora rica, á qual! it 
fog pertinazmeate, à corte até fnzor alta do preços do trigo, 6 que fez o 
triwaphár as suas pretensões, Para: governó? Comprou trigos a” preços) 
não deixar fugir a pitança, tem recor- muito elevados, revendeu-o Com pró- 
jido a tudo. Já so quis naturalisar por iuiso aos moageiros “6 d'osto modo 

a 3, hespanhol o argentino, Tê for não so notou o aué o| 
quantas” deluraçõos TRE teem las | Soo sá riião 6 atigasanáo nóiptaço d 
peer, po, data 1 doc Amon nf do om 
fortâna que está para Tio cair nó pa- Semelhante despordicio ças. 
po lhe não fuja, À moral d'olles.6 esta, Embora a gonfo 6ô ria dos- boús tô; 
'sondo, porém, para lamontar que, de-'ns de pão, de mantoiga; do carne, 
pois do insulto que a Allomanha nos eta, 6 graças a ossa forte organisa 
imandou na nota do sr, Rosen, hojalção allomá quo todos esses produotos 
jainda mulheres portuguezas dispostas alimentícios, na Alemanha sitinda, 


a ligar o seu destino nos destinos do 
pica não são mais caros do que na nossa 


rigos. 
A nova frente ingleza é, sob: cer. 
los aspectos, o mais interessante. 
[de toda a frente pesto, D'ahi poda: 
jolservar-se a linha de batalha, o 

ue se não pod fazer nos planicies 
lisus de Flandres.- Agora vê-s6 uma 
larga extensão da região oceupada 
[pelo -inimigo e segue-se com a Vista 
a linha branca das trincheiras alo 
mis que sobe pelas encostas das cg. 


“E os návios allomáde? 

E a carga dos navios allemãss? 

Ha mais d'um moz que o Estado 
so" apropriou dos barcos germanicos, 
ancorados no Tejo o dos que se on- 
contravam fundeados em portos das 


nacionalidade porluguez 
Não pode ser, porque não deve 
ser. Os homeus que assumiram o en- 
gargo espinhoso, mas dignificadoi 
ido estar à fronte do paiz durante a 
“guerro, foram acelamados pelo po. 
“wo, que Jhes déu toda a força para o 
desempenho d'essa missão. Estabe- 
Jegeu-s entro les o a alma da Po 
ria um laço de communhão sagra- 
da. As multidões - ndmiraram-os. 
forreram logrimns de muitos olhos 
“quando so viu quo dois grandes re- 
ublicanos, incompatibilisados por 
imesquinhos conílictos de política 
interna, não só se juntavam para à 
idefeza da Patrin, mas até esqueciam. 
tus suas inimisados pessones para 
que essa união fosse verdadeira- 
mente sagrada, pela abnegação, pe- 
do amor á Patria e 4 Republica, so- 
Dhrepujando à quassquer outras con- 
lsiderações. O povo entendeu que es- 
“Sês homens comprehendiam que pa- 
xa a enorme tarefa que se impu- 
nham não bastava que fossem ca- 
maradas less, mas 
cluosos. E o sentimento publico, e: 


irmãos  affe- nhum compromisso, nem nanca- q 


rio. Se nesse programa estão. ins- 
criplas medidas de caracter interno, 
lesse prograinma -está necossa 
!mente posto: de lado parw o-partido| 
"que participar do poder, ivuma 
emergencia Wesla ordem, em que a 
“politica tem de ser nacional, e não] 
partidaria. 

Levantou-se a questão da amnis-) 
tia. Podia não se ter levantado. Nin 
guem cslava obrigado a levantala. 
Mas desde que se levantou, e visto, 
que clla não podia ser vista sob 0] 
mesmo aspecto pelos dois partidos 
que estão no poder, impunha-se uma, 
conciliação. Não se chega a es 
conci 
pois, a questão da anistia pars, 
oecasião mais favoravel? Porque é; 
que o partido que à quer numas de-| 
terminadas condições, sem transigir, 
em nenhume, não se raserva para à 
converter em lei, tal 'como a quer, 
quando possa constituir uma situa- 
ção partidaria inteiramente sua? 
Não haveria n'isso quebra de ne-| 


esse partido passou - pela “idéia 


citado por esta nobre acção, soube obte.a, como. a quer, senão, quando 


Aer as expressões dó major carinho, 
“da voneração mais absoluta por es- 

homens, que davam, nos nossos, 
“dias, o exemplo de virtudes civicas 


“que as mais bellas paginas da anti- pela manutenção ida 


“guidade se honrariam- de conter, ao 


“dailo-das -que.se manifestaram - na ocenltou.o seu desgosio, «erabora- 1 fuido por mal 


“afistera pureza das raças jovens. 
Se esses, jovens assim .se abra- 
cavam n'um amplexo fraiernal, de- 
póndo ante o altar da Patria 05 Te- 
Siduos das suas paixões, o povo 
acreditava que os partidos que os 
seguiam se enobreciam de imitar o 
“exemplo dos seus chefes. Acreditava 
não em retrahimentos nem reser- 
«vas, mas pelo contrario, num esti- 
mulo. geral que os levasse a uma fr 
“ternidade absoluta n'esta hora tão 
“grave para a Patria por nós todos 
xstrémecida! Q 
| Como so acreditaria que um fr 
“aenté- da política 
sobrepór.se é vastidão de (ão largos 
designios? O govemo subia ao po-. 
der ao appello da Patria Jem perigi 
& Patria: continua em peri 
tando ella em perigo como pode ha-. 
;ver cerebro, coração, energia, pai. 
“xão que so empenhem noutra ideia 


Portugal e Brazil | 


Uma iniciativa do importante 
diario fluminense <A Epoca> 


RIO DE JANEIRO, 12.0 jornai «A 
Epoca», principal órgão de defera dos 
interessos porluguezes no Brazil, annun- 


cia que para tornar absolutamente. po- 
puleres em todo o Brtzll os principues 


vultos da Republica: portugueza encar- 
regou D. Virgínia Quaresma, sun: corres- 
pondente em Lisboa, de enviur Diogra- 
phfas, «intervicws» o photographias. 


chefe do Estudo, membros do governo 


é principes figuras republicanas. Uma 
vez, publicados estes arligos, sorão tm- 
pressos ricamente em opusculos que 5e-| 
rão distribuídos em todo o Brazil| 
(Corcespo) 


interna podesse a ideia logica, sã, respeitavel e forte, 


go, é es- dãos portuguezes. O povó assim o 
Jentende, o povo assim o quer, o é!" 


o governo totalmento lhe pertences- 

se, é 

O povo vê-tom desgosto esta di 

vergencia: fatal. Já hontem -ciamo! 
migo dos pa 

dos representados. no gôverno, 


jo 


isua fé não esmoreça. Hoje consta 
'que em nova manifestação, mais im- 

onente, nirais grandiosa e mais cx. 
pressiva ainda irá lembrar a todos 
o dever patriotico. E” preciso não 
causar decepções à alma - popúlar. 
Ha o direito de lhe, requerer a-sua 
força para lodes os emprehendimen-| 
tos favoraveis à patria, mas ha tom-! 


hem O dever, o não menor, de-não, 


idesilludir ns suas esperanças e de 
'não ferir de morte a sua confiança. 
Portugal está em guerra. Não deve- 
'mos pensar senão em resistir aos 

imigos da patria. Esta ídéa, que é| 


(do povo, tem de ser a idéa que domi- 
ne toda a gente, desde os mais illus 
res os mais humildes, dos cida.! 


preciso, absolutamente preciso, res- 
peitar é cumprir à sua vontade, 


ocasião de exercerem o seu zelo, com 
nienos fulgor de metaphoras. — 


Accentua-se à falta de transportes par 
ra é trafico" de Importaçces é exporta. 
ções. O ministro do trabalho e subsis- 
tencias é inslado de fodo: os lados para, 
dar remedio a lão triste situação. 

À Inglaterra. quer os nossos vinhos, 
conservas, rólhas e cortiça. Mas como 
slevatos alé 14? Eis o busilis. Contia- 
“mos que, dentro de: alguns dias, os pri- 
meiros dos barcos requisitados estarão 
cm. condições dé fzer viagem “e então 
a crise decrescerá. 


«Historia Tlustrada i 
* da Grande Guerra» 


Estãó já publicados oito volumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 15 


cão? Porque se não arredou 


ilhas adjacontos e das colonias, Co- 
nheco o paiz os razies de ordem eco- 
úomica o do caracter intornacional 
quo origináram essa providencia, pro 
toxto immediato para a declaração de 
guerra que nos dirigiu a Allomanho. 
Os tripulantos dos navios: allemãos| 
tiveram tempo, infelismente, para 
destruir peças cssenciaes ao machi- 
jnismo dos mesmos navios, com o fim 
[do obstar á gua utilisação on de re-| 
tardola o destruirai tambem toda a| 
documentação do bordo relativa quer 
aos planos dos barcos quer ás suns) 
cargas, 


Grasis- 
simos necessidades do ordem econo- 
tios loyaram o governo a apropria: 
so dog barcos e do soy conteudo: pois 
boni; úinda agora so:não verificoa, 
pôrmenorisadamonte, & que ellos en. 
“deram, comguanto so esiba que o 
“carregamento dfosses- barcos é donsti- 
ias “due bojo 
Fáréiim no mosoadi 
pensavéis é induétcia, vehiculos, 
parclhos e ntonsiliós varios, e 
continuem nos porões dos navios, 
excepinadas as duas cargas já sepol- 
tadas, não so sabe bem vara quê, nes 
armagens adusneiros! 


Ora torna-se prociso que se ponha. 
tôrmo a inadmissiveis o inoxplicaveis, 
indecisões. Urgo sabor, quanto antes, 
o que guardam os porões dos navios; 
'úrgo descarregal-os som demora; ur-| 
ga vender em hasta publica o que ol. 
les transportavam “e que na actual, 
(conjunotura possuo um particular 
lor, não podendo nem dovondo ir 
apodrecer ou deteriorar-so nos depo- 
sitos aduaneiros, 
. 
e 

So 6 necessário. providenciar sem, 
novas delongas ácoros das cargas dos 
navios allemães, cumpre tambem que 
o aproveitamento destes se” façá o 
mais depressa possivel o'com acerta- 
ão o rigoroso criterio, 


“problema” do. des 


- Portey 


teria sido apénas ama coisa especta- 
'culosa o perfeitamente inutil ss 08 
não aproveitassomos tirando d'olles, 
todo o ltcro, mas sem protelar por 
mais tempo a sua ntilisação. 
Trabalhe-se, pois, n'esso sentido, 
com intolligonto patriotismo o dodi- 
Icado afinco, para quo se não façam a 
nosso rospeito juizos doprimontes 
a inouria oa inopeia jusditica- 
riam de sobra... 


UM PROBLENA INSTANTE 


(Mandatos para a Hataethr ou para 
Peniche é favarecer-lhe os inte- 
ressos 
Profa: quiri tom oilução o gv 
q não tem aolação o gia 

és, om idado militar, residontos « 

as Dre da Destes ata 
direta! 

ão. ksíior, parece que ha idtanção de 

is pis, paraFo 

feira, Pois quo vão, Não fazom, decr-| 

to, por cá, nenhuma falta. 


ianto sos quo preforizem deixar-se 
car na terra portuguesa a irom bata- 


has pela sua patrio, dado assim uma 
raca. prova do pe caraotar o do sem 
jo moral, surgiu. nós, 
Pati “ntista: dizendo qua-U” 
a om, ós internar ou na Naga. 
a om Pahicho, Será assim? Tor 
cionária, realmonte, o governo concon- 
trar n'aquollas duas povoaçõos do lit: 
toral os tentões quo as trombetas guer-| 
eira do ceu paié não conseguira a 
rastar au cimprirom os ssus 
poros militares? 

So asi 6, so so, pensoa sd go sé 

sa, realmonto, rviseo, oquivalo 9) 
pretandar-so dar nos allomãos qu 
“inorastaram no nosso organismo ná- 
'cional um premio pela arrogancia com 
quo nos trataram Sompro 0 Wma recom. 
iponsa por o sou govorno nos ter decla 
tado à guorra, E” quo quasi todos. os 
allemãos em idado roilitar, que vivem 
em Portugal, são nogociantes do pei. 
(Es conhecidos como anthenticos avea- 
lemreiros, que para Portugal viéram ton- 
fiar forno, Mm Lioboa. e om Setubal 
a um bom cito asse cavanhei- 
ros, os quaas, desdo que ostalon a guor. 
ira, oem  améalhado “farto paculio, fa. 
[zendo passar, por intormodio dos nen- 
tros, para a Alemanha, conservas de 
[poixo “om abandantissimas quantida- 
dos. 

Pode, porventura admittir-so quo o 
governo, maito lóngo do impedir cs al 
iomfes, nossos inimigos, de continúá. 
rem realisando tranquillamento o sem 
Inogocio, lhes vá dacainda novas faci- 
idades, concentrando-os em Ponicho o. 
'na Nazaroth, portos do pesca notaváis, 
jondo os intotnados polom livramento, 
[som sombra do poias, exorcor às suas 
lartes complicadas, do commerciantos 
[som escrupulos e sem outro objestivo 
[quo não coja prejudicar o mais 
[val o povo quo lhes tem dado fidalgo 
acolhimento? Não pode, Os allomães, 
que por motivos internacionses, não| 
[padotem sair do Portugal, teem de sor| 


(como anthonticos inimi 
aos não é lícito tor conterspla;ões, 
[ão Basta obrigál.os a permanecer, 

m mais ou menos rigor, numa do- 
itorminada localidade. O quo é preciso, 
[6 impodilos de continuarem à nego-” 


com os 


“Assento so, “pois, xisto, Os allomães 
(Gm: edade militar uxistentes om Por-| 
ingal, que por cobardia ou por interes- 
'as não foram ainda tbmar o logar que, 
lhes tompete. no exercito do sen paiz, 
'não pódem ser. internados ondo lhes, 
feia dado continuarem traténdo com-| 
'modamonto da vidinha, nom ondo a 
ja presença affronto O patriotismo] 
'portuguez. Toom de ser collocados 
bom & parte, fóra do contactos com a| 
»pulação portugnsta, para cvitar con. 
Eee) o se ri dar o tratamento, 
inimigos, que é 6 que merecem. 
Tudo o que não fôr isso é pura come.| 
(dia. E ahora 6 bem dorida para que, 
(todos nós comecomos sem noslem- 


inarão, porventura, os senho- 

res, admiravol uína sociodad J 

s preços da carne, da manteiga 6 de, 

'grando numero de productos 6s  olo- 

varam a mais do dobro, unicamente 

porque esta ociedado 6 incapas de 
organisarcsb?» 


Antes de seis mozes, 
a suprema prova? 


Mow York 9 do abril 


Os correspondentos dos jornaes nor- livres, 


onde 


linas e corre pelo fundo dos vales, 
A barmeira inglezo, quo atravessa 
res e a França ogoi. 


[vel muro, 

Se alguem perguntasse o“quo fl 
deram às forças inglezos duram 
mezes de aparente inaoção, - 
der-lhe-hiam a Picardia e O Artoi, 

Occupando uma parto do Tisihg. 
franceza, as tropas brilannicas per» 
miltiram que importantes for 
francezas, das. melhores, ficassem, 


jus já não po): 


plesmente, na fron-| 


iratados como peisioneiros do gaorra,|judos 


confar peças por essas ruas... 


“Sol pio 


iniciativa 
“tor AngustoPina 


tista Augusto Pina acaba do mand 
executar am primoroso bilhote pos 


fbrarmos da Patria em perigo, à rp 


pln-jnon ano: 


A exemplo do quo so tom feito em| 
s paizes alliados, ém quo a! 
(propaganda pateiotica so tom inton- 
sificado cada vez mais, o distincto ar-| 


to-amoricanos, convidados, a visitar 0 


em Os recrutas alemães de 1916 
Londres, 10 d'abrit 


De origem  francezá, “muito ductori- 
sada, sabe-so que entro os mortos o 
idos allomães cahidos doanto de Vor. 
x encontraram recrutas da clásga 
do 1916 cm numero surproicndenta, 
À Alguns desses reorutas estavam já 
EE nas diloiras, embora om-pogueno hiuig- 
70, om novembro do 19ID. 
- A proporção augmentou em fovergin 
o o março, não só deanto de Vordum, 
É mas também n'outros pontos da frentes. 
Em-alguns regimontos a proporção 
do tacs recrutas atingiu um terço é 
om varios cacos, ató motado. 


j Violenta Incta 
nó theatro occidental 


PARIS, - 12--C nuuunicação  officas 
das 15 horas:—Na imurgem esquêrda, 
fiada 08 Wliorados Teia ato DI 
um ataque com -o emprego de liquidos: 
inflammados sobre as ' nossas posições. 
do bosque de Caurettes, entrê Mort 
Rocaeare ão a, 
parte repellidos. Na murgem direita, 
houve grande actividade de artilharig 
entre Douaumont e Vaux, não lerido 
porém O inimigo renovado os seus ala 
gr não pone r da ota do 
& acção pifensiva, violentissima, feita, 
hontem contra este sector, pelas, 16 hgs 
destes cor pe ae 
inimigo - perdas particninrmento eleyãr 
iate sai e 
Ea E 

LONDRES, 12.—0fllcial. Combate 4 
q nr 
mos duas excavações. Hentem travas 

DO e ira, nãos item, ar 

E mos um apperelho alemão, sendo 

Ê egualmente derribudo um dos nossos— 
(Hayas). 


Oferecimento de barcos 


O) «Diario do Governos publica bojs 
2 ndo ob cidadãos Duasto Alexandro 
SAfndo OB Cidadãos Duasto Ales 
ulbeche o eng, ontroy da SE 
xãs, proprietaros de arcos de recreda, 
RT gde pn 
És Suas embarcações para, serem can 
gados “no serviço “d8” defesa n 
io “anislssimo “não “tunçe 
lGuelanas mando O governo da Bi 
galos é o apror É publica. Poriuguezo,. pelo  minielró 
fes, Acrescenta “que o Kaiser ordo- marinha, que &ejosi IGuvados pela gu 
sacrifloatss o menor numo- muita di dos Sonremo 
Eds homen Eos da" Path do que deram provam 
o amo Words |osoperando na sua esa.» 
«Nos eireulos maia torios tem-so ai 
impressão ds, que 05 acontecimentos 
das proximas semanas assignalarão o 
méd puoso dual da guerra du 
ranto a qual aelys as Ii 
[oi fo Soda ou tios tia 
induetriaes, diplomaticos, 


fai que brovomente será posto é ven- 


[economicos para ganhar à par 


ciar em Portugal, pais em guerra com, 
de abri), tendo 184 paginas, O segundo de! jº 2eu e por elles vexado, como so em 


ds 6 osjo producto roverto a favor| 
16 do ani as do Junho vom JR O tre |sua casa estivessem, o poricitamente à 


das obras aliruistas que a commissão 
(de senhoras ds Cruzada des mulhe-| 


- Crê-so quo antes do seia mezos assis: 
tironios & suprema pior 


Fugindo da Patria 


cetro do à de Junho à S0 de Julho, equal. 


ia da Arcada 


A repartição: pedagogica do  insiruc-| 


cão primaria e normal enviou uma cir- 
culur aos inspectores dos cireutos es- 
colares, para que os respectivos profes- 
sores. expliquem nos -seus ulumnos 05 
malefícios da culluru alemã. 

E' a vez de os pequeninos conhece- 
xem como O homem civilisada, em se 
convencendo que lem uma missão divi- 
na a cumprir, resuscita uma (erocida- 
de copaz de compromeliêr as gorações, 
passadas. presentes e futuros. À 
tará quem lhe chame uma grande epo- 
pela. 

Com os nomes pomposos- é que à 
bartario se imortalisa nos alhos dos 
nescios, os quaes, de passagem seja di- 
o, abrangem tros quartas partes do 
genero humano, 


N'algumas terras dó) paiz feem-se rea- 
sado manifestações de publico regosi-| 
«fo, a proposilo du occupação de Kion- 
dg. Discursos, vivas e arciotas, Aguar- 
demos que o fuliro se revelo menos] 
propício à desabafos assim ruídosos,| 
: dando aos verdadeiros patriotas uma 


ão falo 


mente com 184 raginas, 0 quarto de 


Janeiro's 14 de março, com 180 paginas, 
todos elles profusamente iustrados. Ná 
administração G'4 Capital são Immediata- 
ménte satlstoltos todos os pedidos, quer da 
collecção completa, quer de qualquer mu- 
mero de exemplares do-jornal, quo ve. 
ham acompanhados das respectivas dm 
portancias. 


| Querem lanchar bém e cear melhor? 
Vão ú Argentina. R. 1.º de Dezembro 


A a a ! 
Vêr noticiario - 
|” Por outrô lado, teita a oncorpora-| 
[ção de alguns navios allemãos na 
nossa marinha de guerra, offerecia-se| 
excellente ensejo de estábolocar 
ambicionada navegação para o:Brazil| 
[com parte dos resiantes.“Não-espero-| 
mos que isso venha-a fasor-gomercê, 
dos barcos internados nos-pottos da! 
grande ropublios sul american, por-| 
(que, so o governo bragileiro decretar, 
[a apropriação d'eiles, 6 os destinará, 

acerto ás suas aguas, À importanoiá: 


diverso 
na terceira e 


quarta paginas 
Casa dos Espartilhos| 
santos Mattos Rei. do Ouro. a 


'gontodo. Ponicho 8 a Nazareth são 

ficas cvplendidas. estações do varão, 

iconcorridissimos por milhares de ba 

histas, Com quo direito so protondo | 
Infesso caso, obrigar toda a ente 

ES 

impertinonto, 


'zam ficar em Setubal, onde álguns| 
[delles vivem, é porque razão não se| 
lenviam para lá os oafros, que, por, 
mais ricos, transferiram os seus escri- 
ptorios para Lisboa, continuando, po.” 
rém, a mentor o a estreitar cada vez] 
[mais os laços coimmorciaos que os | 
gas aqueli importantisimo porto do 
ca? Era mais simplos o ficavam, 45- 
, todos muitissimo mais contentes. 
[Simplesmento os mortos de Naulila é 
gue tinham rasão para so crgucrom 
“suas improvisadas cóvas no sortão 
[para fasorom pagar caro tamanho bo-| 
perolencia dispensada a irreconoliar 
perigosos inimigos. 
- A proposito dos silomães que rão| 
pódem ser expulsos do Portugal, mas 
quo toom do scr oolocados om circum 
stancias do não hostilisarem nem mo-! 


res portuguesas so propõe reslisar. 


bastante entre nós, n 
clusivamênto patrie 


entregas 
nos referimos, 
Paris, 7 do abril 


so, dia o soguinto, que mereoa 
[rar-so tambem om Portugal; 


manha o pais que à pratis 


O «Solo Portugaor», que é a te: 
'âncção de uma aguaroila megnifica 
do distihoto pintos, é enja reproda- 
(ção zinoographica publicamos, foi pri 
morosamonto Iyihographado, o cuns-| 
(tituo vma pequena obra d'arte, que, 
estamos. certos, se ha de vulgarisar| 


Resta-hos acorescontar que foi ex- 
triotioa a intenção| 

'dos anctoros d'esta iniciativa, que f-| 
[zoram á sua custa todas as dospezas 
Folativas á execução do «Ssllo Porto 
'guez», cuja tiragem vas ser desde já 
á comissão a que acitma! 


À exemplo da Amanha 


La Victoire publica um artigo fr- 
mado por Georgos Bionaimé, no qual 

pondo-| 
«O segredo da organisação perten- 
os a todas as nações, mas é a Alle- 
qua, 


Foram presos e entregues ás 
dades militares Eduardo Nazarelh, 
[18 annos e Manuel Ignacio da 

(ção, de 14 annos, naturass de Ei 
(que' pretendiam -séguir para He 
(escapando assim ao primeiro 
militar, À penalidadé que cabo nos 
dividuos presos em tnés condi 


iões, 
undo o disposto no 2e da 
gun o ips no ue | 
a do é a pa 


[cional 'e multa, sendo civil. 


Hanejos allemães,, 


O caso da assembléa da União 
dos empregados do commer- 
clo do Porto 

Sr. Manuel Guimardes—São j 
inteiramente justas, as conside 
(feitas hontem ns «Capital q prox 
da divergencia que, dentro da U) 


Os ingles 
na frente do Yser ao Sorame 


Colaboraram assim na batalha 
de Verdun 

' Londres, 8 de abril 

Desde a occupação recente do se.) 
ctor de Árras, à irente ingleza tor. 
níou-se uma linha continua do canal, 
do Yser, ao norte d'Yprês, ao valle) 
do Somme. 

A frente inglezs estendeu-se. mui-| 
to lentamente e com muita circums-| 
pecção. té meados do verão passa. | 

o, era um simples troço, bastante 
curto, envolvendo o - saliente del 
[Ypres, o bosque Tampon,* Armen- 
tiêres, Neuve-Chapelle e Os arredo. 
res dê La Bussée, mantido por cor-[dos Empregados do Commercio do 

3 Organisados em dois comman-[fo, & nobre é poteiotic allitudo do 4 

los de exercito. (conselho director provocou; mas 
- Em seguida, uma terceira  frac que ellos pódem ter dado logar à « 

o do exercilo inglez substituiu 0<|se atigpua áquella divergenciá 
iranõezes no Somme, a éste e no|pror que felizmente não tem, 
nordeste d'Amiens, oecupando uma|sinta-me v. que cu esclareça os 
linha que sc estende do, norte de Hé- |d'esse conceituado jornal de que 95; 
buterne atravez de Al! ao sul dejlestos erguidos contra a adhesão « 
Vaux, sobre as alturas-do Somme. 
Esta combinação deixava 08 france- 


“Maid 


onado, Sil 


ê 


é 5 ortação e exportação 
MOZAS me “SINCE PERAMAAS DE 


va 


s & C.º — frmeazom de pertumarios, 


-Pinaud, Roger & Gallet, Lubin Belietrez, Theulies, 
Piver, Mokinson, Euzigre, ele. 


Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & C:, de Barcelona, 


Theatro Avenida 
Ho)» e âmanhã 
A graciosa comedia belga 
O casamento da menina 


das E 
subsistemcias 


adyem, como é obvio, grandes ei ad cube que dia ss traba 


do concorrido eo mais aeleetames ij 
da frequ 'lhos com um certo critorio e com 


203, não 56 para a olasso dos revon- 


e John Gosnell, de Londres 


A CáPrEZy 


Depositarios das loções Gita, Vilia, Paquerete, Stella, ete —f 


dricantes de artigos de pasta e perfumarias. Tel, 4102-Lisboa 


popelmria e artigos de 


Unicos depositarios dos pentes KERONYK. — Age: 
Portugal e depositarios das importantes casas 


Eme 
2 
ill 
nies exclusivos para 
a- 


R. dos Correeiros, 71, 2º 


ULTIMAS NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNIOADOS e de Calheiros, Visconde de Ande 
+ caros aincnado Vini Lobos de iva 


CANCIONEIRO | Áives' do Sousa Pereira. 


) Beulemans os dedores de coke e a e intao a sra D' Adriana Leitão de Az 
Nota cp despln O e ai n Camara [IN Deputados NOTA POBITICA s00+ ECHOS PSA Tere 
Adetina e Aura A Sinpesti d6Gistidvnhs : ; RCRAR, & NOTICIAS) gurus ums of penea 
Abranches vandadores como ao publico, D'abi), O 8”. Godinho; quo está na presi-| Castro Montalvo” O De Maria Isnbel 08 

“O theatro predileto do publico, o doncia, tem em ar compangido que 


É] dadores, oonio para o publico om ge-| 
sa rol. e motivo de tal medida? 4 
an ET Dil-o uma commissão que vein é! 

; TS NUCioralidade, E ; 
glam Bpenas de uma meia dia. dó Nossa radoção pedir quo nos interes) 
amsohistas syndicalistos que, sob o pro- Semos junto da commissão do subsi 
«feio de colavencia: Com "os! seus pein- faucias cu do quem suporintonda no 
típios anlipolriotcos, Moportunamente aasumpto, pára que tal estado de coi- 


manifesto bom senso, attendendo á| 
hora do com punção que a politica ná-| 
oional atravessa. Ajfova-so a acta 
om a solemnidade do costume, O sr, 
Eduardo de Sousa eutos, de novo, a 
velha aria dos documentos, que os| 


O chefe do Estado ainda não iniciou “démar-| 


ches,, para asolução da crise 
— nora — — 
Segundo nos consta, o sr. presidente lida na sua reunião parlamentar desta 


o Passa amanha o atiniversario natalie 
sto das sra" Viscondessa. do Sacavem (D. 
Mathlide), D. Laura Judith Correla Moo: 
Fão e D. Laura Sehindior « dos seg, Ano 
tonto Teltes da Syiva de Caminha é Menos 


ee, fTarouca) 6 Arnaldo Cardoso. Ressana 


Soneto 


[Naquelte gia em que eu, timidamente, 
[Entrei na tua alegro habitação, 

[Conto patia rapido e tremente, 

Meu" receioso E pobre coração 1 


p 5 dopatados pedem o não recebem por| nai drive go) mas depois, quando eu sahia, Das 

«combatem à intervenção do Portugal na, sas termine, P pº lda Republica não ineiou ainda as «dé. noite, mas garante-se qu E Tone ee Sra Spa oe 

“guerra em. quo. Toi lançado. ASSm O, Antas da guerra, a Companhi quellos quo os tos em so podes marches» necessarias para a solução da dos membros do Congresso fitas tres | Dee coacÃo já Tosbat e 0 
brova o facto de Lér sido npprovada. Na gia a tonelada do colo a * 10800; su-| Não Bo resolvorem a fazer-lhe tomar crise, E' nalural que 5. ex.º insista com se partido sustentará a possibilidade de jo Datia, porque O atdo 


“assembleia geral do domingo, por uma 


à co pool do dae ve a bin depois o preço para 15800, para 


18800, para 22800 o nltimamento po- 


um pouco d'ar, Inteirados. Entretan- 
to o sr. Moraes Rosa não so 


o sr. dr. Antonio Josó de Almeida para ser concedida uos dictadores uma 
ja sua continuação no poder, apelando amnistia mais, ampla. Pelo contrario: 


eu sinto dentro de mim, 
Date e'geme & chora, 


od, do dos, 
ritcoraçÃo Rio 
[tm peduênin coração Stu 


«itonra do all apresentar, o que era con-, la do oommentir “que até -|Para. os sentimentos patríoticos o repu- —não Ialiarão deputados e senadores| laio furação a [om ASSMiBANadO do quo, esposa. achaso 
“stebida, nos seguintor formos: ne ciano tonbindO! SAOFO VR O Bnaco. Mira Mabe Blicanos que destacam o sr. presiden- à procurarem demonstrar que 0 seujésmo tvemênto ingrime ão ur n Hiboa o a de, Arão ds Pretas 
im do Polos sen e sc, do irdoparo pare consumido [Bavor depatadinho quo respeito do jo do nie, ensimaro. 54 no pardo j faia mid do que devias qo, mma gare pompa mano Si Ro Monvor à corn 
='peral. para apreciar o pedido de demis-| A rosolução da Companhia ow  fe- bias o Te Lp qua [que o chefe do Estado considerará ot. dois partidos, tudo à indica que da rei-|"O qua Derdéno 6 6 que es, gama Jet fito de Pouihe Freneo, TO À Ns 
ato do presidente do conselho director: 'ohar a venda veiv, como - dissetnos, o» Hosp 1 ox boss fiaimento aberta a crio, procurando nião democrálca, sála simplesmente ah, troca idea! dos nos cora 2" Larg Cafe 

ido oonhocimento de que esse pedido projudioar o publico e a olasso dog|Páreco gastarso em Portugal exoessi-lentão ouvir as opiniões dos presidentes aflirmação de que são essos Os seus| oras AESIm di Ldshoa os ars. dr. Antonto 


-Byedoso a sisceptibiidados creudas Pela rovandores de coke, que 80 compõe! 


yaimonte com os enfermos indigentes. 


das duás casas do Congresso e dos che- bons e demonstrados desejos, ficando 


Eduardo Coimbra. 


cordanin que por alguns associados E *| Todos nós sabomos isso o tambem o[fcs dos parudos. Isto é 0 que nos cons: o problema dependente da ailitude do — soa Pe Da 
ia cotoividndo* fot maniclnda Go 10 a 200 hómene que pro dr ge Pisos do Campos Que Perla, com rios de senda tecendo PAP rotina 6 primero tinto da "ETRASSEIRO Hi rar 
ppt da athedo dedo 1 o im 09 gânharo vida; 7 “Jão a palavra parao affiemar uma vezjiih, nenhom fundamento púdem ler 05 Quanto aos parlamentares da Unido nº Bette mins da, Agmraia, W ps 
“irtolor no movimento palriolico que oe Finharonresma sido: quajieis, o para dizor que os serviços lumiciosos e contradicioros boatos que pepublicana,. apfoveilanr "O incidente om ui o do Er tem, Tem, estado Dastnnto doento a” GER, 
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marcio, cumaras syudicaos e associações, 
e dioutra com organisaçõos similares de] 
divorãos paizes astrangoitos. quo tonburm 
o mesmo fm que oste «comitês, assim “co: 
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— Problemas de defeza nacional 


Ainda a «ligação pedestre» 


Dique ciz um «soldado-sportsman» 
que so está hatento em Verdun 


E? intuitiva a necessidade de formar] 
gente for antes de facor. militares, 
Os exercilos precisum de aflletás, do! 
corredores pedestres, de ciclistas e 
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cônhecem esca necessida 
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as trcpas do s+u cominando. Damos um, Misty quo organisou as prime 
“samplo comprovativo, publicando a' qutixo dia; "B quo alipovefvortum 
cria que vin usdidado-sporisman» di. exito comploto. 


siglu a Spitzer, e que (oi escripta das 


entrincheirado de Verdun 

“e Num dos ullimos nuno 
ros 
questão de «ligações pedesttosa,| 
que os aconteçimentos de Ver 
dun tornaram do aclualidado o 
citou ontilão anclorisáda -da, 
ehente-corunel Roustet, 

Permilir&: “tambem - que um 
epnilo sportivo, que é um 
«agente de ligação», na Ironto 
dosdo ha longos mozos, dé q, 
sua opintão? 

O telephone, com efteito e sor 
breludo “pelos “bombardeamei 
os que cala regito oxperimen- 
ta, não tom sido suíficionto, 
Assim se provou durante as, 


opernções. um lorno de Dounte| 


mont, nas quaes tomei parto 
com a minha divisão (a de Tou), 


20º corpo), porque era ella quê 


dá estava” O não n do «ferro: do 
Nancy» como muitos “repetem, 
cenfusto que deriva do facto do 
fazermos corpo Aexeraito com 
giln. Mas demos à Casar o qu: 
Aposur da coragem dos nossos 
telophonistas quo nho fazem so- 
não reparar linhas corladas em, 
muitos logares, algumas ent 470 
5 Milometros, fofenos prociso, de 
dia e moito, “supprir, com as 
nóssas/ pornos, à falta do: 
municaçãos telophonicns. Nest 
trabalho só so sabe! quando só 
parte, nunca se está corto do 
vollur: 
Os senhores, portanto. leem 
vo razão. E! preciso, «ospocialisarm| 
& «treinar» corredores destina. 
dos a fazor essa ligação. Quero 
juntar, mais umas palavras. 
lo mou batalhão, 08: «ngeiites 
de ligaçãos do coronel o do 
commundante, Aparte uma ex. 
cepção, sho todos usporismenm 
Terventos, -clelislas,  podestr 
mistas o foolilístas principal. 
mente, As quulidados que a 
pratica dos usports» desenvol- 
veu «om lados, ciles, . todas as 
empregam no cumprimenta, dn 
eua missão, muitas vezas doil- 
cado. Pow 14 fazom a melhor 
propaganda pola cansa que nos 
é queridas, 
Quer dizor que os argumentos so 
amôntoam. Todos ellos leom um fundo 

Impossivel contestação, Veem da pra- 
a. Teem a garantia do fartos const. 
modos, 

No «Motinv, 08 «complerendus» ept 
podicos da: batalha-do Verdun expõem 
todo o hrroico Urabulho. fornecido po- 
Jos corredores, que; por loda a parto, 
auprem a insufficioncin do telephone, 

Mas O que so diz dos francezos, diz- 
se dos Ingleres. cm. canipanha, Pela sun. 
parto, os úlemois preparam “o: cante 
Nuam à preparai, «corcedoresh espocia, 
lisados em vesisíaiasa 0 «ilgações pe. 
destress, 

O aMalins tambem publico, docus 
mentos authenticos . sobro a maneira, 
precisa o moliculosa nomo foram- dar 
“as as ordens do. allo cominândo alle. 
mão nos alaquos"om lorho de Verdiin: 
Enlse as precisõos, mércoo, especfal mhz 
tenção a soguínto:. 

aDesdo ie (6 tropas; 
to chegritgm à uma 


do geu jornal, tratou da 


Começam & uma hora da tardo em 
trincheiras mais avançadas do campo ponto, polo facto de. haver trez provas] 
o grando numoro de concorrentes em 
qualquer dollus. As tres 
«negativa q galope», do «trote» o di) 


que, nunca se fará uso do telo- 
phqne o immediatamento será 
estabelecida a «lfgação podes- 
tre», com o auxílio de corrodo- 


res, 


Notas do dia! 


As corridas de trote 


im Om ve 
as corridas 
ja mosma co! 


OVAS 8 


evolobidado», 


Esth definitivamocnto marcado para 
'o dia. 7 «do: proximo .mez; do-maio, 0] 
emotoh» de «foot-ball» com que 'se 
inaugura o novo campo, que fl ton 


AvTaça Amadoras 


uma das novas 


O] 


veio regulamentar o uso dos postos re- 
ceptores radio-lclegraphicos pelos amar 
dorés d'esta:scioncia, que: so vae-desen- 
volvendo consideravelmente no nosso 
paiz 6 que já é praticada por muitas, 
Pesíois Gsludiosns. a 

Qualquer amador podera possuir em 
sua casa um posto do recepção, me- 
dianta austorisação do governo, Fagan 
do ndeantadamente a Laxa de 5450 an 
nuges, 

56 % prohibida a transmissão. 

Às licenças para: uso do postos, rece-| 
piores. radio-telegraphicos são prssudas! 

ela aviministração «geral dos correios O 
clegranhos, 4 qual devem ser dirigidos 
os pedidos de auctorisação: 

05, possuidores de póstos  rúdio-telo-! 
graphicos ficam obrigados, a declarál-os 
a. mesma ndministração, à qual, dará 
um boo de licença, pára" o uso desses 
Postos». Rs 

Nic diszémos que 0“ uso dos fistos 


|lileras do exercito russo, ondo possuo 
O logar de tenente, acaba de haiar no- 
vos é difftrentes «revords» do mundo, 
do altura com. possugoms. 

Elevou-se a 44000. melcos com 3 pas- 
sageiros, 8 mesma. allura: com 4 passa- 
geiros e'a 8.000 yelros com 5 passagei-| 
os 

Renovando as syas tentativas, altin- 
iu, ha” dez dias, 2.800, metros “com 6] 
Ipessons a bordo, "uvonridos oom Cllas, 
durante uma hora. 


Noficias 
(Communtendos e tnformaçãos, 
Entro nós 


Um combato do «boxe 

Projecta-se' realisação para. ainda. 
este mee d'um grande Combalo do, 6oc- 
co, num amplo. recinto” no ar livre, 
Diz-se que um' dos combatentes é dos 
[homens “mais. colebres. do  eringo “de 
Treinos na Amadora : 
No oxio, dorihgo. rinisso ma 
magora Ur cio dO de eléami». dos 
ecroios.. Desporlivos, que no dia da 
inauguração 50, ha de bater. com, 0-8 
«leam» d'um club lighonense, antes do] 
grande desafio para 6. «Paga», 
Taça Antonio Martins. 


+ Dispulo-se nos dins 14 o 16 do maio a] 
Be ão nomas Guria Bongalveso oro A 
a alves 7 
«o to Sta PFOVA é Organisada: anmiatmen- A, Herculano. 

Por" requipes»” de. cinco auradores” des pSatima edição definitiva “e ilistrada 
Vendo Str Como nos annos anteriores | “rm 6 volumes, dipigida pôr 
muito concorrida. pois que, já fo feham 
nscripios os melhores Gsgidmistas por. David Lopes 

Bahiram 09 volumes , Ile III. Preço! 


tado, Está muito Der, mas tarfibem cs: 
tm bem quê governo um mo 
ion como o tua, aleavessamos: po 
Homar. fodas “as! medidas que enlénda| 
«leis: o necessarias.” 
E “do” empres dateleigraphta “sem, 
tios Déaem "ade. graves Pegãos; que 
Sos apo 


Mitra do Portugal 


tuguezes. 


roceptiros nã, tivessé sido. regulamen- F 


(0-4.º «tonm» do Sport Lison o Bemfl. 


pelos gn 
igonsioparide 


Sum symptoma do quo não toh para 


do dopondoncias dos! 
Rooroios Desportivos da Amadora. 
Para esto dosaflo ha nm valioso pre: 
fo, quo 6 o da «Taça Amadora», quo 
flonrá portencendo ao club vencedor, 
Aficma-so quo um: dos grupos qué) 
vao inaugorar o campo da Amadora é 


ca, notual campelio, Mao tambem 16) 
sogreda quo à sua viototia no torna, 

roblematioa poia quo devo sor 0 
Bporting o sou adversario o o Bportivg] 
tom doanto dPollo nm moz pora troinoa 
o catos já começaram hontem.. Dopois 
é bom lembrar quo a posto do uma ta. 
qa podo «oelipant» o desanimo do duás| 

orrotas vognidas E 

a 


EA 
Desafios internacionaes 
A Paschoa costuma or aproveitada 
os, estrangoiros para. via- 
Os mostos eluba, apro-|p 
Voitandoros d'caso habito, teom conse 
uido para Lisboa, a visita do alguna, 
ra para esto anno, fula-so da visita da| 


dois magníficos grupos hespanhoos, lhos dá muito maior valor, pois que 
ds asa oo in TOJrAD SOM TOS 


Somos informados quo a realivarem- 


muitos, do absoluta. «scenographin» a 
confrtemisagãos g 


Algumas ancodotas 
«Engatados a tres» * 
N'uma esquina da rua do Ouro, dis 
cutiam hontom. dois wspoflsmei,. pao 
o filho, ambos. frequentadores do. picn- 
deiro Antonio Correia, a corrida. do 
amanhã, O mais velho explicava o que 
ora a «corrida do engatatos a rzm, 
O! pue, não pertebo bem o [od 
zoo . 

Esta deficiencia do percepção atrapa- 
Inou o velho cavaliciro, que, procurava. 
uma “explicação rapida, presisa. o par- 
ecplível, Não encontrava a formal De 
repento olhou para o passeio fronteiro 


aPogam om toda 
ri 


“Agontos oxolurivos 
Maldonado, Silvas & C.ta 
Rua dos Correolrow,?), 2º 


ser 


Og 
A BRAZI 


a importaniltstma caga 


Ed, Pinaad de Paris 


arto poriumas 


ol, 4103 


Recenseamento de animaes 
8 veliculos 


A regedoria da freguezia civil d'AI- 
[cantara. avisa 08 possuidores do ant 
[maes veliculps, most. paroohia, que 
a, Mmgpeocam. se relisa pela, 1%, Noris, 
nó Ardal, dá Junqueira, poli seguinte 
Dias"18 e 14, carros de 2 rodi | 

8 a 1, cantos de 2. rodas o res 


lo 16 


automoveis, carros de 4 rodas. 
e respecl 


vos animaes o bem assim Lo- 
dos 05 animoes desniroludos. 


rohibidos us "postos: recépto: 
ros rudio-elographicos ; 
«O decreto n.º 2822, 


Bufetto do Salão Olympia 


ropriotarios da bem conhosida casa éspecial de café ; 
EIRA, com estabelecimentos no Rocio eno Obiado, IM 
am do tomar a 8ou cargo o serviço do  bufeto do elegante - 
salão OLYMPIA, ondo osporam  continaar . corrospondendo, ' 
como lhos cumpre, á confiança que teom: morocido'dos sous Ex.” 
freguozos. e 


do volumo avalso 88: Assignatora da 
bra completa, 800, págs adoantada- 


LIVRARIA BERTRAND 
73, Bua Garrett, 75—LISBOA 


qpisação que cortamento. sorá bem 
icoito; 6m virtudo da valorisação que| 
nos seus annuncios 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Espírito errantês, -Um. pequeno e] 
exegante volume, de treçios-rétaihos| 
he  chiama o aucior--de prosa do sr. 
[Cartos Babo, alguns já publicados, ou-| 
tros incditos; escriptos n'um tom ligei- 
ro, -daspretencioso, ferindo por vezes, e 
com mestrin, a nota: do ridiculo. Livro 
em feio, Leeminh por utmo. affirmação 


Bacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
ROCIO, 75, 25—TEL, 2166 


PEQUENAS NOTICIAS itato “a tgtia pesei. "o “Udo di 


A 


dição »p 'enldoda. 


o 
Pávlo Guedes & Saraiva; da tãa do Ou: 
arios de 


Champagne de Lamego 
CAVES DA HAPÓZEIRA 
Reservas de finissimias qualidades 
4 venda em lodas &s confeitarias e 
Mausia 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
"o Arthur Benarús 
TELEPHONE N.º |6 CENTRAL 
Poço do-Borratem, 4, 2.º 


MUSICA 


O concoito da Sobofa Cantorum 


Prometto. ser brilhante q noito do 1 
em S, Carlos... 

“Alfredo: Pini: Sacavem, o“eruálito ext. 
tico musical, fará uma breve. conferen. 
in. Os córos. são compostos do 0 so. 
nhoras, todas. disnoias o amadoras do 


SUPERIOR, 
MITODAS. 


css PASTAS 


Juramento de bandeiras 


los 


areia dopenden- 
dog Eampo Entrinchal. 
Irado, de' Lisboa, reudisaãe no. proximo 
domhigo à ceritnônia da ralilizução do 
juramento. de fidelidade: dos novos re- 
trutas: A exemplo. do 
em “esto esto teto ser 
grande. 
Faro 
quasteis, festab” para, commomora tal 
Serimonia, o que'é Janto mais para 1ou- 
var na. prisonie océnalho em que 08 no. 
os Boldatos ferão do tomar” parte ta 


o. sempre so 
revestido do 
mencia, devendo discursar: 


Og anmoneios dA CAPITAL, 


Uma nova disposição com que os 
annunciantes tudo teem:a lucrar 
Como vimos fazendo ha já dias, A 
Capital publicam todas as suas pa- 
ginas noticiario  divorso, o" quo fim 
m quo o denominada phgina do an- 
nunoioá pasio, por om transformação 
sab todos os pontos dy vistá valiosa, 
prinoipalmonto par 
Ansir, “08; Annuinoiad; quo oonhtis, 
tuiara pina ospovio de bldoo, passam-a 
sor ospalhados polas 2.º, 8,4 o 4.º pa 
ginas, intoroullados com à texto, e que 


Com ousa nova 


ulgto tudo 


Aregulamentação dos postos de toom a luorar os olantos, ão 
» Intornadionnos, 08 on-| À] pstos de toom a luorur 08 annunolantes, 
ds EaDALDÇA do CAUDA ARES recepção bloyando a administração d' A Capital 
aiviiios por dois clubs lsbonosos.| O ar: L. S. de Oliva Juntar diz-nos alos.proços ostabelooidos para aquol 
Ainda bom quo assim, suçcodo, porque osilo da notícia, quo demos, de com quem tem contractos, mas vondi 


forçada a rodusir um ponco o 


de 8 do corrente, pago oooupado por ossos annunoibo,| > 


je viu quo passavam dois conhecidos 
athlétas porluguezes, herculeos e bru- 
tnes de-cornulencia, e 9 um motro d'ol-] 
les, mais A frento, um «lata do Spor- 
ini. Gujo. robustei à do conhocimento| 
do “todos. Fio contentissimo o apor 
tando-os disse para o filho: 

—vOlha, vio «engitados» como aquel» 


EISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUanA 


;anmonoiánto, 5 


amam mais a atonção. IR 


canto 6 cujo confuncio musical produz 
um efteito deslumbrante visto, nunca] 
se lerem júntado em côro tantos, elo 
merilos o fão valiosos, Nos solos can-| 
tam D. Berlha Guimerãos, D. Isabel Ba- 


guerra em que o nosso paiz está envol-| 
vido, 


MOVIMENTO  ASSOCIATINO 


| à cornupelas, a empreza! foi q 


“ prepatundo-se em alguns À 


dis Caridea 


Rua da Prata, 158te 160; 
Ox nais boiitus modêlos om chapéma do! 

senhora 6 oreunça. para 

Eão a pregos sem estopnignciad 


Moias grávatas e bordados 


dá Madeira "2. + 
TELEPHONE: ag (1 À 

| temem 
Touradas 


gi 


no Na. corrida: it 
lomingo de IPuschot 


ts 


casta portugueza que em todos os teh 
pos deu nos redondeis touro 
areca,' pois, que, o 


ortúgiuez ; 

Italiano is 

Hespanho! ; 
Aliemão 


Tradueção : 


veio ml ripar 
Wa 
Na 


enhona Vieira, D. Amelia Cia Monteiro aaa ê 
"Torrcs, D. Maria. Pires Marinho e D. À provinçia n'A GAPETAL 
038 Pereira, Atena dos, Miminho o A TR ea uy 14 —Melhordito arm 
Podro Meyrellos do Cairto 6 Castro, To fes “o” copcho ereto” postas a ver o hos. deixá.; 
Cam a 60), 06 frde D. Noto Dupuy 6 | Saito q do: tag7 | Pr, Atera, 

D. Dale Vererisa do 50, o «7 Joo Pira dleião “do Corpos erênis à apr oonslanigs, Bla que Do se 

ia, On Núholão id domingo dolo eu AdR STE cUrÃOs a ontem elo Todo 

AE venia na Ca! Susa Co dedo DO cm jr Nbeao, sto o lado 


domingo “no cammróleiro "db lhentro do [NOS 
8.-Carios, "+ ay 


Bor od a parto ar o 
Norhorto, Gita o Wilia 
Dopositaiios: Pol. 410a 


Maldonado, Silvas &0.ta 
Ran dos Oorconhean, 11, 2e-Linbon 


E 


de toi 
Ai dq a de 
E aê 


fitema” do alaval Erico, Sitio mo") 
da espoclaçios do Frio tecminam 

feiniivamenta na qonsundt aa 1 
Co qa a A 

ita pol É a E 
she ol a esta do ema e 


ore Von. 


mais simples e facil u 
pará ter nenés robustos e dé 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


tom base.do excelente leite Suisso. 


ACTEA 


sup 


es. 


Henri Polrto jo celeiro aviador franc]. 
coz, que; tantas vezes se tem distingul. 


res que vê 


Loo mos ataques a que nos vamos refe. 


rir mais abaixo, o rerno publicou. 

Os grandes records uma nota explicando” ao publico que 

D'um aviador ao serviço o verdadeiro objectivo não havia si- 
na Russia do alcançado, mas falavase (ão 


cautelosamento que algumas sema- 
nas passaram antes da maioria. da 
nação perceber quanto na realidade 


76 0 cobido mM 
conserva a clegancia primifiva ao fafo 


Registado em todo 9 mundo 


manequim 


era desfavoravel a. situação em Gal-! 
Mponi. 


fc co pesa pus a 
Sie masi 
erguia à 350 pés da planfcio, com fun- 
desu dm 
todo. coberto de espessos carvalhaés à 
de atlo, quasi tão impenetrável. que 
um alaque se quebrava nºelle e que as 
forças só podiam seguir em fileira ao 
longo de carréiros entre 6 arvorido,+ 
ap SR 
das. olevações de Annfarta. Tinha sido 
incluída no plano das operações 


* Whamangs a- 
altenção para 


M po is dr Dari 
anequins a 18500 e 28400. | is Brno lino mando 
4 A” vonda om, toins: ne, alfniaterias, casas do-movois'e no doposito gorái, ses; vompinha “de-$:000. homéns: da: yo: 
À ethos ei oa do desmn 


- 4. Pinto do Figueiredo 
H 7 Rua Augusta, 1136 115 


Boro punidos com os rigores da lei-os contraventoros d'ento invento 


ad RR 
alioatatamo, 
se-engantram 
emas 


| 


imo | 


Quando sir Yan Hamilton viu que não 
podia. esperar: mais auxilio do Inglos 
terra. resolveu dar um novo ataque com 
todas ns tropas, que: linha ao seu dis- 
pôr, Levou-a «Velha Guarda do Galli- 
poli», a incomparavel 29.2. divisão, se» 


gol o commando do general. De Lislo 


Weston, mns n'essa  ocensifo estava 
sendo, commandada  intarinumente pelo, 

= brigadeiro “general Marshall, 
A heguda: da 29.» divisão é Bulia do| 
Suvia: sestímulou todo 6 exercito», se», 
gundo dia, um dog. escripiores due so 


modes 


tado-o enviam. como infantaria. Essa) 
divisãô «era comandada pelo - major 
general Palon. 

Dinovo alaquofoituado a 21-dfagosto, 


no fim da terceira somana de agosto, 
porque “os “turcos “estavam: ahi, à eso 
tempo. em grando força. Não Novi 
abrigo para as columnas assaltantes, 
exceplo Lola Baba, 4 beira-mar, o q 
Outeiro Chocolate. 

O. restante caminho ora uma planíeio 
aberta, com uma lgeira elevação, “var- 
rida pelo fogo da arilharia, «Duranto 
dois iilômelros e meio-:dliz sis Tan Ha- 
millon—não havia onde-um ráto se og. 
oondessem, 


A'584 e 5a divisões estavam dispos- 
tas da elsvação de Kiretc a Sula, 
tendo de fazer fltento no inimigo n'essa 
parte da fronte. A 29.» divisão, na direc. 
cão do Outeiro Chocolate, devia tomar 
O Outeiro Climiturra o" depois assaltar 
Ismail Oglu 'Tepe, A 114 divisão, mais 


srelumente é de noité, em transportes, à direita Linha de varrer as lrincheiras 
do. cabo Hóles: para a bahia de Suvia. [turcas em redor de-Hetman Chafr o de 
Essa: divisão . estivera — principalmente, Aire Kavak, e em seguida copperar no 


avanço sobre Ismail Oglu Tepo"pelo su- 


desde-a reliruda de sir Aylmer Hunter-'doeste, 


Duas brigadas da 10» divisão asta- 
vam de reserva. n'um ponto indetermi- 
nado oa £+-Uivisto montado fictra 
laniem de-reserva além dio Tala Babe. 
O general Rindwood' devia conperar do 
esquénda da Ilha de -Aniao na dirto- 
ção -do Kabalk Ieuyu o Susuk Kuyo. À 
202 e à 14º divisões foram “para es 
leirthéiras da Tronté, na noite de 29.ds 
agosto. : a 

“O. ataque tok demorado: para. alarde, 
[porque sé espermén: que o sol" êsse nos 
olhos dos arificirog tteos, quando Hg 
lesso no Zinha” dis sms “trincheiras, 
[Mais uma vez-os planos Inglezes fe 


sendo dirigido - principelmente , contr 


ram. Adulta: do Suvia: êstava enivol 


da ie 
móla- do etndoo. q Ns da, reloguarda na esquerda, se -lornou, 
o peido a ambas É mais torto embora não Tanto como selguerra. de trincheiras 


EEN A Soa a O 
6º do Renes Fuzileiros de Dublin deu novo methodo de fazer a guerra de 
uma brilhante cargo e tomou toda a trincheiras, dos methodos turcos, 
elevação. Depois veiu o infortunio. da importancia do tempo. As ordens 
As posições uvançadas eram difficeis | do commando não foram nem claras 
de manter e, como os promeltidos re-jnem rapidas. Taes os motivos que 
forços não appareciam, as trincheiras |me induziram com a approvação de 
da fronte foram evacuadss, O successo | vossa exoellencia (lord Kitchencr), a 
parcialmente obtido fo pago bem caro. nomear o major general H. de B, 
O 5 de Fuzileiros Renes Irlandezes|De Lisle phra assumir temporgrias 
per odor o cia mad ao dra 
20 e e os 
tambem perdeu quasi todos os sous of- 
fíciaes. O resultado final da acção foi 
qe na q Sc 


“Ao tempo em que o general, 
Lisle tomou o commando do Bel or. 
d'exercito, a ofensiva nã bahia 
Suvia estava degenorando na 

usual" nas 
esperava. . 


O commando do 94 corpo de exerct- 

to mudára na tando de 15 d'ugosto o, 

95 motivos d'essa 

“Yan Hamilion nos deguíntes palavras: 
“Na tarde de 15 d'agosto, o gene-| 

tal Slopford dexou o commando do 

9.º corpo d'exercitó. a 


inglera € à 
terríveis 


terminar 


outras frontes, 

Houve mais uma grande e desas-. 
trosa tentativa para tomar Ismail 
dança. dios, si Oglu Tepe o ns posições hajacéntes 

a 


1 d'ugoslo, em que a yeona 
“EA DE aviso, oltromam 
rdas. D'ahi, q investida. 


X Salipolh cuja narrátiva "vaítios 
“uAs unidades da 10.4 0 da 11.4 di. o. seguinte: capitulo, “dar 
visões “mostraram a “sua. bróvura/origem q uma séric do desnaisvs so. 
juando se lançaram á agua para'guidas de tragicas privações produ. 
a mais rapidamente é quan-zidas pelo rapido “advento do inver- . 
do tomaram Lela Baby no meio da no. Dim 
escuridão. Haviam mostrado mais) Sj Yan Hamilton foi chamado; á 
fardo a sua corwgim quando ataca-|meiropolo a 16 outubro ertoda a 
Jteiro Chocolate o repelli-) peninsula foi, evacuada durante 08 
ram O inimigo da cota 10 para a di-|mezes de dezembro e janeiro. Desdo 
eita no alCênde de tiro das preias Jo momento em que mais roforgas das 
a iu a hesitação. À van- Inglaterra foram recusados !iduran. 
agem Mão foi aproveitada, Os mais/tó à terceira semana agosto 
walhos comandantes em Buvia nãolsorto da empresa dos Daidanelos 
haviam lido experiencia pessoal do estava à ; 


ão do vo o 


inconveniente. 


CONTRA A SIFILIS: 


O mais energico depurativo o mais efficaz purificador do sau- 
gúel O unico que Tino é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
“unico que cura a sifilis radical e sem vestígios, sem o mais ligeiro 


D ifo em Lisbo: 
o PORTO: 


DEPURATOL 


'armacia ). Mobre—109 e no, Praça de D. Pedro (Roclo) 
armacla Dr. Moreno—Largo de S. Domingos, 44 


als 


tirar torta tt time O | 
Cartaz de âmanhã k 


REPUBLICA — Não ha ospo- 


oxtenta 
Aitpam SA 1-0 dia 
de jairo (evito 

AVISIDADA! a O ca 


monto da monina Bentomane, 
GYMNÁSIO—A'a 21 — O So. 

nhor Roabado, 
POLYTHEAMA — A's 91 — 

Conpénhia do satraelo hespa- 


nhols 
EDEN 2080. 2200-No pata 
do vol (Revista). 
APOLLO A 20,0 0 29,00 
A Grando Guorra.| 
COLYSEU DOS REOREIOS 
Aa BIO transformista Pie» 


ESP 
Agenda da semana 


SABBADO-—Ropublioa— Primeira re-| 


oontagão do Poema de amor, quatro 
Holem do Miuardo Setiwalbneh” * 


ANIMATOGNAPIOS E CONCERTOS. 
Olicepia, Central Cinema Condes, em 
nte alarias o sessões à noite: Chiado 
Torraste, oclodado Promotora de Inseruo- 
gia, om Aleantara, sessões às quintas fal 
Tas, sabbados o domingos. 
ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
Balão Por, Rocio, Chantecior, Impero, Sa. 
na Ontxa Economica Operária, 
Salão dos Anjos, Salão “Cos; 


Vigia 


” Ryoncla vestigadora 


QL: GARRETT, (Chiado), 36, 9.º LISBOA 


O sarau do Colyseu 


Oomegutam já 6 afluir 08 podidos|Ri 


do dilhotos. pa a festa” do 19, no Cos 
Ayesu des Joereio, promovida polo 

mnasio Club, om beneficio da Ora. 
zada das Mulhoros Portuguezas, Sabe! 


so quo ontro os namoros da noito figu- Pi 


zam 08 enltos óm trampolim polos amp. 
doros' grs. Manuel Corrcia, 
tyros, Worm o Franciaco Antun 
muitos, & vara, polos gra, Onboga” 


a 


militar, tão nocosonaia na ópoca actual, | 


Na festa, qho rovostirá um brilhant 
mo dosusado pola hosibtonbia cos mi 
“tiiatros duw bações al 
tlomonto ofleial, paroco 


ju a nota] 
patriotion torá bastanto rolovo pelas 
aliocações quo serto proforidns, 

Os bllrotos astão à venda sin sédo do, 


elubio nas tabnontias Noves, no Rocio, | 


o Toto Carlos Marques, ra! 


lo Ouro, 


726 


+[mandou collocur sobro q valla umas! 


Circos &-Music-halls|: 


jarldn Mare 


cãro dPAlmoidh o Paúohoal, to:|FA 


JUMTORIA SLLUBTRADA XA GRANDE QuemrÁ, 


[21 horas, uma conférenoia pnériotica 
os sra, coronel Manuol Maria Coelho e 
Toto Camocas 


O programas fot organisato do molde 
a dolar dntisoitos os mois exigontos, pola 

no lb dos nomes do Luciado Moreira, 
dor bandarilheiros hospanhoes Obicorrit 
e Moreno, da Madrid o do onvalieco 
ramcinto Bonto dotrabjo, ÁNio do en 
rio ansta Jovó Bento, Rgara vindo no 
Erogrami o cespadas jafsatil o entes 
Bias Amacos 


E SE 

Pastelaria Mimosa f 

DAFUNDO E 
Fornecedora da Padaria Ingloza 
Granda sortimento do doces, bis; 


Locomotora que cahe 
n'uma valla 


Homem mortó, outro gravemente 
ferido 


cóitos para chá, docas d'ovos, co 
gas o licoros naclonaos à ostran- 
Goiros, café o chá das melhores 
| marcas espocialigade no fabrico 
dos dolicioss 
Pasteis Mimosos 
Esto entabolocimonto conserva: 
o aberto todos 08 dias até às 25 
horta 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Fretra) 
DAFUNDO 


; |: 
Em Villá Franca do Xira den-so hojo 
um gravo dosastre 

Os Invradoros crs, Tong) 
ga o sou sobrinho Jono. Meniden toom 


im Monãon| 


8 | Solideze- Resistencia q Bolleza do som 


19606 


Casa dos Espar- 
d| tilhos 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 110,2 .º 


PIANOS 


das colobres fabricas 


“Strohmenger e Boll 


Pianos inglezes, altemães e trance. 
zes novos e uzados. Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações, 

Valentim de Carvalho 
37, R. da Assumpção, 39 LISBOA| 


E T “5% 
Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunciada, 10, Il e 2 


Rua do 8, Bento, 175 
Telephono .562 (Central) 


Santos Mattos & O 
Lua do Ouro, 123 


ali do renda umas propriedados da| 
Companhia das Lorivins, divididas por, 
uma vala do dois motros «do largura, 
approximadamonte, 

uando hojo João Mondoa procodi 
ao “deslocamento d'uma locomotora, 


Birematação do - ferramentas 
de aço completamente novas 


No dia 17 do corsante dy 12 horas, no! 
edificio da Fabriça do Golo Polo, om Al 


ozivão Rollo, 
m 08 Hoas 
lotes do lit 
todo novo o| 
do aço em 


encena, em v 
com diltocontes faco 
Sou uso "o 00 g, tamos ei 
Pig dgnlficantos 

Ta 4 praça: por prógos Inilgnifican 
o na-presouto otonslão' valdrma ntuitisaimo,| 
malas 


Missa 


A familia manda 
gls no dia 19 do. Ar 


Josó Carvalho à Jonquina 

vom a perna esquerda frncturada o gra-| 
vomonto contudo pelo corpo, pelo “qu 
rócolhou ao hospital do 8, José, ontor 
imaria O, 

Todos os outros ficarari mais ou mo-| 
nos foridos; sem gravidade, o enraram-| 
5o nas pharmacias da localidudo, 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quarti-| 
dades na rua do Nórte, 6. 
— am + 


Conferencias patrioticas 


pão do Josms, 
Dm missa. da 9 horas, no dia 
ogro do au paroohto, 
oOmos da. pasgona quo comparo:| 
P, n.º'4, rua das 


X 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA É 
| CPôlvélinica geral)” AS 
Lergo do Camíos, 19 (AO OCLO) Zeta. 6547 


Consultas, tratamentos, ralos X o 

classes pobres 

hovo devias Dr Sacadura Dulito 

Dosnças dos rins o vias urinarias. + e a eu «Dn Camosea Saldanha 
ds dO 1 

Doonças dos olhos 
Aiii 


Na sédo da 8, 
Amoroíras, 425, 


alysos clinioas 


RE] 
É Siri, guia, doonjas do ostomago 0 intestinos “Dr. Pinto Coelho 
À Doonças dor ouvidos, nor 0 garganta, . «+ + Dr. Alberto Mendonça 
onas o olooteotharapla Dr, Caneela de Abreu 
philia e ea ora 4 + Dr Zepherino Falado 
Gi rs st id 


amada w Dr: Maltõo Chaves 
++" Dr Antonio 4. Fernandes 


sa Dr. Cartor Santar, lho 
Injecções do 606, 014 o todos.os tratamentos molicos e oirmrgicos 


VN ARA 


José Antonio 
Jorge Pinio 


tura de azu- 
ejos artisticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


8009 


Josê Antunes 
dos Santos] 
Modico dos hospitao 


Doonças do ostoma- 
89, Migado O intos. 


a ElSg 0) sAneiO e 
Sociedade anonyma Deres- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


. SEDE--RUA DO COMMERCIO, 991.* 
ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade,—Liaboa| 
NUMERO TELKPHONICO: 1995 
UBA-SE O OD. TELHG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc: 105:000$00 


Prejulzos torrostros o maritimos “pagos atá 34 do 
dezembro do 1914: 


tinoa Esc. 790:696$42 
Rootoscopla | Efeotuasoguros torresteõo, contra fogo easaal ou pros 
Esophagosoopla, | Sodido de raio, sobro prodios, ostabeleolmontoso mobi- 


lins, o maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


“Agencias om todas as cidadoi é 
mes principaes villas o povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Coma da 14'2 
- 04h 7 

Largo do Camões, 
DARE EA 


al 6 nos Grandes Apmazens do Calgado, Pi do Palm 
À 00 O BSO PA do Bonner 8 A on fa la do 
don)o—Botas para homem a 84001! Sapatos para sonhora a L$40Oi 


Um colossal sortimento em fodos os Generos 
para homem senhora e creança 
J. Aq Canteias 


« Etm-Cadó Helles, sob ó comimarido 
“do logar tenente “general Dáries, 
: 29,000. espingardas, 


vor. Te 


LAVAGEM DE FATOS É 


“x” ERA A AB ES 
Explosivos da F abrica da Trafaria 


Divorans, caia de 
CAPSULAS 


asda RASTILHOS 
mendas do 
oa:—Lima Mayor & 


Eni 
AGENTES | No Porto—Josó Rodrigues 
da, 29, 


ayrua da Prata, 5 
into o Pinho, rua do Alioa 


NOVA. COMPIAHA INCIAL DE HOMEN 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Fabricas a vapor do mbogom do tel 


fegcavqg do ceros, massns gui 
monticias, bolachas o bisooitos om Lisboa, Coimbra, Seabrogas, Saoaveim, Po- 
o Suuta Iria, Barreiro o Soixal, 


Farinha depeolal para axportação, em bapricis, caixas ou gnocoo—Fax 


28.6 3. qualidados—Massa o bolach 
para oxportação-- Coronos o legumes 
Preços sem competencia, 
Tolegranhos FARINHAS-—Teephonos: Adniisração 4224; Espodionto 4222; 
hesouraria 4228 


Codigos A. B. C, 4.3 e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO E 
| Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


eolaos . 


Companhia de Seguros ! NACIONAL 
Séto na sta propriedade: Avenida da Liberdado, LISBOA 
NA am ros, lim, FUNDADA 


em 17.4-))5, 


CAPITAL 
-B0D.0008 3092798 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
o contra aoldentos no trabalho, Inoendios o avarias maritimas 


RESERVAS 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O 


8) T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 12442 Lisbon 


ada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr. 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pei 
Vendo, no Pois Piana oposlto Borals 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBO. A 
Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordudo ca! 
que tiver a nossa maroa rogistada, 
por Lil 
FORTEMENTE 


PANAMA 


EMUTORICA 
à EM SILIGA, 


HsTOntK IULUSTRADA DÁ GRANDE GUmRRA, 1." 


vez poderiamos abrir passágem pa- 
rs a nossa armada para Constant. 


CAPITULO. VI 
A evacuação de Gallipoli 


A posição das forças alliudas na 
eninaulá «de Galipoli à 16 do agos. 
o pôde ser recapítulado em breves 
atavras Na lobeá do Merino, pro, 
imo de enbo Telles: o ataque do 6 
a 8 d'agosto conseguira 0 seu obje- 
ctivo fazendo recuar um pouco 48 
forças turcas, não tendo sido effgs 
cluado grande avanço. O alaque a 
Sari Bait não conseguira tomar as 
[elevações mas estendera a, dl. 
nha de Anzac pira norie 6 apro 
mára-so consideravelmente das eus 
miados de 'Sari Bair. : 
À linha na area da bahia do Guvia 
corria, à 16 d'agosto, ap. norta desdo 
jAzmak Dere, por Holman Chair, 
Outeiro Verde, Sulajik e Icuchul 
Anafarta Oya e atraves da elsvação 
do Kiretoh Tope Sirt para o mar. O 
corpo d'exercilo estava, porém, 
muito desorganisado e o general DO 
Liste tinha de providenciar o mais 
rapidamente possivel, 
Às forças na area da lucla na po. 
.Ininsula do Gallipoli eram tvaliadas 
a 16 d'agasio do seguinte modos, 


Desorevemos no capitulo anterior 
o grande alugue a Súri Pair em| 
agosto do 1915, assim como as ope- 

's na area da bahia de Suvia, 
pr E 


io 15. 

Como dissemos, o general Stoford 
toi exonerado do commando do 9.º 
“Corpo à'exercito, sendo nomeado pa 
Ta esse logar, interinamente, o ma- 
jor general. H. do B, De Liso, que 
servira durante vinte annos no 2.º 
de Infantaria Ligeira de Durham. 
copita.| 
famoso 


a 


Ho, To 6 Bh dividem entaRaD 

força total reduzida a 30.000 espin- 

me farpa-| gordas, ' 

«do e pelos canhões do inimigo. A|- Em Anzai, sol 0 cômiriando do lo. 
ta brigada mais tarde pelcjot com gur tenente general Birdwood, 25.000 
incção na Dalalha do Maru. lespingardas, 


«40 corpo. trancez em Cabo Helles, 
17,000 espingardas. + + 
Turcos em Krilhia o na linha 'do) 
'nchi Baba, 35.000 espingardas. — 
Turcos em Sari ' Bair,  Onteiros| 
alice o bm da ul, SUE) 
jcentes e além"de Bulair, 75. 
spingardas, , 
Suppunha-se que havia também 
45.000 ropingardas turcas de reserva 
em roda de Keshan, vinte millras ao 
norte do golpho de Saros, mas não 
entravam “hos calculos dp -sir Yan, 
Hamillon, |: 


O generalissimo inglez nos Darda.| 
“ellos definia a situação a 16 d'agos- 
to do. Seguinte modo: 


* «Os turcos' tinham 110/000 espin. 
.gardas contra as nossas 95,000 é as 
vantagens do terreno + 
abundancia de munições e além! 
disso à fútilidade de eim dois ou trez 
“dias poderem preencher as baixas] 
TE nas e) fileiras. e mi. 
nhas esperanças de que as tropas 
que vinham SnDaMbulo as que, Tor 

"lam fossem de peor qualidado em 

“Drove fes pparecaram, 

«al le examinar bem todas 
éstas considerações mandei a vossa 
excelência um longo cabogram- 
ma, Nell dizia eu E para a cam. 
panha ter um rápido “e. Viotorioso 
termo, grandes reforços deviam ser| 
enviados d'uma só, vêz. O ontomno, 
dízia eu, estava sobro nós e não ha-| 
“ia, um morhent a perder 

«N'essa oceasião (16 de agosto) 
usprinhas, divisões ingierns sé 
45.000 homens tinham “alojamentos 
“e alguns dog meus. melhores -bata- 
lhões tiveram. de retirar “da linha, 
do fogo, tão cxhiaustos estavam por 
não térem as commodidades neges.| 
sarias, 

«A nossa mais urgente neoossida. 
deverá 6 as fo fileiras os 
que assim eram retirados. Precisava 
para isso 80.000 hoghens freseos, Be. 

Jo quesei da situaçã»urca, tento nó 
aspecto geral como no gispecto local, 

- perece-me poder affirmar que se es 

. So auxilio me fosso onviáco d'uma, 


finham “a) 


nopla. 

«Póde-so, póis, avaliar qual foi o 
meu desapontamento. quando soube 
que os reforços o as munições mo 
não podiam Ger enviados, sendo-mo 
dada à explicação de tal. por um mo. 
do que me impédiu de tormar a in. 
sistiry, 


Sir Yan Hamilton, na realidade, 
pedia o embisrque immedintamento 
de mais, 100.000 homeris. - Mas tão 
elevado numero de homens não po- 
diam ser enviados, nem municiados 
no melado “dê agosto. Séja qual for 
a: tato “alegada, 'ora evidento. que 
o governo inglez não estava dispos- 
to a mandar mais tropas para Gale 
lipoli n'essa ocoasião, 


gue & evacuação teria na opi. 


nião publica tanto em Inglaterra co. 
mo “nã. India 9 não sabiam como q 
Australia a Nova Zelandia encara- 
riam os acontecimentos, 

Acima de tudo, eram dominados 
pela crença, que mais'tardo Go pro 
vou ser completamente erronea, da 
gue Galipoi-só podia ser evactado 

custa d'um tremendo sacrificio 
das Telaguardns, A consequencia 
disso foi a irresolução do gabinete, 
Comtudo o governo de concen 
fentou- persúadir a opinião - pubi 
o que a citação em Caltipoli era 
gravo a precaria, 

Os ministros desaniftaram no vos 
rem que grande parfê"da, imprensa 
jnglera vo obolinava ariorbr que o 
ataque a Sari Bairéá” bahia do Sus, - 
via tinha sido uma grand victoria 
é que o0s:austrulianos e neo.zelando- 
tes tinham conquistado muito terne- 
no, sem prestar attenção-ao- Befini. 
tivo insucoesso da 


ando offensiv 
À 85 d agosto do 19IB, apoios uti 


DAS SANTAS 
GL emas 


DE VAL! é) 
tipo o rim, figado, estomago é intes- 
tInoa desembaraçandoos dos eryetaes, 

« urieos, bl, o todas as toxiaas o Imp, 
“À vezas quo 56 accumulem no organismo», 


Infalivel 'em todas 


4 
DEPOSITÁRIO GERAL — 
"Mario de Lima Netto 
E de 8, Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 188 
Telephone 246 Central Telephone 1941 
Tambem so vendo a copo garrafas o garrafõos, nos hoas casas d'aguas: 
Plarmaoias 6 restaurantes. 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


. Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) e! 
gos Polido bus alhos pódio servico pablico, tune tm cogomma, 
hmbliddiimo. Pado-o ao puto porra cseieae da Pole fo 
mentando o trabalho. ta caso, Man acasado 
au ja & ponto da asd 


- Bemettor postal à ENGONMADARIA CENTRAL 


Rua da Condessa, 83, —Lisboa 
PROPRIETARIA, EMILIA DA CONCHIÇÃO. 


Cipa conoes 
HOJE: 


À culpa do morto Pá 


Pogo que chora 


DIARIO REPUBLICANO DA-NOITE 


Estreloda 7.º ggela 
de 08 VAMPIROS 
O Dovastador 


MES dm 


Pedecç 


Direção o proprigdado de Manuel Gulmarãos 
Editor—Camillo Sousa o Amelia 


ão 6 Adminlotráção-—R. do Norte, Bla 


LISBOA— Quinta-feira; 13 de Abril de 1916 à 


Telophnnon.*2298 —Enderoçoto 
Conposição-—Rua do Narts, 5, 


Ormoina do Impressão 7), R 


APITAL 


ua da Bioa,71 


Pro À contos 


"A* hora a que escroverhos, cons- 
Ya-nos que estão no palacio de Be. 
tem conferêncinnido com o chefe do 
Estado, o sr. presidente do minisie. 
rio, dr. Antonio José d'Almeida, o 
O sr. ministro das finanças, dr. AI 
tonso Costa, com 05 quaes sabemos 
que o sr. Presidente da Republica 
envida todos os esforços conducen- 
tes à manutenção do ministerio, tal, 
como está, 

Só podemos fazer votos porque o 


sr, dr, Bernardino Machado veja co-.! 


Toados de exito esses esforços. . O 
pais inteiro resentiria-a mais viva 
siitisfação com asse fagio, quo es- 
trangeiro teria tambem “um «echo 
sympalhico, muito embora ali se 
saiba, como no paiz se sábe, que 0 
âncidente que. motivou divergencias 
mo gabinieté não de relaciona com a 


«questiio: externa, mas simplesmente | 


com a politica interma. Entretanto, 
wi juncção dos dois mais fortes-par.. 
fídos da Republica no-governo, pro-. 
tluzida depois d'uma” aproximação 
tão leal entre-os seus chefes, - des:| 
* pêrtou umá impressão tão favoravel 
em naclonaes e estrangeiros que ella 
mesma constituiu uma força para-a 
nossa nacionalidade, n'este momen. 
do tão grave da sia historia. - 
*J& Montem fizemos uma exposição 
“dos termos em que está posta a 
“questão da aranistia, é não nas resi. 
gnamos-à considerar impossivel ain- 
da. um terreno de conciliação. O par. 
tido democratico tiúnisigiu . bastante 
nô caso referente aos ministros da 
dictadura. À lei podé ter, e terá cer- 
tâmente um caracter “transitorio, 
ame não invalide resoluções ulterio.. 
Fes que as circunstancias “propi- 
olem, Por isso se nos affigura que o 
pártido evolucionista, atiendendo a 
esse facto, poderá não insistir no 


cáracter absoluto da sua - reclama. 'responsabilidades, mas. ao - mesmo no. 


são, neste momento, - tanto “mais 
qua certamente não pensou” nunca 
que tão; rapidamente podesse opter a 
Satisfação “plena os - seus desejos, 
Mas se é uma reclamação do parti. 
flo evolucionista w “anistia aos dicta- 
flores, não o é menos, e mais antiga, 
la sua reclamação da amnistia para 
js. monarchicos, Não sabemos qual 
nha sido à attitude dos democrati- 
Seoa.' O que parece corto 6 que a cri 
Sé-não iebentóu pela siim exclusão. 
bis Jsém | Mesmo que o partido à 
imocrálico. se tenha manifestado ab- 
solutamente adverso” “amnistia de) 


(e 


O gr, Julio do Tile 
608 eng delas 


[Uina vélha critica do sr. Fernando 
de Soúsa resuscitada quando 
se verifica a su falta de base 


:0.5r. Férnaiido 'de Sousa,, o, anti. 
go divector do «Creio. Nacionajo e, 
[redactor do «Portugal», extinclas fo- 
Nhvs calholicas, preco não gostar: 


(do sr, Julio de: Vilhena cujo notabi-l 


lissimo” volume de memorias íntitu. 

Haido «Antês da Republica» acaba de 

«Pôr em nova. o brilharite evidencia, 

Como-o sr, Julio de Vilhena. tra-! 

içasse imparcialmente no seu- livro. 0! 

perfil do Mintze Ribeiro, de quem "foi 

huigo desde os bancos da escola, 
sempro'Iesl 6 affestuoso, O sr. Fer- 
mando de Sousa recordou nas colu-. 

“mhas do «Dia» os panegyricos que 
- estreveu em homenagem ao firiado| 

chefo. regenerador por occasião da 

ua morte. Não - contente, “porém, 

"conseguiu: que ar «Nação» recditasse 

ipjfsuão estimpado. ho vPortugal», 

lei 1906, de critica ao soberbo dis- 
*eurso que Julio do Vilhena proferiu 
epfRo rta-câmára dos parás sobre li. 
Jérdade de imprensa, 

O sr, Fernando dé-Souse agarrou. 
se à qualquer extracto do discurso e 
classificou do «dislates» certas affir-! 
mações. atlvibuidas nesse extiucio, 
ao eminente parlamentar cujas pala- 
avrais haviam, sido alleradas pela. re- 
portagem, facto que tantas vozes 
puceedo; dadas as más condições em 
quê, de órdinário, se effectun semo.. 
dhanto trabalho. Ora o discurso do 
sr. Julio de Vilhona vem publicado 
nó seu - recento volume tal como) 
foi proferido. "À base para a critica! 
deixa assim de existir, porque-os 
taes «dislabes», como os menciona o 
gr. Fernando de Sousa, não sc en. 
contram. no admiravel discurso, um 
dos mais bellos, mais «eruditos e 
mais eloquentes que no parlamento 


portuguez em qualquer tempo sej 


pronunciáram em defeza da liberda-. 
dâde de imprensa. 
+ Tódo O artigo do sr. Fernando de 
Sousa agora “infelizmente resuscita. 
do pola «Nação» gira á volta d'esta| 
phrasc úittribuida a Julio de Vilhe.! 
Ra, mas-que elle não proferiu : «A| 
Egrejá colloca ao lado do - pensa. 
mênto um polícia à que dá o nome 
fé peccúdon, 
“O que 0 orador disse; e que não é 
8 mesma coisa, foi o seguinte : 
É uO quê far a Egreja? Essa, toda, 
espiritual, colloca dentro do proprio! 
joerebro a lei divina e, ápenas o pen:| 
ímento despônta, já se apossa del 
para o considerar como um pec- 


HCRISE€ 


qualquer dos éxilados, não nos pa 
Teve que seja impossivel, em vista 
da Iamentavel abertura duma crise] 
;ministerial. que a sua attitude 
modifique, concordando em que at. 
guns desses cxilados regressem  d 
Patrin, A. nessa opinião é conhecida. 
(Com excejição dos, que consideramos, 
dirigentes, ou sejam Couceiro, Aze- 
vedo Continho e padre: Domingos, 
attigura-se-nos que os restantes, to- 
dos ou alguns, -podem beneficiar da| 
amnistia, Se à fal accordo se chegas 
!8e ,o partido evolucionista, tendo ce. 
dido num pequeno ponto, “veria. co. 
"voada de exilo uma sua- antiga “e 
icertamente “mais importante - recla- 
'mação. E" certamente mais - impor. 
“tante abrir as portas da: Patria « al- 
[guns homens.que ha annós d'ella és. 
tão proscriptos do que, tendo reati-| 
fuido aos tútigos ministros da dicta. 
dura integralmente ns suas qualida.. 


seus proventos, os fazer reingressar, 
desde já. nas. suas funeções, 

A opinião publica não deseja: ou-| 
tra coisa-qie não seja a continuação 
'no governo dos dois: grandes repir. 
biicanos que tão patrioticamente se, 
ligaram, apoz.a declaração. do guer- 
ra, para uma dás missões mais for., 
[midaveis em que homens publicos 
podem: ser investidos. Tanto o sr, 
dr. Antonio José d'Almeida como o 
sr. dr. Affonso Costa tiveram ensejo 
de reconhecer quanto esse facto ani-| 
“mou € forlaleceu a alma populár. 
Aos seus ouvidos ainda devem.es- 
“rugir as acclamações com que o po- 
vo enthusiasticamente os, saudou. 
(Temos à plena certeza que nem um 
inem outro encaram nºeste momento 
'sem profunda magua a perspectiva 
de não continuarem unidos ia desem- 
penhar-se d'essa missão de tantas 


tempo tão enobrecêdora, "e desper- 
tando nós suas almas os estimujos, 
“da "mais pura--deditação patriótica. 
"Os seus partidos não podem” dei- 
xar de se sentir possuidos de identt- 
!cos sentimentos, Todos os. bons re. 
publicanos  comprehendem que -a 
[desagregação d'este ministerio re- 
presenta "para a Patria—para a Re- 
publica um acontécimento deplora-. 
vel e triste. = 

falar o seu coração: patriotico, e: a, 
(crise estará immediatament"conju-| 
radal s 


Assim se lê a pag- 323 do volume 
«Antes da Republica». 

Se o-sr. Fernando de Sousa e a 
|vNaçãoi- tivessem percorrido 0 vo- 
lume antes de resuscitarem o artigo 
do «Portugal», talvez sé abslivesse 
da nova edição da prosa de «Nemon, 

As-palavras do sr. Julio de Vilhe.| 
na, taes como elle as proferii podem 
ser commentadas, mas classifical-as 
de «dislates» é exaggero catholico-e| 
(piedosa grosseria... 

Escrevam 0 quo quizerem os ve- 
lhós conservadores e os dá ultima, 
hora, Os catholicos de sempro e os! 
Ique apenas se afervoraram “depois, 
de.5 de outubro: O livro.uAntes da 
Republica», já. agora iridispensavel| 
como fonte para a historia do cons-| 
ticionalismo portuguez, não se pul., 
verisa com .a prosa do «Dia», nem 
|com 'a que está sendo ineptamente, 
exhumada do «Porlugaly.. 


Dr Antonio 


José Almeida 


para loyar a óffoito o banquoto n'uim 
idos prinoipaes hoteis do Lisboa, 
annunojado nos jóriaos, provinê 08, 
'roprosontantes do Partido nas divor- 
cas sprras do pais quo vao solicitar! 
das dirocçõos das companhias dos 
“caminhos do ferro abatimento “nos 
Iprbços das: passagens para aquelles| 
'corçoligionarios que dosejari assistir 
tao bangu q 
A commissão eleita podo, pórtanio, 
Jo favor de lho commenicaram, para o 
!Contro. Evolucionista, Chiado, 56, os 
!nomos o as residencias dos evolucio- 
nistas quo quoiram insoravor-se, isto| 
até ao proximo dia 25, a fim da com-| 
'missão. podor dotórminar, cóm a an- 
tecadencia procisa, o numero do çon-| 
vivas o o hotol ou thostro ando o ro-| 
forido banqueto dove floctuar-se, 


Vêr noticiario 
diverso 
na8 e 4.º paginas 


Que penal,” 
dirão os devotos de Bach 


oito. pipas de vinho fino perdidas| 
PORTO, 18.0 comboio tramyas| 
gu, dópeio di meia ncito soguia do 

Bento para Braga chocou & entra- 
da da estação do Campanhk: com tm 
|vagon carregado oom oito pipas de| 
vinho fino, destinado & Compani 


des o. assegurado, inteiramente os; 


Qué, -acima: de Tudo, todosrdoixer Chpscé 


Emo doom 


O qo dize aneis 


16 do abrit 


0, Senador “Humbert csorovê om. «Lo 
<A ucla de detitiaria muncar assuehit 
tamenbas proporções como, as. alcangie| 
dos em freúle-do Vertin; Os dois: exers 
eitos gastam munições sem contar, O] 
jáiluvio de genndes granadas -sobre as] 
nossas linhas é sem precedentes. 

Desta formidavel Iucta devo concluit, 
so, entre outras coisas, que nunca, em. 
momento algum da historio, da quer 
ra actual, a importancia do material foi 
ão. considernvel, como ngora. Se inter 
'rogarem Os officiaes e soldados que: vol- 
'tam d'aquelle inferno, todos repetirão o| 
axe aftirmo. Um official feeido, resume] 
assim. as -súas impressões: - 

=Umi avanço de infantaria é apenas 
possivel. quando o “têerenio- foi não” 56] 
coberto mas completamente déstreçado| 
pelas granndos,» 

Todas ns probabilidades “indicam que 
os alemães tedobrarão os seus ataques, 
lempregando para isso meios airida mais 
importantes dos que os adoptados até 
agora.» 

O «Petit Jouenalo diz: que o inimigo. 
;perdeu honlem um grande combate em 
jTegea e que este novo esforço, que sup- 
pôs seja decisivo, terminou para elle, 
com u completa derrota. 

O «Matin» observa que cera evidente 
que o inimigo “se. propunha: atacar 0] 
conjuncto da. frente franceza para ten- 
tar rompel-a em alguns pontos, a fim 
de-dar um assalto geral, mas que a 
operação-"48 malogrou - bor complelo! 
seido repellidos os. aséalianes “e niho 
se-lhes cedendo. uma-polegada do:terro! 


Paris; 


O Aniniigo: apenas terá que: pecupar- 
58:00 Goriputo 'dos seus mônfos a medir 
nos" periódicos. oftictosos- que áttentém 
«a decepção publica, mediante Nôxos Bó-| 


is) 
1, Marcel Hutin, nô «Echo dê” Paris; 
diz que as tropas allemés" foram hon 
tem triliadas d'um modo espantoso e 
que. se. tratau, indubitavelmente, d'uma| 
batalha. violentissima. 
[À glória. de ter podido “resiste à um 
ataque. de conjunto de tal alcançe--ãe: 
enta--dave “dainbs, confiança” nos, 
niásos soldados. 
“Ainda no” iMátin» -se 16 o seguindo: 
«No momento em-que à cristalisação, 
da aeção em posições estacionarias fazia 
crêr que n grande offensiva. allema con 
tra Verdin fa estabelecer uma. nova] 
[guerra * de rincheiras,  inlerrompida, 
apênas por escarumuças:e episodios se- 


riôr/ 4 que sé manifestou” nas horas 


IM midis vivas das ultimas: semands.» 


- À que dizem Os alemães 


Nauen, 10 de abril 

O correspondente de. guerra da «Ga- 
eta de Franeíorta, informa. a data de 
8 de âbeil sobre às perdas francezas, 
"nestes Lormos : 
+ «Não só contâmós  oxactamente os 
«prisioneiros, mas lambém os morlos 0] 
feridos “nas. trincheiras e abrigos. dos- 
truldôs de Verdun, Em apertados filas 
jaca ali os que (inham récebido à or- 
(dem severissima de resistir até ao ini 
Imo, sób pona dos maiores castigos. O 
numero de homens. sacrificados pelos, 
francezes não era naturalmente calcula- 
vet: com tanta présisão cdmo o dos-pri- 
sioneiros, mas, ainda que se calcule por 
baixo, esse numero: é O dobro dos per- 
dás nilemãs. Quem suppuzer que é o 
atacante quem ha de soffrer sempre o 
maior numero de perdás, esquece-se de 
que no--vavsvem da lucia de posições o 
afacanto -se converte funlas vezas em 
lacado como o sei adversario, que tra- 
ta de o repelir mesianta contra-atáquis. 
[Mas les contrasataçues emprehondem-| 
nos os francezes apenas en densas co. 
lumvias de muita profundidade, porque 
nféslas condições se desenvolvo. mais| 
ainda o tão conhecido «élan» francéz. 

Os sacrifícios feitos nas referidas 06- 
casiões pela Pranta são, na realidade, 
normes. Fazemos dfelles. uma clara 
lidéa ao lêr o numero-de craanças fran- 
Gezas a quem a guerra deixou orphãos. 

Maurice Barrés, que “não costuma 
exagerar, caleula “esse numero, no] 
«Echo de Paris», do 88 de março, em 
1.800.009.» 


NO «REICHSTAG». 


Cie aersado 
de traidor 


No parlamento allemão, o antigo des 
putado socialista faz trmeu- 
das accnsações contra o go- 

verno do Kaiser 
"Por iitermodio 'da imprensa. guissa| 
|sabem-so já varios pormenores fceroa] 
do sonsacional discnrso que o celobro| 
oputado socialista Liobknoché tontou 

pronunciar in extenso no Roichstag a] 

proposito da guorra, 

Quando so discutia o orçamento para, 

a constrnoção d'um campo do instruo-| 

qo. do tropas, Liebknccht interveju 

lizondo quê esãos -campos do instrao-| 

[pão sorviziám taiaboim para intornamon-| 

to do prisioneiros do guerra, junto dos 

'quass são constantos n5 tentativas no] 

Gontido do os transformar em tráidores) 

ás guns respeotivas pabrins, 


[Vinicolo, O vagon ficou escavgalha-| 
do e o vinho todo mordido. 


O presidonte, n'ossa «altura, ohamon| 
o orador á ordetm, No meio da mais viel 


ctindarios, “vê-se quo a Dalalha toma, 
um intensidado. egual, se não supe, 


va agitação, Liobknocht afirmou que 
o tratamento dos prisionoiros da guerra, 
[no Allomonha 6 contrario aos», pros 
tos do diroito intornacional, declatan.| 
do possuir provas do qua dizia, Xi ae. 
croscontou: í 
| -—"Todos sabom -quô- os mahomota-| 
os, por éxomplo, sho tratados conten 
todas as: rogras do Diroito! . 

Do .todos os lados da camara ouvi.| 
rúm-so ontilo'violontos ápartos, 

—Traídor 

—Porquo não, o mottom 
ão doidos? o 
il qua 6-0 Bop logar 
“Eibnantt E 

Os sonhores protondem ayósthoma- 

ticamento fazor-mo calar! 

Rotiraram-lho “a. palavra, o foi no 
meio. do -indesoriptivok tumulto quel 
Lioblcacohé abandonou a tribana, 

A assembiloia passou 
orgamonto da marinha. 
“Importurbavelmonte, o doputado sa-| 
cialistn rotomou a palavra, o começou 
por declarar que foram -violontissimas 
as Inctas om torno Ga. demissão . do al- 


te von Tiepitz, 


n'uma casa 


issãão do 


“eNão To à questo dos dnbaarino fot 
uottio “dos fins de guerra que motivon 
& domiasão do almirinto voa Tepitg 08 
esto rospoito patesra-so nos Vastidoros 
na indorobaisimas. Logo dapolado 
or sido declarada a guarra, quando 1 
inha testado, faroraios.noreditar que 
combatia contra O tatlimo o contra “à 
Fonéçãod . i 


* Nesta “altura, os mais: yioloútos| 
ápantes surgiram do todos os lados da 
camara, Liobknecht “não “pondo  pró-| 
nunoiar mais uma palava” do sei br 

mendo libollo, Os cus: protostos 
óvitaram quo o fizosooin Galar o o 
tedigsom “até, quando so dis 


abandonar avtribuna.” 


Uma espada de honra 


age 
ispanhá a| 


a Alexandro da Servia 
Paris, 10 de abril, 


Uma dologação do alumnos dos Iy-| 
Goa é cólio 


xândo 


das 

à goneroso oflbceoimonto da j 
do feanoora 6 disso que con 
[preoiosament ossa valiosa . rocardas 


ont 


“Ição, 


À ospada tom o punho do oiro oin- 
pelado, à bainh: 
na lamina a seguinte dodioatoria; «Ao 
ohofo da indomita Sovia.» 


O bispo-de Londres 
elogia a Fraça, 
Lyon, IO do abril 


Num comício celobrado nó ultimo 
|sabbao em Londrei, o bispo anglioa- 
no fez 06 doguintes elogios à Praça: 
<A alma da Erança é já agora invon- 
sivel, Nenliim inimigo podo eóperar 
vencol-a, As mulhores francesas lo. 
vraim 08 campos na zona do fogo. Os] 
hoihens esto todos em armas, E quo 
a antiga almo da França ronagoo. Pa- 
roco qão Joanna d'Aro rosusoitons, 


Umtelegramma do -gr. Julio" 
de Vilhena 


O illustro ostadista: sr, “Julio do Vi- 
ihona telegraphou ao sr, prosidonto da| 
Republica nos segaintes termos, à pro- 
posito da ocoupação do Kionga: 

«Comi antigo ministro das colonias, 
defensor em todo o tompo da integrido- 
do do son torritorio, folicito V. Ex. co-| 
[mo supremo teprósuhtante da nação, 
pola occupação de Kionga-—(9) Jitio de 
Vilhena», 


À proclamação da 5, 1. Ji. P. 
Dº 40 (Coimbra) 


A direcção! da Sociedade de Instrue- 
ção Militar Preparatoria n.º 10 (Coim. 
bra)." acaba de publicar o seguinte ap. 
pelio, aos portuguezes; 

A Patria está em per 
ver do portuguzes Sac 
ra ca salvar, dignifican 
Jum “appello “da Patria aos seus filhos 


licou" Bm “o Molocausia do “antas. VÊ 
as pa quê O nome Hora Pia 
doroso de Portugal subisse mais alto, 
gscandes o" clminancis cat que 


arin colloea Os povos que mais con- 
iram para a civilisação, para a de-| 
feza, dos sublimes idenes e pára 0 bei 
da humanidade. 

Porlugal, cujo passado brilhante gu- 
cho “de “paginas: gloriosas a Historia; 
Portugal, bérço de guerreiros, de nave 
gilores e poetas; Porlugal, nacio- 
Rinlidade firmado pelá vontade tierculea 
e um guerreiro 6 assegurada pelo sa- 
eríicio de um povo closo da sua indo- 
pendência,” reconquista-a pola. abnoga- 
[ção desse mesmo povo que em Aijubár 
rola consolídára com o seu sangue a] 
Sua. Patria; Portugal, evocação. gloeio” 
sa; atum possuo csplêndoroso, povo h 
ei e bom, de tradições ueteciris, d 
Jedicações sublimes o do alan 


inata, “foi enxov: da 6 
ubfugr & raun 
do; 8 ÀI 


darbaros, que intenta 5 
=: 8 Alemanha, 
“Portugal” que aitivamente se mostrou 


os:dó Paris entregon 'ã0| 
da Sorvia “úáta: 


os' votos” do todos os “sous osmára-! 
O principé agradoseu commóvido 


rvará! 


prata; eothaltada e] 


grande guerra 


anto. as. offensos brulaçs: d'essa  povol 
arrogante e mau, Jevantá a luva do de. 
Safio “e apresta-se n combater a tirania, 
dlispõe-se a enfiloirar 00 lado, na ne: 
$ões, que. enfeentam a. selvageria teuto | 
nica. e entre as quaes sobpesálem Gu 
[reoládas pelo sacrificio a nossa secular” 
lliada: à Inglaterra, a nossa guia os: 
irituol;. a Franca € a devastada: mas 
rredoura Belgica: 
Compenetremo-nos. lodos de 'que para 
u nossa. Vida Como nação livre é notes. 
Snrio combater o, inimigo coramum-sejn 
onde for. E! fórços aniquilato €. para, 
Esso tim Todos 05. snolríidios se oxigêm. 
EO A SeReito t puardo, sipremma An 
dtguadado- de: der: povo a: comple 
Bssagrava? pelhs femns as airontas e- 
epidas. Para que esse êxeréito cumpra, 
nobreimente 6 .seu dever é necessario 
anio como ' coragem o a abncgação 
e todos os soldados--que seremos to- 
os. nós-—fenhnmos, a preparação ;mili- 
tar. 1 resistencia phyéica € à educação| 
moral quo nos torne Bons cidadãos e 
oplimos  sotândos. 
“Er neste palriolieo intuito 
ciédnde “de-Instrucção Militar 
ria n.º 10 vem appeliar para tod 
pirtiiguezas que, isentos do: serviço ml. 
ditar on-fazendo. párte dus resavas! não| 
lenham. tido “a respécliva .instrucção e] 
à, queiram receber” para. se -tormárem, 
aptos a empunhar às armas em deleza! 
du -Palíiu quêndo 4 Palria- o restam, 
5º imscrevam.. DOS “registos da. mesm 
Sociedade, podendo . começas - frequen 
lando imediatamente os cursos de ins. 
trutção- que -se realisam todos 0s/,do- 


minigos- 
ora 6 de perigo mas tambem de] 

arena, confiança, e firmera. inabalavol. 
Do prelio tremendo em que se jogam 
os: destinos do mundo,  Porlugal ha de] 
[sahir “nobilitado e engrandecido, indo 
Occupar entre as nações- o locar a que] 
He da aire os Gens inestimiaveis See 
ria, 4 clvilisação é & humanidade. 

liguêzes. corre sela: A Par 
tria está em perigo [v 


A lucta no theatro oc- 


“A moito decorreú calma n 
de Verdan, Um ataque  ollbrião que 
sê pré) y 
contea ng nossas posições da cota 


dahio das sbas trincheiras, Os, 


fo- 
e so 
bombirdeamento dirigido . polis nos- 
gas baterias do Beotor visinho sobre 


] 


LONDI =Ofióial, Proximo 


ams pequena inodraf 


choi 
constoutivos, 


hão 
E 


= 6 por maioria, 


porquê? 
bléia goral. da Pederação Acadomica 


ão Lisboa' foi approvada por maioria 
ana moção concobida nôs termos so- 


aão Academica do Lísbos, 
laio conhisijonta da tomada do io 

lap tropas, portnguszas, sonda on: 
incinatisamento o Excroito 6 à Armad 
quo alnsto momonto, nobre o herolcamon 
 ayimbolisam a grandeza ioogualavol da 
Patria 


Cruz Vermelha 
QContro Escolar Ropublicano Al. 
miranito Ráis vao realisar no dia 80 do 
oorrente um. espectaculo na sua sóde, 
'rua do Bemivrmoso, 50, 1.º, cujo pro- 
duoto.liquido destina à subsoripção 
inbartá pela Sociedado da Cruz Vormo- 
sia 


À festa do Gymnasio Club 
noColiseu dos Recreios 


Ena oito do 10 que no Coliseu dos| 
Jtecrcios so realisa o sarau dada polo Gi 
wngsio Gab em favor da Oruzada das] 
Malhores Portugadras. 

nto os amadores que desempenham o 
isterossanto progtamma, Sgaram 08 8t5,| 
Humberto Reis o Silva: Dins, quo num 
[jogo do pau agilisstmo; do golpes vigoro:| 
sos e do visto certoita, demonstrarão a 
protiouidado como meio do dofera da| 
rando osgrima nacional. 

O, a Peofoago que é tambos o sou 
troinador, or. Arthor dos Santos, esmera-| 
so na apresentação d'este numero que 
ád ibrantos o incifado» 
À esto bônemorito ospoctacnlo assisto| 
bresidonto da Republica, ministros] 
nações alliadas o vorias entidades of 


8 
Tambom haverá concerto: por bandas 
Fegimontaes Gm conjancto o varias allo-| 
ôuções patriotioss, 


1 


) 
ç 


É lbando-so linedintamonto 


de Richobourg-L/ A voné, -effaçtudmos 
matando dez 
irimigos, A losto da ostrada de Yprés 
e Pilicor oxpulsamos os allomkos quo 
haviam ponstrado nas . nossas trin-)J 

5-6 ropollimos dois ataques 
Houvs considoravol 
nctividado do artilharia a noroosto do 
|Wystohoto o violento oanhonoio allo- 

p restaguurda do Saint Eloi-— 

see 


Na róunião do hontem du assom-| 


MAÇONARIA 


liados—Noticias da 


uação olara é definida 


que 
[Portugal ooeupa actualmente, 


contro 


imprênsa de todos os paizes alliados| 
Jem que.o nome do nosso paiz resur-| 


[go aureolado do todo o róspeil 
'zem-no particularmente as mai 
itações. do congratulação, recebidas! 
das instituiçõos magonioss do Ingla-. 
torra; França o, Italia 20 Grando! 


são ógsas provas do “optima o solida: 
Fisdndo quo “a - maçonaria portúgubca, 
lgou não só. opportuno, Más nooes: 
sário, enviar um delegado especial. 
esses paizes, à fi de estréitar mais 
intimamente os laços que prendom a 
familia maçonios, affiemando jonto 
della o significado ' da gooporação do 
Portugal. naguorra, o quo Sigaifion có- 
so acto poranto -a . Historia e a oivili-| 
Bnção, manchada umha o ameaçada ou- 
tra pela arroganoiatontonica, - 
Essa determinação “do Girando) 
Oriento Lusitano foi discutida o dofi- 
nitivamento assento om súcoossivas 
aque não poudo comparocer 
o grão-mestro da maçonaria. portu- 
gnera, 6r. de Magal bios Lima, a 
quem ums gravo onformidado retom 
ho leito, Não: deixando, porém, o vo-| 
merando “demoorata de seguir com, 
desvollo os trabalhos do -Gromio 
sd 6 primoiso instante manifesyos! 
ja: mais, complota ,concordancis -com 
ossa patriotion ini romptif- 
ir smis? 
|gario-da maçonaria, dadas-as suas ro- 
lsçõos pessoas, com os-gromios dos 
[pairos que convinha n'ceia altura vi- 


|Luzitano, à fim de assistir a uma roi 

[nião magna, na qual à visita aos 
es alliados receberá os sous dofini 
[vos dotalhes, resolvormos procural-o 
para quo alguma coisa nos dissesse] 

ua projortada viagem. 

A não ser quo o medico mo pro- 
liiba torminontomento, dia Magalhães! 
Lim 
noito, ao Gremio Lizitano tratar pés 
[soslmonto d'ossa -visitã ás maçona- 
rias do Inglatorra, França o Italia, 

«A entrada do Portugal: na guorra, 

[combatondo: pela. cansa dos aliiados, 
tovo, para mim, espocialmonto, osto| 
oonsolador aspooto: — rohabilitou: 0 
jnomo portuguos aos. olhos das na- 
(ços que se saorificant polo triunípho 
da “Justiça o dá Rasto, E, digo para 
mim especialmente, - porque, em 
todo o poriodo de indecisão, quo atra- 


| vessamos, au tivo bom -oconsião do| 


avaliar até quo ponto nós desoahiamos 
Ino concoito destas nações. Tive de| 
gr a minha correspondencia com| 
individualidados estrangeiras, pára 
não corar de vergonha, niotisiando| 
joontecimentos, que entristociam a 
inha alma de patriota o do portu-) 
lgnes, 

“Assini. quo a nosaa attitudo provo- 
[oou da parte da. Allomanht uma de- 
claração do guerra, logo aminha'cor- 
rospondoncia pastiêular, recebida do! 


- gueza em Salonica, 


Orionto Lusitano, Tão significativas! 


tonciono do facto- ir hojo, «| 


PORTUGUEZA -* 


Fou o griomesho 
Mogno Lim 


Bealisa-se hrevomente a visita 20s paizes ale 


loja maçonica portu- 
“osteangeiro, tradas uma nova improgi” 
são do eympathia pola-minha-pafris: 
[No Grêmio Lusitano rooabômi-go o- 
dos às dias telogranfinaa o oficios des. 


ie Inglatorra, França Italia, om quo oi 


maçons eignificani a Portugal à gui 
[consideração e foi por isso que asgé- 
instituição, cujos serviços om prokdo” 
(engrandocimento da nossa terra: filas 
gusm pode “contestar, Fosolveu.-ajo= 
veitor o ensejo por-estroitar o robo 
tecor os laços do fraternidade i 
macionhl, É 
Prósontomonte, a visita do dolo 
do. portugusa-a-essé grandes 
paizos 6 já conhecidu-ost todas ag tioé 
|ootiarias- 9.0 acto está registado toi! 
o mais caloroso acolhimonto, Do tódá: 
à parto nos chegam telogrammes o 
communicações em quo go ofirma 
mais enthusisstica rocopção do nogag 
emissario, k 
Assim - quo as forças m'o portmi 
tam, e esporo que o mou restabelsbit 
mento seja rapido, corto - enoetájci: 
minha missão, visitando o Meio:Diá 
(da França, Montpollior, Koulodas'g” 
Bordeus, cidudos em. que realisároi 
conferências pablioss, O profaggont 
Santior -da Univorsidado Toulsginis 
com 6 concurso do ifuportanto jortiál: 
La" Dipêche organisa a sossão'o nas 
outras cidadôs professores, osotf 
res o a imprensa dispôoimn-so ont 
mento a auxiliar a nossa tarefa; Dê 
pois do Paris, seguiroi a Rcma, reglt- 


| 


grando Orionto Lusitano, 


ar. osegui 7 
s colmina inimigas ipa as “Ogndiando-neã, quo « sr: de. Maga anna da o de “di Aa 
mo vosdua do Majnaconc! 8 lhãos Lima, senão completamente) Não faz ideia do éa cor: aim 
to aborias Gaia oari ção No con) costnbolsoido,/ polo menos .tendo.ex-|doncia,io onto Grao Tai 
pci qui infos io E o perimontado goupiveis molhoras, fo 

b- icontooimento. importante. (Havas) oionava hoje -com parocér no Gremio! pi 


portuguora “está oii 
correspondencia permanente cor kg 
instituições congonerós do todvaéi 
prites “outros 6 alliados. Ha om Sie 
lonica «loja» que, por signal, temo: 
mou tomo: Donomina-so Loja Sibiãey 
lião Magalhães Lima. E? constitótd” 
por individus  portoguezes, dir óris- 
|gom judaios, que. n'ossa cidado a 
om grando numero, Corrospondom-su! 
comrosco muitas vezós om francor;. 
mas ume voz: por outta rocobenibi 
commanicações asáignadas J, Pergii 
ra é redigidas na nossa lin 
Não ba muito tompo, quando so'fás 
lou na codporução do tropas pórtite 
|guezas no Oriente, rocobomos E Si 
lonica uma prancha, tório que or 
linguagom" iaçonica oignifica ofiatos, 
rogistando o alvoroço “dfeasos nóiágis: 
irmãos em orenças o om nacionalídis: 
do, aoalontando a idota de que osgóli: 
dados: d'esto pair so dariam retidos 
Gidade, onde; por oor- 
to, so BangoitoM 
A «loja» do Salonica ufilemava' quê: 
todos - os -portuguozes . resident 
nfaquelta cidado estavam dalme-o 
coração com os -alliados e que ain 
[por caso motivo ellos so consldóras 
vam bom 08 irmãos do povo portiv 
guez, que, desdo o primeiro instante; 
ostava” ao Indo dos que defondisaa* 
causa sagrada, dos poquenos povos 


As aguas Mermães 


Porque não serão ellas q 


Dentro de poncos dins, reslisar- 
sé-ha em Paris a conferencia inter. 
pariamentar economica dos alliados, 
Nesta reunião, como já na que re- 
[centemente se effectuou, terá repre. 
sentação Portugal, cujos destinos, 
economicos a presente conjunctura 


respondidas só com o nosso natural 
opfimismo... 

Não é para ninguem uma surpre. 
za a verdade de que ao lado dos] 
combates sangrentos, dos golpes do 
'metralha, ceifando dia a dia milha- 
res de existencias, sa está desenro- 
Hando uma outra" lucta não menos 
violenta. o decisiva, porque 6 tara. 
bem uma lucta de vida ou de morte. 


phenoménos . economicos os mais 
Susceptiveis de “serem assimilados 
pelas grandes massas populares. 
Não he duvida que assim é a, n'ostê 
momento, debrug 

blema do-seu Tut 


luro todos os povos, 


tque se batem e, talvez, ainda, paral 


[Max Nordau affirmo que são 08, 


'am-se sobre o pro-! 


AS RIQUEZAS DA NOSSA TERRA 


portugueras rivalisam 


com as mais afamadas do estrangeiro 


——— ore 


ue hão de ajudar a resól= 


vero problema-do turismo? 


O que o illustre. clinico dir, Oliveira Luzes nos diz sobre 
o assumpto 


falar cora mais precisão, quasi todá” 
a população do globo. Nós nho Gg: 
Demos sé a presénte conflag 
jeuropeia trará - comigo. - grandes: 
'iransformações geographicds, 
'mudará mesmo à face .do mundo: 
politicamente. As guerras de hojé 


atira. para um mar de hypotheses, 'não são como às guerras do honteli 
de interrogações que não podem ser desencadeni 


das com fins de conguisi 
ta, de absorpção territorial. Toda 
|ns nações que se eslão batendo (oem 
a sua historia, tradições conscientes” 
do indopendoncia, affirrmações bri 
lhantes de civilisação, uma força Gg 
[existencia moral, emtim, quo- net 
108 assombrosos inventos modei ng 
do guerra nem a cubiça indomayek. 
[de imperantes serão capazes de eg- 
magar e de fazer extinguir, Mas ari, 
contra-se. targbem emi jogo :0 cume. 
;da: vida econômica e, ' encarada. 
“guerra sob esse aspecão, é-nos ci 
|Prevér que será causa de ext ] 
narias transformiáções, deslocada” 
o eixo dh actividade cominerciar & 
industrial dos povos moderno. . 
A"Alkemanha, pela sua organiea 


SAAP ERA“ 


franéstals. As das Caldas do Rainha! 
não ted rival em Aix-les.Chapélie, 
—Baixôg' Alpes—Hercules Bad; Av 
tria, o Gutrés Ihermas, 

Finatinente, julgo Leslie frisadofo 
nossty riqueza aturar ériy-nguas |”, 
minerads-riqueza quê não é exce. 


à Theatro Avénida 
HOJE: 

A gráciosissima comedia bola 

O cnsaieato da. menina 


OTICIAS 


ati dido ent ras parto algo do mun-j + a a dos os porlhguereê:devo intovedcar nte a SE ; casaueivros 

Botlêmans do. nidieménto as nósses est! « O) Orgamento nica. he ii. ár girava e sv0o ECHOS] pio am riáição romanos Eno 

Gena io hei, ato nor PS O at veria Approvou-1o a gota gone O expo |Pongie abis Nomiens Pubicos, dum to & NOTICIAS Hiho Gallo Esteves cr Mo do 

— Palisadora. 7 tudo, como, Se está. venifi [Apr pis nome 5, 4 um ão lho Cafios Lsteve, à sr D. Tdio de 

À fora com à emartea dos aiics do O sr. Mello Barreto apresenta 0) Anta da ardem apests ao erga afúicação pábioica ve 0 ROMS Co ia do Ouvelta 6 do se Sof as OE 
É Amanhã —Pemeira o unica fi) seno e assi O o | seu-parerer spbre oorçamenc  |vordosr, Antonio Aroz, requerendo) 


É É “ámbom podomos jnformar es nos: ç eira, 
[a ne ma aja o to do ministerio dos estran- . [urgencia para discussão d'am projocto|sos leitores Pe inteiramente do harmo:| INFORMAÇÕES — oointunioaDOS |" lijicou-sé em Vellongo, à ênlaco 


ç querm e tar dá-|nia- com ns: noticias que temos jé pt matrimonial da D. Maria Alves de 
Recita da moda para: a nogsa. vid: economias, Ro giros prarpóneio dispento, vino estar dr O OS cacroneimo [Siva lh do er. Boat FAS. 
com o referida pe sent mais do que um encantador s0-! Votado pa Uamara dos: Deputádos | prestimo do 500 contos para obras do| Seo de ministros nunta se muvitest dOliveira. já “Inliecido, e da crê D. 

Dho... o; csgamento dis rensitas, a dibousslo [iiments om Moçambique: Na a ola: ranr Intransigencins com o caracter i-| «Lied» do passado pÃnne Dis d/Olíveira, dom 01 sr. “Aure- 

Serk assim? NãO tétemos o direi. d'osso importantivsimo diploma tovoJmada fazao parda volto do TOquri|persos ias afiados” Gompro Com, O Fiz ná guerra selo mortos 4 o do 

qão especial, pelos seus - processosjto de esperar meMorés iniciativas ejdo ger interrompida por não haver| mento, quo é appróvado, proposito de encontrar uma formuialA golpes leaeg trocados Depois do enlace foi servido em casa 


traz do. mim Vem cohortes, 
Vem cohortes do soldados 


Evjo por montes e valles, 
Nem Bol 9 que, me Condur! 

A lua enlorda-se: é um catis, 
Cntix' de deite e do luz... 


Masgo os pés nas pedras duras, 
almvesso a nado um rio. 
E pelas meigos alturas 
Os asttos choram com” frio... 


O sr, Camara Manuol múnda;para a, 
Hits vim projóvio do lei ooncotendo 
um jo do 4UO osoudos monsaos & 
misoricordia do Eyora, 

“Enbia-so na ordom do dia, Como fôra 
resolvido, começa-se pelo projesto do 


lda noiva um opiparó: jantar a todos os 
convidados. Na. vooibellie» du, noiva 
jviam-se muitas o valiosas. prendas, 

—Na ogreja do Novogilie, do Porto. 
renlisau-so o consorcio do st. josé Au- 
gusto da Luz, gerente da Empreza Lit- 
ferarin o Typographica draquella «cida 
de, com a sra D. Delfina Antunes lel- 
tão, filha do conhecido. editor já. Táilo- 
cido Jonquim Antunes. Leitão, 

Foram padrinhos: por parte da nolva, 
[sun mãe a sr* D. Amolia Golorin Let. 
lho o seu irmão: sr. Joaquim Loitão; 


Praticamente teflectidos, finalmente 
pelo scu espírito de melhodo, havia 
conseguido desenvolver à sua vida 
economica de um modo absoluto, in- 
controverso, Com o lenima Sempre 
seguido de comprar caro é vender] 
durato, foi conquistando mercados, 


qe: o seu estorço, fazendo] 


melhores: dias' para: estar terra que à 
natureza. tô exbuberantemente f 
[cundou? O momento não está para 
hesitações nem” para incurias 6] 
futuro se encarregara de pedir res- 
porisabilidades sevoras fiquelias que 
[commetterem o crime-de ds”! 


jnom--olaborado, mom inipresso;. nóm que conciliasse. lodas as corantes, 
laistribuido, monhuia dutro” parecer 

obre nenhum dos' orçamentos: par 
|oisos;: Dontri em broves' dins, porém 
jossa discussão: podo continuar, em 
virtudo do tor sido: apresontado hojoompréstimo para Moçambique, 
lo-rolatorio sobre o orçamento dos 04-| O sr. Calístino do Almeida concór- 
Itravigelros, TD? gew" avetor o illystrojda con o projooto, fazondo considora-) 
|dupuvado gr. Mello Barroto,. que de/Stes sobro-m applicação: honesto da, 


do: Eure Sr. Dr. Santos É verba quo ser Votadas 


ho: muito, oom'compotoncia 6. brilho) CEO! DAM CO gatos, dofendo! 


O sr. dr, Brit Camacho. fot recebido] 
esia tarde em: conferencia pelo chete, do 
Estado. 


Pelas: 17 horas, O sr 


jura do seu comercio. E presidente do 
iPorém, o dia de úmanha?. Sérá! 
ida da. terra do kai 


Midudos, felizmente, se, pro-| 


ministerio chegou & sua secretaria, 'de 
regresso, do páça do Belem, «) amando 
mimos 


7 Todas as| 


tamento Os grs. mimstros” do 


Mas collam-so os. pós & terra, 


pô sm exsopolovaes; o vô: didioando av); prosato: tia o inslrucção, com queia] as, collam-so, os, pé por Parte do: noivo; sou” trmão o sr: 
neiam em £e “Depois á - "Gobre-me & pág, dis, espaços. [idriano Augusto bue! e q srt D, AN 
Bumelárm, em “Bon desfavor. Dopoi Teis ostudo des-variadar quésties intor-|? doc Tosd Maria Pereira lamenta RÃ e chego. à gento da purrta, ps da Sia amo O Msn D. Alta 


nacignãos, tão complisadas umas 6 
tão melindrósas outras, que 86 quem! 
possuir raras faculdades do intelli 


ud pão estoja prásents qualquer riom-| E vou moreér degolado ! 
bro'do governo, pura -agsistif  diseus- 


são d'osto projooto, tanto: mnis quo] 


Finda a cerimonia fot “servido ” dos. 
convidadôs, em casa da 
Iva, um elicado copo. 0" - 

Na ecorbeillen Dos nolvos visamiso, am 


Maria Moviaia da Silva, boco do 
=orno, ni: 21, Aostá cid 


no pó 
do nein davo oaquecar-ão 


90 dava 


familia da, noi- 
Pagan” CA, 


Espalhou:se ioje que a reunião parta 


Mas. accordei nos teus bra 
'menitar démocratica dhontem 4 noito 


s 
Nós teus braços apertado 


po : 3 

Entretanto as nações, que tecin 4 8 vitara tio distincto modico, com jonisia é dé trabalho pode 'chogir ajelio é da autoria dum' ministro das Linha corrido tumultuosa, clerando al Moloaa a vai 
so o aa ts a os ins meas quai conhe inovar odio & que irado o dlsimo dem E Ni] tuto dramas UNS 6a pro + + 
Fltindns, terão tempo do. volvet, oimonto ainpló ie pexteito. O trabalho|fo duo tom a. p q a a eaÃo por partá!! - BAPTISADOS 
consciencia do seu valor e, porven-|E valvo), Ganh ta Grade e 9 juo o" nogessarias mas Colonias gran-| ações ruidosas do desagrado por parie ESTRANGEIRO] pm Vianna, d6 Castelo gt Todos 


pol, gomo| 
não pódia deixar do gery um trabalho 
cotmplóto, que honra sobremaneira o 
sou! avotor. Nºollo'so'fiz: um deson- 
volvido ostudo dos assumptos que-so| 
ioláoionam com os serviços: intomnos| 
o oxtorhosdo: ministorio dog. meg 

ato ostrangoiros, eob à ponto do, vis 


de alguns dos sims” corroligionários. 
Com esse fundamento, alias falso, tam 
bem: 8 inventou que 'sisto, no, partido 
emocralico “uma. Scisto . destinada” à 
Tundação duma nova aggreminção par- 
lidar. chefiada. pelo “se, Antonio Ma: 
in da Silva, 

“Tudo isso é minidosa 
Amtonto Marta da Siy 


Chegou a Londres” lord Dertbio of] 


obras do fomento, quo carai 
pa O cas DES Dé BOBA, |mmame, estbidsador da Inglaterra em 


muito dinheiro, «Mas não só sabe, nó, 
iionos, porquo este! projecto o não dia 
lhos previsos dotalhea, à gue fins 80] 
destinam estes 50 contou, É isto era o] 
rá pa ão jostscari ás 

onoin, Bóia qua o govorno vigaso! 

plícar 09 intuftos: conerotos 'do - projá- 


tura, de triumphar definitivamente. 
s:Vôltemos 98 olhos para a nossa 
formosissima terrá, com unia náti| 
Feza tad opulenta tomo desctinada. 
WCalisemo-nos hóje, por exémplo, 
É Piqueza das nossas aguas mirfe: 
Fáés que poderiam: sor uma altr 
cHoipodorosa para o desenvolvi. Pá 


2 som enoriia aconselimas já a 06 
tar mo, hopltst, a fim de polir 
duma optração, táuto bastou ohas 
me ay O pará que ato Providon- 
Siam do [demo aimiuorer-dho o ua: 
oficiondo; ovitandoiho à 

operada, cujos. reinltados po: 
diam sor devidogos, 

E 


da uma, filhinha do, sr, Luis, Horreto. 
Lara, Ienenite da - guarda Tisoal, rece 
Dendo à ncofitá à nome de Rita, 


pora Now-Vork o amibaisa 
Jonçãos listados Unidos da America, im 
uti, 

E capitão condê do; Satut, Soino, 
a 9,8% odio Nava Cmbiuxda do, Prançd 
sein, Londres foi nomeado connnandanto| 
fonso Cost: relações, de, gradcido” 


PARTIDAS E-CHEGADAS 
Está. om Villa: Viçosa, 0 sr, Charter 


arzavedo. : 
Thyrso o gp di, 


iantasta: O, sr 
Um 


Partiu para Santo 
iliydio, Monteiro: 


iménto do lutísio, Faltam-nds. “os k donde, [ôto, visto qua osto 0 nho faz, pde do. couriçado «Demoralio», a a Do, 0 ar, Briho. Mendes, 
à político o economico, apreciando» “3 fo le” particunr” amisade, estando “além. .0 80, tendes, 
hoteis luxuosos, os grandes casinos. Pp 9 or, Arantes Podrono- cxplidiy quol SPO futamento identifh mi ERA a + Agencia Havasa, do Rio de Juneiro, 

animados pelo jogo é pela vidi ole. so tambem agriopirações do reformas ha: muito cr quo. jintar JUBfionda| jo q ea esta ai me RECITAS DE CARIDADE o ra Pigpoa OS E 

ujbº, as commodidades e as diver- fi dog sovviços d'osaa pesrotaria- “do Ei: | monto aquello dinhoiro om Mogâmbi-(pia política, Ch Er sá no proximo savbado, to, quelto do Castro Guimarães, 5 Jos 
a que Já fora so disfructam; mas. tado po onimpo. diplomático 6! cotisu-|qjje, do mais amais estando nós om] d--peunião, conteudo, fasto,. agitada, [reabre o, SU Paga Coberta] dlijdo Silva é dy; Bórges dó Sosa, Q 
bra que às estancias (hermaes al. fá lar, 00 mesmo, tómpo -que- so apró»|puorxi cobra: Allómanha, por cansa ant, imoidente. relacionado fuma NOcita CO Coro aim eo. | IGT: OS: guns propricÃades "de 

Una Datão “Mesorias,. que. 08 Prá sich eo é O. projecto é om “Sogaida “appró:| com à discussão travada na: renttão qui FUlgimas, damas, du nossa, priméira go: Jalemteio, o sr. dp. am Centeno, 
q cio as vorbas' queno orçapomo fi-|- O. pi 8 Pr sore a estão da ninhustia” Um jclidade, “rm favbr da Assoclução” Proto.) =Regrásson 4 CPI O gr, Francisco 


Sos hoteis das- teria, franezis 


d eudro dis aperarios 
da consrução il 


féridos, os doentes nervozos, abala- 
dos com a emoção d'essa”mônstrio.| 

Milharês de trabalhadores aba! 
doaram asobras, reclanan- 


sá guerra, não podeinos contar com, 
enidade € doçura do nosso cli.| 

do o cumprimento do dia nor- 

mal de 8 horas 


Iplicái; o quo, do vidamonito -ráotifioa- 
dos, porimittom- má -oconómia de) 
17065820: Alóm á'isuo, segundo nos] 
conistá ninds,o gr, Moto Bartoto apro 
Voita a- disouasão. do orpaménto do] 
minfstorio dos ostrengoiros para: 
oi “om: oxtamo: da situação: jartorna- 
vighal do Pais, nho sgudo 'g930) dó: 
pórto,io: onpitulo ménios' Interóssanto) 
ão sou putovor.. 


HOTAS DIVERSAS 


| Cont o nf; ehnistro daw finax 
renolaram 00 nr, govterul Corroia 


Votord: Ut Prifmeira: Infancia: (Inclserio), tr 
prosa: dessa cepcetaeuio está bri 
hantomento organisudo, figrando nºeL, 

de a gloriosa, acleiz Vírginin, 4 fiola 
atriz: Adelina” Alanches e '9 dislinioto 
actor Queiroz, além de. variys outros 
elementos que, por especial daterencia. 
prestam Cambe 9 sou concurso a esla| 
obra db honeficencia: Os: poucos bilho: 
tes quis restany para esta: roeiln, pódem 
“ses tomados na avenida da Liberdade, 
8,28, ou na: Cása Nunos Correia, ma 
um do Ouro, onde, eguutmento cstão| 
x postos, ums Mindissimos. frocriuimas, 
iarústicamente pintados, referentes a 85+) 
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mero, inar- 


Reuniramse esta tardo em Belem, 

o chefe do Estado, 08 srs. drs, An-| 
tonio José de Almeida 'o Alfonso Gosta, 
ficando detinitivamento combinados os 


-Muilas vezes temos aflirmado que os] 
ais Afonso Cos mid dogê 


do 
director do Coll 
Pávardo dAlmoi 


de 


ministro da guerra, Sil 


Nelly Monteiro Baptista. 
“A” avalini pelos meritos artísticos das| 


mo tdi 


“ak fonte mais afamado de Viktel, A nisto, a quom participou qo aii Es HAlineidn. represontam a. Qu06. corre] geito, Gatos ” res iutros'sentoras, já de UA cura das. - 
ota” riqueza Jd agudo culpas cotmisito ds opóraios do desejava | a pena TOS rei Jos mais foto da indo epupicana |U No ol fina - Batalhão; mandando cida no nossa meio musical, Pee: A, Doenças “de pelle 
«B:enorme,. como Já lhe disse, encan: [apresentar córtas reclamações, dincia do parana ds ve amento -aquallas que; peranto. & nttos cosgar todos 08, ve n. sum iniciativa será acroada) Pe CENA 


do-e “em--S, Vicente, Entre-os.| 
«Bios, Vizella,-etc., é Bendo do mes.| 


 Dopois, do rapida conferencia, ficou 
negada 6 tonlitao Qsanht ua do: 


dos bairros de Lisboa e 
Porto 


ra Java oh 


ttindo..qne comoçassom 


NOS q 
de fhante esto, 


“ emilypo dis” que: só encontram em|va conferencia com à commissko 6, JA epioravel cria Veeadoimamenta dogo| Poran Jovabiioá Vivas & Repubucpro. a a NR a bd 
Aee, Enc Cio mato let par a elo do ca Seno beta O pelos 18 boas GAS CR a o o o ad pe Ro 


ostando na presidoncia o er, Machado 


aim-relação-no «grave problema que à go. 


aihoras. 


“erándo nimbro do ce- 


hpublicâmos 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrada, 36 


CHOCOLA 

MEDALHA DE- HONRA - 
NA 

Exposição 


TE 


CACA 


Panamd- Pacífico. 


A CABRRARE: 


as 
ca, 


Prefiram esta mar! 


7" 


US, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


ETRTE 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


a, 


ERAS NR a 


Notas de arte 
Badeira insrustada, ou embutida 
(Marchetaria) 


A arte da madeira incruslada não re-jão aprociada hoje, vou expôr com al 
gher grandes recursos artísticos: a re-lcostumada nlareza e simplicidade, este, 
producção simples. 

do extrema facilidade, darão margem de, 


fia execução, e 
! xecução 
A sua antiguidade À marehetaria consiste ei forrar ví 
“A arto dos embutidos é muito antiga! desenho. mais ou tucnos complicado, pc 
Qui interamento apandonad. ia El Im combinação Justapossão do midi 
mopa duranto 05 Seculos que Sé Segui. ras de cores, e Iohs Ulversos 
ram no, desmembramento: do Império, À verdudeira uvocução é oblida com 
“to (levidento, é mesimo duianto 6 perio- madoir nhs- córes nálurass, preparada 
ag da Edade Mein, voltou, no. princi- em folhas finissimas, que de” afupiam 
pjó do sebulo XVI à ler as honras pri: no obleelo que é docgralo, do tal imodo| 
miciras dovido nós trabalhos apresenta- emputidas, que se identificam por fór-| 
«los Roo Pintor Srancez Jono de Verne. ma a profuzir a ilinsão d'um desenha) 
Nele ge dovo o proceso dá, pinturk:colorias, 
dlis madeiras; por meio de acidos 0 ou-j Ha tréz modos de trabalhar que nú 
tos productos, somhreando-as. o - dis |mero, começando. pelos mais Simples, 
pônuõias. em. interessantes. mosalco.=-| "1.6.6 Tarso, 
Sob os dois reinados das rainhas a] 22-:0 pyromosulco, 
À Marchetaria verdadeira, que de 


tiprina e Maria do Medicis, 08 “embue] 3.4 

tios começaram tendo “grande  accei- subdivida em mosaicos. de - podres, em 

tação; “esto succósso uugiientou no se. mosaleo de madeira € em tauxia, Jsto é 

cio deguínto do tal modo: que rião 86 cmbhtidas de Ouro. prata oh core, cm 
neste genero, obra de nço ou de forro, (trabalho dê] 


56. exocutam  movois.. 
tomo so revestiam assim as paredes 6 lauxiu, rabo, chamado dé Toledo) 
Par começarmos, . ensinarei O. pr 


Lis RV desião é alla petecpão Ei tod 
“Sob Lais XIV devido 4 alfa protecção! rito” processo, Wifnmensa- lmplicid 
di Coibert: minis das Tio, due dg o Pro? MT 
fofa sintra à rio, esta nulo 

ação” arísica. chegou «dé ge apogeus 
por alia. o moblrio alcançou O INR]. Os preparos: apenas um canivele ei 
dito grau do perfeição, poa dr. Ancide bgU Trasoos do 
«Os “muzus, oxtenngéiros que consai-! Pinta, éEpinécia do, mandar +7os 

jim recioeidudes, mese  goncro , mos; grab, deriva VA Halayea, Anglazi 
Avant ios a pompa. riquezi Quê enta atmtarsiad. du Qua processos aves 
go vin tum lados os salões. Ab inerus: dimitnção!- de “Verdndelea iarchetaria, 
tnções multiplicam. os árabescos os mais: Ay inndeiris a.empregar devem ser PL 
mid, combinações nd inha nã ds da bo apar 

mais diversas? a cortecção do desenho 1 O midihoR É Peas selim, 
Eadmiravel Passa-se 0: degenho e frcisando (og 
| André Doule, esculplor de moveis co-I ontêrios com 6 canfvele, à Ur Mime, 
tebré polos ge, irabalhos, qua hoje va- tro, do profundidade, mas muito” ogual. 
Jern. somas. fabulosas, bento. Movel = Er seguida junto-is: Estreito feria: 
aque deu o nome QóUlo) Inventando mande ora edi so Er ot 
dn cmindo Gspeca qu O Jimi Pi pas eau ni aastr 
lsgu. E” uma “sepeelo Aincrustação de pifeundo as cores. com muito. cuide 
harlamgh, cm folhas delgadas, seturas em sub der onbadhis” 


Tarso 


5 
empregando) 


entre si for uma soldadura; sobre este apenas tons da madeira, para perfeita 
tando, desenho-so, qualquer, astumpio iiniação do Imbalho, 
em cobre incrustado o gravado, E éstá 


12 Objecio, assim ornamentada, sorá 

trabalho quo se chama o verdúdeiro polido e se fôr applicadó a-bandejas so-| 
E “PA reaguardado por um vidro, As 

QUE o embutida, de fundo, deja do fas sã vendis: em Tasso figura 
E 


laruga, do licornio, do madreperola, ai 
agua, da leoanio: do, muiraperoay e applcanise com um pincoi dé inatt 


Consultorio de arte 
Uma amadora. Os meus tratados são|. 


mas extensos do que o posso fazer aqui, 
no. jornal. Por ella pao qualegn 


om, cn embala qu Eno 
it Br só ví álál-os senta Fon] 
jeá Berelta do Ml, Oie Guto d 


ato 200 vols cnh, fora: correto. + ts 
ain os mid aluidds!são i 
joritos o de tofos 08 formatos. 

Basa” indicar-mo “o, gendro oa quo 
se destina, para cu ho dizer 4 Impof- 
lancia do deposito o do aluguel. Já ea 
ici as tres photominiaturas que pediu, 
nos res formatos, quo dpseja. ms à 
quo. reprosenta à Virgom ao um pour 
co, mais Pequena, por não haver maior; 

Jcac:45 +Nólas da Arlo» que doviam 
sahir "na. quinta-feira, só puderam ser] 

ublotidas” na sexta-eira por môlivo 

do forva. maior, E 
Ls. 


E Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & C*-R. do Ouro, 143] 


Federação Hcadêmica' de Lisboa 


Ra foánita o, benta da E 
ta do Roni 
pn rs apl bes 


“A Foloração Acodenfos do Linbos, 
tundo conhooimento do, incidonto agcor” 
rído na Faculdado do Diteito “antro o ros. 
[poctivo airuitor, 6 0 alqmho, do terceiro” 
não Jotó Pordigão, resolva nprostar a sto 
on iluntro colioga h au, Intogeal nolida 
Fiodndo, S 

Tombo do 'now:cod pjná comelento| 
para olaborãr nam projeoto do roforma do 
statato. É 


“Nutri Foz dir Cord 


A Aguh tminibroimedicinat da Foz da 


Pt 


Egito 
“estanho, prata, cobre ou ouro, 6 sempre] 
& trabalho de' «loule» duo fio reinado 
de Putz XIV ingrcou spocá de gloria, 

Na, Hegenoia no 'segulo de Liz XV 
toi este teabulho um tanto abandonado, 
entrando. em moda 08 moveis. decbra” 
«dos com verntz. «Marlin», de que falir) 
Fe opportumamento, o Com Lállura. de 
gsmalio quo! hojo (tomamos - smoveis 

Loo “poa éste imbmentaneo declinar 
vermos. de novo. o sou Ariumphênte? ro” 
aurgimento no estylo iúiz XVI. 

Tiesenor, pintor raneez, 11808) foi, o] 
cera Pratt EA] 
atlista dos embulidores; fanto/ em 
lara, como, em faut Os seus] Dera Apresonta 
eeloimos ceslos do Hôres, con às quaes| mida que 
elle fórma medalnocs, minrchetados. sos 
bre placas de iuadeira, teem uma graçã 
e uma belleza quo cousa: alguma no (o 
fero o cgnala, ? 

O tempo, desvanegeêndo os tons, trdtt 


ricos potrido Par 


versos dlgêstivis dorivadas dns daenpas 
xolhes, unia -súnvidade. encantadora, |infogologas;=-Ha consalêstança das fobres 
um, vensemblês-DeorRindor MT VEZêS] gravo senda atonio, Astrid dos diabo 


ticos, tubérgalosos, - brightícos 
si o jota: 
ou to 

Mostiá. a” anolios Dactoriologica que! 
Agua Fox da Cartã, tal como so oncon- 
tra não garrafas, “dov6 soi-considorada 
como michobieamente pyray não conton- 
ão contact, nom pena ua opor 
oies pathognens: quo -pódom existir 
om ognas Além di os gooa do uma 
[corta qução miorobiaida, Ó B, Tiphico, 
 Diphtérico; é Vibrio cholerico om pouco | 
tompo n'olia, pordom toda a sua vitali- 
dade, outros miorobios fprosontam pos 
'róro, régistoncia maior. 


El sempro 
conhecer t hs 


Nas se, ão 
dos “meus Ielores: os levels irem 
êpochs da: glocin da. marehelaria, DÃ 
Hb apenas fardo desanvolvr «contei 
mentes da istoria da” Arlo, pras, Sim 
para o etginnmerido itatealato deste ; 
Drocasto. pôr meios modernisados, a, ia cá 

as NE gua da Foz da Cerlã não tom gazas 
esto de ponena pres criando“ elp Hives, "6 liipida, dá aabo Jovontent 
Sejam de motdo  angmentar" a pertek|aoído, muito agradavel. quer bobido! 
elo, ou aisorreeção 08 quo postal apre pura, quor Wslstarida Sri Minho, 
domtar errossou pelo menos defiefendias. |.” 4. DEPOSITO GERAR 

Por lato, Rémint, ávante, 6, caminho 

do desenvolvimento da” Att Dusoralivi 


a dos Fo quelçan Bá, 14 
Repente Ciça A 


COMO SE DOMINA A MULHER | 
demo SE DOMINA O HOMEM 


a on ncia Por Octave Fardel 


«JInspirar amor Á possos amado, mantor e conservar o amor dessa possoa 

ais ape Benson, mater o conservas 6 jmoz ssa pu 
; sujas rolaçõos, por qualquor motivo, nos sojam projudiciãos, Oonssgair 
Eras gho essa possoa nos esqueça om absoluto, ele, ate, 


Um elegante volume 200 réis 
“Ainanzoh Pheatral para 1916) ' 


4º anmo de publicação: : 
Tilnstendo cora o xotratos e biographias do artistas Au 
(Mendonça lo Carvalho o nelota Sano, Gontoum a pera sos nata Pop 
“e cangonotas: Alma desorento, Panaça, Múlta sartol, Madas fomlainas, Ab mar. .. Ag. 
“ar 08 monologosi As miadadoleo, uo sim... que não; Magoar, O tm, O 
jfaroto ga ra o 6 Sonho do-aparêria, ancodotas; aluuadae, vio, Progos 129 6a "= 
Revenda na: se sa ; > 


Merarla-do Foio: Carneiro & Cia, 
- 58, T. de S, Domingos, 60—LISBOA 


Vassumplos proprios inova trabalho, apesur da sua antiguidae| 


Lulza:do Sousa; | 


| Problemas de 


Não se trata de: lazer fortes Os que) 
. já o são, mas de fazer fortes 
Os que são fracos 


“Vamos, senhores, com um pouco de| 
lattenção tudo se resolve... 

Não comecem por ondo devem aca. 
par. Miltarisare-a gente de «sport» à 
Jum programa “minimo, qué embora, 
niecessario e sympathiro, não produz 05] 
[resultados que so desejant poranio” a 
gravidade do, momento, * 

Ha urgencia da- tesólução dioultos 
problemas. A, Paíria precisa. te 'solda- 
dos, não de meia duzia a'ciles, mas de] 
muitos é bons Estes sómente 'ss pode- 
rão obter fazendo dn grando masso, dos! 
fracos, uma officina do“preparação “e 
[gente "torte. “Antes de umiltarisar». 6) 
[preciso prepara physicamente, "1 

Ora se o governo já recebeu -o' óffe.| 
recimento da nossa gente “Je. asgortos! 
proveitos para que” alguma “dessa 
[gente--sirvo; pára instruotores, monito- 
Fes o vengénheiross do musculo. 

4 França depois de circulares, de or- 
dens, de 'estercis reuniões, “viu que só- 
[mentosdavaim resultado as suas instruc- 
ções nos, udeposilos» ande a «Prepara, 
ção, Plhysicit dos seué futuros soldados, 
ostavar entreguê 6 "compolercia dos me:' 
ldicos fisioterapeutas, --as metres, do. 
Jeultura  pliysica “é dos  mstructores de 
[alhtelismo; “Essa: próparáção- [ez prin 
cipalmente sentir, quando foi, mobilisa- 
da a clnsso de 1917 é so infeidu depois 
[ão dividir (ob contingentes, “ii secções 
de homens vigorosos, do resislencin me- 
ia, enfezados o duvidosos, 

Como “exêmplo “curioso e' quo servo 
[para mais um argumento a, favor das 
hóssas” ideias publicantos d “resultado! 
jobtido pelo culturista é jornalista A. 
Spitzer; no «depositos que lho foi con- 
findo, Extrabimos, fielmente, ag” palo- 
prras do boletim mililar: 

“o. Esto exame 46 medições 


Juneto do. homens; da, terceira, 
calhegoria (enfezados), duranto 
a” óilava semana. do” gou treino 
belo, E! preciso. nolar: quo, 
esse, treino marchou a “par da | 
Preparação 'inilitni 


Beijos Oo" etiao” 
2 cm. 0.1 quarto; «Voltado es 
Paduas» 5 em. é melo; «Volta 
pescoço» 8 em. 
iflerença entra 08 dois port. 
metros toraxicôs Unspiração, wx.| 
piração): 4 om, 128 46 cm; 
em vez do 2 cihjm 
lerem argumenito mais significativo 
jorem argumento máis significativo ? 
Então não 6 mai sproveitoso fazer dê, 
gente fraca. gento forlof. Evidentemênte 
duo sim. Porque-eslatmbs à dizelo com| 
fréquencia--do gento forte, fioll o próin: 
|plamento so-fizem bons holdados, 


so a mais rapéda convicção dos ineredu-| 
los o dos desorientados. | 
Mas... aínda vamos fornecer um 
exemplo melhor. Damos -publicidado a. 


n) ma des tíchas individunes, dfum  als-| 


192 


dê enorme rásistencia 


Ensinamentos da mobilisação franceza 


|slinha» quando, foi da primeira «voltas 


fisiologicas.foi obtuto n'um con Jhór 


Com a clareza das numéros, produz be 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRAND GuiRRA 


juo encon. 


defeza nacional 


xas, 5 om.? «Barriga» do per 
no, 2 cm.; Volla de espuduas, 
9 cm.; Pescoço, 4 om.; Perithe- 
tro toraxico (difterênça) 5 cm. o 
meio. 

A folia de desenvolvimento 
physico está - conjurada. Em- 
quanto dos verticos “suspeitos 
desappareseram com 05-5 em. e 
meio, de ganho de perimetros, 
toraxicos e 08 0 Ke, 6 900.4 * — 

Aº sémélhança do que dizem ós més+ 
tres culluristas francezes, tambens per 


guntartos:-—Querem mais, exemplos se-, 


nhóres  Folinciros, 


a ot doa 


O Imperio quer vencer o Bem- 
É | fica 


“LA vio inté notícia  spusticlona, 
'O Sport Club Imperio calcula. que. pó- 
do vencer o Sport Lisboa e Bemio 0 
convidou este para sc ater com, ello 
num” desatio. amigavel, O" Bemfica no. 
ceitou; O desafio renlisa-so. Está, marçar 
do. para o proximo domingo no campo 
do Elo Rios, 
Em que se fundamenta o Impeiio, pa- 


ro ter tdo exoggeradas pretanisõos? OU péia 


“camos O que nós diz um amigo dedica. 
do d'esso-club, que ânda a par da Gun 
Vida Intinh” o conhece: 08, planos Jos 
Jogadores 477 (73 e7 in 
«0, Imperio tem razão para formar] 
do Stu prognoslico porque a sua «linhas, 
tem, trabalhado e está constituida mu 
homogeneamente. Ora estã, mesma, 


do “Campoonato do Lisboa. «furoup/'as 
Então não é mais proveitoso fazer. da 
Com «a clareza dos numeros, produz: 
“redes do. Bemliva por duas. vezes jo so] 
perdeu deve-so .o facto “4 fercná” sido| 
maroados os «goals» quo deram a vi- 
elbria no Bemticá por hpenallicss. Orn 
“em, assim fez, póde agora fnzer 
aii 1 neo 
A ppinio, Misto «spontsmanr aqu 
fica, Terá razto? Não sabemos, mas no| 
“domingo, a. população: Jisboeta ficará 
convericla se havia. axágiero, ou. não, 
Vie, ser à pergunta insist 
oot-hallista porbuguez A quem q Ti 


- teres, Este eslava pallido 0 linha o as. 


'me-/ o 


Algumas angodotas| 


: De difficil digestão... 
Hontem, na rua do Ouro, encontra- 
[ram-se dois grupos de homens do sport. 
N'um desses grupos estava 0 campeão 
[dé foiça Padinho, ivóutro um rapaz, 
lque tambem, em tempos que já- vio| 
longe; havia: trabalhado em -pesos e al-| 


pecto emagrerido e depauperado, 
«Que diabo tens feito que andas. ão, 
magro? 
—Dizém 6s medicos que estou ane! 
mico e mandatm-me comer ferro...» 
Então: eprovelta o dos ulteres-dis- 
se o campeão: 
=-Não, bmlgo; ess já 0 comy mas! 
deu-mo nesta indigestio 1... 


Os grandes recoris 


De automoveis na America 
Em . maio de 1913, dispulon-so na 
“America o “Grando Prêmio do India 
polis, Contya, os carros americanos ap- 
Pancceram , 05 cárros franoeres, . Foi 


de 894.060 meiros 1500 niilhia), em: ho- 
rês, 29 minutos o 37 segundos. | 

à receita da côrvida ailingiu 208 icon: 
tos: O Venceilor, recebeu 37.500" escudos, 
de prêmios, 


“1 Noficias 


feommunicados e tilormaçãias 


Entro nós 
Lisboa Foot-Ball G'ub : 
| fitcoção dont cla partinipaa todos 
igaos consocios, à todos og Gl 
pablo om geral ano. ota lnb 
nois fadas er verá 1 
mpeonato da Taça, d'Honrau O. am tô- 
w QUO POR ventura. venham a rala 
Sendo Córto quo aotualmento não tora 
invtaliação Tropa, cônta pára & Proxima) 
pócha to? tina inntallação digna do moio| 
om qui vive, j 
Uma deolarapão Importante do Spor: 
ing 
À Direúoto do Sporting Olah do Porta. 
gal declara sor tnanos verdadalro o bonto| 
do quo o Copitão Cigral do Cab podira a 


ah ' du 
inaao o esto do (4 ido nonttado: 


Tantado 
para aquelle cargo, ontro jogudor do Olob, ! 
Jo) à Diractas dovor lembrar a04 40: 
las à necensidado do he precavorem con- 
ra, comelhantos bontos tondentos a pr 
liváicar o Gin ostabolecando, discordin 


o Uerecimentos |] 


Goux 9 vencedor, fazendo -o percurso * 


|Bonto. 


A mais importante fabrica do, genero em Portugal . 


SPORT 


| Barbara do Peniche, Algarve, quo os 
accusa do lho tovom gobtránido por 
meio do conto do vigário à qu "tia do 


400 escudos, 

Antonio Matia do Freit.o, mora.| 
dor na tua da Roguoira, 82, 1.%, que. 
'xou-so de quo tondo entregue a Au] 
|gusto Ricardo rosidonto no bocco do| 
do Bicho, |, 9.º, uma porção do jogo da 
loteria no valos do 84896 «para lovar a 
onss o quo ollo não fez, 


“Touradas 


AlgéA bilheteira, quo o 
monta do Campo Pgudoo, 


uno 6 8| 
a dos 
Restauradores, 8, conterva-so aborta hua: 
nha o depois para a.vonda do bilhetes pe 
a 8 corda de domingo proximo, do ing. 


Em “que uz a eua 
pa infaotil, 


ram tambem: 0 applatdi| 
do arúista Luciano. Moreira, 08 paudart. 
Ilioiros heapaohosa Chicormilo 4 Alagenito 
“do Madrid à o covalioito Evancigao Bento 
Avai, lho do oitimade artista Ju 


Ver moticiario 
diverso 
ma &:º pagina 


«Historia Jlustrada, 
“da Grando Quorrax 


abrangatido;, pri 
abril, tendo. 


oiioção Come er Go q 
mero 06 csereiares to jornada 
Fo “acomiaanadis ad memmilas 
portancias 


Depurativo 


Praga de 6, Paulo, 
— Carvalho —ighi 


São numorosos 08 Cagos quasiias 
jmênte, so nos. Aprosóntam “d4/4udi 
sc doer 
cem certas doonças, 

Er góral, hora Compro apa ÁS. 
horanção, de, nossos” paga. e fá 
missão da doonça quo dove 
Ps once mod 

Emquanto novos não Audrdit! 
ão o tatame evanlamioa nas, 
a doonea, quo do conserva inout 
oo Fei à ba und dos be 
por, demais sabido quo o dalgho. 
ortador do. muitas. doenços, ABA ga 
bai manda. DAR 
combater todas ae dobnçaá que Aa 
a inocorigom nã. imputorm do emo 
com. o. verdadeiro 
x 


a 20 40 out 
dio, com 484 paginas, o sexto do 01 «l 


Para nojyali cm qualquer oxpedição 
'lerooobias 6 tr: Joub "Bia, 


O. 8.8--Medici Amidora?» . à A y 
ny “ni mo Pen. deve pulo er 
feollis mails 1 DR n 

“py! hino POR o 

bRO |ração. do-câmpo que 68 Regretos Pespar- 
set ml o na se brita 


mo: projgrvssivo, construlram,  arralijas 
ram “o. Jimitaram. nos vastos” terronds, 
que corifinam com a estrado de Carma; 
xido e a rua Gonçalves Ramos, da aprãs 
zivel povoação. 5 » 
O Bembica, campeão desto anno, vao 


| 


2 defrontar-so novamento com o Sppre 
ng, campeto do anho passado o du À 

fi 
| 


tio a ua derrota do Na las ci 
6 falta do treino d'alguns dos seus f 
gadores, Mas estes teem deanto do, si 
quási um mez... E n'esso-tempo póda 
adquivirsso a «fórma» quo torno ajttéi 
ao  ndversario mova vieloria 0 até qué 
lorino; eferhero. o, contentamento atri 
umha... * A 
AUS TÁ “os dois: olubs não so encón- 
tram. Nem; um nem outro o desajarm, 
Trelnam-se; preparam-se; aprestam 
E* que a lucta dove ser terrível, (o 


Vo 1% 


Is alugude 
NIDA 
osq! 


Ea MANO 


: Mutomono 
AV 


Serviço perma- 
mts, logo 


Furtos “na importancia . 
da: mai do TI4 escudos 


Too a Brand BB, ol tido à 
* João ra os ot a 
Pio do sr; Mostol Crê, com tab 

o O 006 


Vestidos sempre “. 
ab: ultimas:-novidas 1%: 
163000, 189006,“ 
“E Rogodo, sesboo 

“e; 268000 


Fazem-so - vestis 
dos ainda que. a, fa- 
zenda: não: seja do 
nosso estabelecimens 
tos 7 

Brindes de, gran: 


de mtilidade a todos 
os nossos: freguezes, 


Pegam amostras 6.0 nosso cat 


“vol, 1x 


oltubro a 6 de dezembro, com 180 pag. [CO Utero O ovarloi 
nas, o setimo do 6 de dezembro a 23 de tto. 
Janeiro, com 168 paginas, o altavo de 24 de/Dopuralivo, 


Vestidos para 


senhora 
e Fatos para hom 


Aliaiataria Parisiense 


a 157, Rua da Palma, 159. 
Fornocadora da Gsixa da Soscorras dos: Empregados dos Gstminhos 
Ferro Portuguezes - 


= Em frente ao fhentro Apollo 


FISTORIA ILVUNTRADA DA GRANDE QUBl|ta 


trow, tomou 80 mettos do trinchei.| 
Tas, Os turcos deram diversos cor. 
traalaques, mis 0 resultado: da ac. 
ão foi as forças de Suvia a Anzac 
ganém mais às:suas linhas. 

jovemos notar: que duranto'a ac- 
qão 44º brigada: australiana; que, 
Sécupava. o terreno do sul do Icoia. 
jik Dere (um: Dero” quer dizer um 
vale onde corre uma torrente), pras. 
tou um valioso auxilio, contendo a 
sua. fuzilaria: conterias do turéos no] 
ouleiro, D'essa brigada tambem 400] 
homen. avançaram pela ravina sob] 


um fogo tão violento que apenhs 
umo terga-parte conseguiu ahi che. 
jar, mas não foranti 'd'ahi desaloja: 


os, 


O ataque à Kainjik Ajihula foi-se. 

do; à 27 Magósto, pela brilhanto| 

mada da. cola: 60. belas tropas de 
“Anzac. O general Cox do novo en.| 
trou em acção. Tinha ao seu dispór 
destacamentos da 4.º e 5.º brigadas, 
australianas, a brigada: do infanta. 
tia montada neo-zelandera e q 5 
tangers Connaught. Os turcos, que, 
“esperavam 6 avanço, haviam, Gn. 
chido a cota de trincheiras, 

O ataque foi dado ás cinco horas 
da tardé apoz um' bombardeamento 
de preparação, mas.o8 canhões  in- 

lezes não haviam reduzido ao gi. 

encio o inimigo, 0. qual replicou, 
Som “um. violento. fogo do, fuslaria, 
metralhadoras é canhões de campa.. 
nha, assim como de baterias pésa. 
das. O centro do ataque compunha” 
se de tres. linhas de tropas, estando 
a infantaria montada de Auckland c 
“de Canterbury ha primeira linho, a 
de Ólago é de Wellington na segun.| 
da e o 18:º de infantaria australiana 
na: terceira. 

O 5.º Rangers Connaught, com 
mandado pelo “coronel Jourdain, es. 
tava na es ; e. 06 destacamen.| 
tos:da 4.20 dac6.* brigada australia. | 
nasâna diréita. RE 
Tata! dos neoizelandézia foi 

rilhante..  Cármegarám contra. 0] 
'cume-do outeiro-6 travarant wmê tu-| 
cla corpo 
terruplaménto ai 


do australianos deu-hes um vigoros 
so apoio. 

Ná direita, os “dóstacamentos du 

é 5.º brigadas australianos erain 
apoiados por uma báferia de metra. 
indoras. Avançaraa em vcs Jintmã 
de cem homens cada unia, é quasi 
toda” a força, 'láhto officidea coma 
soldados, foram ou mortos, Ou fer 
dos, Poutos conseguiram , reúnir.s6 
aos neo-rolanderes” nús (rincheiras 


ão curhe, 

Na, esquerda, 250 honténá do Cone 
avght Ranger linham feito ur ro. 
feio o haviam-so apoderado. das 
ttinchetras de communicação, turons 
|septentrionaes, dizendo sir: Ian Ha- 
nilton que uexcitaram à admir 
trai pelo vigor 6 pela cohesto da 
Sua carga». 

Os irlandezes mantivêran dis sun 
posições com a maior bravura até 
mito depois “do escurecer, quando 
forum bombarticados do Tecuarerm., 


|O 08 de cavalaria ligeira kuntrd. 
liana tentou rélomar as perdidas 
trincheiras, mas não o conseguiu. 
Durante toda a noite a situação foi 
ritica e apenas a salvou a resisten- 
cia heroica dos  neo-telandezos, 
Mantiverarh.es no cume desespera- 
damente. Coisa" nlzuma dll as 
desarrancou-—diz sir Tan Hamilton. 
Durante toda a noite e no diá se- 
guinte, por entre granadas de mão, 
Sarigas de Dayonela, fugilarão, abra 
(pnéis, é granadas de artilharia. pe. 
[táda, mantiveram-se firmes. À sue. 
tenacidade indomavel den-lhes a 
posse da cota 60; 

A”4 hora da manhã de 29 Pagos- 
to, 6 10.º de cavaliaria ligeira deu 
outro ataque às trincheiras de -0m- 
'municação . septentrionães, tomou 
les e occupou-as com o axilto do 8.º 
ds cavallária ligeira, que avançáres 
de outra direcção. A cola 60 passou 


page dad 
pç o 


EM 
Õ 


SS Boite. hora a que riove decitnas 
partés:das trinche) 


[via estavém em seu pader, O 1f á 


num 'nestránho. neyocirom, que quast 


em 


Amado (Anta: 
nio) 


b 


“quina da Ha dh 


5 


o som saberom 


Peri 


opueativo 
ado (Antonio),"o. anotar do prfés 
urativo quo, se oncontra ro 


na ns dornção causadas ça 


[reza do sangu, como d a 0) 
pra, O escrufo'o8o, Fheumo 


 QUFam-g0 radlontmonto vor 


Mistulao, E e 
es 


Patos sompy 
«= Grande “ Moda 
: imagnificas 


vas at, 
128000, 


Fazem-se; 
aluda que fi 
não seja do 
estebelecimento, 


esmerado ueabamon-i 
to a 118000, 148000, 
158000, | 175000 e 
188000, 1 


o quo ensinar tirar medidas 


Ts 


do 


a 29,º divisão ficou sujeita a 


occultava as linhas do inímigo, ao pas: go do enfiada, 


so quo fazia sobresahir as posições in- 
elezas, em que- baliam os raios do sol. 


colate e Verde e diversos, navios de] 
guerra «preparados . para prestar gui j 
dio: 


O bombardeamento preparatório, que 
durou das 2 horas e meia ás 3 horas da 
tarde, foi pouco favorecido pela mé luz. 
“Os canhões concentraram à fogo prin- 
cipalmente sobre Ismail. Oglu Tepo e 0 
Outeiro Cimitarra, emquanto o fogo do 

“imimigo era: principalmente . dirigido 
contra o Outeiro Chocolate. As arvores! 

“e "os mallos ct, breve sô incendiatam 
o grandes Mcendios dahi a pouco se 
manifestáran em diveréas areas, 


“Aºs 9 hóras dh ande, o avánco da in. 
tantaria. começou na direita da Unho € 
“Quasi 00 mesmo tempo o plano das] 
operações começou a-falhar, À 864 bri-) 
guda de 11.4 Qivisho carregou -tampu 
“as trincheiras, turcas” entre Hetmen, 
Chair e Aro Kavak com a maior facil 
dade. 
A 38: brigada. na esquerdo da 
348, foi menos feliz, Avançou con. 
tra Hetman Chair, d'onde uma trin- 
cheirt de comunicação qorriá pára 
a recaito a sudoeste de Ismail Ogio 
Tepe. Essa tyincheira cra toda chéia 
qe arifícios é tinha uma forte cober- 
tura, 
À brigada tomou direcção errada, 
- avançando para nordeste em vez de) 
avançar para leste 9 ao corrigir q) 
gua. linha de. avanço em terreno, 
- Aberto encontrou violenta. resistén. 
cia. À 35º brigada, a fim de obviar || 
« ao engano commetiido,-mudon de ta 
“selica -o foi divididas 


“etamente cormo a 32º havia feito 
«o resto para 6 sul, para Susuk 
Kuyi, local'que o “géneral Bird. 
wood" tinha dé tomar. 

O insucoesso dus duas ricadas| 
decidiu “do resultado do div, porque, 


que chegaram no cume, as, 
varridou pelo fogo 


Esta divisão avan 


As Sta brigada fora comedia ig 
tarefa de utacar essa Sa A 
86.* devia avançar pelo” vil 


ló gntra 


M. Rá Pronk Poller 


usem ol 


ronades que cubiama em redi à 


g Ché; 
do ocidental é 61. 
Fronteiricos avanços: 
imenté até um ponto, fio x 
Parto avançou para nordeste, exa.| frios 


Fuzileiros de 
it ao sopé do outel 


pa A 


CONTRA A 


iinconveniente. 


SÍFILIS 


O -mais energico depurativo e mais efficaz purificador do san- 
«gue! Ounico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 


“unico que cura a sifilis radical e sem vestigios, sem Smais ligeiro 


A CAPITAL 


Deposil 


, g Mob) —10 10, de D. Ped lo) - 
RO PORTO: pa Moreno Lendo “ss De inane a Roe o) 


Bojo dado esco facto, quando elle estava, 
conversando com o pao 0 0 irmão, 

ão ssboccs o fnsdamento q 
xa tem polo que levamos o casd 
Gímento” do dr conmandanto 


a quei- 
conho- 


policia. 


Tigas 


anima ra ras o À Juneção do Bem 
À Gottaz de ámanhã 


REPUBLICA — Não ha ospo- 
“otacuto. 

“TRENDAD? 
do 


Recitá de caridade em seu bene- 
fício 

Na noite de 26 do corrente realisa-se 

no lhentro de S. Carlos, gentilmente ce- 

dido. pelo governo, um espectaculo  ar- 

Úíslico e brilhante, como sempre são 5 

aquelia. prestimosa . colestividude 


nisy. 
Betn cômpanhia do theatro Nacional, 
mercê duma desusada e carinhosa 
feiguensia do Seu ilus “gerente sr. 
do Ferreira, será desempenhada uma 
"nto era 
o intelligêntes crcanças 
ils Juneção do sem, será 
jum primoroso ori 
lutado «Freiras, 
pior Bento Mantua; com  :6ros que 
Fão executados com acompanhamento. 
/do orgão de S. Carlos é para Os quães 
escreveu o disiincio compositor sr; dr. 
José de Padua uma adequada meodia 
ue é um encani 
CO, programina isa recita unica, não 
está "ainda “definitivamente. elaborado. 
mas pelo que já expuzemos antevemos 
uma noite de arte à que 6 publico não 
deve faltar. 
Os bilheles encontram-se é venda na 
rua dos Douradores, 57, stde da Insi 


dução. 
«A Capital 


Vende-se nos Necreios Desportivos da 
adora 


Festas associativas, 


“Academia Inat. Pes: Cam. Ferro Norte e! 

-Promovida por asta Acadermia, 

o no proximo domingo, 16, nº 

thcatro Apollo, ama emátinde» cm a ra-| 

Presentação, por amadores do se Gra- 

po, da peça om 8 actos o nm quadro, 
Luiz do Sousa», Os poncos bllh 

no rostam cocontram-so á vendo na sé» 

da Academia. 


TE 
COSTA SANTOS 
Modioo espocialista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Alm: 1 


ds amamos dA 


Uma nova disposição com que os| 
amnúnciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fazendo ha já dias, À| 
Capital publica om todas as auas pa 
ginas noticiario diyorso, o que faz| 


jeito Rovi 


a Benlomans, 
GYAINASTO —Aºe 3 — O Bo. 

alpriRoabado. 
POLYTHBÂMA — As 9! — 

“Oompanhia do rarzuola hespa- 


hoo. p 
“EBN-<2)90e 22,80-No paia lovado é seena 
“ão ebitiovisto) 
“APOLO. 


ima em vereo, im 
o. 


obs 910 transformista Priz- 
ao; 


Pa 


“Agenda da semana 
“S4BIBADO-— Republica —Primeira re- 
«praspitação do Poema de amor, quatro 
saotos"doliduardo Soh walbach, 


ireos & Musichalls 


ANNINEATOGRAPHÃOS E CONCERTOS 
«Bica, “Contra Cinema Condes, «mi 
liarias 6 tossões. 4 nolto:, Chiado! 
Rasa, Sociedade Promotora de Tis.euc- 
ão. am “Alcantara, téssões ds quintas-tot. 
“cas cashbados: o, domingos. 
ANIMATOGRÁPHOS, E VARIEDADES: 
ddgo = Foz, “Rocio, Chanteclar, Imperio, 
go JBraga, na Caixa Economica Operária, 
“Silas cTdsts, Salão: dos Anjos, Salão Cos. 


“ Simoadara Falcão 
“MEDICO ESPECIALISTA 
“Roenças de bocea e dentes 


cientes artíficiaes — 
ÍÓCIO,. 6, 2.º—TEL, 2166 


MIS o DEOAAÇÕES 
“pdfbetca conterá dom policia, 


' eaga. snatanto” 
lo pornos emão, do nomo Francis 

Pei “zondedor arabulanto, 

qto das Puritas 3 4 

«ação sutuo Injastaras 

“pe 


quando vê, ameaçõo 
sdesono indo 


rolegidas pe-| 


consagrado “escri- 


noncios passo por umá transformação 
sob todôs os pontos de vista valiosa 
principalinonto para o annon 
Assim, os annuncios, que consti 
tais uma 
sor espal 
as, s 
lhes: dá muito maior valor, p 
[chamam mais a attonção. 
Com essa nova di 
om à lucrar 08 annams 


tes, 
ando a administração d' 4 Capital 


os preços ostabeleoidos para aquello: 
com quem tom contractos, mas vendo 


so forgads a roduzir um pouco o os- 


paço oconpado por esses anuncios, 


'redueção que certamento sérá bom] 
"aco 
+ é, POP UM grupo aos 


om virtado da valorisação que 
us annuncios se dá. 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecedora da Padaria Ingleza 

Grande ortimento do docas bi 
poa E Red 
Gritos, café o chá das melhores 
Bareais “espocislidado no fabrico 
do delloio 

Pasteis Mimosos 

Este cstabolecimênto conserva: 

se ebesio todos os dis aiáás ES 


oras, 

Avenida Ivens. 
>" esguinã “da “Villa” Frotro) 

DAFUNDO 


Frizzo e Enrico 
Cada re 
ta italiano 
mista Enrico é um novo ci 
um successo collossal o enthusiastico, 
E-tanto quo se podem contar asen- 


|peotaculos são sompra- vari 
O novo programma 


[so o mes; 
Os espoot 


Papol do embrulho 


Vende-se em pequenas quar 


m que à denominada pagina do an-| 


Aos proprietarios 
E de 


did 
so prog 


por ada 1:000800 de eapital seguro, 


Lisboa e Porto ; 
GRANDE ECONOMIA 


ccordo com os acus importantes reseguradores resolveu eflectizar segu. 
fem, ão ou contiguidade perigosa, do premio de: 805 or cada 1008000 ou 


dades na rua do Norte, 6. 


“a YE REDE E” 


Companhia de sógaros— Sootagads anontma de responsabilidade lmitads 


“SEDE EM LISBOA . 
25, Rua Garrett, 95 
TELEPIIORE N.º 4084 


Agentes em foêag as localidades do paiz, ilhas 6 o 


Capital Rso. 600.000 Reservas em 1914 65.240875 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiras) — Praça da Liberdade, 138 


- Telephono 1459 
olonias 


186 mISTORIA MIUSTRADA DA GRANDE Guagas E del 
tias metralhadoras, - O Regimento 

“ae Fronteíriços alcançou accumiiada, 
tUmdosse ahi uma viofenta luçta cor. 
ajo.a corpo, ém que de ambos os la- 
dos ouve. grandes perdas, 


á gada. 
Midland do Si, 
eiro 
brigadeiro geneta 


d co) 
foi mandada ave 


augmentaram até à noile ô 
iodo A E rig More ai do 
commandada pelo 
nde de Long- 
ançar, na espe- 


-vor 1x 


Eido um 


'Os dois balalhões estavam a essoirança de que 0s homens da peoma 
“tartipo sob um terrivel fogo cruzadolry pudesse A u 
“S Blhora o Hegimento de Pronei. Perfigee sela rpenpérar o.” terreno olticiaes 
conseguisse. varrer algumas)?" O Se de Fronteiri, 
Arimeleiras, ambos os Patalhões Ur| Sul havis LU oniiricos da Galles do Tepe e 


«seram de “recuar. Durante algum 
Herúpó, nas encoslas'do outeiro a bri-| 
«gada imanteve-se, mas afinal teve de, 
dEeeyar “para as. suas “trincheiras, 
“granidermente reduzida em numero. 

A retirada era. inevilavel, porque 
a-B0:* Drigada não conseguira avan. 
“ger, polo Valle adjacente para Ismail, 
“Oglu Tepe, Encontrára um viotento 

cêndio nos mattos e fôra recebida, 
“por um terrivel fogo de Ismail Oglu 
Yepo-e da trincheira que conduzia a) 
dHeiman Chair, Foi nesse momento 
“988 se pronunciou O insucoasso da 
2: 


falhão se havia. 


2, 
pu 

“comaury Borks e 
Dorset. 


jêm planície abérte é a princípio, 
a narrativa official, vo avanço n 
[guns logares foi quasi que. por pol 


e 38 brigadas. A indomavel 
|» flivisão pela primeira vez levo 
“de-uscuar, embora tentasse por mais| 
“d'uma «vez avançar, 


bora escripf 
muitas d'el 


05/5000 homens da ycomaury 

uc-formavam a 2.º divisão monté- 
“da-linham no emânto estado na re-| 
serva: por-detraz de Laki Babe, pro-| 
ximo:da praia. Quando se viu que 0 
saque fraquejava, a divisão rece! 
eu ordem para avançar para uma 
«nova posição além do Outeiro Cho. 
“colate, Commandada por homens 
esando alguns dos nomes mais co- 


'succedendo. 


“Segundo todas as presumj 
«sir Ian Hamilton tinha os mel 


Parte anniquilada. Teve nada mé-lse do poço é a secção da direita, sob 
rihecidos na Inglaterra, avançou pe-durante a lucta e apézas disso as Tos de 5.000 baixas durante 9 ta, (o comando do Brigadeito giaal 
To leito enxuto do Lago Salgado em) suas narrativos dcêroa das aostrs Às operações na bahia de Suvia a Russell, abriu caminho Kaia- 
ordem aberta. 'A divisão fof recebi-Ina bahia-de SUvia são por seres e 21 dagosto falharam por completoljik Aghala e entrincheirou-se abaixo, 
da-por um bem dirigido o destrui- |completas. a ponfo de se poder duvidar se, emjdo cume. 
“dor fogo de ehrapnéls. Sir Tan Ha-) Ségundo a sua verião, a esquerda face de condições tão desanimado.) As tropas de Russell foram violen. 
millon foz.lhes os maiores elogios, [da 2.º brigado de Midland “q Eva Tas, um tão desesperado ataque deltamente bombardeadas. durante é 
«direrido que, sujeitos como estavam |raicançou e orcer diana, do Sul fronte devia ter sido dado: A reso.)noite, mas maritiveram se.” Foram 
sa um fogo violentissimo, marcha. divisão e na Hireita chegaa Lista lução de fazér avançar a 2.4 brigada! reforçadas na manhã seguinte pelo 
“Vam como se estivessem ori parada. |junto dos Batalhões que fam na trens Midland do Sul ao pôr do-soi é mui [8.º de infantaria austreligna, Pora 
[gb PeZar demo fo, os honnens da ja. Qrovaveimenta' da. Eronteiricos to discutível. batalhão que chegára. havia pouco, 
n i No, mesmo dia, uma i k 
“Posição Glém do Outeiro Chocolate, iro Cima). Dig elis : seg, “soltam Esopo nen |SsPoja É poras € eia ga manha: da 


“ema rel rda da 88,8 brig 
pc 
tava declinando. 


da, pe 
diaes- | “uLogo que escureoeu, um 
[mento avançou pelo vaito entre 


[queno outeiro proximo do centro. 
ialFegimento imaginou que havia 


já avan 

sul do Outeiro Cimifarra: Unde o Dé, 
Ê entrincheirado. À 

brigada de Midland do Sul coin 

nhe-se da Yeomaury Burks, da 

da Yeomaury 


Muito se falou ácérea do avaní 
É 


Muitas versões contradictorias dos 
Iepisodios que se deram n'essa noite 
iforam. depois publicadas, mas em. 

tas com a-imelhor boa fé, 
muitas dias evidentemento varia. 
quanto aos factos. Planície o 
outeiros estavam egualmente envol- 
tos em fumo e nevoeiro. Os observa- 
dores a distancia mal" podiam vêr 
atravez das trevas. Os proprios ho- 
mens da yeomaury, envoltos no nê- 
voeiro da batalha, mal podiam for. 
mar uma ideia nilida do que estava 


ções, 
res 
elementos para narrar o que se dera. 


sul-do Outeiro Cimitarra). Diz elle 


Outeiro Cimitarra e Ismail Oglu Te- 
pe e fomou as trincheiras n'um pe. 


0 
toe 


das (o:in 
mente Tef 


«Coro 


euarem, 


“Real Hu: 


Os seus 


“assim co) 


seres, tar 
batalha 


-, 


Bem 


Colyseu dos Recreios 


do calebre trans. 
iszo e do notavel, 


(chentes “no Colysou pelo maméro da 
ropresentações, 'fanto- mais que os ps-| 
Os. 
que hontom so, 
estreiou doixou no publico a mais agra- 
davel das itapsessões aendo os dois ar 
tistas muito applaudidos, Hojo repofs-| 


Po 


mado Ismail Oglu Tepe, o que teris| 


dando assim azo a toda 
nha a enfrincheirar-se. E 

«Depois, porém, surgiram duvidas 
& um réconhecimento. 0) 


ue o Gnleiro não era. Ismail. Oglu 
êheiras turcas, fortemente guarneci. 


p meceaso ao cume do outeiro. 


dês e não sé podia pensar n'um| 
Sutro-gssalto, é aindá como o outei.| 
ro onde estavam teria-sido varrido| 
pela afiilháfia ao roinper do -dis, 
nada mais lhes 


para a nossa linha primitiva», 


O tegi 
pão fof olficisimente "nomeado: 


perdas, entre as quaes quasi todos| 


gue Comenandsva a brigada Midland 
Sul, foi morto durante o combate 


A. Kenna, 

Um valênte official de cavalaria, 
o valente sir John Milbanké, com, 
mandante dos 
“wood e anteriormente do 10.º de Hus.| 


ia. Mas as perdas maiores fo. 
Tam as da 29. divisão, que ficou em 


à direção de sie Wan 
a le sir William: Birdsyoo: 
“que tove o excelente resultado dá 
em firme li 
dahia de Suvia » to do Áncao, ante 
jorment las sf 
“avantados “ves penas por- postos 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 110,2 


LAVAGEM DE FATOS 


verros óu DESmánci DOS 
Tinturaria: Carbournac 
Largo da Annunciada, 10, ll e |2 


Rua do 8. Benio, 175 
Telephone 562 (Central) 


das colobres fabricas 


Strohmenger e Bell 


Solidez4 Resistencia é Belleza da som, 
Pianos inglezes, allemães e france-| 

zes novos e uzados. Venda, troca| 

aloguer, concertos, afinações. 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


Casa dos Espar-| 
. Milhos 
Santos Mattos & C 
| «ua do Ouro, 13 


ER ARA 
[José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lêjos arhisticos 


CRUZEIRO 
BA ANDA 


Sociedade 
ponsabilidade . limitada 


SEDERUA DO COMMERCIO, 991º. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa! 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


- E 
dos Santos USA-SE O COD TELEG: RIBEIRO 


iledico dos hospitao 


“| dezembro da 1914: 
Esc. 790:696542 
Efectansóguros terrestres, oontra fogo sasaal ou pro- 
cedido do ráio, sobre predios, estabolooimontose" mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa 6 partioulár. 
Agoncias em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ami 


Consulta da tás 2 
e4ds 7 
Largo do Camões, 
44º: 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens de Calçado, R. da Palssa, 
290 a 290:B, T; do Bemformoso, 4 a 18 (om frento do Coliseu de Lis: 
bos)—Botas párá homem a 864001! Sapatos para sonhora q 1$400! 


Um colossal soriimento em todos os Seneros 


para homem senhora e creança 
J. A. Candeias 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA Eq 
Na area de Anzac estava consti. 
tido uma columna, composta - da 
dois batalhões de infantaria: monta- 
da neo-zelandeza, de dóis batalhões 
da 29.º brigada -irlandeza, do 4. da 
Eronfeiriços da Gales do Sul e é 
29.* brigada d'infantaria. Eséa fe 
fera commandada pelo major general 


feito reglmente -notavel, 
a a nossa li 

do. pelos 
do estado maior mostrou 


anonyma deres 


CAPITAL: E. 600:000400| 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00 É 
Prejulêos terrestros o marilimos pagos até dt do [E 


By RARA T E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Diversas, cada do So Eaues 
CAPSULAS 
Dívgis 
RASTILHOS 


caixas dê 100, 


É Em Lisbõar ra da Prata, 59, 
AGENTES ] o Porto:—Jost 
da 259, 


mo Mayor & O - 
Pigues Pinto 8 Piohd, toa do Alma. 


já Rodrigues 


NOVA COMPANHIA MAGIOMAL DE OAGEA 


Sociodade anonyma de rosponsabilidado Jimitada 


ricas & vapor do mosgou do trigo, doscasque do setor, massas a 
doa Ba Vista Lisboa Gr aaa 
o Sata Iris, Barreiro é Six 
É Farinha especial para exportação, om barrioas, caixas ou acc 
rinhas n.º, 26 3-—Farinhas som maroa--Somçãs superiina, fina 
limpadura = Arroz descascado- Massinhas da luxo— 


| Rua do Jardim do Pabaco, 82 — LISBOA 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


- Séie na sua propriedade: Avenila da Liberdade, 14-LISBDA - 


e am ris li” FUNDADA 
em 17=4.035 
CÁPITAL - RESERVAS 


00000 Nasa | 
E escudos = escudos É 


 - Beguros sobre a vida humana - 
€ côntra aoidêntes no trabalho, Incendlos o avarias maritimas 


: Mozaicos--Azulejos 
Cal hydraulica-—Cimento: Euzo- 
GOARHON & E... 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21Telephone n.º 1244—Lisboa 


" Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada lia mais de 40. anrios, 
“empigens outras doencas dê 
Vende-so nas Prinolpass Pharaablas, — Deposito Gora 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente, 31 e 23--LISBO A 
Cuidado com os faisificadoras! Só é vordado, 
qué tiver a nosea maros rogistada, 


A AGUA 


Cais 


para curar 
e 


so 


um sembcírculo dé tin-/H V.- Cox, do extrcito inimio, que 
fentrára já'em seis campanhas ante. 
riorés e estava comandando uma 
brigada na fronteira noroeste quan. 
[do a Grande Guerra cor Ju. 

k Essa uia estava. dividida em 
res secções. À da esquerda era pas 
a comple a Tigação "desde by 
msiçjelik Bajr-com as tropas-4 direi. 
ta”da 11:* di a do cenfro, para 
se apoderar de um importante P 
[emekabale Icuya; à dadireita, Pera 
lomar q emitentia conhecida: Jpelo 
nome de Kaiajik Aghala, no: lado 
nordeste. da. qual os turcos, tinham 
(feito trincheiras, ) ho 


nirmigo tinha sido - grande. 
fórgado) nos impedia ainda, 


às perdes haviam sido 


restava do que re.| 
favorecidos pela escuridão, 


ento, que, tomou o outeiro 
issares. Bucks teve grandes)  — é Ê 

Kalojik Aghats ficava um pouco 
a sudosste d'uma importante cleva. 
são denominada coia 60, que domi- 
nava-o valle Biyuk Anafarta pelo 
sul, Éra na realidade um contráfor. 
te da coia 60, 

Toda à operação foi desde o prin. 
cipio-conduzida-com o maior ardor 
e foi uma compensação nó meio da 
infelicidade do dia. O ataque foi da- 
do à tarde. A secção da esquerda to- 
mou o terreno que se desejava, a 
brigada indiana do centro apodarou- 


ofílciaes. Lord  Longíord, 


mo o brigadeiro general P. 


Floresiaes de Sher. 
imbem morreu durante a 


ndento, 
uvia sob] 


2 d'aposto um ata 
Os australianos, - q 
grandes perdas, tomaram 180. me- 
de trincheiras turcas, mas fo. 
mam colhidos por um fogo de enfia. 
da o tiveram de recuar. A infanta 
ria montadá neo-zelandeza, apezar 


“oi dado 


igação as forças da 


DAS :SANTAS 


PE CARVALHELHOS 


sia 


o una 
oem dio dio 
a sa qo Ena eco ca nt, qr St ção 
DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO: Ê 
Mario de Lima Netto |Dourado, Carvalho & Irmãos 
8. Julião, 19, 1.º P.da Liberdade, 138 
: Telephone 246 Central j Telephone 1241 
- Tambem sê 


vende a copo garrafas e garrafdos, nas hoas oasas d'aguad 
phtarmadias e" restaurantes, 


Anífiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) E 
é “Toda quem 646 dm Pico ato em engoshmas 
Rabuitlfasimo pads “oo puta de soube braco, ol ea porcos 
mêntando o trabalho ciasia caso, Manda-so à quea do fgucs qualánees, 


que seja o ponto da cidade, 


Remetior postal á ENGO) 
“Roda Condesõa 8 ipa ab 


PROPRIETÁRIA, ENILIA “DA CONCEIÇÃO: 


É Cinéma CONDES 
nor: | 
Sem culpa 


Bectos - 


ESTREIA 


Cinéga CONDES 


Soiróo da moda 
Programma + 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Na im 


Petoeç 


Direcção e proprigdade de Manuel Guimiarãos 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 


ão o Adminioiração—R. do Norto, 5,t+ 


LISBOA Sexta-feira, 14 de Abril de 1916 


Telanhoaoi.º2293 —Enderepol 
Congosipão—Rua do Na 
Offoina de imprassão—74 Ru 


tolag. CAPITAL 
ta, 
a da Bioa7t 


Pet Fara 6 ola Replica 


“A noticia da solução da Criso go- 
Wernativa, conhecida hontem ao] 
Principio da noite, produziu à mais 
grata impressão no espirito publico. 
Eia difficil ouvir-se falar noutra! 
coisa, e eim todas as conversações se| 
notava o applaúso é a satisfação por, 
esse resullado. Essa mesma impres.| 
são deve ter resentido todo o paiz. 
“A "Ropublica e a Patria ganharam 
nóntem novos clementos de p p 
gio;.e o horisonte do seu futuro ilu 
minou-se com novas claridades, 

Não se chegou a csse resultado 
sem sacrifícios partidarios. Mas cs-| 
ses “sacrifícios: teem “a sua compen-| 
sação ra consciencia satisfeita por 
26, tor dado um exemplo de necen 
drado patriotismo e de culto sunre 
mo pela Republica. 

E" preciso. reconhecer prim »ro do 
que tudo que esta questão foi postal 
no seio do governo em . condições] 
que não são as que na politica nor.| 
malínente se manifestam. Foi posta 
com toda a lenldadé, foi posta- sem: 
mualquer espírito do-animadvensão, 
Os ministros pertencentes nos dois| 
portidos viam-so êm fato dum pro. 

lema que apresentava dois aspe- 
etos. Tratava-se do quer que fôsse| 
que so affigurava superior 4 vonta- 
de dos homens, ' como uma imposi-) 
gão de cireumstancias antagonieas, 
Não pensavam esses homens em se. 
parar-se como Inimigos. Pelo con: 
Arario:; eles * tinham certamente 
nossos - Droves dius de juncção, 
aprendido à conhecorem-sé melhor 
»- radicado, laços de mulua estima. 
Mas era preciso encontrar uma so- 
Rução para o. probleniu proposto, e, 
essa solução era difficil. 

Era dificil, mis não era impossi 
tvel, Pode dizer-se que se foi até on. 
Jdé torças humanas o permilliam. E 
w vontade humana assim o facultou, 
Itão certo é que as inspirações do pa. 
Ariotismo conferem recursos «extrá- 
tordinarios úquelles que as sentem 
werdadeiramente aétnar no seu core- 
bro e no seu coração, 

Ninguem ignorava que o sr, Anto-| 
mio José de Almeida, e elle proprio 01 
disse, não suhia do governo nesta 
pecasino, sem sentir a sua grande al. 
ma confrangidu de dor e de desgos-| 
lo por a poder deixar. de. n fazer. 
Nise ignora tantibemirgtio orar: 
Jada, Costa mio H6 poupava Rê. 
nuns esforços para" evitar essa sa 
dida, À Jucia que estés 'dois ilus. 
ras: cidadãos n'estes ultimos dias 
ntaram, se fôr um dia conheci 


da em todos os seus detalhes, ha de 
necossariumente constituir a mais 
belia e admiravel das lições civicas. 

Quando uma situação desta or- 
[dem se caruêlerisa pela sinceridade] 
fe pela boa fé clla tem, sempre pro- 
babilidudos de não ser" insoluvel 
Apesar de 0 parecer, porventura aos| 
proprios que. trabalhavam para a so- 
lucionar, essa solução appareoeu 
Foi o producto duma mognanima 
vontade commum. 

O paiz faz. votos, como-nósos fa- 
lzemos, para que estejam definitiva.| 
mente, arredadas todas as eventua. 
lidudes de litígios. So assim tor, cod 
mo o esperamos, esta crise, tão do. 
lorosa embora rapida, não terá sida] 
inteirumente” lamentavel. Os inimi- 
gos-da união dos dois grandes parti- 
dos da Republica, feita para salvar] 
a Patria, desde o primeiro dia espe- 
lravam que surgiriam incidentes, re. 
sultintes de attitudos diversas to- 
múdas por esses portidos, as quaes| 
produzissem infallivelmente - à ru 
tura do pacto  nacionãl pstabéreci. 
(do. Enganaram-se, De “nada” Mes 
|serviu, “Jogo no primeiro dia, - pro- 
[gnosticarem a queda do governo no 
espaço de breves semanas. Esses in- 
cidentos surgiram, «e a 46 republica. 
na, o culto da Patria, o consciencia. 


«da. gravidade da hora presente, fo- 


ram mais fortes do quo o apparênte 
dilemma “que so apresentou. O go- 
verno da uníão dos dois grandes 
partidos da Republica, o governo da 
vontade national, o governo da 
guerra, —ticou. Permanecé vivo € 
fório como viva e forte dra conscien-. 
cia: nacional do pai. 


te 0 paiz e perante 0 estrangeiro, no 
momento que passa é na historia 
que é eterna, 0s-bons cidadãos, os 
[grandes homens: públicos, os verdi- 
deiros republicanos e os authenticos 
patriotas. Os srs. Antonio Josó/ de 
Almeida e Affonso Costa definitiva. 
mente legitimaram a 'sua consagra- 
(ção como estadistua portuguezes..Os 
seus partidos, acompanhando-os nos 
nobres exemplos que elles teem dá. 
do, sobrepondo os seus pontos de 
vista, embora legitimos, 08 altos iri- 
teresses da Patria e da Republica, 
[egunlmente fixaram a sua impórtan- 
eia ;ceno -rgunismos- politicos; "Os: 


força que não é menor: que a força 
material. “Como Os seus chefes, es- 
ses dois partidos são hoje benemei 
tos da nação, 


Portugal, Brazil 


e Hespanha 


O que escreve um importante 
periodico madrileno a pro- 
“gosilo da; «-Aliaiiidas 


Publica-oo om Madrid um importan- 
to «somanario do la vida naoional> ia 
titnlado Lipaiia, ao qual por mais do 
uma voa toios foito justa o agradavel 
roferóncia.. Poriodico" libs em quo, 
collaboram muitas das primoiras fi 
xua litterariaso Política do paix visi- 
nho o um grupo do brilhantos jornalis-, 
tas modornos, Espáfia, quo versa com 
mudncia e fnlonto os nesumptos do! 
maior actualidade, ii 
mo numero chegado n Lisboa um bello 
dniga do, Antonio Jobniaom à api 

— Portu un cjemplo a Espaí 
Ri auto quo finita da espe 
tanco como do amavol, dopois do algu-! 
mas considerações opportunas mobro ns 
xolações Iuso-hespanhols, o distincto 

sbliciata oceupa-ss da grando rovista 
jugo-bragiloira Atlantida, nos termos, 
moguintes: 

Não foi acottado supptimir à cá 
tedra do Littoratura galnico-portuguo- 
»a da- nossa Uuivursidado Central o| 
agora -yae, om corto modo, sor aanado| 
6436 oro com n nova cátódra do «Lit. 
torat uco-latinas do seculo XIX» 
em a historia litteraria de Portu. 

pas 

ris-nos, por isso, fngor-ym Bincaro 0 
dordoal. oommoniario. gobro à raviata 
at la, cuja publicação so iniciou 
ba  ponco om Lishoa, Atlantida 6 um] 
«Mensario, artistico, tilterario e social pa-) 
sa Portugal e Brasil». Aos portuguézos| 
apiésonia-so com a sas veldn colonia, 
do- Brazil próbloma. idontico no nosaó 
“com às nações quo forám colonias 

anholas, Portugal e Brazil, dizom 

finlo Barreto o Voto do Baeros, os di 
roctoros da revista, não &o conhacer 
«on tonhecem-so to pouco o tão mal, 
“quo esso conhooimento é às vozes peor 
na sua inovitovol injustiga quo um 
desconhecimento completo, Portugal, 
sobrotudo, ignora o Brazile, 

E, por coincidonoia que a ninguem] 
surprehondo, estas palavras toom uma 
acalidado profundamento hospanhola,; 

esforçosdlus cumbrixâdas qua 


tificas outras, contros do contraterni. 
dade, etc, onja missão o clioacia não! 
amos agora aprociar; as nossas «ropa- 
Plícas» não nos conhecom, nós menos: 
ns conhecomos a elas; Portugal igno-f 
xa-nos goralmonte como qualquer coisa 
digúndo ponderação; for nasso turno 
pifaco quê vimos póntando asrinmo- 
nos portnghozes, à 
“Achainos bem csto poriodico Atlanti- 
dao achamos melhor a ideação d'um 
organismo do aproximação reciproca:| 


no sou ulti-|. 


mas Vozos, artisticas o acion- di 


a sua loitura, Alóm das nsolgantnras 

lustros dos. seus directores, do Theo- 
bilo Braga, de Julio Dantas, eto.y pr 
lisa sinthoticamento o movimento do 


anios em quo com 
tístico» o o «Anno 


Quoiramos ou não, vao unit-nos omi 
intimo conhosimento à fatura politica 
intornnciónal o, como  seinpro, não os. 
taromos proparados, 

Quito poucas vozes citamos aqui os) 
poriodicos portuguezes, om goral, é pro-| 
eiso disol.o, ouporiores múitas voa 

s nossos: mal 08 lomos; dáoorto qui 
permutamos com elles,mas quantas vo-| 
zen 0s vi dosappntecor das moras do) 
redacção som quo sequor lhes tiradgom| 
as cinta 


ontorrámos uma phraso foita, daíxon- 
86 do desiguar a França com a espocial 
poriphraso do «yisinha ca» e] 
Acabou para tempro o «rcino frinão 
Honvo que buscar outra phrase, quer 
disor houvo quo ponsar, 

E o ponsar inspira-nos a intenção im 
modiata de oreas, cultára. do política, 
loxtorna», do problemas internacionaos, 

«A mocidido sabo palavras novas| 
quo é prociso ditor o tras ambições 
maoros quo é bello roalisars, Tom rá- 
2ão Atlantida, o interessante «monsario 
artistico, littorario e nooial», no qual 
fizomos csto simples o sincero Common- 
tarior 

Atéaqui Antonio Jam, - 

y . 

O nuújero 6 do Atlantida 6 posto 
amanhã encerrando cofiabo-| 
ração prociosisaima de João do Barros, 
João do Rio, Affonso Lopos Vioira, 
“Affonso: Lopes do Almeida, Toixoira, 

Queiroz, Braamcaimp Preiro, Mario 

irão, Olavo Bilac, oto, 
Muito notavol a cotrevista do João| 
'ão Barros com o ministro dos extra 
goitos as, Augusto Soaros sobre: Portu. 
gal na guerra. 

Toda a rovista do mez é consagrad: 
a Olavo Bilac, de cuja astada om Lis 
boa publica nim minucioso relato cor 
todos os discursos proforidos no ban. 

justo em bonra do glorioso poeta. bra- 
sileiro, a bolla alocação do Junqueiro, 
Jum extracto da conferencia do Ropu- 
Blica, a oração do Bilao na Acadomia| 
das Seiencias o aquella com que agrá-| 
daoen a saudações po banqmeto. 

roportagom photographica é de 
Benolio) e os desonhos são do Antonio 
Carneiro, Raul Lino, Alborto Sousa | 
Cristiano do Carvalho, 


Casa dos Espartilhos| 


é util para Hosvaiha. o seu oxemplo o 


gantos Mattos & EX-R. da Ouró, 123] 


E' assim que se nobilitam, peran.! 


ândes actos iiorãés facullam timá 


A “conferencia | intorparlamentar| 
[economica dos alliados, ondo temos| 
tandem o nosso logar marcado, e que] 
dontro em breve se reunirá em Pa-| 
ris, tom o intuito de' estabelecor um | 
amplo o comploto accordo gconomi- 
co “entro “os povos quo combatom| 
nt centraes, 


officaz contem" o pos 
monto da Allomanha após a concla-) 
são da paz europoia. Por outras pala 
vras: 6 preciso que ao deporem-so as] 
amas, umia nova guerra comece, ovi 
“tando-se à todo o trânso qui 
.teia o o comércio gérmanicos roa- 
dquiram a preponderanoia anti 
TimeroB do oubioso artifeia a queiê 
bontom alludimos o quo consistia om 
comprar oato 

a Ailomanha, entro todos -os- paizos,| 
tinha assonto a sua vida economica] 
tom basou tão fallivois, 
Ea não so ovitar que tal euecods,| 
6 fatal quo de novg a hugianidado 89| 
encaminhará para uma outra catas- 
tropho, ovidonte como é que a iden- 
ticas. Gaugas -correspondom . logioa- 
thohto idontioos effoitos. Oumpro pois. 
a todos os povos aproveitar a dura li- 
qão da exporisnoia, preparando des-| 
do já a vistoria oconomica, porque «6; 
olla ppdorá tornar duradoiros 98' 6f 
feitos da vistoria militur, 

1 Polo quo partioularmonto  rospeita 
ao tosso pais, alguns  assu.aptos ha, 
quo os delogados é conforonoia intor- 
parlamentar cortamonto hão-de .ostu-| 
di 


parto. Já honteay, a propositó do mes: 
já assompto, lombramos a 'conve- 
niencia do 


regiõo 


De gua importancia 4, por exe b 


o, a questão do nosto “cacau do 8, 
'hómé destinado á industria franoe-| 
alar] 


reitos todos os productos colonias 
originarios do Africa transportados 
em Bavioa do qualgoos nacionalidade 

o ohógarem é Europa, toquom 
n'um porto Írancez ant 


Teatro do Boal 


AA «Feira do Diabo» e os «Quatro| 
Cantinhos» no theátro Nacio- 
nal--Uma conferencia de Au- 
gusto de Castro sobre o thea- 

tro de Schwalbach 


No proximo domingo, 29, reulisa-| 
se, no theatro, Nacional um -especta-| 
culo de sensação. Representam-se, 
duas: obras-primas de “Schwalbach, 
la «eira do Diabo» e “os «Quatro 
Cantinhos», estudando o illustre es. 
frilor e dramaturgo 
(Castro, n'uma conerencia, a obra. 
[do comediographo eminente que é 
[Eduardo Schwiabach. Este especta-| 
culo, unico, é promovido pela Esco-| 
1 ade Arte de Reprensentar, e ter. 
[minará pela representação da pan-| 
tomima de grande suceesso, original 
lde-Lopes de Mendonça, - uPierrot| 
Anarchista». Os bilhêtes encontram. 
[se 4 venda na bilheteira do Nacio- 
nal. 


la da Arca 


“As mulheres, segundo alguns ro- 
lmancistas, teem uma psicologia 
complicada, tão difficil de entender. 
[se que é necessario surprehendel-s| 
nos lances em que a sua alma se li. 
bertá do procoupações vulgares e de 
(caprichos meudinhos, desnudando- 
[se como a verdade, no meio dos so- 


do qualquer 


[sua vida mais profunda: são, por-| 
tanto, as paixões que a revelam no, 
enigma revesso do seu ser. Esta pre. 
oécupação romantica só tem. con. 
corrido para complicar um ;proble- 
lima que era de sua natureza simples, 
visto que « mulher, entregue á-vio. 
lencia e ao tumulto dos  affecios, 
[perde toda a ordenação de linhos, de 
rithmo é de noção que & tornem um 
caso curioso ao lado do homem, cu 


O cacau portuguez Res 
ea navegação pelo 


Algumas observações sobre a acção 
“dos nossos delegados k 


el para a Eoropa em ni 


da dia no fim do anão a muitos tilh 


dr. Augusto de 


[phismas. As paixões disperiam a, 


Jo trabalho de decifrarem mais uma: 


* porto de Lisboa 


ses 
otro, Essa medida, que muito tom, 
(contribuido para manter o enorme| 
movimento do porto de Marselha, é 
prejudicial á nossa exportação de Ga 
oaá, quo constituo como . so sabo 0 
projiucto colonial imuis “rico de todos, 
as nossas possossõos do 
Do facto, em: virtudo “do differane| 
oia] de bandoira, o cacau portugass 6] 
transportado na Soa Quasi totalid: 
ios nacionaos, 
oójas carreiras torminam . em Lisboa, 
Háxia é corto o expediento de baldear | 
a carga na: Madoira para qualquer va- 
por que d'ali soguisso  directamento 
(para um: porto. francez, 6-isto pela, 
|símplos razão - do 'que, para eficitos| 
|ndoanoiros, a França considera ainda 
'o Funchal como um porto afeicano.! 
Em todo.o caso, tão nos - parece im 
pos consêgair-so que ósso pais 
nosso aliado adopto uma ontrá ina- 
noira do ver áceroa desto caso espo- 
cial, considorando como tendo direi- 
'to ao alludido beneficio da pauta os 
uctos colonises. que:“de 
Lisboa seguissem directamento pare 
um porto frances, 
Um outro asacpto à ronils sei 
o:untigu accordo foito entro as divar-, 


navios tocam om Lisboa é om virtudo. 
do qual'as - inorcadorias  embaroádas| 
no nosso pórto com . dostino aos por- 
(tos americanos E 


|judicar bastanto à navogação 
tros paizos cujos návios fazota 4 
(por “Lisbos. Consistia om 'trazotóm) 
syitomaticamonto agam-espaço di 
ponivol nos porões, para o qualos 
rospostivos agentes accoitariam aqui 


ora nos visitavam paquetos allomães, 
a soimina do todos 08, carrógamcatos| 
Jombarcados eim taos condições asco! 


res do tonaladas. 
Soria: para desejar que ni 


dos estos assumptos, que tão grande) 
importancia rovastem para o faturo| 


jas procellas lhe criam saudades 
tudo o que seja calmo e susver 


N'um telegramma de Torres Ve- 
ras, lê-sê que:um homem foi mor- 
to com tm: chuço, esperando-o 0 es. | 
sussino atraz de “uma esquina “o 
prostrando-o quando elle ia 4 pos- 
Sar. 

Estê processo. é quasi tão velho] 
(como o crime. Não exige múita há-| 
“bilidade e comporta uma larga dóse: 
[de bruteza, D'aqui o seu prolongado 
successo, ; 

Acomoda-se 'como nenhum outro 
4 indole covarde dos camponios quê, | 
para despejarem as cobeçorras de) 
visões sangrentas, entendem asscs- 
tar nas suas viclimas um golpe se. 
lguro. 
| Nos romances de Camilo, illus-| 
trase com alguns episodios típicos. 

Emquanto os «Misterios de Nova 
York levam ao conhecimento do, 
nosso publico maneiras ultra-oivili-| 
sadas de roubár e matar, espalhan- 
do nas imaginações enfermas. algu- 
'mas faiscas perversas, o crime ru.í 
ral, entre nós, conserva-se granítico| 
le improgressivo, como nos tempos 
remolissimos do bosque e da caver-| 


Migalhas 


O momento, 


Evilou-se à érise ministerial. Tan-| 
to melhor. Todos devemos estimar] 
'que se tenha poupado nos nossos, 
alliados, perante os quaeseassumi.| 
'mos responsabilidades tremendas e, 
ia quem devemos “agradecer, com 
'um procedimento digno, o acolhi- 
imento caloroso que nos teem feito, 


Ídas nossas charadas nacionaes. Mas 
não é tudo: urgentemente neces 
sario que o ministerio, arredado es-| 
se prelexto de scisão, se comipenetre| 
absolutamente da missão que lhe) 
incumbe e do mandato que lhé 
!conferido, E' préciso que às figuras) 


doala indo 


renoia de Paris não ficassem esqueoi- [de 


A grande guerra 


A PROKIMA CONFERENCIA DE PARIS 


economico da nossa terea. O momen- 
to ropotimos, não pode ser mais Op-| 
portuns, E preciso não esquecermos| 
as palavras que ha dias o rei Jorto 


» ão Toglatera prosundios om rent 


da delgação parlamentar” franoeza 


áoerea da. proxima .conferoncia dos 
alliados. * + - 
a joe vão, 


toúoias 
ão Lo 


lies paitos o Crnclaça: 
rica, u Sorvia e o Mo: 
ato foadow-ss tam- | 
lo mesho ideal. | 
SA pt ja POOPEO aa ut? 
odds proprios ca 
jusmaias tambem para 6a Guteos paíze. 


Às. relações outro 
Portugal. 4 a Mospanha 
são oscalontos 


LONDRES, 14.0 márquez de 
Valdeglesias, proprietario da 
« Epoca» de Madria, entrevistado, 
por um redactor da «Agencia 
Reuter» depois de fazer o elogio 
aos rasgados esforços dá Tagla- 
terra em apoiar os seus alilados, 
diz que os acontecimentos de Por 
tugal não afiectam por forma al 
guma as relações entre, Hespi 


tonogro. À sus 
bom na dedicação 


inha e Portagal «Estimamos mut- 


to Portugal, e não collocamos um 
só soldado na fronteira por elle 
estar em guerra com a Allema- 


sas Companhias do navegação ovjosinha. Portugal e Hespanha são 


bons amigos: e desejamos. con 
'servar as melhores relações«—| 


(Havas), 


go Wilson e: as relações 


americo-germanicas 
Dan, faças pen 
e raite Ru 
Do Tato a a e 
da bolovido desd doa o dede Eca 
e ano nto nto deisavaro pro A revolnição na China 


“SHANGHAI, 13.-—Foi declarada 
pdapendêneia da”. provincia “ds 
ng; A(HA Nas), 
Os inglezes na. Meso- 
- potamia: 
LONDRES, 13.—São desmentidas 


«tormalmente as alegações turças de 


que os inglezes tiveram 3,000 mortos, 


tr” na -Mesopotamia.—(Havas). 


A Cruzada das Mulheres 
Portuguezss 


pad, 
ni 
EE 
IT 
ato Sacos sobe os trabalhos daa suas 
ES 


que'o compõem, algumas das qu 
lucrariam decerto em ter uma esta. 
tira intellectual e politica-mais ade. 
'quada ás circumstancias, se compe- 
'netrom: que não são no. poder os 
imandatarios dos partidos u que per- 


fencêmi e que nos não (interessam é d 


nada, mas sim os reguladores dos| 
tiros do Paiz, que são à nossa 
primacial preocupação. 

O: ministerio nacional tem que fa-| 
'2er obra nacional, não 'se olvidando| 
(que nasceu d'uma sessão parlámien. 
tár-em .quo forani-abalidas as ban. 
doiras -parlidarias, sessão consola. 
(dora para todos os patriotas e digná 
de todos nós. O governo deveria ter 
'“ibandonado nessa hora os que 
sistem criminosamente-na politiqui.| 
(cê é taminhado serenamente é em 
frente. Não O fez, no emtanto, mas, 
'se na: verdade está sanado um cor 


|ílicto inexplicavel, que o faça ago-| 


ra.-E que seja secundado n'essa ta-| 
neta necessaria e urgente pelo p 
lamento, que o povo não elegeu pa- 
'ra se occupar de questões minimi 
mas para ser 0 reítexo da grande al- 
ima nacional, o porta-voz das suas| 
aspirações, O delensor dos seus 
reitos, o fiador dos seus deveres. 
Que não continuemos a assistir | 
leste espectaculo doloroso de um po-| 
'vo, mal servido pelos seus políticos, 
marcando passo quando o tempo ur-| 
ge; quando olhos estranhos, amigos 
[e inimigos, nos observam, aqueles 
om magoada inquielação, estes 
(com justificado jubilo. Esta situação| 
briga em absoluto com as expres- 
sões de fé é de enthusiasmo que a| 
[cada canto se levantam, com os sa. 
crífícios voluntariamente própostos, 
[com os desejos vehementes de um 
futuro melhor e de um melnor Ces- 
tino, que « cads momento se assi. 


lgnalam.e.se exprimem.O. governo o] 


parlamento leem n'esta hora: sagra- 
da, um dever: fugir de Lido que 
possa significar ma questão politi.| 
(ca. Proceder droulra forma será 
latraiçoar a tnissão que lhe incum. 
be, atraiçoar o pais. 

- André Brun 


do Seção 


Ecotrobnra, espirituosamenite, o que hontem disse . 


Sr, redactor d'4.. Capital. Venho, 
aigradecer” av. ns palavras que| 
hontem escreveu em resposta a um 
artigo do sr. Fernando de Sousa pi. 
licado ha dez unnós € agora nepró- 
duzido: em segunda “edição por- 
exs 

Eu não li esso artigo, nem na pri. 
'meira edição nem agora, porque O 
seu ilustre auetor é muito difuso é 
jeu odiei sempre os maçadores por! 
mais nobre que foss6 a sin Estirpo 
Niteraria. “Esse senhor é certamente 
Imuito erudito era todas as sciencias, 
lespecialmente as (eologicas, mas a 
isua cabeça pareceu-me sempre. um 
um armuzem de via e'obras cem ar 
Irumação, nem ordem. Por isso, res- 
peilandô, considerando e venerando 
muito “a sua pessoa, permilta-me 
que lho diga que, talvez por falta de 
gosto artistico, não o li, não o leio é, 
não 0 lerei júmais. 

Fez v. muito bem em notar que 
la passagem do meu discurso sobre 
liberdade de imprénsa, a-que o st-| 
pientissimo escriplor allude, está e: 
tupidamente— deturpada, - porque 
nunca disse, nem poderia dizer, que, 
o - pecoado era. um polícia, assim 

omo nunca poderia dizer. que o de-. 
lícto era o 76 da 4.º 

O quo está no meu discurso o vem 
no livro a pag. 323 é isto: 

«Os dois grandes inimigos do pen- 
[samento Humário foram. “sempre a” 
Egreja: o: 0. Estádo, potque ambos 
são “traditcionalistas e conservado. 
res. Não querem ser: perturbádos nã 
sua acção. - 3 

O que faz o Estado? 

Espreita 0 pensamento e aquando 
o pensamento se exteriorizam, casti-| 
ga-0, porque «6 demasiadamente 
atrevido. + 

O qua faz Egreja? -. 

Essa, iiloda espiritualn, coltoca. dé. 
tro “do proprio cerebro w lei divina 
“é “iapenas o pensamento: despontam, 


já se apossa d'elle para. o considerar 
Coina um poccado, 
'Do modo-que apenas gerado o «min. 
“da «por -sahir .4 luzy, já está sob à 
b dum policia. Quando vem cá 
'para fóra, o Estado .ou a. Egreja, 
lou” ambos - juntos, apertam-n'o de 
tal maneira que seria esmagado, se, 
não fosse invencivel 0 seu. poder-de 
resistenciam., ati 

Assim mesmo, sem a menor alte. 
ração, é que o discurso.estk nos 
'«Annaés da Camara dos Dighos Pa- 
res», d'onde foi feilmente trasladado 
(para o livro. 

O que quer isto dizer? 

Uma coisa muito simples e de fa-| 
cil comprebensão. Quer dizer que, 


Artigo 1º—E' concedida amaist 

Lt cÃos Tndividuos, procemados por! 
otimos de rospossabilidadio praticados 
exercicio das funcções do Podor Exe 
vo dasde 29 "do janeiro a Já do 


criqmés 
Be o 


delitos pronsa. 
ta da prosento Joi, 
[com excopção dos casos. om Quo baja no: 
ousação partioa! 
fo-hos ministros da rel 
oa pena diseiplins 
[doncia cominada 
[Estado da: Tgrojas; 


16 do junho de 1916 continuam fóra do, 
sigo até, alierior resolação: do Fode 
og tos. 


tivo, mas com dá aons vonoi 


ótia 0 8 prejuieo da 


ra o recurso a quo so rofero 0 art, 8º -D. 


da mosnia lei. 

AB TO eotislho do ministros juigurd 
todos os reouraos no praso mazinio do 50 
dias, podendo, conforme 03 casos, dar-lhes 
provimento, ou collocar os recorrontes ns 
situação de reserva ou reforma, ou tras 
eril-os para lagarea do cathegória analo- 
sa, ca alada cotliraae 05 despachos re 
otridoe, 

“Art, 2—E? tambem concedida amais 
tia ds praços de pros do exército  arina-| 
da que, anteriormente o estado 
ra, tenham desertado, desde qui 


; * «H Capital» 


12-05 fancolonarios ootprehendidos Ci 
no g unico do artigo Lº. da lol mu B1ó do 10 


je contro: 


pára que o Estado puna ou castiguer 
o pensamento huinanó, é necessario: 
que elle venha cá pará fóra, man 

festando-se em-palavas ou em-obras, 

[porque o Estado não pode entrar tg * 
cabeça do ninguem para, lhe “apré- 

ciar as idoias. 

Com a - Egreja não. aconteço: a 
mesmo, porque essa faz a sua: poli- 
cia dentro do nosso proprio cerol; 
(e quando o pensamento, apenas. ger 
rado, representa. uma: lransgressão, 
da lei divina, logo 6 considera un 
peccado, 

Penso que isto é claro o. entra pes. 
los olhos de toda a gente. F 4 

Pois aindá ahi va mais claro; sã 
é possível. * - 

O que 6 0 delicto? Uma transigres: 
“suo da lei humana. 

O que é o pectado? Umia trans 
gressão da lei divina." à 

A lei humana, tóda: temporay, só 
'actua depois, de exteriorisado o peni. 
samento, ] 

A lei divina, toda espiritual, apta 
“ainda mesmo" quando o pensamenta 
não sahe da sede em que foi conee- 
dido, ta 
Em, conclusão: ha- pectados por 
pensamentos, palavras é obras 

Ha delíclos simplesmente por pos: 
lavras e obras, : 

Mas isto não 6 alta theologia ; taty 
é simplesmente o catocismo 

Se eu, por exemplo, pensar que. 
Christo não tem - natureza divina 
embora. não o diga, nem o escreva 
commétto um peccado que torá nã 
outro mundo o devido custigo, oi & 


ldevida penalidade, mas não com 


mello um delicto, 

E' por isso que eu digo que, nm. 
expressão do pensamento humano q” 
igreja vae mais longo do que o Es. 
tado, ' : 

Não pergunto-ão sr. Sousa. so) jota; 
“6 ounão, doutrina orthodoxa; por” 
que s,.éx.* n'esto: ussumplo, coma 
engenheiro profissional - e tntologo 
'curíaso, nho tem auctoridado “pare 
mê respônder. 

Préfiro consultor no caso o prior 
da minha freguezia que 6 “o mew 
amigo, sr, padre Farinha, quo. es, 
creve melhor, é mais-claro e mais” 
versado na patrologia. : 

Ao sr, Sousa sómente pedirei: um; 


As duas anteriores já me 
suffioientemento com o Padre: Ei: - 
no. * a 
Basta do martyrio! 
De v., cto,, 
Julio de Vilhener 
Parede, 14-4--916. 


H amnistia 


«sentem dontro do um, traz ou sois mica, 


cbnformo estiveram residindo no conti 
nto da Repoblica, nas ilhas udjacontar 

Dre colonias, of om paiz ostidogeieo. 

ão s6/lhos contando 0 tonipo do dosas- 

ão para oftoito algum. 

Art, Ber al 


pá! 


a vigor o sttigo ) 
dj toveroizo do J9L4; 
to 


cia 
“Art Ge Est lol ontra imeiodiatamene: 
to om vigor o fios rovogada a legialação; 


oe 

Bor esta proposta do arnnistia, app 
ava hoje ho. Congresso, poderão” Vol 
dão Sie, dos onze mintarchicos Das- 
niãos, o sr” Homem, Christo, que estava: 
Felornado dada dá proud de 

E Os vadres Barroso, 

Pereira Mncia” e Juto de Hutvdegr E 
am, exatos os enficineo Baias 
Emucciro, Jogo, Coutinho, Joio de A 
pia, Sosa” Dis, Sepúlvda é dorgo 
im 


uerem fanchar bem é cear melhor?! 


Vão 4 Argentina. R. 1.º de Dezembro; 


Lêr na 


“Htlantida, 


E) 


, 


Proço 2 contamos 


A PROPOSITO D'UM DISCURSO 


Às críticas do sr. Fernando de Sousa 
E uma carta do sr. Julio do Viliona 


O eminente homem publico é illustre publicista 


+ mem 3 oO 


aa Portu À qro dog ope | 


nã talhães + ima é reeleito grão-| 


Eorentadi e M coleção di 


de 
' 
mz 


e OTICIAS 


AE 'vesco um Fovorno' evolucionista; blla partido, Ie o manda para a mésa usa de- Jg 
il ualtano para quo o grão. mostrá al 


qo Lusitano parado o grio movce VOTOS grévistas dispostos a não re- alados Inidos ) Helo q Camara dos Duas == da dio De ps Si eia co 


inlerggsato dizer qua o vensrando demo-| tomar O trabalho, sem serem (Eos E ond Antonio Naria Baptista Jamanta 
cos 


Tncatro Avenida 
HOJE 
E Primeira 6 umica À 


Recita da moda 


É) em 'quo «o roprosenta a dolicads,| 
poça belga 


O casamento da menina É 
Beulemans 


quo âmanhã bo ropots| 


Enorme exito! 


E x je o não estejam incluidos na proposta 
cesta dr, Nagnlhães Limo, pela vezal-| satisfeitas as suas reclama- | NOVA YORK, 13.0 Mexico pe] Presida um espeotro, ou amnistia é ampliscima. Mas 6) detona aaa aa ao aa Proposta! 
Soraia ici). “g0es O que se passou ho Ji à rita js sos rg po meio q Foco eo suar al jota do pao pa Ee 
is Gar É t E reed v-1no, houvo um movimento monar-|bordiaalo Gm Coldbrs, om virtado do 
sanpliao olovadas fanoates. Élias Garein) * ainda não está aotncionsão o conficto | ersognição do general Villa sejajo prosidento, o vice-prosidento o não Chico destinado a derrubar a Ropu. lhes falar agua. = om ! 
NBS 0 OUrO dO AO GOSTO, AMON Orsa O a aa aa Sixada ao exercito: constitucional pe + quem mais. Approved comdmiiblica, x - O se, tório à» Vasconcalos declara 
o a fongo, Hj emo eo naão br nim a e avos), no está o sr. ministro d Ra dra olaDa a caio Vara appeSta a pro 
tos, sind mi longo. do exerei-Ina. reunião quo icjo so rss, pelas 21) (VOO 44 O centoos oficias] ôrteção, quo é quem faia em primeiroLp Vi Z'teto momento, fazer para o Mota dba oo cando aura ecos. 
gomarin Porttiquaa. = tear dizgumos é quo Tajo do pasiom dizem que os Estados Unlos não retra-[logar, pera juatificsr a distribuição, | ponei Poltido estunaata a qu sidade política do mo 
“Procodau- tam bom 4 eloisão do prio-) necessario accontaas que À Cspital, como rão 15 suas tropas do Mexico e que n/quo fes, da verba destinada a edificios Pc go erolla O govorho quer do |aoga Po Run, 
mestra, nújonto, faug:des que erain des-|ô sus norma inalteravel. te Iaformado o perseguição. ao genza! Vila vao conii- escolares primarios. Dados os reparos) im Pano Dali O firrarão Mer dt dado da Rap 
do PCs Pedeutão “no egenal tatoo | nora eat como, E nuar cor vigor duranto a discussio iquo essa distribuição provocuu, des lijoy du apasiguamonto, exigindo, po-|, O ae ministro da gusrra diz que á ja 
pd proran q emos recebido as mais siaceraa com o general Carranca. «Havas). ieelarar que ella ficará sem cítcito. Le! um por parte dos quo à combatom, a tenção do governo incluir na amnistia os. 
H TEA eg WASHINGTON, 1$-Coisia qu 08 docômentos para provar quo procodo indisgensnvol correlaividado, Não so! miltaes Quo devam, ais hytniilnos 


ame, na ocessiom solenino uceodndo Susto da mostre dlobtas ; ; ] 
onto, o griormmestos reglaito Je | Ma venendo da parte do mortes dobra americanos focam alvejados a tiro aé com toda a logalidado o commentando o à ilsubordinação de Ooicibra, oi 


to aeb eua 0 imprensa ar attonções à quo atravessarem Earrál, na província deja log'slaçãô  applicavel ao assampto,| que estando m 
lou ova” Mitação da Estrial lo teiP Menções» quelarmieam  vêning Post a afirma forisinantemantequo cl fot Vos Eles Meipiias qu 
Dortaguezs feudo vota À upa varão tah a dua estada pls populaça mexicana. atacára as. tropas|togralmantorenpoitado, A proposta pen td o “sereia, Esteo-| Bom Jesus dn "Mont, “eguiado deals 
Sapo, to, co soue io atá hoje mômento fam aoticiado O americanas “egos is pegucos 'dento da camara não so limita à fazor| O todavios que 6 enstido TEU Vatinnta OlPaRA 6 Minie » É 
y so Cn | NS em 5 TOU TOO am CAN o overno se ocou pará do caso. o | AOS 0 registo civil, realico-se na 
affiveste nomen Catoa(d08, 18 horas nas obras do ret g ferido um outco, sendo tambem O ar. Golestina do Almeida, avolacio: [egresi de Lordoits Jo. Ouro, do. Porto 


Por vltimo foram tomadas resoluções que” feismano ão tora cunsogaencias jmorios: e Ieridos numerasos civis mexi Voto É propoita o Casanionto da ara D. Margarida Au 


mo, fm, donos meciooio) que, fomento, ão tora onto puncis aros: Jada a ini . presidonto do auinistorio diz que [gusta das Neves Silva. yubriaha do ór. 
ias da de, Alagaluses Ltda maior Aigeas opaca que sinta ada ta Proposta 44 consequencia da dodia:|Froncitco Braga, com q“ ends 
rageiro, ão Gap indo à hora d É de Tação -foistecial Polga pola torasa  ser6: Martins de Abel, Irrião dos EIS; VE 


na o correcia com que ellos: fes, por pat-Jrissht.) 9 Jos6 da Almoldo, - 


ris Fa comu de vigilancia trocag-| o to is 
a mem cm oro d prt paia atos Opetc do Commissão pariamentar [acto miniocial a dis avo o joias 


o ; ; RO pad AN o ig 
que resaltou ti ra o lo- ficios que de ha muito estão começa-| na próposta au 1a, mas |nencin, achando. o, À 
oema fe, AMOR rose ma oc avalia da de cómmercio- -;:- - [ásioo aueido ha muito veto comons] Uai ogia AE Posoroatdo [neta Dando sa, O leiplo, Ménão 
peça inda quS peca cr º 7 [obs do Go io q dote o abanar is a, a 
aiianho, om Ge recita de essignatara, "Quando uma commlssão de operarios| o Programm, de trabalhos em |çada, Proceder assim é praticar pessi-| dos se devem unir na defeza Poranympnaram : por parto da noiva; 
E ris 


jo, Republic. pregsre da 

os am 4 actos, do Solwalbach, Lorna 
Setinor: Esootado 6 dizer o fatérciro qual 
Afiporia o novo exigia o notavo! or 


À peogaita à depois appesenda e Dre Pan MR 
O sr. prosido.te do winisto.io ormciu-|jos O s E 

ea ao Basa a esoca puto do ea 
indo puras io quo a 


Eos seio da pminitraçã, 
E quee o cumprirá semprs à lei-—rospon- 
pa do jo Eoontcasá(do O er. ministro. da instrúcção, quo 


a Foa do Sao, ao Cainpo 4 
2Ena. abordada polo gos 

a 322 esquadra q08. futimod "080 
rios a dleportar 04 porarios, não obed 


ut tlo 6 st, Francisco liraga, O 
a.) po parto do noiva, sua mãe 0 ra D 
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fepublica; todavia, da! Lava, D. Maria da Nadiv pi Cia 
publicas todavia (08 Lava, D. ara da Nr 


Meyro 
Cathanl 
Maria 


gua da Fonte 


fra Campos, etc. 


iso do ceatos” Ola que eÃo 0Xtraordh- ot todos 0s pontos de vista valiosa, commerciantes exportadores do generos] às suas intenções. 'guérra, mos assiguon-s cá larações, 
had prisiganeao pera o gomanciaio da faro das o iza gn ho di porgnntas Vu ndo Es a Ps dedo redacao E 
Corpo Yoluntario de Galgação | dssim cs aspessio, dee cons |peaiica &"Esifição! liga vie lagnicia flo ela ão A go cdi dão peiçadoço lncadar ao MPE ado aa TE dia 
Po Publica de Celtas csepalhádos pes 2º, ROSAS pao sto de que o chofo unionista mu. deram penhar jo popel quo o cs Povo cai do Seria, À isca 'serapao Do E 
intoréallados com o texto pesto Fequer, Depois do fui 0 dr. Anta: doripa gueto, Danco do alertar. 
atasa des dá manito matos valor, pois quo NOTAS DIVERSAS Elo Mach apa, a proposta dsprro No res Nr  BUSSACO 
tra da. 


boletim, do: Corvo 


ve [uu tomós nt is a at A sessão é suspensa sté ás 18 horas me-| AE, Optima para convolescentes, anemicos 
oxtrabigo as soglíts ns ab cce] Go esa mova dispaição tado), O enador pala Fgio avião ; pao netos ga OR CASAMENTOS ar É 
gos prestados: — a o 'sobro o assumpio, mas ate: |º PEojecto da aroniát E ja parochial cereja dos Jerouyimos| 

“A endia a 2º incondios, 7 innundações a|toom a lucrar 08 annunciantes, não [rencia Cor q, 0€; siderações pto, mas-gbe-|9 Bi E approvedo uim crédito, errar rp 
Ap joça or pao qa Dl AS e tirada am, ri palio as Gl e bPNia Rá MONO HO MES 


Morguo 2 ao, hospital de S, Josêe 8 solos praças astabeldaidos para aquellos edquirie & 


ac) verao Pimenta do Canto, Dão os lo, impto, para ooorreã csbcupéni, ll mis de se Dna Lot Meo! > panda eM-ADÃA À partê 


comité José e3 no ceiniterio de beneficiação em -apreciações. D'um lado estó| Ló.sona mesas proposta de amnistia, Lopes Anoim Ingle indo 
Crnaido: Forigeon 6 piquetes do ao | OM quem tom contractos, ias vendo-) Lia Coifa homom quo atiçou cs dictadoros| para a discossãa da qual ar Estevam ds| Lobo q Aboim Ingles. co o si Elo]. 
: Ras cs “TE estan Daio 
Siga aliada duff do tala Gospada por ese Tentendio, e, io Coma de piano. e o Pode Cao E ond e o e 1] DO Hegtagrant Oliva 
a torigjos de. srveso "o abolofoa 2 ntç está oem Dto Camachi que de Peito carão oro ide Eanes “o o. dO 8 Te estaurama ViatPi 


e Porte com). O ar. coronel Alberto da Silveira, noto-|. à* “cerimonia. que revéstiu grarido Roa-dó Jardim do Regodór, lia J8 
[demnou.o, À ammistia não é a quo EL njcto de hascacnia code da andante morto. que revêstiu gr dó Tardim do Regedor, lia 18 
furia que foses; 2 o governo cai felt na cuia. Cana pro cho da eoolEeogs “e tumuico dos Pnad, “sl E AONDE SE COME MELHOR 


MEDALHA DE HONRA : 
RE NA : 
Exposição Panamd-Pacifico 


-cHOCO 


LATE, CACAUS, E 


OMBONs, DROPS, AMENDO, 


URIÃO 


- ASABIAD 


Prefiram esta marca 


AS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade 
mais importante fabrica de genero em Portugal 


de de Geographia de Lisboa 


a 
Maldonado, Si 


Importação e exportação 


UMAS DE 


» 3. Fond & G., de Barcelona, 
e John Gosnell, de Londres 


dezas 


Ed. Pinau 


GRANDE 


== SP 


— eae 


Problemas de 


— eme 


Eúisinamentos da mohilisação franceza 


atra 


Reconheceu-so O motivo porque em) 
certos «ileposiias» se prepara- 
vam soliados mais fortos 


“Continuamos Insisndo, nesta ora 

suprema para a defeza da Patria: 

—De gento torto, prompla e facilmen- 
té so fazem bons soldados, Como Gonse- 

* quencia d'esta aflirmintiva vem a de que, 

à emilinrisação» da gento do sport é, 

questão míáinia para um vasto “pro- 

gramma que, ha urgonto necessitado de 
cumprir. 

—Antes do fazar militares é proeisó 
tobusleoer aquellês quo hão de ser es- 
ses militares, Por outcus: polavrag; An- 
tes da. preparação: militar dêve-so fuzés 
a preparação phslca, 

Continunrhos amiontoando- argumentos 
“sobre argumênos para. fundamentar os- 
tv Lossa opinião 'o para delinir que esta 
assenta nas Jiçõos da guerra do agora e 
PA intima persunsão- csla do ba muilos, 
annos—do que só póde defendor a Pa- 
tra, como soldado combatente, o quo 
OR enereico, resistento 4 dor o 4 fadi- 
da, saudável, ogil o forte, 

im França, ns circulares ministevines, 
Ampunhhm essa preparação physica nos 
adepositos antecodendo-o à proparação 
militar, Assim se fez com-a clneso da 
J91?. Mas, nem om todos os depósitos 
Hey 05. mesmos resultados. Citaram-se” 
os regimentos onde se fizoruin os soldas 
dos mais fordes, 

Pois, senhores, todos esses regimen-| 
tos tinham .os-Insiruclores e monitores, 
“eômpotentes, que n França fot buscar à 
funde massa dos homens de sport. 

lejamos, ns, informações áque, sobre 0) 
Asfumpiô,  resebenios “directamente: ” 

7 2No' 89. aarilharia, reino 
phissico oi dirigido pélp: «mana 
gera do Detond; 6/88. Comeu, 
Dayiblhos “sessões! “do * culta 
muscular o de cullura. nlilotiço, 

No 1, de zunvos, fez maravi.| 
has o to séfentíico. professor 
de cultura physica Rodolphe | 
hélio, 

Sobré esto ultimo já falámos ha dias, 
Informando. que” húvia composto, . Um 

vel, melada do” Cultura * múscitos,| 
por “tonlru-opposição», Foi sta melho. 
do quo empregou, embora. fosso contra 

o estabolecimento h'um molhodo regula- 

mentaro, Mas esta infrasção, foi pradi- 

cada soh a responsabilidade do com- 
miaridanto, Os "homens que elle formou 
mereceram à visita: dos delegados da 

Sommissão do lygienó da Camara dos 

deputados: frances, visila que, os lis- 

doeins leram bustante pormenorisada no 

«Malino 

Continuemos com ns informações: 

«No deposito do 106.º d'infan 

turio fot Fabre, o sdcretrio do] 

Metropolitain Club; coliaborador! 

do jornalista Spilzer, o. instrui 

clor, . Conseguiu: brilhantes re: 

suliados. + 

No deposito dó 171, 0 com 
múndanto nómicou «monitores| 
do cultura physics, à Alliod, 
Abeil o: Desmvaliles trabalham 
iPaccordo com o temente King 
do Sport Club de Renrios 6 aju- 
“dante Deilor, 6 colghre campeão 
de França do mergulho, 

«Nor deposito: do 71.9 do caça: 
dores stão Conmfinck, Devieg o] 
o tenente Cncard, que é um ún 


/ 


ixo Ínstruslor de Joinville, Re: 
pare bem, meu amigo: e diga-o 
nos. portguêzes do - nsporto;| 
Conninck 6 um rapazelho de 20] 
onça! Mag imbeis r a 
«No 188" olá Tá o formais 
sporivo de Mendo 27:74 
«Hefido - matar ”"malá 
MOS LESS ani 
E todos téles:tegimentos st) ai 
como re:deluros policias Ho muse 


tá friso 
Não vendo e vio; nprendendo, 


Rotas do dia, 
Ouiesafio do Imperio-Bemfica 
—ulsso é brincadeiral, é» 

Foi a exclamação com que nós re-| 
cedeu tm amigo, apontândo-os à ho- 
Sicin que hontera demos de que o" Impe- 
rio esperava -venver: o Bemíica, depois 
d'âmanhã, domingo, no campo de Set 
Rios. 

—uNão é brincadeira, não! 

E explicâmos: quo “a. opinião “não” é 
nossa-: B* w-d0s proprios direotores é 
talvez “jogadores do Sport Chibi. Impe- 
rio, que confiando na homogeneidade 
da sun «linhas e no treino do seu 
«lama & lembranidosse que por obcasião 

da «primeira volta» do; Campeonafo| 
de Lishon Naviam «furado as redesa do 

Bemtfica, eaiculam Sor, possivel, -quas! 

furor; Tucil, vencer 'o campeão de Lis.| 

à, ; : 
Sérá “exagerada a pretensão? Nião| 
d sabemos. Podemos porém, gorantip| 
que o Imporio se sentia .tão forle que] 
estava disposto a desafiar o Sporting, 
de esto tivesse vencido o Bermfica.. 

Vercros. domingo, co os calculos oe 
tavam ou não hem, fundamentodos... 


Acorritadetrote * 
Podemos pornenorisar o que foi a 
línda festa de hontem, em volta do, 


ma. especialmento- de” sonhoras, maior, 
muito maior quo. na. primeiro festa. 
Às provas dispoctnfar muito enthi 
Hasmo, sendo. ainda assim do maior, 
animação us do velocidade. Os resulta 


d de Paris. 


Joaquim AmaraDto; 4º, Arthur Vaz. 


nó-| é 


“STUCA, DE PERA 


o 


defeza nacional * 


Corrida negativa. a galopo 
Aragão; 2º, Carlos Telhado.. 

Velocidade (nirlonaes): 1.º, Domingos 
Gentil; 2º, Felix. Bermudes; 8.º, Ro 
berto Vasconcellos; 4.º, Alfredo Abran- 
(chas; 5.º, Domingos Gentil 

Velqeidade (estrangeiros): 1: Rober 
to Vasconcellos, em 97 1/5, sem com»! 
ipetidor. 

Trote, engatados (nacionaes): 1.4, Jo-| 
'sé Motln; 2,0, Eduardo Macedo; 3.º, 
Altredo Paulo Carvalho; 4º, Daniel 
Vianna; 5.º, Vicente Esteves. 

Trote, engatndos (estrangeiros) 
'Alherto. Maia; 2.e, Vasco Sabrosa ; 


+ Julio 


A egua «Miss Nely» deu ainda maior 
velotidade qua ria peiiheirá portida. Péz 
o percurso de 3.500 metros em 5401 
"05: prémios “foram “dus Escolds -de| 
Equitação, Cunha Menezes e Antonia 
Correia, Armazens do. Chiado; Joaquim 
Vianna, Dantel: Vianna, Vicente Este 
vos, Pinto Basto é Antonio, Ferreira. 


A quem a «Taça Amadora? 
Continita a. pergunta insistente 
quem” pertencerá a «Taça Amadoras? 

Ninguem o sabo 9 já são duvidosos os| 
proguasticos embora os adversários sé- 
fóm o Sport Lisboa e Bemfica, campeto 
teste anno e o Sporting Club de Portu 
al, que hn dias foi vensidó, por aquel 
e "Mas... a duvida baseia-se no seguin- 
te. E! que o Sporing tem deanto de sl 


'quasi um mes para treino e sendo n$-] 
Bim pd torar. prodlemado a vio 
ria do câmpedt, quesidiga-bê de. pass 
gom- está: erm;maguica. «fórmas esto 


E 
Imarar tom'a vía do ju mo, 
[que se arinuncia. para a. próxima sema” 
na. Ri 

Os Necreios: Desportivos da Amedo-| 
ra, que primam -pela sua coplivante] 
gentileza para oem todos que um dia 
coliaboram na “sua, cbra de propogan- 
da, dispbem-se 1 recober, com nttenções| 
oxiremas, 08-jogadores “que vão inat- 
Iturar;: nô-dia' 9: de taio, o geu,snovo 
campo, 


ao + 


Os torneios de «handicap» do 
Club Portuguez de Law- - 
Tennis 


[cóm grando intoreaso, o «handicaps or- 
ganisado de 
ora duvida o Club-do g'noro, ond 
[existom' oó melhores jogudores jbxia- 
tentos :no nosso paiz. o 

Nas divoisas provas estão insori-| 
ptas quasi todos os jogudoros do Club, 
nondo o torneio do «simplos» o mais] 
importanto e aquollo-quo-maior numo- 
ro do insuripções contom, lombrando.| 
nos tor visto. no. rospectivo quadro os 
momes do" N. A. Shore, Armando| 
Aguiar, D. José de Verda, irmãos Bel- 
os, E. Ryder, Honriquo Anjos, Luiz 
Riccihrdi, A,.Pinto Coelho, Placido! 
Dáro, It. Piazor, Casanovas, P. Som. 
imor, olix. da Costa, Affonso Villar, 
'Nobróga Lima, Jofo Sensetti, Macodo| 
dos Santos, ete., oto, 
- Hojo de tardo oncontrúmos um nos- 
vo' amigo, concorrentó, à quam pedi 
mos alguna pormenores do interes 

0" tornoio, actual «handicap», é 


gado om 
oa sua cióimas actuilo 6) 
muito irregular, Do resto todos 
os maié tortos Tá estão: Ningnom alcan.! 
qa vistorias: cóm facilidado e do ma: 
neirá ulguma: so 
E 
ande Shoró, cdmpeãio do Club, o 
um doa Invresdos ai: todos em tormeloe 
stó -marchando oxplondi- 
um fudo adversario, Sabe] 
poupor-sç à conheco muito o «tonnis», 
É, vim rude. adversario.. E! 9 mou ve 
uin dos primeiros: elagoificados, Depo 
no soi. 
- Appareça por Santa. Martha, Valo a 
pena vor jogar bom. Pnrtilas renhidie. 
Simas estão imarcadas para domingo. 


Algumas angodotas 
“Onde treinou para cavaíleiro.. 

Foi bontem no Camo Grande, 

Um heresia portugues, 9 gr P... as. 
sistia ás corridas, de cavalios o enQhu-| 
inaovs. com. à «vieocia, do, egvallo 
dy concorrente. Domingos Geil. Do la-| 
[dé disscram-lhe : 3 Vo 

«O rapaz é espantoso de atrevimen 
to. Mas que velasidnde elle idquiro... 

«Que admiração. Apessde à ser fãs 
pido na esgrima... 


“Os gands records 


- De lucros no «foot-balls 


por ceuto, des! 

fencia nu piusira: £ 
Sabe: qimnio “randeiy, este tniposta 

Dictm-nos “que. 1170 francos. 
Pica ate que ás] 


Ivas & €.“ 


“om continuado a sex “disyafado. à 


podom prever os, re.) . 


Noticia: 


(Communtcados e informações 


Sport Lisboa! o Bemca "2º nbs 


(Sesgão do Lava-Tennis) —stá aberta, 
[na sédo o nó campo ateste club s Insert 
oção para a «Escada do Tent é campeo- 
[nato do club, que será Jogado no melhor” 
[do 15 Jogos, 6 em séries, se for neceicario. 
O prazo da incripeão termina -80-do cor. 
Fonte e as provas principiarão & 49. Para 
[qualquer 'sclárecimenta “armigirse ao di” 
Foctor da secção, Felix. Bermudes, 
Gymnastica suopa - p 

Estão funccloriando com - animiação “as! 
classes da Escola do: Educação Phlsica, di. 
Figidas por Drofescores " competentisatmos. 
05 directores, da éscols, ses. Silveira Ra 
mos e Carlos Veloão, qemta tec es. 
pecialmento a Cargo, asiclasses do equita: 
ção, teem tornado seu instituto um ver | 
dadetro centro eleganto de sport, pela fre-| 
[quencia escolhida que so vê nas suas clas. 


reias geereas 


Sobro a sit ceder de 
e foda pai sa Espoti Pigics 
Indagações do moradas. 


e 


“Abrilhanta a sossão o orpheon dê Cao- 
tro Dr, Magalhios Lica o Tuna Tondo-| 
ouso. 

Eta tostão o Ivicio da serio do ooo 
ferônciaa o sessões patsioticas quo ovta 
[Contro vao realicar. 7.4 

“A” nolto raslisar-so-há umê recita pára 
oi socios o suas familias. 4 


Casa -dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro. 123 


a 


(Carta no sr. presidente da Asso- 


jgicuto com 
Popllação recebeu. 05 Primieiros-es- 
Hooteiros que ahi se aptesentarun com 5 
traje crarteristico «dos hoy-scants, aco-| 
 Inámento que se prolongou e que inuito, 
impédia 9 desenvolvimento rápido: do| 
escolismo! no. nosso 

são grolesca que lhe dá q sea aspecto) 


nedisso 
es" rnceios 
nobres. inentos ds” syinpashitas ma 
no mis das sm 

ses, mem era A demonstração hos 
tina: do “cout 

“tempo” os  Bews: ven 


sur de Lisboa. inteira. conheser so! 
mente os fins e as vai 


requencia a necessidado de atravesénr 
Im 

moita 7 
espinhoso onde póde muilas vezes com- 
[promelter 4 própria saudo com à ínfec- 
'gão de “qualquer arranhadura. 


bem ponderaveis, do 
coberto. realça tm 
[ponderoso. no, qual julgamos vêr toda 
mo. À mejoria. dos nossos rapazes não 


— Armazem de pertumarias, 
Pinang, Roger & Galiet, Lubio Belletrez, Thgulier, 
Piver, Htokinson, Edziere, ele. ; 


j Portugal 
Depositarios das loções Gita, Vília, Paquerete, Stella, eto. — 


bricantes de artigos de pasta e perfamarias, Tel. 4102-Lishoa 


O uuiforo 


SE allsia «nos grupos 
(Causa do seu uniforme; muilos pat 
Ses” grupos. pelo mesmo motivo. 
: Evidentemente que o ascolismo ci 
En) [Perdendo muito e mais do que julga. 
Não 0 dizemos por mera SU] 
Sabemoto com” cerloza: absolut 
É A nosso 
a-mocidude 


deademica. À Flór de Liz 
portar da crgrottaçãe 

a 
Porque não “Seja vin ay 


ciação dos Escoteiros 


Todos nós sabemos o achincalhamento, 
que mais ou menos à nos-! 


a. nossa associação 


dra. não optou antes: por 
ein. enetasivamento nocao” 
Pais“ pela impees. 


narenite. x 

ul embora, ssá, iripréssão do oi 

incipalmente. nO -poyp: gno. 

mos” convencidos “que dos] mas 

corrompem 

Pos) mlihares de 

mento à dos vnlormis. a 

jsese à aci 
names o vérseda 


de man gosto que 


Pç 
ie. des” vis neo 


dêstá-os Jem todos elles aitinge e 


N y embrenharse numã 


ea 
cerrala ou rastejar em terreno hr Pre 
A BRAZI 

ãsabôm do tomar a seu cargo O 
salão OLYMPIA, ondo esp 
como.lhês cumpre, á-confança q 


Treguezom, 


Afória éstes incovonfentes tura. 
uso do joelho des. 
outro, não menos 


causa estacionaria do nosso 


Unicos deposifarios dos pentes RERONYK. — Agentes exclusiv 


escoteiros por 
[recusam «entrada de seus filhos nºes-| 


ção. 
Pelo) 
ranide convivio que temos com| 


 Sisinctivo do escoleiro, iambem nã, 
necessidade, imperiosa de a 

leza. Não é 

to perfeito, 

los princípios do seouting, mas sendo| 

dos escoteiros umA| 

instituição nacional, como. tal se consi- 


Porem. sto dos disinctivos é uma| 


Pera “EP Sncontestavel 
forms : 


em brevo O resullas|Com O 
do! Do resto, nos paizes onde a ada. reito de 
lação do secuting ao meo. nacional é mente para os quejustificadamentepup:| 


SEE do qi 
EE 


ropriotarios da bem conhosida casa “especial de café 
IRA, com. estabolecimentos no Rocio 9 no Ohindo, 


papelaria e artigos de | 


pára 


e deposifarios das importantes casas 


m R. dos Correiros, 71,.2' 


CORTA SANTOS | À abastecimento de camas 


Níodios ospocialista 
5 DE No Matadonrô fora 
ponnoro ma OLaos os talhos abastecídus 


Consultas das 15 às 17 
R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


THEATROS 


T 
es 


] ipi nos 


Ao correr da pena 


No- 
ER ão “gado. salao fa q ; 
m|. Uma peça nova do Seiiralbach dove pesfiido quo vivo ESTA aa LOM 


“Alantida, 


pata tt ia 

dE does Air Erg 

Bolada da : 
Bd fp, Caldo Mo 
Bco to do 

sds 


o, Honl Lino, AN 
Ouristiano do Ourvá 


Festas associativas 


tar esta mistarada depri- 


plem sor condição do triumpho o cs 
“| tudo o o trabalho, assistedlho fambom o 


lendida. institnição, tismo entro|gal não- ha esperan 5 todo à ; tá pai 
Hgencia investigadora -- [pm incitição, o, cecnisina, ce lts "dona “um csiodvo” xs dover do compenas co am intereno, Acadonia, Tstsôir go Eira 
menta que tinhs toda a obrigação de|sivamente sed, introduziram no unioro|DMAios. os g No proximo domingo 16 ros) IM 
P. GARRETT, (Chiado), 36, 3º“LISBÓA atingiu e o pouco que se conseguia ex-[mo às imoditicações segundo o “melo, |tantemento voza com a ua frivolida. o rpitino domingo 16 reslisaga di] 
pre io o a Pa ua ado, CO a Pos o ordon ia auripo aba |Promonido per qatá did a agidad 
ar aplação e cmquani 
Touradas [águia de Sande pesisanca é comido dlapigção o cmemapio cesto so filé Forhugal go iotnoa tm enrmpo ao sad Rego om Bacias 6 1 quidam alia 
q Nós que. conhecemos, rasonvelmente|sará d'uma esphera acanhada com uns de idoneidade, justo é quo dentro do: “os “es caciminatos qu Red 
o estotísmo tinhamos & temos a convi| grupelhos em ensaios e o seu valor não, o exito o a consideração. pmblica 00 trends anna hs Gi 
Sis reto go cais Ca morde ela | eublimom do vezes do forma à faso co |Cdsta do Custo, ÇA 
as rea des j “cartas Incominodaa, protmigcal| = mem ans cmi 
atada a população. eco SM po eo, Sofiwalhaoh merece, da primei: n D Ai 
“Tal não succedeu porque todo o mal! ra plana, esnó oxito o.ossa considora- AR 
vem sempre de principio? “4 'ção superioros, porque tem atraz de si y 
Forçoso-é notar que esta bella escol ' é | uma- vida do trabalho, porquo . 6 vma, 
do eivcardo moral nto toi bera lança erlitz School “À igicetieacia preta exciitagão por uu 
O ad om grupo que y |», obra, ondo abrindam squid »i 9) vir 
a lefinit ue não surgiu arado da. 
Hi! ae gre Edo ted carlos | Feneez, spent arrtto por circunylncias Rua da, Prata, 158 /6/160 
mos alê aos processos imaís infimos. do acaso o bonovolencias quosi, orimi-| enpodo E] 
F o erro de não haver iá em Po-tugal ires; podia tom caminhado polo sou Quis 
a sete ll di princi urta Verda- Pio Prato do. faledto admirador Aa 
ER nro Verda pia % mt “fara 
- «Sacadura Fal ia itapação 0 seming o. Doo capo mconndato poe qualidades pes: |/Moins gravatas: o bordádogs 
1 “ESPECIALISTA” =" “Imélo, quartsliveiso, malá err harmonia soneca. quo q eba Gque 0 ióolam, E da Madoiea AM 
|: Doenças de becea e: dentes: [MC omnes. o d:DOS. “do corta: tyrba multa quo do acotovela, a Mas e 
“Dentes artificiaes |) E Dantidaros, pie a ms 
A SS TEL, eu uermos téga a amizado quo:l! PER EPHONE:, Sn) ly] 
MR: [tismo: me "poda nega Juntando á sua. im 
a à mm (USO: - 
e T chefe; Os escoleiros portuguezos já foita, air do) 
Centro Escolar Republicano  |Sioros ccouts de ade Power 2 jegzação Já foto, ntos nfirmacocadol PISCIMISAÇÃO - SATA 
No. unilorme, nos disúnclivos e em Ba nágom di a pop stagão dia , 
Fernão Botto Machado varios outros processos que asão musa. ago do vio, nebtomaro da us cornos 
Cr a asilstencia “do Er. prodidantá: ja não e MéXOU! v. ti = - |pro o mórmento nos tempos quo vão] Daranto e vemasá nda gra: np 
opabiica, camara monicipa) diretaio|, O, uniforme, por exemolo, achamoto er MOTICIAPÃO [correndo contra a morcha asa o A PO eo VE 00 
das opaca erolncio má Ta rumo 40 Dol j ão atra o lou o baga io pao, o ca ou o Gee a 
- muito adaptavel ao meio «beefv estando [rinho “imprudentomonto aberto por) y 
Eh (o uso do, proprio excreio, Lê & muito god é os bengvolamonta inconsolontes, ho 
go “Cum tio coiso, va into Ma dl pagina Eyiano ea 
ão” Paroi oo tomam. parto oq| extravagante. 
ais, corom ria Cuelho a Alo-|. O que achavamos mais adequado ao E E 
[xabáro Oliveira, dopatado Domingos] meio, portugues, 'mais preferivel, mais ” 
[Cros, Antonio Vesqnes, Silverio. aceeitavel parsa br do escoteiro nd ; E 7 
[Janior | ra Bessa da Veiga, Alexan-| Cação: era o so uma especie de 4 
áro Servas o Adelinó Enrtado, vendo Calção, «chantilys e prova, quo satístos HH - ) 0 q Hi | lá 
sia occatão fnaugurada nora bar rio ml vera mai ds Exgenchs da vida RI. - | | ; 


viço “do bufeto do elegante 
ami contindar - corrospôndondo, 
no, teoin, imorecido dos aços Ex. 


| 


Taldonado; Silvas & 
Ri oo Oorrpoito, 1, 2e-Linhod" 


neve, a 
descida de. temperatura, cabia 
península de Gallipóli a 27 de, 


“gára um Inez mais cedo do que 


frimentos tanto ás forças que 


nas navias, 
Os 


(ão rigorosa. invernia: Muitos 
rami nessa ocensião nove pela 
vez. 


xa torrenciaf que. durou. doze 
jnnyndou as, 
liomens até aos, 


“dos, sendo os “seus cadaveres 


anstraliahos e neo-zelandezes. 
->A chuva, foi seguida por uma 
“cortante e um frio tão intenso 
elles “éstavam alguns minuto: 
veis. Com-a norlada veio a n 
tempestade tornou-se-um verdac 
racão.  N'algumas trincheiras 
mens, para coservarem- a vida, 


«enxadas e picaretas. a fim de 
S6 um corpo perdeu 205 home 


lenta chuva cahiu sobro o 


esfeitos dlesse-phenomeno da 
mais devastadores que os de 
batalhas: 

Desde a guerra: da-Crimés, 


quetsarem. 


os foram os seguintes: 


tróteitas foram 2.064100 francos: =: + 
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do uma ropída jsitádo à Grecia e à Italia. A 21 de de. 


“ro e durou tres dias. O mau tempo che- 


Tava, embora, furacão. fosse, felizmen-lvídas com o matr exito e- juntamente 
te, seguido de ura quinzena de cal-ltodas: es provisões. Apenas alguns ho- 
ma. À tempestade causou muitos sof-/mens haviam ficado feridos, urga: meia 


“em terra. tomo às újue e encontravam). O sentimento dominante na Inglater- 


ustralianoé em especial soffreram iregosijo que sé chegou à pronunciar. a 
muito, por não estarem habituados a tendencia de falar da retirada considê- 


A lempestáde começou por uma chu- solução, 


eiras. “molhado os pregado na evacuação seria conscrvado 
s0s.- Os: ursos ainda séercto al 
solfreram masa, havendo alguns afuga-' pormenores form por isso fornádos pu- 


pela corrente paro as lintns inglezas. retirar as forças, à coberto da essu- 
Outros precipilaram-so: para fóra das-dão, durante inuitas nolles, emquanto 
trincheiras. sendo: êspingandeados pelos as que guaenociam as trincheiras da 


lava a, agua em roda dos pés. 


de passar  noile a'cavar o terreno com 


leverem a circulação do sangue 


tos peló gelo e pelo frio em duas noi- 
-tes, Antes. da nortada cabir. uma vio- 


bahia de Suvie com- uma intensidade, 
NAS Quaes, como sucedeu aos. Iurcos.| 
alguns homens *e afógaram. O furacão 
custoi às forças expedicionarias de Gal 
-lpoli 6.600 hamens, que tiveram de ser 
removidos d'ali” por doença, sendo. os 


exereito inglez-estivera exposio 'a' mais 
«sofrimentos conisaos: jelos- elementos; 
cmas os fropas Solfrefah tudo send se 


* honk Nilihener regreson a Londres 
no dia: 30 do noveimbro, depois de ter vi-déu quanto ao embarque oi O quo suo 
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sobre a |zembro, mr, Asquith fez na Camara dos 
noverm- |Communs à. assomhrosa. deciaração de 
que. todos. as tropas: quo estavam em 

e em Anzac linhain. sido. remo- 


se espo- 
estavam duzia aq todo nas duas areas: 
ra. foi. d'um intenso -nllivio. Foi-tal o 


lies vi'rando-a como vma grande vistorias X 
primeira Australia é a Nova Zelandia -expirmi- 
tram a sua approvação a semelhante ré 


doras-el O governo decidiu quê o systema cm- 


no fit da guerra Poucos 
levados blicos. O plano, ao que: parece, foi o de 


fronte alt permaneciam quasi até do 
nortada-fim. Foram dez as noites gásias em tal 
que ge operação e dividiram-se em tros perio- 
quando dos. f 
s - immo- 
neve e q! 
deiro fo- 
os” ho- 
 tmbam. 


restabe. tudo foi embaréndo, embarcando fam. 

“lbem as primeiras levas de homens; no 
. Jullimo periodo. que em Suvia penas 
vens mér-'levoú duas noites. embarcaram os ca- 
;nhões, os animaes de transporte o o 
principal corpo de tropas. 

Os turcos não Suspeitaram desses 
preparativos, que foram feitos com ex. 
trardinaria audacia e Sógredo. Havia 
mais de 80.000- lurcos enirincheirados 
deante dns linhos do Suvla e de Anzac, 
a distâncias que variavaro de $0 à 800 
metros, oi de reserva Jogo álraz det 
Mes, e só q miior precaução impediu 
"que eles descobrissém o- que se estava 
dando, Rg 

Uma tostemupha” ocilar; 
Price, escreveu: 


corpo na| 


natureza” 
algumas 


nérihurm mk: Ward 


vd, esticicicia, com reg 
iaridade, alé sem ruido, eso. fez-se. Pó 
“do dizerã que a unica nlurias que se 


Com trai 


=“A 3 de Setembro, o Kaiser conce. jnhando tas, 


«lo wim ganho da-300 metros ào 
go dos-seis Kiloinetros"o “meio 
fronte-de Sula. 


Lords, ford Milnei- fazia a 
ny 


«Quando onço annunciar que seri 
uma coisá terrivel abandonar q nos 
=a aventura dos 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA - + fig 


dos hydroplanos e dos teria um mau effeito no Egypto é Wa. 
meroplanos hos Dardancilos. “O - te-JIndia, para q nosso presbgip 
nente aviador Edmolids, que voava Orient, não. posso delxar y 
n'um “hydróplano,..arremessou, uma |guntar 'a mim mesmo 2º '0,. 
bomba sobre um transporte turço|não será peor se persistirmos an'ea, 
eheio de trojas. O navio foi a piquejsa empresa e ella terminar. por aa 
«e muitos dos que jam a bordo mor- Soapieio desastres, E 
reram. rd Lansdowonha replicolestrã- 
palavras, mas ; 
se estava. 
ia exeado mt 
litar, vn qual est: 


feu mais uma condecoração a Enver|oendo que 0 que 
Puchá. No dia 7, foi anunciado que|nos Balkana hav 
um submarino inglez afundára nojsituação 


mai de Maimara um transporte 
levava canhões de 11 polegadas pa.'clos». É 
2a Gallipoli. A-8 d'outubro, sir Jan! Não havia duvidas de que 
Hamilton dizia que durante b mez de nião expressa por lord, Milnér erã 
setembro, como resultado das ac.:um reflexo da opinião publica já In» 
gões entre patrulhas c aluques 4 glaterra, a qual se sontira clotad 
bomba todas as noites, linha havi, com 6s trágicos insucessos, ..de 
agosto. Alguns. menibros do hajtido 
dibeial haviam tahbem já tgrasci 
|tado uma moção em termos idenh 
tá dos cós convidando. o governo a. niorieir 
primeira ura «cômitá» de inquerito v catypa- 
rtante censura publica da ex.inha nos Dardanellos. Ee 
ição dos Dardaneltos, dizend 


que do examinada sob todos Os :nape 


a 


di! 


Ko. mesmo. dia. nã cama 


O, governo tinha já dado aliina 
passos. A 11 a'ontubro, dois dias des 
los" porque pois da queda de Belgrado, dord Lib 


7 


q” 


CONTRA A 


SIFILIS: 


A CAPITAL 


O mais energico depurativo e mais efficaz purificador do san- 
guel O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardól O - 


inconveniente. 


Sn 


unico que cura a sifilis radical: e sem vestigios, sem o mais ligeiro 


: boa: Farmacia ). Nobre—109 e 110, Praça de D. Pedro (Roclo) 
Deposito en isto Farmacia EA Moreno—Largo de S. Domingos, 44 á 


No PORTO: 


DEPURATOL 


To 


REPUBLICA — Posima do 
amor, 
TRINDADE—A's 210 dia 


APOLLO-A 
A Grando Guorra 
EYSEU DOS RECREIOS 
ts 210 trinuforuista Pele. 
o 


É ça pras 
nda da semana 


AMANHA Republica-—Priueira ro- lancia de escudos. 239.544859,5. 


prestação do- Poema de amor, quatro 
notou do Eduardo Selwalbach, 


Circos. & Musichalls 


ANIMATOGRAPROS “E CoNCEivTOS:-| 
Olmplo, Central Cinema Condes, «matt 


O mutualismo em Portugal 


Uma exceltente e prospera asso- 
clação: Soecorros Mutuos na 
Inhabilidade» 


| PIAÇÕES RCEIDAS 


Recebemos o primeiro voluro da 
“Anacrisio historial, intitulado Episcopo-| 
logio, do Manuel Pereira do 
par Iportencanto à collecção do manusori- 
Está publicado o relatorio da «As: ftos incáitos da Biblioteca Municipal 
isociacho de Soceorros Mutuos na do Porto, agora dados à estampa pia 
Inhabilidade» relativo ao ano de 
191 


rto do qual ainda foi re 
elo grando publicista José Pereira 
mpaio (Bruno), 


IA Inhabilidade é hoje uma das mais (o 
[uteis e prosperas associações de soc. de 
corrós 6 para 0 provar basta que in. 

'diquemos o numero de seus socios 


Eco é Si ve AS + DRAAÇÕES 


10.458. " 

Em 1915 pagou de subsídios no 
neve ostoiador importancia: del, À re 
escutos 80496880, capilalisando es- aos am bilboto onde so 180 00 
cudos 15,065880. O numero de novos &uiste=com que absolvtamento cóucor. 
consoante o estudo dos relatorios 
socios admittidos foi de 2.205, 


evita q 
A percentagem da inhabilidade, 


mtomovels estacionem sob a arcada. 


res encanos Gn nsodadão a Age sao fo or ão 5 

Desde a sua fundação, q Associs 
por de Socorros Mutuos na Inha! 
R 


das colobres fabricas - 


enger e Bell 
foyacs, olidez e Resistencia & Dolitza de som, 


Strohm 


Pianos inglezes, allemnes e rrance- 
mesma bibliotheca. E um coriosissirio aluguer Porco ad nda: troca 
que é o 44º da sua existencia. teobalho, aluguer, concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho 


Esto | Santos Mattos & 0.º! 
Eua do Ouro, 138 


nd dpnge da faça ara pin o 
Pon sda do Ob Tp tn ei DA 


pertneo seara sarocseio =) JOSÓ AmiOniO 
dado: em pago pensões na Tpon:| Lã amenas º criterio mtas coiss|- Fobp DInto 


Os seus fundos publicos são: no 


Frizzo e Enrico 


dear Olavias o sáeides A nele” Calado 8 Ene 
pn Do Aa (Caindo 19 hojo o últiao à dofiifivô óspóotê. 
essões ds quintás ias: culo do accionistas da: «tortidos "Nr 


valor nominal de escudos -173,9358. hltande j 
Colyseu.. dos Recreios | 


Pintura de azu- 
lejos - artísticos 


- Socledae. anonyma de responsabil- 


qa 
Fas, sablrados o dómingos. 
ASIMNIOGRAPHOS E VARIEDADES — 
satão, Rox, Jocio, Chantecler, Imperio, Sa- 


Mo Graça; na Cálxa Econoniica Operária,, 
E 


alão  Lishoa, Falão dor Anjos, Si 
mopoiita 


direcção & a comissão de javpaganda 
redolveram  offeclivar e quo foi brilhar 


fermento infciuda. pelo ar, dr. Tuvophi: 
do Braga, 


Será Gonferente gr. professor Agos 
tinho, Fortes, que, dissorlard, sobre, O 
Mu antecedentes. dn guerra 
Es, Cardio pelas dê con: 
lgeação presente porvugal perento. o 
cold e o reparação par Ds co 

ntencias, d'slo.» 

entrada será public 


Companhia do Abguros 
Univorsal 


Hat limitado 


zo o 0 ultimo o 0 definitivo om que 
aprovanta 0 novo proframana quo tam. 


A lesão Adintolstrativa . di 
to exiro tom alcança deste, Adiainirática dem 


[casa fiscal, faz publico que nos dias 


ras, “na. sala das bossõou 
miésdo a 
tígos abaixo destriptos para abaatoci- 
mo quo todas as. noites onche o Coly.| 


am) economico do 1916-1917. 


O cadornos das condições” 
pecines para cada grupo encontram 
tentos todas oa dias ntoia das 10 Iê 


[Oomintanão, 


Dias 
GRUPOS 


me 6 msm 
aos. be Carvi 


A Mundial=Está pablicado/o relatorio |" : 
do iagaros,corrospõs- GRUPOS 
cla: findo dra Bi do do- É 
'gombro do 1915, “A receita geral om 1916] 6º Ferragens, 7.º Pano sásjão, toalhas | 
foi de escudos. 295,002890,6, tondo havido |9 mantas. &º Artigos de cordoaria 9% 
om rolação 9 anão antericr, am acoros-| Flo de srumo queimado e zincado, 10º 
cimento do eso, 125.1085906, [Onl, areia o cimento. 
O total di ob 6 do os. Diá 10. 


Icudos 45.152876,1 o o das resorvas livess j 
“GRUPOS 


a importancia de esoude 31870,0: O | 
oo iquido ida ga 
= | 11º Madoira. 12. Carimbos. 18.º Forro, 
Acre a o feat A Rae 

da Aang do Es Sa go 


Grande liquidação E) 


“USA-SE 'O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000$00 


Prejulzos terrestres o marítimos. pagos at 34 do | 
dezembro 'do 1914: 


HO do io proximo favo pas" hoo diodos hospitas 
rscederá ao concurso dos- ar Doenças do ostoima- 
o do dopuslto do matstial durante 9| 8% Sina > o fatos. 


Reotoscopia 
12 horas, na secretaria dereferida| -Esophagoscopia 


Consulta da 1 ás 2 


Bancos e companhias sir & pristee is cicizs arg do Camões 


CALÇADO BARATO 


18, 1º Qua Angusta-— Lisboa | sor sninaça a 
Assembléia geral extra-[[xºgxs de preços 


e 
aaa nsorionaao — Rua do Carmo, 67 — 
ui pairbne ss recto frtdo PBQUENAS, NOTICIAS 
rodas Enéas doi 


vo le para altora-l gado o vo interç 
Pão do mario, para| o da Canha contra” Fo 


etigo liquidaso tom 
o di Pertamaçia 


didi fora opreanando fato 

o ineo tez guaras partos do papi 

“pola di Compaúbia.  1uto! do pi 
Toba DA dai do 16 


(0) Victor M Caratão Menção, 


EL INTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


clionoi telegraphára a sir lan Há- ga exposição da sitiação naval e mái. 
nilton; pedindo.lho” um calculo so. Ml, Mo decora da qual vo valeria 
Vro-as perdas que traria a evacua-Juos Dardaneilos, Narrau que acer 
go dar peninsula. Sir Hanilton res- dição havia sido - culdaicadnaRio 
- púntiou no dia 12, dizendo «que nem/preparada e examinado, juntamente 
em lal passo se devia pensar», (com os melhores technicos navaes 
A. 16 d'outubro foi chamado 4 In-lmilitaras; que o ministerio” plenas 
glatorra 0.56 no chegar à Londrés, [mente a approvára o que a princic 
no dis 22, foi informado de' que o go: pio se resolvéru dar um alaque apes 
verno»desejava «uma resposta clara nas nával, 
erlémmiante ácórca da quéstão da] Defendeu os objectivos da 'expedi. 
evacnação da peninsula». ção e declarou que ella estaya n'es- 
O ovo commandante em chefé da se momento fazendo frente à 800.000 
forçoy expedicionaria mediterranea! turcos, os quaes, se não Livesseni do 
fai 6 gensral eir Charles Carmichnel se, oppór à ella iriam levar à «ua 
Monta, que entrára nas campanhas actividade à outras partes do tear 
da-fronteira da India e da guerra tro orlêntal. «Se alguem disse elis 
sul aoricana fôra gommanóanio dal—s papal pela idéa d'essa em. 
escolgvdo tiro e estuva no comman-| preza aós Dardanellos, ninguem tem 
ars segunda divisão de Londres maior responsabilidade do que eum 
no: começo dá guerra, Eslava n'um| “Sir Edward Curson, que falou sem 
alto -commando em França quando rodeios, accusou o tlnisterio de não 
foi mandado paru os Dardaneliós e ler sabido levar à bom lermo à ex. 
sebin, do Londres para o Oriente a pedição o, vendo que se não cônse. 
guia o objectivo 


vor, 1x 


2 dnutubro. pa 

No cntrelanto, sir William  Bird- pensar em retirar os forças expedi- 
xoodiassumia interinamente o tom-|cionarias, sulvando-us . assim dos 
mando das operações hos Dardanol.|softrimentos, e das perdas. que te 
Jos. Sir Tan Hamilton sahiu dn pe-|nham dia a dis, sem esperança da 
ninsvla de. Gallipoli a 17 d'oulubro.| resultado catisfatorio, 

Embora fazendo essas mudanças, Outros membros do parlamento 
nos, Sommandos, o. governo, ingiez falaram violentamenio contem aí. 
não pensava ainda em evacuar 4 pe-lverno é lord Charles Beresford 
niasuls de Gallipoli. Alguns minis. clarou que o goveno «sabe perfeita 
tros smeceiavam ainda as consequen-|mente que nunca atravessareimos ds 
cias, da retirada e outros, com mr. |Dardanellosm. 

Winston Churéhil 4 frente, eram) Os ministros não respondéram a 
parlidarios da continuação das opé-|taes censuras, mas d'ah/ a dois dias 
Tações. Sir Edward Carson, 0 ator. jsabia-se que lord Kitchener fôra aos 
nej geral, sustentava, que a penin. Dardanellos .esaminor. a situação 
sula-devin ser evacuada e que se de-jude visun, Acredilava-se à esse temo 
viam, fazer maiores esforços, sendo |po que elie apoiava os ministros que 
Possivel, para socorrer q Servia, jnão annuiam À idéa da retirada, 
Por; entender que o governo io mas na oecasião em que saltin dá 
Reseeguia, uma política claramente peninsuja de Gallipoll rosoteora 

ínida e decisiva no Medilerraneo apoiar a opinião do general mui - 
oriental, apresentou a sua demissão | 
no dia 8 d'oulubro, 


Chegou à Mudros no principio de 
. novembro e discutiu à situação coir 
No começo de novembro, o jéne.Jo general Monro é os commanda: 
zal Monro pronunciava.se em favor (da corpos c de divisões. Depois inse 
da evacuação, embora a sua opinião |peecionou à area de cabo Helles, as 
fósse conservada secreta e o gover. sim como Anzae é a baia de Stivla, 
no. sa não mostrasse disposto a «ac. [Subiu «o cume-do Russell em Ane 
Seitar à sua opinião “sem de novo| zac e no posto de observação do cor. 
examinar o problema. po que estava cm Suvia. 
To É do novembro. mr. Asquith fez, Foi tainbem percorrer a trinchete 
camara dos Con» tima lon-lra da fronte em Anzac e nda Car 


RESP nd. gaam tnea ESA 
Novidades lifterarias 


LEONOR TELES. 
jsibaral da Totação, fot “aj Antero do Pigneireda 


1 volome luxuosamonto impresso com 


oa dl brochado, 880. 


Encaderaado BO, É 
Minha terra 
Ani Corea do Oliveira 


Yolame IE--A Lareira, broch. 880 
Volume IV— Vida da Eacrador, broch. 800] 


jado, de não - 


Fabrico manual só nos Grandes Armazens do Calçado, 
290 a 290.8, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do Colissu do Lia: 
Sapatos para sonhora a 18400!!! 


Um colossal sortimento em fodos*os generos 
para homem senhora e creança 


tos). —Botas para homein a 


CLINICA GERAL 


Rua de S. Bento, 175 
Telephone: 562 (Centraly 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
Mi um CAPITAL: E. 600:000800 


é . SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
k ie Lishoa 8096 ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Pzobldade, Lisboa 


Josd Antunes 


NUMERO -TELEPHONICO: 1995 


Esc. 790:696342 


Edéotdasoguros tórcostras, contra fogo esgual ou pro» 
cedido do raio, sobre predios, ostabelooimontogs mobis 
line, o maritimos contra avaria grossa o particulas, 


Agências em todas as cidades é 
nas principaes villas e 
do continente, ilhas, e ultramar, | 


3. A. Candi 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis | 


RUA DA EMENDA, 110,2 º 


LAVAGEM DE FATOS|, 


FEITOS OU DEAMANCM ANOS. 


Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunciade, 10,1! 012 


vonções 


R do Palma, 


vor. 1x 


wallaria ligeira carregára ahi q 20/até ao momento em 
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que se realisou 


metros das trinchiras turcas. Na oc:ja evacuação grando parto do publi. 


«sasião em que lord Kitchener esteve|co nunca 0 
ahi de visifa, só a fronte em Anzac) assente, 


e Suvia formava uma linha da ex. 
tensão de uns-vinte kilometros. 


Em virtude d'essa inspecção; tor-jo caracter da monotona 


'nou-só partidario da evacuação sen-| 
do o ministerio informado telegra- 
phicamente da sua resolução. 
O mínistorio não hesitou mais. 
Assentou-se em que mr. 
Law se puzesse & frento dos minis. 
tros que apoiavam q retirada, mas, 
o gabinete no conjuncio era larga.! 
mento influenciado pela opinião dos 


technicos. militares * e: novaes, que): 


haviam chegado á conclusão de que, 
à evacuação não envolveria grandes 


A decisão secreta de evacuar Gal.| 
Jipoli, ao que' se crê, teve crande in-| 
fluencia na resolução de mr. Wins. 
ton Churchill pedir a demissão do| 
Jogar que occupava. no gabinele, co. 
mo chancêller do ducado de Lancas. 
ter. Fez uma exposição na' camara, 
dos Communs, a 15 de novembro, na 
qual annunciou a sua inienção de ir] 
combater nas fileiras do exercito in. 
glez que operava em França. No de- 
curso d'essa exposição fez a defeza| 
da parte da responsabilidade que lhe] 
cabia na expedição dos Dardancilos. 

«Se—disse elle—houve alguma. vez 
operações na historia do mundo, 
geo, fendo começado, eram dignas 

- proseguirem com o maior vigor 
& decisão, om uma onda consisten.. 
to de reforços e sem olhar a perda| 
de “vidas; estavam n'esse caso as 
tão brilhante e (ão - corajosamente| 
iniciadas por sir Tan Homilton no 
immorial desembarque de 25 de 


Tres dias depois, lord Ribblesda.| 
le causava” grande sensação ao di. 
zer na-camare dos Lords que era sa-| 
bido por foda a gente que sir Char. 
Jes Monro se «havia pronunciado) 
em favor da retirada, dos Dardanel. 
los.e era contrario & continuação 
das ope de inverno ahi». 
irmar-se que era essa à opi- 
nião do Sie Charies Monto era vêr] 
+ Mas não o éra dizer.so que 
isso era do conhecimento publico e| 


que à retirada fônq- 


As operações em Gallipoli durar. 
te 0 mez de outubro haviam tomudo 

“carac erra do 
trincheiras. Na” noite de 28 d'outus 
bro, O uliythem, um caça-minas tus 
[xiliar,  commandado “pelo. tenente 
Bird, da real reserva naval, fôra 


Bonar afundado por ter chocado com outro 


navio «o largo da costa da peninsu- 
la. Morreram dois officioes do exer. 
cito, um de marinha, nove marinhei. 
TOS 6 143 soldados.” > - 
Os turcos atacaram à extrema di- 
reita *dá posição de Anzac quatro 
vezes no espaço de uma hora na hoix 
te de 4 de novembro, mas-foram ra. 
pidamente repellidos. No dia 14 o al. 
mirantado ajnunciavá “qué 6 suba 
[marino «E 20», commandado pelo te- 
mente Chyíford, fora meitido-a pf. 
(que. po mar-de' Marmara. O com. 
mandante, tres olficiaes e seis ma. 
rinheiros foram: salvos e aprisionas 
[dos pelos turcos. 

No dia 15, as trincheiras turcas 
nas proximidades da ravina de Kri- 
thia foram atacados com exito. Par. 
te do 4.º e 7.º de Escocezes Rones, 
do 7.º e 8.º de Fuzileiros Escocezes 
e da yeomaury Ayrshire, todos da 
58» brigado, lormaram parte nesse 
ataque. 

Tres minas haviam explodido sob; 
às trincheiras do inimigo e q infan. 
taria tomou 280 metros de trinchei- 
ras a oeste e a leste da ravina, per. 
dendo os-inglezes ao todo, "entra 
mortos e feridos, 50 homens. 


Os turcos contra-atacáram sem 
[resultado duas noites depois e novos 
[contra-ataques a 21 de novembro fos 
ram egualmente infructiferos. 

O corpo expedicionario francez ti- 
nhã muito que fazer com a guerra 
de trincheiras "nos fins de novem. 
bro. À esse tempo, realmente, o fo. 
go da artilharia turca uementára 

ke «qualidade e de quantidade» co 

mo resultado da cobertura do ca. 
minho do Danubio para a Allema, 
[nha e « consequente chegada de no. 
vos abostecimentos de municões, 

Uma terrivel tempestade do chuva é 
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a da Bloa,ft 


Depois da ammisti 


Para 0smonagchicos bem como pa- toria d'esso movimento, repare-se, 
rá aquelles dos catholicos que sg em.!na sevoridade dos castigos, e obser-| 
penhara numa politica réacciona- ve-se que sobro esse, movimiento] 
ria, a amnistia hontem votada rião houve uma amnistia, tres ou quatro| 
tem valor algo. A”falta de tima annos depois d'ello realizado, é essa 
formula propria adoptam a formu-!aranistia excluiu os militáres. Nas 
tu unionista, que consiste em di zêr suas Memorias: Politicas», O finado 
que a amnistia «não têm alcance estadista Augusto Fuschini que fez 
como acto politico nerh como acto'parte do gabinete, a tambem 
de generosidaden muito embora -nin-'pertencin o sr, Bórnaídino Machado, 
guem saiba: como o partido unionis-! gabinete que concedeu essa amnis:| 


A grande guerra 


CRITICAS MILITARES 


Verdun 


Causa unica que mo- 
tivou a offensiva 
allemã, 


tão Habilmonto havia ooncontrado ontro 
Verdun é Pa 
Ow allvintos 
tom 


enganaram! 
Rabi oitá a cansa vardadoiro a unica] 
ano. oilonelsa forma Abalar nos 


do compro. 


nos: souã aubditos que nós, ingloros, 


ordomos “a gorenidado, O que mo 


fimporta 6 ganhar a guorrar-Esso 6 o] 


bjootivo da minha oritica», 

Joromo nãó.pensoi, 'como tlo pou| 
oo do não ponsou-n'quéros paizos, que 
jo govorno d'úma: demooracia não é 
do mesma naturósa dum govarno at 
tooratito.: Um, governo. aotooratico 

ensa, dirigo 6 oxocuta, Uia govorno 
dossiêsatioor. por foi tuo, tom quo 
itor-so quási exolusivamento a 


" da Faculdade 

Pisa 

Apezar de ódo o seplicismo que cer. 
ta “gente so empenha em linjoctar no) 
organismo nacional, à verdade & que 
laíida, ha em Portugal quem trabalho 
[com - tê. e - quem, cont inquebrantaval 
cnergla, procuro- conquistar: pura esto 


Se mais nada. houvesse a comprovar 
festa, asserção, so outras. manifestaçõos| 
ido actividade” inteleotial o de civilia- 


OS QUE TRABALHAM À 


À arte na escola 


Iuaugurou-se hoje a sua primeira ex; 


pair. melhores. e” mais prosperos' dias, |de 


Proço 9 contamos 


ab 
le 


do 

: a 
posição-no «edificio 
de Sciencias 


nhas de bordados, de rendas, do dêsgy 
hos, dialmotadas do pinturis que pos 
use todas as matina corredor, esbos 
[cos dos inais capeici s projéçtos para 
Fendas' de boy que sto tri cneabla 
tazeim vagamente lembrar as peeelosidãs 
es imestimavêis, que Babi urna 
muitos annos seguídos, das mãos. delir 
endisstmas de. restaurador omorável 
ns rêndAs e Penieho, do gonio croador 


s qual todos 9, que o pais. lho pado que |dora iniciativa não houvesso por ahi, ald'esga grande artista que so chamou Dr 
taaueria à Gumistia so 6 quo rent.Jfia, decláta qua os militares forám) São verdodoftamonto phnliatpos asfnós sotams oia gdofra dn dobras un SOATATE O Quo O DO io  derelragavelmen Maria /Augusta Bordalio Pinheiro, À Ei 
mente a queria, 9 que não pareco excluidos por vontade “expressa: do| pda atá, nora piorando no Pubii oiço, Na paso qua olicé hojo ae inidtativa gnrio 'exolusivamento do si 4 o ei aus caio oia Apud a Pen é faebem E 
as no esto rd pera Poeira Jó entre Cholos miafe, Nove Cindo elenaya oie Roniarsões do dRbucâuee ha pote las | mostmo. Nam governo dbmooraoo 6lLsingo. ha pouco. Inaugifron, para. hos farto a os debuchos de DiMuda Lapis 
DO mo o pru fologtalmento comprido a pe- enseada sominda cap atado meio Sois, do que onúdilho, A gualprovar quo, 40 lado dos. que deeegemia para qua cics” paira a vs 
parto do governo nacional não ha: ma de degrado, fulminada pelos con:|to da Alli toco portanto fp DOpOI, do Mão, elo uma, ver à noção principal const om gontea ha gula génio Cr di é Goal BE tab o Inca do DAMOS, Mob Bão 
via nenhuma referencia á amnistia. Iselhos, de guerre. do monarchia. |gsr à origom d'Gsvos phantúsias, porqnan-) Fran$a aalvon a nosa cante om Verdun, posar ag divorsas oorrontos do opi-| realizar verdadeiros milagres, FoiPa So-)pocnm AinPr das rendas méchanicas que. 

Aredida hontem votada Delo| Por son lado, oi colhoicos Tea Dss Ga asian” ou ideia po o] Sb pondo aq bersio foinidrol Bão: o om ela posligação cledado do Estudos, Pedngogicos. que e: raras dr Mto pontas é 

amento porty 


feso de. consiilulr mais um elo das 
medidas do folerancia. e mognamirmi- 
dade. que à Republica tem dado des. 
de que contra élia assumiram uma 
attitude — do + hostilidade- violenta 
aquelles: quo não nogém que que- 
rem derrubala, - 

Ainda a Republica, que na sun 
implantação deu provas de immén- 
sa generosidade, não contava: senão 
alguns mezes de existenóiu, e já de 


cioimrios, mesmo. aquelles. que «di. 
(em não fazer questão de fórmas de 
governo. acham que a amnistia não! 
valo nada. E-todavia esses, deviam- 
,3e considerar integralmente salisfei. 
(tos, visto que 0s padres que cumpri. 
ram castigos por, infracções da lei| 
da Separação foram todos amnis- 
tiados, e até no -ponto relativo nos 
proscriptos, todos os que são padrés| 
amnistiados são tambem, 

Peuse o indulto;—e os inimigos 


|| 
| 


es equal que do do co 
ee aquolles quo tóom; eguldo 
vordadaira abtonção as diiórento (acha 

ho toom estudado to- 
dados 


não foi aurp) 
za essa ofensiva quo vinha sondo propí 


ma prodigiora proparação, 

Fono “6 da phenomonal huva d6, 
mstralha do toda à osponio quo daranto 
is ahccesivos cobi aobra aquela vm: 


ago o no Poe Quico ; 
ad a Pode nADt qu Ho postaucla Hs ais dos lados 
prsioete o itmlo intarht no getiço|, Jnigam indo que, Vordun la 
ER pag ndo de go gi tr 


à quo oxplicar ao poi 


lda vontado da mais podorosa, 
Dosdo 'o “comoço da guerra, o go: 
vorno > britunnico noha-go , oologad 


titão im beim 
bollicosa, E 6, 
porque 6 a mai 
in chegará om quo a campa-| 
unha attioja um grau om que os inglo- 
ao mais iafluont 


vo 8 jnciníva dio ndimiravol certa 
educativo. Honrã lhe seja, porque 
o Prove que ut qdvisa pára O cast 
nó e, Sobretudo, para 6 desenvolvimen 
tô do gusto artístico, deve ser grando, 
A exposição. fn-5o na, Escola Polyle| 
nyca é abrange, nlêm do: atrio, . umas| 
poucas, do salas, * Percorrela toda pe- 
presenta um grande, um enormo . con 
solo espiritual, No atrio  deparasse-nos! 
logo de entéada a estalagor da Escolh| 
Tnidustial” Marques de” Pómbal: Muchl- 
nas e; principalmento motores, meltidos. 
em vitrines, tudo em ponto pequeno, é 


“O Pão Nosso: do cada (dia nos ida 
hoje», E! a, legenda quê brilha aum 
magnífico projecto 'de panno de mé 
elaborado pelo tiistro aguareilista Rj. 
que Gameiro. Em volta, eoplgas 6 tor 
sas. Ao Tudo, trabalhos ia Escola Ini, 
frlal do Thormar, nos ques são aprovel: 
lados os motivos oriirientaas;do (Cear 
Voto do Christo, va rende 
cer, a lixar-so..u tomar corpo. Mais réne 
das: de -Penícho por algumas Vitrines; 
Numa. parode, trabalhos das escolas" Hã 
Amidora, é em baixo, em dyns ou est 


6. orrmani u : los, a “élalagé» do 1 ih 
a os posiavam voluntaria- da Republica gritaram : «isso NãO jo Gotta o Vais Pot site co qua Veldus. Ro pondo vor tomada ro quor pola q! aros Depoie, deserihos vário Polhs Rr gelnai E! E osttto do » 
mento muitos monarchicos, que iam, |vale nada!» Deu-se a primeira am-| o nooemtnrio apro: porque... oftonuivp havia ido do, inícia”|Soou a hora do fuzor à pr ntão ro AP Ho: dê exemplares "viria, Donerio» clarisstima o alégrisóiina, Go 

em terra estrangeira, é em tisco de ristia,--o Os inimigos da Republica| explicações quo não sejam) va dos Feanogros o não do along far 0" govorno britunnido, a disaimos (dos Enhalhios que isso anta! aa viliries muito enfeitadas > cochqs ide 
crearem um .conflicto internacional'gritaram: «isso não vale nada! aus, riram, di isola gindo, om do Vordan, para quo a Allomanha bollioosa, quo belecimento modelnr do ensino, com as jscintos, d'um amárelio. tsmoacido; Pê N 
ursvissimo, preparar uma vasta Dá-so-a segunda amnistta,—o 08 inf. o prbparaivos fotos pars casa [pos Conaojaie a Canas tio ambicionada ainda mio ostará aatisfeita Go1a'08 £o-| mais. honrosas tradições, so” piodusem, Corando tudo. A gala das escolas prt 


conspiração, cujo tim ena entrar em, 


arínas no pal, para aqui .desenca| 


dear a guerra civil, Essa conspirá- 
ção deu cm resultado à primeira in- 
cursão em outubro de 1911, a, se. 
gunda incursão em julho de 1912, e 
ainda hoje não doixou de oxistit pa: 
ra 08 mesmos Lins subyorsivos. 


migos da Republica gritam : «isso 
não valo: nada!» * 


so a Portugal do sr. D. Manuel de| 
!Bragânci, -prasoripto pela Republi- 
09, 6 do sr; D. Miguel ds Bragança, 
'proscriplo pela” monárchia. constitu. 
cional? Que querem elles, então? O| 


Que querem elles-então?, O regres./d! 


va 
tensldado ialualo bastante dosd 
caos, 00, Mn do soxto di dh 
ibposoram est fornidavalbareolta da va: 
tofosoa peito, JU" Hejo Aponstval do 
teannap 
Ea? antas aim go 
senao! Visor à Erando di 
pão vordádair 


einbúto tua fas 


jão poroso Iatorminavol, mas|P 


a 
Tmpósslvol por ota do dotermlanr, ;m 
iriamos apostar quo, talvez, lho esteja: 
sorvada! à sorto do 
Moitko, dopol 


grando batalha do Mar. 
ne, apesar. do sor portador d'am homo: 
glorioso, ou afada a da von rpiti, gor vó 
obodionto a'ala sobórano inconstante 


Ivo Ferr: 


antososnor von 


Ioultados obtidos, E 
Mag tho ponoo ojitãó torá tormin 
'do a? polomioa, Porque a polemica 6 
fabsolatamionts ossoncial para o d 
onyolvimonta d'amã domoorhcia, 


Os -subinarinos alle- 


Ao ludo, à Escola Affonso. Damnigues. 
fais “desenhos, más trabalhos em gs: 
50,6 ori madelra, toda- uma serio, Gm 
ir, do" pequeninas: coisas; que $14 ou- 
frog tantos documentos da . aprovoiti. 
meitó dos iluminos n'easa. casa de ins- 
irueção: o. do oducação: profissional. | 
Nin pequeno vão, a“ Escôla- Industrial 


|) 


riné está cheiu como um, ovó, Fiz 
So representar: muitos, das mais” qiia: 
tes" oppostas regiões do paiz, Não é 
sta sala, seguramente, aquela qe: sa: 
nós dignd. é de ser demoradumenta- fig 
ta como tâmbein o: não 6 a Beeçãgadas 


escolas do Lisbon, São estas as Impres,” 


sões colhidas na rapida, visita: fefta us. 


ul, porquanto não 6 crfvoliquo o E. M, À. 


Gi Vicente, de” Selubal, expõe, princi Posição A'Arlo. na. Escola. Vem-io db. 


Deroni-so mais duas incursões, sr. D. Manuel restituído ao throno? se abalangaso à nina avontara desta na: o da mães 6: 08 navios |palmento, rendas do biros; cspecimens Com à impresião de quo ão tralha 
ue fizeram correr sangue, origina-O &r; D. Miguel. feito" roi tarmbem |vatora, oii prógaado nolla corõa-do 80 d. : «Jitessas vaporosas. renas: espumahtes y ? nO 
q ia ao a dana O ér, D. Miguol feito! foi tambem, | ita ujoitando-se m pordas tão graves, hespanhoes quo 56 tece pelo liltoral! porhiguez, o que não so. triz da exposição é a pravá 
ram muitos despesas, prejudicaram muito embora haja” de erguer dois | como é do dominio publico, sómonto pá: N que gleançaram a stih solhor “e mais palpavel de quê" se manifestou” já", gm 
orexedito do bair, o não deixaram thronos? Nada. d'isso os Satistaia, ra ajudar 0 njamonto do di emprosimo MADRID, 15,0" condo do Ro-|beila eslilisação nas rendas de Peniche. Portigal uma biolla corrente pedagoiten, 
operar tranquilamente «à trgnsfor- O que elles realmento quoreriam ora | do Guerra, ou pare rohabilitar q ropu nto do ministorio la 


manonoé, |prói 
dóolarou “quo 


o militar do Jxob pras, ou alndo para, 


|N'uma “mesa redonda, junto da secção Cujo fim seju procurar”tornar. q cs 
tar 0 espírito do nação, abatido cart 


du Escola do Selubal, ha os livros para Mais acolhedora a mis nda. Na 0xpG: 


mação dos costumes, politicos nem lo regresso "dos con 


gregações religio: ja 


alema em Togalra 


ultimas im prosol 


dr 0 E y ção, ha muita coisa baila felia por phd- 
inteiramento organisar q regenera- sas, os Jesuitas novamente dispon.) tamento pola damora na conclusão Rd 4 [do Berlim nocugam um ospirito fran-| Crtanças. unicos livros a'arto. Infantil 5! m ! hiato 
São. fintnooirá é economion do nasjdo Jó Fortogal, fodo "o progrento tati 1d a haido] A: polombda ESUse dota do iioçói onirendo mealgavel 8 que govação Coe E O a Ma A 
São. bi dopois, dieltas, deram-se já abolido, toda a liberdade suffocada, | mafioso renais tonto da Lj megar| Do cosen na imprenoa, britaunfon.O  allomio údolho favoravolmento as Lino. 7 7 |primnria, sobrotudo, a fim" do (g trtns- 
duas + tentativas + róvolucionarias, 'o recuo dá mais d'um seculo, com O nuoraf pe a Ga Gra eira os] olamagdos húspanholas” o quo tudo] “Na; exinda que” coriduz” o “primo Tema” “eme pequenthos ninhos ones, 
com o mesmo carimbo manarchico, (dorrinio do ultramontanismo frium.|oido” gompro, aos  allomãos, eai pinta se pira, xa; peca domento ova :a” ore quo os aubmirinos ro00-| andar, ita lrabidhos: solicitam “olha-! 506 e jgarridos, com mulas flóres mk ' 
obedecendo à, mbsma organisação, jphante sobro o obscurantisnio, Cras; tido ba 00 anos qui a ado evitaçõos 4 tibiosdor À lia do dalbÓRRO intenções: pará. rospoitar. al-|res aimigod.- A? Qlteila.. 0. Projeciá, em (OS iesnhos, “onda 05 nossos: Timo 


ih em oulibro de 1913, ontra cn 
outubro do, 1914, tendo esta ultima, 
a agánaválea, a circumitancia ds 56 
produzir depois da- guerra. 

A estas graves aggressões, à Re. 
publica respondeu; primeiro, com 
time largo indulto, dado na gersncia 
do primeiro gabineto Alfonso Costa, 
indulio. que abrangeu a major par- 
te dos oxilados o dos presós por 
movimentos monarchicos; dspois, 
com a amnistiá, dada na gerencia. 
do. gabinete: Bernardino . Machado, 
amnistia que despéjou totulriente as 
cadeias do presos -monárchicos, 
ubriu a fronteira a muitas cénterias 
de monhrehicos, e.só deixou no exi. 
lio 11,+ considerados “os; elementos, 
mais perigosos e responsaveis da 
conspiração. Agora, na: gerencia do 
enbinole- Antonio José de Altueida, 
desses: imesthos. 11, são tirados & 
que regressam immediatâmente “ao 
pais, Todaa punição relativa à qua- 
tro Movimentos, revolucionntrios es. 
tá restringidu a 6 homehs, e ossos 
mestnos, so lorjarem uma attitude 
de patriotismo” é lealdade, serão 
restituidos & sia patria, 


Pois hêm Esta medida, dizem os| | 


monutohicos, “copiando “servilmento 
a formuid' do sr. Brito Camacho, —| 
não fem alcanoo comb acto. politico 
nem como acto de generosidade. 
Oecorre. perguntar: Como jitocede- 
tai 65. monarehicas” cj “relação: a 
movimentos revolucionários republ 
canos, Só houve um, que elles vén- 
teram,— de 31 de jurieiro do 1891, 
na cidade do Porto, Lei 


Logo ú sabida d'By oramonte, na| 
bnixn, “a ostrada inflecto pará-o Gul 6) 
a fita branca o posironta estende-se a 
pordor do vota por toda o vastídito do] 
“Alomtejo. Calor, novos. ioanda no hó- 
-risonto esfumado em sonho, 08 cabans| 
“barrados d'amarallo, No silencio fros-. 
-coda manhã passa, frémente, a vida| 
da -planício, Ao passar des astabulo 
as récuos rsfolegam, foscam prosen 
tido gonte; nos mamolões dostacados| 
um balído “mais Agudo robola na am: 
plidão olnótica juntamênto. com tum 
grito A'homem, um ladrido da cão con» 
tomplando, num assombro o sol nas. 
conto, O matto restólha, rumorojam| 
vagamento. os choupos da varzen, do- 
brando om cadeneia ao'sopro love da, 
madrugada quando já as lingaas do| 
fogo» do “nabro que desponta necondom 
incendios curtos, fogachos breves nos, 
vidros dos casaes e nos charcog esta- 
gnados; o perfume acro da chainooa! 
sobo da torra humida, ondoía na ara.! 
gem com olencins simples do rosma- 
ninho" o do tojo, A pquo6 o pouco o! 
o'von do sombra jun fogo da 
Hespanha orbpurra comsigo, lontamon- 
te, para -fóra do curral, à boiada pon. 
sativa. Pas. Magestado, Cropusculo, 
No-alto, um planeta ralvoso eapreita, 
-aindo, hesitante, 


(so. d'iuh Tóvo subjugado -o erivileci. 
do, 


“Pati esses, tudo 6 nada, é tudo] 
será nada, porque nunca serão gá- 
tisfeitos 08" seus desojos, 


Vêr noticiario 
"diverso. 

j na terceira e 

quarta paginas: 


ár it aÃ sa rea 
Casa" “dos Espartilhos| 
gantos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


0 “novo parlamento 
argentino 


BUENOS-AIRES, 14, — Aoh 
torminado o escrutinio dó 2 do cor- 
'rinto pará ronovação do motado da| 
ioamara dos. deputados. Fstão-eloitog 
27 tndicaoe, 17 consorvadoros, 10 do- 
[mocraticos, 4. radicuos “dissidentes o 
8, socialistas. —(Havas). 
pa 

Querem lanchar bem o cear melhor? 


vão à Argentina. R. 1.º do Dezeinbro 


po) 
labandonandoso ão ohouto 


eotracs como cello, Ui 
firapassivol, com. os bridões, as armas, 
os ointurtos tnnxeados do” motal xe: 
brilhando na apotheoso dó nqsóonto, 
irisando a luz em curvne do capriho;| 
o atras no couco da'columna, quatro 
[malas branens o gordas carregaga os 
Dakiuo Losrós quo são toda a exigua| 
bagagom ú'iquollo homom pallido, sul- 
fondo “«volheiras, que fita o horigonto 
'vermolho, &olhar absorto, com a té. 
pestado dontro d'ulmie, agitando todns| 
as paixbos sób a apaióncia resigaada, 
ão Sristo 0 “Pomtaúivo Nanfiado, E pa 
roco-lho qua atraves da candura tin 
jãa da manhft ostã'vondo pola primeira, 
vez aquollos sagrados campos do Por 
tugal” quo oubitamonto do lho tornam 
tão queridos, tão quoridos quo o so 
descjo mudo é estondor os braços, bai 
liar a torra dos maiores, do Joolhos, 
|soffregamento, a'uma grando explosho 
ão logrimas xodemptóras, Aqui é alóm| 


um, palaço, do Vordo, nbr pedras, 
uma vaca lenta EN do rotoigar, or-| 
'guo vagorosamor a cabeça, litando 


olhos meigos 6 enormes À caválgada 
tio passa, o no 1ca apegado ontendis 
monto, com a oxpresoko quasi humana 
com quo desvia “o focinho para seguir 
ainda o ginpo nogro o phantastico— 
pasógo répolvor Gomeig 
q olrot Di Miguel quo vao paia à 
oxil 
Erê a rotoiça, À 
No onuto bomdito ondo oregco o ru: 


) 
| 


E 

Som paravol do que dm 

ido contrario, nosti” on aq sor 

ego do bojo pola pos 
a taslo mb podorosa po 

aba continha ainda Bg0E4 a HOME 


San 
con o 


Ea Um 6a paço] 
comtudo bom 


| vadas no osp! 
quo casaram 
[om os olhos. 


Gntras tontonioa 

Joflzo que; ontio muitos proi 

sata O raro condão do julgar, 

[or homicns pelos, pota mori 
foi olta'qão 

roma direcoão “das operaçõos 

into. o general. Potala que, 

oito Bo tornou o rpg 
Isavol pola dofora do ao carop 

o 

da dirigia 0, 


[chairado, do. acoordo gorm-o, gonti 
Castolnao, quo. na rootognar 


mpro dofendor us posições escolhidas! 
[com o imínimo do homons poasivol, óyi- 
fgtdo as contra-ataques, oxcopto no fatal 
io do Donaumoat, poupando as onor- 
vas que o genarolissimo Jofi 


inniroja o mésso já loira do junho, 0] 
trigo ondala em tofioxos fulvos, linhas 
ão espiga, maduras, om cortejo, cum 
[primontam, orguôm do novo as hadtos| 
(carregadas, batom devagar umas nas, 
a SD ai jel 

—B' el-rei D, juo vão pará 0] 
exílio, ale o A E 

E as pápoillas do sanguo ropotem! 
convulsionadas; 

Ef ol-roi D, Miguel que vao para o 
exílio... 

A luz vao orescondo; o sol já brilha 
alto, E aquello mosmo sol glorioso e| 
poniisulor que do espaço, chispando, 
arromeçando. fléchas incaidoscontos,| 
viu Saldanha bator os miguelistas na, 
jornada d'Almostor o viu Terooira des. 
aratal-os na tardo angustiosa da, 
soicoira-—aquaco-o cont e) 
nhosos, 


los cart! 


nnfavel. mostrando-go , no| 
sen caminho polo nzul o caminho do- 
loroso do exilio, O olhar procura aãor- 
lmocer à dô; na mogia dos cambiantos 
[mas todo o sou sontir so rovolto, su 
[conftango, romexs no oxtranho ogóo: 
Mau teimpo para pois! Dim; cnhisa do 
ssh ondafalao com tal fragor-que aba-| 
ára-a Europa intoirt, outro pêrdora 0 
[sou girando o vasto importo na tardo on 

fornocida do Foatninableau o maquel- 
a out mais desgraçada em quo, pola 
primoten voz pighea 6 oonvon do le. 
frphom, o velho Carlos X rofugiara:ag 
para todo a otormidado/ no sou faudal 
rotixo do (toritéia, Eira. agora olló-o| 
não deria 0 tiltimo-porquo 6 dédtino| 
sporáva foveroiro ds À8 para optar 
[Luis Pbiltppe, aguardava astombro do| 
0. para, entro luto o lagrimas, ropollie 


Ryo Rune e 


o forcoiro Napoloão-—o getenta 6 sois! 


Igróvos nm 


eviço deabastocimontos, O sou plano fo Ol 


polomiita 6 manifesto, muito ombora 
osoriptor Joromo K. Joromo lamonto| 


Wal quo cortos jornacs ingloroa, o dou mais! 


conhooidos, sejam lidos-com'doloito om 
todos os cafés do Borlim o Vionna o ro: 
bortados para propaganda anglopho 
bn nou paigos noútros, 

“ Rovonhoçorndo ragto q Joroimo, 6 nó.) 
tavol publicista Ramiro do Maoatu on-| 
tondo quo, tambom .a tai a imprônga| 


acoresoonta: 


Ptimoiro; -a 
Borviço “ obrigatorio, - defeantan 
oom. uma opposição. importa! 
gundo, a aportar o bloqueio - da All 
manha; torcoiro, a ogoupar Saloni 
quieto, a multiplicar ng. fabricas 


de 


ao | muniçõos; quinto, à melhorar o Fo- 


forçar o. Estado Maio 


podoriamos aitida entmorar óutra 
meia dusia do onpitulos, 
Aotualmonto, por exempló, tr 
fobrilmento" para reconquistar! 
monte o domínio do ar. f' du- 
idoso quo t 
hóuvossom * omiproliondido 


o governo. allomão utiliso| 
palavras. para, fazor oror 


a exaltação quo 
úm tampo osvurmava ódios o bebia 
sandades, - havia do oxilar úm outro 
(Bragança, nas primotras brumas d'ou- 
tubro, sob o olhar nttonito o indifforoi. 
to dou grupos disporas na fala dá 
Ericaisa: Na loi fatal 6 inovitávol quo 
Joxeluia às ieis ohogára o sou momonto, 
E agora, quasi redíimido porque lovava, 
somlgo a naréola com veros mograda 
o 


Porh 


PATA, tado. o sompro; 
annos “do vida om 
ara toda uma longa, 


das 


[perdem e nunca mafe, nuioa mais, para, 
toda 'a otornidade, para todo o sempre) 
so'roonporam 
Foram trez dias do longa, 6 pun- 
ento agonia essa Jornada do roi'quo 
tão fardo;- no “começo da sua oxpiação, 
dego>-»inhva nas fontos, nos caminhos, 
* "ido vargada dos cavadores, fa] 
“ny “a selata das mulhoros, om todo 6] 
vê dranén mavone portuguanas, 
álgina coisa que a sua alia popilar| 
inconssientonionto ontrovira. mas não 
lanalysã= nanca: Era q Patria 
núsbia 04º primeira, hora d'ozilio, 6 
oppres.«i “o paito, o nó da gargan 
us Bo desta a'ura Golaço, 'o 
dociso dos dedos“ anolsviahados quo 
[peócurám febrilimónto agarrar gm tudo 
o om nada: quo lhos Jombro o toreló 
natal, que lhos d6 o perfiimo, à vif 
dáão inobrianto do torilo natal. - 
- E o “olhar absorto incondola-so, cô-| 
footo a gurprona imensa d'aquollo 
[áontimento quo “só tão fardo conhooe. 


to in. 


lannos dopoia, quasi dia vor dis, por] 


| Rocorda as estradas da Beira, corrondo| 


n 
que poda, denominasao «alarmittas 0 y 


a, [rom aguas cantantes sogeados 


tamonto 
Havást 


: A Meta no theatro 
* 1 oceldental 


LONDRES, 15:-Offoial—Fízomos 
explódie. uma mina a Josto do Vor-| 
mollos, osugando  ostrags oongidara- 
vois ma. posição inimiga; O oninvigo 

pondou oom agua artilharia mi 
som rosultado. Duranto “a noito oxo- 
ontâmos um «raid» nas trinchoiras! 
allembs (do notoosto- de Léns, tendo| 
morto varios allomtes—(Favas 


Ainda o. afundamento 
“do «Sussex 


o, pavilhão hospinho! 


ranoos tim rolatorio oommunioando | 
o'o nomio. do úfloial comiiandanto 

do torpedeiro que “afundon 6 Sussez, 

(Eravas). 


Novos aniões franceies 


Osiyiadoros frincozos vo sor pro: 
vidos d'um novo engenho do inoonte 
favel auporioridade, Osrio conoteuotor, 
ano jf tinha- ultrapassado 200 kilomo- 
ftos ú hora ontes da guerra, acaba do 
Dator os seus propéios «rocorda», Dada. 
à samoxtroma rapidez, o novo apparo- 
lho não podorá sor confiado a todo o 
alquer piloto, aa a urna nolooção de 
Nviadores do primolrisaima ordom, 08 
quads, ali 


phomora, | 
gno butra nito consonto ogti tão rico 6 
tão bonitoso  cou do Portugal, o vallo 
[do Mondego  onsombrado ' pansativo! 
reficetindo todas as histor 
ondas o rolha, monarohi 
limmonsa do Tejo, horisonte sem guia, 
f maneira dos campinos ollo cor. 
horas'o horas, vibrando; froimondo| 


rórã 
no eupromo bom do vivor E todas) 
Jaguolias colas om quo ollo agitára a 


pia exame po Ran 
azar a. alma! Ao foieas pocire 
Faidogas, onto 9 ado falde dos 


os pos- 
ntas o 
o portu- 
szos ostargia om desordons do alqui” 
indores o do boioíros, hs romarins iuige- 
[nuas pululando do safas “do barol, de, 
|várapuus afçados, caminhando. om fla 
polas cstradas a rovoronciar ng mil Se- 
[nhoras qui tão simplos o tão svidontos 
milagres feslam no recanto das Gapal. 


las poquoniné 
ja Bon 
gado 


polido, 
disphano o de sonho dá sorra Jongin- 
[qua do: Caldoirão, ondo nascem ria- 
hos á sombra dos carvalhos, imurmu. 
pljs, aemorosno, do ondo desoo Ee 
dormiro, capríchoso; coloanto, dtagun 
tão frcaos o tão limpída -que qo bobo) 
[com deliota, como o molhor o mais dá- 
lidado doa vinhos... E vorgado, aturdi 
ão por osso tmundo.do emoãos que 
[hão-do exasporar durânto trinta 0 dois 
Annos 6 oíascer, orososr som fim, ol-roi 
entro, no sou ultimo dia do marohs, na| 
villa do 5, Thiago do Cacom, 


s desejos Ingenvos. dos seus alunos, co-| 
a A To omnra de pol E 
tavia do Tistado “raoobou do govorao [osumidos 6 de grosseiros lraços oxpres- 


gesso, para. um friso da! puxede de beco: 
do; E! um alto relevo do Raul Xavicr, 
aluno da Casa Pla, que dá agora as! 
Suas “primeiras” provas. -Creahças do! 
mãos dadas dançam uma alegeo dança 
do roda. Os rósfos, esplendoim, sechon- | 
dos o tumidos, tloiradpe pel alegria 
quê parece; dar-lhes. entor o Yida. E dos 
Pois; 0 friso ifeco contnunr, trepando, 
por all tóra,: circumídando “e abraçando! 
toda a, escadaria, prolongando: aquelta 
ronda gloriosa até o infinito, onde pafe. 
am OS anjos b 05, serafins Vivem uma: 
vida cheia de graça.:. Ao Jndo, O cartar 
vivo do Roquê Gumeiro,  annnneiando, 
9 certamen. Uma nobire codeira do oiro 
rabalho da Escola Machado de-Gastro, 
traz para all um pouco da nóbfesa e: 


Fena vo nós. vem sempre do. phsgudo. 
Em cima,'a Escola da cominissão de De: 
neticência de Santá Catharina oxpõo 08] 


alla; no” melo dessa. aluvito| 
do pequeninos. cartões “curiosissimos,| 
tuma estiisndisstina. caricatura do chefe” 
ão Estado. Em baixo, no pavimento ter. 
reo, ha lambem os. trabalhos dos pupil 
los do exército. Objectos de aramo e do! 
folha, quasi tudo. Pela parede, desenhos 
diverãos. E i 

Estamos no primeiro inda, E": à ess 
posição de. varios estabelecimentos” de 
educação, "Temos a Casa, Piá, 0: Azllo! 
Maria Pia, 'o Recreatorio Post Escolar, o! 
Lyceu Marin “Pia, a: Escola: Industr 
Pedro Nunes, de Faro, a inslallação de 
matorinl escolar da casa Paulo Guedes, 
eo, Nho 6 possivel dizer o que, d'entrs 
tudo ásto, é melhor. O quo, se pode af:| 
ficmaf; é que quem visitar esta:parto dá 
exposição “ficará cheio dá; surpreça, tan 
tas pequeninas maravilhas de gosto e de] 
paciencia encontrará “entre as monta 


Diahif até Sinos ó uma fuga precipis 
táda, Aquollo homom quo fnsia roben 
tar Ingrimas o alogrin, deanto do! 

[nom 08 homons gjoolhavára, que vi 
ia. todas às mulhores no Jnugor dos! 
sons olhos “avoludados--ouvo "05 mai 
baixos doestos, escnta as imaiá vii im-! 
procaçõos, : 

O motim nito recua deanto do disojo| 
do morto, ha foucos. sogadoiras relam.| 
Rejando ira. om turbilhões que vom, 

osfazer-so na. impassibilidado da eum 
aço do marmore, À encolia. a custo o 
protogo, Quanto imtidoir aquolla gante 
o judenre de flores ús'ruas por onde 
ollo passava! Em Sinca” voltam-lhe 


| 
| 


do junho, lei, com à oscoltm roduis 
a pola “fugas cobardos, “abandonada 
á por algun c6 ponsa em dabis” para 
Sempre da torra ingrata, que lho rovol» 
re no poito o panhal da ingratidão, 

O brigua Slap, hostgando aá córos do 
roi oro, stá do capa, imposaibilitado 
do fundear. 1 eilo, o primoiro, ómbar. 
oa com defalhos do: angustia, com por. 
menoras amargos quo o dostião havia 
o rop 
aquele, que nos nossos dias, nós vi- 
os nho iombom. Dos poscaloros do 

nas nuas, mottidos á ue 
Fam para alle da. voga o Bargaits do 
Esse quo o vão lavar do Sig; mas alo 
não volta'coitas à teria. Do pó, voltado 

a, estenda o brago O nfogsa onç 
Jo pormênto zespparoso na Miguol 
[Azohanjo, de olhar Incondiádo, falinio 


jd 


roduzir quási intoirumonto para dói 


ari bem À oxposição d, om, 
grande prova de fim d'anno lectivo 


colas, que ella: tom, Fek ú 
O che do Eslado, pelas duas 

da tarde, foi innúigurar a exposigdd, 
sanido agunrdado no atri - da cof 
pela. Soclolade do Estudos Pedaço, 
o por'imuitoa. exposilores q vlaltanêl 
Houve vivas, e depois renlisouiso” 
aula do plúsica uma sessto-solemrê, fi. 
Jando 05 srs. “Almeida Lima-o mifisfio 
da insirucção o respondendo.Jhes, 
raves palavras o gr. presidente da. e 
publica. A exposição, quo. foi hojo abale 
tó visifad, estará aberta utê, 10, finda, 
mei, 

ta 


do ar. Mano do Arriaga 


dr Ma Acriágã, 
eidonto da Republica job 


ontige 
ação 
ola 


protoato. qua insorlmos em dá 
no 0, ex. dr 


d nação. porta- 
o 


r. Manto do Arriagã à 

O govorno acaba do annular 6 pyde 
conso-orimo que alquem, no guga d'ama 
Imystificação politica, mandol inaláu- 


at contra o presldento da Ropubllea.y 
- Bon'eota imodida do confessado ex» 
ressamonto quo ella ora à. roparação 
o apgravo- qua nos fofa feio: aopiRE 
(onmprimonto do trá: dover- Im porloão, 
lim mero noto do justiça, cotavá bem, 


lavra, onvolvido om inyhtoriosos 
samentos, negro, pallido, contrah 
os datos da Dotca pára. giio não ro 
ento, não lho corra” pela faco à Ingek 
mou tobeldo quo lho baila teimosamon. 
tó nãs postaiias, Junto no traquoto da 
Prôa um molho do cordas nlcatrosdnd 
está arrumado no convez, E ello bife 
tao, ) 

O Siag bolina cont 
[mas ponteiro; à cada 


cada mia 
esfumada om 
jnuvena de calor, a costa ostendo-so a 

jdor do vista dasdo à fog do Sado ntê 
illa Nova de Milfontos, dominada, no 


sostas,fogom Com o payor suporsticio: axtramo,” polua” iltuias ds Monobiguea 
so daquele homem amaldiçoado 'o nolA linha do” arrohontação :dombreiso 
foxplondor divino da primoira monha ttoral confusamento com ama geando 


tranja branco, incorta o capri 
torra bene torna-o cada voz aa 
pequonina, já não chegam . ramoroé 
ão chogum porfumes, Portugal déb 
[far.sa lentamento om passado, Nina 
mais! À agua chopinha nas prei 

do costado e murmura. Nuvens, d'alta, 
caproitam attonitas, immovois, à vatis 
dão paquiata dos maros murmará tâme 
bom, lovando o bj õ- 


—E' olôi D. 
exílio, 

Ea lagrima robeldo cobiu omáio, 
(Do livro em proparo Lisboa antes da, 


Miguoj quo vão par. 


nando à maldade dos komonó, É assita 
[vao ntó: ao portaló do bombórdo, tão 
Igonconteada quo não. lho-disigam 4. 0áp 


hos À . 


a Cabirro 


fortuna em promover, ombora. balda- 


dacmonté, a conciliação da Familia Por- 
tiignoza om momo da Republica, 

“Vem o neto do goverro. revustido| 
“eót ns pompas do múnificencia do Po- 

“ler; vem vom as Mohras d'ama amnie. 
tio, isto é, o osquiotintent porpectuo| 
"Pam crime que não commotiêmos. 
Nestas citcumstancias não o pode- 
nãos aceeitar, 
Quem tem pór ai à Verdado, o Direi- 
“to o a Justiça, não Careto do clomon- 
cia. 

Da afitontas que nos foram feitas, o 
algumas honvo, Gonsidorathos esta a 
maior; como tal a'ropóllimos om nome) 
da cm nidado offeudida; contra 
ela prottatatãos com indignação, 


0 sorteio na Equitativa 


Na Equitativa do Portugal o Ultramar) 
realizou so. hoj o vigosimo terceiro sor-| 
teio de apotices emíttidas pala Equitativa] 


la Ee 


dos Estados Uaidos do antes dal 
ol prohibitiva de 21 de ontubro de 190%, 
“Dirigia os trabalhos do sorício, perante| 
orando umeio. de segurados “o ontres] 
estos estranhas à Sociofado, um jury 
[Somposto dos seguintes srs: Jonqaisa Si 
Forroira, presidente, Abel de Oli- 
[eira o Accursto Outdoso, secretarios. 
“Procedendo-se ao sorteio, foram con- 


é 1º 21.566, 
ta, do Rio Major, esc. 1000500. 


Café Restaurant Olivaivinha 


[Boa do Jardim do-Regedor, 1 a 13) 


Lisboa, 15 de abril do 1916. 
(6) Manuel d Arriaga: 


E' AONDE SE COME MELHOR 


'O almoço a horde : 
do “Vasco da Gama,, 


i : —— ore 
“Os brindes dos ses. Antonio José de Nimeida e dr. Affonso 
> Costa e commandante da divisão naval 


ia qdo 
jonas? pero eia dd 
“antonio Joso/d'Almáida é Affonso Costa, | 
Ba Mot de So ii do 

1/6 Nona e Nona Gaiaha, Mossprs” 
ehlonto da: comura dos. doputados; eoado 
“pio a 9 notas tara do 


“Poucos moshéutos défoia dom 
abihogo a quo atiatizan tam! 
atárPitado Maior 6 0 Immodisto do Tí 
dada, . 
“0h Guorea Junqueitó, qué havia sido 
taboin obavidatdo, não polo comparo- 
4 encontrar income 


S E 

aid niciadoá polo aro 

io navio djs 

o" barinhosmaraato “rontades p 
O inss oleial exat 


or, a nbmegução pa! 
de Ao Titá 


aquoro Unido Sagrado 

“iiôho do triumphos, som preatar dayi- 
pr istros di noite 
to to político de ha 


, contridulado 
? msblidação da União Sar! 
eso e 

+. jAenogule usa da palavra o or. de, Afion- 
“at dad ain et 

Uh titânio Jonb a, ropantada, 
"Ie dsltinsinanio; Pola primoira voz dopois 
db dintas Tuotas, do Oncontra À mesara. 
jin “ond estã. o non velho camaráda: 


iueniigo-dr, Antonio Juno d'Almeida, Si 
“eat 


; Manda a sua folerncia. 
ta 


tdos os ataques 
yscobido, Súúda Adtboss n'ofl o homem Ição. 


dá Republica, no ar mi 


hora sro 
tia for. 


om 
ja 
moles qa 
Tisão baval, 


“gopolsio at: dr. Antonio Tové d' 


ande o Comiandanto-du 


mesa da opiuldos sompty desdo 
a tt indifarotas dao tom 
“por vento rudes ai tata 


guêria 6 


jquo muto antes de 8 realisar 0. 


entôndi 
mégto ra 


dy 63 


ada depola Alfonso Costa, llsaiaido 
"mosto. nús Nord deita politica 
Bda accora jimals dofsoa da o cutido- 
capo do ehecos a es sig liso 
do qo Ho vers dás os 4 
Sia ão iando taibér danca de] 
prestar Momengon ava fulgotes brilha 
ii do to ft, 
mo 
ddr logia 


nos oatros seus Collej 
P Sm 


péoi 
inateo colloga o grando patriota que tm 
ato não permitia encontrar-se all que 
lx Desa 6 às csposus dos icinistros pre: 
todas oliay occapadas “agora Com 
altaria obra ata favor da assistem 


sontos, 


a, 

ado o alunoço os cânvivas nstis- 
tiram a algano o tiro no aívo, 
visitando todas 


co da Canas, 
Bio porto dó 15 horas. Os convi 
dados vão retirar pará terra. Toda a tri 
pulução o bavio almiranto forma, ofloro-| 
[cendo uam imponente aspecto. São aj 
ntadas armas o a banda: oxeonta & «Por. 
ENVIA), US mÍnistros passam Gntro aa 
las dos marinheiros porflados, com as 
cabeças dospobertas, Hondo acompenha: 
pêlo, 


ãos até ao portaló púlo sy. comesandanto 
“divisão qu lhes aprestuta as g3as dos- 
adidas od cena nigpidacinsentõs: 


291686 kilos 0 14. vitolias co) 
jon: ara estos talhos foram 
idos'596,carnairos. 
+ Nas abegonrias do Matadouro fica 
“ham 765 roses bovinas adultas, 91 vi- 
teliaa o 90 comoltos para sorom abati-| 
alogdmanha, 

“No Matadouro do gado suino foram 
ibátidus 68 porco: 


| 


: opniao 8 horas nom pio Junta 
o Football dos praia Des: 
EM ça 


“Os premios são. distribuidos no Bos da 
ão, no, Salão da disseção dos 

dRsoroios Desportivos. 

enteada na exposição é publica. 


Orchestra Blanch 


Rn ea ade 
- Olavo Bilac 
“Aom-nus hoje a honsa da sua visito, quo 


ito agradêcomos, o grando poeta bra: 
dilato Oito Bem o Bruna poda bes 


Emigração clandestina 


“oia polícia espacial do “omigração foi 
eajituraão. na fronteira do Valdaça João 


para Hespanho, 
Foi “ontrogas à ancioridade militar do| 
Válonça. 


Tribunaes 


atousndo do Turto da 200 escudos, fito m 
“estabelecimento de Manuolidomes, 

o achlorados debates quo tór 
nata a audiencia. pu Eyezos interessam 
tissimo o tou foi absolvido por nnanimi- 
dade, 

“O Bavogado do defeza foi o er; dr. José 
Wárrioa 


Poema de amor | 


No Republica 
Hoje, no Replica, em 6ºrocita de 
E ER 
* “ePoema dó amor» A pé 
indo novidade ns acção e no mé 
ate pr det 
dguhdo 0 0 tercairo, passados mtm palco;” 


io dprósontas| fo 


Teixeira Lopes 


O grande esculptor, vendo-se 
desconsiderado, pede a 


demissão de professor da 
Escola: e 


llas Artes 
jo Porto 


Porto, 15 de 


jo presidente 
[Marques di 
portanto. 
'O gtáudo ostatuario 
ão professor o prótesto 
mia omquanto não: lhe 


oatisfaçião. 
Os alúmnos dá Acadomia foram 'a casa 
“do sr. Toixoira Lopos faserlho awe mani- 
tação do aproço o padir-Jho que volte 


ia à demissão) 
cade 


ado Sonsantam em clasibcação 
nquaato o sou môstra não astivas: 
o provando, «ob pedia de destraie os sons 


im bilhete “inteiro 
sndedor dA “Capital 
elos” Ferreira, mais conhesido pelo 
|Misão, a sorte  grendo. O premíado não 


so esquacem do foi vendedor, 


N questão 


das 


subsistencias 


Tuma cominissão do sovendedores do 
carvão da cos procuioa hoje o ar. go 
vi, a fim de pedir providon-| 


ias, visto a Companhia do Gaz ter cassa. 


o bi venda do fobia que ca graves 
aizos o publico o a ellos propriá 

oia tsde e 'eastenta- 08 carcoceltos 3 

be anos, O st, governador civil dool 


hrou que um vista do estar domissionario| 
inister 


joá do fomento 


oo ditigisegm aos mi 


o à. quens aolioito 


frenciá, a fim de los ser fornecido assacar 
'para fabrico do amendoas e bolos que 
Pa 


opocha teem onormo consumo, 
à Lisbos um commissão de] 


osas iquelias fabricas, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Suspêndoma sua publicação, para avi 
tara censor provia, o «Fopaldes quo 
pabiicava om 5. Vicente do Cabo Verão. 


Theatro Avenida 
HOJE e AMANHA essccn noso 


triumphal car- 
eira, à linda é deliciosa comedi,, 


O casamento da “menina 
Benlemans 
Agrado tnahime! 


O tncatro mais setenta q nome 
—rosementa concorrido I 


| 


ister-pariementar do comemercio eim Fa! 

sis o er, ministro do trabalho teve hoje, 

Eae Betto fios e Abas, respect 
ator 6. 

[vamento dircetoros da Exploração Ele- 

círica e postal da administreção geral dos| 

eowreios a telegraphos. 


O que dizem os alemães 
sobre o que se passa na Itslia, 


De Roni informam, em date de 
32, que à folia allomã «Gazeto “da 
ris» attriboe a um neutral, entre 
oútras, as seguintes  impros: 
pelo Estado. ácêros do que se possa na Tlalia. 
eli coma Geo fogo a Re ralo 6 grandes A Carestio do 

a proxima, par. | o. A 
Paear dos aiiados, e onde sir carvão redundou N'unia verdadeira 
as bases economicas de uma vida: iastrophe, Os-preços a po 
feno ds nações: chqmtiaré stlenção Hg as industrias! e Teceseidados do- 
sbre gigas, dnteressantes, Broblerias mesticas.auementaram 600-por cen 
(do “nosso paiz é “de resto indiscutivelatO. Nos hoteis paga-se áparte uma! 
Lembráros a necessidodo. de so valorir lira. pela -cajefaeção. O serviço de 
sara nossa. enorme .riquêza do fontes caminhos de ferro. funcelona- mal. 
mimeroes, cujas aguas corresrondem às Em résnimo: o povo italiano sente 
imeMores e mis alamedus do estrungti"Ique. não se haja podido tomar-uma, 


ro em muitos casos-0s excedem Ras: Pesojnção - exthenia 


À emigração 
portugueza 


'deve, no futuro, ser regulada 


A im ce ma a E: pára provocar 
mos ds questoes do Catas portuiz x: uma mudança radical na “a dita» 
o “para França é a da Gev:yação (Cho, 


Estramgedra: que e Psegia pelo po-io de 
Eiebog, Um Ouico sxobleima nos xa 40 

Sears à esse de ão vaia impoe 
eia que implie coa propria Vi: 
dade nacional: 6 problema da enigra- 


Os allemáeg no Rio de Janeiro 


“em dat de 3%; comunicar do Rio de 
lyaneiro o seguínios 

'O diario «A Noites pública: na fh. 
formação sensacional. Die. que uns 
jengenhuivos. allemães, sob pretexto: 
de” erear-gorcos,- adquiriram . um 
terreno do littoral, «à entrada: da Dar, 
ra do; io “de Janeiro; numa. zona 
consíderada de grande valor estrá- 
tégico, onde executam activamente, 
trabalhos “hidrographicos de sonda-| 
[gens “e “estudos: das” costas. + 
- Pó" outro- lado, os-ullemães, so- 
igundo “parece. compraram -mresnio! 
ro centrado Rio de Janeiro ur ex) 
lenso -planiito, onde “apeiurios: tr 
Ibnlham dia. o noité n'uína. constric- 
ção suspeita, 

Trata-se dum excellente ponto es-| 
trategico “que: domina 7a entrada. da 
base “da, forfidleza-0 08 “principoes; 
[edificios “da cidado. » 

O periodico acrescenta - que nin: 
[guerh aereilitará que os allemites! 
[pielenidam -fortificar-se “no litioral 
jou em outro ailio, mas os preceden- 
tes auctórisam a admittic a hypo-! 
those de que 36 trate -da instalação 
[guma estação radiotelegraphica. Gu 
id'um posto de observação. 


Né do 
ga 


Pótkiguêzis: " acompantidei- “com “o 
vosso G$idads de 0 Vosso carinho truba- 
Dto de nacionaligação, de deleza nhisica 
e moral que ora enpriliademas no Bras 
o O prio, G'esia campanha. não se. 
Fa: cónfento. conquistado “par n6s será 
osso tambem. Não. vos pes 


ade commercial, nina outra. actividade! 
mais nobre: 6 más sagrada, mia. rude 
atalta, em que se jogam todos 05 Inte- 
esses. vilas da nossa pal, é da nossa 

Botel vos, COUMOS00; do: nos50. 
ol" porguo, te” nos Dalemids. pelo, nossa 
vida o pelo nosso, fonra, témbém nos 
Dalenios pelo vosso nome e pela, tossa 
gloria, E venceremos! Praqui à cém am- 
fios. cem milhões do Drazileiros. aben- 
odio o, nosso esforço, é cada tnr d'es- 


deputado Paylo Barroso levou 0, fa- 


A Cruzada das Mulheres Por- 
+ o tugas 
Constitnitaú-so às sub-cominissões de] 


|Thowar presidida pela sr. D, Byiza Gril 
a Sob o DB! 


ug.4 8 ossa civilisação 8.8 nos- 


Segundo o mésmo periódico, o ex:Jyo 


ULTIMAS NO 


à GRARIDE GUERRA 


Sarau patriotico no Colyseu 


Sendo a osgriina uma das artes sporti-| 
vas indisponsaveis a todo o homem de| 
resenta o Gimpasio Cinb no sos 
Do-Coiyseu “dos Recreios a fa 
zada das, Muleres Portogue- 


cas dois dos melhores atiradores espada 


gre de. “Cario Granha rabeta 

os muito, bonram O] 
gu sito uno et Amtonto Martine. 
O asvalto qe so ancuncia. será dos mais] 
(acadêmicos, havendo fases des mais into- 


[recsantos na ósgrimo rfoderna 
om uso nos mais distinctas salos d'armas| 
do estrangeiro. Noresto do ma 


exito locuções patiodieso, Concerto 
Imonetro por bandas militares em conjan-| 
to, hyinno dus alifados o à ascistencia do| 
ar. brenidento da opublica o ministros 
dos paizes beligerantes. A venda de bi 
Íhotês já começoa também nas bilhotáfras 


fo Cosçar : 
- Missão. naval ingleza 

O sr. Lancelot O jo ministro da Io-| 

pa Pa 


naval fngleza contra almirante Wiliam 
[Dsalis quo ermacoimpanbado do seu 

nto 1º tonento Ernest Hurol do Las 
teneato Jorgs BleckcO ar, Victor Hogo| 
[a'zeveão Continho apresentou o contra] 
inirante sr, Álvaro Ferreira, nojor &0- 
[odral da urnas, du cola 0 er. Carsegio 


da gustro, 
Os italianos querem voar 
Nolfeiami-de Moma- que, tendo si-l 
do annunciado um novo. tlistamen-, 
to “de úyiádores, - aprésentaram-se, 
mais “de quero 'mil. pedidos, Pude 
dizer-se que fodos os dias a Ttália, 
se enriquece com centenas de no- 
pel ate aaa 


O vice-rei das Indias 
* -em perigo 


LONDRES, 15.0 Tintts diz sabée 
(que o paquete abordo do qual so en:| 
(contrava lord Chelnaford, vice-rei) 
(das Indius, fot torpedendo: gota ro- 
sultado por um submarino allomão.| 
(Favas), 


ou 


A crise da Dafata é conjurada 
em França 


- Pareco que- a criso-da butata está 
[corguraida em França. Pára justificar) 
o exaggaro dos preços, “os nogodián 


osso “do Manto: Agtaç, pe tes “por -gromo indicavam “o -dofic 
e o a 
Hoje "6 digo, oração lervorósa do seu Sel Bibeiro Lobato, do Áico! cont da ultima colheita, “as graniãos 
Se Ut Taca Susto a D. paviis Brel Nes PA eira e, farol 
2 posarota oo. portuga! ins ofiereceu à sou cosperaç: nao do tednsporo, + OA 
A noise enlgração para 'o “Bi [a dbtincta notes Hádica dê Segs nome). O gr/Alclvy, para romodiar a insuf-| 
o necessaria É ds Eohica cnori | pariotic cata ciencia dos stocks, «disigiu-so á Tta- 
e noção é Jiiche pio in poi rua! lis. Do aecordo com o miniétro do| 


[oomunorciá e-coui a intondonoia, obte- 


“Quando, ES: ' ? es do gotoroo itlimo “qui totem 
no gangreno baliigo que se ota E ig ponição ds Prviça 00200 
o ala destaca eueunia ue fes tos OO tados do batatas. Para. rofroar 
coisá como» dez 'milhões dé vi “A direcção ds Obra Maternál alvitra a juma alta excessivamente lesiva da] 
potaão qui reconsieuução Uoespaizs|ntilasção dugacii tio elupachios lot população “pouco “abastada, o tiniar 
martyrea, como por exemplo à BAGA a snfoica o eostasso o|8r0 do interior resolveu Jyandar fo 


aê, pago. 
(grão 1 


abri 


alia casa nz14 estação. 


do dt farão get ban no quo ii deram parados poe mv 

idos cen Net E E 

ndo nalvralmenta hão de devia an- ds robilfação, dando & “Orstada o quê: 
mes emigratorins. = RE para “o: eua. mnsioahd 


conte; 
os 


mobiiisados, de que são| 
ivamaoto prósidoatos q sr» D); Ai 

Martina “6 D.-Ritta Norton' 
atos. 


Teom sido muito procaradas as quotas] 
são eutando ietiônfdas Por 


devemos attrib 

o deve, de Tulvro, Ser Grgaisada, in. 
hodizada é regulado pelo Estado, por 
ju6 só elle está em condições de poder” 
dispár da rigueza commum não perden. 
[do jámais de vista o. beneficio : -com-| 
muim. Não podemos deixar perder a| 
mossa emigração para: O Brazil, mas te- 
mos todas as vantagens em favorecer] 


denhoras que des. 
a fazer q curão do: eulermagões, ostaa- 

jo da tospectivas. cosmiafssdos mato sm. 
[ponhadas o orgasinar ho o vatro sersi. 
go o nais depressa possivel % de tsodo a! 
oatiofezor praticamento “o fim quo a gra 
do Cruzada tom em vistã, 


O Gremio Luso Escocês 


so a Serei da 

na pão rei 
du o ll ds cos dp o cin ago es, io 
jóia pa o Clan o a, peste e e 


vers é prever 80 prevendo é quo se 
e guran 0 futuro soldo e prog 
Ee ima nacionalidades o é PoSDe 


Uma comissão delegada do Associa. 
(cão Commercial o Iudastrial do Barreiro] 
's dos fabricantes do cortiça do mesnio| 
concelho, procuras hoje o er. dr. Maciéi-| 
ra, presidente da. commissão inter-paria.| 
méntar do cominercio é conferencia de] 
Páris pedindo-lhe para prestar tods x at: 


') Iastar com as búos sésções pola ra. 
imetan constato é rapida das 
qu so rofers o pedido io Supremo Goa 


tenção “aos intorêssos da rofórida indos-|ealho da Servia. 
fria, visto não haver outra opportanidado|. 0) Com : ecções,| 
to ae alia so losanius no pais ei | specialmonto ns da provincia 6 do alesa: 
virtude da situação da Alimanha que|mar, a eflectuarom confercacias patriot! 
esto momento ndo abastece o mercado cas dentro o fúra das saas sédes. 
sal, ,Promovar a insctipaão do ssioriados 
À conimissto propõeso faiibom arssolha Portuguesa. 
tiras 05 ars. Catlos Gomos 0 Mello Bar. re atira propeganda. cam favor 
tada das olherss Porthgueme, 


Esto pará o mesmo fo, lembrando qui 
[na Clara do Commercio do Paris exis 
fem. trabalhos Já feios sieso sendo 
Enlto aprociaveis, do quando, haverá una 
ovo anos, ali se' realisoa. uia congresso 
[para tratar” do tdo momentouo aésais po 
EO sr dr. Antonio Macieira recal 
oito attenelosambnte a comniseto, pro” 
mettcudo Jateressar-so, 


A ultimo rounião do Commissão “paila- 
[montar do cominerolo, antes-da partida, 


Goa sans delegados pata Bari rondo so na 
ima segunda-flca, de O Rores é meia 
a polt, à ministerio dos i 


"Nem renolão sério disonfidas da th 
os dos ar. Ernesto do Vilhena, Oglestino| 
jo Almoida o Mio Barrto Ela ultima 
6a quo, primitivamente, fôra- destinada. 
ao at Aldandro Braga 4 “scua 
do ir a Paris, por motivo de doença, o diz 
Esopo da ibáiigs do precanção Bisar 
contra a invasão dos produotos alloaiães, 
dopo 
Elis Goismereia] des Golos de peí 
regimes com co 
88 alliados o a do er. Celestino &' Almeida 
ão princípios uniformes à nas 
leis Felativas à falsa desiganção do mer. 


adora, : 

“A Gseslha do ar. Mello Barato fot fita 
or proposta doa. minis das Boanças 
É qua se asnooiaraç os sta. ministro dos 
asgocios eatenogalros, Antósio” Macieira 
o Soo do Mréneces, 


ões 
Imeios, político, militar, commercial, ia-] 
dustrial o associativo, filiados na Maçõos 
ria Portaguara que no país soguo oito 
Esoçoes Antigo 6 Aceito confederado 
[Paaidão, Gremio Etso Excooem é 
o iso 
ras de. Pedro de Alcantare, 65, 


Areoccupação de Kionga 

Se dao, iteltatal dos Deiensores da | 

job prove Hoje dois 
ie dida polia ie Bona do “eta 
folto de terra 6 mar solomnisando & rego-| 
[cupação de Kionga, Nos intervalios rog-| 
liisarge-hão dass conferdacias, falando 

1.º sessão o 6r. Carneiro de Moura e n8 
2º o sr coronel Alexandre POliv 
EE Meir io Roça nã 
Extrato 


Sobro attomptos reférentos & reunião. 


Di |lectivi 


(calisar à gua vende 


Um organismo 


Isionâniênto do Páris borá orioirroga- 
ão de esfalelecer o proça, tão reda- 


conforme a tarifá estabulocído; Sendo! 
º id venda consideravelmonto) 
nto 


Etição deverá agir “como um excol- 
lento rojulador da preços. 


“ Moraiso sogros de gasrsa marítim 
para: todos oa portos, e seznros do pro 
prisdados, mobilias 0 fabricas, contca tg. 


e da aeb 
encon do cup a ago 
Tas 


Dr. Anfonio José 
o de Almei 


A counisião orgarilendora do jantar do 
ideação poa maisõca do pra 


do Atwéido, resolvau na rsuoíão de soxta-| 
foira encerrar “a insori ção mo dia 25 do] 
corrente. É 

Ou bilhotos já «o encontram 4 vonda nos 
logaes abaixo iadicade 


[Bomformoso, 

bolecimontos: 

“Eua dos Remedios, 73 a 75 o 86 à 93, 

so do Onataviz do, Deutro, tá; tua do Jar. 

Tabaco, 82: calçada de 5. Viceite, 

Osrras da Puimo, 194; rua dos Fun” 
6, toada 


Leo nps seguintes osta-| 


ás reprosontativas do todas as'col-| 
idades. 


Fovermanor civil de Lishoa 


O novo governador civil de Listos, q 
6 6 capitas Ur. Ohagas. Franco, peoftsior 


feira. À 


voe. 


dada polo er. 


ja ceguada 
Es e quo os geito: 


one 
tarios são os E 


InSritato do- Professorado 


— Pelmário Official Partuguez 
tapado seda, gm o e 


emérito las. 
tato quo já tom felata alumaas inferas 
Sreação 


as 03 jntapoet 
: 
e professode era D, Amalia : 


[inlarro do; iuarinha o* cheforda iniesão 


Brrros, que o pos À dispovinão do Estado! 
ipate  derio ds Autindção. co 
jo TR fi eutiógo o comando 
a divisão naval. pelo tem proprietaçio, | 


dependente, 0. comité do aprovi-| td 


rior ao. actuul, essa modo de. ro-) q 


Seguros de guerrais: 


dento ão asiuieterio ar. de. Antooio Joag cê 


&aas sra condessa de Bomtim. 


ão Goliegio Afiitar toma poses na proxi-| de 


-*b++ ECHOS 
& NOTICIAS 


QÕES — coMMUNICADOS 


INFORMA 


S cascioxEmo! 
Hontem 


Qu seia a dor que a -despoje 

da dna crença mais Sã, 

ou seja a sorte, que à arroje 

como “sombra tiutil, vã, 

alma, “que do mundo, fogo 
no mundo Arm, 

é Como tristesa de hoj 

Sent” Hontem, nem “Amar 

dias ter saudades que apontem 

Já ho passado “uns Minutos, 

que, nos olhos nunca enxutos 

inda "as, 


1 


Sem” Amanha, nem Hoje... Montem, 
Fernando Cataeira; 


pela; 

coxcriros| 
Assistencia: elegante -so, concerto hon 
cm “realizado “no, Nacional 9 onde made; 
limuisdlie Sario Antolmete Aussenao obte | 
[ee um prande exito madam 


lis Pap 
Chiiatina Reren- 
'D. Margarida Barbo. 

Di Alo Borray 


E 
a 
à ha ri 
a aa ad E 
EE 
pa deva A 
era Mesa Aa 
pi onde 

Sa PO Dad 
E Sist 
RS aa 


Soiya 


Crabocira), 
Tres. D. Julia é Di Adelaldo 


Pol extraordinariamento concorrida a! 
ie entro Ent 


rt? ifo Loncantre, D. Judith do Sóuga 
le fato do Lencastre, D. nerina Mauporrin 


im de Azevedo, D. Mari 
rubra “Lobo ( 


ia dio Lima o fiha 
Ori 


“Alves “Lobo “qrAvila 


Timão Do o 
Navarro." D. Caroliha Lobo, de, Avila d 
Lima Nraddinêton, D. Maria, Margarida 
é D- quta, o Castelbranco, D. Eltsa de 
Mello Mondés, D. Maria, Heúriqueta Gar 
ela. da, Silva: Se 'Palinira, da Corta 


D. Lavra do 


NO POLYTILBAMA 
Assistencia A recita dn moda, do 


on 


Guerreiro O/Doneli 


a: 


filhas, Di Ma: 
ra “o filha, 
D., Amp Demaides Caldeira Moraes soa: 
D Palmira do Figoeiceue Vianta, 
Hacieia' seis Pia Da: 

. — Josepnina. 

D. Octar 


rei. 


Di moeha, 


Maria José de 
de Tailemant, 
[Cuirto, etc. 


bolm (ganha), D. Jénby 
mesdemolselles Ramada. 


Está para bro o cagaatento do Re 
ar. Antonio. Pereira é Vascôncaos, fá 
a a OM aa Eno dae 
Efe D ANrin a Gomeagão de 
Seed Bá Peba Goto da 
Eta? de “Cano em actos, Celorico de 


licalisou-as em Tevas o cnlaco mátri- 
[moniat do sr. Humberto Aúfonio da 
[zareth fossa, com a sra D, Marianba, do 
[Carmo Corado Branco. sendo madrinhas. 
as seas D Marianna da Encarnação Pra. 
inha “e. Padrstinos; 0 ste Henrique 
Marques Cardoso o Augusto Dias da Silva 


é: |Barroso. 
ESQ Justo; 0" casamento da srs D, 
[adriana Lucas, fuma (0 sr. dr, Bernardo 


Lucas, “com 0, sr. dr. Juifo Gomes dos 
Santos, administrador, delegado da, com: 
[pantig das docas do Porto 0 Camilhós 44 
Perro  Peninsulares. a 


pedi 
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PARTIDAS E CHEGADAS| 
Está: na: Poé do Douro à sra D. Carlota 
[campos Carneiro ds Meio. a 
Cart para Colmbra 0 capitão sr, Lô. 
ivo da Costh. 


lis 4 Lisboa os srs. José Pe. 
aro Comes, Joaquim Reis e Mathias Cor. 
Fela da Cunha, 6 irmã. 


E DOENTES, 

Partiu “pará o Estoril, onde “vas conva- 
Nescer o 5. dr. Magalhães ima. 

Está doente com uma febre iypholde, 
o sr. Uriano odrigues, pronibindo-lne o 
Sen” médico assistento receber visitas. 

“DE: VIAGEM) 
S, VICENTE, 18-05 passageiros do 
guria classe do <Cazengo estão Dons é| 
Saudam suas familias (favas). 


TICIAS 


envolveram-se em d 
do os empreiteiros tu melhor, pois que 


xo aventDA !lal de S, Jos 


iréita: da moda: de homtem nesta tlegan- a dislribulr ianifestos, 
a assletencia. contavam. pelo 
as sras, viscondessa do Montargil, D. Gon 


donga Chrreia 
do postas om liberdade visto que 0º 


* Lourenço, pintor, 


ve: “quilqui 


obras, 


ordem no pair, destesp 
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dlhdotro artánta 
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E bo “Bh da O, 
mad Na rs sao O geo 
ar cut do" bato a 

Eram de ciclos temah, pois 
e ed 
ha, Mousinho, da” Silveira 15, Te, por 
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Promoções a alferes 


“A Ordem do Exercito devo cabis na pro= 
aiima terca-foira o foscro as coliocaçõem 

os sargentos ajadaates, promovidos & 
alferes em virtudo do nx decroto ultimo” 
[mente publicado, 


NOTAS DIVERSAS 


A cura das 
Doenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA QUEBRA 
Rua Andrade, 36 


À qréue dos aperarios 
di construeção ii 


O conflito ainda não está resol- 
vido---O que se-pasgou hoje , 
Continua no mesmó pé o confie 
tes 0 operrios é 08 rhestocs KR 
O Const ao 
virfude ess tros não” concerto 
ds 8 foras de 


Lardoso varios operarios é dofs, emprolleiros du 


alimente, “conhecidos, - por 
Depois de Iata discussão, 
issordem, não Jevan 


«galoleiros 


vera de seguir de lrem pra 0" hospt 
“Paulo, onde andavany 
foram presos. 

guard 210 os. operarios Arthur 
icalvos, Carlos. Cruz, Carlos “Abr 
Mendes. Queiroz, “hoixeira Alvas 1 Men 
ques focam mal tne- 


No luvigo- de. 


nifestos tinham ido d cominissão de ven 


ra. ' 
No 2. juizo do investigação eriminnt 
foram julgados o  nbgolvidos , Edinrilo 

de dO annod, dê lp. 
pedreiro, do 


doa e José Marin Vojunca, 


usrio “do” Cuavida, 20 anmos, de Corina, quo eram sarci- 


sados do ddesobudionci & fneliament à 
eve. “Grande quaniidado Ho Gperarkis 
due aasbsllu-0o Julgamento fezes um 
Salorosa manifestução, i 
'05 oparatios continuam, om. gessha 
perminento, Mas durante Na pd fo 
TOUNIDOS* cOnsCa van 
nas gulas é pel rua. Muitas «tells. to 
m “ds Obina receber as férias, Os ju 
direitos orcnmpinteihos da constricgão ei. 
vit do. Porto  enviarim um -lolegemimi 
nos'sous coliegas do Liabon approvanlo 
o movimento. Até bjo já, adNariram no, 
Borapio do trabalho “uns 30 mostre dr 


“A Federação, pode-os a publicação go: 
uínto: 


«Esta, Federação, ém vista de haver 
proprivturios e músLios di oleys quer do 


ligas 
v semplo do que tem comissão sido quanto possivel, pelo qual o] Teixelra Pereira, D. re pie: 

RE de fase como “fo coa] femiatna «Pela Patcias com à oriança que | nórcâfdas; grab bataras: Só vo satiste ee o Filha, de nem ou ão à id ds cat 
sidi ds invasões | ficou asd ne aahido dura eoidado| ri Veiga D. Prau- MDCRO SR donas 

nt e presidia As Ie 8! epoca na sablda Pis ram da Barroca, 8, É, com documen: 
ideias | oxpodi o ai ES qem tos “comprovalivos “da “sua ndhesão, a 

eco Fá pads até gos 0 and dim do. sê registar o ba alto emo faco 

Pata oferta o TafastiE e do far de haver mestres que, pretendem a des- 


eilando as suas, 
Teigo. - 


aii. Pouco depoisidas 1% horas” a. comanis- 
: Pat são de Operarios encaminhou-se: para à 
A. ministario do trabalho onde estava mgr- 


cú uma: conferencia “entre as clondes 
em questão. 0-sr, Antonio Maria da 
Silva, Como “lê ds 17: horas n Commmip- 
são não livesse regressado, maioria 
dos operarios que estava mt Federação 
Seguhh pará o Terreiro do Papo. 
to 08 Arêvisias diz.se quê Roo come 
fticio não, for solucionado atá segundu- 
feira, às Ontras Classes ddirem Ho Mi 
vimento, dando-se assim à grévo geral) 


Os operaeios: da construcção cávil em - 
qe oc hoje o, sr. ministro 
jo trúbtlho: “Gomo os mestres dobras 
ainda não livezsem tonerenciado com 
gr. Antonio Maris da Silva, como lhes 
foi colisitudo, o  cheto do gabinélo gr. 
Dius Ferreira; respóndeu lhes que só de- 

assa. “conte o, er, minisira 
lhes poderia dizer qualquer coiso. 


do, el : Age 
De tarde, | ou, con 0 dr. 
as Gor cer 


y 
or Za 
dor da Camara Municipal o conbtruolar 
E 

Consta que “05 méstres. a'obras: tario 
ua coneencia com“ IsnÍBirO i4 2o- 
innda fera de manh 


-"Bimões-Bayão 
“daurpado peia Tuca dé Por 
posse ei Fe dê Ss 0 


oriodoncia. a 
Targo de 8 Paulo, 19, 1º g 
- Telenhone ris - 


epi, na dv indado rs iop- à em 

atieá do actor. Salvador Bra 

revista do. Seloyalbach O dia dejado. 
x. detarentonçõo Hta 

o ox é niquer dy 

o da emprocarnão 

Eua toutes a cadeira do Ualcão qu 

Pitasioentra destino Copa oa 

o qualquer Jogar que sos 
selados hasta 0005 


Agua da Font 
de Sula 


Bussaco 


Optizaa :para -convalescontes, anémiooa 
o debilitados. 


À melhor de mesá 


& contavos (50 rélso litro; 


A venda em toda a parte 
a mos 


[Medico do Porto da Misericordta e ita AO - 


Resites se“ Gmanha, «peles. 44. Boras, 0) 


LUTUOSA ê 


lbdeneia Nacional aos Tuvercutosom 
Pia, OA "O 


goagans: e 


À TRIUMPHO 


Mais “do 8,000 instalfa- 
ções feitas por esto antigo e 


Sontido moderno em Lustres, 
|candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 


“CAS 


conceituado estabelecimento 
a saber: E 


— ee — 


Eça 


Luz clitrtom, + Ee a trotes, lavatorios, eto: É 
no campainha, Rua Augusta, D, 4 (frente ao “Bánco toródi) URICOS penar E : 
mesticos e a dis-| e =, Os Tittros 

k tancia, avisos, fe- ; é ds - + «DELPHIN» 
Oflicina de reparações gnaos clsctsicos | Virgilio Ribeiro & Gonçalves, | Praaguasmoras. io 
== SPORTE Es Es esa Dino o Pod Touradas |SIMÓESFERREIRA | 


Como o calor já aperta e os di; 


Direstor do Dinpensario da Assisiquei: 
são grandes, os” espectacalos co dic 


nos Tabercalosos-— M 


A inauguração da epocha ém 
Cera és OP 


: adia ns 84 a E, Stand ego O Pon da MOS 
é =, sessão sa E' âmanhã que tom logar a inauguração| Tmúindio: 
Problemas de. defeza nacional. jxiiidsiia ças e rg ae nd EDER cce Dog pl do ap 
Be p E : clue a bravara, sempro. que o trecho a é bom aocrescontar que a casa é ma- | 9 Cheia deaticmotivos. entro | nichos wa 
pa PIANOS [Exma ESPERE ias E RA 
E mma ressenf “man ja imati licada ás] poe rep eleph 3! 9 
Ensinamentos da mobilsapão francsza das clobres bica |Beotiyaos faco tio Mala lamento sen, o Estao UM muado Alter SR 2 Di 4a 
Strohmenger e Bell [vel anánto ó certo vir sendo exagora-| Ch 7 ! eno, ser artista de envergadura apo-| na 
Os resultados que sa obteem com, Rotas do alia! nger e tmênio frequento em concertos do io lampagne dg amego Loteria de Lisboa 
uma lva preparação phisica  [Amanhã, o desafio Bemfica-Im- Soldsze Resistencia Belleza do som ass Cod produção mucal do cltiteo) - GAVES DA RAPOZEIDA 
ar e pério Rr sseulo nada ha quo egualo, já nem di- Reservas de finissimas qualidades 


Ha certa curiosidado em prosenciar 6] 
desatio de amanhã no campo do Sete] 
Ros porque sé combatem o Sport Lis- 
boa e Bemfica, campeão este anno e 0 
Sport Club Imperio que es convencido| 
6 que pode vencer aquelie. 
Apresenta-se em campo os melho 
res Jogadores a'um e outro club. Evidone| 
temente que assim desiá ser, Bóis. que 
lugueza, E" preciso fuzer de gonte fraca, [Bemíica tem por obrigação” defender o| 
geito torto. Depois, dessa gento-Torto, seu ltulo q o Império aparece, com a| 
múio Tacil sera, pata os technicos, pre-'sua melhor gente, para fazer o maximo! 
+ "pabar Done: soldudos, de Jogo, inntilisando o dos contarios. 
emos apoiado as nossos Antes d'este «match» realisa-so outro) 
com os factos da gueira actual. quo coliaca en frente do 2.º «team» dO 
nbs servido Dara: as. confirmar” das - Imperio o 2.º ateom» do Bemíiea 
sões dadus pela mrbilisação franceza,! O combate entre os. dois primeiros! 
quo se fevo do fazer em eguildade de grupos conieça ás 4 horas 
circuraslancias da: nossa, isto é, com ra-| . 


Pianos inglezes, allemães e trancê- 
zes novos é uzados. Venda, troca 
aluguer, - concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho 
[37, RB. da Assumpção, 39 LISBOA 


TRIBUNA PATRIOTIGA 


Portugal ! 


Portugal Portugal! À tuá tetra amadá| 
fRegada pelo sangue “augusto de valen- 


“A mossa companha, insislênto e persis- Numeros mais promiados 
tente, sobre os problemas de defeza na- 
elonal que so referem á educação pbfzi- 
ca; catpanha. que iniciamos desdo o] 
dia em que a Alemania nos declarou 
unirra, não tem. apenas o proposito de 
Solução do momento mas um proposito 
de providencia. 

E" préciso robusticer a mocidade pór-, 


remos as maiores, mas ató as eecunda- 
rias obras de Bosthovon. 

Sob o encantamento dos dedos mag; 
cos da: distinctissifha . eolista, porém, 
[em breve nos esqueceu cave doficito do] 
|programina; e assim, admirámos-4 m 
Igestado do cstilo do Coracs do Bach, 
iparavilhosa. technica, petentonda êm 
La vallte à? Obermann: do Liszt, a gono-| = 
xidado e profunda expresso dos Estr 
dos. vicos de: Solhumano, à Tmagi 
ral leveza do Clair de Une de Dabnesy, 
bmfim, à impecavel execução de todos 
os trechos. 

A assistencia er párca; 6 extranha- 
[vel quo, havendo tantas” pessoas que 
fentondêm como bom patriotismo -o 


A”-venda em todas às confeitarias e 
= mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHONE N.º 6 CENTRAL. 
Poço do Barcatem, é, 2.º 


«A Capital» 


Vefde-so nos Iecteios Desportivos Ga 
Acadora. 


ER | soe da ia ecado, Jó tontos ná2 annos, 
lendo cdespachados até agora 65 bozar, 
a 


Automoveis d' aluguer: - PA gxisáncostiapira corda secas paro 


r É garralos, 


lappoio o incoudicional “aplauso aos 


Es 


tes, 
Que firmararh téu irome em bafalhias in: 


artistas “portugueres, - mesmo quando AVENIDA ODAS] 
pidez, com promplo aproveilattento do, “+ Ê gentes, elias do modo. nenhum o merecem, os- [B4/ Serviço pêrma- o 
homens e-com asecessidade da forma- À próposito da. gymnastica- nas|Ha-de sempre ser nossa e por nós aben-lsas mesmas pessoas não corram a sp» RM mento. fnoque ) Farta vma 7 as PASTAS É 
são do-homens forles, saudaveis, resis: escolas primarias - + Sonda! |plaudir aquelies que o-são, o maxishos, [BH em frento da | Ul, E Eid 


. Mentes é dor o à fadiga. 
Ãos argumentos temos. juntado niovds 


Cato Sdabloria eQhicorritor 


Sivemos ensejo de ler ha dias a. tljese| 


lom qualquer parto do mundo, 
que sobro a «Gyninastica nos Escolas sta 


Tua. historia. é no mundo ainda respei-| 


argumentos. Alguns. são. robusiecidos Brimaciaso * asma ca has Escolas e tado: Hide À. À T y CAPITAL 
Ed tdo, Ea a, BS o o so es ai provincia 17h CAPITAL 
dlns estatisticas & dos humeros, ma, o dr. Tovar do Lemos. Podemos ' PLLO BRANC 
“Vamos: continnndo.. esa -p Teu povo audaz o forte, em ceiis peitós H i |) IN ANDUNÇÃOS Í À AP) II) OASTELLO BRANC, 18: Besiison-de 
seen o E «= Hoje 6 sempre efriso aus de poipe 


tavel quo nos ha do mérecer um largo| 
estudo crítico. Representa a analyso do 
muito que se tem feito em varios paizes 


positoss francezes, para. ondo foram os [Sente e chamnia da Pateis 
alistados da clusso “do 191? o onde so 
«uldou poimeito da Preparação Phísica nos escolas primanias. 
quo da Preparação Militar, os resultados, “O gr, Tovar do Lemos apreria tam. 
fórara magniicos, “Assim O confirmou 0 pem o estado Jastmeso em que a gy* 
ico militar de” «1 "Eclair», que havia mnaatica «se arrasta» entro nós o esbo-| 
«Soliado o grito U'nlerta, or vor que 8 qo-uih- plano para a sua orgunisação, 
“classo do, 1917, ho fim o algumas emas“ Mereeo uma: boa “Taibure” aeee dheso. 
fas de incorporação, ninda não Linha torira aquello que 1 escrevêo o compro: 
“súlo treinada militarmente nem prepara- 


ardente é| 
ilnmaculada, 


ro et O 

pf 
E E 
etadotos sta land bai Conmeran tha 


Umiá-nova disposição com que os 
di de dizer que não nos fazem | antunciantes tudo teem a lucrar 
d calar, que mão consegaem tapar-nos) 

[Se 0 inimigo vier contra a tua bandeira, at * 
Fafe Ad grininço (irâria bocoa ihores espingardas de Lisbon, 


O torneio Foalinou-so om duna narióndo - 
Sobre elle cahirá com ancia e: com ces, | : O joça Folia go asio o 


36, fosndo q 

do ptlrador” dreuto oi: 
Nós amamas-to muilo, oh leia (ão fa 
mos, 


Ixoballo “Ondas 


E 
aa Eat 


annuncianto 


7 imilação, jo O dr. To-| . Unica conhecida com ne 
do, puscâmento par guerra. de Loo, aid a voos mis, [So Alguem ta pevfanár, ossá ni ju Po RD Pa de pe ea Cara 
1“A resposta a esse grito doloroso d'un ajhetado d'esles 'assumptos, entrou 4 Mora) mà dr consádicao, tonto Haradia 900 Côncorvenm tai 
patriota responderam alguns "commian- sua, analise, com -intelligento crilério 6 ON! então 'se erguer, terrível, helicosa [sor espalhados pelas 9.º, 9,8 o 4.º pi re ga bom ao. tornels não obtivoram nenem 


tem-se constante, embora” 


“O ptimos resaitados nas molas: 
tiab do pollo; lesões ulcorosas, 
doenças do estomago, ota. 
Bsoriptorio--Rus Angustã, 08 
50réis olitro em garrafões 


“antés, expondo o rosullado oblido em proficienci 
quatro semanas, nos vilepositosa Em que P” bd % 
. veihavia cuidado, «primeiro o antes do| é 
Ido», dá qualidade priica dos soldo) À quem a «Taça Andoras? 
os 


Continta a perguntar-se a- quem pes 
tericerá à Taça Amadora e, conseghen. 
temente, contínda a incerteea sobro os 
rognosticos da victor 

A: eTaça», que é um valioso .objeotó 
ja'arto, represento: o premio imediata) 
[ão grupo. que a ganhar, Ha quem aftir 
mo quio será: pertenia do Sport Lisboa e| 
Bemficu porque este: club “está; n/a 
[forma esplendida: Ha, porém, quem pro 
[gnostique a victoria dó Sporting quo até 
7 de maio tem multo tempo para. trcino| 
6 yaé jogar n'um canípo neutral. 

Seja como fôr, o, que podemos annun:| 
ciar 4 quo os dois «teams» vão. softrer 
um treino preparatorio, jogando “nos 


“Augusto de Sousa: Neves 


inas, intorcallados com o texto, o quo! 
marinheiro TS. 


es dá muito maior, valor, p 
homo mais a attenção, 


Tnrostigaçães ; eras disposição tudo 


lo a admisistração d' 4 Capital] “jest “ousajundo 08 «20000 dollar» 
Tvca Religiao o peongios 16 Passas; os preços ostabeleoidos para. Soto 
ade parada? oee e FRado: Vita +. Jogim quem tem contrastos, mas vendo- 

Tndafações do moradas, oo forgado a rodanie- um “ponco o « 


RE perecer eres COMO SE DOMINA A MULHER 


oram mo da mhriçÃo qe OO SE DOMINA O HOMEM: 
Por Octave Fardel E 
pls aeee A CDaRde ia, auiintar 6" conervas 'q"atipiilâoi posiga 


o li 


pró. : 
JABRAT, 44.Foi io 
bp do Chata Ms 
o! co ; 
Bodsó. Monteiro, Pol bom regada eita 
[EO Grupo Diasmatioo da Po % 


afirmar. sempre, mosuio) 
que nos enviom para os tribunacs 


+ Esses: cominândantes form auclorisa 
Wos a. publicár esses resultados, porque! 
*. alles não rahiam os segredos da uefeza 
Tacional. : 
+ No «depositos em que a instrueção toi 
confiada ao jornalista sportívo e «quasi» 
médico A. Spitytr, auxiliado pelo athle- 
da: é cultuvista, A. Fobre, 08 resultados 
Joômi além da toda à espectativa., Véjh- 
nos o que elles foram segundo as inte 
pp a 
À.» calogoria . (nonucos vigoro- 
sosi-Perda. média: de 680 gran 
mas de. peso por homem. Certas) 
companhias attingem “a, perda, 


MUSICA 


Recital de pianno “ “Jato ha” molhotos 


2 Ro 


: Berlitr School 


édia do 1 alo 00, Guetas por é qa dopi Ensoaa oa epqueg dar : y 
das Andividuai essi 5º po hespa O ndo ue Dodo dr de elle Kussenaç) - : Frances - — Um eg volume 200 réis RS 
Ta homens ganhavam: pao re gi Almanach. Theatral pára 1916 | 
mázdmo do ganho foi de 1 dio Algumas angodotas ' Ralisno A amo do poblicação à 
ago ne m Belgas, um «maire» é suma bota anhol tratos biográphias dos artistas Aura. Abram 
SR oe do pereia| PeMAS qual E Nalendo ee Gp NT 


jntem a peça om À moto Fo btt, 
rte!, Modas fomininas, Ao-mar. y 
no, Mascara, O tua, O: o 

9 6to, Proços 120 réis, 


249 homens perdaram peso, Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 
O mithodo inais pratico eva * 


Passou ocaso ha dois: aninós; 
Os tesullados foram excellentes é pro-| . Annunciou-se em Verviers um desafio 
varam o que os alhlelas conhecem que o. de foobball com & surpreza do «ponta” 
freio, augmenta a qualidade muscular pé do sahida» ser aado” pelo - amaires, 
“iminvo gordura, com a qual se per. Est relâmo chamo cenfenas do esp 
o ua pequena: parte de peso. cladorês. 
Veriliquemos o quo so passou com a| O «maio» lá estavá ' 1 assistencia 1 [Mello Aussonas; o, com tanta 


Livraria dó Toão Carneiro & Gta. p 
* aegunda. categoria, leou admirada de o vêr: envergando -a/ Omo Prator, constatimos que 06 sous órry, ni 
2.º: categoria (homéris de ro- camisola do «Gala Club». Deu effecti-| = 


58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 
<= Dustez módia)-O gahho' de pe- vamente, o «ponlapé de sáhida» mas fez] ' 


So, por homem, tevo a média de mais, com grande espanto da rmultidão.| 5 
8 grammas, +Seguiu nºum “adeibling» magnífico e] 

9% homens ganharam peso; 38 Marcou um' «goal» para o seu club, 
homens. ficaram  estacionarios, |. N'esto momento, um espectador com 
41 perdera peso. À perda indi: imentou E 
viduar mais fortê fo de £ leilos| —«Que tál está O sujeito. E* préciso 


Alma desoreno, Paga, Mai 

ologos; Ay mandadofrao, Qui. al 
garoto da rua à" 6 Sonho do aperario, ancodotas, oh 
A'vêndana 


HISTORIA ILUSTRADA DA QRÁNDO GUENRA ot. TE vor, 1E “EISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


é 300. Apparecerani, no todo, & cautelia. 


m ello!..? A mim já ello não| 


homens que -perderaim 1 Kilo e mo engann... já sei que “trabalha tão 


500 gramnias. Pelo. contarvio, 20 bem com, 
liomens: ganiaram mais de 3 ki-:nas,.0» 


a”cabeça Coino Com ais per 


los e alguns altingitam 5 Iktos. 
Nein merecem comentarios estos nu 
Nieros, mas ánhanhia indicaremos os re-| 
sullados obtidos nas duas categorias fi 

- lesores: 3.º (entezados) 44: (duvidosos). 


E bem dêsejariamos que aqueiles que| 
fue IgaÇÃ de elo pas on 


* lixassem bem esta estatística. 


Nesfidos para senhora 


e Fatos 


Os grandes 


N'um Penthalon sueco 


records) 


Em 1913, o Penihmlon súsco foi ganho| 
por Homer com 10 pontos. A geguir 


elessificou-se Lindholm com 18. pontos. 


Aé vperiormancos» do Holmer 


para homem. 


“CAPITULO VI 


cedeu -com as brigódas australianas 
quênto às que-deviam ficat até” ao ulti 
mo  imómento.” Muitos homons. desfila 
ram perante os comandantes: protes. 
fando vigorosamento contra o Iaclo de 
lhes “ser dada ordem para irem para 
Derdo «tos transportes - emquanto n2s 
que “haviam” chegado. é peninsula. dé- 
pois dtelles se permitia quo. ficassem 
ia relagunrda. 

«Em Stívia 05:20 homens que forma 
van” a -ultima: retaguarda, tinham “sido 
os priméiros a. ahi“ desembarvarem. cin 
agosto” 6, ferido .solifido: geandés. per. 
das, Imviumm- pósio pé quasi-no mesm 
Joca onde, na. noite da: 80 de “dezem- 
bro; haviam qcenpado a ullima harrei- 
Ta até-a obra. do embarque. se complé- 
táros 


O “nim fot iludido “por: cormpleto:| 


vação de Walker, con: 0./dineg, 
remo à tocar ia «Patr os 
ca». Pequenos - volumes “de- came, 
biscoitos e arroz foram tambem (del, 
|xados comio presontes aos furços, 
Ao romper do dia, todos 8 fita. 
portes, esf 
ahi. so viam “uro ou. dois: navios: de 
guerra,” Quando o “sol nasgen, op 
turcos "nas elevações -de Anaforfa! 
[começaram bombardaando o Out 
ro Chocolate, Lala Baba e q cota % 
[cont maior violencia: do que a hai 
tua, “no que parece, só horas des 
pois desvobrirari o que so tinha pasa 
sado. . 


Poucos dos que telirarum soube 
ram quanto a fortuna, que tantas 
vezes lhes fora adversa, os isorça 
essa oiasiãa 


vam lónge da costa'e sé 


Do facioy-a armada, 
Vestidos. sem Fa E É Na tando de 20 de dezembro-um vigoro-Ja. cuja. ingignilica . organização. foi 
ras equiádos - aumpro crantigehro a A intervenção da Bulgaria A so. alano Gomeçára na area. do cabo principalmonte devido E esta da xe 
u ano = Como já'disenos, o Inicio à o-destn- de théque nas ambições da Alemêna no Melles. contra algumas trincheiras da tirada, concentrou à «poeina naval: 
les em los “a magnificas  cazimi- volvimento gradual” da -campanha dos oriente. voltarsenio às condições je onte da “raviria-dle: Kriltia,Com o -au- suficiente para o embarque 24 hos já 
168000, 18$000, zaga Dardancilos foram grandemente influen'cessérias. para” futuros Autisocs enc lio do fogo dos navios, 9s irincheiras ras mais cedo do que se planeárá. 
208000, 228000. 128000, 148000 ciados Jmáis poe cenaidaregas: politicas! saia Ea foram: tomadas com pescas perdas e Os" ultimos inovimentos foram, «Por. 
e 28000 - "168000, 188000 do quê millres, Gean som tentar om mantidos contra 6s ataques diidos rres-lisso, feitos uma noite antes e “foi 
208000 tras phases criticas d'uma guerra que) Era obvio que a abertura dos-Dasda- sa noi Operação: ajudou a -des-/nrma felicidade O ter-se apressado” >er: 
1 A não fora por elles provocada. os gover. nellos teria consequencias politicas im- vias a attenção do inimigo. partida. 


Fazem-se  vesti- 
dos ainda que a fa- 
zenda não seja do 
td estabelecimen- 
o, ê É 


Os nossos freguezes, - Ei 


- Aiaiataria 


157, Rua da Palma, 159 ES 
Sondorros dos Empregados dos Caminhos de” 
Portugugies 


-Fontocadora da Gaixa “do 


, Em frente ao theatro Apollo 


Peçam amostras e o nósso catalogo que gnsina a tirar medidas 


Fazen-se fatos 
ainda que a fazenda 
não seja do nosso 
estebelecimento, 


nos dos allindos tinham falta de visão! 


e de definitiva communidado do propo-! 
sios na sua attitude para com a Tur 
quia, para com os Estados Balkanicos e, 
para com a solução de todo o problema 
da Europa sudesio. 


pluênsas. Podia restaurar a Liga Belka- 
nica da Servia, Grecia e Bulgaria-d'es- 
la vez com a úidhesão da Roumanta. Po- 
dia em todos os casos influir sobre 8 po- 
lHica o as relações do todos os Estádos 
Dalkkanicos. Infelizmente, o insuecesso 


AS 3 oras o meia da manha dé 21 
de dezembro uma “grande nina: foi fell, 
explodir. pelos australianos e nee- 
landézes: proximo do cume Russell, Fol-| 
Jhe deitado fogo pola electricidade a 
distancia exaciamente quando -as 


Na noite de-21 de dezembro uma 
terrivel ventania vifida do 6ul ce 
meçou à soprar, Se a data que pri 
meiro fôra marcada não tivesse si. 
«do alterada, com certeza 14 -prafa 
jestariam milhares de noméns que 


Nos anmos que precederam a guerra! teria, como o sucesso, influencia sobra mas Jorças - estavam abandonando 2 /não joderiaim einbarcar. A boa for- 
Fatos feitos com Javiamsa feito diversas tenaivas pera o decurso. dos acontecimentos nos Bai- práio. tuna, que tantas vez, como acima 
ams, 


esmerado acabamen- | 


: 18$000, 


Parisiense 


Jevar às grandes potencias da Europa a| 


abândonaram as  pretenções - pabilicas| 


nico antes do emberque da expedição 
ãos Dardaneltos, os allindos não conse 


curopéias. resolveram destruir a Ser-/guiriam obler esse accordo durante o 
decorrer das incertas e mal succedides 
«operações militares, 


via é completar o domínio germanico da. 
“Turquia, Os alliados pensaram mais em 
contrariar e, derrolar essa. poliica do 
qué em mudarem do. politics. 


Certos entendimentos foram, na resli-| 


dade, tomados. côm a Russia contra a, 
bypalhese da conquista dos- Dardanel-” 
los e de Cons 


pção politica do que pela esperança de, 
So poder rémover os attrictos que a di- 
plomacia não fóra capaz de remover e, 
o mesmo tempo que-se daria sum gran 


repetia 
Os austriscos do seu solo, ficava exposta. 
o umê jnvasão cobra à qual era impor * 


Como. tinha “sido aberta sob as 


algumas centenas de vidas. 

Às turcos pensaram que os aus. 
tralianos. é neo-zelandezes iom . dar 
um ataque e durante quarenta “mi. 
nulos fizeram um terrivel fogo de 
fuzilario sobre as trincheiras va- 
tias. Alguns homens que so tinham 
Perdido no labyrintho. de trinçhei- 
Tas só sahiram: da praja de Anzac 
pelas 8 horas da: manhã. Os tustra- 
Jianos deixaram muitas carlas de 
despedida os turcos, dizendo-lhes 
que eram bons combatentes “e que 
finda esperavam tornar a encon- 
trar.se com lies. 

Um gramophona foi deixado nºum. 


logar escolhido nai trincheira da, els. [de 


dizemos, lhes fôra contraria, fuyore. 


Sir Charles Monro, numa -Ordens 
do dia especial, do 21 de dezembro, 
congratulava-se com as iropas-por 
«um, feito sem paralelo nos abiiaes 
da guerra». No dia seguinto;f6i no. 
meddo para o comando do quinto, 
exercito inglez em Françá é ny 
Flandres, e sir “William. Birdwood 
ficou como commianido sipreio nos, 
Dardanelios. O genstal, Bitdiyood! 
havia “sido ferido no alto da ;cabe 
em maio, mas pensóu-se que o: fé, 
rimento au ligeiro é nnnés foi & 
Cama. Após a evacuação deAnina, 
foi o" seu «ferimento exâminado +, 
viti-so que tinha na cabeça um gerar 

estilheço que bi 


Brindes de gran- to a 118000, 148000, «ssminar esse Problema lesar el Em breve se viu que, não 6º tendo trinchalroa. ea uipoL-so guá jo jota a australianos o landezes 
a » » a resolvelo por meio de ascordo. Quan-|oiiiseguido negociar um acocrdo bala- inimigo deve ter solírido a perda de je 9 9.º corpo no epi i E 
de utilidade a todos 1550! 178000 é É beira Asia negoeis igo P 'oxpo no episodio final, 


ai 


“unico que cura a 
inconveniente. 


CONTRA A SIFILIS: 
O mais energico depurativo e mais efficaz purificador do san- 
"gue! O unico que não é purgativo nem exige dista ou ri 


sifilis radical e sem 


o! O 
vestígios, sem o mais ligeiro 


DEPURATOL. 
Deponta em tg armacia). Hobre—109 e 110, Praça de D. 


armacia 


'edro (Roclo) 
fhoreno—Largo de S. Dominio PA ) 


Tigalios 


PA or tc 


Cartaz de “a. 
REPUBLICA — Poe! 
ambi 


TTRINDADE-A's 210, dia 
do juíio Mlorinto 
VEN) 


e 


COLYSEU DOS REOREIOS 
Sã P1—O transforinigtá Prize 


Noficlas 


mw Ro] apra asa Monte-Pp Commercial 


Hb, quo seguo amanhã - para o 
pa viagem, E 


Ci a 
Oirços & Music-halls 
RATOGRAPHOS 7 CONCERTOS — 
Ao E E 
E pt] 
ANIMATOGRÁPHOS E VARIEDADES —| 
jo Pla Salão dos" Anjos” Saldo Cos 
a Sato dos úuos 


“Grande liquidação 


“Pop mindança do artigo liquida 
vosbrea dó preços 0 stock du Perfumaria, 
vA Horda, 


'Rua do Carmo; 67 
Pb 


Ráulgom,ão sab Jari o Lc do 
of (rea Ataagah nd dades 

ci ndo Attic fu” do 

Talhoi rãa da Palmos 


PEQUENAS NOTICIAS 


Rua 
asc 


Pastelaria Mimosa 
!” DAFUNDO 
Forndogidora da Padaria ingloza 

Grando sortimento do doces, 
'coitos para cbê, daoos dloyo: 
«gnnes q licores naclonnos o ostr: 
cof e chá das molho 
aten oopocjalidade” nO 
-dos dalicloss E 
Pasteis Mimosos 
ato” entabalocimen! 
abgrtO todos 05 dida até dn 6, 
ORA 


Avenida Ivens 
- (eúgulna. da Villa. Froiro) 
DA bo) 


[ 


BISTORIA ILUSTRADA DA 


lurante: sote mezes, sem dar 


Depois de Suvla é Anzaccerem os inglezes, Fopel 


eyachadas, anmunciou-se, provavel. 
ménte-ao aasão, que a linha de Kri 


- Ininsuta de 


Só houve ou hão-qualquer hesita. 
ão-em Londres nunca se, disso pu- 
licamente, mas o corpo pxpedicio- 

nato fra 

pia retirar logo que Anzac foi eva. 

cida, -6 a 29-0e dezembro ordens 

fótimuss para ovacuar toda à área! 
de cabo Helles foram dadas, 


| O lobo q da artihaiia turma au 
grmientára enormemente dé intensi. 
láde, mas a infantaria turca “peo- 
| rária na” qualidade e pequena era a 
apprelishsão ácerca d'um ataque de 
infuniarta.. Os -molhodos- seguidos, 


«et Anétic e Suvia foram alterados 


pára a retirada do cubo Helles, O] 
embamite de tropis demorou 
Tony 


noites de 5 e 6.0 eva. 
eunção continuou d'um modo pérsis- 
tente e som pressa. Na tarde de 7, 
os turcos começaram um viotento 
mburdeamento acompanhado de 
fuzilária é fizeram explodir duas mi- 
ntb/ proximo de Fusilier Bluff, na] 
exttemê esquerda da linha ingleza. 
“5 4 horas o um quarto da tarde 
visise mê ós turcos haviâm arma. 
do bayôneta no longo de toda 5] 
fronte percebeu-so. que os seus] 
olficiaes” estavam fazendo esforços 
pôr 08 persuadir q avançaréim. 
j «de .priimeira. lin 
tinha“sido na miior parte destruído 


inter 


LAVAGEM DE FATOS 


ola, 
leilão do todos os penhorôs om atraso “do| 
pagamooto do jur 


Monte-Pio- Commercial 


on -0 G-unico don. 


Colyseu dos Recreios 


Frizzo e Enrico 


a bojo O. colobro. transformi 


do, - 
Avnhanha dois doslumbrantes espocta.| 
alos, N não ha bspestaculo, reali. 
favor da Cra- 
das Mulheres Portugueras. 
Sobbádo 22, estrois companhia 
iônal de 


verrom | 
Pintiraria"Carbournac. 
Largo da Aonunci: 10, ll e 12 + 
Rua de S. Bento, 175 


e Industrial 


(Associação Lê Socenrros Mulios) 


Lisbos, 13 de Abril do 191, 
o 


J 


“e dustal. 


(Asstiação da Soctorros Mutuos) 


Em conformídado com o" que determi 
do 


Lisboa, 15 do 41 
* =” 0 Secrotario da Direcção 
Joaquim Pareira Jorgi 


na, do exploração de privi- 


ad 
Praça o 14 
(do Rio de Janeiro, 


COSTA SANTOS 


Medico ospoctalis 


Afais um novo programas nos apresen. 
Sta Ialiaos 


“| Agostinho 


| Santos Maitos & 


to [bro da rua Palio 16 


AT 


ARMADOR 


conferento o illustro professor 1%) 
se Portes” que escolhem para. 
guerra, aotus 

al “da confiagração 
nto O conflito 6| 

as con-soquencia| 


DEPOSITOS. 


pol = “ 


Casa dos Espartilhos 


do Ouro. 123] ; 


Adelaide Boi Afonso 


Ribeiro: da filra 
FALLESEU 


Sin, Ad 
sm 
Reta 
cf 
Ea Ra 
e 
rsrs 
oa 
is ad 
ao 
5 
SPreeas 
a topar 
a 
ba 
da age ba rerpado 


mitetio do 8, Banjo, 


Thoraza August 
—onira 
oh alleceuw ===== miar. 


Fortunato Soares d' Amoria j 
Aria 
Gily 


osa e familia, cumprem o dolorogo|B 
over do partioipar a todas as p: 
[scas das suas rolações o fallooimento 
ão sun sogra o mho ó'duo à voa fu 
roalisa úmanhg, 16 do corronte, | 
horas, sbiado 6 prostito funôs 
bró da oasa do mua Fesidoncia, Rua 
Mousinho da Silveira, 15, 1.º para 0, 
[comitorio do Alto do 5, João. Não. 80 


ropri 


acabam do tomar a 
salão OLYMPIA, ondo osporam 


A. CG MAGRO 
Séde principal: Rua de Sauta Martha, 172 e 174, tel. 489 Norte 
SUCCURSAL: Rua José Antonio Serrano, 28, Tel. 350, Central 


196, RUA DE S:NTA MARTHA, 196 
51 RUA co ARCO DA GRACA, 51 


rios da. bom, conhosida casa especial de café 


A BRAZILEIRA, com estabelecimentos no Ipeio o no Obiado, 
cargo o serviço do bufoto -do elegante 


CENA DE FINE 


LISBOA 


'a Assoslação dos Empregados do Estado é Associação do Rogis- 
e|to Civil a tratar dos funeraos' dos seus associados, 


côntinvar - corras pon 
orócido dos 


do, 


2 começar à preparar-se | 


periodo. O eorpo francez, uma) 


DOENÇAS DE OLHOS “ 
Consultas das 15:ás 17 
Nova do Almada, 86, 1, Esquerdo 


GRANDR Quenna. voL 1x 


foi proximo -de IPusilier Biláti, onda ” 

se deu uma pequena Iucta, em que, 
im. 05 turcos, 

Perdendo cinco officiaes e 190. ho- 

mens entro mortos é feridos. O Staf- 

fordshires levo a honra de ser 6 ul. 

timo regiménto a combater na pa. 

allipoli. 


Bryan Maior - 


Muitos milhares de homens sehiram 
[na noite de 7 de janeiro e na manhá de 

8 a maior poste dos canhões tinham 
tambem embarcado. A* tarde o mar for- - 
nou-se muito agitedo e o embarque na 
ultima noite tormot-se muito. diftci. 
Muitas des tropes estavam a bordo pes 
las 2 horas e meia da manhã de 9 de 
Janeiro e os ultimos homens sahiram do 
rio Clyde às 335º da manhã. Foi ahi o 
principal ponto de embarque dos offi- 
ciaes, 

O ultimo aélo da partida das diversas 
praias foí deitar fogo a grandes montes. 
de. provisões é munições e quando os 


ia jnavios estavam já no largo uma tro- 


[menda explosão de dez toneladas do 


£/A3: novas formações| não mostra- 
fvam vontade de sé móver, 
3-0 “unico avanco feito! pelo inimigo 


material explosivo assignalou 6 fim da 
ataque nos Dardanellos, Dezeseto ca 
inhõos foram abandonados e inulilizar 


j convitos eojeoi 


como lhes cumpre, & confiança que” tocar 
froguozes. ' 


ot. tx DU mISTORIA SUUSTRADA DA GRANDE QUERIA ag 
pai - 

4 yéllês Canhões navassjdes nestes numards; é devê fcirescon- 

é, seo ou rio cê fatos à tosa perdas cm comia 50065 

docntes que baixaram dos hospifaes en- 

As perdas 'inigleias na expedição dos [tre 25 d'abril e 11 de dezemibro de 1915, 

Dardáneilos, incluindo a divisão naval. Na camara dos Comanuns, à 10 de ja- 

e todas as únidades australianas o nco-|neiro de 910, disse mr. Asquilh que q 

té-9.de janeiro de relirâda de Gallipoli fôra uma das ope- 

[rações mas brilhantes da llstorid na 

jos,Jval e militar e que ocuparia um, logar 

pparecid 241 | immorredouro na historia nacionia Ida 
ines inferiores e soldados: mor-| Inglaterra. x 

tos, 26.455; feridos, 74.958; desappáreci-| Os erros do governo brilannico “em 

dos, 10.90L-Tolal, 12.306. Gallipol, assim. como oé dos responsa- 

Total geral: 117.549, dos ques 28.200 veis pelo ataque hával não apoindo e 

foram mortos ou morreram dos fert-|pelos principaes erros de estrálegia 6 ore 


mentos recebidos. devem encontrar egualménio 
pe ola js (DS 


ÉS É 26 Br TRI AA 
Explosivos da Fabrica da Trafariá 


DYNAMITES 
Diversas, paixa do 25 kilos. 


caixas do 100, 


44 Em Listuai--Limo Mayor & Crua da Prata, 50, 
AGENTES | No Porir—J0s6 Rodrigues. Binto 6 Plaho, tua do Alma 
a, 


NOVA <GONPSNHIA GOAL DE MOJÇER 


Soc'lade anonyma de responsabilidade limitada 


Fabricas à vapor do fmpagóm da trigo, descasque de 
menticias bolachas o biscoitos da Ldsboas Coiaora Meabrog 
Súutá Iria Barcelro o Boixal. 
Farinha especial para-exportação, em barricas, baixas ou sávcos—Fa- 
rinhas n.º, 26 3—Farinhas som maroa— Semeas sup: ú 
a grossa —Alimpadura-- Arroz descasoado —Hassinhas 
Massas do 1º, 


Preços sem competencia . 
Telegrapho: FARINHAS—Telephones: Administração 4224; Expediente 4222; 
Thegouraria 4223 E 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições € Ribeiro 


- ESQRIPTORTO, 
Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA, 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séo na-sua propoiedade: Avenida da Liberdade, 14 LISBDA, 
oe um, reg li, À FUNDADA 


em 17-4=3)5 


CAPITAL RESERVAS 


S0D.0004 3082788: . 
escudos “escudos 


Seguros sobre a vida humana, 
8 contra noidontos no trabalho, incendios'o avarias maritimas 


' Mozaicos— Azulejos ê 
Cal hydraulica-—Cimento Luzo 
GOARMON & CA na 


T, do Corpo Santo, 17, 19.e 21 Telephone n.º 124: 


Pequenas carretas de” columnas para funeraes conduzidas por ERMEERERT: E 


Pomada do dr. Queiroz. 


Experimentada' ha mais de 40, annos, para curar 
empigens € outras doenças de pele 
Vende-se nus Prinolpaos. Pliarvanolas, — Deposito Garals 
Phatmacia ROSA & VIEGAS 

Rede S, Vicente, 91.0 33-LISDO, 
* Cuidado com os falsificadoras! Só é vorduds ca a 
quo tivor a nossa maroé registada. X 


| Eras Saimase 


ve CARVALHELH 


fodas ao doenços da peito *, 
PEDRO 215nS Ssscnpervo - 


Dera cem TT [7 Besranoa Bóia Hi 
MAN DR o MRERO. | Da oia E il 
aa peter a Item a qnt, pn a Rê + 
DEPOSITARIO GERAL“, DEPOSIFARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto: |Dourado, Carvalho & Irmãos: 
L. de S. Julião, 12, 1º P.da Liberdade, 198 

x telephone 246 Oeútral Telephone to4t 
Tembm so: venda a oopo garrafas a garrafões, nas hoas casas W'aguas: 

[pharmacias e restarantos. : 


Antiga EnSommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) -- « 
dos an Sl CSV 
- habilitadissimo, Pede-so ao pubics  cartloas da verdade Sxpenr 
Posta: caso. Manda-éo à casa do fregues, qualquer 


mentando o trabalho, 
* que eeja o ponto da cidade. 


Remetier postal á DARIA 
ia Conte 8 agpoa mad 


'ARIA, EMILIA DA. CONCHIÇÃO 


Sem culpa 
o ama comédia 
Sunarrach se 
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Proço 2 contaroa 


À CONFERENCIA INTER-PALAMENTAR DOS ALLIADOS 


nossa lealdade para 


* lho'equivoco do 


Una iufonsa o vvonenoga capri, 
álimpotada por estrangeiros o, riste € 
dirolo, por alguna nacionnes tambm 
oncgia! om é mpos gontra, a nosam ri” 
dont colonia do”, Tnomé, Tucontes. 
avos intanesses à promovia, obson- 
Ras o Celmajianas incbuog presidiam a 
roposito formal do lançar na Ja- 
ma dodeerodito o Frueto do Jongos am 
nos do Jabor. Ema. inglezes os quo 
io salienta am nã samba Inglória 
da neo deshionrae: como povo Hank 
táro: o, civilizador, Pol ha Inglutera| 
dito imaior sho caicontiou a insídiosa 
mentita que assalariulus Cacvibao nto 
tiveram prjo om diandir om jornuea 
& brochams do lareuissimas tiragons. 
Ms fo; tiúbe na Tngltors quo 
jar tais do ida. vês O Fovoimo 
digo afiémoi dar inaliosavel ooo 
Aang nas mordidas quo o nosso gover. 
no aSandon cxcentas "rtsgadas 5 libo 
vaca como as ão fin om qualquer 94: 
tra colonia, do mundo, ho sentido do 
tótmar ropia evidente elisia que o ex 
cam do 8. Thomé gp produ polo traba 
ho vio, no contrario do quo Cadba- 
79 0 How anquntes Jnlênmanto ton 
Era domonsêrar, 

O porviçal do” 8, Thomé, o protendi 
do ereto doa, philantropow Na. 
Blasert, gos vue colonia do uma 
mibunção privilegiada; não paga impos 
tow, nom" soqurr o do sanguo, tom di 
xaito x lada à nesintancia tmodics, ju 
diciaria, vio, não tel quo ouidar nor 


mono filhos, gosa inolusivamento do di- 
xblto. à aposontação,. Vas livromonto] 
ocurar à: sua condição do trabalho. 
hor o forçulamonto os agricultores 6 
mopatriam, quando, terminado o práso 
idos ontractos, lho toca a voz do ro 
grousar á ona torra, 
- Bamigalhaca, asolio, pola ovidonci 
dos Inetos, a torro do cnluighihs é 
guiída contra 8,, Thom, paro qué ie. 
nhôns cboraçõs” mais do ofdét voo. 
momica deviam. antopor-só d Iaboriosa| 
agricullhra daw álhná, Más não aucoo-| 
“dou assim, Ea. prociso aniquilar; ota 
indisponsavel | dosvalorisar para” que 
mofo facilmento 08 abatros no pudos: 
som dopois lançar sobro 08. dospojos, 
ta nossu bolla colonia. ; n'osta ordom 
“do idoiasy grandes induotrinoo inglozeo 
docídicam -npollar * para a boycottãs 
gom do cacom  portuguor, -allogando. 
o ipa no poriiti a conseifneia o 
ao, nho. uno. Anbeicad, do materias] 
tias "do 


Cacau para Inglaterr 


Indiscutivcl direito a reclamar que cessé o ve- 


occupar.so dr ortação o cdnenção dos fo 


Sénte-se nele o esforço de uma 
[chamma- que busca dosprender.sé 
(do fumo impuro, para brilhar solta 
'e “animada. A palayra resistelhe, 
de vez em quando, ficando: angulo- 
sa, bicuda. 

Luiz * Coslho, * porém, nalgumas 
(das suas rédondihas consegue já, 
Irilhmos simples de uma graça. per- 
feita. Nas sonetos, tocados por uma 
melancoliu que nada tem de banal, 
'adivinha-se vira coração que funde à, 
rigem, O -caçau de 8. horas ficara Arlo e O sentimento na mesma mu- 
pegam, O cana de 8 homi Renta fc do uolgncas e quentes. 


Jum: ferrets do ignoimínio, o faziam Grór|— assa 
E Migalhas 


quo so deviafugir elle como de um le- 
Um livro| 


com os alllados dá-nos 


«Kacau escravo» 


píogo, E' essa infolizmonte a: conscion- 
oia elastica do cortou. inglezas: tanta 
ee cocevo para, calarafar Gi poco 
como pata dó, Fócusarera à dérramir o 
Eenços am defeza -da-patria ameaçaia: 
nifesta, porém, ora a hypocrisia 

os: peeuto! iate. O Caça de 
E Tlomió- que autos seguia 6 +limo do Ê 
Togiaicrra pagou à sibir do. Lichoa dibensões nem na indole, d 
[com destiuo nos ontrepostos de Hams clironicas; mas “quero - assigoalar] 
burgo, o -como; -ns realidade, as Suas aqui o grande prazer espiritual que 
Iqualídados o torunvam indisponsavol me deram essas paginas do auctor 
no fubrico dos melhores -cholocotos, dós «Contos vagabundos», O nome| 
ora. na Allomanha qua -0s fabricantes go Fugenio Vieira não anda sóprado| 
inglszoro fam adquire aecrotamento, ngj tulis da Tara. E! no emianto, 
sptia de, com oeinaiva Joiaoio e6 1 Dogs qo 0x que Brasa Do 
DO A ae ao oder sa portuguesa fixaram-c-não esque: 
lotor, A paesugom! póla Allomanha pii- cem. Pura; mini“ Bogenio” Vieira é 
ficáva-o da, sua. dirilosa e, vergonhosa uti velho corapianhieiro, é "uma: das 
otigem. mélhores fecordações. dos; méus: de- 
Nady podiamos contra isso: A guor- Z0ilo annos, é um dos camaradas! 
ra “cutopoia emodificon po.ém à situa: queridos .d'ósse- cenaculo - «Aguia», 
ção: Portugal tom “Rojo o lexitirão di- pridé comecei a adquirir o vicio-de] 
oito do ieclamar da eua grando, allia- ennegrecer papel num torceiro mn 
a nn onldado ociproca, Parcco-ros dar perdido para as bandas da Pre. 
eicgada à opportunidate do 5º entado- ça" dis Flores. Adminava-o então já 
aco cóm 0 poverno britanáico as ne: C6,8 ve tanto, pola sui Dondado é 


Igociações preliminares do um afegrdo 
coinmeroial oado se conton! ispo- Pela sua fé. De todos os quo entãó, 
rei pai arranco de mocidide, 


sições tondontos a pormittin ao cacau N'UM grande â e 
fortuguvs a penstração. na” industria sonhavam glorias o éxilos, Eugenio, 
ingloaa do chocolate, R cromos que so. Viéira foi talvez o unico que não fez, 
[rá tanto mais facil a tarofa, quanto 6 concessões é, Vida, que ménos &e| 
corto não” disporem 'jã os indistrinés baralhou com' o mundo, que não fe 
a curdo gre conta em VS condescendencias “com a .turbas 
o Gore am 7 EB O seu ídeal-lilterario manteve-se e; 
rom comprar om Hamburgo o mosto. O Seu idea ; E 
producto Folodial, qão por outro “lado PO Ísso, Se mantiveram à ha sim. 
calumniavam. plic fine, Sven ora Paste 

ol réza, dos suas seopirituses, 
Egunlinólto, nóa paroc asado o, eni| Fé. o crenças dopititnaea, 
Bojo do 'tóvor a queatão das poroónta-| tenta EAN 
gens. alcoolicas dos tosepá “viahog do SÃO & o. sé fundanieiitado: 


Tive agora Socogo para acabar do 
ter «Fl0r da Jama», o ultimo: volume 
o rh 


darieitado amor à 
Joxportação, por forma a não: contioua- uma obra que é bem delle, que nun-| 
Font ou “ototaculos à sua entrada nog ca 50 amoldou q heoóssidades,. cujas 
Imórcados ingicãos, A . conforencia do (arestas sempro se mantiveram é cu 
Pavia, em quo- brovemonto ao Comota-|jó caminho nunca se-dasvion. 
rão a discutir as basos do um: novo ro» 
gimon, econômico antro oa povos al 

os, “devo. trazor-tos no mOnos, om 
compensação “don Hacrificios. fitas 


De mezes 4 mezes Eugenio “Vieira 
reaparece, Explicame que "andou 
no Seu mister de, proioisor das 
K dr O |cotas movetá em; digressão. pela pro- 
o a paais sesmroa a tema safar | Vinci, cin contacto com almas gim- 
juortora e: malor:côntishga xo fu-(ples “do creangas “o consaiecins” rn 
tato, Da intolligôucia o da passiotiario | des dé” camponezos, De. cada. yez 
dos nossos deltgados. dopenido o róstã, “traz um livro, ondo se agitam senti: 


dovidosa ou vergonhosa, 
Olavo Bilac 
| Partiu hoje para o Bio de Janciro O 
fitústre poeta Olavo Bilac, que cmbar-| 
ida. Múrinha, numa lancha. que é sua] 
Wisposição fôra. posta” pelo governo. 
"A despedir-so do nosso Ilustre hospe-| 
de estiverdm, entre muitas outras. pes 
idente-da Republica, em nome do che- 
%e do Eslndo, o gr, Santos Tavares, ém 
|nbmo “do sr, ministro. dos. estraúgelros, 
08.818. Guerra Jutiqueiro, Cohinbano, 
Ebiano. Pinhciro, Podro Bordalio, dr. 
Jóno de Barros, cto, 


Pista a Arcada 


“Albino Forjaz de Sampaio publi. 

gu um volumo do prósis leves: 
quê pôr o 
ra bom frisar que-o trabalho intel- 
Jectunl, entre nús, equivale 4 pena 
[de trabalhos. forçados, 

“Pala de Bulhão Pato, Tinialho Or- 

igão-» Silva Pinto, cómo quem tem 
pela obra dos tres um, róspeito mui- 
to iedúzido, 
“Do Trialho, Camillo 6, ça, oxálta” o 
jnle escreveram, mas vecupa-se de 
casos miortiços das suas. biografias 
Milterarias. fim Fialho, descobriu o 
ramaturgo, em Camillo, o devedor 
Lapoquentádo, em Eça, O tino com-. 
irtercial, * 

Forjaz de Sampaio tem uma 'lin-! 
giiagem .de escriptor que: sem ser 


ulo do «Grilhetas», pa: 


de uma fiqueza sintaxica é rilhmica ! 


mentos amplos, de peito largo, é bom 
por ahi'além, se casa admiravel. pulmão, sem o amaneirado e à atro-| 
mente com q sua maneira de vêr, phia que as. cidades impõem. 
sentir, pensar e julgar. A-sua phra-; -D'esta viagem trouxe-nos um vo: 
6 accusa o cunho do seu engenho, lume onde avulta, para. meu gosto, 
Este * compraz-se, sobretudo, em o tiltimo conto : «José Panicadares, 
javiltar os aspectas em que 6 ho- Estamos- habituados: à prosas com 
mem anparece inferior ú sua som. nervos: A-de Vieira tem musculos 
bra tumular, Tem o amor da verda- e não se agita; caminha. Tem, mo.| 
dee gosta de à assobiar. atraz de vimento em vêr do gestos, não bal- 
um cortejo funebre. Não lho quere- bucia, fala: E” bem como o seu au 
mos mal. por isso, Há tanto intru-ctor sobre o qual passaram- deze- 
jão nest inundo que a sua maneira seis anhos, nem sempre prósperos, 
quasi chega a ser uma virtude. — .sem lhe pórem uma ruga-no pare- 
| 'O enthusiasmo não lhe áqueco '. cer, uma sombra nos olhos 'ou um, 
peito. - Couto, sceplico “e desconfia. azedumê no coração. Deu-me ale-| 
do. Adimira pouow gente e Jal.o com gria. lêa,- como me dá sempre ven. 
ui forte receio de se engariar; Pa- tura abraçar 0 Vieira, imagem víva| 
ra bem significar que não quer ser.'de 'um tempo que passou, que tal. 
vir dê tapurno a insignificantes, tra. vez por isso.me pareoe melhor que, 
ta-os com. rigor, brindando-os com o de hoje e do qual guardo uma sau- 
(opilotos que lhe garantam fama du-|dade profunda, 

radoura no cháreo das suas qualída: 
des negativas. 'Tem já ha sua conta 
algins destes” “ucrimes». Outros] 
!commetterá ninda. 


| 
y  Audró Brun 
«História Hlustrada 


* |ja contarainado pôr. 


A grande guerra 


es. A Alemanha não renunciou-a né: 
|nhúma das suas prelénsões imperialis-) 
“tas, Os slliidos “sábemnó. o “verificam: 
Fa contra as olfcnstvas economicas pélas no, Tecra, pois, o dover de: se precave 
jquses .n Alemanha tentará. reparur.0S|rem e do oppôr ás-offensivas ecoriom 
desastres da-sua emprézo: militar é go-lcas'do-di-segulato ao da: paz uma pre-| 
ralmente- admitida” por" todos os aliá-inaração. mais. completa: que aquela em! 
ae es raro o = = love aragarsesão. militãe do, inimigo 08) 
“Adonferencia. do Paris reconhegeu-o 0] surfirenentio 

oncorrégou “uma delégação téchnica-del “As camaras de cominiércio da França,| 
lançar às bases dessas medidas de deie:laa Gran-Beeianha, da” Tialá é lemabsai 
za. Às distussbes a alo esse projecto de-lda Rússia já, so preoicuparam: com as) 
ram Jogar. disputavam cotitudo alguns medidas proprias para proteger “depois| 
Ecceios de os vêr servié para salistação da. guerra os seus mercados “internos, 
do, ambições. meios. nobres. que 15: do icoliaborando ab mesino lerpo na defeza 
salvaguardar 0 isileresse geral. No Meino geral: contra: &: cóncoreencia desleal da 
Unido, especialmente a idéa duma guez-- Allomanha. “Seria, perigoca espirar. pelo 
rã, economica” siccedêndo ao “Conflicio: fim das hostlidados para crede ima or 
gelual assustou os espiritos liberses: Ne-. gánisação. pel menos Lão, compleica o0-| 
éejum im «golpe nós principios do iVre:mo'a da. toopertção durante a guéira; 
cambismo o no direito dos povos se des- quê tandás - mezes. Ievois- a realisar. Big 
Biivolveréin. livetméntê:. Lord. Couriney- porque é-urgento quê a conferencia esô- 
oi, nã camiára dos Lois, o inlerpielo nomica. de: Earis sema” sem que pessoa! 
'essás” conscigncias' - escrupúlosas.” O alguma se preocupe Loro O ter oste 
iu 6 um membro do. honlerh lord" Courinêy--oom à presença! 

[gabinete que precisasse a questão e que rvosso -corigresso “do. peimeito ministro 
fornécesse sobre a missão di proxima: ausiraligno que instituiu rvesse Domínio] 
conferericin economica: de Paris explica:!um. régimeo; de proleceJonismo cocialis| 
ões que devem dissipar todas “as. apº ta, sabendo 00 uiesmo tampo: fazer: 
=ioltar uma sério do - medidas -legisialivas| 

que -libertaram “o “seu pair 'do doinínio 


ORGANISAÇÃO ECONOMICA 


0.87. Asquilh, afirmou, no banquete: 
ticrecião “ave. parlamentaves, francezes coonomico  aliemão “O “qué os aliados 
sm Londras. que os aliados nunca. ha- fem dg erear é Uri Conjunto; de tidos 
ita” pensado em, supprimir a. Alma-|ão Geleia qu, go zrimo enpo. que 

a nem em perturbar 0 livro extrci- inspire nas ldéas lbecase de 
o ão seu, paeiico desenvolvimento. Co-! eg ps a gone 
mo o «Temp» escriveu. recentemente; 
não se faz desapparecer do mappa du] 
Europa “umê nação” com 70" úllhões de, 
habitantes, É" uma. verdade que, se não| 
bode contestar a sério. Mas, se níngiuem 
pensá em destruir o povo alemão, & 
mestho. não sucoçde cómo. mililarsnvo,| 
lou” antes com essa politica do costa que COmINUNICAdO- Official 
feina: ng; Alemanha é combina a intriga] francez 
política, à forçá militar e a expansão] 
[ommertlal numa . monstrúcea: coneê 
pção, de-dominto “universal. Não é culpa! 
os alliados qe todo o povo-alieinão. se. 
essas ádéas perv 
[sas "que deram 4' política do Imperio dos] 
Honensollern. esse cararter . aggréssivo 
Contra O qual-so. deganlou lodo 6 uníve- 
so. Esquânto  porveer Impossivel. sépa-| 
Fi o espirilo “do cmpreca alema do mi; 
ariano e des, ambições do és. 

ágio do Oulitiregay JE, és cMiidos| 

vêrst-ão nú necéssidado do sê. consr+ 
var em guarda contra um retorno offen-| 
sivo “d'esses nppetiles, que não he q 
lrám'em pôr O mundo em fogo para sa: 
Histagervam a suá. impaciencia. 

ond evo demonios. nó camera 
ita do Reino quão granide erá 0 Ra 
pita do Reino Unido quão, grande fra o afóra o habliua canoneio.Havas) 


das duas Allemanhas. Não existe umá] 
ianant perpa- tes ae pcs PAUS O afundamento 
de “aggressões e uma Alemanha páci-) . o “Sússexo 
ca únicamento desejósa de se desen-[Umã  communi acão do «Foreign 
[nd ai E irei Eat Office 
rem “Tolves quo um dia os “allinães! LONDRES, 10--0 Foreign “Oftices 
cornprebendam quo só à hegemont ii k relgn, 
peciaie as ambições dos. Hohenzollen|comninioou é agencia Teuter tobréa do 
oram & causa dos seus desastres e: das 
precauções que.o mundo é obrigado a) 
[tomar “contra clles. Mas -emquanto- Se) 
mantiver a mentalidade aciual, é esco 
Sado pensár. no regresso, apóz à paz, 46] 
reláções norinaes com uma. mação quo 
se faz dizimar por um ideal de presa o 
de conquista. É” uma verdado “Tunda- 
[mental que lord. Cresvo exprimiu o dé. 
Clarar «que “apos à guerra. os, negocios 
não poderão voltar a ser com a Altemar 
nha 0 quê eram antes della», 

À concorrencia doslesl da Alemanha 
antes da guerra, O seu syslema do prê- 
[míós, seu açambarcâmento systemático 


lemprezas germanicas. As medidas a to: 
'már são de ordem” pratica. os, 
[conselheiros experientes” serão: bemmvin- 
os. p 


; PARÍS, 16.:Commúnicido ofticial das) 
15 horas: 0 e. sol í 
Durante! a” noite continuou o bombar. 
dcaráento. na margem, esquerda do Mo-! 
sa; do sector de Avancourt esno bosque! 
de Caurettes. Na margem direita deséri 
ndeámos. honteiy” no fihal: do día um 
[vivo afaque às posições allemfiá go su! 


[de Douitamont: Esta tenta 
pleno: exito; ora Pias 


opor «dl 
His elementos das : trincheiras -tniml. 


iuães. figuram S“ofticines,; 
[miltente “das “riossas : primeiras linhas; 
álár no resto da linha de combal 


declaração que se torna necessaria, em 
vista da asserção allomá publicada: em 
foda à Haspanha é em outros paizes, de- 
clarando que sem duvida o Sussêxr 
não havia “sido torpedeado : > 1.9: Xo 
[contrario da these nllemã. não existo ne-| 
[nhuma semelhança entre 0, «Sussex» e] 
o navio do, typo do «Áfubio» sendo poi 
anto fimposeivel tomar um pelo outro 

Os iliembes condemnam-se à si pro- 
prios”uandô declaram. que 0 comiman- 
dante «do, seu submarino lançou effecll- 
|yamente uni torpedo; 3 O comman: 
dante do submarino redonheee que des- 
ruiu: a pró do navio atacado. Ora O 


da Grande Guerras 


Estão 44 publicados oito volumes, 
abrângendo O primeiro desgo 1 Go 
1915 a 15 de abril tofido 18% 

as 


i. E no futuro talvez surja algnes 
ique lhe pretenda fazer o mesmo, 
Não será facil, porque Forjaz de 
“Sampaio, sendo physicamento trán- 
tino, offereco um pequeno -espáço 
ás investidas, A sua própria obra 
tatnbem parece falhada pelm fôrma 
do seu corpo. E 


Lemos o «Bspelho do .Ceus que 
(o poéta Luiz Coslho encheu de qu 
aras e sonetos, para nós dará ic. 
ção do' seu estro, abôrdândo os the. 
“mas. prodilectos de uma -sensibli- 
dado lusisda. 


no extrangeiro, das tmprezas financei- 
'as, commercides ou industríses para, 
preparar 6 domínio sóbre todos os mer- 
cados do mundo, toda essa vasta orga- 
nisação que, como a espionagem amíli-| 
tar e política, se estendia nos ultimos 


«Swsséx» 6 o unico navio que solfreu 
júma avaria, d'este genro. Estas consi- 
derações. o outras baseadas nas. mais, 
precisas informações recebidas. polo al- 


decisivg, que 9 submarino; allemão tor 

pedeou” 0, «Sussex» — Meuter). 

A lucta na frente occi- 
$ dental À 


LONDRES, 16--Olficial-— Repelliios| 
varios ataque 


Saint Elot: Os allemãés- fizeram  explo- 
dir. cinco minas em Carriéres em frente 
[do Hulluch, cendo os estragos, porém, 
insignificantes. Houve “aclividado - rec 
|próca em “Thiopval, Monchy; bósque de 

chez, Bouvigny, Wylschinsto, e em 


[Um novo exito das tropas aliadas; 


que teve) posta de 28-apparalho: 


gás e azar. 800: prisfontiros, “erlre “os [OS 4Sátmpashontos 
- No Woevire, bombardeamento - Inter! 
[Nenhum acontectinhto “importante a as-| 


orpedeamento do jeSitssex» à seguínto; 


nirantado estabelecem de uma maneira! 


ios.contra 45. excavações de) 


Saint Eloi. Bombardcámos -efficazmente 
[Armay é 5 trincheiras alemãs ao norte| 
do rio Douve—(Havas). 


cessos sobre os alle- 


mães 

PETROGRADO, 16. Official. — Qeeu- 
[púmos quatro. linhas de arame assim co: 
imo duas colinas à oeste e au sul de Ga 
[bounôvia: repellimos côntra-slaques do 
hiorte e à Jeste dé Smorgonno, e à olfen.| 
lsiva no sul da gare do. Olyi. Avancármas, 
as riossas”(Mnchciras apezar do fogo do 
inimigo. n'este ponto.” Ante-hontem, . 14 
aeroplanos lançaram &0 bombas. onre] 
às goros de" Crerhovils e Boucrka, e. 
gressando indemnes. 

No Caucaso depois de varios dias: de) 
lucta “vencemos. uma “divisão, turca. re- 
[centemente chegada de Constantinopla] 
o reridemos. 13. ofticinos e,350 askearis, 
lomanido :tambeit algumas metralhado:| 
Fas.—(Havas), 


dia 12 do coreento a p 
Osvaldo, fazondo 
obstano o fogo violento de artilharia 
roforçamos ição, Na: de 18) 
jpara 14 ropóllimos um pequeno ata 
tuo a Javoock.—(Havas), 


A lucta no Oriente 
PARIS, 16, — Commúnicação do 
sxoroita do Orioute—Do a 1 a 16 do 
oorvente, não hoúvó qualquer acção, 
importanto na fronteira groga, mas a 
hotipidado das duas artilharias o das, 
patrulhas foi assar grando o d'alla ro: 

ultaratm algumas poquonas 'osca 
muças, prinoipalmento em Patarc 
Sodgel "9 "Rosolli'a sudoeste de: Doi- 
um, olidi' foi “rópollido um fórto ro- 
[eónhebimonto alloiilio.” <=. 
Em 5,/6 0 Tide abril, og aviões al. 

os lançaram algumas bombas naé 
láldoias” de -Kamasuli o Sar 
causarem qualquer ostrago, 

0/12 para 18 ha id 
|drilias,  bombardoou “08 
inohtos militares allemãos do Guov- 
nsl 


ição do Santo 
noiro?, Não| 


caquadeilho, som 


Erahdo numero do projóotols sobre 
bacofias inimj:| 

o do Bogorodica—(Hávas). 
Os, inglezes no Egypto 
Official, — No 
eypto a columna sustraliana che- 
ou a Jifjatia no dia 13 do oorrento o 
útaoou e ocoupou.o soampamento ini- 
go. As pordas inimigas foram 6 
Um tonoóto da 


engon! 
'ram prisionoiros dos inglezes que ti 

+ v6ram um ófficial infurior morto 6 6c- 
cuparam o vasis do Kafia.—(Javas) 


A Hespanha 
e 08 allemães 


constando q] 

idado proclamada som 

avios não são poupados, 
des, 


ignação, porguo basta 
Fom.ao do ai incidente oosorrido apenas. 
Dateinda aanos pare se Sonvoncoraa que 
à dude não choboce amigos 6 esio 
Tromplos a pôr em prática am 
sem-cerimonis o 


sad 
pe qu ate a 
pd da coenig 
pd as sao bo 
Seciend mento teutão pára arraojar uma, 
E 


em sua honra, 
a injuria que o 


O imperador Gullharmo comprobendon 
ontão que tinha ido domaciado longe, 6, 


Os russos obteeim suc-|. 


Taio vim 


trinca o 88 turoos fios lhos. 


pará mssihrar d ana. rotitado, entregou à 


questão à arbitragem do papa Lofo ELEL, 
À aoberania da Ebspaahe fot Foconbeniha 
3.9 conlicto tou also modo goleia” 


(Do Figaro) 


À reoccupação de Kionga: .. 
de: governadores “elvis de Angra dal 
era 6 do Etch Geigisanto pio 
a o do a Ná 
pro E 
cento de Cubo Vendo, do ler, 
e conhecimento do reuniam a 
Eanieneia e Beira» Crobandols o fale 
vou, emquanto em terra se faziam grgn- 
es mmanestações de Pego: 


Cruzada das Milheres 
Portuguezas 


O gromio «Piat Sux» ebviou úm a: 
cio k. secretaria geral du Cruzada dia 
Mulheres Portuguesas Ingotovondo-se 
od 9800 para à bonômerita o patéio- 
Licã instituição, 

'A «Liga Ropublicana das Mulhereo 
[Portuguerass que dosdo' logo 66 ólla- 
[con ao Indo da «Cruzada para cm tudo 
a auxiliar, constituiu unia commiagão 
quo tom andado à angáriar donatisoy 
com a venda do postaba o publicaçtes 
ano lho cedeu a -commiesio «Pela Hg 
tria», tondo obtido no dia O no Spatk 
do Bomfica o no dia 13 no thentro Áeo- 
nida o Olympia 82870, quo a son tom- 
po serão Cntrogué Commissio 
| Administrativa, 

Yao tambom enviar uma cixculera: 
todas so socias para ojmaimento ars 
liarém à patriôtica infointiva: s 


amaro 
O “Cazengo,, 
saga a ic 
za Nacionl de Nave 


eim 
VIDA MILITAR: 


de Gj 
da E 


tendo q gil rssistido: muitos sílciacs de 
und número de sto: 
og 
Em Infantaria 1, coméçoli a cerimonta 
pouco depois dás 12 horas estando fig 
tada repleta do cspeviadoros. Os resru 
tas com à bindo é frente vieram postar 
se no meio. da, parada procajendado 
Pouco depois. 4 ratiicação, têndo a ta. 
a dos deveres militares feita pelo te. 
nenti a”, Olavo, Seguidamente & major 
do 1.º Dúialhão, sr. deronymmo Osorio! 
Castro, com grátido brilho é to melo ÀS 
maior bilencis, proferiu am bello disoni 
so pôndo em devo quilos 08 deveres de 
fodôs as soltados, referindo-se AS bata 
has. em que lemos Torto parte, à ab: 
ão. dn Nossas. tropas: ha. Feccela 
"do Ieonga é ainda À nsssa compuil 
“são na Eoer. Junto dos exercito ala. 
os, Findo o seu ditcurso, 0 ar, Ogaro 
ãe Castro: toi mito cumpriimeniado: or 
ando, a, banda. diversos irechos ri: 
nes, Segultese a festa Sportiva que de. 
Correu. cóm grando enthusigamo, O pros 
grama fot'o seguinte :mendo todas” bg 
[numeros muito Bpplawana nto go 
a 
Danda; lição de. gymnaskea: pelos ali 
mos; esgrima entre 05 tenedies mgat 
co” Cninácho o Pedroza: idem de bayo- 
neta. Cntro os sargentos Barros-o Digs 
Ferreira; exercícios da ligação do reeri 
tus, de miaqueiros, Chefes de grupos é da 
tortos do cornetas por. aprefidies; sal 
[os em altura em ordem de murchais em 
“comprimento; armar tendas a signal da 
aluemo, e dedarmur e equipar, fuarçha 
Pelos rocrutas, cle-: Seguidamênto” Pres 
Celeu-ão à distrulbuiças 008 “p 
sendo conferidos, Ros. soldados ale 
& BS A. festa; terminou depois dus 15 
horas, lendo antes usado de palavra o 
1.º eabo Antonio do Carmo Juni 
Em infantaria £, assistiram, À.Cerimo- 
ni, que o glicetuou na parada. grande, 
centenures de peseons Cnhrg as quaes 5 
[viam mulas senhoras é creanças. Ubie 
ram da palhvra o comméndante do ré 
Ftentolengnto Coronel Fonseca, capet 
fo capliao Migueie, os alferes Camilo 
dOnveira o Mário de Oliveira e 0 1º 


vigleataménto à' sargento Cordeiro, tendo todos feito vêr 


est pa err eta 
e eslasõs os poa da pão á de poros arco jan, a 
add pm passo é id o ron ar o dem A ja 
E E 3a 


pts qu Tavr em toda 
'pa. À bandn. executa algumas poças da 
música é cm seguida paeoue 4 parie 
pórtiva sendo o programma o séguinto. 


Folbotim d'A CAPITAL —16-44016 | 


À cen pariu 


E inotil mogar quo a sooiodado, 
pórtuguora, "dosdo à implântação da 
Ropablioa, atravessa nm periodo do 
rossurroição nacional. Talvoz não di 

bom, porquo osso grando facto! 
Elstorico Taros, na Postidade, “uma 
élape dtosso trabalho gigantesso. Os] 
pronuncios da rosurroição nacional 
alvoroooram no nosso pais dosde quo, 
so inioiou a propaganda ropublican: 
O vorbo 6 teador, o vorbo radimi, o 
vorbo triumpha. Só osta palavra «Re 
publicas. ropregontava a força admi- 
Favol quo havia dr, calyar uma na: 
oionalidado. Na palavra robido o po- 
dór enygmatioo das iuaravilhas, O) 
Iníaúdo sublima-so, segundo a fé rolí- 
ioga, por ama palavra divina: «Fiat 
Huzto Para quebra a oabdga da Sphya 
gó, dipo pronuncia oma palavra. 
Óom “uma :palagra so abriam ng por 
tas myoteriosas das. Mil'e toma ríoites, 
Com a palavra, iahida” dos labios ar» 
dentes do Mirabesuço princípio da 


auotoridâdo roal sonte-so aloido, 
tromeoo o one, À palavra é um facho, 
a palavra 6 ama, ohayó, a palavra 
uma arioto, Quando om Portagal so 
[começou a pronunciar a palavra «R 
(públios» os sous destinos começaram 
ja illuminar-se. Por isso, o grande fa-| 
to da implantação das instituições 
|demooraticas maroa uma élape ua obra] 
ndiosa, o é do todas a mais glo- 
riosa o decisiva, Mas o sentimento, 
nacional acordou com a primeira pa- 
lavra da propaganda ropublicana, 


um -joonoolasta, Anthoro do Quental 
um rebelde, Gomes Leal um innoya-| 
(dor. O proprio João de Deus lavra, 
ozar- da sua brandura, satyricas) 
jentonças contra a monarcbia, 

Pode dizer-se quo não houvo máni- 
fostação intelloctual poderosa que] 
86 não manifestasso com um protesto 
oontra rotinas, costumes, instituições 
estaguadas, Pai 


E so osta palavra foi deoisiva para 
as quotidianas luotas da politica, não 
o foi monos para a oriantação littora- 
ria, Que littoratara so fazia ontró nós 
até que a propaganda ropablicana to-| 
mou incromento?. Uma littoratu 
mesquinha o acophala.-Uim ridículo 
ultra-romantismo. dósfigurava a 
|soncia do sentimientô. Uma rhotorica, 
ompolada o grotesca substituia o pô- 
idor osthotico do estylo, Com o alyo-| 
'recor das idéas republicanas, ossa lit 
itoratisra transforma-se. Ega do Quei 
ros, Ramatho Ortigão, Theopbilo Bra-| 

Olivoira Mactins começam como| 


u um estudo gobro a Republica. À 
peposição à processos de governo da 
'mouarohia foi tão violonta por parte, 
do Emygdio Navaréo o Marisano de 
(Carvalho que nunoa et epablicanos 
a'fitoraii a tão aspora, O proprio An- 
fonio anos, esoravando os Lasaris. 
as so afirmava possuido do dosnoora- 
tioás robeldias. - 

Esta situação “poraistiu, Para que 


'so ide 


[do ovosação o do resgate. 


mo lembro dos celebres comisios'da 
Coligação: Os otádotos progressistas 
dar ia gravata encarnada, domo 

Beirão, ou prooisavam, 

ara 86 impÔr, Focorrer; como O Sr: 

José de Alpoim o fez, á apologia ca 
lorosa o" trovejanto da Revolução 
Franceza. 

Com o esforço do uma brilhante 
pleiado do espiritos, Portugal oman- 
cipa-se da oxclusiva infivencia es- 
trangoira, Vao-so ás fontos da poesia 
nacional buscar o influxo vivas do 
'nosso genio, Desoreve-so a nossa so- 
clodade, corrigem-ss os nossos costu- 
mos, expango-so do imparozas o nos- 
E esta taatoba 6 progres- a n 
oontecimom-Ama, Era isso precisamente que so 

impunha para des 
pobli que é a historiá senão a, 
vida, e quo é a vida sonão o drama? 


tê, Ha uma belloza egual nos gostos| 
(dos povos 6 nas inspirações das al- 
(mas. Essa bolloza ha trinta, ha qua- 
'renta annos quo so está dosonhando, 
com vigor 6 graça. TE olla que ospi 
ritualisa, o por isso mosmo salva 
nossa patria, dá-lhe força, encanto o| 
ideal, 

Resusoita-se, disse eu, as glorias| 
da nossa historia e as afiicizações do 
nosso genio, Com efisito, é assa a ca: 
raoteristiga da Titrerátura aBtudl- À 


Elerei Junot e a Conspiração de 1817, 


Z a ra desorevor uma sónsibilidado es po- 


domalidoras, o ús sus dogolição no- 
ta-só a germen aotivo dos prinoipios 


as-fomo eo vinoasso na opinião pa- 


“Foita a Ropublios, essa obra prose-[oial, e agora vom-mo ter ás mãos o 


bligá” sra nogossario que úmafaisoa gue, é proseguo do uma maneira quo ssu-livro Ionor Teliss,fior de altura, ) 
lda domooracia. Guerra Jungueiro ólróniblicana o illuminasso, Ba ainda: é redlmonto a mais vropeia para lho/em Que. o mogmo vroceasó de diraxaa- é probiso “que a oonipeneirou da es 


artar o interesso 


|Os trabalhos do Raul. Brandão, como! 


sógoiá al 
ohoiot, lho pormitto uma nova o po- 
[derosa noção edacativa. E! 


iducção que su exoroo sobr: 
corações suocedo a conquista das 
oonsciencias.. 

“*s 


D'esto “altimo livro é editora a oa 
(ea Aillind o Bortrand quo aporfei- 
ou a sua obra oditabdo, nfama nova 
edição, a Historia 'de Portugal, do 


Historia está revivendo como um dra- Herculano. Creio propício o ensejo 


Para este complomento necessar 
público foi attrabido para as lições 
da historia pola magia dos modernos 
ostylistas, Está apto para reoobor 
'sinamontos mais prófundos. Ea oroio 
lque a reedição das melhores obras 
[listoricas à littorarias, que honrar o 


nacional: Preoigamos eu! 


intorprotõs  soboranos do nosso go- 
nio, É presiso que os oonháçarn,oorno 


nosso pais, collocando-a ao alcanoo Hi 

do todos, 6 uma urgonte necessidade tavimentos quo infinom nós destinos 

r os lagos |das nações, e abouçoudamente que 

[quo nos prondom ás tradioções viris oxisto- porque. olla corrige as nossa -, 

pa-|do passado, As gerações aotuaos não |paix60s o maroa o nosgo logar 'n'amá 
(conhocóm 08 mestras da nojsa lingua, jovolução neooscario, 


senoia o da originalidade do nosso 
(gonio, 
Outros editores benomeritos são og 
ropristarios da Liyrária Lello, do 
orto, Recentemente iniciaram a noi 
edição das obras do Camillo, o d'ou- 
tros auctores celobres como Bernar- 
dino Ribeiro o Garrott, Por: 
dizol-o? Eu estou persuadido de quo 
à nossa mocidade conheça im porkel- 
tamento Garrot, Herculano, O pro- 
prio Camillo. E! uma falha deplora- 
Como podomos sentir o orgulho . 

plono da nossa raça, não cunhacendo 
toda 
au historia o toda a formosura do nog= 
o espirito? 

Tiste-vivo, intenso renosoimonto do 
espirito nacional coinoidiu com a fal 
gutante expansão da Republica: Po- 
do sor até que dosconheçam à sus do- 
ininadora suggestão alguns doi 
ptoros. que o estão Invorecendo. 
mo proocoupacia ssa ciroumetanoi, 
ama dirootris inflozivol nosaçon- 


et Mayor Garção 


' 


elos recrutas. acompanhados: pela. 


Bolloza agrosto ou dooo da nãg- . 


ren de ndis 


gyimmastica com viria e sem arma po 
+ iim” Bgipo dê recrutas 
| entro pruças já promplas; campeonato 
À. de sabredjavoneta. por recrutas; lnnça- 


ento do peso por Poervles; exercicios 
nemar, desarmar. lendás io aquipar: 


Sib de Ivaiido quis pix Big 
é nhjas doalnsiiveção! pira 
E md td egos Sampaio de 
pio em alfa, per Jeabulas e, lucda 


grêro-tomano entre os sargentos Barba |” 


& Pires. Procedeu-se depois é distribui 
quo dos: premios Lorminando “a festa 
Som do “Porbugueca», Erim quasi 16, 
«horas, 4 
n infantaria 5, 05 recrutas forma- 


“encontrava à banda sob a regencia do 
áêsiro Lopes. Ao acto aseislirtm mui. 
“Pessons  todu a offcialitado do re- 
agi, vindo à su fronte o comman: 
ini, coronci er. Pinto de Magalhãos. 
Os diveros militares foram lidos pelo 
major Caroço, findo o que fodos ts Fez 
crulas prestartm o juramento, O alferes 
ar. Libano. proterhi um vloquenle dis 
curso pulriolico a todos os recrutas o 
praças 1a 'promplos. lerminando. por di 
taéque tolos, às bons pariguezes de. 
vem estar uo Tudo da Ropubllsh o dure 
o seu sangue em defeza da Patria. À fes. 
ta sortiva dorreu com muito Lrilho, 
sendo todos os numeros muito bem cxe' 
ulados e appindsdos por toda à asp 


PRIORES E 


pad E pelas 12 horas nu paradu. onde já. 


":8MQuem tia dE prestir 05 suecorros r 
2 uglosós aos enfermos. dos. hospitoes 
alado colos os solhcilom "o a, quem 
cabe, relisfosamente, acompanhal-os no 
semilerio desde que falleçam a que de- 
febinimação sun ou do suas familos que 
hajam do ter funeral calholico? 
Fsta questão está sendo ngilada entre 
lero de Lisbag. e à seu rospelio diz- 
do 9 opos monsenhor iaado Tlviro. dos Sar 
E molar prior do Santa Engraçia: 

“Assisti à xcunino dos priores da Lis- 
ba, mllimamento roalisuda e eu 6 05 
een collegs nho ignocamos quo o 
“2 serviçô oficial religioso foi exUncio nós 
hospilaos, imas não o particular, O mi- 
Ralo: do quado” religião Pódio fr nos 
VU intipêpilues prestnr os soccorros  cópirie 
tec MES: 105 doculos, que os pedirem, 
htigos. Capelies não pólen, 
h undo q lei da cepa. 
E luso da egreja, “o serviço: 
=Npllgloso nos hospiides, tambem ds 
os cima não pódem, 

À andininistração, do hospital de 
t3asfoc .Annexos, fot mais loloçantos 'do- 
+ palbr di: Iublcação da el da sepuração 

em IDA deixou, que os apeltaos conll- 
mmunssom q exercer a sua missão, 0 56 
em Td, por-causa dum conflcto sus. 
citado pila Associação do Registo Civil, 
oco SMA Queria fazer o enterro, civil a uni 
“e mica, fnllecuto, no-hospital qe S, Joté; é] 

Tamília-qureia fazer o fez, enleéro: 
toyosstaram + expulsos! dos - hospitais: 
os enpellãos; “mas ala agabm au nó: 
trveções “aos «Msoáos" para: que, quando, 
a dolo ediaso: specormus: asp 


es, [9ssum chamados às anhigos cã- 
de preferenciá a outros mínis.| 
* REDE O Cut, 
«cabo do saber qua os antigos capel- 
“Je “vão. parteipar no se, Patriaroha. 
“que estão promplos A fazer o serviço 


AM 


assalto de box [o 


ER encaliario 4 tambem se;réslisou à 
AMORA tiErmando o iai pe 
Ea, dê grande uniforme, pelas 10 ho: 
as, UBS. palavra 6 ldnóne ar, Lo: 
end; due protunciou uma bola oc 


CASTAS. 46 Nas unidades do governo 
o o boina po ealicnçso Do. 
a stttdnent do. Jurdimento do rideliaade 
Ep 
Age implicando que poeta 
ho to nem Var ara ia dê fã ota 
o nos atritlmo a! vatê de todos que 
ie mearseran 
"No 9.º grupo do, natalhão do artilharia 
q Go do 
dos to Bão 
jo sammuês 
"apoio THE” Jão parte do regulamento 
aticiar neo tebente Sacadura, diseur 
so o alles ar “emo, da livia, ue ana 
Haia ou Rotis ntepassados: pistóricos, 
eo eu novita narra apo? padDed 
Egas e onto Bom à Allende ce 
je e ado ado pn 
citar os novos. soldados à deten 
Co? & teta de costa aquartetado, po 
redueto sul e am 5. Julião da Barra, Ne. 
be E Pes 


CAPELLÃES, 


“haras ecclasiasticos, 


a de 
(O que diz o dr, Elviro dos Santos a proposito do serviço! 
“religioso nos hospit.ese forma de 0 regular— Padre: 

com trex logares e ouiras que vivem na misceria 


que foziam antes; é que o, 8%. 

Palzinrcha acceito 0: sou offerecimento, 
e sesim ponha termo, a uma questão que 
tunto desigradou nos meus collegas q 
nós fis. N 

+Não 80 esquoverah os meus: collegas| 
“do. que nos hospilaes fadecem muitys 
individuos que não 249 parochinnos de 
Lisboa; esso facto está previsto. n9 di 
oito geénl O particulnr da Féroja. E 
ses, pédem sex acompanhados polos 
prlóres dus (reguorlas, ondo “estão st 
tusitos às hospitães; melado da, offertg 
6 para. clles o melado para 08 priores 
proprios; 

«Devo Instolir em quo os priores em: 
tendem que os antigos capoliãos “dos, 
Nospilaes púdem, em fuco da lei da se: 
paração: do Estado dos Bgrejas, frear] 
O serviço votigioso pordenlar nos hos 
pitavs, do mesmo modo que 0s prijres 

“Não obsln que 08. cápeliies sejam 
aclualimento empregwlos do Estado, ou 
de particulares; não deixaram 0. sor] 


. ministros do culto; é, Jogo que q ár. Par 


triarelia lhes concpda as necessarias 1 
conças, pódem, fgzor o serviço religioso, 


alguns d'osses: supellães estão: empro- 
gados 'nas secrotarias-do hospital:do'S. 


serviço religioso, do que 105 priores, 


+ 9. direita: ecolosinatico. geral, mods 
lyue ij. capellh inpdes 
os 


vosso, Qfieilo, qus, o. bt. Nntriasicii 
Hantcia- 1sphtôy q9i Des vilads da Junia. 
digão” dos prioros, -pelo” seu” dicteto- de 
5-d'ogosto do 1873, : 

«Não é justo que haja monopolios oul 
ubarãoa ceclesinaticos, isto &, ue haja) 
eriniitos ido mula «qua, axermam Mola 
tres logares"e. outros quo não exercem | 
sequer um e,por isso vivem na miserin, 


“No Colyseu dos Recreios 


dn ulgsta tardo já o Colyabu dos Reoreiou 
Crtotoxo-uma praudo enchento com q ulbi- 
“amor matinte ora quo so aprosontaram o 
heolobro teansfomista. italiano Wrlzgo o, 
lo(avel ilusionista Enrico, À caleu 
a afiluenci 4 bilhoteira o meg 
né, dovo sucoodor esta noito, 
:vAtmanht, ulimo a doflaitivo espo- 
“tuvolaghlo, da moda o despedida dns duas 
=» soblubridades, O programa, 6. tudo) 
1 (utanto ha do mais sonsacional o. gra) 
féto: No progsramma qua foi org 
Carlão. p capricho, figura a nasombroé 
“it olóriencia do Musiênigmo Denáppiaria 
virsgão tum cavalo vivo que om toda a par: 
“e? vir downundo tom causado um exito bri- 
“tim o ineguolavol, é 


e 
cel 1 


E 
Cie 


Casa dos Espartilhos a 


-- 1 Bentos Mattos & CAR. da Quro. 123. 
; amena 


“0 crime do Rocio 


shore 


“O sganto Albarto Corroio, 


ie opa a ia ia 
cr pr pra hai 
Mona dá Abisindo Roguolro, é edsiana 


=83 Aihho da Pobrica do 


o, elmo 06» 
ectmenreido anto-honto:m mo 


toragçes raduzidos a auto. 
= Ná morguo lo jo amirada o 
'ão) Armando, quo estava 


4 


ecrvações do hospital de 


Pon 

- A Herculano 

"Gelima eilição definitiva e ilustrada 

resor e! om & volimnes, dirigida por 
David Lopes 


vo oótgajáram og volumes T, 1Lo IL. Progo [Ab] 


oia tras SB. Ansizaninra da 
Ed a 3800; pega. aloantada- 
pis 


HIVRARIA BERTRAND 


ido ou94. Boa Gárrelt, 15--LIBBOA 
up 


ituusica Sacra 


“snolque Eee ço 
daily) concerto extraordinario da 
Daidô Sehiola Cantorum 
eum dbealisa.se amanhã, segunda-feira, 
>anenebicatro, de S, Cailos um cancer. 
to extráorilinario do musica. sacra, 
ob diga schola Cantorum dirigida 
“tah Miuslto macetro ar. Alberio Sa 
Aa Di orchostra-de “insirumentos - de] 
"E&córda farão parte.distinctos amado: 
ab 85.0 artisias, Eis o programina. do 
rage miendido concerto: 
asMa oi 


E 


vento dE Grelicalra pela Ar& TD, Masi Di 
os Marinho. 1 o Dr 


EP ria A. qStrastolla, “ria; D) 
Verba ga) 
Siga 


Sd 
Ss 


Pta ER 
paes Ci nã, 
E ado o dh 
E Ro PA 

O 


lo, D. 
D; Pabei 


Magdalena! pimenta, 
“Vecchi 


rianata Lovy'D. Lanrindo Per 
e, Amei 


ide raid 


E 
Bortha' go “oliveira, 
Sonsiclo 


are. Onlnas 
uimiu es 
voe Mi 


? 
PD 
fa Paima un, ara, 
a Eles vo 
D. Bencaicta” Gabtos do 
Di Rei Sampaio Hg 
Subido teia PE 
nad PD 
a da Sousa, D. Fernanda Tonr. 
Bars Pelo” da Cosla” br Lot 
onicaves “Ploao Made” Lebre 
Gaplsta omeies: 5 Emma io 19) jan 
anita, BPI Brandho? DO bão E 
E os eg. D. Ends da Camhanteneges; À 
sumos Cocina 
a le 
eia Rs hanços de 
Maria Bastos e Joy ito" Has 


A 
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do Se. Ambar Mosolra do” Olbvelsas duo invjp doivoragico, que opportaemen- 
ARciania 08 possa, praça, to, lovadas é pratiom, dãom ora resulta 

do mais facil o vantajosa oollocação 


or 


nobro q 


quentão gortitofro, to accentunm ap 
togona. quo, nos adyiriam do facto 


do uma 


companhia japoncza, qu 


o vor 


inrenaos pará 


mos dos 


nações que maior consumo. o.commer- 

eio fagam de cortiça, o tratamento do 
não só, para 

a gortiça am prancha, Goma pura a 

rolha, 

ainda—pelo quo toca 

onto-—facilitat quanto 


para ou 


gontros do constâmo com os quacs osta- 
ueto. mos notunlmonto. em zelações, qvitan- 

do assim quo a Jaboração das nossas 
fabricas no imantenha frouxa, apesar 


og, com. 
FAjO ne 


ihoroso “oparariado “corticeiro, “como 


tamboim para'o industrial'o para o:pro- 


ão, dos 


neo gi. En o 
Matios, A ro dl do d ásia 
6, sem contes! 
E iai O pita , 
lee O ata age ala profnadamento, dntansesia e 


A sao do ea qro VERRMORA 
a 
imo domingo, 3), 6 1º abniveniario do| 
PS pi 
pe 
nos da 
Tato ama à Rar Cla 


cemiterio orentai 


ITOS OU DESMANCHADOS 


“Pinturaria-Carbournac. 


Cr vo Ra dos, ) aqu 
ES toh ne M 


Bi estarem Olinda 


'Bna do Jardim do-Begodor, If a 18] 


“EP AONDE'SE COME MELHOR 


roximã conferónoi 
B 


Do yu oto—16. É: 


Taisnopões ini fúndos puiiá 
e end 
inbgda o thossueonsi, 

"Rua Augusta, 2 


É) Teloph. 573 Bud, to Cos 


“DOIDA A 


jAvda Costa lvô 


* Corretor oficial +=, 


ida aconomiga do pai, Aproveita .. 
ra 0, Holnciona?, o onsejo qua 4a 
tataos à dn 
omica dos allindos. Preparórids a: à 
iução definitivo, o nttonittinos, até om 
possivat seja, as dificuldades: dá hora 


tá mt 


Jos restos moraes do gr, Jogo Ascvo: OSS 
Se nasais do Séatis, dshindo o ira | prasentos 
dita faneiro ta exucão do "Rocio, para: 6] Qua am nossos. dilegados não duque. 


my à. clovadipsima cifra.que, na ox 
Portação nacional a Com 8 


ti repre 


101 


gm 


q 


5 


RH CABITAG 


de arte 


mel 


“Notas 


MARCHETARIA 


ia la MM 

, Vimos com 

sor ixecutadn, 
numa evo 


ria atravez n'asta lechniea, linhas ierçalisaveis, im 

“sta arte Pode proprias dos cinbutidos. O. revarte! não 

nirodueindo-Jhe, Perito desenhos, lãs.“ micrawcopitos: 
5 inova: «jue seduzam “laminas o trabalho pr 

sua Ma. Jeciado, é 

como E” necessario pois synlholisae as fá 

mos; Saericar Po detalhe nº cafucior 

proprio; “rvúma palavra simpllicar 


dio Já co douto na «Cont Biro o assunpo do anctor=O Hynhor gaba 
ae do DO convento, A marenaada A x ; erro fenhor Reais 
Cansiste na Incruslação do placas tnis: M-saico (imitação por meio|f c POLTINEANA m As ai 
Símas de imuleira de varias res, mai. da pyrogravura) mholao 


Tim, muireperola, ou metal, munia ou- 
tra 'seperticio de imadeira, dispostas 
minados, produzindo as- 
sumplos, diversos, 
Anles de descrever o 
de executar esta arte, 
nto sobre a ht 


Antes de abordar a verdadeira mar 
ehelaria, é preferivel ainda aprendor 
uma deô suas imilações: O «mosaico 
por ineio da pyrogrivira, 

O desenho tem forçosumionte que obo- 
decer à technica propria é imitar og mil 
boccuinhos de que se compõe 0 verda- 
feira mosaico, seja de madeira, seja do, 
esmadto ou, peraris. 

A figura dO mostra qui 


elaturo. das 


Madeiras a empregar 

AS madeiras a ompregar são tão 
riadas, (quo npoularei” apenas avelias 
js bas o ves do mal ore: 
E Como lodos sabem, o inósaido consia: 
Estas madeiras, são, enipregadas nos to no ajuntamento msiiodtco do Gerio é 
no nature ou Uns ata tee minado désenho que produ, o seu 

cedem à Cós fodas no sua escala (gp. rtprodiisao. por Proto do 
completa, apresentnndo coloridos cos. dedinhos peraanlasda” quado de ho 

E deviras. curioso. ver aquelas fl Gu -ghuma fura 
nissimas placas, em extremo serrados, () mosaico pode sar iheolor sem no 
que modem 29 por 12 ou %% por tá, com entanto -ser umicolor (sto é, ituma 36 
espessura apenas de mei) millimetro, cor, mas em combinação do tons diffe-| 
z rentes) 0 podo ser colorido, 
o 


o processo a 


seguir, 
Execução 


Pode ser executado em madeira, ou 
em, esmaltes, etc. 

Passa-se O desenho sobiy a madeira, 
do objecto que vae. ser decorado, com. 
linhas, imitando os pequenos. fragimert 


os, dos embútidos, como na figura 46, [Ho» 


Com um lapis espeeial, figura 47, 
“| gueimanião gli Colarhis os! te' 
es para a luso ar coil, Que. 
Fenal colorir em 8-toms ai /córes, 
lara applicar “as Untus” Indclevea 
apontadas com pincel fino eim extremo 
Bepois o resto, envermiga-so A mi 
er fortemento, TOR 0 RES q ane: 
os relexos encantadores,os veios (ão vis Pas, Se (GE Em ri cos 
Bidos, ligados por nós mais cu menoe. 5 Bs“ Must d'un, verdideiro mo 
Seus, que toham o trabalho um re is 
LuizaldeiSousa 


dadeiro' encanto, 
Consultorio de arte 


Das 
é a 
Figura da 


Não 86 dove confundir n marchotária, 
actual, de que trato, com os enibutidys 
uniforines a com poucas variodudes. do 
colorido de. madeiras, comparados com 
Os quo posso apresen 

Para melhor elucidar 05 meus 
vou enumerar as varias córes, 


luto, com o, amoo goto 
npossivel do O poder fazer Gnv, 
Is so Necesario o espaço douro 
tira procuranime. fe, Papelaria, Ff 

. Eua do Ouro, 181, ds sogundas- 
feias as d horas O preto du, Consulta 


Bancos e companhias 


A  Mulualidade - Portugueza. — Para, 
apreciação do balanço e relntorio do 
conselho de ddministrução o parecer. do 
Some fsal rena Asembll geral 
no ia pá, da dá horda: aço 
MENS hã. aro Hndo (opine 
riancia de 21.799887, a que a direcção 
ropOo à. tegulito anpllcutão s para. 
evo mathematioa de penso, escidos 
ALAS opta. Tundos des resurva De 
nl, 2004831, do reserva, geral, 1.009B45; 
E) Folribuição do fundo de aupusação, 
00: para fnposo do soiimanto 
conta nova, MAB, a 


Touradas 


Caripo Pequeno-=A eraprera do: Cam 
po: Poda Sorgao ura acnr 


Córes nalturaes 
Castanheiro (branco creme). 
Sycomoru (levemente acasinnhado). 
Nogueira, qa 
«Olmeiro liso (creme rosado). 
Sycomoro molrê (eremo). 

reixo da. Hungria (rosado com vejos), 
Platano (castanho ralado), 
Pereira. simples (castanho claro), 
Pereira moiré (mais escuro ralado), 
Amaranto (prelo), 


Madeiras coloridas 
Nest iomenciaára, lvido as cores 
em duas poctes : 

Tupa Pestana ão'sybomoro; a lar 
tra: dimoro 

Tu eeno otrto temos: 

Eno doueo, 8 Um 

+ Verdo ulado, À an, 

* Verde esmeralda, 2 tor 

peer de rosa, francez, 2 tor 


o-|divorsas colleclividudes. 


jerantum, 9 tons, 
zul cinzênto, 2 ton 

* Nzul do Prussta, 3 ton 

Amarello claro, É ton 

Amureilo vosndo, £ tons, 

Alaranjado, 3 tons, 

Madeira estura, £º tons, 
Roxo azulado, 2 tons, 

* Roxo cumunádo, À tom. 

* Cinzento, 8 tons, 


acha 
Bránco, M, 
Custodio e Jose 


“Temos ts mesmns córes com eguncs 
ton, excepio o rosa velo que ha um 

ado lom determina a graduação em 
escala, 

Devido à grando diticuldado de óble 
as productos todos, vão marcadas com 
um "Signal as madolras que posso fone: 
Ger, nt motede das dimensões que neima 
ponte, para. puder snusazor 8 pod 


fas duns muleiras dão por conse 
guínto a combinação do 69 tons, fora| 
Os 19 em madeira natural. Total, %9 cO- 
res, 

Em capilulo especial direi quaos as) 
uatidades das mudeiras não coloridus o 
ircl algumas palavras sobro cada uma, 


Madeiras coloridas 


SRA 
q 'A TODAS: 


Tícatos 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA — Aºs 21-Poo- 
ama do amor 
, TRINDADE Ats21 -Bocon- 
AVENID, 
mento da menina Bot! 
GYMNASIO—A's 21 —Racita 


EDioy- 23006 0269-No paia 
do o so 
ABOLIZD= Aang o omg 
à Brnid Quara 
COLPSEU DOS RECRELOS 
— Alo Rita da modo O 
eanformis Bio, 


Entro nos 
Modia do Sousa ronlisa na noite do 
quarta feira, "26, a sua fosta aff 
no teatro da sindado, com à rept 


por amavel” deforencia' para, 
[com Medina, o er, Monozes d'Almeida, 
distincto amador, dosompenhará o pa.| 
1 do Gaspar, interpretando a fostejar 
jo Márqueê, à quo impri- 

mo a mais requintada elegancia, 
Os poucos bilhobes quo restam para 
a cecita do 26, no Triidado, podera Hor 
já tomados na bilhoteira a'águelle thoa- 


Circos. & Musichalls 


Para inauguração da época, do prima 
vera, ostrela-se no: proximo sabbado, no| 
Colyscar dos Resíelos, uma grande com- 

úhia “interacionil de circo (e Lneatro| 
o que fuzeim púrto-lrez: nôvidides 6 al 
lintções senstcioniads dos principnos cire 
dos é licatios do estrangeiro: Ajha. Ti 
berio; umá nrlisla phiênômenal: é enciclo- 
pedica, qe tem oblído os imaioves riu 
[phos cin toda a parte ondo 5é tem lpée- 
sentado; Castellani, o alhieta mais forte! 
do mundo, que interpretou 9 famoso, par 
[pt) do «Lrsus» da sensacional pelicula, 
“Quo Vadis?»; q «The Spring os mais) 
assombrosos ciclistas da nctunlidade que| 
executam exercícios diicilimos e prodir 
uiosos. 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
Olimpia, Central, Cinema - Condes, «mai 
ntes» alarias o sessões à nolto:” Chiado| 
Terrasse, Soclodado Promotora da Inserue- 
gão, em” Alcantara, sessões 8 quintas-fei.| 
ras, sabbados e domingos. 
ANINATOGRÁPHOS E VARIEDADES —| 
Salão Foz, Rocio, Ohantecler, Imperio, Sa- 
ão Grnça, ha Caixa Economica Oper: 
Satão Lístioa, Salto dos Anjos, Salto 
mononta o, 


ERON il gi 
Sacadura Falcão” 
esa SEO E 

Doentas de bocca e dentes" 


Dentes artificines 
ROCIO, 74, 2—TEL 2ibb 


O Incendão no. Deposito e Far-| 


E: 


Homenagem nos-dois bombeiros, 
victimás, do dever 


Foram hoje collocadas sobre 08 co» 
ir bolo a a 
A 
Fardamentos as cordas. offcrecidas por, 


O corajo, quo foi limponente, sahiu às 
10 horas Ja manha do quartel'n.º 1, no] 
Esperança, encorporando-se - n'ole” 40 
bombeiros” municipuos — commandados 


munfeipues, assim como todo q pessoal 
disponiv 

Às corôns foram conduzidas num ar 
mão dos bombeiros municípaes, A” pais 
[súgem do cortejo o povo descobriu-se 
Irespeitosuente, acompanhando multas! 
pessoas a manifestação funebro até ao 
cemitario, - 


Jnresigações secretas 


* Bobre a itiação o procodes da pessoas, 
Jem tado o pair Tiba o Bspaia, Vigilam: 


A Industria preparando tantos tons 
em placas finissinas, Com a aspessara, 
apenas de meio milimeiro, contormo acl. 
ima aponte, facilitou o recorte quo jigile 
ge Cêrutnto com hesouras curvapy (E) 
gua di 

Obeni-so assim o mesmo effoito do 
que com à applicação de madeiras imais 
espessas, diliceis o cortar em dese 
nhos miudos, com alhos, 

No emtanto ha o inconveniente do cs-1 
talavent no sentido do fo da madeira, 
quando so, reroria, clnssicos o modernos. 

Para evitar tal contratempo, fornecel-| Nos Prinéipaes Armazens de musica o 
as-lci já colladas sobre papel proprio. - |na séde do Gremia, ria Ivens, 87; oude 

Esto processo fazendo” tdhori. torte-!%, feila a marcação de Jogaris,; êncon- 
mente à mudeira pela avesso. dá-lhe cor. ttam-so, desdo já, à venda os"bilheles 
po e impede qualquer desastre, mésmo para estás encantadoras festas do arte 


nfs ni PEQUENAS NOTICIAS 


Conio estns madeiras são coloridos 
x receita especial, anta nunca 60 al» 
dr, nem à lué, não haven. 
alquer contratempo. nã 

Secusião do verule Mal, e Ao hospital de Santa Martha recolheu! 

hoje Antonio Sousa Baplistn, descarro- 

gador, residento no patio dá Bico, 11, 

que foi alxopellado por um electrico ni 

avenida da Liberdade, ficando muito fe: 


Litro 


na, quilicfgira, 27 


o as 
(da. Notas no calo: do Greh 


ilto- 


dO, Com o tolo 

8 dlscipulos, sa 
peopõo levar a efeito à oxogução de 05: 
tolos trechos dos melhores auciores, 


Hescolha do desenho | 

Se devemos apenas adquirir os prepa-! 
tolos qo os Beam Indices 
ave contitoo bem à trabalho 6 nos ln 
inteira confiança, não menos deve: 
os seguir os sous conselhos, dados no 


rido nas pernas, 
—Na calçada da 
uma queda, ficando mi 
po. Luiza Correia. residento no edifício. 
das Côrles, que tóve de du entrada no 
bospihal de', José, ande ficou na enter 
miaria-11, é 
—O menor dé 3 anos Anlonio Costa, 
filho de Alírolo Costa, residente em VÍL| 
a. Franen de Xira, foi ali atlngido com 
ama a feever, ficando muito queimado] 
pelo, corpo, Neiu, para Lisboa, para o 
hospiial Esiephanin. 


E” 


Os propriotarios 'da bom 


Figura 47 


tirmo proposito de bem elucidar quem 
a ellos recorre, 
mesla norma que indico as duas 
grandes lois que devem sempre presidir | 
à confecção, não só da morvhelaria e 
suas imifações, como a qualquer outro 
ramo d'orte decorativa, E 
A adaptação das fórmas e das. 
nhas no logar que lhes compelo na exe. 
enção do trabalho. 
2 adaplação dos fórmas ds es 
gericias da matéria empregada. 
Não poderemos nunca -phaplasiar 


feeguozcs, 


de do Salão Olympia 


A BRAZILEIRA, com ostaboleci: n 
acabam de tomar a sou cargo o serviço do bufoto do elegante 
salão OLYMPIA, ond osporam. continuar 

como lhos comprey'á confiançaquo teem mor 


responder ao pedido da cominfssão dis 
tricial + de. subsistencias. relntivamênto| 
aôs, preços que aqui dovem ser estabe 
Gidpê Gs. goneroS do primeira neces 
Os reservistas dos coipos | tervio- 
eiaes à Corgo do D. M. n.º 88, foem re. 
vista no dit 16:. gs de Achados, Buar- 
VA Poeta MO Gia 0; cá da Elguelia 
da For o Quivos; no din 7 de máio Os 
ide Lavos é Malonin e nó dia 81,05 de 
Paião. Tavarede, Villa Verde e Fe - 
POA Nova oyo 
a a exibir-se no the 
Phave Mestras & 


"uno. dramalico 
ão Alhencu Commercial de Coimbra, 
vem manha dar ama recita no nosso 
Theatro-Club. 

—Constilulu-se nesta vila um nucloo 
'ãa Sociedade do Propuganda de Portu- 
a), de que é presidento, o sr, dr, Jost 
orrão. d Araujo. Ê 
Foi fqui recebida com manifestações] 
festivas a nolícia «tu tomada de Rionga 
aos allemãos, 

Neste Concelho existem. uroprísda- 
des allemas que : esti lodas “em 


) 


conhecida casa especial de Zafé 
ntos no Rocio o no Ohiado, 


33 um torto grupo espanhol. 


804% 
TabiacariaMalafaia 


Tehacos nacionaça 
e estrangeiros 
RR, da Boa Rocorda- 
9ã0, 49040 
Fiçueira da Foz 


6466 
49815 D3 BRITO 


Medico dos hospitaco, 
Facultativo 

da Misoricordia do 

Lisboa 


Medicinageral 
Doenças 
do apparelhopegpira. 

torio e do coração 
Consultas dao 16 - 

ds 7 horas 

Telopi. 419, norto 
lt—Rua Infantaria 
16 


TACAPITAL 


Pinto, Guerra & G: 


“ Amanhã-—segunda-feira— A manhã 


Inauguração da estação de verão, com um sortimento 
completo de fazendas inglezas e nacionaes 


Trabalhos "um «sportsmon» que de 
ram resultados convincentes 


Coiilinuamos hoje o iremos insistindo 
sempre. 

Ales “do «militarisaro à gento; de 
sport, antes do «miltarisar» seja: quêm 

necessario fazer procedentemento 
a preparação phisica., 

Dos homens fracos é presiso faze: gen” 

lo saudavel e resistente. 
Dos homens médios a vigorosos é pre- 
eiso obter : desenvoltura o desenvolvi 
mento muscular, resistencia 4 dor o 4 
ndiga, agilidade o destreza. 

Dos homens fortes, promptamente se] 
favem bons soldado; 

Pensando assim e insistindo: no. des. 
envolvimento. d'estas Ahests,. vamos. a6- 
umulando drguientos, sobro, nrgúmii 
158; coniprovando-os; 4 mini. possivel 
at, e oa so mumedos ds ta 

ense e CARE 
Hóritem, aeseinos [u0ês foram os felt 
|zo5 resultados ôblidos no «depositos do 
[106.º regimento de infantaria. franceza, 
horquo- a preparação phisicn dos. solda” 
dos fok continda à tenacidudo e á compe- 
tencia de dois tocunjcos da cultura pht-! 
Sica. Dómos .nlguns numeros relativos, 
ás categorias de nomens vigorosos & ho-| 
[mens de robustez média. 

Hoje, vamos convencer 08 Incredulos: 
6 06 rolinciros, mostrando quals os. re- 


sos, 
desenvolvi. 
mento incompleto, cardíacos, albumino- 
sos, ole), Os numeros são  uffelento- 
mento comprovativos e explícitos. 
34 calegoria (traços, enfeza- 
dos)=-O ganho médio tok de 1 
kilo 888 e a média das perdas 
foi de À lalo 118. À mais forlo 
perda individual foi de 1 kilo 
300, has em compensação 1 ho- 
mem ganhou 5 táilos, homens 
ganharam 4 ldilos, JO. homens 
ganhavam 3 Kilos, 12 homens 
ganharam 2 Kilos, 15 homens, 
sanharam 1 kilo 500, 
Nesta calegoria. os dois «mestres oul- 
turistas» -empregarum unicamente q 
«preparação phisica», segundo um mes 
lhodo seu que era um míxto do cultura, 
phísica, cultura, sportiva e athlotica, 
No quizta cntegoria, cujos resultados! 
[vamos apontar, empregaram unicamen- 
te, cultura phísica o cultura muscular! 
respiratoria 
4% calógoria (duvidosos pro- 
postos pela commissão de re. 
forma) homens ganharam à 
kilos, 3 homens ganharam maia 
do 2 kálos, & homens ganharam 
«la meio Keito a £ Kilos, 1 homem 
fioou estacionario, 1 homem po 
deu dois kitos, & homens perde- 
deram um Kilo. 
Os gesullados, como so vê, foram gy 
tormiânveis tomo convincentes, 


Rotas do dia 


Quem ganháráa «Taça Ama- 
dora 

Continua problematica a respostá à 

pergunta insisiante: que so foz no moto] 

Sportivo, «A quem ficará pertencendo a! 

Taça Amadora?» 

À ticorteza dos prognosticos éxplica- 
se. E! que só combatem os dois mais 
Tórtes grupos portuguezes, o Sport Lis. 
boa e:Bemíica, campeão d'este arino, o 
Sporting Club de Portugal, eninpeno do| 
anno passado, " 

Ora vejamos porqui. 

O sport Lisboa está n'uma «fórma os 
[niendido, tendo uma excellento linha do! 
ataque o uma boa deteza, Ha dias ven| 
ceu o dominou o Sporting. A sfórmas 
nhó se refere apenas à qualidade dos 
seus jogadores mias ao seu treino, ao! 
seu folego o sobretudo à sua encr 

O Sporting, por sua vez, tem melhora 
do os sous treinos o vaé prefárar: mo” 
lhor a sua linha de ataque, mantendo a] 
sua linhá do deteza que é primorosa. Po» 
de iiuilo Dem 
ersario. Depois está em jogo mais à 
vontada porque o canpa é neutral, E! o 

xo campo das Rercios Desportivos da 


po ainda tem tempo páva só preparar. 
E? no dia 7 do proximo mez. 

Os dois «temns», antes desse grande! 
“combate, cujo premio 6 a «Taça: Ama-| 
dora», vão ter novos c magníficos trei. 
nos porque combatem nos dias 80, 28 c] 


= Mgumas anedotas! 


Para onde elles vão... || 


correspondondo, 
o dos sous Ji, 


À nos desafios de «football que só "vo 


| SoA'manhã, hate-se'o Imperio com of 


Hontem,. falava-se à porta. do, Suisso 


realisgr, Um jornalista bem informado, 
dizia 


SPORT 
Problemas de defeza. nacional 


Ensinamentos a; mobilisação: Truta” 


X 
Bojo 


que so; dh 


[ho tambom ha, Folisação de Gorid 


jullibrar é vencer 0 ad-|py 


Amadora. E até 4 inauguração do com-[ 


Bemíica ; “hos idins, 80, 22 e 26 Valem-de| 
os Tiossos com 05 hespanhoes; no dia] 
ão bate-se o Bemtica com um «team 
mixto; no dia 7 de maio realistisó O tor 
neio: da “Taça Amadora»; ho dia 14 do] 
mnlo começam os torneios da «Taça de| 
Honra. . 

O «sportsmáno Francisco 1:00] que es- 
tava porto, não deixou arabar a phraso, 
6 úsahhu-séi Com esta 

=4E no dia 21, mascham todos para, 
a eMorigubs ou para. o hospital dos doi-| 
dos 


; Os grandos records 


Da Marathona japóneza 
Tokio, dispulou-se no anno de 


113, uma coiida pedestto do Maratona. 
O vêncidor” foi o notayel: ahlela. Kano»: 


guri que realisou 0 percurso em 2-horas, 
34 minutos 28, segundos é 2/9, +; 


Noficias 
(Comimuntcados e informações) 
Entre nós. 
Reuniões do patinagem 


o rÍnk da Escola do Educação Phyica| 
to 1 habitual reunião olegan- 
dia o role está, 


ter 
Escotoiros do Portugal 


Padom-nos a dirooção A'osta próstima 
ja Associação que por asto Indio torag- 
oa pabliao o soguinto; 

Bondo do conhecimonto d'enta dircoção 
quo varios individuos toom porcorrido o 
Paty dizondo-so om propaganda do ósco- 
fino para o que unvergamr tum fato qua” 
aí identico no dou nossos asaoci 


nfotrativas para quo facilida- 
jam concodidas, quor roslísaa. 
preloções sobra nssumptos para quo 
não tcom a dovida proparação, oumpro- 
nos dalarar: 
1º—Quo osta direcção central não au- 
ctoriod até à data quem quer quo fosus 
a roulisar palestras tondonts 4 propaga: 
quo do movimento cu quo nôs om penni 


pro quo isso aconteça da- 

individuos ir mabidos dos do-| 
(onmontos officiaos passados por osta As. 
sociação coxo dulogados dos grapos nºel- 


a filiados, E 
Se-iQua sôllicita| 
ns - difforantos anctoridades , quo. não] 
tor qualquer auxilio a individuos 
Paquellas condiçõos que porventura lhos 
appareça vom os dovidos docuinantos, ao 
Iicltavdo-lhos fncilidadas. para & oguvo- 
ongão dos vota io. ci g 
| Qu a socrataria do dirocão con 
tral prestará ifesto sentido à todus as ad- 
ctorldados, do. pais 6 podooas quo: 
reonoim polo emtabolocimonto. do: movi- 
monto. «escotismo» no nosso. paíz; todo a) 
fivalquor informação: dp: quo neovasitam. 


Hyppismo 


m faco do expol 


nô gancro 
nona elias, qieos 
terá urna fosta ologinto. e om tudo digna! 
ão nous que. po Bosto melo, esportivo 
posa: a Socledado Hyppica Portoguasa, 
Ba organisadora, 

“Ag das 


quo quê dizer quo 


a do obutacojos posisa- 
do 
voigeid do falope, o que devo, 
ijanmo entre ds dado; 
ar” ade a primeira vos quo. Selodado 
Hippie rodli tal aoeeida on'um recias 
to vedado. 
º Congresso Naolonal do Educação| 
Physica 
Polo at, ds Tovar do Lomos, ropromon- 
tanto ivesto Congresso, da Acadocnia das 
Soiencias de Portugal, foi eutroguo um: 
thero sobro à «Gymuastica na Escola Pri- 
inário, sua organhogio» notavol trabalho 
que muito contribairá pará & organisa- 
ao da gymmastica nas escolas, 
À caiiara aruicipal de Lisboa 
avisando numa para 
ontrurão perto de 4: 
ndo à câmara municipal e oa 
mario terão oconatão 
quanto u educação phyaica 
Ôuiros “camaias "mia 


tor 
renastica, em| 
croanças o 
fossores 


Compio- 
bem ar vantagons| 

ão, astando já Insctiptas 80 G 
icipaes, 

À inscripodo-para o congresso que terá! 
logar nos dina 8 a 19 da junho proximo, 
dove ser: enviada até ao. fim do corrente] 
moz à Socrotaia do Gyimmasio Ólab. Por- 
togues, ri 


Poçam om toda a parto as loções 
pára cabelo 


Norbert's, Gita o Vilia 
Do; ositarios: “Tel. 4102 


Ealdonado, Silvas &.la 
Ron idos Correcisos, Ti, 2º-—Lisbos fi 


ii alfailestsarica 
nais cha 
de Lisbos 


DE 


Rua do Ouro, 145 4 149 Telephone 4141 
Coupeur francez paravestidos tailleur 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades: 


A? venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIQ EM LISBOA 

Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº 16 CENTRAL] 
Poto. do Botralem; 4, 8.º 


Beclita School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Naliano 
Hesj 
Am 


not 
lemão 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O niethodo mais pratico eax 
«RA. pido. 


| 7 DOCUMENTO Nº 65 
Gonira factos 
não ha argumentos 
As Aguas Caldas Santas do O: 


valhelhos, viorain proonohor: uma 
ouna na 1 


prohondentos om doentes portadores 
do” euterocolito - muco-membrsnosa, 
litiaso ronal, lítinso “biliar o ná go 

E? natural quo a sua noção seja mais 


da om muitas das doonças em que ha- 
uma vioiação funcional dus glandu- 


modúlidados frust 

utirilismo, som os inconvoniontes das 
aguas bipersalinas, boas para os gran 
dos artríticos, niná muitos vozes nos 
[vas nas formas feustos a nos falsos 


a minha obsorvação, quiz sómou- 
cuéos oim Que, com tanta 
tenho emprógado, 
Liobos, 19 do morço do 1916, 
Cassiano Néves 
Aga Calda antes Lofllivol nad 
as da pre, falo, estomago, tina abc, 
Sto. —Bapositario gal, Mato do: Ti 
Notto—Largo do 8. Julião, 14 
E 


move 1.24) Can 
uai, 189/4 Port 


Doi dnevado Tag- 
earenhas de Binilos 


«ss 


aee ii (GO) 


do Plom- [3º 


Joxtensa o que esta agua ostoja indica-|| 


“Mappa humoristico 
da guerra 


Dovo sor brovemonto posto à venda tum 
novo. mappa. humoritico da guarray 
actualizado em virtada dos recontes agons 
tocimentos da politica Internacionais 
um trabalho mugoiãios devido ao pincel 
ão sr. . Lagrango, que o mandou. Fopros 
davir om grandis dimensões, sendo og 
ineno iopeccavol a axocnção Mhogra- 
pica da pintura, 


| 


Deposito Mulitar Colonial 


- arrematação impor 

tante de generos e 
| artigos para Mo- 
] cambique 


monta, 
tao do dt 


caca + 


fisinha do fobão, fot 

O, qui 
Cognac, conserva do. 

julina gnsossa), aguas: das 


| O modoto das propostas, as condições. 
no devora satisinzer 04 COnOorTentos O af 
relativos estão patont 
nfosto consolho tados. 08 dias das 10 ds 1 


[o 


quanta do “OB, atá dh 
o citado dia, 20; devonda 
o deposito nor elevado a 10 “jo du por 
anclo “do fornaolmanto aeguldamonto 
ijsdioação proivoia 

nortol dh Junqaciro, 19 de abril de 


1oio, 
O thosonroiro-socrotario 


+ Eranolsoo do Oliveira 
tononto 


las do secreção interno, em todas as! 


Ed. Pinaud de Paris 


Agontes excinsivos 
Maldonado, Silvas & C.ta 


Rua dos Correslros, 71, 2º 


epurativo Dias 
Amado (Anta, 
pio) 
Praça de 8. Paulo, 21, 68, 


quina da rua Nova dá 
Carvalho — Lisboa , 


Sl mumorosts oo caso quo davi 
imonte so nos aprosentam do indivk” 
duos doentes," o sam saberem porgal 
htm certas doauças, 

Em gotal, nom <ompro sto Lona a 
Metanças do nossos paca o 6 À trand 
[missão da dacnça quo devemos ablria 
buir 03 nogaos males, 

Emquanto novos nto fizoram caso 
jão so trataros convenientoments mas 
la doença, quo so conserva incubad 


urativo!quo 56 encontra rexistado, 
as doenças causadas pelh impar 


Depurativo, 


Ke renda em tola a parte a 5 centros (50 véi) 0 Tio, Gm garalis de Sit; 


Concessionario HUMBERTO BOTTINO 


———— 


| 


Cinéma 

HOJE: 
Sem culpa 
firande Heranças, . 


E' 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


TEL 5279 
AMANHA: 


O om do mah 


4 pe 


artes Titreia 


ROB Am 


Direção o propriedado do Manuel Guimarães 


Eitor—Camitlo Sousa e Atmolda 


Redacção o Adminisiração—R, do Norte, 5,Le 


LISBOA-—Segunda feira, 17 de Abril de 1916 


Tolophnnon.º2298 — Endereço 
Conposição—Rua do No 


Ori 


o impressão —71, Rua da Bloa,7l 


taloy. CAPITAL 
rt, 5, 


Progo à contains 


Os all 


o 


Um telegramma de Paris, hoje 
“publicado no «Seculon, diz que cau. 
wow ali excellente improsaão « roti- 
cia de que todos os allemães que se 
encontram - em Portugal iam . sor 
concentrados,  sequestrando-se * 08 
seus Dens, noticia que foi dada pelo 
«Daily Mal, e reproduzida arm va. 
rios jornaes com elogioãos comínien.. 
tutios, 

Simplesmente, essa noticia .não é 
verdadeira, 

No momento em que ascroverios 
os alloniães encontram-so em Portu. 
gal numa siluação analogu à dos 
cidadios inglezes, francezos, italia- 


nos o Delgas, n'uma palavra à de, 


todos aqueltes que pertencem a na- 
gões com es quaes estamos alliados 
na grande pugna travada pela can. 
ea Sagrada da liberdade é do divei- 
to. Estdo em Portugal na mesma si. 
toação, ma situação em que de cn. 
contram os brazileiros, que nho são 
estrangeiros para nós. Toem 08 
anesmos direitos que foemi os povos, 
amigos é aliados. Nada: 08 distin.| 
guo d'éíles, muilo embora perten. 
cam à nação inmiga quo nos arro- 
jou ás faces a declaração de guerra, 
é que se prepara para nos ferir 10. 
go que isso lhe seja possivel, como, 
na hypolhose da victoria; premedita, 
arrancar-nos á independência ou pe- 
lo menos dospojar.nos das nossas, 
colonias, 

O aplauso com que nos paizes 
aliados 6 acolhida uma supposta, 
medida de colocar os alleinhes 
a'uma situação de exoopção não nos, 
«esvanisceu, como “suecederia se] 
“têsse verdadeiro o facto em que elle 
so estriba. Pelo contrario, encha-nos 
de vergonha e de 'confusão, 

Não é decoroso o que se está fa-| 
vendo, E o applauso com que é re.| 
cebida lá fóra, ingenuamente, uma 
noticia que é logica, mas que não 
corresponde a um facto, nós bem, 
sentimos que se transformará n'uma 
reprovação quando a verdade se res. 
tabeleça, e inglezes O francozes sai 
bam que os úllemhes estão em Por. 
tugal colocados n'uma situação de, 
egualdado coin ellos, 

“A Impressão que lhes resultará qo 
conhecimonto «Gesto facto é, pelo 


emães 


menos, ade que nós não lemos e] 
"moção da guerra. Não acreditarão| 
numa traição. Mas acredilarão cer. 
tamente que nós não temos. uma 
sensibilidade methodica, nem uma 


inteligencia" dos factas consuma! 
dos. 
“Os alheios são perigosos: em 


Portugal. Evita-se quo a imprensa 
do" notícia de quaisquer medidas) 
'que possam interessar à proparação 
militar, é osses allembes estão em 
Portugal, p que quer dizer que lhes 
é facilimo obter ns informações que. 
desejareim,. tânto mais “que inféliz- 
jmente não nos é lícito destonhecer! 
que, apesar de tudo, ainda existem 
igerinanophilos no nosso paiz, 

Não serão em grande numero, 
mas poucos que sejam temos da re. 
(conhecer que pódem ser excelentes 
[auxiliares dos intereases germani.! 
cos, que os alemães servem sem- 
pre, êm fodos os pontos onde se en- 
contrem, em todas as situações em 
que sé vejam collocados, 

E parece que se ignora isto nas] 
lespheras dirigentes, e o resultado 6 
não se lomarom as medídus “apro- 
priadas às circumstancias, medidas 
tão naturalmente indicadas que na 
imprensa estrangeira as suppõem 
já expressas nos correspondentes 
diplomas. ! 

Esta questão é muito séria, o al 
de nós se ella não interessar à opi.| 
nião publica! Não ha tada peor do 
que não possuir a noção das cousas, 
So não nos compeneirarmos de que, 
estamos em guerra, todo o nosso es- 
forço resultará estoril, o veremos 
quebrantar-se o espirito - publico 
duando essa guerra. nos ferir com 
as sas sangrentas eventualidades, 
Estar em guerra não é estar á mer-| 
[cê do imprevisto. E! prevêr, pelo 
contrario, tudo quanto de peor pos- 
sa suconder, 

Urn paiz onde os allemães são tra. 
tados com tantas beneyolencias, at- 
tenções e protecção que só se dis. 
pensara aos amigos, não pode ter O 
nspecto d'um paiz em guerra com à 
Allemenha. Semelhante situação pó; 
de ser interpretada da íaneira mais 
deprimente para o nosso brio e póde 
acarretar os mais graves contingien- 
clas para Ja nossa Causa, e: 


era a ral 


Os homons som imaginação, som 0] 
instíneto do pittorosco o da novida- 
dó, pondom om goral para o culto da 
tradicção, O fuoto do ollos go doyota- 
rom ao onlto do passado, clamando 
quo o sogtodo da vida ostá numa 
«oonformidado abuoluta com a gabo-| 
doria oinoroa dos tumulos não prova 
que tonhum rasto, mas aim quo o dá 
n'ollos um oolipso total do uma facul- 
dado nocossaria ao dosonvolvimonto 
normal do sou sor, Ohamam utopi 
+, para oncobricors à pobro- 
u ongonho, 
1a 


Ouviinos hontom um homom quo 
ow nigintralment nobro ato, po 
lívioa o finanças. Não vo podo disor 
quo fosso brilhante, Ldoins quasi ola 
rá, gostos quasi aobriog o palavras 


mo quem com uma 
quer flluminor um 
A corta altura da exposição a 
quo ollo- osrooia do uma lug 
maior, para yonoer a mágcara ogphin- 
oa das sombras, Oomo a não tiaho,| 
é onvintos não ohogaram ão og 
tadó do eoienoia. Ficaram com algu- 
mas noções assentos, mas sem uma 
vista do Gonjuncto, 


O or ministro da instexoção, fa- 
lando hontom, om Algós, na inaugu- 
ração do Centro Tononto Coelho, 
mostrou o alto significado da União 
Sagrada o o desintoreaso dos homens 

«o so Ihodevotaram com uma fé viva, 
superior ao dosdem facil dos que 
ogoistamonto so regoryam para nada 

, orem, 

Como o momento em que estamos 
aão 6 para tomar attitudoa commodas, 
mas para acooitar devores o sxorifi 

ios, as palavras do er, dr, Pedro 

Mariihs teem grando valor para to- 

dos os quo desejam a unidado moral 
do um povo quo sabe sofftor o Luotar, 
porque. assim o rosgata do velhos 

erros, 


Quiérem lanchar bem e cenr melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro 


ds ammuneios A CAPITAL 


Uma nova disposição com que os 
“annunciantes tudo teem a lucrar 


Como vimos fansndo ha já dias, 4, 
Uapital publioa em todas as guas pa- 
ginas noticiario divorso, o que fas 

mi que a denominada pagina do an- 


- ginoios passo por uma teansforimação!. 


sob todos 
prinoipalmento para o ànnoncianto, 

Assim, 08 annuncios, que-consti- 
tuiam uma ospooio do blooo, passam a 
sor ospalhados pelas 2. AA par 
ginas, intercalados com o texto, o qua 
lhes “dá muito mator valor, pois. quo 
[chamam mais n nttonção, 

Com essa nova disposição tudo 
'toom a lucrar os annunciantos, não 
loyando à admivistração d'A Capital 
os proços ostabelocidos para aquellos 
(com quom tom contraotos, mas vondo- 
so forçada a rodusir utm pouco 0 08- 
paço ocoupado por o os, 
toduoção quo cartamonto 
acoito, om virtudo da valorisação quo. 
aos sous annuncios so dá. 


Cidade triste 


Proxodos ouminhava esta" monhã 
pola rua do Ouro, do colloto branco, 
Enlnho so peito, bongola. om moli- 
noto, uma Pasohoa florida om cada 
boohooha. - 

Tonho a maior confisnça no ma 
amigo, que podia sorvir do tabolota 
[compaahia do soguros «Pidolida 
nias tão nlogro 0 vi quo ohogabi a 
'suspoitar quo andava om premodita- 
ção tromendo facada no matrimonio. 

—Qual -bistoris!—rospondou Pra- 
|xodos a uma insinuação minha:-"Vou 
loontontissimo porquo - passou “o do- 
mingo o rocomoça à somas 

—O trabalho! 


ão qui ao domingo? As 
runs dosortas, ag lojas faobadas, mon-| 
tanhao do possoas agarrando-so és pr 
frodos com modo do cahirom progtra- 
das pelo aborrocimento. Não ha um| 
divertimento, ainda mesmo que hoja 
dinheiro, Afóra os thoatros o os ani 
matogeaphos, ondo ha da um ohofe 
do família ie arojar a prólo n'esso dia, 
ísito para o folguedo o para o con” 
tontainonto? Arrabaldos habitados não| 
ha, Parquos ondo so passera umas ho-| 
ras sobro a relva, não os tomos, Ros- 
ta-nos a musioa da Avonida o as via- 
jons oiroulatorias nos olectricos do 
Rio do Janeiro, Quer-so passar o diá| 
(bra? Não go oncontra um restauranto| 
jom tormos, ondo 50 possa ir om fa- 
milia, faltam as conduoções baratas o| 
lcommodas... Apenas anoiteco com 

qam os «vigaristas» á facada no Ro-| 
cio e povoam-se as sombras da Ave- 
vida de todas as qualidades do coru- 
jus o noitibós. Por isso 6 com alogeia 
que vejo chegar a sogunda foira, Pos 

so finalmonto fallar à gonto conhooi 
a, vôr pssar o bollo góxo e, como| 
não tonho à obrigação do mo diver- 
vir, qualquor coisa mo distrao 
[contonta, Croia, mou amigo, entr 
muitas inutilidades da nossa vida al- 
[faoinha, uma das imeioros é o do-| 


mingo 
André Brun 


Migalhas): 


A CONFERENCIA 
Nig Esq 
A" inflgencia dos capitaes es! 


conforenoia ir 
liados que br 
so om Paris; tortos chamado à “atton- 
ção para varios problomas du. inte 
Fosso “nacional que go nos afiiguram 
do fagranto opportunidade; 
Não deixaremos tambem hoje . do] 
dospertar uma quostão do não monôr 
intorosse, porque com olla se prond 
n'um futuro proximo, a hogomp 
feconoimios* do. Portugal! mumal dna 

g mais vastas o mais promottodo-| 
eas col 

Quoremos reforir-nos 4 situação de| 
Angola. 

P ogualmonto sabido que entro og 
planaltos colonisavois d'aquello ubor- 
rimo torritorio, : abultaim, pola sua 

stidão o excellóntos condições. oli- 

d Bonguolla o da Huil- 
monto da ri 
no primoiro 
oorta forma nas 


roalisar- 


ora do ridonto prosporidado ás nas 
rações agricolas da. ro-| 
mbo, ondo 80 projoota. 
(tabelecer uma grando cidade, o ás 
[ong zonas commoroiaes dó Bihó o do| 
Bailundo, A k 
Dutro tanto, porém, so-não podo di* 
|zor úoorca' do planalto da Huíla, A 
linha forroa que o Estado construiu 
na direcção da Oholla não venosu| 
jainda o formidayol dogeau que sopa: 
Ena vôna littoral; improduotiva. 
do, da região alta, fortil, ondo a raça] 
branca progtido 4 maravilha. Bago ca-| 
minho do forro, como por diversa 
|vozos - tom aocentuado n'ostas co- 


lomnas, consiste além “disso numa] 
linhã mois quo. roduzida, pola, qual 
pom tisooricamento seria capas do so| 
offootnar, com economia, a 
[de todos os 


ironogom 
pestunoa qua alli a. tor-] 
ra dar. 


O distrioto do. Huilla, não nos 
usçamos. d'iaso, confina com os tor” 
itorios da Damara que, a noção por- 
Isovoranto do gonoral Botha rocento-| 
[mento collocou sob u administração| 
'da União Sal Africana, Somos, pois, 
ivisinhos dos anglo-boers no sul da 

oia  do' Angola, como já o or: 
ó sul. da provinoia do Moça! 
biquo, Ora o dosonvolvimento mi 
ro do Transvaal forçou-nos, um bel 
dia, a modervisar Lourenço Marques, 


Ainda. 08 navios Poquisi 
tados 


Alargamento da constituição da| 
commissão que sobre elias. 
é superintende 


Pelo ministerio da marinha, foi hoje 
[publicado no «Diario do Governom o se 
guinto decreto 

Considerando. que em alguns navios 
[requisitados nos termos do decreto 1.º 
8.889, de $- de Feverciro ultimo,  catito 
concluídas ns reparações indispensa- 
Vcs para. poderem cer explorados com 
merciálmente e convindo começar essa, 
lexploração por corila do Estado e rela-| 
livamente aos navios dados por prom-| 
los à navegar; usando das faculdades! 
e ge confera as leis nie 460, do 7 de 

ovtreiro, o 491, de 12 de Março do cor- 
ento anvio: bel por beim, sob proposta 
do Governo, decrelar o seguini 

“Artigo 1.º--Bº alargada à constituição 
da commissão crcada pelo decreto n.º 
2.237, de S4 de Fevereiro de 1916, com, 
nais tres olficines de marinha é um of. 
ficinl da administração aval. - 

Art, BO ofícines indicados no de- 
reto n.º 2.297, de 24 do Fovereiro de] 
1916, juntamente com um dos offiqiues 
ke mútinha a que se refere o artigo an-| 
crior constituirão uma 1a “secção, à 
[qual compete as altribuições exarúdas 
o citado decrelo é as do decreio n.º 
2.942, de 1 do Murgo de 1916. 

Ari, 3.0--Dois dos olficises do mari- 
nha 6 o official da aqministração naval, 
a que se refere o arúigo 1.º, constituirão 
ema + sceção, qual compeo, cob as 
indicações do Ministro do Trabalho e] 


Art ASA! 2a sé 


compete ainda, 
do acordo com o minister oda marinha. 


ja CO 


es: 


DOS ALIADOS 


ig 


do 


trangeiros em Moçambique é 


Angola tem:de corresponder uma maior actividade 
do Estado... 


tonta o tal. kilomotros, ligado coin à 
vasta rodo forro-viaria da Afrioa do 
Sul, 

Não tardará tambem quo as-anti- 
gas linhaó forrons da Africa do Sud 
ocnto, transformadas do via roduzida 
om vin normal, tonham a ano] 
xão vom aquolla rodo, Mus Otati que 
6 já hojo úm contro minoito de olo- 
váda importanoia, so dispõo agora do 
um posto como Walfishbay, infinita: 
monto melhor quo o do Swalopmund, 
não doixará no omtanto do reclagiar 
loonformo a gua bolla aspiração, uina 
via do oommunicação acoolornda pars 
o Porto Aloxandrs ou o púta| 

como Johannosburg não| 
doixou do roolamar saida por Lou 
ronço Marquos, ombora dispuro 
dos portos do Natal o do Cabo, 

“E? pois nócossario ponsa 
jk no modus faciendé ato 
(quo tom do soe portoguoza, polo mé 
nos ató á margem do Ouneno; E! pro- 
oito darom-so, alóm dfisso, todas as 
facilidades compativeis com os into: 


Não duvidamos que, 
dosonvolvimento do Louronço Mar- 
ques ifiuonciou bonoficamento toda 
a oconomia do Moçambique, do pro: 
grosso do Sul do Angolaha do vir al 
opondor em larga escala a prospori- 
dade da provincia, oujos 'deficits, not 
últimos anaos, asosndom a muitos tái- 
haros do conto 

Um outeo assumpto a dstudur dos 
do já 6 situação quo ha do soguir- 
so no tormo do convenio com o Trans: 
val, quo caduoa antas do troz 
Bo ques 
vo importancia quo nos cumpio não 
[cologiar para a ultima hora, Gob pona 
do incorrigivois. prooipitações. Não 
[esqueçamos pois as colonias na pro: 
ima conferóncia, porquo, temos ali, 
ainda o sompeo, 0 mais bollo o feoua 
do campo do aotividade como povo 
civiligador que possue, no  aotivo das 
suas tradições, o gormon d'ossa obra| 

946 á hojo uma. grando 
seis Os Eeiados Ubidos do Bra 
Fil, 


o dtepois de inicínda à exploração 
1 e—Promover quando seja necetsarit 
as indispensaveis benefi ações 0 repura-| 
[ções dos navios à seu curgo. 
2.º—Aduirir 0 material fixo o de con 
sumo aecesario à essas navios 
15 Consultar pessoul technico quan- 
do entender necessario. 

4.2>Requisilar o pessoal do: escripta, 
o de expediente que careocr. 

Art, 5.4-Serão abertos no ministerio! 
das, Finanças, n favor do ministerio do 
Trabalho. é Brovidencia Social, 08 cre 
ditos exlraordinarios Indispensiveis pa-| 
ra occoreer às primeiras despezas . que| 
resultem da exploração commercial dos 


navios a cargo da %. secção. 

Art. 6+ São do conia da 2 sooção 
todas” ns despezas feitas com os navios 
até a datá de lhe serem cntregues para 
lexplorução, 

rt. £2-0 governo fará publicar 08 
regulamentos hecessarios nos serviços| 
de exploração 

Ar 84 
lem contrario, 


Volnfris para 
O serviço da armada 


Alistamento extraordinario 

O Diario do Governo publica hojo o] 
soguinto decroto: 

Convindo nas actuacs cironoatanci 
tor um reforço do praças da armada, à 
fim do suprir futuras faltas o doson- 
volyor os sorvigos do dofesa naval; 

Usando dns faculdades 


ica revogada q legislação 


juo mo con. 
fero a lot-n, 49%, do 12 do março do| 
1916: 


Hoi por bom, sob proposta do minis. 


tro da marinha, 9 ouvido o conselho! 


do ministros, decretar o soguinto: 
Artigo 1º—E! o ministorio da mac, 

rinha auotorisado a fuzer um aliota-, 

[monto extriordinario de volunturios 


para o spréigo da armada, 4 
Art 2º-0s alistamontos do volun- | 
arios: oficctuar-se-hão, do 1 a 15 do 


À grande guerra 


maio proximo futuro, com à seguinte 
diotribnigão: 

No Quartel do Marinhoiros, 500; na 
Escola do Alumnos Marinhoiros do| 
Norte, 100; na Bscola Alumnos Mari- 
nhoirds do Sul, 100; na canhonoira 
Açor, 60, ' 

único —O alistamonto na canho-| 
nólra: dçor é unicamonto para 08 Vo-| 
luntarios quo habitam nos:Agoros, 

“Att 8,80 alistamonto far-se-ha cin] 
sogndo grumeto, sol as condicbes sé 
tintos 


2; 


ma 
ovorá sor aitostado pala policia do o. 
[vostigação oriminal do Lleboa o Porto 
a polos commissarios de pó 
to e hos digtriotos o ilhc 


idão 

kda “por juntas médicas do marinha ou 
do'oxorcito quando na localidado nho 
baja-medicos navi 

Tor autorização dos paos ou| 
vom, Iogálmonto 05 ropratpnto para 
svantar Praça, 
Att 49“ São condições do proforem- 
pia; 


* Sabor lor 0 osorovor; 
|*—Tor froquontado a instracção mi-| 
litar proparatoria, sor do profissão mia- 
Fitima ou tor pratica comprovada om, 
agudo dos. ofleios do sorralheiro, tor: 
neiro, caldeireiro, fundidor, fogueiro| 
jou carpinteiro; 
“Sor filho de militar da armada, 
ou do exeroito; 
44-Tor malé idado, dontro dos li 
mitos "A quo 40 rotoro O do ar. 


*—Os volunturios n quo 86 ro-] 
foro ento docroto permanacorko suoces-| 


da duranto quatro aanio, na Fesorva 
[da armada durânto sois annos o nos 
tropas torritoriaos até os quaronto 6 
[cinco anhos do idade. 

Art, /6º—O nasentamonto dofinitivo. 


mento, 


Art, 82:06 rogonsondos do oxoroito 
vodom alintar-so. na armada como vo-. 
lantarios, nas condições d'osta dooroto 

sem prejuizo dos contingontos podidos. 

para à armado, 
Art 9. 


onrãos das” Escolas do Aluranos Mari. 
[nhoiros, 

$ unico. —A todos os alumnos mari- 
nhoirbos, que duranto a froquenciu do 
Gurão ténhiom dado provas do appliõa. 
gão o aprovoitamento sorto pasendas 
às rospoctivas cartas. 

Art 2º—Fica revogada n legislação 
om contrario, 


As declarações do sr. 
Sounino no parla- 
mento italiano 

ROMA, 18Na discussão do “orça. 
mento dos estrangeiros o gr. Sonnino| 
disse na camara, à proposito das recen 
les diveritencias bom a Grecia, que o go. 
|verno hellenico mostra actunimente] 
que compretendo os interesses superio.| 
res do paiz e que tem a cônsciencia das| 
necessidades políticas e militares .quel 
motivaram o procodimento dos aliados 
Jem Sulonica é em Cortu. Ag. relações| 
'com a Romania sho inspiradas na ami. 
zodo tradicional que corresponde aos in. 
eresses. communs e às origens. com. 


pela resolução de Portu- 
e pela explendida victoria russa do 
eroum, accrescentando quo com esta 


Em 
ultima polencia ns relações são ces vez 
mais -amigaveis, Falando da conferencia 
(de Paris, demonstrou que ha uma per- 
ieita Mrmionia de vistus e de interições 


entre os paizes alilndos. A balalha de] 
Verdun constitue uma notavel victoria 
para a França, visto o inimigo não ter! 
allingido “o. seu 


nivamonto no sorviço notivo. da nema-! 


[maio porão dados por cóncluidos os| HU 


UM BIVRO OPPORTUNO 


primeira dynastia. 


quo mirecê, ninguem dirá 
do, 0 ilustre escriptor de tão 


les». “velo. obrigar-nos, resto 
mento em. que-a alma nacional 
agitada: sé sente por aspinações que, 
[realisadas, hão fortificala o redi- 
ita, a, voltar um pouco os olhos 
para 'o passado longinquo o forgar. 
nos, de bom ou mau grado, q re- 
cora 
din: que foi a vida apaixonada, aim- 
beiosa e sombria d'aquolla que o. 
fgrou ascender, do simples fidaiga 
gortanejo a ralnhj, nos possa, vivi- 
da e ardénte, deailto da Jmagiação. 
/A nossa sensibilidade, ferida pela 
norrátiva de Anthero de Figueiredo, 
sente-se solicitada, a cada passo, 
nos mais variados e antagonicos 
| sentidos. "que se nºeste imundo 
tem” hávido psycológias complica. 
das, à de Leonor Telles, a esfinge 
de tabellos d'oiro e de carnes bran. 
cas de leite, encerrou em si todos 
os mystórios, N'ella, o riso e 0 chô. 
ro, à alegria q a tristeza, os beijos 
e os abraços, os gestos” affectivos 
gu .9s. grandes, repúlioes do odio 
da repúilsa não eram mais do que 
armas políticas, do que ella se ser 
via para realisar os seus emaranha. 
dos planos de prédominio: absóluto 
(e de mando supremo. Tinha cor 
o? O roi, seu marido, não o so! 
tiunoa, Havia naquela alma d 
negrida um atomo de amor por D. 
Fernando? . Anthero de Figueiredo 
respei. 
a enga- 
nadora, que ora se fingla apaixona 
da. até” ao delírio ora se mostrava 
'agresto até 4 crueldade, confórme 
lie convinha. He à 
Nas suus mãos, o rel, fragil como 
vidro, voluvel como “um farrapo de 


“Todas as dospoznsrosultan- 
ão d'esto deoroto anhirião 
inada fg dospozas oxco- 
poionnos  resnltantos do cotado do 
ignora, 
Ark, 10.º-—Fica xovogada a legislação. 
om contrario, 


Ex do lamas mi 
reis 


Os cursos terminam este anno no 
dia 10 de maio 


Do Diario do Governo do hojo: 
“Attondendo à que, na prosento situa- 
gro, toom oxtrordinariamonto augmón- 
tado os sorviços dosemponhndos pola 
marinha do guorra, 0 quo implica av. 
monto do raspootivo possoal, sobrata- 
o praças do marinhagom; 
nsidorando que, aposar das provi-| 
doncins adoptadas, casas praças ainda! 
são om numoro insufficionto, tornando, 
ao assim do grando necossidado romo-| 
diar por fórma rapida tal defioioncia;| 
Attontendo ainda a que, recorrendo 
ás Escolas do Alumnoã Marinhoiros 99] 
giom obtor dedo fá, praças com h 
ilitações siificiontes para melhor 60] 
laptarem no meio naval: 
ando da auctorisnção concedida 
ola lei n.º 494, do 44 do março do 
916: hei por bem, sob proposta do mi- 
nitro da ha o ouvido o congo-| 
, doorotar o seguinte: 
igo 1º-No proximo dia 10 do 


|seu" desagrado ou q proferir 
gras de receio era irradindo, 
lem des, 

habilmente pe 


ita 

e a forca, mancjnda 
ela rainha, .Joi frequen- 
fomento instrumento docil dos seus 
odios o das guns vinganças. S6 um 


homem não 'se lhe Gubordinou, de 
começo. Fot o márido ultmjado! Só 
uma entidade ergueu bem alto o seu 
protesto contra O casamento do rei 
com semelhante aventureira. Foi o 
ovo de Lisboa, D. João da Cunha 
ve de morrer oxilado em Castella, 
divertindo com as suas, chocarrices 
destayadas, 08 fidulgos com quem 
fazia rancho, O povô, ease, teve de, 
politervo, rancôr da rainha, 
'sar um dia, defronte dos 
gos, fatar alto e claro ao seu rei. 


por ou- 


mais interessante e mais digno do, 
ser-posto em relavo no actual mo- 
mento, do livro do Anthero do FL. 
gusiteão, O eseriptor .póde ter fa, 
lhado noutros pontos de vista e. 
Ipóde até ter prejudicado um pouco 
à sua obra com a aburidancia de 
ermos anachronicos, antiquados e 
dlesusados que sereia pelis paginas 
juo à sua pena, com tanta probido-. 
ke, traçou. Mas o que clio conse: 
iu fof dar-nos, em preciosas é re. 
tidas manchas, a alma popular do 
mpo, apaixonada o altiva, revolta 
e imperiosa, cheia do civismo e de] 
hobreza, plêna de força. exuboranto 
de coragem e de democracia. O po- 
vo não queria que O reu costsse quit 
Leonor Telles & disse.livo, Os «Ven- 
tres ao Solm, guiados pelo alfayate 
[Fernão Vasques, foram, rama 
[grande tarde luminosa até ao Alca- 
gar. Todas as portas e todas as ja.) 
elias se fecharam 4 sun approxi. 
mação. Bra a vaga popular que 
nbia, que rgia, que ameaçava d 
lar pôr terra, n'um minuto, uq 


“06 VENTRES AO 5 


Foram ellos quem salvou Portugal no fim é 


tos processos: literarios, appareceu |vir, E 
fóra'de tempo. A sua «lgonor Tél-lseu “esburacado 
moi vejou e intimou 
tão !pé 


se e que, no din seguinte 

S. Domingos dar-lhe a resposta, 
!rei não (ol, fugindo para San 

lar é à meditar. Toda essa. trage-'á pressa, arrastado por Leonor, 
“ahi em deante, o divorcio entré 


lo todos os 


E; este o aspecto mais curioso, [char os olhos 


De 


e 


Prova-o Anthero de 


Figueiredo na sua “Leonor Telles, ":'* 
So cada época tem a literatura, qua 6. Tednor Telles levára, 


E ue o ul fempo a construir. O povo protesta 
lúrio livro de. Anihero do Migueire-|va. O ei que upraredetss. Ni api 
Ónes-| parecou. mas um 


em veio ou 
ayabs, envolto no 
ibão surrado, tio 
Fernindo a te 
ar-se da mulher má que tinha 
sua beira € que ax cava perdelo. 
a elle e no reino. O rei que 


voz do all 


a 


H 
Fela 0 parto inata 4 da populagdt 
cada vez so exurcebon mais, A ruie 
nha, sobretudo, só linha, um gen 
de desejo—vingar-so. No dia em, qua 
visso atder Lisbôa, a maldita, a. quo 
a humilhára, a que à insullára, 
que à ferira ha sua vaidade dec; 
fura omnipotente, soria o maior prá 
ver que podia sentir, Seria, w' Gi 
urevanche» grandiosa O pavorosa, 
Fizeram-le à vontade 08 castolhni 
nos, ingudindo o pois por sua gulpar 
queimando meia Lisboa, depois 
atum prolongado cerco. Maa o-pova 
ainda a ficára odiundo mais... 

Morre D. Fernando, A indpj 

déncia de Portugal corre enoina 
risco. Como salvala? Leonor Tellbs 
quer entregar 0 throno aos hesgias 


 nhoos. Surge o Mestre A'Avit (qua 


mula o conido de Arveiro, O povo 
orgno.so então, leónino e indomayel, 
disposto a defender a sua torna a à 
vingar-se, por sua vez, da malvaila 
que tramava contra clle. Quando, 
Mestre hesita, o povo não tr 

Os, uVentres do Solv. que teem vin 
Nun'Alvaros o beu idolo, batern' o 
pé, conspiram, rovoltam-be, enfim. 
cem.se, Os nobres hesitar, Subent, 
eles, porventura, quem será o vBn- 
oedot no grando pleilo que vne, tra. 
var-se e que só será resolvido, 
força das armas? Não subem. Jan- 
Dem o não souberam em 1580, Láin- 
dem não puderam adivinhal-ó “em 
160. O Mestro tregiversa. Chegá ty 
pedir perdão á Rainha pela morta 
do Andeiro, Chega a offerecanlho 
casamonto. Entrefanto, o povo nem 
pede jerdão nem sc humilha. Ó seu 
dever é expulsar a aventureira, &g: 
quartefala se for preciso. A (bi 
obrigação 6 defender a Patriabat 
ao ultiino extremo, Ha-do cumpribty 
O rei de Custella invade Porlugal. 
À rainha vae ao seu encontro, ecéma 


ao 
donos Tem vãos E” presa o nvidia 
para Hespanha, onde vem a mofhet 


e npresta-se par 
D'ahk, Aljuburrota, onde 40; 

tes “ao Sob de Nun'Alvares, 
companheiros de Iernão Vasif 

ue tinbam jurado “GU 
de morte a Loonor Telles, logrtarará 
derrotar as hostes castelhanas 6 reg, 
taurár a nacionalidade que um, 
hysterico e uma rainha ambícioaa 


je perversa quast tinham arremegsg. 


ido para um abysmo, 


Pela exaltação que faz do povo, 
pel, gloria que a ia imrrativa fez 
incidir sobre aquelles que, tendo foi 
me e tendo frió, tinham, do tribo 


tempo, uma alma capaz de, todod 


os heroismos, o novo livro da; Arte. 


aços Tê! ihero de Figueirpdo 6 notabilissima, 


Lendo.o, todos o que teimam em fa 
o rt não varem O 
resido a grande força das naçõe 
quer elas sejam cultas ques. tb 
mhom ainda a agitalas uns restos 
brutos de barbario, devem fazer its 
'de côntricção. E” quo, d'entre os Tk 
vros due nos ullimos témpos sa 
toem publicado, nenhum outro, “oq 
mo este, nos dh n exacta nôção do 

que era b povo d'esta terra nas 
ladas épocas em que a Tdi 
jo procurava consolidar-se defiil 
“yamente, resurgindo w quantas 
cõos pretendiam anniquital-o, “véi 
[cendo quantos obstaculos, ao "adm 
livre desenvolvimento uma fidalgui 
farta e corrupta queria oppór.: 
uLconor Telles, do Anthero de 
gueiredo, é, primeiro que tudo, 
apologia” do patriotismo populyt, 
que não se amorteco nunca, quê, sb 
encontra sempre redivivo quando & 
elle se recorre, Só por isso o esti 
ptor ilustre morece os malores elb- 
gios, tão certo é ser virtudo grando 
entre as maiores saber falur lara, 
le a tempo... 


provocar em França é nos paizes alli 
dos e n'outros um movimento de depres- 
[sto e desanimo, A situação em toda a 
linha. franceza, os sucessos da Russia 
na Armenia e ha linha principal confir.| 
mama o cífeito moral que deriva da re- 
união do Paris, Esperamos, disse o sr. 
[Sonnino, que a neção de todas estas or- 
anisações venha dar mais harmonia e 
disciplinar os estorços dos . diffrentes 


apertar os laços intâmos e a união o so- 
lidnriedade entoe os alllados, a fim de 
luctarem valentemonte para” chegar à 
icioria que assegure uma era e fui 
ça o lberdude para todos os povos.À ca-| 
[mara aprovou por 307 vitos conira 40 
O orgalmento dog negocios estrangeiros 
é adaioiiss para 6 do junho. (avos), 
ROMA, 16--Antes de passar à discus. 
sto dos tapitulos do orçamento dos es- 


Estados.O sr.Sonnino concluiu por dizer 
que a obra do governo visa sobretudo a idos satistatorios.—(Havas). 


do do 
provando as declarações do governo! 
favas). 
A lucta na fronte oct 
dental 4 
LONDRES, 16, n. Official. — A nó 
pesada, depois da explosto” do diná 
Pequenas minas, um pequeno ataqus 
trincheiras intmigas no sul da 
de Bethune e Labassée obteve result 
Estados-Unidos e Mo. 
NEW-YORK, 17.—0 consul ars, 
rioanó em Kl Paso annunoia que'eb«, 
gundo informaçõos procedóntes id. 
quarto! gonoral mozlosno do Jam 
lo ondaver do general cebeldo, 


| 


trangetros a camara dos deputados ap-| 


fim principal, que era provou Dor 352 volos tantra 36, a nedo-vash 


foi lóvado Qual, de Aid 
sa 
iranapesiado pais Cabras sas EZA 


ID 


Mrirguoe, auotor dramatico applau- 
para fostejar a deoima quinta, 
ja sua peça, offoroco uma ceia 


dfufmiodo decisivo no decorrer do| Os 

drama-do bastidoios a 

istity Matheus, actor co 

logadéncia phisio: 
mptomas, roforo ns 


amas conthosimeti 
Vota rapariguinha que em qualquer] absoluta da 8 
iboatro sem categori 
ey, promissoras faculdade 
grande actriz; so um mostro 
voo competonto s-guiasse, 
lho'o talento! Bruno, actor moderno, 


assigm8o-chama a poquena comedian- 
se ubseuro, cuja intuição” o cuja graça 
todosita-o colloga, é narra-a-em tor- 
mos;commovidos .e eimpl 
qué vlróga vma dolorosa notioi 
aoiriz quo faz o principal papel 
ning.na peça do Marques, 
- nando, com, Matheus, não pode assigr|de 
tinároeia; porque foi victima d'um na linguagem-em qu 
desastro-quando se dirigia a casa do 
raotargo, Um medico, intimo dó 
oiro -aotor e habitué da caixa do] 
Ahóstro, allitma quo 
bilitada do coprisontar durante se-| 
rom a vôl-a alguns dos ca- 

no regresso o antomo-|oobrir-lho model. 
volique, 08: conduz quasi. atropela 
umarioyon que trazem em braço 
ra caggido auotor 


lyou-s 
iscipala senhads, a quem transe 
jo 0 fogo da 
o porpotuar o nomo glorioso. 
Gabriala doparou o mostro quo am- 
Mioionova. 6 cuja lição o cujo patroci-! gundo a torcoiro actos, aim 
nio Mto do proporcionar-lho osplen-!gãa é entracortada, a cada 
apidos triumphos. Está, pois, contra-rogea, que. indica as entradas! 
artistas, bastariam para afirmar] 
'um, gerando escriptor de 


engitdg tarado o logar vago 
da, cojg. Bis o grosseiro escorço do Eduardo Seliwalbach j 
primoixo aoto do Pocma de amor, 


atado:publico; as mais vibrantes o! 
Voip quo antigamonto subliohavam afftouz: 
dadugpliriso o os 

“a disoipul 


in 
bondádaique viceja na alma 
gular, adoravel rapariga. Adriana, a 


tumpmoço actor 
jo a sua carreira so print 
Gormano, um gal 
do-valor, que Adriana, porque Íhvo Maria Clara, d 
contarBruno, sabe ter sido o primeiro vidas-a tal rospe 
amante do Gabrisla, Golos 


substituição do. actor, qu 
compila dovia contrasoonar, pelo re- 
comchogado do Brasil, 
tuzon a sua ostroia om Lisbom, Ma- 
thaus comprebende, ao vêr o ardor, a 
impressionante vordado, com quo Ga- 
briglá-oGormano representam cortos 
lances amorosos, que mais alguma 
sojsado que um sontimento de 
osjuspira, os attraho o os confunde. 
Dessjagia que ollos não x 
sem gor tamanha naturalidade e, in- 
ennamonite, procura refroar-lhes o| 
ipeteyatabafar a Iabareda, aconse-| 
lhando-os a que dom a sconas do 
apaizouada yohomoncia uma inter- 
sa O orronoa, Mac 
sheya reconhece-se vencido como ar- 
tista é como homem; a sua osproira 


dar por: sflacuoso reconhecimento 
quoito lho sacrifica. 

No quarto acto, Mathous, dovasta- 
ao:pela doeuça o pelas dores moraes, 
já não representa. A angina do peito T 
. Amença. lovabo, sí dos cons rop QUE 
idos. assaltos. Gabriela não o aban- 
dona, velando a sou lado coma um) pu Onvraara difantario Rods 
svjo-tutolar, Elle, no entanto, quer [ne cofermaria 4, Antonio Mattos” PO 
conhecer, nos seus pormenores, da|veira, cabouquelro, 7 h 
propria bocca do artifico da tragodia, 

so precipitou a catsatr 
Adeiana, oncaminhada com -habilida- 
a-so cahir no laço e confessa a QUerdo, 
sua vingança, elh-que teve Bruno co- 
ug oomplice, Mag) 
lebre, tendido á grandeza do  anorif- [ter sido attra 
vio:do” Gabriola, resolvo lihertal-s, 
Shama + va caga Germano e, no pres 


PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 


“Poema de amor, 


are 


Peça em quatro. actos, de Eduardo Schwalbach, 


no theatro Republica 


— ee 


o improgaos Ácoroa| 


oia do Me 


quofiraos 


inconfundis 
cavalhicirasoa 


a em escolas. 


par 


matico, verif-[mina o 


idado io. | ye 


to O que da o o in 


da peça O pré 


esto do Machous, diminue, 


in- com, qu 


conhecido nos nos- Sehyalbach. 


8 dos ardis do 


exporionto, Je 


sojoso do 


rto 


rosentas: 


cora um prógo, 
he. irador om Caparica, 


k a menor ds 8 anos 
mimo, O actor ca-| dora na travassa do 


é pecsmmea 


UL 
Jor gorermador er 


[Toma posse jo capitão Chagas 


red eng 


isença do Adriana o de Bruno, ex 
probando-lhes a torpeza a que foram, 
arrastados, ella por ciumes de mu-| 
hor, ello por ojumos 
traga a diseipala querida. ao geu pri- O 
edadeiro aménto 6 morre! 


O novo govergador civil de Lis-| 
boa, capitao sr; Chagas Franco to-. 
[mon hoje posse do seu carg 
tindo o acto desusada imponencia. 
distinclissimo official, responden” Logo 

lavras de saudação, que 
Qirigh Po Rear Costa Gontalves, 
la |proferin. uma. allocução em que 0] 
Franco, à par das bri- 
idades de escritor af 
firmou mais uma vez o seu alto es.| 
pirito. de patriota e de republicano. 

Depois de ter retribuido as pals, 
vras de sympalliia com 
Costa Goncalves. o 
governador civil disse 


Os operarios apenas acceitam as 
Bhoras Te trabalho 
lação da 
Oto feloendos da, Agooclação da Cleo 
18 da Associação do Clotse dos Mestres de, 
[Obras de Contrasção Gil enviaram ho- 


e Mestres Obras” 


tro “actos com que Eduardo| 
Schvalbach, focando 
mo oscriptor, acaba do enriga 
[sua obra mognifica de variodado o de 
belleza, mostram-nol-o: na plonitado) 
(do sou vigoroso talento, na posso[ cão, 
artó múito posioal, o, 

revela admira-[as algum reparo nos devessem mere- 
ao quo suscita, não o que lhes 

bes sobeja; porque 


[E ,4 Iue meúrosa do 
Bebendo a min 

vais "triste “que, 
jAvalyse! a múgua de nós dois 


[Pára vêr“ qual, sotíria mais... depois... 
[Céus Desafei, chora 


“do sub-secrelario das fi.. 
indicado 0 sr. Victorino 
gue affirmon largas 


acolhe, o novo 


dos 
o 04 ser aceeto, Pelos 
ve 6x. 0 resolvêr a] 


| talarios à hora; 2.| 


Pu 
"Estacadores, 815; Pintores, recebe 


-*—Sendo garantido o liberdo: to- | Blanco 

Dodi VERAS as ndo exiraoritraçio e ár 
Pelenciario da Republica do Urdgua?: Àº 
Cerimonia assim 0 presidente 00" Con 


Commissão: Partamentar: de 
reunirá esta 


Drobidade das 
ret ha Republica "e 


nlarvs. serão pagas Conio| 
toi. 


tie 05 salarios soperio- 
nadam decriitor 
cs pag rd 


de alguns dos ultimos trabalhos thea-| ria 


Eduardo Sohwalbach- 6 
prodigalidade, A” phantasi 
ás. minuoias do obssrvação, aos 
prodigios de technica; elle junta, a. 
Mais ois| mãos rotas, a sua sointillanto. graça! 
ú a ternura d'uma alma 
romantica, sentimen+ 
tos. e ideias em :que vibram a delicas 
a olovação, do; 


5 dos 
fo) bresemente para” Paris e Londres. 


art stage: 
od ão à deimpanhe, não me soleil 

ido que ão 
po tico se encontram maitos dos 
E Companheeos de Tits mtos de 


lo esorupulo do eo eximir a estranhas, 
dorrancadoras influencias O ecole- 
ud a va sismo do Eduardo Herald? ormo 
está impos-| dramaturgo ospolha-o, Magrantemen- 

o, a sua linda poça, Não tentomos 


Av6E np, periodo. do, verão, 
erno. Er 


aa 
deito, aquelles que 
dra o Eonelâve estremedido” 


merclo são: para 


do fomento, Antonto Mesquita de Carva- 
um decreto emant do 
ibinda 


cessos assolados com à firma de mes- 
a porsonalidado que do- 
impõe, O meio ambionto 
sofírido o susto. |do Poemarde amor conheco-o de visi, 
Coinvidancia feliciesima! A desconho-| por uma froquonci 
sida biGabriola, quo. congagen forvo-| 

so,aulto a Mathoúa, à quem viu na 
ça da Marques, Sabo da cór a parte) 
a aoteia que com ollo oontrascena 9, 
enteoosapplausos dos oollogas, re 
presontam ambos a'soona final d'om| 
notoy shvia- do: into 
“O roimppaençio d 


di Solis residindas da Mepúnica, represinta 
feaquim Saldanha, seeomnedai do À + 


Ponco apoia Ea 12 horse a co 


apecai Pisa relações, apesa 
frelia traterniaado, neu 
dos me fêntou, nenhum mo atirabto, 


receu nm mmo de TIDres-d sr, Marqueza, 


vez mor da iramspóntes. 
o Pretos respondeu que 
E avo ctívtha! 


do largos annos,| 
o deu-nolo em pinceladas magis-| 
traos. Alguns typos Fetrata-os, 
oa-os n'uma phrase, nom dito ) 
jnas.. O omprscario, por exemplo. 
assim figuras seoun 
dontos do exactidão 
tilidade na pratica do mal o. 
um so-conjuga é maravilha, so é quel 
lab não oxplica o demonstra, com al 
[propria ossoncia da profissão exorci- 

ivol proteismo do cara-| tão 
otor. a que esta podê, uma vez por| 
outra, conduzir na vi 


ÁS boba Va nte om casa da lg rotear 


do ds ja. seguia. bojo para 
Rapido de Maria. seguia bojo para 


tas 
tores. 
[aorem estudados ; dor-as horas de trabalho qui 


dão a 
ist do traba do 


Dildade de 
vez Us Suas cartas & das suas 
[om muito Deilho fezste ouvir do 
=x. Jodo Queriol. A festa deixou en 
ea ea “assistiram as inclhores 


ros, | Mi Quo 08.0] 


À comiinão, aínda do minitóio 
acoiapanhada do, a 
rários Cocainiabôáreo. para a sédo da Pe. 


É 


| Assistencia, eleganto já 
notam no politeáma, offer 


i 


agicia” das, Portngucias (is Viciimas "a 

erra : condesens do Alferrarcde, do 

Degiea, de, Arnoso o tha, god 

do, iovostigação criminal |fiiba, é ad 
Iyidos os, operaro! 


docusados do desrespei- 
nsitantato à crbve. 


E 
É 


[do ha muito; consolidado a sua fopu- 
O segando o toroeiro actos doson- tação. Docorrendo ambos pssos aotos| 
o nos bastidores, nos câma- ori bastidoros o sendo talvaz um pou- 
dothieatro, Gabriela 6 a prodilo-/co longos, como 08 restantos, 
tigam, todavia, mem a cur 

nem o podor do commoção| 
ntos .crosco do soena para 
não tar- soena, com tamanh: 
athena da Ga- go graduon os ceu atitos 


oa ride 


da Gonstracção. Civil la 


Sande a, Castro, D, Julia Gomes da Mi 
and 


Sondo necessario Paes ertragemç ma 
ara iategridndo do neu torci: 


Sitoudendo Ela. 
de obter ear 


ua a rapidos que 


(Anadia), D. 
Pranciica de Azevedo, D. Ai 
chado Rangel dos Santos, D. Guilhermina 


subsistencias|: 
Um manifesto dos retalhistas 


rendedores a rota 
£ Profatam onte em 


representou, 
prova oalial de quo a sua” trajeoto- 
dera nas. preferon- ria artistica ainda não. está, poroorti- 
dispensa sgora os da, comp a da porsouagem;oujo dos- 
sous favores a Marquos, o dramatur- empenho lho coube, Chahy 

go, que pra ella oscrevou uma nova (Bruno), ó-bem-o: aotar natural 
strotanto, a Lisboy sincero, moderno, 


inventado por] 
forma por que hojiór 
aoto contou 

la, do, sou verdadeiro nom 


Else u éra D, Vir 
[Eacerd 


po o 
srelido uni Iiefonso o elilac, 


São NES, do oo dios aa 
o o o as) 
s “um 'terprote do «sr, Jacinto» cases feiros, aerralheiros ecoa 
envirento do outro, resacendor o lu-'prima. que. so chama A bisbilhoteira,| 2% 
rá à vingança a tirar já não 
do ubandono do Mathens. D Adriana scena portugusza, Luz Velloso (Ga pesa 
oode,-com appatonto ganerosidade, o briela), Emi 
ú-papol à Gabiiola, consegui 

mBgO tempo, 1 


o; 
"baragympluraro, pela noiva, o st. Se 
afim Ribeteo o à éra D, Amelia 


o 0 seu logar marcado na| dos “coin “a Paimia o cima à 


de Oli 
do, [Lucinda Simões, n'uma actriz volha, 


O sr. Chagas Franco foi no final 
muito cumprimentado, tendo todos n.º 48 


acompunhado 
automovel o sr, dr. Costa, Gonçal:|, 
que seguiu com o er. Alberio 
Totta. Entro as 
tiram é posse, vimos os sis. : 
Jenente coronel Estevão da Cruz 


quosos mabiitstos, representemos do 
dl não Conaspalraos Leovaremos que al 

ai não 
somos név'os que ido fio fortulnas com 


Pe, Gendos Rever, bula 
jumbers. 


e SU ÃAÇÕES 0 GOVETNO 6 ú mA- a 

inha E, no mauifesto, 
pr 
ento Raia 


jnhar o papol do-medico, aliás muito 
inforior ads seus moritos. 


Ipnbilos pela nobra e ai 


ação que nos declacão. arena e 
5: 'récendo todo o. vou valimento 
oie Treta! Deco prato 


o do Defeza da República 
ale 


No matadouro foram h 


duas rezes bovinas adultas, pesau- 
ein viyo 180 kilos e em Iluspo 986, 
articulares foram abati 


las posando em vivo 1% 


ros, 
as abogosrias do matadouro ficas 
sê rezes bovinas adultas, 21 vitellas é 
ostaoiros, No Marcada Goral de Gado, aq] 
[Campo Grande, ficon tambem 
quentidade dg” rezes bovinas adsitas e 
adolescantes, Ng mstadonro de gado sai. || 
o pão houve maiaa;a da porcos. 
“Nos ultimos dias + 


politica o integraram exolusi- 
|vamento na gua artel 
Avelino de Almeida 


O er. capitão Chagas Franco es.| 
(colheu para séus secretários os srs. 
tenente Ribeiro Gomes é Dias Fer.| 
eira, funceionario da administre- 
(ção do 2.º bairro. e 


KR amnistia 


Ao contrario do 


Kesner, Rainpendali, Oscar Siass, 
| planquais, Henry Davids, José da Cunha. 
Mattos, Prajouse, Luca 


Divisão. naval 


—Deram entrada no hospital do 8. José: 
na onforimaria 8, Januario Rodei 


ES do. denominar 
[sGonçaivas farcom. 


Fallecimentos 

espanta GE Dq es Caes 
a D. 

[o ão Cos ndaça, so ES 

as igo collegio de Nossa S 


O funeral realise-so amanhã, pelas 45 
Presisto funelite da rua 
*, para o cemilerdo De 


A policia fez hontom 51 
cominerclantos, no valor do 124 ascudos, 
Tino & Gt da praça Luis 

38 oscudos 


poe aus mito gente a 
vidio, que” diz pão conhecêr. fe = 
Pesto, é Eranaisco Osriçõo, ace = 


|roga, ficando. com" Inxação do joclho es- [fer angmontado o proço dos generos. 


Café Mestamrant Olieirinha 
lua do Jardim do Begador, Ia 13| fo piso, Do Dono o 5 vio 
| E AONDE SE COME MELHOR 


tíados, com certas 
Acontece, petéo, os 
neiro Bio 


fds dumao. doneng 

oa “sesitos à ostabeiesimantos inatas 

[ão parem, Benin da asia, 859 
o 


—No banco do hospital ap] 


“que os presos de 29 da] 
dos. 


por um. individao quo) 
vestia do ganga a amo casa onda foi vieti 
ma dam crime abominarol 

está gra muito imãa Estado, - 


sahinde 
FE E 
sádentel. 


OTICIAS 


tese ECHOS)is 


& NOTICIAS 


xronMaçõES 


COMUNICADOS, 


caxcronEino| 
O corvo 


a Tómaram “cbr mysteriosumiente... 


dês aum longo hausio,| 
soluço “das noriadas, 


Es angaldadãs 1 
so puro. 
ESTRANGEINO 
O sy. presidente da Republica Pranceia 
gens quina feira, ci 
ua 


Ee 


oie par 


DIPLOMATAS 
O antigo ministro go Tlespaniha, Junto 
ublica, Portugués, sr. Marquez, de 


n 
nao, com som rali pegiestou né 
o, ao teu pats, lendo: 

pe, 


residentes das collectivida: | 
panhólas, enter as. quacs os dá 
0. Conhinerelo, Costa, Cabral 

do sr; ministro dos negocios estran-| 


el, pelo. 
le mo, peão] 


6 er, 


oe Pinto, secretário. geral da 


À “lirecção da Iuventud de Galicia ofte- 


; MATINGE MUSICAL 
Como tinhámos noticiado - realisou se 


"Canto, Jadamo M ati 


pre 
mM O Droghanna. 
no decorreu com multa, ant 


santo Dajestra Ob 


MATINEE, 
a Assis. 


Picalho o 
Calhariz, de Si 


D. Maria Antonia Tedeschi Pla. 


minda MA 
ranço. dos Santos, D. (laudina. Franco 


dos Santos. D. Atejia Go Almeida, D. Ma- 
Fia de Meidonça Taveira, D. Astlla o D. 
Euiania Pereira, etc 


RENDEZ-VOUS MUNDANOS 
Hoje, em 'S- Cários, concerio da 


“Sohol. Cantorum», organisado . pelo, 
maestro À Sarti é no Olympia esoirée» 
eleganto. 


aniiã, concerto do Mudemoiselle 


|Aussenac, 'ho Nacional 6 «soirie» da 
moda, no (Chiado TerraBse, 


: CASAMENTOS! 

egroja e Darque, consorciuram-| 

reina, Moniz Ariscado do 

onio Baptista de Sá. 
 renlisotis 


a. 


sr. 


a 


a 
do s2: Joaquim Texaira dá Si 
com str D. Maria. Amelia Ageyo: 


Ribesco o à éra D, Amelia Augus. 


ta Mendouga e pelo noivo, O sr Antonio, 
Hei, ENE é Do 


nelinda Rogha, 


im seguida uo acto veligiaso, foi ofto- 


recido um copo d'ogun. em casa da fami-| 
ia, ga noiva. 


ANSIVERSARIOS 


Fazem amanhã" annos às arm baroue- 
za do Vallado, D. Laura. Pereira Peba 
ntante de La: Card, D.Maria Magda 
lena Quintelia da Gita Menezes, D [tr 
ão Anna Macédo Castello Branco, D.'S 
é contra nós que o povo tem do revol 
tar.so, 


Que ninguorm falto à rousi: 

dos nossos ixterassos, 

bretudo da sesta, digam 

Isontesro, Miguel 1 

gisco Gaiavasro d'Almeida e. Biilo, JU- 

lio da Costa Aranha e Mannel dé 'Cas- 
lelbranco. * 


Sei 


ni 


melia Vieira da Silva, D, Casa 
Posta: 
Conde de Casal Ril 


Passou. hoje o anniversario natali- 


por cio dos srse» viscondessa de Villurinho 
Ele S. Romão (D. Elisa) o dos murquozes 


ms é Holstein. 
- JANTARCONCERTO 
Ao jantar concerto de hontem no Ho- 


tel de inglaterra ussisttram entre oultas 
Pessoas "mesdames —Prajos 
Chempendail, Ledesma, Briunt Goodall,| 
Calheiros. Rev: e 

familia, Queiroz Guedes, Davids, Cunha, 
Mattos; Suzanne -Finot, - Sailler, Cazes, | 
Blitz, Firth; Calheiros Salema e familia, 
Maria. Boldri 


anaguino, Virgo Dias Rebelo, drz Ef 
ae to Cllheitos, dr. Vosco de Vasconcelos 


 - Slrass, 
o família, Pelerviana 6 


general Franco, com 


Meiello,  Potervian, 
ant, José "Maria dos Sant 


gs! 


Se! 


Antonio Fran 

Assis Nodrigues, Cazos & Levy, Bor- 
(es “Flores, dr. Alfiedo “Forres, * John 
ils, lenry Firin, Dupaep, João Culhei- 


ros Salema, Charlos Goodall, Antonio 

Augusto dos Santos, dr. Jerónymo . do, 

por | Couto Rosado, Pinto Abronhosa, 
nie Paes do Goulo e 

alho. 


PARTIDAS E OHEGADAS 
Parte muilo brevemente pára a sua 


"Sabia depois de manhã para, Paris paro impõe =» “ema tuna 
onda Yao, pegesunnir na Tunoçuos a emu "de Bioats 


yo José da Gunha o dr, Roy Times 


Eresiaçã. 


O cons 
no, iminh 


Ratioo,. presidentes, das d 
: [Cony 


“|mo pen podido da 


D. 
: logado o. dscrato da Baproi 
ntdcaivo qu sda 

demolição da egreja do Moawerrate, dm 
Vianna do Gast 


yetto que sp izmpôs no nm 
oo. 


co ácorrtu 
para 

tist 
plaudidasiimos, 


os: bong números 


to que fazem rlr a valer, 


porque já átmanhã 
dois muineros, a 


to 
sinsticas orações, 


o velhos, pasa nscntams 
ea a Foda podêm var o cortamenta 


[sargo o sr. Armando Navarro, oonsuk' 


Periugai n'aquella cidade, 
—A hordo do «S. Miguel», parte no: 


ua do Pen gi, po, 
pera ana, 


—Regressaram do Porto à sra D. Ma-f 


js Izabel de Sousa Rego de” Campos, 

cunigue, D. Bertha ds Susa Rg 
ral, dr! Álvaro de Sousa Nego e 1 

andre ide Vilhena, Ra 


Simões, governador civil de Villn 
às. Vicente Pinheiro de Mello 


metegaram à Lisboa os grs, du: Nunof 
eai, | 


a 
Aorão de Lacerda, dr. Tosé de Oilvetl 
More o esposa, Arthur Pedrosa q 
usa Feileira, a 
Parto brevemente para o Rio de Jar 
2.2,5º, Anlonio da Roclu Lemos, 
festa ci Puto 0 gr. barão de Busto | 
Partiu pura a Sua casa de 5, Male 


de de Riba Tua o 5r. Carlos Richer. 


Partirain hoje para Ílabia 05 ty; Au- 


“Relirou para o, Porto, ucompanbudo 


do cu PO 
Baias iéiro do Tabdl 


ro» do Porio, 


direclor do «primeiro 


RECITA DE CARIDADE 
lá, despertando o maior. interesse. 


fesia ag caridade que se read 
do preta o eo da 


favor do cofre da «Juncção do Beios.! 
coma, Já diseemos o esp 


oe vãs pes sia Teor 
res», «Saito mortal» e o «Freiras, da 
Benio Mantua, sendo esta ulâma. ropré- 


penta por cre 
Fotanahuea. ing, Prlógidos Pele 


Os bilhetas estão À venda na séde di 


DOBNTA 
as. com. ataque, de. 
> Bdgar, Prestage, e sui 

. Cristino, Vaz, do Carvalho, 


"fá: aoento a ar D Izabel do Lim 


[Nayer, Ares. do Mogalnes, 
antigo oltegr antas Tre 


Rir sem di o, 
| O arnça sa e Moment” 
Tudo ista existe no. 


(0. casamento da, menina 
Benlemans. 


Enorme. exito da 
esplendida companhia 


: Adelina o Aura 
j Abranches, 
Hoje no. 

| Theatro Avenida 


& ministros estevo reunido 
ento aa sia das 18 hora. 

“dao TR 
bs mititto da marinha foi a 
onlimento, agradocor. no corpo dpi 
os. canaçdo 


quo ho dar pelo Moimenta 


AS: 
litar votarinario, 
a piaelo no 
Na. do ministerio di 
“o prega. for contos 
“0, governador civik do Oolmbra, 

TA ven Lit, nro ti flo qa 
a ministro” da Intórior dnetslinde 


tço das finanças cone) 


Como ar, mf 


gsrencion o encarregado do negocios dy, 
tal 


E 
e 


“Pia et, inlnietro da jantga fot sat 


: Dambom com o et 
Da como 
“Alan a 


No «Diario do Governos do hoj 


debreto. do. let, qa9. mana inplnir a fre 
[gnozio do Norte Fem 
ab 


Cabrini, do mesmo 


Hdeus a Lisboa 


bota, 


a elit o 


Santo-Ferry foi, o tomo do um 


publi 


Duranto perto-do um mioz o publi / 

m masem do Salão Fox, 
prociaf ensos extraordinariosy. 
quo todas as noites eram ap-| 


Pois: esdos “dois artistas tão quori« 
o do publico, fazer hojo a gua dog- 
ida Ceganisando” joe so um halo 


lo progeamina.. Santo Forry quoromá 
deixar no pablico m 


uima nova im 


prosoão do bon admiravel-volor, 
Mag não julgaé o pablico ftoguôn-| 
tador do Balão. almo noabi 


gui as 
offeotuam ma 
jo: um do beiló, 


Soler di Franco e:à couplotista Lolita 
Girones é 


08 Mingorances, oonti- 
a nº suas oxbibições. 
Não rosta davida quo é no Salão: 


oz quo melhor ao:pasgom as noites, 
bons. numeros do variedades, bopá!” 
[concertos pelo soxtoto- Thomas da 
Lims, bons «filme» 
peotauulos vontiladingima o 
Eompro agradavel mvtas noites de 
calmo 


“Poçna de amor, 


usãa cusa de o9- 


Ho iuuitos aunos que, não apperoco om. 


palcos portugucos aaa poça Cio extra- 
o |ordiuariamento bela, 130  exoantadora, 
como o novo origins! de Bdusrdo fob- 
walbagh Poema de amor que está lavando 


boa, do Theatro Repabilea é 
as noites desperta as sais ente 


“Acoros Alusta poça caszavo uia collogas 


Puga de amor é amo popa para novos 
gatas  uisa 


o abit do tiro tão boi impre 
da 


[elonados como nós, que estamos aim 
sob, à. funda comia 


nos del 


emita 6 


— A VALIÇAO | rm TTAIOIO 


“Problemas de defeza nacional 


rguave 


Theorias velhas e ei 


“Cimo; se respondo a pequenas olser- 
Vações, oriticas de dois medicas. 


jguns coliegas meus, analisando con 
4 espisito medico-phisiologico, os! 
anúrheros que ante-hontem e hontem pu 
“blicúumos que se referiam 9 progrossos 
calisados em quatro sentanas num «de 
'positom frances do alisjudos da classo 
“dp 1917, quiztram mostrar-nos a sum 
udjnirgção pelos resultados obtidos 
|. foda o elogio aúmiralivo fot cab nal 
eligumlancia, d'aapiolles novos , heroes! 
da” guerra dé ho itvido à 
Inu Instrueção militae o do «preparação 
figioa deante d'um mestre compelento| 
ddjonjtura alhtetic, e dos seus emonilo. 
“ecêo experimentados, E! semelhante. 
mento o que queriamos vêr reproduzido 
“enfito nôs, porquo ha urgencia ac. nog 
ritos fisicamente o depois mi 
nente, pois que já temos participa. 
são Hc no contido euro. 

Mês a05.-numeros de Lontem e -ante- 
fvúntem relativos no peso, juntar 05 
que sê referem, às diflevenças de junio: 
dia loraxica, nos mesmos recrutas fran 
seios. A “dliterença entte a inspiração 
e.a expiração, marcou-se pio seguinte: 

1a alegoria (homens Vigoro- 
sos--A média. foi de 2 em 998 0] 
dlepois de quatro semanas 3 em 
us 


2» calhogoria (uomens de 
bustos medin)—A media toi do & 
am 8.285 o depois «o qualro se 
mamas em 6.216, 

% calhegoria (homens traoos, 
entezados)-A. média, foi do ? em, 
18,6 depois de. qualro semanas, 
dom 8 

Estos resulldos não devem adunirár, 
alto menos os que Sé dão 00 trabalho 
di; sêguin 05 nossos trabalhos de propa- 
ganda da eEducação Muscular o" Pis 
Ep. As conclusões já, são mullo velhas, 
Em 188, 05 medicos Chussagno e Daily. 
qui fizeram ostudos seguidos e durante 
dois. anos, sobre novos reerulas asc» 
viam o seguinto: 

Chegamos à uma epoca em 
tue“o serviço . militar—abotrao- 
são feila de lodos 05 pesigos nos| 
“luaes etodo o mundo» eetà su- 
Jeito-pode. sen considerado co- 

ifoso pura o indivíduo, 
na medila comparavel. 4 dos, 
Jyeeus, ainda “que as vantagens, 
sejam aPunra outra ordom. Em, 
vardnde, não é, om geral, orsot- 
dado net o estudante, quo go! 
devo, contar sobro. esto pon 
to, By 0 lulor commum, o Bala 
do inspirando-so de vilas im- 
vessoues e do progresso social, 

O Exereilo, na opinito de to: 
dos, dove sex” bojo. cosnplemen- 
to da Iiscola, 

Pois bem! So nós livermos um, 
um grupo de homens cujo pert- 
metro loraxico aja realmente of 

ais fraoo, havemos de verifi 
que aºira espaço do tempo, 
múúito limitado, de ves ou qua- 
tro. mezas, o seu perimelro au. 
nmontou de 4 à 6 centimetros, 
sto é, muts. que a modia o mais] 
“e -o'Neá' homens cujo past 
tro é mais elovado..:x 

Os medicos--vollamos a referirmo-noe 
05 nossos leitores e criticos —garanti- 
tuui quo os resullgdos obtidos pelos 
acluaes «depositosm de rocrutas france: 
xo9, não podion ser do exclusiva prove. 
alehcta duma boa «cultura, fisica» mag 
aum oonjuncto de factos, Evidentemen 
to que sim, A Franca cuida higienica” 
mio, dos seus soldudo, 

Ni a critica cae pela Dasó porque ba| 
quan o alimento bem o não seja forte, 
Má. aquello que so alimenta e trabalha, 
“com orientação sem exageros é com grá- 
Ações, podo tornor-se forte 8 for um 
fraco, 

De testo, aítuda esta alfirmaliva. é vo 
Ala; Em 1880, o cubho dr: Lagenea, 6s-| 
exevia o seguinte: 

e. Para ser completo “ n'est) 
ponto o em muitos outros, é prox 

iso quo a Escola Millar Seja 
tambem uma. escola 6 quo 98 re. 
simens alimentares cetejará con. 
ilados 4 inteira direcção, do 
“liso o do oomanandante, de ma. 
teiva que haja, uma demonstra 
ão permanente da influencia, 

» Mio da alimentação o do 
exoreleio sobre os homens 
blidos do “perfodo de sa 
it 


igo 


sO desafio Inperio-Bemfica, 
Como haviumos previsto, o Spork Lis. 
“oh e leinllea Venõeu hontent, o"Sport| 
Club. Imperio, Estivemos "indegisos, por] 
tomentos, sobre o résultado, não por 
que. duvida-senios do valor do Bemílcu| 
mas pórque ps «sportsmeno do Impario 
gnrantótum de tal maneira à gua, vício- 
Pia que... não podinmos garantis q sua. 
derrota 

Mas hon 


tida qua o Imperio possua uma boa| 

ha» de joga, certumento muilo valo- 
DOS paz proxima epoca, por emquan- 
o cela muito longe do eguilar o do gru- 
DO campeão, 6 egouls» contra O, aifir-| 
main, niuito bem a superioridade, 

Mais out menos equiparado ao Bemfica| 
só tenhos tim uleamo, 1º O do Sporting, 
Club, campeão: do anno passado. Mas, 
este mesmo, será oulra vez derrotado so 
não trabalhar com enesgja e com 
sistencin q, gua «linhas em “conjuncla! 
e principulniante os seus uforwarda) 
fi a, sapo que o espera no dia 7 de maio, 


- COMO SE DOMINA A MULHER 
SOMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardet 
Processos aegaros par 
Inspirar amor à possoa amada, mantor é consorvar o amor d'oséa possou 
dosterrar do coração o do espirito o amor quo nos tonha inspirado alguem 


SPORT 


th |ludos na Universidade do Cambrids 


Notas do dial 


| 


ee 


nsinamentos de hoje 


na Amadora, a não ser quo mantenha! 
Como tem mantido, 05 sous treinos. 

O Bemíica, além do valor dos seus] 
«players», conta com muito treino, mul- 
to folego, muita energia o, especinlros 
te, com O desejo indomuvel de ganhni 
as maiores honras para o seu Club. Con 
Ira estes recursos o qualidades € diff 
a lucia, 

O Sporting e lanbem o Bemfica ain- 
da vão beneficiar, este ines, d'um treino] 
dino. Devem. jogar na proxima quinta, 
feira, sabbado e domingo contra. um 
forte grupo hespunhol. 


al 


E' extraordinaria a Amadora! 

Hontem fot- in de festa na Amadora, 
[Sem exaggero, a progressiva vila dos! 
arredores foi visitada por alguns milh- 
ras de pessoas, Tam al movidas pela na. 
lural, curiosidado de var à terra, quo à] 
imprensa, prodiga de noliciario, reclama 
ivo, chuta uma «maravilha do activiy 
llade», E quem ul foi, ficou, contento 
[convencido de quo o noticiário corres 
[pondia à verdade. 

O novo campó do «fool:balto, appáro, 
cia. esboçado e, mpezar dos. prejuizos] 
entisados peln gravo da construcção ct 
vil, deixava perceber que. fica magniti 
co). amplo. e com as medições «interna. 
ciones». A anintação, pocem, foi moior! 
hos recintos dos Recreios Desportivos, 
oi a primeira turde de patinagem d'es-| 
o anno. Rodoplaram, pelo tiro, cen- 
enas de patintdores & de gentis pin 
doras| Desde as 3-horas dá larde fg 11 
da noite, não houvg o menor descunço 


Um Saraú gymuastico * 
As festas que o benemerito Gymnasio] 
(club Porluguez costuma organisar no] 


lesnestaculos de. movimentos do arte, del 
aastreza -physica. o do mocidade, Um de 
iso aspectnculos realisa-se na noito de) 
quarta-feira proximo, com um capacter] 
patriotico. 


inhecímento, dos numeros do program 
ma, Podemos garantir que o Glub apro» 
senta aquelles que os séus amadores tno- 
inor esceutam, ilesdo os de puro athto- 
lísmo até aos de mais aspectaculosa 
ucrobucia. Como complemento - dessa 
serio de excollontes numeros de gyinn 
tico, do força é do movimento, o Gym 
unsio Club oprésenta no seu” progra 
ima, um toncerto pelds bandos dh Guar. 
da Republicana e dos Marinheiros é uma| 
locução pulriotica, ! 

Em resumo, unia Della festa, que terá” 
milhares de espoctadores. 


Algumas anscdotas| 
0" diabo, não digas isso no jor-| 
nal 

Ante-hontem falando de «reoordss, iz 
tormavuros tum amigo que 4 vireolor 
jd'um grande club de sport, d'um qué 
não é facil de egualar ou de «bater», E!| 
o «record du duração», que pertence u| 
W. Glidden, do Lawrence, no. Maisa” 
etunsets, E fomos. ennumerand 
Gliden desafia todos os comilões do] 
mundo, apostando que come mgis 
jntuma só refeição que dois d'ollos em 
dois jantares, Garanto que devora 20 Ki+| 
los de molão n'uma hora, 78 ostras em, 
[57 minutos, 6 jantares num 
ovos, acomgdados de diversas, maeitas 
nrúra 66 almoço 
—0" homem cúla-te lá... 
Porquê? 
—Ewtápmo a fazer confusão á cabe; 
gal... E, que disbo, não digas isso no] 
jornal... 
-—Ora essa... ] 
—E' que os. nossos alhiletas podem jul-| 
gar que ó preciso comer muito para ter 
força e assim augmentavam q crise de] 


gubsistencias., 
Os grandes recoris| 
Do inglez Ashington 
O celebro inglez, agora butendo-se na 
ente occidêntat da guerra contra os ab! 
lemges acabou ha dois anhos os 6eus, és 


Cub 
Ashinglon, no «thatot ente as duag 
Universidades do Oxford, o Cambridge! 
do ha tres. annos, ganho os 110 metros, 
de bárreiras em 16” e meia-imílha, em à 


mtnulos o 0 salto em vompeiimaio Com 
ry tros o 13. 2 


46] 
e. toi. inscrever-se no Londont ii 


| Mitomoveis Waluguer: 


VENID, 
in ENIDA 


aly. "da Gloria 


PIANOS 


das colobres fabricas 


Strohmenger e Bell 
Solidez-e-Resistencia é Belleza do som 


Pianos inglezes, allemães e france- 
zes novos o uzados. Venda,. trora| 
aluguer, concertos, afinações, 
Valentim de Carvalho 
97, B. da Assumpção, 59 LISBOA 


Colyseu dos Recreios são sempró Iindos|Jo 


Intoressa-nos, por nossa parte, 0 c0-| Sé 


86, 18bóa 


O QUE SB ESCREVE E O QUE SE 


«Memorias da Lil> 


por D. Emília de Souea Costa, 


tás, felizmente, quem a, cullive e qu 
já saiba cultiv 


ão, figura ei 
inaes, quer traduzidos, tem affiry 
una verdadeira comprohensto do 
onvem escolher para as creanças. 


«Memorias da Lili», é uma p 
santo do que acabainos| 


va, 


los se afigura (nril, não o é. 


haversso, 
incta, escriplora muis uma vez, 
ta obra nto que é o seu mi 
elogio. 
À edição é da Livraria Classica 
tora, 


Sobre a atuação o procoder do 
dedo o” pai May 9 Espana. 
a do posadee. 

Indoçações do moradas, 


Jencla Invesfigagora 


il 


entro. Almmgra 
dos ar 
o Sent 
Fr 

Ih 


Sebastiã 


centro, 
luyos, 


Françez 
» Inglez 
ortuguez 
Taliano * 
Hespanhol 
Allenão 
Tradugção 


Rua do' Alecrim, 20-A 
O, hot mais mrbco eras 


USICA” 


“Amanha 


Berne, que foi muito appláudi 
tia serei tidas 
O programa do amanhi 
mento novo. 6 C4mpõ8-5e, 
[parte -«Proludo cb fogue 
Lisaby Prelude uguo al varios 
Cesar: Franck. 1 párto--«Sonalo 
pin. 1 pario-- ut" preludes», O, 
acinmeniott  uGbndov 
«Wedding Cake», Suini-Snnci 
& Bludosi, Iniprompla, 
O eat principia de 2120 

m pla do 2130 o 05 
notas enconttam-so 4 vendi na bl 


ET 


au 


Pol 


ELO 


neutralidade, pelo men 


o não já apenas pára 
sealisadas, excarão um 


ha pouços annos, 
uPara obler essas 


certamente de ser 


rigos. 


«Devemos “arvostul.o: 


m 


var 0 nossa neutralidade 


ve 


outra invasão . austro- 
hayia niotivo para que 
dotivesso na fronteira. 
da Grecia ou para qu 
casso ató Suloniéa. E 
por insligações da 
querer oceupar a Mace 
Venizellos continuava: 


«Qual, seria a nossa 


| JA Jilteratura: infantil vao tendo entre 


No muinoro dos. sr 
pigras ajue 20, assunpta se ltem Godica- 

-Brimeira. agia. D, Emil 
de Sousa Cosa, que cm livros, quer ori- 


O livro à que nos esiumos referindo, 


o s dizer. Com 
peudinr, sem aboreece”, untes prende 
do a atlenção o despertando o interes. 
se, as regras completas duna boa cdu- 
estão, incutir no animo do pequeno 

tor né noções de bondade » o sentimen. 
1o'ã0 dever, é tasefa quo, embora a m 


E D. Emilia de Sousa Costa soubel 
como sempre, brilhantemente.| 


Investigações aoraas 


pessoas 


RB. GARRET, (Chiado) 36, 3.º-LISROA 


Para as Vietimas da guerra 


horas, uma. cont 


ÃO tinfonmono 
o Caspa 
e da Bi. 


Concerto Aussenac 


manhã, no Ihcatro, Nacional, raul 

Seu segundo e ultimo concerto 

Binuleta Mello Morto, Antoineiio, Aus: 
o, mi 


é completa, | 
ós seguintes 


Vá lecreios, para. Inauguração em “= 
que ii Caro E] E SANGUINDT PE 
ns» | ão a duvida dO quo vamos fui Gynecologia-—Partos 
Cho ascntento Tanipraat om iii Ab] as 14.65 15 horas 
sr DB iberio 6 0 mitis estemordinadi ' 
lísia do genero; Castelianf, uma prod) Freitas Esmeraldo. 


Viola” russo 
ni 

tia Anita 
onze, 


nosso. tratado com a Servia nos não 
Sbrigasso q d'ella. sahiy. Mas sómos rá, 
charados à tomar parto na guerra, 
obrigações moraes, qi, se Ióremlremos compensações pelo auxilia 


podárósa Grecin, tal como numca os farm, 
mais optimistas a, puderam sonha 


peusações grandes prejuizos 
* apoi um demorado &, cuidadoso es- um ataque da Bulgaria 


tudo. da questão q minha. opinião é Foi esse ponto do, visla qua, fez surgir: 
lo que devemos arrostu” esses pesa conhecida desavença entre o, roi 


inente, porqua, mesmo que: não! to 
hos n'osto "momento 

guerra c.nos esforeemos por cons 

ficaremos ainda expostos à perigos». guerra balkanica o só q 


ellos aceroscantava 
a Servia fosso esmagada por 


Austria, 


LÊ 


Liguidando 
velhas rixas 


Hoinem em perigo de vida 
Numa taboraa do logar do Para 

ixo, sroguezia do Arruda dos Vinhos, 
encontraram-se hontom José Laurea: 
no, de 26 annos, solteiro, que dá| 


A Amadora 


séde d'uma parochia civil 
O Diario .do Goyernos pula hoje, 

pelo ministério do. Interior: o. segun 

discreto de fes 

cárigo Ler u 

esc eba std ie par 

ra, Soncelho e Olhe, dia 


A 24 noabia ci Ha cons 
tambem pelo nome de Josó Aniceto, he prio meti Rr Et 
1º Antonio Soares, de 17, umbos tra-/ O 088 on f 
balhadoros, que de ha, muito andar |Luit,, Nodol,  Alerengido, Adalges 
vam de rixa, otsa, Mira, Presa, Santo EJof é Da Cor.| 
“Apos uma troca do palavras envol-lteia, pertencentes qo concelho da Óei 
voram-so em desordem, sendo apar-|'NS., 
|tados por alguns amigos. ten cont 
Mais tardó encontraram-se do no- 


32.09 dois num sitio donomindoo|  SiMMÕES Bayão 
Casal da Gallinhola, o ali novamente) | (Lmireado peia Ricota de Paria 

so envolveram em desordem, sabin-| Dosicas de hocca; clvúrgia prothose « 
do o Laurcano ferido com duas fuoa-| Largo 
das no ventro, 

Por conselho modico voiu par Lis- 
boa, para.o hospital do 8, Josó onde, 
dopois de operado da lapavatomis, 
deu entrada, om perigo do vida; na 
onfermaria d, 


MNT e RLANAÇÕEA 


Quojxando-so: do não poder embarcar 
De Alvendre, Guarda, escreve-os o| 
sr. Antonio Dias, dizenta-hos. 

lana” resolvido emigrar e pá 
dos 30 escudos, fora as oultas despezas 
feuja importancia da muito Pagára, não 
o dejxarâm seguir vitggem o não aúbe é 
fórma voo ha-e Nuyer o seu dinheiro, 
Visto 6 sr. Anilonto Dias se nos ter: 
dirigido, pedindo-nos a publica-ão da 
isun queixa, ali fica ollo, mos dire: 
hemos que exi viriude+do momento es 
[copcional qué atravesamos nho. Ln que 
listeanhai quo (ol facho se ten o, 
Desa omeinento, ein que seja abrangido 
belo, decreto que não perito q tahida. 
al, 0 sr, Ântoio Dius não pó- 


um! da Aniado- 


lo de Tie. 


do 
que! 


ter 


iva revogada, a, Jegislnção 


| 84 Paulo, 19, 1 
"Telenhône 378 
di 


MOVIMENTO  ASSOCIATIVO 


do” Sacrumento—Reune 


Pro-j 
for 
par, e 
amaniá, ds 20 horas o. meia, para ap- 
provarão das contas da su gerencia, 


Godinho &Falcão 

aj pi PE 
qua todos os papoia do or mesmo | 
mom cotação, cupons, moedas de ouro| 


e prata a notas do todos os maizos. 
9% R, dos Retrozeiros. 95 
— Enem eo ami 


[” 


d 
n NES reger 


ia 
fds, “não devo: sevolturse: contem tal me 
lagoa cotliços cont tune Cartaz de; Amanhã 
a a a ea 


| póde "ser devolvido, o sr 
deve require 


Chiampagie: de Lamego 
CAVES: DA; BAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades 
A vendaem todas. Masconfeitarias e 
« DEPOSIPARIO EM LISBOA, 
“ Avihur Benavás 
“ TENBPHONE Nº 16 CENTRAL 


Poto, do Deeraleyti 4, 
Jardim: Zoologico! 


Uma visita ao bello parque 
A. divesção do Jundim, Zoologico. em 
siriudo de em 27 de fevepiro, indo dev! 
| do. noingi, tempo, so-não ler podido rei 
Ur o paíselo “quo com modhvo da festa. 
da blnalição da. arvore foru proporvio: 
) escolas «deliboron 


Antanto Dias ; 
Pejam Vias Jonh. NACIONAL A'e 1 — Con- 
E 

“ifboguroa aa 
midandor 

RI PADRiA! 1-0 dia, 

o juião Utorato, 

AVENIDA A 21.50 copa 
vigia da miobias Banfamades 

OA ASO a ED 
mom macaco, 

Bibiana — a! 
OEM pANjA, de zarsvela espa 
E 
EDEN—2),80e 22,80--No prin. 
do eol iara, 


Pos. 


RE st ei aus 

pa 
A E am 

Ra 


Acura das ' 
Doenças: de pelle 


PELO; DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Run Andrade, 36. 


À provincia mA CAITAL 


COVILIA, 17 Então tamánito oxtra, 
ordinavio movimento as minas da região” 
o de weliram da Bmaderoays, partans 
onto do ar. Antônio Myatoo quo en 
produsindo em “grando quantidade, não| 


Fiqnisgimas, 
ja (estanho) ogmelmento pro- 


| dispos 
“as reu 


RUA DA EMENDA, Jid;2 


Colyseu dos. Recreios 


Companhia de circo e thcatro. 
ol uma bou nolicia a da estreia. da, 
com Interhncional “dg, seireo “6 
ftcalro, no proximo sabi 

yseu “dos 


'um 
a da Qui 
im fidmonao, 


boda, 28, no Co-| dy 


io de tória Tiago o papal ca 
ess» ma. Bonsnclonal. pelicula” «Quê 
Vaáisto Mo poi seresentam o 
qo [o do izoy aca 
|" Ouiras celebridades. serão  Opporbig: E 
lhês) mente antitinciadas cóm aé Aguas OS 
variados 


Doençasdas créanças- 
Das16 às 8 horas 
Travessa do Oarino, 1º 


PEORTNNAS SEO, empro i Casa dos. Espartilhos 


os 


E! creada uma parochia| 


isImÕES FERREIRA 


AGUA Dt d neo da ia 
o abre Pao da Al 
AMIEIR, Ao [Tea Romtos Morooeata” 
Unloa conhecida com |oenças dos pulmões e do apparelho, 
Poa gone cardio-vasoular PP 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rudá do Alecrim 38,22. Esq. Das, é.ásk, 
a gn pia o 
Sacadura Falcão; 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 


Dentes artificiaes 
HOCIO, 4, 28-TE( SH, 


Constante, embora vagar 
rofado, transportada ou fervid 
Optiinos roanitados nas cm 
tina do. pello, Joshes ulceros 

doenças do estomago, etc. 


Bsoriptorio--Ra: Auguste, 26 
50 réis olitro em garrafãos. 


— Samamgsa:: 
altonção:-párgs: 
à sbnpagias 
alfaiataria ondas 
Se encontram 
expaStos;: ts 

rimpligs: 


é AN WE R Dodelis 
Manequins a 1$500. e 28400. 


A! vonda, om: todas as alfaiatarias, casasdo moveis 0. no, dopoeito gesal 


Jonas do sou auotor 


. Einto de Figueiredo 
Rua Augusta, 113.0.115. 


Serão ponidos oo; os rigores du Joi os contravontoros dleata Layonto 


| Vesfidos para senhora 
e Fafos para. homem: 


% Fatos - sempre: 4, 

Grande Moda, em 

magníficas. cazimir 

masa, 

a SA 
e 208000, 


Vestidos sempre 
as. ultimos novídas 
des. eim. tecidos a 
168000, 188000, 

208000, 228000 

e 258000 


Fazenso. vest 
dos ajuda que a. fi 
É zenda não soja, do 
nosso estabelecimen- 
to, 


Fazenese fatos, 
ainda que a-fozenda., 
não: seja do “nosso: 
estebelecimento,. * 


Entos feitos com, 
esmerado ucabamenr, 
to a 118000, 148000, 
158000; 178000" e, 
188000; 


| Poçam amostras e o nos o catalogo. que, onsina a; tirar medidas, 


 Mâiataria Parisiense 
Rae Bi 


Brindes de grun- 
| de utilidade a todos 
| 08 .nossos freguezes, 


H 
* Forngondora 


Pr 


imednllicos Eantos Mattos & CR, do Ouro, 123 À 


do pouco ou 


nenhum valor sé 
So não. aceitamos - agora as 
propostas, da. “riple Entente, mee- 
cumprirmos imo no casa de victoria não obte- 


ns 


to 
can 


a. grando O que tanto-nos d sa 


lemorâmos em. pres. 


Como. domonsitam as passagens 
grandes com-'que transeravemos, Venizellos “en- be! 
terão tendia que so deviam - cumprir. as qui 
artontados. Mas, obrigações do iratado no caso de ne 
vi 


wo 


Constantino é, o grande . estadista 
| grego, 

Na entrevistas a que acima já nos 

ferimos, concedida, ao. corrospan- 

disse; «O 

io refers-se a uma, 

ma quer. 

“ia Dalkanica. Só pode ser invocado, 
que, se'no caso da Grecia ou da. Serviu se, 

uma tem afacadus só pelo Bulgaria. E' 

allemã, não claro que se não refere, nem nica 

a invasão se se compushendeu que 86 referia, ao 

maósdonica caso da Servia sor atacada por duas 

19 não avaj- das giundes polencias. militares. der 

a Bulgaria, Europa, assim como pela Bulgariá, 

podia” Tendo assento esses principios, 

dona servia: Venizellos passou a detintr a suti 

“política, A Grecia devia procurar à 

[cooperação não da Roumania, mas 

posição? e. lambem du Bulgaria. Para isso, não 


8 


princi 


párlo - na e y 
- dent do «Times, o rei 


e alé ao fim, tralado gneco-sor 


sm 


Aiudos: soffvera um! grando choque. 
Não. tentatemos aqui: analyent toras baseada na, espetativã 


nos. limitoremos. a citar algun 


JUNEORIA JLVSTRADA. DA GHANDD QUERIA voL; 1x. voti 1x HISTÓRIA ILUONINADA DA GRANA QUEIRA "Uru! 
até que ojpor consequência, o nosso audio tento para resistir A diplomacia dos al-j, Por outras palavras, 


ca. dos nlliados ora, 


a Da) 
dire 
do exitos 


“asus dessa choque poltico, Apouts ras sufien(es para mrudls nar samed de; * 
xttalfato, Dissee que na primavesa de 191 
do que sir Rdward Grey disso najo roi da Bulgaria declaréra que intervi: * 
Mata, dOS Comtins A 14 ouro dertia em favor dos albdas” quando The? 
a o CNO Ge, a for, do aii quônão ni 
ea, disejo dos alliudos Qué «a guer.|lautimopia. Quando. 9º Anusiaa e de 
se não estendesso no Orlentes. Quun- |canipanha: doé Dardanellos 58, fundo à”, 
porém, 1 Alemanha forvou a Turs conquista gerunica dar Guigii Nora” 
a a intervir, os alllados wredobraxanifdo-o assim do réceio do uma fntemvaçi 
esforços para se clegar a um ae imediata nf Poema 
dalkanicov, Suppozeram qua o aecor-fintareiu om favor da” Altacanho é Er 
entro 08. listados” Balkanioos podia Austei-iungria =” “o 
A primeira guerrh Dalkanica, e, 
Ji, foi na sua orlggon, além certa, 
uma verdadeled (uerra Do eg 
«pelojada, pára subtrahie q Papi. 
lacão christã: da peninsula, balleentes, À 
5) totanniu da. Purquis. Tornára-a possi-. 
ed A COnMSãO, APP tios E Terei 
os diplgmaticos, de uma aliança Cube, 
a Sorvia o A Pulga, meguida Polo care 
E6 clusto atum tratado inte o Big 
Grecia o oultos aceordos que tons, 
guiam que co Lormnsso a Liga” Bali 
em 
à brincipor cito do trafo ses 
B vio-hulgaro, do 1913 diria cespeto 4 di 
RE! buliãa divisão da Mocadoniko que ae! 
5) fumiensemente complicado pio proples 
ua das taças qlifeentes o 48 ditareui. 
crenças que ahi viviam, Fasy clousula- 
era provioria, cspecialanio” No" que 
respeitava á area noroesto da Macedo 
| mio, que contimiara à ficar Gra conto, 
contestada». e que. dependia, em mois 
do, vitima decisão da Reseia, 
Por dapois dos axerehos' des Pi 
os Baulanicas larera” triumphado 
Turquiacem grundo parto. devido 
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litica de reconciliação, Sie Edward Grey) Hungria fómentoram ção qu 

:roscêntou ; 'udi adyeia o incilaram a Bulgaria 
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Ot, spell 


fonferencia realisada melo dr. Au 
relio da Costa Ferreira 


O sr,dr, Aurelio da Costa | 
roalicoit esta tordo no Congorvatorio|, 
q jntarcomtisima confrênca por 
vordinada ao thoma peycholopia, estheti 
e ma é pedagogia do gesto, à qual se flia no 
| grupo ab proleeçõos que à Sociodado ds 
Estudos Podagogicos organison simul.| 
tanoamento com a sua exposição do|todos os meios, todos 
arte pa escola. rs, para coltivar o & 
O llstinoto proiooer oupta com a 
major proficiencia o valor do gesto, co- 
mo copelho da alma, o conoluiu o seu), € Aurelio da Costa Foirreira| 
Enstogh trabalho, qua go nos torua im. |foi muito applaudido a cumprimontado, 
ioponiigol acompanhar par e passo, di. 
em 


Lisboa, 17 do Abeil do 1916, 
O Direotor 


A conferencia quo vo dovis reslizar, às 
at horas, no Conserratori, fo adiada por 
A importancia quo muitos dão ao ens: motivo do ar. Sobral elo 
no dlelviidado dursonstraro, o domous.|otaar hoje, 
trao!dbbretudo, o cuidado Com Quo 0OS| mem 
aamonos do civiidado, nos livros que 
altos chamam, do  aducação, Propria. 
anto dito, e principalmonto 
a do fducação roligiora, domon 
ro tudo, dis, o ouldads com que 
vo prescrever as regras que dovom pa 
taro gosto, o trntasvento, a attltada, à ax 
ha etoo todas visando, 
do'odacação religiosa, à modos 
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+ outro luuo, 4 fronteira turco-bulgara, al- do coração tanto desejava deram-lho 


rest. A Bulgaria pediu um «mando- 
tom para a occupação da: Macedonia recia disposto a manter em pei 

é immedista «restituição» de tudo o (to equilibrio à sua affcição pela In- 
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do o que elia chamava «uma com. 
otica alemã. Tm 
No-emtanto a situação nos Balkans| sr? reclificação de fronteiras nos 
durante o primeiro anho da guerra. foi] Balkansm. 4 
a seguinte: u Servia era guardada con- 
dra a Bulgaria pela sua aliança com a) E 
Grecia-gllança que, como veremos, foi|peilava-se o “sentimento angiophi. 
molivo de cora dispula. A Bulgaria 1/10, O que não se dovia fazer, porque 
ana lambem receio: d'uma intervenção) Bulgaria muito devia aos Liber: 
da Roumania.Por outro lado, aBulgaria|inglezes e 40 seu chefe, o estadista 
Poreria não do salistazer com ficar ab-|Gladslone. ; 
olutumente neutral. Quer na Turquia, Eu outubro, os negocios balkani- 
Guerona Macedonia, esforcar-se-ia. poricos mudaram  muis ou menos de 


aham signifi política e os bul- cessarias para a solidariedade bal- 
garos «anglophilos» renovavam. as kanice, tendo a Grecia compensa. 
suas declarações de sympathia para 'ções nã Asia Menor. 

com a «Entente». A verdade era que] anita 
n'esse momento a Bulgaria não és. 


“41º- |do continente, ilhas é ultramar. 


Companhia de Seguros 


Para conseguir. esses fins desres A sua politica e a sus co 


tava ainda irrevogavelmente enfeu- cram dignas do homem que, cinco 
dads às potencias centrees. |annos antes, com a Solução que de. 
- Quando, em janeiro de 1915, os al. ra à crise do Creta, salvára lanto à 
liados deliberaram acêrea da gran- Grecia como a dyminastia. é 
de aventura dos Dardanellos, “esta-| - Procedendo sob esse ponto de vise 


vam na-incerteza quasi absoluta do (ta, Venizellos entrou em minnciosas 
que, ma daria nem e em es-jasgoai 
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Separar” as perdas das guerre bulkant-|feição por causa da morte do rei 
as.» [Caíios da Roumania, um  principa 
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f-seu pezo? Parecia que deveria olhar Estado haviam. sido durante meio 
tara o que a Bulgaria devia 4 Russia ejseculo um factor consideravel em 
Para o. que egualmento devia á Ingieter-|todos os problemas do oriente da 
zo. Mos sabiasse que elle pensava maia) Europa. « 
da suy, vaidade, muilas vezes feridu pe-| A sua morte deu azo a que Fer. 


pecial da politioa da Bulgaria. Mas 
acreditavam que soára à hora da. 


» Grecia intervir, conforme as obri-', 
des que lhe impunha o-seu tra! 


“ado com a Servia » para satisfazer 
&s aspirações: do hellenismo. 

Não havia duvidas de que as con- 
ferencias rmilitares reolísadas em 
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cõês digna” de credito de toda a mais CriNçÕR dáisua. historias, 
nança internacional Vamos em bre.| e a 

ves palavras recordar como-se des.. 
qonanss ford co 


escudos 


) é esa je 
eguros sobre a vida humana 


Jo desdem, imasianva cl, com que ora/nando da Bulgncia parecesse uma 
tratado em Pelrogrado om Londres, dolalta figura entre os pequenos esta- 
quem perda e na humilhação a que distas balkanicos d'esse tempo o 
expuzora 6 scu paiz de adopção ao lan-|quando a intervenção da Turquia 
galo.cria segunda guerra balkanica, a nugmentou as probabilidades da ac. 
pinstigações da Alemanha. (cão da Roumania, Sofia cof 

À infelizmente o insuccesso da expe-lolhar com menos receio para 
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mas—Enormes prejuizos 


Um navio afundado por minas inimigas em frente. de Cascaes 


o ha nada peor do que não| 
possuir a noção das cousasm—es- 
crevinsos nós hontem, n'este mes- 
mo local “Se não nos compene, 
trarmos de que estamos em guerra, 
todo o nosso esforço resultará oste- 
ril, e veremos quebrantar-se o espl- 
rito publico quando essa guerra nos 


O allemão cosproita todas as; 
Jocénsiões, aproveita todos os meios 
de nos ferir, e 6 preciso que o povo 
o saiba para quo todas us suus ener- 
ias desperte, em plena atmosphe- 
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direcções por uma quantidade enor- 
me de mangueiras € as crnbocadu. 
(ras da praça-do Commercio, ruas de 
S. Julião e do Commercio, largo do 
jo lo, traves vel 
ra de guorra, que só fracos sup-le cripada do Forrogial ramo sara 
0em que gera fracos, porque à vet Qemora, tornsdas por forças de-ca 
dade" é que ella é o ambiente propi-lvallaria é infantaria da guardo re: 
ferir coin ns suas sangrentas even, cio 4 eclosão do todos os hervismos. publicana e forças polícine, não só 
“unlidades. Estar ek gusrra não 4j Estamos cincaçados; Somos hos. da esquádra da ria do Comercio, 
estar à morcê do imprevisto, E' pre- tilisados; somos atruiçaados? Sabe. |como tambem da Boa-Vists e pique. 
vêr, pelo contrário, tudo quatito de rerios defendaranos. E. pára nos sala do opaco vi UUMai atado: mia 
peor nossa suceder,» ermos defender precisatios saber UÍMO, de povo, arcumulava-se, no 
Mal diriumôs nós que poucas horas concretamente que perigos: estão forças SE gR 
depois estas palavras haviam de ter imminentes sobre nós, a que gol-| Emquanto ss começara a atacar o 
uma tão lagranto comprovação! O pes deveremos responder. Não nos sendo, bear do, Avisiat, o material 
tolpo vibrado contra o nosso Arsc. fultum energias, capacidade, inteli- ava, no interior ; 
Saldo Marinha é mais uma demons. !gencia, vigor. Um feto o comprova. “Sul, “MA” Por, exe lado. A principio 
tração de que a guerra está ém ci. Quando o governo porluguez se apo- corria em abundancia sobre o enorme 


ma de nós, de que ella vem ler com-'derou "dos navios allémães, og ger. brazatro 
nosco, embora da manoira mais manophilos, esfregando as mãos de! eesu'a tim ge aseliir no penas 
traiçoeira e desleal, e que não tira-!contentes, diziam que os'subditos do-ão múnida de plesreias, machados, ee. 


mos sequer d'ella os incitamentos Kaiser só tinham deixado nas nos-! Comunicado o sinistro para o navio. 
viris que n sua selvageria provoca 'sas mãos eucata. Não ha duviila que Ghele, não tardou que de todos os barcos 
o Supra das povos. lavariaram seriamente dé navios, Os salentes marinneitos! ia Grand pa 

Os .allemães estão' em Portugul.!mas não é menos certo que na pro- te descalça, mostraram "mais uma vez a| 


Passeiam por essas ruas, com « ju-'pria industria nacional, com opera- sua, bravura, “trabalhando ao lado dos 


no rosto; manobram certa. rios portuguezes, n'um rapido Espa prapigco crepes Cro luntarios O sr. 


mente 4s oceultas, imitando o exem.'co de tempo, nós já temos alguns, dos bombeiros, auxiliado pelo chefe de di; 
plo dos seus compatriotas que ató dos navios apprehêndidos aos allo-.visão Carrao e Dor todos os chetes d 
om paizes neutraes tem comimeltido |mães susceptíveis de navegar, Um, “sido. dirigiu o serviço de ataque: | 
os mais relevantes altentados, osjfez ontem as suas experiencias de“ateémos, que o incendio Lero Inieto, Uma 
erimes mais abjectos. E como info-Jandamento no Tejo. Então estes fa. hora depois um formigavel . estampido| 
lemente ha germanophilos entre ctos não "hão de ser conhecidos? abálara o edifício e predios circumincen- 
nós, creaturas infames em quem se Porque? Que crilerio póde haver (es, Kra a explosão as Erauadas quo esta 
'manchariom até as Dalas que ns! 


vam no gabineto 
quo justifique qualquer medida ten. Escota. Naval. 

fusilassem, era de prevêr & seró|dento a ovitur 0 seu conhecimento? houve panico, mas pouco depois tudo vol 

sempre do prever que elles teem, Por que se hão de furtar ao publi tava à irabainar com maior coragem, os 

condições de facilidadé para leva-jco estas noticias, que valoricam q Bombeiros é marinheiros para dominarem) 


O Jncendio, os soldados, os escoteiros. cs! 
mem à cubo as seus sombrios pro-jnosso esforço, e 


io, robuslebr, Gosta paf atras o quo jo pda 
ositos, 0:70) ROSS Cós QUO: allirmim 'o quê vale, Dentre todas. ferecêne clar ge 5 dauvar-sa 
* NÃo ó,0 primoira: golpe-d'este go” Eis *a- que .pódemos fazer? ifemtgoeneciat aurbeduanãs "O brrapabicad 


juo, sem olharem 00. perigo, 


nero quo-os allêmies e os germano-| - Governo, parlamento é povo não estravarm e sabias dé Esta. Nerd 

philos nos vibram. Já o Depoito pódem fet outras Inspirações que rezando uvros, moveis o outros. objectos. 
Tenfral de Fardamentos, onde esta-;não sejam as de estimular o pa- À sua do Risco já não tinha messa altu 
am «rmiazenadas as fardas dos triotismo nacional, robustecendo 07% genteo tinta” decappaaseiii mia, Culto 


K TA dentro tinha desaparecido mas cham 
soldados porluguezes que deveriam nosso caracter, preparando-o, pará mas! O mesmo suceedera à Escola Nara 
defender à patrin, ardeu completa! 


jas eventualidades d'uma lucta gi. é repartições anexas. 
mentê,-e quando a mais simples 


Com à soberba Sala do Bisto dtsappare 
logica” demionstrava que esse crimo suprema não obedeça é evidencia. qe 


7 | 
gantesca. Tudo o que a esta Idéa ug o narioescola conhecido” belo "nome 

corveia “«Paciencias. Do. brazeiro 

nho podia deixar de ter uma origem 'ção de incapacidade no soepticismo, cantam. constantemente faulhas grossas, 


“germanica, houve quem levantasse de fráqueza ou estreiteza de enten. Uma das quacs foi chamejar o toldo da|S 


wma ignobil campanha para calvar dimento, Não pódo gubsistir, sob jLiosadoe, , Econtrara: em reparação 


da responsabilidade os allemães e pena de se estar auxiliando O ini. retra que era o oifícial de serriço no Ar. 


| 


»s. germauophilas aproveitando o migo, embora inconscientemente is. "sena & que desdo O começo Ga catasiro. 
eniélo paia despresligiar a Ropu-'so se pratique, e q inconsciência não Me Stdenos diveros servicos de coccor 
Mica, infamando a sun administra-/é derimento nem sequer attenuante bear o togo na “Tsjom erdo do cracanas 
cão, os seus homens, os seus defen-!para um delicto de tamanha; magni- |iá tam contagiando o madetramento. 
tores, objectos de odio por serem tude, lombas a vapor foram entretanto postadas 
Tons portugues ps dead io ai do nai 
+ º preciso que esta obra de trai- () inicio do incendio—) que olticina electrica que pertence propria- 
flo não prosigo. E préviso quê se foi. devorado 08 geme Ja instalação do Arsenal, mas que 
io. dada (os. diniou (da cuoiNaã 08 806-  atexiremo, estava: em perigo. O fogo nal 
ânimigos e d'aquolles que, mais, in] erejos fot, dentro em pouco, extinto pe 
fames do quo eli, ou Condjuvam Corros os, marinheiros, com baldes de agua 
na sua lucta contra a nossa patria. «primo. 1e8m poucas. mangueiras 

De tudo fsto e hia Uma Lo A 170 dou Pelo parornds Madri Wei A Seia é 8 dedicação dos pomar 
tirar. Essa lição é a de que estamos ta manhã, segundo elles declaram, sito de Materias Primas, importante sec. 
tim gueira, e constantemente alveja-|foram os gunrdas da noite, de.fista. cão Industrial do Arsenat, cheia do tin. 
dos pelo odio alemão, Os factos o lisação e ronda, srs. José da Costa tás, cleos e muitas outras materias in 
Previsto & roubar ao publico 0 co-/6 JUsG Simões de Oliveira, os quaes, finaveis e combustiveis, em grande quam. 
nheçimento d'eses factos só podo re. gstando 4. pópa do dique, | Janet: Sá Escola, empregaram todos os estorços, 
selar -Anopelo, quando não Tovelo ja"Ga parie angular do edificio. Um Late do” arisha” Gone" queia 

dellos referia, nos termos seguin.. pra se Da a 
zerar o corpo “a elo é as. 
exala. significação, 86 pódem: ser “2 Bra time PSqUena luz que. mal St, do, ataque adiniravei dos Rome 
uatois .a0.povo portugues. A almos- fazia suspeitar o que seria «ahi a Os e Jus Coperadorea do Ss 
mera de duvida, de “indecisão, de pouco... Mas nós-como que advinhá- fico “comandante da divisão naval, ca” 
nparteza, dlo sitencio-ou de: menti-;tmos 6 corremos | O E Pa pitão de, fragata Arnbles Podrcoo, ango- 
[= z q à buscar q chavé à O nheito Vár de Carvalho, almirante AL 
poi go esportes Povo corridor da sala do ni o meu meia ins, aminstado do Area 
omg cala qu é asc, po joe A Clima O alem do o ao pad 
ide om uma dependencia do edi. Tae dominado o Incenáto 


teneia e do sou impelo. 


que no Arsenal costumam estar de condios em tres predios 'tronteiros. Os 
+ Não acreditamos que a censura 


iquete, “mas já toda 4 parte la- moradores, atlcto, pediam socorros. que 
ral do edifício que dá para O larigo lhes foram | imnedisiamento, prestados. 
do Corpo Santo ra um Enorme br Novi “1 mudar, à 
= Aance êobro SSiToL Ah! Não podia ser casual um 
fuclos quo'o povo” devê; conhecer um incendio cusim! O mou companhei. 
E ) 1º foi ainda buscar um machado 6 
seo do myslerio que Iivos occulte, ton elle arrombou uma Fora, na 
;o lhe pervorta a noção exacta do si- escada, para podermos catrar na| 
Auação quo atravessamos, Soria um bibliolheda € salvar-se O que pudes-|j 
Jaclo de leso-palriotismo, Ninguém, se ser, mas O fogacho cra por de- 
“mo contrario do quo so possa sup: mais.» E 
pôr, se insurgo contra à censura, o dO 
dc o Ci o 6 a 
“sional, coino uma utilidade para ga. Ordenado Quo fog rapido. [ão 
zantif os mais importantes inferca- mente” Entretanto 05 Telephonistas|!tveam que ssbls para a rua com os 
EAR (mente Hlreiano, 0a olebhasias asa Haro. , ag, ra a Joe ui 
fras estições O quarleis & bem as.|Felmmente “os Drefuloa tambem são pe 
sim para as corpornções dos Dom-/quonis. 


O Peitos volomtariês, Dali a” ponco 
todo o matei a : O ataque pelos bombeiros — 


aê fórma, em ie de ser util se fi) As oa ra 
Fo de â 
forme prjudicial, em vez de ser ce Detalhes technicos Não 
honve falta de agua 


Nusto se não torno injusto, est ver TOS antomoveis com hombas a va. 
do ser respoitavel se não torno odio. ps 
so 
Ate. 458 honvo conkeciménto no quar. 
tó! prinotpal dos bombeiros, de quo, no 


: r 
Os: allemtes alvejam-nos conti-lfiviças do predio ondelestá à. Agso:! 

Renal teia fscondio o que J6 Jarraral 

ndo o psdeo Jarisiesta 


Dropricdade per 
[mão, moradores no largo do Pelourinho. 
Os estragos são no telhado. O terceiro pre-) 
dio fica sltuado na travessa. do Cotovello, 


dia nada que, executado de determi 


labnredas  irrormpiam com. 
de violencia pelas jnnelhas fron.| 


nuamente. Esta madrugada um no-leiação de Clasce “dos. Fragateiros 
mio -norueguez carregado de trigoldo Porto de Lisboa. Arvoraram.so 
“que ia a entrar no Tojo-foi afundado jas primeiras escadas «Magirus» por] 
4 entrada du Darra, Iranifestamen- onde ce re aee ae 
de por uma mina das espalhadas Pe-haç mangueiras e -outros machados. 

Sd is bombas. a vapor “cntraram af 
t muceionar, vendo-se ha rua do Ar fd Eopeitão do, vistas 
senai e nós Jargas do Pelourinho &| que a melo dai 
«orpo Sunto varios tanques de lona, [bia espesso: Eolos. 


ja » Escola Naral. 
mento a estação 17, no Tarrei: 
ro do Paço, por baixo do ministerio dos 
strangoiros, commimunicavaa sahída: do] 
auto de prospto soccorro. 

A guaroição da vista 


fumo, 


jas| tas, alimentadas 


mas que 


tidado, o para salvar à preciosa livraria 


jurada à deteia DO to | 


sé opprosilohefo Aire 
eparoa/ pouco 
dae japa: aa [trabalhos o do vigia. 


Ao mesmo tempo avançavado quertel, 
os volantarios de Tisbos, do “largo “ do] 
ia, o aoto do propio soerórro & 
guaraição, ao pasiar ha raa do ále-| 
o, notou. que ds colarmaus do fumo] 
jatravessavam a rãs do Arsonal, O quo, 
sogundos dopoia, onormes pas 
savam por cla dos “prodios irontaços 
ão sngtia do ojidaio attivoo uma eo0e? 
no clareira 6 0 fmadeiramento do te hado 
desappares 
olengi , 
violencia 0 a rapidos cóu que o inc 
paia e rp 2 
o quarteirão tronteiro seria pasto das 
as, Ssgravado, cora as Contingsa 

avi Quasi initerraptament o ano 
ebrigos todos os m os à 


jnaado 05 prá: 


) 


ardes, 
queimar 0; madeiratod 
sintas caixilhos do 
peicoa tivecam d 

da. al 


do o do Ler co) Silverio, Almeida o Lua. 
Nos los fronteiros, pela ras do Ar-| 
|somal: 2 oscadas megyras, com 5 aguihe-| 
RA 
E ter 
emo e dt 
ri 
arda destes 
er, pesos, qa 
pa o iso "AA 
ea 
arcolino,- Neste 


ni6 tondo aido 
da devido ao 
pessoal do Íncesdios. 
Fareco provaras qui 
|ter úido tanval, devido á violencia que to. 


à novamento dosteai-| 
o ataque feito pelo 


confusão é oaormo, devido 4 pro. 
cora debocoas de facendio, 


“Rojo a 
ude-—Fora estabelecidos 


Sereias de 
postos de Soccarros na praça do Manici-| 
Ob rsato a pois” Pap 
arde, 8 o at ão] 
Arsenal, o da. Grnz Vermolha. Em dubos 


de Lisl do; 
dircoao 
artes 

Er 


OBÊOS mãr 
my este-| 


ão sido feitos. polo corpo anzi 
eslvados com q, respectivo mais. 
ial 


o 
arado?” 


rises, arrocadeções. 


'e embora não tivesse bavido prajal-|1y 
pras, do peojet 


Eos “da fogo ca causadospela 
as ei faeiato, O 


O que diz sobre o incendio [sic su 
o chefe Alves, da 6.º setção 


Já de tarde, quando os. bombéiros pro- 
pdiam «do rosoaido, fomos encontrar 0, 
da 6º asoção, a descançar um 


oa ardua d'oma manha do, 


“Foi ua segunda porte do eattada do Ar. 


“ional. LA Eira 88 souticalias do baioneia fam 5 orrairas o ns anooras. Além de] 
iii são into 

cisos êmprogados, 
jtar ca da Tesprento. 


a nó Guolo d'aquello onorme do. 
; goi 
res “despejam cont 


6124, torne-[do 


' sstá instalada alino. E e 
EEE sab aca base Aateasio fogão Ego va Tangas e Om a 


[tivo, muda ser. 


freios! À Escola Naval — Da antiga 


doida 


“entram of! monumentos bistoricos de grande valor, 
os prejuizos tmateriaes são  avuliados, 

'O'catilo norocsis da Escola, gubineios 
ão director € Go cominandanie! secreta 
ria, salos dos. lentes € dos conselhos € 
Archivo arderam por completo. 

Dill se não Imposeivei será recons. 
tur os livros mestres e documentos of. 
flejuss que se perderotu. 

As aus estho daimnilicadas mais pe- 
os 'gesmaronnmentos "e pela agua do 
Sofia Irilor dedicnção. ot 

om à mm cação olficiaes, as. 
pirantes e propus trabalharam no sálva- 
mento. da biblolheca. que contava. ap. 
[provimadamente. 86,00" volumes, entrg 
[05 quaes alguns exemplares rarlssimos, 
o valiosos, como noutro logar dizem 

Na Esebia Naval. haviam terminado 
ha Pouco os exames do 2: e do 8º am. 
nos” faltando apenas realisar os, do 1. 

No incendio desapy tambem 
stros antigos de grande viro Bar 

eiras de seda tambem antigas. d'um, 
valor inestimavel, 


O incendio destros valiosos do- 
cumentos da Bibliotheca 
Naval 


À installação da Escola Naval en-| 
'corrava duas mecçõos cspeciaos do um 
alto intoresso historico o solontifico, 
pagas Dosconhesia-as o grande pablico, mas! 
ua fama chegára a toda a parto on- 
ão existo uma sã aconto- 
oo, ni son a, popu 
Je lação, Toa ou forasteiso, não Ba. 
via visita do armada ostrangoira a Lis- 
boa que não. onviasso alguas oficias 
sh & hipintêooo » mus savi 
«mando asteci ents pormisso pa- 
Fopas:ira o fazor, Um dos atiraotivos da Bi. 


Arsenal 0 Toproson- 


porta a fado que erro a essi 
iate da Escola val alta dn 
a maduros borbeiros municipems 
E Svolntanios, estotaios, andam tódoa 
Foda roda viva ranaportaado objectos 
oa que ao levados para a pasto corto) 
“a quo ão lerndos parem 
Es fp pp 
0 eitásio Macro, cascegudo 
Iate “cetãa da 
esquentou 
Coat O inndeica” 


alça wateriaca 


de prom o 
de progaoto soecorro da 


A aula do 
vastíssimo 
mais do 


mão, tão precioso pola antiqnidado. 

mo pelo valor artlstico” dog a9ua toe 

ignilicos desenhos, Tendo fondo, mr 
otamento dostruida A bibliotioaaa. 


a 


lo à pona contar o quo 46 galvoa, om 
relação no quo no pordou mo fncoii 
[N'esmo museu ndmiravam-so 08 13 
los do todos os typos do barcos, dead 
antigas maus o coravellas no6 mor 
jornos o aporfeigondos navio rute 
ndo. nã gua OXOCUÇÃO 9 proi 
aliada do noso artiicae o Cita 
As pessoas quo nondiram no incans 
dio conseguiram a custo anlyar alguna 
oxomplaros d'osso musot, bom :ColnA 
uni livros da bibliothoca, and 
jzindo una o gutros paéa 4, cinta do Pam 
lança». Cbrea das Li” horas todos ongam 
Jobjoctos, arrancados & voragom E 


(condão, eram transportados para a. 
da altiniatração do arsonal; Havia 
do tudo, múbiliario do quartos, um mé 
lie serviço de lbáto om Joga ds. 
nd, mosar, cadeiras 0 conror, mon 
300 do livros quo oram transportados 
om cost nc osso da ontam 
na equenio do D. Jon quo autava aa 
or do myseu, modolos de aah 
nas, torpedos, esphoras armilares, Ohtos 
nomótros, Olê, ote, 


na talhado o grando biiotheca Naval e sem duvida o male] Procurâmos sbor so o prooioga. 
ERES a sro pi a ES 
indo. ds catalogadas sa do Lois XIV, oxemplar osiolel | sta mare magna sornto 
TE jê agolhota al esgdto Paes da ao quo os ontondidos avallavam em Jo quo so malvou?l,, Infolismonto, por 
o: oo ditas agulhas, pls Jaco | pro om bros votamos co illaminaras plcudid espiar “so dono ad 

evalho, [las do 1.º 0 2º andaros, tá aa. com plar 50 tenho pordito 


(om dourado, gravuras a coros, feitas b| 


O que diz o sr, 


E 
hos. 


— — BO40 


para sempre, «+ 


Leotte do Rego 


O.sr. commandante da divisão naval E verdade ler falado agua d 

santo q Ear falta do] ia di E fã e galvera E j E ga ae e agua de prinçh. 
as 4 exicto, Ea que fel dos primel-[NiStO, voltava, all cerca da uma Bora, amante, assim to 

pa o A CORTES Ea Gi 

Sem existido sempro com a precisa abua- | FE oSei CV ço da Oamãs, le grs posto PE a 


A sua altitude 
at cal 


ço inata ou 
Tot a canoa? 

nto 6 que foi 

Panico daran! 


po estragos dos predios frontei 
do feeofa a qdo to Gavtdoa 
acção do cálor, que era iatensisi- 


EB“ ca perguata a que lho não 
Eespondo, por ad & a! espa, do pos 


corseta “Paciencia,, Só Tes- 
tam as amarras e as anco- 
ns 


A fescolã, Naval data dos fins do secu 
to Xvili, Notia estava lestqlada q com- 
panhla do guardas marinhas, que por 
Euccosatvas Feformas, é hoje 0. corpo do 
altmnos da armada, constituido polos, 
sgiranies de marinha, aluminos da are 


À Escola Naval desde os mais antigos 
lempos: tem facultado nos officines ele. 
inenios do conhecimento Incorio di a 
ima: Ôs serviços por ella prestados leem 
do da ado o mass fndonietave fe 
[portancia- A instrueção n'ella. 

a. tem facultado aos officiaes conhesi. 
mentos que contribuiram e em muito!, 
o bom nome de quo gor q mari. 
portuguera. 0 

À moderna, Escola Naval tem seguido 
a tradição e lodo o pessoal da official 
ade dá armada, desde os modernos at- 
tirantes alá 20 aspirantes ahi fizeram 


| 

OS Ee Alunos como se cabe, éstão 

sem o O im Serviço da 
Vigia da basra, Sarto ardto & 


E" possível. Em todo o caso, mesmo 

em caso de explosão, não creio que O 

“Arsenal. ficasse completamente destruí 

do. Sómente o fogo alastraria com 
mjor rapidez. 

a zona, ndo se manifestou o incen- 
dio existe :.0 laboratorio de experien- 
Cias climicas. que desappareceu”totai- 
mento si ale Clara Coniad, 
“como. se sabe ao capilão de E 
Rodrigues Guspar; grandes ofíícinas de 
carpintaria e Serralharia €, sobretudo, à 
grsdaria onde estão instláidos Os grán- 

as motores eleciricos que irmprimest e. 


O carão de marinha segulu nos ul 
nos fempós a” orem 
iranslorniouas aum “Verdadeiro “Curso 


quelio 


nã e 
rem innis 6" seus enlnrios, mas por de! 
iguezes. , pOr. amor. Felizmiente nada do 
fjquo “ardeu é Para a labord- 
*jgto no Arsenal o Gmanhã voltaremos é 
eemalidado E 


a muitos incondk 


excemivel, 


pov-stoutir. alguns dos | 
abov-stouts, alguns 
leriam maís dó Orzo annos, 
a Se lhes devem são si be 
(us tos Cjppantamenta, apPareciam 
os os lados, sobraçando: Livros, 
,trumentos, etc. Perderam-se tod a 
chronomeios, imas não fazem (alla, pare 
quo à bordo dos navios existam ni 
mais. Aquells barco denominado «| 
[elenco servi para o enelho 
atumnas da Escola Naval, sendo 60 
cido por cerca de. umas tin 

ue por al! passaram, tambem 

“DE bordo dos Mavios, viram-se 

o dos navios, virantesefas puto 

meiras lubaredas e, dentro do um Ja 
to do hora--o maximo — todo O 

da Escola desupparecia sob uma atzngg 
phera de. chaminos que formavam um 


O incendio foi um acto de mal- 
vadez! 


Aprogeilamos um silencio do sr. Legh 
lo Rego para necentuarmos 

[A opiniao do commandante 6, paia, 
que 6 Incendio, foi propositado? 

1 —Dentro de dois dins-o maximo 
cará apurado toda a verdade. Logo 
meio do incendio, se infoioa o im 
presidido pelo capitão de fragat 

'que, com os seus dedicados 

Está empenhndissimo em desirinoar 
zesponsabilidades d'esta graviseima 


rrencla. . 

Ah! ella estava mais do quo previs! 
os alarmes, os avisos teem ido v 
& consecutivos. Estou convencido 
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d casamento da menina 
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Peça que, com” enorme 
exito representa, actualmen- 
te, a COMPANHIA 


Adelina e Aura 
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Theatro Avenida 
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“a. Leolte do Rego mostra-nos, efe 

clips, um manifesto. coliado. a 

Cina participação official do facto, Esse 

Maniesto tên. em typo normando, 08 
intes dizeres: 

Fe lalerra não pediu para a guerra 


pe dar forçs mit 
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7 Artecosidudos pára com esses homens 
RS po 
o morbido € perigoso. ros, so ago 
“eita para. quo essa sombra de, protec- 
go ap Ana iad 
umo iro a gânl 105 NOSSOS Opera. 
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e onbdentes nos será passado, dentro 


Feia 
af da en 
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esses bandidos em 
abem-ce de vez com 


er de longos 
“rm do, Cortmissbes, copies d 
ta mteigenci - 
Da dd sente e um, 


«eglndo.. 


cida iracitaão da hora e, 
“Ae de eng do deso. Ho mus 


ka na é mas que a papelada, as 
E PER 
un é ctoe a Pr 
cof estes cabélics brancos, não são 
o camaradas & os meus subordi- 
“4 js. porque esses, como eu, não pen. 
je, po GR, cet ai É 
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Pipas: lançadas por alemães, 05 Nervos] 
pe ns ram tum Bol. 


“fia minas fotam lançadas por 


submarinos allemães 


dor dx mão esquerda e marinheiro. Joa- 
quim Sergio, ferida no pulso direito. 

Gabriel Fernandes, ferida Incisa; con 
duclor 818, esmagamento d'um dedo; vo 
luntarlo 2%, arrancamento do dedo indicar 
dor; iyarinheiro 277, ferida incisa; mart 
nheiro 4808, “contusões: voluntario 73, fe- 
rida inelsa; Victor Manyatasso, idem: 
bombelsa otuntario 35, -da 34 secção, 
idem comdietor 464 filem; voluntarto 15, 
ferimentos varios; Antonio — Henriques, 
idem; Fernando Ationso, queimaduras, € 
Alonso"Franes, extraeção da um fragmen 
to no dedo indicador. 

Os serviços medicos foram dirigidos pe 
to sr. dr. Correia Ribeiro. Auxiliaram es 
te clinico os enfermeiros Carvalho, Perel- 
ra e Mathlas. 

Na ambulência dos Voluntarics dal 
ajuda, postada Junto 4 Camara Municipal. 
receberam curativo 0s bombeiros munt 
cinaes 107, 36 e 50, 0 sota 18, voluntarins 
lisbomenses 30, 59, 8 e 15, 0 14 da Ajuda 
José Carvalhido é Gartos Beça. No posto] 
medico do Arsenal receberam curativo| 
enrique da Conceição Pereira, volunta 
[Flo 36, Lulz Lopes. 1º grumeto 4154 do| 
«Vasco da Gama», Josb Francisco, conde 
cior auxiliar nº 16, Antonto Rodrigues) 
Leite, 2 tenertemacninista e official del 
serviço Ramiro Augusto dos Santos, 1.) 
[marinheiro 3754 do +Almirante Reiss, Ar 
tur aos. Santos, Carlos Sant'Anna, bom- 
beiro municipal tio, Joss da Cunha, cor. 
neteiro 1445 40 exercito, Antonio Actaclo, 

.º cabo de marinheiros do «S. Gabriele 
e Joaquim Viegas da Costa, grumete ati 
ineiro área. 

Na Cruz Vermelha Portusneza tot ainda| 
[pensado João Pedro, descarregador do| 
Imar e terra, do fractura de costelia. 

Não honvo, felizmente, foxidos de gra 
vidade. 


Desaparécem no fogo 0s instra- 
mentos da navegação dos 
navios alemães 


A comissão administrativa quo es oe- 
'enpava do aproveitamento dos navios al- 
loriães, iostaliada primitivas ente no mf. 
nisteriô das fipanças passara a funécio. 
nar no ropartição da bibiiothaca janto à 
[Escola Naval, Quando a incendio reben- 
ton acudiram' ali. imenodiatamento, pro- 
curando salvar os livros o mobiliario, 
Tendo e do pôr salvo esse mete. 
ral, rolativanento importanto, foi esta 
tratsportado em carroças para o edifcio| 
do Posto do desinfec:ão, ondo 8 com: 
são administrativa vas Continuar o8 
trabolhos 

Fm 
nóvio: 


allomões, v 
pulaçõos permanioas, alem dos estraf 
produzidos mos seus navios, tinham 

teriorado todo o material de navegação. 
Era préciso recolher as cartas, os chro.| 


rificoa-se que as tei-| 


e [nometros 6 tado o material natítico para 


ar, dondo costa tarefa confiada ao aii. 
cial “ão merinha ar. Ramos ds, Costa.) 


Nessa conformidado todo 0 matéria! de) 


officiaes do marinha da coorra o da mari- 
[nha tmorcanto, patrioticamonto Dão offo. 
frscessora “instrbmentos quo, possaom, 
'vencondo assim as difonidados do mo” 
mento. 


| A visita dose, Prieto * 
“da Replica 
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Eremita 

E er pesa pi 

Es pese de 


frantememe' das “lfversas. phases do fogo, 
quer pelo. telephone offlcial, ques relo-te- 


ida, ao acto de requisição dos poi 


hllemães 
am Portigal 


E urgentissimo que se to- 
mem a seu respeito dis- 
posições rigorosas 


Em todos os pajzes allfados quo n'es- 
to momento cormbatem os imperios cen-| 
traes so verificou a conveniencia de ex. 
[pulsar ou pelo menos isolar os subditos 
allomiea quo n'essos paizes tinham re- 
sidencia. À té om paizos neutros, como 
inos Estados Unidos, so pensa cada vez 
com mais fundamentada attenção em| 
neutralisar a presença do (ão pouco de- 
javeis hospedes, 

Entro nós, por mais paradoxal “que 
isto pareça nºum pais quo so encontra 


[ERG pão ci toglca à nenhum re 
men preventivo especial, o que como 
tuo, alem do um grave perigo, am tr 
tamento do excopdão em relação dq 
o que lhes foi dado em todos os ontros 
paítes belliserantes nossos aliados. 
Os Enbáitos do. um país que nos do 
elarou a guorra não 
pormanesor aqui mais tenpo sem que 
Eigorosas dispatições sejans tomadas a| 
sua rospoito, Ou. sejam. convidados à 
abs & fronteira “oa. internados em 
campos do conceniração ondo so passa 
Exertor sobra elles ta: vigilancia ei 
cas, o que não ha duvida. 6 quo 86.85. 
eim so podará profienamento” praticar 
[amo indispensável. proflazia Contra à 
fceo da espionagem o os. aitentados 
so provoeê No Canaã, ondo sô tar 
ariento ao tomaram disposições d'os- 
ea natureza, os Incerlios” em edificios 
jnacionnes Guecederam-se durante al- 
gun topo, e apenas. deixaram de se 
Fopotir quatido do Parlamento do De- 
imúnion do. votaram deveras medidas 
cerca dos allemies, 


tanto, so preciso fôr, pode argumentar. 
leo a favor da nossa opinião com factos 
[concrotos. 

“Ainda be poco o subáito alemão) 
[Edmundo Cistern, que tinha retirado 
(de Lisboa no dia em qua partia q sr. 
'Roson para Hespanhã, voltou a ser/ 
(vista quando entrava. 

da rua dos. ongs tinha] 
seu escriptocia.. Não são muito edif 
(contes as informações. quo existem 
jácerca deste individuo, que não to-| 
igreeson certamento a Lisboa om viz- 


ja no9 sarprohonderia, 
[paber/qua so trata ds qualquer dos 
'muitos agentes. que o Aliomom «a tras| 
lespalbados pelo. mando, com o unico 


car 

Parepe-nçã; portânto, que-o góverno! 
ãa Republica” cr Griaa cadsiras 0] 
soriéam algnna. hoimens do grande en. 
jvergadora imoral-s'indiscutivol paério-| 
timo, ão. devia hesitar em decreta, 
manto anées, as medidas de rigor que| 
fnos impõe-o estado de guerra em que] 
[nos oncontramos, 


ULTIM 


A 


À GRANDE GUEGFEFRA 


O afundamento do “Terje - 
Viken, 
(Como se deram as explosões das| 


minas 
Fol 45 18 horas e 39 minutos. do hon 


duello do artilharia na maior parte| 
das linhas do combate e operações de 
minas no seotor de Hohenzollern as- 

im como grando actividade aeroa. 
[Falta um aeroplano ingles. —(Havas), 


A campanha russa 


PETROGRADO, 17-Aclividaie da ar-| 


fem estado do guerra, os subditos alle-Jenadas 


[maéo ão navegam directamente à Dar. 
a bmigin EE 46" cabo Espiebel é dai 
[tgulo “cn dirceção à Guia, para, tomar] 
Piloto. Quassdo estava a: milhas da bar 
Eb «eo cosiauo, fa parto vánte, pos tra 
dee |E seo costa, fia parto vánte, por 

podem, Com cffeito aa s“cajdeiras é machinas. Pol éste parte 


jvante” que se inundou, Prodazindo o arum- 
fdamento do navio. Quando anoltecia, ain 


llharia em varios pontos. Na região do| 
Strypa superior é modio repellimos va. 
fria stentativos . No Coucuso  occupá-] 

mos Surmene é, continuando a nossa 
perseguição, 


te ” bacia do Tenorokh superior. —(Ha-| 
Italianos e austriacos 

ROMA, 17-—Actividade da artilharia 
fem varios pontos; alcançémos as bate- 
rias coliocadas nas cavernas da zona de 
Piava. No valle-de Sugana repelimos um 
ataque contra as nossas posições desde] 
Torrent. o Larganea alé Monto Gallo 


altançámos: a aldeia del 
Arsenekelessi, a 18 versias do Trebizon-| 
É-|da. Estamos progredindo vicloriosamen 


da 'o navio estava fuctuando. Desavpare. 
[ceu aurante à noite. O «Cabo da Rocas e 
o. -Jesephines, “tas: tam em seu auxilio, 
ja não O ercontraram. 

"sr. hilemon de Almeida, 1º tenente! 


(Havas). 


0 


Doranto o dia foi pos 
a cSaa d Salan E 
Estirados doa posts asmençodas pelo: 
cendio aque te” cacontram. espa bad 
io drag, Ano io que este iva 


“lies. 


<Q) incendio de hoje 


ieconstitue-se a bibliotheca e 


museu naval 


1 concentrar 
todos os. objectos| 


o predio nº 


- Nota officiosa 


Recobemos s segrinte nota offeiosa: 


“ato 06 livros salvados Sgacam os ve 
ines do. precioso Avas do gecnio SEV a 
ue feeds refereuetas 

Yalando co ar” oficial que asso é 
comoção dos liveoe, que Beau esmoiihad: 
Bo aneis do colicas e al 
E costoradora cerieca que, & parto (ge 
= Tdoaido Bola Cena, ato 
Eiguns rifuces a Bisitoficea de Escola 
ad que era à peimeica do” extebeier 
[mestos do assina, pode ser reconstssida 
inteiramente. 


igamento do 5:500 toneladas do trigo! 
(para Lisboa, ao approximar-so hon- 
(Sem do Cascaes, pelas 19 horas, ba-! 
ltao om minas Auotuantôs lençaas 


tudo da 5] ia que lho inspira 5! 
tuo Ra be ee proa lo 


lo. 


vapor d 


imigo, afandando-se pouco de- 
'pois. À guarnição foi toda salva pelo, 
pilotos. 
tive reis aos dano que a 
a fencontram em Portugal, o govarno. 
jim do comprar. contelencias a Evo fenda prefeita Pnad q 

e desde: logo começon-a oxeoarar| 
ia maior “parto dessas deliberações, | 
(quo não demandam publicação na 
Iba ofilsial e por isso são desconheci-| 
das do pablico. = . 


A lncta no theatro 
occidental 


polaco Os mas à dae 
Ok tmaninfeir e aoidados que 
endiraa do inséndio pudetam retiraios 
=º todos, diguos tendo sofcido cs 

Ba precipitação tom que foram saio 


Varios depoimentos 


| Uma dás primeiras pessoas com quer 
lacirontamos, 4 nossa chegada. ao Edir 
cio da Escola Naval, « o bombeiro Nu 


Sarmento quo ali lho disseram que 9 o: 
cendia foi dovido a fusão da Ros, pois quo| 
ás 18:b.rao do bonterá havia um pronua. 
oiado cheiro à queimado, igaorando-so do 
Jondo partia, Aquollo senhor respondos 
quo, sendo assim, so. dovia providen: 

a fim do ovitaro desastre que so de 


Meu caro Manuel Guimarães —O 
«Dia» insinua bontom no sou artigo 
do fundo quo me cabo rosponsabili- 
(dade na morto do Assis Camillo. Mais 
2 Moreira d'Almeida deixou 
bom a na 0.seu dosprozivol foitio 
E? um villto da ultima ospo- 
cie, Ruzão teom os monarchicos ho- 
nestos para sentirom por ollo a repu- 
janancia o o asco que causam os la- 
oraus, 


Tou amigo 
Leotte do Rego» 


- Para quo o loitor bem possa ava- 
iar a torpeza da insinuação, basta di 
or-se quo a bala que derrubou Assis 
(Camillo foi disparada antes do sr. 
Leoto do Rego tor subido para o 
Vasco da Gama». Logo que o illus- 
tro comimandanto dou ontrada no na- 
vio à fusilaria cossou, o 0 seu primei 
Fo cuidado foi procisamento o de d 
fender a vida dos outros officises que, 
fostavam a bordo e que não tinham 
dherido ao movimento. 
a insinvação do «Dia» 
io apenas polo fim ignobil que a 
ima, porque a morto do Assis Ca-| 
millo, quando, de pistola em ponho, 
pretendia dominar a insurreição da 
[valonco e patriotica marinhagem do 
Sea xavio, sendo um opisodio triste 
a revolução, foi tambem uma conso- 
goncia fatal da attitude que alle to- 
'mou é que suppunha ser à mais con- 
formo com a honra da farda que ves-| 
tia, Essa attitudo não so discute, nem 
iai discussão é necessaria para quo à 
memoria do brioso official. seja ros- 
peitada por. todos. O que 6 vilóa 
jezpena que resulta da incinuação. do 
«Dis. 


VIDA B.PLOMATICA 


D novo ministro 
“de dtespanha 


A entrega dé credencines —Tro- 
cam-se discursos muito 
amistosos 


Eoslison so. hejo a cntrega de creden- 
cises do movo enviado extraordinario 


No ião ro 


o mesmo. dim, 09 delegados requiaiiat de 
EEE gerin'da justica o dos caltos ar 


ÀS NONCIAS 


astôres fodestencitrnia a 
ão tintos Ídeivos cominuna, tutos cado 
vez irafo porídico à oonhecimenos 6 


prego faso ddeniaero 3 
Es Enio 
e 


Ei polar 
ioriosa Historia, polus nsclshal filas 
ires que contribatah puta ocou 
so disenvolvisonto: bm todos oe 
a actividade humano, à megisa sd 
ão Siatara quo 00 sinto do cu 
É q figo do axprimie od, 
lo quo po svalmenta vos dia rem 


y 
fo, senhor “ministro, os elevados fis quo 


propondes reallsar, as vusaas distio- 
qualidados, o vosto toe na cathes 


virtados o 
intultos dos sons Pilhos atraves da Ha 
ori, augmontais ainda o valor daquele 
es nobres titoloa o gurantom-vor tato 
bom desde já, senhor ministro, a confiada 
estima do todo o povo portugueza 


Teriinada a litara, o sr. presidente 
da lopabiica apresento o governo, come 
versando uigana morocutos Est o lotes 


diplomata que retirou com O inesimo cer. 
monial, 


Concessão de iudullos 


Pos oscasião do 6.º amniversario 
da inpientação da Republica 


Pelo ministerio da justiça vae ger pt» 

blicada a portaria sog! E E PR eo 
“Attcadondo à que 0 Er: 

siásnto da opa 


Sonhor Pro. 
Para commemórar 
jo 6.º anniversario da Luplantação da Re 
publica Puriagusza protondo near das 
attribaições que lho confero o n.º & do dr 
o 4.º 08 Constutaigão; 
os atieadondo à ghio o indulto e a 
comutação do pumus não Podem cer 


ua detendo ja Po 
da O Corro da Eepublicá Pitas 
guess, polo ministerio de pt Petas 
altos, que o direetor da Cadeia Nasiages 
ão id cu pone rad ros do qua 
Bio deiagaos Eai dias ad 
o proximo dez de Junho cs sega 
tas dirigidos an Ex.=e Presidonts daria 
publicatãos condenados que (api 
Hndaito oa cosmentação da fora Fº 
Datanto à nltima qoiog do juho a 
cão O mer do Jaiho degaisto ao jeino e 
entao dlocados do prestador do ade 
tes a quo. terao Bnviados inn cnbhor 
[mente 6) coguetimenios voo mad 
qualquer! cuia eutidado, cetnidos Ros 
ic gera da jairo o is leis 
orimsgõsa a que 20 neltsa o decades da 
IS do bia: é VS aoncedo acer de 
protestos se actncin” nos Ribunaas ae 
ares, requisitar cesiddos dos esp 
da “oniajstedo, mublico Justo 
dicscas jnstancia, afim AA qua esto lar 
focações cj david docpass 


No caso, de: o padião da fndalto Já tes 
do fito io anao antenas poderio, paca 


kertidões que acouspanharum estes dado 


feptoua da refo geral. fno Ferreira da Rock que tem na corpo- [ministra plenipotonciario de Hespanh 


an o povo do Lisboa a rennir cota noi-| 


Uma commissão de potriotas geél ams, TE Gonmpradião: ae 


Já senão realisaho- 


o o ear dia ap TS E 
las pera O lançamento de Lórpedos, |, À'S tt horas o meta nto go (tê, às 24 horas, junto da-estatuo d je Fintra: aj rege & E 

sai ” jvios. ro em com; rs a um homem ibagro e secco; de ca-- Podco depois das 15 horas chegou 

cn de pd ie a, au o Re old, a do ri ga goaço quo 18 Ca q a dia pai mr OST GRE as Ee dodirR tulio a manifestação. a 

=seliimênia, às nugões. alhadas.. E claro Harisnio est frbimeido, ido inimigooas regiões do Boosrais| — Eu € o 337 fomos dos primeiros à iiktana, que daria acompantas clinico (LUC | nOS referimos 


“ana Mio ebliscadas. no ali. mar, 
E 8 estado. problemadico. Pos: 

To fas” emboccaduras dos ros ou nas 

dicadas dos portos os seus efteilos são 
do eco. 1 tato, 6 cão 

otavio Mandado Tonin nho E 
nie de Cascaes. 


jenorgicas qua à situação inillndivel- 
No “ocal do Incendio compareceram | menta exigão 
Hambem os srs. dz. Eexy- Marques da Cos 

ta o Lucas dos Santos, o presidente da| 
cosnmissão. executiva do municipio e ve 
reador. do pelouro dos incendios. O ir 
presidente da Camara disso que, apés O 


fchegar, Deviam ser umas 5 e-meia boros| 
fo as chammos levantavam-so: já como | 
Jes- montanhas, fazendo. um cireu- 

de ferro, impossivel de transpor Con 
Iseguimos entrar, mesmo assim em uma] 
[das salas, d'onde-azrancâmos o estan. 
fdarte da Escola Naval e a bandeira ha- 


diplomata. 

Ae 15 horas o meia, o sr, Lopes Mio: 
tomava logar a'oma esrrangem da presi 
dencia da Kepublica. com o sr, Costa La: 


fgnes o Lassigoy. 
Na Argonno houve tiros do des. 
ftruição sobro as fortificações alemãs! 
lo norte do La Harazos. 
Em Vanquois uma das-nossas mi- 


noutra logar. 


Seguros de guerra 


Toma-so seguros do gurrra marítimos 


jam o sr. ministro dos negocies quizas. 


+Os officiaes de todas as marinhas do [fogo do. Deposito. Centrat dos Fardamen:!para todos os portos, & seruros do. pro-| ir pelos um jaeno pos-| o 
nc jecem, pelas cartas, as entra-[tºS, o municipio tmha adquirido 9.00 priedades, e fabricas, contra to» | ir pelos ares um poq: Pos-icional que entregâmos na camara mu- ros confecencisram Os srs, ministivs 
Do fados Os poros Os cais nave- meros de mangueira, acrescentando quel dog os rintos dura o tamaltos. Gora-lio inimigo com os seus oecupantes.  faicipal. Um grupo de bombeiros, sob o Inglaterra e frança. 
» gaveis de lodas às barras. Esse conhe- fes tem feia o sossvel Dara melhorar 10 punbia do Seguros ULTRAMARINA B/ Na margem esquerda do Mosaj& minha disecção. conseguiu ainda sal e rm 
*Eimeio fagilia extraordinacamenia co do Todo 6. que é precisos em tmaterta o Fate, 108 igrando actividade da artilharia ini-|5 "fogo progtsse daquela Salar HOTAS DIVERSAS 
gompreniende, aeuisição, Por motivo” das grandes onchar bem e cear melhor? [miga sobre a cota 304 o as nossas se-), N'úqueiio momento, chego o emprega- o A «Qrdou do Exercitoa que hoja dovia 
É a posiilidade de tum submarino inilinacs “e "imcoriação criadas Deiah a à Argontina, Tu 1º do Dezembra[Gabdas linhas. Na margem direita, (do no Ársnas Simits de Olveirt alo lcrtario geral a sia Finto a + pubiicado, inserindo n Prociovão Gu 
do Mo | Os otíciaes da armada quo affiiram Copois, do. um bombardeamenta do (om ocê de Goi fria ronda BO ar 4 peotoati, ar.Li  arrto G jrjentos aan att a cor o 
ER ssa nece PAES ES 0a mario iNadIa Dee sb s ARE gia seen el ea a 
doi rastos para, boca cs as, |rão da manhê foram em umero, na medrog: o con a sã E “io fãs; onde estavam o er Dresidonto da Hs 
“meato Gm frente da birra, Sempre a ara N Beros Fequ Os jposso posições desde o Níósa até pa E o sentido inverso, fozenho [publico, todo o goverao com 0 pesos! Mi !h 
e Os escoteiros — msumont, os allamãos fizeram. por (ins disas  quêndo ei dos sgué gabinetes e os ciiciaos às ordena Migalhas 


nei pessivel, embora se tomem tor 


“-Egímutos largar um feixe de minas. 
“ARE Suppde que Toram submarinos a 

“que lançaram as minas em que 
agi, o uferjo Viena? 


[me missão. Com a primeira bomba cow-| 
[parecon'nm oscoteiro, tando mais tardio 
comparecido de todos os grapos, incinai-| 


|| Vá da Amadora, Os belios 6 generosas ra- 


| pazes eogataram monguciras, fizeram cal- 
ados, principalmente de milhares de 
zo ajudaram o rescaldo o finaimento 


Jontiveram limpando todas as peças dos 


[quadros o daa machinas da Estação Cuo- 
ral da Electricidade do Arsonal, 


Um inquerito 


cedencia de dois vapores 


fia tempos reg: 

“esse requerimento aliado aquelia fr- 
[maú nocessfdade da exportar Geres ds) 
czontas tm tonelades ds carga Giveraa| 


portar sgualmegte maitos iuilhares de 
toneladas de carvão para. poder. manter 
lo plena Inboração as sus industrias. 


smizocios, pyritos, cajumino, etc) o dolboaque do Chaufiour. 


'nos, duas divisões. As ão as. 


to-chooaram-so. n'uma linha de 4! 


Horam repellidas, excepto num ponto 
Jondo tomaram pó n'um poqueno sa- 


lHiento das nossas linhas, ao gol dolje 


| Doranto esto ataque o inimigo of 
firau perdas. importantiséimas, pria- 


fos.mossas fogos das motralhadoras ol Quantos 


Brocurei 


ja, onde 


me disse: «Não parece fogo?» Reparei, 


iparecia-ine, porém, ainda, uma hnolhe- 
Se improvavel. Deviam ser umas 4,40 € 
ilometros, ponco mais ou menos,(0 silencio era absoluto. Esperei alguns 
oedon- [com os nossos tiros de enfiada e com /míilos. cem 


com 0 olhar fixo na ja-| 


ia, surgido aquelto luz, 


minutos. esperei? Não é facil 
divel.o. Posso, porém, dizerdhe que a| 
certeza do que renimento so tralava de 


Sdquiri n'um rapido espaço. 


tempo. À 


slabarodas desenvolveram- 


se com uma º velocidade Inacredilavel, 

(internal, “O: mea. primeiro, 

foi corres para. a sila do risco, à fim de 
caminho para debelidr o. fogo. 


Pensamento 


O iliustro diplomata lou o seguinte dia. 
carso em hespaohoi tê 


Senhor presidente-ho entregar a V. 
tas cartas em que Sua Megostado o 
Roi do Hespanha ceu augusto doberano; 
una acredith como sou Enviado Extrsor: 
dinario o Misjstro Pienipotenciario junto, 


natareza esplendida, pelos ecos nobres 
feitos do quo com razão sa orgulha o povo 


à Lee que podemos por em ris Dm a ca “api das testa: Vic Goinaa 
EE O sdbmanno” pode aproximar-se N oii à firma B n [volta das 1á horas um poderoso, áta-[então no sic” que elle me indicava e, | eejor Luis Magtinoo 
to, cantelosaliento, € EM POUCOS | giga saco aos rho vento “a sia eo ERAS Tap TOMOE 40 GOTO Aco um efectivo dé, pêlo” o-|jiasamento, Bolo” que: em tuma quê Um sonho 


Tive esta noite um sonho singu 
lar. Do alto de uma das seto-colti. 


fnas, em contemplava a cidade: da 


Ulysses. Inosperadomente, equi: 
além appareciam “grandes clarões 


[do incendio. que illuminavam o ceu 
le a vasta mote das casarias. Alguem 


(perto de mim ia-me dizendo, succes 
sivamente: 

*: o Deposito de'Fardemers 
tos... E! a Escola Naval... E' a Fax 


A E PRE E por todos os motivos, justificadiasi- [aj osste va chave 6 corri para 
Po ET ri poprndodonfar o pg 2 Pei, pos poco isa | bacranco “ado quir à tado, Rss pets ana BO ato, pelo arco q00 ossec do Armas. É” O Arsenas de 
=>Sãg mais de 50 05 feridos nO [so de merizha ii nomesa og o Capitão o Sib o 80 Cedo d Petic sas Px. |Boivre e bosque do Haudromot. .. Jafesar de todos os tiwis stórgos. cul rca o CaltanaE o Seus ganda f [Exereito.... E* à Fundição da 

ve dio do À I PR <resie que, do acoordo com os ideias quoa oste/ No Vosvre algumas descargas delVoltei atraz é fui buscar um machado, | Pulso daalma hespanhola, readem cujto [nhões. e 
ra incenáio do Arsena e [respeito já aqui tivemos occasiio do ex-lartilharia nos: sectores do. sopé do arrombando a porta. Às chammas inul: /ds 8084 aptidões ingenitas de nação o de|-.No mar crguia-se ume enormes Ia. 
Tip serviço do ánccorros dos Bombeiros Notas varias [gos fra armas ponsto todaa as cet Ogra-do- Meuse. lipicavam-<e, âvolumam,se, nirctanto. ati» Oftdnsando aesim, a vistado Quelnarego. * 
volumes do riste aiúados de 6 Vi) 4 O cencia da dispodição do ma [SSES sncecao sentar Sevice que do| - Aviação-Na noito de 16 para 17 Doderoramento, Voltei, eras, para polia ta"ou cora exotiradores ANE, -=E: um dos nossos navies que 
S£%: montaram a sua ambulaneio nos arl, Em consequencia Ja disposição do mac deeja. E [ão abril os nossos aviões do bombar-|ram a compereser respotidiam com des: j5entes no piato divino da Historia foi pelo ar: 

o jobrinio qe drdavar & proa! transito do carros ico Interdão saque À ditcoção Sexto importante estubelo-ljesmento lançaram 23. gragadas 80-/ãlénio: dapico, estos Prssidento, a quo Den) Surgia outro incendio. 

q sEfameno vos, cedeu Dara. ta am Ala fmportantoartaria da cogital, O ancar- eo ur o de Balchasas “Cabral, amalbro as gares do Nantillois o Beionl-[p q O Qitiio, aeso lodo enbora, nho a datelligencio, mas facil para 6 mos | —«É' um quartel a destazer-occam 
Ta fem penmêno feia e sie: Iniviguis, miguia co feira o Dane do Sono das mais belantesfigaras do nosso meiolles, 15 granadas em Etaia 6” n08. bi-|harss da ias e asda vao havia msi soração, aberta à tod as Attracaãos ojcinans. X 
“A finombéiro munteigal cio, ferida ines, bentar o incendio, estara trabalhando no arao cactiito da iniciasiva ao dese, catio| Vaquês da doresta dó Spincourt o 8|gicicas e o ogia, que havia era def (Meta Ro a Bonsecs|. Dentra em pouco não havia um 


“Sib pulso; idem, &59, idem; 
“tar, “conduetor” estoriaçães nO. COrDO; | 
Terera, “ottniario 31, Syncope à) 
rações; Hombelro. municipal 171, fe- 
“eba no maxilar direito, sendo O ferimen- 
tô onido com dois. pontos: voluntário 
, Jlkvonepso £?, Tesido no dedo indicados da! 
Sjfaão divcita; Samuel Ferreira, marinhet 


Manuel Vi-| 


[Terreiro do Paço, quando viu a intensida- 
do das chammas, o provendo logo a hipo- 
theao da Interrapção do teansito, cortou 


| corrente electrica entro. o largo do Corpo, 


Santo e o Torreiro do 

"No salvamento do rechoio da Bibiio- 
toca Om pregava eo marinheiros, praças 
do engenharia, escoteiros o populares. Os 


anita cresções, a fandação da sutcoresl 
[do Banco Vitramarino do Bio de Janoi- 
Ea cais inflnencia já. enorcio- no Bra- 


“Poema de Amor” 


vil 


granadas nos acampamentos dá. 
e Thillot, a noroeste de 
tgnêullos-—(Havas). 
Allemãos internados 
MADRID, 18-—Ante-bontem par-| 
Htiram do Daala para Las Palmas dois 


[bombeiro à lançar a primeira manguer 
ra foi o leiephonista do Arsenal dé no-| 
me Sebastião. Devo dizerho que 0 sr. 
Henente Vilarinho, official de servico, lo: 
[go que teve conhtcimento do incendio,| 
omêgou à tomar providencias sobre os 
|servigos e sua exiincção que, cm virtude! 
ãa. escassez, não puderam Infelizmente 


Pã 
vi 


ão Estado, do scistcia, do lottras, do am 
nas, de ão, do Commercio é de tra. 
balho, do zer, emfim, para com todos o 

cota fal dos sontimentos da spiaha. 
Patria o do mea Roi, que cm cetreitar 
[mais é mais os jaços de doião com Porcu 
[gal ho presente ono faturo, põem os sous 
Melhores anheilos, seguros do que em 


sector de Lisboa onde não. crepitas. 
se uma calastrophe. É 
Os bombeiros Seguravam- nas 
'mãos inuteis mangueiras d'ondo a 
agua não corria; argulos policias 
mettiam o. dedo ho nariz começam 
do a admitlir a bypothese que tuda 


“Vig «gm, “ferido no dedo indicador da mão | objectos saivos erum conduzidos paras| E inquestionavelmente o maiur succes-| ' o 'Portogal e no ses governo se abrigam 
Sibquenia “6 no rio: “munieipacs 28 essa da balança», sendo ali amontondos)so thastral dutos itimos apnos mex [návios dospanhoos, conduzindo -um ser tão capídos. como serio Nectssario meio da Hespassa so mesuns Motas o aquillo não fósse. natural, Poseoms ” 
Se golaçim, Pesa, figo na perna, csquer desodonadamônta Zy os cocrias pereno ira irdigaria, peço do Edesção Sotoral- já alles ao Koi] intórnados) ns Volumerios Lisonenses que! os mesinos sentimentos de amisado sinco-|importantes- entrevistados de relan« 
ja, 79, ferido no pulso direito; 22, Abt-) = Grieg nte ax ailemães.—(Cor » altirma lerem sido elics os primei-|ra 6 fire, q! ato podera pesar nã obraico por sugazes ortes tribuis 
Jo Duarte, ferimento na polpa da mão |do com os objectos por sobra as manguei.|sceos no theatro Repab & que todas] os. de fór procurarem (da civiiisação e da osporidade do man | ce Per Sado: aegortera ia e 
 esquenda:, 40, Manuel Aotinho, ferimen| ray quo exguichavaim impexcigentemênto as poitos desperta o mais caloroso entha-| () choléra em Corf |icagon idos crfnas Fogo coaitE Aldo. Dignese V. Exb, Gouhor Eresidones à inimigos nossos a rosponsabilido, 
ÁS DO dedo pollegar da mão esquerda; | TO ur. dr, à Velloso Rebello, ensarro |igamo o enchentes compl: Bm s tram conhecimento do inceríio -deviam [aceeitar estes votos é receber.mo benevo-|de dos acontecimentos. Gentes im. 
Hotuntarto.4, do Porto, Josá Cabral, feri-|gado do negocios do Brazih estavo no mi-| Acerca do «Pooma de Amor» esaceve) CORFU, 18--Toom-so manifestar" poco mais de 5 horas--correram |lamonte na representação de que sou en | genuas citavam casos similares pag 
mento. na. mão diria 17, Carlos Dias misterio da imatinha à sprósentar o ros Juss colega: [do alguns cases de cholera-—(Cor- |com a sua autopomba para o Arsenal. [carregado para micha bonrá janto da! sad je 
Escoriações nos dados da mão diseita: 38, pectivo ministro, m nome do sem govar.l A peça da contamos é aquela que maio, ,.p,) Fizeram prodigios de vafor, tendo Heudo [Nação qua V. Esadignamonte rege Pio tia operar 
Jiebonenses, Silverio Ferreira, ferimento ime lo pezar quo a Catas. [ prende, quo mais cutretom, que mais en-|VSP) feridos quatr “Seus caimeradas. Su 5 2 ro de vozes incertas reclaman( 
“sho pico aquerdo Augusto Herrera Lo [ESUP do hoje cansoa “na grando nação jin. O «sema de Amar» desenciainer | navegação ese Gora que é tambem ensgado | (O e: presidonto da Tepublica respon- que, d'uina vez para Sempre 


Des, mavihelro 3%, do 15, Gabriel, fer” 
*“mento na região parietal, municipal 959, 
“a, ferido no dedo Indicador da mão esquer! 
“neto Interino da. 14 sechão, Tênida 
cojferturante na mão esquenta: Augusto 
É Rbarigues, ferido na palma da mão di 
ye Ribeiro, voluntaro 18, entor 


rei, 

mo Tribunal do Marin] 
feto so: parimento especias à 
E innti 


fios ins 
Escola Naval, ficou inteira: 
sado pela agua, na sala das 

o fogo destruido o gabi 
ardendo nes archívos algans docomento.| 


ta doa juizes 


para a Madeira, 


ha” aâminisiração do  «Seculo-” Cario 
Alves, Ernesto Coutinho e Jacintho Fran, 


FUNCHAL, 18--A commissão pa- 
triotica pedia ao goveraador oiyil 
que empregasso os sous bons offcios| 


EM 
| “os bombeiros - Voluntarios Lisbonen- 
[usrchta, Sendo fodas os que eStãs 

E o o alis- 
lados, afôra os machinistas e os empra- 


eceram, são cerca de! 


eu nos seguintes termos: 


Senhor Ilinistro:—Recebo com a maior 
ssiisfação peas quaes Sua 

gostado o Rei do Hespanha. vos acredita 
fa qualidade do Seu Enviado Extraordi- | 
narioo Ministro Picipotenciario junto | 
da Republica Portagueza, e forau-mo! 


labrissem os olhos € se encaressa ira 
telligentemente a situação. 
Entretanto amanhecia. Principia, 
vam os rescaldos, accorriam multé 
dies à contemplar os destroços, 4 


E ' janto do governo para que esto com- a 
$$. na perna esquerda: conductor muntet. pi E: ados na enfermé que fambem esti- |profandament as as pajas o que, Mitar as paredes. fumegantos e; 
E Dúirito hemorragia no dedo indicador da siga que às compsnhias do navega-leram mo Jocal. Emquanio .cles. jam|Scompanhartos Svua ontogaa = e “o 40 ivo Os grupos, uns alentados esiram 

mão diria sendo o ferimento cozido com jção ingleras Booth, Mala Real olprocurar extinguir o intendio, tiva se:| “ho procarardes ser interprito fio) jun. geiros de alhos claros e cabeiloa 
+ «2, Pontos: Mem, 1e5, ferida pesturanto na [Union Castlo Lino-voltem a fazor ar-Jnhora de nome Camacho, que mora de-lto do governo é das diversas classês dalinnros, passeando à vontado com 


imão direita; idem, 179, escoriações no! 


martnhetro 28, ferimeny 


“ema voluntario E 
bes no corpo por motivo da desabamen. 

“tó: conduetor Catar Rodeigues, ferida no) 
dedo indicador da mão esquerda: Elizia- 
Ho Bapfísta. resfriamênto, escotetro n.º 


Janio no rio estavam duas grandes 
vocibas tirando agua com quo alimenta. 
—O trapeito do electricos estesia para, 
iseado atá cerca das 16 haras qna--quo foi 
estabelecido, chegando ce.carroa ótmei 


iriva. 


Fallecimentos 


Tallecon-hontom, teido áido. 
palmas ger. Aoguáta Pedro Quicialio [paca 


Ireiras pela Madeira. 
A mesma commissão pediu ainda 

que os navios requisitados pelo Es 

ião “que venham a favor carreiras 
à Afrioa ou paro Brasil 


fronte da. estação, ficava de: guarda ao 


parelho, por uim obsequioso offeroci-| 
[spparelho, por afferçei. 


Diligencias políciaes 


“O director da polícia do tas 


Nação Portugueza, dos sentimentos do 
lamisado da vossa Patria o do vosso Rai 
jpsza com Portugal, o to doligonciardes] 
Conlisar para 0 prsscato 9 para 6 futaro o 
estreitamento cada vez maior dos laços 
quo unem aa dass Nações da Peninsula, 
[podeis ostar do antemão seguro, sr. 


'um bilhete do residencia muito em 
regra no bolso, tinham um enigma. 
tico sorriso de ironia e de dó. Og 
indigenas- euviom muito a sério ao 
explicações dailus pelos funcolona. 


9,/do 3º grupo, Antonio Aives, ferimento) to à Praga da Comercio 6 Largo do. Dor. contado do nosso antiga & estisado col [nam escala obrigada pela Madeira:[;, A patos pd" Roncia de tavostização podeis | oetar do Antuão seguro, é 
sk DO Pulso esquerdo, soldado, ia, do 2º/po Santo, onde mudavam do bandeira. Os loga pa hwprensa er. Artist Mello, que|-—(Correspo) o cheio da Alto Becaseo hreciprocldade de sentimentos” 08º povolaca go. Cumara ácérca das provi 
ideivádrão de Eavaliari 4 feiida no pulso /Optros velisnlos mobiam a rua do Ále- [ama crool enfermidado jraposibiitom fto a do agonto estova no Áras deste pais, é um empenho não monos| Ceci tomadas ultimamente -na 
» dlierdo, condnctir 04, Kunibal q Silva, crim aus do Formorial e Victor Caxdaa jannos do trabaltur, 6 comcanhaio dol A Incta no theatro |sicêader Como [vivo nam menos sincero nos sous dirigan- sentido de melhorar o. serviço de'ta. 
JL tia pamento ão: ato ioinlmio que the fed | 0 dasaiára à orienta CA. Fin peiogos iodo artista ar. Volioso Salgado, a am- ho tivessom dito que o sr. ministro daltes, do realisao aqueile objoctivo. O do |cendios, Não ha duvida que elle vaa 
jurado. no: Posto da Cruz Vermelna no —Segundo dizem os bambeiros qs tra. [Bos os quaes, bem como à racpeitab! oriental 'morinha já tinha encarregado. dois off- [cenvolvimonto, dia a di mais accontaado melhorando de dia noite. 
dbnfereriro do Paco: voluntario da 44 see- [balhos de rescaldo dever durar mais do/ma viavo, ari D. Carlota do Morto Quis, E ines da armado pata procederem a esgos| de relações do tada a ordem, socresvom- para: 
Ermesto “Gsuilnho, frita ti Indica | wma somava, tala, enviamos os nousor posames, LONDRES; 17-—Offcial-—Houve |diligoncias, retiraram, dizend: Htando-se às ayropatbias 6 aifildados der André Broa 


acena enem 7 GAMBIA 


ções fe 


ne, 


Mais do 8,000 installa- | 


conceituado estabelecimento 
asaber - 


itas por este antigo o|- 


Luz. electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


telephones do- 
mesticos e a dia-| 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Virgilio Ribeiro & Gon 


—— are 


“CASÃ TRIUMPHO 


Rua Augusta, 12, T4; (frente ao: Banco Crédito 


184.078: Piana 


Sortido moderno om Lustres, 
[candiciros, placas, pendentes, 
plafóniérs, ete. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, ete, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
- dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou-de presas 


ES | SERES ee grande sarau 


Heroes da guerra aerea 


Tranceres contra allemães 


Qual será o aviador franoez que ha-de e adota dedo eira 
«cagar» Immeimana, 0 «fal 


o qualquer dos sous, clubs, Atranja- 
A ram tuma «selocção», doi melhores jo. 
«tão de Lil?» psioron doo tres cluba Atbloio, Mar 
Vamos abrir um Iigeiro “parenthesis/Írid o Racing, formando um grapo for. 
ná sério das nossos artigos dobra uso, [midavel, onda cada. «player» astá no] 
Blemas da Defera. Nacibnal», Seguire:|Iospecuivo logar o ondo cada um pos- 
mes tan, Tejo damas pubiedade De largo teoio o tum grando fl 
Eai intimados que aeripamos |. Soja Somo fr temos uma grando 
bro avladores frâncezes o lemos inor-| PSrança nps nossos jogadoros, porque, 
mações que são curiosas é que devem|So portuguazes o nos portuguezos nun. 
interessar 08 hoésos Taiores! ca faltou corngem o cnorgia deanto do 
a Jum cstranggiro, 
: Embora og desafl 
No «Jornal oficial» francez de 7 deloaracter amistoso, 
abril d'esto anno, vem a Beguinto cita | 
qão, sobre o piloto Gulgmand, quo als 


“sejam dados com 
mpre agrada uma 
la victoria, Para vencor um ndvor- 
rio forte ha, mompro uma justificada 


—uOra essa, porquê? 


Ds grandes records 
Meredith bate um «record» 
do mundo 
James Meredith, o famoso corredor] 
amador americano, acaba de juntar ao 
seu activo uma nova e brilhante «per 
formance» batendo, ha dez dias, er. Phi- 


mundo das G60 jardas. 
Fez O percurso em 1º 21º 8/5, balendo 


que tambem lhe pertencia, 
5.000 pessoas assistiram à execução do 
record». 


Noficias 


(Communicados e informações) 
Entre is 
(Communicados officines) — Desafios 
aa guide, ÀS 2% Ciuoconi 
ja pia contra Calipolenise cm “Sets” Hs 
ás Doors Ju o sro o Si 


“Champagne de Lamego 


[são 


Assiste O presidente da Republi- 
ca, ministros das nações al- 
liadas e elemento official 
E jo 0 benomori Rá 
por 2 minutos o arecórdo precelente, ducto gorá entrega à crus 
lhetes Portuguezas. 
O espectaculo 6 imponento, O sou 
programma 6 mi 
dos quo estão de 
pública, ministros das nações alliadas dados 
[o ministros 


naval 


ullocução patríotico, 

O Club ontrogou à direcção da fosta 
á competencia do mestro Arthur los 
Santo o quo dá uma suporior garan 
tia da mo 


Prato honrou | condecoranto-o com al vaidade... 


io de Honra. 


- | taguezos na quinia foira, no sabbas 
nei fm rr ata muda 1 domingo, aves no tampo de Sto 
Rd log. 

Do aan Nani eegonto Exerge |” O goi jprimoiro adversario dovo soro 
Inimigo ; sem" se deixar: intímidar - pelo «team» do Sporting; abra otingal, 
Mitmero don adversario. campeão do ano pastado o que tem 

Travou 16 cómbales aercos. com gejtreinado bastanto nos ultimos dias, TELE] 
aviões Inimigos dos quars. 8 muilo alum) pensando sompro no torneio da «aga|  - 
gidos, liveram de descer muito precipi-| Amadora», quo foi marcado para o dia 
Aadamente nas suas linhas, 1 do maio. coa 

Depois de rudes combates. contra| , Pola lucta com o Sporting já so por 
varios aviões inimigos, elle proprio foi, derá ndvinhar o quo. farão os heg 
obrigado à descer, nos dias 2t e 24 de fe nhoos contra o Bomfion, campoto à 
vereiro de 1916, em condições extrema-| to anno, egualmonto, n'um permanente eriã 
mente perigosas pelo faco de graves, deslho porqua tambem lho morri a «Ta. (us po 
avarias no seu avião o só deveu à vida ça da Amadora 

“Tudo quor dizor que 09 hospanhoos| E 
oncontram os nossos homens bem pro-jnas DI 
pasados, 3 sendo aveiro, nó pod. 
dns em/nhax, no fizorom  prodigios 

efeneto acto da qunco das empagti Sta 

O Driluae Dúbto sun Novas, quo di 

o aebunt erecordmany frâncez” dos ç 
Ate leo abatidos, depois” atum O sarau de athletismo no Colyseu 


pra 
mnnsio Club Portu.) -Mosty 


ao seu sangue (rio e & sun enormo ha- 
ilidado do piloto», 


versões 
ol 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Os hespanhoes jogam contra os É rp Reservas de finissimas qualidades 


A? vendaem.todas às confeitarias e 


DEPOSITARIO BM LISBOA 


Boum du Foz du certá 


A Agua mincro-t 
Coriã apresenta uma com) 


E ompri 
ricos” putrido ou 
jogas; 


Ipesios por. 


ão 


mercearias de 
o d) 


José 


Arthur Benatús Oscar del 


Pogo do Borratem, 4, 2º 


álclnal 


Foz d 
pão chi. 
jts a distinguo do todas as ou. 
hojo usadas na thorapentica, 
ada com sogura vantagom 

eles —Dysposia—alarros, gap: 
parasitarios;-—nas pre: 
digestivas derivadas das doenças 


'qoa todos 


1 98 R 


dos diabo 


Godinho EFalcão| 


Compra o vondo pelos melhoros pro 


som cotação, coupono, moedas da ouro 
o prata o notas do todos ou naizos, 


contloscena dus raras Colyseu dos Recreios 


A companhia de circo e theatro 


para cabelo. 


de amanhã 


organisa Gmonhã”á 
* Oya lo Clob 


inados a produeir 
nlinario. entlnsias 
. Prosidunto da R 


O coinmandanto da divi.| 


traz 
esos da bi 


istellar o Mondonç 


Pe 


usiror; a oxcollonto olus 


Negro; saltos, 


os pupois do oradito, menrao | ração da ep 
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meçará . uma 


das Mu-lcomico búrlosco 

trciou .no Salto 

quo foi mais um suecosso obtido o ou 

ravilhoso, compltto, tra coisa não soria do asporar dada à 
boa vontado do quo egi 

empresa om dar 408 capootadoras do 

Enlão os molhoros numoros do vario- 


* Não ha duvida 
quanto boa vont; 


to isto 6 a prova do [cor dum ma 


ade ha Já por aquelia 3 E 
ão Eyranática do club; jonglage por) casinha da ospostaculas er gorvit bom | MMbém 4 importancia do 80 centavos, 


' vara 9 om |oá sous froquentadoros, 
PHONE Nº IG UBNTRAL |trampolim, argolas, patinagom, jogo| a 
do pau, ote, 


calves, Ls! 


Pegar m toda a pesto aa loções 
Nosbert's, Gita e Vilia 
Dopositarios: 

Faldonado, Silvas & G.ta 


Rua dos Corrooiros, 11, 2.4 


“Pol 102 


Salão Foz 


Legor Lia 6 o inomo do um dueto 
(no hontem so 
to quer dizer! 


animado a, 


Logor Tia 'sfo dois coroundao, ma 

Lotto dl Io fauna ndo da graça o da copio; dabon 
[do aprovaitar-o admiravelmonto o goi À. Eada das Rslhoroo Borngnonss 
detoito physico sabem. fazer tir O pur | 

blico. um nomero diftorenta do San. 

tó Perry que hontem 

lar o rapida 'exocução doido mosad valor, 

|igserammo, Esto, tr outro tra no seu gamer 

hos, renne o de ioos por Antum 


“dospo iu, mas 
aínda quo cada um| 


Hojo. lá tomos maio duas estroias, a| 

| lurina. Soler Difranco o da cou- 

por Padinha o Pinto d' Almoida; equita-|plobiata Lolita Gironés, quo oi 
olo profiúsor Antonio Corroia; es- 

ia polo dr,. Granha o Humborto balho; 

Box pelo professor Mac Closioy 


E a junta n tudo isto Los Mingotan- 
sos, dollos films o bom concorto pelo 
Bextoto Thomaz do Limé 


Touradas 


Gempo Pequeno "A corrida do inaugu 
são da opta, qu se ctcina nó pio. 
ximo domingo, no Campo Pequeno, é 
precedida de uh concerto pela Lunda do 
Corpo de marinheiros, concerto que, co- 

hora antes da MATCada | Sao sabpad a pssDES 
!paras O fnlcio da, did 
AS Soria são fi 
“pieza, Com charame 
elo., é, como é de uso, os-forcados 
a ainsi da guarda», 
leiros o oito Bandarilheiros, a distribui. 
vão da ido de pé será feita do mancira| 


fantiga portu-Ísalão Fos, Rocio, Chanteclor, Imperio 
ens,Jião Graça, na Cáisa Econonitca Op 

art 

lavendo trez caval-| 


neto, 


Tisboa 


gundo. 
disem. são maravillosaa nos seus tra-| 


A! Est 
io do io ay 
| fealios dono de, pts, ae 


| inicia “replica e Bocummentas aa 
de anulação do “estamento “emb dão, 
face o Bolha Anon 56 Re 
Freira Monteiro. É Uabaiho 6 Gavgudo 
Bi, enqur Jot Pro, 8 PE 
inicrsidade” Lora Isla estibetoçã 
do o en ol poda RE 
cas referente à fevercind ti 
“À enpork do dê Portigal.b 
ust5 Ceia afresção geral o ei 
Ao minideio sas 
o um folheto detalhando” à 
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ma do amor. 
“PRINDADE—AN21—A Mas. 


cut, 
q At 21.0 casa. É do Portugal nos nao do ge 
monto da mentas Hodlaases =” D|por meras. Repositório de inter 


GYMNASIO—A's 210 ho. É Je uteis dados. 
mom macaco, a 


Berlitz Schgol 


Companhia do zaranola hespa- 
nhola. 


EDEN=290 e 228)--No pais 
do go (ovina 
COLYSEU DOS REORKIOS 


— As 21—Sarau a favor da Cru- Francez »% E 
Ingloz ate 
Ep ep pe Portuguez 
Haliano 
O sr. Altonso dos Reis Taveir Hespanhol 
tincio emprezario da ribndo, ter Allemão 
gemtloca, que agradecomos, de Ros vi 
pira que nem a empreza do mesmo Tradueção 
catro mem o arista sr: Salvador Draga É im? 
lívera qualquer. responsabilidade no cm [4 ta do Alecrim, “2Q-A 
so, a que nos referimgs, do logar de bal- | O methado mais pratico eva- 
cão que habitualmento' 6 dispensado af. pjdo, a 


Taveira enviou-nos, 


para os nossos pobres, Sntistazendo | 
seu desejo, reservamos essa quantia po- 
ra Antonio Bento, chofo de fumílin, que, 
uma cruel enfermidade impossibilita de| 
trabalhar, j 


Circos & Musichalls 


IMATOGRAPHOS P CONCERTOS, 
fa, Central Cinema Condos, «ma 
diarias o sessões à nofto: Chiado 


Sacadura Falcão 
. MEDICO ESPECIALISTA 
Doencis de boccae dentes 
Dentes artificines 
ROCIO, 7, 24—TEL, 2106 


DOCUMENTO N.º 66 


Goníra factos 


mão ha argumentos 
Do H.ºº e Ex.” Sr, D. Antonio 


ção, em Alcantara, sess0e4 
ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 


de Lencastre 


Salão Lista, Salão dos Anjos, Saldo Cos. 


Morte mysteriosa 


gombato homcrico, em que derrotara] () panomorito za 1 analiso bactoriologica quo|, Sãó Já loumeros os. padidos de bilhatos qua Luciano mão, deixe do alternar cora | 
7 "ole teroplanos inimigos “edosiia Iran guy vao dpcumentar o sou moracigient)y Água Foz da Bert, tl Woo Ge encdio Pa Bo Olga aa co Rocio do Reima:, Mº santos, o Custodio com Cadeto, apa-+ pé enlho que) desapparecem 
Auillamento! E do mon doi athlotico,-organitan-|brd hão garrhfas, dovol sor CongidoFada [pesáiico ciboude a Tap eito, Quo garantem Não anima: , 5 
ra ls buf, bean Goa Pã do pa Ann. uma” ududo Testa do como pino zur pd quinto a reed ERON, 4080 DI ACTAS, lot a 
elo, ) anti O. rf E 8, JOA 1 
it, bei, é, abiagau do entatied o dá acrobatiomo no Col ie capota o multa, dovindo ora ra lago oii, no Mo Mondego. ho so d pon pve 
vetiA tu Tous, meu Tapas, foste uâmira-| “Como todas às: uai fostas, osta ba| colhidos expressamente polo HALO BAM- [Mura a rode nindo o cudnver do sílica 
well. Que recompensa uesejast o or bihasta, aninadoo IRD quo e e ria da Piedndo, 0 qual, ha uns cinco 


—Meu capitão, 48 horas para fe visitar, 


do «mise-on-seanos o sobretudo-o joto 
Paris... 


[6 o quo mais nos intorcasa-—affirmatf-| 
º va do que o Club possuo on melhoreojda 
Segundo um correspondente do quer-lgymnastas, os primeiros acrobatas, 08 
ga ingles tornou-ão conhecido o methodo inuia fortes. ntilotaa, omfim, 08 câm-|, 
de combato do colevro aviidor allemão, peleu- do movimento, da força o da dos” 
+ertenento Immelmann, que segundo 08 troga phisica; - *, 
dommunicados allemães já abateu 13) Quem for amanhã ao Colysou ha-do 
acroplanos das alliados. convencor-se do quo o Gymunsio Club 
Eleva-so a 4.000 metros, conservando-! Portugues é ainda, como foi Bompro, à] 
se atraz das suas linhas, Quando avista' mais produstiva «officina» dos homens 
vor báixo d'elle um avião iniglez, «mor- fortes o dos homono onorgicos, 
gulhas verlicalmento tal como um fal) , São os homens, quo utilisando q sun! 
cho sobre a sua presa.Passa om rapid modelada musculatura, oxecutam. pro- 
diagonal muito perto e por traz do ad. dígios do acrobacia e do resistencia, 
versario; que nttingie com O fogo da sua corporoa. São os homens que podom À 
metralhadora. Abalo o inimigo ou fnlha mais o exocutam molhor quo 08 rocli- 
à golpo porque nurica volta” carga. mados profinslonaca da força, 
“Arrastado pela sua velocidade, continua) Dizom-nos da aeoretaria da presti- 
& npicar» om direcção à terra. 'mosa collootividado quo lo-mais do 
Os inglezes chamam-lho o. «Falcão, de 100 08 amadores quo tomam parto na É 
Lilo. 8, com clico, nos trredoreg da Ata. Tato oquivale a dizor quo à quali 
grande cidade quo elle opera. Os fran- dado so allia a quantidade, | 
tezes, por causo. delle, perguntam 008) “O sarau vao marcar uma data glorio- 
Navarre, Guynemer, , Nangesser, Guig-|gá na vida da prostimosa colleotividá- 
mand o outros quando. vão ajudar os|do. Tio sx, presidonto da Republica, 
ânglezes na caça no ufaloãos? — ministros o elomento official, quo hon-. 
. am o copia com mma Proton; 
N ão do vbrificar que o Gymnacio Clul 
O nojavel, ololista iiolinno “Paleass bem moreco a dahagoria official do! 
conseguiu obter o seu ubrovet» do pilo-, por Meio M Cathogoria ofio 
to, Eºa larceira arma. que: canhose de- ou quo dá Pornço fa anca 
Pois do começo. queria Fo. primeiro Soivo 0 malor propagandiata da aduoa- 
Eolduuo do infantaria, epóis mibtocilis| o o cultura phisica em Portugal 
Algumas anoodotas 
E a viuva deve estar'no ceu, 
Hes;anhoes contra portuguezes! jyno. foram passeiar  b nice dy 
Chegam âmanbi a Lisbon 08 Jogado-| Praia dai Mação. pas esbontsicans Do 


A 


Notag do dia É 
Aproveitando: o bello dir de domingo| 


xos hospunhoes quo a cidado “de Mn- 4 
vid cecolhoa para vir a Lisboa voncar uiftgzes dois udies Parra] 
os. lodo Grupos caimpobos do Portugal.|, 

ara tar 


a. quatro. mula conhecidos no, ufool-ballo, 
tas protoneõos é procizo Para diminhir um pouco 6 talor, resol- 
oe anjem grandes jogo-Iveram tulescurso Com 0, Del. srs 
all » da Viva. Gomes, À Gsriá altura es. 
+; Eiquo ão Hoorando ch Snoilidado Covas arrisque ra a 
qualquer cos, «team». quo orgulham ol cantavam o faziam” votos para que. ag 
nosoo nbhlotiomo. Tá muitos ostras! «Olympladas de 18805 40 'isputosser 
gsitos varificaram, osta: verdado, por nos silos de Cintra” quis ez baia 
quo tom sofirido  dorrotas om Bortue 095, vastos e Gptspiiaio: 
o BEL aê nã proprias oram os athletas. estrangeiros “quel- 
O Bemíloa deixou firmado por varias) viessem c& haviam do Gostas do” nosso 
Votes om Hospanha, sou morscimon-Ipoyo, do nosso sol e do nosso vinho. » 
* to: O Sporting ainda o anno passado]. Quando tal ouviu o hercules. P..., corn 
venceu o melhor elub madrilono do tolimentou 
* maneira que a imprensa hospanhola) SiHoviam de conhecér”a Viuvá Go 
considerava um «fenomono» 6 Erapôlmes, quo é uma excoliente senhóra vs 
portuguez, 9" bruto, olha que já morreu.» 
“ Bendo fai, poráuo vocm com a) «Lá mo parecia.” Devo estar “jo 
-pretansto da victoria? EM d 


mais simples e facil | 


AR 
sie 
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para ter nenés robustos e de 


“perfeita saude é dar-lhes a 


HA 
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FARIN 
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com base do excellente leite Suisso, 


acabam, do tomar 


TOM 


os tompod, 


[Pho Sponi 
nos oyo 


DEPÓSITO GERAL 
Eua dos Fanqueiros 84, 14 
Teleplvono 216 


Os 
BRAZILEIRA, com ostab 


ei 


estação do caminho de ferro de) 
Constantinopla, ao abrir a mala de, 
mão fóra morto por sê ter dispara- 
do cúsualmente um revolver que os. 
tava entre 'o fato, A verdade, po- 
Têm, é que foi assassinado pelos 
furtos que se oppunhám às contos. 
sões à Bulgaria, 

à Aléinanho não sé deixou, por 
tem, abater e émbora tivesse hóvi. 
do “uma interrupção momentanea 
dos ações — turco-bulgari 
continuaram ima base meis mo: 
derada: do que às. concessões nego- 
ciadas “pelo corônei von Leipzig! 
Quanto à Bulgaria, 4 Alemanha tl 
nha um podeioso " instrumento no 
celebre Rizoff, quê fora nomeado 
ministro bulgáro. em. Berlim, o à, 
pressão sobre a Turquia foi faci 

da pela escacez crescente de mu] 
nigões nos Dardanelios, 

À Roumania resistiu corajosamen- 
te às solicitações allemãs: para con. 
sentir na passagem de material de 
guerra pelo seu territorio, e a im-, 
rensa allemã aconselhava à que 60 
izesso a passagem péla Bulgaria. 


Propagava-se a idéa do que a mais 
urgente tarefa. militar a fazer pelas. 
polencias. centrass era abrir cami- 
nho «de Hamburgo para Bagdad, 
primeito por meio da coopéração 
turco-bulgara, em seguida por uima 
no%a grande bffensiva contra à Ser-| 
Via, que quebrasso finalmente a re- 
sislência do valoroso pequeno Esta. 
do que duas vezes infligira esmaga. 
daras derrotas à Austria-Hungria, 
e que daria à Bulgaria posse imme- 
diata da Macedonia. 

À 26 de julho, emquánto os diploma. 
tas da: Entente' acreditavam ainda na 
bon'fé bulgara e davaim os ultimos reto 
áues à nota búlgara dogrea da Maced 
nia, 0 corrospúndente da «Fimesa na po- 
ninsula balanica annunciava & conciu- 
são d'um accordo que cedia à Bulgaria 
a “partê turca do caminho- do ferro de 
Dedcagaleh. Bicia cilo+ 


“Por meio d'esso novo accordo a Bul- 
garia obteve-toda a extensão da linha, 


2 maia aneyelopodica. o imaravilhosa do 
nt 6 0 maior prodígio muccular. do todo 


ropriotarios da bom oonhosida casa especial da café 


MUBTORIA ILUSTRADA DA, GRANDE GUBRRA. 


talligoncia qu tu- 
juros artisticos quo à tornam. 


da actnalidado, Custolla- 


ondo- tua construcção tão 
lho fot confiado "o. Imbé do: 

sacional pelicula Quo vadisf, 

ata corrotoa O val 


VOL, E 
Marilza, abrangendo todo o territorio a 
deste que corre para a Bulgaria». 

Notando quo, à cessão. do cominho “de 
ferro não implicava da parto da Bulga- 
Ha compromíssa algum de caryeter poli. 
tivo, 0 «Times» observava. que era «im: 


Major general ingles str Prodertek Ham 
rderle commanôato An Sa a 
são em Gallipoli 
germanophila-não deixasse do ser da 
lodo sincero, mesmo depois dos. aconte- 
possivol que a Turquia fizosso conces- 
Sões tio amplas sem uma certá cgrlezta 

"uh político «quid” pro quo», 
A verdude, ao que parece, é que à Bul- 
garia linha aínda uma nominal, ou al- 
tamente tondicional Mberdudo, db acção 
e a Allemanha a instigava 0 continuar 
às hegociuções corn às polenóias da En- 
tente fcêrca da Macidonio, cont 0 fim 
do ver se conseguia. que se déssem ui 
triclos- sérios oritro os, aliados. 

Mas todos os!infentos'» propósitos não 


que atravessa o territorio lurco. junta- 
mente com: as estações de Raragach, de 
-Damolika e'de Kúlebt Burgos, À frontei- 
ra Dulzara coincide com 0 curso do rio ' 


“conseguiram o: que desojavara. Pódo ser, 
que 9 governo bulgaro--que,  dovemmos. 
recordai-o, não tinha motivos para crcr- 
us; a paiz appravasse a nova politer 


fundação da com 


ão Roberto. 


ma casa: 


Ed, Pinaud do Paris 


| Agontos.oxolusivos 
Maldonado, Silvas & C.ta 
Rua dos Corroolros,71, 9. 
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“E aclonas, 


Oseuto 


ol, 4fia 


nniversario 


audação à ese shetor, 

todos 0 restantes 

eu pelas logos do 
al 

po us PAPA 


Passou hontem o 10º anniversario da 

panhia de seguros '«Ã 

Nacional», Para. corbimemorar “essa dar 

às empregados ornamentaram os cs. 
crlptoros, coa” Jindas flOres à et 

icetor da Companhia gr, 

| nando Bredorodo tma Imensagen 


q 
tus, so havia d'aqui auscntado, lovando o a radio-actividade. A importancia 
um flto de 2 mezes, Dara a visinha po-lda aílioa conhocom-a todos quo fuzom 
o jo, do Espadanal, terra da sua na-| agia hydrologi da pao o. 

E A do baste cizor que 6 tonsidorada, 
Dra pf nd e Pe mao 
gua à uma, pedra umarrada ao pescoço; seção das oguas À. ac ME 

Hoje, apparaceu parto da roupa, igno- radionetividade. proxima M-bijda da 
rando-so, atá no momento em quo es: Plombiéres (1) (com quo tom muita 
erevemos, qual o paradeiro da ercança.!amalogis) o muito mais do que Vitel 

ue Mari da Pictado messava tar ur oa COntrexêvile, Convidamos moi 
Pega dee outa agua oxcollento nobtgntamento 
o : d'oaso Protau do madicinaiqua so 
ohomo o arteitismo hernetismo, 
diatese congestiva, doenças que 
aficousam à nutrição, eipy otá, 
das colobres fabricas dare 
). As oguas do Plombiéros são apph 
Strobmenger e Bell [caudas nom doonças hopaticar” Atstidos 
jobrotticas das vias digentivas) Jidit 


ralgias, 
SoltzeResistonota q Bolloza ds som Sepp, doenças ati bon” 


PIANO 


ega-! Pianos inglezos, allemães e trance. Espe 4 
da Po vos nos ndo Ra Ae Gt Tt 
q direção c!S aluguer, concertos, afinações. o, olaria e E E, Ear 
Sorpas. gerem, iu elo 
o agradeceu] Valentim de Carvalho BE Cobra Linha 
os manifes- Ka Lodo 


goi. 1x JOSTORIA ILLUSTRADA DÁ ÓRANDA Gunma 7345 
sação da, fronteira, essencial parajeomo prefacio para aá arciçhia q. 
suma dofinitiva situação ethnologi-lraes, -que cram inevitaveis” devido 
oa nos Balkans». à maioria do parlamento és 
sellisto, houve. uma disputa. jricop- 
Se à Bulgaria ho esttindesse, para) venionto, entro o. cx-presidenhts do 
além do Vardar a servia coderia oliministeria é a corda, vendo-se! Ver 
distrigo de, Boitan-Ghovgeli à Gre- nizellos forgado a, Púboas Ga hucs 
gia, Se, por outro lado, O «appeli- carias ao réi-carias de qua himas 
to da Bulgaria» tomasse a coópera- o resumo--emquanto o if 
gão impossivel, a Grecia obleria pe- vorno tomavam como, pon 
lo menos a cooperação dá Rouma- 
nia, sém a qual  fntervenção da ostadista se promptífica 
Greia.na guerra seria domasiado pe. car Kavalia « oultas acquistgõss da 


rigosa. Isegunda guerra dy epRotes.. 
videira 
o 


tando tambem não ser 


nto, n'esso 
lexcitação continuava a ser a 
suecedin nos Dárda- 


e nucional, 
gamento da Servia « à evacuação de/que contava não: só com a dediar 
Gamlipoli, foi a duma dramatica lu-!ção do exercito, mas com a lesidado 
a que deixon « Grecia ain: é afeição do séu povo. jo 
tal», mas com o son territo.| No melado de junho, quando fi. 
rio oceupado por forças alliadas,  nalmente as cleiçõos se reblisaram, 
tendo por base Salonica. Venizellos, que havia voltado À Gre- 
Durante o mez do fevereiro, Veni-|cia, levau ao parlamento dois: ter 
zellos continuou a aconselhar, ba). |ços do numero fotal de depytados, 
fiadamente, q intervenção. No co.) A doença do rei fazia com pie Ver 
meço de março, no princípio “do|nizellos, mesmo nessas condições 
grande ataque aval nos Dardanel.| continunsse fóra do. ministerio O 
Jos, apresentou a sua demissão  o| presidente do ministerio, Gonngris, 
fez um appello à opinião pnblica em| declarou que anfelizmento a estado 
favor da politica que não obtinha a| de sunde do rei não lhe. permitia 
approvação do rei. tomar resolução alguma a nãa-ser & 
9 rei Constantino responden rein.| de esperar pôr que à camoras sé 
togrando no seu logar 9 germano.) pronunciasse;-69 medicos “são. da 
Plilo eheto do estado maior general, | opinião. que é impossivel ao rey dis. 
que havia sido: demitido por enusa| cutir a situação: poltica senm-que a 
um ataque a Venizellos. Formon.) sua: vida corra porigom 5a 
se um ministerio presidido por) Egunlmente à proposta d'ama res 
Gonnaria, com uma politea declara-| gencia foi posta do parte pelo argus 
da de neutralidade, ento do que segundo q Consta 
18 Gap breve Qusencia de Athe-| cão grega, a iniciativa do tal resas 
nas Venizellos voltou em abril eliução nertencia so rei e quo sq ger, 


inconveniente. 


SIFILIS: 


O mais enérgico depurativo e mais efficaz purificador do san- á 
gue! O nuico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
unico que cura a sifilis radical e sem vestigios, sem o mais ligeiro 
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Pastelaria Mimosa da Grande Guerras 
PATUNDO, EA axrançenão 0" peimeiro “aaa "1" 
À Fortteedora da Padaria Ingleza Jd /marco de tosz a 15 do abril, tendo 164] 
Gbeuda aortimento de docas, bis: [| paginas, o segundo do 18 do" abril a 9] 


.de junho, com 188, o terceiro de 4 do ju- 
nho à 80 de Julho, egualmento-com 188 pá. 
glnas, o quarto de él do Julho q 3] 
de Setembro, com 180 paginas, O. quin- 
Ito do & de tetenidro à 40 da outubro, 
É] com 194 paginas, O sezto de 2, do on 
À jtubro a 5 de dezerabro, com 180 “paginas, 
o setlmo de 6 de Uczembro do 1015 à 21 de 

Janeiro de 1910, com 188 ag, O oltaro de 
Bs do Janetro à 11 de março, Com 180 pag, 
todas “elles. profusamente  filustrados. Na 
administração dºA Capital são Immediata: 
mente satisteltos todos os pedidos, quer da 
eolietção completa, quer de qualquer nu- 
fl moro do exemplares Go jornal, que vê 
nar “acompanhados. das respectivas Um. 
MI portancias. 
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eee oca mono aan 
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rot 
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4. Pinto de Figueiredo 
Rua Augusta, 1130 115 


anidos com 09 rigo iavonto 


- COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


rdet 
seis or Octave Fai 
Tampfear amor À possoa amada, mantor o conssrvar o amor d'ossa pessoa 
dosterear do coração o do espirito o amor quo nos tenha inspirado alguem 
Sojas: relações, por qualquer motivo, nos aj m projudiciaea, Conseguir 
que ossa pessoa nos esqueça om absolato, oto, eto. 

Um elegante volume 200 réis 
Almanach Theatral para 1916 
4.º ano do publicação 

Tlliustitado com os rotratos o pio hias dos artistas Aura Abranchos, 
Wondómudo Carvalho o Carlota Sande, Contem a om É acto Feliz notiota, 
igonstas: Alma desorente, Paraça, q arte! Ma femininas, Ao mar, .. Ao 


9, Que 6lm. que não, fascara, O t 
rario, anoolotas, charadas, ato, Progos 12) réis,” 


Casas do move 


Livraria d João Carneiro & Cta, 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


- Côrtes) para o cemite- 


Declaração 
ASSUCAR 


vit, todos os clientes n 

Artab 

a, tua Promas dAnnuncioção, Entrada] 

o Sacavom e travessa do 8 Maimedo não 
lidade visto nio 

venda o nscessario 


Antonio Lozameta Simões 
Falleceu 


Carlos de Freitas Si- 
mõesesua mulher, An- 
tonio Carlos Simões 
gua mulher filhos, no-| 
'ras.e genro, Domingos. 
da Cruz Lezameta sna 
mulher e filho, Maria, 
José Freitas Oliveira, 
suas filhas e genro Ma-: 
ria Amalia de Lima 
'Alcobia seus filhosno 
ras e genros, partici- 
pam a todos os demais. 
parentes epessoasdas 
suas relações o falle- 
Cimento do seu muito 
chorado filho, neto e, 
sobrinho e que o seu 
funeralse realiza áma-| 
nhã-19 de Abril pelas! 
10 horas da manhã, sa- 
bindo da rna Correia, 
Garção n.º 9, 2.º (ás 


rio Oriental. 


rós de 


SÉDE EM LISBOA 


TELEPHONE 1.º 4084 


Lu de S, Julião, 12, FR 


“Aos própristarios 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os acus importantes reseguradares resolveu efectuar segu. 
 progriedades, sem uso ou contiguida- 
850 por Cada 1000800 de capital seguro, 


“a VE IMIEDIA E” 


A ; Compenhia de seguros— Sociedade anonima de responsabilidade lmitifa 
95, Rua Garrett, 95 


Agentes em fodas as localidades do paix, ill 


E MUITO RICA 
EM SILICA 


ER FIGADO, 


CALDAS SANTAS 


fesembaraçando-os dos: eryataes 
Tl; & todas as toxinas e ipi. 
rezas que sê accamulamno organismos, 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 
P. da Liberdade, 133 Mr 
Telephone 246 Cotbraly e Telephone 1941 


Tambem s9 vendo a 0030 garrafas 8 garrafões, nas boas casas d'aguas: 


plharmacias o restaurantas, 


Monaicos -Asulojos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & O.” 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21— Telephone n.º 1244-Lisboa 


de Lisboa o Porto 


Perigosa, ao premio de: 808 por cada 1008000 0 


Capital Esc. 800.0003 Reservas om 1914 64.240915 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Ganqueiros) — Praça da Libertad, 138 
Tolephono 1459 
e colonias 


Ma WISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDE Guara 
tádo: actual de saude do rei excluo injustas para a Grecia.A res) 


timettianto medidor. 


No:tóiado de julho, apezar de fo-ide da Bulgaria, a Allemanha e a msabilidade no n 
ox protestos Gotnaris . obleve | Austria-Hungria oitereceram . livre- à fazer «ahir entrevistas e com. 
o rei um decreto addiando à aber-/mente, á custa da Servia e da Gre- 
ra: do: parlomênto por um mez. cia, mais compensações na Macedo- ria que a entente 
ndo, finalmente 6 parlamento [nia. do que 08 aliados podiano cedr bperação da Bul 
o candidato lealdade commumi, como sir 


ria a: 16, de agosto, 
e fi 


maioria. O | governo 

yaris domiltiuse e  Venízellos 
lou à formar ministerio, 

Voltemos à Bulgaria, antes do] 

Crévátmos “os, novos esforços, 


cooperação da Bulgária. 


niitefilita ú prosidencia foi cleito/ Edward Grey disse, 'ofterocer para 
E emo 


Turquia á Bulgaria na Thracia. 


jo. dos alliados. 


Já, vimos como ns operações, fi 
noltas da Bulgaria com q / 
aan Cen Janeiro do 1915 influivam manha para 
sobre à politica de conciliação de restituir á Bul 
Wenizeilos. Os alliados, poréim, con- 
Bideratum esse assumplo apenas lo tratado de Londres,» 
toma uma tentativa da diplomacia, 
alle, do que não fizeram ca 
“rsiraram em nogociações com Sé 
oe fia, 


ninsula balkanica referia os «gs! 


induzir à Turquia 
igaria o territorio 


las. poten 


O governo inglez, em meiados de meter o fuluro da Macedonia», 
téventiro, ou mesmo antes, dera 


peti 
peranças & espirações, devia coope. mento é 


“esperanças 
EEsindos “vizinhos. que lhe deviam na 

mr concessões estavam empenha-| A 
. isada 
atifados estavam, na realidade. co em 
ggsmictatos por causa da Servia é gusti 

 poiliam Lambem propôr coisas.prar 


novem 


aúdido tiliiar austria- 
ia, 4 coronel Laxa, que 
grandes quantias em com- 
jo só refugiados turcos e luit. 


vor, 1x 


sta da, 
totis x possibilidado do lhe propor] diplomacia: allemã foi rapida, Alter 


ctando desejar apenas a neutralida- 


Por outro lado, começaram a pre. 
arar o caminho para concessões da 


org. inuleis, de Venizellos para| A 13 de março, no proprio mo- 

Done a intervenção da Grecia manto em que uma missão militar 

Ear ingleza. estava do visita a Sofia, o 

Correspondente, do. Times ma pe. 
o 


Ae-'ços recentemente feitos. pela Alle- 
Li E res nos Dardanellos demonstrassem | 
ima falla exiraordinario do com. 

racia que jhe fóra concedido pe. rehensão da situação política 

E Fator de obterem antecipada 

Como o correspondente do «Ti. 

& imeis disse, essa proposta «linha por 
objuetivo malquistar a Bulgaria com 
ias da entento € compro- 
ro 


Roo 


Euros da 


I2, 


Grecia. 


uma infeti 
responsave 


na 


Macedonia servia, mas viam feilo uuina impressão fav 
ainda officiaos bulgaros. 
Radoslavoff re 


unicados na imprensa em que sé 


. São não só d'uma parte da zona dade durem a resposta ú 
Macedonia que «não era Tontesta-| 
tar do o tralado servio-bulga- 
po do JOIê 


o qusilio balkanico d'aqueltes de] 
guem em breve iom necessitar. 


“HISTORIA ILUSTRADA DA GRAXDA GUERRA Eu 


vel» e serem uma possível «base pa 
ra negociações». Mas os alliados não 
Se conformaram com essa decisão. 
[Enceiaram Jorigas -e difficeis, em- 
bora amistosas, negociações com a 
a obter à co-|Servia. 

Seis semanas. decqrreram antes 


Iliu toda a res, 
incidente & come 


em compensa” 


bulgaras de 15 de junho. 
já Bulgaria chegára a um accordo 


mos ainda pela Cessão com a Turquia. Mais seís semanas, 


Seres, Kavalla € Drama pela décorrerám antes de definitivas oí- 


ferias sgrem feitas 4 Bulgaria. À es. 
tempo a Allemunha completára à 


Duranho o mez de abril houvé, doldua victoria diplomatica. 
acto um prande optimismo quanto 
ao estado das correntes que 
;minavam em Sofia e foi, 


A apresentação da nota bulgara 
(de 15 de junho és potencias da En- 
tenfo- coincidiu com uma grande ac- 
centuação de esforços allemhes. 
“As consequencias imediatas fo. 
ram assaz. dramaticas, A 2 de ju. 
iho annunciou-se em Sofia qué o 
[ministro alemão, o dr, Michakelles 
fora para Berlim e quê não voltaria 
a occupar o seu logar, sendo O seu 
- (carão ocupado “inierinamente pelo 
laddido militar" allemão em Constan- 
tinopia. 

Esse official era um certo coronet 
(von Leipzig. Havia sido empregado 
durante annos como agente allemão 
na Turquia. Tinha sido addido mi- 


redo- 
vez, 
idade que os que eram 

elas operações milita. 


ente 


NON CONPANHA NACIONAL DE HEM 
Soc lade anonyma do responsabilidade limitada 


mentívias, bolaohas e bisooitos em Lisboa, Coltabra, Meabrogas, Eucavom, Por 
z te ria, Barreiro é Sei j 
Farinha especial para exportação, em barvicas, caixas ou oncoos—Fa- 
rinhas n.º, Ze 3-—Farinhas aom maroa—Someas superíina, fina 
e grossa—Alimpadura —Arroz descascado— Massinhas do luxo- 
Massas Massa 6 bolachas espociass 

Coregos o legumes 

petencia 

: Administração 4224; Expodiente 4222; 
hesouraria 4223 


T 
“Codigos A. B.C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO 
Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA, 


que seja o ponto da cidade, 
Remettor postal á ENGONHADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 68, —Lisboa 
PROPRIETARIA, ESSILIA DA » CONCEIÇÃO. 


ED Pr RIVA TT RE 


Explosivos da Fabrica da Trafarla 
DYNAMITES 

Diversas, caixa do 29 kilos. 
CAE, 


aixas do 100, 
RASTILHOS 


meados do 
En Lima Mayer & C4, rou da Prato, 09, 
AGENTES | No forte Ton6 Rodrigues Plato O Pato tuá do Alma 
as, 


Ea 


Tabrico manual só nos Qrandos Armazens de Culpado, Re da Palma, 
200 a 290-B, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om frênto do Colioou do Lis” 
Voa) —Botas para homorm n B$4091! Sapatos para sonhora a 18400! 


Um colossal sorilmento em fados os generos 


para homem senhora'e creança 


Casa dos Espar- 
tilhos - 
Santos Mattos & G* 
Tiua do Ouro, 143 


D500 
José Antonio 
Jorge Pinto 


Sociedade anonyima Deres- 


a oumunia. 

'A imprensa allemã ora ameaçava! 
pra -fazia biaudicins -a Bucntest, 
nisândo alguns escriplores de lingua. 
gem semelhante 4 de que «os quê! 
Não querem reconhecer que a nossa 
Bitização militar é brilhante aprende. 
rão o facio da linguagem e da afti. 
Tude da nossa diplomacia», ao pas- 
ão que outros escriptores advoga. 
Fam «como justasm concessões à 
Roumanio. 

Mas, em qualquer dos casos, a! 
Bulgaria faziá extravagantes pedi. 
dos. No princípio de maio, Radosla- 
Xoft fez propostas que envolviam a. 
Bessão, à custa da Servia, não só 
tia «zona incôntêstadas, mas de Us. 
Ku, 6 a cessão, pela Grécia, de Se. 
Fes, de Kavalla 6 de Drama. 

A 29 de maio, as polencias da E 
tente deram s resposta e u 15 de 


litar em Constaritinopia nos dias de 
[Abdul Hamid. Tinha-so depois re. 
lirado, mas fôra de novo mandado 
parasConstantinopla no princípio de 
1915. 

O objectivo da sua missão «interi- 
na» na Bulgaria era a conclusão de 
'um aceordo turco-bulgaro à custa da 
'Turquia. Chegou a Solia e parece ter 
preparado um accordo sobre a ba. 
'se da acceitação de todos os pedi 
dos tui cessão de Anidrino-, 
pla e de Ludo o comprehêndido den. 
iiro d'uma linha tirada de Enos a 
A Molgnria. de foca E 

ulgaria. de facto, recuperaria 

judo o que havia perdido na Thra 
cia em 1913. O coronel von Leipzig 
voltou então para a Turquia. D'aht 
a poucos dias foi morto. A imprensa 
lema contou uma engenhosa histo- 


ria, cm que se dizia que, quando 
fenha a Bulgaria fez novas propos-Jia visitar os Dardaneltos é no mo- 


Diziam officialmenta ane ho-.mento em que estava á espera nr 


Pintura de azu- ' 
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[Consulta da tás 2 


per Agencias em pe irão e 
mes principães villas e 
pe o o conti, ID é tliguma é 
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fee am resp, im, FUNDADA 
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e contra 


tos no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


Hi Cinéma 
Tê 
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Prego À centavos 


A situação 


Procura-se já estabelecer, em 
"ação ao incendio do Arsenal, umá 
corrente senfelhanto aquela quo, 
egualmente se pretendeu estabelecer 


clarar que o incendio foi simples. 
mento resultado d'uma fusão de 
fios! E o aDia», orgão monarchico, 
cujas luctas contra a participação] 


em relação «o incendio do Deposito na guerra foi constantemente uma, 
de. Fardamentos. O intuito da cor-itraina de-curedos e de sophismas, 
reute então estabelecida era aliri- não disfnrçando as suas sympathias 
tuir o incendio do Deposito de Far-ipeia Alemanha, 


se, em caso ulgum, a d'um aftenta. [ção no seu vistoso normando! 

do comrnettido por allemães ou ger-| Que quer isto dizer, senão que 
manophilos. Apparecia, consumido prosegue à campanha impia de-por-| 
pelas chammas, um deposito em que tugúcres que são a vergonha da 
estivam as-fardas destinadas « mui-!nossa racionalidade? Tinha: corri 
tos milhares de soldados, que pode-'o sangue portuguez, o elles só fa. 
riam intervir na guerra europeia. ziam o jogo da Allemanha; decla.| 
Tudo era possivel, tudo era logico, lrou-se a guerra, eltes continiam fa. 
—menos que os ullemães ou os Seus zendo o jogo da Alemanha, favore- 
amigôs procurassem, por méio do cendo a obra do porfídia “de. trai. 


fogo, em algumas horas, aniquilar ção em que os “subditos do, Kaiser] 


uma preparação que levára mezes, são exímios. , 
E, para d'uma cajadada matar dois| Os alemães estão em Portugal. 
<belhos, não só se desviava dos alle.|Apparecem, em grupos, por vezes, 
múães,e dos seus cumplices esse cri-lnos pontos mais centrass da cidade 
me, mas ainda se procurava infa-!sentam-se ás terrasses; dos. cafés; 
mar a Republica, grilando.se que 0 olham-nos com edio, despfezo e ar 


fogo. fora lançado: para encobrir togancia. O. consul da -Allemanha [sui 


Phantasticos" Foubos, que nunca se passeia por essas ruas como em ter. 
poderam precisar! lreno conquistado. Temos. o inimigo, 

O mesmo proposito se vae mani.!dentro de casa, apesar da nota; offi. 
Testando já, procurando-se transviar'ciosa que em termos vagos, diffusos| 


o:pensamento recto e seguro do po- nos informa -de que se está apá-[! 


vo, firmado na logica e no conheci. nhando allamães um a um, com de-| 
mento de altentados praticidos pe. dos de velindo, e embrulhando-os 
Jos allomães e seus amigos até em em papel de seda. Como querem que 
paies neutros. Tudo é possivel, o povo porluguez não se sinta so- 
menos que o incêndio do Arsenal so- bresaltado, nervoso, confuso, vendo, 
ja obra de allemães e germanophi. semelhante. espectaculo? 

tos—de allemães que ficaram em 
- Portugal, não se sabé para quê; do) 
germanophilos que os ha, é embora! 
traiçociramente mánitestem o sua 4 


“Uma suspeita, sequer! 
“E então assiste-se à Tactos singu- 


do de cousas, como é mister que elle. 


lares. O sr. Albino Sarmento, chefe, 
de polícia do tempo da monatchia, 
cus nunica teve a fortuna de esco. 
 brir- um crime, chega ao Arsenal, | 
— não chega a fazer o mais leve cxa.| 
me, porque o informam de que e 
| tão encarrogados dum  inquerito, 
dois olficiaes de marinha, e sem vêr 
nada o sem examinar nada, não ten. 
do nenhuns coniecimentos espeéiaes 
do assumplo, vem cá para fóra: de- 


Anda à ami 4 
Provocoi alguns commentarios 'a no- 
ticiá que” publicámos cobre a gennistia! 
Tevolando que cello. não abrange né” 
rins dos individuos fresos por ocea- 
ão das acontecimentos de faniro, clas 
sifcados de prolesio conte a cares 
já vida. Ê 
“No espirito de alguns parlamentares, 
estava: resdmento q deio. de se ummistia- 
tem aquéltes presos, - considerindo-os 
envolvidos na designação us «presos por” 
questões sociaes» e exceptuando apenas! 
Os nuc tivessem usado do explosivos, 
Mas & verdade é que, como já dissemos, 
a; proposta que 0 governo apresentou e 
gil foi transformada em lei citaya, para. 
clíeitos dé amnistia, os individuos in- 
cursos, nos artigos do Codigo relativos 
ao crime do sedição, e os presos de f 
néiro foram processados por crimes de. 
dumno e roubo. Parece mesmo, não po-| 
dendo nós aífirmal-o com segurança por” 
falta do intormaçõ 


| no um grande patriota; é seu colte- 


'symplomas de fraqueza ou de: trai. 


mos em guerra: procédamos como 
(quem está na guerra, a sério; com 


do aos juizos inflexiveis da Histo- 
rial E 


jato pre 
nei a pri 

ee ara 
DS poi 


1) 
qui 
da contra a gusera? 
E" bem possivel que o golpe parta ds mos 


Y 
!narobicos, porque, cora 65 
obigos onblo ha. vaias eciasêve dada és 


quo puseram aa ideias politicas abaixo de 
amor à Patria águia” quo rastojuw: pola 
nfarado daqui 


feudo Tanções a tos 
aoRão Ticanções a hotos praloendo 
[tim tado, a dar o appoio” dos govaraos da 


|Rspnblica, aíoda mesmo rama situação, 


e É assim, e como é natural que o 
governo pensasse amnistiar, de facto, 
alguns dos presos pelns charnadas ques: 
tões sociaes, o Congresso deverá oceu- 


do noto aetóido ago de 
ter dação da Fur, seara ao 
nos, affirmando-so patriotas dedicados. | 
oder Peste Guioados 
da poblicidade, team aflirmado-a sas soli-| 


Par-se novamente do assumpto, para es-igariedado como né O! 
Siurecer ou porventura compleiar à lei to, as. nas cars ini Ba porá ta 
É a: Mao 


teia com a lata por oada rantajias pat 
têncoado à Geso namoro 08 que Veg 
sendo osaa odiosa propaganda” contra q 
morra 


ac E Gata sua opinião sobre o quo 
conferoncias pa 


of Pia 
* Rócha é Cúnha viu no cio, Rtcossario quo as 
E cao esa é 

cto de Aveiro Ipaix não 98 emquecendo e Rotio sul do 
“O ar Rocha o Canha é am oficial ds. NS, a AúGia tea spsgradi prados 
ioiidaso us ones & Wensnbeipostac "não À 26 Lidos. tenhas Tio Soria 
'& quem, portanto, tudo que so D quo Alborto Lotto, um 
Eepnda qota d ditado guanidina db vai aveitonso dedicado É pás titia LÃ Um 
Não podia deixar do merecer profando « graudo patriota, já fes algamias conférgas 
Cntiftao iiereto. DO TOUR da dove Cs a Go dei ea 
Eeohigea he potcas Los e tistoro “O Nadie oie con a 
miliutos dopois; um fe arts 


apanha gurmanophia 


O que o 1º tenente da armada 


soldados, 
poda acerstanta que esta not. 


aire PR 
esijs jo po Ronei emvs) Dr, Antoni. José da Almeida 


Pr ca ea irao co RE dao e 
morta? ” da paschoa 9 ar, prosidonta do minfeterio 


immediatamento 
damentos q uma causa que não fós.lse apressa a publicar essa declara. 


se encare. Está à frente do gover- Nº 


jo andam emponhados n'essa. propaga] 


] 


|Napoisão, a sua opinião sobre o que te- 
ria-este feito em presença - da -querra 
cctual: Da curiosa e nolavel résposta do 
historinddr íngiez tradusímos a se 

as mais interessantes passagens. 


tes de provisões, de munições e 
dos canhões, é quo fez que os 
|corpos de exercito se movem hoje 


bre a attitude do grande cabo 


Conjecturas do historiador Holland Rose so- 
de guerra: 


nem regatendo despezas para O 
Porquê Porque iso lhe 


decórrer da guerra actual, a 
os alliados Tómpam os. 


fuma rapidez e uma, Segurança no apro- de 


o a as 
Renan see Sd 
[Ra teima dr q 

ai 


RR 
a ie 
ade qen a da ra 
E 

sli, (joe Evil 
Pico, die do 
“Podem estas condições ser aplicadas 
Ep 
se): 


fe set 

EE a 
ER 

e 


[ga oútro grande patriota: Olhem pa. ouvesse feio tudo O qué podia, fazer pai Objcivo Gr sempre forpar 
D 


pára O 
Terão 


TE GOB E 
E elo. 


Sedese abs principios: 
leão Tuna de encontraria nas con 
ebos de não preparação e de impolen| 
dig em que cs alados da Entente» se 
viram cóliocados em Toiá. Napoleão lo- 
Tava sempre à ollensivo & lralava de à 
Conservar, ferindo constantemente 0 in-| 
migo, 
Mas o quo térin elo fetó se, syesto rão- 
penio 8 encontcues, no nús Jogar? 
esporido, que, Napoleão nunca se feria 
encontendo em semelhonto conjunciura.| 
So porventura so encontragse, teria ES 


; lódos os sens esforços para trasnformar |Di 


à detensiva em ofensiva. Napoleão des: 


“Diga antes olementos hoêtis à Patria, | Uma 


completas, que não de vida ou de morte, Come team 
Pine ic pcstdas oo ada temor So à ape 
sedição, torriando-se inuleis, us disposi-|de Avoiro ha monarehicos. honestos que, [pro 
. ge, jan pa a 


forçar... Mas podem seto e é preciso 
qué o Sejam, por Gurpreza, so for possi- 


Como procederia Nagoleto para sur. 
pretende? o inlmigo? Não podemos imi- 
ator: O seu do espionagem era 
superior do do inimigo, désim Como à 
Su organisação militar 6 0 Esbalho pre 
aralorio do Seu estado, mólor.. Sabin 


Por ora, São os uilemães que dirigem 
os seus planos segundo os princípios de! 
eso é fizeno “erafmenis - com 


lods ós actos. Quando bonvermos ado- 


z 


e Succedia. 


[melhores annos (1796-1807), : 
pes: certeiros-—e com eis 
'—sobre' a capital do inimigo, sem se-im-) 
portar com os esforços tentados por és-| 
lo para-o desviar de semelhante object 
vo de toda a a. Mas às. 


jáfuima coligação como a 
êncios “como. 8. Russia, à 
Devemos cumprir O nosso. 
'com clas e develso-hinmos ler cumpridi 


Não “otferoce a cituá 
ida Allemanha e da A 
va NApÓ- 


que "a que oceupar 
eo? Sima. “Os “«itoperios do centros 
fic. como o per? de Napoleon 
Imenso de Oceupar uma pos 
ção central. Como aconteçeu com o irm-| 
perio napoleonico, esses dois paizes em. 
Contram-Se eiluadis ha parte fntarior de! 


o, geographlca 


As 


lhar as nossas forgas. 
rencia. Se razões. poli 


(concentradas nm 


pa ea pda 
od O apadt UR 
EE 

dA ar e 


al, não na Mesopotamia, no Egrplo ou 
ps pç pm paia 
A tomada de Trebizon. 
da pelos russos 


PETROGBADO, 18, — Off 
cial, —A tomada de Trebizon-, 
da; ponto mais importante. do| 


lado Os seis metodos, e nossos 

hos terão toda a possiilldads de exi 
o tierenos do alpes amas 
Como solucionar Napolsto: o pro- 
piends des E Não é faca Fes 
E se de3 para Go Ful- 


tiruiões para L 


plallittoral da Anatolio, resulta] 


'dos esforços conjugados das 
tropas que constituem o exer- 
ucaso e da esquadra 
'do Max Negro. Depois do sans 


péra le cos 


um cHendo, so passo que nós O os nos 
505 aliados nos Estendemos numa ir 


frente que se estende de proximo de Riga [os 


A grande guerra 
“O que furia Nopoleão? 


'gúinolento combate do dia 14 
(do corrente, nas margens do 
rio Kerndassi, as nossas tropas 
acossaram os turcos e, vencen-| 
do incriveis difficuldades, que- 
braram por toda a parte a re-| 
sistencia encarniçada que en-, 
'contraram. À acção da esqua-| 
dr permittin cffecinar um, 
desembarque temerario, Esta] 
victoria foi exualmente secin- 
dada pelos feitos heroicos das! 
ontras-tropas que operam na] 
Asin menor-—(Havas). 

E' repellido um “raid' 
«de aviões contra 
Veneza 

ROMA, 18—Hontem um bydro- 


javião italiano 6 tros franoezes bom- 
bardearam eficazmente . pontos mili- 


(tares proximo. de Trissto o regressa- 
jram indemuos, As baterias da costa 
repelliram um raid 'do aviões inimi- 

ndo capturado 


gos contra Veneia, 
im hydro-avião o feitos p 
dois aviadores—(Havas,) 


onsiros| 


po 
pállimos “com sucêseso todos os con- 


os! tra-atagues allomães. Houve alguns, 


dnellos isolados -de artilharia —(Ha- 
vas.) E 


Portugal: e a pulseira dos al- 
coco MÃOS 


| Commando da visão nal 
; Qi do Covnos mb jo 


Obisidêrando que nas acbides cireuims- 
lancias é. necessario estabelecer a Gonti| 


Joymo Dani 
dante: interino do. de 
[Gama tem, desde 5 de Julho 

mando 


do 1915, 
'com criléiio e zelo aquel: 
mando o nos termos da por 
tados 


lado 
Allendendo ainda a que as Cofivenien. 


eso de Serviço exi é exareleo 
do inéioo omanás <a fa Gob" bar 
ES décreios 


uma) inindo-lho os produotos; Suppozémos, 


Às conservas de peixe 


Depois de terem attingido preços elevadisgia- 
mos, principiam a desvalorisar-se 


* Não é novidado para ninguom dizor. 

po que a guerra veia syalorieor muitos 

productos. porkaguezos, quo, por via| 

ella alesngeram preços verdadeira 
aj 


a foras 


mento“ oxcopelonáos, m víáta O 
que aconteceu cor o vinho, cuja valo. 
risação foi enorme, Voja-so o que suc- 
[cedou com as fruétas seccas 6 muito|pi 
principalmento com o figo do Algar 

juo so vondou o anno passado polo| 
juo ge vondora nos annos 

trofanto, foram as co 

vas de Rizo, as oxcellentes conservas] 
[do Sotubal, do Norta e do Algarve quo, 
batoram o record da alta inconcóbivel 
Ido Até ha. pouco, a sardinha, 
[dovidamente preparado, alcançou no| 
estrangeiro cotações oxcopcionalisai- 
nas, som as quães ninguem .sonhêca, 
[Isso fez com que se canalisasso para 
(os portos de pesca portuguezes vorda| 
ideiros rios douro, quo vicram enrique-| 
[cer muita gonte o salvar muita outra 


tor 


nd a facilidago. 
mpos, Um amigo m É 
Smpoa m amigo mom gu 
ressantissimas informações & 
ito: Nos armazens dos im] 
Envia, à deta-da aa canida Go 
Prom 
oincoenta. Sonsorva sam 
deposito. Já é algama coisa, Teco o gg” 
prova? Que o morcado franoza, está Rã. 
iurado e que não ha facilidado de 
fazer 6 á para outros paicga as, 


d'outros 
ha dias 


a da rúina que, antes do conflicto quelccnsorvas nós do-cá envic 
'A lucta no theatro 00-|isnstormos a Europa n'ama Seronlhay |Ahi está É o preço dos ogoos 
cidental * + [ameaçava irroinodiavolmente, E agora?) produetos tandem a baixar, ainhp ama 
t É [Continuará ainda a mesma aura beno-|lontamente. 
LONDRES, —Pene-lfiea a bafojar os fabricantes do conser-| —E a baixa já ao fuz sontir nos sporm 
(trátnos por duas vezes om diferentes | vas? Tenderá para so offuscar o opn-|tos do: pesca nacionass? 
tos dos trincheiras allomãs » ro-|lenta maré dioiro que tanta riqueza] —Evidontomonto, Uma cannstrg lo 


fespalhon pela nossa terra? i 

—Não tonha davidas a cesso rospoito| 
[dizin-nos há “pouco um fabricanto, 
[Quando a guerra ostalou, a minha 
cinsso “tovo um vordadoiro ataque do 
(pavor, Penson olia que estava condom- 
[nada a morrer de inanição, por não tor 
'qnom lhos consumísso os prodaotos, 
[por lho fugir a clicnteila dificil; mas 
Indispensavol, que a aguentava, congu- 


[sardinha já não custa hojo om Bias 
dal o mesmo que sustava aqui:lia seia 
lou oito mezes, E' que o industrielipin- 
cipia a precavar-ao; a. aoantelare: à 
rovoniE-so tim potoo contra à 
lque para elle representa o bi 
que à Inglaterra 6 os allindos cada ver 
estão aporiando mai furiogamente, aum. 
torno da Alemanha. Approxim 
[sy uma epoca'do tomérosa: aos! 
au conventido de que não, À gua 
[ra prolongêr-se-ha aínda; -oeriar 
dafanto “lgans mezos, Pesagem 
exoroitos aliados para os gar 
aa consumo avultado das 
sorvas, Assim hoja trans; 
a cet do Todos fu do qua nã 
ja receio de todos nós os que. 4 
demos pastor mean clico sois PREGAS: 
morrorroos manietados, À guerra ,bb- 
ERC a 
do-[traigoniro, já fos subir o. E 
rea náia dentes DS or 
jezomplo, ato (65 o 
tava, dátos RR 
[vinto francos, jo custa setenta. Jp. 
failho, o Sgúto 0 vorá par: quaniodias 
fica tado, 
—J continua a haver navios? 
Em Sotabal aínda não altas 


lemfim,: todos nós, qua não nos soria 
possivel contiinas  colloear as nossas 
[consorvas nos paizes belligerantos, que! 
férâm os nóséos principaes freguozos. O| 
tompo encarregon-se do nos provar 

tinhamos sido timoratos em demazia. 


lendo buscar tudo quanto fabricavamos, 

pegindo-aoleo por todo o preço. Aqui 
“quo nos tinha parocido 4 morto in- 

evitavol. transformara-so, afinal, na| 


alvação. muitó ombora appareçam menos ábige : 
Ts A i jantemonte o com mais. irtogolagida, 
=) desde muito esso poriodo delãe, E' o que tom valido aos fabrioam. 


actas gordas? 
[o oito, Prolobgo-so até ba poco 
é, durante elle, a sardinha yendou-ss 
or pregos flogs. Dos a dono esto 


a cafostra, Os armadores fizeram | 
optimo negocio, E' que os fabricantes, 


tos d'alli, Mus o Algarvo; por -cxm 
plo, já não pode dizer outto tquto At: 
xcsiras quo all totavam, desdopomm 
secam ques todos o as que ainda og. 
suspen 


endorant rodusiram 'o númeso/d4; 
a quo poliasseomprogavarmahage 


des que. consliiuem a divisão “naval povi " - 

de insigueção e defeza. creuda par pom [comprando o peixe por todo o preço Jintament 'ao minimo. Caleolõe-o 
ária de distribuiam bisarramonte com 68 in-lranstornos é as quebras da Esteriçat 
“Atend distrines do pesca. 0 ouro que lhes qua esse fasto ncarssta: Elo é bi, 


bareotava os bolgos 
in-o6 para toda a parte. 
ES porém, o. graúido emposio da con! 
Isorva do poxo, N'esso porto chegaram. 
a juntar-so quatro e cinco navios cujo 
[carregamonto não consistia montra] 
coisa. A Inglaterra taimbém nos com- li 


os. A nossa oxporta- 


tcasito dus, pfo pod po 


romptos a 


Cruzada das Mulheres Porta 
guezas 


E afesídio jota Sniródiio fl am 
lislogramma ontiado do Pará “Palo 


atques ão à formação dl q: 
bm s imo tiifades prabda o pompa 


imaral, 


secretariado polo sr. Adelino] 


Giz 

“E” uma boa nova que a todos profundo- 
miónto commove, pois mais uma vez 8 0o- 
lonia portuguesa d'aquallozico Estado do 


il prova quão intenso 6 o vivo sonti- 
inento da Patria jámais esquooida. 
A Cruzada tom muito a 68 


Marinha de guerra 


«Diario do Governos publica hoje| 


->|do nosso territorio, tanto dista 
ação. Esoolheu-so Evora a mais próxima 
idades importantes; e ageiis, m'esta 


Vêr noticiario 
“- diverso 
na terceira e 
quarta paginas 


idade do restdida polo er, Emil 
£eo N Pará, pi polo o|to, 


u porções onormes, o para a Hol-) Ajém disso, devem empregar-ai : 
d'uma nomeação. 5 Ega” pára és paizes escandinavos a d o 
baião da faso que e conto osportação sea tambem notabiisima (os Tabosa do pálio abel “essi 
“ia Republica Portuguera o (JA Italia, omquanto não ontron, naingo a encontrar-se Já fóra nos 
5 peoposia da uíisro res, oi tainbom nix clioatoaúmi [os consemidores ondo 05 "com 
omear, para todas os et. 8 mesmo. E' que Ora frog nflluam o 08 praços 89. man 
es. O mesmo capitão de fraga- us à Allemu-| remuperadorea ão poderia Ê Fa 
SE Slete, interino, da divistO ra” constante dos nossos, productos piece Ear E 


sonxe-nos, como, não podia deixar do genja ur dos mais importintes Aâpie. 
ser, uíno prosporidado grande, Não fal-lotos da nossa vida economica? a 
ta, pelos portos de pesca portuguezes, convonoido de quo sim, So a induptpia; 
(quem tonha onriquecido. Ab casas do do poixe é-uma das quo -om “Pos 

(commissões, principalinente, por inter- 
medio do quem so faz a maior parto 
das transacções, ganharam fios do di 
'nheiro, Mas, do ha fm torpo para cá, 
lindo mudou, ou, antos, tudo tendo a 
mudar, O mercado restringia-se mui-! 


“ Parqui? 
—Emquanto a Te 
tou'o bloqueio dos 


R orchestra Blanch em Evora 
concerto symphonioo da domingo no thsatro Garcia do Rezando 


uma oriso quo começa agora a 
oglaterra não aper-Jnhar-se, “lratomos por isso do 
faporios contrães fear à nsscênç 


º 


AiaçÃ£ SiS aaa Ena 
tio a a ia À Le 
ae age, Poa, jo das Pa 
de a ad 
e spa do Ss dota ms da ereto pero 
ee dóii e cação Pa epa vio 
me, a qe da 
popa ua qt caia 

ei q pr 
Epis 
|sada provincia, que, apesar de o ads 


aquelles, togé 
rofundamente vincada a da 
Bovincia Ho typ6 8 fo trajo verdes 


ustiosa, lá so foi o com- 
[plexo instramonto, nua bella cruzada 
ão Árto, rotemporar os anlmos e levantar 


os corações. 
Era do todo o intoresso fi 


ar as impros. 


oxecações diqtans- o bato do todos, 
do queres dermereter persato, oavidie! 
A 


Credito Predial 


Empresfimos a dinheiro 
Sobre hypotheca em Lisboa e Porto 
«Juro. 5 1/2 010 


ot, 
ihestro Gar onde, Coiu ama sala) Finda à abertara do Obejon ns palon 
xasta & ologanto, de boas condições acus ostragom. Pois como?l ha-q : 
ficas, am palco enorme, camotins Como jalci? É a perganta admirada, q 

lasarios, séiss do fumo, tado o noosssecio | pefácicata quo so 1ê aos alho. 
Sinta, solido, grando e Fico, vordadoira | Esta impressão do suEpreza 
dadiva do milionario; a unica osisa que[foi a dominante em todo O conoato, 


Eee Toptvis 


A CAPITAL 


eoitivarse com o cuidado com que até 
aqui o teem feito, tornar 86 não só, vé 

pos olontantau de orchostra mas até apre 
iavois solistas. 

Pinés a tar 


Serenata, do. Meskowaly não cansos” aj 
ESBEgão q egia e esperam, sondo polo| 

aid apare + preta poa bar 
tra do finha vago alada o moemo se. 
tiiento dujsante, o do espanto perantal 
Emaia sonora o a adinrey Si predio da 

Neste quê, Blanoh. ojndia aoum 0x 


Serido À 
“aNapstaunda. pastor a auite Lº do) Pegr 
“o iPncânta ow Uvittas que fázoas bisar 
mliarte de dava 6 8 Hapiodis hgara em 
dó dentada oa nova? tampe da 
Spa 


ie sogurknça,, 


iselhor q 
lardobó, fervoroso melomano, quo. 
tremo a oxtromo da Baropa ouvia. todas 
candos oroLestras, todos os nótaveis 
olista 
A 


to, 
vão o dolieto; 6 08 violinos 
dg o tomeroso exercicio, desta vaz vem, 
concorto fechava com à abertura so.| 
lo Techoikowaky, 1912, Ne 
cho estrearam-so na orchostra, doi 
mos Primeira socio 
do excollentes qualidadas, entro es qui 
avuita o vigor do afinação: do topos 
mentos oportos;um impalsivo, particular. 
mento notaval Ras pasiogens do bravara, 
outro sobretady perfeito. nos muiantos, 
de jo “Contiouarom à. 


Ega 
Di 
poe a 
aci etnia Er 
aa papo 
e a an 
Eee Soto aa ge 
Ei 


Orincendio da Escola Naval 


— rara 
As:ópiniões do sr. Nunes da Mafta—O que nos diz 
o ex-ministro das colonias sr: Rodrigues Gaspar 


Forvts horas dá tarde, Ná ruá do Arse- dações de 14 annos, vaé-nos, diserido as 
dial, dãos grupos, umas dezenas do pes-psuns impressões : 
Sos observam 65 ruínas do odificio iu-] —Foj uma desgraça ! Foi uma grafia] 
itligiado e os estragos produzidos pelo  desgraçé! Tantos annos do canceiras, del 
fogfB' nos predios fronteiras. A” entrada] trabalhos, do fadigas, dentro do meu 
Escola Naval e do Arsenal, a mesma] cubleulo para no fim vor tudo perdido! 
oéa vigilancia do honterh. Só, en-|Totalmento perdido! Analyses, dou 
Jos oliviais, o pessoal, e os Tepre-) mentos anno 6 anno archivados, apônia- 
flihtes da imprensa mas estes só de-|mentos que se não podem reconsiair, 
si did auelorisação verbal do olficial)tudo isso, tudo isso, 6 fogo devorout 
bídico. “as dizemos quo ncendo leva 
"> lblrumos o nosso cartão é entramos |começo no Iabasalorio... 
dx dns a ul é norma, A rei 
'Qhfória: principal, ha rumas de ban-) 
“ds gde corteirçádos Aulas da Construo 
fyával. Umiasentinolta vigia cuido 
ênto a porta larga dos, Deposito 
Gutiiiricn anido'só encontram as mete- 
vis prin, Dez homens aínda Puma] 
Ebtiiita deitando fora às, colhas. “a 
+ “uh Quê, nº aboboda. deixou passar. 
egindnd por completo o do de De 
posito, 
Té tenente er. Guilherme Rodrigues 
“aistiãos Depositos da Fabrica, diz-nos: 
“st-U"homens teem trabalhado assim) 
toda a. noito e o serviçô dove-hoje mes: 
ng fitas concluído. entrando. portanto, 
mena na normaligudos, Os estragos 
aiuálidos pola agua. são pôs assim dizer 
Rica Dequen ooigas deter 
ratias e algum. basto refractário perdi. 
do7aNipiContabilidade o serviço normalir 
Soa, 08. Aulas da Escola Axl 
lilvaté Marinha, quo. possam a funoeio- 
nai nis Aulas da Direeção das Construe-| 
“gutosiNavaos, não começam já Gmanhi, 
porustestamos em férias, Mas reabrir 
sóliggna proxima «tega-eira. — Tudo 
“suo, navia no Depolta 14-69 encontra 
+ AsiRpopção: de 14 latas de. carboreto: e 
ilutenião, infiamaveis: que. costa. ou. sab 
Paapsiporo: J vallarão do, mova. 
"rilênimos: no: seu. nosto “or ri Rodri- 
“wa vo foros “Argonal fóra. até dyoscada, 
“qdo ddva comunicação para a Sala do 
Montes do entulho quas nos im 
eti'a passagem. Subimos. Meltea 
Aeon dé Glae toda a vasta Sala 
do híBco do tão gloriosas tradições, com- 
Neigimento destruida, Restam apenas do, 
o ra, nl” al inda tume- 
ndo cases, restos-de vigamento. Vin- 
ae lo reven o io, Mag um depolmento 
Fate. Oliveira, removemi 'o. enujho, 
“gh temoção. à ilscalisada. pelo. guarda, y E 
i6ts -de:. Olíveira,. Quatro bombeiros) No ponta do incendios do Arsonal da 
do Posto do Arsenat oontinunin na faína Marinha, fazom sórviço pormananto. de| 
do restaldo,. Funcelonam duas aguiho- bmtabolros os oporarios “quo. n'aguella 
aonde em ono pequeno ros do corporação tag oa om tb do Lol 
“Ino snhem-d'entra os escombros. Ama- me Luiz, Alves, quo sorvo do comnan-| 
nfihua)-sescaldo continuará e empregar- danto .intorino, 89 José d'Almeida, 
sign remoção do entulho trinta ho- tambem do 1,º clans; 185 Justino Nar- 
“merss, Um operário encontem n'um mon- ojao, do 8.4 o mais dois. lim cada. nolto 
Moo objectos. carbonisudos a cotnela fienra do sorviçódois àollem,Conbo a vez 
-Auicola Naval. D'ello resia apenas go ficarom do serviço do anto-hontom 
olimanpao. “para hontom o Joné Olivaira 6 o dh 
aiArentrada da sala, vindo dos Deposi: tino. Fallando hojo com o primoieo dig- 
tosige-icartas. vtemso o almirante sr, mosnon lle: du 6 0 mou olloga, estava 
oplmeida: Lima, à director tecnico capi- mos na cana. da bomba quando cêras| 


ver? O laboratorio ficava acolá, junto 
águella jariellá que deitá para a rua do 
Arsenal, À sala do deposito ficava aqui 
à direita, entro estas duos cotumnas cen- 
mes, “Ora são precisamente estas oo 
luthnias que softreram mais a acção do 
fogo. Depols lia aínda mais um cáiso jm + 
portanto a considerar. Eu linha no mou 
laboratgrio tres tubos dê ago, dois. de] 
1780 e outro do 1 20 ápproximadamen- 
te, cheios de anhyário carbonico 6 oxi- 
gênio, os dois primeiros a 120 alhmos- 
pherai Forum estes tubos quo explodin- 
do produzirurh n5 enormes detonações 
dus seis horus da manhã. O fogo, se 
gundo os melhores - coloulos, começou 
das 4 para ns circo, So tivesso começar 
do lá as explosões ter-se-hiam. dado oo 
[começo do incendio é não duas horas] 
depois, Devia ter sido portanto no depo- 
sito do. cartas que o fogo começou, Por] 
todas as ruzões o mais uma, é que para, 
alí linham ido ha pouco todas: 05 ohro- 
nometrog o outros, objectos dos: barcos| 
nllemtes aprisionados... 

Quanto seria o prejuizo, 66, nessa 
Pe a 
—Sei ni Talvez: duzentos, contos, tal 
vez. “mato, inhamos: má -asmozenudos, 
chronomeiros, roteiros; agulhas, elo. 

E “já mia encaita. quo deita. pariv.a, Pug 
do. Arsenal; o sr. Rodriguus: Gaspar, não 
podendo encobrir a sut, visível. commo-| 
são, volta a exclamor: 

Foi uma desgraça! Uma grande des. 
graça! Quatorze annos do trabalho o do| 
canceiras” completamente perdidos, 

CA fora na rua, novos irupos de popu 
Javes cslacionayam ainda observando-os| 
estragos. 


Manedoánias o guerra sr, Vasco de Carva- das oinco horas chegou a corter ojO 
guarda Sinõos.dizendo:nos que lho) Pic 


lh esdiolmirante sr. Nunes da Matta. O 
iiligosmrolessor da Escola Noyal e éx- parecia haver fogo na Escola Naval, 
mobnador informamos que os livros. da Borat para” gif Jsando deja malotas 
“Rec olio dedos rolos, que do com iangutiras para que fosso 
«ebjslo ce;salyaram tambem Dastantes do- gjso, Vendo quo eltoctivamonto o 
sujgentos bem como quasi lodos 05 ins- astava Jayrándo voltei ao posto a ço! 
Ammantos que estavof nas respectivas muniquei para a Gontral 6 caso podin.| 
aaa ão soceorros. Eu 00 men colloga tira. 
Beoigo? Nunes da Matla diznos.ainda-mos logo uma das bombaso Jovamol-a| 
“to Or donselho da Escola. Naval reuniu poa iunto da cisterna, Do roponto lei 
jo o enviou uma-nota à majoria na brei-me dg incondio do Doposito do, 
“quás iso mostrava a convenfencia da E, Fardamentos 


Eq 


rar 
Pela aprovelaido e para fato as 


2 Mfétava-so ninida! nesse ofticio- para, 


o on provo posívl ts er 

1 at ave al 

Bi da ga “o imo dos cuisos| Uma força da 16 praças da armad 
solirorem inlorrupções, No referido: sob O Coiimando de” um 2.º sargento 

du o conselho clogiava: à dalicação; faz o policiamonto do edificio, 


“Ai Ro emo Eos do O geralço de. bombelros foi 
admirável 


2º, Arantes Pedriso,. Oliveira. Limt.1 
antonio Paulo, bombiiros mynicipnes 6 
voluniarios o dscoleiros, 

Ngropinião do sr. Nunes de Malta 0, 
towicea ter principado no, Deposito 
de cartas b o velho professor da E. N| 
contaenoa, um episodio. interessante = 
quo 9,97. Rodrigues Gaspar, na noi do & 


qdiz 0 sr. dr. Levy Marques da] 
* Costa 


9.0. otaqua ao odifiio in 


Pias quo Deo po ae. 


Ta Avançamos mais um, pouco por entra 
“Artis Estamos agora na, amigo | 
lg “Denosito de mappas. Ha barrotes! ; 
nisados, ferros toreídos - montdes) amore 65” 0" da” Santa Clave neves 
«AE PAPEL Quasi (olalmento queimado | prensa (So, ds Santa, Clara nos levo 
éim Cima, no 2º pavimento de que ara tenha mito boa vetado au 


ER 
“Jos, meio. carbonisadas, 
egninistoo dl 

asbiabes Gaspar. director do Laboratorio“ 
:Eoig completamente destruido. 

“de figamos 14 nelma, Destroços por to. 
PRE: parte. Monios de mapas, 

Wa feimeiras. 


lobrigamos ig 
colonias sr. Alfredo Ró-[dos nossos bombeiros dotada. com o ma- 
al de quo precisa. 


étno por a 


Péjam) pão desçoramos o assumpio. 


—Não podía. ter começado 1. Quer|de 


am paroceram na sua, 


lamon- 


trouxeram d camara nmo despeza 


am as vigas, groséas e resistan,lariterio das nucostidades do momento pa. 
oleá que nós consigamos tor a corporação, 


te de. Eoey Marques da Costa coa. 


tous, E mois ha do tor porque nós| 


É O meiiiorespectaculo| 
de Lisboa 


: Theatro Avenida - 
DHQUE- +, 


Beulemans 


A peça das familias, 
Hoje e Amanhã 


Tava o vapor ao cas da Alfandega, ha- 
a sito tora: PÉ fai ge Cauiar 
o Perigo que isso offerceia. O «Wnitem 
Berg». em um violento movimênto cr. 
eulatorio, soltarseia- tambem da ou 
ra espia que, restava no seu amarra. 
mento, indo eabir cobro, 05. Nummerosos| 
Barcos que, so encontravam . na parte 
postecior 108 quacs causaria indubilavel 
mento Importantes o talvez irremediaveis 
avarias. 

À quem interessasia a perpetzação de] 
mais este crime. Não 2 Prosiso diga, 
orquê no espirita de todos os bons pa: 

solas está de bn muito enrulzaida à con-| 
vieção do que a nossa tolerancia. peles 
inimigos du nossa Patria é Incomprenen- 
sivel 6 ridiculo, ' 


Um empregado do Arsenal detido 
para averiguações 


Tot dotido para. averigoações o ompro- 
gado do ArsaRal su Mano er punto 
Sosta, qua ora tu dos punrdpa do serviço 
nia noito om, que ne deolaçon o incondio, 
sendo loras depois posfo. om, ibstdndo, 
oia virtado da as tor apurado qo esopore 
enbllidades algumas lho cabem no caio, 

O, oncarregado dos negocios ia Itai 
anviou no. ar. minhatro de marinha o to 
gainto tologravma: * 


Rogêras garantias do quo das olnens ainda! 
Finegantes rergisa ta Bravo anna 
6 grândo obra. tiuito mino” bribaato é] 
muito mois orgulhosa, -s/Gkuatjp ar 
gererio 


tm 


Aniversario da lei 
de separação 


|As festas na, Associação do Re- 

gisto Civil À 

! amanhã. que, com a alyorada ds 6 ha 
alo Grupo - Musical 3 do Agonto do| 
190%, nimoço do orennças da 10 0 fonta da 
arvoro ds 18, na sódo associativa, lato do| 
ntendente, 40, 1.0 09.20. 0 Ibis aossto 
olerano no thgatro” Moterno, Fon Alvaro 
Contitho, á avonida A imiranto Eis, abr 
hantada pelo som geopo, musical, a As 
lação do Hogisto Bivli. comemora o bé 


anoivorsario da lei do aoparação: 1 
No almoço falará o ar, Armando do Car: 

mo, o mo tes, om quo será louorado 

o zémato do ur. dr. Thoophilo Bi 

prog 

Conv 


Ea 


o a 
dão Tosê Jodr 


10 do 4 
horas, no oscriptosio da nstociação, a dio 
tribulção -dos bilhetes para à festa nó] 
ucatros foto 4 patlioa A Quico 
o dia, 2 

—ambom p Contro Di, Mighol' Boin- 
bardo gormmolora: b dia d Amanhã com 
gema nao aoepio d qua prin, 


E 
Lopes do Olivalré 
nho Fortes o Julio 


Iministro da jostiço. 
No Erasil 
Associação Commercial de 

E Juguarão 
onto eolicvidado, 7 


roma constiaiãas 


ria sta 
a 1, quo Econ 
to 


, Geraldo Amo) 
» Aloidos, diOlivaixa 
[álva, Diroctoras: João Simplício Cardus, 
Miguoi Cagonl, Gol Gabriol G. da Silva, 
Holindoro Afisuv, gaiio Paso Honbil 


COMERCIO PORTUGUEZ 


À casa Boi, Va de iboiro 


estabelece largas transacções e, 
com iniciativas proprias be: 
neficia a actividade commer- 
cial 2 
progrenos do paje 
fnhfridado de cortas 
00 desprecando x zot 
gta Juoiativas de jm. 
Imidinto provelio pára  paies 
No número, diases comerciantes ja- 
oligentes  podamos contar om ra Tie, 
[Vox'&:"Eieiro com ancriptrio da com* 
missões o conalgaações no Rocio, 10%, 8: 
Areojados, activos ratahadorei, não 
oisar Mitar' a desenvolver a or 
io do derena dá caga que lho om 


na grando oficina] 
o tanosiros, quo fabrica todo o vasilha- 
[mo para todo a litragom, omprogando, 
|modoira mognifica, apropriadi 

(carvalho, do pinta” braúica, do 


on 

Esta Infciativa 6 do oxtraordinario bo 
nófíio para 0a Vinicaltors que asgnado 
roquantes inforimaçõos fornecidas à nos 
ea codactão, Inctom com falta do vasilha-| 


me, 

O ars. Reis, Vaz & Biboivo estão con. 
vencidos. do “ano descovdlvondo esta inz| 
dusíxio, prostaum inmedintas vantagena 
nos. iportadures e oxportadorop do vi 


oomo 9, 
lava, Op 


om Yilia Nova 
Ad capas: ra 
iscoitos “o lóuias” Falont 


asa Graz & Gn, 


na a o Fog ei pa 
Sradlngia, Mais UMa Manobra Criminosa: Pose Gram t G Rea 

mbkimavelmente 0-sr»- Rodrigues: Gaspar) - Quando cslo manhã” sé alo Nom GR ooo Seofnatád 
acompanha-nos n'uma visila aos estom- descarga do vapor «Wuilembórg» , veri: biscoitos em embalagons. do fino gosto; 


(de. ger mais tma infame 


ecra a quem os seus jurarárm a morte, 
Niu-se que uma das espias que uma 


fficou-se um Iaeto que não pode :beixar 

rachinação 
(criminosa Inspirada por esses nossos 
«bons amigos» que por abi passeiam col-| 
jmamento, gosando O sol e 0. céu d'está 


Belarmino da Uria, comi séão. 
dricunte do fraotas soccas 
6º, com sbdo 

ros do chô, 


Sm Rivas fa 
elis Harlioy 
+ Eondico, exportados 


auinor vêr como silas. attendoii ou alien” 
os basta tlephonas para 0 Romero Ai, 


LI 


A grade quer 


“Járiguos Pi 


ee 
Ei Pa Ação, desonvolvo-se, falgura entro) 


jom Now York, cora fabrica de bolachas. dh 
E 


Os liberaes e as elei- 
ções na Grecia , 


ATHENAS, 19, w.—O partido li-] 
beral proporá a oandidatora do um 
(dog seus membros em todas as eloi-| 
(ções complomentaros, mas os eleitos 
não assistirão ás gossões da camára, a| 
qual os liboraos consideram irrogu-| 
larmento constituida, Os liboraos pro- 
puxoram a candidatura do er, Vo) 
selos por Mitylene, quo foi nocoite) 
por esto, Eeta docisão provocou usa-| 
mimo enthnsiasmo, o gr, Michalopou- 
los, antigo ministro venizollista. pro- 
porá a sua candidatura por, Drana.— 
(Havas). 


O cometi Hs pes 
Aliados 


Partem para Paris os dele- 
- gados á conferencia inter 
' parlamentar 


Ja Canformo estava gnmanciado segui: 
ram hojo no rapido .do Madrid os dolo” 
lndos da comimissto parlamentar do 
[commeroio, que. vão tomar partona 
denferoneia do Paris, Na, estão do 
lo, zegoboram ume, carinhoça mar 
nifostação do aympathia, vando-so ali 
[rounidos. representantes, do todas: as 
neçõos -partidarias; Os delegados que 
egairac minor foram on gro, Djoiro 
(do Andrado, arlos Gomes, Tulio Mar 
fins, Joto do Menezes, Mello Barreto, 
Horculano Galhardo, Ernesto Vilhona 
[José Barbosa o Colostinoto Almoida, 
Coimpareceram na ostação ontro mui. 
tas outras posnoas os prs. ministros dos 
estrangeiros, fomonto, juotiça o ins- 
|trncção, dr” Mannol Montoiro, pres 
[donto.da Camara, dos Doputados; pola 
[Unito da Agricutura, Commoroio 0 Ir 
dustria os grs. Sousa Lara, Alberto 
[Mnoleira, Aboim Inglez, Viotor Gue-| 
E Apolinario “Porolra, Carlos Monti 
Pas 


é Paquto do Fignoitoto, Marques 
Ritojro, Manuol Joaquim Botica, Hen- 
rique, do Mendonça, Mario do Carva- 


ho, ' Jonquia . Pessoa, ropresontade| 
tambom a Associação Commercial de| 
Leiria, o mais. 08 Bras Gormano Mar 
odianemort Roignos, Honeiqua 
| Bojtançoart Rodrigues, Honeiqua do 
vi "Moog à oi 

nes 


[Eduardo Ti 
Dr, Brito Camacho, Augusto Carreira 
ao Sousa, dr. Moura” Pino, dr, José 
[Montez, dr, José Benevides, Celestino 
Slefaniha, dr. Dias da, Gosta, coronel Al- 
berto Silveira, Alfredo Pinto, Burros 
Queiros, Padia, Prálio, da Sociado 
da de Portugal. 

kilveram tambom na estação, apre 
sentando os sous cumprimentos tos de- 
logados, o gr, miniotro da França o o 
ucorotário goral da dommissão, ongo- 
inhoiro. Augusto Prostes, 

“A Tostida do comboio foram lotam. 
taãós vivas, onvindo-so uma prolonga- 
da anlva do palmas, a 
O at. profidonto do ministerio, im 
possibilitado do comparoosr a aboq ho- 
ra na «garca, mandou o sem secretario 
or. Nobrega” Quontol, opresuntar o 
[oumprimontos de despedida nos ilus 
ixco Viajantos, 
| Soguiram viogom, fambom cora doa- 
fino à Bari, os des dr, Conta Sacadu- 
Etr João Jorá Dinin o Julio Maria do 

muto, 


O sr. Norborto Guimaraes é o pj 
oeiai du arma do artilharia que 
|ro0s para tirar o brevet do aviador. 


+ — Conferencia 


iminictro do 
Gral gr. 
tar dor 


aimará 
Agores, 


“Poema de amor,, 


Bm, cad actos Canta mal sto: 
ovo o anthualanico o grando sucoosos 
ER está tendo a linda peça do Eduardo | 
Esvalbeci Fiona de so em dgdos 
tunimento do heaito Sopa ia “foda 
Veldes o todo o publico 'tocmariho ad 
Bsioro alógioa: Rd oro at damages 
Nho confiado noé principaos artistas, Uia 
collega escrove:. 

eBvena de anos 6 ua lindo, dogranto à 
tias oba do antro cone qua ia 
[58 dramstieço brinde público cem 
ão povo, allemação do dd taletto da 
(sua fina observação e, principalmente, 
io dobra drutioa ad trata con ui 
EO tesão desalo de abas Le 
atas, otimorador, entradaçãos af 


gonto do thgatro, entro artistas com 
Gana neoções, s nas. intrigas cs 
septo. Tantoroto à o aspecto do 
eeiso, porão tdo cacebrss a pol 
[enfia velkita que ao aviginha que fasdo| 
o gepndo comtanto Solo da pintjas 
a fibanptot quai acoos ais, po gue 
abc toy em contei sl ve x 
dctos, applntsos antigis, gaitoa da das. 
e o aborresiziçasa 940 caao 5 
neeta agranto: quadro. que o drama do 
lama em osntiom, Vivo, aefanto, Impetuo. 
“senrolandê ão am À actos quo “sto 
Hebaado do io em que po sdtimentos 


Edo ndg em seta 


Isoncirtor 


“4044 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — ConMuNIOADOS 


canciontImo 
Umbra et lux 


Nos desertos, a sombra da palmeira 
Acolho os. pobres. caminhantes lassos, 
E reantma-os, em Melo da carreira, 

Gomo "ao Hint O orvalho tos espaços. 


A tua alma 6 toga luz radiante 
Toda ella mos domina é nos assombra... 
E, apesar d'essa  antithese gigante, 
Tgunla “Sempre da palmeira a sombra, 
Joaquim de Araujo 


ESTRANGEIRO] 
ora Derti of Than, empeisadom dad | 
Eiaterra em Panis, tómon” posse do, cen) 
Jogar ma Ghamera “gos 

[ef Reompanhada des formatados hab 
nato tendo on Memo prestado 


mento o Inscripto o etu nome nos registos | 
ga "Camara. Poram seus padrinhos 


ords 


[Pranta ma Albania: o ir, Menjowahey, do 
ras Sobre" o estado do, frando posta 
prio QrAnnaDão. Condembado-. à uma 
linmonhhdnde abioita” e não. vêr lua 
ha quatro scinanes, às guns melhoras fam 
se. Hecenauando = sjuando “sobrovelo. uma 
recai 

A cura, que 
ac. novo: retardada. Oabrii, drAnnúndio 
om "mostrado uma. extraordinaria. cora 
em 6 una. grande paciência, 

CAÇADA ELEGANTE! 

Por so tee réanhado no docniigo a festa 
ao Juramento da Bandeira, ficol, transto 
Pita “para Moje. à Matída “is. raposas que, 
naquele dia, so devia ter extectuado cr 
[via Viçosa 


REUNIÕES ELEGANTES 

Em Pagos do Pereira, em caso do sr, 
[Antonio fiicia, realisôuse, no. cabbado 
ita” nm, cenitecos dançando se” at 
eis Mora” da manhã, 

“Corea da via hora 6 meia da madruga- 
aa, “um amigo, mimo, da. casa, proporcio. 
[no ma agradavel surprira que deixou 
oncantada “o assistência, AS. tres di 
tas, Amadoras Sho DL rea, Do DI 
[D. “netiy Monteiro. da, Bampito “Da 
at tinham. aenbado “ae reallsar 9 € 
trio no solão do Jardim Passos Manuel, 
apparecertim executando alguns trechos 
ato deixaram ns más graves, recordações. 

As talentosas amadoras, deilelaram à 
aigiincia: assistencia. com GMguna. mumgros 
ooo de “sentimento 4 are, 

Dopolt a cela, segulu.so vm scouilon, 
jmártáto para ginilinina Ma do pes 
Dristario, a as apos em 
ane tomaram Bo 1: a, ç 


2170 REGIRAS, SUEGANTES 


Os Organisadores deita: recita "pedem às 
possua que teen. Dietas. Drovisorior A 
noza “do Os trocarem, com a possivel bro 
vidade, visto que ha muito. pedidos, 
PENTE 


arte Dor espe. 
E btono 


programa é o seguinte: 
1 1aParte-t?, Oberon fabertira), Wado 
pelo Bextetio: 2%, Arloso do mAnara Che 
Mlere” Giordano, “pelo sr Emilio. Sante 

89, Non conoset 1 bet suol »Slgnons, Th 
mas, pela st. D, Mormengarda, Potelr 
40,0%, “pará violino por magemoiscio, 
Dureaui 69, una furtiva dagrima Bi 
giro a'Ammore», Donizeti, pelo sr, Gui 


oemo Bizarro, 

ER Darto-0.o a) Minuoto, da gulto, b) 
Farandoia, Areslene, Biz, pelo sextcito 
7º. Maconto da «Cavallnta, Rusticanao, 
Maiscagal, Dor “mademolenilo Fortunata. 
Tovy oo Bô, A) Ballada, bj Ae inulinhas, 
táoio Passês, para violoncelo. pálo auctor: | 
d%, prologo. dos” apaihagsm, Lroncavallo, 
nok D. Prancizeo de Bouse, Coutinho: 10. 
Bhanson du Printemps, Mendolssohh, De 
o sextetto 


conceRTOs| 
Promovido, por mademolset Beatriz do 
Magalhães Correia Feallnso no Baião, do 
Donervatorto à O, predio ab. 
Dado. pelas 0.4 da noli, tum csplendida 
Som 0" ONSeQuiso Coneurea. da 

isincia Cantora. mad 


“stugier: Prado 
e de" mademoleaho AM sênos, 


os Sântos, 


CASAMENTOS] 


a 
emitia “oaroth 


O cardeai Gaspari, 
lda Guria romana, énviou teicgranhios 
[mente aos nolvas à benção Papal, sendo 0] 
ielegramna lido no acto do casimento. 

A Pacorbehas dos noivos. ostentava. Fl 
gutssimas prendas. em quo Se aliava O 
Mais fino Gosto artístico Ao subido Valor 
ntrinseco. 

“Terminado o almoço seguiram os noltos! 
prum trem -para a estação de S, Bento, | 
tomando al o rapido do. Mtinho cm are: 
pão “à quinta da Lourtira, em Gondarem 
carveira), Propricdnde. da noiva, onde fo- 
ram passar a lua de mel. 

Pelo sr. Coronel Luiz Guedes foi pe- 
aja “em “castmento para seu, pritio Sr. 
Luiz Arruda Pereira, a sr3 D. Clayiso| 
a Siva” aos. ha Go Droprisânto do 


Brêcio de Abrantes, Sr. Sevetino Manuel 
| —=ADOS - 0, ctvn, realisou.se ma 


esteja da “santo, Hgdtonso, “do Porto, O 
Citamento da" sr  Jogguirá Teixeira” dê 
Silva, com q sra D Maria Amélia Ae 
ego: 

Poam padrinhos : por parte da noiva,| 
o sr. Seratim Ribolio: € à $r4 D. AmeliA 
Agusta Mentonça, & por arte do noivo, 
o SE Antonlo Tefxcira da Silva e q sra Bi 
emeimaa  Itocha. Teixeira 

q5io SeEuida 30 rolcioso acto ft oftere 
otão um delicado, copo de agua, em 6 
aa toma da morra o 2 a 
raça Sure via 0 Ho Seg ponto 
da Siva o da Sra D. Anna. Amelia, do 
atto é Silva; como se Adelino Nuneé 04 
Costa.“ commeretanto. dé. Draças 

“Eva Droxtna quarta-feira ralis na 
eéreja Darochiai da iteanclia, Viana do 
Castelo, “o casamento “da. gra Di" Maria 
ienriquiota Cocho  Casteliiranco" com 
EE, Ante Joaquim Vitro, alferes de 1 


Eoncar 
Na, q egroja do, Codotota, et; 
evo de O tnfaco do ar. Iiaquim da Ho! 


AS 


B 


rm. SE. Atuo Jose Loo Pimentel, tendo tes 


dessa de 


récia, estar “proxima, fo] 


fá convito da 


We aduinnos da noiva o ca- 

Nelitm Pinto da Siva é sua] 
D. “Ermelinda de Sousa a] 

O 0 sr Mantel Vieira O à, 

seat, Deolinda Adélia Vieira. 

'Os noivos partiram em seguida para Es. 


ram; por ngrte do non 
[Manucl Monteiro de 

às “noiva a sra D. 
mesda Ferivira. 


Naria “Amélia Ab 


No 
Ito de nasehnogio de vim 


Tauro da Fonseca Lobo. 


Temunhado ' acto à sv:t D.Maria Ena. 
Loureiro 0,0 “e Jonquim, Loneciro, pro. 
Drivtatio. “A “noopbita recebe 0 norma de, 
Maria. Eintlia 


ANNIVERSA IIS 

Passou hole o annfgersario natalício 

as seno D. Nakuatena Valdez do "rigua- 
[ros Mastol patrisio, D. Margarida do No 

lo Falcão, Níarquea do Sampaio, viscor 

aro 6 D. Domingas de' Lenca: 


re aicaçovas) 
Dos ses." Domingos do Lencastre (Ales 


"reza, Perestrello| 


[WOrey o D Lúura Poreira Leitão, 


PAR 


AS E CHEGADAS 
ra A sua casa da] 
a é D. Henriqueta. 


RBStA em Lisboa o ar, Nicolau, de Mes. 


— Acompanhado pelo sx; Julz Keil tem 
jaudado em digressão pelo “Alemtejo. o, 
dr. Jogo do Pgutiveao. 

“Do Vito regressaram 4 capital 
Htenrique Machado, tenente de engen 
o Etá tipos a sra. Maria Jogenia Mar 
nato. 


Chegou de Londres o gr. viscondo de 
sánto Enyaso. 

Partiu hoje para Madrid o sr. Aman- 
ão Navarro. 


PN ontem para as suas proprieda- 
des da Chamusta, o sr, Anselmo. QAn- 
asane O 


DOENTES 
“tambem partiu, hontem para o Monto 
estoril” a 'er&"D. aavgariaa Salgado de] 


rAulo, 
Trstá doente à Mustro escriptora srs 
1D7 Maria. Amália, Vaz, de Carvalho, 
Tem aguntando O Jeito, com. vii forto 
no (de «grippes o se: dr, 
Kogy; 


vietor "da 


gnweon Ji em convalesconça o ese. vis- 
iconfe do Danho 
Dem. passado Unstante Incommodado 


o or. Diogo Motelho. dh. Cunha 
ist, completamente restabrlcéldo o st; 
rgar prestate. 


Sa To melhor o ar, Davfoia Co 
Jem, une, já Ven um poqueno Passeio do 
eapruneom, 

Lieetd doonto, q: ar. Nanmol; Maria. 


ita Rrurehy, dfroctor 
Publica que na ias 
atom Saque: ae insolação. 

a atm 


Arte-ná escola, |: 


A conferencia podngogien, quo dovia! 
realitar-so âmanhi, da 2! horas, na facul 
Godo dl scionolas, ficou transferido para 


ra Pa 


fo-dia 25, à mesma hora, sendo conferonto 


0.87, Morqnes Leito, 


O eriime do Rocio. 


“O funeral da victima 
Do, Morguo sabia hojo 9 fanoral do Ar. 
mando Nogueira, o «Ativando da Fabrica 
"Amin, ha aa De » Robio, 


Tuúricontossdo Arnias é Ocios Aceosso- 
o, oncorpomran-so 40 prastito maltas 
pestoat, tendo dapontus, hobro 0 Caixão 

umas coroas o ramos do forca nata: 
aos, 

O agosto. Correia, da judiciária, estava 
jo 5o hospitil do” 8. José a intocrogar 
Alítado Bento Lourenço, o aPiiho do 6 
so: que coutimus negando tor sido ua 
tar do crime, 


sucar 


Polo es. govorador civil fo fornecida 4 
tmproniga É deguinto Dôtas 

ão ha nucessidudo do fazer «stock» do| 

io não foltará 


AnOAr Om Casa, porquo 
ao fim do ano, 


Ainda esto noz dovo ohogar um vapor! 
'ão Mogutabiqua. com 4049) asvcna, om 
maia oútro a ho mes aogointo o da culhol. 
ta nova, coja produeão fi muito mais 
ão quo exigo.o consumo do pois, 


o Copan o p 
poe é 
Concurso nacional de. tiro 


Para fazorowm parto do jnry do concur 
no naclonsi de tiro, foram “leitos polos 
dologados da impronsa quo. hojo” rSaui. 
ram a Aunociação d 

Hm prensa, ore, drs, Jogó Pont 
Perry do bindo 6 Ednardo Cool 


NOTAS DIVERSAS 


O gorerao reuniu em conselho no pala- 
cio da Belen' sob a presidencia do chef] 
do Estádo, doado us Y úis Lk horas, 
ourtidoros de Guimarios repro- 
gotas do HE Tfnisto do Foaunto pe. 
indo pars. quê seja probiida a caido 
go nto de y 

0.0 NOBE SIGO que E apro E 
raid do ebplso qmiado Pad paieavei 
abexagãa da ada nona, 

— um todas sá. repurtições havorá áma- 
nã tolerancia de pouto das 14 ho 
aiante, Saxta. feira” será feriado na 
[PE Fovesnador civil à 

DO governador civil do Ostimbrã 
ar; Antonio Leitão, quo via: podido u 
oxoueraçáoido sun loxar, fica aiuda exer: 
pondoio, a iustancias do 6%. núnistro do 
nterio 


Sazor mm nquarito| 
nos cordas da Dou Hora, pola esposas. 
gão padida. belo. dciegado Jr, dr Lopo 
Bardogo, o juis do direito da touturea do 
Nóva' do Cerveira, e dr Bicois E 


novo ministro d 
pe Quo ico mpanhado 

ja logação, foi hojo cumprimentar 08 
membros do govarho, 


A folho ofticiul de hoje publica a por- 
taria concedendo licença à Empreza 
“Thermal das Taypas, no concelho, de 
Guimardes, para a construção dum 
dotel junto do estabelecimento Ihernial 
de que € arrendatariu. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Sanyo! Toragndom morador na à 
nhogados Ancisosoá em Mulpique, qu 
Sousto do tar sido agredido "ni. coitada 
ão Miaipique com ui eo. disparado por 
Beranráito Iáibeico, morador” na quinta 
do Sana Kitt, tando da ir racotur guto: 
ivo ao hospittl da 8, José. 


Cantina Escolar & de Outubro 


xiino domingo, pelas 19 horas, um lino. 


oe o Fliva. com a era D. Jonquina do| 


go ás ercançãs quo à Sroquoutarm. 


D. Anna Ro- | 


. Denara Teixeira de Meio; E 
ovedo, e por parto 1 


 |madanisino lisboota procura 0 der 


agi 


o o 


A questão do as-[. 


Trabalhadoros. da [Pi 
Peniga | 


Bamara de Commercio em 
londres 


No ministerio do fymonto 


sidencia do h 


ão dos estatutos da uma camara dá 


fommereio quo protando croar-ao em Lou, 


NASCIMENTOS 
Tove à sua edeliveancos, dando à Jus 
Juma ercança 40 Sexo masculino à sra D. 
Maria “Phoreta Caldolta de Baranona Fra 
do St. D, J0s6 Manuel Dara. 

Franco (Esperança) 
Mãe é fio encontram-se bom, 


BAPTISADOS | 
2 bairro realizou-se hontem, O re: 
ha da sra 
imientel e do 


cre 


HO ULtO À FGUAINO» 


O que diz Antonio Marquesda 
sua viagem no estrangeiro 
| e das novid des que áma- 


nhã maugura 


Acabo do rogrosar do estrangeiro o 
núndo amigo Antonio Marquon proprio. 
fario. gerento do'0 Ultimo Higurino, but 

lo estabelocimanto du Cllado, Gudô à 
dus olegancias, Antonio Marques não pra 
tondo cortamento rivalizar Gm horoisma 
om os dofensorvs do Verdu, mas justo 4 
o do lho diva anta Lvovor,  disilnciio- 
[Sino commereinato jdmnio doixou do fas 
“er aa ousa habituuos dxcuraões no setran- 
oiro, fossom quado fossou as dilicuida: 
ea no, Snrgitsou ao 400. prope 
poriodo mais acooso da lucia, 


ho ua. ar 
to, ur. desfallociniqnto. na sua tarefa do 
costaroiro quo não descja- perder o hou 
steditos o no p0o.0 ava meter acima da 
“Antonko Morques volta , d'umo 
do me é moio ou qua porcorron os pel 
clynes contros, om que 4 moda 004 
amo espocio do religião, tando ala 
ana visita atá Zurica, à oldado dista peor 
únctora do seas, rivalisando com Lyôh. 
uma gosto o ndinizavol fabrico, Vimol-o ng 
aou oleganto stabalucluroato, salafazon- 
do oom um sorrião, à coriosidado ingacia- 
vo. do um bondo do sonoras, Amabilistl. 
mo sempre, Antonio, Aeques. faz nina 
ctolage Sitntondora dao suas movidadas 
gua acabam Vo sor retiradas da alfauder 
+. O culto da elogancla, apezar da guor 
Fa, não sofirou avsolutamonte nada, Paris 
[contina, dando o toui, como s0'0 mudo; 
ho confficto. não Oxtitise, Os grandes 
nagacina, 00 ateliera unia afinado 

constantemento. apinhudas. No. ois bil 
liar 4 mais dfAÁCIO!, geprichosas ars, 
tisticg foileitei, dando à cllodo o menus 
uvEreadia belem à À popula. 

vã Mb a tá hu Vlctorin, 
É, para quo mio fique. duvido alia, 
pedro, é ano feuta da tirania jo 
quis apresébia pigiim modelos tropa 
Dor ab acido dica "Pouraiar e do 
Geni au atfistos mun eu uno Da nha O9p0- 


do a 


9 anyatorio, apresontaudy da suas cllone 


sa. um belhapilaiao, vestido do tala 
ivísuco “o ada, duo óbio, o 
opcantas À coro abgna ao ui Quero VB: 
[AS mae led nei, 4 68 prditata; 
Ia santo da veda: O dbrio 6 aluápioa 6 
taco tou polida tando par nica 
gave nígão, una eras do fogro, ONafetd o 
aura dao va tacidos da tmoda 6 dando 
A SUR Qi Goui poco Soria 

“do, para à quecação das fole. 
aco Game. novldad aprosontoa 
[os jindineinos cusaços do Loetá quo, upére 
jlados sorvam do peivido a ama colloição 
motsiraora, ba Ulanes 1% seda, algodio, 
orsto da Clio, no golas bordadãa do tro 
Gcdons aa vovylrinhas. Linporio 0.4 mas 
a pero, cota angola, d tartaruga, tdo 
Fondtvado a umoporibito furor HO bosta 
lo aloganto 

Desvooctos do, Antonto Morquo, 
igolrando lho tm novo. eucotnso park 
a8a abostara, do estação o folicitaudo.o 
pela ao intaligontoindiutlva quo propue 
E" Inodtica é eredito-do sau autabolast: 
mentô. 


Uma mprea que trabalha 


Foi:nof, como so costuma dizory maca. 
goinhos ba cabepa, o yônaau aunenciada 
tom pará 9 Salão Foz tina artista qu 
liá nojo mão  apparoco no cartas, Bro um 
o, por assim dizer vnico o por assim 

or qulsamon'sabor à razão: 
O nosto amigo Haul. Frolco, sotivo eme 
preario, elucidopei 
—Sab6' quanto boa. vontado nós tomou 
em bom servir 0s frequintadores io nosto. 
Or r90 mOLÉvO procuramos som 
Pons numeros, ndo olhando 6 


E ad 
o publico ade 
a 


pp 
Mas. dopuis da. contructos foitos par 
aom roscinalhos? 

“Não mou caro amigo, & contrato ou 
tá “assigoado o Ds túnica quo o cnmprir, 
ms PrGÚTO Pagar à artista O quo contra 
toi "o. não à apresentar à fasela oxh 
jananão no publico não agrada e a mf 
Etna não. y 

“ooo, au 0.09 mons socios, trabalho 
nfincadanionte para acraditar 0 nosso 
Jão, 0, pareco quo. o tomos conseguido, 
pio quorunos au uBmarO DOS 
vonha deitar. a 


orqno já hojo vê 
mndnciada mo nova Cedo é da Uia 


io. intoruncional D 


“Luv falar om por onte 1h quo pro 
eoamento 20 oxnbirk a nerd” dog” 
jnaia sonsacionaes no gonero de varioda= 
dem âmo alho. 

E erinio; estou am contracto cora 
ora das maia: colobres” bailarisos, qua: 
auto qu Hespanha domo em toda « pare 
o tau colhido om anceoiso, enorme aa 
Etta paciencia do não lho aivalgas o nor 
“no, porque goxo do aununcir cu. Br. 
iviad 44" quándo. tonho «08. contraciaa 
raigoadoss 6" nora mloha ha alia 
tempos : 

por cito que ha da bon? 
Edo, 6 ho, voja nesta resposta 


. Jemprezario “a dar digo ho a vedada, 
“| Deger-io, 4 om duclio comico do granda 


valor é sompro recebido em toda à parta 
| com calorosos apolhusas; Los Mingorape. 
jces- dançam hem 0.0 vageo tom carradas 
do graça com o sou gurotia; Bolor Giro 
nes àgradon. hontoim, Gorr 08 sons bairos é 
[Doriia, Cênrana “ão. geadas o o: mp 
amigo logo vo) j 

Despedimo-nos de Iul Freiro com a 


inda pe diceãa ua exi ESEC AU E com cri 
sigsião pelo Aizecoãa cata cantioa, tação do. aãa, Oreprega.ha do sempre sec 
dá fraghozio dos Anjos, reulia go DO pro: [uva caga do espectaculos com uia free 


Iquenci ho 
(ie mea pras aliar, 


pm mpi 


MEDALHA DE HONRA 


CHOCOLATE, | CACAU 


NA ' 
É « Exposição Panama-Pacifico á 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


5, BOMBONS, 


TI NEÃO 


de UnesmaDa 


DROR 


Prefivam cesta marca 


S, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


Sociedade de 


=== 


SE OR T 


Problemas de defeza nacional 


— — ora 
Os escoteiros de Portugal no incendio de hontem 


op E" um «match» que desperta natural] 
Trabalharam com denato, com aOtvi- rogitade pois que constitua con 
tado e com valentia 


ito, 
color 


para estas ultimi 
Uma corrida 
som eravamonto Ing'ez, duas voltas & 


tas, approxinadamonte 2400, metr 
au 


[que “se insor 


pista surpreza para 05 lisboetas. 

Os bellos rapazes que constitum os 
escoteiros da Associnção Portugueza| 
prestaram hontom brilhantes aorviça 
ho incendio da Escola Naval, 

Morcecram os elogios do todos quo| 

«oi vitam trabalhar; 

Enthusinsmaram o commandanto da 
divisão naval, er, Leotto do Rogo que 
não 6 prodiigo om lisoujas o quo aprecia, 
com dura justiça todos, os noios do 
enorgia, porquo ello mosmo é tm ho- 
mem oncrgico o notivo, 

Maravilhoram 08, nossos valontos 
iniinhoizos, quo à sou Jado os viam 
afirmar denodo, decisto, actividado e, 
valentia, 

: Avriscaram-se, Exposoram-so, E não, 
tivorum um mínuto do descanço nós 
serviços do salvamento dalgarans pro- | 
ciosidades do archivo o bibliotheca. 


Depois d'esta desatio é que sé inicia o! 
[combate contra os hespanhocs, mas a| 
airécção do Sport Lisboa e Bemfica, pro- 
prielaria do campo de Sete Rios resolveu 
que os bilhetes de entrada sirvam para] 
so presenciarem os dois wmatehs, 


o 


O grande sarau de hoje 

A diseeção do preslimoso Gynmakio 
Club Portuguez deve estar orgúlliosa por 
Maver organisado um  excellento. pro-| 
“gramma paru u festá de benefícencia e] 
patriotica quo so elfectua hoje à noite no) 
Colyseu dos Recreios, E! um programma 
sobegDo que incluo trabalhos do força, 
de acrobacia é de gymnastica pelos seué 
“mais nolaveis amadores 6' pelos cam, 
peões, 

Quem vir a festa de hojo-e hão de] 


(podendo entrar nos corridas. 
“os que so inscrovam nas mosmas con.| 


qnontadoros do picas 
joeaõos do 


E mogi 


contará uma prova do gbstasqios o tres, 


“corridas. do velooidúdos, 6 o 
corrido 


do galopo, approximadamento 
ne 


com cruzamento Ingloz, ts ve 


ebbado, 23, não pode 
“a. promios ta prova do obstaoolos, 


dições, 


(dos cavaltoiros 


rá o regal 


no, q 


tos, 6 outros exercicios. 


isto, 
Boa 


rua O! 


de 


pis 


motros, Outra, tambom com cavallos na- 


ipyão para «pone» do obgtaca- 
“Soncor.| 


m Tóra dJesto prago a não 


o obstaco- 


o pra os concursos hyppicos, isto 
icines. o Cnsaca obcar- 


dido re- tro de S João e a acabar pela sério de] 


rojostam os fr 
ro Interessantes 


iniciativa dos era, Porque a agua não dava pressão para] 
silveira Ramos “o Carlos Velloso; qno no um 1.º andur! 

neu ajadante, gr. Silva Carvalho, encon. 

tiram um valioso auxiliar. 


ser de. milhares os éspectudores-:podê-| 
juo 0 pu-!rá verificar m bella orientação bducadora 

“do Gyimasio Club, que ém 41 annos de 
!exislencia, tem sido o mafs persislento 
!propagandista da cuusa da gymnastica” 


Jiste aotos veom tornar 
tbsica à noção dos escotoiros, v 
Blico ignoranto mal” conhocia ha dois 
ahnos é quo so comoçom a rovelax, pa- 
2a osso mesmo publico, do noção hum. 


nitavia o boneniensta, desdo à rovolução, 
do 44 do maio, 

7 Um bravo nos valósgnas.raparosyquo, 
poitenciom a todos o grupos da 
Biagão doa Esoutolrgs do. Portugal, fr 
elusivé de terras fóra do Lisboa, como 
ni Amadora o que apparecoram nas pri- 
meiras horas do sinistro, 

“Que ellos trabalharam bom, podo af 
Armar-so pelas palavras do cacotoi 
chofe-goral, 9 segundo tenento da ma-| 
inha lo Machado, que os dirigiu o| 
quo os animava nos sous rasgos do te-| 
moridado'o do porsistencia na Inbuta| 
do salvamento. 

Mas. à quo vom à acção do hontom 
dos escoteiros, nos nossos artigos da, 
Difeza Nacion 

Para comprovar os excollontos xe. 
tultados da it 
da Preparação Militar, : 

Os escoteiros, rapngos do 42 a 17 an- 
nos, domoustraram destroxa, valentia, 
eoragom o ató resistencia phisica, T' 
Yom lombrar quo um rapaz do grupo 
enttou no Arsoual com a primeira bom-| 
Yo -lá su conservouy Jidanão sompro, 
aié ão final do trabalho! Outros trop 
Rám o poster, ajudaram os mavinhoiros 
sinuca deram aigoal do fadigal; 

“Ora digam no não é main proveitosa, 
está educação polo progtamma do osco- 
Lismo, quo à tal oducação militar foita 
immolintamonto dos. manochos dos 19 
os 31, sem 06 haver robnstacído o om 
lhes haver aprimorado o educado a] 


anorgia? Respondam., 
; Notag do dia 
Os-hespanhoes contra portugue-| 


q zes 
“Chegaram hoje a Lisboa os jogadores 
nespanhoes de sfoot-balln solleocionados 
entro 08, inolhores elementos dos tres 
clubs do Madrid, o Racing, 0 Albletiquo, 
e:9 Madrid Foolball Club. 

“Formam um grupo osplendido, mugoi- 
tico. do homogeneidade, tando cada um 
das, jogadores a preciosa qualidado “o 
1 Ulo ieeino porque andam disputando! 
as. Fijas +melas-inaos». do campeonato, 
dojbeu paiz, 

E essa usclledção 'iaulrlenas vencêra 
os nossos grupos campeões? 

'Não, sabemos responder. Vontado tra- 
sem clles do ganhar, O vê marc Goim 
uma níida victoria a. désforra: das; der; 
rolas que Os nossos infligiram 006 S0uê, 
clubs, nas suas cidudes. 

Aitanha Já podemos apreciar: so sim 
ou não elles podem, vencor os portugue:| 
26s. Balem-so.com O primeiro grupo do 
Sporting Club de Portugal, no campo do! 


Selo Jos, 48 4 horas da: lado Ora 0)" 


Sporting é um grupo poderoso, campofio 
em 1915, 0 unico quo intimida o campéto 
uo 1916 e que prescntemento, beneticia 
aum treino diunio, constante e metho- 
uisadó; 

Para os jogadgres Nespanhoes. hude| 
ser bastante dura à lucia contra o Spee: 
ing. E! que. vão encontrar doânto de si! 
um grupo que tem homens como Arthur 
Josy Pereira, Jorgo. Vieira, Perdigão, Ar- 
mou, Boayentura, F, Stromp, Paiva Sl 
mos, Amadeu, elo 

E lão dura devo subia: Yatâlha que as 
apostas, se fazem con jmportantes, quan 
tas. Dóvomos dizer; pdrêni, que e: ma 
nífesta certa egualdade n'ossas apostas] 
que regula por 1 confia 1,6. 

Para o caihipo do Séte Rios são estabe-| 
Iecídus cameiras consecutivas de carros 
electricos. 


Jogadores de Santarem em Lis- 


Wolque chegiucim o gr, presidento da Repu- 


ração: Phisioa antos | NS! 


e da educação phisica em Portugal. 
O programma está dividido, em tres 
partes o começa a sua exoctição logo] 


Dlica o ministros das nações;allados. E? 
6 sogulnto: 
14 parte Symphonia pel orchestra 
bil-rapezio, pelos srs, Jo&o Custelar é 
Angelo de' Mendonça; jogo de pau, po- 
os srs; Humberto Tess o Silva Dias for 
as.combinadas, polos srs, Alvaro Costa 
& Bemurdino Teixeira; «boxa, pelos srs. 
[Mao Closkey e dr. Monteiro de Quero 
[banda do corpo de marinheiros, 
2» parlo-Symphonin; nrgolos, polos 
rs. João de Deus o Bernardino 'Teixei- 
ra; assalto de espada, pelos srs, Hum 
berto Reis o dr. Carlos Granha;, jouglo- 
o (genero japones), pelo sr. Oscar dei: 
ro; exercícios de páliniagem, pelos] 

srs. Alhoro Brandão, Rogerio Pancada] 
o 3. Alcobia Junior y classe infantil 
34 parte-Symphonta; voos à Leotand| 
pelo sr, Francisco Antunes; equitação, 
apresentação de um cavalla em alta e£) 
cola pelo professor do club sr, Antonio 
[Correia ; pesos, pelos srs. Franoisco, Pa 
inha 6, Pinto" d'Almeida; saltos “om cu 
rampolim, á vára o em allura; pelos srs. 
Manu) Corréla, Carlos “Martiras, “Luíz 
|Warm, Cabéça Ramos, F. Antunes, Pós: 
cont d'Almeida o Pedro “do” Almoidá; 
ando da guarda republicana. 

Novos campos de atletismo 
O mez do muto vaé oftereicr duas no- 
[vidades em relação à terrenos de athlo- 
sê Inaugura-se a 7, Ísto o, no primei 
so" domingo, o campo do «football» dos! 
Recreios Despórtívos du Amadora. O] 
Sludiuim deve reabrir a 44 ou 81, com| 
uma festa patriotica, apresentando Já às, 
suas obras novas, isto é, uma-larga ave-| 
nida. desdo a rua até ás tribunas, novos| Rã 
«relevés», ete, pi 
Na Amadora, inauguração faz-se 
nºuim combáto entre o Sporling e o Bem- 
fica, que 0s  organisadores estimulam 
vom o «premio: G'uma taça e com um 
desutio em quo se estrela o «team» da] 
Jocalídade, que promolle ser um grupo 


forte, , 
endotas 


Algumas 
Com gula de marcha... 

Disculia-se, acalorada e nervosumente, 

8 porta-do campo do Lumiar, 
Você julga que sou como você é?...! 
Está enganado... Não so ão estupido, 
nem sou tão bruto domo você é o como] 
são outros como você, como, por exem-| 
O Irroscivel frequentador de campos] 
de tennis, olhos em volta procurando aj 
“comparação, mas certo receio de comple- 
tar a phrase. Mas, n'uih repente; nervo-l 
80 ainda, accrescentou : 

—+...Bruto como o Padinha...» 

O notavel hercules que estava perto] 
(ouviu e riu-se, Sem peruer q sereniaade, 
observonlhe: 

“tomo ou nunca serss porque 4s um 
«esqueleto» com guia de marcha pára 0] 
cemilerio, o 


; Os grandes records 

Drew derrotado na America 

Ha pouco mais de 16 dias realison-so 
'na America, em Philydolphia, um 
'grando cortamen athlotico, 

Merodith “bateu um «record» do| 
mundo, À grando: surproza, porém, do] 
[cortaman foi a derrota do. celobre, 
[Drow, na corrida das 50 jardas, O ven- 
cedor foi Brooke Browor no tompo os- 


O horario notual 
das 17 


“Todos os dlscipalos da antiga 8 
galos 6 insorovoram ma 5, É o By 
er a 8 À NO Poorganisad q com p 
fdmininiáriiva indopandonto da porto. 


“AGUA 


Sala do esqrima.e sport 
Iaridad 
galhos, 


dm dus olasmus noci 


ohnico. 


DA. 
AMIELH A 


Union oonhosida com 


o actividad 
tóm-po constante, ambora 
rafudo, trataportada ou fe 
Optimos rosultados nas molos- 
tus do pollo, lesões ulcorosas, 
Agonças do aitomaiço, tó, 


Esoriptorio--Rus Augusta, Q! 
50 rélo olitró em garrafios 


Bertite School | 
Francez 
Inglez 
Taliano 
Hespanhol 
Allemão 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico e ra- 


CAVES-DA RAPOZEIRA 


mercearias. 
DEPOSITARJO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


HPOLBPHONE Nº IG CENTRAL |V 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


152 


Bulgaria. A 5 d'outubro, os mínié.|serin seguida imediatamente da in. 
tros russo, francez o inglez em So-|tervenção da Greci 
pediram, os seus, passaportes. A| No 


fia 
Bulgaria: entrára na guéi 


-  oulúbro - annunciava-se. de Berlim 
que à ofensiva austro-allerhã. come-: da paz, a nação 
' Driria, o Save a defender. a inte 


ra, é dizia-se que 
É Danubio haviam 
dos em diversos partes, 


“Voltemos agora á Grecii 
os havia, como já dissémos, valtado Jecer um. 


ao poder em meiados 


Teom continuado, com bastauto rega-"cm quo O prejuizo não foi infarior a: 150] 
oa lições monta alo armas, ob conos, viu demonstrar 
a dirócção tochnica. do professor ar Ma- gravissimo :--que hão ba no Porto or 


tolo; presles proprios, para casos como csto 
“ogundos, quartas o vextao fei- 
do8, 


+ PEO» ressadamente humanitaria--sem 


“das, de meios rapidas do transporto para bor- 
a 
fer cedidas 


Champagne: de* Lamego 


A CAPITAL DO NORTE 


Ha no Porto falta! 
de agua 


Nem para incendios—por falta de 
pressão—nem para regas de | 
ruas—o que constitue um pe- 
rigo para a hygiene da cidade 


Porto, I8 


—ão imagina o perigo que ropresen- 
toa falta diogua na cidade —dizianos 
ha pouco. um médico amigo, Iugienista 
muito disuncio. = Os incendios uliimos 
teem demonstrado que, ou por defeito 
!das camlisações, ou par não haver nos 
depositos Us Companiia O. «sigo "de 
3 ago necescuvia e precisa, é A Coimpa- 
é nha dus Aguas quo bem so pode allri- 


to, 


ab 


ita, sendo 


08 


no importantes a Começar pelo antigo Lhca-! 


Íncendios que não forum dominados 
apesar do trabalhos e searifícios é vor 
gem le bombeiros--como foi no deposito | 
da casa Hoflo & CA, 4 run do Miradior 


do 


E acerescentou: 

—O incendio das fragatas do Douro, 
ha dias ainda, carregadas do algodão, é 
outro — perigo 


ganisações serias, de sqecorro, com ap-| 


em que os bombeiros, tanto 08 munk 
paes como os voluntários, desenvolve- 
ram toda a suá, energia ' emprogoram 
e esforços +inaudilos-—para. valer, para, 
= prestar a sua acção benefica é dosinte-| 

que o! 
Ipudossem fazer efficarmento-por falta 


do, qu para proximo das. barcaças in- 


«Porque não ha. no rio Douro uma. 


Jancha a-vopor, ou duas, — o não era alorar-os Jucros dos sogurados, 2HlS0; RÁ 

muto com Senbço do, Dimbeiros, para Bar da corpos conpõs parents, jd84808 Hom 
Eeconrescm raplmento no “ineo” do pra tida & conta adinaitedor dot E] Cato *daGlbria 
qualquer Incendio? vão, FODE par amora 


«No; rio Dourô, desde Leixões até 4 
Alfandega, 6 desde-a Alfandega até k 
[ponte D. Luiz, ha propricuues anave-! 
gântes» de alo valor commercial e in- 
uetrial, 7 | 

nQuo; tem feito, que foz. que tenciona. 
fazer a Juntô das Instalações Marii- 
mas m defeza d'essa grando propricd 
de nfiuctunnte» —que é a primeira, ri- 
queza do Porto, em defezg A segurança! 
dos iavids é dos apros quo entram a! 
Hi, tra, rieidp nos o. generos do 
| prinicira necessidade, quo importagmos, 
É! o bucalliaa ço nérogi o ossucar, as mulo:; 

Pintoprimas para imduitria- como 6.0! 
tgodho qua. faz essa” corporação no 
sentido “de salvaguardar o, commercio! 
livre, segurar tantos valores o a vida dos 
tripulantes — que é mais sograda ainda 
--pora que não estejam à mercê do pr 
melro perigo, ou do primelto desastre? 
| «Nem “um barcoimotor = a. gazolina, 
com serviços do hambeiros-“nem ao me: 
nos Ineilidados «embarque para o rio, 
em. enés  acostavois, Pora quo o serviço, 
de bombeiros de lerea possa. prestar sor- 
viços à tempo. É 

E continuou : 1 
| —Mas ha mais. E! que, em terro, q. 
À falta d'agua é enormo. Além de não ha- 

ver à pressão precisa Dog a fazer subir, 
pelas mangueiras, nfumsfucto forte, nl 
um terceiro nndar-—o Íssó está Infela- 
mento comprovado acontece que mem 
lagun ha quo cheguo para os fontenarios 
publicos o para a rega das ruos. 

«Nos fontenasiós publicos é preciso es- 


[Reservas de finissimas qualidades tar horas e horas à espera de vez para, 
Aº venda em todas às confeitarias é 


[encher um cantaro, um caneco. Já não] 
quero dizer que a agua da Companhia, 
é má, porque-peior aínda-—é a da Cn- 
Imara; cegundo à opinião auctorisada do 
sr. dr, Sousa Junior—n'um trabalho de] 
collnbiração com o &r. dr. Adriano Fon-| 

em quo eo diz. quo, os manancines 
Paranhos são tão nocivos à saude 
lque até se bebe ngua «com dejectos, 


EISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Grecia, 
in 29, 
rr. A doliroga disso: 
ta está, 
idâde e 


sido atravessa. ressos vítães do paiz e-a resistir à 


itodas as tentativas da parte 


de agosto. fim da inc 


Manteve-se em intimas relações com outros Estados». 


as potencias da Entente é tomou 
s ficerca da Ma- ram e 


parte nas negocié 


ria, 


No meiado do solorhbro a siluação panho, .auxiliadas essas anctorida- 
tornou-se extremamente ameaçado. des por: 
+ Ta e antes de Radoslavoff ter decla- manopl 


Mas 


que em Salonica e & proxi 


animoas “O 
doenças, 
«Oulio perigo grave accresce ainda 
ooneluh: é que por falla d'agua so não 
foz a irrigação das xuos como devo f 
ger-so o 6 Indispensavel para a boa h 
giene da cidade, 
«O Porto 6-a cidade que mais se dis 
tingue na escala morluaria, entre todas parecou. a croança filha” do Maria da 
as cidades da Europa. Ha-razões divei-|Piedado, quo anto-hontom foi rotirada[ 
sas para esta hecalombe mortuaria: a, do rio Mondego com umà podra forto-| 
vida ciladina, que é a-de. velhos habitos, mento presa ao pescoço, como noticiá- 
à falta de canalisações do exgollos, oimos, Achava-so envolvida om roupas, 
pouco asseio pessoal dentro de casa. erno local onde sua mão apparecon mor 
muilo- especialmente à falto de abundan-| ta, Do examo modico que hontom tova 


TE TOR Horto mysteri osa 


Suspeita-se de um crime de duplo 
assassinio, tendo por mobil 
oronbo 
S, JOÃO DE AREIAS, 18--Já ap-| 


o 


onte-Pio Commdltal 


e Todustrial 


(Associação do- Soncorros Mutuos) 
Leilão « 


cia d'agua. pel 

todos Os hyglenistos dizem que alrignar sa go trata do um daplo 05 
poeira das tuas é perigosissima à sau- nato ou sômento do um infanticid 
de, Neila se concentram milhões de mi- guido do suicido, em faco” do adeani 


erobios dus peores doencas infecciosas. do osgado. «do decomposição em que o 


Não havendo uma lavagem, uma, ifri- ondaver 80 encontrava, No cm 
gação conslante das ruas, púra afogar opinião mais corrento 6 tra 
à posíra, como pode haver 


tantos predios, a poeira 6 intensa e ex- mo a quantia 


tinordinaria? [tadoro 


Novidades literarias 


LEONOR TELES 


onpa illostrada a coros, brochadu, 50. 


horas, não so podo ave- 


so. 


oygleno um assassínio, tendo por mobil o tou-| 
nºuma cidade, como esta, e-do mais a bo, visto haverem desapparecido ng ar- 
ais — agora que estando a derruro goias quo a desgraçada tran, bom co- 

lo D$80 do quo era por. 


Antero do Figueiredo 


1 volunio luxnosamonto impresio com 


Presina-eo todos os ltareados q 
há rent no-prosirno dia 18 de Be 
Guidão HSras, o os dias ola 
sendo teia, pelas vinto horas o feia, 6 
ielino do too os ponhores ww utrazo "de 
paganianto do jurde, s 
isboo, 19d Abril do 1016. Jor 7 
“O no otario da Dingoção 
ira Jorge. 


a 
À, provincia n'A CAPITAL * 


spt, 


FIGUEIRA DA FOZ 18--Polo souado 
ãa camera muvicipal 104 dada a doviação 
lá comuniesão excoutiva, nos 

—Rosligaram-so 49 astomblios droga 
da Associação dos Bombeiros Vojantks 
rios o Riilnempgioa JO do ngostonpara 

o dos novos or pos guré 
—O ur. João Coelho, pi 
dade, reuilsou uma pule 
no Socioludo da À, MP, 1. 
isoito applavuído, 


tam 


Joaqui 


tendo aido 


EV 
28” Cartos arissumpoto oba à 
oliesificação do 18f valores no. concurso 


and o 
Miimnlasa Cena pearça o pommnáto at seção 

ipa Ega 
tores D. álios > Athaydo Marlos 


Ts 


VOL, 1x 


Venizellos.na camara 


ião obstante o universal desejo 


Venizel. quer Bstado bulkanico para, estabe- 
iredomínio, que, leve no 
pondencia " política. dos 


randes difficuldades surgi 
Venizcilos teve grando oppo- 
cedonia, que haviam terminado pe- sição da parte das aucioridades mia 


tas concessões propostas à Bulga- litares gregas quanto ao desembar- 


um grupo do politicos ger- 
los a cuja frente estava 


Ino Coréia do Oliveira 


14) Volume LEA Lareira, broch. S86, 


7=>"2| Volumo IV-— Vida de Lavrador, broch, BÃO 


LAVBARIA BERTRAND-—Lishoa 


Bancos e companhias | IAM 
de Biguros 14 a 
ova 


4. 990800, a quo foi dada a 

inte epplioaçã: para fado de rem. 

dividondo do 6 “1 liquido do 
Ogh; 


Cainpan 
Do tolato 
oxitoros no. 
tancia total 


mposto do: randimonto, 


contamovo, DIGUB, 


ds ammameios dA CAPITAL 


Uma nova disposição com que os. 
annunciantes tudo teem a lucrar 


Qbimo ivo azanido ha já dns, À 
Capital publica om tódis ás gua 
givlis notidiario, diverso, o que-fa: 
“im quo a denominada pagina do 
nlnciou passo, por uma transformação! 


Vestidos sempre 
as. ultimas. novidas 
des!em: teoldos:: a! 
9000, 18000, 


sob todos os pontos, da -visia valios 308000. 428000 
principalmento. para 0 annnnohnt à 

* Asgind, 08 anuncios, quo consii: e 259000 
tujam uma, 


sor espalhados polag 2.º; 0, 

indo, intorcalidos Gm h texto, o qua 
lies. dá muito maior valor, pois, quo 
ohnuidm mais a atenção. 

Com nová disposição “tudo 
taom a luorar 08 aonunoiantes, não 
'olovando a adminintração d'Á Capital 
og preços ostabeleoidos para aquellos. 
com quem tom, contractos, mas voido- 
ga fargada a rodusir um pouco o 08 
pago oceupado por esses - aumuncios, 
'rodueção quo cortamento sorá bom fi 
acoito, em virtado da valorisação quo 
hós sous anmuncios 80 dá. 


Fazem-so; vesti: 
dos ainde que a far 
zenda. não. seja. do 
o estabelecimen- 
o, 


Brindes de gran: 
dé utilidade-a todos 


Peçam amositas.o 0 nosso 


Investigaçõos: aoerotas 


Bobro a sitnação o procórior do possoas, 


ea ado o pais, Than o dipaio, Vigia: |) Formagedora da Oaixa de Soo0or 
Tnduinções do moradas, Ferro 


Jigencia Invesfigadora 


GARRETT, (Chiado); 36, 3.0-LISDO) 


Emi frento nó th 


voL, 1x 


todo síncero, mesmo depois dos aconte- 


. sum crença no vicloria das potencias 

Promp 
na nas o momento para enfileirar junto dal 

ba] Alemanha, 

(pi fizeram entroga da sua resposta 4 nota 


tiveram «ropresentaçõos' colectivas» em, 
Athenas, onde Gounayis estava ainda. no 
ministerio. 

Mas o centro do interesso diplomático) 


ima. cam. 


ontalogo que gnsina a tirar níedidas 


Aliaiataria Parisiense 


157, Rua daPalma, 159 : 


HUSTONIA ILUUSTRADA DA GRANDE GURRRA. 


germanophila-não  deixasso de ser do| 


cimentos de julho, Mas o estado mafor| 
genéval bulgaro expressou Livremiente a| 


eentras, e o rei Fernando esperava apé-| 


A 4 d'agosto, as potencias da Entenie| 


boa — plendido, quo eguala o «rocord», do 5 
Vao-se desenhando mais nítida a con-|Sogundos e 215, sogaido do Stephonson, 
fralemisação do cibs de sport. À prol 
vincia já contorre aos torneios do Lis- 
bo Noticias 
Aimanhã, a festa de «football» em Se] (Communicados e informações) 
te Itios, começa às 2 horas da arde, por Eotre nós 


ox emlore Senai o 6 do a a mar anda o 
Sp: Toa” e Bem quo gosam a ta duo dos ha lr dogovie eleger 
lama dé serem os mais sclentiticos dal foara Jirniica a RE POR 


tá fosta hyppioa, 
capital; O programima di to fosta, qt 


COMO SE DOMINA A MULHER 
CORO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


Processos soguros para: é A l 
Inspirar amor á possoa amada, mantor o consorvar o amor d'ossa possoa 
desterrar do coração o do espirito o amor que nos tenha inspirado alguem 
Sujas rolações, por qualquer motivo, nos. sajam prajudiciass, Conssgair 
que ossa possoa nos esqueça om absoluto, cte,, ote, - - 

Um elegante volume 200 réis 


&imanach Theatral para 1916 


o 4º anno de “publicação 

lustrado com os rotratos o biographins dos artistas Aura 
Mendonça de Oxeralho à Carlota Sand (onts a porá one Lao Feet 
nusançonotas: Alma desorente, Panaçã, Muitasariel, Modas femininas; Ao mar... Aa 
mar... o 03 monologos; As mondadeiras, Qua sim... que não, Maspara, O tumii, O 
garoto da rua o o Sonho do operario, anoc-totas, charadas, oto, Progos.Ã20 réia, "|, 
A venda na s 


Livraria de Toão Carneiro & Cta. | 
58; T de Ss Domingos, 60--LISBOA 


Abranches) 


rado o seu entendimento com a Tur “Theotokis, a quem.o rei dispensava 
quin, à Grecia tinha a definitiva in- ainda, valimento. 
formação diplomatica de que à Bul.| À 2 d'oulubro, apesar de toda a 
saria estava lignda à Alemanha. - oposição, Venizellas com um pro- 
No dia 18 do setembro, Venizellos testo meramento formal, informavo 
teve uma longa entrevista com o rei os governos francer e inglez da ap. 
Constantino é discutiu com elle a provação da Grecia no desembarque. 
annunciada invasão da Servia pe- No din 4, de novo discursava no 
«os austro-nllêmães e toda a ques. parlamento. Disse que a Grecia não 
tão dá Macedonia. Disse-so que o «tomaria medidas para impedir a 
rei e Venizellos estavam de coríple. passagem dos pxorcitos anglo-fran-. 
to. accordo úcerca da política que cezes que iam em auxilio dos ser-! 
se devia seguir, vios, alliados da Grecia, 0s-quaes 
eram amençados pelos bulgarosy. 
Como já dissémos, as potencias da! Mas no dia seguinte o rei Cons. 
Entente tinham, em harmonia com tantino repudiava a declaração do 
os seus offerecimentos ácerca da Veniíellos, o qual mais uma vez so 
Macedonia, manifestado 4 Bulgaria demiltin, suecedendo.lhe um minis, 
a possibilidade das suas tropas oc- terio formado sob a presidencia no- 
cuparem o valle-do Vardar; No din minal de Zaimis, 


21 de setembro, Venizelos, “vendo A 
que q Bulgarin declarira uma poli! O novo Hoverno declarou novos 
tica do «neutralidade armadan, con- mente n neutralidade da Grecia. «O 


vidou a França e a Inglaterra. n resultado d'isso—como Asquith mais 
mandarem 150.000 homens para Sa- tarde declarou na camara dos Com- 
lonica é deu à entender expressa. muns--foi.que a Sarvia, sem-o apóio 
mente 'que a Gretin mobilisaria. [da Grecia, se viu forçada: a fazer 


jo dia"28; immediatanhente apo nha e pela Austria e.& um ataque 
a nióbilisatão  gefil búlgará, 0 rei 8 flanco pelo rei da Bulgaria», 
Constantino recebeu Venizellos e as-| Os aliados ficaram em Salonica 
signou o decreto da mobi 


fltente a uina invasão pela Allema..' 


Um canhão inglez contra os aviões, ae) 


elonado por electricidade 


era agora Nieh, a capital temporaria da 
Servia, onde so annunciou oficialmente, 
que a Russia, a Gran-Bretanha. a Italia, 
“a França haviam feito «representações! 
do nalureza inteiramente amigavel, com 
o esperança de remov 


e.de estabelecer: um accordo entre elles, 
a. fim de conseguir que u guerra se ap-| 
proximásso do fim», 4 
A imprensa allemã. do novo 
uma linguagem violenta. 
“Não é possivel por-mats tempo-es:| 
erevia a «Vossische Zeilungo—negar 0] 


torbou| 


osposa da ar; Antonio Luis Marbha; 94% 
cio proxima quinto. fita onedmo 


tro do Parque exuibição domogie 
mental ta A ovo mentes que tl it 


Gogo? o 


en 
Casa. dos; Espartilhos 
gantos:Matios-& CR; do Ouro; 123 


MOMENTO ASSOCIA: 


gal 
Passou dos -hospiíges clls —Reune 

Nojo, em assomblcia magno, na-sé06: 

“issociação de classe, este péssoal, à 

“ão tomar conhecimênto de assômplos 

;de interesso collcotivo. nato 


senhora 


'Fatos" sempré 4: 
Santa Modo: um 
magníficas. q 
Rg RA 
128000, 148000 

16000, 188000 

é 208000 


Fazêm-so * 
ainda o A faze) 


não “Neja do 
esteboli men di 


Frutos feitos com 
esmerado ucabamen- 
to n 118000, 148000, 
158000, 178000 e 
188000,; k 


ros dos Empregados dos: Caminhos de 
Portuguazos 


entro Apollo 


em 


149 
diplomatas. da. Quadrupla “Ententg “50, 
em imulo bem O-quo ha com a Bi; 
rio», t 
Mas, se o sabiom, não davam signae) 


O que sé exigia da, Servia. era iseáho, 
mento muito. Depois de, todos os. 7 
sotfrimentos e de. todas as suas victarká? 
podiamlhe. que. restítulsso o Ler 
que. tão difticilmente conquistára no, sek;, 


a 


dulgara do 36 de, junho. No mesmo dia traidor e insaciavel inimigo. E ns colsag, 


não meihoravam pelo que 56 sabia, det, 
sa. dos necordos entre as. potenciná 
Entento e a Italia, ea 


Guardova-se o, maior sogrodo. ácori 
ão talado. conluio em fis, aba 
que assegurava a. intervenção da. IfaJlk, 


x) na guerra no fim de maio, mas sabfa-sa, 


que continha clausujas que -dizinm .reg,» 
| peito. espeaintmento à Daimacia-tanio.| 
à Dalmacia continental, como 4-insulam, 


$H|—O que causou certa emoção na Seryim 
K Is entre todos os .slavos do H 


Mereê, porém, especialmente «da, bow 
'vontnde "e "da. paciencia do, estadista 
Poshiteh, a Servia curvou-so perante. 
necessidade e fez o mois quo. podia, par 
Servir os interesses communs dos alga. 


dos o db mesmo tempo a causa dá uni” 
dade bianca. Po 


Todo o futuro da Servia estava em jos, 
o. Apezar da opposição, inevitavel, di 


opinião militar, Pashitch conservou-se, 


firme. A Servia, disse cile, faria-um ne- » 
cordo com a Bulgaria, «com.n condição: 
dos interesses vitaes dos dois paiges ge 
Tem respeilados». Quanto o resto a, Ser=: 
pla «lucteria- d'acoordo com os plana 
| dos allindos». O parlamento. apolou-o 
A 2 d'ugsto, n skupchtina servia, de 
pois de Lres sessões secretas, volou-a 86 
guinte moção: À a 


“A Camara, prestando homenagera” 
tos heroes cuhidos. nos campos de Bala 
he e affirmando de novo à gua resol, 
são de contirniar no Jado dos aliados 
Servia a lueta pela libertação: da 

lação servio-crogeió-sluva à custa. .008:, 
Bacrifícios indispenshveis para a prof 

cho dos interesses vilaes do nosso poy 
approva a polílica do governos. “rr 


Acroditavaiso geralmente que a Gr. ções, mos, como, veremos em aceas aco fabrico de nalás quando nbroros 
cia decidira definitivamente cumprir! sião” oportuna, não poderem pros. meçou, subitamente, da. parte. da Qua 
as obrigações do tratado com a Ser. tar auxilio vfficaz-á Servih, no mo- - drupla. Entento é simplesmente dostina-| 


isação. je consolidaram ahi as suas. posia 


xia e qué a intervenção da Bulgaria mento da sua maior atlrihilação, 


Embora, porém, o principio das Gon, 
cessões. tivesso nido: Must tópéiio, 4" - 
concessois em sl mesmas não haviam . 
sido as Memento a. 


do'a deitar pó nos olhos do mundo. Os] 


“ 


CONTRA A S: 


O-mais energico depurativo e mais efíicaz purificador do sau- 
gue! O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
unico que cura à sifilis radical e sem vestígios, sem o mais ligeiro 
inconveniente. 


ia J. Nobre —109 e 110, de D. Ped 1 
aemadia Dr, Moreno = Largo de 8º Domingos, A 0 o) 
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“Tialos 


Domo, a que pertonoam os elementos 
Sorponânde coroa R 

oeshanta é dltigida polo masstro 
angoramarh da Siiay oa pora cork posta 
om aoona coa laxo do enteanação, 


Colyseu dos Recreios 


A inanguração da 


poca do Primvera, 
no Colyaca dos Roorolos com a compa- 


prados em o fon 
pe eniii — GRALET A RECEITA ade O pda ca 
De com penti monticlas, bolachas o biscoitos em imbrs, Kabrogas, Sica 
| A é auto Íria, Barreiro a Boizalo iai e 


Vendoao na Idanha, proximo do Bi 
tas Gouti d coros abate o aotio 
todo. “ivisbam poço cora” asptendida 
gu 96 cirrandedo foram gruodo tor 


o preço 3000800 
ua Nova do Almada, 82 o 84 


PUBLICAÇÕES NEGBIDAS 


Germinal—D'esto monsario dedicado 
nos trabalhadores aúhiu o numoro 9, 
correspondonto ao mos corrente, Vem 
interessanto 6 jnsoro a declaração foita| 
por um grapo do anarchistis om quo, 
avaliando as actunos circums(ancias| 
om quo so encontra a Europa, 80 proo- 
piso a puorra, 


«Historia Nlustrada” , 
da Grande Guirrav 


Estão ja poblicados oito. volumes, 
abrangendo O primeiro desde 1 do)! 


ysou constituirá um exi Farinha especial para exportação, em barricas, caixas ou sacoos—Fam. 


rinhas n.º |, 26 3—Farinhas som marca-—Semeas superfina, fina 
e grossa-—Alimpadura-—Arroz doscascado-—Massinhas de lxo— 
Mi 2 03.º qualidados—Massa o bolachas 
para exportação--Cereaes o legumes 
Preços sem competencia 
: FARINHAS—Telophones: Administração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4228 
Codigos A.B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
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ardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de ... 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
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com base do excellente leite Suisso. 


arfaz de ámanhã 


meINpaDE— 
an NDA 

CARR qu — da 
dns Mn 


1 — O dia 


eyolopedica 
osnhooo. Os 
PES Gm 

im contestação, o malor 6 “mais fort 
athlota do mundo, fot o oscolhido para o 
[papel ds «Uraus» ta pellicula «Quo 
is?» o tanto basta para o sou rooiai 
ar feito. Pho Spniug são 08. molho; 
mais arrojados eyelistas quo 40 Co 


Alfandega 
de Lisboa 
Leilão 


re 


Bonitos e informações 


Entro nos 


Com um programma oscolhido, quo 
“rá opportumamento nantusido, é 
Aew-no quoximo domingo, 28, uma. 
ão Ttoatro Modos a distincta| 
atbrisastora Christina Tapa, 


ircos & Musichalls 


Cinema-Condes 
JOjoxito;da primorosa pollioala om qua-| 
mastos «O rabi do Rwjaho, exocdon 


“Antiga Engofhmadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Hemetter postal à ENGONMADARIA ORNTRAL 
83, —Lisboa 


«a "espectativa, Hojo ropoto-se, na) Rua da Condess: 4) 
“do quo continuará a desportaro) Sabbado, 22 do corrente, às 13 PROPRIETÁRIA, EMILIA DA -CONCRIÇÃO 
“latatoono, uólico, enthusisamado com à Ihoras, no entreposto da Explora- qinas, o quarto da 4 de fulho (a) | E E g 
“bei náo como «9 bo [PÃO 46 Borto do abas, em Sar (qi q Begin E qu BAGUA . iAGeri 
os muve de giêa Apolonio, proceder ae-ha ion tt pois to dest 30 00) SE CARVALHE om 7 
ve e DA a AR O ça ga gia ” ) 
dba pe pedo por eos de quam Cn 2 TE cu GE EX AS LOIRA 
pita 6 merivlioo grama js a e a Car [' Ra 
a iss ldde rare os q à do Lisbon, 10 de seo faire à ide mugoo; com UM Das, DIANA plosivos da Fabrica da Trafaria 
ml iG. moi Copia, são Treat: E MUITORICA Divora, aa OPEN ES 
E sa O escrivão Esieoção combina. quer do alados” sir ú EM SILICA CAPSULAS 


Pelgantos composigges da on 
Toei pelá mó nlidado” dos assa 
“Bea polo Urlho do dusomponho, 


Nordisoh, mero do exemplares do joron), quo vo. 


iam Reomipanhadas das respéctivas ay 
vortancias, á 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria Carbournao 


o da Annunolada, 10, lo 12 
a 8, Beato, [75 
Telephone 668 (Central) 


“Divaraas, caixas do 10 
meadas do 7x2, RASTILHOS 


o Dtbja-Limo Mayor 
AouNTes | “Urb 


'ANEMATOORAPHOS E: CONCERTOS — 
*Dlimpia, Central Cinema Condes, À 
“iifeae “diarias o sessões 8 noito; Chiado 
Totrasse; Soctedado Promotora do Insruc- 
gl, cem “Alcantara, sessões As quintal | dl 
ão, subpados o domingos. 
“ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES — 
Blão"rot, Rocio, Chantecler, Imperio, Sr 
dor Grnna. na Caixa Economica Oporaria, 


Chalet 


Vendo na Idanhh, proxidio do Bol. 
dat pr 
aceso Soto Danda or 


o Porto—Sos6 Rodeiguos Bl 
do, 29, 


dores do 6) 
pares o aonhorus daa molhoros famílias” 


los, do que ão. 
irapó Eq 
on do Ph 


LÇADO BARATO. 


“o Mozaioos- Azulejos. 
Cal igdcalica mento faso 
GOARMON & O! 


Te O rec 17) "ADAS SANTAS 
| e 2 PECNRNALRELHOS 


de Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os acua importantes resegurádores resolveu cffectuar segu 
ros de propriedades, sem uso ou contiguidade perigona, ao premia de: $08 por cada 1008000 ou 
880 por cada 1000800 de capital seguro, 


“48 YES TRE EDP E OA E 


Compenhia de seguros— Soclodade amonima de rosponsadilldado limitads 
E CpitalBso, 000.000) Resorras om 101 64.240818 - É 
SEDE EM LISBOA 


DELEGAÇAO NO PORTO. * 
“95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 
TELEPHDRE 1.º 4084 


(Banqueiras) — Praça da Libordado, 138 
Agentes fodas as localidades do paiz, ilhas 6 colontas 


doeiças da pollo, 
v | paDIRO LIVRO DniónipTivO 
DE POSiTANO and, Birosirarios no Ponto, 


MANJO DE LIMA NETTO | DOUMADO, CARVALHO, Mah, 2h 
AA ret class ça da De Pao 


a ora peer nda Iteramd cm eiâao a qneialção pa, 


“DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


Fabrico manual só nos. Grandos Armazens do Calado, 
290 6 29B, T, do Bomformono, 4 a 18 (om fronte do Collvaa do Li” 
À boa). —Botas para homom a 9846 japátos para sonhora a 184 


Um colossal sorilmento em todos os generos 
para homem senhora e creança 
J. A. Candeia: 


do Palma, 


DEPOSIRARIO GERAL 
Mario de Liina Netto 
E. de 8, Julião, 12, 1º ' P.da Iiberdade, 188 
Telephone 245 Central * Telephone L241 
Tambem so vendo -a 0070. garrafas 8 garrafões, nas hoas asas d'aguas 


FR phiarmaoias o costatrantos, 
meme enem io meme 


Ny 


asa dos Espar-| 

h tilhos ú 

Súntos Mattos '& O 
Rua do Ouro, 133 


DDS 
' : José Antonio 
vor. Tx HISTORIA KLLUSTRADA DA GRAND GUMRRA 151 Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
fe os artisticos 


Antonio Balbino 
Nego 


Teldphono 1459 


CUREO AS 


Sociedade anonyma deresa 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:00080% 


” SÉDE-RUA DO COMMERCIO,: 90L* 


60 “EISIORIÁ ILUSTRADA DA ORANDA QumRnA vor, 1x 


“aura Iungria redobraram de esfor-jra sovera foi imposta 4 imprensa é or * 
“g09:ôm Sol. lornaos. que criavam a politica gen 
Iizeram-s6” circular cuidadosamente] manophula o governo toras suporto 
rollarios em qu se dl quo um prados. 
«ue ataque austro-allemão contra à fron) À: 14 de selombro is pólencias da En- 
tir mordido” Siri ore tado pa ao Tso Manda Pitnoias da Em: ; 
vio melado do selêmbro e que o kiser nítivas 4 Bulgaria, propesias drum ge: 
vóstava “ Irrovogavelmento resolvido «a nero extremamente liberal; Seria dida 


fárem um cheque na politica do rei. nossos aliiados, sem reserva € sem 
Nºuma audiencia que durou mais distintção.». ++ 5 

do duas horas, discutiram com ello Mas, a situação .era, irrevogavol. 
mesmo violentamente e declararam A. 2 d'ontubro, o estado dos nego: 
emphaticamento que a politica dofcios era officiamente deseripto. cm E 
condescendencia com os pedidos da Londves como da «maior gravida. |[ 
“Alemanha era contraria ús tradiJden. No dia 3 d'outubro, a Russia Cirurgião dos hospl-| ; 


it h dk ões, aos desejos e aos interesses do dirigiu à Bulgaria a seguinto nota : : ê 
ar a Servo do mapjen0, seu caJd Bulgaria toda à aona” ento contesta o DO des ao dou ro cut tema. | ENDEREÇO TELIÁRAPRICO: Peobidade,—Lisdoi 
CEARA ereta RA en Mania jesniado Monustir, bado. «O que se está dando na Bulgaria Pie NUMERO TELHPHONIOO! 1995 

imtoizmento, é sim como Doitun e Ghevghel. Promel: No dia 20, Radoslavoft participou nteste momento prova à evidenci “is. urimariar ' 

6 o doa conti ts TógUs GrRicos gana Pei Se SI um accondo «98 “sen partidarios a psiamatuca a resojução deva do“ governo Docas davsentêras| ,  UBASE O COD; TRLXGs RIBEIRO 
: 7 j gu o pesam ) re dote ata 
'Sustintava-so ainda solemnemente  quelá «zona. contestados” da Driesetta ar d'uma convenção com « Turquia pa-|do rei Fernando cm pór a sorte do ERRA 


«poAliomanha «nto Linha homens por 
“Amma mova oftensiva. 

“Bra. principalmente em Inglaterra que 
“xo se norodilava “e foi a Wemonslração, 


apoio diplomatico no pedido da Bulgaria. 
para a cessão, pela Grecia, de Kavalla, 
8; pela Roumania, da parte do Dobrudja. 
enire Silistria e Vamo. 


ra à manutenção duma «nculrali. 
dado armaday da parte da Bulgaria. 
No dia 23, foi publicado o decreto 
da mobilização, Mesmo n'esso mo- 


Consultas das 19] FUlNIdOS de 


- às IB horas. 


Telephone: 2980 | dezembro do 


reserva Esc, 105:000$00 


Projulzos, rastro, o maritimos” pagos até 34 dy 


“ ns , mento a Bulgaria declarava desejar] ração de tropas na zona da Rodo Mundo 84,1. o 
ds consta ralar em que 6 go-lquaa o alo EVT Qualquer suspeita a 6 qutor confnune da nego ron E oresdenaivo PiviRto Esc.. 7906965492 
OU, nO! j contra. ciações úcêrea da Macedonia. apoio financeiro acecile dos nossos o 
mo ils o apoiava. que Ivon, not, os alados colavam na dispos peer Ego pelo sulco do Bones a | Enf segueoe posto, conse fogo cut! oa pe 
darils roforamaa especialmente à celiti| Saio do Vara Res deco parem O No dia 24, Radoslavort nssegura-lpódem “deixar duvidas, por mais SOPhatoscOPÃa !odido do raio, sobre predios, ostubolooimontoso moblr 
am vá or ge : i va olficialmente aos. ministros “in. empo quanto ao fim dos actuaes nos Do É 
iso um verdadeiro estado maior ge-“mos eram fudo ou mais ainda do glez e russo que a mobilisação bul. [preparativos militares da Bulgaria. — emaritimos contra a grossa o particulas, 


“esa com um chefe que, embora. lord a 
“Kleine continuasse a “ser secretario forge Pojiunia nha dircito de es. 
do Esindo da guerra, estava em Comuns agravos é dave lhe oe, 
"bretanto as negociações dilomats a berdade de satisfazer "todos ng 
cas continuavam, aperar de lodos os Stas ambições ira Thracia. -— 
avisos À atliude do governo bulgarol Mas de 8 Bulgaria fôra. sincera 
era o mais suspeita possível 'e quanto:fm qualquer periodo anterior das 
s negociações, não o era já. Em brevo 


gara “não era contra a Servia. Ao| 


«As potencias da Entente, que 
teem a peito u realisação das aspira- 
ções do -povo bulgaro, por diversas 
Vezes preveniram o sr, Radoslavoff 
de que qualquer acto de hostilídado 
contra a Servia seria considerado 
como dirigido contra eltas, As affir- 


[Consulta da 1 ás 2 

04ás 7 
largo do Camões, 
44º. 


Agencias om todas as cidades é 
mas principaos villas e 
do continente, ilhas é 


nlécamaro 


“mais proximo. pareciam os. diplomatas o : é que elle lomou uma posição. de mações feitas pelo. Cheio do gabi CEP RSA a 
de chegar à um accordo, mais Boi in. So, VIU ue ela estava comiprometi. nguiralidade o que não iam. inlen-Jte Bulguro em rospógia à uses avi. a 

de er, ur gado ei Sola ndo a ainsi chmpaaha ER ma Da pa Companhia de Seguros À NACIONAL 
só prúmessas, mas a immediata occupa- AUStro-allemã contra a Servia &, por dos. seus visinhosn Sir Edward) «O representante da Russia, lig: 


do cedido territorio da Mncodonía, [outro Iado, como recompensa du 
o Tum dg, O Kaiser enviou “Iconcessão do caminho de ferro do 
gean-duque Johann Albrecht de Me- Dedeagatch e do quaesquer outros 
Gilemburgo, que fora regento do Bruns. Setrotos despojos que a Alemanha 
ale: em missão urgente 4 corto bulga- le promelira, «se. comprometfera a 
za, acompanhado por diplomatas de car- Cooperar com a Turquia, 
Erby Algons criticos competentes asse- 
O granduque passou uns quinze dios Yeram, porém, que só depois do ul.” 
com O rei Fernando e foi depois recebi- tiinatum da Russia é que a Bulga- 
do com grandes honras em'Constantino- ria se comprometteu a entrar em ac. 
pla. ão. Segundo esse modo de vêr, não 
” fhavia tsalmonto esperança alguma 
“A. 40 de setembro, Radostavott concor- de que a Bulgaria inferviêsso ao lu- 
daya-ein que à convenção lurco-bulgara,' dos «dos altiados, mas é de suppôr 
afjue já nos referimos, era: um fuclo que, Se não fOssê a, intervenção ini. 
esinhelécido, embora “mantivesse ainda lilur d'esso pais, as potencias ger- 
a”pretenção de que' «isso não envolvia manicas não poderiam atacar ia Ser. 
compromissos politicos». via. 
“No mesmo tempo, a Bulgaria chama- . 
a fileiras os bandos bulgaros da Ma-| A 17 de selembro, todos os «leg. 
lonia 6 todos os bulgaros de origem ders» oposicionistas na sobrania 
údonica ou da Thracia Uma ceusu-;fizoram desesperados esforços Dano 


1 


Grey referiu-se ao caloroso senti. 
mento de sympathia pelo povo bul- 
garo» que era tradicional na In- 
glaterra e acerescêntou : 


«dimquanto a Bulgaria não se col. 
Jocar a5 lado dos inimigos da Gran- 
Brolanha e dos seus aliados, não, 
póde persar.se em empregar a in. 
Nivencia"iniglêza ou quaesquer for. 
as em sentido hostil nos interesses 
úlgaros, e emquanto a attitude Dul. 
gara cnão fôr aggressiva não póde 


hiaver.quebra de relações amistosas. | 


Se; por outro lado, a mobilisação 


búlgara der em resultado a Bul-! 


gária tomar úma attitude aggressi 
va 20 lado dos nossos inimigos, es. 
tamos preparados para dar aos nos- 
sos amigos nos Balkans lodo o apoio 
em nosso poder, de modo que lhes 
possa ser util, combinado com os, 


da & Bulgaria pela iinperecivel me- 
moria da gua libertação do jugo tur. 
co, não póde sanccionar com a sua 
presença os preparativos para uma 
aggressão fratricida contra um po. 
vô elavo e aliado, 

“O ministro russo recebeu, por 
isso, ordens para sahir da Bulgaria 
(com todo o pessoal-da legação 6 dos 
(consulados, se o governo: bulgaro 
dentro de vinte » quatro horas não 
romper abertamente com os inimi. 
gos da causa slava 9 da Russia 6 0 
fimegmo tempo não dispensar os ser- 
viços dos olficines pertencentes aos 
exercitos dos Estados qué estão em 
erra. com as potencias da Enten. 


A França é a Gran-Bretanha, se. 


alguma satisfatoria foi 


cundaram a nota russa. Necpoeia e” 
fa 


Séilo na sua propriedade: “Avenida da Libordade, 14-— LISBOA 
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CAPITAL 


Prego à cnharos 


O silencio 


Um jornal, cujas nobres tradições proveito. O que nos induz a acredi. 
me gran é sobretudo nas cir- tar que a democracia não é possivel 
cunsfancias actuacs, o commovido senão pelo livre examo.» 
rospeito do todos os seus confrades,| Eis aqui puluvras que são para 
à vlndópendanco Belgem, publicava nós d'uma flagrante actualidado, 
outro dia um artigo cheio de interes. pretensão do abysmar no áilencio 
se e do observação, Esse artigo, que o pensamento c 05 factos é absurda, 
se intitula «A desforra do pensamen-'e é anti-democratica. A” discussão] 
Ro» é uma critica logica e subtil às ninguem se pôde eximir, no desem. 
pretensões. d'uquelles que julgam penho de qunesquer funeções publi 
possivel furar-so «discussão dos cas. Não ha, na Republica, uma uni.) 
Beus actos, embora acobertando es-'ca corporação ou individualidade in- 
sa pretensão com as apparencias'discutivel. Á Constituição não per 
Dencíicas dum accordo que póde mitlo essas inviolabilidadás arbitr- 
êxistir na sua essençia, devido às rias que ta realidade offondem 6 0g+ 
contingencias” eim quo uma grande gravim: à” única intiolábilidádo Te] 
causa se - encontro, mas que não gitima, que é a sua. 
existe realmente em “questões que,| E sendo offensiva para a Republi.| 
sendo de menor magnitude, não dei. ca, essa. pretonsão é prejudicial pá. 
fam todavia de ser importantes e'ra o, pai?, para a sociedade, Núnca 
inilludiveis, fuma nação, nunca uma soélada! 
“! por vezes salutar jejuar,--diz necessita viver uma vida mais in- 
& uindépendanco Belgen--mas esse tensa do quo duranto as:graves Ori- 
exercicio. de piedade ou do hygiene'ses que ameaçam a sua existóncia, 
não-deve durar muito tempo. O es:! Em taes situações impõe-se a netos. 
tomago em breve fuz valer. Os scussidado de ter o espirito -sempro] 
direitos. Da mesma fórma não, se «áleria; é forçoso que o“pensamen-) 
pt impedir os howena de ponsos: | seja aciivo so fecundo, “O interes. 
or mais que so precure comprimir, se pelos factos. recrudesoe, Faz-se 
à rizão, ella rapidamente consegue largo consumo de ídéas, Porque se 
exteriorisar-se. Ainda mal demos/requer alimentar uma vida em que) 
péla sua fuga, e Já ella voc longe. |as energias se centuplicam à medi 
Uma falsa, cómprehensão dajda que 05 porigos augmentain, 
União Sagrada levou muita gente, | Sobretudo, não 6 proprio d'umal 
mesmo entre aquella que nos acos-| democracia, essa demobracia que 
Suimaramos a considerar como de-)só vive pelo livre csame como a 
Tensora do livre-exame, a inhibir-|undópendance Belgen acertadamen. 
eo-de reflectir, e à manifestar a pro-|te accentua, Haverá povos que mar-| 
posito do tudo, uma admiração pa-|cham às cegas? No nosso Lempo, 6] 
frlotica. Ora à vordade 6 que não|ditficil, é se o fizerem não admira 
pensar," para 08: povos, comó páralque se precipitem- em abjismos, 
99 individuos, equivale a morrer.» ,À pretensão a que a uIndépendán- 
-E à ulndépendance Belgem ccerés-Joe Beligen alludo 6 pois, sirmultanca- 
venta: «Aquellos que 'sob pretexto monte, “ridicula o perigosa: E" pr 
“o .accordo geral riada acham dejeiso nhd-a, deixar floréscer no meio 
melhor que, mucerar-sa n'um. ideal|dos. povos. livres, sob. pena ou do 
ide silencio, “esqucom: que, ha pre-jcahirmos. numa. apáthia . que. -hos 
cisamente urna política que sé ac-immobíliso ou do andarmos a bater) 
éomoda admiravelmento com seme-|com a cabeça pelaá esquinas, pres. 
tante attitude. E! a dos quo leem |tando.nos «os sarcasmo do inimk: 
a prótensão do pensar pelos outros, [go que espreita todas as ocasiões 
“que rinturalmente pensam em seu[de nos ferir. : 


Ei e 
Migalhas  [eiiscaa mis oliva talos como 
Uma: página deepopeia 


Ri 
“Sempre que erti França uma multídi 
quer aflirmar qualquer coisa, fazer uma] 


reclamação ou manifostar uma opinião,| A 'plodado: 6 maior que a vordado, Gaja divolgação -ooria “agora mais 40] O quárto 6 ulllho dtorvta é dó seguim- 
Sem brveiho tóndo do am pionas qua poravoeta “ão aunvio “a dae quo nôs Vl quo inopporiuna,. podumos comtndo| 1% theor: tá SEP 
Dt Resumo avuma. palavra, ou em Egnzomos ligado 4 caro o do ospirito, barcos oom temas do todas ag 05pe- [aflemar que a nota marinha, COMO O), emo prgndo numer de práças, quer 
a A TR é ie puidnmao) Quantos o quantos: não ignoram a cios Foi prol portanto orar taj nom oxoreito,  ostá domonstrando| qo a fog pormanci nb ma] 
CxEMIpIO O 4Gkm Ma, ud, 161,uo dos oolonbi a plllocophia on artoh mon: oopooialidâdos, Ou o" aubmioraivol.é dolgns, elossificadas no &º grupo do que] 


h tindo, todavia, nas suas entranhas as 
praças do touros hespanholas. Foi com aneigs a 
à mica dos aLampions» Quo se cantou ana lzolnetivola qdo. homom, 
“ah Berlim» nas Cras de 1870: com cla] Não protendom conhecer ns oxbitas 
umultos do sboulevasd», com ella so (dos Jnteod, inaá alça à prophooia dá 


A E Idostino, Ti como dy 80, nlÃo 0X. 
apuveu Deestus à porta da Escola Mil-Morem “og sons, olhos para. 218 das 


fronteiras da materia? À piédado. rom» 

fia dies ium prisoneiro alleno, con-| po og vcos dad coigas o calloca-mos tão 
ido “5 Gus Impressões a um jornal: Bojova do ns proprios que podemos vo 
tá francez, relatou ósta pagina. curiosa JUUMA (O NÃ DID 
da epopeia de Verdun, N'um dos furio-| Deus ê 
sos assaltos dodos pela infonlaria. ger- a 
manicu om torno da praça cada vez] 
mais listorica-um grupo” do soldados 
teulões viu-so forçado a recolher dentro 
do funil cavado no terreno por um pro- 


Christo! Ohriuto! como tu 6s grand! 
Passam ou imporlos, 08 gooulos, ag tor- 
ronteu'o as procoliaa, Ta ficas iuabala- 


: homons recorrem à tij guándo 
AU do grosso calibre Isolndos dos ou-| Vel O ) 

A ordidos: Os quo o negam o 08 qua to 
És imanfcadas dorgados 0: neurao pelo Poráidos: Os quaito pegam 0 op,quá ta 


temporal de metralha, esses allemães es-| 
peravom acochados ho seu- Buraco ou 
um retorno provindencial dos beus ou 0] 
ensejó de erguer “os braços o: clamar] 
alkunarads!» 4 uma subila. “aparição 
tum arranco “azul: horisonte, De cami- 
nho seismavam tambem na possibilida 
ab de tt novo obuz escolher o orifício 
feto, o pulveriatos. AM, passaram 

ras oruelá até que, pela tarde, n'um 
momento em que se fez uma ligeira acat- 
mia, no lroar constante das duas artilha- 
rias, les chegou aos-ouvidos uma: tos-| 
dt singular, vinda das linhoé tranóesas, 


primoirõo, para quo. n negação dê ao. 
ion orgulho o infinito como rolha; os 
sogundos, pára quo elovando o - pacan- 
monto até 4 tua Imagom, 'nprondam, 
a ruína da sus mortaliduda Musporfel: 
ta, 00 sogroãos da alta otortiidado, 


iq QUE SE ESCREVE E O QUE SE LB 
Lyricasc Satyras 


por João Saraiva 
Ha quantos annos so esperava cóte de: 


:Os submarinos Jonça-minag 


e o seu emprego durante a guerra 
actual - 

- A maior parto dos sinistros mari 
mos causados pelas minas fluotuantos 
[devem gor atribui jo submarinos 
allomhes, Sabo jo quo a Alloma- 
Vosto gonoro ox- 
“somontoira 
ôngonhos; Um hubmarkho'or- 
dinnrio, com offeito, não podo traus: 
portar minas, por não dispor do ca- 
paço nocossario nom do sulficionte| 
joxcesso do fiuotuabilidado para osto 
lomentar, 


Ibanhãos o torpodos nutomovois 


hoj 


tr “antos da guorea notusl: O“ 


baroo d' 


(do mivas úntomaticas ostá dispos 


no momonto- da partido, -ostão de tal 
forma pejados por-mantimentos; quo 
aponas ha passugom no-oorrodor con- 
tral;.nos do Tastto a agua 6 


brar do intorior, “disposta do man 
jra a liborta 


isto é, a habitabilidado ou o conforto 


o 0 armamento militar, Esto tltimo 


pontam uia poquena torro coutação 
quo pôde gor gocólhida' por, um mo; 


[chanismo do aolipso, ; 


Dovo tor sido um barco dosta 
ocio. quo dispor as mi 


naofeapio do vapor noruogao, 


Séim “ontrarmos em porionoi 


armado do torpedos 6 canhões, o nº 
so caso no: podoré. transportar um 


O corda o Ti É 


€ a Deligerançia 


Preco que tem sido estranhado, 
entro - pessoas. sinceramente, catho- 
licas, que «A Naçãom, que biasona/ 


gos, não cessarto, os quo 
ao ou himetdi 


g “ani 
as preces, pelo hom exi 
hos, «bolo triumpl 

ob navogas, pela Indepêndencia o, p 


“|lioriados "do, Portugal, petó seu ret 
aos: aros, patitos,-do selo H6 auas fi 
[com .o atplhuso da: consciencia. pe 


lho rendérão, Ci 

E orido fube quá do faça puvis o tr 
ao: canhad à ns, metralhadoras, não 
tarão aos ossos” soldados, “cathónicos, 


triarcha. nos: fieis, a proposito. da ns pediram o d'sllas cacecorem, Dalos 
queria. O quo desajpadaria n'cabe 
locumento patriarchal; que honra o 
relado como patriota, às piedosns 
folhas que -se inculcam, defensoras 
dos intoresses da. religião e da Egre- 
ju? Tgnoramol.o, mas para que, os 
nossos. leilores--caso queiram dar. 
so a osso trabalho—tratem de o dos. 
cobrir, trinserevernos rapidamente, 
algumas das passagens mais sig 
ficativas + 


mento quo so aprosentom ent 
como verdadeiros padres. o dignos mi 
tros, do Jesus, Christo 


O ss: Cardeal patviarcha condt 
determinando. qu 
úpela independencia, intogrida 
rosperidade  espititual é tempo 


Uma Nação poderosa, ha: jiuito envolvi 


numero razoavel do minas, ou será 
dotado do minas, o tom do disponsar] 


À ideia do construir gabmarinos 
cspocialmento, diapostos à collooação 
o minas foi já. applicada polos roê- 
“Kab» (oorangueijo) foi o'primojtó(i 
gonoro. Por uma dispo-| 
síção muito curiosa, “a 604 ptovialo 


Jom fila sobro a coborta, 'ou atos, so: 


bre o dorgo, porque ossubmarinos] pireçãos eras io 
não possuem coborta propriamonto) Notivó Gg qu ram oram 
dita, fatos mians: são Riguds à via dos sos fls, asa gesto 


[correntt som fim, quo so pódo manos 


ocosoivamonte 


a profit 
a bacrá do Lobos, oocasianando, 


cdi 


ficam; 
“o ;commovt:|5 
to dos seus traba 

a causa que so Dr: 


e 


idas) 
da 

cumurtdo, e o"entltuslastico:testermunho da 
reconheckmmento, que 0s' seus compatriotas 


seo, & «O: Dim O convortido “dao são, os auxiios csplriiunes, os poctor 
ultima hora, ão hajam roproduzi:! ros religiosos 6 n8 orações da Esrejá, 
do a exortação do sr, cardeal pa-]nistradas, com nledosa soilcitudo; aos 


ares Catholicos os quaes, sela qual for .o 
1 o-de, tom Muvidá, 


ra” 6a sun felicitndo oxigom Imperiosa: 
oi 


089. façam. preces, 


Era um grilo rilhmado, que maís o mais 
88 la avolumando o mais so (a distin- 
inuindo. Largo tempo upuraram o ou 
do Duscando entendeto, até que um dos) 
ab grupo, que. exercera antes da queira! 
q olílcio do cartao de café o provav 
mente 6 de espião em Páris, compre 
deu finalmento o explicou, 
-.Por-deiraz das linhas francezas, mi- 
lares do hoccas ironicas gritavam qos| 
exereitos “do kronprina, com- a musica 
dos «Lumplonsm, 

—aPuss'tez Pas! Passitez Dás! Pass! 
aeé pas!» 
“Como isto é bem francezt 


Andró Brun 


aa a Aa 


Christo morrou peloa homens o ostes! 
matam-se, osquecendo-o, negando 
guerra. quo Dojo dovasta 08 povo: 
Hovando diariomento a sua foguoira do 
Rorrorca, 6 uma orlação tonobrosa, ur-| 
dido por um Genio quo, atravoz à his- 
torio, prolonga a trova, ondo so gota 0| 
exto, o peccado, o orimo, 


O homem 6 incerto, inconstante o 
ambicioso. Tendo. o eu por cima da, 
cabeça o à terra 8ob 08 pés, cllo crê-so 
o maior netor do drama comico, Como 
o soênnrio 6 largo, o sou desejo. é lou. 
co, 

“Progado nã oruz, entro o otu o à tê 
%a, Christo podo modiro orgalho hu-| 
mino o a pobreza dos seus gostos do 
xitndo. E com essa  triato visão nos| 
sons alhos divinos, ollo lançou um in- 
findo perdão ao orbo, E dbsdo Gntão as 


») passam por dezenas ds quo 08 8bts/ami- incontestavel 


»|publicacão.. A mim mo aftimára João 
“|Suraiva, quando ha tez anos: cu-fiz um 


A líicas” guardou-as para depois... 


|vombeiros alí 
ser do 18 homens 59 


lícioso livro, brilhante confivmação do da em crublissima lutá com outras na- 
altissimo pocta? Não sei do certo; mas 'çhes, distinetas tambem pelo seu valor d| 

prestigio,” dbciava-so em 
ja laberta. hostiliaado  com-o nosso. querido, 

“ Portal. li 

Tm vemelhumio Coniotura, torna-se 
iate qe todos ou que sent, tar 
inquerito da produção Illtrari;. que prestem d Patria 0 Aeriço, que lia récia 
não demoraria mezes. Entretanto passá-|ma de seus filhos n'este momento de peri 
va 0 tempo € eram os seus nmiradores;9o commum, untndo-se.n'tuma só alma, 
que lho repeliam Os Vora PS e pondo todos” 04 résentimentos e despéios 
te CRvado, 6 alo dg «edição populat da pare “escolherem e empregarem os méios 

Entro 0s poetas portuguezes; João Sac] "9" poser que” ússtm procede: attranira, 
raiva deve occupar o primeiro pla Pô-[atbm" das Urncãos do "Geo, O respeito é 
ra a attenção da Critica, O seu Iyristho sympathias dos outros povos. 
singello e fucil, forte de emoção iesplen-|" Que ninguem, pois, válido e nas 'rondi 
áido de realisação plastica dá-lho Jus à 
cera de immortal na nossa admira 
cão, unica sincera, Academia quo entre 
hós existe, 

Da sua. vias troniea levemente hos, 
ucu provas na segunda parte: do livro, 
fazendo o salyra um pouco á maneira 
do epygramma grogo--um risonho Iyris-| 
'mo. Aquellas suas risonhas satyras po-| 


gos contaram anceando pelo. seu upp 
frecimento e inslando pola sup.necosaria 


| 
oe evil, corre” munidos cs” vozes” da 
Patria, correndo em teu aiii, é Proc 
rando  defendetca da mão de ferro, que 
retendo comia qui ninatam “6 pone 
ed maxima enérgta para a por à sabio 
ja tiolencias é de Estores. eetendo o] 
réu sanque. e arriscando a propria vidi 
e tanto se Mostrar necêstario, para, quê 
| Portugal mantenha. 0% seus fotos é régia 
das é continte a ocupar 0 seu togar dl 
mesas “onde commungam as" nações He 
E 
Esta nossa exortápão não siguitica, po. 
ém, nom por forma alguma podia di 
Zuta, minima, renuncia à satistação fas] 
reaimaçõe, por veres já feitas, pelos car 
Allos, inspiradas mos dictames da cons: 
cleneia” ioga é nos maia altos sont 
mentos de ferisoluto patrloismo. 
“omem os catholícos” ossos Heis dio 
atos Como incentivo o guia na dee 
or, emerge 
alhos de remoção do enfulo dos Sia Imtrepiaei, a coragem, a serentdado 
ombros du sala do Itisoo, Escola. Naval iiemeza. do” qua” tbm, "dado Irretragava 
8 uiras dependencias, piriencentes, 4 istorauinio: não. poncos, portuguscos em 


[mesma escola, devorados neto. fncendio, | resuotas épocas, 
sendo, esses trabalhos feitos por um pare| Motas épocas, & mesmo em ossos (ias. 


Assim o livro ganhou em harmonia. 
do conjuncto. E! uma obra prima oste 
livro. Não ha poesia mais clara, nem. 
mais cloquentes formulas u'arte para à 
revestir—S. P, 


O incendio da Escuta Haval 


No Arsénal continuaram hoie 05 tra- 


ão de oporagios 6 outro. do troço” de A 
mar. sob db ordens do mestro se Jog Sk.], Depois de propor, Nunalvares co. 
Imõos. No Arscral estiveram (6 tarde o mo exemplo é mbácio, o sr. cardoul 


almirante 5r.-Alimeida Lima o outros of- 
fcines, verificando os Irabalhos. Os 

permanentes já hojo deis 
ur. À guarda continua 
€ cominando, de 


patriarcha. prosegue: 


So Os nossos valentes soldados, so os] 
portuiguezes, nossos frmãos, tiverem do 
pelefar em fofeza da Patria, no continei, 


|xaram de es 


taças fivoram palavras auavos, 


im Stegonto e à noi é relorçada com 
appoloslmais 30 praças. e 


te do paíz ou longe deito em qualquer, 
outra parto. qude «sejam reclamados «os! 


y 

da nossa Palri 
Commentarido, . com 

louvores, a exoriação patr 


viarchal, 


!de» oscrevo ; 


ado nos serve: iualauer pas, mas 
aquelta que nos garanta a autonomia 
integriande. 

Do esperar 6 újno todos os bispos por 
guezas. dirijam. ns 
jfaçam orar os sous 
penidades da nação.» 


cosanos pelas pr 


do. pelo sr. cardeal 


patriacoho: 
Antônio Mendes Bello” 


- eDPregados em serviço: 
moderados 


O «Disrio do Governo» publica 
ljo, pelo ministório da marinha, o 
[guinto decreto: 

Attondendo ao roduzido numoro do 


da armado 
Considerando o necosmrio dosenyo! 


tindondo, aindo, à 
anti oficias bet cui pé 
a vorião 


Jóin. 491 do 12 de 


arço findo:. hei 


aho, onviao o Consolbo do Miniateoo, 
tetas o seguinto; v 


merécidos 
folha. calholica- portuense uLiberda- 


Isa. fistruoções 


Porque não transereveram «A Na) 
ãon é o «Dia» o documento firma. 


Os officiaes"e praças da arma- 
da reformados podem ser 


difiorentos classes 


onto a dar a todos 06 serviços do defora 


ma porto do| 
om serviços] 


uoloritação que mg confere 
dem, sob proposta do Ministro da Ma 


tora; 08 oficinas] 
eituação do refor. 


ts 
ap a 


tigos.215., 21€ 
ogulaento do Borviço do! 
provado por decrelo da 
mbro do IOL4, 

oia 


a 
18 do No 
Art 


sta 


comple: 
e 08 von: 


o anbsidio estipulados por lo paca. a a 
pitânam quando prato evito Tra 
o oba à ç 

"Aro 48 Ai praças do eutido mono 
gaando “prestardu os sorvipos a! quo aà 
Std o drigo 1 rogaborão Patáa da 


moções no exercito 


Pelo itinisterio da guêrra foram hoje 
publicados, no. «Ditrio . do-. Goygrnon 
auátro “deciétos,. O primeiro, approva, 8 
manda. pôr em 'execução, ds Ifistriêçães 
para á nomesção do péséoal a mobilisar, 
regulaido o segundo os serviços 4 cargo 
dnsrepartição do requisiçõeds úlitares, 
Pelo terceiro sho. promovidos. a-olféres) 
médicos” e velerintios múlicianos. todas) 
“às pragas do, qualquer arma'ou serviço] 
de ettestivo ou da reserva. io tenham, 
jo curso. do, medicina do qualquer: das 
univergidades do paiz, ou corta do dou: 


da 


dagé: it 'sogúnito 6) 


06, | órinario, 


rat “o” artigo” 301º da “organisação do 
sereia, por saberem Jem, osctover é con” 
ar catreolamênio; é athandó-so essas] 
incad-inbíbidas do ascender no posto de 

EgUdo, carigento, por" não podsuirem 
sanada inilruçção Drimácia, 2: iéun 
ué é condição 'ndlspensavel. para. ad 
Julêsto dó concurso ho; reforido posto ; o] 
dloterminando o paragrapho 3.º do artigo 
2.6 dn carta do lei'de 4 do solombro do 
nino findo que'o citado oxarme seja'dis- 
pondo “para. a protmoção ao. mesio| 

gelo, étm lempo de ôwera; o convindo, 
Highiltas: o mais rapido € bonserlanea 
ménto, o, makiio numero. de praças pá 
ra. se oúdir: às necessidades da, promo- 
ão “no: referido posto, para eiteito dal 
mobilitução do” exercito: hei por bem 
sob propoita do ministro da guerra, do” 
cretar o, beguinto: 

1.º Quo Jodas as praças, quor dos qual 
jaçs permlanentes quer lcenoiados, clas: 
licalos no grupo &º do arg ML. dal 
organishtão da exercito, par não possui 
rem o exumo de tnstrucção primaria, 8 
grau, “soja appltátdo. o. disposto no pa: 
Eagrápho 8.º do artijo 2.º dn cêrto do lei 
ão 14 do golembro fo 195: 

2. Qui às mesmos picas dovorio fre 
quentar, desde já uma escola-do sargen- 
tos, tom x duração do vos semanas pas 
ra ncinfantaria o administração; militar 
o de qualro pocu à engenharia, arllha- 
Fá, cavallaria o sorvigos fe saúdo, sen- 
o! dispensado, para a udnilásão na dita| 
seco, us estolns do resrutas o do ropê” 
lição. 

“86 Que seja dido exacto cumprimento 
o, disposto. Do, urúío 86% da. parte IV 
o. rogulnimento para. à. tistrueção, do| 
xêrvilo melsopolitano. 4 

“Ea Quo seja permillida a admiscto das 
referidos praças. no, Concurso para se 
8 undo suigento, embora tiãd tânha con 

“«Joluido ainda a relerido escola de ar 
ento, 

5.º Quo as promoçits dos concorren-| 
tos nas condições do numero antorior 50 
façam  cogundo a orem da respectiva 
classificação, mas sob 4 cónilição do te. 
em os mestmos concorrentes obtido bon 
riformação na referida escola, 


Preparação das tropas terri- 
toriaes 


Na Ordem do exerito Jojó. disleibnida, 
von o Hoticanto da commiasão encarroga” 
ad 
pas orrito ndivido 
a tercitorios o a qualegnar Endividaou 
Eno PGS deram fizer pório, 
Saio ficará consttalda polos ve, mo 
Desiderio Angtato Focro do Boga, pro 
deste; dr, Anonio Josqntia de Sá o” 0 
Seita de, Carlos Granho, Alvaro do Ja 
da o Candido da Silva, ascrotarios o 6 
ota É. rop Le diretão 
Ra socatara ds gare emquãato durar 
É bstado do gnt. 


A lucta no theatro oc: 
cidental 


LONDRES, 20 Oficial A losto da] 
NonvilioSaiat-Vagat os ollomios fircram 
explodir uma mina com resultado: No ob. 
etêr do  Osreléros os allomãos tentaram 
sx o lançar granadas nos, nogaoa pos. 
os O oxcavações. Honvo forto bombar 

monto: a nordeste do” Carngy, nas pai 
ans do Ourency, Saint Hoi  Booraiosol 
o sbotor do Chtrior 


actividade da ari 


id 


co 


mto 
quel 
Pie 


or: 
me 


lué 
de 
ai 


4 


sim 
sa 


ta 


D. 


$ 


a convenionte propagação fa tro- 


ho. 
so. 


ot 


vio 


igos 


or 
Ret 


 toraimênto em qualquer: ou togul: 
d cod a 


ERP 80 Ti 6 54 do 
a do IB O eo compl de Vi AP 


Eganisar o proparar todos og meios Joy 


ficanto ospiéito 
oreador não so cançava do prooúrar 
por toda a parto quanto padosso 8ã- 
prir-lho as fsculdados invontiyis, 
tão indispensaveis a quem quer qãe 
minhar o progrodir, No campoijas 
dustrial, sobrotudo, os allomBos tó 
ívito, nos ontrós paizos, uma votdas 
doica, uma authontioa. pilhogom: “Pas 
ão o quo 05 outros paizos orenvam do 
util, ora aproveitado por 
fuma difioi 

rag dos oxolusivos, 
[rantiam coisa nenhuma, 
po guorroiro, 
não foi monor, 
*-Agstin, quando do-vltimo raididda 
oppotins'ia.Parioy toda a gonto fibpu 
deprobondidá 'quando goubo ques 
projostoros dogtinados à vagoulhar O 


thia. Og quo úão -inventam tada d 
(testam-no, Em - geral, o menos que] 
lho ohamom 6 doido, varvido, Os' bu 
rooratas; sobretudo, bão o despresam 
'aponas; “Porsoguomeno; odeiam-no o 
mão o mandam linohs 
o sumario, O porque 
moio do go vorom livros dam maça- 
or importuno não é claramonto nuc- 
torisado pola lei. Os governos olham, 
Jom góral, q intontor com um d 

só infinito, Sabo-so lá, go o q 
diz tor dosooberto não passa 
ridicala phantasia, quo na pratioa fas 
hdrá por completo? Digam-lhes quo 


unos nfoiigas 
[ag nocutás 
a pirataria gormanioa 


; nostanqu o 
substituida pór poteoloo; quanto ao] pogsão de roocanê a gratihonpão a quo ra impodis quo 08 cotga- 
peso dispoirl, Qualquo qua soja sia o aetigo 1º do decésio do dO io do de pasta ao 0 iva 
tipo ou a nacionalidade do submari-| Art praças do marinhagom, q! ram impoténtes para 08 dosoblisir 
no, é compro oxtromamonto limitade prpstáret 08 utero quo o me, gs altar e dani, io 
sidado do tor a bordo dus [ão Estoria a praioação cata! rinoipalmento 50 0 tompo: bstivabgo 
poslos do motosve: a macho puro portanto 4 porsogaição intmniga, o d0b neta nego LS de decsoso to de Rio foncoborto, Entrotanto, 05, allorhãos, 
nbegee à suporto (a vapom du axe |6. ponto “do” vista” offonuivo” pódo|do fot do bordo da sun barquinha podtdta 
[plosõos ou do combustão interna) 6 o [amonçar a sogurança do gou advorsa-], Ari fo ha disboris conede cogar 08 aviadoios francovos. reia-, 
motos do immorsão, que 6 hompre rio som quo ollo o vuspoito, Ea gado ds «Desporas oxospolom pone pe eat om, dem 
trico, Fé » + E uz prodigi 
avos entorno Dreids Dar ça 0 allotatoo) Vara fé Ho Rovogada a Iogilação om plioação não tardoo À Tua queios 
ão “desloenimento + que “muito ponoo e mobiisação é pro. alento ampeogara oca a chtda 
rosta paira ag outras . qualidados que =) E ratando sa! - us fria or. Dungonid, 
Dq que qo ep Matando da mobÍsAção é RO Bo aee 


[seguiu vor bom acolhido o sow'invón- 
Esta foi a doutrina “quo imporowto E ha maio, Logo no 'comoço 'da 
nos ultimos cingoonta una 1! guerra, os alliados roconheobraim qáb 
oa quo probiitord oi oxorsitos do uisor dispunha do 

gorro, À Inglatorra avíõos tomívoi 


“doque dela allomão nto inv 
o só apro ' My pogara 
Publioddo ng, Temes |Sóguira . brgnr: 
a apologia a'adeá. arma, toreivol, que infinita 6 
tomusidospara os allemlios um hodion-|asroplanos dos allindos, 


Tudo isto sto 
trouxe a guorré 


oinplos: querida) 
T' precieo fixalióa; 
[Urgo attontar- n'ollos, Alo os “pordar 
do visto, pata que do fatura, quitido 
a. loota industrial o comendrolal'to- 
gurgié com intonsidado foro, :o8:po 
[vos quo: mão quisorem nada comia 
Allomanha, so acautolôm, So aijtos do, 


do inbtrumonto: do “iguominia o do| 
otimo, 09 molidos alioorods do pódorió 
naval ioglos iam “ruludo dy indigna-| 

do aueproza o do inorodalidade, 


jortos industrinos 
oram, na torra onde 
ystematicâmonto ropólidas, 


A lista dog invontos Fi Et 
ropolia é olovadinsimo, Sabo-oo, por|F6l impedir que os grandos dn 
oxompló, qual tom ado a doololva Pro ano apparoçam, vão osbte mis 
influonoia que, nó quo respoita à ma-|Satras gormanio o esa 
oca do uótc, as fabrcas rap fonio vt caminho a seguir, Coouiae 
toom tido: 13. porquê? Simplesmente) DA feotlitndohos a, rpalia 


 Msndo-a, oo e 
cão das experiencias quo 69 Goug: 
ventos roq! o favorocondo-Hi 
applicação, nã ou pátria, d'ésgos is» 
mos invahtos, A volha o rótinhita 
'concopção  burooratica do que, Lá 
dir um inventor: 6 9 mosmo que: 
tar fora um. objosto inutil, não” pibda 
fuma orimíncia tolioo. So tal ooifciis 
to: fosso “adoptado . por todos, o “id 
coria do progeosso? 


Não tugas As relações 
entro 08 Estados Uoidog 
pr Ec «tsc O A (ONA 


ctricos, .o primoiro apparelho de to-| Segundo as ullimas noticias telegimr 
lographia som fos, a liguofanção dos phicas, considera-se muito grave o 
gaxos, a turbina, a photographia a 60-, fo das relações entrou America do 
ros, as aplicações . industriaes do son deve ler hoje ap jo ds duna 
feio, a olontro-motalurgia, 8. maohi-|Cameras a questão da conteoveria ES) 
nas rotativas do im peimir, a machina submarinos, O secretario de E 
Dino ntogiao Regoios (eiringaios, Consounta: fe 


r [mam de Washington, recusou-se q 
pho não passam de invonçãos e dos-!culir o prolongado Ineidento com o:eim- 
cobertas realisadi 


muitas vozos 4 buixador allemão. A notã americana et 


iviada. pelo presidento Wilson do, over, 


no do Beriiin declara, ao 

crificios o do oanociras, por sa-[os Estados Unidos rompesho ds ce! 

bios e espociulistas da França. com a Allemonha so estan deixar de 
E áquellos quo assim go osforça-| AMicaZ Os navios mercantes que Corda 

|ram por dignificar o honrar o gonio|c mesma nola Gxige uma resposta 

francos, o quo es. o Estado, o que fjmoiidia, mas som ticas preso que 

[zoram os govornantes do pai quo os, Estados: Unidos brocederm assim 

ira nosoor e que um dia tinha deipor ss BroRros t2us Tambor pelos ouros 


aizes neutros, 
oontalxos entro Do Washinglon communicam tambéta 


inng-dEson soubo: aprovoitar-so 
tempo da invenção “do canhão d'aço,| 
Hovada a, offoito polo francos Plorro 


os cami-| 
nhos do forro,, à muóhina do costura, 


seus fllhos mais 


a 


lustre? Nada ou quasi nada, Dosam-/que o senado npprovou, quasi sem “dem 
pacu-os, abandonon-s, doitaudo-co bed rdon cação rea som 


morcor abraçados aos seus gesades, 
Isonhos, D'ahi resultou serem tantas 
[rovolaçõos - sciontificas  prodigiosas 
aprovoitadas “por crmaturas com 


vorsa noção das .ooisns “o mais di E 
Pio So unentdo dos Esados Unidos qu 


postas a inovar do que a mânter ir E 
violavol esca deusa inorto quo so cha [pa dita “ar lofória Entro oo Giga 


o rotina. E quom mais do quej rios figuram Os primeixos políicaa,” 


Bomens, 
ÃO mesmo tempo que estas noticias 
Sensacionaes apparecem, à imprensa eae 
ropeia publica à mensagem dos quinhêu- 
tós, assim denominada. por ter à 
giivara do” quinhenios claudio 


do 


nioâmios às trinoheitas ellom$s do Haisnos, 


nioguom loorou com 08 inventos quo  vernadores, senadores, dcputadba, 


5» lragisoaos  dospeesavam? Os allo-[ESEpa; É Juizes EIS prónidentes à 


ossec SrotolOG 


AOXPEIAT 


Zs 


Ed. Pinau 


e doh 


hcatro 1» 
Mojo o amanhã dessanço—Sata 
dado d'Aloluia ultima recita da 
moda com a poça das fumilina 


) casamento da menioa 
Beulemans 


Enormo exito do explendida 
companhia Adelina e Aura Abran- 


“Em brova para estreia do notor 
jfredo. Abranchos, n comódia 
uinér fe 


espa” periodisos, homens de Tegocios,| 


Ôs quinhentos asseguram ter a certo 
2a do Bxpresnar as Cónvioções o 08 Ger: 
Unieintos du grande maioria dos seus 
congidadaos. Soou a hora: dos america-l 
q cumprem O deter do exprimir 
DIB 6 Igemalmente n5 suns cympalhis 
osbjinioes e essas cslão no ludlo dos que! 
duelam para conservar. q, liberdado do 
pão é 05 minis elevaios idenos da civi 
E jo; A consciencia americana enten- 
flo poder ficar silenciosa, Não pode 
0 risco de parecer quê tem ama 
fo neutral o qu jo cao pre 
sua, propria hegreidude q 00 Fes. 
jo Bu deve à si cama, Resanhe: 
adfifg a grando contribuição da Allema- 
ninbfsara o lesouro cominum da civil 
UmpÓema, 06. signalarios . crbem 
proprio inleressos da civilisação 
Ha derrota Os. ansipo alemães. 
Vadia ue Ato dovoiva à Belgica. nã 
ciduhos bel 


0s 6 DO Bau POD fOVer- 

não es conceda, Wma dem: 
Ea nes pe, ia. nela. do 
POSNVeL, reconstéúir as suis povoações 
Ercidndes devastadas o restantrar Ls rui: 


ou 
E 


ARG rd da 
Pe Ps peso ame os ue 
Sa ca Pas 


Vi ia o md 
eso, o ia fa poláma as 
eia pe LS 


Doeiiinhentos, cidadãos americanos 
extaltn tinmomento que 0 exito das na-| 


saindas implicara “restauração 
Ea é da Servia, é à suppressão 
cdr 

ei 


“pyportação do trepo de lá 


niopréjudica a industria nacio- 
«mal, diz-nos a commissão re- 


«presêntante dos exportado- 
RA res 
“bstnótom Lisboa, dosdo anto-hontorm, 
eonpesdoão do Sonna Pinto, Manoel Rahe 
rats aro é Arnaldo! Jonb, Lisboa, 
"BORA OSmo ropresantantoa dod. GXpor 
ed Capo do 3, do noto, ud vm 
aibihdos tratar Juuto do govoras da. ro» 
Diigo da oxportugão do ganora am a] 


“Alim ústos comuorelantos quo mos 
alo aut santos q 
tivdtigam ha para quo 
penhibição o que; ad contraxio, nó pj 
Ron adveom de não sor pormittida, à 0x. 
Bomtagão. Quo vo probiba a do trapo do) 
 toltp perleitamento dPascorde, porguo| 
neisyanailo para fabricação do papói; mas. 
Saipnão tom ag nppicação a não pró: 
“colia algama à induatriá ni 
MBA ut ay fabris da Coviz 
Mes) Myrian o Gonveta, as princi 
constmidoras do gontro, não doixaram 
16 voz do toroia ao quantida- 
9 polo provo sta 
 ndasteihos, do 


ua, ainda, quo 
erp do pais não 4 do mais doLaS 
Biba oro racothião, pot que 


da narra eso ramo do, 


lodierlosonvolven onoruemento, havan-| 
dg haja, milharos do famílias quo dolo] 


ER 

ia 

Eikiponha, principalmento paro Baroolo-| 
ye não Muporntos, chegando 

da pega por 1 

load ap Go 16, 


E 
aupjita 

pitos auuipro à q! 

ra aldsuder AM ngcasgidados da | 
EO a 
ao d 


iu'fnolonn!, mas não so probiba tm, 
ommorcio qt 


towjão ponton tom trurido à oconotnia” do 
; ao propro Estado, pola por nd 


asportado racobo “alla U a 
lrvltos q polo porenrso nas Jiobni do 
Minoio Dovro, pos onda princi 


olimonka 
rodam sxportação, 7000, Or. 


uima dar 


SAO AAPOrtadords toa ama india mon 
a 1 vagons exportados, o quo; d 
roprosenta ham rondimento “Importunto/ Ob 


ao Eutad 
eppárco a ditomuatância do avtarom já 


pl cenario Stem) 


pé 
“do irapo, quando veio o docrato 
blão, sstando mesmo já alguno do| 


“sggamagona carregados, mas não. podonr| 


abggçsico sou délino. adora as com 
“lofados que no dê rapida, sólnção ag] 
ci 'poia quo" ato grandes ou projaisou 
adobolican, 


Si ranamo, qo faia ia 
atfia=do quo nho touca mótivo para 
lidar boi merocom qu & govstno og 
pondero devidamente, dando ãa. provi- 
Jancias quo entendar justas 6" bocon 


leur à Gong Vermelha 


a Gispertando o mator intra. 
fonta! promovido pelo pessoal das] 
ncia Farmlha do Lis 
Vidlhino co “renlisa o dio 80 no antigo! 


(estro Taborda, na Costa do Castálio.| 
souta-so, como: já disobmos, O dra: 
Féci Lois da Bonta», aqvistludo o. 

fadado da 
voto que restam 
adquiridos na sédo da Socio- 
ncuria Americano, rau Gar. 


Somferenias de propaganda 


dututão da Soviolado, do Intenção 
ár Propatatoria 1.º 9 realisa no pro- 
adj donlugo o ot. tononto Antonio Au 
Rg, Bataita, prosidonto do consoiho| 
nico, me niooncia quo fa parta 

rio que  all=comnitelo do propas 
No ou jin Ts 
urna 


E 


no com- 
mola aos or 
da gaerra oontindam 
monte os seus trabalhos, 


É 

B. Revista. de inspecção 

aba pita dot dm 

ataca do ooo Di aonteia da 
mento de intimado do penaree a 

aa da AJoda pes Pad 


Be. 


ão É quo aó oncoibmendas do, 


eras 
AT 


Ui 


di, E PERFUNARIAS 


CG osnell, de Londres 


Pinand, Nóger: & Gallet, Luhin Beliatrez, Theultos, 
o Ritos, Btokoson, Exziere, ele. 

d de Paris, J. Fond & CG, de Barcelona, Depositarios das loções Gita, Vilia, Paguerete, Stella, eto —Pa- 

bricantes de artigos de pasta e perfamarias, Tel, 402-Lisboa 


aldonado, Silvas & C.* — fimmazem de perfumaunios, papelaria e art 


importação e exportação 


po 
AMADE 


joos de mig- 


Unicos depositarios dos pentes MERONYX. — Agentes exclusivos pára 


Portugal e deposifarios das importantes casas 


R. dos Correeiros, 71, 2 


O novo ministro he: 
Capital” o seu prop: 


Listoa “6 dos 
Nova missão 


pimelros pozsos, ma sua 
iplomatica” não * tiaviam 
a sentarmo-nos ao seu Indo, naquele 
sotá de velludo côr de esmoeniva que fl. 
ga so fundo do salão do prande Notei é 
glas palavras São compassades, pro- 
fundas, Incisivas, embora.” acompunha- 
as sempre do sorriso de bondade, de 
quasi doçura, quo. chega n Ber O mais 
caraoteristco traço dh sua physlonomia, 
O Cro ni de Vice, vinis 
e notavol deslauo na política da nação 
sisinha a que chego a Poptogah em tm 
momento. em que 0. mancha Internacio- 
nat” de todos 08 paizes está, entregue ao 
Uilento e à habiligado das chancoliarias, 
diz-nos, ao perguatarmos.he . os sous 
propositos atplomaticos éniro nós 7. 
co opOI do ve Haver publicado O mei 
disourso, por» occasião. das, cregunoiaes; 
uti É pregiêo que cu miânitcele mais qu 
incas propósitos e os meus desejos do 
tiros ii é mo Os lts 06 ton 
fraternidade entro Portugal o Hespanha. 
O disco diplomata accentua, em de 
a? 


= Esse mesmo” dêsejo se acha expres- 
[sudo com a maior eloquencia nã res 
a com que se dignou honras me o ilus 
tro presidente da Republica q culas pain. 
|vrus estoil muito “obrigado: como minte- 
ro de, espanta, e muito reconhecido 
pessontmento pelós elogios immerecidos| 
[com que procurou enallecor-me, 


[mento que todos aqui me Usem disporisa- 
ão, tantos, os elementos officiaes somo. 
25, domais representações individunes e 
conteclivas, fanto — portugtezas como 


PORTUGAL E HESPANHA 


——eo 


Ui paleta com 6 


conseguido fazer esquecer, Convida-nos quand 


«Tambem o estou pelo amavel abolht-Jnt 


81. D Antonio Mio 


spanhol afixma a “A 
osito de desenvolver 


as relações inteliectuaes e economicas 


O sorriso do nosso entrevistado toma: 
vma, expressão ainda mais. insinuante| 
jo, accrescenta : 


À Tae ENEITA 


om vangona para nós; fizemos manobrar 
fon focilho, quo deitraio os trabalhos] 
imbtasraneoa do fnimigo, Na margom cá” 
lgnerda do Mosa bombardeamento conti- 


veiu, no” pé 


dos dois paizes : A lucta na frente  Jzação ou, pelo cont 
pt ea dra 2, ec Mortano me comia! | o, OOCidomtal 1 ia fra, qto ss 
Pepino de tb ae do Ave Ga Panda Tal 0 qa su, GA RIO, 20" Oomamoniado ra dep 
pda, pi di a OR Nr Ar ap Noto Cano 
pre, dep dE A A eo Cao 


garato para os comarndas 
homons quo estavam alegres 


quo so não pensa om ocultar, Tantas 
circumstancias podom tio facilmonto 
originar esso desgraçado «estado do ro- 
coptividades: uma recordação 

precisa, uma palavra não oxplicada 
Juma attitudo não comprebendido; 1 
alt do coragem no momento da sopa. 
[ração «ou, polo: contrario, demasiado 


po 


no “não paroc 


ue no onporava o quo toria sorrenpon- 
ido no ostado Palma notual, e sobre- 
tndo—Oh! cobretudo-—a carta que vem 
atrarada, a carta osporada o quo nto| 

o quo ontras cartas ohe- 


jombrlos o contra o inimigo. 


comments “io “bons nindaso lume piuo de nor segunda liam duranto a), nc 
ano Go as gata o ui Prima: |polto. Na marea ici henta, do morna 
Poetas, s as tropas Alrigivum con-lintarior não rosistem, 


Agrúdecemos, as palavras fe carinhosa! 
deferencia. pela. nossa terra; 105, logo. 
a voz do sr. D. Antonio Munoz: noodo, 
mui entoriação quente: 


t emita sejas tu entre as mulhores! 
para mimo nº65tas relações Nespa- ] ira Des 
QU pa gr gs ódo desportar num Goração angutid- NR 
Tetê 08 QUIS Palhos 6 Pora va PalamoA [ão Respeito as ianlhcrdal Gu que) "7  Mitredo prenç 
dos. progressos humanos, tanto. culto. não são “casados, . 08 que não são ama- ESTRANGEIRO 
“ras Kona economicos, nho ha”. sento ado os, não vejam  aracis. para os que 6, Oheenu a oa my. Mto, embifxador 
im prot a | resolver :—zonhêcermor dt |são. Calem-so, . dosconfiom! E os mari-| À Era 
o" Wosvra tiros do concentração da o, dogo ar minado dá cServia, em Paris, a 
pg? Pira aprendermos à amarmos op | ja Andihaçia “esbra o vio donde 890, 08 urmantos, trangoilgam so, Te. nl deram nã sent tee 
um iodo, elficaz um relação no bem, se- |nicação do adyorsmrio, Nenhum. [nham mais confanço, Boito muito nÃ Fecobaão em nonra o Drine: 
«nho iiuminada paia Tu da, iloligenia mento impartanto. à fssigualar no sósto bom, 6 MMcIl. do. solizar a ausóncia, a De, Aletatiare da Énevia, que eixo Pa 
“e caldeada. pelo Íógo do féntimento, es-| du linha-—(Havas). | jeoporáção, à tolidio, à privação dap| “O principa 6 à princera Jacques dé 
lóu seguro de que a obra é facil o que| [corioins 6 das palavrás moigas; é difie rogo partlram do Paris pará Wóma om 
TA ra e ae: ei vexpulane di fds poiiirmôntos o, vão Instalar uma exponisão mo, aval jo 
Ja ápproxiinação intellectual, cobro. 0) coravém ttânceta e Mailan. 
“quai, nas diversas esphêrds da activida-| 50, maus pensamontos 6 recordações .Para, osse cijaito, levaram as mais In- 
up ver e it, Tudo go, oigamamo, é ama otra eretas o slniicaivas tos & far 
Depois Westa grata declaração, “fáz-se] [fórma do inimigo, '6 o Booho intorior, e o a a pourbon é a 


um curto silencio quo nos dá à ehitender 
Iquê a -entrovista com O novo diplomata 
[espanhol devo 'er terminado.  Lovan-| 
luto.nos o apreséntamos 08. nossos 
agradecimentos em nóme de «A Cap 
». O gr, D. Antonio Muloz acompa-| 
nos ats à porta da sala, 89 mesino 
ethpo quere sua figura correcta é dis-| 
íncla só curva numa gentil. reverencia] 
jondo passa p linha radicionalmento ch 
valheiresca dn, córte du Hespanha.. 


MUSICA 


O ultimo concerto da Schota Can- 
torum 

O, ultimo concerto ronlizado pela: Shot 
dantorum . pódo, considerando. mai. um 
plono Guecisso . conseguido. Belo. minestro 
Alharto, Bart cuja” cormpotoheia! cómo, pro: 
Tessor, o Como segento do” By níúito Está 
firmada briuantemento: entro: nós, 

RP formstsima, sala. do Abeatro “lo 5; 
Cartos "apresentava. “dm aspecto. destum 
branto. Chela de luzes 6 do vistosas foi 
etteor femininas, 

O. programma fot rlgorosamento execn! 
tado, sendo devaras admiravot;a aimonta 

o “sentimento som que 05 0oros onto: 
m O" sftabat Mator de' Pergolal. À ai 

neth agplandio  enforosamentê,- tendo 
SgR sado, a «Eye à, vo às fonte. 
(mas artistas doram Uma expressão a 
nto -póde ser exeodliga. — é 

À 2Avô, Marias, do sOUetos, 'tove. pa 
Interbretação excallento da parto da gua| 
D.Maria Pires Marinho, que ho. Imprto 
mu totá a sua alma dê artista, Abcen 
tuando “-alstinciamento ni palâbras” do 
fmmortas. poema: do Shakespraro, 

“Tambem as sea Di Bertha. Guimarães 
D. Teabut Harabona Vieira, nos Solos do 
estatiot” Mater», sobretndo, “foram “just 
inonto covacionadns, 

Dernim ainda especial brilho A esto con: 
certo. que consttuo tum oa, mais bela 
acontecinientos do árto da presente tem 
Dorada, as gras D. Amelia. CIO ar 

sto /D, Ermelinda. Cordolt », é 08 4r5.| 
ar. Asconço Siqueira c Podto,Nróyroila: 


Historia do Porlngal. 


ron, 


A. Herculano 


“LIVRARIA BERTRAND 
73. Boa Garrelt, 75-—LISBOA. 


senlisação Sanitaria 
das cornos . 


No Salão “Foz 


Dorita Coprano foz o moemo que ora do 
eperas o vs valor, O, pablo. applo 
dr interessa 
ca cê tida to 
|. Las DogoriLip, - Hotto “oomtoo aontir 
hou mioracando dá. applansos do pablico. 
do quo tambêm compartilhavam 
Los Alingorangos 6 a tiplê Bolor 
Bironer. 

A Qi de Bifio! je 
tragto com uma dad maia col 
nas do paia Vlsluho, quê dm toi 
toi aloançudo onorimos euobáic 


gua da Ponto 
coto Sula 


EBunssaco 


ima para convalescantes, anomicos 


“A melhor de mesa 
o litro 


D oontavoi (00 


ht vonda em toda a, part 


| Festa artistica, 
de Eduardo Brazão 


Cont ho 


nriquo Lopes do, Mendonça, Sauda- 
de 0.0 fomota poça do Oapus À Castela, 
o lia inbtos Ato roprosonta! 


rei artinicos. 
nanototoger Preferoncis “gos 
loons logurea até” É proxicia terça fica 26, 


Dranto a emana Quda and 
corranto, foram approvados 
io no» dologações 0 postos” a 


od inspesto 
Pão Lásho 


unloipa 84268 los do- ane 
no Tunado, 1601 do corno froson do porco, 
[40 de miudezag do porco, UN o mid 
as do vaçou, 7:88 do banha, 5d do car- 
no do vagos, 169 do toneiaho, 1 juvali; 16 
gubritos, 76) carneiros, 18, fresanras, 6 

oia comi o polo da 12195 Kilos, 9. vitallas 
com 8801, TB porcos com 10:55 o 136.000 
los do poi 

Kara rojoitados para consumo; por var. 
rios motivos, 18 ilos do oarao Faxbada, SI 
do mindezas, X co brito, 21 poças do caja 0 
200 los do pol. 


- Simões Bayão 


(Laureado pela Bscota' de Parte, 
Doenças do boca, cirurgia proibeso a! 
ortodonícia. 

Targo 06 8, Paulo, 19, 4 
Tetenhone 


MUSICA 


Iytúcama 


E' magilfico o progeomma do con- 
corto symplonico do musica dos socu- 
os XVIII o XIX que a orchostra Da- 
vid de Sousa roalisa Amanhã à noito 


dio sobre um thoma do Porgolosi, de] 
|Westerhont, duas explendidag paginas 


Silva Eanos 


E Elias 
Ef Jardim do Hegedor, 1 a 13 
E ÁONDE SE COME MELHOR 


Medico do Posto da Jisericórata: e ta At: 


O concerto de úmantã no Pa- (É 


vação 
absoluta 


Pastelaria: Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecodora da Padaria Ingleza 

Grande sortimento de doces, biss 
coltos para ebá, docas dPovom co" 
mac o licores nacionmes o estran- 
Eoiros, cafô o chá dus melhores 
Fonrent “esperialidado no fabrico 
dos dailoioss 

Pasteis Mimosos 

Esto ostubolocimento conserva-,) 
so aberto todos os dias até hs 23 
oras 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Froire) 


DAFUNDO . 


“Pocma de Amor” 


Desdo ha invito que não apar 
palcos portogueces âua poça tão b 
[Soro o hovo Stiginal do Elusrdo Soh 
Dach, “Poema de: amor quo. está lóvando 
aba Iutara no Cocatho opublica é q 
Rodas as noitos desperta ai mais Gnth 
inatios oveções 
Afgrca dest paga serovo ui Gollogai 
«Piema de amor 6 fama poça para novos 8 
Nelhos, para manias 6 senhoras é uma 
peça av todo podem ver, dertanento, 
dos saio do thoatro Gi bom imp 
maos Goto ds, qu 
pot & fenda ommoçao qua nos de 
ultimas acena dicusa Pouso le amo 
quo Eduardo Sehvalbaoh! imaglnoa o 6 
m com O dou notavei talento 6 aoia à 
ade compotendia de dramntsrgd, 
o pa fas conaciancioa clotr 
maia rigorosa, oriica 9 nom 
Sordnde, o Buena de tino; 
psão como aura verdsdeira obra “do 
Ebontros. 
Eoja 6 imanha nto há éspootéruto, 
sesppseoconão dopos de Amanha  suDb 
o 6 Poema de à 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 


o iris 
rod ps 
E 


DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 
 R, Nava do Atrada, 95, 1º, Est 


quo 


| do fanfarronados, de palavras scoptioás; 
|: opotom-so, contra vontade, pedaços da 


rmittlo oocapar elomont 


m oraneur. 
tomar um-roducto. fortificado. Da- 


hoo das ml 


Noz A quer 


lizento do outro, 


“X promosito da Dargunta por ele feita: 
«Qual será à tomo das mulheres franceras 
apot a guerra ta, Bricux publica em “Lo rmulho 
ourmato. o, seguinte. artigo à Ep 
ti esta à primbira voz: que rece. 
bo, vindas da fronte, carias em que 
[po exprime coiga diffarento da rési- 
lgnação e da alegria.. Entendamo- 
hos : 0 estylo geral é o mesmo, mas, 
estro. elias, ha: muitas quo mó affi 
rain; Sobre alguns dos nossos sol 
dos. paásóu, nos nilimoa dis, ur 
mau vento, gazés deloterios, gages 
fizeram subir lagrimas nos sous 
blhos - bondoso! 


Xe: compor 


o 
não 


'ambioionar, 


poitol (o 
Nádo: do bj 
rogressos imprevistos e sangrentos, 
“a Vamis, valentes! ' necessario. 
aangue frio 6 fazer frento a esse ini. 
Imigo, assim como ao outro... Oh, 
[coriprehendo.vos! Nos taludes. das 
inchetras,- apesar de (udo, nascem 
loresinhas e os primeiros efíluvios 
da: primavera -provocam devanci 
Quando chovem ag umarmitasm, não 
ndes de certo logar vago na. al- 
ima; quando estaes reunidos, na:06- 
casião do descanço, brincaes e ri= 
dos, mas he, nã solidão e nas in. 
somnias nocturnas, prjmenião po 
vezes terrivois, e a topidez. do abril 
hão deixa-de provocar algumas pers 
turbações em homens que estão se: 
parados das suns: companheiras, 

'Os que são casados mesmo os 
qua o não são—sonham por vezes, 
[mesmo accordados. Pensam na mu 
her que antatm e que está distanto, 
Isóginha... ha. tanto. tempo. 

(o aro Fará ella? porgantam a of mos- 
moi O quo estará à fazor n'aquollo mo- 
inorito? Quo foz ella hontom? Quo farh 
jashanha, no moio do seu isolamento o 
das tentações? . 

Bom duvida que so tem nºolla con- 
fiança, quo no não esquecom 08 juri 
mentos ropotidos entro boijou, no mo-| 
mento deseayrador : da mltima sopara- 
go. Conhocum-na bom, conhecom bom 
o dou amor o q ana honestidado,. Mag, 
lapesar dMeuo, historias. dosngradavois 
[nos aogorram no espirito. Pxaia por ag 


Toros 


ámanhã, 


gria 6 uma forçi 
nos allomites 
porioridado 
nosso idoal, 


“Atheriau Commere 
no dominigo um 


conversas, narrativas lamentavois quo 
fizeram os que blasonom do fortas o] 


causar admiração aos camaradas, para 
Foprosentar uia, pouco, para tor 0a mG- 


dos «do nlguom que 'voltous o parajria naraa 
quem ss negraras da vida. não foomto, Rota qua este 
|sogredos, go do ss que 


Não suspoito, o dosgraçado, do mal 
quo podem originar ossas poucas pato: 
ras ditas entro duas baforados de fo 
imo. Não suspeita. que, ao proforil-ns, 
foi uma espocio do Tago innocente, 
concândo tristezas que Bompro ignora. 
rá o por vezes, dorós quo nunca: terão 
consolo, 


ão vonto; não cabo quo planitas gone. 
nosas d'ojla. gorminarão; não ahbo quo 
utm dos quô 'o ouviram, um d'aquellos 
mesmo que ritam no onvir n sua fan-| Op 
nrronadn e-tornaram mais nogra a sua] 
blesphorsio, onxugará “uma, lagrima 
quando estiver a sós o sentirá introdo- 
ssr-so avolle o Yoneno do ciúme, 

Nh inovitavol' depressão quo- go se 
[guo “aos “esforços gobrohnranmos do! 
[combnto o.dó roçar incossanto dos ota. 
gãos mortace, nessa fadiga, nº 
hanotão das forças mornos dispendi, 
das, a má palavra faz uma obra nefas-| 
ta. como ui mais miorobio uh orga- 
niémo ehfraquetido, 

Ha ontto duranto o dia, mesmo so 
móio dás divórsõeé, silencios ropénti- 
Jmom, olhares que figam fixos 6 us 


[pareceram a a] 


ão 
os 
Brito 


con ati 
joão Ra 


foão 
mentob,. 


do tom alguma hi 
a contar-—maia'oh menos vcrdadolia— Pi 
“veto ns onboçao orgnorem-no, 0 olhos 
abrirom.so hs orolhas dilatarom-ne, 
Não é tum exito assim quo no ,dovo 


id 


mo do costumo, ser. 


Re 


pedidas os are. Maia, 
o sr, presidente da Repablica, 
a ins di lação, 
Seorei, ministro dos“ estrangeitos 
sita do Grevadho, alas da 7 
io Peroants Gostar mina o o: 
Sónia 6 respostios ascrotados, Ecolta 
to, Eduardo de Sons 
ferreira Pachoco, Almeida o Sousa, 
Ear de Gus darino 
andigão, Via Jo 
Quantad, Anpibal Pinheiro 1 
fenao do Macedo do 
Cardoso Guedes, Alivea 
Bicaliar o malta quisas 
Sur dt Antonio Jos 
boa na seguado-féi 
ado o cheis do ga 
poha é secretario. 


Togarollas irroficotido: 
[No tnborm o quo à nua 


* Biloneio, nas tringhoir 


rua dos Poyács 
she 

Fa 80, 

méênto pára a trocar. 


Dr. Botento Jisé d'iimeica 


Partiu tóje para Redondo 


Tudo jsdo, por cousa da Lolico d'um 


8, enloin-s 


ocordações “do histórias vis. tudo os 


(Não tonham, em fronto d'esso menos tinfanta P. Luta A'Orleans, partiram pas 
[corngom o esperança do quo teom om, 


" E portes un frento a case onves| ai E DIPEOMATAS] 
O «poilu» ciumento esteios: é invasor estraspeine o PO ia nitro dos Iso Unidos da 
o o gado aquela que dalxe oscapar Acto a Ligoa o a; dr. AMO da 


vosa palavra. onvonenada? Viu talves, Vaieoneciios, 
com offaito, duranto à sua licenca, uma Hesbanha. 
r quo so comportava mal, Mas, 

dm .quo so comportath bora, não 
as viu, Um hombm quo falla fas mais rervari 
'suido “que mil homoná quo 'o calam, 
Uma molhor quo so comporta mal 6 
maio notada. quo mil mulheres 
“omportam tom, Não go dirá: «Mimo Cóntinho Balsemão 


do biagues fiosrou do mulho; 
Quaror quo io di 
testavois fuludores? Disor mal dus tou. 
iranbons 6 dizor mal da patria, 

Por vontura um noldado dovo fazar ia: 
o, ollo quo dón a sua vida por olla? A 
patria, com efloito, nto são sómonto os 
ortós 0 08 velhos pace. alo tambem 
8 jóvent onposas, quo são - as mica do 


“âma, coisa, de: 


Som duvido, não tinhom roflcotido| 
ntiamo, Pentnrão agora o não farto 6 jo 
go dó. inimigo doprímindo um 
“combatem, os quo procisam de todas as 
nuas forças phiaioas 0 moraos—( 

moral-pará impôr 
logo pesados, à But 
a nosta civilisação o do, 


oi 


| MOMENTO SS 


Conductores de carropas-“Rovno q ias, 
somblois. goral no próximo domingo, 
18 horas, para tratar do obtdr non 
do salário, A direogto convida todos 08 
membros da olasse a não foltarom, 


Festas associativas 


de Lisboa — Promo- 
vido por um grapo do socios, roálio 
iitbam 
Veofasge io Gus 


Fi dinigido polo : 
Tiso Bedeaho O absibantado que 


promotte, 
te, O ball 


oxpulate dn mento, mas” aldo voltam [Sm Bextatt, Pos 2 Did 9 ir duardo Cao 
surrateizamento,. tomelhantes aos pes o icnateám só eim Liston a sra D. Mor 
cual À gor Desa Go Inaiido po, 74 dure da, A PO o cd na 
Ja? ravordngões o annodotam malãoda| Doenças de pele, |rsgjisa, no Sonioio, o reverendo, To 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 


regressarom da líconça, josta Murques. 
É como tim estibilho obseatando a) 2. o o q dt Anirido 0 | xo ne o nen Nim motta 
phrase importana impõo-so ao espirito: | es, É ” 
mio gipsihereo, anãoxe preccupam) — () GQ90 (AS MOLAS TOISAS Mr 
TRIO Vi RSA Mae Ri posa Continua. experimentando sensivel mi 
«Aquele qr  ÍBEC-O SOM] G opofa Martinhoira, da 2º aeoção, pros | MOTAS.O sr, Barbosa Colon 
iv to ano, Emir prio (Ogh Mandado ps, o E GEP nto ia sta 
pidez, por necossidude do npparentar at q euoo do notas falas Im doente o sr, Jonquim Roge- 
[do empirito forte, do fingir quo sobroiaidas a Francisoo Luiz, hc rio do Carmo Freitas. =” J0AD nó 
ello as malheros não teem podor, para Ouviu vórias potsoas, o Tem estado doente o sr. Lino Dante 


ao uma mota falas do 20 cacudos. por 
noel Joaquim da Ca: 


tação Eo Sul o Suesto embaroon| 


Não sabe em quo torréno cabirá onsa, ndo, ondo vao passar 6) pão oo oia posando do Re. 
Ade q a fe de mo vê and pólo CN Oni ee Da mana 


rio, Na estação ap: 
SE 


cho as su 


nto, roprosontando 


de, Adios 


Nepol 


ego Sony 
jo Soares, 


tação 


Jow: o rolou som, 
n'ollá encontrar a palavra acariciadora 


tanfarroncira, 


quo 00 Eduarto de: BA Nouotra” Pinto de Sou 


A tj rose 10 


o a ndo- 


ir. Augusto 
dr, 


, Simões Ra- 


A usando n'éssa occasião da palavra 0 gr, 
izoita, Joeb Armando do” Cartho que, arutari” umi 
obrega. do digcurao. adeagado Ho "eso dormia o 


ULTIMAS NOT 


teve ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — CONMUNICADOS 


uco| | 


eo CANCIONEMO! 


Ultima palavra 
Partes? Adeus. Comigo vá ventura. 
Que te atuo quilo que cu daria 
Bira bogpante ui Ingdato Wagonta 
B'TNO aE Outras erguirta pela altura 


aja. sempre este amor de tanta dura 
Ne cu Sempre to hematia em tada dia, 

*Bomals tardo te veja tomo via 

Quando avistel a tua formostra. 


Cóintigo vá meu 5 


E sr um la voltares, quo au te diga 


ol] Agora coro sempre, O minha amiga, 


Villamanrique, “onde” vão passar a Pas 
choa vom à cândeisa da Paris 


ministro do Portugal em 
CASAMENTOS 

isto o casamento dO dr. doagulm 

es firnvito, funecionario do, 

tario' as finanças, com a RAD, Adelh 

Pinto, db Sousa Gontinio (Ualsemião), 

dna “do exgorêniador geral da Idi 


Esta 


“A onva, solirinha do mrqaer de Sá da! 


a o dei o 
No Missado domingo . realisou-so, no 
to o 'essamento, da gra 1, Devora fel 
Xolra de Mello, filha vio sr (aslinhio Tel 

dra de Mello, cem o br Alexandre Ma. 
nel, Martine, forvindo de testemunhas n 
Rn, Amclia d'Almeida rerteira O 0 sr 


Monteiro d'Arevedo, 


| oMtatrimontaram-so religiosamente, em fá 
“ão. Correme q distinto actor Grijó € à js 


aetade Aura, Abranches. O, com 
egtoNso A cirreja, do 15, So 


a 
A 
o a 
xascrimros 
De à Juz uma criança do Eepo Tomei 
RE EU, Pa a “Eno ola 

patio; dos do BR da Bonn 08 
a avo à sua «délivrancos à srs D. Maria] 
qa Piedade "Sequeira Pachtco” Gasato 
Bane de Caralho, spas do sr Chi 
Castelo Branco de” Cutralho tão e to 
Sae e 

AvsivensAaios 

Fizeram, hote annos ad USva PDS Arara 
“ride enero ee,” D. ia PL 
e plo de ea 

qa Meo DdO STA morra cando 
ando à Mato nda CAD 
Eneas 

a pale o ansivertanto-do ar. A 
o AO or A nao 
imo 
ia amos Amanha ao apt 
que dg pe da da im 
es io, 3 ria nd 


00 


Sadanha, 'D, Regtda Ramada Pinto da 
s:* conde de Almarjão o Ricardo 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Bari para a sua Cast no Douro, 0 87 
amgnio, dos de Verao orgs ã 

PaFUU. Para 08 AÇÕOS O Sr, igeneira) 
olivota * Quimárdos, 

=>Está «eny Penafiel o coronel de cavy- 
maria sr. Tharco, 

O feiristaram à sua caso de Santo Ama. 
novo bs. condes de Fabugosa. 

= Chegou (a Lisos “Albert Stott, 
quo, parto” hrévemente. para Paris 

>partin Bojo para Boritha o 6r, Lutz 
do Sapos Henriques (Pinhel), 

em, paráram hoje para o Bus 
saco, As gras D. Morha, Orgão Ramos é 
Cheistina Razenda da Stiva, a fia. 

Regressou à capita) O sr. Pedro Paulo 
Josê; do” Mello [Santas 


=A Mesão d6. 8. Miguels partiram nojo 
part a Rita onde vão fixar rede 
ER o am dog Raves da Andira Ga es. 
posara sra ob, Aileo Damas Cota Marques 
Soaros de Andrade, € sua clinhada à grs 
D. Emilia Damas 


Bstá quast restaelecida. tendo sanido| 


O anniversario 
da lei'da Separação 


Faz, hoje 5 annos que foi publicada a! 

lei de separação da egreja do Esludo, 
Por esse motivo nppareceram de manbi. 
icadas muitrs bandeiras em varios pre- 
os du cidade. 


lado pelo grupo museu 2 de agosio. 
composto, de musicos da Banda dá Re! 
publica. A's 1L-horas foi servido um al. 
moço is creanças. que, frequentam, as| 
avias da associação, "servido por seriho- 
ras, tocundo a Fun do Regio Civil q 
Hiyinno do Livre Pensamento e à «Portu: 
gucea», Gsrutuda. de pé pela cnorme as. 
Sistencia. Possando-sê no jardim, ahi sé 
Feglisou a da pluntução da “arvore, 


ati 


les qual. tocou a Tuna, 

A's 80 horas é meia realisa-se no lhea- 
19, Moderno uma sessão Solene, para, 
pio Ergo, à que Peel o ae a do. 

j o sr, dr. Jo. 
ER o Casio. Sano, Convidédõo aca 
usar da palavra 05 srs, drs, Daniel Ro-| 
rig. q Rodrigo, Rodrigues, “tenente 


Pi 


de Carvalho,; dr: “Albino Vieira: 


pnoje a aººD. Narcolima Ferreira dC Mate | o 


LAS 


da Rocha, João Lopes Soares, Con 4 
(os pa o, 
Conmemorando a mesma data, 4 
duzentas esmolas de cincoenta centavos! 
Route, tantos parochinnos pobres dá 

Ni sédo do Gremio Exa sta Ci- 
E Gi ÓE 
tg de aê 
promovida pelo Geno Escolar Hepuiit 
uso da palavra 08 srs. “dr. Estevão dg 
Felix Horta Agostinho Fortes e dulg 
Op, Ergo dBi 
E e si 


PEQUENAS 1 NOTICIAS 


A? gnformáris do hospital Estophan 
[scolhen Victor Correia Paenor o asa 
os lho do Amadeo” Corta” o ist 


tasvia du Froitas, do 75 unos do odado, 
isoradoro na travessa do Sanbánnay 

Ná enformaria 8 do hospital do 8: Joz 
só ingressou uma malhor, cúja idontidado 
so ignora, quo téuton saigidar so 


o, uy 


O uesafio de hoje 
No desafio de hoje em Sete Itios, 
O «leonim espanhol venceu o Sport 
9 uloam» hespanhol venceu o Spore 
ing Club, por 3 egoals contra E 


Querem lanchãr bem e cear melhort. 
Vho à Argéntina2Ri1%doDezembra 


NOTA - DIVERSAS 


ar ministro dá justiça vao dtianhi 
polas 18 hpras Visita o posto gentes uu 
Hronometriea o “Qi us id, tam 
o "hojn. gonferenciado com o Pespestive 
Araci Sede Valiadanca o vorPectvo) 


esorta itiv 
Finas asia 


indo à 
ão Mica 


a Encola. 


Entro hós, 
com o peta g 


No thioatro Ropublios 
a-s0 no din 


genro do gr, Poirier, roalho 
a fasta abiual da Asnociação dos Boi, 
beiros Voluntarlos do Lisl A aotrib 
Angola Pinto prostotse igontilticito 


collnborar na tenta, cantando: divorsta, 
cariçõos, k 
O auotor da ômanto, 


usa quo do xo 
ta na moito do 2 do. múio proximo; no, 
fihentro do Climnasío, am revita fas 
[vor do ator Pinto Cost, gravoiento 
bento, o na qual Qeoompnhará tm 
los papeis a“iminonto o grando aotrfay 
Virginia, codow já oi sous fritos, 
fondo outras artistas onviado à com-t 
mitetio a offorta da, sem concurso para 
cata recito, quo sorá brilhantissiima pór 


todos os imotivom, 

À ilustro totris Vieginta 6 a primek. 
ra vor quo representa no Gimnasio o 8 
ultima om quo tóma parto om espgotti 
cule em “virtudo de 


ta nabiroza, 
o do egudo. lv 


o não porisíds 


ti, 

Os bilhotes continuam tendo grande 
procura no camarotoiro do thontro, 

(Q À tomporada. thontral da compa- 
[nhia do Nacional quo fora susponsa 
pola aus «tournéos do norto, prosogal» 
rá, aqui, na proxima quinta-feiva 2%, 
[com à «topfuso» do uma das poças que 

onquistou mator agrado; não só outra 
o publico lisboeta, mas tambem ontra 
o portuense, 'Lrata-só, da comedia ora 
ink do V. Chagas Roquette, «Dons 
erpabuia quo Dous haja», 


ANIMATOSRAPHOS E CONCERTÕSA! 
Olimpia, Central Clnoma Condes, «mat 
néeso diarias o sossões à noite : 
Terrasto, Sociedade Promotora do Ins.flio 
são em, Alcantara, centos ds quirtastes 
Tas, sabpados 6 domingos. 

ANIMATOCRÁPEOS É VARIEDADES a 
Salão Foz, Roc 


Chantecher, Tinperio, 


Mão Gráça, na Cáixa Econoinica Operar 
Sato, Bites. Salto dês Anjos, Saido Cos 


BULA Di SBIA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Papeis do rod 
tihgeea do tnusouro ta, 


Rua Augusta, 24 - 


Tolepha 5IU— ad. tal. Corretorivo” 


—=—s 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamá. Pacífico 
mais importante fabrica dó genero em Portugal 


A CABMDAGS: 


ta 1910 


Prefivam esta marca 


So 


MEDALHA DE OURO 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


TINTA. 


ciedace de 


p= 


Geographia de Lisboa 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


js anuncios (7 CAPAS 


Colyseu 305 Recreios] 


Aqua Ga Foz di Cort 


A Agua minero-medicinal da Foz ca É 


Schog 


o penas Certã apresenta uma composição chi- [EN Fr 
— quere / Estão j6 publicados oito volumes; A epoca de primavera A ão 7 
E atrangondo EWMneimeiro sat "SP ii) Uma nova disposição com que os! 14; À COCA de Pa a e o a De inn am À 
Problemas de defeza nacional (sismo ist Soo 2d] amanciantes tudo teem aucrar Tb omprsanda com segura vagem] Francoz É 
de dunho, com 1, o terclro de é e ju q een vimos fusando ha já dino, AJ ss, Diabetes -Dyopesia--Gátarros Ingiez Ed 
acecalis dar nho a 20 06 julho, egualmente cóm 188 Da-| Capital publica em todas a3 suas pa irtcos pulrido ou parasitarios;—nas pre- yrtuguez 
e rore giras Op aro Gosh de julho (a Sloinas noticinrio diverso, o que fas verstos algestivas dorivadas das doenças Maliano E 
A nova el que a França voe dscutiy o de 4 do tetembro 40" ab guisbro,|  m que a denominada pagina de ane nfecloas; ma convalegcença das feios Hespanhos * 
: Com 1h paginas 0 serto de indo pesa é aves anticas dos diabo: É 
E o axetito poderá apurar mais ale js polo habuissimo professor Arthur dos ai aa soe a a poi | núncios pasto por uma tranclormação ficas, lateruloso, Aligunãa 


gens miha:es de homens? 


Santos, Impeccavol nos movimentos de 

Foi esta classe o sufficionte 
para demonstrar à numerosa assistencia 
A lição dos fartos pode servir-nos de 'os extraordinarios beneficios de propa- 


conjuneto 


tubro a 5 de dezembro, com 180 páginas, 
o setimo de 0 de dezempro de 16 d 25 du 
Janeiro de 1016, com 188 Dats. o oitavo do 
“4 de Janeiro a 11 da março, dm 480 pag, 


todos elles. profuigmente silustrados. Ná |f 


Bob todos os pontos de vista vs 
principalmento pera o annon 
Assim, 68 anmuncios, que cons 


SERES, do bailado 
so politas, 
ogar 09 rostautés ar 


internacionaos «Lol 
Amanha dovam 
A companhia que eabbado 


ticos, tuberculosos, brighticos, ef 
gastrioiêmo dos exgotados polos exo-asos | 
ou privações, eto. eto. 

ostra a analiso bacteriologica quo 


Traqueião 


Rua do Alecrim, 2054 -: 


ensinamento. A guerra-do agora e os ganda da educação phisica que o Gym- administração dA Papitat são Immediata do bloco, passam n! no Cotgaço E Aqua Fo da Gt, tal como ss oncoo-JHH— O methdo maia pralicoje as 
preciosos esclarecimentos para aqueiles nasio Club lem feilo nos scus, 41 annos eicnte catstetos todos os pedidos, quer da dovo sor considerada Fl pido, Es 
“rue pensam na dufeza dos seus lerilorios de existencia, coliceção completa, quer de quaiqner nu 


patrios, creando-lhos exeitos validos-e 
agucrridos assim o demons 
Ns “oóntinu 


Os Escolelros “de Portugal comparece. 


mmas e depois, 
nos na insistente pro- d'estos exgoltados, fizeram uma aque 
poganda, que em volta d'essa prepara- tor, Obtiveram 37.500 que fot immediata- 


ram lá. Venderam progr 


meso"de exemplares do jornal, que ve 
nham acompanhados das respectivas dm. 
portancias. 


“Sacadura Falcão 


certa noção microbicida, O D. Típhico, 


A pronmea na ii 


a Gxárei o 408 Pro- ão no tisourel Diphterico, o. Vindo: cholerico am pouas 

Blmas, do robuslesimenta” phiico 05 missão orgemisadora do caras, “e “o") MEDICO ESPECIALISTA tempo relia. pordom toda a sua vital ia 

soldados. a — ado dutros mirobios pronta Po-| CoNDEIXA ANOVA, isa vil, 
assim, . é Doencas de bocca e dentes com quem tem contractos, mas vendo- tóm, stoncia maior, la dou-so na noite do hontom nm” Jé 


Vamos analysar o que em França so] 
projecta fazer quando estiver em exe- 
cução uma lei, que o parlamento, vac 
discutir brovernento, 


Os empregados bancarios e o 
Sport 
Ha dois atinos os emprégados das ca 


Dentes artificiaes 
RÓCIO, 74, 2.º—TEL. 2160 


so forçada a rodutir um pouoo o 6 
paço ocoupado:, por, esgos annuncios, 
redução quo 'cortamonto sorá bom 


SUPERIOR 


'AITÓDAS: 


“A Aqua da Foz da Cort não tom gazes 
livres, 6 Limpída, do sabor Iovemonta 


agido, muito agisduyel quer bobido |Jok 


tavol acontecimento quo conatóraou. 
dos os quo delle tivaram “contioo! 


Nr enisbla de 


cul rovemento, enredo —. |acoito, em virtudo da valorisação que ú Ei ia ce sada emu vinho o Rorio, quim det ge 
rojeia dessa Jet: futura prev A Edo Ê : menores, slvoado os 
os ebapiendos 98 ca PREV O dado o com, animação vm torneio, do Champagng dg Lamego aos seus anbuhoios se-dá. as PASTAS: Rua dos Panqueiro SA, 1 imalheruinha de nomo Ok ia 
as isentos das tasas 101, 1010 o 1917» pfoolballe é depois um ue sporlsiúlhto- f À “PEQUENAS NOTICIAS | Feia Telephone 2188 | 
devem gfive, co gone, nova re o a vão renovar essas fitas AVES DA HAPOZEIRA | PEQUENAS NOTICIAS E 
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Tobi? homens. e Rios d Arica Rat (às ponta "mola que Mo ii apprsheno E dosnlnto ap a o fios o Jos om 
2 Tonlos Cluster 115, 1408 ho.($ão do S70r Ha e Bemili “7 MILRONT Nº IG QUNRAI [o ano lho foi apps pr Rs at Vianna do Eajos ão Jo oncóutiar ma 
mens; classo de 1910 13.070 homens; EA e: Poço do Borratem, 4, “DOCUMENTO NS 07 ii viado ponto de rendim onto [06 11800] 
elisse de 191%, 11,461 homens, ará a Tea À peido Ste ppt tdo, posto do. Fondiaiento. 6 ddicionaom | 
Toda esta gento strá aproveitada pe:| Quem ganhará a «Taça Anta- ' ras ce lola Robertos não seguras login, conteituigão - Igdustrial 
ta França. ia Gu. erra Com à Allo dora? Confra factos ra DEIONO [50000800 fundo do ranatva ps 
out Continua a fasee-so à pergunta, envot BIO 5 Mora antes da corrido, a banda do|Incobráyeis, DISDROO, amortinção de 
Evidentemento que não. Mas  d'essa. vendo-se, nella uma certa curiosidude q não ha argumentos NET T mataria) DÃ 00086! dado para, conta 
massa de gente alguma se ha de aprovel- uma mancira de formar juízos antecipa. composto princi, [novo E ao i 
tar. E querom saber como os mestres da dos. área, Esso ooncorto 


phlsiologia e da cultura phísica propõem, 
dos seus dirigentes.que façam? 


Isto emuúvale a dizer que "6 torneio 
Imarcado para o din 7 do proximo ez 


Do illustro olinico dr. Alfrado 
[Luis Lopos. 


vi 


Casa “dos Espartilhos 
gantos Mattos & €. do Qui 23 


ratio Dias 


re sap y ; tm [al ndo a lido dirigido 
Os conseltos medicos de revisão cls- está despertando intreso,”Gunbara, o Muitos individuos, cujam urinad tio elos a E 
gia 0 ineeciondos em des ca Spring que em indo com venta j nham dopoitos de arviag urlicam ongdor sf Epeplda Bia ot & 
rito: o imediata para de? Gahasa o Bemfica, que, esiá nº o Amanha bilhetota da praça 
o Serviço armado; 2) ABUQRO. prova- «fórmas esplendida? Ninguem sabe, vos. ia IR gen da dg Giliostados Pt fa estarado E [1 ) 
vel para o serviço de guerra depois do ponder, nem os mais. entendidos podem | — — . 
novo examios 94) Inaplidão completa. prever o resultado. Sto, que alguns. doentes , lamentam, 1 e emitir ' 
Eee islão o fecnios "O selo que «Taças 4 red Tm mo om pronto om verde iiconveior E consgrva n elebancia primitiva ao 
indicam que se proceda 'd'esta forma: - [club que a, ganhar o que ella constitue Pra q de $ Paulo, | 68: pone fez iligoi: BO, Degaca om toda a port Registado. em todo o mundo due 1) 
EL ealagorta (aplas immedia-lum  valodo premio, para recordar. a/] | A 5 , 4); ak oi tínior quantidado, estos prio:/J "1º da imp imo o 4 CM dEs 
tamente):Zrabalho nos depositos, inauguração do novo camjio quo os Re- * « |oipias toxioos que em ostado mais ou| Ed, Pindud de Paris Va ; 
com Preparação Plisica progres- ceelos Desportivos, consteuitam” na, pro- uina: da rua: Nova dg/2s20s tento se ABÓlios exelntivas, rr SINE SEIO: Chamamos q... 
mantra a mugen euoda Soo fender Ci fino bio ARES O omganiomo, + o TRA Malionado, Olga a: GU Dá 
o MMlanaivamedio, 6 nCoebicianta|:S” ECA ne. lstu ação dopurativa, que-famexs|BR .. Ttus dos Oorreniros, 11, 2º WA 
dão robusto, Ngumas anedotas) Carvalho, Telef,; 1,007 |polio con as-arinas e ossos dos 7 
Comeu muito chocolité.. Z 


«85 categoria — Incbrporada| 
immegiatemente não nos depó- 
allos mas em «campos» espe, 
cines do Preparação Phísica, es- 
tndelecidos tanto quanto. possi- 
vel no Jitloral* murítimo, onde 
uranto 8 mexi dit 

a Proparu rd 
“priúda. No fim do 3 méseis, próx 

(niitedia-ga antiovo exame médico, | 
que inditaria so devia fazer 
mais 8 mezes do estagio ou ser 
sento efinitavamente. 

«32 calegoria— Os medicos] 
pronunciavam-so cobro a ison- 
Go imediata ou cerviços aux 


derivados. uricos tão prójadioficá úo| 
ozigatiorão, explica cabalmente os re-| 


atenção 

Pa ea dam e leo, lt quilos quo, desprizando 
tasas, 2 Soa Ata: do oe 

em que Crozier se batia com Jack John o utois todos que hof:)t 


son, fróm, mo, á banHa 

(O eta então als álo lho PEClon “adou conhocom António Diaj Amas) Ultimamonto Picok preconisou 4) À matança geanide. de áriantiá 

por caes; dh pomar, T Jão. fados snbem que 08 one produ-lomprego para modorar a transforma-|, No Matadouro, foras) Jicdo abalada pas 

Mas” um é mais forte que'o ou gão da matoria glusogonios dó. fada À Ter tsvinas adultas neo de cipa 

em Elucóne, doprohendando-so dabi  aSt ley parado, talos psicalços 

p K ' 

ELE o E das dom Paiva 
eso ao tô ainda abalos 
ar 

ag o 


Nai 
89 


No Matadouro: 


Boris 


alla, 


otos são nascidos do sou proprio csfor.| 


rot. 
—vE" porque um chocolato era melhor 
que q oulro.... 

Então mamã, compra-mé um boc- 
endinho.. 
Já so acabou. Foi todo arrematado| 
[por Joss, Wiliard, que está na Ameri- 


REC 
exposto "Gg, 


gropagudos o muibha vezos va Litúlos 
os ibus' anuncios? Sômentá pira es. 
tnbolocor n confuso, ow seja á duvida 

pírito do publico, Canvom ropotir 
todos os proparados “da plormacia| 
o-Braziloira esto. devidamento-ro-! 


utioa da agui 
ipalmonto -nas| 
non 


Mares», com 4 alados, O qU8, euros do meme rio argio DT EaD 29 sitoljás, q 169 Tesife 
B esto projecto tam"grandés deionso:| [Siatados, a quo, ontros do momen para:lerófiligmo o da IMlase. vrlnária, garnoiros o no muro do gado aa] E 
ves por ser justo e Goonoimico. Os grandos T0cOrês oemitcts a reopostiça Tai” Da peido Sind aç alias E fa seat] 


Entro franceses do sport att 
eos 5, 
Falllol possue o, reonid'idos 500: mo. 
tros Con 6 4/5; Amaud, o record] di 
dos 1.000 metros.com 2* 33"-4/5, Choisel, 


[pao preparados desta, phnyma 
Deborativo, pará a cura radical da n- 
|flis, rhonmatismo, doenças do estoma-| 
go, artritiamo, doonçãs do utero é 


isa-to à tradicional matam. 
maior “do todo 'o Anão, não| 
idtida a visita, do publico ao) 


Notas do dia, 


res hespanhoes contra 
portuguezes 
“Atmanhã;-os jogadores hespanhoes de 


- piimelrog; 


ab 


Jogados 


«foolhaliv, qué elleccionados em Ma-[o'dos 200 metros, com barreiras de 09,80) "Pejainám toda 6 parteas f á í y e») 
pr o Ml nd epa mosto, iÔi ta pao Ea Manequins a 18500. € 28400: e 
ETR at e et] ER lo “to, À Tonioolina, marte ot Norhort's, Cita é Vilia A! venda om todas as alfsiatariáo, ouono da movoio o no dopouilo fatad 
ips, jogam, emula Toe. Contra Noticias lhos, cepeldoo, par a tnbóronioe postar "ra, ço [lona do som anetor : ) gm 

“ Quam ventáat ce on shi Cobvom, rio o bs no saftiomado Bivaç Ota * Pinto de Figueixedo--s 

x goriodo da amaivontação, o em. 8 08] ] lros,! Lisboa À 
Perdoem-nos o. partidarismo, mas não] liso. » aimbats Rua Augusta, 1136 115 
tura quo sf dentada! àº oaeo Goa do pri resos do convaldsoonça E gusta, 


Procodom com grando nôtividado ag 
modificações qua 16 “ostão “introdusindo| 
pe pinta à glopo do patquo dá Palhavê, 

roximo “domingo “ho Felina, 
pola priniaira vos cotridas de folocidado, 
tmodiisaçõe 


«linhas. Têmos uma Conhança no Sport ca Sorão punidos om cu rigor 
Lisboa e Bemlica, quo, presentemente, 
está nfuriá afórihas tinizaved, com fo! 
lego, 6om energia, com decisão no uta- 
que o cóm «comblhaçãos, 

Podem: os hespunhoes formar a sua] 
melhor linhas o substitui com ureser.d 
vas» & que hojo jogou contra o Spor- 
ing, que nem por isso abalamos à nossa| 
convicção .e formamos  differento . pro: 
enostico, 

O Betbfica, ext nossa. opinito: deve 
ganhar Mas com Ancilidade? Não. A-vt: 
cloria ha de obter-so à custa do muito]; 
trabilho: é do disgiendio “da “minxirha 
energia, Ê à 

Segundo Informações que . oolhérios 
girceiámente os dois" rupos, aprosén 


150 HISTONIA MLUSTRADA DA GRANDE GUERRA; You rx vor x HISTORIA ILUSTRADA DA GRAND GUERRA 459 


Cello exbauririam 68 seus recursos, | 
Duranio os mezes de, inverio 
des mudanças haviam sido. fei-] 
fish allo commando. dna forças 
francezos é inglezis. No diá 13 dé) 
d ininistro francez, dás, né.| 

& estrangeiros, Deloassé, “de. 
mittiu-se o q sua demissão (oi rapi-| 
damente “seguida. “pela .do ministro 


o corridas 


asa 


divididas om. 
oi 


“vblocdo 
oicotiado 


gas allemêis, concentradas" éim. redom 
do Metro aa 

O corihecei: hem essa parte do. pais. 
foi-lhe da maior utilidade ,. quando + 
fem 1914, assumiu o cormmando do. 
exercito “da Lorena “Em, 1906 Toi 
[promovido a geniorát “do divisão: é 
[oliocado A irento da 19,º, divisa 
Revelóu n'esse Togar àgua. alta ca 


Se era conveniente ou não enviar, “A politica dos alliados, já o disaõs 
tropas para Salonica é um ponto/mos, deixou-so bater póla da Alles 
discutivel, pois ha críticos auctorisa-/manha oo Kaiser poudo cumprir À 
dós que sustentam que tal se não quo promettera: esmagar o 
devia fazer o que à dispersão de ariscal.a do mappa», como” si 
forças é um erro, é grande, de ta. imprensa orgulhosamente pj 

vaz 


otica, 


- Por quanto tempo gemerá a 


fume om compo és: 16 Noras é asslm] Viviani. No-lim de outubro, éste es.| pacidado militar 6 em. 1919. foi: nos Não é, porém, este o momento rolca é valorosa pequena nação 80] 
locado: o tudisto foi substituido “por, Briand|imeado para o conselho superior do grado para tratar do (al afeumpto. O pilEO erro do conquistade ; 
7 Pascual e; ministro da guerra Millerand |guérra, trabalhando “assim juta. É QI Cen oia ma Sopro miguemos a esperança de que 
Tejedor E Sehiller -» rtugoezes, (Stadium dy, pelo general Galliêni. e monte com o general. Joftro. Dardanellos 6 deixar Gs pas Pr çed elia renascerá das RE 
M; Gomez F. Gomez - Montero ão do tira aos. pratos, qu” pro) . Estê general fez uma carreira bri.) - Na: Alsacia-Lorena à vicloria do RAR OE di da vo dineas cómo a Phenix do fnbol 
. Martinez, Marjo, “Lurraniaga, Miguel, metto sor intorastunto a disputada, tt ante Tas, colonias. francezas.. Pa-principio da guerra. nho. ori. abs ' o ponto de vista politico," dusr sob). fim nigaria, entrara, na 
Míguci|dendo a que é a primera quo so renlisa” tificou o Tonkin, - commandou. as exercitos francezes, mas Jogo que o O Donio do vio o E Ij foí occupada a % d' 
t e “O losto suma a que 48 doclos do dito cl tropas, frahcenão, que soonuisianam | gáneraR Cosfaliis a di Spponto de vista moral, quê produ. bro de 1915 o a Servia era em 
so, Ji faadita pare ta tetiso no dg Madagastar o orianison à adminis (ção. ds operações ds colas: muda. a possimo eífito nas nações neu-, dominada. comploiamento pelos 
a Ro ça o Hr ; tração «d'essa ilha. Mais tarde: foi rar Dopois do batalhb do Mano ra vagorês, 
Fiúuilcolo Pereiro” Ulveira epa cao ni soesto Go 6 meinbro do conselho. superior de foi. chaiiado: para. vir eim O seu 
eai A ro todos os socios do O, O, P. e:póuto antes da batalha. .do lexercito fortalecer n fronté do norto, . 
Em volta do desafio: tizram.eo dese: SoNtSm no cStando dus á horta om desa. Sumo oa,  poméado governador oendo fialimeiio nomeado, cem ale dy 
nas le posa, sendo a propoição 0 [| parando add do ind, largo d o ce eosbrdc-annivaredrio: da | aoaua comriánd gta dei Iaiçai que o 


jo Camões, 
vor do- Sport Lisbon é Bemtica de 24 |] 
aba 1. 


operam em França. Gosando de 
pilaridade eo os cena spo 
pôr ellts ainado e por todos os que 
(com: elie leem relações, éra: o hos 
mem à quem melhor doque; quo 

ter outro: se“ podia: confiar a misa 
dão de que foj investido, 


A 15 de dezembro, soubeiso qua 


as 
Associação de Foot-ball do Lisboa 


(Comunicação ofhoial)—Renno hoje 
bol isêeção da hos nn? Dol 


batalha de Austeriiti—Joffre foi no. 
medo comitiandante “em chefe: dos 
exercitos- francezes - em - todos às | 
lheatros da guerra. Ao mesmo tem- 
po e, commarido directo -das tropas 
irancezas em: França -foi confiado, 
so general de Castelnau. 


O sarau do Gyninasio Cinb 


Fot,uma boa festa a que hóntem rea- 
isou O benemerilo Gymnasio Club, no] 
Colygeu dos Recreios. Os numeros live. 


Investigações aeerotas 


“am uma melhor ou regular «exocução O general. Castelnau nasceu em|sir John French fóra exóricrudo da 

peloá amadores da preslimosa collecvi-] | Sobre a sitiação o procador do pessoas,| 1851. Quando rebentoy a sguerra|commando do exército. inglez em 

dade, No publico, porém, fizeram muiorkem t>do o pale, Ilhas e Espaio, Vigilao- franco-prussiana, em “1870, era operações em França, jo ainda, Z 

a sffndivolintasão do a VOCÊ 4 Loo pd o E alumnô da acolá do Saint Gym, ol bro do falar dos berviços por cia “já 
» por F. Antunes, a »jouglage japo-| Indo o nomeado alferes para o 16º de in.) prestados ao seu paiz, Às circums. ' 1 

pe di sucica] HOBNOÃA Inteiigadara dai, me ab à once so ui cm quê la de lesar eo sas 
q d clas. j nas praticára roézas que era bo as suas operações não são andas cdtetgadimao pi 

se do gymnaslica hygienicn opresenta-|R. GARHETT; (Chiaião), 96, 8.º-LISBOA] projdévido a cxpitdo: Fez prio do| conhecidas par completo, Não. se, pós, 


; ã primeiro (e segundo exercifos do 
oire, tendo tambem tomado parte, 
na cia com os, comunistas; 

Pouco depois de terminar a guer- 
ra de 1870, Entrou para Escola Su. 
perior de” Guerra, onde sé distin. 
gui. Em 1885, foi promovido a te 
nento coronel e, collocado 


do, Porém, deixar de dizer que o já - 
binete Asquith lhe confiou uma das 
mais difficeis missões de que já- 
mais foi encarregado um soldado in. 
Eglez. Em/Mons 6 durante q retirada; 
que co seguiu a ossa balalha, nd 
AÁisto e om Voros, levo. forsos bs, 
sufficierilos é fala dó artilhária & 


Rollo do Sal Olympia 


Os propistaioa: dá big contaida Ci “emnal desc Sorgo dexereito.. Tem 1896 fde munições. f E 
A BRAZILEIRA, com estabolocimentos no Rocio o no Chiado, |): medo para o estido maior genera] Antes de, Siy Jofin Freiich sé eiga 
noabam do tomar a seu-cargo o serviço do bufote do elegante À e en ado de trabálhos que di contrar em sifgação dé poder. tomam ' 
salão OLYMPIA, ondo esperam continuar corrospondendo, é tio nte o aa, aba. Fred ad da Yi ia 
tomo Thos compro, É confiança que tom morocido dos sous Ex.” P| Mendo cornndaiho dá Si Tg [dave detoras que. pata e ese, 
frogiones, x minto de intarilaria, qué fazia cito algum teve de atacar Quando -, 
do 6.º corpo Wexarcito, o destimado |6 -generálissimo er atacou 


a sófirer o primeiro choque das for- |Ncuve Chapelle, nº elevação de Au» 


“inconveniente. 


ONTRA A SIFILIS: — 


gnel O unico que não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O 
unico que cura a sifilis radical e sem veztigios, sem o mais ligeiro 


- Deposito em Lisboa: Farmacia J. Mobre—109 e 410, Praça de D. Pedro (Roclo) 
Ro PORTO: Farmacia Dr. Moreno—Largo 


de 5. Domingos, 44 


etomoveis U' aluguer 
AVENIDA 


Pt MA 


des colobres fabrioas 
Strohmenger e Bell 
iSolitensa Resistencia q Belleza. ds som 


“Piângs Inglezos, allemães e france- 
“mto 'rtovos e uzados. Venda, troca 
ailuguér, concertos, atinações. 


Nálentim de Carvalho 
MB. ida Assumpção, 39 LISBOA 


pros cotado nas ot: 
xPtins do pollo, Tosóes' aloerosas, 
“âsônias do estomago, sto. 
«-Bgoriptorlo--Ra Augusta, 28 
“80.róls olitro em garrafõos: 


K 5 VE BRITO 
bténico dos Hospitass e Pacoltativo da 
gti “do Lisbow- Medicina, geral 
gia do Tosplratorio a do 
sssmafto “Consultas das 15 QUI horoa, 
ILBPILONE 419 (Norto) 
Att Tnfanterias 16 
asma A 
ES PERREIRA 
ADltodtoê do Dispenerio da Avsistonota 
«sos Mitorónlosas = Madico dos Houpitaos 


Relatorio 


findo, não port 
Deseistbeo facharas contas 


manha 


ei À Ni 


Sociedade Anonyua de Responsabilidade Linilada 
CAPITAL 500 CONTOS 


Séde na sua propriedade: 


fivenida da Liberdade, 14 Lisboa 


Smbora o revtltid 
do favornvel, 


porfazom o saldo da conta ganhos e perdas « « +. « 
a qa! opome opea appçãs 
sp eae cerdas spot 


“uitlo Posto da Misericordia fabdo EVA, ne es ro 
isto é quantia amp 


“Bobnçústdos pulmões o do aparelho 
tio vara 7 


“OLÍNICA GERAL 
Telephone 3391 
“Rtaido “Alecrim 38, 


E 'SANGUINETTI 
“Oynecologia—Partos 
* Das!4 ás lShoras 
“Frúitas Esmeraldo 
“Doençasdas creanças 
Das 16 4518 hor: 
ru Avavessa do Carmo, fo 1º 


- AE 


WOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
SOLINTA Gado? 
PRUA:DA EMENDA, 110,2 .º. 


Papel de embrulho 


“Vende-se em Resuenas quarti- 
“adgs fia rua do Norte, 6. sº 


(Goilinho E Falcão ns 


asrviços Erestor aqui doi 
da a tão Eetovo cobperador 


“o om 
nom 


2 sã, Das dts6 [Bh 


alo 


[Ec Ui do dezembro dê 


61º dos ostatutos), 


Rosstvas technioas: y 


do conselho de admi- 
unistração 


elor à 25 por conto dos lucros “do Gxorcicio (artigo 


[Pata dividando de 8 por conto ús noções, gado do Imposto dé renai- 
monto , + 


Gsta proposta mergodr a vossa aprovação os roservis da Companhia Acarão 


athomatica. «ee nur ce oo OSS) 
Becorva do gsesntia "sv 24 TDi Ls DT asnnães | 


de valores bm quo: vas pod 
(proprisdado, Papo do eredito ota. 


| Como vorois estão largamonto garantidas as rospontabilidades da Com) 
podes veguido li, te emprog 
las E 


garoto” 


DR 


potos acolouistas” oi à5 Contos, o | 


AManuss de Oliveira Belo, prósidento-—fo5o Albino, 
nto Antonio José urdo .. 
Bean ari da Br et NR Aa 
lo—Alberto Hupolito Pereira de Araujo, adisinla-| 13 por canta das dospoeas commans, 


ido poderocadiento 03] 
direcção tecunica tom 
cabe o nosso 


ueloso relatorio do nosia| 
ares, Agricola, Maritimo 


emas 
... Ss) 


Sasassas, 


Balanço em 31 de Dezembro de 1915 
ACTIVO 
Aceionistas . rr cene sa 
Administrador delegado . +. 
Bilhetes do Tsesouro 


ç titulos: é 
Guapas o bandeiras . . . 
Comissões a doscontar. | 
Companhias rassegurados . - (, 
Correspondentes“. + 2 7 
Coupons do segundo semestro: 

Dopositos á ordem. . . . 

Dexsdores o credores. | 777; 
Emprostimos sobro apolicês 

Prácções de promios é cobrar 


PASSIVO 


BL4989 
-LSBGSATO) 


EUR 


agradooi- 


e perdas 


DEBITO 
| Ramo A-Soguros de vida: 

4 da coseer los... é 
TESS) Antneato da rosa À garoa eeacidos 


Exames modicos | 11 


SEO drrord ganicão depositada põr 
Lnoros dos segurados... 
Promios do rossgaros. 
cog00 [Rendas vitalicias. + 0 204 
81594 


1564694, (DO por conto das despensa comenans, 


amo 0-Seguros contra desastras poesõass: 
Copaminnões, ns RCC 0) 
[Premios doremeguros: 1. 1] PRPREADE tt] 
2 por cento das despezas commung . 4 1 4 44 


s2oTagioç) 


LTSB1(5) | Chapas .. 
ni pum + 4 eco 
as Ra e ra Mod mi 
| Despezas com slaistros 

Piscaes eim Ldsbos o Pórto, 


ear o 
[8G;pcr cento das despesas comia 
Reino E-Sogacos máritimos: 
[Association Iatornotionalo d'A ssuraurs Macilimos 


Aniento degarntia o o 
pio Coniaóga e E 


ei 


as 


. a CAPITU! 


“” BIBIORIA ILUUSTRADA DA GRANDE GueRnA 


LO VIIL 


O inverno de 1916 na fronte occidental 


ando ofensiva dos: alliados 
so olitamno de 1915, que já descro- 
“vemos “n'outros capitulos  d'esta, 
Obra, "ão obleve grandes  resulta- 
“dos “cobra as linhas allemas entro) 
Ea Basvéo 6 Arras é entre Reims c 


das infligidos ao inimigo fossem 


jggandes, não foi possivel romper as 


ichieiras corriam do Mar do 
*Norlo à fronteira suissa, podendo.so 
“apenas, aqui e ali, em ponto pegue. 
ão, MatoLas recuar um. pouco, 
“hos alhos dos neutraes, Os resul. 
tados “das batalhas da Champagne 
Pouiligusc e de Loos-Vimy não con-| 
Atabalafiçaram os exitos que os al. 
Piies"e os austro-hungaros alcán- 
sgáram cobro 08 russos no verão é 
jo -"ojtómao. 
«Nos primeiros dias de outubro, co-) 
“to no-capilulo anfcrior dissémos, 0, 
!Baigária juntou-se aos nossos iiimi. 
gos=e dizemos nossos, pois que no 
momento actual já temos o direito] 
de assim nos exprimirmos-e, coma 
consequencia de lat. calado de coi. 
sas, uia parte importante de. forças] 
feancezas é inglezas foram transpor. 
teídas, para Salonica--demasindo far- 
deipura preslar auxilio aos servios 
eBinda: menos pára se poder pôr 
em campo contra as forças allomas, 


afArgonne, porque, embora às por-| 


das forças alliadas foi assumido pe. 
lo general Satrail, o salvador de 
Verdun por occasião da batalha do 


-Marng. 


O facto dos alliados não poderem 

ir vigorosamente no Oriente inha. 
Dilitou-os de impedir que o inimigo 
occupasso a Servia e o Mon . 
Tal facto, juntamente com o 
gesso na peninsula do Galli 
insucesso da força expedi 
india ns. Mesopotamia 1f 
resultado uma reaéção Sorg « 08 
trategia dos comandos aliusos na 
occidente, Os inglezes haviam di 
persado às suas fropas em objecti- 
vos minimos, em vez de concentra. 
rem. toda a sua força runita o pri 
cipal adversari 

A expedição “de Gullipoli foi um 
desastre. Comtudo, a Inglaterra não 
podia enviar forças sufficientes pe. 
Fa um avanço no Tigre. fissos âuas 
diversães de forças de principal 
licatro da guerra obstaram ahi s 
riamente aos movimentos inglezes. 

Tudo isso produziu um estado do 
relativa inacúividade 


dia o 
ves 


lado às vai 


edtlriacas e Dulgaras. O commando 


vor. he 
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sião a extensão da linha de'comba. 
te cra apenas uma quinta parte da, 
gua corre de Nicuport a Beltór; as 
a ace RO eso ão ct 
qoadas 5, acima de-tndo, os estre. 
mos a fronte combatente russa| 


Eonduzindo feridos por uma ribanceira 


eram abertos—especialme: a 
seito—do modo que os japonezes os [quantidades enormes de munições e, 


nte O di.;mente, grande numero de canhões, 
podiam por abi atacar. cima de tudo, em dar ás jropas 
Na guerra actual, os flancos ocet-|destinadas, no assalto do ponto és. 
tdentaes dos dois contendores não [colhido para a entrado em 
um em absoluto ser contorna-lum periodo de descanço t de recu- 
s,. apolando-se, como se apoiam, jperamento de forças, para as prepa 
no mar, ermquanto os extremos rar para o desesperádo esforço que 
orienaes são, pela natuveza do ter-liam fazer. 


ren é pela siiá prosimidade de ter-| Tags preparativos exun perfeita. 
tifório neutral, cgualinente seguros. jmento. conhecidos pêlos  alliados, 
O tempo invernoso tambem não é mas a certeza do: que os al 


Tayoravel a grandes esforços milita. 
zes. As não se pódem mover. 
iacilidade, 0 não pó-Jras agradava-lhes. A offenalva 
ser transporiados facilmente. |neada pelos allemães ia custar. 
A cons cia de. todas as consi- [enormes . perdas, Qunálo, mais, as . 
deratões quê acabamos de fazer foilsuas forças Ióssbm dizimadas, ciais 


Despesas com eialatroi 1 1 1 
Indemnisações 


[Promios d6 rassêgaros: | à 
à por cento de desperas cobmuwuas 11 1 

tamo G--Segaros contra ncoidontos de trabalho: 
|Agmonto da resorva mathomatica , . 0 0, 
[Corminissõos a angariadores . . . 1 LIT 
[Coumissões pagas polo Consortiton 1 “4 4 174540) 


+ SUSTO) 
14 B05882(5) 


25000500 - 
Lucros dos segurados 1028826 
Er 
Ts E 
. Sil 
E dos. 101 e RR) 
=. Unione Benta Espaguol ce 2 1 IRIS) AR: 
Ganhos o pordas Coe cs ro : : armons. 
É dISESASÃOO) da 
Lisbõo, 23 ro do 1916. admiaistrador- delvgado, Alberto Rypólito Per , 
reira de Araujo director, Fernando Irederode. + sto di Preserve tmaçho . 
— ee à por conto da Fogetia Cortuiui | 1, q 
é 12% 
Desenvolvimento da conta de ganhos Je DDagaoe d tu Ro 


Comíni 


Ratro E--Soguros maritimos: 
oo Bao E Segui mos: 
Ouato do apoie 
Haro da resorva 
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os pela. 
xa do Consor 


jausiro de 19180 Administrador Do , erto 
Direttos, Fernando Brederodes =. OEMIO Alberto peito Per 


= age 


Parecer do conselho fiscal 


= Vindo, como'1ho dumpro, apre 
à vosso consolho fiscal 
ado prostada pelo Co 


"t conjuncio o oxoroiolo do anno 
tisfatoriamonto o ag capital dom 


as 
lanso à acquisição do pra- 


0880. 1 
que consideramos por todos os Ménlos 


tos dolar a aqu 
da Conenipo, Gm progo do caplal 


Propôrcvo 
alángo o contas apresentadas pola gerencia; 
distribuição proposta pelo Conselho do Administração para 


approvols. 


o sido da confá do ratos o pers sda 
8º Qu Goncadais um vots do Iobvor ao Congol: o divoo 
[Cômponti, ndisiniateador dologado o ud dlrocton polo Jasacodica sofa motor de 


toncis Em que, cia os err Couipaaios, 
ao as “med vá lo fanc me ol odind 
Tavares; dodicado Caliaborador dita Compagias “uto Pela morto do do G 
Lisboa, 7 de fovorviro de 1918,—0 091 
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Sahiu finalmente o decreto rogu. 
tando à situação dos allemães resi- 
dentes em Portugal. Nada ha a 
vbjectar aos seus lermos, São os que 
condizem com o cstado de guerra 
em que nos encontramos, Só pódo 
fer havido reparos pela demora na 
suq apparição. As suas proscripções 
são as que todos 9s bons patriotas 
esperavam. Não podiam nem de- 
viám sor outras. 


Para nós o decreto, além do seu 
fim determinado, tem aínda uma 
hnportante vantagem. Essa vanta- 
gem é a do accentuar a noção da 
guerra no espirito publico, O perio- 
do tristissimo de indecisões, confu- 
ões e sophismas que durou desde 
7 do agosto do 1Má a 10 de março 
do 1916, perverton a visão nilida dos 
faclos. Ninguem sabia ao certo qual 
n.sua allilude, Havia quem juraaso 
que nunca Portugal iria para a| 

erra. Chegâmos no dia em que 
Fisa "suluação - datintivamento “so 
foncretisou rum deploravel estado 
flo alma. E. ainda depois da declara. 
ão de guerra, ha quem ouse asso- 

rar: que ella não é uma guerra à 

ater, que so trata d'uma “simples 
formalidade internaoional. Foi d'ahi 

ue veio a designação de guerra vir. 
tal, destinada a desinteressar o po- 
vo do mais momentoso problema 
dos seus déstinos, 


Não havia guerra, sento no pa- 
pêl, € uma das provas consistia na 
pamnanaio dos allemães em Por. 
gal. Não havia guerra—o toda. 
Fia nós ocouparamos Ilonga, ar- 
Fiando a bandoira allemã. Não ha. 
Fia guerra—e 05 allemães espalha. 
rám minas submarinas á entrada. 
lo nosso porto, dando em resultado 
perda dum navio neutro que tra- 
Ra para Lisboa uma importanto 


Ma venda do estampas 
lo “onde, 
pm y rogo 


Ao meio dia do hojo, dos oito guichels 
du neeção do venda do estampifhas na 
estação contral dog corroios apenas 
um estava aberto, À bicha das posson 
gue, psuardavam paoiontomento à voz] 
6 sorom sorvidas cstondia-so atô f, 
láréndo. Ohogúmos n contar mais do| 
quaronta a pé firmo, ão passo quo tm 
ômprógado unico as fa aviando com 
8 Jontidão insvitavol, provenionto da 
notesáidhdo do posar a corraspondan-| 
gia, fazdi trocos, ato; Mas ondo cata. 
08 outros cmpregados? Para qua 
soryiam 05 outros  guichels? Como 80 
explicaria aquollo abandono do (ho im- 
portanto ropartição a uma hora a quo 
Binovimonto costama sor maior? 
Não go fostojava. hojo qualquer fo-] 
gindo ofhoial 0, admittindo quo muito: 
funiocionarios dos correios agjam bons 


o ou Ho ofgarraram a 
gato protosto para faltarem no traba- 
ho, 

Mis o mais curioso o tambom o] 
mais lustimoval 6 quo afontros diga 
que hão são do festa oficial nom do 
ulto tradicional se produzem na cen- 
tral, dos correios os fotos quo ncaba- 
mos de presenciar, O publico, omquan- 
fo sapoi, fas ob sus commontarios o 
ninguem imaginará “que dojam 
Egitdo para quem Buposintando em 
Borviços, 

Entro os quo ouvimos hoje, am ba 
quo nos impressionou o quo ontendo- 
mós dover uichivar polo profundo 
Roorto quo o'caractoriga, 

Como 8 comprohondo--observava 
tm dos ciroumstanto 


- — redime” 


O ultimo numero da Revue des Deux. 
otides publicou uma peça em um acto 
de Paul Bourgel: A Verdado redime, 


Nesta obra admirevel, à eminente es: 
plo põe em foco a purcação de és. 

careleres que sojireram mais vita. 
frente  embale das commoções dá quer. 

à 

Vamos traduatr uma das scenas prin 
eipoes “dessa Obra. Antes dar gua 
Do pu 
Hora é honaala Bernardina, na toma. 
Mão coro antante à meior amiga de sua 
fmulher, Jutia "Hespeltes. Chamado ds 
Sileiros, baleuso corajosamente, ot fe 
fdo é elo prisioneiro, Hegresse 4 Pra: 
fo, draços à uma raia de priston) 
encontrasse em presença de Sula, qui 
golou do seu hospilai-de Diarritz para o| 


e guerra 


carga do trigo. Não havia guerra — 
le o Arsenal da Marinha apparecia, 
envolto em chamas, não podendo 
aproveitar esse incendio sento aos 
allemãos. 

O decreto relativo aos allemães re-| 
sidentes em, Portugal é um novo. 
acto de guerra. Eis os actos do que) 
necessitamos, Quanto mais alles se| 
sucederam, mais iremos desyane-| 
[cendo do mentes ingenuns as falsos 
noções que n'ellas imprimiram os| 
“que só teem pensado em quebrantar| 
o espirito nacional, - 
| Com estes actos & que 6 pais se| 
altirma. E affivmar-se-ha, sempre, 
estamos certos disso, com pérsis- 
tencia e coragem. Tojo “nas leis, 
ámanha, nos campos de batalha, cm, 
toda a parte onde seja possivel ferir] 
os allemãos, como elles não ponsam 
senão em ferir-nos lambem, 

E" esta a resposta a dar aos boa. 
tos falsos, aos 
denciosos, às manobras, vis, com, 
que constantemente se procura con. 
tinuar numa campanha que já não 
póde ter nenhum ponto de apoio] 
serio. Quanto. mais os inimigos da| 
Patria o da Mepublica, usando de 
processos clandestinos & hypocritas, 
amontoarem as suas falsidades, 
mais a evidencia d'ostes actos irá 
abrindo os olhos a alguns ingenvos, 
8 ainda os ha, que persistam em 
acreditar que se não consummaram, 
factos realmente consumimados. 

Marchemos, com firmeza é dec. 
são, na senda dos nossos destinos, 
Pratiquemos todos os actos da guer 
ra, todos, absolutamente todos que 
tenhamos de praticar, A Europa sa- 
berá que Portugal assim como não, 
tropidou em tomar uma altitude 
fambem não tropida em prosença de] 
todas as consequencias lógicas e in- 
flexiveis dessa attitude, 


(ço da log soja foito por 
Pois não moria mato logico, 


mais adoquado o mais proveitoso que 


não faltariam, como par 
rox és hontens, o q lovota 
ão trabalho (porquo  vendor cstampi- 
lhao não é oflcio om oxtromo póvado)| 
[roquoria, do proforoncia, mitos fomini 
mos, 


Jistamos do acoordo, mas emquanto| 
ns mulhores não apparocomi nos gui, 
chets da contral dos cortelos, ponhaim o] 
montonhom lá o possoal' masculino 
indisponsável, 


Oredito Predial 
Emprestimos a dinheiro] 
Sobro: tpoitnta em Lisboa o Porto 
furo 6 172 010 


Os feriados da Semana 
Santa 


LONDDES, 200 Stodk-Exohan- 
a fuohado nos di 

1, 28 0 94 do Abril gorvonto-(Hfa: 

va. 

New-von, 20.—Por sor dia: fo- 

indo estarão fochados ámanhf 94 to 
os mornados nos Estados Uni. 

(Hlavap, 


mo 

Querem lanchar bem e cénr melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º do Dezembro, 
— cm + sim 


Lourenço Loureiro 


"Sessão de homenagem 
Promovido pola divceção : dn” Assoc 
gão de classe dos vendedores de vivareg 
& retalho, realisu-so depois. d'ámonhã, 
pelas 21 horas, na sédo d'aqublia aaa! 
Cação, uma sessão comemorativa. do! 
primiiro anhiversario. do “falecimento 
o sr. Lourenço Loureiro, que fok verem. 
dor da camara municipal do Lisboa. 
Sérá descerrado e collocado- na sala) 
das sessões o retrato do faliceido, exab- 
ando-se nssim a sua memoria, 


fesha-=Ab1 Tenho-to Junto do mim ou- 
fra vez, mou Pedro! Dize que eme amas, 
pomo antigamente, Dizel 

VAUCROIX, mostrando a porta-to 
ma cuídado, juti... A Bernarilina., 
JULIA-Ora, não lhe faltam occupa- 
fics! Ah! Pedro, deixa-me gostar Gsto 
Pinuto de focidod. Cstotno tao 
não to esperar, hontem à noile, Dizo que 
me amas 

VAUCROIX-— Amo-te, sim, podes crer. 
Mas deixame pensar um pónco no pas. 
sado, a ver 86 mo zeconheço, Penso no] 
que eu atravessoi, na minha vida. des” 
tos quatorze mezes, R 
1 JULIA então à minha... Ao prin. 
cípio, durante os primeiras” batalhas, 
quando esperava noticias tuas, de cor 
relo em, correio, € chegava uma carta, 
datada de quando? D'alguns dias. antes, 
"uma semana muitos “vezes. . Depois, 
quando soube que Unhas desapparecido, 
quando te julguei enorto | Emtlm, quan 
do me disseram que estavas ferido é pr 
síoneiro, Calculo que ainda não estejas 
inteiramente curado. Louvet ha de en 
|contras-e qualquer coisa, oh! “mas sem 
importancia... 

VAUCROIK—Que esperança atual 
“Para uma amiga, 
| JUL que cu não quero que tã] 


fornar à vêr. Às primeiras phases do dia-|vojtes & linha de fogo. Já pagas-te a tua] 


fogo marcam logo o contraste entre-as 
duas mentalidades, 


SCENA QUINTA 
* JULIA, VAUCROIX 


JULIA, que se dirige a “euro o o aper- 
la. nos sous braços logo" que a porta so| 


divida, Para 
dou. E 
VAUCROIX-—Não neabdu para a Fran-| 
ca. Porque te cálurmnias, Julio, ainda ha, 
pouca a proposito do teu hospital, agora| 
a proposito do paiz? 

JULIA-EU não me “calumnio, meu) 


para nós, & guêrra áca 


commeêntarios  ten-| 


O fósso por mulhoros? Eyidontomonto Fº 


li tompos 4 Capital como o) 
dinhotro allomão conseguira iotro- 
duzir-so na Companhia do Gus, Foi 
La Financiáre, sociodado bolga, deg- 
timada a, monopolisar os fornocimon-| 
tos das geandosomprezas fadustrisos, 
que o trouxora até of. Grando parto 
do dinhoiro omprostado é Companhi 
do Guz ora da à. odoros 
Iayndicato do artigos 
quasi conseguira sor no! 
tompos, o fornooodor exolus 
ondo portugues o à quom convi 
nha, diracta ou indirootamonto, tor o| 
rivilogio dos fornecimentos para a 
Doropanbia possuidora do . monopo- 
io da iluminação do Lisboa, Entro: 
tanto, nom sompro La Finan 
sooiodades suas gimilaros 
tos na Allomanha foram o i 
to unico de que os final 
[mãos so utiligaram para ospalhar por” 
todo o mundo o seu dinheiro, 
allomão, sempre quo quoria fixar- 
n'um pais, para o oxplorar, como- 
or ostudar as suas Lois o por 
losoobrir om toda ollag ng fiagas por 
endo podia onfr as garras, For duo 
processo, conseguiu ollo gacantie con- 
ira a onpidos goira ag sua 
005 608 pri 
quo por mais nin- 
utilisados; moroô 
logislação, devida. 
tudada o posta om pratica, E 
foi tambem ainda Á custa d'um pros 
findo - conhecimento “dês codigos 
alheios; quo a Allemánha logrou, dig-| 
pondondo pouso dinhoiro, porque, 
não podia dispor do muito, assogu- 
om muitos loouos uma iu 
udo doolsiya, 
não estava do modo nenhom om har- 
o capital omprogado. 
“ém que consistia o sogrodo 
dos allomios?+-porguntavamos ainda 
lhojo a um-doa-financaitog: portyguo- 
o que molhor conhoo o sou ofi- 
cio, 

—Não: lho ohamo pegeedo, ropli- 
oou elle, porque so trata tio. sómento| 
do uma habilidado conhocidissima do| 
todos os qmo lidam com dinheiro 0 
noções o papoia do oradito “por todos] 
os bancos o companhias quo ha: para, 
ahi, O allomão dispunha do pouco ca- 
pital para conquistar o dominio ooum-| 
moroial dos paizos quo nooesgitavam 
de orodito o quo frequontomonto cor- 
[ram ao estrangeiro sollicitar reoursos 
para a o industrial, Não 
ora como o ingloz ou o frangoi, quo 
na sua patria encontravam dinhoiro 
a rôdo, D'ahi a nocossidado do recor-| 
ror á habilidado, é «ruso», Pol o quo 
foz, som sombra do oserupolos nom. 
do hesitação; As lois, outro nó3 como! 
Jontro autros mais ajuizados do que! 
nós, auxiliavam-no, Pois bom: tratou! 
do “aproveitar, com: cantolla o com 
mothodo. auxílio, 

—Conhooo oxomplos? "(7 


So conheço! Voja osto, A nossa, 
logislação commercial 6 doficiont 
varios pontos. Tem feltas quo não p: 
(dom aubsistir o por ooja oliminação,| 
ovo dizor-lho ontro paronthesig, “to 
nho batalhado sompro. Uma d'osi 
falhas diz rospoito ao. capital aoçõ 
[Sup ponha qno uma companhia so vô 
forçada a ohamar todo: o oapital'com! 
quo so constituiu, passando as 


ico allo- 


acções a tor um valor roal, quer dizor,| 
a custar tanto ao accionista. quanto 
ropreseintam. 

após a pri 


E suppondo ainda qu 
ra omissão outra 86 faz, 


O capital allemão 


Com pequenos sacrifícios, conseguira, em 
todos os paizes, grande influencia 


aos peranto 08 codigos? Ficam, 5] 
atsso Sésto? Não 6 Quo aquello que] 
[dispendou oincoenta ou com esoudos| 
por uma acção dioponhi n'umaus- 
[sembloia gorab, da -mosma' iofluchoia 
quo o outto que voio dopois 9 quo, 
polas novas acções 86 déu cinoo -ou 
(lox osoudos, é, pelo -menos, abaurdo.| 

idont 

—Pois bom; tom sido isso 0 que 
o tom dado om Portugal, em virto- 
do da loi não distinguir entro novos) 
jo volhos accionistas, entro aquellos 
que liboraram, com .o sou dinheiro, 
asrsnas acgõos b “us-quo por ollas do: 
ram uma parto minima do seu valor. 
E tom sido d'osua Angrânto injustiça, 
quo os allomios so toom aprovoitado| 
para oxorcorom em cortas emprógas 
Juma influonoia quo não condiz com 
os saorifoios monstarios offooiuados, 
A Companhia do Cház tom no sou or 
ganismo quatro mil contos do capital 
allomão, o qual não foi ainda todo 
róalisado. Pois bom, a gonto da 
JA. 15, Ge o do «La Pinsncidro» ostá 
fizendo pressão gobro onsa omprosa 
oomo xo tivesso “ontrado já com todo 
o dinhoiro quo as auas noçõos ropro- 

utam, quando afinal não dosombol» 
sou ninda sonão “vma poguona parto, 

—E ossa influoncia já do foz sá 
tir? o 

—Clarissimo, Ainda na ultima às. 
sembléa goral da Companhia do Gas 
os: roprosontantes do “dinheiro allo: 
mão, ropartid pe quaronta o tantus| 
mil uoções, so impororam o lovárari 
a todos do voncid, Na dirooção, nã 
administruoção” o na proxima asgum| 
blois goral, a quo prosido o aotunl 

inistro do intorior, 86 ficaram ind 
viduos affostos no8 toutõos, Tudo 9] 
mais tovo do fazor ag malas 6 abalar 
sonho; voxado, pelo monos forido pot] 
trios, risos. Donde. iliipintioos A 


o iai 


triotismo e que, 
Ein ocprezas d'aquella natureza | 
quo so quotia ora quem via 

um pouco mais d'alto, O dinhoiro! 
não tinha patria D'ondo quor quo 
viosso soria sempro bomvindo, Toca,| 
portanto, a abrir-lho os oofroa, para , 
o aferrolhar bom. 

o tomo 

ba do apontar? 

Está apenas n'isto—om naoiona- 
ar O nOBso oommorcio 0 4 nogsá 
industria, Tm primoiro logar, é no- 
oogsario mottor na loi uma disposi-| 
'ção pola qual og acoio! peimátei- 
sabscri- 


para o mal quo a 


pto, di 


que 
y 


ans não podoim sor oguaos aos vô 
tos d'outros, nêm podom contar-so| 
por acção, mas polo capital entrado, 
Assim, 0 állomko ou qualquer outro, 
para dominar tom do puohar. polos, 

Depois, urgo pro! 
"pos gorontes de ban-| 
008, companhias o omprozag indus- 
trinos oi “commorciaos fi 
rangoiros, Bu soi quo j 
no Parlamonto uma lok n'oa80 sé 
Mos lombro-mo vagamonto do quo 
olla não abrango todos oa casos, Para 
mim, é ponto ássonto quo omquanto| 
não so impedir o intoranoionaliamo| 
(que so estaboleoou do ha muito oia 
todos os ramos da nossa vida ocono- 
mica o finanooira não ha meio do 
ontrar num dosafogado osminho 
progresso. Ha do haver gonipro quom 
nos contrario, quom sobropouha 09 
sous intorossos “aos nousos 


do roalisar a nossa libortação indu: 
trisl o financeira, o como o onsojo 6 
nsudlissimo, soria orimo não o apro” 
voltar. E 
—Chogou o momento do 86 fizor 
uma legislação nova 
Som dovida. À gu 


veia de 
idos) 
como dogmaticos o intungivois, Do 
pois d'oliu, outras lois apparecorão,| 
[ercundo uma sociodado nova o unia, 
nioral novissima, D'osto coúflicto tro- 
mondo om povos. hão do sahis eoban- 


(do dofender-so, Pois bom: defonda-|b 


mo-nos tamnbom o vamos ponsando 
dosdo já nos meios proprios para im- 
[pedir "que o allomão oupído, brutal, 
absorvonto o dominador conti 
Igovornár na casa alhois, gom ro: 
ifiolos quo so oxigeia a muitos 
d'aquollos quo ollo vitia protondor] 
'sybmotior á 'san opprogsiva influon- 
oo, Tonho toda a-minha vida pugna- 
jo pola nacionalisação do mogso"corm- 
méccio o das moséd 


estou absolutamonto convonoido do 
quo, os exemplos lho hão do sorvi 
d'aliguma ooiga o do quo não tardará 
quo tonhamos a logislação quo a nos 
[sa dofega ogonomica tão urgantomon- 
te roolama o nt 


As relações americo-) 
' —-germanicas 
WASHINGTON, 21,0 condo do) 
[Berustoff -tovo uma cobforôncia do 
[vinto minutos com o er, Lansing, mi- 
nistro dos nogoolos ostrangoiros, a 
quem dou parto de que, em vo) 
quoncia das fostas da Pasohon os Es- 
tados-[nidos não podorio tor rogpos-| 
ta da Allomanha antos do quinto dias, 
[Consta quo o aoprosontanto da All 
manha tovia perguntado so a deolora- 
isto immodinta cobro politioa ggoral 
iubmarina somolhanto á do janoiro 
pondo a coberto as oporações do Mo- 
aooitavol, | respon- 
Ilando:lhs.o rr homalog: que preforia, 


A questão do serviço 
obrigatorio em In- 
vê glatexra 
LONDRES, 21,—A Press Bureau 

dia-quo o adootdo a quo ohogaram 68| 

mómbros do gabinoto dá satisfação a| 

(todas às sooçõsu do opinião roproson-| 

fadas no govorno no mosmo tempo. 

quo oorvospondo ás oxigoncias da si- 
tuação militar, A unica rarto para a| 
do terça foira 6 por- 
mittir'ao parlamento o- gor confidon- 
ofalmento informado dos factos go-| 
rãos o dos algarismos quo sorvom do| 

é rosolução do gabinete, o cuja, 

publicação ovidontomonto não é do- 

Isojavol,—(Havas), 


Propaganda nas escolas 


Com o intnito do fnor dosportar nas] 
oroanças das escolas o aontimonto do 
or pola Paéria, componotral-a dot 
ásua dovoros oívicos o ministrar-lho nó. 
õ6a Acotca do prosedimonto dá Allo 
manha, para com o mundo civilisado o 
da rasio porquo o nosto pais 8o oncon 
tra envolvido no grande confliotó, o 
fotigo propagandista da, olugução po- 
pular o dirocior da «Roviata Infantil», 
ir, J, Fontana da Silveira, põo À diapo-| 
signo do todos os protostores.. nggro. 
colaros. do” qualquer feição, 

“conourao no aontlio do ole: 


otó,o 
otuat paguenas palostras ás crcanças, 

os 08 qto concordam com à idoia 
dovem patticipalo para a sódo da ro. 


egão da «Rovista Infantil», rua da] 
|Bolin Vista, à Graça, 121, 1.º, Ei 


Casa dos Espartilho: 


fBantos Maitos & GR. do Ouro, 1231 


amigo. Não sou senão uma pobre mu 
lher, para quem ludo so resumo em ti,| 
imo teu amor, Ah! como eu amaidição, 
omo cu odeio caca guirra qui ts Levê 
Iatasindos nais atum unno- Para” uma 
mulher da minha edade estão contados] 
os annos de amor, Lembra-te que vou fa-| 
“er trinta-o dois annos. Mas estás junto 
de mim, agora, º desta vez não te det” 
sarei pur. (dpestg-o nos seus Uráços), 
VAUCROIX, recuando num gesto do 
solfrimento.—Deixa | Ê 


JULIA-Na tua ferida? Oh! Perdão! 
E para que estou cu a aboreecer-lo, cm 
vez de le pedir quo fales, que we fales| 
de ti? Não sei nada da lua vida a tanto 
tempo, a não bor as pobres linhas dós 
leus postaes e das luas cartas, Podia, 
mesmo estar zangada comligo, se não, 
fosse uma boa rapariga. Escrevias à Ber- 
mardina cartas mais compridas do que a, 
Imim. Isso desgostavano, quando vinha, 
aqui saber noícias, 
VAUCROIX Todas as cartas eram 1á- 
das. Eu não podio... E tambem tu... 
JULIA—E! vedado, Ainda assim pode-| 
rias esoreversme com mais vagar, Nun-| 
ca me dissesjo, por-xempjo, como fi. 
custe forido. 
VAUCROIX-Não tem muito itilotesos| 
Mandaram-me fazer um réoonherimen- 
o, Chovia. Tinha commigo sois homens: 
Um obuz bem dirigido. Quatro-morios. 
Um caliu o póde salvar-se. O ultimo 6 
cu ficámos feridos, elle na peana, eu no, 
peito, No dia seguinte de manhã, os ho-| 


Ches levantaramnos, meios mortos. E, 
ai ostá, 

JULIA—Que horas deverias ter passa- 
do, meu quérido, abandonado na lama, 
na noite, no trio | 

VAUCROIX—Eu linha febre, 0, como 
é costume dizer-se, com o sungiue quente 
não se sente nada. 

JÚLIA depois, maltralaram-te? 

VAUCROIX—Para' Boches, nem mut- 
to... 

JULIA Tenho a certeza de que nunca 
comeste á tua vontade, O que ellos tg 
dariam 1... . 
VAUCROIX=A sua cosinhia, o juro-é 
Íque não reparei muito visso, 

JULIA—Tw'vaes julgar-me emuito tola, 
Adivinha O que eu procurava nos jor- 
Inaes, antes do «communicado»? Deia- 
lhes sobre a alimentação dos prisionei.| 
fros, E depois lembrava-me dos nossos 
pequenos é delicados jantares, no res. 
taurante, quando consêguísmos roubar, 
jtuma tarde, tu á tua vida, cu á minha, 
chorava. Chorava... Não é sublime, ou 
[sei. Que queres? Eu não sou sublimo.| 
Não. Mas como ficarei contente quando, 
nos encontrarmos n'wm -d'esses pegue. 
ninos cantos perdidos que ta descobrias, | 
Icom.o mystario da. nossa. intimidade, da | 
nossa ventura no" meio “'eóte «grande! 
Parisi 

VAUCROIX —Talvez. sofítesses uma 


decepção. 
JULIA Porque? 
VAUCROIX—Porque linhamos a alima| 
ligeira, então; o agora lovariamos pasa, 
“um peso sobro a nossa alma... eslo 
loesa de tantas miserias, Baslario que 


cúda um de nós se cecordasse, cu do 
[meuhospital na Allemanha, tu, do teu, 
em Biarrita, 

JULIA-Desdo que tu  cslivesses | ao] 
meu lado, não me recordaria, de menti” 
ma dessas coisas, Em ludo Isso só via 
uma pessoa. Eras tu, 

VAUGROIX—Eu? 

JULIA-<Sim, tu, Fizane enterméira só 
por lia causa, para ill” um pouco a 
minha anciedade. Se não livossa tido 
ida em que me occupazés, enlouquece- 
ria, E depois sentia uma cspecio de do. 
Guja angusllosa em tratar alguem, fosse 
quem. fosse, já que não podin cuidar de 
di, Em Lodus as chagas cu não via sendo 
a lua ferida. Algumas pessoas mo falar 
mari da minha dedicação, Mas cru a mi. 
nho ámmensa compaixão por (4, à ternu 
ra do meu amor, e eu pensava que to 
dizia tudo Islo um dia. 

VAUCROIX—E os leus feridos, não Li 
nhas pena d'ollest 

JULIA Não sei. Não devo dizer que] 
éssas pobres crealuras mo adoravam. 
Chamavam-me à Fada das moscas, por 
avisa d'esses dois pequenos signacs nal 
minho face, que tu amavas tantos, Era| 
(gentil, não era? Dava-me o desejo dé] 
Ri. Mas podes catar tranquilo, não li 
vo nenhum «éliri». E tu? Havia enter. 
meias nfesse hospilal  boche, Agradar, 
vam-tot 

VAUCROIX—Ninha pobré filha, mun. 
ca olhei para clas. 

JULIA; com doçura—Porque pensavas) 


Be se 


Em quem pensaves mais?. 


A. grande guerra 


Falando a 


O que lhe disse o 


O Jimes do dia Ibpublios a soguinto 
entrevista” do dog corranpondaate espe: | 
lat com o ar: de, Botaardlno Machado: 

-O presidento Machado "regebou-mo 

o ho palacio do Bolóm o fez-mo as| 
oguintos doolarações. Os govornos| 
iaglos o portugues, disso ollo, estão) 
do porfoito acordo, mas desoja que, 
o povo inglrz conheça, por intormo-! 
dio do Times, aattitado dos portu-l 
guoxos na guorra o uá lucta ooonami- 
on quo so lho soguirá. O prosidonto| 
(do ministorio, dr, Almoida, assistiu 
á ultima parto da convorsação o disso) 
'quô apptovava por completo 9 modo 
do vor“ oxpresso polo prosidonto. À] 
politica “tradicolonal dos governos] 
portoguozos tom sido a manutonção| 
das instituições liboraos intornamoo- 
150 proscoução d'ama. polition og. 
frangoica om donformidado com a an-| 
tiga-alliança com a Iuglatorro, Too 
sido ossos os dois aspootos prinoipaos 
[da vida publios portoguora duranto 
bustantos goraçõos. Mas a politioa es-| 
trangoira foi daranto algum tompo 
muis du menos dosviada do sou objo-| 
otivo pola influoncia allomi, Desdo o] 
princípio, poróm, a Republica. agpi- 
Tou a renovar, na eua fórma mais 1 
timo, à ligação com à Inglatorra n 
rolações extornas 

Quindo a guorra foi doolavada, 
continuou o prosidonto, proclamímos! 
absolutamento à nos solidariedade 
joom a nossa, alliada o auxiliâmol-a, o] 
mois quo pudomos. Estamos agora, 
[fazondo “tudo quanto -ostá om nogso| 
odor para a noxiliar ua. prosocução 

a guorra .o faromos por ostroitar, 

inda, mais 0s laços que unom os doi 
pairos, 

Estamos já examinando attonta- 
monto os passos que devem sor da- 
dos para assogarar o nosso! futuro 
avonomivo; Não hositímos” om. usar 


À Seu Sa 


Motas & Impressões 


[Em Lisboa quarenta e dois sermão 
hontem o hoje As applicações 
da luz eleotrioa-— Um Tago com 
repuxo e pelsinhos—Likordado q 
liberdade 


“As corimonias roligiosas do bontem. 
o hojo renlisaram-so om Lisboa com 
absoluta ordom, numorosisaima con-| 
[correncia o tolorancia notavol, 
Ningnom, do boa fé, podorá afltmar 
quo foi conretnda a libordado do culto, 
Os notos liturgicos, mais ou menog 
|pomposoa, commomorativos da paixão| 
morto do Ohristo, roalisaram-io uns 
Inoguíntos ogeaf ç 
“6 patriacchal tras. Nicola, 
Soacorro, Magdalon: lozinhos, Cor- 
po Santo, Carmo, 8, Domingos, Cha 
gs Santa Tenho, Julião, Santos. 
“olho, Anjos, Estrella, 8, Sobastião da 
Podrolia, ,, Luis, xol do França, La 
miar, Campo Girando, ato, 
Hontom foram prégados, plo mono 
dos do Mandato, sta manh 
ovo sormdos da, 
o. Hojo de tarde, tros sormõos das] 
Soto Palavras o,ontro a fardo o a noito, 
juatorzo sormiosfda Soledado, Ao todo| 
iontom o hojo, os sormõos prógados do | 
juo tiyomos noticia forara quarenta à] 
is 8 08 prógadoroa os rov; 
Damascono Findotro, Burko, Fernan-. 
dos do Castro, Alves Martins, Forro 
Govorno, Domingoa Prnctuoso, Ramos 


eus camaradas, 
em tantos pobres ho. 
mens de quem cu não sabia-os nomes 
e cujos rostos tornava a ver, convulsio- 
Nudos pela dor no morte oú exaltados] 
de enthusiasmo. na neção, principalmen-| 
te os do ultimo ataque cm que entrei an.) 
les de ser aprisionado, 


JULIA-O ataque em quê tu estivesto| 
debaixo do fogo terrivel do inimigo des” 
de as seis horus da manhã às quatro da] 
tarde? Escreveste-mo um bilheto rressal 
noite, Rello anuitas vezes, Se morressés, 
[como cu recénva, feria sido o, ultimo. 
Fale-se d'um combate na tun citação, E” 
tão bello! 

VAUCROIX—Os meus homens é que) 
foram bellos, Queres suber? Erámos ape- 
rias um destroço de companhia depois 
d'essas nove horas: de Inferno. Não ha- 
via abrigos. Dormia-se em pleno campo, 
sob os obuzes. Não Uinhumos, comido) 
quasi nada na vespera, nada nesse dia, 
O eis que os atiradores da vanguarda sé 
aproximam das nossas posições, impel-| 
lidos à baioncta pelos Boches, A uns) 
vinto passos dou 4 voz de fogo. Os Do. 
ches param. Commando a carga. Ab!, 

o lu 05 vissos partir, os meus rapazes, 
Com a baioneta crguída, perfeitamente 
em linho! Antes do choquo, os Boches 
desviaram a sua marcha. Conquistamos, 
à trincheira, o cana, a outra lvincheirá, 
levando o iníniigo “na nossa frente, 
Quantos restam, d'esses heroes, depois| 
de mais d'om anno do batalhas, semo-| 

tes. todos os dias umos ás outras? 

Era nºolles que eu pensava, Do mei hos 


Iporadoxal 


o “Times, 


. presidente da Republica. 
obre a nossa cooperação militar e economica 


dos nossos diroitos para requisitar 
os navios internados nos nossos pot 
tos, que sorão omprogados para fin 
(do guorra ou commercinos, como gg" 
resolyor em cobporação oom 08 mogk 
sos aliados. Por outras palavras, ris 
solvomos agir em absoluto acogrdiy 

uz ptog oo 


moroiaos o militaros, 

A garra torminou d'uma von-port 
Bompro com a politica ingloza de-cogs 
plondido isolumontô», com a quelratê) 
nós, os sous mais velhos amigoste” 
allindos, soffi Foi om uoutrálio 
gar os offoitos d'essa politica - qui dr 
roi Eduardo  -ponsoli” so  traballiái 
oom tanto taoto w tanto exito, om: diga 
tabolecor cérdouos relações com Gi 
ontros paizos: 

Essa politica do isolamento 
miftiu quo a Allomanha, em Portir 
tomavsig 
om dote 
monto da Inglatorea. Via-so asóioit af 
ituação d'uma Toglatorws 
liberal aforrada nos aous tradicionais. 
obsoletos mothodos do commoroiopa' 
uma Allomanha autoofatica adopt: 
do os mais modorhos a ntó doinoii 
tioos moios do negooiar-—apoiandy'o? 
on governo 1 todo O transo o der: 
morcianto, “oferecendo - todas ag; fi 
culdados ao clionto, listas do proçõ-s 
corrospondonoia om portuguoa, sil 
progando 68 caixeiros. viajantas ar 
mosmá logua o tambom 6 “syatom 
motrico, 

- Com relação ds futuras rolaçõõs: 
[Commoroiuos, vamos onciar uma . dé 
gação é Conforonoia do Paris, 

BÓ cooporaremos poonomioamonta"conty: 


o Rosario, Carlos Fragoso, Porcufh 
Proença, Ayros Pacheco, Bernard Wi. 
son, Coblho Turrsira, Agostinho: dit 
[Motta, Augusto Porroíta, Hlarquos Je 
tor, Montoiro Vacondous, Carmelltis: 
[Balicotor, Rodrigues Soúroo, Santoip 
Farinha, Jovó Moita, Martits Pont 
roiro do Andrado, cto, 

Baton o record o padro Agostinho day 
Motta com cinco gormões 

Não so ditá quo a Ropublica por 
Juma mordaça 4 “palavra do Dou Sê 
mata não prégaram, foi porquo nb: 
quizoram, 


Os altaros do monumento, nat: api 
as onda so colobraram as “corimoniau 
do quinta-foira, achavam-so ornamóne 
tdos com grando, profusão do, for 
Jozcopto na 6, ondo ou rigoroa Mturj 
cos Dão osorupnlosamonto obscryatos 
nfouso ponto, o n'ello ardiam contontfy 
do lumos, 

Tm algumas ogrojus, a lus clootetoi 
desempenhou importnato popol, cone 
gindo dizor-qua as zogras da litusgo 
[som sor por culpa da loi da. sopar: 
oram assim infeioigídas, A mala viBti 
a do todas ora a ogreja do 8, Nicolaws 
fPnto, aota como Honra as apl. 
[ençõos do luz oloctrica, om lampadánih 
nas do côr, constitulam o oncanto dis 
pesnoas quo gostam do contar o muiiye 
ro do ramos o do cirios 0 o oscandalo: 
“taguollas que no uso o abugo da els 
otrícidado nas decorações do altar dg 
monumento vbora o absoluto dear 
pojto do quo dotormína o ritaal., 

oia des Chagas adimravias 
o lago com Fopuxo o polélu, 
nhos encarnados! Ha quaronta annóir 
já o nltra-catholico Sousa Montoiro as 
arropolava contra somolhantos o porco 
orthodoxas extra vancias docozatfvilin : 


a 
jam bol 


Em varios tomplos 


olicos bias 


pital... Julia pega-lhe na mão é bet 
Mas quo tens tu? ee 
fa ULIA Esiremeço om a ideia dot 
os esses “horrores, e, tó mesmo té 
pamiro-o. Cómo 8 Bravo como dt 
orgulho em pectencer-tol 
VAÚCNOIX—Mas então nunca passa 
Fás d'uma amorosé 
JULIA- Lastimas-te por isso? 
VAUCROIX—Não, mas queria... 
JULIA, tapando-lhe a bocca com 
mão--Querios... tu querias. Calati 
Deixa-me ser 0 que sou, obedecar 4 mji- 
nha naturemo, viver a minha Vida Tai 
em assim pensavas antigamenta, tis 
bem dizias que cada tm tem o dttitor 
de vives à sua vida, 
VAUCROIX—Mas não quando ha tam 
tas pessoas quo dão a sua. 
JULIA-Não a dão, Roubam-lhva. 
VAUCROIX, com vivacidade Não, fux 
lia. E! q sua vontade que à leva parbo” 
fogo, e por causa de quegn? Par nosBit 
causa, por lá, mas não só para quer bi 
tenhas o teu palacio em Paris, a fun 
«villas em Blarritz;sq tua vida, Comoti 
dizes. Essa vida, deves-lha. 
JULIA-Mas estou-lhes imulto roconhes 
cída, 


JULIA—Que queres tu dizer? 
VAUCROIX—Nada. Faço mal em est” 
pôr-te certos pensamentos. Eu atraves 


O inferno, 


“Tu; não, Já nós podemos adise | 
tir em umísono, E 


pememmna Pio |=f916 


Maldona 


Ed. Pinaud de Paris, 


casamento da menina 
Beulemans 
everdndaramento à 


| Peça das familias | 
Graciosa--Moralisadora. 


Theatro Avenida 
em ULTIMA REGITA DA MODA 


om to colebrou com muito recol 
ento o dovoção-—o a mosma libeida-| 
dis mon ordem baseada mao 
catholioas—a paixão o morte 
BB prsgundo ca pastores torsõeo 
alusivos à asses factos fundamontoss 
Ag religião christa, ' 
psressando “a antigas trodições, 
hum dos theatros do Lisboa dá ho-| 


|ê Bspectaculo. Em dois cinemas hou- 
filma onpiritunos: no Olympia a] 


R a 2 5a E: = 
Mlezas "me sr, dE res E 


quo a attrahe, indica-a com o dedinho, | 


do, S 


é John Gosnell, de Londres 


a tvamran 


F 


ilvas & C” — Amuzem de Perfumarias, p 


Pinauá, Roger & Gallet, Luin Bellraz, Thgulir, 
Piver, Atokinson, Euzigre, ele. 

J. Fond & G., de Barcelona, Depositarios das loções Gita, Vilia, Paquerete, Stella, eto—ra- 
bricantes de artigos de. pasta e perfumarias, Tel, 4102-Lisboa 


Unicos depositarios dos pentes RERONYK. — Agent6ê exclusivos 
Portugal e depositarios das importantes casas 


pela e artigos de mi 


R. dos Correeiros, 71, 2! 


Migalhas 


Azas soltas 


Com uns grandes olhos surpresos, as 
oz petalas côr de rosa dus suus mãosi-| 
tas muito espulmadas, D. Annínhas en 
sain os seus primeiros passas á solta. Já| 
faz a longa caminhada que vas dos flo-| 
rinhas azues do divan alé às ferragens, 
Jourudas.da estante e, n'aquella marcha 
[para altingir à chavo quo à fascina e a) 
encanta, clla põe toda a vida dos seus] 
onze mezés cada dia reveladores: d'un, 
novo encanto, Mira do longo a lentação 


Questões de eusiio 


Prohiba-se o exercicio a quem 
não tiver competencia, mas 
não se lance o professorado 

livre na miseria 
“Toncionava responder ao artigo do sr. 

Correia dos Santos--como era mou de: 

er uando q doença à lá me impocsi 

nto 
Li depis, e ainda de cama, com prazer, 
as pelavras delicadas do iustro depu- 
tado dr, Gosta Cabral, publicadas no «Se-] 

“culo, a que me vejo obrigado à tocar. 
Nisto senhor cu, encontro . sómeiito 

uma grande vontade de pugnar pela] 

cansa da insiruerão. Lam 

Ão lor o seu artigo cu assentoi 48 sus- 
péitas que linha de que 0 seu projecto 
ao ser por si apresentando—não levava] 

o potulo da, imoralidade já 

Eslow oonvencido, porquo outra coisa 
inão era de esperar de tal cavalheiro, que 

o cr. dr. Costa Cabral crê na impassihi- 

(lidade do immoralidades é, na possibili- 

| dade, à immediata punição. Porém, Isto 

nto basta para me convencer tambem, 
nem o mim, nem à maioria aos profes- 
gores, quer” particujares. quer ofhcites. 

Muito embora cu esteja convencido del 

que o er, Costa Cabral estudou com at-l 


fnladie na sua algaravia, rise pondo a, 
nu os seus dentinhos recemchegados e, 
tomando de subito uma desisto, ella ahi; 
vae, assentando no lapee 05 pés como 
um “pato quo foge alvoraçado, 05 braços 
abertos servindoho de maronbe, 0! 
olhar fixo no destino da sua caminhada. 
[Concentra. naquello trabalho todas qu 

suas forças, pois quando chega o se ei 
costa, respira. e descança o levanta para, 
nós à sua cabecila Com uma expressão 
de triumphio, Foi onde quiz. D'ali bem 
desejaria empreender outras vingens. 


wVido do Obristo» o no Condes «OJO canto do sofá seria boa escala para, a fstevioeá 
petgndordo evangelho», Como nem 86 chegar 4 outra estante aberta, onde soy enção elas PONHO ata dO O mpg 
lbaraligito vivo o homem, as confeita-| umontoam as illustrações que ella tanto teja convencido db que 0 sr. dr, Costa 

«ipa. oxtraordinario nogooto de desejaria espalha pelo chão, Mas: 8 Cabral é um «espirito  intelligónio, istô! 
amendons, Uma casa do Chiado, só Ajmeio dessa empreza, quando os séusinão basta para que eu ano conventá de 
arto, vendeu hontom cinco imil|dedos soíregos quasi atingem o seu 50-| que o seu pensar sejo o mou, que o seu 

Eid nho, alguem a prende pelo vestido bran-|pensar seja 0 da maloria dos senhores| 
E . co, Al não 6a pode Ir, Debulde ella 5o!professóres, Não. Sobre q immoralidado! 
Be toy , ativa para a. frente, ralha e bate O pé,'mais adoanto me referiréi quando em 


do do Almada Nogroirou bôntom 


do na peimeirá pagina do to-|S” 
Apa ur Ego 1a 


p: 
india reino rosie 
E quo 6 um moço do talonto co- 
Do dortdhador o "essi Ittorato, pa. 
tonoo a uma escola rocentiasima cujas 
moravilhas osthoticas ogoapam atue 
E to á incultara da grado maio- 
publico, O Christo verdo foi o! 
“malút ncontocimento artistico do dia] 
A Ida Nacional, além do] 


instidrehica, é cotholica, Ms aquollo 
“hoisto está longe do sor o que inspi 
row ao sr, Antonio Sardinha O, sou Ar 
ligoisobro sexta-feira maior, em, tar 

pas morito; não é Zurbaram, não 


ou norisação O Obristo vordo 


enquanto as suas sobrancelhas leves 00-| 
no penugem fazem a diligencia por 56! 
eiiorespar irritados. Al não” so pode ir. 

ntão, conformada por momentos, roda 
sobre st num equilibrio dificil o volta pa- 
ra a sua chave, Choga lá 6 conta-lhe que. 
ia anndndo para outra chimera o love 
que voltar para traz. Não tarda que des-| 
perto do novo 6 seu espirito d'aventura. 
e do novo omproenda a viagem ás re- 
iões prohibidas. Máis, uma vez, as suas 
azas sollas teem de fechar-so o 0 seu de-| 
sejo fica som e cumprir, Então chora e, 
só o agitar d'uma caixa do phosphoros. 
ou n chegada da sua grande amiga, q 
gata preta, conseguem disfarçar aquelto 
grando desgosto. 


[resposta no gr. Correia dos Santos + mas 
seja-me leito molar no sr. dr. Cosla Ca- 
deal que o professorado particulár não 
diz, sómento. respeito os, explicadores 
0,56 estes fo não resentirão, outro tanto 
nho suceederá com os prolessores 
ganham-a gua vida, pelds escolas “parti: 
culares, Estes 6 que serão as, vicimas 
fia seu projecto, Gstes é que 86 verão a 
laços com a miscria so o paslamento, 
liver” os olhos. do sr, dr, Costa Cabral, 
É por elles quo eu falo o. não. por] 
mim, creia o er; Costa Cabral 0 creinm 
todos 05 que mal me julgam, Eu com- 
prebendo herttiamante, quo 6 profesoo: 
Fado official está. ma! Pago, eu compre: 
dendo que é mister, auginêntar- lhos 06 
proventos, Mas 6 lícito. que, pura. tal fã- 
ler, 5e vt suriicar uma Intinidado de 


4 fessares particulares? E” racional 
At eae ca ni pa fr Sopie  s 
md Im: = o e e | ' e do] 
q to O Byimpa-| «pedra e cal», se live no profossorado 
siíio pao eis seen! Eduardo Brazão  jiiui ii ui oii 
ny à proposito louvar à parto ma: —— ci 
“orfutido somanario a que nos rofori-) Tnicdo Braco "4 hojo nm dos maia] Monta como reciámo a etledsia do gen 
aro foi pessniaão, pap pxoslia papos jade PeMioo too FASÍONaI que se apresento no pro. 
Sibiu, rua do Poço dos Nogrss - |sonstitnom semuro, poi lit, am grando delent conh um rela, púlergaeim 
do mnndavo, Bolo que é 0 de professor do. Jycou?. | 
Ee a Mas note o gr, dr, Costa Cabral que] 
: io po CA o 
MOS Ta Voo TOMO, Pio Foca po qu, à rei pt 
pr id a irao Rap SA 
as — gnífio cspestacuo; primoiraropeosont- | ai lar ha * professores 
o do hojo volu dar ao pu-|i9 do novo caio a nado» d dal, EU Creio quo o sr. dr. Costa Cabral 
BN a ema elogia Angus ga Cp Bi, quê od dera ue, do ur 
mon vão gor intornados dovando go-)ht muto, jo PO Fono tada no: o, ualquer Dead so 6 Jog) bem Pros 
nie pura rito aa Dara AR 
Edo “titia duo roca, gu trio as, pj Tide e pe 
; + |nanologavos até à proxima terça foira, 25 | gs o ct end 
É o o pace 
du nao imo dei, ng 


al 


E 
bo 
nb vis 
cam 


(dbtts nós todos os artistas quo cons-| 
ostaculos da Salão Foz 
lomãos o-nhi ostá 


roiag, Be 


ondo uma d'ol- 


— do Sd 


: «Bussaco 


tina, para convalescante, anomicos| 
H 


ilitados, 
vi melhor de mega 
mai 14 D'contavos (50 róis) o litro 


ao venda em toda a parte 


5 


Poema de amor,, 


“Mi Eimuitos anno que não 
entro portuguca uma peça. 
«aiaciamente b o 


Oxtraor- 


nfo ha espiciaonlo” 6 dmanhã;| 
sabbado, reapporeco o «Poema do amor, 


appareco no 


fo tu 
pote, pastas 
Parenddão SS o q 
apt a 
o ron tra o guerabio, do, ensino a 
PM] 
ara aalvaguarda 9 Bom ensiho. cofre 
da osueia g ento, ir 
io da enero, goniaginsticom, ad 
o, gos Ç 
abrbeitos» db Fr. Costa Cabral, 

E sobre este ponto muito. é muito mais | 
o ds Pio ua mto ant 
e as columnas do jornal não fossem, 00- 
ata indo Po e terre de 

o PO um Goo Sands: 
Acha phantastico este senhor que eu! 
encontre immoral o projecto e não en-| 
(contre imoralidade no professorado of-| 
ca? pcortado fã sro 2 
não rg erra ditferença | na 
à aa a ea 
ei de deixar'as gavetas ubertas + Por-| 
ue eu tenho no meu curso um corpo] 
Eterna laio 8 honrado Ty fire 
a tacad iareÃo, a do, ar 
Dalidades de fazer 6 mi? Então Mão 
ba diferença para o sr. Correia dos 'San:| 
tos entro um principio o uma classe? 
Mal vamos assim a 

Quer o gr, Correia dos los - uma, 
e de Soa ja 
Jos proventos dos senhores professores 
[officiaes? Aconselha-os à qué leccionem 

ara as faculdades ; dô aos senhores pro-| 
lessoros gos, Irons Jogares nas Escolas: 
door os nd jopeo aus Ens 
Engdsiinas ua qu, Prot a a 
[que sem querer, maneira de fazer cahir] 
e ue do o, aut 
[proteisorea a mancha da calumnia. 

re a dificuldade que O sr. Correia dos] 
Santos encontra “para: aqueles quo vi-| 
[vem fóra dos «centros» na questão dal 
procura de professores particilaros,| 
direi que essa opinião me parece inge-| 
E 

Fomente-se o ensino particular e logo 
se verá a sua ramífic e diftusão por] 
Win b a 

Dé qa Die Gin 
[dos Santos tem de reserva foram 
os, Se jm pré ig ir 
o Colação a erp 
derribará sem necessidade de, eloquen-| 
Mes eu ainda eston convencido de! 
is o pimentão pena 

po o aÃ a 
o deoiçio, porque, to mao tema 
o do ne ido PÃO 
honra pára o seu paiz, uma possibilido. 
de de mal o julgarem, já porque não irá | 
ro de deceana dna a 
miseria no professorado particular, 
Não; o parlamento não approvará. 0! 
Pão Rolieo ia, apbravaes O 
propria honra e dignidade do professora 


ão olticial, 
Etas, Garcia 

José Pontes 
—— MEDICO-CIRURGIAO 


Massagem manual — 
linica infantil Ginastica 


oa do Carmo, 68, 2.º—Tolof. 3317 


BOLSA Di LASBUA 


A. da Costa Ivo 


- Corretor official. 


Proteção à infancia 


«O Grupo dos cinco» distribue 
fato e calçado n 20 creanças 
pobres . 

Entro as muitas Insliitções do intcia- 
tva. particular quo protegem as croân- 
gas, é «O grupo dos cinco» uma que po- 
ia forma. como está organisada. merese 
lo oppinuso e auílio do publico. 

Inslituição modesta, constituída. ape: 
nas por cinco. socios, que rounem cm 
|fantar todas os semanas, é d'essos Jar 
ares que sao a roceita pára ns obras do 
Dencticencia que 0 grupo pratica. N 
ses jantáres, além dos cinco socios, po- 
[dem tomar parto um nuínero fllimitado 
ão convidados, págando 810 cada tum 
além das multas em quo incorrem di 
rante é jantar,-o que dá om geral uma, 
rescita do 1800 cada semana. Alóra isto 
tem o grupo emígos que o auxiliam, 
javolumiando assbmi a recêita. 

+0 grupo dos cinco» commemorou ho 
je o seu 2.º anniversosto, festa para a) 
qual foram considados os: amigos e fa- 
[milias dos socios, além de representan- 
tes da. imprensa. 

A'8 10 horas é meia, estando prosento| 
o zeptesentante do se. presidente da Ro: 
pública, st, Américo da Costa Leme, foi 
eita a distribuição, na séde do grupo, 
rua do, Soccorro, 8? «a 48, de vestuario 
completo a 20 ereanças, sendo 10 do so- 
xo fominino o 10'do Bexo mastulino, 
que torach vestidos pelos socios é uas 
ont. 

“A's/12 horas; foi seivido o almoço ás) 
orcanças beneficiudas, - presídindo o so- 
cretario do chefe do Estado e sendo a) 
distribuição feita polas sra» D. Guilher» 
mina Vília Nova, D. Capitolina “Vilia) 
Nova, D. Maria Pavão, D. Lucinda. At 
rora Cruz da Fonseca, D. izabel da Fon- 
seca Braz, D. Palmira Maria d'Assum- 
|psão, D. Luiza da Conceição Farinha, 
Rodrigues, D. Gertrudes da Conceição| 
Castro e D. Idatina do Moraes, decorrem. 
do, a retoição. sempro muito. animada. 
As" 4 horas na sédo da Academia Re- 
ircativa de Lisbon, renlisóu-so uma sês- 
são solemne que foi aberta pelo sr, Car. 
os Rodrigues, o qual, depois de expor 
os fins da festa e descrever as intenções] 
do grupo e a obra que se propõe realisar, 
iconvidou para presidhe o, sr. Antonio! 
Villa Nova, que foi secretariado. pelos 
svs,, Francisco e Corlos Mega. 

Fúlaram os srs. Antonio Sousa d'AL- 
meída, Ernesto dos Santos, Amerioo Pe- 
reira, Ramiro Ferreira, José Augusto de] 
Vasconcellos, José Pinheiro, Julio Ma- 
rianno, Carlos Mega o Francisco Mega, 
fazendo todos a apologia da obra bene: 
mérila do «Grupo dos Cinco» encerran-| 
do-se à sessão por entre vivas à Republi- 
ca é ao grupo emquanto a orchestra do 
[Eden Theatro, que abrilhantou a lesta, 
locava a «Portuguezas. 

Foi inaugurada a bandeira do grupo, 
otferia do sr. Rodrigues Simões, estan- 
do todas as dependencias da sua sóde 
[ornamentadas, 

A's 16 horas-realisou-se o jantar del 
[confratemisação entre os. socios e -sugs 
femílios, A” noite baverá sarau & fran 
ces em, que tomam parto artistas dos 
aiversos thealros da capital, seguindo- 


sê baile. 
A Capital» 


Vende-sg nos Recrelos Desportivos 
Amadora, a 


-Transacçõos om fandos publicos, 
“Papeis de credito, 


« bilhetes do thosónro ota; 


Rua Augusta, 24, 


Telepi 699 End. tal. Corretoriyo) 


ULI 


A jucta no theatro oc- 
cidental 


PARIS, 21. Communicado official) 
das 16 horas —A cesto do Mosa o 
ataquo feito hontem polas nossas tro- 
pas ma rogião do Mort Hommo pro- 
[grodiu duranto a noito, Além disso 
tomámos uma trinchoira no morto do 
bosquo do Coroto o fizemos prisio-| 
neiros quatro offciaes é cento o cin-, 
[cosnta soldados, A. lesto do Mosa o 
bombardeamonto violonto das nossas 
posições foi soguido ao fim do dia| 
[e uma podorosa acção ofensiva do 


inimigo n'oma linha de 2 kilometros| 
oniro a hordado Thiamont e o sootor] 
do Etangs-Vavx, Os ollomães, quo ti-| 
nham consoguido tomar pó nas nos- 
[sas linhas uo eul do forto do Donau- 
jmont o ao norto do Etanga foram| 
completamento rechagados pelos nos- 
sos Sontra-ataques do noite, Caliram, 
om nosso, podor 2 motralbadoras e] 
islonoiros, 
de Douaumont, no sootor 
ao sul do bosquo do Haudromont pro- 
Igrodimos ogonlmente, Libortanos 
[guns prisioneiros francezes feridos e 
prondemos uns 20 nllomãos. A noite 
(docorrou calma no resto da linha, ex- 
oopto na rogio do bosquo Lo Prôte, 
ondo a nossa artilhoria se mostrou 
bastanto notiva,—(Itavas). 


Ds asas eu França 
Jleeselho, porto de Batst 


No grande porto meridional da 
França reunem-se soldados 
+ de todas as nações alliadas 
Um Importanto contingenta-do tropas 
[russas desembarcou hontom cm Marso-| 
a. E! comandado pelo general Locir| 
vesky. o foí conduzido nos. transportes 
«Lalouche Trevillo» 6 «Hymolulo», A 
guarda de honra foi prosiada por um 
destacamerito do «hussardá» do infant 
ria, com a respostiva bandeira e a bar 
da. Os generacs Menessicr, governador 
de Marselha, é Guerin, representante de 
jofire, o 0 coronel russo: Ignatroí, rece] 
eram o gençral, Lclvestay no,som dos, 
iymnos” rugto o, francea, “das: eclama. 
ões da multidão “o dos “chuerahs» dos 
coidados russos. 
À proposito da choguda das tropas) 
russas, o general Joffro póblicou uma] 
proolumação, demonstrando que o alli 
do cujos exareitos combatom tão valen 
temente os germano-sustro-urcos, quiz] 
dar à França uma nova o brilhanito pro- 
va da aua amisado o dedicação pela cnu- 
sa comimum, enviando soldados escolhi-| 
do dentre os mais oguériidos e com 
[mandados por officiues ilos mais roputa- 
dos para” combalbr nas nossas; fileiras. 
A proclamação termina, dando o gnec- 
rod Jotiro as boas vindas ás tropas rus- 
sas em nome do exercilo francoz, o in. 
oliinndo-so deamto dus bandeiras. sobre] 
ué quines 50 inseroverão hrevemento no- 
mes gloriosos do vitórias omumiuns. 


No outomno: de 1914, após a retirada 
[de Antuerpin,, Dunkerque passoi a: ser 
a cldado doa" aliados, Para impedir af 
marcha aliemã sobre Galaís, francercs,| 
belgas é inglezes aocumulavam-so nº 
lqublia ospecio de ncruilhuda. Hojo é 
[am Mareclha que se reunem os combo 
lentes do direito. Marselha,: poréra, não 
6 como Dunkerquo apenas 6 erendez» 
Ivous» dos soldados de tres. polencios, 
antes parece o ponto do reunião, escolhi” 
do, pelo mundo inteiro. 

Nos caes e nas ruas, cheios de sol e] 
de ruído, no Indo dos Ncencendostranco- 
os é belgas que entre dois ataques veem 
braçar às seus; no Indo do colonial 
quê chega d'um pafe quast fabuloso pic] 
ra ajudar o seu camarada da motropolé 
à expulsar o hoche maldito o ingles cir- 
cula, rodeado, de. australianos 0, índios, 
e o Bervio, de Jorgos homibros, fraternt-| 
sa com o canadíano, chegando agora, à 
[vez “dos. russos. 

Fundeiam transportes a loda à hora, 
[conduzindo os melhores operarios das| 
colonias, destinados” sos. trabalhos dos 
campos: tambem aos das fabricas de) 


jmenso material que os acompanha, ven. 
ão essas raças diversas, mas unidas no 
mesmo pensamento o para n 

obra, vendo o esforpo gigantesco quo 
estas conceritrações representam, calou 


la-se à vontado que antima os fllindos 
de reconquistar a gua Iibendide perfei- 


Lango, muito longe da fronte, o seu, 
golfo azul, Marselha não sofire directo 
mente com ú guerra. Não deixa, por 
isso ,de lhe conhecer og. horrores, Al 
chegam e al desambarcum os navíra- 
os dos atlentados do Mediterrano, os 
quaes narram com commovento simpll- 
cidade os ataques de que foram vicil 
mas, a contíança com que luctaram pela 
[vida agarrados a uma labos e o modo 
[como Marselha 6 n'este mormento como 
que à terre de Babel, mas onde a diver- 
Versidado das raças e das Imguas não 
gera u confusto porque uma unanimi- 
dade existo a forlaloser o a orientar to! 
dos, aquelles homens: a unímidade: do! 
sentimento, a decidada e radicada espo- 
França na Victoria-do direito pela. qual 
combatem ou estão dispostos a comb 
ter com Invencival ardor. 


O internamento do alemães 


Estão: já muitos a bordó 


Em virtude gafes publicado em) 
[suplemento da Governos à) 
mole pesso embarcaram er 


inesma| Cr 


os dllondés” que vão der” interindos, 
ela "telão à qual 


a bordo passada revisla, assim como ds 
suns bagagens. 
A's 18 horasy” 

|. chegavam 
Ginida ao Posla de Desinfecção alguns al» 
lomães, entre eiles, 0 chefo das officinas 
de gravura do «Seculos, que ficaram 
aguardando rebocador que 08 conduz! 
se a bordo, 


ão otion 3. 


À “Matança Grando, 


O que Lisboa vae consumir nºes- 
tes dias de festa 

Como. nos - anos dnteriores, foi 
grúnde hoje a affinencia de, curiosos 
jao Matadouro a. fim de assistir 
chamada umalança grande, a maior 
que se realisa durante todo o anno.| 
À matança principiou 4s 7 horas da 
manhã, sob a direcção do mestre 
sr, Munnel Maria do Almeida. Fo- 
'ram abatidos para o abastecimento 
dos talhas munieipaes e particulares! 
188 rezes. bovinas adultas, posando 
lem vivo 71.190 Kilos o em limpo 
38.188, 61 vitollas pesando em vivo 
834 é em limpo 1.569, e. 025 camei- 
Jos" tom 'o pesq, limpo do 8.042 ki. 
os, 

No matadouro de gado suino fo- 
ram abatidos 267 porcos com 0 peso 
limpo do 32.904 Kilos. 

Nas abegonrias do Matadouro fi- 
caram ainda 88 rezes hóvinas adul- 
tas, 24 vitellas o 222 carneiros. Nas 
pocilgas de gado” suíno ficaram 195, 


haviam sido abatidas 142 te7es Do. 
'vinas adultas pesando em: vivo 
74,018 kilos é em limpo 30.656, 87 vi- 
tellas. pesando em, vivo 9.111 6 em 
impo 4.074, 703 cameiros com o pe. 
ão limpo do 6.702 e 926 poreos com 

2%, 

Visitou hoje o Matadouro o sr. 
Aurelio Dintz, que hontem . tomou 
posse do” respectivo: pelouro, sendo 
acompanhado na visitá pelo” sr: Pi- 
menta: Rodrigues, 1.º vice-inspector, 
dos matadouros. K 


Godinho &Falcão 


Compra o vondo polos molhoros pró- 
gos todos os papois do oródito, mesmo 
tom cotação, conpona, modas do onto 
o prata o notas do todos og paises, 


83, R. dos Retrozeiros. 95 


O incendio 
da Escola Naval 


No Arsenal continvora hojo os traba: 
los” da zomoção do ôntulho dos osoom- 
bros, da Sata do Jtisco o Bscola Nes 

im da procodoraia no oxamo directo esto. 
vo hojo ali o nº, dr. Nagalhtos do Barros, 
luis do 2.» jutto do investigação crlininal, 
fncorspanhado do mab-delogado ar. dr. 
[Pedro de Mattos, oirivio Vidal, oficial 
ão diligencias Caetano a dois poritos, 


MOVIMENTO ASSOCIATIVA 


Para so discuto» a reformo. dos estatutos, 
lroune a, assembleia geral depois d'úmi 
nha, 


Inresfgaçãos di 


Sobro a sittação o proceder do pensoas, 
om $360 0 pai Mato Espa Pipiao; 
Si do pura 

Indapnçõer do ora 


Eensia investigadora 


IR GARRRTT, (Chiado), 36, 3.º--LISDOA] 


PEQUENAS NOTICIAS) 


Foi preso o onviado para juiso Mas 
nual Poreiea Ribeiro; morador na rua do| 
xo da, Ajuda, 173, patos, que 6 e: 
otnado do tor fartado na poriaa de na 
cas “vatisa no valor do SO caondos 
Nova Companhia Nacigoal do Moago 


E Tinha do Valle do Vouga 


O apeadeiro de Travanca-Ma- 
cinhata 

A companhiá do caminho de forro 
(ão 'Yallo" do Vouga mandou hontom 
lovantar a linha do resguurão no apea- 
deiro de Travanca Macinhata, quo de, 
[há miuito à commisão do inolhoramod- 
tos dn froguozia do Macinhata da Soi 
xa o do ontras localidades A'quolla 
rogiãio protondo soja transformado em 
estação, conforme ropresentaçõos om 
tompo entrognes ao minietro do fo-| 
mento. 

Sabido o caso por telogrammas dali 
vindos, a comissão delogada om Lis. 
boa dos. naturacs d'aquelia rogito foi 
lhojó procurar o sr, ministro do traba.) 
Jo a pedir providencias. Attondida| 
Eblo oholo d6- gabinete “st Diná For. 
reira, por este funceionario, dopois-do| 
so inteirar do suecodido, foi. xobpondi- 
ão quo immodistas ordena jam sor das 
das 4 companhia para que à linha fog- 
o oa pasa 

Sommissão tologrophon para Ma- 
[cinhato da Seixo a commanicar o 167 


lenregavam as guias, sendo-lhes depois) 


dá minta de Táógo, actuulmen 


| Transesovemos do «Pigaro 


egos É A 
Pm egual dia do anno passado * 


“AP vonda, Avulão: eltectuarseBa no dial 


|eatanaa aim Deneticio do cotro da: «June: 


A Tua “dos Douradores, 37, e. A dimeçãá 


Empregados do; bancos e cambios Ci 


IMAS NOTICIAS 
À CRANDE CUBRA 


Falleceu 0 sr, João Ms cito, quo 
liceu o sr. João Nara 1 
serà mana Eronitado “ Caniteo ces 


4444 ECHOS) 
& NOTICIAS Eis gui Esta 


Pra a a do Bl Ap 
Simões Bayão 
pesto, pet Reta 4 er 
, pes et Pela Geo 7 
Telephone 3078 
O desafio de hoje 
No desafio de hoje, no campo: de, 
Bete Rios, venceu o Sport Lisboa e! 
Bemfica por 2 «goals» contra Q.. '.. 
O ultimo «goci» foi feito no ulti- 
o minuto do jogo. 


pen do Jos ES 
taixa Economica 
Postal 


A gerencia no anno economico dé 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


CANCIONFIRO. 
Hoje hanhou me a Jimpida alegria, 
Ta quasi tres comme que ou NO via| 
A aoes luz angellenh é pura 

Que “chave” a'esse olhar, Toco. ventura 1) 
Que é cor ua noite e dio Momina O dia. 


autm de araujo, 


ESTRANGEIRO 
Toforma O «Timese que 'S, M. o rel to 
|mgiaterra concedeu à 5, À 6 principe 
Aga Khan, o titulo é à cathegoria, duran. 
os a sua Vida, de ereto de primeira classe 
aa “presigenciit de Homen, com duelo, 
a uma salva do onto tiros, 
rincipo Aria Mlian é úma das porso 
nalidades mais: em, evidencia "do. massul 
mnntemo ni India “e tambem um grand 
jamigo “da rania. “onde reside durante 
uma, parto, 0 anão. 
Deompletou no Pássado dia 3 
go annivorsario, o principe Alexandre de] 
[Teck, trinão de 8. M. à raluha de Ingia- 


dou à tuz] 
Que “rece 
à Paronea. 


[eu o nome do “Margarida, 
itobert de, Broquevilio, nóra do eminento! 


ministro. da «guerra dá Belgica o que ha] 


Hemp fot Gondscôraa, como dm mando, | + 191916 
om à ordem de. Ltopolio. ame po 
O esneniciavisdor Theodoro: ai A Caixa Economica Postal tendo “ty 


desenvolvoitsb doitno para anno, Do 
seu movimento ranto o anno croncib 
co de 1914-1915 “item, molhor dar-qui, 
nós O poderiaanos fazer, as seguintes 
passagens do relulorio que acaba do sep: 
publicado : 


io do mr. Tivodoro Matra; antigo 
mibstro, dos Istados.Unidos ta. Belgica 
Casou “em Londres com à Daroncra Os. 
“o, Vivaro, descendonty auma, nobro, fa: 

retuiiada em 
Inglaterra 


CO tenohto Marbure alistado voluntaria. 

to. nO. exercito Inglez, Bordeu a porna 
esquerda em, Prança, N'Um. desastro com 
o"Feu  acroplano, 


“AS consequencias da lerrivol guciray 

quo em agosto d'csso anno so declarhk 

em diversos paizes da Europa, tambem 

so fizeram sentir no hosso paiz, na sua 

ig economica, financeira 9 Common, 
al 

Assim a sCuixa Economica Postal», 

esto motivo, foi notavelmente portur= 
nda no progtessivo . desenvolvimenta 
que vinha louiundo, 

Os dopósilos menaes que sempre lt 
nim do superiores 0a. reemboltos, 
no mes agosto forum inferiores ef 
16,950855. 

à inysico 


DIPLONATAS 


site. Atonto. Lopez Muhos, ha pouco 
nomendo ministro do Mestanha em Por. 
tugal, vae parúr para Lisbon a fim do! 
apresentar As Suas Crodonciaes no governo 
Portuue ' 
TE “Conhocida a eympathia de me. Mu 
noz pela causa “dos aliados e o llustro, 
aipyomata “neaha de colinborar, com um) 
galoroso ardgo robra a Deliica, no album, 
dmonra offereeito ao Rei Alberto 


UM NOVO LIVRO| 
“Tem um admiraves aspoeto o novo livro; 


Mas devido, corlamento, 
comissão fistal, ter resolvido, pura. af. 


nontem Posto à venda, da dMustte, poetisa a Ci n 
ae Bo Mulhgarda” de Carros indlulado Lonio, 9 Crodiio do Caixa, dar mais gu” 
«Sombras, Cinzas é do, quis Já pubit- 


ÁMOS, BVOsta Soeção, alguns oil 
a Cesta "so runs Befçioso tão, di 


oo em exposição alguns dos 
Dláres mos. Mostrunrios daquela 
AR to das operações da Caixa, durante O ro- 

A mação CREANÇAS DOS TOSPITAES (orido auno economico Asº quaes não 
Cálvos, CoMNMAndO na suá obra. carinho. VON O, desenvolvimento progressivo, 
sm em favor das croancinhas entermas, QUE 6a do esperar, polo motivo que acl- 
ag TCS, APENAS, a dig, 
fephania, mendons! “odio 08 peguei! O num, fotal de cndesnetas emli 
nos que presentemente “al” se encontram dus fo de: 8:494, cujos, primciros depo- 
hospitalisados. llos"hmportarami ori -g0.975807,  seido, 

2.09 em dinheiro, na importancia da 
M0.50487 o, 1.190- em ellos postues né, 
vilor de, 380840, ) 

No, amino anterioé emillram-so 4.148 
cademetas, ha-importuncia. de 5.991401, 
sendo cm dlnhieiro 79.5M801 e cm sollos 
postas $478CU. 

Nola-so quo o numero do endornetas 
dó saspectáculo,” devols: das JL horas “da emitidas, no. anho de 1014-1935 fol mes 
manhã [pos 49, do dus ho úmno, anterior, o 

npórtaiicia dos primeiros 
É 1, ealigaram-so em dinhitiro "11.503 des 
o de isa aa rei de posa bllerians + a" oaparianei df 


[ção do Bemr, quo continua, com a maior) li no anho:antarior Uinham-so effoctum 
molicitudo, a cuidar dos volhos e orean- do 9,777 depusilos ma importancia de 
Staha rigié dor, especial deterencia, 8/116.280831 pro podlanio, a mais ne 
erra o pro, Rg sd Pisê anna de Jobs, DO deposto 
reso, da Vicente Arnoso, «8 amor (1 a ei a ee > 
Sa E Ru 


0.8 «Pretras, de ento Manta, EBm solos 
Crenças “da JUieção, vara cantada "uma depositos ulteriores na Amporia 
melodia, original do sr, José de Padun. 3.428, e no unno anterior linham-se rem 
Far por astes dias convidar as E 
O a rio o o det, 
CaGAtaNTOS que no anno anterior os depo- 
Consorclaxamise no Porto 6sr. Agosti: sitos realigados foram 22.594 na. impar 
a (00 ia do) Com) do estes. eric 
Cl em 1914-1915 houve mais. 569 des 
8, do. dr no anno anterior, e que 
ja “depositada excedeu tar 


RECITA EXTRAORDINÁRIA | 
A tim do úitar contustos que so podiam 
ir A tt leo ÀS pessoas que 
teem Milhetos hrosisorios para A recita ex 
traondinaria que, na proxima terca-folra, 
so veallsa no. Gymnnno, a Hincia do 04 
trocarem com a possivel: biovidado. 


Es pa prox 
tro do 8. Ca 


r oa 


aa aa 
na importancia de 170.072881 o 'totae! 
191 na importancia do 15.088, 

No ahno anterior. o numero total do 


Afareos. Pinto, 
Foram. DAQjÂnhOS Os srs. José Ribeiro do 


sousa “e fua "esposa D. Maria da Concel-| 
misd 


ção "Leite de 80 


riancia “do 8.879898, foram  tot 
Sã Hon, portanto em 41018, uma 
Ive ferem mis, “em relação 00 
AVR OS iantarfor do 2.100" secinbolsds ] 
Passou bojo o anjuveriario natalício das pa mpontancia de 55 019826 6 9Ê5 lotes! 
53 “marta fanocencia da. Beitenconra da PM, importancia de 420350L, à 
Aravodo, Explica-se esta. défforença: para mais 

' dor are: Ostar da Silva e dr. Antonio nos. roembolsos, pelo wugimento, do. nur 
Pedro de Tiurros de Faria e "Cestro. = [mero do depositantos a dis inipoitari 

SePazem Amanhã annes as seas D. A)- depositadas, bem como pela corrida, 
tra, Mamanho Pinto da Fonseca, e os grs. ouva no mez de agosto; como a cotalis-! 
Jorge “atAmeida Lima “6 Ur.“ Josb” Vas lica” deamonsira. 

Guedes, : O numero do depositos excedeu 0 dos * 
'reembolsos em 15.139 operações o acima 
Amando PA en as CREATAS Porno its Os nas à de 
à, Cintra, com demora e alguns dias, o aebpa (05 OM: Dh117808, Ísto é 486 
"= Pstóço cem Lisboa a regressou hontem|. Durante o anno ceononico findo for 
à su cá e Alcobaça 0 SE Sa IUnO, rem pagos pela Thesoururia da Caixa 
a Ss dE Roi Mi Ao pago 34 checo ca, imporianda auingão, 
urnay Morales do Jos Rios da Camara, 31 451884 qué se Gcha Incjida ua Empór 
até. a Camasa flbeira crendo) NU tamela total das reembolsos. 

“São esperaos nA proxima semária em | 
[Lisboa à Sra D, Mara Christina Ega e] 
[Queiros e sou marido o er. António AL 
Derto Eça de. Queiroz. 

Pavia Nontem para vizeu 0 capitão] 
sr. Almeida Morei director do “Muzgu 
Tegional «Paquoia “cidade, que velo a 
[Lisboa visitar a exposição permanente, ds 
inânstrlas. portuguctas,- organisada. pela 
Mustre poetisa sra” alterna 

9, Em casa dO 

Jos Arona, à Erbalaro Ss Gu sp 

Sa a sra Di Georgia Arroyo: Vaz é in 
teregsanto Minha. g 

Estão. em Barcelona, do regresso de 


Os lucros líquidos, foram: de 5.933808, 


A cura de 
Doenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA QUERRA 
Rua Andrade, 36. 


osinhos 
negou a Lisboa o sr, Darbosa de An- 
arado. | 
partiram. para o Porto os srs. Guper- 
tino “Ribeiro, "general Justino roixotra, | 
condes: A'Argo é Innocencio Gonçalves, 
partiu para Madrid 0 st dy. Herian- 
aor Rivelro, 
“chegaram a Lisboa as srs. Raymundo 
[de Mactão. Prancisco Santos Guimarães E 
olho Amaral, dr. Cambos Salgueitos, | 
DD. Cictita- do Lecorda Correia o Mathiéu | 
(Ligam. ' 


Poçam ou toda a parto as loções 
para osbelo 


Nochert's, Gita o Vilia 


Pol. 4102 | 


E 


E DOENTES 
Não term, Intelimente, experimentado] 
melhoras a se? D. Maná Var de Garra 


| Parte Drovemente para o Sanatorto de 
Onde “voe. procurar, alitrio para oa] 


Docnoas das eonhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Ds 16 4s 16-Rua Garreiã., 


iaultado dos sena esforçou 


deus! incamtmodos, à sra D. Luiza Grande | 4, sobreoja, direito 


RoASsaans 


CASA TRIUMPHO | 


Soçido dodsão em Es 
piatoniero dem Pendsntdss 
Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


Mais do 3.000, installa-| 
ções feitas por esto antigo 
cónceituado estabelecimento, 

a aber: | 


Luz eléctrica, 


Oficina de rep 


agua, 


ne, 


telephones do- 


mes; 


gaz, acetile- 
campainhas,| 


ticos e a dis 


tancia, avisos, fe”) 


arações 


chaduras e'si. 
guaes electricos. 


————s 


Rua Augusta, TZ, 14, (int ao Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L” 


UNIGOS DEPOSITARIOS  - 


dos filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


=sSPORT 


Problemas de defeza nacional 


te Ludus pró Patria 


É nocessario que os «sportsmen» 
treinem trabalham continuada 
mento 


Começamos a estar satisfitoge.. 

Or, ministro da guerra, sr. Norton 
de Maitos, do qual “pessoalmento co- 
nhocomos os patrioticos des 
reorganizar a. vida nacional, com pro- 


dos problemas d'educação ph 
ropositas o nos seus cotudo 
já incluiu uma palavra, que ropresenta, 
uma bella ideia «preparação», 
“Ainda bem, Pela «proparação phi 
ca» antes da «prepriração militara to 
mos esboçado a notes. campanha d'int-| 
pronsa, que continuará com o mesmo] 
ônthnoiasmo certos do. que trabalha 
mos para uma obra do utilidado patria, 
Vaso onmpanha, sorá por vezes, impia 
loga pra com. aquollog.. quo nio com- 
probaudendo - as “ideias, do minietro, 
ôriontom mal certos problomas, ouja, 
clnriza do rosoluções Bó 08 cegos não] 


do jdo tonnis o 


toria, 

São pntrioticos catos. trabalhos, E! 
quoha nocossidado do fortalecer à gei 
Vo pórtuguoza, paia que d'olla ao façam 
excellontos aoldados, À licção colhida 
na gorra actual. 6 à do quo os mélho- 
reg combatentes são os homons fortos 
troitindos para reuistis d dor o à fadi. 


redea mais duas vozes! E o bom traba. 
lho: do quatro dos sous equipa, foi 
[prejudicado polos restantes, - . 

Quasi no fim do jogo, 6 capitão do| 
grupo hospanhol Montoro, soffreu ama! 
[violonti quoda, retirando immedíata- 
[mento -do campo. Apresontava uma 
lonormo luxação para tras, dos dois os- 
sos do ante-braço, qua lho. foi, imme- 
[diatamento reduzida, 


O Internacional reaparece. 


Já disyomos ha dist que o Clab In<) 
ia ronascor] 


Eno proxiino domingo. 
O, Sind, Internacional, do Foot 

[segundo a communicação official que 

fomos prosento, inoia a opocha oficial 

jokot, osporando-se 8] 

[comparencia da maioria dos sous so- 

cios, Até n «velha guarda» comparece 


no «ondoz-vous» 


“ 
A «Taça Amadora» 

Os desafios com os grapos hespa-| 

nhoeé mais animaram a discussão s0- 


bro a posso da «Taça Amadora» quo 
dioputa, num unico desafio, no dia % 


Eu. " 
1 “Ora do gonto frada podo fazor-so gofi-l 
ode po da 


to, Todo o rosultado residb na ma-| E 


irá do o obter, 1 nfeatos tompos do 
impóriosa necensidado “para. n dofoza 
Fmncionat o criterio do tochnico devo 
joricitar-ao a procurar à melhor formu- 
a do favor esto robustevimento phisi 

“polos. processos. mais oconomioos, 
“mass higienicos o maia simplos, 

Eata é soguramento a ideia do 
Norton do Mattos; Promptidio. mas 
zesultados iufallíveis om «cooficiontos 
ão robustos», Foi tamgem ossa a idoia 
do ministro francor, Galioni, + 

E tambem o quo podom no notual 
iminintro da guorra frantos os gonoraos 
em chofe, espocialmento Do Custonan, 
Potani, Cordonior, Sarrail. «Doom-nos 
hiomont fortes». Álguns chegam a pro- 
elsar: »Dbom-nos homona- do sport 


rúaio, para inanguração do, noyo 

o do Hogt-bals dos Restuios Donpar! 
ivos da Amadora, 

ceará o Sporting qué hontem foi 

otado polos hespanhods? Vencerá o 
Eomfica, quo hojo, como tudo faz pror 

dovo vencor os hospanhoos? Não o! 
Gabomos, nom so podo responder. 

A derrota do hontom o à provavel 
[victoria do hojo não influora nos pro- 
lgnosticos a fazor, Até no dia do) 
Cimatoh» Ma maitos troinos o as «li- 

jogo podem modificar-ao. 


Algumas. ancodotas 
Vae ou não vae.. 


Dissorarv-nos que o athlota Francis 
oo Padihha estava sangado comnosco! 


[Não pódo sor: Somos muito amigos 


Pupillos, álbigo Gongalvos da Silva é 
Espilos, Albigo Gonçalves 


'Forreles Olival. 


Desafios para o dia 2º fe cathes 
ant la contra Imuitoto Popiliodo e 
Soto Bios, da 17 horas, ois o ar. Attiar 
Ban; Readoriaconira Bane Manu 
om Beto Eos, ds 18 horas, jais o ar Ar” 
lime Bantos. a 


Café Restaurant Olvairinha 


Bua do Jardim do Regedor, a 13 
E' AONDE SE COME MELHOR 


Uma nova disposição com que os| 
anunciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fazendo ha já dias, 4 
Capital publioa em todas as guas pa- 
(ginas noticiario diverso, o quo fa 

o a denominada pagina do an- 

nuncios passo por uma transformação 
sob todos os'pontos do vista vafiosa, 
principalmente «para o apninoiante, 

Assim, os &y que cons 
toiam uma espocio de bloco, 
o lkados pelas 2.3, 8,4 0 4,º pa 
gizo,intoreallados com  nzio, o quo 
lhes dá muito maior valor, pois que| 
ohamaim mais a attonção, 

Com cosa nova disposição tado 
toom a Inorar 08 annunciantos, não| 
lovando a administração d'A Capital! 
os preços estabelosidos para aquollos, 

om tom contrastos, mas vendo-| 

so forçada a reduzir um pouso o s- 


em vittado da valorisação quo 
dá, 


Benito School | 


ortuguêz 
Kaliano 
Hespanhol 
lemão 
Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era- 


Os amamos (A CAPITAL 


paço ocoapado por éssea annancios, |Psl 
(redacção que cortamento será bem |. 


Tica 


Cartaz de âmanhã 


REPUBLICA — Ate too 
PARINDADE-A' 21 —O dia 


do juizo. 

'AXMNASTO — 4% 210. So. 
nhor Robado, - 

POLYTHEAMA — Aºs 21 
Sempáohia do zaratela hesça- 

AVENIDA-A?s 21--0 casar 
mosto do menina Beulomans. 

EDEN—2)80 e239)-0 si 
via 

APOLLO—Ats 2080 e 22,80 
A Grando Guerra. 

COLYSEU DOS REOREIOS 
— As 81 Companhia do ciroo 6 
Variodados, 


[ora mao 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS. 
oiimpia, Central Cinema Condes, «ma 
ntes diarias o sessões 4 noite: Chiado 
MTerrasse, Sociedade Promotora ds Ins.ruc- 
(ção, em Alcantara, sessões às quintas-ei- 
ras, sabbados + domingos. 
ANIMATOGRAPHOS E' VARIEDADES 
Salão Fox, Rocio, Chantecler, Imperio, 
lão Gráço, na Caixa Economica Operária, 
Salão Lisboa, Salão “dos Anjos, Salão Cos- 
mopoliia. é 


Circos & Musichall 


Cinema Condes 


o o notaval «films» «Jaok Vorbs contra 
|Robindto, em tres partes, Broveménte «O | 
|morcogos, em cinco actos, à famosa 
g3e JéneeiojPeixotorepreventos no 


Augusta, 28 
50 réis olitro em garrafõos 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guerras 


Estão 14 publicados “oito volumes, 
abrangendo o primeiio geo 14 de 


de Junho, com 188, 
nho a 30 de Júlho, egualmente com 168 Da- 
ginas, o quarto: de %t de julho: a 3 
de Setembro, com 180 paginas, o quin- 
to de 4 de sotembro à 80 de outubro, 
com 184 paginas, o sexto det de ou 
tubro a 5 de dezembro, com 160 ' paginas, 
o selimo de 6 de dezemibro do 1915 à 25 G 
Janeiro do 106, com 188 pag., o oitavo dé 


%4 de janeiro a 1! de março, com 160 pag, El 


todos elles profusamento Jlustrados. Na 
administração 4'A Capital são Imediata 
mente satisteltos todos os pedidos, quer da 
collecção completa, quer de qualquer mu- 
mero de exemplares do jornal, que ve- 
Ham “acompanhados das respectivas dn- 
portancias. 


PIANOS 


das colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 
Soligsz.4 Resistencia é Belleza do som 


Pianos inglezos, allemães e fraríce-| 
tos novos é uzados. Venda, troca 
aluguer, concertos, afinações. 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 


Prevenção 


belocimentos cervo: outras 


| nas. garrafas rotaladas. dagoslo. nosso 


prodécio, provocando sesim frandalenta- 
sento o" ceu. deserodito, visto. que as 
agoardentes fornecidas ão taferibres & 
neo 


“A garrafa, com 08 varios rótulos e sol. 
oh da. Caná Superior da Jiha da Madeira 
estão, desdo o son apparecimonto no mor- 
gado, devidamente registados, com pnteo-. 
te, constitaludo a aludida. 

líoto punido pola le. 

O gas interes, porto, ah exis con- 
pon mosto! fão acreditado 
produsto-é que, astim ' enganados, não 
[obtcem para Bea uso -a axosiionte never. 

to que é à anthentica Cana Super 
da Ilha da Madeira, som duvida a melhor 
[ão morcaão. 


Dos são, todos exi 
oia copeci da rola, ren 
Fu serom 


forçamos tanto, 
“avos, Ut de abril de 1916. 


“Menezes Souza & ia, 


Rua dos Fanqueiros, 300, 1“ 
Telephone 3605 


fogo, pa. 


frando um do- 


r a roforon- 


ihanto como todas se fotad aquela 
conceituada apgrminção, 
Tuna Commercial de Lisboa--Real 
manha, ds 22 horas tema fosta promovida 
Or UE Comisefo, Constando de sara 
iEnmatico, «cotillon» 6 quadrilhs fram- 
Ea 
Gremio Lafonense-Atmanka ha fosta 
ra apresoçtação do todo o novo gropo 
matico, Depois do Amanhã, recita 6 


primeira ropros 
Verso «Bullada 
amor, o 
ra, o a comodia «O perfumem. 


Automoveis d'aluguar 
AVENIDA 


[EA 


ubaistencias, reuno hoje, ds 21 horas, 
leia geral. 


e Fatos 


1 Vestidos sempre 
às ultinias novidas 
des em tecidos a 
16$000, 188000, 
208000, 228000 
e 258000 


bem servidos; para o quo nos os- 


Fazem-so vestir 
dos ainda que a fa- 
zenda não. seja do 
tai 


Brindes de gran- 
de utilidade « todos 
OS noss0S freguezes, 


EG completam o espectaculo- quo antevogi! 

!mos brilhante, não cotando comtndos! 

inda organisado o programma GAMES | 
tivo. 4 


MT bh, la 


Recita em beneficio de «A Juição: 
“o uoBem 


“Para esto espectaculo unico quo se! 
ge ot, pote nico vi, 

ima quarta foiru 26, tem havigo;umi 
Igrando procura do, bilhotes, poisinilo se, 
trata sómento:d'um espectaculo;tnlgaz| 
(do caridado, trata-so tambem: pára 
quem so intorossa por theatro, dt 
'eto de apparoçer em scona 6 a) A 
(da companhia do Nacional, % 

Um primoroso acto do BentoManei? 
tua com musica do dr. José do Padubi: 


— 


Champagne: de Lamego * 


GaViS DA RAPOZEIRA al 
Reservas de finissimasqualidides) 

A? venda em todas às confeitarias 
mercearias uno em 
DEPOSITARIO EM LISBOA: uy 
Arthur Benarãs : cy, 
rp 


Mo Jardim Tonogon 


A festa das creanças 


E? dopois d'amanhã, oomo já notic 
o dardo Zoojogico, Via 
ardica Zoologico, Vi 
por consa do nau tempo, "na 0064 
plantação da arvore, 
O ar; goneral comandante da 14 
ió concedeu ao podido 


col 


Poa 


Vestidos para senhora Si 


para homem 


7) Fatos sempre:a 
b Grando “Moda em 
magníficas ecazimi-. 


tag a 
o distro 
e 205000" 


Fazem-so fatos 
ainda que a fazénda 
não: seja do. nosso 
estebelecimento, * 


Fatos feitos com 
89000, 148000, 

a 
158000, 1 OO é 
E? 185000. 


Festas associativas 


oi tm ças 
aos aoeios o 
das do Asyio-Oficina. do Sinto Antonio, 


camprtos», 

Ei pos homen de ajort Aivomos 

Não julguom os qho abandonaram o] 
tsoino phinico quo estão aptos a con-| 
tribuie para a dofor da Patrin, Dai 
xom esons onganovas illusõos; Teen dá) 
«rcodnoár-so». 

A União das Sociolades:Prancezão| 
do Sports Athloticos intansificou a aua 
propaganda nfcnto aontido, para corros-| 
Donder no dosojo do dou ministro da| 
ignora o dos sous coimmandantos da 
Sxstito o 20 ráctmo tempo para “ou 
pes a aua divisa «Ludus Pró Patria 

Façamos nós idontico trabalho, An: 


deito, 

— «Bom doi que é multo amigo dA 
Capital». Mas “o “rapas não gosta que 
Drinquom com ollo nesta ocasião do 
[mobiligações.. 


Ee? das fana à penses nó que po- 
dará sorvir na 

— fama agoral 
tução.. 


Peçam amostras e o osso cato quo cnsina à tirar medidas 


Alfaiataria Parisiense . 


157, Rua daPalma, 159 : 
Fomenedora da Gaixa to Soboorros dos Empregados dos Caminhos do: 
RA cmieça de Ono Ferro; Portuguezes 
a Em frente ão theatro Apollo 
ds 21 Moras, hs «soiróes, que prometto sor o E 


«Antiga Engommadaria Genfral 


de ) 
dic qo tato ! 
Elmer 
pis ano extends, ps pars 


! bom aimplos a so- 
1 ata fama parto todas oo odtenadas 


Rep ra er 
FARIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


tos do militarisação absoluta trabalho-| 
mos pasa fazer âmanhf bons militares, 
isto “6, das croanças gonto-bB, do ho: 
mens fracos horions fortes, do homens 
forias gento tesinada o rosiatente, 


Motas do dia 

Os hespanhoes venceram o Spor- 
ting 

Os foot-ballistas hespanhvos quo vio-| 


us Lisboa já. pi ico vis 
elo Santa poe 
Speco “ola do Por 

togal, cumpolto ds 19467. 1 77 
sa victoria já: animou ná'pre-| 
tonshio quo traxiam de Ventor 6a iíosãos| 
“AP hora que oscrevomos esta nota, 08| 
mesmos jogadores bospanhoos “dovem 
Colar o Seda oe Sopra qu 


contra dois do tb 

do 
melhores grupos. - 
constituom o 


Como hontom diseómos, não aoredt. 
tamios-na dortota do nosso Arupo cam|. 
peão. Varonios, porém. 

Bontom o Sporting dominou até aos] 
ultimos 45 minitos de jogo, mantem 
do.so com a enperioridudo do 2 goal 


contra À. Dopois os seus jogadoros| 
mostraram-so indocisos na dejeza, pare-| 
condão tjuo perdoram a onorgia de com- 


- O «ormóks do Olympia 
“Parkor, pórcarron on 
as 


(Cominunicados 'e informações) 


j Entre nós| 
Colsas do hippismo 


Domivgo do Pasohoa, dia 
não à Tostão, Foalsd-4o no Erg 


ope, * do 
“para osso 
ara treinos. 


moto com 
psssagom do] 
alados a 1 metro, cancolia gaPva, À. mer 
Ro, taquet; maro Gucarnado, À métro; en. 
irado do púrquo, 110 1m, taquoi; oxer, 
[080x1,10 o; Vala abtro vátas, 1 ma; broole 
À motto; barro, 1 metco; Barrolia Spa, 
[0,80x1,10 m. teiplico vara, À motro, 

aÃ Provaá Começa da horas” de tar 
o 


[veses o nomoda spa «Dina, 
Associação de Foot-báll de Lisboa 


(Oonmantcação óician,—Campoousto] 
ensino Fora oodeotidas au segtiato 
pegseg À at lo Icon 

eo" Naxos, Lola Aflonio Magalhães 


datívidado o deixaram furar as suas] 


Viliar; à 54 'cathugoria, Pelo Thitituto 


COMO SE DOMINA A MULHER 


COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardei 


|. Processos sogaros paras 


Tngpiror amor á possoa amada, mantor e conservar o amor d'essa possoa 


lost 


rar do coração é do cpirito o amor que nos tonha ii 
“njas Tolações, por qualquer motivo, nos sajsm 
que ossa pessoa nos esqueça em al 


pirado aliguom 
adíciaos. Consegair 
lo ia, o 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Eheatral para 1916 


4.º amo de: publicação 
- Mlustrado com os rofratos 6 biographias dos artistas Aura Abranchos; 


Msiidonça do Carvalho o Carlota Son 


Se cangonctas: Ama dsernto, Panap, Raláaro, fin É 
frag, Quo sim... não, Mascara, O tumba, 
ant da run o o Son do oporaro,anseotas, saradas, | 


mat... 005 monologos 


A'venda na 


átom a peça em £ aoto Feliz noticia, 


mlxinas, Ao mar... AS 
sharadas, oto, Proços 18) réis, 


Jivraria do João Carneiro & Cta, .. 
É 58, T- de S, Domingos, 60—LISBOA - 


los disprita-so tbaja| 
tem nscripto troz 


160 


carteira, redi 


exercito, que 
ao Pedidos 


Logartenente general sir F. Stoptord, 
que commandava o 9.º corpo d'ezer. 
= eito ingles nos Dardanellos. 


medidas de lord Kitchener, 


combater contra europeus. 
no,.o.principe-de Gales, 


door: 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Ô masinheiro tirou do bolso a sua. soldad Pexercito 1 
He ou do Bolso à sua. soldados do corpo d'exercito indiau 
que se certificava 0. facto e pediu a 
assignatura do seu camarada do 
promptamente accedeu vação do meu império o 


“A chegada dos marinhéiros cojn- 
cidiu com a pariica para a Mesopo- 
tamia do corpo indiano. Tinham- cido 
realisado por completo a seu Tespei. cavalheirismo” fem “sido nado, 
to as esperanças alimentados & as tão nobremento justificada. 


jo 
objectivo quando fóra.commandant 

em chefe na India, tinha sido o de 
preparar exercilo .indiano - para) 


“Antes da “partida do corpo india. 
n'uma pa- 

Fada, expressamente. resida, (en 

tregon.lhes uma mensagem 

Sel ervindi, ph rei Jorgo é que era 


vor, 1x 


«Ha máis d'um anno chamei. 
da India para combaterdes pela sal. 
X a honra 
(da minha palavra empenhada nos 
“campos de batalha da Belgica e da 
França. A confiança que então exe 
Pressei no' vosso sentimento do de. - 
Vet, na vossa cora, 


desde. en. 


“Peço agora Os vossos servi 
| rdeso gera js vosio serviço 
[de sohicdos de França mando meu 
iquerido e vilente filho, o princi 
jd Galles, que tem compartilhado 
(com os meus exercitos os perigos é 
;riscos da campanha, agradeoer-vos 
em meu nome os vossos serviços e 
expressar-vos a minha -satisfaç 
“Camaradas “imglezes O indianos 
teem compartilhado. ns fadigas e os 
perigos, tsem sido companheiros na 
[coragem e no sofírimento, nos no. 
[bros feitos dos dias de lucta para 
sempre memoraveis. N'oma guerra 
feita em novas condições e em cir 
[cumstancias especialmente dificeis, 
|sustentastes dignamente a honra dê 
imperio o as grandes tradições do 
men exercito natndia, SO 
«Deixaes à França com um justo 
orgulho pelos honrosos feitos já exe. 
catados e com a minha. inteira con. 
fiança de que o vosso 
e, experiencia: contrib 


(empre; todos os esfc 
cp 
mens. Muitas trincheiras tinham si« 


cheiras onde era. preciso tinham ju 
ão fortalecidas com obras, 


és,  olficiaes inferiores g .ou revestidas de pranchas para mms 


or 1x 


Ders vem Feslubert oem Los, par. 
te consideravel das suas tropas es.| 
tavam, meio extenuadas e, excepto. 
na Datalha. de Loos, a sua artilha. 
ria é as munições não eram o que 
deviam sor. 

Victoria alguma decisiva foi ga- 
nha durante o tempo em que elle 
exerceu o commando por qualquer! 
general no theatro occidontal da 

erra. Mas uma coisa é innegavel: 
é que eir John French nunca perdeu 
o Sangue frio e que, habilmente se- 
cundado pelos seus logares-fenen-] 
tes, ospecialmento por Smilh.Dor. 
rien, fez frente ao primeiro impulso 
das 'hordas allemas, auxiliando na: 
sim o generalissimo Joffre a poder 
deteas a a fazer recuatas. Ee 

do . voltar à patria, sir John 
French foi nomeado comandante, 
em chete dos 'exereitos em Inglater- 
ra, substituindo.o em França sir 
Douglas Haig,- que tanto contribuir 
para ganhar a batalha de Ypres. 


Logo depois, o chefe do estado| 
maior em .Fronça, o logar tenente 
general sit William Robertson, foi 
homeado chefe-do estado maior ge-| 
neral imperial cm substituição do 
Jogar tenente: general sir Archibald, 
Murray. Sir Wiliam tivera uma, 
carreira notavel. Tendo nascido em, 
1859, em 1888 estivera em commis-) 
são no 3.º de Dragões da Guarda. 
Durante alguns anhos esteve DA re. 
partição, do exercilo da India, pas. 
sando d'ahi para 0 collegio do esta. 
do maior. Entrou na campanha de] 
Chitral em 1895 e na campanha sul. 
alricana tomou parte na maior parte, 
dos combates feridos. 

Em 190 foi nomcado comman. 
dante do colegio do estado maior| 
e-em 1913 director das carreiras de 
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Jiam Robertson «seria responsavel 
na. transmssão das ordens do” gô- 
verno quanto às operações mililax;' 
Tesn, 

Não só houvera uma mudançã do; 
ommandos dos aliados ne fronte » 
occidental, mas, para assegurar q! 
[coordenação entro as forças Terço 
mente dispersas, RE) instibuido vtd 

io ir as Opei ' 
Estratgicis. dos  exercios “alidãos 
“todos 08 fheatros da guerra, 


“Antes de descrevermos a lucta das! 
da na fronte occidental desde o prit 
io de outubro de 1915 af ” 
meço da batalha do Verduil, vários “ 
traiar dg dar uma ídéa das condi; 
[ções em” que so «encontravam -08 
jexercitos alliados e o allemão e" coa,! 
mo viveram nos mezes de inverno: 
|, Poucos pormenores - ácéria “ dos; 
exercitos que cstavam frente a freio 
te teem sido dados, pelo que ape: 
nas é possivel fazer uma descri 
mais ou menos detalhada dos los 
[recontros entre: eltes havidos, 

O primeiro ponto a accentuar 6: 
'que, devido aos variados meios de: 
transporte de que os exercitos hoje 
'pódem lançar mão, é possiver: 
actualmente ortar tropas:com'” 
ja maior facilidade e abastecel-ais rex 
igilarmente de munições o do gene. 
ros de alimentação. Os soffrimeitos”: 
jeram, por esse motivo, muito me. 
jnores: do que em anteriores campd. ; 
nhas e haviam tambem diminiido 
graças aos cuidados prodigalisados 
aos feridos e aos progréssos da; 
sciencia medica. A febre typhbida: 
'quasi que desapareceu do io 
lineres “do (ratamehlo prophylatica, 
(pela vaccina, e os methodos sc 
úficos e rapidos de curar os. feridos 
e de os transportar dimim 
enormemente a media da mortalic 
de entro elles. E + 

Quando a guerra rebentôu, poúcos 


preparativos haviam “sidô “eitos,., 
mesmo. pelos prescicules allembes 
que rapidamente subsdtafa 28 
- que api 
grand haha de agosto é ele 


dé uia consequencia foi 
E desci apos pod o 


+á 


A CAPITAL 


h 


De que dizem pe fe cs ttez EXTRAOADINARIAS E SEM 


SACIONÃES NOVIDADES 


LA Ui - Coesmeciaseea 


Amanhã ===ESTREIA JA GD COMPANHIA IREBRMAGORAO DE CIRO | TEATRO === 


ro--astellani-The Spr 


Ng 


Colyseu des Recreios! PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


n ant 7 Depois da vício foi publicado osto| 
A estreia da companhia de cisco), (original do poso colioa na 
icspre: Marinha ds Cam) 
olsgjaso fnaah no Colyava alprbontado no thenhro Polyiaama no] 
compunhin intornaoional do “circo o) Festa artistica da actris Etelvina Serro. 
ihentro do -quo frzem parto trez das | À edição é de casa Arnaldo Bordnli 
maioros O Mais S0N&nCIONGeSnUfralçÕOS | Dime 


dos peincipãos thentros o circos do Mappa humoristico 


trangoiro: Alba Tiborio, n formosissi 


cota posto é vend 
monopolitam» bailarin 

negobntas, «Los Pico» oquilibristas o, 
outras celobridades mundine 


tecimontos da política Internacion' 

um trabalho magniãoo devido ao pincel 

3, Logravgo, quo o mandou ropro- 

grandsa dimensões, ssndo cgnal. 

'mento impocoavol a oxocação lithogra-| 
phloa da pintara, 


Bilva Ramos 


| Pega em toda a parto porfama. 
isa da iosportantletna cása 


Ed. Pinaud de Paris 


antas axo! 


idonado, CHIADO, di 2 


Mitra do Portugal 


A. Herculano 


ão à fumar 6 Cigarro 
polícia aondia 


“LIVRARIA BERTRAND 
73, Bua Garróti, 75- DA 
Sacadura Falcão 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
rtificia: 


a, 4,4, que few. 
aço osquurdo. Bstroa. na GM] 
lo hospital do 8, Jonó. 


Casa dos Espartilhos 


tos Mattos & €.2-R. do Ouro. 123 


Jó 0 cabide manequim 


Conserva a elegancia primitiva ao fato 


Registado cm todo o mundo 


alfalataria onde 
Sa encontram 


expostos 08 
primeiros 


modelos 
Manequins a 1$500 e 28400 


A! venda; om tolas ns alfsintarias, casas do movois o no deposito goral |R 


saga do ss atiotor 


El R. Nova do Almeda, 95, 


E SANGUINETTI 


Oynecologia—Partos 
Das 14 ás lb horas 


Freitas Esmeraldo 
Doençasdas creanças 
Das 16 às 18 horas 


Travessa do Oarmo,1.1º 


COSTA SANTOS 
Medico espocialiste 
DOENÇAS DE OLHOS 


- Consultas das 15 às 17 
Esquerdo 


Verdadeiro Depu- 
pativo Dias 


Amado 


Praça de 8. Paulo, 21, 68 
quina da rua Nova do, 
Carvalho, Telef, 1.687] 


Fólizca “Aaquellos que; desprezando! 
intoressos, no collocam à altara. do pot 
bom nome é são nei a todo que sof 


m. 
Todos conhocem Antonio Dias Am: 
[ão o todos nabem que os sous. produ: 
ctos ao nascidos do sou proprio cofor- 
E 
Para que imitar os nomos dos sous! 
eras Rasa e pos 
antunoios? Bémo 
tabolocor a confusão, ou seja a duvida 
no Sqpichto, do publico, Dove. ropotir] 
jo todos os pro 7 
so Brasil Botão dovibmento ao 
gistados, o que, outros do nomes para: 
(cidos, o não podem estar, por não o| 
pecald ' mspasiva dal Be pic 
o Posta, pharmacia são 
a cara radical da” 
a do estoma. 


[Soral, to, 
poriodo da amamontação, o om todos 0s| 


Ha Tibe 


doão Maria Leitão 


Fallecen 


Antonia da Conceição Leitão, 
Carolina Eugenia Leitão Mar: 


ques, Joaquim Gomes Marques] 


articipam a todas as pessoas de 
familia e de amizade que foi leya- 
do da vida presente, seu querido 
marido, pae e sogro € que o seu) 
funeral se realisa no dia 22 do 
corrente e se ha de sepultar no 


cemiterio occidental, pelas 15 ho-| 


res, sendo o acompanhamento a 


Pê; sabindo da rua de Santo Ama» 


6, 2.º (a S. bento). 


A Mutualidade na 


Construcção Civil 
Aviso 


Fica transferida para o dis 29 do corcon-| 
to a Assombloia Geral que foi atnunciada. 


para 22. 
O secrotario da Ansombleia Goral 
(6) Casimiro da Cruz Filippo 
TOVAR DE LEMOS 
oenças venereas € syphilis * 
OLINICA GERAL, 
RUA DA EMENDA, 0,2 .º 


Papol de embrulho 


Vende-se em pequenas quart- 
dades ha rua do Norte; & 


SIMÕES FERREIRA 

Director do Disponsario da Assistencia 

nos Tabecoulosos-—Medico dos Hospitaos 
e do Posto da Miserioordia 


Doonças exindeie é do apparano 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim 38,2.º, Esq. Das 4 dsô 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


nos de convalescança, 


pq 


res do pa 
opor cado. 


SÉDE EM LISBOA 


TELEPHDHE Fº 4084 


4. Pinto de Figueiredo 
Rua Augusta, e115 


Sorão panídos com ou rigores da loi os Contcavontoros d'osto favonto 


em tottas as localidades do pais. has e colonias 


Aos proprietarios 
; de Lisboa e Porto 
ECONOMIA j 


A MUNDIAL de accordo importantes reseguradoses resol uar segu. 
de prod, servo u contida erga premio de: 6 por cada 1008000 0 


e5, Rua Garrett, 95 


ASSIS DE BRITO 
ao o 


o Facultativo do 


Sociedade anonyima de 


Fabricas a vas 


“TELEPHONE 419 (Nortel 
1i—Rua Infanteris 16-11 
Fondo Santa Iria Barreiro o Seis 
Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 

Fornecedora da Padaria Ingloza 

Grando vortimento de dooen, bia: 
coitos para chi, docos d'ovoi, co- 
Emacs eicores 


geiros, café 
osposialidado no fabrico 
dos delloiosa 


Pasteis Mimosos 
Tato estabolecimonto conserva. 
so aberto todos os dias até ús 28 


horos 
Avenida Ivens 
(esquina da Villa Freire) 
DAFUNDO 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESHANCO «DOM 
Tinturaria Carbournac 


rink 


Codigos A. B.C, 


e, 


Telephone 568 (Central) 


Alfandega 
Uva 
de Lisboa 
o y 

Leilão 
AO, 
pe o Lar 
PE conta e risco de quem per-| 


tencer de [17.000 kilos de baca-| 
han. 


Alfandega de Lisboa, 19 dejk 
abril de ão, a] 
O escrivão 


Alfredo Marooino do Almeida 


Ga ae 
AGENTES | No Porter Jon6 Rod 
aa 6: 


“NOVA COMPANHIA NACIONAL DE AOJGEM 


do moagom do ti 
mentilas, bolachas é blsoltos te Llsboa, Co 


responsabilidade limitada 


lescasquo da arroa, massas all. 
imbra, Xabrogas, Saoavem, Po 


Farinha espooial para exportação, em barricas, caixas ou snocos—Fa- 
nº, 20 3—Farinhas som marca 

e grossa-—Alimpadura-—Arroz doscascado-—Massinhas do lixo — 
Massas de 1º, 2.º o 3.º qualidades—Massa o bolachas especiass 

para oxportação — 
Preços sem competencia É 

Telographo: FARINHAS—Telonhones; Administração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4223 


meas superfina, fina 


jumos 


e 5.º edições e Ribeiro 


ESORIPTORIO 
Bna do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


BY RARA E 
Explosivos da Fabrica da Trafarla 


DYNAMITES 
Diversas, caixa do 25 Kilos, 


ULAS 
fvorass, caixas da 100, 


RASTILHOS 


r & 0 
igues 


da Prata, 69. 
into O Piohô, zoa do Alma 


Fabrico manual só nos Grandes Armazons do Calçado, R da Palma, 


para homem se: 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


GRANDE 


1:000800 de capital seguro. 


“4% YEES RI ED ZA E.” 
Companhia do seguros— Sooledade amonima de responsabilidade limitada 
Capital Rso. 000.008 Rossrvas om 1914 65.2408T5 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(anqueiros) — Praça da Liberdado, 138 


is 


Telephone 1459 
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Josas, onde casàs, «villas» e outrasfhavia um amplo campo onde os no. 
Eonatrueções offereciam algum abri-|vos exereitos so estavam exercitam. 
9 amontoamento. de grande nu-jdo: Quando cs homens não estavam 
ro do soldados necessarios paraJaprendendo a arremessar 
masnecer as linhas do trincheiras|a esgrimir com a bayonets ou à alls 
ha uma grando parte d'estes á rar, a manojar uma metrahadora, 
10) cio do tempo ínvernoso. ja voar n'am geroplano ou a lar 
tios: dos homens. de ressrva Um camion, jogavara O ufooi-Ballo 
precisos para completar as unidades ouviam - concertos ou assistiam & 
Rão estavam habituados à existencia sessies cinematographicas. € repres 
wo ar livro, ao passo que: alguns sentações teatros.” - 
Gis, como os Índios o às tropas, Uma pantormima composta por am 
'colonines francezas, haviam sido soldado, que fôra actor n'um «mu, 
fgueios do climas itopicacs para à sic-halb, inúlnnda CAs ersanças nó 
Tagnça e para à Flandres. bosques, foi representada a 26 da 
re do Tecoiar, por isso, que os dezembro, Tambem” jornães das 
sobtrimentos nas Lrincheiras no in- trincheiras appareciam. 
de 1914-1915 tivessem causa-| Um italiano que visitou a fronte 
“grando numero de mortes. Fe- ingleza no principio de 1916, dizi 
Alemente, os cuidados medicos e a 40 escrever às suns impressões: u 
feulidade com que boa alimentação modo. como o vosso exercito é l- 


tuarios de abafo foram forne- mentado, vestido é protegido do ini. 
Sidos às tropas em Incla diminuiu migo é das infamperies da natureza 
muitíssimo as perdas. |6“digno a'um imperio que é a maior 


Comludo, o primeiro inverno fora potoncia financeira do mundo e que 
uma terrivel provação para as tro. ésia disposto “a sacrificar nesta 
pas que estavam na linha da fronta fuerta à sua riqueza pelo paz 0 po. 
8:05 estados maiores dos exercilos lo liberdado da Europa... E' uma 
ftancoz, inglez e belga durante o ve. causa de admiração tudo o que tera 
Yo e 0 outomno de 1915 fizeram o sido creado sob o systema do vo. 
mais que podiam para obviar ás luntariado.» 
contingencias d'uma outra campa-| Contou elle como q inglez: fratere 
nha dê inverno. nisava com o fraricez e notou que q 
- Na secção inglcza dn fronte, mul. soldado inglez «não era já um es. 
tas trincheiras, em outubro de 1915, tranigeiro ém França. Notou tam. 
finhom pavimentos de tijolo o es. bem o «caracter democratico do 
tondguros para dar vasão às aguas. exercito inglez», personificado no 
todos os bosques tinham sido apro- principe de Galles conversando no 
viados para aquecer, às salas: Lim melo dum grupo de voluntarios» 
foven suballerno dos Meses File. «Pensei accrescenta, elo-— durania 

8 Trlandezes, ao escrever a 23 de um momento na differença entre o 
autubro, descrevia do seguinto mo- princips inglez e o principe real al. 
do como os officises du companhia lemão. Symbolisam duas 
territorial a que cstava addido pas- duas. épocas, dois syslemas polilt 
savam 6 tarde: cos, que pódem muito bem cenomi. 

nar.se o Progresso e n Reacção», 

A vida dos soldados inglezes quo 
faziam frente ás linhas ailemãs “te. 
ve uma diversão durante os mezes 
de inverno com as visitas do rei Jor. 


«“Ba um gramophone na sala dal 
tnissa, na quol descançomos, be- 
Bando! whisky e-soda pela primeira 
ez em França e fuiamos char 


Na retiguarda das linhas, ca-'ge e de alguns homens políticos, es. 
anas para recreio esperavam o sol. pécialmento John Redmond, o irmão 
findo quândo elle era tendido. N'es- do qual, de nome William, se june 


gás “cabanas havia um piano, ou tára ao exercito o estava servindo 
giamophone, com estos accor-;nas linhas, assim como pelas de 
&6 deticiavam os «ctândos. [grupos de marinheiros. 

om na retazruarda das linhas | .No dia 2t d'outubro, o re! desem 


vor. 1x 
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ló Bomformoso, 4 a 18 (om fronto do 
homem a 88400! Bapatos para sonhora a 18 


Um colossal sorilmento em todos os ganeros 


[sou 


nhora e creança 
J. Bl. Candeias , 


jarcou em França. No dia seguinte visita do terceiro exercito inglez. O 
estava no Havre, onde passou re-'rei Jorge, que, quando ofci 
vista aos acampamentos inglezes./marinha, se interessava 
Depois do passar alguns dias .nos nhães prestou particular a 
acampamentos. bases, dirigiu.se pa-!artilharia o exaininou d'un : 
Fa as linhas aliados ao sul do Ar. observação as posições, inimigas, 
ras. Foi ahi ter com elle, no dia %6,|No dia X dirigiu-se para a area di 
o presidente Poincaré, .o qual coi- segundo exercito, - oúdo viu, entra 
lotou ao péilo do principe de Galles outras coisas, un parque de artilha. 
a Cruz de Guerra. No dia seguintajrin australiana é um comboio do 
cbegou 9 general Joítro 6 o rei as. tmbulancias automoveis 
sistáu a uma revista do segundo cor.| Contingeutos recentemente chega- 
po colonial francez, passada nas dos do corpo canadiano e mna bri. 

os de Amiens. gado mixta composta de destaca. 
ordem - do dia dirigida ads mentos de outras divisões do segun- 
«sercitos francezes, o rei exprimiu do exercito foram por elle passados 
aâmiravelmente os sentimentos queiem revista, mas poucas horas de. 

o animavam e aos seus subditos pa-[pois, quando estava inspéccionando 
za com os soberbos aliados. Dízia tropas perlencentes a corpos do pri 
essa ordem ; meiro exercito, o seu cavalo, assus- 

t ç tado pelas acclamações dos solda- 

«Soldados da Fran 


a dos, empinon-se e ao cahir ficou so. 
«Sinto-me feliz por ler podido rea. bre à perna do rei 
lisas um desejo que ha tanto tempo) As revistas d'umo brigada índia 
aclêntava é por vos expressar a/e dos Guardas não se etfectúaram e, 
miúha profunda admiração pelos|como os ferimentos eram graves. 
vossos heroicos feilos, péla vossa|sua megestade teve de ficar de cama 
coragem. é pela vossa tenacidade, [durante dias. No princípio 
todas essas soberbas virtudes mil. de novembro, poude voltar a Ingla. 
tares que são 9 orgulho proverbial ferra, ondo pouco a pouco so resta 
do exercito francez. beleceu d'esse accidente. 

«Sob o brilhanto commando do| Na segunda quinzena de novem- 
xosso ilustre gêneral em chefe e bro, mr. Redmond atravessou o ca 
dos seus distinctos collaboradores, jnal e fez uma visita a diversos re. 
xs, officines, officiaes inferiores €|gimentos irlandezes e ao rei: Alber- 
sóidados, bem merecido tendas de[to. Foi recebido em toda a parte coin 
vosso querido pais, que ves seri| grand» cordealidado. 
sempre grato pelos vossos valorosos| Na mesma occasito, em movem. 
esforços em o salvaguardar € o de-[bro, o major Winston Churciill, que 
Sénder. no dia Ti desse mez se demittira 

(Os meus exercitos sentem.se or-|de canceller do ducado de Lancas. 

osos em combater » vosso la-iter, foi juntar-se ao exercito em 
do e tervos sao Com Ox.) ram 

que os [us nos uném 
tordem cada “vez mais firmes e 05] 
dois. paizes fiquem assim intima. 
menta unidos para sempre. 
— «Soldados — acooitas as minhas 
mais cordeaes e sinceras sandações. 
Não tenho duvida ai de que 
esta Iucta gigantesca termincrá pa-| 
ra vós por uma vicioria e, em no. 
me dos meus soldados 6” do meu 


ga. 
Pelo: Natal, os homens que esta- 
'vam nas trincheiras foram visitados 
grupos de marinheiros, que sir 
John Jeilicoe mandára vêr o que os 
seus camaradas do exercito estavam 
iazendo. Os marinheiros ajudaram 
jos seus compatriolas. 
polo een Te e ou re 
um buno?—perguntou 
um official de marinha a um seu 
o-vos as minhas amais ca.| camarada do éxercito, no fim d'umã 
congratulaçõey + 9s meus] peguena FE cmg 


do dia passõa-se p'umaljado, 


ENO 
$ Eee 
“aliaminto divecilos- Tatalives oms todas aa doenças da polia, 
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q Hllemanha 
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Os ultimas tetegrammas dão c 
mo incvitavel o rompimento entro 


Um d'elles 6 inegavelmente o le ter 
declarado a gravidade d'alguns pj 


es Estados Unidos e a Alemanha. blemas dos Estados, 4 


“Não só o presidonto Wilson se 2x- 


Assim, ao mesmo tempo que in. 


ressou, em relação & Allomianho, fluenciuva financeiramente o econo- 


d'uma fórma nunca usada por um micamento no Brazil, a guerra vi-| 


“ehefa do Estado para com outro E: 
«tado, como parece resolvido a não| 

dmittie monhum  subteníugio da 
arte do governo de Berlim, Os Eis-| 
Aados Unidos querem que oassem 08] 
processos brutaes e inndmissiveis 
“da guerra submarina deita pelas al. 
Jemães, que só pensam em aterrori- 
sar o mundo ineito, privando-o, ao 
mesmo tempo “das: indispensaveis, 
condições de vida, a que satisfaz 0, 
seu comercio maritimo. F “nem, 
- mais um dia deixarão que esses pro. 
cassos scjam postos em  prativa, 


sem o seu protesto ou a sua resiston-! 


cia, 

Por seu lado, a Allemanha, frene- 
. ea do bi 
“he à guerra Geila a navios do carga, 
indetozos, o conduzindo gente inof. 
fensiva, — homens, “mulheres o] 
dereaniças” que necessitam atravessar] 
ds mares, Pensou-se, por rum mos 
inento, com a demissão do von Tir- 
pite, que «sse8 procassos seriam, 
postos de parte, Engano! Em pleno 
parlamento allemão, lodos 0 parti. 
dos; reclamaram « continuação do 
mes altontados, E* uma obra do sel. 
Vogoria e do «terror, E' uma obra 
Jem germanica. 

'A Alemanha não satisfará portan- 
to as. intimações humanitárias dos| 

lados Unidos. D'ahi o rompimen. 

to, que é logico, e luilo o leva a crtr, 
Simevitavel. 
+ E muito possivel quê o acto dos] 
iBstados Unidos so generalise a toda 
jou quasi toda a America, E não se- 
irão d6 as sentimentos humanitaxios| 
influenciando “n'esso sentido, - Ha] 
fuma cousa geral, que 6 a da huma-| 
ridade, que é a da liberdade, que é a 
ida justiça, mas ha tambem uma, 
causa, especial a cada povo, que do- 
ve promover um “gesto desse natu. 
“mexa contra o dominio absorvente da 
"Alemanha. 

Por isso mismo não nos surpre. 
ihonderá que 0 exemplo dos Estados 
[Unidos seja imitado polas grandes| 
Axópublicas do st, como o Bivizil-o 
P Afgentina. o 


Inha pór a descoberto que os alho! 


mães, maquella vastisáima Ropubli- 
ca, procediam já, em varios pontos, 
[como so estivensem em terreno-con- 
quistado, Foi o que succedeu em al. 
guns Bstados do-Sul, que em Berlim 
|sa consideravam já como colonias! 
(allemas, ou como terras de colent 
sação alemã, o que vinha:a day na| 
mesma, Os, alemães d'essas colo. 
nias não hesitaram em dormiar umo| 
Organisação, que já tem"um cara 
etor aggressivo, Noliciava-se ha] 
dias quo em Santa Catharina exis: 
(tem 60.000 allemães armados, e já 
outras notícias comunicam “que o 
(governo federal vao tomar providen-| 


rbara gozo, acha excelten-Ícias contra as ascolas de tiro orga- 


Inisadas pelos allemães no territorio] 
ida Republica. pio 

Sujoita-so o Brazil à esta influen. 
cia, que já vao tomando caracterés 
do predomínio, ativontoso para o su 
brio o losivo dos seus intérenses?! 
Certamonte que não, Paiz cujas tra- 
dições, cujas aítinidados, nada tem 
(do commum com o Ideal germanico, 
o Brazil é levado a reagir pelas suas 
inspirações mais vitaas, 

Por suá vez a Argentita, porven: 
tura não tão ameaçada polos alle 
mães, 6 um paiz em condições mais 
ou menos identicas. Se ha na flores 
cento Republica uma influencia, es. 
sa influencia é ingleza. ; 

São o Brazile-a Argentina as duas 
principaes potencias do À B C, O| 
que esses dois paizes resolverem, 
lerá uma importancia' decisiva. 

Alargar-se-ha, pois, 4 América nã 
resistencia contra a. Alemanha? 
Desde o principo da guerra," equi 
previmos quo um momento -chega- 
ria em quo hão poderia haver nações 
ncutraes, Esta conflagração torrivel 
ameaça todo o mundo. Não ha o di] 
reito, em nome da humanidade, de 
lo sor indifferonto ; não ha posaibi; 
lidade, polos propri 
eionaes, de lho ficar alheio, Só ve, po-| 
derin' deixar: do enitrar na orbita da 
guerra, se a guerra torminasso co. 
do, Ella é como um incendio, Propa| 


A guerra tem tido varios cffeit 
ECONOMIAS 


ES 


DESVANTAJOSAS 


— aero 


hs professores das Escolas Múvgis 
a sua gralficação de ferias 


Niio lhes deve ser cerceada 


om 


Em agosto e setembro esses be+ : 


nemeritos obreiros da Patria e da Republica atraves- 
sariam, sem ella, duras difficuldades 


:. Os professores das Escolas Moveis 
uo já agora constituom uma. bonomo-| 
«sita classo com rolevantissimos “servi-| 
«oa Protados à canos da Instruoção, 
Encontram-so sob à amonça do coreon: 
mento d'uma gratificação do todo à 
eniguento la quer pola oxiguídudo 
los song honorarios, quor pola incorto-! 
za do sou futuro o alnda polo valor dos 
sous trabalhos, Trata-so do fazor um: 
economia. quo está longo do  roprosen. 
tar para o thasouro assinalada. vanta: 
Gom 6. quo ma roalida 
Bgavo contratempo para. os diligon. 
tos apostolos da educação naci 
gil quo sto. attingidos por olla So a| 
hora é do sacrifícios 6 so todos nos do- 
vemos sujoitar ds angubtis do: mo. 
monto,“ elnssos oxistom quê, curapro 
Bio 08 poupar mas atraves de fodas ns 
dificaliadeo, sondh 
to m'esta melindrofa conjunctura. E, 
(ua 0 ota neção portenco o numoro| 
Paquellas que aoria porigoso, por anti. | 
tríotico, intorromper ou soquor af- 
ronxar e assim suceodorá quando so 
offootivarem providonoias do caractor 
ds que o prslcado pôr em pratica com 
solção 05 profocaotes das Escolas o- 
vo | 


Quizómos ouvi o st Nicolau do 
“orcs, socrotario da inspocçito das Es. 
tolas, ácerca do nssumpto. Natural 
monte, o distinoto funcolonario conho. 
bo-o como poncos, Perguntámos-lho” 
quo pensava da projoctada eujpressão 
orçamental da gratificayão do forias e, 
soin uma hoimbridade e- uma indopon- 
doncia que muito o honram, não hosi.| 
tou om dizor-nos o eoguinto; 

Não podo nom dovo cor! Toda a] 
gonto do Gritorio, quando o lho fala, 
na dificil o procaria situução em quo] 
o sr, ministro dis finanças protendo) 
collocar a Inboriosa o dodicada olasso 

- dos profossoros das Escolas Movc 

“ vos egos do gosto o sotembro, cor. 
Sonndo no orçamonto para O, proximo 
anno coonomico a gratificação do fo- 
cias que o sx, inspector do acordo com 
vs:xolatores do orçamento para 4915- 

1946, sra, dra, Sousa Junior o Baltha-| 

rar foixoira, entendeu, o muito bom, 
lhos dovia ser concedida, como premio 
do tão arduo o insano tradalho, profor 
sstas mesmas palavras: ivãó podo nem 
levo sor! 
«Ninguem ignora, nom mosmo o 6r.| 
mihistro das finanças, quo as Escolas 

Movois são à mais oilicaa obra da Ro- 

Publico; gue as Escolas Moveis são o] 

imbior impulso om favor da instruoção 

“popular quo jâmais 66 foz om Portu. 

“Bol o por eso imoemo ninguem ignora 

Tambom que as Escoli ais, ondo 

vordndoirao missõos do sacrificio, estão 
eollocadas, na sua «v “ai totalidade, om 


jayar dodicadamon-| 


logares Jgnorados o, por assim dizor, 
indecenaivolo, 4 

«B a vorado é quo contonas do ha.| 
bois professores, .vordadeiros  míssio- 
narios do alphaboto o da olvilisação, 
porcorrem o pai do oxtromo à oxire- 
imo, copalhando a. lug da instruocão, 
indo no oncontro do pobro 6 humildo, 
[condemundo a vogotar—qho não à vi) 
vor — n'uma porpotua igobrancia do 

, dos seus dostirios, como homom o| 
como cidadão; som “outra aspicação,| 


importa um/som outra oxigonoia, nlém do dosejo 


do fiol cumiprimonto—du parto do Es 
tado—do contrasto por ambos flrma- 
o, ondo juridicamonto ao podo ante. 
vor o diroito a ossa gratificação dó to- 


bom sorviço, meregam a rocondução. 

«Porque nto teria o pr. ministro das 
utnçns, Mnoluido, no, orgamonto do 
4046-1017, a vorba, suflcionto para pr 
[gamonto 'da gratificação do Tórias a 
tados 08 professores com bom gorviço, 
quando é corto quo nos mozes do agos 
[to o sbtembro é quo não podem ostar| 
(gem vonoímento para. não morrorom 
do fome, os dedicados trabalhadores) 
quo so exgotoram om pról do causa tão 
oympathica? 


xo jusia gratificação? Não 0 di, Jul. 
go for oido por lapso, 

«So assim foi, nrgo appellar para d| 
lar. de, Affonso Costa o paríco porla- 
mento, para os iclatores do ministorio| 
da instrueção o tambem para aquollos 

dr, Sousa Junior, toom 
do  orcáção das Esco.] 
as Moveis, afim do quo no ovito uma 
vordadoira injustiç 

Assim fulou o gr, Nicolau do Torres, 
[Porfilhamos as sun cloquontos pala- 
vias, esperando quo o 6r, minlátro das 
finanças o o congrosso attentom n'el. 
los o so não esqueçam dos prestante 
obroitos da Patria o da Ropública, qua 
são 05 modostos professores das Ea. 
colas Moveis... 


Estados Unidos 
exico 
WASHINGTON, 22.— Ag auotori- 
dados militares americanas não po-| 
dom confirmar a morto do general 
Villa; foi exhamado um cadaver em 


Francisco do Borja, mas não 6 o do 
[Villa —(Havas). 


Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & CR. do Ouro. 123, 


(uerem Tanchar bem c cear molhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º do Dezembro. 


interesses nn-jto 


dos. 08 profossoros que, dovido ao seu| ti 


«Porqui toria onto eua ax.º cortado|º, 


Em tempo de guerra, 


Sabo-so poivoitara, quando à guer-| 
ra noaba? Não gabo, ia oompensá. 
ão, todos sabem, quo as provações 
(quo olla nos aosreotorá então ainda, 
muito longe do attingir o sou aspecto 
mais gravo o muis nógeedo. À vida 
tom. onourooido pasmosamonto eim 
Portugal, Entretanto, paizos ha, ondo 
óssa, mesma vida so tom agravado o 
tornado muito, mais dificil do quo 
Jontro nós, não bbstanto a gaorra não| 
ó9.tor tocado alhda “com a sha ata no 


não faltaram ainda, Dotorminados ar- 
tigos ossoncinos É oxistonoia  toom 
quintuplicado do preço, mas não do: 
[sapparocoram ainda do 
como on igoral, 05505 gh 
artigos oramá consurhidos polis 
abastadas, 08 sim plosmor 
modindos pouco toom doido com 
sou pasmoso ancarooimento. Mag vo 
tudo “o que nos 6 indisponsavol. fdr 
jraroando cada ves mais, até dosuppa- 
rocor do todo, o quo há à fazor? 
LO quó go faz sompro om 
tancias 


ão fa 
oo polonaos como 
Pode nes aconomiata Állutro a 
'quem ditigimos osta porgunta: Todos 
mos do adaptar-nos fu oiroume| 
tanciai dolorosas o oxoopoionaos quo 


om podo imp 
indispondavol abdicar d 
[numoro do commodididos, E a vor: 
dido 6 quo não hada quo iais 
custo aquollos quo ao habitoaram á 
[vida facil dos quo tom tudo do quo 
[ronunciar a Gonfortos quo, á força do 
utiligados, ohogam a gor. considora- 
dos improsoindíveis. Tomos do cor- 
tar polo guporílio, pata no8 -conton- 
como ostridtumonto 
moral quo é prooiso 
no actual momunto para que, 
pratigando-so dospordicios vom conta, 
hão so contribua imponsadamonto 
vguatioga uia ai- 
bom pouco fogaoira, 
pou- 


pado 
—Exactamonto, Tomos do or pou- 
ados. E u formula quo se dovo ospa- 
lar o divulgar por toda a parto, que 
ria bom afixar, om grandos lottros| 
vormolhas por. dnsos osquinas, conio 
um memento homo salvador. Tito do 
so suppôr quo om tompo do guorri 
como asto quo ostamos vivendo po- 
domos lovar a vida dosproocoupada o 
(por vozos pordularia quo levavamos| 
antes da guorra é, pelo menos, incon-| 
cobival Jononra. O luxo tons do dog- 
apparacor, não gó por não sor fucil 
imontal-o, por falta do matoria pri 


Alguem “mos diz quo a! 
Patria nto podo procisar Amanhã do 
dinhoico? Alguom nos así 
ra quo para fasórmos faco és 
dades do nosso pair em guerr: 
toramos do vôr-nos forçados a doapo- 
jar-ãos . do tudo o quo tonha algum 
lor? Porque não havemos, ontão, 
do sor forosmonto providontos? Por- 
quo não havomos do abstór-nos do 
tudo o que nos costo os olhos da cara 
afinal, sotisfozor noces- 


— E os quo vivom oxaotamento da 
industria do luxo? 

—Esgos toriam do resignor-so o 

anhar menos Era a eua obiigação.| 
ma das muitas muitas maximas in- 
lozas foitas para o tompo do guerra] 
is que, quando a Patria está om po- 
Figo, não 6 vergonha usar um fato co-| 
(gado, nom doghonra mandar voltar] 
aqueilo quo haja foito já o sou dover, 
E” assim mesmo. Mas isso não é tudo, 
porque não ha tooido. quo duro som- 
pro. Cumpre-nos, a nós pottoguezos, 
[furor mais, porquo nos assisto o de 
inarios as fasendas o 
xconsivamento oaras, p: 
o oxcollonto brio 
|o do magnifico sorrubeco nacionuos 
jommas enormes não 8º poupa- 
[riam so do tal so onidasso? Conheço 
pessoas quo do ha muito não nsam| 
outros tecidos para o sou vostau 
O illustro aguarolista Roque Gamoi 
ra, por oxomplo, Porque não have 
mos todos nós do lhe soguir 0 oxom- 
plo? Porque não ha do essa moda, tão 
[economios, pegar? 

—E os janotae? 

—Essos, coitados, eubmoitiam-so 
tambem, desdo quo fossom moda O 
bricho o o sorraboco. Oontinúariam a| 
andar fizer 08 gous fatos polos ulfi- 


vouca—Tratemos, portanto, de sei previ- 


O DIA DE A'MANHÃ 


Sejamos - 


poupados! 


» toda a-previdencia; é| 


mos. fgarinos? Ti q quo tinha lágó?) 
Gastavam, comtudo, mesmo agsim, 
uito monos dinhefro, e como ora| 
Isfo o quo so protondia, ficavamos to- 
dos do bom som óllos, O quo so rofo- 
[Fê ao vestuario podo gonsralisar-so 
o. oslçado o a tudo o mais que, por] 
os faltar. coragem para, pOe do fado, 
[86 ab alóança prosoniomonto por qua- 
tro ou Ginco vezes máis do quo cilstas 
dois annos. Mais aitida, Pódo- 
dovômos lovar us nos 
até é alimentação, di 
do todos 08 acopipos quo as 
(donas do casa só logesim aloançár a 
ojo louro. Ty isgo sorá, afinal, tio 
cil, mosmo vom cabirinos nos óxa- 
geros' vegatarianos do dr, Amiloar do| 
[Souso! Albm d'issó, boria um inflo 
vel castigo imposto a todos os ospo: 
ouladoros que todim truficado cóm a 
líorho para onthosourarom des 
contohas de contos do róia, À 
O portugior, poróm, 6 pouoo dá 

do à soonomind,, 


ndo rapida-| 
mónto; Hojo já o vomos olhar appro-| 
honsivo para bg dlgiboiras pouoo  far- 
tas o moditar longatmonto-no sou de 
equilibrio" financoito, Já dou polo 
mal o já antoviu, surprozo, o pôrigo 
a, portanto, oriontalio para” fi 


“Edi 


approx 


vol, 


—'Tratómos, n'osso onso, do 
providont 
—xactamento, 1? 


| 


bitos, traga do suporíuo, Pe 
todos um pouco no dia do amanhh. 
So o fizermos, havomos do roconho-| 
or qui ello-ha do sor tm pouco mai 
(tonobrogo que o dé hojo, 6 quo não) 
toromos remedio sonho saorifioar-Ih 
to do: quo ainda nos rasta para 
A. providonoia é uma das gean- 
(dos armas com quo toom do contar| 
todos aquollos qué luotam o não quo- 
roin tor vonoidos, Sojúmos, pois, pra-| 
vidontos, Poupomos. forozmonte; o 
nosso dinheiro, Não gustemos mais) 
do quo o nocossario. - 14, so procodor- 
mos nasim, vonceromos, com cortoss 
amarguras. que a guerra nos 

possa acarrotar, 


O serviço militar 
“em Inglaterra 


O problema da obrigatoriedado e a| 
sitnação ministorial 
LONDRES, 21—Quando os à 


'o son: aspocto mostras 
quo todo o rocoio do criso ostava 
afnatado. 

Esto sontimonto rosalta olatamonto 
do tom dos jornaos da manhã, que x- 
[primem ananiniomonto a ua. catisfa- 
ção por verom torminar a criss com 
jà demissão do um só ministro. 

A opinião goral 6 quoo 
trabalhista Honderaon  aprósonto 
uma proposta, aprovada pelo condi 
lho, om virtndo da qual so adopéuria| 
a compuloão goral 69, após sois soma 
[nas do uma campanha de roorutamon-| 
to volantario, os resultados não pros 
durissom a média do quin: 
orutas por somans, nomoro minimo 
(podido pelas úuotoridades militares, 
como essoncial até ao fim do anno. 

O «Daily Tolograph» diz quo a ori- 
[so por muito pouco exagerada qué 


não ó grando a difteronça entro a pro- 
posta do Honderson o a 
ontada polo ar. Lloyd George, quo 
impunha a compulsão por-meio de) 
ordem do dia parlamentar. uma- voz 
luso 0 reoratamento não attingisso de 
torminada média ; 

O «Daily Tolographo - diz 
proposta do sr, Lloyd Georgo 
igoitada pelo consplho, o que ontão o! 


mil ro-| 


fosso oxistia no fim do contas o quo 


gos foi apro- 


di sseja 


À grande guerra 


er, Hondorsou promotton omprogar a 
sua influsnois iudiscutivol para com 
Jos trabalhadoros a fim 
do obtor a sua adhosão á proposta do 
Igovorno, 

O «Daily Nove», pôs om dostaque 
'que 08 trabalhadores nunon approvi 
cám qualquer ordom do dia contra 
[compolsfo, mas que -aponas pediram 
quo lhes fossom submottidos os dados 
sobra o roorutamênto, O sr, Asquith. 
promottou fórnoo garismos 


Boworman, Thomas 6 Abraham, pu 
blicados esta manhh exprimen todas 

isfação com as oonossõos do go» 
verno e a confiança que os referidos 


oiro será rogalado nmigavolmento| 
data yez para sompro, Julga: 
que o disourso que o ar, 
jo proferir na torqn feira dogarma- 
àá fânto og oxtromos partidarios do| 
|systoma voluntario como aquellos que 
mpulsão «á outranbe». 
m roalçar attitudo 
révêta dos ahofos militaros quo sab 
mottondo-se ás necossidados do oxor-| 
cito nho osquocoraim' “08 “pedidos foi-| 
tos pola marinha, pélas fabricas do 
inunições polas industrias produóti-| 
vas a respoito dos varões do pais—| 
(Havan oo 
Morreu o marechal 
: von der Golta 
MADRID, 22—Do Berlim oom- 
munjoam offloiulimonto para. Amstor- 
dam havor fallooido na Tarquia, d'uina 
febre “oórobro-ospinal, o marechal 
von dor Goltz, o celobro gormaniga-| 
(dor do oxorcito ottomano o primoiro 
Igovornador da Bolgica;-—(Oorreipo * 
| A lucta no theatro 
* ocoidental 
| LONDRES, 22—Offoial, “O pora-| 
jos do minas proximo do Frioonrt,| 
Sonohos, Hulluoh, o Givonoby. Di 
[ranto a noito disporgninos um dost 
[camonto allomão proximo do Saink 
Bloi, Combato o morteiros 
ohoiras no sootor no sul « 


vo) ra Ei o raslas, bela 
d ho Ema 
fimo poe dd “do, Ypeib 
porque” fo tada E ; 
po 6 quo gastamos mais do quo do- 
vinmos r? Paroce-mo que sim..| 


Um refiaotario que se quer 
bater 


Rocóbomos a onrta quo abaixo pr 
blioamos, Como não sabemos os trami- 
tás a togair, ondoreçamol-a hs anotori: 
dados mílitaroo, pará” quo ollns, quo 
Fondo, nos digam O quo dovomóu 
aconsolhar ao sigantario, quo 00 moie 
tra um vordadoiro patriota, 

Dis essa curtas 

8h, Redactor da “Capital, —Li. hojo no) 
Seculo que um roftatario do oxoroito por-| 
autára à um rodaotbr d'osso jornal u que| 
nha afago para lho ser appilond 


o; Aprojentar-ão munido do osdormeta 
o sospootivo dastiloto do. rocrutamom! 
Die v. como poderá a 
“a lrataos não Good a 
“E, corto tambem son rufratario 0 do.| 
scjando Jr “sorri a minha  patrio, para 
Gombator no campo da batalha, vonho, 
or moio d'arta data, podir  Y. Para mo 
zur no dou ontimado foras, o que Ganho 
a fagor, on o mais os thous futaros cama 


roi 
E Dosdo já 
Viva à Republica! 


agradoço a v. 
Dito 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


Esjãó. jt, publicados. “olto , volumos, 
hpránigendo o primélro  deio 1 
março do 11% a 16 do abril, tendo 19 
Paginas, O segundo do 16 de abril a 
de Junho, com 18, o orçolto do 4 de j 
úhó a 80/do julho, ogualmeúto com 188 pa- 
ima 

to do-4ºdo setembro a 80 do outubro, 
com 484 paginas, O sexto do 94 do ou: 
tubro a 8 de dezembro, com 180 Daginas, 
o-sotimo do-0 de dezembro do 1015 à 44 de 
Janeiro do 1916, com 188 pag. 0 oltaro do| 
25 do Júncivo a 41 do março, Com 160 Dog, 
todos “elles. protusamente. ilustrados. Ná, 
administração 44 Capital são imediata: 
mento salisteltos todos os pedidos, quer da 
coliecção complsta. quer do q 
mero do oxemplares do jornal, 
nham “acompanhados das res 
portancias. 


Ms ammoneios (A CAPITAL 


Uma nova disposição com que os 
anunciantes tudo teem a lucrar 

Como vimos fazendo ha já dias, 4| 
Capital publica om todas as suas pá 
ginas noticinrio diverso, o quo 

m que a denominada pagina do an- 
nuncios passo por uma transformação 
sob todos os pontos do vista valiosa, 
principalmente para o unnuncian 

Assim, 08 annuncios, quo consti-| 
tuiom uma especio do bloco, passam a| 

ospalhados polas 9,8, 3.4 o 4,8 pa- 

inas, intorcallados com 0 texto, o que 

hos dá muito maior valor, pois que) 
[chamam mais a attonção. 

Com osta nova disposição tudo| 
toom a luoéar 08 annunciantos, não 
olovando a administração d'4 Capital 
os proços estabelosidos para aquollos 
tem contractos, mas vondo-| 
o forçada a rodueir um pouco 


olefes toom om quo probloma in-| Os 
ni 


É propi 


Pr À entar 


blade Tuslica 


OD sr, José de Cumpos | Pereira nça- 
ba de publicar um importante trabalho 


sobre. a propriedade. tustica de Portu-jdi 


al, dpresentando nesse trabalho a su 
perlício do paiz que está cultivado, à 
suo produeção»o conjunciamont o Seu 
renalmento o valor, 

“Quam conhoce O ostado  cahotico em 

quê temos vivido em relação às nossas 
Cousas agricolas, não” pode, deixar 06, 
estupefacio,. admirar à coragem. que 
louve em &o empreender. um trabalho 
á'esta ordem, num. paít onde nada so 
oa preparado pará nos dar uma lada 
séria. e do. pontinnça. sobre . qualquer] 
dos asirmplos. quo” versa - publicação 
aque nlludo, 
* Todos 08 tiossos governos, com raras) 
oxecepções, teem descurado os interes 
es da, nossa agricultura o sido viclmas 
dos mesmos vícios e padecilo das mes- 
ma. enfermidndes, 

Por um lado, to ver a tórma como] 
leem sido conslluidos Os gúbineles, pa- 
reco quo a esvolha dos diversos minis. 

tunoa foi resullanto da acertada, 
competencia de Cada um, pra a posta 
que he tam sido distribuido, ; 

Estamos todos farias de ver indicado) 
um “individuo para pasta do fomento 
o depois, na crganisação definitiva do| 
nnisterio gor lle mudado para a pas. 
ta da justiça ou vice-versa. 

É ndo pára misto 56. à fala de crio 
rio que Sb 'lem manifestado “na acção 
Eovarnativa dos nossos dirigantes, 

Não é tambem indilterento 098 cesul 
tados que se poderiam csperar dn geren: 
eia d'uma pastã, o tempo que 08 minis. 
os ao demoram io poder, 

Multas vezes mese cifociundo a que 
da dos gabinotes com” al frequencia | 
que não dá lempo nos minisizos, para, 
les 8o occuparem com seriedade 6 pro: 
volto, dos modidas quo estão dependen: 
es at gu Inlintiva, 

(Quasi, sempre. quando os. minticos 
[começam a lomar pó na gerencia quo, 
Iles foi confiada, são clles demitidos, 
sem ferem occasito para complotarem 
qualquer serviço: ul 

E assim so tem peido muito lom- 


po. E 
Doris ha ur facto na historia politica! 
uer - passados, 


dos nbásos “governos, 
us Presentes, quo oslra ei ca end 
ariendação que tem tvido, cm descurar 
o estabelecimento. do cadastro da nossa, 
propriedade rustica para, em vez dello, 
56 60 organisarem, com todo O cuídi 
do, os recenceúmentos dos votantes, pa) 
Patas deições, 

"E e tudo ua vao cosulta uma igno 
Francia, quasi absoluta: cobre “A nóssa 
pranto ruslica. 

Alnda me lombra como no tempo do| 
conselheiro Moraes Soares é ouiras a. 
tigos directores geraes de agricultura, 
quando via mecesoladão gli, 
quando tvi nesessldado dig, igurar 
nós calálogos que ncom inha vas as, 
BA Tic 
Ip! intecnt O0s, 
a ic uol, 
as no, io, gala “o nt 
eg Ro con eia dano 
chegir ão conhecimento ja nossa pro” 
dução Vinicol”. P 


qllbiso seguia era esto: 
à mera nyj olhesa, | 
O numero dos ha- 
E, aceito esto nu-| 
a: Cabeça o as 
A À ão de a e 
éulo caprichoso 
lelamenta liypolhalico, dava O con 
stmo interno: do Vihlo. 


ao 


roducção. vinicola, fi 


os: niesos “vinhos, às. oxpos| 


Depois, procurava-so a cifra que a; 
Ja soma d's 


portação' acusava o, d 
tas. 


picclas subia lolliado 
va, da. nossa. produeção: vi 
Ptea tema, várias Vtts, 
mhosãa, que 5 púsgpy 
E 
e ma vespera diga 
Essiçdos “e osso cet 
Eq dão SON" 
es absimo ué so apurava «ot 
ménio, à peoducção vinicon do [a 
Emquanto à supertício cultivada, h 
vo Sepre erros iroesiroo 
o das Ea À 
o seven Constdntados,cotpiolamerto de 
Euitos es “esteio” io? tiros, 
ue 0 velho systema pasloril, mullo uza 
mo Alontsro, deita de quusto jar 
vit tm 
É o à Producção vinioola à a 6 
co “culticado, feem” sido É io 
ácsiiço geral o nunca , 
a verdade, muito menos alma é 
o conhectinento que, existo 


[dimento de propriedade, a 
obrehudo "a TOSA 
sobretudo Pa ras sa 
iovernos téem adminirade 44-07 
fecal, 08 ministros, para. Ba” poj a 
a ostudos, qué possám dar boas [eis 
fomento ngricofa, “que sejam, fontes 
E 


receita uteis, Tarigam 

imposto, o dugmentam constantemonl 
os tributos, não Me importando a “sl 
luiação, desigraçada Em que Collowam a, 
agricultura, 

Om d'esio abuse resulta mutus 
to, 0 retrnimento do propetotario um le 
oltrar com toda a vezdndo o candinónio 
das suas terras, E desta defeza, deyque 
se. serve o contribuinte contra “0 cghg- 
goro dos impostos, nasco O não goso- 

or saber com lodo O escrupulo o fin 
to rende n propriodado, ru 

Emilm, como deixo dilo, em tudo que 
respeita à verdúido das condições ecúno- 
micas da nossa vida agricola, - houve 
Sempre entre nós u mais completa digo- 


rancia, o 
es pos;o na falta nhso- 


N'estas condi 
lula de meios officises seguros, que-nas 
(deem conhecimento exacio do “que -so 
pe Ge 
vida rural, é motivo bastante, para na 
regosijarmos, a publicação. tmj 
ER 

01 ch 
apemtenaiogo e de investiga indiro 


a 
Esta" obra, embora não :possa repre 
lt expressto lida de uma verdo 
o incontestavel--como de "reslo o gala 
fessa “o, proprio nuetor--é ali. já 
approxiniação muito  necatiavel do, q 
Fedimento “existo, o uma, base baotnai 


da dueto ua sro gt 


HO. soe a quo Toa Peres ande 

"bngidero pois digno do mais clogia 
a 

o auclar do bra OF, que mito só, 

henchê uma ra o, falta que so sênl 


na nosén agricultor, como ainda noa 
permitto p possibilidado. do nosso Je 
cioso systbma iribulario-poder, com jm. 
serio “fundamento - abandonar 'os capri+ 


chos abusivos de quo o tem servido pa 
ra entrar n'um caminho. correcto . cm 
quo, gem preuio, genive, paro, non 
jma 'das prrtes, so harmonizem k 
brem os interesses do lesonro com, 
do contribuinte. j 
Antonio Batalha Reis. 


O thentro de Sohtoalbach 


oe 


A proposito da recita d'ámanhã, no Theatro. Nacional, 


consagrada pela Escola 


da Arte de Representar 


á glorificação do escriptor e da sua obra 


A Escola da Arte de Representar; 
[consagra o seu espectaculo d'úma- 
nhã, no iheatro National, a Schyai 
[bach e 4 sua obra. Semelhante ges.| 
to, que significa o reconhecimento! 
dos “altos serviços prestados pelo, 
[eminente escriptor ao theatro do seu 
paiz e à causa da instrucção publica, 
om Portugal, mereco registo o ap- 
plauso. E” dignificando os homens, 

o as instituições so dignitioâm, À| 
Escola da Arte de Representar, hojo] 
m pleno desenvolvimento artístico, 
tem ligados á sua historia nomes 


efque não devem esquecer-se. Já foi 


gloriticada a obra de Garrett, rea. 
dor do Conservatorio ; era justo que 
o fosse tambem-a obra de Schwal- 
bach, seu reformador, a quem se de- 
[vo O resurgimento do antigo curso] 
dramatico, cm dezembro do 1901. 
[Sem o impulso que recebeu de Sch- 
[walbach, ha quinto annos, o Con- 


: |sorvatorio. Dramalico não teria po-| 


dido-attingir o seu desenvolvimento 
actual. Assim o entendeu Julio Dan- 
tas, promovendo ao eu eminente 
camarada, a quem o theatro portu- 
guez. deve algumas obras-primas, 6, 
[eloquento homenagem de ámanha, 
Jem que será ao mesmo tempo sauda-| 
do, pola palavra elegante o brilhan- 
tiasima do Augusto do Castro, o dra 
[maturgo e o pedagogista. 

Quaes as caracteristicas da obra. 
admiravel de Schwalbach?-Quass as 
determinantes que a produziram? 
Quo inflvencia tem essa. obra exer. 
cido na sociedade porlugueza e no 
theatro portuguez? E' o que Augusto 
de Custro vae dizer-nos, com o ta.! 


lento e a agudeza critica com que! 
[sabe fazel-o. Schwalhach presta-se, | 


como poucos dos nossos anctores, a 


um trabalho d'esta natureza. A sua] 


obra, largamento expressiva e emí- 
|nentemente  crendori, -obra simulta-! 
[neamente. de observação o de phan. 
asia, de «verve trasbordante e de; 


paço oconpado por ossós annunoi 


reduoção quo certamente sorá bom 
its, am virtudo da valorisação que 
sos sous anmunolos so dá. 


analyse profunda, offerego um largo 
[campo à critica litleraria. Desde as 
altas comedins em que primeiro aí. 
firmou" as euas. qualidades de dra. 


ymaturgo (ilintimo», «Santa Umbejl 
18), até ús celebres revistas doam. 
no, em cujas alegorias se adivinha 
jo parentesco de Gil Vicente a -súda- 
tillam as azas doiradas das «Vês. 
pas» de Aristópbanes (ietalhos-da 
Lisboa», «Agulhas e Alfneesm, «Dia 
do Juizo, «fair do Diabo) dd 
as largas caricaturas “da, sociedade. 
(contemporanea, à Flgns e à Caillevel 
(«Postiças», «Poema d'Amor», «Crys 
da Esmola»), até á bella tarça. pera 
[gueza em que fo o herdeiro inçon' 
testavel do genio de Gervasio (his. 
bilhoteira», «Senhora Ministrin, «fl. 
lho da Carolinas) —o talento creaslos 
[de Schwulbach tem percorrido, -com 
[sucoesso, todos og generos de thea. 
tro, todas as gammas do sentimento, 
todas as modalidades da arte im. 
mortal a que Molidre chamou «art 
de faire riro les honnôtes gens». Ha, 
manifestamente, um lheatro schwaj. 
Paqueano. Caracterisem-no a ple. 
gria esfusiante, os marcações com. 
plexas, o movimento vestiginoso, sa 
habil utilização dos contrastes, um 
'vago symbolismo facilmente aeces- 
sivel. multidão, uma resignada 
(philosophia quasi optimista da vida, 
uma incomparavel justeza na. ob. 
iservagão dos tipos o dos caracteres. 
Como demonstração facil d'egga 
theatro, rico de effeitos sobre tudo 
no alta comedia e na satyra-rovista, 
os moços discipulos da: Escola da 
Arte de Representar interpretação, 
com o sorrisso da sua mocidade:eo 
enthusiasmo do seu talento juvenil, 
[os «Quatro Cantinhos», alta comedia 
adoravel de Sohwalbach, é q «Feira 
do Dinbow, do mesmo auctor, satyra- 
revista onde é sensivel o processo 
|vicentino. Fechará o espectaculo, 
com as suas cabelleiras empostas, 
Os seus tacões vermelhos: o as. suos 
figuras hilariantes da-comedia ita. 
liana do seculo XVIII, a linda pan. 
tomima do Lopes do Mendonça, 
«Pierrot Anerquista» “A recita.:de 


!gna da Escola que a organisou-4 
aturgo eminente & quem:6regai 
Ieagrada. 


homenagera a Schyalbach sesá il” 


: 
| 
| 


q cem 


Maldonado, Silvas & C." -— Armazem de 
Pinauí, Roger & Gallet, Lubin Belietraz, Theuliei, 
Pivor, Atkinson, Eziere, efe. “ 


ortação e exportação 


õ gé 
ÚOZAS Tr SO, DE PR 
Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & O. 


ABAS DE 


» 


à de Barcelona, 


e John Gosnell, de lsondres. tw 


INVEST GADO PELO COMERCIO 


“ai do Pai? 
do Largo do Sant Ando 


Ernosto E. (tavares, que 


sERófem du oa do 


sapatario, aff 


dido pocos E 
“Estas, afirmativas. cram cathegoricas, 
“Ens podemos garantia por um jnquer 


“to, 
tostivâmento, a casa «Amigos do Po-|pidormda por to 


ox, do gr, Eruento 1, Tovarot, não to 


“eonnmeroial do Liubos 


a. 
“Aa informações quê colhidos a Hou 
“as do quel 


xospelto, completaram-so cx 
 rovtiminto À complhto, variada 
“todos Ca artigos, 
0 ve, Soda”, POWFOBOÍrO O Cn 
161 Jento, nrostos ortlgas, d'ai 


fora o crtantas, 
ria bem, Ga 
E uborãs nem 
HE peaçon des fab 
do fabrico. man 
go 0 do comprovhd 


anca Jud POR 
ir Srnoato Ray 
EO ar, Brnanto Pay 
' 6 84 do 


“Lbteria de Lisboa 


6 srs «Numeros mais premiados 


12:000$ 
1:000$ 


ADOS [ADBS rs 
2008 


reabertura do grande circo 


1 

ar) Esttola-so hojo, como largamento tomor 
orelos a com. 

do “oleco 0 thontro| 


Unfotibiado, no Cofyuou dos. 
pia Intornacional 
oo fazem. porto, tres dao, maioros 


mraciondes attracções dos princi-| 


do 


opror- 
“vaçõos carecom dé fandamonto, E' uniã 


lg transa dirigida por um homem 
ca pami hão fo fem i 
ia tyador, 60, 62, no Lar- 

Banto Andrd, mantem-so como iu-| 
Figos o cuidadosos fornecedores do! 


iocçõen do Al: 
olvimonto. progressivo 


adoptou uma 


Theatro Avenida 
HOJE, Sabbado d'Alleluia 
Ultima recita da moda 
era quo so reprosenta a vardadoira 


2 1E3 poça das familias, graciosa, alegre 
) S lionosta 


O casamento da me- 
nina Beulemans 


Enoriho exito da osplendida com- 
bla Adelina e Aura Abranche 


na lo, dcPimoira ve 
À prastotação da poça Pra viver fe. 
Entes estela do "astor” Alitodo 
Abrancha 


“agita do Foocorros dos Caminhos de For. 
o Portugueros, A 
“opilataro, Fou 

am um d 


À grande peça «O Pogma de Amor» 
dp thsatro da Republica 


Depois do-dois dias do descanço; volta| 
hoje "o Ropublica a dar o cPouma de, 
ars a bella peça do Bohwalbach, con 

o. impronsa a molhor| 
| opa Dito autor, O asa reclamo. propa- 
gado por quantos à toom. visto, fazendo 
lo correr a fama do bocoa em booca, de 
corto vae attrabir aquallo tlostro uma, 
fgrando on honte, pois não ha espectaci 
o quo na lho exnajo o porquo todo o pu-| 
biico dovo  concorrar para admirar um 
sbatho quo tanto honra o thentro por- 
ng! 


gs Vo couporta, ola tdo gua ig Fonte 
a devo 
pr 


de Sula 


Bussaco 


Optimo para conyol 
debilizados, 


E melhor de mesa 


6 centavos (50 ráts) o litro 


A venda em tosa a parte 
A fosta de Eduardo Brazão 


Babbado, 29, roalisa-so a fosta artistioa 
ão Bduardo Brazão, nm dos E nia foitoja-| 

aotoros, Aa noitos, 
mpro do onthusios-| 


Simões Bayão 


tLaureado pela Iscota de Party, 
pontas Gs Neca, “eárutaia Dróldeso e 
ortedogeia 

Tio dá 8. Pando, 40 4: 


Telephone 3078 


À visita a Lisboa . 
os musicos portuenses 


Vamos ouvir em S, Carlos a 

o| Grande Orchestra Sinfonica 

do Porto, sob a regencia de 
Raymundo de Macedo 


Fol om 1907 que Raymundo do Mncodo| 

ná apresentou Bm Lisboa como concertis- 

| ta do piano, obtando oq vpplansos da ort 
tieu o do publico, O illustro: 

PÉ ta. ogora d capital para r 


tnonês vol 
dois con, 


ge 
PÁ | cortos da Grsndo Orchostra Sinfonion 


Portuonso, quo 
tolndo no Purto o ancanto do todos 00 
amadores do bos musica, 


Ja 1918 vom conoti- 


Procurarão, 
natarnos 
ndo Or- 


too 
sido disponeados, 


Rayinundo do Macodo, que nó dou hó-| 


jo o-prozor da suá visita, está hospedado, 
BRA le brenda Eniac ” 


lo musculardo tados os tori- 
do «Quo Vadisês 


os eyolatam Mol 
À «Opsmopoli 
nos; e 


es mundísos, 


Foto, Siro. dóvr ser pequono-par Artes palrio, du  araeltarios; 


companhia, havendo já poucos| 


ntor todos os que quorom fr 
= Wlamo: 
4lilhotes na casa, 


pla 


A Pipe ci mr 


“gfcura das , 
-sir Doenças de pelle 


ras 


“PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
e *” Rua Andrade, 30 


R «Matinée» 
Setgiromovida pelos 
otiadio do seioncios, 


“prúdncto reverto em favei do cota 
“Liga Edocativa «bois de Oamoeo». 


«Questões operarias 
ds Um “protesto 


ma cominionho, composta dos sis, 
“imino do Almeida, Antonio Marques, 


Sfimonto um manifesto dirigido ao 


> acrobatas, | tras al 
o cquilibristas” o outras colobri-| 


Agua da Foz du Cortá 


apressita uma composição ohi 
iiica: gue a distinguo do fodas au om. 
hojo usndas na-thorapoutica, 
* ompregada com sogura vantogem 
'nas. Dlabotos —Dyspesia-—Calarros ga: 
pro: 
vorsões digestivas derivadas das doenças 
infecojosas;—na convalesoênça das fabras 
graves;—nas atoniaé, gastriods dos diab 
ticos, luneroutosos, brighticos,- oto;—no 
gastrloismo dos exgotados pelos exo:s808 
ou privações, eto., to. 
Mostra a analiso baoteriologica que| 
2 Agua Foz da Gartã, tal como 46 ancon- 
tra nas gárratas, dovo sor considorada 
[como microbicamente pura, não conten- 
do colivacilo, nom menhuma das ospo- 
cios pathogencas qua pódem oxistir 
om aguua-Alóm disso, posa do uma 
certa acção microbicida,Ó B, Típáico, 
Diphterico, e Vibrão cholérico em pouco 
tompo nella pordom toda a sua vitali- 


lili do ongs, calção no pepino, ovos ixloróbio apreseniám po- 


róxm, resistoncia maior, 

“À Agua da Foz da Cartã não tem gazos 
livres, 6 limpida, do sabor Jovementa, 
noido, muito agradavel quer bebido, 
para, quer misturada com vinho. 


- DEPOSITO GERAL 
Rwa dos Fanqueiros,84 1º 


Telephone 2168 


onvel Rodrigues dintribuis pote) Mov ds Academicos 


«siôal da exploração do porto de 


vingançãs 6 dé egoisimo, 
"NG Sardíteto atotsaae o 


A 
he à Costa do protender dividir 
a im 
quoatados prejudica.  . 


boa, 
«un que so acondolha a-nnião: da-olasbe 
“80 dig: que-uma associação do claese| 
go pode ser uma arma-do ropresalias, Oliveira. Quimaries, fui di 


, originando assim um conflioto [ig da mesma 


Foi eleito socio cortéspondênto da Aôa-| 
daraja dos Beioncias do Lisboa o sr. dr. 

quarta yara| 
cival, O títnio do candidatura do novo| 


academioó fora os dons trabalhos jark 


A Agua  mineró:médicinal da Foz da tr 


Mom od qu eg 
coin, eurquegam 


Os vinicultorss da Viuva 

Gomes, de Collares, 

conservam-se fieis á 
tradicção. .. 


E? vos corranto quo à guerra velo bá 
noficar cortos dommercios o certos come! 


q 
convulsão eoro pe 
dos se aprovoltaram deste. momento trá- 
giso pará a hiotoria dos povos a 5 
os quiseram enriquecar Gm poncos m-| 


llaros, Endigoro “ 
nardino Gomes de eus lhos pot 
mao tradioções da casa! Vi 
onto Importsata do vinho 
quo por sicolho mi 
fado da vrodnosão de toda nat 
Boda prato do lar ue noção o 
ar porque a casa Viva 
[Soda 8 ao damn tia do mosto Jor. 
e toscandor 


E 
“Gomco fot “aiepro. 


E e a 
pod pa 
Rat do 18 too do 1018 o al 


rat o. 
el 

Om gobro O preço 
mo, encuixotamonto, 


contes, anomicon| Sto; 


ato. j 
Gs honrados vinfonitores, verdadotros| 
portugueses, nto olharam ao sou sacrif- 
bio o a baixar, quaul ató no, prajuizo, o! 
jácma Idoros ou Feoeitas, Mantiversam 
[compromintos tomados paro todas es 
joncommendas, É para o meros 
am OlovaE 08 GOUI VINHA 
ao ostabolocião ( 
ãa guorea 0 foz) no, proporciona 
iáaão do produção do inho nas oolhei 
a 
Guam ans procad, mantendo a ti 
nom assim procodo, múntondo a. tie 
disgão do honestidado 9 do 
[meroco os nossos elogi 
publicos os dona actos 


Berlitz School 
Fr; tiles * 
Valiano:— 
Hespanhol 
Aliemão. 
Tradução 


Rua do Alecrim, 20-A:| 
O methodo mais” pratico e ra- 
pd, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Miaul—Sahin o numero 14, com de- 


alho. 


” Pelocommercio doliioa 


Casas que devem 
ser conhecidas 


O comerciante quo não é rotiveiro, 
procura socipro com iniçh 
notivar o a8u Gommorok 


renda 

Fort Cata do nt 
as ereno portagusgas 

ão molhor fabrioo, Vendam 

rmerada 

ada, 


ricadas om At 


ouriços dá 
abricação, queijo “o canos fas 
o resumo, Aetivacam” “praça 
ico commerio, ato 

ga é 
à Bonostidado. do 


nado um gragé 

o menos à nossa provisão, oolhi 

egito quo querómosfazdr por toda à 
isbom, ivo, quo negoceja o quê 
progrido E 


Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA | 
Reservas de finissimas qualidades 
A! venda em todas às confeitarias e 
peido 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHONE Nº IG CAENTRAL 
Poço do Borratem, 


Touradas .. 


Campo. Pequeno —Imaugura-so ama. 


meira praça uma corrida preparado 
a empreza Segurado com 


[corridos & 
não faltará q 
“casa da guarda», feita 
jue como os restantes. 


lefrontor-se, com os poderosos touros 


boa. procedenci 
Manuel Casimiro, Macedo € “Adolpho 
Machado são os cavaleiros, 


nostos mais. eximios. bandarheiros 0 
podes de brega, não faltando tanbêm 
anem osteja: habituado a manejds Com 
faciliande e valentia-o capole ea mule- 


tas E 
Os iourás de'cavalio serão recolhidas] 


icon. 3 

4]. Tambom foi eleito socio corresponden»| 
Academio, Rochs Martins 

o romancita é historiador, 


Pa está 
arena, pela banda do corpo do mark 

na ei d 

e arena, pelo osgva He mar 


TONSEQUENCIAS'DA GUERRA 


do Noticias» so fez aoho, 


o, lidada, 


antagoe para o pabico. Vondom mai, 


[hã a epoca, realisando-se na nossa pri-|no palé 


'elemênios Estado com os membros do 

de agrado e com o apparato “lodo dus| 
agia portiguêsa, em (que! polo 8 stigos de pólo do horta eau do 

leciona, q "arriscada pais procnton ho 

elos Toreados, lioiton auctorieação para A exportação 

las, terão dé d'aquelios artigos. 


dos irmãos Robertos, que enviaram dez. 
rezes de exceltente “apresentação, e “do, 


Entro 08! 
nossos artislas de pé ha alguns . «los| 


sinos à caváio E loontisuação d'uma 
marcadas para us 16,j| da ponto do Goes 


A CABIMAL. | 


bricantes'de, artigos 


pertumanios, papelaria e crticos de 


Ufiicos depositarios dos pentes KERONYX. — ixsentes e 


Depositarios das pira Tra Pa Stella, etc —Pa- 
pasta e perfumarias. Tek. 4402-Lisboa 


mil. 
/ 
Poriugal e depositariós das Imporfantes casas 


R. dos Correeiros, 71, 2 


Sumiço do tmobligação 


Desmentindo uma noticia 
inexacta 
ario do Noticias» publicou 
sgointo informação: 


“oe gusrdam repobilen. 
ei 


Proourámos saber nas rogiões ofil- 
oinos “o: quo havia” do vordado a tal 
respoito, Nho ha nada, Às informa- 


da guarda Ógoi A 
tados polo: ministerio da guerra por- 
o e proprio dusreo do mobilicagão, 
A pul 


to, so tal modida fosso po 
do go d i 


astor officioso, sonbomos quo os af 
roquisitar são 08 quo go oncontram 


os forão chamados om bros 


paro oerem funoções militares, 


imegino, por oxomplo, que só 


mos anté li 
ra do magudimo 
assim. lo, Foinspoooiana-| 
“a Qdo 06 Tdieidado std db 
ão, edudo, é claro quo ficando o 
aproveitamento dopondonto. da ro- 


E f Cras 
dustop phyeica do cada uíd, Haverá) 208. Enlvo os duvidosos Mguram 1 het cr ada Por crencas do. MncUbnção 


Wagner, uma da família Bachofnen, sodi 
e 


quem fique novamente isonto, quom 
deja aprovaitado para di 
derados, eto, 

EE bom quo isto go diga o so 

ra evitar supposições . infunc 
as 


| Conservataro do Lisboa 


Secção musital 


No concerto 
oorrante, a 14 13 horas, ho Bailó do Gon 
se vataror cujo produto 

do cofro do mubsldios nos al 
Fogão munioal tomam 

“om conjúuto da ologeo 


gos TMOm et, 


o 
po, alo ni 


apresonta sob a ogoncia 
“von novo profestor moctro David 4 
Bona, bos ola 

tas dirigido 


açam ou toda à parto us loção” 
para nba oo O Parto aa Jo 


 Norhert', Gita e Vilia 
Dopositartos: Tele 4102. 
Maldonado, Bilvas & O.ta 
Rua dos Correeiros, 71, 2.º—Lásboa 


EP amaniá que, 

notciáçhos, do Fou 

qua direcção da 
0d fra uosi 
Do a frequentam 
'k dirodhão convido, todos os socios o 

protoctorás da 

recorem ali hora indicada, 


PIANO 
Btrohmenger e Bell 
Solidez.4> Resistencia 4x Belloza. de som 
Pianos inglezes, altemães e trance, 

aluguer, concertos, afinações. 


Valenfim de Carvalho lpu 


NOTAS DIVERSAS 


A atignatara presidoncial renlinon-so| 
lado "do, Baleu, pelas 16 horas q 
ja o oheto do 

o verDo, 
era comissão do Induetriads del 


| meja, conforonciando di 


o governo a quam so. 


“No imivisterio dos negocios estrau. 
“estiveram hoje 0s srs. miniof 
ça 6 América € O oncarrogado dos ne-| 
aocios do Br 
O, peasidonto do ministerio dove ro-|Pi 


os 


lor ar, dr. Baota Neves, no gt. 
"do" fomento, à quem podia 


rgom esquerda] 


Branco, 


TIMAS 
À Mrande queria 


Kinanças, todos os oficinosavinal- A policia entrega 160 avisos e] 
quasi todos os allemães se 
apresentam ás anctoridades 
-— Quatro são detidos, um 


A” repartiç competente do governoiQue constryia o ninho com paixi 
ções que colhomos, om fonto sogura ci feram "jo mállos cubdiios. ale no ig 
auotorizam-nos a desmentir formal/mães roquisilar O passaporte para so/E,0 desuno da erva fot diverco 
[mente o bonto do que o «Distio do uusentarem do pais, em 
Com o decreto que determina a cxpul 
[são dos individuos d'essa nacionalida- 


Nenhum alemão deixou do ser" avi) g, 
do, pessoalmente, em 
ar dg não poder hinguem alegar 
ado, lhos marca ama funoção [Conhecimento di Jel. y 
dstorminada. Alem dessa gazão prn-| oito sé fizerum O commuricaçõe doi“ 
va A fazer o a adae Frandio Say, 
pit aee o gravo nconvanie | Cr je, “ol ads ia RU 0 pa it 
os que se encontram em edáde ráililar; Ve ndo de 
Bode Pcs em io at o rg ce o dp 
leneral ató às desasci6 hôras. 
Fa SA ara 65 individuos altas con 
Ab A seo, bRO 006 us Tora 
(los depois. 
Foram tambem avisados nas suas re 
jaos que o ministerio do guerra pon-|nidencias cerca de 60 mulheres que do 
“vam deixar o paíz no praso de 5 dias al, Gomo é 
lidos om varias commisaões oi-|contar da publicação do decreto; muitas ximo gia 4 
elias estiveram, no. governo civil lega- 
Bsando Gs deus documentos, Essa ia. 
rios ma 
Tambem o decreto relativo És ro-| eae gesdo sovermantas cr Casas de TO. qo, ErodranIDS, E 
presentação ds de dumas do companhia Sem verdantro 
E H Ba casa de Potagusa. Sopro jd Ho do (oa Ao ds 
essas 
Isnbmottidos a nova inspecção os in-| ter deciarado viver em casa 
Gividuos que não Poperasn corta aviualtade que, mais ardo inter 
ado, item Bo à cics, | go dp SRS APRE 
ção, quem ge, 160 avisos a eubdilos úllemhes. 


Ainda sogundo informações do ca-| SR 


Levantaram-se duvidas sobre à nacio- quarta. 


Fimm que se sado endontramso em 
Lisboa e anda preparando 08 documen- 
no 16 róaliga no dia 00 do[os para tirar passaporte. 

“Alem dos allembes. em 
que a polícia deteve, fos tambem preso cas. do Porto e os (seus colegas” do] 
um outro, euja conduola so tem tornado Grande Oriento Larzitano. 

É suspeita. 
Isonhós do Lonl.da Caimará, Lucien Mê- da olasto do canto do, professor” Avgusto), 
(tivot, Tovar, Bagaria o Qhristiano do fo 'bado; à cI dforohestrm quo pela 


“Conferencia patriotica 


Bob o thomia «O oxorciio Hortugues jun- fessor do Iyccu do Brogança. 


o s, jódo da 
pena e 

A 
a Ba, prio, o, ineo fa: ndo 
Dosiderio 
ia, 


De ordem de S. Ex.º o com |reira do Almeida, D. Laura de Madurei 
mandante da Divisão Naval, sejja Lencastra Di 
g faz É 08 58, 
Cantina 5 do Dutuh são de vela ou à vapor que, das) et, jost Vianna da Mol e Abe 
“|Bo horas ás 5 da tarde, navegar 
tina à de Dutubro no quadro dos mávios de. guerra, 
rr só com .excenção das que per: 
lt 10 hora domo j Rosicem io Arsenal, é À Alfande- 
a, será detida e presos os seus 
Áriaes. Fur-se-ha fogo sobe to- 
das as que, depois no intimadas| 
dos ola parar, procurarem fugir. 
uaisto o coma orando da Divisão. Navál 
do Deteza e Instrução, Lisboa, 
23 de abril de 1916. 
|O ee do Estado Mator Inte» 
no 


a novos E tatoo. Nenda, toca SE QUIOS (e QUEHA!saa Basto Ino brio. UH 


Toma-so saguros do guerra marilimos| 


rá to 

dae rigandos, mobilina 

37, 'B. da Assumpção, 39 LISBOA Jos os ristos ds guerra a inmultos. Com-| Manut] Azevedo a lord do nCadengos! 
Bda ssrmpção, dO MBBOA er 

a Prata, 


gipomrmé 
Escola do Educação Physica 


Realisa-ão Amanha n'osta Escola, dirigi 
ãa pelos conhecidos cavalheiros «rs. Sil gades na rua do Norte, 5. 


offootunr-eo numerosas 
a cavalo, 
Para muito brave fala-so numa rounião 
articular seguida do bailo, o tatabom na 
gnração dos 
sapitação, quo sorio egusimonte seguidas 


Dosportos do Bemfica 

Tambem fmanha,--n'esto im) 
club do Boi 
tinnas do patli 
strado que partindo |to da especialidade, 


ES “Está gm preparação, pora proxitó nro els € 54 carnoirpã, 
la for conceio|do io atravessa Gydafas até no Oni [grand feto de em ae 2) No Mntadeuro. 


Fon da Aronde sia oatráda de)meros de 
et uso 


++++ ECHOS Propaganda 
& NOTICIAS antipatriotica 


aNPORMAÇÕES — COMMUNICADOS | 
Nos passeios da Avonida da Libra 


dado lê-so osta phraso, de 

metros: Abaixo à guerra, EP mais um 

symptoma do corta propaganda que 
m favendo contra a Patria, 300 

borto d'uma desoladora impunidade, 

Os guardas do policia quo «fageim- 
sou giro polas ruas não assistem. 
pintura d'aquellos disticos orimino= 
sos? Ou sorá prociso mobilisar -toda 
as esquadras para ovitar «9 pi 
aquellas manifostações do ropugnáúito 
anti-patriotismo?, 

A Alemanha doolara guorra a Por 
tugal, E ha portugures que gritam 
«Abaixo a guerra», quo 6 como quem. 
diz «Não defendanos a Patriar ox 
*Doixomol-à é morcô do inimigo»! 


CANCIONHIRO 

Uma herva 

rá uma vez uma erva uma + 

ju6 VIVIA Som agua é sem Galo 

juem Dassava não via 4 pobresiiha, 
Quo ViSso; pisava-d sen amor 


Os allomãos 


o seu corpinho verde, que não unha 

Bebida alta, mem co em io 
a eva sera” e mesqulhha, 
do chão, sect de dor, 


f 
Andava al, maquea ocasião, 
[Om “amoroso é noivo passarinho 


d'elles por suspeito 


Era O Pa Da O So in 
confomidude "Goa fez à renda para o berço. 


Affonso Lopes Vieira 
ESTRANGEIRO | 
M, O rel Affonso XII, de Hespanha, 


de partia a di ces bl PEQUENAS NOTICIAS 


dou para um atmoço me. Reynoso, mine 
em Pltladet. 


a casa, 


Hontem anesmo à tro plenipotenciario da Hespanha na SU 


Povo a sua «ad 


ns des PELE 
a 
vs ma 
RR 
presentaram-se todos com. 6X- Tranci iníncio bubliciaa, norte amert 
ERR EA, 


fenela -particui: 


—Na enfenmaria 11 do de sé 
Como é do esperar Gere resnntar Dre José deu entrada o menor Engenio 
Sgperas, deve, resultar Brilmes, morador Cm Sacavem de Bixo, 
Sand Concerto, Me 2a PO Io cab dn jancila da sua residenciai 
o eriasas à favor do otro [tendo flendo ferido na cabeça. Ná, cas 
a das, Portugues às ico ermari 4 ficou Jaciriho Lo E pi 
A pe alprsã raino que cab à end? de 
ão tomam parto di. fragata. Hoândo com traciura do 
fo Na anos: do hospia! for pensado 
“No banco: do hospital tor” ponsi 
Jayme das Dores morador no Buiro 
Seculo, 46, colhido por uma 
En nua fabrica “ zua do Palma, 
REGITA DE CARIDADE do cenmpadho. o” 4040 dh mão eóque 
Por mindados' do ouptura do Le jato: 
ração a TUMOÃO a fome ] 
ni do, apoia, para na, prohima do osteifação crimigal fot, hj Pedra 
y realisa no thentro do ci & acoutado do ter praticado n1 
desaudos, 


Jnresligaçõos gegrotas 


Sobro n sitdação o procodor do pensos 
pato, Mb o Eapadas Viglant 


Blabor 
gosto arstico. A comi 
Euizãs às Vicumas da Guerras tam aistr 
rum — suspeitas Por Buido. Grando numero de. bilhetes 

'uma alla principães pessoas da primeira. sociedad, 


damas. 


as” «Coimbra. terra, de, amore: 
nora e a 


cos Dime 
a dunceão, ) 
ho dla da festa O camarotciro do 


7 E 

Um dos alemães, quo se apresentou iéairo ! 
cloridades é castão com uma 6o-| —— 

ea, Portuguesa, Tem um Hho, que 

Berto 6 extxtilo portugues é quiro quo, Palhava se r 

eo apena 1 dos Sao Ena 

orquo  maclonalidudo. optavi, tem” quo: &b pelas” «poules» a disputar mos. prias 

[Companhar- a: familia, no deferro. 

Dos 160, nvisos a policia apenas não da soch 


EM PALHAVA 
po no, Hyppodromo de 


e o. tt ol Tema IOVESigaÓAA 


cê fui Su Pa ás a A ut, ONT td 
combinações. feitas. entre as familias) Qj ão. 

Re, Sina” u “ig Situação da praça 
'Hang «rendez-vous», ——— 


ALMOÇO DE CONFRATERNISAÇÃO 
No Mosfaupant Club cileeinou-o Fojo 
um e confral o entro Os] 
dado emilitar Vepreschtântes do diversas lojas mngonto 


E! amanhã 


ancontrar o allemão 
mercado fechou ds nos 


| Presidiu o sr, dr, Magalhães Lima o 
foram pronunciados muitos discursos. 
1Os convivas eram 39. 


rá do À Cl 

arograja de a: 0804] Aglo do Ouro, + 4 

depois do amanhã, o casamento da 5 

D, Juliana Faloonié Teixeira com o sr.| BOLSA — Aoinseripçõos offotnarúm- 

de, Antonio Augusto de Oliveira, pro-| dos é di 
E ro 
mo lo 


sms 7 

rose! Em Ant levo a sua «delivrance» » 100 Bio bed 

Pt dano 1 luz ima, Ereano dO soxo let) Obrigações datados B efa 100, 0850 
ai ao Ms externas: Eu erio 168 o 8478. 


Obrigações: Aguas, conp.B18; Ultramas 
einao, Eypothoctias, 018; Nora o Leste, 
E ny DORSO, 


BULA DA 


A. da Costa Ivo 


lados» ronlisa Amanha, 


Rã 4 NASCIMENTOS 


raio deiros esposa. do-sr. José. Adelino do] 
prosidonto honorario da Úciros. csp4 
ão o filha encontram-se bém. 


ANNIVERSASTOS 

Fizeram hojo annos ts src D. Emo 
Na Santos Matlos, esposa do sr. José fg 
Santos Mattos, O devotado amigo da 
Amadorá; D. Ermelinda Augusta Fer-|h 


flviso 


Fa Pemogstro. D..Rósa. Guadalupo Sol 
os Santos Silva; 
ber que toda a embarca Dibst" da Saldanha Paim 
Andergen. 
: Passa amanhã o ânnivorsario nata: 
Nilo, do “Mutemoiseile. Maria, Delphina Bj 
do Brito, Guimarães genti tha do dis-| % 
jtíncio pocta..sr, Delphim Guimarães, 
Passa. na segunda feira o anmivor. 
[sario natalício do sr. Alberto Martins] 
Apparicio, 


dilvot é 
| Rua Augusta, 24. 
“Telopih, 67),— ad. tel. Corrotorivo. 
PARTIDAS » CHEOADAS 7 
—Regressa amanha da Ericeira 0 6r. 
José - Ribeiro Marques. 
Está no Porto, com sua fumília, o 
E egepssou à capital o é Alberto d 
egressou à caiilal or. Alberto de ; 
alo, Baplsta. 
*artiu para Guimarães o sr, dr, Jo-] p 
faria dé Moura Machado. 
“bem parta Par titia cidade 
o sx, Blario Augusta Vieira, 
partiu hoje fara q sin Gasa na Mor. 
ana a 8r2D, Carolina Pinto Clos, 
Baja em Lisboa 9, 


Santos Fradique 
1º tenente SURERIR 
AITODAS 


DE:VIAGEM 
'TABOU, 21, m—Os officines Eduardo 
Santos Camara Colestino Pinto Andrade, 


os Os portos, e seguros 


ricas, conti 


Ro Salão Foz. 


oo io. ha molhoros espa. 
fades do qua osdo Sa. 


o bem é cumprimentam suis fai: 
lins (avos). i 


DOENTES] 
Estáidoente o illustre posta sr. Guerra] 


Junqueiro, 
parto nenhurvo so oxkibom ntmoros Ops 


Papel de embrulho reais tias 


Vende-se em pequecas quar ij comia uójmregovai jatnndo ai 

spice o e da pl 

o eds dei pa data 
pu a Dar, san 
nao E 


Ho Foz, 
São justas estao allrmaçõos, poíque ár 


oa pr os appiau: 
om quo todas às noitea é recobida, Los 
bsist Pro | Singorances comúltnam vamo pevejo dg 
allos magnifica fezendo eile, o Proto, rHE 
SUOSISTEICIAS Jom ais danças cn otida ciga 
No Matadouro forem hoje abntidos|quo-nivgaom “comproiaado, nom" chá 
pars o abastecimento dos tadhos mun “o cepuolaculo tem” algda ama 
Bipaes.e paricuâres, 7 rezas bovino) bico, Lolha, Grones que é bou'sm | 
ultas. pesando em limpo 90.868 Kilos, Jballor hespanhoes, 
jortanto|Pº vilellas pesando cum limpo 1.680 Kilos) A prova-do quo aí 
a con-[e $04 carneiros. 
mplo recin. |. Nas ubegoarias do Maludouró ficaram 
ainda. 330 “ezes bovinos adultas, 28 vi-|emé 


A questão 


aniõos ologantes de 


o Folia 
€m, O 8 


apórty Em qãe haver uu-) No Matadouro. de gado suino foramptação de todos os ars 
mo, Jojo dê paê, patina-| abatidos: 870 porcos, “posando em vivo 
0. dia 24.259 hilos, 


a apresentaçãe 
da todos 06 fina 6 mognibca mosica” pal 
eostoto dirigido gor tomas do Fdma, 


> 


» 


A CABIGAR 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Pan 


CHOCOLATE, CACAUS, BOM TE 
amd=Pacifico 
: À mais importante fabrica 


BONS, 


. Prefiram esta marça 


DROPS, AMENDOAS E CAFES 


MEDALHA DE OURO 


mm Portugal 


; “Sociedade de Geographia de 
do genero -e : 


ins sp jr EREn ento 
po 
a 


Notas de 


arte 


Marchetaria 


- Jitgumas palavras sobre as 


madeiras empregadas nos tons, 


; À naturaes 
| E dna 


da uma das madeiras empregadas) 
trabalho de marchelaria, tem unia (o-| 
Malidade dliflerento, mas O que sobrelu- 
do as distinguem é a sua. contextura, 
Jinhosa. os veios e as fibras; 
de aligumas, que, examinados” nos seus, 
detalhes, lhes dão a maior belleza. 
O «castunheiro é branoo erémo o 
mais perfeito, 

s Seus veios são pouco apparentes, 
mesmo quast Invisíveis n'alguns pon: 
tos. E" de grande recurso para 0 traba- 
Mo que nos interessa, pela, perfeição 
que apresenta, quando itilizado para 0s| 
slleitos do luz, 

O vsyoomora» diso, tem um tom love. 
mente rosado e veios desegunes; é ma: 
deira muito macia que so presta 4] 
pusior peritição dos detalhes nos rocor- 


“Q esycomoro» moire, mats, claro do 
que o liso, possue às vantogens da belle). 
Za, Como bo seu nome indica, com lindos, 
veios, intormiltentes. o muito ondulados, 
segundo o feio dos nós, O" Seu aspe! 
gs e a sua tonalidado ditcrem comple. 


+ amenos. mácio| 


e um tanto aspero, ou antes menos liso 
mo sun contextura. 


A unoguelra» é muito caracteristica e| 
conhecida. O seu filamento .é inteira-| 
mento mudado. O colorido natural va 


riu dosde 0 castanho muito claro, ulé 
sépia escuro e algumas vezes som 
sição de tons. Estas differenças To 

pentinas. são derivadas dos velos, 

E' madeira formada por uma série de, 
linhas escuras curtas e muito juntas 
umas das outras, 
+, O aolmeito» liso é muilo bonito é ma 
cio; a sua contextura é formada por) 
umã serio de nós, pouco vistveis mas 
Deilantos a ieiréa apezar do veio ia 

uca ondulação. 

PA car maluca é exame rosado, 
nOlmeiro mosqueado». Esta madeira, | 
«riquissima em detalhes, tem ondulações] 
moirés conforme os reflexos de luz que) 
gtcobo. O amosqueado apertado é o seu 
“saracteristico, não, impedindo a sum ex- 
trema mnciez 
“O «tulipeiros extrahido do «pontor, 
ore da familia da magnolia, (Nrid| 
dondron. tutiptera) «que, dHloresto “em 
maio, em Coimbra, na epoca em que fe. 
eham algumas das nulas da, Universida-| 
ual devem suspirar ox stc 


eus 
perfeitimênto s:ec0, 


ja. objeeto que vae receber a marchela- 
Piu e haver coltocado os bocados de má, 
deira” nos lugares determinados, come” 
asse a operação da collagem. 

À colia à empregar pode ser, colia for. 
e, que se emprega em quente & a colla 
aplicada am frio, 

É e—Colta forte: 


Figura 49 
Esta colla que é empregada em quen-| 
Colioca-se tum 'retiplente proprio, ft 
gura prrecida com à caldeirinha usada, 
Depois da collagem terminada, ra 
um .pezo em cima quis ostiy tdo 
À colia excendente que tr observada, 
é rolirada. com a extremidade d'um ca: 
niveta. ou da-lamina de cortar o ma-| 


oiro. 
Luiza de Sousa 


>| te. é solida quando arretes 


pelos. marceneíros, 
E vendida em tubos especiacs, para 
serem colocados dentro do reeipienl 
&8 -Colia applicada cem frio: 
preparo emprega-se tal qual. é 
vendido, mas tem menos adherencia” e) 
leva mals tempo a socar. 


Consultorio de Arte 

Augusta. V. exa confundoemo “com 
tantos agradecimentos. Ser-me-hia mui 
to ayradavel conheceka pessoalmente. | 

PaFa poder estar Giredamento emi 
contacto” com “ng leitoras apreciadoras,| 
das +Nolae do Arda», resolvl recebido 
fem minha casa: ds quariaeiras, das 3 
ão 4 Dorms, atm dos earica eosiasa 

AV. Tiara? do agavraphá que 
ee un Coranádto. ain vero SE RS 
Easts “ra vor pastes, atá cuidar man! 
sc deseo, & Lao em te 


evo. : 
Annete, V. ex.: diz que sou encyelo- 


É (Mas como se ha-de procister para bem 


Entretanto, contamos um acio haroica 
um atleta francez 


palavra que entrou 
ial, Ainda bem. Re 
[presenta um exilo para 9 nosso traba- 
lho de propaganda, &* que não descan-| 
[amos ha campantia de comprovar que, 
antes da «militarisação» é preciso  pre- 
parar os nossos homens, phisicamente, 
para essa «militarisaçe 


orientar essa preparação phisica? 

Não sabemos 0 que persam os dir 

gentes, nem conhecanos quaes os plo- 
os dos cooperudores que ciles forem 
Buscar ao meio sportivo, Temos. presen- 
e o que se fez n'outros paizes, onde esse 
[programiná do trabalhos foi esboçado! 
por medicos piysioihierapautas e te 
chnicos da cultura physiea, Será iden. 
tico? Veremos e diremos da nossa jus.! 
iça, deciarando como hontem anmuncia- 
mos que ceilicaremos impiodosamente, 
[chamando 4 discussão teclinica € 4 dis: 
[cussão mdica, os que &º desviarem das 
necessidades do momento que é de gra- 
vo emergencia para a nossa Pari, para! 
fencaminharom os assumplos conforme; 
as suas ideias antiquulas ou calculos 
preastabetécidos. 
Entrelanto, vamos desde já declarar 
[que não concordamos com a reedição) 
(das phrases quo a seguir publicamos ol 
que fizeram echo em França em agosto) 
e setembro de 1944, mas que foram re- 
pellidas com serios argumentos e das| 
quaes já se não faz uso, E, em Lisboa, 
(quem as recorda, documenta que ando] 
com a leitura múito atrazada. 

«Ha sports o sports, Uns tam gspirio| 

militar, Outros são jogos é d'estes não 
devemos fazer caso... 
Não é assim. So chamainos a um je 
go esportivo é porquo está compreixen- 
[dido no numero d'aquelles. cuja. prai. 
ca fortitica o corpo e à alma. E' portan. 
to um jogo que, como todos os «sports 
& foda q cultura phísica, lern ulidado! 
nacional. Prepara homen e sen 
do assim contribue para formar solda. 
dos, robuslos e Corafosos, 

O «foolball», por. exemplo é um jo- 
go, mas 6 também um sporto, E ge fem 
Su PS, cura, nlncia nai sato 
os bons soldados; podemos CERiBIE, 
tralo com um caso que ha perto de tm-| 
nó e meio contamos. é que mais tarde 
'vimos reproduzído noutro jornal Jis 
Ponense. 

Passou-se na frento franceza contra, 
os allemães. Um regimento do artilharia 


SPORT 


Problemas de defeza nacional 


Vigiando o que se vae fazer 


| iv disco 


Então um sárgento toinoú o conimando 
e feio de tal maneira que nos lmens| 
indo houve panico, nem mesmo désani-. 
imo. 


horas. De repente cessou: À ultima peça 
alemã foi desmontado por um canhão. 
francez. 

Quando 4 noite, o general, descjoso 
de felicitar os auciores d'esta Dela proo- 
za, perguntou pelo coronel, responde- 
ram-lhe que tinha sido morto. 

o comandante? 
lorto tambem. 
E os outros olficiaes? 
—fodos mortos, 

Mas, 1ºesso caso, quem commandou 
a bateria? 

Designaram-lhe um sargento. 
ral! precipitou-se para cello e tomándo- 
lhe ns mãos, fetftitou-o com emoção, 
ão pôde impedir que lhe” exprestasso 
a admiração vendo que um do, 
inforior so havia mantido, em situa 
tão diffícil com tanta energia e decisão. 

—Onde aprendeste a ter tanto sangue 
frio 

—Nos terrenos de «foot-ball», meu ge- 
néral. i 
O sargento era Codine, o «half da 


Associação ra de Perpignán, que 
a Legião do Honra recompensou pela 
'sua coragem. i 


TO Notes do dia 


Os hespanhoes foram vencidos 
pelo Bemfica 


Não resta duvida quo os foot-ballis- 
tas do “nosso grupo nacional, que é o 
(do Sport Lisos o Boméica jogaram. 
hontom , maito inforiormanto do scu| 
rovito valor o mal em rolação ao muito 
quo so esperava d'olles, 
janhorara au «toa» do Mad 

te, homogeneo, o posso 
onargicos, com muita corri 
do «colocar-so» nos respectivos logares. 
[Mas a victoria, de 2 «gonle» a O no 
'convoncen a numerosa assistencia, de: 
[vendo - saliontar-so o facto do ultimo| 
«goal» sor mettido no ultimo iinuto o| 
esto, segundo o testomunho do varios 
chrono x ido alem da hora re- 
Igulamentar. Mas, embora o-arro do 
Shronometragem, provenha de não 80 

dsoontado o tompo do «jogo pa- 
rado» por desastre ou quoda aj 
o corto 6 quo-so esperava do Bonfica| 
sais que 8 escala» ou, pelo mono, quo 
fizcsso jogo que demonetrasso absoluto 
domínio do «team» hespanhol. 

Mas não... na prisicira parto 


O duelo proseguia. Durouáinda tres! 


“nico proposito do vencor 08 nossos 


jelomento a mais, que é Jorge Vioira 


ja verlado é que nory Tudo corro à me- 
dida dos nossos desejos, “So -é motivo 
para censura o Bomfica tor jogado hor 
tem inferiormento ao qne costuma jo- 
gar, tainbem corve para desculpa a cer- 
ioza quo todos adquiriam, vendo o 
[grupo hespanhol, do que esto é muito E 
lorto e cstá muito homogoneo. Não so À 
jvenca «com cantigags.., 

E vorão amanhã contra a «seloeção 
portugueza» 'o que ellos valem. 


Amanttã os melhores hespanhoes 
Contra os melhores portuguezes 


!. No campo do Soto Rios realisa-so| 

ámanhã às 4 horas da tarde, o ultimo 
desafio internacional do foot-ball, com. 
un: programa do extremo interesso 
para os quo seguem a vida do nosso 
athlotinmo. ç 

Batom-so contra os molhores elemoní| 
tos do grupo hespanhol, os. melhores 
(elementos dos dois clnbs portuguczes) 
orando nma «selecção» que sem cx 
[gero reclamativo o som cathnsinsmos 

lo aduniração, consideramos formidi- 
vel, magnifica, digas do defender à 
honra do nosso «foot-balls, 

Tumbem é verdade quo É prociso op-| 
fôr o rielhor gento aos hespanhoes, 
Jerquo sete team um prápo muito po- 
deroso o vioram. a Portugal, com o 


fegb alia campeses 
«seleção porfugueta» quo so apre 
senta “amanha em“ Beto Jos fo Tom. 


brar.. 

Não adivinham? 

A primitiva «linho» do Sporé Lisboa 
o Bemica, que foi invencivel, 
impos, quê doa. no olub-annos do glo- 
ria o do, victoria, ainda quando o fá 
moso Arthur José Poreira jogava-cne) 
tre 05 sons-chalves», ainda quando tiz 
nha Paiva Simõss q ikocpora.. 

Pois ossã «linha». «ronasoco binanha| 
contra 08 hespanhõés, aponas com um 


em «back», logar ondo ollo alcançou 
uma fuma do inegualavol, de extinor-| 
dinario, - 

E com essa «linhas sorá possivol a 
toria dos jodadores hospanhoos? 
o acroditanios, 

apresontam-so assim 


Pascual 
Tojódor —. Sohiller 
M.Gomos F.Gomos Ma 
Serrano Costa Alvaros Miguol 


casa do sou guotor 


iguol 
[Augusto Herculano Voloso P, Porgira 
o| 

Figueiredo Arthur Oliveira 


Honriqao  Vioira 
P. Simões 


r Algumas, anendotas 
E para se prestar ao »chiqué» 
perdeu o «match» 


tonio “Balltinô 
“o Rego 


Cirurgião dos hospi- 


Julio Gomes Ferreira & C 
82, Rua da Victoria, 88166, Rua do Ouro, 170, LISBOA 


===SREABERTURA: 


Depois dá ampliação o transformação do e-ta q esmençã' 


AGUA, GAZ e ELECERICIDA. 
ELEVADOR STIG:ER 
Telenhones: Agua e gaz central, 21 


76 0 cabide manequim - 


Conserva a elegancia primitiva ao. 


Manequins a 1$500 e 28400 


A! venda om tolas as alfviatári 


&. Pinto de Figueiredo 
Eua Augusta, 113 115 


Sorão panídos gou os rigores da loi os oontraxontoros d'esto invóitó 


Medicina dentaria 


“Rua do Ouro, n.º 87, 2.º :: 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


vtua peudeira lindissima, rica, 
Gm filimento groMeloso. e muito Macia, 
dO seu CIGÃo É amare 15 Csverden! 
do muito accentuado, variando q sua to-| 
sidado-do- Jara nº escuro, segunda O 
do flo dos velos upekados, mas 


o apps asa fl 
eixo du Hungrias. Xu madeisa 
é Tostda. levemente. e muito apreciada 
o ep nead 


ou 
lompo, des 
5, 


Celeste. Tenho cursos de francez duas 
vezes por semana, É; só. pratico . nos, 
prineiros mezes, “trahdo, 08, resultados 
mais satisfalorios possíveis. E" um emo-| 
ado inteiramente meu. Mensalidade 
800 reis, 

. LS 


Praça 


ec Vod, outras do 

pa str Fetclado fago 
ode, provocando asi 

inauto o sea” deseredito visto q 


Figura 48 


elos. grandes! veios, estrindos, do côr] 
Escura estes velas teia ondulações 1r- 
Fogulasos e os contoruos formam 4s ve- 
“Sem apenas o deteio de ser fragil 

“rem apenas q de 
por Jeso 6 nocessario rocortato “cons 6] 
inuximo cuidado. 

'O aplatano» parete «forínado. atuma| 
infinidade ;do malhas apertadas “umas 
contra as outras symetricamente e sen-| 
fivelmente mais escuras do. que 0 fur|,j 
do di: madeira que é castanho meio cla 
FO & são mulo brilhantes.” 

Dá resultados lindos nos embutidos da 
mureniciaria, 


* Escolha do desenho 


ordenteo fornecidas qão taferio 
As flores, as plantas e em geral. quaj. stvardentes fornocidas evita 
quer folhagem sola, prestam Se imnch: 
&o para esto genero” de decoração, 


“A copiados trabalhos untigos, “sobre 
tudo em estylo Lui XI é Luiz KV pe 
dem fornccer lindos “modelos, simplifi 
Gondo-os contormo às exigencias da mar 

eira, 


do 
Jicto panido pola foi. 

O gue interessa, porém, aos exe con 
our 


O enero caricatura, nssim coma olaria dica bora fado 
est Noliandez do. oplimos reste products qu 
4 e [Estampa nro 
“Antes de começar o trabalho âguarei denta que d “e watho vo 
tao o lodo, conforme os tons Torncei a Itatia dfadera, sem david a nho 


ERR 
Dovein, Jr bro bd igir a rofergr 
ia pela da rolha, mercado utogor 
acto om iseiddo, para o qua Sos 
aaa 
Tatoo de able 1016, 


— Menezes Souza & Cha 


'Rua dos Fanqueiros, 300, 1.º 
Telephone 3605 


Jardim Zoologico 


O festival de amanhã. 

demanhá so realiza no 

al 
das 
eginiantaos é do fin Ras IS da 
156 a do iofântaria 6 das 15 ds 1 horas 
Brando o numiero de cicolas muntci: 
paes, feios 6 ontras instituições de que. 
Ho is quacs foram distribuidas guias do 
entenda, devendo eim Da pare, 
oo fasbr-50 plo portão prinolpal, para 

or coasofidado das crtançs o p 


0OMO SE DOMINA À MULHER - 
COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardet 

Processos seguros para: 

-Taspirar amor É ossos amada, mantor o conservar o amor d'ssa possos 
dosterrar do coração e do espírito o amor quo nos tenha inspirado alguom 
enjas relações, por qualquor motivo, nos sojam prejudioines, Consegair 
qué és passoa mos esqueça em absolutonotos ota 

$ Um elegante volume 200 réis 
“Almanach Theatral para 1916 
t E is 4.º auão de publicação ] 

Ilustrado “com os retratos 6'bioptaphins dos artistas Aúra Abranci 

donça do Carvalho 6 Carlota Bands Contudo partstas Aura Abranches 
As cançonetas: Alma desorente, Pauaça, Nulita sarte!, Rodas Femininas, Ao mar... As 


+ mar... O 08 monologos; Às mondadeiras, Que sim... que Mascara, O tumba, O 
+, garoto da rua e 0 Sonho da operario, anocdotas, charadas, os Brogoo 15)! Tilt: 


A'vendana 


é Livraria do Toão eiro 
“58, T.deS. omaeo, dé t 


dos pelas miudeiras. coloridas. 
Evila-sé .somproscollocar grandes ex. 
tensões do mesmo tome go lal-f9r ne 
cessario, tíra-so- usta monotonia, com gi: 
guns ricos dados. com lnta da China, 
o fim do traballio. *? +; 


Marchetatia"verdadeira — A| 
: sua execução 


Os preparos são upemns: 
Uma thesonra curva: figura 45 o um 
samíveto.espocials muilo ofindo, gua 


os. 


O trabalho de-recorte exige um cuida- 
do extremo, Apezas das laminas de ma 
eira sorein. protagidns por- papel espe- 
cial que lhos dá imensa solidez, é pre-| 
Tovivel entadhar o desenho em sentido 
contrario ao fio, sobriudo quando fo: 
rem detalhes pequenos. 

- Os: contornos exterolres serão recor. 
tados apenas quando o tenham sido as 
linhas de cemlfo. 

Depois dy recorte, verifica-se à exaeli- 
dão 6 trabalho o combinaa-se os tons 
james. da coliagem, para substituir 
nqueltes. qua não produzirem o elfeito 


tiiado: 
A colagem 
Depois de ter passado com lixa final 


estava em lucta com v 


ias Dater fas al 


a Ls ; 


Electricidade, contrai, 2657" 


ato 


co ementa 


EN 
ú RETO 


= OSS 
PA 
primeros” 

mod 


gds 
las, oasas do movois 0 no doposito. 


y ei 
Err 


TELEPHONE Nº 


às photomíniaturos | man-[Parridas pór ut furasão a ferro. 


lemãs, uma das. quocs de grosso calibre. 
Às linhas de soidados eram iteralm.gnte 


«Mas 05 76 não se.caiwvam e-no dia. 
logo tragico, falavam tão alo que 55 
grandes peças allemas não podínm cc. 
rir os suas vezes, * 

O cor col cahhi prisoncteo, depcis 
um tenento, depois um capitão... um 
a um, todos os offlcives foram mortos. 


hoos cquilibraram 08 cam) 
agi da parto, pequabis. 
aificanto infórioridudo, 
orificando Gbto feto 
o 


sima o bom ini 
[domonstraram. 


den Bot te croche do «Gcaná Pesa doi] tas 
ndo do Pia erganiaçdo polo «Vo 
s por Dus incideto Inosporado pla Court-| CLINIDA GERAL 


Deroilifóra do torneio, 
(amos explical-o, 
noto a lucia cor 
Raro», tava à condesoor 

áabrincadoira» tom 


Nova tabella de preços para as olasses: monostahas! 
Dentaduras complotas (aporfeigoadas) desda , , + 

Dantaduras completas de ouro do ol Úuido  . 1. 
Obtaraçõos (chambagons) desda 


Consultas das 16 
ás iShoras 


Telephonie: 2980 
R.do bundo,81,1. 


Os 
A grazi 
PE es 


como lhes cum 
Troguenes. 


Bufetto do Salão 


EIRA, com estabel: 
ão OLYMPIA, o 


imentos 


164 


ser reparadas incessantemente; os 
tos: desmoronavam-sc devi.” 
do ao mau tempo ou à explosão das 
granadas. Ora parapeitos € trinchei., 
Tas podiam ser minadas com exito] 
polo inimigo e o: conjuncto ir peios| 
ares. 

* Seguia-se então uma Jucta siepá 
& corpo para occupar a excavação, 
conseguindo  d'am ou «outro. Tado 
mantei-a e tendo os que eram der. 
rolados de arranjar uma nova trin- 
cheira atraz daquela ou fazerem 
um grande esforço para recupera. 
rem à posição. 

Em maiôs logares a agua estava 
tão rente da superficie ou-0 terreno) 
tão liquido que os parapeitos não 
podiam aguéntar-se. Então, tinha de] 
se recorrer aos saccos do arvia. Era| 
uma obra constantemente demolida 
vela artilharia inímiga o que de no. 
Vo tinha de ser feita. 


O mau tempo durou muito e todas| 
05 PrstauçõeS para conservar as 
trincheiras enxutas foram inuteis; 
a agua enchia-as quando não esta- 
am em logares favoraveis, por] 
exemplo, en: terrenos fundos, e era, 
tarefa difficultosa o escoar essa| 
agua. 

Na linha de fogo, por isso, embo.| 
ra elias tivessem melhorado muito| 
antes do inverno, a situação era, 
muito diffícil. Nas. trincheiras de 
apoio era melhor, e as mais á reta.) 

uarda, onde as tropas se reuniam| 

ois da sua estada na fronte, os) 
homens tinham os maiorês confor.| 
tos, Tinham alojamentos enxutos e| 
quentes, banhos quentes e (ato no.| 
Yo e asseiado. 

So compararmos o actual periodo 
com o das guerras napofconicas, em 
que Os soldados nã tinham fatos 
Timpos, alimentação adequade, cui 
dadas medicos, a existencia dês sol 
dados de hoje é cheia de contorio.| 
Então, o typho dizimava os exerci- 
tos, hoje, é quasi desconhecido, 

Uma uítimo observação antes de| 
trularmos pormenorisadamente - da, 
lucia no ar.e sobre q terra ou de.| 


laixo desta. Os al estavam 
longo do considerarem a sua causa 
ide. 


atirou o tarco a terra tobro us duas capa. 
aua y 
Efinutil dizer qua 6 teroo tovo ns ata.| 


009%, 


CONSULTA 


a 


emagis g 


ropriotarios da bom' conbosida casa especial de café" À 


rgo o serviço do bufsto do olegante 
ndo - esporam continuas 
pre, É confiança que teem merocido dos seus Ex.” 
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dos bas 


Olympia 


no Rocio o no Chiado, 


correspondendo, 


Ls 


VOL. 1x 


[, Os successos alcançados na tronto 

oriental tinham-lhes  feilo esquecer 
«as sangrentas derrotas sofíridas na 
fronte ocidental. e: 

Por outro lado, injglézes, francezes 
e belgas confiam na. victórig.” ,; 

Os inglezes manifestam mesmo ho 
meio do maior desconforto. a “sua. 
inabalavel confiança. Quanto aos 
francezes os seus sentimentos . são 
[expressos pelo heroico general Mar- 
[chand-o valente explorador aírica- 
Ino que foi 4erido ie. batalha .da 
(Champagne, 

«Espero—escreven..elle a, um ami. 
[go-voltar à fronte &'aqui a seis se. 
[mangas para reassumir O meu coin. 
mando, porque, --no momento pre- 
sente, tem.se o direito de morrer, 
mas hão o de estar doentes. 

Os belgas, commiandados pelo seu 
jnobre rei, teem a mesma opinião 6 
o unico receio que se sentia em 
Erança era o sentido por uiguns in- 
glezes que uma paz prematura fós- 
se concluida. Um official. inglez -es- 
stevia à seu pas a 7 de dezembro de 


«O que digo é que esta guerra não 
eve Ser acabada emquanto não fôr 
levada até ao coração de Allemanho, 

modo à que o povo alemão possa 
[Eranço, a Beigieh o Sou 6 SÉ 
E a ” 
sia teeth soffrido hos ulúmos quirs 


pre a Alemanha, achando 
ss Sémos metade do que dovirios 
v 


quo de colors 


otadores do tmunio, 
2 vantons! Porque? 
Disau o director do «Volon: 
«Porque a palavra é do prata, mas 
silencio é do otro. 


“Veride-so nos Nec 


“A Capital» 


os Desportivos 


Fotesft à cautela, fógiu 
ros! E á noite, na sala de ro. 
dacção do «Valos, o colosso tares 


Casa dos Espar- Todos os trabalhos e operações sem 


tilhos - Especialidade cm dentaduras sé t 
Santos Mattos & 0º Facilita-ão o pagament 
“Eua do Ouro, 123 | Modificação ce antigos deataduras 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu 
leos arhisticos 


uteis, 
Esto co! 


ultorio abro dan da mania ds Tdá 
uteis o aos domingos da 1 496 da tarde 


Rua do Ouro, 
Em frente do Banco 


“paredes duplas, telhados de árdosia 


ot, te HISTORIA ILUSTRADA DA ORANDI GUiRRA Jg] 


“pedir desmorónamentos, - emquanto quantidade de alcooloram. f 
abrigos á prova de bomba tinham das. O proverbialengenho dp solda. 
ido providos de tectos de terra con. do francez demonsirou-sé..de::mil 
servados enxutos por mei de fo.-modos differentes tm arranjar. abri 
lhas de zinco. “go e em superar as ditficuldades di, 
Os pavimentos d'essos abrigos situação, A alimentação: era, do: po 
qualídado e, devido ás cozinhas urô= . 
|lantes» andidas aos: corpos du fron- 
ie, habitualmente “era, servida-hos 
homens ainda quente, 
| “Tinha-hes sido fornecido: fato, do 
iabrigo com abundancia; os uiitor- 
mes dos primeiros dias deicatipa- 
nha haviam sido quasi compléta- 
mente substituídos. Para os homens 
rem os pês enxutos nas:trinchei- 
ras haviam-lhes sido dados, tâman- 
cos de madeira o o capacél:de aço 
da trincheira protegia a cukieça não, 
só das. shrapnels e dos estilhiços de: 
granada, mas ainda da chuva & da: 
nova, 


Coio os inglezes, os françêzes are 
runjaram tambem diverfimentos” 
linprovisaram-se bandas, senda 
muitas vezes os instrumentos quis: 
ruidos nas trineneiras, Nunpa à alo. 
gria do soldado francez esteve inaik - 
(tim evidencia. Um resultado. indire- 
cto da guerra foi augmenati.a quan 
lidade de caça nas regiões ond 
Ílucta se estava dando. Havia abun- 
dancia de sports para os homeis,dos 
exercitos alliados, o que quebrava à 
Inmonotonia da vida de trincheirais. 
Brigadeiro generat Pu 4. Kénna, morto; Grande numero de ratazanas fez à 
nos Darkanelios | Sua apparição cas cartas 
q batentes “estão cheias de 
tinham sido nivelados e cobertos de tal respoito. 
taboas ou de palha. 
Na Segunda linha, choupar 
madeira tinham sido erguidas 


s do queixas. 
Te Cobre elas Colsena 
“mente sobre ellas—o) K 
's de dado fiancez, que escrevia, or: 
com, vembro—Surgem, surgem é dão 


e pavimentos levantados. Nes al 


Eos e nas choupanas encontravam. | 

Ze -muitas vezes leitos de campanha. 
e abundancia de bancos, As choupa- 
nas tinham fogões; as trincheiras 

«8 Abrigos, fogareiros.de- carvão. 
noite, os refugios ou dormitorios. 
dos. Soldados eram 


nel Para s matar o pará: 
xilinr “a guerra contra os Goedo 
regimentos - inteiros de cães, “fo 
avia in mandados para à front, À 124 
agua para r.  jZembro um jornalista: viu | 
arfefeceu, bebi.Jum comboio que levava: 2409 
é e una veguenaloara a linha de fog, 


E 4 (e e eee eco e O o TO PE 


ses CASA TRIUMPHO 


ções feitas por esto antigo o 
o 


Sortido moderno om Lustres, 
[candiciros, placas, pendentes, 
plafonlérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 
.|tinas esmaltadas, re- 
trotes, lavatorios, ete. 


URIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 
LEIS E EE SA EE sã 
NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
Scclolade anonyma do responsabilidade limitada 
coa EEBS A vapor am ago, do 
Farinha 
rinhas 
o grossa-—Alimpadura— Arroz desca 
Massas do 1.º, 2.º 0 3.4 qualidados —| 
para exportação -—Coreaos o logumes. 
Preços sem competencia 


Telegeapho: FARINHAS—Tolophones: Administração 4224; Expodionte 4220; E 
Thesouraria 4223 i 


Codigos A.B.C, 4.º € 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPTORIO - 


Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA É 


conceituado estabelocimento 
acabor; 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, - campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


É) 


Ra August, 19, TA, (frenta ao Banco-Grédit 
| —— e — 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, Ls 


Officina de reparações 


a Tigatos mécse diarias o sessões A not: Sell 


[Torrasse, Sociedade Promoto 
Di a ti EE 


Paga am to a parte pertoma 
—) Cartaz de ámanhã Da A Pg 
NAOÍONAL—A's 21—Recita 


IMATOGRÁPHOS —|um grapo do socios, 
gesigavida paia Bocola da Arte E, Pinaud de Paris 


RECEITA 


mais simples e facil 


o, doncas 


jus do mu as 
as é Liscoltos om Lisboa, Coimbr 23, Scayo: 


mopoliia. drogas, Sacavow Po. Dá 


ey 
e 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÊ 


com pase do excellente leite Suisso, 


Cartaso—Com motivo da grando festh 
do trabalho, feira annual o romonta para | 
o oxcroito, que so realisa nos dihe 1, & e B) 
do maio nfcáta vílio, ronlis: 


salão For, Mocio, Chantecler, Imperio, Sa-|prosio “senhora Quo apresentar a riais] 
ão Graça, na Caixa Economica Operária, bonita fôr, 
Então Tistioa, Salão dos Anjos, Salão Cos. 
Agentosoxolueivos 
Maldonado, Silvas & 
dos Coreeoltos, 71, 24 


o dia La 


Temão, sendo. 
do, ospada Sal- 


Automoveis aluguer 
AVENIDA 


ERAS 


gido pol af q 
o o geiipo de forcados capitaneado por JR 
“| favo! Burrico, do Vília Franca, 


sia Ai 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes . 
Dentes artificines 
ROCIO, 4, 2º-TEL, 2106 


Festas associativas) 


Academia Recreio Artistico-Peomovida| 
pola. direcção, ha. ámaohá rocita com a| 


egg 


| as ED FOI AA VE EE 
Sisto oyuriodados, Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITE 
o 
CAPSULAS 
Divocans, caixas do 100, 
SA RASTILHOS 


à Ea Lisbon:i-Limo Mayer & Ou ron da Prata, 60, 
É] AGENTES | No Porto-—Iosk Rodrigues Binto “o Piuho, rua do Aliaa- 


jaBloria 
ppp - 


circos: & Musichalls 


AMigiTOUNAIOS E conoEnTOs — 
bj, Central Cinema Condes, 


AGUA 
ANIEERA 


Union conhooida com. 
RADIO, 
de constituição. 

A eua radio aotividado ua. 
fo so convtanto ambora angar. 
rafudo, transportada ou fervida, 

“Optlimos rostltados nas molos: 
tias do pello, losões ulcurosas, 
doenças do estomago, dt, 
Bsoriptorio--Rua Augusta, Ab 

50 róis olitro om qarrafõos 


Divora 


[Vestidos para senhora 
e Fatos para homem 


Vestidos sempre ul 


RUA ONDESSA, 63, LOJA 


Fatos sempre a 


Anti a Eni ommadaria Geníral 
q 


últimas movidas Grande Moda “em Dita q é O RA co anta com : 
Pon SO Boo ságção nda rate pn 

208000, 228000 128000, 148000 Pastelaria Mimosa usage 0 ponto da citado. ei y ) 

é 268000 « 168000, 188000 DAFUNDO Remettor postal á ENBOMADARIA ORNTRAL R : 

* 209800 a da a gia O RRETANA: EITA DA CÔNCRIÇÃO À ) 
ã O EMILTA DA. 

Fugemeso — vostie Fazem-se fatos Pd DÁ cols pace ob écos Ava car a : SR 
; dos ainda que a far ainda que a fazenda E rrege palpo erre ee 
gen nio seja do não seja do nosso copoclalidado no fubrico 
nossWestabelecimen- estebolecimento; y 


E a! 


Mozaicos— Azulejos 
* Cal hydraulica—Cimento Luzo 
Avenida Ivens 


Ceu da Via Fr GOARMON & Ot 


AFUNDO 1, do Corpo Sinto, 17, 19 e 21- Telephone n.º 1244-Lisboa 


ç Fatos feitos com 

esmerado acabamen- 
Biindes de gran- to a 118000, 148000, 
de útilidade a todos | 158000, RBODO e 
os nossos freguezos, - hM 188000, 


| Feçant amostras o 0 nosso catalogo que ensina a tirar medidas 


à Aliaiataria Parisiense 


157, Rua daPalma, 159 
Fortooédora da Gaixa do Soccorros dos Empregados dos Caminhos de 
Ferro Portuguezos 4 


Em frênte no thentro Apollo 


Pomada do dr. Queiroz 
Experimentada ha mais de 40 annos, dra curar 


empigeris e outras doenças de pel 
Vendo-so nas Prinolpaos Pharvi sito Goral: 


las, 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBO, 


ido com os falsificadores! Só é vor: 
quo “tiver a nossa marda registada, 


Fabrico maúual' só os Grandes Armazens do Calado, Re da Palma, 
200, 290.8, T, do Bomformono, 4 n 18 (om fronto do Coliseu do L 
boa) Botas para homom a B$4UU!! Sapatos para aonhora a 164001 


Um colossal sortimento em todos os generos 
parahomem senhora e creança — 
d. À. Candeias 


Aos proprietarios 
de Lisboa o Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL de accordo com os séus importantes, reseguradorca resolveu efectuar segu, 
vos de propriedades, sem uso ou contiguidade perigosa, ao premio de: 808 por enda. ooS0obou 
* 880 pôr cada 1/000800 de chpital seguro. 


“4 EYES TR ED E ZA Em”? 


Companhia do soguros-—Sooleda o anontma de responsabilidade Mmltada 
Capital Bso, 000,0004 Raservas om 1914 04,240918 
* DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseoa'& Irmão 
(Banquei — Praça da Libordado, 138, 
Tolophona 1459 


, bag o oolonii 


AGUA | qtas AA HEtros 


(RIDAS, 


aprova 
By E MUITORICA 
do EM SÍLICA. 


SÉDE EM LISBOA, 
05, Eua Garrett, 95 


TELEPHDRE N.º 4084 
b Agontos om fodas as Jocalidados do 


dava a 
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ões d'a-[duclores que os jornaes allemães 
Pam" estão dispostas de modo à faze.|dão como vindos da fronte, 
Yom um eifeito 'decorativo. Um tecto|.. «Apos a mudança de tempo erh de- 


Prótego os homens da chuva » se por)zembro, os nossos. dormitórios não 
Leaso alguma ponetrasse no interior|são como as agradaveis choupanas 


Ós fruncezes tinham grando parto termedio dos paizes neutras, e a 
“ab, seu territorio oceupado  pelos|adhesão da Bulgaria ús potencias 
ojsado allomôns, sentiam os” he-ligutonicas o a consequente nbertura 

ionduis Gtimes. commoltidos contra|de cotmunicuções com a Turquia 
-anciáos, mulheres q creanças, mas, |fez affrouxar Hgelramento à pressão 


porque as estacas e as vedi 


erar lago, não deixaram de pro- 
las” meios do Be divertirem, 


Púxios belgas a situação cra mais] 
terfivel: Quasi lodo O pais estaval 
“oba pata do inyasor e idra na Bel. 
Elciy que as peores atrocidades ha- 
dn sido cometidas, Nada lalvcz 

unia; idéa mais pungento do in- 

Jéliz povo quo primeiro se atravos- 
fiou no: caminho do colosso allemão 

“do a historia da greagão de ce 

oa. de Boilslioek na fronta do Yser. 
Ebtfe' a multidão do refugiados 


hávlam escapado das garras al- 
tavia (rezentas creuncinhas!suas trincheiras e 


não sabiam 89 seus paes éram 
ivos: ou mortos. Os camponezes 


do che 


leconomica. 

- Um prisioneiro feito em fovereiro 
findo, na fronte da, Flandres, decla. 
rou: «listamos quasi sempre com fo-. 
me... café à noito e de manhã, uma. 
migalha 4 noite, nada no méio do 
dia; um boccado de pão de novo pol. 
legadas de comprimento por quatro 
do largura e quatro de altura para 
trez homens por dia; uma salchicha 
uma vez por semana; mais curno 
nenhuma; chá, uma vez por aca- 
son. 1 

Como os alliados, os allemães ha. 
viam melhorado “ grandemento aa 
! lormitorios o O 
'corespondento especial da uVonsis. 

eitung», Max Osborn, daserevo 


joitsfisel. receberam-nas e alimen-la diferença entro as linhas alemãs 


ntig O 08 soldados da 5.4 divi.| 


do inverno de 1914. as do inverno 


são do exercito hola, apscar do seu passado, 


pegue, veniciménto, reuniram fun- 


construir uma escola paro, 


lutar. Ná divisão havia soldados! 
e tinlidm sido mestres-escolas, 


folga ensinar as creanças. 


oas 
“esté incidonto diz. cloquentemente pio da guerra havia de cido 
gado qutanto a tal respélio se púdo por completo, Lembro-me de lot vis. 


age, R 
O esercito Lilga tinha 


poucalom dezembro de 1914 o é, 


«O que mais me impressionou na 
sição que vi, que é o typo de mui. 


o: 
ó 06 fas Gutrus, fot o desenvolvimento da 
jyúes consagraram às suas horas] construcção do trincheiré 


. Às pou: 
s pranchas empregadas no prin 


trincheiras na Prussia Oriental 


, na reúlida- 


aantidádo de população civil dalde, divertido pensar n'aquilto a que 


+ua propria maça para lhe ministtarlo povo chamava então 
“ aontortb. Adunpado ná 


exposto no maior desconforto, 


alter é ellus esperam com confian- 


trincheiras, 


inundada Eram meramente tentativas primiti- 
régião-do Yscr, á beira-mar, estaval vas, simples en áprio 

mas eias prelíminare 
6 mofai das tropas não se deixou! 


bryões 


experien- 
0, 


«Depois vieram as trincheiras pro- 
idas por barreiris de mpg So, 
mo far- 


togi 
qa o rtomento em que poderão re- E as vedações d' 


elir o údiado inimigo para lá do 
no. 


lo, Os nossos engehoiros inventa. 
ram agora um systema de obras de. 
fensivas que é tma combinação do 


Dos alliagos, passemos agora aosltodos ca fystemas já cen 
asiemíês. “Tudo demonstra que elles|dos. são Teias do lero? cstaça s 


esfavim começando a sentir as gar 
ras da fome, apezar dos alliados não| 


térem apertado o bloqueio da Alle-|ria elasticidade, 


miga om o vigor suíficiente 


ícios, cacau, etc, vestuario 
frtesmo muferial do guenva con- 
ém à tr pfra, o inimigo por in. 


vezadas, que à3 tornam sólidas a 
es dão ao mesmo Lempo a necessa- 
Estas trincheiras 
tornaram-se verdes com a relva que 


és Ginantidados, de generos ln'olias cresceu desde que foram fi. 


«Póde.se andor por elas 4 não 
lapanher uma nodoa sequer nó fatos 


úaua por uma engenho- alpinas é às nossas trincheiras não 

ua O eU e a endro da devam ser. olhadas como encantado- 
Tampadas fornecem a luz necessaria res logares de repouso, À guerra 
o he lequea o ventiladores. “Tudo, is- contra os, elementos lem do ser in- 
to, é preciso lembralo, debaixo da, cessanto de din € de noite, Ha, sem 

E duvida, logares na fronte onde as 
- “As obras conduzindo nos postos condições são mais favoraveis, mas 
ão vigia estão, providas do mais mo- são poucos, Nas fronte occidental 
demos aperfeiçoamentos. Quanto á'e oriental e nas frontéiras dos nos. 

rolseção- das vedações do, arame sos aliados nos Alpes e no Iso 
Eirpndo ha ficira apoz fieira à super- sofrimentos à que se tem de rosis 
ficie, ulvavoz dais quaos 6 difficil con- são maiores do (no runca 0 foram 
osber que 0 inimigo possa passar. em qualquer campanha. de inverno 
“Todas estas trinclioiras dão a ii de que fula a historia», 


T je difficilmente possam E y a 
Do ncadãa ou por bombardea-| Da' breve descripção das condi. 
mento ou por bombas» ore. dos exercitos no inverno do 

IG IVIG, Bão se supponha que qual- 

A use que o major quer - dos ligos. que estavam 

e Pont as daria vin frente à frente lina uma existencia 
das da frontê poresse mesmo tempo, Telativamento mais facil. O terrivel 
dizia a muito differente na «Ber- oder dos modernos explosivos e ca-| 
Jiner Tageblattn. Ea sp pa alcaira 
E liquido: 
Tha q quo elle encróvias infiafimados.. contrabalangavem “a 
do e vantagem da alimentação, do ves. 

tuario é do abrigo que inglezes o 

francezes tinham. 


mente grandes pari as 
do milhares do trabalhadores espi- 
Tiluges que o povo alemão mandou 
“pouco à pouco para a guerra. 

«Não desoreverei pormenorisada. 
snento o que-os seus corpos teem de 
«gofiter embora os seus corações por-| 
maneçam (irmes. Mas à fim de que) 
“aqui possamos avaliar as suas pri 
'wações e o quo teem do toftror, 
nho de acceder ao desejo que 6 m 
tas vezes expresso de que o 


pão deixe: iludir polos qua inda. do trtusheltas nba do 


ICAIDAS SANTAS” 


pe CARVALHELHOS 
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Ga toxina » Jenpureãa que do necumalam mo Organismo, ele esp 
“Altemento —Fafalvel ex fatias 00 docção ga mall, 
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Calls 
Roni 


. Um tologramma de Roma, onviado| 
“no Seculo, diz que foi bom rocebido 
jno "Vaticano o deoroto da amnistia 
dor: Portugal, om que foram inclui- 

los 08 padros. Já. hontom o mesmo 

jornal. noticiava, tambem om tola-| 
Ex “do Roma, que o cardeal Ga- 


> 


tri, conversando com nm alto pro- 
lado portuguez, o convidára a oxbor- 

08 cathiolicos 6-0 tloró do mosto 
aiz à não so oppôrom á obra do go-| 
rerno da Republica. 

Estas informações, impõem a no- 
asssidudo do acoontuar, mais uma 

Vez, quo so torna forçoso estabelocor 
mma dostrinça, om Portugal, entro] 
gatholicos e catholicos, como já so ti- 
hha de estabelecer entre monarchi-| 
“og o monarchicos, 

Ha com ofeito, o sobretudo nas 
sircunstancias presentes, duas quali- 
dades do cutholicos como duas qua- 

- Nidados do monáráhicos, 

Entro os monarchicos rooonhe: 
3º quo emquanto uns sobrepõem as 

inspirações do patriotismo ás suas] 

idoias politicas, outros não se sugei- 
tam a essa subordinação, Estos ulti-| 
fmos vão tão longo que nem mesmo! 
iobeldosm, ás indicações do-sou roi. 

Jomo symptoma olaro d'este estado| 
o espirito não, é demais recordar o| 
rocedimento do Dia, encafuando 
“um recanto da sua segunda pagina,| 

'gom o acompanhar de qualquer com-l 
»montario, o tologramma do gr. D, Ma- 
nuel enviado ao sr, condo dé Sabugo-| 

, 6 OM que se; presorevia a sobro-| 
osição da ideia da Patria acima de 
tiúnosquer outras. 

* Todavia, ha monarchicos, o esta-] 
os quo a sua geando 
maioria, dispersa pelo paiz, que aci- 

gia da tudo so lembram que são por 
huguezes, Ha mesmo figuras em des:| 
fimo da conspiração que não teem 
esitado om afilrmar os seus sorviços| 

Á Ropublica para a dofosa nacional, 

Os que se mantesm intrânsigentes| 
na sua hostilidade  Ropublica são| 
querendo vêr mesmo .n'este| 
distogio de aoprema erigo o syinbolo 

» 'biBicial da patria são, “hssiá O aóredi 
“ainys,-oma minoria entre os propric 
monurohicos, Simplesmente, essa mi-| 
mnoria ó a que se agitaçó a que fala, 

É a quo escrevo, é a quo, por todas as, 

fórgmas, procura dar a illusão do que 

representa o dirigo toda a opinião| 
monarckico, 

So 6 pois justo fazor a dostrinça 
exitro smonarchicos patriotas o monar-| 
sbiioos não patriotas, e so os primoi-| 
ros são a maioria, o que causa estra-| 
nhoza é quo ellos” 6o não imponham| 
ão5 goná indignos corroligionarios ou 
Não os roneguom, pela exscravol! 
veção quo praticam. 

“Por outro lado, ha oatholicos que à. 
visão da patria om perigo commov 
»prediapõo a honradas atitades d 

tômmunl 

5 ha que sconhece estarem ce- 
gos pelo odio á Republica, odio que 

, Bo não justifica, nem" mesmo so ex- 

plioa, como o dos monarohicos, que 

“êom prosoripta a roaloza om -quo se] 
conoretisam os sous principios. Com 
affoito, nada impodo 0s oatholicos do 
vivor bem com a Republica como vi 
viam com a monarohia. Ser catholico| 
ufio implica sor político, F.se os oa- 
tholicos se quoixavam da Republic 
“protestando contra cortas dlsposições 
«da loi, da separação, não ha duvida 
quo a Ropublica lhos manifostã toda 
= sus toléranoia. Agora mosmo, na, 
questão da anistia, os catholicos são. 
os quo ficaram intogralmente satisfoi-| 
tos " 

“Ha porém os catholioos que a nada 
attondoim, Esses, como go vô dos tolo- 


, 


Mas tambom! 


) 


OS PROGRESSOS D'UMA TERRA PORTUGUEZA 
O novo “Bairro da Mina, na Amadora 


A aprazivol Aniadora não quebran-| 
a a gua actividade, nom doscança ão. 
eu trabalho progressivo, Bate o re: 
cord em todas as torras portuguezas. 
Em doz annos transformou-se do 
um burgo modesto nºoma villa con-| 
fortavel, já bastanto populosa, com 
um característico original que é o de| 
ttrahir quem por lá passa e o fazor de 
(cada visitanto um sou propagandista,| 
A Amadora tom fama, mas esta jus-| 
tifica-se, 
E” a documentação viva do que va- 
lo e do que pode a. iniciativa popu- 
jar o de que ainda existe o fanatismo| 
ão portuguozes para alindar as terras 
Jem quo vivom. 
Hoje a Amadora tem centenas de| 
habitações. Estas .moliplioam-se dia 
a dia, porquo a affiuoncia dos que de- 
ojam ali vivor é onormo, constante e 
insnciavol. Mas a vordado 6 que a 
construcção não choga para os quê 


amas à quo 
sia papistas do que 0. Papa. Nó Va 
ticano a amnistia foi rooobido favor 
volmente, Não consta que o Pontífico 
so om pônhasõo na restauração das 
congregações roligiosas om Portugal, 
[E comtado não” podomos violumbrar 
[duo mais podesseim- os catholicos da- 
cojar. á 

Cumpro ainda notar que às leis quo) 
attingiram as congregações religiosas 
são lois da monarchia portuguesa, 
Pirmaram-as os nomes do ministros 
da monarchia: Pombal é Joaquim An- 
tonio do Aguiar. Como 6 que os 
fholicos so mostram mais monarokis- 
tas do que as proprias “monarobias, 
reprosontando os 
govorno que lhos infligiu +: 
pos? 

Tombom -estamos congencidos do 
que só uma minorio do 
mostra mais intransigente do que os 
cathólicos da França, quo tão dedica- 
'dumento lutam Patria, sob a] 
bandeira da Ropal 

Posta a questão n'estos tormos, só 
importa saber so estis minorias, de 
verdadoiros discolos, teoni o direito 
do ropresontar as proprias doutrinas 
do quo so reclamam, 


a fi 


E” vulgar, bortente, quasi diario, 
osto ospeotaculo—um athou passar-so 
para a roligio, som ao menos pordor 
um pouco da côr do rosto, 6omo é na- 
tural om possoas que atravessam cr 
sos dolorosas da-sua consciencia, En-| 
tro dois artigos da jortisl realisa-se a| 
metamorphose. 

A ponta quo blasphómos é a 


à aa. 


ali desejam moradia, -valorisando-so 
d'osta fórmã 6s terrenos, cujas aréas 
vão alargando para 03 lados de Car- 
noxido, paia as bandas: do Queliz ou 
da pittoresoa Falagueira, 
Para beneficiar estos amigos da Fi 
sonha póvoação, uma empreza rosol-| 
vou, num impulso patriotico, organi-| 
sar om bairro, que ficará conhecido, 
(polo «Bairro da Mina», pois que nos| 
sous torronos ostá à gruta o estão as 
nascentes da conhecida agua. 

“O «Bairro da Mina», que fica frou- 
toiro é estação da progressiva locali-| 
dade, na linha'forres de Lisboa a 
intra, abrangs uma aros do 18'hê-| 
otares, que já s presenta algumas coi 
traoções e uma avonida principal com 
16 metros doilsrgara. Esta deve vir” 
a tor 400 n-500 moiyos “de: extensão: | 
Além d'ests ávonida- prideipal, os 
oonistractores delinearam:mais duas, 
uma de quibzê motros em direcção 


q a para oolobrar a 
gloria do Groador. A: tinta peovavol-| 
mente tambom não mudou. S6 o ho- 
mem varia, passando de polo a polo 

s do ramo a ramo o as] 
abelhas de fr a ffdr. D'aatos, ooigss| 
[d?óstas, não eram tão feoquentos, Me 
lhorámos? Poorámos? Só Deus o sabe. 

Aguardomos o fújuro, a ver so 0 
Imyatorio 5 osclaroóe. 

Talvez assim -choguemos a perce- 
bor a razão porque os templos, ainda, 
agora, para certa: gento são o theatro 
ãa sua vaidade 

Quem lou Pascal não ignora que, 
entre o coração o a inteiligenci 
sempra reina a paz. Quo díria ollo so 
houvesse de estudar o snobismo re- 

joso dos portuguezes do seculo em 
(que vivemos? Para o resolver, não 
collocaria o probloma tanto alto. 
tro o homom interior o o homom ex- 
torior, entro o espirito o o gosto 
que 6llo doscobriria um conflicto que 
a sua ironia intolloctual aprosontaria 
|oomo uma das fontos do comico 
tra-modorno. E so a mentira não exis- 
Ítisse, a vordado sahiria polos nossos 
olhos e, peranto clla assim paíonio, 
[não so faria (ão bôm nógocio com os 
segredos das nôssas crenças, 


|- Sunches da Gama que, quando da! 
|primeira edição do Só, do Arifonio, 
fobre, publicou um folhoto— Nós fo- 

em quo as falhas e oxooasos do 
posma eram apontados com fino sen- 
8o de critico, escrevoú ágora um poe- 
meio — 4 Guerra, para verbérar o, 


Europa, como se-os-povos; possaidos. 
(uma opylopsia de Singue o ruin: 
tivessem de fazer 


monstro multifanco que devasta'a| 


nascenta da «Agua da Minas, quo 
jabastscerá todo o bairro, ontra cor 
[14'metros, iarginando a linha fér- 
rea. Teansvorsass a estas avénidãs, 6] 
'«Bairro-Parquo dá Mis» terá duas 
ruas do 12 motros de largo é duas do) 
10 môtros. 

Em vólta da construoção do Bairro 
e das odifoações do mesmo, bavia| 
uma qaestão com a camara de Oeiras, 
Irelizmente, 9 incidonto está solncoio-| 
todos que quizorem 
construir as suas moradias, podem fa- 
zel.o som contrarisdades, escolhendo,| 
o torréno cade melhdk Ijes appróu-] 
ver;trabalho gue 6 facilitado pola sua 
vasta arda. e 5 
Todas as ruas do Bairro ficam córi| 
a dovida canalização ds esgoto ôm 

aro já construida—e.os pavimentos 
terão placas contraos arborisadas, re: 
produzindo o typó das principaes| 
avenidas da capital. 


[seus versos, a estéada fatal das assó- 
lações bolticas, atraves as idades, ter. 
foinando por perguntar quando a ter- 
ia sorá, emfim, a mansão tranquilla| 
dá humanidade. 


Emprestimos a dinheiro 
Sobre hypotheca em Lisboa e Porto 
j furo 5.172 010. 


A'Festa do Trabalho 
no Carfaxe 


|. A Iaboriosa villa do Cartaxo orga-|, 
nisa lindos festejos dos dias 1, 2 e 3] 
'do proximo mez do maio, aproveit 
(do a grando feira annuil, morcado do, 
(gados e remonta para o exeroito, 

Afosta comprohendo um magós- 
toso cortejo cívico operario, com car. 
ros allegoricos, em quo os artistas do, 
Cartaxo mostram o seu estado de 
|adeantamento e progresso. E tudo 
isso representa um deslumbranto at 
tractivo para os numorosos +isitantes| 
da villa duranto estos dias. 


Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


Esão já poilicados cito volumes, 
atrangendo O primeiro “desgd “rs 
[março de Ja1s'a 15 de Gbrilo tengo 48 
, Dágihas, “o segundo de 18 de abr 3 
de fumo, com 188, 0 terci£o de é de Vu 
ho 2 6 de Julho, egusiaente ess 168 pa 
ginas Po quarto: de st de lho cas 
e upeo, “com 46 pasinad PS qro 
o de 1 de setembro ado Gê Guidbeo, 
com 184 Paginas 0 seio de Si “de “ot 
bro 2 5 de decêmbro, Com 8, paint, 
|o Setto dec de Gere ve ts as ds 
Janeiro de 1916, com 188 pag., o oitavo de” 
| de Janeiro 41 do março Co 189 pao 
lados fes prodiasmeno” iasteados "63 
administração 4 Capitol 2ão esmeniado 
mento satisetoa todos os pedidos quer da 
iiecção completa, quer de qualquer m 
mero de ceemplatia do jorasl a e 
Ra acompanhados das respóciras LS 
ortncias 


edito Prodial [ii 


Como: o presidente Wilson 


Fot ma tarde de quarta feira que o prest. 
dente Wilson -fatou perante o. congresso| 
norte-americano sobre as relações entre 0s| 
[Estados Unidos e-a Allemaha a propost- 
to, do torbedcamento- dos pavios neutros. 
A sessão, quo ficará historica, revestiu uim 
[caracter de soicirintdade ao testo tempo| 
simples o impressionante. 05 embaixado. 
res e -shldistros. dás. náções -anliadas 
elilam a tribuna diplomatica: Nas “galo 
rias publicas prédomitiavadn as mulheres. 
Os homens não iriam alem de vinte. A es. 
pesa de Wilson occupava a trituna prest- 
denciar : 

Quando o presidente fez a sua entrada, 


-ponco jantes ja uma. hora; 6s senadores 6 


Pepresentants rguirame « appiausindo 
o <otisnno acciamações“ue"bóas vindas. À 
altura. duroa um quarto do hora, À voz 
jao. presidente era clara e-fifme;. todas as 
pádavias se onviram “aistnctamênte. Ao 
roca" reconjação. do «Eeitaniar, um 
silencio tragico paira sobre a asceniéa, 
À agende Gesvo e retiocida de todos cs 
asssténtes abenas Se quebras quando ter. 


Proço À esmtarta 


A GRANDE GUERRA 
——— se 


eXDOZ perante 0 congresso 


as resoluções americanas 


——— e — 0 


riscos intolerâveis, e que o direito] 
de lhes fechar uma qualquer parte 
do alto mar ou de os expor q seme- 
lhantes riscos-não podia. ser -reivin| 
ficado por-tinhum belligerante. 

“Relativamente a esta questão, 9 
direito das gentes em que 0, governo 
[americano fimduva o seu “protesto 
não é de origem recente, nêm ape. 
nas baseado em principios. arbitra- 
rios cordifmados por. convenções; 
mas, firma-se, pelo contrario,” em 
princípios humanitarios evidentes e 
imperiosos, e foi estabelecido do ha 
muito com o assentimento especial 
de todas, as nações civilisadas, 


As primeiras pro- 
messas da Hile-| 
manha 


iminada a leitura, rebentaram appláusos Estad 


unânimes, que se prolongaram até que 0| 
presigente Wilson Sahtu da sala. ' 
Eis a mensagem presidencial: 


O primeiro protes- 

to dos Estados Uni 
dos É 

'A siluação das. relações externas. 

assumiu um tal aspecto que entendo: 

[do meu dever expor-vol.a com a ma-| 


Gonive Merda É 
Convem que ém feverei- 


ro” de-1915 o, governo” irhperigl allê- 
[mão annuniciara a intenção de con. 
[siderar como zona de guerra as] 
jaguas. que rodeiam as Ilhas. Brian 
de destruir todos os navios, 
mêrcantes pertencentes aos arado. 
res inimigos, desão que fossem en: 
lcontrádos nessa zona. Prescreveu! 
tambem a todos os navios, tanto 
neutros” como, belligerantes, que $e| 
ndfastassem d'essas aguas, pois que, 
[penetrando nºellas, correriam riscos 
Perigos. é 
governo - americano 
iatâmente. À sum 


rotestou 
thêso cral 


(Samente implicar .na praica uma, 

esihdibitavel violação dó 
tireito “das gentes, “sabrétudo se 
ubrharinos fossem os instramentas 
esa política, visto que as régras 
do direito, das gentes, fundadis nos) 
pricipios. humanitários . estabeloci. 


dos, pêra. protecção. da vida dos não 
nt 


no mat. não podiam 
imaterialmente ser observadas por, 
lesse gêriero de navio, 


- O" góverno americano fundava o| 
jsen protesto no faco. dos cidadãos] 
meuiros e dos navios neutros esta. 


“| rem expostos aos maioros riscos, a! 


diné semelhante política devia forço-|aí 


pera perservai a Vida dos não com. 
batentes, 


A progressão dos) 


Crimes alemães 


«que foi qué na realidade se pes. 
lsow-desde ha um anno? Ficou prova.| 
do que estas esperanças se'não jus 
tificaram, que é impossivel cumprir 
tes promessas. A política da guer. 
Ira submarina contra o commercio| 
inimigo doi continuada pela Allema.. 
inha. À despeito d'um soemne pro-| 
testo d'esto» governo, os comman.| 
dantes dos submarinos gllemães| 

ram os navios mercantes com 

uma: activdado cade vez maior, não) 
só-rtas “aguuis que ródeiand” as Tihiass) 
[Britirmicas, mas em toda a parté 
onde “puderam encontralos. O seu| 
irocellimento tornou-se mais - cruel 
medida que os mezes decorriam; 
a: distineção “entre os navios ataca!) 
jãós tornou-se cada vez menor. Per. 
dendo toda à especie de considera- 
ção; afacaram sem remorso 08 né.| 
vios de todas as nacionalidades, fos-| 
[se qual fosse a missão de que iam, 


|tros, 


navios inimi; numero; sempée 
rgscent. rs 

T Vezes, os navios “mereantás 
a 
E lerem-se, antes de 
em sobre elbs ou de os torpede. 
rem; outras vezes, conceden-se 
passageiros o pobre: abrigo dos gs. 
caleres erites do navio ser mottido 
no fundo, 
* Mas OS avisos rarearam cada Veg 
mais o a possibilidade, pai 
bos que estavam a Bordo dos muros 


fatacados, de se salvarêm nos esg0- 


leres, 

O que.o governo americano próvia, 
ln “acontecesse aconteceu sds ré 
|gedias succederam de tal maieiNs! 
ue semelhanto processo, de fagor K 
fuera, SE À ISSO SE PODE CHA. 

'AR FAZER A GUERRA, não pode 
continuar à adoptar-se sem violação 
levidente dos preceitos e dos difél. 
tos da humanidade. 

Quaesquer que sejam as intenções 
(da Alemanha ,está provado, é! 
modo indubitavel, que lhe é mpg 
Sivel proseguir r'esse systema , dá 
ataque contra o commercio dos sestá 
inimigos, mantendo-se “ao mestô 
fempo, nos limites fixados pelo: fãe 
ão é pelo coração da humnidude. 


Os navios mercim- 
-Jes teem direito à 
defender-se 


Em fevereiro d'este anno, q Alles 
[manha' informou o nosso goverto, 
[assim como ontros governos Tclix 

de.que tinha motivos paro: Grgr 
o governo inglez havia armado 
dos os navias mercantes britarinis. 
cos e lhes derá. ordens secretas pars 
'atacar todos os submarinos inimigas 
ue encontrassem no mar e que & 
llemênho.. nºessas condições, édla- 
va no “direito! de tratar todos os fim 
vios mercantes armados dos bel! 
nantes cômo-navios de guerra a1 
lares que ella tem: o direito de da. 
truir sem aviso piévio, . - 
“O DIREITO DAS'GENTES RECO. 
INHECEU, DE HA MUITO,. O Dt. 
REITO AOS NAVIOS MERCANTES 
[DE TRAZEREM ARMAS  P; 
SUA DEFEZA E DE EMPREG, 
AS PARA REPELLIR UM ATÁ- 
(QUE, embora o emprego d'essas ár. 
mas, em semelhantes” circumátár- 


encarrégados; navios neutros, mes.| 
[no quando iam de porto neutro para 


porto neutro. - Desiruiram - tambem 


cias, devesse fazer-se com riscos 8 
perigos proprios. 4 
Mas à Allemantia: arrogava-sé 0º 


aireito de regeilar loda< tssas conta 


1.0.4] 


Perfis dos submarinos allemães «U 12» é «U 1» 


Folhetimd'A CAPITAL, Jy 


Mais uma vez decorreu com a ma- 
«ima tranquillidado e plena liberdade 
dos fieis a semana destinada a com- 
xtemoiar a morto dg Christo. Os jor- 

865 catholicos emponham-so om sa- 

nfar a concorrencia aos tomplos e o 
fervor doscrontes, e n'esse mesmo em- 
ho insistom os monarobicos. Tan-| 

uns como outros, esto na realida- 
do fazendo o ológio da Ropúblioa. 

“Não o fariom, se sempre tivossom 
sórà justiça feito as suas aprociações 
da Republica, Mas foram ellos nues- 
mos que afirmaram que a Ropublica 
ora porsoguidora da arança catholica 
punidos hoje persistem em mantor 
sása accusação iniqua. Como so con- 
pilia essa perseguição com a liberda-| 
fo do-que gosam os ostholicos, fozen- 
do as corimonias do seu culto, com 
que ninguem tente sequer pertur- 
Pálias? Às acousações feitas sobra es- 
Rs ponto á Republica só vingariam so, 
Assistissomos a um ospeotaculo intei- 

amonta divorso d'aquéllo que se re-. 
bao to 6, 


É o os tomplos estivessem. 
Foohados, só todos os catholicos que 
asassom trazor um signal de Iuoto! 

om arromensados Ás prisões ou! 
ótados' 4 morte, Mas nem sequer fo- 
alvo do qualquer vexame. Quo 


Depois dama Sn 


do quo sojarh porsoguições 
? Porventura não conhecem 
a larga e dolorosa, lista do todos os 
[supplícios com que se protendea, du- 
ranto seculos, obstiuir o caminho ao 
cristianismo quo de novos mariyrios 
tirava novas soivas de triumpho e de 
conquista ? 
, 


As porsoguições ao: christianismo 
foram horriveis. A historia da Egro-| 
ROS Seus primeiros sesulos, escor-| 
[re sanguo das proprias veias,—como| 
desgraçadamente, mais tarde, comoça| 
a alagar-so no sanguo que ella faz der-| 
ramar. Os ohristãos cram arremessa- 
dos ás feras, ardiam como tochas nos| 
ljsrdinsdo Nero, onão oram povos bar- 
baros que assim os torturavam, que-| 
rondo suffocar uma idéa: ora o povo| 
quo dispunha d'uma mais alta 6 bri 
Ibanto civilização. Javentaram-so sup-| 
plícios para castigar a carno herojos. 
(de velhos, do mulheres, de creanças,| 
janachoretas sublimos, doncellas par 
ras como Íyrios o fortes como leôas 
para arrostar os tormentos e à morto| 
em defeza da sua fé angelica, aposto-| 
los jovens, visionarios oandidos - 0 
exaltados, prógando “uma doutrina 
quo tanto mais ,resplandecia quanto| 
mais so osforçavam por apagafa. Não| 
havia caverna de fora, não havia an- 
tro da torra, subtorraneos o cataoum- 
bas onde 08 christãos podessem 2joe- 
bar, erguendo as mãos ao Deos que) 


adoravam, Seria uma -Ropublica que! 


F 


oios, qué 
com tamanha crucidade? 
ram imporadores o reis, olas-| 
es consoryadoras quo consideravam 
Jos ohristãos rebeldes, anarchistas,| 
monstros, destruidores de toda a age- 
foridado social, inimigos da proprio- 
árdo o da vi 

“Como seriam folizos os christãos 
d'ossas oras, so lhos deixassem a li 
berdado do orar, de confessurem o 
|ssu Deus, de sóbrs às pédras dos ca- 
minhos erguorem o altar simples do 
[sou culto ingenuo e poderoso! Como! 
[sorism felizes, o gratos a quem lhos. 
[dósso uma situação como a que hoje 
tam em Portogal, com a Republios, 
que ha o arrojo do acsusar como sis 
perseguidora! 


. 

Dizendo rovigorada a sua crotiça, 
nos tempos que estão correndo, os 
oatholicos oxaltam a obra da Repa- 
blica. E não se julguo quo estou so-| 
plismando a questão. Com a lei da 
soparação, o sontimonto religioso re-| 
Morio, quando, no tempo ds ligação 
do Estado o da Egroja, elle affronza-| 
va, ou aprosontava o aspocto d'uma 
vasta hypoorisia gocial? Porque não| 
|abonçoam os catholicos a lei da sopa- 
ração? Admittindo mesmo que ella, 
tonha. algumas durezas, dogeriam| 
Aabençoal-as pelo rensção que afirmam! 
ella tor provocado, E”. preoiso que os) 
ostholicos so não esqueçam qué a sua 
religião foi oroada na lucta O na'dôr, 


Ella amolioce o deturpa-so quando so 
encontra na plonitudo do podor e do 
fausto. Onde o christianismo nasce: 
robusto é bello, foi nom estabulo; 
ondo elle 5o tem enfraquecido, vicia-| 
[do e conhecido derrotas é nos salões, 
doirados do Vaticano. 


(gal. So cllo-não vieejar mais forte e 
'mais formoso é porque no coração 
popular so raseqaicam “as raizos da 
6, ou porque a Egreja, que 6 a depo- 
isitaria da doutrina quo essa fé vivif- 
os, mão possao já as virtados excel- 
sas quo a tornaram grande, Não so 
[voltem os catholicos contra a liberda- 
do, que a soparação do Estado lho 
lassogara. Por mais que façam, não 
rovarão que “não são livres, Nati 
tado, onde não oxisto roligião ofi- 
cial, todas as religiões teem campo 
aberto para o soa proselytismo. Con- 
quistom o coração dos homens, pela! 
(sua pureza, pela sua espiritualidade, 
Sando livros, sorão soboranas, 


aa 
Do ge gm ad its é a- 
tios o culto o” ao Deus 
'ohristãos. Chamnou-se, na torra, Jesus, 
o esto nome, qual  9' homem sedes 
to do festornidado o jústiça, de Jiber- 
dade 6 do infinito, Quo 9 não ama, 0) 


[não yonere? So ámanhã, os mais au- 
(dazos rovolacionarios expungirem dos 
|s6us programmas politicos ou sociass, 
todos os principios que no Evange-| 
lho se contenham, reconhecerão, com | 
sspanto, que pouso oq nada lhos fica, 
[Pelo menos, a propria essencia-das 
|suss reivindicações so. terá evolado,| 
como um profume colesto. Todas 
lideiss que norteiam as sociodade 
modernas, 6 as que vivificam as aspi 
rações do faturo,—todas ellas deri- 
(vam do principios fundamentses que) 
na doutrina do evangolisador da Gi 
lilóa so encerram. Que ideal podo exi 
tir em quo os homoas se não amem 
'uns 208 outros, não fazendo nenhum. 
[ao seu semelhante o que não quer que 
elle lho foça? “Todo o sogrodo da 
ciabilidado perféita- dos homens est 
encerrado nestas moximas doces e] 
bollas, 

Não pode ofisndor nenhum repu- 
blicano, nem mesmo o mais livro- 
(pensador, este culto á figars immor- 
tal, ser vivo ou symbolo augusto, em 
'que se representa a fonte angolioa do 
tão sublime ensinamento. Não com- 
formas lithurgicas 
'esso culto, porque não divinisam 
|Jesas, o porquo não socsitam essa. 
liturgia, nom reconhecem o dogma, 
jáom transigem com os abusos o vio- 


os [lenoias com quo paixões, humanas 


imanoharam a Egreja. Mas 86 por um| 
'vordadoiro our de force, que do resto! 
joão resiste à uma oritios sogura, é 


[São os proprios que contra a Rep 


eis da sua doutrina não 6a essencia 
do todos os ideavs puros 6 libertado-| 
res da humanidade, 

4 


Do tudo isto có go apura uma coi- 
quo a Ropublica tem sido oslain-| 
niada. A vordado tem muita força 


blica tom arremessado o labou do 
erseguidora, aquelles que vem pro-| 
queda cod porsoguidora, o 
gosijam-so com as festas da Somanal 
Santa? Eftsotaram-so com maior bri- 
lho? Nãolhes escassoou dinhoiro para| 
as realisarem? Não lhes faltou assis: 
tencia? Quo prova isso sonão q 
[não é necessaria a ligação ao Es- 
tado para que a religião vivo, e 
que so aflicma a cuporioridade moral 
(de sorom só os catholicos a contri-| 


boir para o seu culto, Assim como 


do para que muitos Anjam pos: 
só com o intuito inopto do 
Eapablios, que contra a religião não 
acta! 

Gritam os catholicos que a reli- 
|gião cstá mais florescente do quo 
nunca? So assim é, tanto melhor, A| 
Republica, o Estodo, não tem intó- 
jrosse nenhum em 


ra essa falsidado so tenha é) os 
A justificação da Republica está foltã, 
Está provada a libordado quê ins 
tituio, o ainda mais, a: sua toloranot, 
|—a sua tolerantia que vao ao ponto 
aolar todas as dispos 
que regala o fancoionament 
culto. Algumas essas disposições 
fiveram um caraçter de dofesa contpá” 
possiveis abusos dos obatolicos. Os 
catholicos sentom-so fortes no rogló 
men actual? Logo devem considá 
rar-so satisfoitos. Quem está gatisfoj- 
to não ataca. E desde o momento clã 
quo esto. ataques do sjam pajá 
recoiar, - esses disposições, que, de 
resto, bem poncas são, e pequena 
importancia, perco, pódem fail 
'monte modificar-go ou desapparoosf, 
Sobretudo agora que para nós nto 
lha senão portoguszes,—todos irchd-. 
nados nos mosmos perigos, idontifle 
'cados nas mesmas aspirações, anima- 
dos pela mosma predestinação sublfe 
me, Em França, milhares do padros, 
(combatem sob a bandei 
blica, ao lado de 
tas, Rivalisam no mosmo 
bre e nocossario o quantas vezes 
Imartyrio pela Patria o pola Libardas 
de santifica es que orôom o 08 quê 
não crôomal sá 


esforço nom, 
f) 


(doria suppor-se u! 
violencia, Poderia aoreditar-se q! 


o podorá pestonda= axo 2 a5ºcp- 


mão de forro estrangalár 


“Mayor Garçãa 


ORFATAL 


Maidona 
dezas "E, O vem 


Ed. Pinaud de Paris, J, 
“o "e Jolin Gosnell, de Lo 


meia pis 1016 


FARIAS 


portação: e exportação 


DÊ: os 


ndres 


Aenções cr circunstancias que lia pertencia, foi paciêntisimo, nto 
tm icava de extmordinario, Dlstante taes Irógedias, O governo 
bj [tentou evitar providencias irrepara-| 
q euderines Tot ro-Iveis, ou mesmo. protestar fomando 
míssos violados — Jem consideração as circumstancias 

Os proprios termos em que annun- extraordinarias d'esta 


tada vez mais os Tmiles que se pro-jque disse ou fez, pelos. sentimen- 
puzera tixar ás operações submari. tos do verdadeira amizade que O ani 
has provavam elaramento que pelo maram sempre e continuam a ani. 
menos os navios não armados nunca mar” o povo americano pela nação) 
seriam atacados sem aviso previo allemã, aceitou. as explicações “nc: 
8 sem que se tomassem providencias cessivas le a5 promessas feitas pela 
para garantir a segurança dos pas- Alemanha, como se o fossem com, 
Sageiros o des tripulações. sinceridade o boa 16 perfeitas, Espe. 
as semelhante restricção, tmes-.rou, contra loda a-esporança, «que! 
mo que fosse possivel observal.não seria possivel á Allemanha dar ins:| 
constituiu o menor obstaculo à-des- trueções & fiscalisar os actos dos] 
truição de navios de todas as espe- commandantes dos submarinos do| 
cias, maneira a pór de aceordo à sua po- 
o Varias vozes a Alemanha fez ao litica com os principios  Humanita- 
irno americano promessas so- rios tes como estão codificados no 
les de-que, pelo menos, os na- direito das gentes, 
os transportando passageiros não| 
Seriam tratados de tal maneira. No] Ou param os cri- 


«entanto, EM NUMEROSAS OCGCA.| mes, ou dá-se O| 
TÕES, FOI PERMITTIDO AOS] é 
COMMANDANTES. DE, SUBMARI Pomplmento 

NOS. DESPREZAR ESSAS PRO.| paregeu-me, bois, que era do meu| 


MESSAS COM ABSOLUTA IMPU- dever dizer no governo allemão que, 
NIDADE. / Ise elle porsistisse na sua intenção] 
y O.estigma dos pro- de feaor uma guerra, implacável é) 
sem quartel nos nvios mercantes 
pri da Ailema- o o dos submarinos, apezar dal 
nha impossibilidade agora certa de fa-| 
Grandes transatlonticos como o zer essa em. conformidade] 
wlsuzitaniam, o «Arabic», ou simples com o que o governo americano dé. 
Piqtcies como o (Sussex foram ve considerar como regras sagradas! 
áluicados sem segundo aviso, alguns é indiscutíveis do direito das gentes] 
«ílé antes de se suspeitar a presença o como preceitos de humanidade ui 
do.navio inimigo armudo, 6.a vida versalmento reconhecidos, o gover-! 
das passageiros “e das. tripulações no americano serie emfim forçado| 
“mão combatentes egualmente sacri- a chegar a esta conclusão : que ape! 
eadad'um modo tal que o governo nas tem à adoptar uma linha. de con- 
americano apenas o podo classificar ducta O E não ser que o gover- 
tomo desprecativo pelas consequen- no. imperial allemto declaro que 
tias e sem sombra d'uma justifica. abandora 03 seus presentes me 
dos de guerra contra 08 navios quo 
fôra fi. transportam passageiros o mercado-| 


no 
Com efeito, limite al 


sem! 
eiava a sua intenção do abandonar precedentes; e movido, em tudo 6) 


Theatro Avenida 


NA RB - 
NONE GASDA cOnmDro A 


O.casamento da me- 
nina Beulemans 
Amanhã Sesnncaçtei- Amanhã 


Primeira representação 
da comedia E a " 


PRA VIVER FELIZ 


Estroia de actor 
ALFREDO ABRANCHES 


Thgalios 


artaz de ámanhã 


REPUBLICA — A's 2i—Pose 
ma do amor. 
TRRINDADE-A 21—A da- 


a 21-—Von- 
turosa—O Benhor Roubado, 
POLYTHBAMA — AM Zi — 
Companhia do aarsmoin hespa- 
nholo, 
AVENIDA—A?s 21 Pra vis 
v 


EN 2090 6 2980-0 gi 
ori 

COLYBNO DOS REORBIOS 
—AwsBi—Ronita do imoda-Ootme. 
panhia dó oito o variodades, 


Ç Í 


% 


do, Silvas & C." — Armazem de 
Binaud, no. Lubin Belttrez, Toguiar, 


okinson, ENZERIO, BIG... 


Fond & G, de Barcelona, Depositarios das loções Gita, Vlia, P 
bricaites de artigos de pasta e perfamarias. Tel, 4102-Lisboa 


per 


pfumorios, papelaria e artigos de 
Unicos :depositarios dos pentes nERONyK — 

purê Portugal e depositarios 
aquerete, Stella, eto.—Pa- 


mi 


Agentes exclusivos para 


las importantes casas 


R. dos Correeiros, 11, 2. 


À grande UeLTA 


Repressão da campanha germa- 
nophila, 


O «Diario do Goverio» vae publicar 
jum decreto estabelecendo penas severas 
[para todos os individuos, porluguezos 
[ou estrangeiros, que por qualquer mo- 
do se entreguem no nosso paiz à cam- 
[panha germanophila. E' o complemento | 
[da medida que expulsou e internou os 
allemães, visto que ella de nada servi 
ria e individuos de qualquer outra na” 
cionalidade. pudessem ficar cá dentro| 
auxiliando inpunemente os “nossos ini 


Imigos. 
À Tlalio, depois de internar os aus 
triacos, viu-se na necossidndo de ado- 
[ptar medida semelhante para alguns ita 
ilangs. 
||. Tambem O «Diario do Governor pu 
bicará, talvez. ámanha, o regulamento 
do decreto sobre expulsão o inteamen 
o dos allemães, altenvando, pura casos 
lespecines, olgumas Quo suas dispost 
[gots. Não quer Ístó dizer que o Gecrete 
deixe de cumprir-so rigorosamente, co-| 
Ilmo tem de so cumprir, sob um ponto, 
ão “vista: “geral, mas, simplesmente quel 
ha casos exoeptionaes, muilo poucos, 
que requerem tambem um tratamento 
excepcional, 


A carga do “Tere Viken” 


militares 4 Patrio, quo reclamam a 


toncia do matoruidade nas condições do| 
nogão regulamento, 

2º Que a estas 0 à todas as mtos pobros, 
ão erounças atô um anno, é em oguaidad: 
do circunstancias seja” estabelecido « 
embsídio diario do $20 o janto mo» 
áico o medicamontos, a alias « às croan 


gas, ató quo os maridos on companheiros 
torininom os sorviços que a Patria droltos 
Eeelamo no limito maximo do 15 meees 


sistoncia do motornidado é compos- 
dico, partoira, alimonto, anxilio 


ão, ato, 
Ôsalá esto exomplo so 
ontras instituições congenores. 


A lucta no theatro oc-jio 


soguido por 


cidental 

PARIS, 23-—Communicado official 
das 15 horast 

À conto de Vauquois os allomãos 
tontaram duranto a noito tomar uma 
dos nossos motralhadoras, particular- 
mento incommoda para ellos, Foram 
'ropellidos, doixando 8 prisionoiros 
om nosso podor, 

A cesto do Moga o inimigo não re 
novou os sons ataques entro a riboira 
do Bothincourt o Mort Hommo. 

As manobras tentados por nós.no 
bosque do Avoconrt pormittiram-nos| 
tomar varios postos do observação 6! 
favor prisionieiros 

À Josto do Mogalo no Woovro aoti- 
|vidado intermittento da artilharia, 

Noito calma 'no resto da linha,— 
(Havas). q y 


laota-|3, 


ULTIMAS  NOTIC 


Dong de Posehon 


jantar aos presos das cadeias 


Aaxomplo dos domals aonos a Ordem 

Pnercolea da 8, Erancisoo, com ado na xoa 

do Serpa Pinto, fornoceu hoje juntar aos 
a eadojas do Limustto o Alja- 

po eli. q06 6 encoutram Lo 

oo da Beira de 

o numero do rá 


sopa, do massa com grão o orvilhao, 
[carnê 6 ohoariço, um pão, uma laravja 6 8 
áccilitços do vinho, Ào acto da distribui 
ão assistiram o dirootor das osdoi 


jo Ordem! 


do 


Pe 
ercoira do, Prancizoo. 


Na Associação Protectora das 
Creanças 

José Antonio dos Santos, um dos| 

tarios" dos Grandos Armazans do 

db bena- 

ao os alunos que 

osso am dia alo. 


Valentim 0 Victur! 


[Cantina Escolar Cinco de Outt-) 
* bro 


Na ado desta bonomorita instituição, 
ros dos Anjos, b 1º, tambem so realison| 


Toi de L660 6 


IAS 


+9++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COmuUNIOA DOS 


cancionemo 
Ideal 


Prada fim de 
es pes a 


Vae-so a amarga dor da Vida, Saro 


| Desta. Infinita angustia tortir 


No tora o ponsámento Potro dm 
0a comigo do Ga sta? demais mato 


Basta-me olhar 6 Jogo O sonho tego 
[De uma Casinha. entro arvoredo espesso 
Pra "de TA vêr unicamente 0 coa, 


| dentro delta à tua Imagem branda. 
Como um tera de pintor da Hoi 
[SAormecendo no peito tm flho mew. 


Auguito.gu 


ESTRANGEIRA, 
O siri da Noruega em Part o à Bi 

roneza “do WedelJarisberg” parts pisa 

ES RR o mão 

“antigo treco o, mind: 

os hegoclos cstranpetrea do Adhenss 6 e 

atregado de negocios em Potrogrado, 

Caclaitanos, chegou à Paio credo va 

npenbay, a uneçõos do “conslhcio! do 
A Tama. reali: Memanhola “fe 

a Scmang Santa a Sevilha. maia 
DO cnbilho kencral Wegios, 

Pxenemio o cheia do, estado 

o ext 

eieerd 


Gircos & Music-halls A nota na Africi" 


ido À oroanças que fro- 


xado. à perseguição e & destruição rias é tomo providencias a Gsse res.] “Almas plodosas espalharam por «ali bia qro mehr eia go citeos 
dosfnavos mercantes do todus as peito, 0 govéro americano não lem| ANIIATOGRAPIOS, B CONCERTOS | quo o, goverto porhigues linha do Dar Oriental TR ri SD ei 
Es malidades no circulo de opera- outra alternativa, sendo ROMPER pumPis: Geutral Glnemo Condas, qmadel gar uma indemnisação pelo afunda) LONDRES, 220 fioial. No Losto so no salão nobre do Jardim Panos Me 
do Vos Tone Tan, os oa: CRP TAM STE AS NSGOCIA, | tt diarias 0, veses à nota Cotado fiênio do, navio moruoguas Sterio VE] fdoano 88 tropas montadas” eua il ab Porto: & contento prormarido pela 
“nefpos alema, À lisa das vidas GOES DiNLONATICAS com O g0)gie”cm canta, tee 48 quanta Ea, oo e fosstmo ns os respondo dropto Monadam eopa Eicia Bo pia 6 Br Nov Bos a! 
das. per as. jo aliemto. as. sabpados a Gômingos. - aus 
Atsanas, parájias em ttita a. Vero do imporá 0, Td RESP, nremages OSS, Mme, Fraicam, Depoia ten apoderaram-uo do Umbugwo o Suu-Jcasia do alla jah guizada com | 8; fatias do porto co usnimos am 
galão Por, Rocio, Chantéclor, Imperio, 8a. [dO Quo essa báleila nho surtin cífcilo,Junga, No dia 17 do corronto oncon-|orvilhas, vitollo macarrão à italiana, iconsidorar osso concorto 

uy4jo mez para mez, até atingir n Os direitos da Ju-|Salto Yo, Rocio, Chanteclor, Império, Silo para ferirem sompre anota do prejul:| up, fraorEa oo! E dons o arroz doco, | deiro, trtumpho Bars aquelias Hustres sê 
ci do angómap coniamas, UM don manidade e dos| Bino soa: sato ay Reis salto” Gu: fo, Estado, inventaram quo, esto peroliráinos am Rip Ação Pg O au nvivas o oram resubidos| nora, ue a Ckctuçdo dus dido te 
ultimos “e mais improseionan ta, polo miayos, 9 carregamento do tr. |forqat Continma o combato; nos do “promo fá pablicanios, 
extinplos úeste modo “do. proceder! Jeutros ee go: Gra, em exso algum O Estado softrolvas) hits Esporão expiendidãa eroaldadas e os 


eutantes. 
A SER D. Nolly cantou com raxo song 
Honto, em staliaho O Podes det 
Bilia mostrom ser Uma, 


E ones a Pa mofo. “Ao top 

ad oi Goro do nelas oulro ae 
nono, Sho feitas genro o eu degembár: 
Fam Lisboa, Não so tz 0 desempar.| 


Nojardim Zoologico 


Para, solemnisar o dia de Paschoa, à 
direção do Jardim Zoologico orgami- 


foi Yi déstruição “do «Sussex, 
cumpre moncionar-sa em,  ospeci 
como a destruição do «Luzitania», os americanos consclenciosos enca-| 


ue] 


Italianos e austriacos 
ROMA, 22, Offioial—Ropollimos' 


0 apeadeiro do Travanca- 


e Olroumstancia for? O| 
e os pag Ba 4 ver, 


a coste do Torront o do Larganta um. 
taquo do inimigo, abandonando ostp| 
um” igéando numoro | do cadavoros.| 


sou, uma poquena festa dedicada às 
em 


o, seja 
fa 
oii" proposito. dizer-se quo: alguns 


udores do dos “quo tripu. 
lam os barcos designados wrauletas», já 
encontraram fóra- dn barra. nlguihas) 
pecas ão figo da canudo Tone Vi 


“o Macinhata 


A 
Diversos comenoreian 
ESTES ÚLTIMOS DOZE ME nbs responsavel dos direitos da Mu [arm Elabo dos fanteaiaça 
PELOS” COMMANDANTES manidade 6 quo não podemos (icar|Iravanca-Macinhata fo Beixo, Hojma 
DOS NAVIOS ALLEMÃES. |silenciosos quando cases direitos pa. Ossollo, Cnatoliõem, Villa Ohf & Magia 
+86, esto exemplo fosso isolado, as recem «ser lançados. no. «maeistom» [do Cambra, reuniram hoje, para cojobiga- 
sfblizações, a reprovação do mover: d'eta lerrivol guerra. aros. pablicos, com à maior” nrgoNci, 0 
mi, allêimão, a prova d'um erro cri-j Devemos agir, dovemol-o (azor pa- tavoloeimonto do serviço do deap: og 
miihat, duma desobediencid: inten-lra que respeitemos 08 Ndssos pro-|no aposdoiro de Travanca: Macimb 
eional do commandante do submari- prios, direitos, como nação » o n0sso linha do Valle do Vongs, 9 à constmegão|. 
o Qui ançou 0 torpedo, poderitun benimento dó dever, como reprogcn. dl, settada, do, asrvigo. Muse pondo: 
Ser Anvooados é aoohos, mas infor pao Silos tos Ireutos — do aos Salgaciron da Caps ligando à macio 
ento, este, omemplo. não, 6! Ísola- mondo Guleiros * conformemanto à nal on a distlotaos 08 o Mad 


R po dO 
able ratnceimeto recentes con- dent direitos da hate, o ÃO now Saliuolros, & 
aj a "e inenitavol cendlvsao do que PonceRção o da o am [ SO ita, Importapela mara a 


Continuamos a progeodir para além 
ão Cimalana, Com a aotividado que a: 
artilhoria dosenvolvon destruimos as 
doforas “além do Zagora, d'ondo dos- 
alojámos os advormariose-- (Havai). 


q! 
) 
á 


cantavam, No coreto as bandas de in- 


monto. par 
O 0 COnENÃO DAT eta ema 
som 0 a E 
dim dir aos soldngns convalescentãs 
rico do carinho o da doçura fa vidá 
Emil “ab quo esto a tanto tempo 


: ms 15, 00, 49, 


E nel Jo da Cosa 


29 humanidado ,temos o dever do to- Valia do Oumbro 
jenas um exemplo, embora dos mar posição. agora com a maior 80-| povos que atravessa. 
acabrunhadores, do espírito O Jemuidado-e com a maior firmeza. | Ficou assente que (ama numerosa oom-| 


] 


dá itiancira que os alemães adopta-| “Tomei, pois, posição, e fil.o com a [missão procura 

Eai sem raso o QU 0RDÕO O BON ROC oa OVAS 4 mo ÃO, trabalho, 6. do fomento : 

RAS NEUTHOS Pa| OaMiuvareis. o ' operação im O seu funeral Som 

Ro! E -| “Todos, os espiritos ponderndos -de- o Sommer Vianna. D. daria da “araça 1 

RA ALCANÇAR O SEU ORICH em nus po capa que à A poor ig eniltaã Jst a] OB GeTMBNODAOS EM ACÇÃO | minina at o faço do comer SE, TA Ps ii 

eis man! y y ! | » Antonio  Tolxel 7 Neos, 
paciencia da goi iai to Teripoto do fodão as rom | pino Lansing sato Por suspalia do- andarem 4 aistrina *| 5 hntonio Moixoira Judico, dn Canta Ribeiro dp Cras D Agel a gamx, 

Elab Ss idas polas quaos combatemos| do resgua "manifestos intitulados: «Ão povo. Ab | lo, na Avonido Almiranto Roi, 10, Foz [ jo Costa ViMNrA Data Melua Teloda, 

verno americano des idas nes a ae Tocos [Com xo q guerra», forum presos Arsenio X doighão. [Vino D. dá Ribeiro da, Gostar 
exgota-se Inhecerá a justiça dos nossos pedidos| do oticor dali, 86 Filipe, Alfonso da Silva, Antonir 5 vs rioro o discipliador o gonor posa, eto. 

+O governo americano durante to-'e acoital.os-ha com o Mesmo espirito [rasto ds foot de Tá popea ta do minto. ea O aaa ai pano etnia Ji “comandos, doixando om todos | CASAMENTOS: 


das às phasos tou. 


farda qua e TU e 
a * tros generos, Os vinhos, de 11 graus c] 
O commoercio [pie e 1 graus o mei, gosam do me 


"esta miscravel ex- que 05 di 


andado ar Antonio Asto Pires, rd 
anial do sr o Beto Dede 
eso do Iycew Emilio Gareia, com à gra 
Do Gaudentia Miranda. 


Interrogados deolnraram que os exem- 
pláres lhes forum dados por um indi- 
viduo que 08 andava à distribuir o que 
fogciu no vêr a polícia. Esta. investiga. 


|O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE, 


“Sombras e. cinzas, 


porão miolo Jum dos sous molho. 
3. Corno governador civil do 
ELinbos, no. ministorio presidido. polo, 


mo justo credito como oxcoilents vi êniotoni acinal prosidont da Itopublica. como. seção oo magia a 
Ri proVÂNCiA hos de paso. À sua aguardo é tor. Missão naval ingl Ministerio do trabalho |iiusiixestono fr amiraa ae ria tt oseeça Moo ppm, rir jo 6! 
a teh [gamente “exportada, “o . que -constituo, r SãO TA! gleza o periodo rovoluoionario de lá do maio os [Amadora um almoço de despedida da 
casa Fortejra & Antunes, de tom corteza, o melhor clogio que so Dó) - por D. «Culhegarda de Caires] Divom se publigadas nó Diario d Gy, Bovitos por ai Pet O o, qual, o6 drocafam adltnosos brindes, 
e sa qualidade certo “omoações do opera, da ic 
Porcas Novas Trnprimindo a todas as suas transao-| Não é um desconhecida, à auotoralza Paih 0 ovo ministerio, do traba: Prósiiarscamndoano denhor múnisa-so ha 


ões uma. grando lisura. o Honestidade, 
os srs. Ferreira & Antuhos são real 
'mento dignos do credito, quo rodeia. a 
ua cnsa. 


Raras vezes os jornaes do Lisboa 
se referem às grandes iniciativas in- 
dustrinos e commeícines que flores- 
cem e so desenvolvem na provincia. 


Asi cmo cm: 
pot fio co pais é Listoo, 0 o Colyseu dos Recreios 
Dlieitado” Ibócia do preoceúpa] Es 


quasi exclusivamente com. o com-| 
mércio e a industria do capital. 
E, o emtânto, quantos emprenendi 
mentos niotaveis por esse paiz fóra, 
juo bem mereciam fixar q altenção 
nosta publicidade! 
a ore edinõas am impor 
to estabelocimento de “Torres No-, 
vos, a casa Ferreira. & Antunes, ver: vo nessa Gasiubarista” Qutisatariaa| 
fingiiramento modelar no seu gerie- bailarina o" atblota, rovalando em tado| 
Alimuem, que recentemente b visi- um temperamionto Gxoopelonal, Castel 
to que teve occasião de entrar em ni, o famoso «Ureus» do «Quo vadis?o al 
isacções com os seus proprieta.: cançoa enthosiasticos applansos com 08 
“Aoforma-nos que "dificilmente seus osventosos exerolelos do força, Ar 
o Ei 
sB'gncontrará qualquer emprehendi.. star dintinotos são «Pho Pantogr; do! 
lento. commencial mais. digno do griga natural a aspêntanon De Eilvino 
hyvor. ' 
o sAveosr Ferreira & Antunes dedica.! Goa esmo 


Eagã venda, em larga escalu, de ce: bom 


itdes, aoeile, vinhos e aguerdente.! sta noite, o Colyseu vag ter aniá.on- 
dba Socios, os srs. José Manuel" chento a o mcamo suocedes Po 

Ferreira c José Antunes da Silva, calo da moda do âmanhã om quo so es. 
Pauxiliados nã exploração da sua, Holam os arrojados: ciolitãs Tho Spring. 


commercial pela sua qualidade] 
Theatro Republica 


Colysou dos Reorol 
tos sobra onchontos, pai 
«termnofonal do circo 0 thoatro quo hontom 
ali so ostrcon obtovo um vordadoiro ax: 
to, Alba Tiboria despartou um 
Is é eximia 01 

ova variados 0| 


vao tor anchen. 
oompanhia in-| 


deihnportantes agricultores e pro-| 
dotarios ná região, o que lhes faci 

|lacoxirmordinariamente, corto bem 

g Comprohende, a fixação do verda. 

ie Presos de competencia a to- «Poema de amor» 

elles generos. D'uma activi- 

«at conhecida e apreciada em to.|  —A festa de Eduardo Brazão 
dis os concelhos límitrophos , os) Prosegao a sua carreira triumpha) no 
4ôs. Ferreira e Antunes adopltram Republica o «Pooma do Amor» à bolla 
srasForeira e Antunes adoptaram poça do Sehwalbaoh, contidarada por to. 
agia; velha Bivsa commercial, que 4 da a imprensa a molhos sto arcar: O 
«ainda o segredo da prosperidade no teu oo 
miercio" «ganhar pouso para g- botes o 
hr muiton. 


, faz 
dove, decerto vas attrahir 


Tso credilo o a lamá de que a sus borgao todo o publico dove concorrer à 
«st justamente gosa. E que 05 seus Glio para admirar um trabalho que honra 
“generis, deslacandos pela modieidado 6 gas por pg, 

ispreços, impõe-se (ambem pela sua roziino tabbado 
“glidade. Sabeise que o azeite de Tor.” “festa artística do Eduardo 
ABfpsa do arando rengíne no here: soft do 

o E eêse o ázeilo que a casá Rórreira gu alida a am 
& Antunes vende, quer das “sas, pro:!peotaculo escolhido, quo do. donipão di 
priolades, quer adquirido directomen- proiniére do povo originci du Lopes de, 
te a produclores de inteira confiança, Mendonça «Sandodes-e da -oolobro poça 
Limpido, saboroso, apenas com 1 grau sul Onitalhos ns ha miofão ae não repre. 
doSibffica, A'um-paladar finissimo, 6 in- Senta 6 qu dos male notavols trabalhos 


tontéstavelmiento esse o inelhor azeito fo papardo Drarão, Está já sheria a pi 


do mercado. nos sons logeros, proferenciá que termina 


ir 
Esp 
Esspodo por quantos ali 


y 'aquelio entro uma, grande” onchonto 
úliso nha bislarin, pontm, a cstabele pais não he aspoctacaio quo Nha oguaio 6/9 


ão Sombra e cinzas, Bem no contrario, 


to pormonalídado om 


um onto quorido, 
o apagar! 


lândo pola perda di 
cuja momorta fla 


filha adorada quo à morto lho 


não sorilo para 


[encontram tm. coho da sua sandad 
Jum jonitivo para. n9 doros quo as pum. 


PHARNACIA GUERRA 
Rua Andrade, 86 


Annaey da Atademia de Tstudos Livre 


[ooliaboração dos ara, dr. Rois Santos, dr 
[Osrãoso eroira. dr. Luiz Avgusto de 
eira, Carâogo Gonçalves o profoisor Po. 


tolando- 
[matado um filas, 
lo tanto quo o procosão 
ohivar. 


- Pogam os toda o paste as oçõo” | 
Bira oabelo 


bel ei 

Nonbarts,. Bitaia Via -» 

Dopostariog: Pot AtO| 
Talionado, Sllvas:á Cla — 


| Rua dos Corresiros, 11/28Lishoa 


O mesmo poderiamos dizer dos ou- na proxima quinta-feira, 3. 


so do ha muito tom vinenlndo a aus 
ros quo a 
lhonram. Mae, mesmo quo o fôsso, esta 


ãos alles porpassando o sopro da onu- 


do oo. 
ração da mão, Sombras e cíneas é bom o 
líx£o do uma mão quo nunca osqueco à 
oba-| 

tou impiodosamente, E 08 sous vorgos] 
s almas alogros, rano| 

são para ao almas tristes, quo pfollos 


om, 
E mvestas simples palavras está foita 
a óritica da nova. produeção da distin- 


PUBLICAÇÕES MEGBRIDAS 


serio 2. sabiu o numoro 2, trazendo| 


dra Josó da Cunha, alôm do um artigo de, 9 
Ramalho Ortigão 6 outro do dr, Almeida. dE. P, n.º 10, roslisa dmanho, 


Ha que sé encontia 
dnbnha bordo do, am 

da-s0, depois algun oxercl 
unidades da dlvisto. 


caviar nna| 


dosoncadoado, aonba de ni 
dos quais 


da oito 


né 
Xersm, roproducção dos de 


Es e ce 

A cura das nto do Allomanha 6 dos sons proceisos 
Poenças de pelle . [tie 

PELO DERMOGENOL srs 


p 
fio propaganda resolveram 
ano Torta brilhant 
cio do marito 
fessor À gomt 
PO Rthonei conta Já com a anmuonia 
ão sócio do morito a. dr, Magalhães Li- 
o|ima 6 8 don ora, de, 
mada Lima, reitor da Universidada do 
Tiabow, e St 6 Oliveira, reitor do Econ 
Pedro Nai 
| Col br, na gala da Assonlugão dos 
promovida pela direcção da So- 
'eiodado E 


ão 10 0 meio: goras, o professor do Collo”| 
gio Militar ar, Augusto Ossimiro uma 
Conférancia patriotica, 


Assistencia dê guerra 


Rennio hontom a direcção do Ausisten- 
gia nfanti da Parochia do Camões, q 
io aliosas e relevantes aerviços bm 
prestando & infancia pobra sua, parochis 
EaProsolvendo, alâm "do, doforiento 
itesavs requerimentos do. Amsistandia 
outros apPlovar à soguinto urop 

Ato do! oii ds'hea em 
jo dO OHOOnÉra 3, Nação portugaeza. e no 
dumpimento da nobre missão desta col 
iecvidada doentio Tron pri 
ponhos 0.0 

st Que sejam deférios tados oe regos 
cimentos de conlhexoa a pobres residentes 
ja Poôni bapóndo boo 

o cidsdãos obúmados a prestar 


rvigos 


João de Monezas, Al-|o 


al pa 
Ho. Enteam aponas coroa do 20 fancoio- 
narios novos, porque, todos oa outros ár 
om do anti mihistario do fomonto. 
"nto 08 nomendos. conta-80, paro, O 


honra Une, mese que é fan ema) jo cargo do pelsiro ola 04%. Quioto 
logar do diabaque Ho nosso moio lite» A propeganda pelo Tiro Mendonoa, um dedicado, supmblizano; 
rio ; é soa o a 

Votaoshslos de inspiração, êm to abas pata pi 


pola sua onlturo, 


Federação da Gonstrugção 
Gigi 


As resoluções hoje tomadas 


A convite da Fodoração da Constrdação| 
Civil “rounieam esto. facão os arvora 
ão obras habilitados a tomarem conta 
trabalhos, Dopols do larga dlsousção 
peotouae gm quo todo à comprem 
tam junto dos propriotatios do predios 
tomarem conta das” OLTe3 Cngo 6h méstros 
sima om nto dar trabalho ou wallos 
não queiram pegar, tanto máis qua ess 


otario, 
PR reunião estavo bastanto concorrida, | 


Touradas 


Cayipo Pequeno-Inaugurou-so 'ojo al 
lopochs, com uma casa choiu, Ào cotnoço| 
da corrida entraram os grs, presidonto da| 
Ropublica, dr, Affonso Costa 6 ministro| 
ãn "Hospantia, quo forum calorosamonto| 
osasionados, 

Manuel Casimiro não poudo aprovoi 

or 60 tor dasembolado. No 

À comprido 

applansos. 

!Rheodoro Gonçalves o Jorgo Cadeto, ae: 

im como Luelano Moreira tiveram Dong 
ferros, 

O cavaleiro Adolpho Machado, no 6º 
touro metteu 9 forros compridos 2 cur 
op fondo vê honeus da tavie. 

doto 6 Custodio Domingos matteram 
o primeiro 2 forcos 6 o segundo & Mann 
Casimiro po 8. mottou 8 ferros. 


po mré 


O desafio de «foot-ballo 

Gôm, numerosa, goncorrencia. realizou 
[se hojo no tampo de Selo Nios'o desa-! 
io ãe atoot-háll» ente Ds, xtcájhnsa” Nes: 
panhot:é portuguer. "=: 

“Ovgropão nndional, uma miegiipes ;po? 
jacrosa, jogau bpilhantermento-c. venceu 
los Nespánhoas: por: 5 «gnalsa contra 0. 
Os, hespanhoes resistiram bem. A victo: 


fizas ri: parlúgueia, cruzou, grande, ent 


Isinómo. 


noto ropresenta molhoria para os pro-[B9, 


ro 
prosontar polo sou acorotario * partionla, 
o mr, Amarico da osta Lomo, 


loxtincto foi transportada para o Comito-| 
[rio Oriontal num carro a duas prelhas 
indo coborta oom à bandoira naolonal, À. 

ada 9 0 ohopou armado foram 'conda-| 


[sidos sobro ama almofada coberta do oro- 
jo sau ajudante, o capitão ar. Gur. 
ão do Moura. No comitario organisaram- 


eo inénon, fondo tornado parto no 1e 
ar.ministro a guotra o Lniz Bonsabab, 
Esprosentando “0 ar, ministro da mari” 
ni 


Tunoral foi disigido polo coronel ax; 
Sande, 


PEQUENAS NOTICIAS 


O conduotor dos elúctriaos Antonio Jo- 

Pinheiro, morador na rua do Bolom, 

ao eubir hojo pura um carro calin, 

raoinrando a coxa direita o fondo mui 
do no rosto O mãos, 


obio Manool Mastits,  agorador 
na Avenida das Cortar, 184, queixousso do 
quo lho anbtrahiras um roiogio, corrento| 
& berioquó, tudo doouro no valor de 0 
csendos” 

) preso Eduardo Formandos, mora- 


dor ne 
E 


tuiçassa do Sioisho da Var, 18, 
Rr não “dar conhecimento ds 1et 
noliado uu botão do ouro cravejado de) 
Brilhantes do grande valos. 

gra Juico cogulcaco” bojo Francisco 
ncia doa Gunadia Leno dá Condat 
ão ajabos moradores na ras da Cova da 
Mistra, 3, 2º o Eduardo Paiva, moço da 
Fevie mopador ma. estação do Incgndi 
ma Tio: da, Roso di 
assa do motas 


E Simões Eayão 


(Laurcado pela Escola de Paris) 
“Doinças “do bicea, cirurgia protheso 


À vrna contando 08 rostos mortaos do fi 


m om tratamonto Ba onformaria d| 


Ei 
“Moridoá 


DAPIISADOS 

Na egreja do Arrovos realison-om, hojo o 

bantisado do fibinho da sra D. Elisa da, 

Sousa Alves Martins da Cunha o do ar. 
José Lourenço da .Cunha. Da neotito, 

dio Antonto, foram Padrf, 


od ue, em Anão ai Crabpa 8 
RS edito a sn clas Seed 


esposa do sr, Adelino Medeiros, 
dão o filha oncontram-so bem. 


: ASNIVERSA RI 
Passou Bojo, 6, anniversario 
dos sra: D. Goorgina Carneiro de 
[concelios, D. Josepha Crolinh Re 
quês Forhos, D. Autora d'Azêvodo, 
Francisca Adelaide Telles do M 
o os srs. Viscondo do Pindella,. 
Augusto. de Barros Lima é Augusto 
ves do Sã. EE 
— Fazem Amanhã ahnos as sra D 
Cariota de Barros Van-Zoller, D. Maritê 
Ferreira do Mello Preiro de 
É os gts, conda do Burnoy é Man 
Gorjão. 


PARTIDAS E CHEGADAS 
a sua cosa na” 
Cabral Metelto 


Parte brevemento para 
Francisco 


mara e seu mavido o sr. Jos Ifá 
a Camara. Es 
Está em Eslreanor, o 5º, José. Leilg 
do Vasconcellos. E 
=Pariu pari 9 Alembéjo o capitão! de. 
João, Carlos de Mendonça, ER 
—E espera por estes dins- na capil 
ge 57, 1058 Albano Brandão, da cas, d6 
Meios, é 
—Pasliu para Hespanha nºsra JD. Bsi- 
sa Curado, quo fot: passar a Semana 
Santa a, Sevilha. E ; 
— Chegaram q Listog o SP dr. Jog 
Vorissimo Marques da Silva é sua 
sa. D. Josepha Serras Conceição, Sé 
marido o general sr, Serra-Gonceição a 
interescante neta. re 
ao Está em Latego o se. de, AMeodê 


Don 
=pstá” comipletamente restRSda, 
lendo já hontem dado un “passeio 'do 
jetrruagem, a era D:, Isabel” do “Lámio 
a anseios do;Magalhães, ci 
oem solado pela ma, Sia qasá. 

pç 0.6. Ano noso Furtado A 


um 


ortodoncia. o 
Tárgo dê S. Paulo, 19, 1 


Ê Telephone 1078 
, 


LurvosA 
Faleceu a are D' Gorinudés Pecotem 
Faustino, cujo funeral so reáilsa: am 
jnha, ds 't5 foras, do hospital escolhes 
pará 0 ôriental. 


MEDALHA DE HONRA 
5”; 


» 


a 
Exposição Panamá-Pacifico . 


CHOCOLATE, CACAUS, EOM 


ACABigan;: 


Prefiram esta marca 


TI EA. 


ENDOAS 


MEDALHA DE OURO 


-ENSEÇAO teta 


É CAFES 


NA 


- Sociedade de Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


A 
SE ORT == 


Problemas de defeza nacional 


—.e. 


Uma scena fragica e heroica 


pancada com a coronha da arma, arro- 
jara-o à terra. Mas o nllemão, muito vi- 
[goroso, levantou-se n'um pulo, O pu 
[nhal agarrado na mão, quando uma ba- 
a no olho direito o uma bayonetada no, 
ventre o estenderam, para sempre, sem, 
vida, n'um monte de pedregulhos». 


- Rotas do dia 
Quem possuirã a Taça Amadora? 

A! hora, a quo escrevemos, csião com 
batendo os melhores jogadores. portu- 
iguezes, do. «foot-balis contra um bom 
grupo de Jogadores hespanhões, 

À Jinha nacional inclue elementos dos 
dois .cubs Benfica “e Sporting; -cujos| 
homéns n'este desafio internacional cs- 
tão aproveitando um magnitico treino, 
“como. eles, desejam, como elles quereni 
e como elles nunca fizeram com tanto 
enlhusiasmio.. 

Porque? 

E! que no proxício inca realica-so a 
inauguração “do, novo campo de «foot: 
ballo da Amadorá, com, um grando 
emialeho entre, s, dois poderosos gru- 
pos. nacionaes, “match. que tem para, 
estimular a actividade o 0. valor. dos 
players», um premio-a «Taça Amiado- 
Za-quo ficará. pertencendo, immediata-| 
imente, ao grupo. que à ganhar, 


Gomo a lucta greco-romana serviu ás) 
sentinelas francezas 


Voltamos o assumplo de hontem. 
Fodos os jogos, desdo que estejam 
incluídos, na designação desportivos, 
teem vantagens para robuslesér o cor. 
po, fortificar a energia o desenvolver 0] 
espírito combativo, consequentemente! 
condições para virilisar um homem, que 
mais tarde, a chamamento da Patria, 
“pódo o deve se um bom soldado, 

Citámos hontem um jogo, o do afoot- 
tal», Podemos citar hoje ontro «sport», 
que muílos teimam em considerar: um 
jogo, mos que é wma arto combativa, 
em que os mais destros e os mais encr. 
gloos teem vantagens. 

Hontem, para O «fool-ball cilmos a 
aventura hervica de Comíne, Hoje para 
à lucla «greco-romana», vaihos citar à 
aoena tragica e lambgn heroica, dos 
alheias Burel o Groldha, servindo-nos 
do notícia publicada pelo jornal '«Le 
Tempa, 


«Bm 1 do novembro, ás O horas da 
noite «us sentncias do" Arques assigna- 
Joram “a, aulerrissagem» dum biplano, 
nos pantanos silundos a esto do castel. 
Jo. Imediatamente, uma patrulha. 30 
dirigiu pora o logar indicado, Enco 
trou, com effoito, um avião allemão 
fortemente avariado, mas não descobriu, 
vestígios do piloto & do seu passageiro, 

Foi preciso procoder a uma «batida», 
pois que os fugilivos não Unham tempo 
ara se afastar para longo, sobectudo 

moilo  n'um paiz desconhecido por 
altos, 

À patrulha, composta dos soldados 
Buri, Dubos, Tessier, Chovalier e do. 
Grolegu, começaram à verificação mi- 
nugiosa dos arredores. 

De repente na estrada, Groleau ouviu 
qualquer coisn que vinha d'um fósso. 
Esculou melhor, Approximou-so e vi 
uma sombra achatar-so sobre O talude, 
“Armou em seguida a sua Lebel e langou, 
um ostridente: 

—Quem vivo? 

Como movidos por uma mola, duas] 
eambras so desenharam, exclamando: 

> —Não atireis. Nós entregamo-nos. 

Bram os avindores em àparné, 

—Levantao 08 braços, 

Os aliemhes obedeceranr. Burel e Dur 
dos, com a «bayoncia calada», colloct- 
ram-so do cada lado dos pirsiôneiros 6 
Groleau fechava à marcha. Chovalior 
Tessiar seguiam a vinlo Passos à reta 
guarda. E O grupo pôzso em marcha, 
Para 0 posto, 

Apenas havisan percorrido uns 60 me- jo “Bom 
tros, os dois allemães, a um signal con, praçõo* 
vendanato evctani uma irc re Pio Si 
viravolta e saltaramy 6 garganta dos geus. o 
Cio a Sn DOS SUS p gata iniclativa- dá Vogais o road 
price ça no maê do Juriho 0 1.º Congresso da jaues- 

Surprehendido,  Burel cabiu no com- roado:do bom exito, pis: que, nmatias tegmm 
prido sobre as costas, mas largando A sido as. ádhaddes - recebtdas, - contando so 
espingarda. com uma vigorosa. «passa. entre ilas grando numero, Us protessoros 

m do rins» passou para cima do 
deiversario como o faz na Tucia As Ne, em mumero o io, ato ra 
Fomasa 6 fomobfiaou são DiSsita, quo, assim muito contribal 

O fulemão, vendo-se em má situação, Pão para a resolição dó, problema dessa 
Lirou o seu revolver do cinto. Felizmen: Educação. | 
to, Burel viu o gesto. Com uma torsto |. O. Congresso, Pátricinádi, pólo. presiden- 
de punho voltou o cano'da arma 6 com (6,24, Repriiica, é mbriâlado, pelos miia: 

outra mão, coliou a cabeça do adver- jins. a, Inscrição davi Ber enviados à 


fecretaria do Congresso, “no”. Gyiamadio | 
Neste momento, Grolenu que não U/ Club, rua. Serpa Pinto, , acompanhados 
nha ousado fazer fogo com medo de 1 


da respeetiva taxa do Inicripção, - sendo, 
tir o seu camarada approximou-so é. 


24 barapas eonectiidudes à 180 para os 
«queima-roupa», alójou Uma bala no Conéressídas ordinarios, à fim (do. recebe: 
cerebro do «her» tenente, 


rém o cartão do Identidade, quo dá direito 
Duranté esto tenipo Dubois havia-so fejro e hoteta: metia como Gotas meo 
desembaraçado do adversario. Com uma 


ferro, dês, como , óutras vanita- 
A CAPITAL DO NORTE 


À Escola Agricola Districtal. 


está dependente, apenas, da approvação 
parlamentar e é urgente que funceione” 


PORÍO, 22-—E! já do conhecimento Jsão pra 
dos leitores do 4 Capital qu “a Santa siosia. 
Goral do Distrioto do Porto, por in 
ciativa do ar, dr, Corta-Roal um do; 
tous vogaos maio diatincios o Mlustra- 
dos, rosolvou croar uma grando Escola, 
Agricola, com oriontação -moderaa, 
pára, ensino pratico, tochnico, oxpori- cicaos, R incultura do la prador, o ae 
tnontal dos aiborgados, abandonados, 'npogo À rotina, não /déixa, quo Gisa ins 
quo a mesma Junta sustonta nos seus dustria Bo propaguo é desohvôlva, por- 
dois Hospícios, o d'esta, cidado o o do quo das Arvores do fructo quasi não| 
Ponafiol, Conversando com um dos tratd, Não às aduba, não. as poda, não 
membros da Junta, dos quo mais 00 ns liipa da ferrugoio, nem dos mus. 
interossam pola immediata -roalisação gos. nom das larvas, é elias, assira, vão] 

'ota verdadeira obra do educação so dofinhando o avolhentando-so antos do) 
sial, obtivomos os soguintes ceclaro. 'tompo, não dando aos 
afimôntos: proveito quo podiam dar, nem em 

—Tulo quanto diz respoito ao fanc-|quantidado nom naqualidado, - 
sionomento da Escola Agricola está . «Em poncas rogides .como no Minho| 
astndado, provisto o rogulamontado. so podia cultivar com intênsidado a 
Ha o capital noccesario, o o odificio— Inranjoira, Já houve no districto de| 
zom a sua quinto annoxa-oscolhido, Braga ainda hojo as lara 
quo é do antigo Seminario dos Car: Broga teom fama-laranjaos mi 
valhos, O. programma do cngino estã cos. No Douro, então, a lara a| 
tambem delincado. Falta apovas quo o são deliciosas, assim como os outros 
parlamento approvo o projocto do Lei. fracos, Pois tudo está a acabar, 
quepara a sua soneção logal,—foi/ «Porque? Porque se não tratam as 
apresentado polo illustro dopuindo por arvores do fracto com o mosmo cai 
esta cidade, um dos quo mais so tom dado como so trata a vinha? Com as 
ovidoncindo om sou favor, om prol das- oliveiras dá-co o mesmo, Oliyacs es: 
suas reolamações o bencíieios, sr, dr, plondidos que havia, outrora nas re- 
Adriano Gomes Pimenta, gídes do Entro-Donto e Minho estão 

“Approvado que aeja cogo projeto xtinotos, Porque? Por falta do cult. 
do lei, à Escola Agricola podorá imrhe- ra, por falta do tratimento, 
Aintamento installar.se, dando ensino! «Ora, sabido que é à térra quo os po- 
pratico a contenas do rapazes o dezonas vos devom dedicar os ecus melhores, 
do raparigas quo, cem cllo, tom csscs cuidados, porque a terra tudo dê, €, 
sonhocimentos exporimentace do tra- sondo corrente, semi discrapancia do 
talho-trabalho produotivo o remunc. ninguom, quo à nosea primeira indus- 
iador-—no sahirom, na cdade legal, do tria devo ser a agricola, aJanta Geral 
hospício, iam encontrar na vido todas do Districto do Porto lembrowso de 
todas as dificuldades, todas as contra- ercar uma grando Escola Agricolo, não 
ziodades nas collocaçãos, no seu ganha- só para preparar para à vida 08 700] 
pio, ê alumnos dos seus hosplcios, mas para 

—Entio, à Esoola Agricola não é sé quo esse nuclco da rapazes, cducados| 
para rapas E (por um agronomo ou por um profissi 

—No 6 or: o ideal com quo a so- nal das nossas escolas officiaes d'ogri- 
nhou o dolinoou o sr. dr, Corto Real. cultura, sejam como quo uma legião 
Para os rapazes, haverá trabalhos do do pionoiros que, níais farda, pelas pro- 
campo, aprenderão a agricultar a tor. vincias do norto fóra, Jovem dos Tavia- 
9, 8 soclecolonar as aomentos, a conhe. dores o avangulho da nová Cultura; 
cer ostorranos mois aptos o produoti- soiontifica, racional, proveitasã, Tora: 
vos para cada cultura, o aprendorão neradora, Z 


Alguem; pêrguntou, a um padre inglez,| 
quo tinha acompanhado até 4 frente da 
Palalho uma -ambulancia, “qual fóra 0) 
espoctarilo mais commovedor e emo- 
peionante a que havia. assistido. 
—s que vi de mais emocionante?» 
O padre inglez reflecliu um pouco e 
acabou por dizer: 
| Foi uma partida do football» jo- 
gnda  pélos escocézos -umá noite, 86 
lua, a algumas centenas de metros das| 
trincheiras alemãs! 
Portuguezes de 1.500 metros 
Em 1910, Mathias do Carvalho (do Spor- 
tie. Club do, Pertagal) peroorioo 1400) 
ua 193 à 1 


are 
tros em mt 
7 urso, om 490") Fi o 
o ap dotar Soa do 
MB, 


hi do “Olga gustóa fa? 
ola 


co Eocha 447”, 
(Comunicados 


Noticias 

informações) 
Entre nós) 

eso Naclongl ;do Educação, 


L.o--podendo termos .fruétos pre. 


Praça de S.Paulo, 71, ei» 


6a Phystea, tem visto 0, sou trabalho. cb. | 


<Porque-continuou-—a melhor má 
neira do convencer o lavrador à que 
doixe a rotina, a que aproveito o ter. 
rono segundo a sua qualidade, à quo 
Jompreguo adubos chimicos, à que se- 
lecoione as sementes, a que «aproveite 
itudo o nada doito fóras, a unica ma- 
jneira de o fazer um lavrador moderno! 
intelligento, 6 mostrar-Jhe, pola ex 
porioncia, os resultados qn ss tiram 
[do uma cultura seiontifica o fóra dos 
Imoldos das culturas antigas, .om que, 
elle so sacrifica o moe do trabalho e do 
vo não tira rosultados aproveitaveis, 
esta a missão da Escola Agricola, 
Districtal. 
—Mas, falon-mo tambem do ensino 
a raparig: 
—Sim. À? 


“E sima grand qjarimino E 
o quo é pena é que o parlamento à ni 
tenha approvado jãs " 


erdadeiro Depu- 
ativo “Dias 
hmalo 


quina da rua Nova do 
Carvalho, Telef. 1.687 


Felizes d'aquelles que, desprezando 
interesse, o dollocam à altura do se 
bom nome o são. uteis a todos quo sof. 


Todos conhocens Antonio Dias Amo-! 
ão o todos sabem. que- os bous produ 
ctos aão nnscidos do seu proprio esfor- 


para quo imitar 0s nomes dos seus 
[propacados o. muitas, vezes oo Utulos 
sous anninoios? Sómento. para es- 
fboloces a sonfuato, on seja davida 
no cspirita do publico, Cotvam  ropo! 
todos 08. dás: da: 
Sstão” dovidamento ro- 


a alto: 
radical da si. 
“ão estoma-| 
utaro o ova. 


T tnberoolosa 
“gran, anemia. fraqueza 


MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


Fede Portuguesa do Livre Pensa 


procodor à oleição do corpos 


mente 
oe rouno À assemblés geral na quaria 


Tiso As BL 
'quer numero do soclos presentes, 


Mendemia de Estudos Livres 


Recita do theatro escolar 
xima quarta feira ds 2 horas 
anbsFea seguida reta o thgsteo se 
Colar. Borão representadas pola primeira 
63 da vegointos poças: Caminhos fayo à 
ita (lbontro. do adolescentes) 4 Bur- 
reza do João Luiz (theatro infantil) Há 
Verá dois, entro-actos para recitação do 
o6sÍas 9 Canto Coral péla escola Marguea, 
e Pombal, Um Erupo, do alumpos Pro: | 
esghec à parto 
ocio ebaei pri ignora 
mis far-se-ha pola o 
as cegibo do, quotes do Gude um. Os 
hsorigtores” poderio a 


cadomia. 
[- A Capital» 


“Vende-sa 'nôs; Recreios, Desportivos da 
Amadora, 


Na Gentral 


Linda a proposito da venda 
de estampilhas 


Rocebomos a seguínto carta: 


Lishos, 23 do abril do 1916. Sr. Manuel 
Guimarães — Lá ba dias nº4 Capital nm gr. 
tigo” aobro a venda do sollos ne Central 
os Correios, no, Terreira do Paço, criti- 
[cando o facto de, havendo 8 guichets 
[yoada do solos, ester um empregado só 
fasso serviço, à hora do maior rmoviimei 
o, obrigando assis o publico à perder 

onto tempo dspei de 

ão meu amigo para spresentar so 
ninssro administrados geral dos correios 
[maio Uma reclamação, que sex, touipro 
solicito em attendor o quo é juato, decerto! 
a tomará na devida côneideração; à bem 
do interessa publico. 

Hoje, polas 18 horas, fai ao guichet doa 
ogistos para rogiatar uma cats, Estava 
ail am homem co uns 800 velomes para 


"Esperei aos 5 minatos a como o serviço 
ainda estivesse devorado pedi delicado. 
[meato “o “empregado “pará tro atende 
pola ndo. podia, caperdr maio. Die 
ft datado tensas na maço 
Sossaçar) com cerca de 0 volume, 
docasarha gua É sinntos! 

Dicendo-lia que iso era domaalado re 
torguin me: “Estão geelso- ses 


Jem quantidade fada, não poder 

Flam cer oitos antes ag depois do egrviço, 
ou atm guichei especial? 

onlpe-ma 0 incotisodo quo lho doá 

o aeeia-mo “ato. -M-t5 tdo: VÃO 80 


de ceremica, appii 


pelo, 
fei to e olhada coino. preel 
eignamento olhado coino 

no Egy) 

Mas. 

galo XVI que, pos intecmed 
chegou & Europa, onde se espalhvo ra” 
pidamento, ficando falto 


Aecido o da sua. tab 
durante Tong Vaipo. 


(combinação chi 


Tur 


mo 
Im 
Di 


horas, fanocionandp com quai à 


des Correios: 


Notas de arte 


A ceramica e os esmaltes 


“Algumas palavras 


«Porcelana» 

A porcelana, que é oblida per meio 
sin massa, camada Ragusa 
a pur lia, Prano raç 
Ee PEdlaspathos : 
mit e polnsea data “a mal femola 
antiguigado” q parece: ter gido” mic 
na Enio, onde era. fabricada “neu 
Argos apt di e cheio no Jp 
onde atingiu grande perfeiçãoo 

OS fnmosos fusos “inurrhinss taó 
do “Porcelana: etiberas ds” composição 

Pos ceras do? comporsão 
desconhecia, pintados” com Grato to 


Vas, pelas minhas contínuas pesqui-! 
js ahdo “sé tata! da historia DR Ar 
le, adquira corleza de quo plebe, 
de Bromeiheu é que dr 
undo à lenda mytholo 
alo “arôndo. sahiram todos” 08 ticos 
Hoi. o invenior dos. prámeiros vasos. dá 
barro, no seculo XVII “antes de Crie 
lo leio tao o peitinho 
a dapols 438 ty 
pogeus do Egypto, (catacumbas), 
Ernfdo-se” tambem (varios ext 
nas ruinas do Nínive é de Babs 
No seculo TX antes da era 
temos à arto de modela een. barra € 
EE descoberta por. bibutado de 
von, ma antiga Breiiaom, 5 
É assim, da, Grolução.priníliva. Che 
ga, pelos “meados da Edade, Meia, & 
tngir preços levados, pao, seu 
sa 
o 


1 


86. 
, 7 bóceta. 


Paizes do Oriente, 
to e entre os arabes. ) 
apenas nos prifcipios dc se- 
dog por 
iguezes, a ceramica trazida da China, 


no entanto descor 


ea, 
los d'aquéles que já fabricavam' oLje. 
elos em barro, procuraram imitar a çe- 
Jebro porcelana, embora & sua Co mp6. 
sição ficasse sampro envolta cm granel 
do myslerio. Ei 
eram-so a produzir uns vasos 
«transfucidos», que hão lunnam na sua 
analógia. algurha, 
com a porcelana chineza, mas asseme- 
lhavam-se no aspecto, póssuindo algm 
mas das suas qualidades. 
Foi, am Saint-Cloud, (França) «ue; em, 
1695;" se fabricou pelas prímei-a és | 
ma. massa a qua mais tarde, se deu O 
jome de porcelana tenra artifícia, | 
pos. 


de 


Sêvres, mes aclualmente já é produzi- 


da em: varios paizes. [ 
Bu 90, um alimita leão, João, 
oo. ! w 4 
els, conto fabricar iene pe: 
Porcelana dura,  perteitamento| 

à chineza. 


e, por um folz 
escobir  olkaofides 


Fi 


A 8. na 
Erançã so desenvolvia equal enillsias: 
pelo «Sêvres antigo», 

Em 1988 n porcelana dura abundava, 
a Russia, na Prussia, na Suissa é na 
amaro. 


A um facto casual se deve a desco- 


Darro branco 6. gorduroso; como era 
e, Tombrou- do uia para 
lavagêm da roupa, em 
Más “o marido possuindo alguns co: 
ntecimentas “do ebimica, anão o 
achado e presumiu ser bairro de porcelaz 
na. Feliz com “a descoberta, . Mandou 


amostras a varios sábios da época, que] 
|Conirmaram as suas euepeias 


nos é a França. 
id e Rs ão 
as 
quo 'as, porcelanas de Sêvres não ficam 
abaixo “ão nenhuma. outra fabricação 
imitar. 
Sob ponto de vista technologico, di- 
videse a porcelana em trez classes. 
1ºA porcelana dura ou chíneza. 
im chamada, por esta. nação] 
glexa, assim, chamiada. por es 
ão “er -conhecido outra. durante. mute 
tos seculos, 
2-A porcelana tenra arliticial ou 
do Savres, chamada franceza. 


gem e a época 


irando “importam E 
escrever: figuinas.imareas de fabricas 


tanicroscopioo. « 
bem “do pá das j 
[marcado com uma flôr de sésamo. 


para ter nenés 


obg.do—Eaul Courrege. 


sobre a sua historia 
atravez dos seculos,, 


au? 


[É Sob 3 saiperador Tohing-Te (1306-1521) 


do sabão. 98000 réis 


mais simples e facil 


e 


De 1408 a 1424 a indicação é feita 
dois leões jogando a bola, ou por 
mandarins, macho é femea, 

lo do amor conjugal entro os 
zes, - 


Um peixe enocrnado pintado na aza| 
da chiavena, ou uma fôr male colioca- 
qa no centro da objecio, em ponto m 
equeno, ce à época uen- 
Ergo 


Úma gallinha com 5 pintos, -cu um: 
combate de galios, ou mesmo tivas em. 
esmalte, pionias desabrochudas, são os. 
signees das famosos porcelanas" de 1465, 
a 


dois 
ET 
dio 


começaram a empregar O azul cobalto. | 

Os Vazos de flóres azues A'ésia épo- 
Ea são d'uma belleza immonsa, imitan-| 
do com a maior perfeição os múdeios do 
éeulo Xv. Sto da mesma daia todas 
és. porcelanas que: tiverem grupos de 
chinezas o chinezes baloigando-se em, 
trapezios, | 


“A. Porcelant de «Pranciental to 
' 


Foca 


imo Tralarei da faian 
lo o seu passado tão" in-| 


Luiza de Sousa 
Consultório de Zrte 
“Aviso geral 
Devido é escassez dos artigos de «Ar-| 
te Applicada». não posso. responsabili-| 
Shoe pôr. mis. QUA, semana, De 
istencia 'do objecto, nem, 


pela exis lg 
Belo beu. prejo occlante, par Ásso uam 
qualquer inditapão do prego, à 


do haja 
resposta deverá sêr.me enviada na vol 
do ri respectiva impor 
Annêlte =D traba o é exe 
ado, mas à thadeira. era mal propara. 
ga. poe: joso: émpenou, E” preciso que) 
O objecto seja feito quem saiba q 
quê, genero do trabalho so “destina.” As 
madeiras eslão mais caras de dia para, 
risco 


E 
C. do Chamusca—O de 
do desenho. ablageres parte ascbvas sé 
nba so obiécio, prorpio- de 
O a ms 
moram sul 
arios” pedidos, por fala maté: 
de req pa ada du 
arado “o minha regponsabliadde 
aços 
joore mai. Tenho: o maximo to] 
à recebe: às  quariaeiras, das” 8 
E reis ho Pmsdnias, ed 
A ta Pat pe 
a id DS pe 
pe a agua” é Orsa tio dei 
O q de A ra 
medio, não procurar introduziniho| 
de a er 


o S8 
der bico nos: orifícios que. acabe] 
deteriorar. ig 


Tas. 0. não] 
neste caso, 
riculaes + 
pula, é 128000] 
vas, (Mensalidades. 
Cursos. gernês: 88500, sendo lições 


ata 6 88000 reis 1 
xana, “enho o curas Infandlo- Dor “é 
ÍLS 


de coneeitat 
temas cometa onde air 
tafade, ou ecvida 
opina eBotado nas mois 
doenças o estao, oboc ento 
Bsoriptorio--Ra. Aúgusta, 26 
+ 50 réis olitro em gatrafios. 


Touradas 


A RECEITA 


) 


robustos e de 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base.do excellente leite Suisso, 


Oirurgião dos hospl- 


Doenças dos vino 
Dotnças dai senhoras! 


Consultas das 16 


Pintura de azu- 
lejos “artísticos 


COMO SE DOMINA A MULHER 
COMO SE 


nte. Go 
Intendonça de Carvalho o Carlota San 

na cançonotas:- Alma desorents, 

Imir. .. 6 08 monolo, 


rr 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C*-R. do Ouro, 1a 


Vestidos para senhora 
e Fafos para homem 


Fatos sempre a 
Grande Moda em 
magnificas cazimi- 
zas à 
128000, 148000 

“168000, 188000 

e 208000 


Faozem-se fatos 
ainda que a fazenda 
não seja do nosso 
estebelecimento, 


Fatos feitos com 
esmerado acabamen- 
to a 118000, 148000, 
158000, 175000 é 
185000, 


Vestidos sempre 
as ultimas novidas 
des em tecidos a 
165000, 188000, 

208000, 228000 

e 258000 


Fazeneso “vesti. 
dos ainda que a fa- 
zenda “não seja do 
20880 estabelecimen- 


Brindes de gran- 
de utilidade a todos 
os nossos freguezes, 


Peçam amostras e o ara P que ensinã a tirar medidas 


Alfaiataria Parisiense 


157, Rua daPalma, 159 
Fornooeora da Gaixa de Soccarros dos Empregados dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 
Em frente no theatro Apollo 


Medicina denfaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
rd TELEPONE N.º 219% 
a tlella de pr as olassgs menos 
Antificações (obturações em outo) dosdo |; + 
Dentes artificiaes em placa dos: . 
pre a tes o raizes SEM D 


Antonio albino 
Rego 


tues 
CLINICA GERAL 


vias urinarias 
exartos 


às IShtoras 
Telephone; 2980 E 
X tras coimplbta db dantes 
Dentes a pivot (fixos) desde 
' Goro Gm Guto doado «rc 11 
“Dentes em placa do ouro do lei desdo , 
CONSULTA GRATIS 
par= Todos 'os trabalhos e operações sem dôr 
x hi Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
preço modico 


romptas à mastigação a 

PRN TOS a re 

ago, Comunas à OR das dá da tado, odos os tas 

e Sonsaltorio abro das 9 da manat da 7 do tardo nos dias 
tels 6 a0u domingos da 1 da 6 da tardo 


.º 87, 2.º 
Em bao Ouros Úlvoa & Açores 


x 


DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 
Processos seguros para: 
À possoi ada, toi msorvar o ar dt 
“beterrar do cortgão o do enplito o amor que nos tenha Inopirado alguem 
cujas relações, por qualquer motivo, noi sejam prejudiciaos, Conseguir 
“quo essa possoa nos esqueça em absoluto, otc., eto, 
Um elegante volumé 200 réis 


anach Theatral para 1916 
4.º amo do publicação 
Dlostrado: com os retratos e bi bias dos artistas Aura Abranchos, 


atom a poça om À aoto Feliz not 
Muita sorte, Modas femininas, Ao mar... 


de ojrario,anecdovns, elacidas, ct! Hesgo o ia” 
A" venda na 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
58,'T. de 8. Dómingos, 60-LISBOA 


rua o o Sonho 


Automoveis d'aluquer 
AVENIDA 


ota TU. 008 


monto. Kiósquo. 
em frente da 
Cato *dailoria 


SIMÕES FERREIRA 

Diroctor do Disponsario da Assistencia” 

os Tabercalá -Módico dos Hospitaga 
de sto da Misericordia 


Doenças dos pulmões o do apparelhd 
cardio-vasoular 
CLÍNICA GERAL 
Telephone 3891 
Rua do-Alecrim 38,2º, Esq. Das 4 ds6 


Pri 


Berlitz School 


Hespanhol 
Alemão 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era- 
pido, 


Invoslizações eras 


Sobra a ajtiação o proceder de pessoas, 
todo o pai bas o Espalia. Vigilam: 
Tndagações de moradas, 


-Hoencla Invesfigadora 


R. GARRETT, (Chiado), 35, 8.º--LISBOA 


Champagne da Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimas qualidades. 
4º venda em todas Gs confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHONE N.º I6 C) 
Poço do Borratem, 4 2.º 


nd 


sto quo 


ardentes fornecidas são inferiores 
AE arios rotulos é «ok 

os, da Can Siri da lia da Mo 

jeto vio nd apparcoimunto no reed 

ado; devidamente Fugistados, com 

to, couatitaiudo a aliudida fraado um de 

ligto panido pela lei, s 

Porém, nos exe cô 


O que intaros 
snrvidoros desse” nosso” tão acs 
assim on 


Deva, pos isso todos oiigiz à rofarom 
ais especiai da rolha, marcada a fogo, 
ra sorom bem servidos, para o que hou! 


Menozes Souta & Gia, 


a dos Fanqueiros, 800, 14 
Telephone 3605 


L| 


!] a 


À renda em lol mt do entro (O rã) 0 lim, em guris de lima 


Concessionario HUMBERTO BOTTINO 


= 


'0 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE É 


LO MBA Am 


Direcção e proprisdado de Manuol Gulmarioo 


Editor—Comilio Sousa e Almeida 
ção e Adminietração—R, do Norto, 6,Le 


LISBOA—Segunda-feira, 24. de Abril de: 1916 


Tetophone 


do impressão, Ra 


1º 2298 —Endereçotol 
Compostpão—Rua do Norte, 5,1.* 
o 


CAPITAL 


a da Bloa, 4 


A UNIDADE 


A iguorra tom sido fortil em Iiçõoa| 
o varia natureza, quo tom motivado | 
novos processos do luota, E! d” 


quo nos vomos o 
d, ao abrir a conforancia dos 
Jiados om Paris, em quo estiveram, 
roprosentados todos og poixos df 
combatem contra a Allomanha, ox- 
peossar a rigorosa formula de quo 

à guorra tom do sor feita com um 
esforço unico sobro uma unioa fronte, 
A chogada” d'um contingonte rasto a 
Paris tom tido sobrotado uma tão 
grando resonancia porque olla mog- 
tra a oobasão absoluta do todos 03 al 
lindos. Não ha francezog, ingl 
bolgas, rossos, combat 
manha na Burop: 
so ha do prodosir, Ha cómbatentos| 
duma mosma cansa obpdecendo a! 
uma mosma dirooção, E! a unidado| 
na aoção guorroira, quo fimanh 'so 
manifostará tambom ná depão econo- 
mioa, 

Já antos disso, osso esforço pora 
a unidado so roalisara, tanto sob o 
ponto do vista diplomatioo, como sob! 
9. ponto do vista bellico, Ha, mezos 
quo a direoção da guorra ná ftonto 
occidontal não está dividida entro 08 
cominandos franóozes o inglozos, mas 
sim obodeco a unica inspiração supo- 
rior, 

Assim 6 mocosenrio quo go faça, 
Não go comprohondoria dois oritorios 
diyorgontos como não so comprohondo 
dus acções divorass em tompo do 


1 O critorio quo contra a unidade) 
para! molhor aprovoitar o osforço gg-| 
rolna 
Dão rovistiria ao mais gimplos oxa- 
mo, Soria um oritorio porvontura og- 
sofcialmonto burooratico, mas. nin: 
gaom ndmittirá nvsto momonto-quo 
memolhanto criterio” possa soquor| 
trausparocor, 

Está-so om guorra? Tato quor dizor 
“Iuo 50 está om guorra pura todos 0 
dffoitos. E! isgo mosmo quo lova 08 
povos a accoitar muitas rosteioçõos! 

a sua liberdade, algamas d'ollas bom 
desagradavois sonho ' asphyxiantos, 
Não so comprohondoria que, omqui 
to os cidadãos oodom do garanti 

noinos du qua libordade, 

Jrevilecor váidados, quo injus 
tifioadamento so julgassom offondi- 
das, ou tum espírito do rotina quo 6 
inconciliavol com as oiroumotanoias o 
ge, do reto, está bitondo om rótia- 
om todo o imundo, 

O ouraotor 


Grjsmo qualquer: 
Prdoocupação derivada .do pontos do! 
ata baixos o mosquinhoi, Saria um 
orimo quo os povob ão pordo 
O quo so osiá passando é muito 

de tal manoira (óru do todo: 


tão, 
inopmbidos o podorom oxoroor sobro 
os acontocimentos a influondia oflloiz| 
quo d'olles so osp 

Não é para fracos, não 6 para ro 
noiros, não é pra: quom não esteja 
ronlmonto componotrado da ituação| 
e sinta om si onorgias. capazes do ar- 


podosso aprosontar o 


licia, que “tranoportaram og féric 


MA CçÃO 


qts nto pod 
or “consideradas minime 
peranto as grandes contingenoias nn 
oionaos. A formula da unidade na no- 
ção, adoptada polos grandes, paixos 
quo combatom a Inglaterra, exigo 05 
fimoa do vistas; ospacidado absolu- 
ta o olovação do pensamnto, E é por] 
moio aPolla qué so pode-fazor a guor-| 
a do uma manoira logios, off 


gu É 
ão pengomos nas condições nor- 

ko pensemos no tompo de pas 
em toinpo do guérra, 6, para, 
todos os oftbitos, na igaorra como na 
guorra, 

So assim so não ponsar, ostaromos 
oujoitos ás ovontualidados mi 
mantos 6 mai 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro 


Tartufos! 


A Nação desitonão, por h 
frisado o curioso. faoto d' 
tro jornal, quo tambem 00 dis oatho- 
ico, não” torom publicado. a ultima 
joxhortação pastoral. do ar, patriaroha, 
assim quo olla voiu a lumo, Iritou- 
sº, mas foi roprodusindo o dooumon-| 
to depois do bulbuoar algamas dos- 
oolpas o do dosdonhar do nos 
tholicismo. Ora o nosso bntholioiamo 
não moroco 08 olympicos desdans 
Nação porquo n'uma coisa, polo m 
nos, so identifioa com o dog rodacto: 
ros do conspicuo orgão do gr, D. Mi- 
gsol o, por vozes, tambom, do ar, D. 

anvel. À idontifioação catá no s0- 
[guinto: é quo fomos todos dogobri- 
igar-nos do preceito quarosmal é mos- 
ma froguózia cujo orago o chama, 
[São Nunoa-f-Tardo, 


aq 
dissor om que rol “do desobriga figu- 
ram os nomos do cortos austóros on 
pojam do 
quo somos| 


josorovor a nosso rospoi 
diabo feito ermitão, 
Os tartulos! 


=. dó Ouro, 123 


Tentaudo far sogra 


8 suloldar-se em seguida 


SANTAREM, 24,0 pastor Ave 
lino Tacho, ha mozes soparado do sui 
mulhos Emilia Mi 
a má conduota de 
ções da sogra Maria Jo 
| Procurar ogia o após acoosa digou 
disparou “contra “ola tea tro de 
volvor, “attingindo-a no pariotal 
quordo o indo à bala 
Imnósa encophalioo, 

“Julgando tol-a morto dosonrrogou 
dois ticos ontea si proprio, um na 
rogito mastoidoa. dirolta, outro no) 
ouvido do mesmo lado, 

Acoudiram varias pessoas o a pó- 


| 


para. o. hospital, ondo o.ge; dr, Fran- 
oisco Godinho extrabiu uma das ba- 
los no Tacão, 

Esto aohago  agonisanto, sondo| 
muito gravo o-ontado da sogra. 


Missão naval ingleza 


Eslave hojo a bordo do «Vasco da 
Guma», onde atmoçou, o almirante che-| 
fe du missão naval ingleza, acompanha 
do pelo sr, Gullierme Bletk o por um, 
outro dos seus ajudantos. Visilou to- 


à varios exercícios, entre Outros, à uma 
immersão do . «Espadarte», “confessan- 
ló-se surprehendido por vê como uma 
pequena: marinha, como a nossa, tem, 
acompanhado os progressos da 
na selencia, naval. 


dus as dependencius do navio. o assisti 


ORITICAS IELITARES 


erdun 


Razões que levam a acreditar 


do ofensiva dos. allemíes 

No nosso ultimo artigo sobre Ver- 
dun provamos que foi implesmento. 
lo desejo ardente da por que loyou 6. 
E. M. À. a effcoluar uma ofensiva 
do tão extraordinario vigor, omy 
gando e saarificando rola 6 mi 


Jojo vamo tentar provar quê es. 

sa oftensiva só terminará quando os 

francezie juntarem do momento op- 

Bortuno pára cffotuár a gun cônica: 
fonsiva, 

E assim, todos estarão lembrados 
que ao começar o offensiva a Verun 
[eim 21 do fevereiro, Guilhermo IT o 
o É, M, À. lançaram ás tropas vin 
toriem do iai cuja auinonicidado 
n ojo” duvidosa, pórquan! 
elia foi encontrada na. púsio US bis- 
tantes prisioneiros ds guerra, or. 
[dem do dia, em que so mostravam 
is vantagens da Disse do Verdun, | 
erminando, por irma quo. oi 
setia a cuitima, grando  olensivas 
"esta «grande guerra 6 que à paz, 
seria: alf essignda o não bm Juris 
cormó em 187 

Há mais de dois meges, dia à dja, | 
e gli toi nús com A inlensida 

Je de: quo todos nós "ternos tido co- 
nhecimento o ainda que tenha havi- 
do curtas 19 NO seu decurso, 
o E. M, G. não desistiu de a. conti-| 
te ie dimêio pes porquan-) 

m irmar ds tropas “o qo) 
povo “allêmio "que a prSeamação 
oxarada na ordem do diaw 6:a ex. 
pressão da verdaie, é quo essa or- 
idem não seria, publicada ge não so] 
[ivepeo à cortesa no” bom resullndo 
nad. 

No dia em que honiveaso de renu 
(ciar a essa offensiva, o E. M, G. ver- 
ga ma necessidade do, declarar 
plo só no povo, Memão, como ng 
miindo inteiro, quo a Alemanha ti-| 
jah. sido vencida: ota. França, 


orgulhoso e ansás feirioso, podór-se. 
ha desde já inferir, que ello jamais 
se declarará vencido, provando-se] 
que não renunciará á sua offonsiva, 
para o que se preparou de ha muito, 
so não quando os alliados so ent 
[rent penteitamento seguros ' são que 
poderão com vantagem inicinr uma! 
outra. simultanea em toda a frente 
do, combnte. 4 

Não resta duvida, pofi, que Ver. 
un deverá ser para os alemãs a] 
«sua ultima grando offensivan o que 
as suais úordens do diam foram gobro) 
[esse ponto a expressão 
mas, Os resultados quo d' 
vam é que foram, te 

ois a iealidado tem-lhos sido bom 


Fi à 
Cont réspeito aa francézes dire 
mos que elles. pat já não duvidam. 


do resultado final) porquanto pos. 
jem à «serenidade do capiriton o a 
mflança em si propriosm, qualida- 
les que vão dimintiindo certargonte!| 
|nós alemies, pois clas lho são da 
das pelo perfeito conhocimento da] 
situação quanto ao inimigo, não dó) 
em homens, como em matéria). 
No principio da offénsiva úlima, 
os trancezés tiveram conhecimento, 
o-seu serviço do exploração, mui. 
ho tempo antes d'ella ser iniciada, 
nie os allemãos haviam concentra.” 
das Soumomo peças da sitio, de 
todos Os calibres na frente doVerdun| 
e d'ahi deduziram com grande van- 
|agem para ellos, que as suas f.* € 
;2.º linhas de -defoa seriam irmemo- 
dinvelmento -dosfeitus - polo: ddgo, da| 
artilharia inimiga e quo à e4s0 bom. 
bardeamento se seguitiam og ata. 
ques bruscos:o em massa péla infan. 
taria, com grande vigor, impobuosL! 
dade e persistencia, pelo não va- 


que seja esta a ultima gran-/" 


m 
o ftrino 


ass 
rt O NON. 
pos Tn 
corapletir e,” 
ara 
quass as mais pé 
mm. as medias. 


das 
105 


PM, 
o 
di 


elas. posi-| 
artilharia 


'n'aquelha nova] 
“tê Hoje tenha 


28:14 034 posi.l 
oblilaradas, 
na " boms 
o ; 
Bquendo Gti 
GS BIO mit 6 


as mialores do 380 mim. explicando-so 


a quo 


e: apezar d'isto, as frácas perdas dos 
o franotzos, pelo Inslgnffcância das 
lo 35 divisões, oftensiva que ainda forças que vam , defendendo 

aquelki posição, dundo assim tempo] 
agora contínua com intermittencias, aque Pe EE O dedara E 


8 posição evacuando os franoozes 


tanoso a E. dos alt 
| Woevre, 


oluntariamente, toda O berreno pan. 


tos do Mosa, no] 


Esta habil quão inteligente mai. 


bra, teve um resul 


tado “tres vozes 


vantajoso, poquanto dou apo france. 
ves ma Horto linha: detensiva. em 
terrenos dominantes, impediu a for-| 
mação d'um saliantê perigoso é ap. 
parentemente induziu os allomães, 


na é 


desmoralisado. 


do que 0 inimigo estava, 


Desde o diá 26 do fovereiro que] 


Verdun 
inoxpugnavel, 


Nado pois ha quo 


so tornou 


praticamente) 
possa. justificar) 


la crenga. daqueles que, ainda hojo| 


julgam” 
gormaniça soja. suffi 
lojar 08 franoszes 
vis. posições em 
dun. 


que o espirito o à força vital, 


iclente para des. 


das suas formi-) y 


torno - de Ver-| 


HiteclNvamente Verdun deverá sor 


a ultima elape 


oflensiva dos * alle. 


maãés e a ella deverá seguir.so a dos 
alliados, principio. do «grando fim», 


tão altamente 


esojado por «todos», 


inclusivé pelos proprios. teutões,.. 


menos O tkronprin? é os seus s0-|pi 


quazes. 


Alé aqui tem tido a palavra Fal. 
cenbayr speraromos, 


ranga no futuro, q de 
| 


om segu” 
o Joao, e 
Ivo Forrolra. 


A Incta na  Mesopo- 


RNA 
INDRES, 28,7 
sopotumia, dopois. 
mento de Sannaival 
primoira 


mos ahi mantor-nos, 


a, ; 

OfBotal Na Mós! 
do “tombardos- 
ty, ponolrâmos na 


no segunda linha o om 
parto da torgoira, mas nho pode 


Os roforços não 


pudoram, sob um fogo violonto trané 


pôr “08 tortonos 


Imargom direita do Tigro sho poqu 


nog 08 progfi 


inundados. Na 


Gal 
À Incta na frente 
oriental 
LONDRES, 24. Official, Ronligá: 


varios ataquos 


Thopval. À luéta do 


batos do artilha 


(Blavas); 


com "suonensó fg 


hoiras inimigas a gudoosto do| 


minas continua, 


mbom. leer dord- 


úrios os | 


isapadoros'em fronto do Saint "Bloi,— 


- De viagem 


(Radiogramins): — Os ofleiaos a 


bordo do Bolana és 
dam suas farmili 
vas 


AS Lapa mis 


tão bem o gay 
(a) Sousa—(Ha- 


DJ) 


front fica 


O dosonibarque do um contingonte, 
russo om França “produzio n'aquollo| 
pais vordadoiro enthusinsmo: popular 
do que os jornoos ; so fazom ooho, Fa-| 
gamos algamns  brovos .transoripções| 


quo o domonstrato, 


io à pena sacrificar vidas inutil. 


Do Echo de Paris: 


A grande guerra 


«A conferonoia dos alliados comio 
qa a “prodasir os sous rosultados: a| 
[ohogada das tropas russas prova que 
|s'unidado do fronto não 6 uma pd 
va vi 

Do Petit Parisien (artigo do coro- 
nol Roúsgot): 

« Abrainos 05 nossos braços a osses 
lindos gênorosos que, quando o som 


EP ua hova prova dá união int 
ima que roina contro .0s alliados o que| 
jsorá um dos melhores elementos da, 
victoria,» 

Do Le Jouriial (astigo do aonador! 
Charlos Humbert). 

«Soi bom que se úão trata ainda 
não, indo so dis, de uma simplos| 
mai lo de solidariedado, do um. 
E inado .a afirmar a fator: 

lado de armas que nos une á nosga| 
odorosa o aútiga-alliada 'do Oriónito, 
"duco me lihporta: a idoia 6 foouinc 
pois que entrou no torróno das 
saçõos. Coúfio óm quo 'só mostrará] 
n'caso cam o ca do consoguanaiad.», 

Do Matin 

A Russia 6 um paiz romoto: a pro- 
à do guerroiros vindos da Blbe, 
ria dorá para 0 nosso “êxorolto um gi 
get ssive “da fatornidado] pro 

fundáqio unô om tado o túnivorão og 
losimpoões da grândo alianças 

Do Evénenent. (artigo do doputádo| 
'aronue): ' 

«A Allomanha comprohendorá, go 
já não 0 comprohondou, qua'o 
[do Londres não é um farrapo do 
pelo quo dovó “perdor toda a capo: 
Entça do dividir Jos “seua inimigoms 

Do Excelsior: 


resta 4 Trança a homonagom 
Sous “mais bravos" o aguorridos 00 
botentos para quo ollos astejam pro- 
aoiitos às noitab viotoriaé,» 

Da Victoire (aitigo do Gustavo 
Horvé , ) 
À quom tovo a ideia; do nos! 


|auor quê (baga, trabalhou para quo, 
por soculos, po estreitom- ds los do, 
ainisado quo uniarf 6, nosso povo ao 
ovo amigo o alliádo.» 

Do Radical: 


Jowidós a 
do paoto que liga 08 alliados; 


oo; 
05 congorãos mooosmariog» 
Do “Gatlois (artigo do Arthui 
Moyor): a 
ml 6 à causa cormmum-—a cause 
da harmonia mundial—-quo vogm gor, 
vir entro nós ossó punhado do bravos. 
alliados, vanguarda, gom duvida, do) 
Horpos mais importam 


Commisção de” prisioneiros 
de guerra 


O Diario do Governo do hojô “ pu: 
blica, pólo “ministorio da guorra, a 
[soguinto portarie 


Manda o govorno “da, República 
Portuguora, pelo itiaiatro da” gliorra,| 
quo seja osfioialmento rosonheoida” 
oxistencia da Oommissão Portugueza, 
dos prisionoiros da guarra, oloita ps 
[la commissão central. da Sociodado 
Portoguora da Orus Vormolha, “om, 
harmonia com ag'rósoluções 'dá cons 
íoroncia intornhoioiial do Washinig- 
tom, do 1912, o coinposta” do - n) 
[dó Gundro do reserva, Guilherm 
Luis dos Santos Ferreira; do nto | 
do estado maior do infantaria, YPor-| 
mando Lapa do Oliveira Corsoia, o 
[do modioo civil dr, Josó do Abreu, 


) 


6] 


* Mhivio um destino, 


úlbro do: 1891. O oxito foi 


ieesiona toforço, Quem d 


O Sou gosto mostra que, do fdr prooi-, 
ão dispostos a prostar-nos todos 


E a 


TIMA BELLA CONFERENCIA 


AS gomtátera do Augusto do Castro, 9 ta. 
lentoeo dramaturgo o - selmtilante * Ghro- 
mista, doremos o oder" brindar os Jelto, 
e GOA Canal com um: magno tre 
sho da sina Coniferanêla Aontem à mate 
desta devada a citoÃo junta” Escola da 
aê enretenas om ma di Ed 
Seiwaltach, O arbano do Augusto de 

stro, Impié-e Dela. erudição. Bela. pel. 
Joca icterária o Tela angacidado Créu 
com due à figura 0 a obra do grgndo co- 
mediogranho foram analisadas. Esperamos 
ue, dontro om brove, a. conferencia. de 
dugusto do Castro venha à Jume para que, 
lendo-a, posstih saboreala os que não ti, 
pegam Jo agradado prazer de a és 
contar. á 
Eis “guns deliciosas paginas do pené” 
tranto estudo de Augusto do Castros 

O nongo — singular acaso! — fez com 
quo fossó Taborda quam descobriu, no 
lato oomipalogra 
vocação thontral. 
Gorvasio: Lobato, o 
giton do jornaliota 
então, uma, poquena posa prra tm aou 
bonsficio, Sobwalbhoh-for n'uma noito 
tima comodia n'úm aoto, quo foi ropro. 
sentada no Gymnasio, Estava dobco- 
borto um tomporamonto o estava ta-| 


'ohwalbach .ficou depeia ola vida! 
tóra, amareado' a saca Patalidade; lo- 
rios, para que o ompureará a mão do. 
maior. actor comico portugues: fazor 
[pegns n'uma noito, entro a É o as 6 ho.) 
as da mbnhã, Com ata primoira ton. 

Bobvralbuch onoontron o gou, 
Ainda não conheceu outro —| 


'ôr instigações' do 
rundo gotor só. 
lcaconhocido: do. 


io, O Intimo, Foi om novora- 


ta comes 
a Ei; rdadoira-" 
monto notavel. O comediographo ve 
oia, ruidoso "6" Inrgaihedo, For os 
loxliuboranoia magnilion, por assa 
ontanoidado. admirável ois dgocobrir 
explorar o. contrasts 6 0 pittores 
[por ebsa pisa. o casa wocidado, 
quo ólio nindáhojo “as qualidados do: 
iminantes'do sou thoatro, 
urigo n inastaeia 
gut 
aco du to à] 
7 produ vint 
[o thontro, O que topres| 
ta uma focundidado littoraria qua 
lo considerar-se, êntro nós, vordas 


oii 
p Nossas vinté o novo obras ha do ti 
do, desdo à combdia do nalio À oporota| 
tdo coptúmos, desdo a comodia de cara- 
otorea- ntó À rovista d'anno, dasdo a 


magica. até no deoma-dosdo O Intinio 
ão Vodio das Velhas o ao Chico das Pegas; 
A Bisbilhoteira nos Retalhos, Agu- 
has e Alfincics, Feira do Diabo o Dia de! 
Juizo, doado O ilente de Maçarico k Crus 
da Eamola o À ndoravol comodia 0 qua. 
tro” Cântinhis o no oxito do ha dis do 
O Pocinã le Amor, ' 
1 Na comulia, digamos. mélhor, ná 
furga buirguoza, Gorvasio Lobato trium. 
iphava quando Nohyralbaoh Appareoou, 
obra d'eato admiravol comodiogra- 
[pho, profandamonto Moboota, enchia, 
nvenso mótmonto o. Lhontro  aloigro; oth 
Portugal, D'um salto, n'am momento, 
o oncriptór d'O intimo lahça-ao na; ox 
ploração do momo -gonoro, “Os. dois 
amigos onoontram-so-=mag não &o oon- 
findo, Emquanto quo a farga de or. 
vasto 6 aponas uma. cariontara du vaí-| 
dado—o quo biió Commissabio de Poli. 
ia, o Sua Ex.* 0 Em boa hora o diga se- 
não admiravois caricaturas do vaidade? 
|-—Sohyalbaoh telumpha pola ana ob 
jsorvação do antyristo, Gorvanto Loba. 
to ripolo prazos do rir, Sohwalbaoh| 
i-—mas na sui bhebioha dosponta dos-| 
do Jogo o riso do: Moy 
Para osso  riafiho “pravosso, 
folino, alogro o iordag, do Mophinto- 
Ipholos, o paloo do faiça “aflgura-go Jo- 
[xo estreito, O thoatro popular . sodul-o| 
(como um aampo do noção maia vas- 
to, E não 6 decorto dos menoros mor 
tos do vou tnlonto thontral, oséa rola” 
bilitação litteraria da  rovista, como 
sotyra do costumes, que ello fas com 
prodigalidado do ob 


24-4-1916-—Folh, d'A CAPITAL 
e rm 


“ remechido, 


tudo, estragado tudo, 


'que regára de boas e tantas iu 


DO-Salub, na grande revolta dos cy. 
péios, aúima-o o minds forymidavel anceio 
do” destórra, temi cilão a” philosophia” 
[sangrenta dê Karl Moore, o desespero 
[6ombrio o cruel de Fra Diavolo. Desce: 
[dos montes em ingursões curtas, sa 
uia, trucida: sem piedade e por cada. 
casal” a que peja fogo; por cla her- 
dade que Bevasta & incendeia fulgó-dhe! 
o olhar tórva n'uma cólera que funde, 
[em soluços bramidos, em lagrimas que, 
lho tránsbondam do peito róvoltado. 
|Fóra da lei! Está fóra da tel, ello, à 
iquem arrazarám “a casa, que" fot ralado 
imptedosimente do numero dos homens, 
considerado a frio como besta Itra no-“ 
civa o abominavel, Revolta, mil: vezes 
revolta «morte, sangue, luclo, dôr, tudo 
era pouco, tudo seria pouco para ox 
miseraveis que lhe tinham destruid 

Púbria, mãe, fi- 
lhos, esposa, tudo quo lhe dra cara. quo. 
elle “comprára com a um npostasiu e 


Agcra-“sô morcer, correrando aizdu q: 
ee to; Anssltando 6 no +ulino alan- 
to, dó" peilo largo contra os urlditos 
'que o fam ferir. nos seus 
lerem 6 comgem de lhe sahir á Irauto, 
em campo raso é leal ondo cre se a-| 
teise alucl:adamente para mirror da 
bella o nobre morto de soldado... 


aonós 


, do vida que lembrava 06) 
randes Companhias o que tão mal 


fizeram 4 Françana guerra: dos Gerh 
“Anos, Degradação o Toubo quast le: 
“tes, tornados imperiosos pelas. neces- 
Sidades do cstomago. Para a almas 
simples eram facoinoras; para os pen 
sadores, homens. quo- reclamavam com 
Venérgia"o' seu direito & vida, - volvidos, 
190 mal pela fatalidade das cousas, ri 
“cudos du lei pela propria rudeza d'olla, 
O «lteinechido» linha uma taclica rudf 
imentar mas bom detinido, semilhante| 
'á dôs bretbes por occusião da segunda 
endea. Esguelrava-se como “uma -soum- 
bra, dissemínava os seus, homens em 
torragendores, coronva os pincaços, da, 


DIO 


ho do hojo a Bus ja 


O pel de Bardo Solmaliadi 
ado pr A 


Cato 


sides 3 
servação o do ironia, Os Ietalhos do 
Higino. tepresentados “no “tlidatro a 
[Teindado om 1896--cinco annos dopola 
da sma vordadoira Gotraidmárcam o 
início d'osse aspecto inolvidavol da 
un obra, 

1 onião. quo so cria dentro da qua 
obra, uma maneira pessoal, viva, 
laseghico, que arc, pela Bus 'opig 
[nalidado "Polo sou pit, pola ssa 
noralidado, O vofdeicoeusshnt 
bachiano. phantesia caústica (!dg 
Aristophonés Seproita atravos da fue 
Rrovisação d'esto commentador Ingoto 

os ridioulos do sou tempo, E; no the 
mo tompo, utaa olara graça vicbitiha, 
Imíito ingonua, colorído, esp ghes 
Ena, brilha o cortê na: iabglração to 

a 


oncriptor, So; na- iberdado do 
ros Da coriodnço: as “e des 


pronto dos syinbolos Comicós &g' ao! 
Nado da eia e Eça ge 
de k 


ãó, 6 Benio do Manos o cá 
e suggovtiono; ná curiosa q portiigites 
za composição dos typos, nó su odio 
4 hypoerinia o à intoleranalo, moptra 
Gil ri, por vezov, o som forto "riso vg 
onrninho o moço, Os alumnos da. Ega 
colada Arto do roprosontar vãordne. 
nos, na oxhibição do 1.º quadro di 
eira do diabo, um dos troahob 46 rd 
Itoresco sabor vicentino na obih, 


obwalbaat, vt 
Cerri a chamada rovistyçdo 

'anno não cur em Portugal, 

Sohwalbach, Em Franc is EA vita 


nasce - entró a fumarada o o tumulto 
volucionario de ; 
ITBI, Dois ranooros Pas é Bose” E 


rancores, Pug o Br 
cordando-ao do verso do Boilon, 
“Lo français, né malinorta le Vaudevilica 
podirim à municipalidado do Pas 
lá Ioonça para abelz um novo thog 
tro, chamado «Do Vaudevilies, dostinh, 
do arozplórar, além do poças do vaudd 
ville do Piron, Panard, Dornoval, “ad 
ló-—as anodoctas do dia postas it 


vaudevilo, ui 
ressurreição do “fy 


Não era a E 
Halloy 


Jeré do la Beuilito do Adams la 

jaua o thontro do revista francoa 
nsoravor na sua “aucondoneia TG, 
Era uma ereação do boulevard, “he! 
| gldato, para o requintadarionto 
ori longo tn cos anmmirival nd! 
o bravo O fontil 7 RA 
Ino meio das tompos! ab 
1 


Pe Bi 2a cangro o na ro 
modas “anodoot 4 
te do 2701 conguiotam Pagos Ls 
o tola 
diotom a iivodtá! 


Ham nas foi 
o dor Lui Topo ans 
ão o colobrads dog” 


á, na colial 
alard, não o acontocirhlito” 


m quo Ba 


igo co) 
ad 


irmilos Oo, 
[do din ou 


do tempo, Sra 
e Ja, fa is 
cal tó vol, 
Paris irrovoronto ri. A xo 
ânno é o riso do Pario, 


eficotd 
Ramada Curto publicou em Yof 
A Sombras 6 as «Segundas NPR 
porque o sou (heatro, entenide cilo 
múito bem,-tem um valor Iterarió 1H 
dopendeite da vida do sopna. o 
À impressão do leitura. permiltestos 
'mesmo apreciar a bella ordenação: 
Gsonamia intima das duas peças, talvez 
oôm mais liberdado do que quando, ag; 
vimos representadas, Entro 08. noga” 
dramalurgos, Ramada Curlo é ur dag; 
go. mais claramente, mala sobriamen, 
6 expõe uma acção, encuminhant 
atá que alla exprime com todo o Hj 
o piltoresoo as seus aspecjos emoti 
seus personagens não perorány: 
nem exploram badidos lhemas senimane: 
las: o seu verbo. de soena, vivo, nabapi 
ral e comedido é simplesmento um in 
dico de uma situação quo, so detine, 


sua vida política. Semi-nb, gottejanda 
[sunguo, sem nada de humano, no,dex 
[sespero sem palavras dos que al, 
fim “são vencidos, cahiu- ferido. 
[nlíou-o um capitão do 5 de cagadi 

Eru 0 tim. O conselho de guarra Jul 
[S0u0 sumariamente em Faro. Pelá' 
nodrugada de 2 d'agosto de 1838 aque 
le tomem de quarenta o dois anbos; 
ntarracado, barbudo, saturado do ránie 
[cbr impotente, viu nascer o seu ultimo 
sol. Levaram-n'o pura o cumpo da Trin| 
idade e foi ati quo impassível, mudo, 
ousou os braços na attitudo simples « 
(quem não teme a more; o bandido, 


Serra com bacamartes manejados  1ho 
habilmente que tornava inaceessivels os 
“cabeços ásperos. Quando à governo s6' 
viu «orçado a doerelar o esiudo de st-' 
tio no Algarve, o «Romechidon impou 
"dPorgulho estridente. Era emtim um po- 
der, um fulero de resistencia que obri 
gava a gente da roínho a tralao com 


“mos. los honras d'inimigo. Contra elle orga- mo c de dór, 


núsou-se uma columna, uma vendadei- 
Ira columns, como se so tratasso do ba- 
tar uma força regular e reconhecida- 


los “sein |mente- beiligerante. O coronel Fontoura ainda na 


reuiiu cavallaria 5, infantaria 8, ença- 
dores 4 e'5, a guarda nacional dé Mes: 
Sines—o marchou, J6 q tropa toméra 
o"logar de policia e o considerava como 
partidaito sério. Só assim acabou a 
peia local do «Retnechido»; um. súmue 
lasro do combate na Portella da Corta| 
dos Velhos destroçou os dois centos] 
[d'homens que Uinham partilhado da sua 
existencia. Sousa Reis, negro de pol. 
vora,  resumando odio 'um clamor” do 
vingainça,—jogou a “ullíma “cartada da 


morrer. com toda. a grandeza Quim hei 
tv obscura. Esoorregou devagar ao loft 
go da. paredo «om 0 corpo crivado' dé 
balas; nem a morte lho retirou o pesã 
da Jatalidade com que ele e 05 Seus 
haviom de nascer. O tilho andava sk 
monta*e velo a morrer icom dezoito jane 
nos n'um catre d'hospital, roido do, (op! 
A margura que redige 
é pufica não enleeneseu a postaidad 
—e o guerrilheiro José Joaquim de Só 
sa Reis, ao fim dfoitenta. annos, vivi 
recordação” do, muitos” coli 
um Indrão é como um essasaino, «Vá 
vlólis to sh 
(Do jivro cm preparo «Lisboa antes 


Regeneraçãov.) 


vg) 


eme protetUIG 


Maldonado, Silvas & C." 


Importação e exportação 


GRANDE “STOCK, DE PERFUNARIAS DE 
Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & 


dezas 


-—— Apmagem de pertuimarias, popelama e artidos de 


Pinaui, Roger & 


e John Gosnell, de Londres 


O MODELO 


AMERICANO 


O extraordinario desenvolvi= 
mento que este estabelecimen- 
to tem tomado 


torna descror 


O q! 


Caljado: as todos ou genoros, uma esorapulosa”cacolhá: 
tos ato recobidos não só polo 8 


ammabilida 


com que os dl 


“somo: pot um pessoal explondidamento proparí 


tsbolosimonto deixará mais do 0 frbqi 
que-dionelhor quo temos visto no foi 
Sptraorinario vórtimento do cabo 
sim, Alf eahom todos 0» producto: 
aomosisão d'ama perfeição o seabamonto 
nhto nos, orgulha vor quo n'ésta 


acabamos do admirar E 
ba do Inaugorar as guns novas o luxnosas installações na Avonida, 
, 19 0 19 0, do noso querido amigo Sr. Honrique 


dp 
ra tambem o commorck 


Ramos, 

Nam corto cspaço do tempo! 
(ui dano aponos) concguio es. 
o habil o intolligonto industrial 
possuir um estabelecimento de| 
Gnlgado de luxo quo é 
farido por todos quantoa gostam. 
de calçar ao rigor da modo. Com. 
um sortinionto verdadoiramonte 
sssombroso 6 do admirar como] 


acal 
do, o que tem sido um 


verdadeiro encoeuso no rumo do] 


capataria 
É 40 Como industrial conse. 
gata “caso. auccasso o sau bom 
no gosto rovolon-so tambem! 
monthgam d'asto ostaboloci- 
oatô um Vordadoito entanto, 
Amplo, com um bollo salão do 
“Yondas o dois Inxtoson gabinó 
ndo à DSNCO 6 GUTO, SObIO 


ondo quando ontramos nos ab 
tlmios 


ir, 


materia prima, a 
ado, nl sito data talo es. 

mae quo visito Gato Dolo ou 
“rmjuanto, oficinas podemos allemar” 
Ta rgcontos modolba da formas, Bim 


laus americanos o com nm personl habilitado. 


Gato noivo amigo venda o que como di. 
cavala, “Eos agradava) dizer a 
Pode Comparar ao 


im 6 Dão quormos mais) SÕa 


pr 
da 


Theatro: Avenida 


r Y toi - 
HOJE seg dogs 


Primeira representação 
da comedia 


P'RA VIVER FELIZ 


Creação da osplendida 


Companhia ADBLINA E AURA 
A DRANÇHES, 


ue amanhã no ropeto 


NACIONAL — Foste 


walbach 


Arte do 


[competência a 
vesto o consolidas 
simplos onrdo do art 
Esc 


o aporíoi 


eim um av 
ão Ivequenoia 


iniliudívelmonto afirmanr, 


“Tulio Dantas quis que os aluínno! 


Eduardo Sohyalbach a 


THEATROS 


«+ dA Escola da Axto de, 
Roprosontar em homo- 
nagom a Eduardo Sch- 


Na gloriosa goncalogia iscola da| 
nad ria apo 
lmo do Eduardo Schyalbach, como um 


dos quo não pódem nom devem 
gor coqnocidos, À sta, noção, quando 
inspeo tolLi- 


quo não tecoia já agora con” 
com as similares estrangoirds 
lo todas as 


com -novar cadeiras o novos ls: 
imontos de progresso & quo corrospon-|F 
onto, sompro crescente) cs 
' um nataral oprovolta-| 
mento quoas festas quo tom promovido 


atidio de 


A OXPrrAG 


Gatiot, Lubin-Belletrez, Túpulier, 


Piver, Alckinson, Euziere, eo. 
O, de Barcelona, -Depositarios das loções Gita, Vilia, Paquerete, Stella, eto. —Pa- 
bricantes de artigos de pasta o perfumaria. Tel. 4402-Lishoa 


ULTIMAS 


OS ALLEMÃES 


sd idade mr 
estão todos à bordo 


O siltimo que ali dá entrada, sob 
- prisão, é o professor .Haasa, 
« Que recorre a todos os estra- 

* tagemas para ficar aqui 


Encontram-sojés bordo do navio que! 
os dovo conduzir” ao cumpo-do oon- 
[contração todós os subditos-allemãos 
quo, om idado militar, so oncontra-| 
'vam om Lisboa, Á data da publicação] 
do deoreto respootivo. 

Essos allomães, quo so apresenta 
[ram na sédo do Quartol General 
fim do'vosóborem a dompotonto guia| 
do ombarquo foram os soguintos: 


Out! Solum, 16 amnos cusado cora Taste 

Noguor Mumel Elsgo einbwaia 38 
uh Moadora Bioseiad gap dk 

godoro Slogfriod Koopl, di ap 

toiros Has) Sela ng ro 

ado go Joana Banho 

e Huldroob, O, soitelio; 

O, casado com Olá Wella, 


aa Brcoio “o. cujos dentinos ligou o] gurenta Curi Haitanranch, 18 oltiro; 
ontlgio do sou tiomo tastomanhaanom | Josonh Qistemai 88 annos comud 


A order 


“| vamonto 40, vão 1 


mi 


Unicos depositarios dos pentes RERONYX. — Agentes exclusivos para 
Portugal'e depositarios das importantes casas 


urador goral da Repubico, procurador 

do Sopúbiica janto a Eolação, da Porto 
aretario do Tribunal do Commercio 

ão Porto, roalizon-so hoj 

faroncio constando q! 


do industria 
proonrou Rojo o ar. 


E testar do ma 
represent og presidento| 
is Ropatlos paca, aborta uma 


excopoão para o propiatario Herold, re» 
sidento cui Portugal. ha maís de dO aúnos 
e Signo om Lisboa, on som filho quo é por. 
tuguer o casado Com ama senhora porta 


“Os bens dos alemães 


No desteto que, baniu e-internou os] 
subiitos allemêes ho. varias disposições] 
relativas ao depósito o adminislração| 
dos seus 'bens, Pára esse elfeito, ão 
ereados og cargos do depositarios-admf 
nistradores, de: nomeação do “Pribunal 
do. Commekvio sob proposta do minis: 
erio' public 
Altigurm-stonos inteiramente desnoces- 
guria fal nomeação. À verdade é que 
foncgão quo se secisma Já existo crear 
lda: é n de anministradores de failen- 
elas, que prestaram as suns provas, de-| 
posileram a. sua caução c possuem pre 
cisamente as atisibuíções marcadas nos] 


argos do Codigo do Processo Commer- 


cial citados no decreto. 
Julga-so insuficiente 1 caução. presto 
da por aquelles funceionerios? Póde O 


fostrno ninar que oii seja elovada 
nto. quarito. supponha necessario: Esta 
6 que hos paroce a solução rasonve), 


gua Cruzada des Mulheres  Porta-/ses 


guezas—Commissão de 
enfermagem 


Para os curé 
criptas bástintos me 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


caxcroxErno| 
A missa 

Entrei : tudo era branco no jailgo, 

Dranco, da cor do-bão de consagrar; 

Um Cit gotnco em manfim antigo, 


Momentos de Ilusão, como os bemdigo 1 
Flores, Incenso, um padre nºum altar, 
E ou tmppondó-o Viva, AML combo, 
Sonhando que. nos Jathos casar, 


Abençoatinos Deus justo, suplíquies. 
«Domino, lux perpetia Iuoeat er, 
Volveu 0 padrp em extaso e depolê; 
Et a 16 os tuributos que ficonsam, 


Dernos a absolvição em vez da Dençan : 
Nesta vida MOrróramos 08 Gols.” 


Atveço atonsaras 
ESTRANGEIRO 


Mr, Alberto 
mario ministro 
Publica do Uruguay na Belgica, deu, no| 
Mavre, um grando jantar em honra 'd08| 
sous, Coliegas do, corvo diplomatico o do| 
ministro dos negocios estrangeiros da Bel- 
Bica, barão eyes 
Tg. AR 0 Drincipo Alberto, segundo fl. 
terra, QUO, Por] 
mete O Ser 


viço do 
to melhor, devendo estrar Drevemento em 
Berviço, NA E 
Dem melhorado multo o frando oeta| 
Gabriel aºAnnuirto que, ha tres dias abas 
reco Quo tellamente, con 


Espagnto, clgtou a Dor; 

feitio “americano 
Vitney “Warren que. vem AMAISSAr 06 e5 
7 's pelos alemães em monu- 


ialmento. ml: | or 


R. dos Corresiros, 71, 2. 


NOTICIAS 


raband 


ta, Gi 5 
setenda, Garota, Giga, D. Mayildia Au 


+ Variações em Tá menor. 
Haydu, D. Antonia Gosta; TIL, «Sondas 
em PO" (6 idos), Mozart, Allegro, Ae 
ante, Bondô, D. Maria Emilia Cósia 6 
Rey Colaço; "IV, «Sonalas” em TO mes 
poi op, dl ho 8 elhoven, Lugo AL 
legro,  Altegrelto, D. irei 

Pélvita de Carvalho: vo! D- Helleidado 


E CASAMENTOS 
Renlisousso hojo o cosamento du Er 
D. Aurora do Cármo Coelho, com à 8 
a Po pi e 
ato arsra D Ester 
Es Piedade Gecia € 0 61, jodo Pedro 
Em Casa dos paes do noivo, 
cerimonia, servit-so” um delicias P oops 
d'agua, partindo em seguida. 05 noivos 
para Ciniza, ande Vão passar à ia do 
Realizou-se, no Porto, o casomênto: 
do 37 Mario Hodriguos Sequeira, com 
mercianto em Lisboá o cobrinho dos 
Bernardo Marúins. Sequeira, des, Joc! 
Julio o Alvaro Martins Sequeira. com & 
[se* D. Maria do Conceição Rerreira 


Carmo! caheiros. 
ANNIvEZiSA RS é 

o, anniversario “natas 
D. “aloe, Ferreira Pinto 
elçea de Paula do Almel- 
fendia, D, Burtha Arroyo Noz 
rueira Pinto & mademoiselte . Clotido 
e Telles Rio de Carvalho 
dr; Fiel Viterbo, Luiz Triguolros, Carios 
Krus, Diniz Batlallo Pinheiro e dr, Al 

"O. Pedro 

iram hoje, annos a art viscone 
essa do Chieeileiros q O sr. D. Antos 
nío do Portnif e Castro, 


os JANTAR“CONCERTO 

Ao jantar-concento de hontem, ha hos 
toi inglaterra, assistiram entr outras 
pessous: -Mesilumes  Prats, Isabol dá 
ubiroz Guedes, Briant, Margarido Elie 
cry Queiros, Davide, Denbeolaga Lar 
to, Suzano 'Pliol, Sampaio, Salar, 
Firth, Barros, May Figueira, o' 08 dra. 


pl 


yuo o Conservatorio lho é devodor oa 
jomenagem A quo, tom jus como uma 
das mais ilustres individualidades da| 
Mittoratorá theatral pos 162n do n08-| 
so “tempo. O espectaculo de hontem 
fot digno do. ominonto comediographo 


ogrojas, Prochu 


Virgo Dias, Rebaio, Assis Rod 
cão “nos Jestdade 


Maria dos Santos Elvas, Antonk 
dr fr, A 
Ada das Ceni, os, Br, 
Seton Machay, William Bullen, 3, Olk 


sado trabalhar o montar estabelocimentos Como O Modelo Ame-| 
o orgulho do sou proprletarlo o quem sinoeramonto felicitamos, 


dee qu ae eme ou de um Incident] ToUtiNA É demolida 


elár-quo- se firma ou do um incidente, 
:3o pula, Baião paro 2º geção co» 


ho br: D; Avigolioa Bohotlay, D, Nai 

Dantas Machado, D. Joaquina Mnchivdo| 
Carvalho, D. Marin. Tgabol Masgalta Oar- 
valho, D. Conceição Poreira A'E9a, D. Ca- 
tunrina Queitogo, Di; Adoloido Leixolra,| 
'o|D. Maria do Louritos, Mantoro, D. Bin 


DIPLONATAS 

O encarrogádo de negocios do. Brazil 
Magamo: Velloso Rebello visitaram esta, 
tando a Eeposa vo sr. Presidento da Ro. 


O: 
5 


| Ê mes, Vidal, Laporto, L Cazes, "cio, 
os horas para a marcha do tempo,| o" Cuatro, numa [20 annos; Honrich Wandel, 28 annos, ca- Alinões Raponó'o Di Maria Rototo Coelho | mumica. Lenotr, dr Alfrodo “Torres, Thomas 
Dai dê e lo mora 0 0700 O DTM o dai Cita” am Ta Ha a | sora a dn te RR a 
acompanha, ainda fóra da sceno, rasos ndmiravoio do ogudoda critica) 30 amos, sol Lotvisokh Bi] vor-ão mosto curso o bai RE ri emgoto ri 
Pi | a om Liobok quo não conoça 6 5 do eleganoia” Ntoraris, ropasadas|avbou clarão cota Suns Leivinoki Pati tsisteêta clegóo a teta nuca, honrldo Birros, Macaipine, May Figueira. 
O ciograçho “espanhol 3056 “Ga | A Rotina dm, malhor, ea--a gil No Motta toipo, do anda AT Den E O aa co Baia Loans do Sora tos dovorão dir Unai, do Ajlaredo do NULA] jo p PARTIDAS 2, OHEGADAS 
t | À Doteinho &--om, melhor, era--aguoll lontornacido à ntigiono ai som Maria Lioon aos, tr a Va) de Castallo Mendo, de Casti Juboiro m LiShOa, devendo regressar 
“a “Armosio descobriu, em Granáda, Sduano predio + pormelho; poligonal com loriptor gocentuou afuda, ns olronmo- Álhos menor; futonio Wissemam, Man valho, ram A lmeld Se, Camaris, Dargucas da Arslsfates, D.jainda esta semena À aua casa po Porto, 
uma lista do 185 caplivos entra 08 quaes da. Avosida da Liberdado/á esquerda do |fancias aotunos do Chonkto portugues] More volodro. Arthur Goltachalek” dl erinade Bugecda Mrs do nara D. Lydia da Guimarães Biel, 
Liigurie” Miguel. Cervantes, de trinta an-|parqua Eduardo VIE O sea nose fica na [6 o sou caracter 0 à sua fanução no do- o, po Maria da ConcelçãoSam q aDO. Togrosso da America do Noria 
Ei rqt mor jannos, casado com Lanra Bianca Felix, é esperado por estes dias o sr, marquer 
nos, natural de Alcalá de Henares, istoria da politica constitucional cole-|curso do seculos, analysando o Valor) um: flo do 7 annos; Bernard Heitor, 00) Boatos 8 boateiros "Do paga O. Taugia: do Regreta RA 
! sã, sucor do sD. Quixoan bm polo comícios que so Funltagiu ap intuito o | inilugndia das produe-|annam, solto, Coil 2 o da Bamba ao Ratos Chaves: Bi Aun) = Esta om Diga 0 sr, Antheró de Pb 
cuja. xislencia. fot cortada do aventu” <onoa clecumja onlan-Içnoa do Eduardo  Sohwalbaoh quo Sohmldet; casudo com aria da E j Pro Wi Cheia, Nencres, EINE Cardoso o. 
guia “usos comlolo por malta pan-| Joca do do a connaido gia Bold 2 Altos tim aaoato; Iuri) O, Comimandanto da divisto naval) Hlha D, Anza, rata Peresto Bino ae) PLC Para” nquela cidndo tambem piu 
Passou agora o terceiro centenario| vaias prisõos, 4 go “po. Lisboa O publico. fostaja com mérsol-| Viseu Wisolimelonkd, tinto, 1a ivo, o darei Polo | Rosie de Bart Elma da Cunha Menera |9 0º, D. Joná de Dioo, 4 
: ai : à ai q na ieneats o)? E hegressou à sua Casa do Vinnn 
DN O rolo .9 maior revo doo appintoo, O juixo ayithotio do notre Sina Easter SO tonos- ao am. que, o afundamento do Bavio ho] Attndy Cima an olhas E eo [Galo o capo sr. Bmesto Livin 
a o gr dd [Augusto do Gabtro mobio 0 sr Eno toiros Paul Sohotro, 26: annos, aoltairo; rmôguer foi provocado pór minas por-Jnor 6 D. Maria Adoiaid, D) forros 
io etc ap bd simsada Fal seus fonsido- nei Yi Ito bugoram.. O a o, Andrade de lo ig iim estado na Porto o ar. dr, Joto 
; à o “os bontoixos' provuraim inai-) fil jo o) nda 
em lodo o mundo. Transtormoi “o ra-[tem en períoito atô Mojo elaborado iboronda| nan “8 quo 08 ofisinos da nogsa arma: [Abdo soa ad BA a o 4 | = Chamar LADO, os dos, EQUUHO 
) oo. Almeida Apavio: -D.)Jost y 
manco- do" cavalaria, dando-lhe às pro- rsonalidade o: da obra do anotor do da são incompotentes. Ora, tal insinu do do Anneida Aravio: -n.|Tost-da Silva, Pereira, de, Mario Vicira, 
ponções da mais ampla+o humana: das Trono ao, Tntimo o do A- Bisbilholeira. Momo roprosenta não 26 Rama injintiçal nr Abeeassio, 1 Maria Lui. lodo Pimentel, - Gustavo Leite Coslsô 
, A 
o a o Sancho Púnco dd “dautavo Mathioo qua ig ca e A ovoltante, Como 6; no momento quê nda Ra] Po 6, MA mor a 


to. verdadeiros como “a propria natt 
reza 'Mumana, Parecendo que se negam 
e excluem, cllos exprimem as contradio- 
qõos do nosso sex é q sun intindavel an- 
gn harmonia. 


à Migalhas 


Espionagem, 


Em Portugal faz-se d'um, espião 
uma: ideia derivada. da -absorpção 
dos ulimen policies que se sucos. 
dom sem interrupção nos nossos ci- 
nomás, Um espião é um homem que 
anda: do noito com um lenço de qua* 
drados: vermelhos e pretos a topar. 
let cara ou então uma * madama| 
feita: wo torno, com plastica do tam- 
pude caixa do phosphoros, cami 
nlinudo. nas trevas com uma malha 
de seda preta 6 corpo inteiro, 

Não-admittimos ainda o espião) 
que é, como qualquer do-nós, sym. 
pathico — comerciante, — deligento 
erendo do café, pacífico: agento de 


quo não só rocolhon coi 
quo então e abrigaram m 
eeidia mais dam quarto 

Uu partido do oporarios comoçou no| 
sabado à domolir o prodio, mas verlhcsi 
à: oldad 
oom picaretas, =ottoram-lho cartuchos 
ão dynamito pára, por melo do oxplosõos, 
apressarom O trabi 

Foi datanto nanos arrondatario do ter- 
mo o 65, ganoral Olivoira Garoão, O Jo- 
atarlo da com, que retiro para o Pi- 
[guolra du Por, conversando tom um dog) 
Honor roporter, dingo-lho: 

Antes, quoro vôr a Tofoha querida, 
Torrinha doftada abaixo do que habitada 
por outros, 


hgua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optima pará convalescontes, anomicos 
o âobilitados, 


o do o dorrubar aponos Tó 


Ednardo Sohwnlbaoh tovo, dosd 


jon da tradição ly 
thivatro portugáiz 


u 
entivo conjunoto, E o 
ão topo do can 
porfoito, Juvonil 


ja. num maio cifnid. 
do engrodo 
ombro: está na 


ão 


uia raro brilho, fecha 


o 

que Lopos de 

ehísta, 

guto pagitos do encantar 
nica, 

Eduardo Bohwalh 

Augusto do Castro 


scona o alvo do calorosas ovaçõe 
[pensando-as o publico tambem nos alt 


o 
una primoisa obto, à intuição magnif 

rica 6 gatyrica do, 
Nonhum auotos o 


o alo 
Pesto dio olomentdo Iyroos 
[Os atumnos da Escola da Axto do Re. 


resontar desempenharam, om segai-] 
E tomodia do” ua, em um actos 01 
tro cantinhos o doia quadros da Feira 
“Diabo, um dos lavores do Eduardo 

Soh wnlbach em quo o sou talonto st» 
tomima do Honri-| 
donça Pierrot anare 
para a qual Hormínio do Nagoi- 
monto, O moço compositor, escreveu 
ox 


Julio Dantas, 
tonio Pinhoi- 
ro foram chamados repetidas apa, 

or 


obama Lm 
morde Flonam Gros 


-| Antoá da pablicação do deoreto 
conseguiram ausentar-se do pais, evi-| 
ando, com a fogo, gorem encontra 
dos, Curl Priodorioh Kooraiug Wal. 
tor'o Otto Roinardht Eeohôn, rosidon- 
tos,om Lisboa, 

or 80 oncontrarom: incluidos na 
ajaponição do mesmo docroto, foram 

dos por telogrammo, afim do 
aprosontarom ds auotoridados milita- 

Oito Wilhelm Borndot, rosidonte| 
om. Estarreja, o Eogon Ebbingéno, 
om residencia om Sorpins, concolho 
da Loust, 

Hontom, pela mois noite, foi dot 
ão o loyado para bordo aqui 
travaganto typo -do alemão, que por| 
ahi so oxhibla do botas altas o gobro- 
casaca, de nomo Hansa, quo foi ox- 
plicador do allomão do varias porgo- 
molidados em, destaque, Allogando| 
bympothia por osto paiz, não havia| 


fe Jatravossamos, um vordadoiro órimo do| 


lesa patria. 

Asoim todos os portuguoios ostivon- 
om tanto à altura da sua missão o tão 
compenotrados do cumprimonto do di 
vor como o catão os ofliciaes da arma- 
(ão, que “hão descúricaim um momento 
no seu trabalho do vigilancia o do cau- 
toloua o habilínsima coordenação 
proparativon do dofoza, 


Em perigo de vida 


Costureira ferida com um tiro de] 
pistola 
fa, um, serto destro om, arma: do 
» do que foi protagonista um agem 
toa alo, Na 54 esquadra, rua d 
Boa Vista, faz serviço b guinda 
528, Francisoo José do Passos Bravo, 
casado com Olívia Palya Bravo, mora 
Sor, na Caçada de Santo Andre, 1, Ro, 
O. 528 tam uma irmã de nome rancie! 
ca Alves de Carvalho, com atelier de 
[modista “na rua do 8. Julião, 7%, 
Saindo hoje do “serviço, dieigiu 
ade, para: casa da semã, a visilal-a, 


o | Mesquitena), 


D, Maria, 
ra Monteiro, 
los Alvos o filha. 
Jina Moreira dos Súntos o filha b. Areceli- 
na, D. Rita o D. Maria do Si Paes do 
Amara! (Anadia), D. Beatriz, o D, Laura 
Figueira Freire da Camara, D. Maria Ame. 
dae D, Thereta Bumnay do Mello Macedo 

D. Ernestina Infanto, da, 
mara, D. fecho Moquo do Pinho, [AMO] 
Mearimj D, Thereza, Saldanha Quintela] 
Esrmodot, D. Maria Lulza do Noronha] 
(Paraty), D. Jouquina Beliard da Cunha] 
Menezes, D. Maria, de Lonrdes du Cunha 
Meneses” Pitarta, D- Maria do Camelo, 
Lampreia; D. Piolado do  Vasconemtos! 
(8, Thomé), D Lea Cohen Zagur o filhas, 
D. Luiza Maria da Rocha Machado, D. 
Ailee de Barecios, D. Matia da Liz, Di 
Maria Calota, D. Maria Luiya do Paiva, 
Raposo, D. Manta del Tio Soares 0 filhas, 
Do Tauta do Abecu Reis Farrolra, D J00n: 
pá do Vito, D. Obriaina, Mouchot D 
Maria da Conceição Loca da Velgn à ir 
mas. Do Beatriz Banfamim Pinto. Madnme 
Valdez Loureiro, D. Julinta Sonros Leite; 
Do Elisa, Saril. D.Maria — Francis 
Rramão. Porestreno a tri, mesdemonso 
tes Castro Constancio “e Darroio da Ca: 
mara, Ramada Curto, etc. 


NO CAMPO PEQUENO 
Foi muito concorrida a inau 
otficial da época, com a corrida 


o ori 


ração] Now York 


LUTÉOSA 
Euterrdu-so hoje no cemiterio “dos 
práeres o menino Henrique de Noró- 
nho. filho do campelo de esgrima o 
grande amigo do «A Capital», ur, Ma- 
Fio de Noronha, nelo do Iliyelre jorna- 
lista o puplicista sr, Eduardo da Noro- 
nha é sobrinho e afilhado do st, Henri. 
que de Sousa, director do Sport Lisboa 
o Bemíica, 

A jentit creança contava apenas & 
annos. 


NOTAS DIVERSAS, 


Com o ar, ministro dos negocios es-, 
trangeiros conferenciaram 05, arg, mi 
nistros du. Inglaterra, França, Hespanh 
6 Hollanda, 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O morcado fechou ds no. 
enintos cotações: 


Londreu, choque, + 
Henares ah 


Ds 


ii tem no Campo Pequeno. Noé camarotes) Libras. . 
Ja Escola da Arte do Roprósen-|manoira do lho tazor aoroditar que "a roca de comprimênios, O 586 k a tnio. es o: 

Gommibis O que sê presa antro Promo Ho Mega [isrgos in strortação dos dito oi ara gua para todos, ago ido oo PER p Ac do ld Masc de Land oi cor], BONBR Aridi tira? 
Bai reco quo “a. guerra, sobe] Gemtivonontigolio [SPU do q medo ide 08 gntatogomas Pora ana impal, pão séparíno em ue nO Bio vinondena de laio Bel Comp, 
vindo de chofre, revelou o os milha | prio dee a” esperança dio Eur Já conotntraião obogulido até alcano havia ficado “ria bela. Em dado triz "Anjos Ferreita, D. Maria” de” Low) it. do 4009 Brg 
es do dnclos, púra abrir oe olhos da| A” Venda em toda à Parte Nite pesvasm para o thoniro mabional|APrsbentar ho quavial gonsral tim dor ACTO A papão emcç Er [HS do, Vasconcelos, Thompson; Di Hola . 2 E 
turia sobro à larga redo daespiona era o e RSI gender mi onmento do um consulado, alo qual |Jcif fot imeis na cabeça à costandE lemm dá Almada Tales da Silva dg Cabe qo MS. atado b 0 ro 

tal : E o” Eustaculo, qua|S9 dizin que não podiam ali cortifiosr| XE ; deliminha "a Meneses (Meronen “D, Maria), Obrigações Apa Po 
gem; estabelecida duranto a paz 6| ' Assistiu à todo O copos qo] a 2% annos, soleira, moradora na rua do Canstana de Roma Machndo de Paiva/4 010, 2820, 4 Q/0, JE covpon, 
extraida por inilhares de individuos $ Mart h dl Ci ra, |torminon terão, o ae prgidonto dá Reno acto individoo ora allomão, Ha- Vale de Santo Antonio, que Caiu por faposo. D, Mula de Mendonça da Costa/1S$80 HA M 
extroida por inilhares de individuos! Bu MAPUNHO 8 DINIPA, ótico, scompanhaão polo ar. ministro a dios natural de Bukovina, oho-|lerra banhado em saniue, hos grlios| Neves é filha D. Euinira, D. Bigenia de] disteen TOS SO ts1O, 
ses, para quo essa laréia não 1) RIA a Rus [gando a ostaboltoor duvidas na au-|fás, pessois presentes Aqudicam, Yarios Cataio Branco Alves Dini D. Tustina 


prssentava um mister despresivel, 
mas uma fórma de servir à Patria. 
'A espionagem dos alemães é um 
aspecto do seu patriotismo e, por 
tanto nhó repugnando aos subditos 
do-Xaiser, 6 para elles uma missão 
digna «e mesmo. nobilitadora desde 
quoxa Cruz de ferro tem compensado 
egunlmento os que derramam o'seu 
satiguo nos campos de batalha o 08] 
que” servem a causa fornecendo 40] 
Imperio informações preciosas. 

Portanto não cuido que sejam, 
absolutamente necessarias, neste 
tomento, as consideraçeõs sympa- 
thicas feitas a proposito do certos 
subditos aliemães que o governo se 
resolveu a pôr à sombra, 

“Devemos desconfiar d'elles todos| 
eia proposito de tudo. 

“Em todos os processos de espiona. 
gom, julgados ém França depois da 
guerra o uites d'ella, apareceram 
sempre testemunhos de insuspeita- 
vel boa fé € reconhecida probidude, 
abonando o comportamento de ma- 
ras; cujo jogo habilissimo acabava 
de ser descoberto o esses inge. 
nuos, que ném sempre emm tolos, 
nem em face das provas agredita- 
vam que os seus amigos de tantos 
annos fossem afinal os inimigos de| 
egora, Pois eram. 

» Anidró Brun 


«A Capital» 


nd 
pende noa Recreios Desporivos 


do 


Foi hontem reabertá no culto a 
antiga egreja parochial - 
A anti, ja do, 8, Martinho do 
adro q E alncatravi diahada i 
[do o movimento rovolucionario ; de 14 
[de maio, toi hontera reaberta no cnlto, 
(O prior, er, Amaro Teixeira de Azove-| 
ão, colobrou missa, .Á qual acaistisam 
Inumorosas posscue. À noticia -da 10-| 
abertura do, tompio causou satisfação 
al, quar entio os que residem habi- 
ntrschto. maquelia: pitoresca. villa, 
aor nos que a escolhem para sua re-| 
sidencia do verão, 


LA cura das 
Poenças de pelle 


PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 36 


Novidades lifterarias 


LEONOR TELES 


Antero de Figueixedo 
1 volomo lusnosamento improsto com 


opa iionstada a cores, broch 
Bncadecnado, 1800 eo Nado BD 


Mimba terra 


ho A. 


Prometto nor drilhontinsimo a fosta d 
sestotario da omproza, do jSalio. Foz, qui 
ne restisa n 4 do malo proximo, em cin 

ão», Cm 9. Concurso do notavois e! 
mentos 


“aaa do ologanto oitioma vao ronni 
o distincias famil 


elo, bostanto conhocido no. 
sinomatographico. Os bilhato Já a 
[contram à yenda no escriptorio, ds dia 
á noito na bilhoteira. 


(Eaureado pela Escola de Paris) 
poguçoa” do bee, ira prot 
lortodoreia. 
Targo do 8. Paulo, 19, 1%. 


Telephone 3078 


Brazão 


“Annuncia-so para sabbado proximo 


trabalhos do illnstro 


proxima quinta feira 27, 


ERR dO 

5 Antonio areia de Oliveira 

ol —A Lareis 

volunto Ey == ido de Cartago beca 880 


LIVRARIA BERTRAND—Lishoa 


Emprestimos a dinheiro 


Sobro hypotheca om Lshoa e Porto 
uro 5 112 010 


nesta tardo, | 
como homenagem no incansovol aeoreta-) 
o Maio 


Simões Bayão 


Festa artística de Eduardo 


tiata, Os ag: 
aignantes tom preferencia aos sous lo. 


otoridade milita: 

A polioio, que tovo conhecimento 

da embrulháda quo osso allomão à 

mandou procural-o o, polo m 
to, o or. Haasu, protostando gom-| 
pro, Já foi juntar-so nos s 
iriotas, 

Hojo no rapido 
am para aquella oidado algumas 
Inhorus do naoionalidado allomã, Por] 
allegarom motivo do doença, foram | 
nomeados og modicos Silva Passos o 
Mario Moutinho, a fim do inspoo 
naróm quatro conhoras allomãs o um 
marinheiro d'ossa nacionalidade. 
Tatro os casos onriosos do allo- 
mãos, fóra da edado militor, contam» 
[so 08 soguintos, quo o governo está 
estudundo, Um roforo-so a um indi 
viduo d'ogsa nnoionalidado qua ha 16 
'aunos resido em Thomar, tendo casa- 


o| 
0| 


ir 


Madrid gogui- 


tuguezas, das quaes tom oinoo filhos, 


S|dois dos quaes são soldados do nosso 


sta artística, do, Bdordo, Deacão que | rogoito, Um outto vivo om Porta 
Siaamo, tanto mois que o cspootacalo or gal ha 38 annos; é casado com uma, 
ganisado 6 mognifico o, do sensação. Be-|sonhora, portugaosa, tendo um filho 
Pra vêso, des Henrique Lopes da| 100 6 soldado do infantaria 16, 
andonça, Saudado, o a colobro peça do) Hojo tambom aprosontou-so no go- 
asa A Cut quo italia avida re | vao civil, aoguihdo all para o mi 


nistorio dos estrangeiros, o er. barão 
Tnhaoa, rosidonto om Cintra, Posto 
quo do nacioualidado allemk, ha 26 
annos que so naturolison portogués, 
'aprosentando o passaporto que tirou. 
ha gomos para ár no cotrangoiro, no 
qual go estabeloco essa qualidade, 


do por duss vozos com mulhoros por- [as 


o polícias que trataram do fo-! 
zer. conduzir ao hospital de S. José n) 
ferida, que, depois do pensada, reco: 
leu êm cslado comatoso á enfemioria| 

ntiretanto o 528 apresentava-se| 
á o, vindo para O governo civil, 
on encontra na casa dos piquetes. 


Godinho & Falcão 


Compra o'vondo pelos melhores pro- 
ços todos os papeis do credito, mesmo 

m cotação, conpone, mocdas do ouro 
e prata o notas do todos os paizes, 


93, R. dos Retrozeiros, 95 


PEQUENAS NOTICIAS 


da Manuel José Silverio, 
a do Caldeira, 82,0. 

oscada da qua residoncia, fr 

[oando farido na cabeça, 


BOLSA DE TUBO 
À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ka 


dihotos do tesoaro ata, 


Rua Augusta, 24 


Entro os ore, ministro das finanças, pro. | 


ria 10 do hospital do S. José) 


dê Mello Lobo da Silveira Sopulvoda e 
filha D. Justino, D. Eugenia 6 D, Ma- 
ria Emiiia o D.-Anna Telles da Silva de 
Caminha o Menezes (Tarouca), D. Elisa 
de Mello e Castro da Costa Saloma, D. 
Mathildo. da Gosta de Salema Heisen- 
amp, D. Joonua de Castello Branco 


Mondos da Sílva, D. Elisa da Guerra 
D, Maria 


Salema, D, 
Machado, “mad. Fernando de Abreu 
Reis, mail. Jorgo de Abreu Reis, mad. 


at Neves Ferreira, D. Bertha 
a Reis, D. Maria das Naves Fer.| 
D. Albana del 


de 
Mai 
reira Lobo de Campos, 
Sommer Osorio, 


NO EDEN 


madame Gorrein Leito, D, Flay 
Leite de Ea Leal, D. Elisa Fletcher, 
Loonor de Sousa Horta e Costa, D. V 
inia de. Guerreiro ODonnell e ilha D. 
fernanda, D. Juha de Mello Guerreiro é| 
filha D. Eugenia, elo, 


NO GRENIO LITEERARIO 
Damos a seguir o programma, do 1.0 
concerto dá sério, promovida pelo dis 


; 
e 
peça a Ko 
AGUA - 
ANCIEIRA 


Uniea conhecida com 
“RADIO, 


o copstitatção 
radio aotivldado mane 


tins do pollo, lesões nloerasas, 
doanças do estomogo, ato, 


Esoriptorio--Ru« Angusta, à8 
50 réis olitro em garrafõos— 


Automoveis WPaluguer 
* AVENIDA 


FE serviço perna. Tel, 2h 


É nonto. Kiosque 
em fronte da 
Calo."daGloria 


> 0 do Postod 
Doenças dos pulmões e do aparelho: 


raio, rua. ivene, 37. 
To <Partita» ent mi menor, 1. S, 
Tocento, Alemande, Corrente, 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


* Rua do Alecrim 38,2, Esa, Das é de] 


qem go E 


SPORT 


Problemas de defeza nacional 


Pois artista ci A 


ROASISAnY 


But do Saio Olympia 


Os proprietarios da bem conhecida casa especial de café 
A BRAZILEIRA, com estabeleci: 


| 


Aos exe consumidores da Gui Super 
rior da Ilha da Madeira participamos que 
somos avisados de que em diversos 


No Matadouro fora hoje “abatidos| 
(para os talhos municipues, 4 rezes bo-| 


1 ã entos mo Rocio e no Chiado, Eestlias ter a “vivo. 1.80 | balecimentos servem ontras agpordantoa 

& Patria acima de tudo aoabam So tomar à sou cargo “o setviço do baísto do elegante HM “x spparição do dois artistas marrévos Kilos é para oi Tahoe psnicnicres “o oca adbbNio 00 

Estamos certos, que no fial, as so-jem quo eooporaram os restantes «tor-BU salão OLYMPIA, ondo. esporam “continuar correspondendo, [8 raissfo si io de dos atsta pararam Jos, o para axuitas pesando em vivo Brosacto Brorocando aesimsjrandaieata- 

o p an nitrato | Ward 6 à primoira linha do dofeza, gomo lhes compre, á confiança que teem morocido dos seus Ex. º | rou-me E' aro verem-so n'um palco, dois 19,679 Kilos, 17 vitellas pesando em vi nto ends À 
ciedades sportivas terão cumprido eo a oa çãa extrema esquerda, util foguozes, dado eins pergesi despertou mé Corlosi: vo 1,908 0 370 carneiros, Nas abegoarias| nósea tda 

r le pouca corrida durante É do genes binho do Matadouro ficaram ainda 105 rezcs|, À garrafa, com os varios rotnlos 6 sal 

O seu dever, o jogo o de corrida. vertiginosa om di- E » Goa ne palco oque. no ausencia como (O Matadruro fcgram Mia, OS recea lot da Cona Boperior da la da Madeira 

Jem conversa de amigos, ouvimos non |Tésção no «goal=, quando liberto o cem Z 'Coiso tonhê no Salão For onde eles so! ros et es 

tor alguns sporlsmen, dois d'lles dl. (campo, via diante do gi exibem, atnigos, pedi para lhos ter apro-/. Para continuação das trabalhos sol 


Tectores d'um club poderosissimo dizer: 
«Jslo ussim não vae Dem...» 

! Eos ergumentos seguiram-se' para ex. 

plicar e justica a phraso, A maioria, 

“fúales convenceram-nos. Na verdade às 

coisas encaminhum-se mal, n'uma pro. 

cipilação quo póde ler consequencias. 

Mas... apolsndo-nos nos nobres o re 
confortantes exemplos da «União Sa 
grada», 08 exemplos dos politicos que 
esqueceram as naluraes rivalidades do 
partido e do opinião, aconselhamos se- 
renidade. 

E! que lambem estamos vigilantes 
AvaCapital» só olha aos supesiores in- 
teressos da Patria. 

Não consentiremos que os velhas nra- 
bulas» do esport», uquelles que [ireranl 
carreira, não pelo merecimento intell- 
clual, pela acúvidude ut de muikcs an- 
nos ou por comprovada illustração, mas 
pela «habilidade» de palavreado cn as: 
Sembleias. gerues de clubs ou pelo ama. 
niierisádo na secretaria dos inesm 
clubs, aproveitem o momento pa'a sa- 
Lisfação do vaídades pessones ou de cat- 
culos que felharam, por inaceeitaveis, 
tmrépotas de paz, + 

À espontaneidade é à unanimidade do 
movimento de econtrateenisnçã:” não 
pódo, não deve 6 hão será manchado 


dentro do «sports nacional, na grave! Oliveira, quo aperar do doente so how 
eiluação de agora, por esses «haeíido- [59 


505», que faziam gula da sua «rabulices 
engfaxando os mais iexperientos na en 
grenagem interna dos clubs, 

«A Patria acima de tudo» —No seu, 
eloquente Inconismo, eis, formula que 


tivos, por aquelles que 
todos os calculos, à 
mosno acima dos  intertéses pescones, 
ps interessos da nação, Sem reservas 
sem restricçõés, não so deve hesitar 
antes se deve procurar, o rival ds ves 
Pera para coopérar na obra commum, 
66 cóse rival, mais experimentado €| 
mais documentado, póde fornecer as) 


em OFvÓr A 
às táeias, 


devo ser adoptada pelos des spor |j 


ador o energico, foquente- 
mento. Tha “onviaça, do: sou ágar do 
«balf-contro» em quo não tem quem 0] 
ego o ondo, como ninguom, sab 
«distribuir» jogo, para um e outro la- 
do, “conforma V6 à vantagem do sou 
RR Maite a Ron inooão o jogo] 
entro Arthux Rio, no começo da segen- 
da parto enthnsitsmou a namerosa as 
pisência 

Esta combinação foi precedida d'wmal 
intelligento tuctica de Jogo. Arthur Po- 
reira chamou toda a defoza dos hespa- 
nhoes “é diroita, enviando suecossivas 
bolas para Arthur Augusto, Esto, infa-] 
tigavel o oncrgico, imantave-so com 0 
pesvidanto auxílio de Horculano em 
rento dos. hespanhos, obrigando-os a! 
Jum trabalho  exianstivo, Fo, afastas 
joccasiões, vendo todos a trabalhar á| 
direita, que Arthur José Poreira en- 
fava inceposadamenio à bola para À. 

o. 

TP convenionto notas, poréia, que o 
itrabalho de Arthur José Pereira, no] 
“santro, tove preciosa, collaboração em 


vo com vontado do animar o conjuncto| 
Boaventura, que, hontem, em Seto 
estovo adiniravel do combativi- 
e energia o do preciso, 
Mas forwarda O baleca trabalharam 
bom a confiados porque tinham a gua, 
dorrudoira defesa coberta com a habi- 
dado o zoopolonal do Henrique: Costa 
de Jorgo Visira que, sam desprimor 


Rios 
dudo, 


|ºr&, qualquer outro, tão oo melhores 
ks quo 08 grupos nacíónaos possuem 
e, com a certeza de quo nás balizas 
[Paiva Simões havia do bastar para. 
foconsião de perigo, E 09 trez demon 
tiaram hontom o que abom o o que| 
valem, 

Em resumo, com mm tea assim 


À exportação de gado mar 


Esoreve-nos Um portugues alentejano, 
[chamando-nos a attcução para um ca. 


Colyseu dos Recreios 


Arecita da moda de ho'e 


A inanguração dos espoctacalos da 

moda -da companhia internacional àa 

eiroo 6 variedados que so realisa no Coly-| 

sou dos Recreios devo ser brilhantissima| 

ttrahiz uma enchente como as de hon 
tom, 


[panhoes, desundados por algu 
guezos avidos do dimheiro, continuam, 
"comprar por todo o Prove, ou antes 
a arrebanhar, todo o gado fauar 


dos Cyclistas Th 
tracção. 


g| são exportadas, Dos inconvenientes) 
juo- do “al facto rosultam desnecesga- 
será falar. Urgo, pois, que so to. 
[mem as necossarias. medidas para evi 
tar a continuação da oxportação, 


Hortadoiro  Depu- 
ativo Dias 
hmado 

Praça de'S. Paulo, 21, es- 


quina da rua Nova do 
“Carvalho, Telef, 1,067 


Folizes d'aquelles des do] 
ntetesço, do bella à pleno gos 
bom nomo o são uteis a todos que sof.| 


Todos conhecem Antonio Dias Ama 


LU 
ê ; 
befio já a artista” querido dor santa 


xecutacalguss tro 
em extravagantes iostra: 
mentos até fazer algans notaveis axerci: 
athlotismo, 

Gaeteliani, o famoso «Uraus» da sena. 
cional peilicais «Quo Vadis?a que dobra 
barras fe forro da. grossara. de” quatro 
Sentimeiros & parte entro 09 “decos mos 
das de vintem, tom recobido fartos ap- 
Bltsso, bom Como 0% cepiitanes «Pia 

mtos, Com gg exco 
Isicidades 08 sous fallados ceractacst 
sos Os restantosaridtas agradam eguai 


DOCUMENTON?68 
Coníra factos 
não ha argumentos 


Do Nº e Ex.ºº Sr, Dr, Acaci 
Albino dos Santos ane 


[so devoras grave. No Aloutojo, os hos |. 


os é 
tom e ante-bontem. “ha a ponto de eer já muito diii-”| e hert! 

à Companhia 6 digas. de so aduíras [oRP'areas fa POrÃO da df Dopuito Ai sompro aconteça aca bons, ar o Pa Mort 5, Bila é tia na 
pola é composta por artistas do primeira drutea forem já Subido a mare de dar!” De corsoço falamos de tado um ponei (RN Dor: E 
Srdow estreando-so hojo ainda os arro.|pestes ias Como a minha Ídeia era a sua carrei- Waldonado, Silvas & G.ta 


São milhares de cabeçar quo assim [FE 


sentado. Não. me foi dificil co 


Poçam em toda a parto as loçõe” 
para cabelo 


“Rua dos Correeiros, 1), 2e—Lisboa 


Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA! 


“Lia quem primeiro respondeu 


ou marido, pois quo somos casados| 
he doze annos, era artista de circo, des: 
ceidento da “celsbro familia Leger 8 Gu 
ora então riodista de "chapens eim Paris 
Uma noite fai so circo velo e si-mo com 
ranão vontade; . senti contento por 
er um corcunda, Como “8, sor tão boia 
ata, São fole qua. ve, volto ot 
votes: tompre ou dulgter no pose 
seta lá eatavo. Esta. assidaidado fole. 
tada por ulo que. coweçon a faser-mo a! 
Cirte como cu simpathisava. cors cla, 


AF venda em todas (is confeitarias e 
marcearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 


[mero Setas q TELEPHONE N.º IG CENTRA! 
a iobutámes Bogo do Borrilam, 4,81 
“fondo 


Eldorado de Paris, Depois fizei 
toda a Rassia, toda a Hespaaha, à Amir: 
ca, Ernara, tala, etc, visido a Lisboa pe. o eum toda o parte períuma. 
la primeira vez om 1911 para o Colyseu [BA rias da iomportantisana es 
ob Recreios, Daqui nos fowos novamen- à ) 
toa Hespanha e a todas essas Cidades que Ed. Pinaud de Paris 
bidos dom ontiusicano que ape gui fa O op 
tommos sido, E donado, Silvas & G.ta” 


—Quando rebento a guerra diznos 
rogee, estavamos na Grecil cm Mile 
ondo cu era diréctor de um teatro. Como, 
somos féahcezos correios imediatamente 
to à nossa patria, oudo tinhamos » nossa 
anerida Sha 


Rua dos Correeiros, 11, 2º | É 


uilo q questão das subsistencias reune úma- 


Reservas de finissimas qualidades 


0 to, csostitoindo a aliudida iedada Vi dos 
[PE$ pondo pai 

as intorcaro, porám, aos ox/me con. 
sumitiores dless! osso” (ão tado 
producio é que, amido ongunadea o 
btoom para Sem uso a asesionte viria 


dent não À a anttentica Carosinnor 
sem duvida a ar 


da Ilha da Madeira, 
[ão mercado, 


Souza & Eta, 


Rua dos Fanqueiros, 800, 1. 


E) é “SUPERIO) 
N 


A TODA 


As PASTAS: | 


il 


E. s 
GANGUINERTL 


o : asia ds Ishoras 
Freitas Esmeraldo 

4 Doençasdas creáricas y 
01 ""º "Das IB às IS horas 
| Travessa. do “ Carmo, 1. 


56 0 cabide manequim 


do o todos sabein quo os wéus produ 


Gonserva a elegamcia primitiva ao fato 


indicações mass uleis, mois siMPICS constituido Dá sempre a conerança o ifaneas, como: Stº são nascidos do sou. proprio osfor.| Registado em todo o mundo 

pis, comprovadas e melhor documen Imuitag vozes à certeia da victoria, Sóleczemas, eritemas, ulceras, var [9º 4 

js em ano do 680 pot nos testing ES o paca a melo pena cota Ehamamos à 
«a de bas al à necessaria Ee doe je Coto? Sento paro nã como pão coca gi 
Sud Po pd, ta, go es ta o ale Coro ola ps aaa pra l A atenção spare 


Enfeetanto... 
Vanios Insistino na necessidndo de 
vobustecer a movdnde portuguezn, em-| 
preza tympathca e patriotíca, nu qual 
É 'vmiosa à cosperação des homeus de 
asporto, dos mestres do educação phy. 


so. Motivon mais largas discussões so. 
bro o morito d 


sa e dos troitadores de cultura phy-| 
aca, 

Os experientos . os technicos e os phy- 
sioterapeutas. devem traçar tur pro- 
gfesuma de treino, que vá, tratica o of 
mais urgentemente, corrigir. doieltos, 
anatomicos originnes, augmentar 1 doe. 
fiiente de. rontstez dos novos, dar no. 
vimentação, sem fadiga, nos mais vo- 
los. ' 

Dovem, desde ;4, formar snonitores», 
“que pelo conse to: fe igctnicos, podem 
em poucos dias, melhorar a sua edu 
cação» que é insuficiente e incompleta, 
Siri... Porque cs vculturistas». epenas 
se especialisaram um melhçdo, vs fa + 
natioos da gymuasbica sueca, n'outro 
às asporlsmeno igvaram-a. ii ospecia-| 
“Misação mais longe.;. Ora o que ha a fo- 
zen 6 trabalho 36 úxigo malor rapidez. 
“om resultados uleis, como temos dito 
é élnda diremos. 


Notas do tia 


O desafio de hontem em Sete 
at) Rios 


Oostitandoros do. fooballo, ha ra 
tos mbzes, quo não iam um jógo como 
o do Monta INnoo «onsooiatins eua 
rocorror á violencia o é brutalidade 
utilizando apoas 08. regursoa do pros 

roprio «sports, Não louvo uma pona-] 
Kva marcar, ambera o arbitro ar, 
Francisco. Perelio, poe natural melias 
ro, fogo imparolaligoimo mao disposto 
a castigar a monor falta, a 

“Ou db minalos do cada uiva das par. 
tés do jogo foram movimentadioaisos 
Nem ob Hospanhoos. net 8 portuigas: 
206 descançaram! Sitooediam-so on ata- 


E » 6 05 «combina. 
sõoo», Rivalisavam dê destreza uns 6 
outros! A bola passava d'u 


som «balões; 
«b doida», 


calculados, cor. 
“do meio campo 6 
junto dar «forards, 
“Vencou à «bquipos portuguora por 6 
«goalo» a 0, A viotoria foi nitida do| 
joridade, Embora os hespanhous| 
mantivessem sempro com enórgia 
com decisão, o grapo nacional-imp 
nha-so como o melhor, 

Dos nossos, difficil 6 especializar, Os| 
dois excollentos «goals» de Ri 
dois magníficos “« do 
onorgico «goals do 
todos de d'uma 


no todos os preparados da pharmácia! 
Enco-Brasilolra ostão “dovidbmento re 
o que, outros do nomos pare- 


[sobre o quo será o combato para a «Tn Srniiio! 1º pe Rr e AO e condi 

(ga Amadora», quando no proximo mes] - paes. preparados d'esta pharmacia são: 
89 inaugurur o novo campo da progres-| |—Depurativo, para a cura radical da 

tiva terra dos nrredores, P | A NO Ss fitia, Sioeméçinna, doonças do estoma- 

o 69, artritiemo, doenças da utoro o ova- 

Algumas aneodotas inscólebres fabricas Er Cesemãs pos e bum varas 

Orrapazes cauteita... Strohmenger é Bell | ir tcaos qoipam to À Depurativina | 


Isto foi-nos coitado hontem em Sate| 
Rios... 
«Pógo dizer isso na «Capitádo, Pas- 


Solidoz 4 Resistência o Belloza do som 


sou-so no segundo desafio dos bespa-| Epa º grau) mia. ue 
nhoes, aquele em que alo sa baieram) Planos inglezes, alemães efrance-|ga ça] oto., pa sm guita às Ta 
com o Bemlica: O publico, gritava, pro-ltes novos a uzados. Venda, 1rOCa) pa ciodo da amamentação, é rm todos us 
testava e assobiavn! Queria que o Bem-AlUguer, concertos, afinações, (e sos de convalesconça. 
tica meltesse mais »gobls»! Como os] has ed = 
hespenhoes, alticultasem esa irocra) Valentim, de Catvalho Sacadura Falcão 
enfureeia-se e augmentava. a 
voressia! Foi então, que à voz do ava 97, R. da Assumpção, 39 LISBOA)  NEDICO ESPEGIALISTA 


pathico Arthur Josó, Pereira, so elevou, 
das bancadas, pacificadora  ordeira 

0" rapazos, calem-so Já Com eso! 
esto. 


srecord». 
Noficias 


(Communicados e informações) 
Entre nós 
|As corridas do velocidade em Palhav, 
mcorreneta a festa Mypi- 
e ontracam « 


No snacionac» 
Armamar, ds Sorgo Pedivlra ; Estrolia.| 
ae Barroso da Camara; Galgo, do Luli 
Figueiredo, quo venceu: Junqueira, 
Cabral de Quadros. — 
+ Nos «Naetonnes com iruzamentos; Na 1.4 
Serio entraram «Calígula», de Carlos Ma- 
Fin o nDovecot» “de F. O, Bellers, que ven. 


at ga 4 
Peep ta 
td 
EAR Esp ERR 
ci Si 


Nos skstrangéiros nã 19 soro entra- 
sam abiyo, de de Quadros; «For- 
varas, do'Jorg Corgunho, quê ganhou 
Tmêgadors, Q ahsdnhaes etdes. 


No desembato ganhou «Forward, 
Na +Poulo do obstaculos» 0. résultado 
toi O seguintes, 


Antonio Balbino 


Medicina dentaria 


falta, "245 1/6. 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
RÓCIO, 74, 2.6—TEL. 2166 


MOVIMENTO. ASSOCIATIVO 


Cooperativa Predial Portugueza— Para! 
discassão do relatorio o contas da direc- 
po, e parecer do conselho -Siscal ralativos 

“gerdncia de TIS para apresootação do 
ortamento catdalado. de “administração 
lpaia: o aono economido de 11 I0fivre. 
no à asonbleia geral no dia 0, às 3 
rio, Na”sdão da Cooperativa rua do Ar: 
senal, 160, d 

O saldo. 09 aano findo fo do 1 


Hinor do Doria 


18) 


dora, escorreita- Sotr defeito, 


By diz-nos Loger, tem apos 
pi do a a 
er ia ser maio alta do ga 


mbito que trabalhamos é para lhe 
rar O sou bou:-estar, disge-nos ML 1n6| 


“sô para ola tudo qanto ganbaiaos 
a Súica pessod do familia quo 
dino niogusi, maia téinor meu 


fes posso do mista folia no 
Tostava, morron em nove x 
frento da Belgica. E 
Continuando à nona converas, sôbre a 
[rua carreira artística, pargontamos-lho| 
para ondo iriam om terminando o contra 
joto no Salão Foz. 


E do nos eutão esperan- 

em GÓmopo de Juuho. dergati cui 
ma Suissa, debntamos a 2 do junho| 
ora Génio R 


liabe-mos terminado a modes péquene, - 
escova “a patas Pa neo 
eepedir quando Mi Lia toe die 

“Saba quo mea marido bl 
balho de dusinia o ds ator: 
ls Lia correu é montiaRnos algu 
eretas feias Bolo oa none 


1 


lnvestigaçãos goerolas 


Sobre  situção o proceder de pessoas, 
om todo o pais Tiba o Enpalia. Vig 
Gi de peseuia, 
Tndajações do moradas, 


Rgencia investigadora 


A! venda om 


casa do sou anotór 


igords da. 


Boa Garrett, 75—LISBOA 


368 MISTURA HAUSTRADA DA GRASDE GuBRIA 


Yes de mortos e feridos, 


perdas, ás 9 horas da manhã do 
20, um ataque egual era dado n'uma, dem para screm tomados 


ferro Reims-Chálons. 


quitado. N'outros 


foi detido pela ve 
farpado e dizimado. Na extensão de migas desde as 11 loras da 


cor a defeza é ao caliir da noite os, foi'feito por von Einemr para expul. 
allembes eram. completamente ex-| sar os francezes do ontsiro- de Far 
pulsos, teisando atraz de si múlha.) hure, da Cortina c de otros pontos 
entre a estrada do Sotmin-Sonme 

Py. e talude do Vlesur-Tonrir-Cer 
Sem se alorraem com as. suas/Nay-Vonzicrs, O conde Sehweri 
ço Sommandauite da 7.4 divisão, deu of 


fronte de cárca de oito kilometros. outeiro de Tabure, mas a aldeia, o 
em redor de Prunay, fio caminho de, bosque Toothbrusi, à parte nore de 
[Deux Mameiles o 0 Trapezio. , 


Eos e destruir completamente as poste 
cões que deviám ser assaltádas por um. 


[R. GARRETT. (Chiado), 36, 3.4-LISBOA 
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» de Verdun. Esse caminho de 
podia ser Glcungado por uma 
travessava Anberivo, 

por uma outra do St Hilairo-lo. 
“Srond que cruzava a Tinha ferrea” 
jgm St. Souplet, por uma Lerceira de, 
'Sonain a Sommo Py, tambem nessa 
Ainda, “por uma quarta de Perlhes. 
tez-Hurlus, para Somme Py,e pela 


não só o 


à secção de 
- aliaiatarta onde 
Sê ENGOntram 
CXpOSÍOs 08 
primelios 
modeios 


Manequins a 1$500 e 28400 


todas us alfatatarias, casas do movois o no doposito goral 


4. Pinto de Figueiredo 
Rua Augusta, 113e 115 


ei os Donteayontoros u sto 


ADA DA GRANDE GUERRA 


105 


vam agora em seu poder, mas 09 ale 
Temdes opera Do cado de Ta 


jure, a aldoia do mesmo noma e nr 
jsaliento ao sul que tarminava. nda 


zeduclos Trapezio e Cortina. À Jegta 
Pesto suliento os francezes Linkiame 
Es estabelecido em Maisons 1 

ampagne, ne Ouvrago 
faite, e na cota 190. (Monte Telu) é 
haviam vaxrido o inimigo do ex 
ordinariamente Iabyrintho fortitical 
do denominado «A agulha de Masq 
sigosm. 

urante os mezes de outubro e no. 

Dro, o objectivo do general do 
Castelnau foi fortalecer a sua linha 
repellindo o inimigo do saliente, nãt 
pose do qual ficavam à aldeia e 0 ota 

Ure, 

O caminho de ferro Bazancourt. 
Challemange corre a kilometro “a 
meio do outeiro é q sita posse teria 
sido um golpe de serias consequen= 
cias para os álfeindes. Pera impedin 


Rag Eus esennho e Br ne 
gimento, ; 
e . Entre essa sangrenta derrota e o nhos uma apoz outra. O ouíeiro de Ta- pagne Pouilleuse, Casfelnay 
Cirurgião dos hos. Rua do Quro, nº 87, 2. segundo dos prideipoes * contasádi, Darriabria ALAN pólo Dama & pele cr empregava os sous aviões, 
tas (Em irente do Banco Lisboa & Acores) ques silemães houve violenta: Tucta te. Depois do ser tomado, a aldciá "sy. F E 
CLINICA GERAL k TELEPHONE N.º 2194 ão longo da fronte Aúberive-Vilie- ria assaltada. Uma. brigada fora dest. (À 1 do outubro, o avito, «Ataooy 
aços abastadas -Tourhe. 'gnada para retomar o bosque Icolh. atravêssou o Aisne e rdeou - 
Doenças dos ova tabela do p:eços para as classes menos A 22 de oububro, ôni Déldsdo es. Preih: À Ordem era, acompanhado do É) ponto onde o caminho de ferro, quê 
or uia [Dentaduras completas (aperisiçondas) dondo. . . . 25500] forço foi feito pelos állemaes para tim niappa no qual os pontos orde 05 jesde St. Ménchould margina as.Ar. 
Doenças das se ntadaras com aa A retomarem o onteiro de “Tahure, allemãcs se deviam entrincheirar esta- E] dennes ctcidentaes, atravossa:;a li 
) É nh [br AE 
exarios E Dois dias depois 08 francezes fize-| vam caidadosampnto aurcados. nha ferica Méziôrcs.Reims. O wu 
“onsultas das 19 ram nova incursão no saliente ds! -Mes o programa do Condo. Sohwa- sacer tambem lançou bombas sobra 
“hs lB horas - Tahure,. tomundo a Cortina ao eul, tin não poude ser cumprido por com- é s gslação de caminho de fero de 
em do Tahure o a leste do Trapezio. A pleto, sendo. por isso, um insuecesso. dante do 3º regimento de Erontei. [AMENV, Na primeira aquelas 
Telephone: 2930 : Cortina tinha 1.300 metros de com.j. No dia 30, os allemães, atacando de bjos: Esenecaês 4 TA nhas. limbora fosse canhoncado com 
| a E Era primeiro e uns $76 metros de profun-Jum ponto- na cota 108 cr roda do ou- giolencia, conseguiu voltar ao pont, 
R.do Mundo,81,1. EE didade. leito de Túlure para a Cortino, apenas so F cus, Ade partida. 
Coro de 5 As tro linhas de. trincheiras alcançaram exito n'un logar—o outei- po uda principal de Ville-sur-Tour., No dia seguinte, uma esquadrilha. 
TT r0as em ouro desdo + o 2117 áBO| S quatro linhas de trincheiras alcançar s de, por Cernay para Vouziers. de sessenta & cinco acroplanos both. 
josó Antunes |De im placa de ouro de jei desdo . . s$00 estavam ligados por trincheiras delro de Toliure, onde se gubarám de ter de nães não Haviam Sido des.! pardos a esteio de Eri as 
* Medica dos hospitao CONSULTA GRATIS sommunicação 6, tanneis. sublerra:lnprislonado i olcives 6 1.5 homes. Pd Anherivo, nem do purees é esiação do cominho da 
a meos. Ao cahir da noite, a Cortina /Em toda a parto foram ropellidos e sof- 


Todos os trabalhos e operatões sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


- Cemay, mas os francezes tinham 


avia e à eslação de Challe- 
“aberlo “caminho na estrada de St) poça bavia 6 a csláção 


«estava em poder dos francezes, que inuge, onde o caminho de ferro de 


freram enormes perdas, causas pel 
haxiam feito 200 prisiorieiros. No di 


poi fi nata, fogo dos canhões de câmpanha é me- 


; havia u A Hilaire-le-Grund-St. Sonplet até a0/ Bazancourl-Apremont ee cruza corã 
Rectoscopia " Facilita-se 0 pagamento seguinte, porém, ds alemães contra-ralhadoras framvézas. 1 o, — - Paraleo de PE pino de Vedegrange o do St " endhonta-Vouziera AUD, 
Esophagosconia | Modificação de antigos dentaduras Ê RE CAranE amoo tednicemas] + uni peismonçira o. | À na estrada Souain-Somme Py até ú/ gny-Rethel, Grandes estragos forarh 
DES dinstios id di não os extremos da perdida obra(trada a seguinte corta, deveras interes. herdade de Navarin na cumiáda das | S5Y Feqi 
+ tino crrxtos qrRAd Bons ineo Ligação a preço modico) fortificada. santo: E ido fimas, » na cesirada Perthes.lez-| A oeste do Rethel, proximo da es- 
— AL cespó e doenças veneross e dojço:| Até ao dia-30 tra fiolenta lucta, suburbi d F 
ração. Consultas a/ 0550 das É às 4 de tarda, todos cu ias té no dia ' : É Hurh Py alé aos suburbios, tação do caminho de ferro de 
Consulta da tás 2 uteis, + É continuou m'esse ponto, emquanto,| «Conde, 26 doulubro de 1915 — Querte de Tehure e 0 sopé do outeiro de Ta. jum comboio” allemão foi cortado 
e4is 7 | Estoconsaltorio abro las da manuã às 7 da tando nos dias] no dia 27, um óulro ataque, acompa-idos paes, queridos irmãos é ifmks —Eg- hure: meio por uma bomtia Brremé 
utuis o aos domingos da 1 ás da tardo. nhado do emprego de gazes veneno. tou aindá de saude é espero que 0 este * o Quasi todos os postos alemães! por um aviador irancez.” No dad 
Largo do Camõos, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º Sos, era dado nã região de Prosnes,| jam emualmento, Mas nos proximos dita. do 
oo dr Em “rente do Banco Lisboa É Açores 2 o dia dO, vs estar ai e did gate nivo e ci 


No dia 30, umesforço desesperado! saba se Wellês gabirei salvo e são? As 


Mais do 3,000 instaila:| * 
ções foitas por esto antigo é| 
conceituado “estabolooimento 
oobor: 


Sortido modorno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
platoniérs, etc. “o à 


CASA TRIUMPHO ss 


- tinas esmaltadas, re- WE 
tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile: 
ne, campainhas, 
telephones do 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe”| 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Crédit) 


o) 
chaduras sk Virgilio Ribeiro & Gonçalves, di” 


pa po pet de roa= apr eemd QUM  OZ Ui CON 


que elle solte um gemido, Mede então 
A Agua mineró-medicinal da For dal 


foda o gravidade do seu enorme deil- 
joto, Para so libertar d'om assassino! 
Certã npresonta uma. composição ohi- 
mica que a distinguo do todas as ou- 


matou lambem. Mas o seu crime redi- 
me-o, atirandose ao mor, erquanto! 
rms atê hojo usadas na thorapoutica. 
E ompregada com segura vantagom 


Rosa, j8 nessa altura acordada, grita 

desesperadamente sem poder acudir 
uns Diabotês—Dyspesla—Catarros gas- 
ricos putrido ou parasitarios;-—nas P 


porque a Linham fechado por fóra.. 
versões digestivas dorivadas das doenças 


Somma ludo: um homicídio colado, 
Infecciosas;--na convalesoença das febrs 


je um homicídio o um suícídio 4 visto 

ão publico. Trez mortes num asto, em 
graves; —nas atonias gastricas dos dinbo- 
Ricos, tuberculosos, brighticos, eto;-—no 


[cuja composição o sr Augusto de La- 
pior thentral e em cujo desempenho (gastriciamo 


«o Oficina de reparações 


Tigalioo 


Vo 
“Cartaz de âmanhã 
REPUBLICA-A'a21-Dgoo- 
so de mr, Porter 
QUBRBABET a a1O dia 
o jião (Rom 
ARRANABTO Mh B1 Bonita 


pera 


NOVA. COMPANHIA TNCIONAL DE MONGE 


Socladade anonyma de responsabilidade limitada 


Fbricas a vapor do moagom da trigo, dascasque do ncros, maseas ali 
menticias, bolaohas os om Ldsbos, Co ” ] 
onde St Ea Darralto  Belzal oa ca DEAgad, Ro 
Farinha ospeclal para exportação, em barricas, caixas ou saooo8—Fa- 
rinhas n.º |, 2.6 8-—Farinhas som marca—Somoas euporíina, fina 
e grossa-—Alimpadura-— Arroz doscascado-—Massinhas da lxo-— 
Massas de 1.º, 4 qualido é bolach: 
rã Oxpor 
Preços sem com 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 


mais simples e facil 


cerda poz toda a sua selencia de escri- 


fencia, 
; do penar [Maria Maltos, Mendonça de Carvalho c ou privaçõe Tolegrapho: FARINHAS—Telophones: Administração 4224; Expodioato 4222; 
1 meme — am gt — | |loho Lopes so hopveram com o costu-| Mostra Tesouraria 4225 
comprida do setnania hesçm: mado esmero, o Agua Foz perfeita saude é dar-lhes a Coligós A. B, 0,446 5.º edições e Ribeiro 
o a da Pra As penas da note conberan, porte isa nao paras, dovo nor contiderada ODBTETONTO 

a + Pravi- [Ja J0só Mergulhto, o moço acenographo | como mitrobicamente. pura, não conton- z 
- vo fia nei: do Talni, qua de, dia para aj o coldaçilo, mem nênhuima das copo Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
1 RDEN—2380 02280-0 81 | lrrirmo com crescente brilho a sua irr-jcies pathogoneas E pódem- exiatir : ESEC IS 

ESÉEU DOS REGREIOS | |dividualidado, e tambem 4 empreza quôjom aguas, Além diaso, gona do uma, i à 

De as sieos |não hesita aim montar as suas, peçãs, esto noção misrobioida, O B, Tiphico, 


atjodo ainda. quando lhes. não preveja uma di | Diphterico e Vibrão cholerico ora pauoo 
ER ndo (intao “areia tom” ui cscrupulo. o tempo niglia pordom toda A oua Vital 


É LACTEA 


verga peypeyeep=al lima verdade dignos dos mais caloro-| dade, outros microbios aprosentam po- - age = = 
ey h lausos. róm, resistencia maior, a 
po q, Sa a rn ED W/ IRI AA RVEI E RE 
Primeiras ropresentações 


livros, 6 límpida, do cabor Jovomenta, 
noid agradavel quor bobido 
pura, quor misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL 
Rua dos Fanqueiron 84, 1º 


Telephone 2168. 


COSTA SANTOS 
Modico ospecialisto | 
DOENÇAS Di fios, 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Diversa, cabra do los 


CAPSULAS 
Divorano, 


RASTILHOS 


Lima Mayor & 04, 
“Tosô Rodriguss Pinto 6 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso, 


157 crnamasio — «Ventura 
h um acto do sr, Augusto de] 
Eber 

ali O o 
No tár, A* vista do Espichel. E! not-| 
“be, Calmiuria. Ceu carregado de nuveos,| 
dio o luar tenta romper: Por falta de, 
vento, a. barca -«Venturosa» não póde] 
navégar, O arroes, em cuja companhia) 
ção O ri em 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPROS E CONOBRTOS.— 
Olimpia, Contral, «matindose digrias o ses-| 
sdes à Molto: Clitado Terrasgo, Sociodado| 
Promotora de Instrucção, em Alcantara, 
senes “ds quintas-feiras, subbados 6 do” 
mingos, 

'ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES —| 
salão ros, Rocio, Chantecter, Imperio, Sa: 


sndos, traz no bolso duzentos mil)ião Graça, na Caixa Economica Oporaria,) ” Consultas das 15 às 
els, Rota, à fllha, cosinha a cela, uma Salão Tisbon, Salão dos Anjos, Salão Cos: 7 mma | rt 
nssôrda, que 08 trez comom, regando-/MOPO) R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


com vinho:d'uma borracha. Joho, 0 gen 
no, mal disfarça prececupações que en. 
chem qe! cuidados a. mulher, e va dor 
mir um” soneca depois de confortar o 
omago. Rosa 0 0 pao conversam s0-| 
n/ estranha atlitudo do rapaz o o 


Antiga Engommadaria Central 


1) 
RUA DA pormaças 63, LOJA 
Gunto à Escola Académica) 


TOVAR DE LEMOS, 

Doenças venereas e avpiiis 
OLINICA GERAL 

RUA DA EMENDA, 10,2 º 


Berlitz School 


artes dopõeso a contest cinqunto HH Prancoz E a ER 

& rapariga. vae tambem dormir, alé quo inglez a . tando o trabalho, a auaa do frog 

levante A viração... ortuguez Pastelaria Mimosa é ponto da cidada; Ea 

Sa cia o pano para quo Italiano DAFUNDO Remeitor postal á ENGOMMNADARIA CENTRAL 
genterianta do otra “mil Pó: O tudo, Hespanho! Fornocadora da Padaria Ingleza Rua da Condessa, 63, Lisboa A 
O velho não comprehende aquelta ne- Allemão PROPRIETÁRIA, EMILIA DA CONCEIÇA 
costidade o deseja oxplicações. O outro . Traducção 

mostra-lhé yma corta, Por ella vera a : mm 

caber-so que Jogo, pescador da Povoa B] Rua do Alecrim, 20-A 'espooialidado no fabrico E 


do Varriin, levo por amoate uma Viu- 
va qué gostava do franganotes, o que 
so mettou com outro sujeito, ralando de 
clumes o rapaz que assassinou o rival 
e fugiu para Lisboa no proposito de 
fgti£as. cam runo to Braz, hs culpas 

Ceiho oram para as costas d'um| 
cafxoiro viajanto que. nunca mas np: 


Pegeegui À ama do Jogo, descobrir: 
RASA paradeiro o. sabendo que cla 


io 
Pasteis Mimosos 
bol 


O methodo maia prabico é ra 
pião, 


Mozaicos— Azulejos : 
Cal hydraulica—Cimento. Luzo 
GOARMON & O.* 


'£; do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa 


| 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Odcon-Club-Por Inlolativa do Grupo 
tor Calazans o do um grapo 
as Tundoo 


Tabgico mantul nó nos Grandeo Armazens do Calpado, Ik da Palino, 
À 296 A ES do Homo A Tom tonta o oo As! 


+ do 
bon)-—Botas para homom a 88400!!! Sapatos para senhora a L$400!il 


Um colossal sortimento em todos Os generos 


para homem senhora e creança 


Avenida Ive) Is 
YA da Villa Froi 
AFUND: 


pelos ars, 
jmadk Gon 


Aos proprietarios j A 
'de Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA ; 


A MUNDIAL de accordo com os seua importantes rescgurados es resolveu efectuar aequ. 
“ou de progtedades, dem vao ou contiguidade perigosa, ao premio de: $08 por cada 1008000 ou 
880 por cada 1:000800 de capital seguro, ' 


4 YE RI DI AA EL? 


Companhia do soguros-— Soledade anontma do A Minttada 

| * Copitaliso, 800,0008 Reservas em 194 05.240978 q 

SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO FoRTO 
Plato da Fi & Irmão 

ps RE RR e» Gmqoinih= Pro a Liberdado, 138 


Telophons 1459 
gontos om fodas as localidades do pais, ilhas é oolontas 


o/Casa dos Espartilhos 


jantos Mnttos & €.+-R. do Ouro, 129 


sqnTAse 


CAL 
Fapioxçiva 


Experimentada ha 
empigens é otras doenças de pe 

| Vendo-so nas Prinolpaos Phanmacias, — Deposito Goral: 

Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R SA 
Cuidado 'com os falsificadores! Só é vordadoca a 


ROS 


4) 


100 MISONIA MLIVSIRADA DA GRANDE GuEtnA vor iz”, , 1 |xotz HISTORIA IULUSIRADA DA GRAND GUENHA so7 


e alguns edificios militares no Lu-f 
emburgo, einquanto outra esquadri.| 


8 05 seguintes à artilharia de amiios 
os lados esteve vxtromamonto acti- 


énez o ficára quando o cumo do pla. 
malto de Notre Damo de Lorete fôra, 


guarnição tinha fugido, Foram tou 
tnados uns duzentos prisioneiros e 


dá voava no dia 4 sobre Metz e ar-| va. tomado muitas metralhadoras. A AGUA: 
remessava quarenta grandes bom-| - À 7 de outubro os francezes de no. Emquanto a lucta assim prose-) Durante a noite de 9 para 10,0 ini a 
bas sobre a estação do Sablons. |- | vo tomaram a offensiva, ampliando, as da Bretanha é da Ven.| migo atacou as trincheiras franceras. 


“No dia 5, uma éstação de caminho| 
de ferro proximo-de Béronno foi ata. 
gada e no dia 10 aviadores francezos 
arremessavom- uma centena + do 
“grandes 2boníbas sobre a linha fer- 
“Ten de Bazancourl-Apremont:: - 
“Tendo sido . assignalados - movi. 
mentos do inimigo em Bazancourt, 
no dia 13 dozenove aeroplanos fran- 
cores lançaram 140 bombas na esta- 

o d'ossê-nome, emquanto outros] 
“eortivam a linha férrea de Da- 
2ancourt-Apremont-. em * Warms. 
rivilto, a leste de Bazancourt. * 

Emquanto os aviadores francezes| 
estavam operando contra as com-| 
muúicações alemãs, uma sorie de) 
violentos recontrós, a que n'outros 
tempos se teria dado o nome de ba 
tallyia, se dava. na arag-entre Reims 
et Argonne. À 30 de selembro os 
franbbzes haviam ganho terreno no 
tado-sul do saliente de Tahure een. 
tro Mont Teu o a estrada Ville-sur- 
Tourbe.Cornay-Vouziers. 

Os" allemãos haviam respondido] 
“com dois contra-ataques. tendo, por] 
objectivo recuperar Ouvróge de la] 
Dáfaite, a fortificação ao norte do 
Mont Tetu, Os dois contra-ataques] 
foram repéllios com grandes per 

5: 


No dia seguinte, 1 de outubro, os) 
grahcezes fizeram alguns progtossos) 
tas'proximidades da estrada St. Hi. 
luirede.Grand-Saint  Souplet entre 
E'pime de Vedagrange e Auberiva to. 
músido algumas metralhadoras e 


a sua fronte em ambos os lados da 
estrada Sounin.Somme:Py nas pros 
ximidades da herdade dê Novarin, 
e no seclor oriental do campo de ba. 
talha tomaram a aldeia de Tahure 
e o onjeiro do mesmo nome, que fi. 
cava por detraz da, aldeia, 

Em redor da herdade de Novaria 
os tropas marroquinas - distingui- 
ram-se em extremo, Elementos do 
10.º corpo allemão, que haviam sido 
trazidos da Russih guarneciam. as 
trincheiras. denominadas pelos fran« 
cexes vA trincheira dos vandalos 6 
«A trincheira da kultura»,: [solados 
Pela fogo da artilharia franceza, não 

ham de; beber havia quatro dias 
Gas suas rações do reserva haviam. 
Se exgolado, 

Estavam impossibiltados do remo. 
ver. os séus, feridos e a região onda 
estavam combatendo não lhes eng 
bem conhecida, nem aos seus offis 
cines 
Foi para não serem'exterminados 
que o que restava da guarnição—(O 
olficines e 482 homens--se rendeu, 
Os marroquinos avançaram e sur. 
pennendesam um acampamento al. 

ão, mas metralhadoras occultas 
nos bosques obrigaram-nos a deter. 
se. Contra-atacados, os os 
retinaram para «A trincheira dos” 
vandalaso, : 

O maior exito coroou o assalto ad 
ouleiro do Tahure, onda, desde 28 
de setembro, um regimento nor 
mando estava excavando trinchel 


uia, 
E haviam atacado o bosque Tooth- 
brush, no quil havia nada menos de, 
sete trincheiras allemãs, uína atraz) 
d'outra, até 4 cumiada abaixo” da] 
tqual fica Tahure. Nos dias anterio. 
res, os carihofti francezes tinham do 
tal iodo destruido as arvores que 0] 
Dosque agora só o era de nome. 
“Quando os bretões é os vêndeanos 
Avançaram, encontraram s trin- 
cheiras allemãs pejadas de cadave-| 
res, entre os quads havia numerosos 
soldados famintos e mortos de sêde, 
que promptamente se renderam. 
Do outeiro e do busque de Tooth. 
rush, as tropas franoszas avança- 
vam para Tahure, Os allemães que) 
Estavam na aldeia offereceram fraoa 
resistencia e os francezes, atraves. 
sando-a, entrincheiranam-se e 600 
metros ou poúco menos a leste. A's| 
5 horas da tarde, os allemões bo 
bardearam com viloencia as posi-| 
ções que haviam perdido, arremes- 
Sando sobre ellas grande numero de, 
bombas com gazes asphyxiantes e) 
“contra ataques foram baldadamente 
| dados contra os homens da, Picardia 
no cume do outeiro, 

No dia seguinte, os francezes, de 
Tahuro, avançaram a sudeste sobre 
as trincheiras de communicação al. 
lemãá para o outeiro de Mesnil e] 
apoderâram-se do Trapezio, 

Este ultimó, agora batido por tres] 
Aados, estava ligado com a 

Jínho do inimigo por pontas trin., 
| ehsiras do eominunigação. Uma mi 


a léste da herdado de.Navarin o no 
dia seguinte o outeiro de Tahure, Os 
dois alagues foram “repeilios “com 
perdas. Nos dias 10, 11 6/19, 0s (ran= 
Dezos fireram progressos no nordes. 
toe a sudesto de Tahure, no centro. 
da Ravina da Gotta e a leste do Tras 


pero. 

Os  continuos -successos obtidos 
pelos frahcezes levaram os alemães 
a dar dois vigorosos contra-ataques. 
O primeiro, dirigido contra a linha, 
francera entre Lia Pompelle (um dos 
velhos fortes que protegia Reims) o 
Prosnes a oeste de Aubierive, foí pros 
vavelmente dado para desviar as 
Teservas do general de Castelnau 
do campo de batalha entre Aubêrivo 
b Ville-sur-Tourbe, So (08so bem 
suceedido, teria feito recuar 08 fran= 
cezes atravez do caminho de ferro 
Reims.Chálons é do rio é canal do 
Veste, 

Muitas divisões lirades dos exer. 
clos de von Einem é de von Heerina 
| gen—o exercito d'este general estar 
“va a oeste do de von Einem—foram 
concentradas n'uma fronte de dez 
Xilometros é meio. A 18 de outubro, 
lurante tres horas uma torrênto en- 
granadas gada “sobre à pri. 
per inha ranfisa à ama, cortim 

jo, gazes asphyzi formada 
entre a primeira e a segunda linha, 

. Ao romper do dia 19, quando q 
ombardeamento estava no auge 
um irimenso yolumo do uzes venge 
nosos foi descarregado pelos cylita 


R prá 
Intestinos 


toxinas q 


vmota 


so 
os 
Seb sda o cd toi oo 


am 


Lropyrezas que ve à 
“dltemento disretio-» Entalivol am todlab au dacugos 


2íURO pionipervo 
DéronTamo om E ratos ão Foi 
mania ferro | un CEHAd 
ua ra to q gn, o ca ço pl 
DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lo de 8, Julião, 19,1º 
Telephone 246 Central 


Tambem sa: vende a copo 


arrafas fios, nas boas onsas 1P 
pharmaoias o restaurantos, A E o 


CARV; 


Peep go 


piso 


DÓ Organitrio, obg 
seco 


DEPOSITARIOS NO PORT O 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 133 
Telephone 1941 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séde na sua propriodado: Avénida da Liberdado, 18 — LISBOA 


- fe am, ro lim, 


FUNDADA 


em 17-4-)05 


às ras no longo das encostas gul. D'us carregada com vinto o di diroo ailomêeo. Alraz do gor em 

Tazeúdo 30 prisioneiros. A resposta| sas trincheiras, uma divisão da Pl eia pics CA en o] quaio linhas mocieativos. separe CAP) 

dos” allemães foi um violento-bom-l cardia so precipitou contra o cuma ea do enplósivoa (oi telia expio.| dais uma da outra por cérca da 300 TTAL RESERVAS 
dardeamento, — sendo “omprogadas| do outeiro! depeis do ter sido fuma [air do uno noventa. tmétros| metros, o inimigo Avçou. 


bombas Incrimogeneas, mas à sua 
infântoria não fêz avanço algum, 

“N'esse dia, no.saliente de Tahure| 

“a parte norte das duas obras forti.| 
ficadas denominadas Deyx “Marnel. 


dado de granadas explosivas, 


Em resultado do combate, o c1 
fol Gecipado os. cpa e 


urante esse dial 


do norte, exactamente como . Sow 


| da trincheira alema, indo cabir 
Projectos" mais Pesadas “nos Tédo.| 
TA 


Durante dias e noites, “ii trinchei-| 


às primeiras duas línheis foreza 
dizimadas pélas metralhadoras e pe 
los canhões de «75 .À teroéira 
penetrou na trincheira da. 

inús foi repellida á bomba. do mi 


Antes do méio dia tropas de ré 
serya haviam chegado paia tortoloe 


5000008 
escudos 


cunho da 

Té oi dom pelos rnbcesca aa do e SA tida ceganda inha ras da comnalcação iambesm, fo) pelo, deibbsore o, escudos 
v Bd q in no ini add de gde go dog io) o, peer da 5 bre 

ainta, Contma.ataques do ini i vindo | goraa do lado ão norte. Quando 08) sição tranteza. de - Ba s gobre a vida human. 

ls feniraçate ty s- do inimigo] teiro, estava exposta no fogo nas fortifico. ontra. 1] 


atos 


d082T08 


no.trabalho, Inoendios e avarias maritima 


DIARIO REPUBLICA 


Cinéma CONDES 
329 
AMANHA: 
Soirée da mo( 
Quinta-foira estroia 
la 7.º serio do 08 > 
Vampiros 


NO DA NOITE 


as hm 


Direcção é propriedade 
Redacção e Administração! 


jo Manuot Guimarãos 
Editor—Gâmilio Sousa e Ameida” 
do Norte, 5,44 


| 
LISBOA-—Terça-feira, 26 d 


e 


Abril de 1916 


Tologinon.º 2293 —Enderaço tal 


Compasição-—Rua do Nori 
Ofhoina do Improssão—7), Rua 


1,5, 
da Bica, 


0 cumprime 


Está alfixado nos logares- publi 
“95 0 cdital do Ministerio du Guerra, 
chamando ás fileiras os licendea- 
dos. governo deimonstra que cuida 
activamente da nossa preparação 
militar, E? necessario que a popula- 
gão"lhe corresponda, irmanando.se 
DOS thesimos intuitos que são os “da 
Communhão nacional. » 


Não duvidamos que assim sucee- 
da. O povo portuguez sempre-com- 
Prehendeu é cumpriu os sous deve- 
ros com simplicidade e firmeza, Elle 
sabo que estamos em guerra, o se 
porventura é ignorante essa igno. 
rancia não lhe compensa o natural 
om senso, nem a rela consciencia 
nem o vivo amor pulrio. Sabe que 
estamos em guerra, e comprehende 
us é preciso róveder em conforni. 

lê com essa situação. A sim intel- 
Jgencia. briha, por esta fórma, aci. 
má da cultura dos chamados intolle. 
ttunos, que com toda a sua intelti- 
btualidade, só conseguem chegar à 
méntira, ao sophisma e 40 absurdo, 

Por isso não duvidamos de que 
tambem o póvo portuguez saberá 
convenientemente - desprezar quaes- 
quer afiseraveis intitamentos é que. 
bra dos seus deveres. Ello sabe que 
não vamos pará a guerra por espiri. 
ho do aventura ou por, tendencias 
quixolaacas. A guerra fot-nos decla- 
rada pelo Alemanha. Foi ella quem 
vos lançou na lucta, não satisfeita 
Corm os seus antigos aggtavos, por- 
que. derraméra o sangue dos nossas. 
voldados, em. Africa, Já moltora a 
piquo barcos portugueres que no. 
ahum proposito hostil contra a Alle. 
manha haviam manifestado. Foi el. 
la quo nos declarou a guerra, lendo 
nós áobojós motivos para va decla- 
raramos ella. E tudo isso porquo 
nós não consideramos os tentados 
simples farrapos de papel, o assim 
como sempro contavamos e conta- 
mós com o auxilio da Inglaterra, 
tambem entendemos que  Inglator- 
ta podia, contar comnosco. 


Esses incilamêntos +6 podem pro- 


Piero da Avg 


FE ro 


o olgssicos, 

“demos folhiolos do 
ele, Não quer isto dizer 
intelligencia conquiste Lerteno, -em. 
Portugal. As turbas . desorientam- 
se e as clites somnambulam, Bons 


que a 


Um official trancoz, pergunto 
um jornalista portugues, que vive 
am Paris, quando é que às nossas 
tropas marcharão para q frente da 
batalha, afim de cooperarem na 
rasto Victoria. À sua rospasta (oi 
vago, imprecisa. porquê? Tanora o 
que se passa em Portugal. Cremos 
quo, brevemente fallará com pleno 
conhecimento. O soldado portiguez 
comparecerá, * no momento escol 
do por quem preside G “ordenação 
eemml das forças âlliadas. 

E certamento, saberá mostrar que, 
depois dos «Luziadas», aínda ha no: 
vos feitos a celebrar, ç 

Guerra Junqueiro que é um vidon. 

das nossos futuras epopeliis tis. 
sim o affirma. E a sua palavra 6 a. 
mais reveladora: dos: nossos desti. 
nos, depois, de Cumbes, 


ara. 

Nada peor quê figjar. com um 
tompanheiro, sém, imaginação, “A 
pesagem não o comove, as. mudan.. 
ças: de horisonte não o" impressio-| 
nam. Admira os batataes e as, rique-. 
zas.das seara, quando muito. 

“A Dôlleza: campestre reputa-a in. 
digna das suas curiosidades. Se por- 
ventura lhe apontam a sum indiffe. 
rença, chama poetas aos outros, E 
«firme no seu desdem, vae de Lisboa 

vao “Porto e vice-versa sem sen- 
ir a: graça promissora. da prima 
ra portugucta, 

“Aq: cair na cama do hotel cae em 
profundo: somno, vencendo a noite, 


cottia se Lodo ellê fosse de pera. AO| 


despertar suuda o sol com um bocê- 
jo, 


Ha Camara dos Deputados 


Está na presidoncia O sr. Godinho, 
nto, vale dizer quegcorrerá enal tudo 
isto, fogo do conheço, por causa da au- 


sencia do: legisladores, a machina par-| 


lamentar” omiporra. Não ha. tune. 
Mas 0 presidento, que quer forçosamon. 
te que O hnja, eútrelerh a coisa alé ds 
1585 e nessa Altura declára triumphat! 
temente que a sessão voe principiar 
Quem, espera sempre alcança, O 0 Sr. 
Cidinho esperou e fez Esparar hoje tan: 
to; que os relardatarios, ainda:que che: 
gassem 4 meia-noito, viriam mais, que; 
tempo. O expedienio não fem fim, 
“Ainda bem. E”. parôla-n, monos. 
O sr. Cosia Junior:—Boeo a polavra| 
para intetrogar a ment 
na. voz:--Vamos ter seena do. epi: 


rilismo! 
que folk dal 


Por ser a primeira “vez 


nto do dever 


o PE 


rópaganda, | 


vir fuma ofdgam alemã: Só podern] 
ser obra do germanphilos, amigos) 
dos allemnes ou por ellos pagos. Não 
pode partir de verdadeiros pac 
tas, porque esses, sendo adversa. 
105 da guerra, ainda o são mais do 
triumpho, do ezarismo. Lá dóra 68 
verdadeiros pacilistos,. philosoplvos, 
dealistas, socialistas, libertários, pe. 
garam em armas para defender a 
patria, aconselhando “a resistencia 
a todo o custo, entraram nas fileiras 
do exercito, acompanham com 08 
sous votos ós exercitos em marcha 
que defêndem a'patria é q liberdade, 
Assim procedeu Hervé, assim pros 
oede Jules Guesde, assim q procla- 
ma Kropotkine: Clamar contra 6] 
guerra n'esto momento. em que só| 
da guerra: pôde vir à paz, é a dois.| 
cencia de grandes idéues humanil 
795, 6 um crimo que atienta-contra| 
as garantias das maiores conquistas 
revolucionárias, as promóssas de] 
maiores emancipações futuras. 

E! do resto risivel a pretenção de 
quo Porugal pudesso ficar do bra.| 
cos cruzados na pugna que so está 
riravando e que. tende a universali.| 
sur-se. Entram ma” guerra nações 
que cram neutras, como a Turquia 
ea Bulgária. Vo entrar na guobra, 
tudo o pronuncia, q5 Estádos Uni- 
dos, é com elles naturalmente toda, 


mero se declarara neutral. Neutral 
poderia sor a Belgica, e foi á força 
Jovada para o confliclo. Só nós que 
deveriamos permaneosr neutraos, 
—nos, cujas colonias confinam com 
as possessões dos mulores palzés 
combatentes; nós, que ha muitos 


são que nºeste combate joga os seus 
tlestinos! Todavia, ainda não fomos 
nós que declarâmos a guorra, foi. 
nos declarada, brutalmente, iniqua- 


la America, Entrou a Tnlia, que pri-fg 


seculos somos aliados duma. na-! 


Pe oa po 
Eanharémos juntos “uma | nova 
viotoria —a “viotoria ' economica 

AAfficina-o  «Capita!» o deputado 
francez: Mr; Plançho ig 
“Numa encantadora onro, posa à 
iu mo quis distiogair,” Mr 
maroára-me à hora do inovitave | 
vis 
Er sado “em méia hors, 
oo Sb ron odds ro: 
Icobido pelo deputado do Briançon (Han.| 
tos-Alpesjn'um dos salõos do Avenida Par 
tc, ond so hospedou a 
—Venlio do certo incommodal-ou=| 
ncoresconta] no mou cumprimento, 
“Não voonte não te Iacbminçdi 00 
no atá muito entio vBbo! 
“bo resto, conhosô Momnsindaviento o] 


poder devinatorio da Improbia para ló- 
ar à miuha candura. até ordr na posaibi-| 
Jidudo da oscapar às suas Invostigaçõos lo- 


profiosionalmonto falar 
á asaonto no mundo intoiso, 


o humano, “00 Gontratio, k quali 
do essonclal do todo o bom joraniist; 
opondo peinepiou Concluso 
mtão, À inloha voutado ia. 
rh, demasiado pnbor 0 


ponagéin, por! 
ana dia aponas, a titulo posamonto| 
vado o dimplesmonto como misslona 

proprios nogociog fudus- 
orosçontor q! 


K 
rt 

E 
E 


tendo 


teoria io quo va. 
lo outho Indo da 
rincheira. E” introduzido pelos srs. Si- 
pnões Raposo-o: Hermiano- do Medeiros 
Ribeira Brava b toma posse 0 gr; Fer. 
eira da Silva. O sr Navarro 
apresenta o parecer “sobro a “projecto. 
orenndo . om Portugal a industria do 
ferro o duautica a demora que, toe a 


jento. Lembra 


sua vez, apresenta uma proposta de lei 
[mandando suspender n execução: do n.º 


do neligo e da Constlalçdo ri 
ento à invislabidndo da conresindado 
cla pedindo para ca Urge e 
Dersa de regalo , 

O sr. Cruz 6: Sousa ataca o. projeoto| 
sobre 6s' quadros do urliano, Hedsao 
e não O pe ri O condeno 

vo 0 Traga msi tara, O raneco 
ção do Parininento, O sr. Enos Mir 
apresenta uma cmenda e o gr, Sá -Car-| 
diso tambem defendo o projeto O ar 
Moura Pino, requer a esntáç gui 
do se aununcia uma volação, Faz-se a] 
hand não Da neação: Fuso, a 
encerrar marcando seguindo ja 
Ta manha. 


Jo Sora 


A senso abro ús 14,45 com 95 sona. 
dores, Na prosidoncia o ar Cori 
[Barreto o a socrotarial.o 08 Srs, Lou 
Zenço Sorto o Pino Lopos, Acta apro. 
yada som roparos o expediante 1o sou 
destino. 

Como às 15 horas não haja nomoro| 
para votação o sr. presidentó manda 
Procoder à segunda ohomado, 

Come: nindo não haja numoro é q 
“sensão oncerrada 6 marcada a proxima| 
ipara &manhã à hora rogimental o coia 
(2 mesma ordom do dia do bojé, 


| Vêr noticiario. 
diverso 
na terceira e” 


ia lque claramente é 


mala 6 que o mou ami. 
o mo podel—oxolamou mr, Plancho, 


o. Eu 
«Voraios isto ng moz próximo, 4 mi 
ola, een Ei cn 


«Batomo-n0s em vença com agatia 
onto goal 9 concentrado do porlgo quo 
O Cortom 0 quo Oxisto: Com à vontado ox. 
ova por asta fórmula dotorminante:= 
neu mares RO | 
“Do, ração à 0940 esfoçço co! 
completo, graças à unido ejeivo aa 
Jiados o porqu, dosde O comoço dh ger: 
Fo, ns venovimos as no 
min 
immmor 
«0 povo do Franoa, todo Bilo, aum dig. 
tincpão do classo oia do, fortunia-molça! 
—oRorcóouo Om Nolocausth para 
alyaz à Batel, Bom uma 6 Queixa 0 sem 
oo fa 
ox db ovo, 


poe limits forgo,. pro 
Tmlgato quo o Dostino 1hó ipe 

Mr, Plancho oxoltáruao no ou ardor! 
patriótico. Fatigado, calgn:06, fazóndo um 
sta forto da esportuça. À provoltai o a 
Tonoto: 


um 0 


França dos portuguo. 


o . nossos. áiliadds o por! 
mor lho  doílios a| 
França e como 


to 
aa “o gosto 
alem ropublicana!. “o Fineroso! 


Clame o seu graado jorual a córtoza da 
Eta pie 
Proa da ami 
«Depois 
aos petos 
la, raças 
pre 
[daquimau 


| 
aspito” quo, gra 
fados tos campos “é baia: 


quo é precião deixar Igixorar 
dus cubéistom .ogui o fica 
radoos noasoa 0 08 sêha gsfor 
igom tonho o sentimento da cérteza da q 
goniaromos juntos uuia nova votos 
viotoria. eognomica quo por or 
igloriosa não gork do manor ati 
mana,» 

Findára a nossa ontrovlatá, attotitos 03] 
lmitos que Mr, Pianoho lho” margdra no 
Icomoço, 


orém, do não corrosponderom 
avidos, são bom digana. 


SILVA-PASS0S 


À rompimento dos Eslados 
Unidos coma Alemanha 


O que nos diz o encarregado dos 
negocios do Brazil 


O somplmento entre os Estadhs-Unte 
aos da America do Norte & a Aliéinunha 

revi no. mundo 
inteiro depois das declarações sensncio- 
Nnes do presidente Wilson, leva muito] 
natraimênte a pensar qual será a ati 
tudo: futura, dos paizos” gul-americanos 
rante à conlngrncão, É um fneto Sa? 
ido que, sob o Ponio de vila economi 
(co e financeiro, existo um entendimen-| 
Lo nbsoluto entre os Estados, Unidos: a| 
as nações que formam a «entente»: do| 


à encarregado dos negocios do Bra 


ail; o sr. dr. Velloso -Rebolio, que nos, 


| quarta paginas 


ES 


lado, 0340 gravo défoito do 3 


ais do | 


* [bom - oldadão, que te 


disposições economicas em [Hoj 


À grande guerra 


«Acima: de tudo e sobretudo cu sou 
porluguez, o cum vimmenso . nmar » pela: 
não “posso nem quero. perisar eim! por. 
ota "ND somos! nr Cato aprova 
pelas famosos, caracteristicas da nossa, 
raça é podendo ser grúndes o por 
sós, por forma alguma acosito, 
quem por excentricidade, estupidez, une 
enta “ou demencia diga, pense ou-sinta 
que. sOmos' ullos, coxos, Anvalidos :ou. 
inchelicos. Para a, poncês quê tal di 

 ensemi-ou sintunk a múior intran- 


|sligencia é ou "se amarem do mordaça 
portada, ou ge, internom em maniico- 
mios, ou! so alberguom m/um asylo 150. 
lado (o fóra do convívio das 8008, Coina 
n'unia gnfavia de loprosos. Não: sou tm. 
ntavico ““representândo “os tempos: das 
conquistas o “navegações, nos. tempos 
diffegentes, que; vão , coreindo, como o 
não Yo, fellzmênto, quast todos, posto. 
que o nho sintam por. estarem bmolo 
idos. por: uma. prolonga “paz octavi 
O tita “Aendurme soon ju: Av AI: 
ma - doblnrou-nos «guerra, o todo 0 
los .0 "são, Mova 
mente o, sol “ilorioso. das Difalhas, 
qe heroieumento mostrar qu é digno; 
descondento .os. nossos grandes anto- 
passados. Comtudo, uma meia duzja pó- 
de ser projudiefaL"O Jojo abata o trigo. 
Uma, péqvena, chaga pódio, laica cê: 
roendo à destrulndo um torto organis- 
no, Abaíemos o joko, catloristaios, com 
tim torto em Draza, a pequena chaga. 
E depois, Taco alia, tom desprézo pela 
morte, arrojemo-ros “gnlhnndamente pac. 
ra onde perigo fóp maior, manojando 
ás. mãos ginbas q fmontanto d'Affonso 
Honriques e à pladlo dê Nuno Altatos. 
“E estou Waqul m vêrs deste, núvio 
io: tam -o nome! do Innhóriat descobri 
or das Iidias, tr -mioin dúzia, que; 
al será de bravos, seepticamente, ol 
do” para: o humilgo nome, que subeero- 
vo “estas “linhas: “dizendo, é, um touico 
atem “esoreve, ou um. interesstido” quo 
prolende com /um hocndo de ma & des- 
ambelhada. prosa tentar da sum vida, 
procurando proventos ou Denesbrs Mai 
Seja como tor quo pensem ou julguei; 
sino “bastânte “a - consciencia do dever: 
cumprido. E” que, tonulo andado, duran: 
te unnos, seguidos por lodo o mundo 
preparado “peta fomília mina cducáe 
ão aque” teve. Dor bso o culto da P 
ria; “educação que fot: continunda “na! 


Ie escola militar. para ondo nos dez-anoos. 


nivel; dos remotos. pattes, que visitei 
oem quo vivi, 86 UU! Incénbivos. part 
icoliaborae “no! nosão. engrandecimno 
futuros & provas do muilo que fomos: 

Crmminhando para o. Óricnto, mais o! 
mai. somos tcaspottados à ouiras eras 
dis vivemos & vida. dos antepasa: 
os, fo vivas. são ainda -as dradições 
|de netos de, ha-seculos, que parece 1o-| 
nn [d'hontetm, Sêntimo-tos. utra” voz 
Erpndes=<0s bortuggetes Bbinos do vc 
Bidênto, do “ebico». ÁVemos. numa, ro- 
surreição do passado os batalhadoros 
e conquistadorés do Oriente, quando one 
Mimos os nativos avocarem os com 1a 
o enihusinemo, com tão. grande ard 
o “Mo CORPO "46 Suas. CSJossues mb. 
morias. O 

Desdo o Dahori quo. os vestgios dal 
riossn. poderosa, ueção são Wslgnntados! 
pe ódios O atue Plnjam o vob, 

aimbique depararomos com a, velu 

to lota de EK Sotnsio, que Pod 
a pedra. talhado. foigoulos,” nas 
pequenas caravelns dos nossos miveua” 
rs, da Molropole, foram transporta. 
ana para aquela porto da cosia ordentai 
ia. tim Mombaças, teremos a 

a, 08 .Pestos das, nossas. goriosas, art 
flagbos* de por Tr Tosa lia 
je nio. por. portuíguesos, “mas pelos in 
igenas educados ha nossa csogla é que 
corno. verdadoiros * folhocs 
ié à morto só defenderam das, Invest 
na “dos estranhos, que só. entearam, 
ando inútligados Todas” os sena Br 
Vissimos defensores. Em Aden às-noge 
Sistornas são um assombro. Em Ceplão, 
Em ando falas ma corcuptia, dê 
portugues, é entro os Andligenas “6 vul. 
ar ehcondrrios a lembram 

za. de noBcos Avós. Em 
mesma valha o, lendária, Sarendib das 
mil o tim noites, ou Taprobano, um 
Encerdoto dé um lêmplo de Buda, com 
anieenociento me falou da nossa dote: 
in rihantizadna. dos, bólandez6s, (ão 
esparitoa. que nos concederam eápiti. 
insão com fodas as honras da- guerra 
Isunpondo * termos - muita gente falida, 
jído com Hetero find viram der 
lr. allivamente,  cuixos. de guerra à 
rente, meia duzia de Teidos o estropia 
dos, que até à ultima so haviam manti- 
ão “am, baluartes: desmanteltdos. 

“Ni Malasia “o, nome: português, vi 
tê nos nomes de baptismo e-nos 
lidos hervicos com que nativas orgulho: 
[samente se. adornam,. No dinlectê ma: 
io, adopiato, elos: balavos. como Tin: 

uR' ofticlal do Geu Imperio da Tagulin- 
din, ha centanos de, palavros porbypue 
ns: como por oxemplc pundolra. E fa 
anão com Um comnerciante arabe, que 
se dizia descendente de Mahomet e' usa 
va 'o turbunte, verio, & com O socrela- 
frio de um sultão maio, ouvi com amor 
as referencias que fizeram à nossa ex 
iraordinaria intrepider, não sô. nuquel 
las” paragens, como “ainda. 0. nosso 
feios fartosos ha Tuela que com 08 mta 
Des, nã Feninsui suslentamos; € (aro 
um' como é outro me disseram que lo? 
O que pudesse fariam uma vita 0 
Boriugal continental, pora. verem a tar 
a de onde ha am banido Os mais Ou 
ados conquistadores do mundo, 

'No império do Méto por toda: a panie! 
por ond se ande, Se Conserva à lets 
brariço. de nome ngilano. JE, Fuchad 
vitória o desviando Os  Seculos, ui 
(ponte de construcção. romana, sobre 0] 
io Min; ponte que 08 naluraes tp diz] 


risjante dos - tempos assar 
ls os que, 


“Os porhuguenes somas 


nossa. Pari 'm'a faz tão. querida, que! 


Dé d 


curopens, hs 


Saloma 


seram «ler sido construída peló maiorp- 
am, O) 
es too: 


do oceilenho, 


“Junto. Apa «le existia, uma. outea 
contada peão oba imvlatdo he 
a odnstrudelo nas esta ultima "ja em 
Pitas Em sHualead empério do cli 
no ro dont seRiang, Derguntando-m 
uma velha shincia dE cd pu eras 

Ie" dade” um” inperiéito 
a: Ásia oa, Tropa e anóstr 


o" no 
extronin occidental do velho continente, 
esta praia utinatica de onda súmos, Im 


meditamente o" sein necessidade do 
minis. eSpicaçõis, “numa, Comhioveito, 
expressão te respeite vdmiração, Pro 
múnelan, a palavra Salon (grande do 
Oxeidente) que 0º inlerpreto china. que 
Mig dom pulava axplitou, dizend Ser 
a' desighução pelk qual. 08 'chindzes His 
conhociam e tnhu dado “sômeme “a 
Eetguars Eni quo né vio leguçies 
Sarobéias, Cit Pejun, htvlam oxigido o 
fividlmento, do  govêrno do Coleste im. 
perio O Mito Irulamento: para” 0 seu 
NEC. Ad qu6 Para a grande massa 
Popula, estranha à. diplontucias, 86 nós 
ralos Conhecidos. pela déstgnusão qu 
rlosa desde: que ha quitro seculos pela 
primeira “ez aportanos dqueito 86 Per 
rolo paia, Na classes cultas: ouvi, 
ui “oligo tiidard Cloro,” us 
aromphavã o general art ah pa 
Tucêmin cidade: de: Hank “cm nome 
viderel visito o eruztudor «Adamastor 
comentarios eriditos, ue. qos busi: 
ago fez a “proúita “ bllxo “rdlevo 
“am “bronzê, represontando. o “my tholo- 
fito glgoto, que ora popa do navia 
aqu do fnloso coloseo foma O nomes 
é À apologia culorosu du grandeza dh 
das Faço à DEE qui Dog ci on 
taeto a vias antiga” cita ao astaia, 
coma nossa, atua “então rude, Civ: 
dução rapa 
“a Marido opôncea, gnt Daized! 
palm a ru o ope 
HS Caloraso 7 clogo” & onosamerite 
Se declarurcamn- nossos devedores, pela it. 
troduoção no, Imperio do Sol Nagcent 
as, prlmeiras “armas de fogo, O pelo 
ensino: de Seu uso 6, múnelo, que" der 
ViNm 00, Primeiro GUrOpeIA -NG55D Com 
prod doa, ido atentar o 
citado: Fernão, Mendes Pinto quo em 
Femotas eras abordara “ervas do Mika 
do, que dos enslnamentos do nosso! 
celebra “antepassado. decert tinha. proc 
«vindo .o.estimulo € 0 Incentivo. que fo. 
am base da pum rência cla o do 
respeito que “todo “o. mo lhes. pres. 


tava. - ! 
s não cabo n'um simples" artigo tu- 


Mis 
do o-que poderia dizer o: contar. 
Von. proposito, nos tempos" que v 
vamos, esto escriplo. Dara me dar. en 
elo jde, bemol diterono. prosegu 
mento do trabalho à que me dedico é 
tum só 0 unico objeolivô lem--o enigrun- 
!deolmento da nossa. querida Patrine-quui 
mos “ensinamentos do. passado, mo cul» 
dos heroicoa maiores de que, provimos. 
|o. estudo “lu Nossa. frandioea hislori, 
devemos ir iuscar força Para novos, 
commetirhentos, 
“Prello o Domon 
tão, serenamente c nobremente necoiton 

esiaração de guerra do imperador 
ilemão, “6 que, allivamente, «Som “des- 
falieimêntos” nem desanimos, pm tre: 
pidar. so dispõe. a combater 'o Inimigo 
eomuium, césu Vanda, de que rascéu 
é Prussid. 

E tambem, respeito o honra, à esses 
pousos que desde.o começo dn. fremendn 
|confingração R qua, assombrada. assiste 
18 humpnidude: “pela imprensa o pela 
igtavra, intameratamente, com nv dente 
to abalo montanha, "Dndlotic 
mente pugtardrh. pola. nossa “participa 
gão Guerra no ludo das” nágões que 
[Se em nova o sagrada. cruzada 
“Pelo, Direito é peia, Liberdade dos po 
p y 


Loihbromto-nos “todos, que nós torgu 
aros do nameide'porluguezes, das su. 
Dlimes. palavras. que o immortat can.) 
tor das. nossos, Ívitos. pog eim versos de 
bronte na maior epopeia módecua-os| 
usindas,—; palavras que Lo” 
opera DOR ua a 
“Os porluguezes somos do Ocetjen! 
Imos buscando as Terras do Oriente 
jordo do «Vasco da Gama» --Tejo, 


EVENT 
Sousa Gontil 

4 tenonio 

| Credito Predial 

Emprestimos a. dinheiro, 


Sobre hypotheca om Lisboa o Porto 
Juro 6 112 010 


| Dr. Antonio José 
e d Almeida 


O jantar em sua honra 
Encorra-se hojo a inscripção para o] 
banquotô do btsatalação “po no pro. 
|ximo domingo, pelas 17 horas, se reali-| 
a no restanranto Fanstino, do Cabo] 


Raivo, do congratulação pelos molho- 
ras do ar, preafdênto do riniterio, 
O menii é o seguinte; 


lomate, 


ntremot: pdingo Dip 
ts— Ca 6] 


ariés, Olsmpagnes, Pri 
quota, 


-fmia 


judmira o ama o pintor Mauclair, cujo! 


Primeiras representações 


——o 


AVENIDA — Pi viver feliz, 
trez actos do Andró Rivoire 
o, Yves, Mirando, trad, do 
Paulo Guiniárãos, 

O primeiro noto da graciosissima co 
modia róprosentada hontom pola com 
pátio Adelina Abranches no Avenida, 
[sóndo uma excollonto apresoninção de, 
porsonagons, não doixa, todavia, entre. 
ver o quo os dois goguintos, principal. 
mento o segundo, enosrtar do impro- 


133, OAPITAL Prego ) tentam 


monto primoroso o trabalho de Aura 
Abranches, a cujo rogpeito hunca gorão,: 
[exagerados quaesquor oncomios, Fuwn! 
tiíno parentosco Liga quasi todas, vento, 
todas as personagens do roportotia om 
ano à gontilissima comodiauto 16 tom 
joxhibido n'ostes ultimos dois anuas,q 1 
ahi as hesitaçõos ao haver do 8o fora, 
mular um juizo seguro sobro à onyor-. 
[gadura do bou vôo artistico o a malop. » 
bilidado do seu «talonto, Quem 6. giz, 


vistas, originaos, o hilariantos situn- |Poróm, com olhos do vêr, no segundo 
does ao panno ão gobro cssofioto da peça hontum estrondo, Com- 
olto Reto, à ospoctador tom” travas [mottsrá uma feia asgão o porventura 


D 
do conhocimonto. com um grugo do ar (1 


tistas meio bohomios quo comem o 
Dobem na esplanada dPani enfé o entro 
os. quaos do oncontram o. pintor Mau 
Clair (Mario Duarte) casado cota Noo: 
(Adolina Abranches), Uma doidi- 

o: pintor Ruffat (Sacramento), 


va 


com. quom ella ntraiçõe o marido, o o |Pº 


musico Pradoux (Alfredo Abrancheo(, 
ano vivo com Jagquelina (Anniin Bas 
tos), o que é um dedicado amigo, como 
irmão, do Manclair, À filha do dono do 
cató, Magdalona (Aura Abranchos),| 


jnadros são desdonhados polos compra- 
lord 


io lheg proforem os de Ruilnt, 
to aa inferloridado. Mog- 
, pára contolas o biat, om. 
Prulho, indlicetar 

trabalhos pelo dobro do Arrastado pro- 
qo por quo ollo costuma vendél-os; 
cobrindo, poróm, o estrifagoma, quan. 
do auppihhia quo q sua obra começava, 
à sor aprociada coim justiça O remuno- 
zada, consoanto o seu valor, Mouclnir, 
que tambom gosta da cncaritadora sm) 
pariga, mas quo so lho não podo u 
porque é casado, dovolve-lho o dinh 
lo quadro o dotormina pôr termo 
sons infortunios artistitos o nmo- 
'rogos suigidande 
da migoria, quo o son talonto nho logi 
venicor, o da mulhor quo tem um goni 
inoupportavol, 

No sogundo noto, Pindoux, o mus: 
co, no cabo do cinco dias do cancoiras, 
delageimas o do intomeilas, consoguo 
doscobrir o qadaver do Mauclair que, 

uasi, irroconhooivol, foi pescado no 
Bona, Toda à Improtta Contra. ao 
imalogrado pintor sóntidos necrplogios, 
Que grando artista: 
dos do Mauolair, a 


ra 
tó 


solyo oustoar as despezas 
poso futioral, M 


nppntigão do antro imundo, Por air 
oumatanolas várias, Mauclair no con 
aoguira lovar à cabo o seu tragico in- 
tonto, Ocoultoom casa do Lradoux, 
tom ensajo de obsoi var como ana, min. 
lher, apesar do vostida de cropes, so 
entrega nos braços du Ruffat o não 
disfarça n alogria quo lhe causa aquel- 

ineapotada viuva, Maglalena ncor- 
zo tambom para prostar a homenagom 
da sua saudado no homom quo, tanto 
havia ámado o Mauclair, ouvindo-a, 
ano do oscondorijo para lho dizor quo 
aio morreu e quo à idolatra, À pobre 
rapariga vrê-o na prosonçid'am phan- 
tasma, Pradoux aiz-lhoiquo 0 apalpo, 


1. que é do carne 6 osso, quo o no trata dog 


d'am espirito. E Mániclair, quo: pone 
sara um iustanto om impodir o enter. 
ro do caduvor disformo poscado no Se., 
na como sondo o seu, muda do idoia 6 
asiinto da janella do désfilir grávidfoso. 
do proprio funeral quo 6 a consogim 
quo posthuma do Gou noimoo da gua 
obra, babilmento organisnda polos que 
contam fzer à sombra d'esda upothoo- 


agem ao “governo “que 80 do Improviso .um rendoso: nego-! age 


pu 
[Aura Abranches a peimoles adesboada: 


monto, um dos sous JM 


Assiiu 86 Jibortorá 


pordou! Os qua- ha 
alli nom cotação, ú 
.Somaçam a gor procurados, Um admf- apparecon tim trecho da conferencia, 
tador—quo-não passa d'um nogocianto A! 
do tolas quo espocula com o, cagomre- 
"aim pom- na 
ando Pradoux so, Fam o a qué o nodéo distinotissimo 
prepara para asiatir as entorro do su macuda “ip 
matos amigo, esto sirggAho como uma gonciv.--A. 


não proclamar, com  prazex orgulho: 
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ingonaa do comedia, À gua bolloza Lt, 
inoridional o tão incinaanto, tHo dk, 
nossa raça o da nossa terra, conquiss, 
tou-lho desdo a primeira hora as Gym, 
hi “do publico; ns suas 
dia ancis do trlumplhar 

om prossaa contraproducontas, aqua 


igorona mas inabalavol porgo verança io 


[estudo ganham-lho, palmo à palmo, 0 
torrono-em quo ha do firmar-3o 0:98. 
individualidado o ergaorso “aura 
gloria, via o. 
Não sorá possivel. pormonorigdi? 
aquello sogundo noto d'um modo mhiá” 
simples, mais nntural, maio aobriô, , 
ais equilibrado no coitrasto dos .di 
versos Sentimentos quo agitar o alma 
do Magdalena o 53 traduzom nas info” 
x808, na phisionomia, no gesto, no ri 
e mas lngrimame À arto do Abi 
“Abranches, om quo ha. inólinoto: 8 
soioncio, temporamento “o obsorvigão, 
nervos vibratois o luz copitittal, sx 
mo com um singular poder cormmuslod. 
tivo todo o amor, toda a sandade, toda 
surpreza, todo o espanto, todo q jubilb! 
da Hínda apaixonada de Mauclair, Jão 
o compbe com mais osorupulo UMa 
porsonagom, não no. oxtoriorisas 
mais porteição uma alma! Ei 
Marlo Duarto, Alfrodo Abranchog, 
Grijó, antro os outros intorprotas, ao: 
tribulram dilizentomento para o agia: 
do quo obtevo à comedia, ouja trafilz 
gão hos pareco pouco folia, ao 
+. “Avelino de Almeidna: 


2, 8. Intercalado na nosaa noticta db. 
ontem áoeroa, da festa do Naoigigo)' 

" 
ugusto do Castro sobro o ominoisf 
omediogenpho, Foi um orto do pai 
ção qua 08 loitoros docorto. a ' 


onbará toda à Bu ja 
jo A, 


so RES NRO TDEN=Toprio 
de da revita «O 81h da”P 
Ed o Sato Bar, 
osa, musica de Del Néj 
e Alves Coelho, mam o 
E! incontestavelmente a revista 
de maior resistencia que o theatro 
Popular tem tido nos ulimos terrpos 
“lontada, quando da sua - priimira 
representação com' um - riqueza q 
movimentação que, até all, aj 
se não vira; marcou, sem duvida af. 
uma, n'esãá epoca, uma dá grupo 
dese elapes» n'vbto! genero de Enenis 
tro, qual foi a de forgar, d'ahito por, 
nte, os emprezarios à crsottid. o! 
rem e vestirem mnis cuidadosdyfég;”; 
te as suas peças, PRA 
Varias nreprises so teem fgilo; 
com varfadas companhius, e sempre, 
com successo, Monde resulta, à pê- 
ca contar às" sutis, ropresartanões 
por centenas, A empreza do Eder, 
porém, não se limitou, apenas, à 
«roprisen. Remontou a peça foda é 
im é que, com um scenario'thdo, 


cio, po q Inovo, do qual destacaremos, (Alem 

Torcoiro nôto; Entorrado o supposto, das duas apolheoses de Salvaildk é 
cndavor do pintor Mauolair, Noemia Pina, "o 6.º quadro de Edusrdo Ráis 
jonoa com Ruftat, São decorridos. dois (pae) o com um guarda- 


lanhos, Mauclair, como nomo do mi 
tor Smith, tom como doco  conpanhoi: 
'ra Mugdalona, sondo ambos hospedes! 
ão musico Pradonx 6 do Jacqueliun, 
[Aonunoia-so que ocollocotonador ame- 
ricano Smith poanuo uma collccção do| 

undros dy Manolair quê vao Joiloar, 


foomla, quo so encontra no. seu csta- 
do intorobsunto, o Ruílat procuram 
[Smith parg lhe podiroin quo conointa| 


jóm untar À sua colloeção, para o óffoi.! 
to dn vonda, és quadros ds” Mauclair| 
(quo dizem Sonvervar, Sto . recobídos 
[por Pradoux o Magdáleia 0, quando 
rotendom demonstrar quo à collteção| 
imith, constituida por trabalhos quo 
Mauelaix executara após a sua imagi. 
haria morte, o quo Noomia desconho- 
oia, não 6 authontico, o proprio pintor 
[apparoce a dosmascaral.os o à confun 
últog, provando que, so algaom lho 
falsificou a assigaatura, fot Ruftat, nt- 
teibuindo á gua auctoria os ruins laye- 
ros quo tontava negociar por bom" pre. 
go. Podia pordoar quo lho roubassom 
a mulher; que proourassem prejudical.o| 
a eua fatia do' artista, era impordoa.| 
vol! Nooinia sontó-so nttralitda para 0 
primoiro marido, ao velo n4, abastan-| 
na gloria, e, como Mauclair, nau. 
scado, à repi fazendo votos por| 
que, ao monos, o menino quê traz no 
icio—o Pedrinho-so lhe assemolho) 
no talonito. 


Os anotores do Pour vivre heureia, 
quo sabem do sou officio, no 86 pro 
juzoram ossoncialmunto satyrisar q 
sypocrisia, o calculo a 0 inforesso que 
caractórisom. tantos motos humanos, 
sob o traço grosso da caricatura, quo é 
a historia, do subito renomo do pintor] 
Manclair, a quem postanortem nº reço-| 
nhocom morocimontos quo om vida| 
passaram despervobidos ou não foram 
recompensados, So, no omtanto, Rivoi- 
ro 6 Mirando, quo aponas olharam a 
tirar os maiores ofiditos humoristicas 
de situações vordadeiramento comicas, 
tivessem om mira tal proposito, não al. 
[cangasiam excedor-so no porfaito dogé- 
Ního. dos. typês, na graça cspontanon. 
dos commentarios, nas fngrantas mi- 
láucias opisodicas g 


destingue e com o profundo -conhetf: 


Toupa, que 
honra os «costumiensm José e Ma. 
nu Castello Branco, ella to, co. 
mo não podia deixar de ter, 0 agnas 
do que o publico já lhe disponson, 
uaiido da «premiére» e lhe garan- 
tlu o successo de bilheteira que,'ê 
bem natural, agora so repita. 


tada ha quê dizer em abono do 
desempenho. Antonio Gomes e Carci . 
los Leal, encarregaram-se dos ucóli,. 
póres» cuja linha agricatura! mai 
liveram durante toda à representar 5 
ção. Da parte feminina, m 
Jos, flém do Itone Gomes que dimair 
muitissimo bem os versos da, «DesS! 
pedida», Elisa Santos, | cujo, fejtia- 
requieto se presta a cats generó qa 
'theatro, sem comtudo, dever-abiisap,. 
inalmonto Emma d'Oliveira, uma, 
actriz retatiyamentê nova entre ant! 
dite dem, incontoshivelmênte, veloq 
é a quem, bem facil será congui 
o publico que a olha já com syndj 
hia se antes d'isso se não esta 
com os fumos da vaidade ou à) 
estragarem, Assim, o seu trabal 
é violento, em demasiá para um-é: 
pectaculo 'de sessões, só. ntfendoro 
mos a que os seus numeros sho; th. 
geral, bisados. Tem uma figura jido 
sinuante, à voz fresca, articulá “ed; 
mo nenhuma outra é veste. 
propricdade 'n. não ser em vi 


ois mulher alguma se lembr gi 

dançar pará Hóspanha, de Hot. 
amarela» meia branca," - sutçes 
Alvaro Lib 

Fim de guerg£, 

Não sei se a V. Ex. lhes 8 EM 


mesmo; mas a mim cheira-me bastaria 
a fim de guerra. Não será hoje, não 


[será manha, ainda ha de correr muitos: 
sangue, varios surpresas . havemos” fg! 


er; mas, com esta perspicacia que me, 


mento da politica mundial de que “to. 
nho. dados sobejas- provas, julgo pódesu 
afirmar que este anho será o fim destes 
batalha. teria Cresce, $ ane À 
inimigos da. Alkmanhe, 'é quas! 
lavel o rompimento com os . E 
[Unidos e, o Pina Tasitita quo qi 
nações sa s par 
implicitamente vão diminuindo 48 pS9-, 


Sem A CAPITAL 


emma ditos eme 
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Reclamações operarias 


Uno: comissão do operario: 
guottos o fabricantes da cal, 


DO pres Sob area piano | Matdos 
» demoisello Bentriz do Mag: egaram a Lisbon os srs, 
, Augusto Ledo eus Gs 
dos face Compro o vn pelos malas DR MRE | EE to ES de SD dão 
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O guada-roupa foi cedido gentilmente] 


de Muttosinhos 


[25 vitollas e 252 carnoiros. Não hou- 
've hoje matança do porcos, 


pelo =eostumier» sr. Castello Branco é pe- 


Bs manobras allemás ma 
Irlanda 


lo emirezário sr. Affonso Taveira. 

“Ao espectaculo ascistirão o sr: presiden| 
te da Republica e as creanças dos asylos 
de'S, João 0 do St. Antonio. 


Dr. Antonio Granjo 


Encontra-se em Lisbon o deu-nos los 
je o prazer da sua visita o nosso pro 
sado e to colluborador dr 


DG Camara 56, 


Cinema Condes 
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E : ; lações com PC Dubom vga Prané) 
Fido, oia Muttosinhas, com excriptorio goi tador | Um bello dia entrou para «Anf| um megalto, «Cher air donde Lear; o Americas, mainche; 1. Teliani 
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Slavery Association» é loi por elia/sus patinagem um pavimento em madei-| Lá ngm, 4 
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Amadora. is dor, uma companhia angio-| Physioa comedia «P'ra viver felizo: Amsont Comp, 


da poninsn f 
dy à o TT) 'hespanhola de exploração de borra-| Ao Gymnasio Club tem ativido ultima: |. bs Maria Amelia, do Burnay de Marim. do 10008 ER] 
o Jiadro Rep E 
pnrapatação do 
Abrica | "atoa 
da 


Antonio. Granjo, antigo. deputado, 
'altirmod um parlamentar 
Drihanto e. vigoroso, o! 


CAMBIOS.—O mercado fechou ds ne 


ha. pratio a Câmnes tenriques do, Almeida QEga|> > Emo 
ais mais. infames atrocidades. “falls as da sociedade Hípica Portugnera |D, Fernanda dc Auncida Orey D, Maia y 

De o a Inglaterra, «Siro | maior Ducla Soares, Lery Jehochio Formi-| D; da do Anda Crer Ds Ra |, Obrigações do Estados 4 er, 1870, 0onps 
por Usenet, poferaraa pao hds a, Pão ego a a A io E AR cos 8; 
se nas mãos da Anti.Slave.! Costa de Mascarenhas e Menezes, D.| Elio » sorio, 76810, cautelias de 
nobra. A sociedade insiou com 0; professor, D. Julia Baptista, professora: Laura dos Reis Ferreira, mesdomoisel- cia e. 
eForeigm” Olfice» para, que fosso) Satario Paiva, Eretesor: J64o de Brito los Campos- Henriques! Pinhei, ele. o atos eU a par 
i mandado a S. Thomé e Principe, on-| 2 phoros, coupy B8$40,assont, DÊB0O Tuba 
ET at de trataria de identificar os proces- NO COLISEU Hon coupa TUR eicultara Colonlal, 


gerencia modolar, dif- sos dos roceiros portuguezes com as fi ia a ara agumicipal” do), Elegantissima o recita da moda, de) Oro 
aines, 6.º 


D. «BIRO 
cha! praticava. contra ss indios 8! mente grande numero ds adhesdes cute cedo de Sande o Caeiro, D. Maria, do Er E 
oa do conservas 


T Tom penar mia, 

o del fabrica portugue-| 
aqua Boo as eis altas rocompênças Brazão 
cavaidcendo se Com Grand, Bris, com 
Siplomeo do bobra, com à designação à 
Slbmsres do Jacy e com moda 


Poema de'amor. A |fosta de  |ry,, insirurtento do uma jgnobi ma Rselação Pia it Renta Dapusca Ao, Freira do Amaral de Sgusn, D 
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Atriblido commercial, oumprindo, fok)nhos, podo empregar 600 operaios em es do ilostronitista, de gatô aum teca governo. alemão za de Seixas, D. Adelaide Pinto do Ft 
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bosa do Solo Maior, mesdemoiselies 


petiçom pre itos io “dia |tões. Presentemente, a fabrica recebe 90J) tales E dir mede 
mma e com et er lhos p00 e Pe ese 
brer, José Coelho Diss e o fallocido o bx sous diurias!.. i 3 
o dom Seo Soa destes] preco adoçar o ai, Rega do Ednardo Breda pára pias o, Rua Augusta, 24 
a oa À pç ERC OO ja pla ro ecra da 8 anno SAEAMTSA HR Pelen Wimaio adia 
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“Samba no socos, no peimitáivo pros | querita, he | a O AT Dudinaa! 
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; CHOCOLATE, CACAUS, BOMB 


MEDALHA DE HONRA 


NA 
Exposição Panamd-Pacifico 
é importante fa 


mais 


A CABAIAL 4 esiesminies 


OuS, DROPS, AME 


UINRTEA. 


Prefiram esta marca 


2641916 + Eee 


REDOAS E CAFES | 
MEDALHA DE OURO 
se NA 
a "+ Sociedade de 
brica do gemero em Portugal 


Geogranhia de Lisboa 


=SsSPORT 


HEROES DA GUERRA AEREA 


O FAMOSO NUNGESSER 


7 — À Aliemanha) terras or vusca do srelhor sorte, por. 
4 morto dum bravo À flimanha] qqrea or iagoo o grelhas corto, par, 
v 805 seus diripiveis pé tom sido beneficiado pola ventura. 
Entro lodos os pilotos francezes, UM Lotaçaa nd qro poa RV A Roca 
dos, mais extraordinarios, berce *. Patada do (balao, domo Tapas, 
feia, Rilacioso o, lemerano. conta-se “Bor o ropio digo 
harles Nungesser, que, ha alguns me [nova “face do cxistoncia para o forto| 
283, inlarompeu a sua beilianto carro Iaeproano? Ng “abemos” pone, bão 
Ta de aviador por motivos d'uma queda abrolutamonto ignorados para nós 08| 
terrivel. Mal curado ainda, pois que tem) gang propusitos Entendo sDarA Rós OS] 
e sofrer uma operação, já voltou pa- 
sa 0. fronte de batalha, E o que elle 


do atblota de pes 


io fãã, póde avaliase lendo as tolhus do ea 
RE re arena Judo la «Taça Ama 
do de snção Vi 4 sua aqua O COmbato para à «Taça Ama 


dlrilho. Fax uma viagem de Paris à Bar- 
Je-Duc n'uma tempestade de neve, em 
6 minutos, 

30 de março: duas horas de voo. 

31 de março: uma hora o meia de 
vôo o otaque 8 um Albastros allemão| 
qui «picua verticalmente, 

il d0 abril; duas horas de voo, Ataque, 

“atum, Foklier que foi obrigado “n “apt 
Sar; ataque de 3 L. V. 6. que foram 
forçados a entrar nas suas linhas. 

No mesino dia, atacou outro L. V. G' 
«to «picow» verticalmente, Durante 9 
.£ómbalo duas balas tocaram o appa 
telho, uma alojonrse na áza direita, ou 
tra a 50 centimetros atraz da cabeça de 
Nungesoer. 
V 2 d'abeil: Ainda, ui combate bom um 
“ti Y 6, Uma bala feriu um umontan 

“ter a 5 cenimeios da cabeça: do” pilo:| 
do! Um pouco-mais tarde, o infutigavel 
«caçador» de aeroplanos, durante uma! 
ronda, avistou um Drachen. allemão 
quer obyatwra as posições francezas 
“Alaçou-o 6 obrigon-o à descer em cham- 
mas, 


) .]o qual os doi ão team propa- 
ar: amigo No goa e ado com enthusiaomo 6 moth o, 
Jres combates e foi muito feliz obrigam BOle qua a excitar-lhes o dasojo da vis 
do um Lv. 6, a destes, Atol um gloria ha a pomo, immedini para o 
estilhaço “de meiralha pariludhe o ban etoams 

dm da sua, za direita, mio à «faça Amadora 


10 generalissimo francez, propoz Nun: 
gesser para o. posto de tenente. Algumas aneodotas 


Eugêno Delerus, que antes. da guor-| 
ra”era um brilhante ufool-billista» da] 
“Olympique Lois, foi morto no «campo 
Va honra». Morou com a graduação de 
“anileres-aviadorm, Eis o texto da cifa- 
são, de que foi o objecto: 

loto da malor bravuea, prestou 08 
maiores. serviços desdo O princípio da 
A 10 do março de 1946, fazendo 
gulação -do Liro, foi surprelen- 

lido por um violento canhoneio, mas 
continuou à sua missão corm a maxima 
serenidade e cotu gloriosumente, depois 
No altíngido por uma granada. inimiga. 


Continuam, n'ama fobril aotividado, 
es obras do aivanjo do movo campo ds 
«foot-bull» dos Reoreios Desportivos! 
(da Amadora, cuja inauguração cetá 
jaununciada para A primeira quinzena 
do mez do maio, 

À vedação intorios, quo Jimita, pro. 
|prismento, o campo do jogo, está com-| 
Pleta, A vedação externa do vampo fon 
concluida na: proxima gexta foira. No 
sabado é Limi 


pado junto ds linhas do «touch, 

No proximo domingo, iniciam 
primeiros troinos rigoroso, quo toom à 
vaitagom do inolhor apropriasom 0] 
torrono, pisando-o, corsondo-o 6 endu- 
rogondo.o, 

No dia do inâuguração, além do um 
desafio em que bo estrofo: o 8.º «teom» 
da localidade, realisa-so o Anclogamen- 
to osporado-combato .ontro 0 primei- 
ro0 grupos do Sporting Clnb do Porta-| 
gal o do Bpor! ' Bemfica, para, 


pagne 

No principio 
quando o invadiram, 
mento, o tortitorio fruncoz, um” oaqua- 
fário tomou uma villa da 
[Champogas 
cuidados foi o do “visitar o 
Ds Ice bu 
o gárrafhs foram despojadas fam) 
intao, 
Os oflicinos oram dos mais animados 
bobodoras, Um  drolloo dizia para 
Mayor, foot-balltota "do mim team do 
Bonlim, 
E” um vinho deligioso,» 
Depois, olhando o traduzindo, comé- 
Res ci 

6 muito antigo. 
oitocentos 
N'osto instanto, robontou uma gras 
'nada francern na adoga, fatondo um 
Tuido espantoso" um ostrago. enorme, 
não doixando seguir a bobedoira o 4 
conversa, quo Mayor mal tovo tempo 
do romatar: ) 
— ea 6 do 70, moú major!» 


Os grandes records 

Portuguezes de corridas de bar- 
feiras 

Em corridas do barroiras, 
Ino do 110 mofros, regista 

ineo. aro0ords»” portuga 

es do joirodo om 

idos; om 1919,Gubriel Ribeiro om 19] 
E 4918, Antonio Balgneiro om 18 só 
11914, Gabriel Riboiro “om 19. 615 o FP 
|Jaymo Bordalo em 18 815, 

ATODAS va | 


| NR. PASTAS | 


“Uhampagro de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA ' 


Reservas de finlgsimas qualidades 
A? venda em todas às confeitarias o 


roubar ne] 


Montag “é Sgaulieu, que, como 
di Bi de sa emb dó memo 
bro do comílé de aviação em Inglaterra, 
porque esse comiló não Unha” poderes, 
aulileientes para citectuar as retormas 
que se julgavam necessarios, continun. 
a sua campanha a favor da ereação do 
vim sub-soretariado «especial do aviã- 
são, 

No seu discurso pronunciado, no pes 
mullímo sabbado, em Brockenhurst, de- 
claro 

“Segundo as Informações, que possuo, 
a: Alemanha terá, no dia 1 de maio 
sessenta dirigivels: quo 1hb “porniittirão: 
fazer” uraldo» sobro uraids» neste paiz, 
Devemos Inter todos os esforços para] 
Ate roubar esta superioridade, 


Notas do dia 
O dese'o d'um athleta 


Algano jornnes publicaram a copi 
aamblesado, no por intermedio do «O 
Pafã» lança à todos os horculos, portu-| 

moves, om trabalhos do força bragal 6] 

tal (não altoramos a designação noi 
à terminologia), o robusto. açoroano 
Jolio do Azsvodo, 

Nosso desafio, tumbom 'so envolve) 
nm athlota estrangeiro do pssagom 
entro nós, 

Não conhecemos agora os trabalhos 
do João ds Azevodo, Ha quatro annos 
vimos quo torcia o quobrava cavilhas 
do forro, molas onterradas gobro um 
barroto do mudoira e que alle, com o8| 
dentes, toroia o rotorela, até codoram! 
Vimos como a ana força dental doi ho. 
dil o intolligentomonto, aprovol 
polo omprozario Segurado, num rocla- 

+ mo, fatendo com quo o robusto agoran.| 
no tloscosao até no orteito do Paço 
bro umo giando parto no ro, suapongo| 
“uma cora polo dontos. "A " aogair! 


talves do mil 


SUPERIORS 


1 
ra, 9. inicto d'uma 


aprosentoú-so n'um combate de socer 
Jêrando a molhor aobro, 0 infortanado) 
Filippo Gosta Mocádas o num comba-| 
to oro quo foi vencido por Manuol Lou. 
reiro Grilo, 


- mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Amthur Benáris 


TELEPHONE Nº IO CENTRAL 
Poço do Borratem, 4, 


Depois d'estas exhibições, Too d'A. 
nevodo desapparecoo, Foi para outr 


Mimi Biro | Medicina dentaria 


Rego 
op. Rua do Ouro, n.º.87, 2.º 
pra (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
CLINICA GERAL TELEPHONE N.º 2194 
cova imo | Nova talella da pretos para as. classes menos abastadas 
Dão tias |Demtadurs completas (aperficondas) dedo. + «25800 
oii tiraria | Dentaduras completas de/ouro do ladeado « (808000 
pes Obtarações (chumbagons) CORES 
epartos, á Dutcarões (obtiraçd Dag dedo a + 
Consultas das 16 | Dontes ar! m placa desdo. «sc vcs 
às 18 horas. - )BRMcn do dons gro SEM DOR (antahanio 
“elephone: 2030 . | Estreação de dentes e aires com anestlesia geral 
im a dosad 11 
do Mando 81,1. | Dontara pivee (isca) deste der o 
Josê Antunes 


Cordas om ouro dosdo . - 
Medico:dos hospitaa 


Dentes em placa do ouro do joi-sstis 


CONSULTA GAI! 
Todos os trabalhos e operações sen dôr 
Especialidade cm dentuduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento - 
Modificação de antigos dentaduras 
romptas à mastigação a preço modico 
CLINICA G) 


Doenças do estoma 
Reotoscopia 
Esophagoscopia 


tinos 


A Le espocinlidado: dochças venereas a do do. 
ração. Consultas: a 0860 daa 2 às 4 da tardo, todos os dias 


Consulta da lás 2. Fa 
dp às, tardo nos dias 


e4ds 7 
Largo do Camões, 
41º 


sbos 


evariodados, 


Circos & Musichall 


ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS. 


Automoveis aluguer 


Sorviço po 


Calo.*daGlorla 


PIANO 


Na oftensiva da região de Cham-| Strohmenger e Bell 
do, gruorea ontopoia, |O 4 esotemola é Belleza do som 


Pianos inglezos, aliomãca o france. 


to do 
zos novos é uzados, 
o vm dos ane Pele aduguer, concertos, ufinações; 


Valêntim de Carvalho 
97, R. da Assumpção, 30 LISBOA 


Processon 0 ars 
Taopirar “armor à pogsoa 


cujas “relação, por qualquar motis 


*- Dlustrado com 
Mendonça do Cntválho o Carlota Sai 
as cangonotas: Alma dpsorento, Pam 
mar. ..o 

aroto da ru 


Cartaz de manhã 


Sj CARLOS Ato 21 —Réoita 
da Juneção do Bom, 
REPUBLICA Ao 24 —Poo. 
ma de Amor. 
TRINDADE--A's 21-08 
nos do Cornovílie, 
GYMNÁSIO — Ats 21 Vo 
turosa--O Sonhar Boubn 
POLYIHEAMA — dia à 
Companhia do sata 
nhola. y 


AVENIDA-A?s 21 Pira vie 
oz fol , 
ED) 


evinta 
Coburtny nos neonetos 


à moita 


Mom 


Tigas 


apreciada 


mente a 


Centro Socialista de Ltstoa —Reune-so| 


para ser apresentado O relátorio no dele: 
Gado ao Congresso de Cotimbra e Dara ser 


lada a sociedade para chegar no toleieti 
vismo», com que so Inavgrara. breve. 


MENTO ASSOCIATINO 


tuma gomear 


assembleia geral desta Cento, atos Sal 


& theso «Corão deve ser remode. [mo 


srota, sociadstta | 


Doenças 


la hespa-” P | Rua do À! 


Casa 


i-290'e2280-0 gt À | gantos Mi 


'a 21 Companhia do olroo 


Ri 


Samira, ematuntes alaras o mes. 
Cltado “Tomate, Socicuado 


oolau 6, 9 
ronsanto 


to 


; octoros o” oriontadoros; Os homons| 
quo prosidem 4 Junção do Bom por- 
|| toncem no numoro d'aquelles quo não) 
no fatigom, 2º por isso quo a soa pio- 


'dosa confraria benoficonto alarga car 
sua acção gonorosa, en-| 
Jagrimas:o apagando dôros 


abnogação absolutamente! 


AVENIDA | flisvem 
qa), 008 cc 


com 
oroanças 


das colóbres fabricas Nicolau. 


ou so 
tro 
Venda, troca, 


todo; 


COMO. 


“quo ogum posuoa nos esqueça em 


Um elegante volume 200 réis 


Almanách Theatral para 1916 


4.º anno de publicaçi 
bias dos artistas Aura Abranches, 
atóm a 

ortel, Modas fomininas, Ao mar. 2. Ao 
« que não, Masoa 
o Sonho do operario, anacilotas, charadas, oto. Proços 12) nóis 


retrato 6 blog 
o, 


Mat 


nolo gos; Às mandidoiras, Que Gim. 


A'vendana 


Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, T. de 8, Domingos, 60--LISBOA, 


E) STORIA TI 


recebera na Iúcta do |Hartmannsweiler- 
kopt, 

Fôra nddido militar em Berlim antes 
do guerra, coribatera no Somme e na] 
Belgica 6,05 seus soldados cognoroini 
vam-no «o homem do Hartmannswei- 
Jerkopto, 4 

No tárdo de 8 do fevereiro, um ca- 
nihão + allémão do - grúndê “alcancê fêz] 
Caibi rea, grapindas' em Belfort o nos 
suburbios. Algum. tempo antos, um ca- 
não do mesmo, calibre bombardeúra 
“Naney. Mais sele. granadas, calitram 'ein 

Belfort, no dia seguínto o esfe bombar- 
denmento  imulil continuou nos dias 10] 
é 11, Como sucoedéra tom o do Dun- 
“lero, objectivo alguem militar fot obi 
do com esse dispéndio. do mutições. 

” Approximava-so o hiomento em que 

o Jtonprin ia fazer aí sua grande offer. 
siva contra Verdun 0 a 18 de fovereiro 

os allemões inteiaram uma demonstra-| 

são na direção de Belfort, appavente- 
mente sob a direcção do kronprirz 

ja estrada na Alsacia) éra provavelmen- 
te para Jltudir 08 (danceies, Às suns 

trincheiras a lesto dd Sept, à sudoeste 

de. Altxirch, foram anjeaçados, e no dia 

48, nboz uma intensa [preparação da ar- 

tilharia, à posição franceza a nordeste 

de Sept foi atacada, paldadomente, 

Quanto à luçta na costa e nos ma 

gens dó Yser pouco ha a dizer. Os na. 
“xios aliados bombandearam Zeibruggo 
no dia 17 d'ouubro, Na noito anterior, 
os allemães haviam atacado os franco- 
“es na região de Disimude e tomado al. 
sumas trincheiras, das quacs foram ex- 
pulsos ao alvorecer. Pelos «communica-| 
dos», sabemos que houve violentá lucta, 
do arilharia d'ambos, os lados duran- 
to os mezes de oulubjo 6 de novembro, 
“em redor de Lombarteyde. 


00, in 
data, os monitores inglêzes estiveram 
. Iazendo fogo sobre as baterias da cos- 
te que. havia nas damas proximo “da 
Westendo. No começô do dezembio, o 
inimigo. surpreliendeu” um posto ayane 
Sado Tranesz entro Lomhartaydo o Niew. 
ger, mas'q pos fo. relomado no dia 
Nessa océasiio, dá belgas -de novo] 
inundaram a regido do Yecr, obrigando 
assim os Alemães q ande 
mumero des suas. fortificados obras 


SIMÕES FERREIRA | 
Direstor do Dispencario da 

os Taboroulosos—! 
o do Posto da Misericordia. 


CLINICA GERAL 


dos Espartilhos, 
UNA TESTA BMPATICA 


Realisa âmanhã em S. Carlos 
uma recita de beneficencia 
Do todas as instituições do carida- 
ão oxistontos em Lisboa, a Junção do| 
Bom, com sóde na freguozia do 5, Ni 


animal-a, como mu 


da voz mais 


inoxoodivol, Ainda ha pondo onsu 
Igromiação do gonto amiga do fazor| 
Dom organisou no thgatro Nacional 
“úma róoita quo, tendo 0 concurso da 


bm do mais, 
oional reprosontarão “ut aoto inedit 
do Bento Mantua, Subo-so quanta ii 


“COMO -SE DOMINA À MULHER 
COMO SE DOMINA O HONTEM 


Por Octáve Fardel 


Pogsoa amada, mantor q: congorvar o amor d' 
destorrax do coração o do ogpitito o amor quo nos tonha inapirado alguom 
y ob agjam projudioiaos, Conseguir 


dico ds 
dos pulmôss o do ai Li 
cardio-vascular 


Telephone 3391 


tecrim 99,22, Esq. Das d ds5 (gar! 


attos & C.+-R. do Ouro, 129 | 


NÇÃO DO BEM 


om duvida, dos mais int 
32” quo nonhama outra po 
boa vantado o tanta dodi- 
is monbinma 
onhoco tro disvolados pro- 


No 


Prevosbdiz, 
diosão livro 


bi 


que" pos 
or todos 


pootaéulo não monos Inter 
to do quo agnollo quo doyorá con 
iois um grando.prazor 


piritoal 
istirom. 
tas do 


8 08 


tremenda 
"da da torro 


feminino, quo 


sa poseóa [ras lt 


oluto, ato. oto, 


ão 


soe compor 
: o 
ga om 1 noto Fellenotioia, [Locee vis 


O tumba, O 


TRADA DA GRANDD GUERRA 


avançadas, No dia 10, os navios do 
guerra inglezes destruiram as vedações 
caraio farpado que haviam sido pos- 
tas ao longo da costa para obstar aos 
desembarques dos 'allíndos. 

Uma semana depois, houve Iucta 4 
granada nos dunas o à 19 de dezembro 
Os, allemoes disseram que 08 monitoros 


goncral À. €, Baldwin, com» 
da 3: brigada de infan- 
Ingleza em Galtipoli 


Inglezes do novo estavam bombardean- 
lão” estende, Os monitores de novô 
operaram no “dia 27 ou 88, 

No-fim de janeiro de 1916, os allemãos 


8 go movo tentaram lomar Nicuport. So- 


dre essa cidado-e as trincheiras dos al- 
!liados nada amenos de -20,000 granadas 

n lançadas no dia-25, mas a infan. 
taria ne foi detida pelo fogo da ar. 
lllharia. No dia 27, os monilores ingle- 
2es de novo borbardenram a regito de. 
Wostende. 

Entre Dixmudo e Ypres' bobve no 
mesmo. periodo grande numero de pe- 
jquenos recontros, que não oceasiona- 
ram mudanças nas posições dos oxer- 
los Inimigos, 

Na segunda balalha de Ypres, como 
se sabe, os allemães, auxiliados polos 
gazes venenosos, - tinham conseguido 
abrie. caminho pelo. canál, Yperico otó 
ás proximidades de Boesinghe, Haviam 
sido “repellidos para a :márigem direita 
pelo general Pu, Boesinglhe éra 0 pon- 
to onde o-exercito francez' que estava 
na Belgica, comandado -pelo general 
jHeiy  'Olesel, “so juntou “ao segundo 
vexereito ingl 


raro om raro pá 


amonta 
mais uma vez copfiimi 


p 


tisti 


do Cairos 


teliigencia e quanto vigor 0 grando 
dramaturgo do Alopol o do Fado cos” 
suas obras thoa- 
quanto o thoatro 
Bento Mantua apaixona as platoias, 
ao mesmo tempo que lhes mostra co-| 
vida rol 20 podom arrancar, 
com sobriodode o verdad 
oas maravilhas 
ginal de Bento Mantua sei 
to, um dos grandes nttractivos da fe 
ta que a Junoção do Bem r 
nhiá, A companhia do Naolonal re- 
á ainda Coimbra, terra d'amo- 
[es a lindo pesa do Viconta Armoso, 
2.0 Salto moutal, do Honriquo Lopos 
de Mendonça, N'este episodio drama-| 
tico, a úotrizinha Jndith do Castro, 
6 papel. de João, Mados os fing; “toe illóstrada a co 
generosos d'osta nooita, é do crêr que. 
Junoção do Bem só tenha quo 1 
vat-se por a tor organi 
sado vom tão bollos elomentos. 


amem 
LAVAGEM DE FATOS 


do o roali- 


Telentone 562 (Central) 
TOSTES mem 
O -0UB SE ESCREVE E O QUE SE LE 


Sombra e cias 


Versos pola sr." D. Euihgari 


rologo” quo faz. prpoçder o 
txt dama ojos novata” sao 
justa, obrá oxhaborante do, aincorid 

o o da vordaio, qn 
ogiado &Puma rmalhor 'oruon, 
quo a melhor. 


no 0 talonto 


a do nos fulr oxolus 


du 


volmento dos 


Luthgarda do Caíios, 1 

uprosinvois dotes littornrios, já com- 

provados, o quis ns suas Snbiras e ci 
publicadas, vigom À 


igão 


a 

|mônto, do mulhores, E ao memo tory- 

:Po o nuotor das Feminités lamonta que 

todas no onoriptoras latinas mito ia 
o 


adoravel auctora 


riotos?| 
Y fo) 
ortuguesar 


uo” não. 


monto. 
Sua prosa nó do 


o enem dutilidado| 


ra Possuiado 
motrifigação muito peas 
[songs 6 muito sus, q auotora das Pas 
|poias só pódo nor hoqusada do pouco 
fominiua, quor dizer, 

seus vorsos, pouco d 
que 6 a qua nós,08 homens, mais de 
|sojamos conhecer; por ella Toprosentar 
para todos nós um imponotravol mis- 
torio, Entrotanto, as Sombras e Qineai 


do nos falar 
a alma feminj 


authenti- 
novo óri- 
4, portan. 


lisa duna- 


arcoL 
yalídodo | 


onhorm do 


hos 
no, 


doscontados coitos pocadilhos do f6r- Companhia Gsri de Porrada 
ima quo não lhe augmontam o oncanto do pod missão do sou Jogan a 
'nom lho oxaltam o brilho, são crédoras| recnse a pagar 0 que jho 
'uma leitara moditada e conseiencio- importancia aproximadamente 


ea, que Tho apronda todas as bellezas 0 
mM | . 


todob os requintes do fantasia o do sen 


|timento que à aua aaptora por caso deu 
Aos qu." oqusumidorça da Cana Supo- 


"novo líveo someou com prodigalidado, 
A edição é primorosa o da capa atteu: 
po 
or da Mto da Moácira persipadvos 
omos avisados de que em diversos gota: 


Niogoria quo regart a ideia 
Geiecimonto serva outa 


des Sombras e Clineas, 
nas garrafas rotuladas. 


FESO 


Novidades Hfterarias 
LEONOR TELES 
"Antero de Figueiredo 


1 volama luxuosamento improso. com 
brochado, 880, 


no db 
rem à 


Encadernado, 1800, 


Mimi terra 
AntnoGori do Ofvia 


Voly; Lareira, bruch. 800 
Volume IV— ida de Lavrador, broch, 880 


LIVRARIA'BERTRAND—Lisboa 


Vi Dados, 
eslonho oq 
Gps Putçor 
de sasea do, 4% 
rca por 

oh 


todos exigir a reforem. 


E cia especiat da rol) rçada à fogo, pa 
ar badongo pão 
ento School ficara 
“Frances 
is Monozes Sonza & Gta, 
Rejiaues Rua dos Fanqueiros, 800, 1º 
Hespanhol Telephore 3605 
di 
Traducção El Bancos e companhias 
Rua do Alecrim, 20-A Tm % 


O “melhodo mais pratico ey o Toatbeo agota Pera 
. vê:o quo teve mo ando Ha 8 saida 
AB) a qu dada a canto apo 

ongão: 


PEQUENAS NOTICIAS per 


BRO ga Madi E 


A" ngsia rednoção veiu quaixar-so o ar, 
Lala Elippo Morgado, conduotor 1459 du 


Vestidos para senhora 

e Fatos para homem 
dra Modo ga 
rr cagimi- 


128000, 148000 
16000, 188000 


Vestidos sempre 
as: ultimas novidas 
| des em tecidos a 
168000, 188000, 

208000, 228000 

e 258000 


e 208000 
Fazem-se vesti- Fazem-se fatos 
dos ainda que a fa- ainda que à fizenda 


zenda não seja do 
Ena estahelecimen- 
o, 


não seja, do nosso 
estebelecimento, 


Tratos feitos. com 
esmerado ncabamen- | 
to n1I$000, 148000, 
158000, 178000 e 
188000, 


Peçam amostras e o nosso catalogo que ensina a tirar medidas. 


Alfaiataria Parisiense 


157, Rua daPalma, 159 

Formacadora da Gaixa de Soocorras dos. Empregados dos Caminhos: de 
Ferra Portuguaos +. 

Em frente no theatro Apollo 


Brindes de gran- 
de utilidade a todos 
Os nossos. freguezes, y 


. Vielima Gesto Innentavel desvulramen- nã, 


“reino em que todas ns nações estíves- ras 


vor 1x HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA | 400 


coisas não são aqui tão simples como jteem na consclencia centenas de rallha- 
na Russia, Já pudemos vêr isso. Estas res de vidas humanas,» 
linhas, por isso, lovardhes:hão o mes, 
ultimo adeus se à sorte fôr contra mim.) No dia seguinte, 31 d'outubro, proge- 
“Osalá que durante muitos annos qo-[didos por diluvios de bombas asphp- 
zem saudo é paz. Não morseral polasLxiantes, mais quatto ataques forum hz 
ádtus que os heroes de pantutas cha- dos: A'6 O horos da manhã (1 dirigida 
mam amor da Patria. Serei mids uma um contrá o extremo orlental da Ca 
º segúndo ao meio dia contra “Ph 
to que po apoderou do todos 08 povos. hure, o lerceiro dyias-horas denois na 
Sonhei muitas vezes com um novo bosque Toolhbrush e o querto Us 4 ho= 
da tardo contra as cimiados “sul 
sem, fralemalimento unidas e “em que do outeiro de Tahúre, Todos foram ro 
não houvesso raras diferentes, em que pellidos pela arlilharia, moleuhadoras 6 


houvesso aperias. um reino o um povo 
aes como aqueles para os quoes em, 
tempo de paz os Sociues-Democratas ti 
nham preparado o caminho, mas quê 
vesta. guerra so demonstrouail-—s 


Tusilaria, 

Grande numero de inimigos foram 
mortos ou feridos é 356, prislaneiros 
sem estarem feridos, incluindo tres ol 
ficiaes, foram tomados, 


ren drrealisavoi: | No dia 1 de novembro, os allemães 
«Acilentei a esperança de: ser um não puderam fazer frente do fogo Íran- 
sleadera do pautido, director d'um gran- cez nessa paste do campo, Voltaram 
do jornal, contribuir para a reunião dos por fêso q sua ullânção para à preição 
difterentes povos numa comsiunidads franceza 50 norto da «Agulha do Masp 
deal, Tal era 4 minha aspiração; em siges», assaltando: Mont Pebu, O ponta 
ainda novo e eduquei-me nessa crien mais elevado do planalto, de 'Machigess 
tação. á 4 3,4 5 de novembro, a luca cane 
Agora,: esta. Lerrível guerra. toy des- linuou em roda de, Mont Telu, Tas, 08 
encadeada, “fonientuda por alguns ho. aliemães não puderam tomar 0 outeiro 
mens, que eslão mandando os seus apesar, de empregarem liquidos inflagm. 
vassalios, os sous escruvos untes, para mados. No ultimo f'esses dias, massas 
os campos de batalha para se massn- allemãs com granadas afiamimenwi 
“rurem uns cos outros como: animais. fer tentaram infrucluosamento arroh- 
Porque esta guérra degenerou horrível. car Courlino aos francezes e nó dig 
imente-granados de nião, minas é, q 10, apoz um furioso bombárdeamenter 
que é o peor de tudo. gráviudos asphy- de noto não conseguiram expulgar 05 
xfantes, gazes e chloro são agora as francezes das suas irinchéiras nos en- 
principões armas na lucta corpo a cor-icostas sul do outeiro da Tahure, 
po. Se excepludrmos os exilos ullemtos 
esejaria ir para aqueltes que eslez!em alcançar o cume do outeiro de 
clamam, nossos inimigos e dizer lhes: jTahure, as difficéis operações do inhmj- 
«Irmãos, luctemos juntos; o inimigo es-!go durante outubro e novembro haviam 
tá alraz do nós,» Sim, desde que enver. sido incfficazes, Desde 11 de novembro, 
gua ste uniforme não sinto odio pe- houvera uma acalmia na Jucta, quebrar 
los que estão na fronte; mas o-meu da por um combate indeciso a 7 de dep. 
edio aumentou contra os que teem q/zembro à leste de Auberive 6 um outro. 
poder nas suas mãos, [na cota 18, No começo dg dezembro, 
«Nós, os alemães, deséjamos estar à o general Gouraud, «o leão da Argon- 
testa das nações; e estamos mais avan-!ne», que fóra ferido em, Gallipoli, asse 
saídos do que ha mil unnos?. Inventá-[mira 9 commandó d'um extrêito na res 
mos às armas inais homjeidas; «iesmo | gido da Champagne, : 
&slerriveis alaques por meio do chlora 
foram primeiro feitos por nós. Talvez] A 27 de dezembro, os alemães, que. 
não volte do proximo coinbale; mias estavam começando & sentir à 
para Todos os que vollagn deve ha-| pressão dos francezes. no Ea 
Ver um objestivo sagrado : o vingarem- entro Tahur € Meisons de 
Se no pequeno numero d'aquelles que iniciaram uma serie de ataques a aca” 


é 


1 


MICAPEÇAM -, tes 


- Officina de reparações 


ções foit 


aBabor: 


agua, 
ne, 


Mais do 3,000 instalia-| 


as por esto antigo o) 


conceituado” estabelecimento, 


Luz . electrica, 


gaz, acetile-| 


campainhas, 
telephones do 


mesticos e a dis- 


chad 


tancia, avisos, fe”| 


uras e gi-| 


gnaes electricos. 


CASA FRIUMPHO 
CA 


—— orar 


E Rua Augusta, 77, TA, (Frente ao Banco Grédit) 


| 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


o DATOS 
Sortido 'modorno om Lustres, E 
candieiros, placas, pendentes, 

platoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, ete 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Companhia de Seguros 
«A Lisbonense» 


O «Diurio do Governon do hoje pib 
eau vorlaria auetorisando a constui- 
ção dasgompanhia assim denominado 
& cuji sido é em Lishoa, podendo explo- 
tar -0s..Famos do seguro: terrestres, 
agricolas. postaes, crystãos, marilimos, 
guegra, greve € lúmuitos, depois duma 

juciiu palleração nos. respectivos es. 
tos. it 


A 


e 


À nv companhia, que vae entetar 
as mas ransneções. tem JA estabeleoh 
das" ogaúias mas principaes localidades 
do abr: 


05 :soy5. directores são os sis. L'vedo- 

los Moniz, Frederido Castos de] 

Senha Cardoso e osê. Domingos Barre 
Dem conhecidos, e que insp 


Campo Pequeno 


ompos, ao grandos Aguray, 
do tonreio 80 tcom Intóreusado por «dius-| 


08 etorcios» da lide 
Vatantea prova né 

golhida quo tové 
talhanidotlho a oara, col 
Mo arrof 
tar á aros 
malrumonte, 
= Ooim um Alomonto destas, com o 
'jadisaimo artista Jos 
“lo de, Affonno de Bousa, ni 
provi uma corrida ani 


Casa.. dos Espartilhos| 
antas Mattos & C.*-R, do Ouro, 133] 


INDUSTRIA NACIONAL 


Ansa Alcobla, da rua Ivens, 14, con 
vidou à. imprenea a visitar Amanhh, po- 
los 17 horas, n exposição de mobiliario| 

docoração Inspirados em crenções por- 
gjgena, dos seculos XVI o AVI o 

o (que à parltr de quinia-tetra fi- 
palento no publico, R. 


va 


Tits 


tr E! 


169, R. 
: Telephone; Central 


| rereeremmemm 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha 
empigense 
-Vonde-so nas 


ROS A: 


À 
hp 
; 


Cuidado com os, 


110 


“do afiure em direcção à cola 199. E 
vas ataques eram um preiimidar duma 
seria ofensiva na qual pelo menos troé 
divisões" allemãs forani empregadas na, 
* direcção; da região de Courtine, na ox- 
tremidudo sul do sulionte, para Mont 
“Totu.. Granadas “com gazes asphyian- 
tos: focam prodigamento empregadas 0. 
O inimigo desceu-do outeiro do 
é ayangou do Ripont e das suas trinchel 


ras nas” proximidades de Maisons. do confessaram ter 


Colyseu dos Recreios 


Alçançon nim oxito extraordinario n 09. 
treis, hontos 


dos colobros osclistas «Phs Spring, 


do uma tomoridado oxtramo. 


Festas associativas 


tico, doa Dospo 


ri 


Investigações aoeros 


Sobro a situação  procedor do pos 
am todo pai ad o pa 

oia do poraoas, 
Tnduações do moradas, 


é "UNICO REPRESENTANTE . 
é Deposito Geral da Fabrica: 


Charles Creange 
dos Douradores, 1.º E. 


Prinolpãos Pharaa 
Pharmacia ROSA & 


de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


ve tivor a nossa marôa rogistada, 


HISTORIA INIVNIRADA DA ORANDE GUERRA “O 


estreia dos cyclistas 
«The Springs» 


mula eira 
aa a da 
ce lo ão, Spa e 


ima Alba Tiberio o o oollos: 

a foratm, como sompro, muito 

nados, o memo agontecando 80S] 
Pantos»; 


“A formooi 
) 


jo ropeto-o o mearho programs, | 
Epi S oedo ps 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhosida'com 
E 


É 
a 
secas sebo miaae 
ceia 
isa ada a mir 
doenças do estomago, eto. 


Bsoriptorlo--Rua dg a 
os 


50 réis olitro em garral 


Desportos de Bemfica—O. grupo drama. 
po 09,0, rap 


R 


polo maestro Andormath di Sil. 
io tasbem formados por 
amadores, 


E 
O; 


sita 


Jigência Invesfigadora 


OARRETT, (Chiado), 86, 9.º-LISBOA| 


816 — LISBOA 


maisde 40 annos, 


ara cura 
outras doenças de pull á 


ello, 
- PRM Gorak: 
VIEGAS 


falsificadores! Só 6 voriadoca a 


ricos putrido ax 


acido, muito 


sãos 


À Aqua da Foz dá Certã não om gases 
livros, é Impiãa, do sabor loromonto 
agradavol quor bobido 
pura, quor inistuzada com vinho. 


DEPOSITO GERAL | 
Sá, 


Tua dos Fanquei) 
Telephone 2468 


COSTA SANTOS 

Médio oapoolaliata f 
E “OLHOS 

Consultas das 15 ás 17 


DOBNÇA! 


Nova do Almada, 05, 1, 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphiis 
OLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 


DAFUNDO 


dos dolo 


so aberto todos os dias 
hore 


Pastelaria Mimosa 


Fornocodora da Padaria Iogleza 


Girando sortimonto do doo! 
itos para obá, docos d'ovôs, 


café o chá das molho 
oolalidado no fpbrio 


Pasteis Mimosos' 
Tstó ostubolecimento oonsorva- 


Avenida Ivens 
(esquina da Villa Frotróy 
DAFUNDO| 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95, 
TELEPHONE N,) 4084 


| Aqua da Foz da Corta ; 


Foz da 
ão chi 


A RECEITA 
” 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso, 


mais simples e. facil 


E 


Esquerdo 


Antiga Engommadaria Central 

BUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Acadêmica) é 

re PR A A toe pç 

AM Podes “o o dr os iate ado o 

mentando o trabalho d'osta casa, Mai 

qui sojá o ponto da cidade, 


Remeitor postal à ENGOMMADARIA OBNTRAL 
Rua da Condessa, 83,—Lisboa 


da 


bias 


e 


Mozaicos— iulejad 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARBMON & O. 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 


até ds 08 


BOB propriotarios os 


| GRANDE ECONOMIA 


| A MUNDIAL de accordo com ou vous importantes reseguraitoe resolveu efectua 
de propriedades, sem, uso ou conti 
880 por cada 1:000800 de capital seguro, 


4 EYES IRS DE ZA E”? 
| Companhia do sojuros-— Sooledade anonima do rasponsabilida le Mit a 
Capital Riso, 000.000) Resorvas am Á0I4-05.340415 
- à DELEGAÇÃO NO PORTO 


, Pinto da Fonseca & Irmão 
(Bangueiros) 


e Telephone 1459 
Igentos em fottas as localidades do pais, ilhas e oolon 


PROPRIETÁRIA, EMILIA DA CONCEIÇÃO 


21>Telephone n.º 1244—Lisboa 


de Lisboa e Porto 


gi: 
dado perigora, ao premio de: $08 por cada 1008000 ow 


Praça da Libordado, 138 


a casa do, Irejrnoi, qualquer 


NOIA COMPANHIA AIGIHAL DE MONÇEM 


Soclodade anongma de responsabilidade Umitada 


nrrog, massas alt. 
abrogas, Bhcavom Po. 
Farinha especial para exportação, em barricas, caixas ou sacços—F: 
* |, 20 3-—Farinhas som marca-—Semoas supirfina, fina 
grossa—Alimpadura— Arroz doscascado —Massinhas do luxo— 
Massas do 1º, 2.º o 3.º qualidados— assa o bolachas ospéoiaes 
para exportação —Coroaes o legumes. 
Preços sem competencia. 
Telegrapho: FARINHAS—Telephonoa: Administração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4223 - 
Codigos A. B.C, 4.º e 5.º edições e Ribeirô 
TSÓRIPTORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


DYWY RNARNAIT E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


AMET] E 
Divaris, cabe do A io 


manda da dp 
nai Ligia Maya e Ch rua dB 


Eni Do, k 
aguiTes | Wo ria ont MRodtigum Binto 6 Blahd, tua do Alia. 


VOL, 1x 


da estrada de Lílle-Arras, n sudeste de 
Neuviilo St. Vanst, e ocouparam as ex 
cavações produzidas pelos explosões, 
[No dia 30, houve diversos combates em, 
Bois-en-Hache, proximo da coa 140 6 
à leste do Labyrintho, A dar oredilo aos 
allemãos, Os bavaros fizeram 200 prisio- 
neiros o tomarain quatro metralhadoras 


Tohurejo tres morteiros de trincheiras, 


No cameço' de novarmbro os allembes 
evRcuado um pequeno 


Champagne e de Mont Telu, Excepto |sallente q nordesto de Souches Novo 


n'um: pequeno rectangulo à oeste dellucta se deu no 


dia 10,de novembro no 


'Maisons de Champagne, não conseguiu [bosque de Givenchy g no dia JA em cor 


penetrar: na linha. franceza. 

Desde essa data até ao túicio da ba- 
talhado Vordun a 21 de fevareiro findo, 
os acontecimentos na: Champagne Pouil- 


da do Labyrintho, Durante o resto de 
novembro é ainda em dezembro q Jucta 
Nºossa. região foi quas! diaria, 

Na ultima semana do janeiro. do 1916, 


Ieuse, pouca importancia tiveram. Póde, Jo inimigo iniciou uima resoluta oftonst: 
porém, mencionar-se que, a 6 de feve: va, - provavelmente com o fim do abr 


reiro;a artilharia franceza, quando 
bombardeava o planalto de Navarin, 
fez dr. pelos ares alguns depositos do 
unfgões e demoliu reservatorios de 
gazes usphyxiantos, parte dos quaes fo 
rambdevados pelo vento para as lnhos 
aliemôs—um bom exemplo da justiça 
immamente.—Houve tambem uma Jucta” 
tmuis ou monos violenta à granada em 
rodor=do outeiro do Mesnil e de Tahu- 
re des10 a 15 do fevereiro, 
A--continuação da batalha de Vimy 
foi quasi lão cheia do incidentes como 
a da-batalha da Champagne Pouílleuse. 


Comô. a perda das alturas de Vimy te-!explosões de 


trair a atlenção de Joftro e do Castel- 
nau para longe de Verdun, No dia 23, 
apoz um violento bombardeamento e 
da explosão de mirins, os allemães lo- 
inurom algumas centenas de metros de 
trincheiras francezas da primeira linha 
na regio de Neuvillo St, Vaast 6 che- 
gúrâm às trincheiras de apoio. 


|, Os contra-ataques, porém, quebraram 


O estorgo do inimigo c desalojaram-no 
da maior parte do terreno que havia 
«conquistado. Mais dois ataques | allc- 
mãos a 24 de janeiro. não foram coroa- 
dos de éxilo. No diu 25, precedidos por 

nas o um violento bom-| 


ria arrastado a de Lens e proporciona bardeomento, os alemães atacaram a 


ria assim ensejo 69 1.º exercito inglez fronte franceca no angulo formado pe 


€ 10:30 francez à descerem para a pla- 
nície do Scheldt, não é casa para admi- 
rarsque 0 priicipe real da Baviera de. 
fendesso desesperadamente as trinchei- 
ras 9.05 reduclos a leste de Souchoz e 
de Nowvilo St. Vaast, + 

A-40 doutubro os allemáes tentaram 
recuperar Bois-en-Hache, q nordeste de 
Souphez, A-lucla contintou durante al 
guns .dins, mas: 0s. francezes “mantive. 
rarixãe é no dia 1 repelliram vm ata 
que-no bosque do Givenchy. Na dia 98, 
9 reduclo francez 605 postos avança: 
dos nos proximidades dy «cola-140 fo- 
ram assaltados, Os allemics liveram 
grandes perdas é nada conseguiram. 

Novdia 27, por mio de mimos, os| 
francçzes desmoronarant as trincheiras 

as scdações d'aramo farpado proximo 


las estrados de ArrasLens 6 de Neue 
viilo St, Vaast-Thélus, 


Os seus ganhos foram minimos e no 
din seguinte foram expulsos das exca- 
[Vações produzidas pela — explosão das 
minas. Outras minas allomas explodi-- 
ram nesse dia na proximidade da és- 
trada de La Folie. No dia 28 de janeiro, 
a oeste da cota 140, hovas minas foram 
feitas explodir pelo inimigo, que conse- 
guiu — penetrar: n'aligumas' partos das 
trincheiras avançáidas francezas. 


Simultaricaments, as posições franc: 


as proximo da esirida de Néuiillo St, 
VoastLa Foi, ao “norte “do Roolite 
[court e na estrada de Sk. Lairent a St, 
Nicholas, a nordeste de Arras, forára 
atacadas, eumquanto Areas e as rinchele 
ras ao sul da cidade orar violentamem 


| votre HINTONIA MLUBIRADA DA GRANDE GUERRA tm 
do Vombardendos. A Iucta prolongou-se, Alsacia fóra mais violento & Infnlerru 
| até foveroiro, dizendo os allemkes que Pto n'ossu occasião do que o havia sido 
Harem. vencodóres. [rtesde que a guerea comegára, “«Onviu- 
13 do fevereiro, om quatro pontos se-aceresconta clle-em Ioénlidndes dar 
| ditferentes, os. bavaros avançaram 'eu-!Sussa n quatertá é oito Idlómeltos da 
tro à cola 140 e à estrada de Neuvilo fronteira e ainda mais lotige do Tea: 
St VahstLa Folio, mas foram ropelt tro do combuta 
dos pelo fogo da artilharia da fuzila-| As tropas allemas na Alsucta  tíntiam 
[ria e por contra-ataques. O resultado vecebido, grandes reforços, espocinlmer- 
da Incia durante 0. inverno nas nllur- to de arthutid pezada, é Carrera O Boi 
tvas de Vimy deve ter; sido um desapon- to, infuntado, de he o marechitl Mac- 
| tamtente para. o, principe real da Bavie. Kkenson ohegAri: que a! foger-se um 
| ra que pojicôs: ou nenliins- progressos esforço para tómar -Beitort, Um ocpo 
davi, foto. «de exercito, no que, so cria, Lóra trané- 
Na Álsacia, “a lucia não cessára. A potiado para o norte do Sundgau, da 
46 de outubro; O ifimigo ez chover um: fronteira russa, Mas, cómio os aoonteei- 
| aituvio de granadas de todos os calibres, mentos depois mostraram, o Ituiser rés 
| nruma, fronte: de seis, kilometroi e melo solveu fazer a sia grande ofensiva 
| entre o Rentolsei, o Hnrtmannsweiler- contra Verdun. 
"ont e Sidelkopf, 6 a posição francesa. 
n'esso ponto foi violentamente assaltada! Um ataque simulado a, Beitórt, seria 
pela infantaria allema. O ataque foi um dos meios de chamar as reservas 
repeilido em quast todós os pontos, mas francezas para longe da fórlticada ain 
9 inimigo conseguiu revecupar o Gume em frente da qual os allemães estiyant 
do Harimannisgrilerkopt. [accumulando as suns reservas do ho- 
Pouco dopois houve violenta Jucta mens, canhões e munições, “Pura esta. 
para: a posse das alluras de Linge erem promplos para lodas as oontinigén- 
Barrenikopf o 05 allembês foram de no-[ctas, os francezes construíram uma: se- 
vo. espulsos do cume do Harlmanns- rie de formfdnveis entrincheiramentos 
weilerkopf. Ao norte do desfiladeiro do [oo longo da fronteira desde Ffetlerhii- 


Bonhominc, em La Chapelotte é Le Vio- 
lu, houve varios combates a 6, o 8 
de novembro. A 2 do dezembro, Than 
fot bombardeada pelos alemães, No 


“sen até Dolle o desde Dele até ao rio 
Doubs. Se algumas reservas forum Je- 
[vadas para, à região de Bellort não 80 
sabe ainda. 


fim do méz, 08 francezes avançaram) À 28 o 89 do dezembro os francéies, 
pára à encosta oriental do Hartimanns-'apesar do violentos contra-ataques do 
weilerkopf, Tazendo 1.200 prisioneiros. inimigo, fizeram mais alguns: progres- 

!sos na região de Hartinannsvweilerkopf, 
Os “allemãos contra-atacaram ropida- tomando as fortificações allemãs entoc 
monte 6 recuperaram parte do terreno o Renfelsen e o Hirestein. A 2 de jar 
+ perdido. Os allemães dizem ler aprisio- neiro, " porém, foram obrigados a fes 
mado vinte o tres offlelaes e 1.530 ho- cuar n'uma fronte de Gêrca de 280 me- 
mons, Tal declaração ora provavelmen- tros para os frincheiras na elevação 


te falsa. Numa acção havida em 2 do 
dezembro, o. alio commando allemão 
| declarou que as suns perdas tolaes não 

excederam a 1.100 homens, más uma 
testemunha digna de credito viu nada 
menos de 21 officinas g 1.390 homens, 


Date desflarem  peranto o general com- 
«mandante do exercito dos Vosges, 
-Digum o. que disserem os alemãs, 
que 0 combate foi de extrema violencia 
demonsiraram-no “es notas d'um cor- 
respondente do «fimas» dim Daiémont, 
| que dizem que o fogo da artilharia na 


que haviam sido apristonados no com-| 


deste da ravina ao sul do Renfelsen, e 
no dia 9, 08 alemães, apoz muitos ala- 
ques infeuotiteros, conseguiram apodo- 
rar-se d'um pequeno outeiro do norte 
do cumó do Hirestein; 

Dizem os aliemães que tprisionarai 
20 olficiaos e 1.083 cuçadores e que oi 
|macam 15 meiralhadoras, 

No dia 24 de janciro, algumas bombas 
focam arremecsndas pelos allemães a 
lesto. de Baltorl: Os fraincezes a esdo 
fempo tiveram grandés perdas, morrem. 
do 0 uenoral Sorte dos feriméntos que 


ico manual 06 nos Qrandos Armazena de Calgado, E% da Palma, 
200 a 200-1, T, do Bormfóimoso, 4 a 18 (om frento do Solloou do Lito: 
boa).—Botas para homom a B$40U!! Bapatos para senhora à 1940011 


Um colossal sortimento. em todos os generos 


para homem senhora e creança 
J. A. Candeias 


erositimio anil” inios no Pa 
LIMA NETTO | DOMmAO, CARTAO, 
oca faticeeão 


ap bat o mea pa 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto" |Douvadó, Carvalho & Irmhoa 
Lo. de 8, Julião, 19,1º P, da Liberdade, 183 D 
Telephóne 246 Central « Telephone 1941. 


Tambem so vendo-a vopo garrafas e garrafõos, nas hoas'ossas g 
pharmanias e. restaurantos om 


Companhia de Seguros À NACIONAL 
Séite na-sua propriedade: Aventa-da Libordaio, 14-— LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


CAPITAL 


800.000 J082798 - 
escudos a “> escudos 


RESERVAS 


Seguros sobre a vida humana 
é contra os no trabalho, Inosíídios a avarias máritimas | 


mptos 
- da Guerra. 
ESTREIA 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarães 
Editor=:Gamilio Sousa-e Almelda 


NV 2h -h: hmm Redacção o Administração—R. do Norte, 5,Le 


—— ore 
não ostá naturalmente indicado que 
advirta uma marinho quo ain- 


da não soffrau os primeiros chóques 
da guerra? 


Telophosen.* 2208 —Enderaçot: 
Composição-—Rua do Norta, 5, 
Orficiná de impressão—74 Rua da Bioa,7l 


CAPITAL: 


LISBOA—Quarta-feira, 26 de Abril de 1916 


'A-grande guerra 


[segurança provalecerá sobrow da nos-| Reducção da taxa postal, telograp) 
sa riqueza» eo, felophonica, ostabolocimento diúma 
+O sr. Bónar Law concluiu dizendo:| tarifa minima om favor dos alliados; 


Preço à contagia 


E 


ce 


ulam com profusão boatos ten- 
olôs, que pro- 
* curam, pervortoro ospirito nacio! 
Af-modida que os acontecimentos si 


cratico, á rua Ivens, uma aosgãi 
propaganda patriolica om quê tis 
da palavea os illustros 


gaom o seu curso.nataral, definin- 
do-no, cada” ves mais “a situação por 
tugueza, ossos “boi 

intonsidado, Não. 


jam, não meios so igapõo à notossi-] 
dado de não deixu 'os dosfazor;| 
com o cnclarócimonto -rigoroso dos 


or fim 
apresentar Portúgal” ú'uma 6itu 
im “ep genohrioso logit- 


Us afirmam | 


quo ostão sóndo dirigidos serviços da 


nossa marinha por offciass inglezos;|P 


outros igoiguraia -queçoum brovo ich 
para idonti 
cas funoçõe itoj Outros din-) 
“da afinçam que visão contabilistas 
estrangeiros do 


controle em divereas ropartições do 


Estado. 
Quanto aos primeiros bontos o 

“mos uyontualmento habilitados a jul- 
da gua fulsidado, Os offoiaos da 
vil dngloza quo 80 encon- 
“tam om Lisboa nhó. dirigem sorvi-| 
“gos da nóssa marinha. O quo ossos 
nos podem iiluistrar é pro- 
llucidações sóbro a inanoira| 
sobrotudo no 
do dofosa dos portos o 


ojum, protiosos, porquo a 
“guorra marítima, como a guerra ter-/ 
rostre, tom hprosotitado surprosas 
quo por nenhuin povo estavam pro-| 
Evidontomonto a dura expe- 
Fioncia do guorea tom fornovido li 
quôs á propria marinha inglexa, mas 
coro olla já tow essa oxperionci 


irldoverá ser a d 


O mosmo diromos.om “relação no 

xercito. So vierem osioi frames 

[os à Portugal um prop 

rminante du sua] 

E assim como os officiaes da, 
deoláram agrad: 


se comia Inglaterra 


vinda, 


mento ogro das tentativas al- 
lemãs 

— O se; 

foi - public 


LONDRES, 
nuncio official 
melo dia de 25 
ala 24 rebentaram em Dublin sé: 
rios  aisturtios. Um importante, 
corpo de Sinn Feiners (dma or 
Iganisação de descontentes com a 
eat atitude adoptada pelo par. 
tido do «Home Rule» irlandez) 
bem armado, oceipou um jardim 
publico, no centro da cidade, cha- 
'mado $i 

violentamente posse dó edificio 
os correios, cortando os fios te 
lephonicos é telegraphicos. Oc- 
cuparam tambem casas em mais 
trez estradas e ao longo dos caes 
do rio. Durante o dia chegaram 
soldados do acampameçto de 
Curragh. A situação está agora 
[bem dominada. Até, ao presente 


uia” impressão ognal rolativamónts 
os" nossos soldados ch: 
fos. O quo ão  quor dizor que não to-| 
nbsm que. oluoidar-nos em relação! 
nos modornissimos processos do guor- 
ra, 
Quanto aos ultimos boatos, ovi- 
to dama falsidado abso- 


suimos “para 
tastação.. Mas o governo não doixará 
'do corto, de sobro osso ponto, como| 
sobre outros, dizor uma palavra of-| 
fcial, dofinitiva, que inutiliso a mm 
'nobra potfida dos inimigos da P: 


já tivemos ou do accon- 
tonr que o silencio não é o m 
hor procosso 

dado dos espiri 

o poor. Em tados os paises om guor- 
ea os govornos falam, para. dis 


roza dos que roferimos, o à imprensa 
disouto todos os faotos'quo com ellos 
[so rolacionew. Até na propria Állo-| 
manho, aposar da eduosção ospocial| perdas dos Sia Felners. 
do seu povo, essas declarações ofi-! Não houve disturbios em Cork; 
s “todos os dias timerick, Ennis, Tralee bu em 


Tipperary.» 
informação, official recebida 
Ep io Britannica em Lis: 


ela Legaç 
LONDRES, 25.—E' com perfei 
ta serenidade que a opinião pu- 
blica britannica encara ao mes- 
mo fempo que 0 Iamerita, 6 mo- 
vimento revolucionario de Di 


de policia mortos, e alguns fer 
dos. Não se obtiveram. até ago; 
informações exactas: ácerca da: 


o Tovigora o espi- 
rito da nação. , À 
Os governos não são mudos, ' 
tanto muis so lho impõo o door do, 
folar quanto eis restricçõos ponham. 
á divolgação dos fnctos.ou das oyi- 
niõos pelos asus naturasó órgios de 
expressão, 


Viajantes ilustres 


“Me Gilbert; Planche 
“ “Phetia hojo “para Paris me, Cilbort 
Riaisio, doratido -dob Alias Algem 
“que -brovo regressark: a-Lisbon, cado 
Conta domorarãa algans mozos om vi 


aita. o nosso. paiz. Como desonvolvi- 
monto À ontrovista, com quo distin- 
gui A Capital, o intro, parlamontar, 

ando patrlóta, promottos-noá. uma 

rio do ontrovístas, polas quaes 081 
nogãos loitórea onto conhocondo, am 
todos oirtcus dofalhos, o problorin mo- 
xontoso das “iosens rolações gommor- 
cias o industrines com a grando Re. 
+ publica Lat 


Quando ha dois ou tres.dias so tratou 
nesta secção. da espionagem allená o 
da conveniencia de desconfiar, em prin- 
cípio, de. tudo. quanto de- perto du do 
longe cleirasso a allenãos, receberos 
vorias -cartas sobre 0 assinnptô, todas 
ellús tendentes u demonstrar” que as nos- 
sus considerações provinham. d'um 
Phobia despropositado. 

Hojo, como a durmos razão, surge 
estê caso de operolta dum cavalheiro 
que chega a Lisboa intilulundo-se dou- 
tor o emuire» d'uma localidade lorena € 
rentisa, com pompa e assisterícia de en- 
tidádes. officiacs, uma conferencia ger- 
manophoba na Sociedade de Geographia, 
Moje apura-so que 9 homem não é dou 
lor, nem loreno, nem. emaire» go usa 
um nomé falso é é um allemão tos qua 
tro costados, 

Diaqui se conclue que devemos des-| 


t 


|simento visivel de todos os preson- 


blin, atiendendo-se sobretudo 
que o ministro sr.' Birrell decia 
rou por duas vezes na Camara 
dos Communs que estava senhor 
da situação, E" preciéo não es; 

cgr que a gui Trlandeza 
mais que suíficiente pai 


muinulo uma € ia 
Enteámos n'um período muito gravi 
E: fazer obra de patriolismo o sor dis 
loreto e descontindo, O inimigo é ser 
ão. por todos os meios. de todos Bo 
aproveita. Dentro; dos paízés que. coins 
ato, procura todas as ajudas e todas 
as liidicações e devemo-nos acautellas, 
antes do mais náda, contra a nossa, in- 


consciencia. 
André Brun 


Bepufados 


O sr. Gárvalho Mourão, quo tará-! 
bem prosido do vez om q 
oo, após infinitas cancei 
nir. 06 confr : 
esto princi ; 
quem, nã. cuthodeal logislativs, aoho! 
quo a funeção princípia tardó- mais 
nada. O sr, Eduardo do Sou 
iom documentos quo ps 
ministerio do trabalho. Isso! 
ha açambaroado- 
ma o gr, Je 


(Reuter) 

O encarniçamento da Allomanha, 

contra a Tm 

'va phase do. violónoia, "que tulves se 

'possa qualificar do dososporada, 
Roforimos hontom, em telogrammna 

'do Londres, a tontativa do sublo 

(ção na Irlanda juntaments com 


“Procêlo-so á vo-| 
A proposito de 
orgs Nunos| 


elo. projecto. Não ba numero, Fi 
a chamado. Não nos dirão para 
quo o parlamento está aberto? Só 
para os srs. deputados assignacem o 
ponto o ombolsarom o-sabsidio? Te 
Eos do rocónhócer quo não jali 
pona, E como so nvoriguo que não'ha 
número, a sossão torinina, com apta- 


lque do armas o munições, factos do! 
) am numerosas prisões, 
onte 
[Sir Rogor Casomont, antigo con: 
ingles em Lourenço Marques e hoje| 
a soldo dos allomkes, À tontativa do 
desombargne produziu-se entro 4 tare| 
do do 20 e 21 do corrente. | 
Ko dia 24 houve graves desorde: 
em Dublin, rogistando-se mortas, 
to da parts dos amoti 


"NO SENADO 


Protesta-se contra à campanha] 
germanophila em Portugal e 
pedem-se providencias con- 

tra 0s traidores 


Na manhã do mesmo dia, um c: 
2sdor é um contra-torpedoiro, al 
[mães apparesoram em fronte do Lo-| 
Iwostoff, seguidos de outros cruzado. 
“Approyada a ao [ros do batultia, cruzadotos ligóicos e] 


contiue não, só d'oquelles.que--nós sabe- 
mos serem allemiães; mas, fambem de 
aiantos. não leem, uma silyação 2bso-" 
utamente límpido. Paris «e à França 
Toram, calados par varias vezes. Leis! 
sobio eis 'se forum fazendo para que 
não excápasso peia malha nénhum dos | 
irillviduos cuja. presença podiá ser pe-| 
rigosa. No emianto a espionagem, su. 
Isisle e subsistird. Preciso foi crçar aih 
a ha pouco um serviço de contrá 
pidhgen na propria Zona dos exert 
tas.o por toda n paste se aftixam as ce- 
Jebris iris de popel:—eTaisezvouê, 
iméfisa-vous; des prelilés ennemies vc 
“toSoutent.» Que aquelles que possam egg 
tar qualquer cousa do interessante, por. 
Inslgaificante que. pareça, se “calicm 
sé scuulollom. Rêsguandem-se principal.” 
mésilo de st proprios e A'eslá tendencia 
portugueza” de igiorctmos parecer bem 
informados: * e não podermos guardar, 


dionto o sr. Pina Lopesidesoja quo se] 
deem da arremitação as “estrada: 
construir no districto do Qastello| 
Branoo o quo isso so faça O mais 

rossa: possivel. Para o caso chama a| 
atenção 


contra-torpédeiros, o bombardoaram 

idade, As forças navaos locaes ros-| 

pondoram ao ataque, travando-se) 
[combato que durou. uns vinte min: 
tos, Por fim, os contra-torpodeiros 

oruzado: ozas puzeram od foga, 
mãos. Houvo mortes 


do respectivo ministro, 

O sr, Fernáldes Costa diz que osso 

agsumpto lho moreco toda a attonção| 

So ossas ostradas não estão já 

6 isso devido és ultimas 

-nias o á falta dp operarios. Far: 

portanto o quo fôr possivelefa- 
[er-se, 

Vêr continuação em uttiias noticias) 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & Com; do Ouro, 123] 


ai fim fem 
Querem lanchar hem e cear melhor? 
Vão ú Argentina, R. 1.º de Dezembro 


duziu-so um novo ataque do zoppo. 
lins, Tres difi is penetraram nos 
(contlados orientass, atravessando 
[costa em Norfolk, de noite, o lunça- 
ram bombas ihoondiarias. | 


O parlamento inglez 
em sessão secre: 


LONDRES, 26 —Na sessão gecre- 
da Camara dos Communs, o ar. 


A Men eai 


«Não creio que à nação. britannica já-| Convenções relativas aos transportes, 


Os tumaltos de Dublin — 0 ma- 


“do correnté;—«No] 


tephens Green, e tomou; 


[sabe-se de trez officiaes, quatro! 
ou cinto soldados e dois agentes: 


malogrado projooto do um desembar-/ 306º 


a do nosso já conhocido|) 
tratar de organis 


tas índusteiás brittaunioas fossem pro-| 


reais parmitt aos allomies quo explo: 
jozercito.e a da mão do obra, assegu- [zigm antes da guatta o io COMO O fa 


jraudo . quo 'a - reporcogsão finsposira| 
auxilia os alliados; fez, dopois pro”| 
(postas -tondentos a avgmentar'g for-| 
[ça do exorcito.—(Havas). 1 
LONDRES, 26.—Na Camara;dos 
| Lords” à .sossão, gocreta torminou 
1 horas-—(Havas), 1 
Um raia aereo dos al- 
liados ' 


LONDRES, 28, O comma: 
(do zlmirantado, diz 


ataques : E a 
orodromo inimigo do Mariakcor-| ' 
ko obtendo boys resultados. 
Aperar do. violento fogo os nossos 
aparelhos rógtessarim indomrise. Poi 
destruido, pelos vossos um avi ini- 
migo. —(Havas). 
A Aliomanha curva-se| 
perante os Estados 
Unidos 
+ PARIS, 26:-Tefegrapham de 
lew York aos jornaes p: 
sês que o conde de Bernstorff re. 
cebeu aviso de. Berlith commu 
Cacando-lhe que o governo alle- 
“mão consentiu” nos pedidos dos| 
| Estados Unidos, O referido con- 
le conférenciou com o sr. Lan- 
sing-—(Havaé) 


A cone croia 
inerparkamentar do Paris 


Na camara dos doputados francexs, 
Bedouco interpellou. o presidente, 
do conselho: «sobr. as, condiçõos om 
qui o govorno so diapi eticipar! 
a'uma conferencia oconomica interpar-| 
Iarmentár, para a qual” o -parlamonto. 
feanoci não foi convidado à dosigane 
dologados». > - 


alia 


Além do barco; austrjaco tundeado 
Tejo é de que o governo se apossou ho 
tem, conta-nos haver, mais Um ou dois 
da mesma nncionalidado em portos por- 
uguczis, ; 

Vem a proposilo chumierar os navios| 
aliemães cuja apropriação o Estado féz, 
aimprindo accentuar que a lísia púpli. 
feodo. a claborâmos com as, informações 
lo «Diario do Governo», onde guccessl 
| amento forum “mencionados esses na. 
frios com. os “seis, úntigos e. mode 
fvomes-o respeclivá fonelgem. Ca 
dois: austriacos, os barcos apropriado: 
são em'numero de sbssentir e seis, não 
tendo aínda sido dados: montes “portir 
guczes nos que estavam nos portos da 
Provincia de Moçambique, é não se co: 
inhecendo a toncingem dos que ;se cn: 
contenvato. refugiados nos Açores, fia 
Madeira, no Douro o am Setubal. Por; 
que não. referiy o «Diario do. Govern 
essa - Lonelagom” Porque não inseri 


dores allemães de que o, Eslado se apro- 
priou hios portos de Motambique? Iguo: 
Famoi-o, mas provavefétenilo trala:ss de 
trote quo se devia ler eritado que 
ainda é Taro! de se corrigir: 

Eis a lista a que aéima alludimos 


cade TRIO, (leças) eBivipoa 
<Eaoes TÉO, (cLoças) eBuiiposs 
rainha) “Beetras tt, (alga- 
«Bnerios 48, (cEspinhony cl: 
atas 2580, (eParony” «lingontes 
Gata), clara 1258, ( 


a 
ivo o. 


Alemtejo»), 


Porto de Moruu 

<Brisbanos, 8377 (Qnoladas do rógisto, 

U(cDanão»)»; Kommodores, 8478 tonal 

das (e Mormugão») eLichtanfolss, 8:32 to 

neladas ) <Marionfolao, 8800 tono: 

ladas “Namancia», 287% tonela-| 
), Total 6, 


(de junho do 1944, Resolvemos reuni 
anda em Patis, entre párlamentares 
[do nações altindas, Consórvámios nal 
jorlom do dia. as questões que ostavam. 
rovistas e juntámos-lhos as que so 
Hormularão após a gacrra, quando se 
paz fuburh 
Para trauquillicar completamente | 
sr. Bedouco 608 seus amigos da cxtre- 
ima céquerda, o ar, Charios Chaumet 
jacorescentou quo o grupo francez com-| 
[prohondia onto o cinicoonta senadores, 
o dóputados e quo ns resoluções d'esso[ 
Igrapo não envolviam a responigabili- 
ldado do mais hinguom. 

Uma cómmiasão do mombros da As. 
Isociação das camaras de commercio| 
linglezas procurou os sra. Bonar Law o| 
|Runciman, a fim do lhes pedir quo cor-| 


SA dmiral» 859 tonóladas;cKeonprine», 
8:34 tonotadas; «H6sg0n», 8:05 ton 
«Hof, 2795 tonoladas, Total 4. 
Porto de Moçambiqu 
«Kalifo, 8218 tonoladas; 
toneladas, Total 2, 
Porto da Beir: 
clinda Wotrmaas, S73 toneladas. To- 
tati 
Portos dos Açores: i 
“Margareth («Graciosa»); <Xax», cÉlo. 
reg»; «Strdinia», (8. Jorge «Scluibeko, 
ta" Maria»); «Schwarbury», (Ponta 
); «Sehaumburg (ellorta») Tor 


DS ruas 
Êta 
Porto de Setubal 
E 


ltegidas contra o commorcio inimigo 
japós a guerra, 
O ar. Bonár Law respondou nos ter. 
ojguintos: 
a muitos mal-ontendidos a ros. 
poito da conferencia oconomica do Pa 


Folando dos navios allemães, é con-| 
'veniente recordar que os fins' que se| 
tiveram em vista ao fazer q sua ápro- 
priação foram contribuir, em primeiro| 
logar, para à. solução do grave.e cor 
plexo problema. coonomico é em segun. 
do “logar prestar um - serviço imposto 
pelos deveres da ailiança Iuso-britanni-| 
a: Coto, entrsnos deciidamente na 
conflagração, à espera da utilisação 
(dos Yartos aliemãos alargou-se e assim 
jê não os devemos, aproveitar apenas, 
|sob :o “aspecto economico mos tambem 
(como reforço á nossa marinha de guer-| 

Metáde dos navios germanicos é cons. 


nossas relações com os nossos] 
lliados o a situação creia pola guer- 
ra. Assoguro-vos que nom o ar, Iinei. 
[eo nom ou iremos a esto conforencia 
Som idéas proconcel as nos 
nimará um dosejo:, determinar uma 
politica oconomi 
[para o imporio. 


fiuncto. Sa 


dão seja vantajosa, 
tannico no soq con. 

ancgo, 5 que oxistonr dois porr 
tos do vista sobro essa. polítioa o que: 
são representados pelo-es. Ranciman o| 
[pôr mim. Mas à questão sorá.conside-| 
Fada Sob um aspecto intoirariento no- 
vo. À nossa futura politica não será! 
pena doterminada pela consideração 
do que nos fõe util. À quostão da nossa! 


*|morcaidorias; 


plicação 
os as alemãs 


tambem O numero de lanchas o reboca:) 


* clnr quanto antes, as communicações, 


“PÉ cio da 2º vara, er. Delfim Augusto da 


Viuido por barcos da mais de duas mil lisa-se 


internacionnas do moréadorias; 

Greação duma ropartição internacio-| 
nal do patontos; 

Rogimon cotmmórcial das colonias] 
ãos paizes alliade 

Interni 
ociodados; - 
Medidus destinádas a roduzir n cié 


à relativas á falsa designação das; 


loncládas, não devendo esquecer-se que) 
a tonelagem afectiva excede sempre a 
de “registo. Uns cínco dos, navios upro- 
priados poderão transformar-se em cru- 
zadóres auxiliares. Entre os outros p 


[dem “o devem ninda escolhiér-so:” dois|. 


[pára reforçar a navegação” entre O con- 
líáonte e as ilhas adjacentes; “sois pari. 
[reforçar a navegação entre a meltopole 
o as colonias africanas e do Extremo, 


eionaés eija cubida está paralisada pa 
fallá de meios de transporte; seis para 
ue e inlnsliquem às conimunicaçõs 
com “os. portos /lrancezes. e. possunios 
llzansportar pas eiles os nossos vinhos, 
às nossos minerios, ole.; uns dez para, 
o eslabelceimento da desejada navega” 
qo paga d Brazil e cuja utilidade tanias) 
ezes tem sido juslamente encarcejda. 
1 São trinta e tres nqvios, restando ain- 
aa outros tantos que, sálisteilas as nos- 
sas urgentes fccessidades, os. alltados 
não deixarão de aprovellar: 

=Nunca sorá demasiada «u “aetividnde 
ane se consnire à solução desta Impor-| 
antíssimo problema. Todas às demoras, 
todas, as. esitaçõés serão. grandemente 
prejudiciaas. O estado de guerra: e al 
(crise economica, quo é ma das suas 
consequencias, exigem e impõem dec 
são e rapider de todo o ponto indispen- 
saveis para que 'da posse dos navios 
altemães resultem as multiplas vanta- 
ehs. que so tiveram cm ira, 

O casa da'návegução para a Afri 
bem significativo. Se não se providên- 


com as colonias africanas, já defícior 
tíssimas, pódom ir alé 4 suppressão !' A 


da Empreza: o logar que assim 
Tala. para os transportês: comnieroines, 

Nas, colontas accumulam-so. as. merca- 
idorias. que aguardam, durante. longos 

ezes, à occusito de ser conduzidas à 
Europa. Os “prejuizos que semilhântes 
demoras representam em todo o “sentido 
facilmente se imuginam. 

Os barcos alemães poderão “supprir 
as deiciencias que apontamos. Não se 
próteie, pois, por mais témpo. a sua ap- 
plicação, empregando-se (odos Os osfor- 
qos em ordem. a obstar que so compl 
quem ninda rrais às dificuldades. quel 
as presentes: circumstâricias (cem aocu- 
mulodo. 


O anrolamento dos bens dog al-|: 


Jemães - 
No Tilbunal do Commorcio começou 
a distribuição do arrolamonto das ca-| 
sas nllemis, 


ao ato o juiz da 2º vara, 

dr. Toaquisa Mafia do Sh  Motia 
ndo, pelo agrata do ministerio pai 

co, distribuido no escrivão do 1º off. 


Almeida, “os arrolamoutos das casas 
Macens &: Harting o Empreza Thontral 
do Variodades, ou seja o Cinéma'Con- 
des, nos bons do Arthur Goltsohalk. 

Ao escrivão do 9.º officio da mesma 
vara, sr. Alborto Augusto Ferreira, fo-| 
ram entregues os arrolamontos das 6q: 
sas 3. Wimmer & G* o Ludwig Le. 
climand, sobro os bgns da sociedado 
(Costa, Porbira &: Baptist: 

Ao escrivão sr, Antonio Pires La. 
ranjeira, do 1.º oficio da 1.º vara, cou- 
do o arrolamento da firma O. Herold 
& C2;0 no cscrivio do 2. officio da 
mosta vara, éf, Robollo Abreu, foi di: 
tribuido o das casas Martin Weinstein 
|& C* o Soledade Germanis, Limi 
tada. 

Hoje não foi foita distribuição alga- 
[ma e ainda não estão nomeados os de.| 
positarios administradoros, 


Cursos de enfermagem 


No hospital dos expostos da- Misori. 
Sordia de Lisboa íniciam-so fmonh6, 
os cursos de enfermogom, um para cm- 
progados outro para inte zos 
pselivamento, regidos. pe 

lo posto ars. dra, Silva Ra; 
ques Machado. 


Propaganda patriota 


- Amanhã, pelas 94 o micia horas, 


m 
mos 6 Vas 


acionalisação das leis-sobro as” 


elf! Liondrós, 


parlamedéhros 
srs. Agostinho Fertes, João 
Sonres o 1z, Albino Vieira da. Rocha 
À ontrada é pablioa o um mágudhoo 
atiattoto abrilhantack q festa. 


Uma rectificação 
- Noticiaram os jornaés que. ó 
nistço da guerra evao oflic 
colloga-da just 


visõos os mancubos chamados 
o “serviço militar quo se oncontih 
pregos nas cadeias o 

E? preciso rectifica 
ção, Dos presos na 
chamados, a ço «militar aptas 
08 vadios qu ucontram na edúdo 
do “alistamento. Sompro so fog, jido 
om tompo do paz, À roctifioição'6 
necessuria pará go não suppõe Quo 
vão dar entrada no exercito os gbik- 
demnados quo so encontram a soffeor” , 
ponas em cadoisá civis, 


4 da E 
Missão naval portuguesa: 
Chegou hontoma Lisboa o ),º to 
nonte “du armada 'sr.' Barbosarfjia- 
queiro, quo fazia purto du missão ni 
fal portugueza que so êncontragm 
ias 


Conferencias militares", 
omg, Jal do guerra conte 
o, er. coronol Alcemndro OA ia 
éica que onto for Cha iad 
qu pa Cola 


A apropriação do navio hã 
ro que estava no Tejo 


O navio hont 
so É Mungaro o 
lesão Q começo 

onto om Ligupa 
EG: g 


a 


apropriádo pulo Está: 


atraem no deja 
area ba ga 
re Fito io 
máyio, que tem o homo dous. 
io, Joga 1778 toneiadas Bruta 
iqtidaa o descinavoo apoia aonde 
ado a sua tripulação diainama vs 


Allemãos e € moié alemã 


pró 
E k 
og", 


j . | DC 
(O consul allemão tirou hoje 
passaporte —Allemíes, inss 
trincos e turéos que det. 
xam o paiz o 
no civil coutinia a traba- 
na legalisação 
doa documentos do subditos allomãos, 
jaustriacos e turcos banidos dô terri- 
tório da Republica. Hojo foraoi'phs- 
dos, passaportes "os naturaeg: do 
limporio allemão Gorman Pindéúoi, 
[Khatarita Wangor, Susana Hoffgann, 
Josophino Dredmeyor, . Theodoro 
ort Wolfrau Kirsol, Joaquim 
Ritter, Emma Gosino Wilholmini 
Prioderich Wostfold, Mario Wal 
Josoph Freiler, EE 
Só hoje tambem o consul Iá-. 
manha, Ernst Daonardht, foi ao go- 
rerno civil logalisar os sous documioh» 
ir do pair. 
avisou todos os subditos 
austriacos residentes em Lisbom 
Com ossa rincionali i 


rtição compotento do,.go- 
rno civil apresontaram-so hojo-go- 
citando 08 cous passaportos 08 tra 
Pranoisco Titsohullor o, Meigãa Mo. 
rarcovo do nacionalidado austriBid. 
Tambow foram passados passaportes 
a favor dos 'subditos turcos Alia B 

[Mahmud o filhos, Hossir Armi o tis 
jfilhos, Mordiohaos Boaz o Hagrid 


[Mabmud. E 
Hontem foram passados passapór. 
tes ointes subditos austrindds: 
Adolph Hoog, professor o dirootái 
Acadomia do comércio do exportação; 
Josefina Schachivgor, soltoira, profeisor 
Es; Guilhermo Brodas “o ata cuposa D. 
So Eraost Adol 
pb: Kolsen Iacip o a sposs D, Mat 
e Soares, Palmos AlrSd Rai! Anjos, 
do, emprégado. da “Eoshmoroi y 
Horman, com merciante;Mazimilisa Tál- 
tio Sosoph Morhard, mprogado de 
aa Loufdr, COM merçigal 
Eadwis Wiokeg idos E 


col Stonfse: Eaposa 


18d 
no Centro Republicano Dorzi, 


No gorerno civil o mo minighorio. 


q 


« sjibfsição, Deol 


Maido 
dera 


nado, Silvas & Cº — Ami 


Importação e exportação 


“ RRANDE “STOCK, DE PERFUMARIAS DE 
Ed. Pinaud de Paris, J. Fond & O, de Barcel 


lona, 


e John Gosnell, de Londres 


dos, ostrangoiros - teom-so tambem 
aprósontado alguns individuos por- 
tofiubzes, com ascondonoia allotaô, 
procorando dofinirsofficialmento à sua 
eibução. 

Uim dos casos mais curiosof'do as-| 
oefidoncia allomã é o seguinte; Uma 
seiihiora hollandeza, ha muito E 
donto om Lisboa, dontrahiu matri 

óm um subdito allomão. Por o 
ag; motivo passou a tor a nacionalida- 
d6'ab marido, Esto morreu o à asposa 
redidquiriu a sua primitiva nacionali- 
dado o nossas condições o deoróto do| 
expilsão não a attingo, 

Aoontoce, porór, que do matrimo- 
nió'tom cinoo filhos, todos monoros. 
jolad astas oronnças tgem a nacioba- 
Jidiido patorna, segundo n letra do 
dlébroto, torão do abundonar o pai 


Mis um allemão para ser inter- 
nado. 


jam dotidos no gover- 
itos allomães Oscar 
Leopold Nonmatin o Grorg Horda 
“gs, quo hontorh alli focolhoram par 
xa sorom condozidos a bordo do na-| 
devo lovar os seus com] 


caio” do concoifração, noomipaiha: 
do fi K 


«Btbrm e Max detidos por espio: 
> agem o 


+ Colitinuam' dotidôs no, quártel do| 


Gáriio os subditos ollomãos Sogis-lg, 


mund Storn o Pedro Max ou Luxem- 
botibgoois Max, sobro 08 quuos pesa 
a itpdenção de agitadoros o de terem 
dlitiibuido dinheiro a ngentos d 
postos dação “ publica, uspocialmonte 
«imbioura» das olussos oporarias, 
Segundo consta, nos papeis appro- 
hótídidos a Pedro Max nenhum doou- 
mbito, existo quo confirmo aquela! 
ego profundamon- 
to <glliado», o o uniso papol compro- 
môttêdor que lhe foi apprehendido é| 
“uii'tasgado clogio da Allomanha, que| 
rêso afirma tor copiado para o 
adizor, 
Pédro Max aprosonta documentos 
ab:tor prostado  sorviços modicos na 
fegjito tranoosa na Lorena o aqui pró- 
« cuba as rolações do mediopa nenvro- 
pithhs; tondo sido aprósentado aos 
onpuoialistas, entar recolhondo 
elêtniohtos pára ogorovor âm livro so- 
brá Portugal, Quando chogou a 
doi, ba dois mozos, vindo do Mudrid, 
hobpedou-so no Hotel Durand, 
to ultimamonto a residir om casa 
dó fatonto no lrgo do Municipio, 
Jonita quo foi preso ha Allomanho 
E bnoerrado numa pristo. Cons 


gli escapar travestido do sacerdote. 


COMMERCIO LISBOETA 


Ui casa que odhs 
devem conheça 


poé tal esmoro o por: esonvolvorein 
o norcio cm bages do absoluta 
» pd Oitamos, pará oxomplo, af 
e  Sonsa & CGongolvos, cuja] 
44176 na. rua do 8, Julião 406 o AUT 
mal” oujas transações, aotivas o fro- 
juontos, obrigaram a mantor os sous] 


Etialhos do Itographio; do engudor 
ani, do pautação o armazem, na. rua 
do Crucifixo 141, 

Og ro, Sousa & Gonçalvos excontam | 
toilgs os sous. trabalhos; com aro mo- 
iephiando, condo as suas oficinas mo- 
vidio a 


dlostricidadó, Fomos bonterm 
voltas. Offarêcom o nspooto do fobril 
mévimontação, duma Gata ondo ng 
extpromondio “io multiplicam rum 
eiedcando progrestivo, Mas à oxplica-| 
tão. volo-nos prompta da parto dum 
Amálvol informador: 

— data. azafama do trabalho. juati- 
Aicáeão porque os srs. Sousa & Gongal- 
vos alo foinocodoros: do diversas 
piitiqõeo pubica, banco, com pan 
5" cagas do largo commcício, Dopois 
posatcm: aim vnriadigofmg sortido do 
Papeis naciontos o ostrangoiros, com 

para, oscriptorio, com pastas 
paz saorotaria, Coin livros om. branco 
é para escripturação commoroial..» 

“eeSondo assim» 

— 8 nosim mesma, As suas nume- 
tosns transaçãos corram parolollamon. 
to com a consideração dos aotivos in- 
duátriaos, Depois alles adoptarar uma 
espocialidade, que a muitos so afigura- 
rá do pouoa importancia, mas quo re 
prtseúta um trabalho vélico, que 60 
dá impressão do rotulos de pharma- 
cinuus O certo é quo ellos triumpham o] 
valorisam dia a dia à sua ca 

E todas as informações, quo. dopois, 
indivoctamento colhomos, confirma 
váin áquellas que nos haviam forneoi. 
do para o nosso inquorito. 


“Poema de Amor, 


Proscguo no thentro Ropublica a ua 
carreira tritimphal a encantadora peça, 
ão Eduardo Sohwalbach, «Pooma do 
amore, o maior Euccessó destes ulti 
mos tempos na sçena portugueza, Poça 
de grondo intensidado dramatica, é no] 
mo tempo uma poça cheia do poo- 
Ea 0 do nintimento, “um verdadeiro 
hyimno ão âmor, É uma peça digua do 
vêr-so, uma peça quo todos podem vor, 
todas as iamílins, 
desempenho é magistral, teido| 
Augusto Ros uma das suas mais bri- 
Ihantes crenções artisticas, 


«A Capital» 
atégidaso nos Recreios Desportivos da 


“Ao sol e 


Um novo romaiico de 


Um novo livro de Teixej 
Queiroz 6 sompro um grando a 
cimento littorario. Nºosto pais, 
so osorovo muito mag ondo não 
crovo tão bom quanto soria pa 
sejar; nºosta torra onde os gônios 
feitos Deus anbo como, ás m 
cafês, nas ogroginhas littorarias que 
[so apontam a dedo, nos conaoulos fe 
chados a geupos restrictos, quê a lou | 
vaminho pormanento, esrrazina, exa- 
gorada, im pollo pormanentemento pa- 
ra a colobridade, aver um homem 
que, como Toixeira do Queiroz, se 
compras gm nos presentear, de vor 
[em quando, éom obras que ficam na 
nossa littotatura, é, manifestame 
rasão podorosa para que rojabi 
todos os quo pelas belius lotiras 
tom uma ardonto o insaoiavol paixão, 
Toixoira do: Quoiros foi sempre um 
rando obroiro: da arto do esorovory 
e song livro, todos ellos do-obser- 
vação, tocados aqui o além por esse| 
realismo amavel quo por vezos £o| 
confundo com o'tomantismo, consti-| 
nom já.hojo umi maguifoa galeria, 
na, qual cada om do nós podoídeico-| 
brir gonto conhocida, que 


pa a 


pnotos, dossos quo “só por si bastam 
pata quo um ogeriptor ou uh philoso: 
[pho passo á postoridado, Mas 16 lá 
[procorar bom humor, vordado, 
[ridado o, sobretudo, ossa olara é bono- 
vola visão das coisas quo não deixa, 
amonto om foco maró-| 
as quo dopríma ou chagas qui 
turbom, isso óncontealso-ha, com'oor- 
tosa; À aua Comedia iurquesa;como um 
mólho precioso” do obras. primas, 
oonstituo a prova oxuboranto dé 
foição espocial do grando o portuga 
zissimio oscriptor, Ha abi do tudo— 
sátira política, critica do  costumés, 
toda uma “serio notavol do estudos) 
(quo ficarão sondo, polo toi po-fóra,| 
outros tantos documentos à photo- 
[graphar a opoci om queo auotor vi- 
vou e que não tom sido, com ortoza, 
mom das thais pobre em opisodios dir 
[guos ida ponná d'om genndo critico 


uizor o goubor romantisal-a é drama- 
tisal-n, 


A: Comedia Wurgueza -ormparcoira 
brilhantomonto com a Comedia do 
Campo. Na primoira, Toixoira do 
Quoiros procora: fixar typos das os- 
nadas dirigontos, gonto da que tom 
os dogtinos dos outros nas mãos, do- 
Iminando.os quer polo dinhoiro, quar 
pola babilidadá, pola intolligonoia ou 
pola agtuoia, Rocordo-so, por 
plo, o Salustio Nogueira o não so 05: 
quoça a Caridade em Lisboa, ondo) 
Bonto Moreno, com soropidado 6 com, 
bonhomia, foz a analiso porfóita do| 
lquo 4, quasi gompro, nas grandos ci- 
(dados, a arto complicada do fizor 
bom. Na Comedia do Campo, o osori 
tor, muito embora não abandono 08] 
ous procossos-roalistas, d'um roal 
mo todo sou, mostra-nos" outra moda- 
lidado do sou talonto; dando-nos com. 
afncilidado com que nos dou a bur- 
guoiia, “o rosticismo da população 
[rural, tão intoronsanto o tão rica do 
'rytmo o do oôr que é dfolla que nos| 
toem vindo. us maioros obras prim 
ão todas as littoraturas, 

A? Comedia do: c 


chuba, o) 
não faltom'a impol-o paginas adora- 
veis. em quo o Gontitnonto, à commos 
ção, a dôr, o amor o a tengod 
trolaçam para nos rovelarem a vida 
nttribulada do povo, qui 
Jamarfanha o a mi 

monto do toda a casta do angustia. 
Houvo já quom dissosso quo a obra, 
do Toixoira do Queiroz tinha qual: 
quer coisa. do balsaquiano, quo a'ap- 
roximava da, do: grande escriptor” 
Irancez. Não podo sor mais justa oasa 
observação, Basta lôr as novelas do| 
avotor das Iilusões perdidas o os ro. 


manoes, do tão golida contoxtura, do 
osoriptór portagnez, para so roconho-| 
(cos quão idonticos são 08 procosgos 


a'um o d'outro, sem quo, todavia, so 
possa esquecor a distancia que os so- 
para o a amplitude do meios em quo 
cada um d'ellos tovo do fizor movor| 
os saus personagens. . 
Ao sol e à chuva 6 mais um inonu- 
mento orguido om louvor é honra do| 
povo. Quo pena nãa.havor quem imi-| 
to Tóixoira do Queiroz, quom faça co 
mo ollo fas o vá como ollo vae, ás al.| 
deias 'e aos montes, proct g g0us| 
iypos, estudal-os o folhoal-os, para, 
nos dizor o quo é a nossa gonto, com 
verânde, com sobriodado o com gran 
dezo, Mas: não ha. Em Portugal, in- 
entam-so quasi sompro ds obras lite 
'torarias, como se inventam os dramas 
ias, E? por isso que quasi 
|não ba escriptoros, que quasi não ha, 
dramaturgos, o que tudo o que nos| 
dão + uns o outros,: salvo raras éxco- 
pções, morro do inanição polás livra- 
rias ou pelas caixasdos thodtros, som 
lograr apaixonar quem ghor quê seja. 
Trus-so littotatúra do cór; cómo 86 
faz thontro do or. E porque? Não nos| 
detonhamos a:tontar esolarecôr o pro- 
bloms é limitomó-nos a exaltar a 


nom das mais! meaquinhas para quem|fo 


m-|P 


á ch 
Teixeira de- Queiroz 


uva” 


rom-o bom dig o, Ho- 
e; não-ha-om Portugal mais illus 

joultor do romance do costumos. Nin- 
[guom como ollo conhoce os segrodos 
a dificilima arto do oresr po: 
dorvindo-so pa- 


Não faltam nfello paginas  sobethaé 


ye 0 conflleto é dador com tal seiadcia 


' com tão 'sobria intensidade, quê hin- 
iguem, - depois” de travar conheciment 
Com 0s heroes do livro, poderá. jémais 
csquecel-os. , A! “sua longa, serio de 
friumphos, Teixeira do Quéros acabo 
do acerescentar mais um, Elle não sé- 
rá, ovidentemente, nem o inenor nem 
jo “menos rotumbanto. E! quo na hora 
anigustiado, "quo: passa: são ão precisos 
obras como «ÃO sol-e & dMuvar como 
é preciso pão párá.'a Dócca, (ão verdas 
[do é sor rarissimo Aapparever-nos: pes 
los; recantos dos Mvreiros coisa - onde] 
os.“ espirilos delicados possam dessen- 
dentar-so,- Sem perigo do, so, deixarém 
udórmecos do, nôj 


A INVEROSIMILHANÇA 
TORNADA REALIDADE: 


(ao so dá na alogro comodia. 


pa TivOE eli 
ENORMBEXITO da osplondido 
Companhia ADELINA E AURA 
ABRANCHES | 
HOJE NO ! 
| Theatro Avenida 
PEÇA PARA TODOS 08 GOSTOS 


do 


GONHERDIO PORTUR 


Ficasa T. Moreira 
dO GC: 


opta 
torna felen Ore 


'ontdo,| 


motivos. aó procuramos. esola: 
|rocimontos nu grandos casas, Hoja fomos! 
procurar 9 ar, ; Moreira do O, no s6m| 
oscriptorio da rau- Augusta 70, 2º q, ol 
gitdvios à áua cooperação 

No invostigador, Prompt 
to nquioacom, ombora 1 
algans minutos,  oertamo 


ara A ana Hotiyidado Incossânte, 

onto o infatigavol, | 
“HeQu lho Posto disor?: A pois quo os: 
alto com o mou nogocio, embo: 


os do lho dae a, 
e paraloliasonto dos exftodaad 
jo obtido, À minliu casa ospoclalisou 
“condarvas do polxo, Pólo, mou ami. 
go, 80 corsoguia: fama, crodito w ropnta- 
Hó pode avallar-so pola exportação quo] 
fasomos pora a Ários, Brncil'o oatjahgal 
O, " í 
“Comprovando esias p 


ita, kart 


as, Dºom Tó 


guiato de consideração pela, nússa quai 
lado do jornalistas, o ár, 7. Moroirá do O, 
imustronnos uma lista do oncôminondas, 


(vindas, das  torras mais. disc 
serio do amónio 


dano» om 
o) 


prova oliola, mai 
E P, Moreira, do O" q 
iga 

o alias não fossom afguifica 
para ollo.. Não nork 

nfzomos coniocor 1 qi 

isaçõos Ho estadia o nogocio 

oroira do O? & 1 


marcio lavgo, honesto o pr 


nossa asa 6 do Qominfatada 61 vonolignar 
õoa, Tamos, tambem. vinhos, vendo 
imendoas, “Pado, avaolutámieato: 


Dto: tuto] 


podo nocroscontar quo bort, 


A festa de Eduardo: 
Schwalbach...., 


E? na proxima terça feita) 2'db/maio, 
e 8 ousa no, Ra publi ísta dO 

juardo Sohalbach com «a/1b,º: da 
gua fostojada peça «Ponta de 
Os sous amigos o os nous bollogns on 
imaradas nas lottras o jornalistas, pie-| 
[param-lha uma onthusiastica- fetã. 06 
fssigoantes toom proforoncia aos sous. 
ogares até à proxima sêxta feira, 28, 


Leiam o 3.º numero de 


“Terra Portugueza,, 


Royista ilustrada do atohóológia nr- 
tistica o otnographia, | 


4? venda em todas as livrarias do pais 


mod; 


Colyseu dos Recreios 


Continnam ns onchoútés no Golys 
ao olgnifca quanto agradou à Com 
nbio. 

a vardado Alba Ti 
vilogindo o phonome: 
os ão: dotados du: 
maria o 
tismo in 


rmosa, instraida 0| 


atinto, ailigo a perfisto a por axo 9 
mbiios à opplaudo com E asd, 
Bitaias, o ilébro cotnss do quo Yo 
cla, NorsDÃeo o TortlaainO; axedul 

os às noites os maia” phmotásticoé axo 
iso o os malorê. prodgio apelar 
ao, 86 “podem. Ambginas «Dho Pontos; 
& ailados são nm 


Sageaçadletimos nos seus 


jobra o 08 procossos artisticos-da Tei- 
eira de Queiros, por bom.q morooe»! 


os molhores numoros da companhia. Og 
domais. artistas “muito bons e maito aj 
Plnudidos, 


OS GRANDES ESCRIPTORES | ã 


"À tndo mod amigo; quo: soja com) 
raia 


Depositarios das log 
bricantes de artigos. de pasta 


= eta 


(Continpação: dá primeira pagina) 


O sr, dr. José: do Castro trata lar- 
m publica e da cen-| 


Roforo-n6 ajad 
dos subsistonoias que a 


sõos quo vão polo -Paiz lombror a 
onvonienoia: do so” produnis ainda 
mais osto: anno fuzondo: 


ministro do fo:| 
o-lho quo todis 19 


medidas tomadas ató/hojo polo gover-| 
no o foram, por absoluta: nscossidade| 
do momento, o que as: considorações 
do ar Josb do Castro «sórho. attondi- 
das no quo houvor nocossidado de] 
attondor'para'dófora do-Pai: 
Em nogooio-urgente o sr. Agosti 
nho Fortos, disque apos a afironta da| 
nota allomã não, podo admitir que 
Dhaja em Portugal! quein 'soja contra a 
Igoorra, So. estivosso prosonto.o 
ministro do intorior porguntr- 
biá para quo goveo a policia o que fas 
olla na prosonça da propaganda infa- 
ãó qué go vao fazendo contra a guor- 
ra ootm a distribuição do papeluchos 
infomissimos. Não 6a campanha da, 
à campanhá da traição o 
para traidoras o para villanias “tuo, 
todos os' cxatigos' são pouô 
intos do governo 'dopõo o vilissimo| 
pápol quo tom prosonto o pedo pará! 
qo ou criminosos go doscabram 
castigaon inexoravelmente, 


o govorno não desourou o assi pto 
o vao do novo insistir para a” moior] 
tó afim do quo 08. oriimino- 
nhonsno sou vergonhoso] 
orimo do: traição  Patrin. Pároco) 
ironlinento | impossivol.. que a polícia 
ainda não tivesso doscoborto o foco] 
fossa conspixação ou ao monos-nho 
livosso - prondido os distibuidorog e! 
[pro pagandistas do tal/onmpanha ver 
igênhono, e 

E ontra-so na ordôm do dia appr 
ando disoussão na 
ado o projooto do 1 
50. Ojo do ordenado liquido dá 
ing dos funévionarios oivis o 
res rovoluoionarios do 91 de, janoiro 

quo foram rointogeados na Repu- 
lica, 
Na ospésialidado falum sobro'o art, 
ra, ooronol Silveira, Pina Lo- 
ministro da justiça, dondo o 
projooto.approvado, 
O" projuoto . alovando a /1,0 
pocha. do 3008 do mivitorio da 1 
tiça (sorviços do justiça, matorial o, 
divorgas daspozas) fof tambem appro- 
'vado som disonssão o com. dispensa 
do ultima redaoção. 

Sogno-no-lho 0 quo concodo-auoto- 
risução 4 camara munioipal do Vizou 
pata. vondor om hasta publioa, in 

ondôntomonto do procoituado na 
ia do amortisação, os baldios do] 
00! jo reconhecidamente dispen-| 
savois no logradouro commum dos 
|povos do mosmo-concelho, applican- 
do o producto da sua arrematação na 
[onsinacção o reparos do edificio o 
oolares 

O gr, Paés Gon 


combato o pro- 

oizado 
d o Pass del 
ilinoida, Áfné ooo fioja má! bútra-gg- 
mara um projonto que: rasolve o as 
oúmipto, “propõe: que; est” pr 
lagunrdo a vindá do outro para, 


dis+ 
ovssto” conjuhota, o: quo: foi appro-| 


projosto “do. loi abolindo para al 
clugsa: das: oosturaitas.do: Porto-.o 
ordos- a::quo- se: reforem os ártigas| 
10.º0:19.º da lei 296, dó 226 janei 
tó do 19146 discutida polo:br.” Páos 
Gomes quo o combatd o 09 dra: Agôs* 
tinho Fortes é Paústiuo da Wonsoca, 
quo-o dofandom, Conçordando; por! 
fim.o sf, Pas Gomes.oom. a dontrina 
loxpostá, fioa-o. projecto: approva:| 
do: com “dispensa da ultimo rédao-| 
ção, 

Segúo-so o projesto innexando 'o 
logár do Pogio do Góndariz à 8, 
Thomá do Aguia, 

O ir. Paos Gomes protesta. O so: 
náo, à quando do Salto, tomou oi 
promissos a que não podo faltar, d 
vendo portanto rejeitar semelhanto 
proposta. O sr. Fortunato da: Fonss 
[oa domonstra a nocessidado da sua| 
lapprovação: O sr. Arantes Podrosó| 
ofóndo-o. Foi àpprovado por maio: 
ia, 

“Antes do encorrada a sessão: 0:8r, 

|Arantos Podroao manifosta o seu pro- 
fundo: posar» polo - inoendio- db Arc 
sonal: ds favinha: e chama a atten- 
ção do goyorno- para o bonto  malovo- 
lo quê óiroula 1 to 0 quo é| 
[biooião Fo piiinir, a todo o'oústa. 
O. pr; coronel Silveira. 18 um tele- 
grama do presidente, da camara de] 
[Villa Real:de Santo Antonio, pedindo) 
lque sejam: para: ali enviados barcos 
lão poson: afim” de” não ficar to 
mónto 


em de perfu 
Pinaud, Roger & Gallet, Lubln Beletez, Tienes, 


Pixer, Atokinson, Euziora; elo, y 
des Gita, Vilia, Paquerote, Stella, 


diz quo é prooiso: orgunisar:commis- |, 


O or, Pornandos Costá doolura quo|, 


nicos - deposit: 
Por 


h 


e. perfamanias. Tel. 


ão do respostivo ministro o inata 

or providencias imo gatas. 
A. proxima Sessão ó-na sogunda- 
feira. 


Tras 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL —A's 21--D) Por 


“PRINDA! 21-0 dia 
ão jutsoi-(Rovista), 
MNÁSIO —Á's 21-40 mn- 
negulm, 
OLVTHBAMA — Ao 21 — 


Companhia: de-araneio hespo 


halo 
AVENIDA As 21 P'ra vir 
“EDER apo edaiá-o mu 
img é I— 
Coviao MM 
COLYSEN DOS RECREIOS 
>A Bl Companhia do oiro 
6 variedades, 


UMA NOVA ARTISTA 


reste Ester do Mane 
onça: âmanhã, «no: Gyrnásio 


JE manha, do thontro Gymnúsio;| 
9.50, Gstrofa A febria Rathior do, None 
Bon, vinh gontiligalma sonhora: gil 
uma gxando vocação artistica impollo 
pará o thontro, 

A noviv-artista, a quo Maria do Mat 
tos provo uma cstroita brilhanto, apre- 
eontarmo-ha no” publico: om um dog 


apo do imafor dotáqui, da deliclo- 

lroa poça do Gavault, O. manequim, 
do aht já onncjo do ovidonoiar fo 
nldndbs do talento o do cotudo; Não 
duvidamos, portanto, em crot que a! 
nolto do manha no (kyimnasto sorá do 
gala, porquo: fromos” assistis. a cato 
noontocimonto ontro nos tio raro: apro-| 
lnontação do uniá netísta formosisoíria, 
ão um. cdacuçto, primorona, portam- 
cónto m uma familia muito distinota o| 
ano, pondo do parto proconcoitos. bir- 
guoies, vno abraçar, por Amor 0 Voca- 
gio a vida da ribalta, 


Circos & Musicihalls 


ANIMATOGRAPHOS B/ CONCERTOS.-. 
Olimpia, Contral, «atinées, dlarias o sês 
sbos 4 noites Chiado: Terrasso, -Socicdado| 
Promotora. de Instrueção, em Alcantara, 
messes AS quintabiolras, sabbados o do: 


mingos. à 

ANINATOGRAPHÓS E VARIEDADES — 
Salão “Fox, Tíoelo, Chantecler, Imperio, Sa- 
Jão Graça, ná Cálxa Econoniica Operária, 
Salto tisboa. Salão dos Anjos, Salão fas 


o HP ECROS 
oc8 NOTICIAS 


* INFORMAÇÕES = COMMUNICADOS | 


amb atos CANCIONEIRO| 
Intermezzo 


Era: ng aldeia Ao: longo das ramada: 
ntar. 


Opviá-ão 
O" largo Córo do «avos namoradas, 
"me andavam pelo ar. 


O. teu pallido rosto, doce e amante, 
= - belo de cominoção 
Baúiayi uma Juz, viviticante 


Meir pobre coração 

Mupchava -tristómênto a Dbalsami 
“E Gomo quem vérga à dor 

E'cu beljoi4é"a mão. branca, e peque- 


nina, 
= Nut estaso de amor, 


E, nesse instante, no longo das re- 


Já não se oúviu cantar 
(O largo, coro de: aves: namoradas, 
ue andavam. pelo ar 
de Araujo; 


Joaquim 
“DIPLOMÁTAS] 

Como  linhamos: noticiado. realisou-se! 
Hontem na capella da-Quinta de S, Ma-| 
theis, no Dáfundo, 9 casamento da sr. 
D. Maria Luíza dê Meyreles do Canto 


e 


Meyrelles o da sr. viscondessa de Mey- 
elles, com 0 &º. Pedro. de Tovar, se- 
loretario da legação do Portugal, em| 
Londres e filho dós antigos miliistros| 
jo Porluital-em Madrid, condes de To: 
ars 


CASAMENTOS 
—Peo sr. Bento. Alves. Aachado Men 
Hes; importante, capitalista, foi pedida, 
[ein  casâmento pará o gr, Manuel Se-| 
raiva: de Carvilho, dá cosa: das: Earán 
eirhs, em Gorvite,'a sra D. Luiza Mt 
da"Costa'e- Silvas filha do sr Mar 
inuel: José da Costa o Silva. 
"Tambem pelo, sr: Augusto, Mendes] 
do Sousa Machado foi, pedida em casa. 
mento; pnra-seu: cunhado O gr; José! 
Guimar 


indust 


judicada: tho- Siiportnito oo: 
re Úlhso para 0 gas a aton- AE SS Aga Pei 


cães, à sra D. e 


to=—Pas 
102-Lisboa 


modas, 


e Castro, filha do fallecido visconde fe|º 


marias, papelaria e artigo 
arlos dos penfes RKERONYX. — Agentes exclusivos: par: 
fugal e depositarios das importantes casas, 


R. dos Correeiros, 71, 2º 


HORA 


api 
Mind 
enliédu:se no Poito o casamento 


tijga “er. Bento Alves Machado 


ao sré D, Ignez de Pai 
o sr, Antonko Maria Túbei 
Ssoripiorsr.. José. Vittorio. Fiberro. 

Foram padrinhos: por Nárie do noi 
[yo ,seu" pao 6 seu irmão, o sr. Manuel 
|Mubelino Fúbliro, é por parte da, noi 
Iva sua mãe, 0 srà D. Narcisa dê Paiva! 
Nunes o" sou cumliado o tenente Eurico 
Palihnsar Britas, 

Pelo, sr. dr, “Thlago d'Almeida, Jen 
te da Paculdado de Medicina do” Por” 
to. foi podidn em casamento, a sr& D. 
Mário Anna de Carvalho Canos” das) 
Neves, filha. do er; José Bernardo Car- 
Jos dus “Neves, para o sr. Antonio Lo 

Junior, “ distincio “quintanista de] 


medica, 

Eguglmente foi, pesido em cosa 

mto, Pelo sr. D. Vasco de Serpa. Pr 
|mentel, a sr* D. Mexia da Gloria de] 
[Carvalho Carlos /dhs, Noves, “filha. do 
er, Joeé Eegnárdo Carlos das Neves 
[para 0. sr, Mário Augusto: Lopes, do] 
Brão Grontmharia va Univesidudo do 

o, 


PAPIISADOS| 
Réalisou-se hejo em Setubal a bapti- 
sado da fita qu-éra D. Maria Ane 
na de Cabedo e Vasconcellos (Zubu- 
Jal) o::do “or, Antonio Pereira. da Cu] 
nho. Lobo.» Castro, servindo do padris 
nhds o sr, dr, Fernando Garcia e de] 
madrinha É sré D. Maria Amalia: de] 
[Carvalho Pereira do Cunha: 


; NAscimeisTOS 
Den ;á diz uma interosganto creançal 
do “sexo masculino ia sr> D. Virginia 
go. Aboli Sárao, aeppsa do sr, Ser 
astíio, Sarzedo. o filha, dos grs, vis 
coridês da” anniha. 


de miu- 


Situaçãó' da praça 


OAMBIOS.—O mercado fochon ds ser 
snintos cotações: 


é Compra Vendo 
Londres choques + « BABIO 04010 
Eondrer Uai Er 
det 
o, 
Adri, choquo ERRO 
Suiasa sheqdo pa 
Now Var aa ETTARE TOO 
EO" elton. tio EO 
oras Oni EE) 
Ai do ouro. Bb, 59% 
BOLSA — As insoripções oftectnaram- 
o 
Conp. 
|Tit. de 1:05. “mao 
Fidel E 
E? Ea 
Obrigaiõos alintddo:' 0 ode, 0810; 
soe o A AH EO con 
Pra ato ta: 
“Acções: Mocambique, 8815; Mou 
asus by8; Empros Agricola Principe, 


Obrigações: Anos 
|Nioional dos” Caminhos 
Elo, 008," Norto 0 Lato, 
2 grau, 018 Bolea: AI 
Gaginho de Forro do 


2 Fi TeR0O; 
* Bram, ) 
np, UR, 


NS DES 


Eri + PARTIDAS E CHEGADAS 
“Chegou ontem Lishou e 
aiianha para a sua quinta do Alla 
io, o e»: Viclarino, Pros ! 
opegressou sua. casa do Vianna 
go esteio, o 5, Valerio do igueiro- 


—Chegoram a Lisboa os sr$: di. 
iredo do: Magalhães, dr. Americo de 
[Gampos, - major Laura Moreira e 
[Eduardo da Costa Fúria. | 
Está em Lisboa com sua esposa, a 
rs D. Josepho Serras Conceição, O 
Wenerai sr, Serras: Conceição, 


/ 
Portu para, a sum casa de Pay] 

Franca) o sr, Wenceslau, de. Lima. 
—Regressaram da quinta da Curdi-, 


ga o er. Nuno Saldanha Bandeira o Suá. 
posa q- sra D. Emma Sommer” Sal 
Jonha Bandeira, 
ANNIVERSA 105, 
Passa manha o ammiversário: natal 
cio do er; Constancio de Oliveira, chef 
(do 3» Repartição da Camara | Munict 
át lo Lisbon e parlamentar dvolucio- 
Inista, 
MOVIMENTO MARÍTIM 
O paquelo, «Africas chegou Já q 
[rpomo A, Ponta Deignda chegou 
Miguel», 


popxTiS 
Fo | «commettida. hontem 4 noito: de 
lima congestão» pubmionar, + encontrar 
do-so om es. ndo saulo gravo a sra /D. 
Adoterde Aaita «tm Co deva Quarosmo. 
irma da nossá collega de redacção D. 
[Virginia Quarésnia, 
Está, gravemente enfermo, na sua! 
cuso, em- Gaya, o sr, Clemento Mend- 


Prsionca o Republica 


O sr presidente da Republica  reves] 
beu o telegramma seguinto, enviado) 
pelo sr. presídento do minister 

EVORA, 20--A, sessão de hontm es. 
texó. impônenlissima,. sendo Vo Exa 
calorosamento ovacioriado como supre 
no. representanto da Najão, como de- 
aicado” republicano «o. como  omingnta, 
portirguer. Congrabulo-mo com V Bx 
or “als “esta. prova, oloquente do! 
grando à inalleravél amor que o povo! 
mr à Patria é 4 Republica-Com os 
meus. cumprimentos—ta). Antonfo José] 
d'Almeida. 

O sr. db, Demardino: Machado reco. 
hey, hoje o sr. Adolpho "Telles, presi+ 
dente: da; direcção “da Associação - dos] 
Artistas de Coimbra, 
primentar “em. nome, 
Blação. 


NOTAS DIVERSAS 


O ir. prosidonto do ibinjsterio aó choga. 
a Jávboa na proxima. mzta-tir do tardo 
ou'no Babbado do manh, 

[0 dr, Bantos Jongo,prapribtano d 


o a PO 


e O velu, cum 
la” mesma. asso.) 


“om o, 


ori. 
sorom vondidas| 
oas dar quo foram adquiridas na Ar- 

afim do roforçar à sub coudola- 


yernador otvil 


E 
E 


ot 
ol” 
ó'obras, 
ctiso dos ciansos trabálhador 

Togrosao do Evora, ondo foi tomaé| 


o fotsonto 
o da abarhura di 


tijofica quo, 


PEQUENA? NOTICIAS 


Henrique Raphael Dias Ferroira, que] 
foi proxo por tar furtado ur alfmoro cam 
brilhantes, dois cordões de oyro, tm ans] 
noi com béiltanto 2 Horas & alada oa, 

“Shjetio tudo no valor do 46. uea- 


"ogro quê 


À. da Costa lvo 
Corretor official | 
Pa tap ido 
| vimetdado hesoncoçta 
Rua Augusta, 24: 


polopin 59— nd. tá. Copratorivo, 


À festa da Eduardo Brazão 


Annuncia-go para quinto feira da 
roxima somana a fonta artistica do 
Eduardo Brazão, que 
brá: uma noito dó ont 
maiu. quo “o espestaculo 


Os asviguantes toom proferenoia 
nes até d proximo: quinta 


“Godinho&Falção 


Compra o:vondo; polou melhoros pro: 
qou todos! ou papeis do orudito, mesma 


[som cotação, coupons, moodas de ouro 


o prata o notando todon 08 maizos. 
93, R. dos Retrozeiros, 95 


UMA CELEBRIDADE 
SALÃO FOZ 


So não: ostivasso: já. noraditado o 
Salão Foz, como uma das notéas:me 
lhoros. do ospaotaoulos:o onda 
froquenoia, 6: da mais. 


o 
os numorod máguificos quo ali 
tão exibindo, 
E? que nho 86 poupa trabalhos o 
a desporas a; omprois 16-para: bom 
rvir 08 sous froquontadoros o à pros 
va ostá nas ostroins consocutivas que 
ali no roálisam uy: das quaos's 
oia loja, 71. ú 
Nita: Falvón 6a artista quo, hojo 
faz a sua aparição o do queit ng ohro- 
micos  thontrass dê” todas” ng “nações 
jondo o tem exibido dizgm maravl- 
lhuo, “Toromos nós que dizor o meg- 
mo? 
Assim o queremos porque: quando 
uma” artista não tom valor não-.ne 


preocoupam" os -oritioos' em fallau 
ola e 


grândo vor, disso-nog 
guom que já a. viu oxibir-so em Pai 
ris o com um roportorio admiravo) 

O capustaelo do hoj róuno 
tanto, Nita Folzou, 


ora 
Les Logos Liay 


Hilduetistas comicos impagaveis; Dorita 


[Coprano, bailarina” intornadional da, 
Igrando Yalor o LosMosiodeolly, dao- 
o, genninamonto livspanhol quo hon- 
tom fez a. sua. ostroia o que agendou, 
apezor do so lho notar a exitação nã 
tural em toda 


publico, setpre tão oxigênto. 


Agua da Fonte 


ia à do hospital do 5, José, 

“Na meimo. onfermario, dopois db 
operado do tsopan, fico o tsono do 18 
ainos Augusto luto, o: eMnlato», mares 
dor no ras Bosuidonió da Silva 19 colide 
ão por um giindasto na muralha do Al 
cantara, polo quo ficou com Itaciura “do 


FADOO, 
Na 


O, 
escada do predio n.º 128 da: rua| 
dos Sapateiros, foi enconirada abaido-| 
nada, uma cresça do sexo masculino 

o ipparenta ter uns 6 q 7 mezes, ten-| 
o y duôs camisas brancos e- es. 
jando embrulhada .n'um panno branco, 
& outro Dretb. Compdrecêndo, à polícia 
a-creança foi envinda para ai Misericop. 
dia, andando à judiciária 4 procura: de| 


quem a abandonou, E 
Henrique Auguslo Teixeira, morar 
dor na rua do Aico do Carvalhão, 124, 
foi. preso” por. ser porlâdor de. um te: 
volveo carregado com 5 cargas;-nbo| 
lendo licença de port de arma. 
—Queixor-so Maria Elisa, Moradora] 
na travessa de S. Miguel, 30, 3.º, de que) 


seu filho Arthur Ferreira, com ella: mo- 


Bussaco 


Optima para convalescaates,antmicos 
o dobilita Ea 


A-melhor dê mesa 


++ 5 contavas (50 róis) o litro 

A venda em toda a parte 
cura das 

Jens de pelle 
PELO DERMOGENOL 


PHARMACIA GUERRA 
Rua Andrade, 80 


“ Simões Bayão 


de 
rg plo (a o 


a. 
Tárgo dé 8. Paulo, 19; 44 


rador, lho furlou' um: travessão: de ouro 
com hrilhantes no valar do 50 escudos, 


Telephone SUR 


x E pr a B pOAbigaDã - - e E cio id ai ass 
CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


ms 
E err Vo Ra 
“Exposição Panamd-Pacifico | Piero esta mares Sociedade de Geographia de Lisboa: 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


a a junho do 1815. Magno cimento: |NOVidAdeS lifterarias 


MEDALHA DE HONRA 


Notas de arte Ss PO RT — Ene re ma iram ii +" LEONOR TELES 
nus : Ni do da 9 . famoso merstador canino A” ticsadá, Siivas GSE” Antero de Figueiredo; 


ssa S E a É [Gcorge Goulding, juntou uma nova. 
A Céramica Faiançã [No proxâmio dómingo renlisa-se[iltento spertnianoos no era aetvo 


batendo na distancia de 2 milhas, por 


Berlitz School 


Rap dos Córreeiros, 71, 2+ Lisboa 


1 volomo lusnotamento impresso con: 
caga Mostrada a córes, brochadoy 880 


E um, grande desafio 1º345 o sou antigo «records, Ga Fi 2 Elicadorando, 1900: 
à o «records, Gastou 18 - rancez E 
A sua historia v.Ã Associação do Poottail do, Lim [minelos af sanada ia Sa Fa Fal ingl o ú mai i 
tram a promove para o proximo. dede rtuquez mala terro: 
A origem da Fajança 6 tão remotajartiota Wedgorvocd (1703) mereceu o! de dado, Cn produto Fe Noficias ' Emite a LS Haliano E er 
++ somo a da porcollana, ignorando-so no |cognomo de or do sen solto Betâmar) | o SOR parta joenças. lent Hespanhol a ARDE cacto 
ontanto a Eua primoira produoção, Ápeeas da volgarização que tomon cado para o campo io Seto flios o vao) 1 hicagos: a, eçõo, ntes artificiaes Traducção: Antonio Correia de Oilóeira- 
Pregume-so quo fosso fabricada najhouvo no entanto artistas colobros | despertando se toraleásio ai Team | Associação de Foot-ball de Lisboa RÓCIO, 74, 2.—TEL. 2160 mini 


“Persia o quo o segrodo desta indus-| quo Iho dedicaram toda ais Cred orgão pôs em dont Na sua do dia 20, a direo 
“fria posadioo do Serato Pei OR a Sao ana O aa rama) pato, que é o, ão Sport Lisboa, O lraohve entro ootia ambio oie) Visilas de estudo 


| Volume TIA Lareira, brobbs880:. 
Volume IV-— Vida de Lavrador; brooh: 880: 


Rua do Alecrim, 20-A 


des, que Jevaram á Hog) anha, quam. ão mi alta grau do esplendor, toinan- papers sos vens logáreo clroutastância iate: HE 
la insol el uma das primoir ndes gera Sons logáves, cirbui Taça de honra—Prorogar a inséripção dos à sthodo mais ico era- Y 
E E no torna foro o homogonao  ErUpO lato lu 5 coro ad horta pd teta E Peep pra go uaoaj TR areia er JAVRARIA BERTRARD-<Lisboa- 
r Encoi em O pintor Raphael Sanzio, natural de/o torna tambom capaz do vo E ag ralis so (dominy 15 he 8, é g " 
Encontram. Graunda, no) (O pi une baseia, situralião ) de, Soto Rico Soto Beplita é puta de apela do 8 DOCUMENTO N.º 69: 


Alhombra, faianças admiraveis  attri-(Usbino (Ltalia) Dot Re timilas enalyoo dos domas: às mixto porta| d pe, 
dnidas nos fins do seculo XIII e prin-(do vasos e dosenhos d'ornaméitação;| A simples analyso dos non 20 Bpore icta sro Pg mixto Porto lannexo,: Acompanha oe visitantes O Gr - ; 
] ini doom ai, OO  |iptá em Moomen, rio morna gódr pe, bens, (mio, dj, tica es tento à vis poser] provincia. nf CAPITAL) Contra factos: 
fersos auótorisadas, apontam nn pio cao para gartedio ut trabalho ari arte. à Hd. , 
nas data Foo eua ac pr ana grana ati. No axo olêia para grata drabálo Bar sais da also pad ss o não ha argumentos: 
- a So oopomanbo,  sobrobido dolo cernmica o vemos “varios pistares, [o sou titulo do campédo. Eormam o Vaso en q ada dao a IGURIA DA POR 2h, nt dota E ; 
canto to Hirlvog ea Ult |Eompeneteados de quo 8 ari ão ao mix os as Pita Cats, Tl Es cmi qr agf? | De vo o Eee Se Dei Abgumto 
Di gia va dodios jos ta | e e Jo le rtbur pirar md sie a on Borges de Sousa divodbdri 
quo duranto mais do um soculo mero” [a jlosiorom horas preciosa tutto, Rebello q, Jorge, Viotro, Avise a a danformagõr O agnhorto... | Osni ae a, 


1 x os —Forum queimados dois juda lo “hospital, balhgario das: Caldas dai» 
7. geram pe eutânio dos Ml” quo Pia ue grado OS Pranto Sos Pteigão, RL | E ii PAPAS | name peito nero” | vegaÃ  her ce 
ofende a qual” Nonino fpge ts q pio Ena Si a a, i 


Em 


hoje despertam 9 admização doolrano Vihenlado 0 aeu nome ns Bsteclio ds 1880 horas, fila 0 ar, padece seat 
$ 7 gem dot Asi, | tn pagina li da ala! e do diga pas E 


ia ituação. ooder isto «A levo ' 
or O trabalho do Club Naval |, Saca Pis contra Fersoica Borgos na Es. |, fode o pais Ilad  Epasia. Wigilan cantadoras cetuçassrgênizao Lelo oa:J6 do uma” grando olioncia-no-trapas 


7 trelia, 8 16,9) horas; jair o er, Amjloar| e iq o da lasis ht 
' Rocobomtos' hoje o Eolatorio do Bano:! Beda: Vouga. o amigo tevento fé de Moncies e h-|monto do psoriaais, eczermas ht 
ru a Evan Basa Bj ado bio, à quem aa, Caldas da Rapha) matos o peter Cher Dr Jndagações do moradas, bilmménto ensafadas polo ar; Lo Imidos, etc, o que tivo oocasihbdes 


para moltanto devem, iispalslonou com o sou | merito aqua bes, poi” aidos “on táitim verificar em docitos por min tratãe 
o tinham oito para Hespanha'o foi de| a ms mo [boa Destrevo minuciosamento os" tra: a investigadora festa encantadora. E be! vd rs 
1 Vá que so espalhe E (gonial talento a coramica quo até. os Ri. CARRETE, (Chad), 36, 92-LISHOM op Astociação do, Caixojio esejot dos e om possas d minha (mil, 


a f 
fovo 08 proossros, O inolvidavel Raphael Bordallo Pi- 


oq na Italia, ondo mais Éto er ga Joyan-) alhos de um anno, realisados pela] 
o brilhava com todo o deplendor tándoa E neei faoiroErnão; leiam activa colioiividnde, Vamos faser lho 


E scqvomeçaram no Jardim-Escóla Joko) Agua Osldas Santas-Infaylivoliias don 
So sou prando, dogonyolvimento na com 08 seus: camaltes, 08 sous ron o moroco mais largas | reforen- lá E, 

Bm E ta Jo Deus 08 ensaios da canto cotal, hadil-| ças elle, figádo, estomago, rlás, ot 
it eidu. bsi ts o sa gotinhas o ma ro (Cansiderandos sobre uma cota! Touradas pe, ti po pese Eh ee Doado qu 

ominorcio) jarmphotas grogas” 6 -paramente suas | ir i tica tar gu Bantpe: —Lm al o 
Yelo-lho o memo do faiança. iornando-a “unit peodhepão autiolica o) 7: Algumas aneodotas os trabalhos do Club Naval, 08] : CARTAXO, 212Eor oicasiéo da fetal 2 Sião brevonanto GR o is | Soco Ca listou Dóris 
Eguálmento-no Ttalin'fabricaram-so apetebida dos colitecionadores os mais! Vum 8 torneios da « do trabalho, feira aunoat 6 remobte para |1º0,do Pardue as fitas «Marcha nupcial» ha, Jemão, Tada= Praça da Liljore- 
i i p jonadores os mais! Um caso, curioso. d'um soldado los, à» 60) Pato o «Dara das Onigo dado 19974. Porta 

sa primeiras o lindas emaíolicasa que ckigentes, não 86 portagucies como 0s- Ing desafio da Associação. e exercito, rentisuso, como já dissomos, 
nós chamamos «mujolicas» e que 08] ros, O sau filho gsgue gloriosa nglez | E [3dAgpserácão da opooha: cora mma corri 


trangei o 
entendedoros tanto apreciam e pro-lmento seu exomplo, continuando as-| -Pásgou-so Gsm 0 aoldado ingles Cai | P; rulho! ss entti Guspas BOA W 
gua, 227 Tete à tasaortaiaRo o memo beast rathors, dos Royal Pusiliors. apel de omb O Edo ao Aiseedo 6 | | 
! Mao nó devemos confundir coto/dos «ordullo Pinhoiro». que, do gera-|. Tendo sofirido uma violenia commo.| | Vende-se em Pequenas quarti- Ipê rovilnera cá “Ph À 


processo Ló aprociado com a piálura/ão em geração vão passando envoltos ção por causa da explosão duma gra | ades na ra do Norte, & de g E 
Eater ar ue puts tea Jo Conserva a clegancia primitiva ao:fafo: 


piaolca moderno, que 4 apenso, umejno mais luzonto niibo do gloria por ndo allomã, iêou mudo 6 fof rlirado - 
h quo cr guoza! a fron 
ersanç polo exontas 10 ar, re profunda atuma arvore] No” posttima anima asia; o PEQUENAS NOTICIAS! 


beira Mdonça 
pinto. ! Em pi sin] Registado em todo o mundo 

*. A vordadoira mojolica é uma pinta. gencnlogica tão roplota d'artistas Qin-) «ring» da Londres», nO comblto its se E sãos por Manvel] t 

je oba parana, (omaueto io aleonenat mia & egfutaga valor He Nos to Sa co] E cla o promo do concorde Vi Sra atas 2 é 
imitação 6 nobro basro moldado) 6 6/elovando bem alto à gloria d'umo. raça] siasmado, astmadiasirão pelo ifitorenso! dk Suave do Truolino executa fraa- Chamamos: q 
pintada com tintas. vitrilcnvoló, pos-|privilogiado, ostondesi a na potmbia| do entes Toconquisto sitamanto dis, Zaglgico, “as 6 178 4a di 

lay om selovo, submettidas a cozodura benefca sobr e none ortugacs, sobro|a yos, [ Mhorás: «Gladiator», marcho, Bones; «Lie! 
“fo um forho. proprio, o passo que ola Patria amada, berço. Siga ato! Louco do ogro pos-so a gritar. Johar; «dio But. sia " tenção E 

osão do imitação é obtido com as Luiza de Sousa [odux todas: ae sa5s Torças, cor gran Mio a parto parfamo y 
fÉnias viligardo do cjmalto, box: seem. mb Peão Pe rr pd pi para. 


admiração dos outros spectads 
A aba dd conta E 
«0 «box» sorá muito 
mas ninguem Tatarata que fode as jo PÇ á ee 
presto.) ao o Cerão 
a da Guarda Republicana o segu! 
Os grandes, records! plonjcas, Pão; 


Ss ultimos. campeonatos ameri: afeta Arte 
nos | Dea n 

No ultimo Se roalisaram-se, em [boat; «Phantasia múlitar, +**, 
Now-Xork, os campeonatos fnnuaos| 


a Limpa (o ca OS 4 do 
; Jampagne (e Lamego: fes csiotrs 3; E, Meredts, Manos, À como ia 
«of comenitinioo, CPC]. O4yOS DA BAPOZRIRA | a 

anita o só aa (ndo, vm ho) Reservas de Rolosimas qualidades o e ee] 


istonoia o nó maia rattd ) 
mom do talento ligando lo € ava no. | AF venda em fodas à confetariase. [ES Morto om 0º 1, tempo que opus 


Butetto do Salão Olympia 


Foi Bernardino Palisiy, psi ição DEPOSITARIO EM LISBOA 
ropriofarios da bem conhosida casa especial de café 


Ghapelie, (França): depúrtamento de aii ar 
wGaronno, o erendor da ceramica) 47h Benarús 
: Os e 
A PRAZILEIRA, com ostabelêcimentos no Rocio” 6 no Olado, 
acabam do tomar a seu dargo o serviço do bufoto -do elegante 


Lo 
e a A eo (POLEPHONT Nº I6 CENTRAL 
salão OLYMPIA, ondo esporam | continsar  corrospondond: 
como lhos otimpre, & oonfança que teom moracido dos sous Ex.. 
froguenos, 


Ed. Pinaud de-Paris 
tos exclntivos . + Mal, 4102 
lonado, Silvas & C.ta 
Rua dos Correciros, 71, 2 


rugas | 


A livraria Ailland juntou mais um) 

volumo é sua' sCollo: pular» de á, 

Fomnamoos Baratos “Veg Pros “urae 
prima Um du tr 


Bitar mufia, Gonsullorio de Arte 

+ “As majolicas cram na «antiguidado| , Sof pd MDS 
siladas como abjsctos do luxo, exoa- mo precnobem 68 poness meme 
bivamonto artistico, e destinadas apo:|mo restam após 

ng 09 grandes da ipoca, 

* "Na Ronasconça, à fhiança, soguindo 
o primoixo. movimonto damocratico, |) 
fquo nuccodou ds trovas fondaes dal 
Bad Modiá, vilgarisonino, destinan-|f 
di 


a seopnaos 
alfaiataria ondes 
SO encontram 

expostos: og. 
primeIrOS:: 


ii do ara à E 
Pico nto Mussi! Manequins a 18500 é 28400" . 


ioróres ti enrola Da coasao 

“Boletim do trabalho indiuirial-SABES] A! vendo om Sos do alfaintzia, dava do moveis o no deposito gor 
[am 6 0.º 98 o 69, o o priimei-|onsa do sou atotor . E 
ro o relatorio dos sorviçõe da Bº eis. 


[riem mo comi A Pinto do Figueiredo: 
E . : 

o, dia etana, am JOLE, do, pin Rua Augusta, 1130115 
aa ici sf | 

pd e ei Ga 


“ontão"nou utonsillos “domesti- 


“Ao médmo tempo o até um ponco 

antos, no melado do sooulo XV, fa- 

rionção da, falança. introduzin'so na| 
ando, or Dei, cidado colebro pe 


ornumantadãs do figuras artificamon: Poço do Borrátem, 4, e 
to esculpidas, ahtos da obter o bom] 
te T 
 porimentar varios ton 
Ao queimar não. 56 68 sous move) AMVLC NA ESCOLA | 
, como ató o io epi tação o] me me 
tos à vigiar og atual 
braça E) considerado, como” o maio) Na, Tutoria: Central da Infancia 
pio d+ nódoa 
mento foi próso como hu q elas les no 
cerrado ita Bastilha, ondo morreu. |eipaio qo io fizondo parto da ex 
- | Dopois dello; a coramida attingia) 1 porto 
nindo maior desenvolvimento, à uma (Elo 
porfoição admirave; fot antlo quo ap | pe? 
aroçoram a fes falnapao Shar | 628 
da do igão TD» o do «Diana de Iodo 
Poitíóro» quo nunca. tivoramm .outrasta 4 y 
“ue ns ogualassom. É “bd 
a ERA É que une d pas po 
aaja lo xestrio 
“A maíoa dietas. 6 a salamandra do 


to invobtô, 


H f 
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Macidin, na noite de 6 para: 7 de dezem- [um ataque é granada coritra as tririclii- Ao que parcco, a alto Commando al:jartiliaria- «fes desaparecer. algúmos 
Franoloco I om azul claro, os «orogocn-| + bro passado, antes de dar um ataquo de [ras allemãs, o cabo H. W, Moore, da. lemio suppôs que linha maiores proba-| centenas de metros de ffincheirus info 
tes ontrolaçados dg Diana do Poitiora» [fo O, Novos, Surpreza, levou cormsigo tres homens|1* do 6º batalhão do regimento. de Nilidades do exito. ofensiva contra jmigiis do mappa o 08 vedações datam: 
on o «monogramma: do Henrique II à Gloucestershire, deu provas: da maior 9 ponto onde as alas dos exereitos das|farpado na frente dessas. triicicinias 


cortar as vedações d'arame farpa- 
tá gi x Giiterentes. nacionalidades so encontra-Je atianto os: alembes, que se haviam: 
am e, por fato, durante algum, tempo [reparado para Gpporeh Mo jumero sm 
à actividade do" tnhmigo centralisouise|perier d8 ingl 08. SUAS imeiraliados 
em redor de Bocsinghes ras, so enganaram, 
? efiveram-disso essa. leslemuniias-do- 
Um comunicado de; 7 de novembro|tomar à excavar ineheiras. dO torta 
faz-nos saber. que houve luclá espeiJa Colocar Innuneraveis auccos dita 
“ialmente activa"com engenhos de trin-Je milhares do, meicos de. aramio firmar. 
cheiras na região do Hot Sast ade Boe- do sob 08 cIhds Higino da int 
singhes. e “a Tsiaicação dos canhões. que inegi 
À TE do fevereiro, muitas tentativas Cousaram 08º iIores duo 
foram dê novo feitas pelo inimigo para 
atravessar o canat-proximo de Hek Sast) E” dio que, à não ser 6s damos 
& Sieenstraato. Essas tentativas “falha: [intao 405 alemães e as perdns- dos 
Fem sob o Combinado fogo de artilharia olficihes do estado. maior. alemao, os 
dos alindos e das metralhadoras: No lbomborteamentos foram de valor ineo. 
a 20, outro esforço, egualmente infru-[lmavel. para os, civis que «do. reyeto 
, ellfero, foi feio em Sioensleaato e "0,S0 haviam transformado em arhciros, 


“0 valo, ota, 
* Eatab roslasinido fafaiças/otó spondi 
dão aposo douro quando por aondo so] 
encontra alguma, 

“Ens 1647, uni" operasios, bhamados) 
! “do Dolft, fundaram a primoira fabrica 
do lonça de Rogor, tão Golóbro dópois. 
Apos cllo abriramsse varias om Avi. 
», faon,.. Eperoay, — Olermont-Ferrand 
* Bordous, ate, o uia om Mouptiors é| 
ontra om Marselha, onjás , productos 
ganharam juota fama. 
Mojo faianga. fabio am doda à 
“parto, sobro tudo om Inglatorra, ondo o) 


Him ti Medicina denfaria 


inimigo apoderou-se dum ponto pouco! Um dos pontos fracos do novo exercito: 
importante da linha ingleza a sudesto inglez era a sua: artlhária. Os ari 
de Bossinghe. Durante os mts de inros não podiam cesrolarao em pour 4 
! “87, 2º verno, os canhões. aliados  estiveram/cos dias, tias comio tinlam do manejar 
Ouro dos. hope Rua:do Ouro, n.º 87, 2. constantementa empregudos em' destruir ônstantemento as peças na actual ger 
der (Em frente do Banco Lisbou & Açores) as Feducos o irinoheias. do inimigolra os improvisados asteiros”ragida 
Pisa PR TELEPHONE N.º 2194 meses proximidades. mente adatúriram proficêneia. = rum 
F uanto -ao segundo e priméiro exer-| Dois exemplos das condições «em| que 
Domo ar ins OVA ala de pregos pa as Ep meros abastadas SÃOS que, oonpavam à aberara eniro campriam 8 Es dores podem se 
vias - urinari o + 6 - a] Boesinghe o Loos, offensiva alguma emi dados para-se comprehender quão dif- 
Doenças das senhoras | Dêntaduras com plotas do onro de lei desdo « + 4 4 largo escala "se. seguiu à batalha de ferente era o lreino que recebiam do que: 
exartos | anridoscêo (oia doRoai) desdo, ., E 1005 e sos combates que a haviam haviam tido em tempo de pos, Em 
Coiiáultas das 16] Dentes artificines im placa desde, o. * 18500 |Disparando um-canhão pesado frances t scomparihado. Houve, porém, abundan-|Ypres, no dik 2 d'outubro de 1915, um 
Extracção de dentes e raizes SEM DOR (anosthesi má j E cia de duelos de artilharia, do opera- armazem provisório de granadas e de: 
18h | 
+, ásiShoras E PP E > Em frente dessas vedações hatia | bravura penetrando nos abrigus do int Sães de minas é de pequenas noções de curtucijame foi altingido pelo, estilhaço: : 
Telephone: 2990, | Extrscção ão lentês“ Taincá Eos inésthesto gal “unS seis meros do água. Atravessou.os| migo e varrendoos:4 granada. infantaria que deram occasião a que d'uma gruriada que incendiou” uma. cab 
pad a a nado, Uma rende aliema passou 4) “Quando se Inc ncabaiim as munições, varias armas do novo exercito inglez'xa de cordile; dando origem a um vio.» 
Rodo Mundo, 81,1. | Donbéra piver (au: as queiro metros. dp distenci: (O ot jatrta caminho por entee os grupos al- folego o. seu. leo para as fa lento começo “de incendio. á 
tdo caninos À Do ÔA “de ER ate: a , me » esperou durante qua- |lemães combatendo sempre. has que de ser travadas na pri-| artilheiro W. Rooney, da 6,3 colur 
Josó Antunes | Dentes em pluca da onrá derit doado. 1: si-uma hora que o inimigo se afasias:) Na icsma: Seco, o ienenê a» mavera ou no verão do actual amo. [na da brigada dé munições, da Real 
K 7 se. Es (per M: C. Baigley, do mesmo regimen- - . E Guernição de Artilharia, penetrou nor 
Modicá dos hospitao CONSULTA GRATIS = Depois voltou o exflicou a: que vira:| to, conseguiu: cortar duas linhas de vo “A artilharia tinha já abundancia de armazem incendiado e trouko pára-tóra 
Todos os trabalhos e operações semdôr dando 'lodos os pormenores necessarios| dações: de arame farpado. granadas. Um violento bombardeamea-las restantes caixas de cordile, que es 
+ Doongas do estoma. Especialidade em dentaduras sem chapa Pera que O oiaque  Íósso. coroado de os no gi to previo, polos Sanhoes  inglezes. er, tavam já cerhecando a eder o 
Reotoscopie jo « exito, | Segundo tenente T. 'T. Pryée; com nuas! sempro o preliminar de um- ata:'á untca' granada de Iyádito de:O-polles 
E eetasisaçãe DO der 2 pagamento AO sul de Arras, 6) lerciro exercilo| uma Cólumis de claque. cóngêguiu pe. que de infantaria «J4 sabemos dice! gúdas que estava nfésta occasil no que 
Esophagoscopia: o tas À Adi luras., ingles guernocia- a-linha: até so Somme: | netrar, sem ser visto, nas bincheiras um: prisioneiro. ellemão—que. quando amazem.. Ê ” 
E: tinos rea a pngDtas à mastigação à preço modico . infciom um bomberdeamento estão pres-|" No día 13 de foveitlio; em: Hooge, 
A a PGS e ASS inicio e ão tes à atacar». 6 cabô W. A, Fidel da Sia bateria: d 


Consulta: da-fs 2) Toi É 
Eateconsaltorio abra das 9: da manaé ds '7 da € 
arma “o also nos domingos da 1 da da tarda o Ot 


Não era, porém, bem assim, mas o morieiros de trincheiras, da Real Guar- 
o eslava: Sempre úleria pelo vio- níção de Arliharia, descravou o rabo: 
to canhoneio, que podia ou não in- ou foguete d'uma hombê de 50 Hbrax: 


Eugodo Camões) . Rua do Ouro, n.º 87, 2º Assim; er Gommmntonsts. por: exem-| do Mamela fizera expiódi: Guia. ink = Bicar uma oftensiva da infantaria. Uma que Mova caido junto quim Canbioo 
a ; entro Arras: € noite] destruiu d'umo góléria ta- testemunha ocular ao escreve A bomba rebentou” quando elle 
3! sr | Ea “rente do Batcó Llêvoa É Açores no, ras é Henri, na el que des parte junho. 0º es em nor n que sure 
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Luz electrica, 
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tretes, lavatorios, ete. 
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Por Octáve Fardel 
ossos seguros para: 
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ijuina da rua Nova do 
e o parvalho, Telef, 1,867 


Folizeo APaguullos que, dospresando 
interessei, no collocama ú altura do sou 
dom nomo o são uteis à todos quo sof- 


nt 
SaroARS conniocam Antonio Dina Ama. 
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do o todos sabem quo 08 nous produ. 4a DADAS 4 

sia io asia do gen. proprlo ostor. BLAST Goa 
to k .ooitos 
» Pira quo imitar os nomos dos sous] psp 
gesto o ms rezo o too Quereiao cabelo hem tingido? E 

os dous “anuncios? Sômento para cs. E 
taieag oa ou una duvida! A FlÓr de Ouro 

no coito do publica, Convara ropti Cae-vos o cabello? 

no todos 05 preparados da phormacia 

Piso Brasilotra, tão dovitâmento | A Flôr de Ouro 
dgistadas, o que, outros do nomes pares 
Elisio ah tom entar por toe] Tonho taspa? 

pormittir a xespootiva loi, Os princi] A Flôr de Ouro 
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om todas ns pcefumarias, dro- 
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gonto para Portal o' colontas, 
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da ou fervida. - . JJas quinso horas, 6, hos dias sogaih 

nondo ntcis,,polas vinto hotas 0 mola, O 

io do tosca ponhoton om trato lo 

[pagamonto da jaroê.. 

Eiabos; 18 de Abtil do 1910. 

O socrotario da Dixocção 

+ Jonquim Boreiro-Jorgal 
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50 réis olitro em narrafõo 
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RUA DA EMENDA, 10,2.. 


y Largo da Annunoláda, 10,11 6:12: | pura, quor mistamndo com vinho. - 
Ra de 8. Bento, 125 Es ! 
POVO DIAS, creme stcro ab 


Telephone 2168 
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DAFUNDO 


Fornecodora da Padaria Ingloza 
Aiento do doc, bi 


ico caia é gd das sthceos, 
si ofpooialidado no! fabrico 

dou aid ; 

Pasteis Miniosos 

Fato estabnloolmonto. onenevas 

o aberto todos ou dita RES a 


ornds k 
Avenida Ivens 
(esquinis da Villa Frojro) 


- DAFUND 


SEDE EM 


95, Rua Garrott, '95 


e Vibro cholérico em pouco 
teimpo n'olla pordom toda a hua gitalt- 
outros miorobios aproventat po- - 
alatonoia málor, 
a da Foz da Gertã nto tom, gazos 
, 8 Impída, do sabor lovomonta, 
noido, muito agradavol quor bobido 


dos 
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“COSTA SANTOS : 


os, 1 
ás 17 
e 


Antiga 
RUA DA 


Dbi 


| “quo nojo ponto da cidada 


para oh, docos dó 


o entram. 
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pad 
montando o trabalho ianta” cao, 


Mozaicos— Azulojos é 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
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proprietarios 
de 


mais simples e facil : 


" para ter nenés robustos e de :: 


saude é dar-lhes a 


HA 
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com base do excellente leite Suisso, 


o. 


Rometter postal á ENGONINADARIA CENTRAL 
Rua da Condessa, 88, —Lisboa 
PROPRIETARIA, BMILLA DA, CONCEIÇA: 


| GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL do accordo com os seus importantes reseguradost 
on de rop riedade, em, uno ou conliguidade perigosa, do prémio de: 808 por cada 100 


880 pór cada 1:000800 de capital seguro. 


“4 YES 


| 
LISBOA; 


TELEFIDHE 1.º 4084- | ; 


DISTORIA SLLUSINADA DA GRANDE GUERRA vor, 1x 


“va engenharia do novo exereito inglez 
Unha; Como as oras armas, muito que 
'sprendor, apesar do muitos recrutas to- 
rent ma vida. civil execuládo obras ana- 
“logos” ds quo estavam “agora exccutan- 
«ido, Dava-so isso principalmente com as 
«companhias do: lunneis, na maior: parto, 
compostas * do mineiros dos iminas de 
carvão de pedra. k 
Os! perigos da tarefa a executar 
“asi avaliar-so. polos seguintes -exer 
“plosi No din 20 d'oulubro, o voluntario| 


clalmente. A explosão pôz de sobreaviso 
O inimigo, mas o segundo tanento Geor- 
ge Frusor. Filagerald Eogar ficou do 
guarda ' entrada que dava para à ga- 
leria allemá 6 matou um allonião am. 
quanto a. segunda cargá estava sendo 
preparada. 

No saliente de Ypres o acontecimento 
[mais importanto foi o ataque allemão 
Com gazes u 19º de'dezombro: Ag ro 
pas alindas na fronte estavum - já pro- 
paradas para obstar nos cffeitos”d'essa 


Walsh, do 2. Batalhão dos Fuzilei-Imortitera: arma. Davn-so isso “especial- 
tds de Lancashire, addido é 1784 com-|mente nos euliontes e se 08: qllomães 
panhia do tunnois, da, ceal engenharia.J não tinham cylindros suflicicoles de 


depois do inimigo ter fetlo “explodir 
“um mino, precípitou-se com mais dois 
homéns para salvarem tres comarados 
d'umia galeria cheia de guzes Infectos. 
fez duas explorações em obras quo 
“estavim em condições mullo porigosas 
é, quando tm dos seus, companheiros 
“anit queimado o atacado pelos gazes] 
m'uria galeria. trouxo- para 6 ar livro, 
*, Snlvundo-ho assim a vida. 
*ºA “0 de novombro, uma das gálerias| 
Iglefas, a sudeste (o Yprés, abriu para, 
lins galeria inimiga. Dois olfiines. os 
segundos tenentes Brisco o Arthur Hib- 
Bert penetraram na galeria allemá para 
' explorarem. indo Brisco pela. esquar- 
da e Ilibherl pela direita. Depois de 
ayvasifarum uns oitenta melros. o lonen- 
sté Dirisco viu allemãos trabalhando o 
“inato um d'elles com o seu revolver. 
>0g restantes fizeram (fogo. sobre -élle, 
“obrigindo-o a retirar, Foi ter com o fe: 
itentó Hlibbert o conservou o inimigo a] 
— distância  emquanto - o seu camarada 
amoulonva succos de areia o explosivos. 
+º Coiftguiram, provocar uma explosão €, 
fázers fugir assim o inimigo. 
=» Primo do Armentires, na noite de” 
“45 pars 16 de dezembro, O tenente Ja- 
mes*Duncan Shepherd foi com um gru 
-pe"pára. uma trincheira aliçmã, a fim 
da destruir. nscexcavações. de“ minas. | recorreram ds granadas lacrimogenoas. 
Não poude ancontralas, mus carregou Os soldados inglczis  resorreram 063 
sobre a guarnição de uma metralhado-locúlas especies. “Quando O bombardea- 
ta' à destruiu esta; que era-abrigada por imento estava nó auge olviu-ãe um gil. 
timieupula de-aço. vo na direeção da estrada “Ypres-Pócl. 
: cappelie. Eram os, cslindros dos “gizes. 
a nordesto do saliente que “entravam 
desse Judo em acção. 
Uma muralha. de vapor acinzentado, 
d'uns séte pés do altura, avançava ém 


zes para toda a suá frontô podiam der” 
auxilindos pelo vento contra um ou 
outro lado, quando elle mudava. + 

Nessa: occasião, o ostado, malor do 
[segundo exercito inglez foi "Informado 
(de que os allemães se proparavam para 
repetir as suas experiencias. Por esso 
motivo, ordem foi dada às tropas para 
que-os capacetes cspociuos contra os 
gnzes, deviam sor usados de día e 'do 
noite e que-devium estar promiplos “os 
oculos especiues que prolegiuth' os olhos 
contra o fumô das granadas lacrinioge- 
nous. 

No dia 18, o vento soprava de leste. 
nordeste. Ao pôr do sol, transformou- 
se n'uma ligeira birzã, Prevendo o ata 
que do dia seguinte, a artilharia ingle- 
zo dirigiu um violento bombárdeamen. 
to contra os pontos onde se calculavo 
que estivessem concentradas tropas ini- 
migas. A -artílharia allemã  ripostou, 
imas anuitas das suas granadas, enter. 
rando-s no campo: encharcado pels 
chuva dos dius anteriores, não explodi- 
ram. 


O dis 19 apareceu frio e ennéxondo, 
9 que fez tom que 08 gizes se não er- 
guessem muito acima do solo e poucy 
Se cspalhassem. De sublto, os allemães 


2 No dia. 23 de dezembro, proxiino de 
Prolinghein,, uma-carga coliocada pelos. 
míneiros inglezes n'uma galeria alemã, 
dosra “a, destruir. explodiu apenas par 


vor: te 


| Mrotção “ds linhas inglezas: Os capaco- 
tos espocinos foram ufívelndos e shra- 
| pmeis e; granadas com allos explosivos, 
+ oram lançadas pela artilharia ingles 
para o meio d'esso nevoeiro, -Atroz da 
Ave do gaé, massás inimigas avatiçã 
| Yam -trazéndo alguns allemães grana. 
das de mão, “vindo outros: de baioriéta 
| omríste, o os 
| hs moralhadoras inglezas o a fuzl 
lariá entraram em aécho e d'ahf a pou 
| co o-lorreno estava coberto de cadave 
| res, de moribundos e de feridos. Quan- 
do a nuivenh o dissipou, os inglezes viam 
agut + ali-um allemão arrastando-se só. 
drio-as idos e os joelhos: Tal especta- 
| culo-nãô despertaça picdade. Desde que, 
| os alemães Mavinm emprégado os guzos 
| asphysiântes"e o: netos “do. quido in: 
fiammado, o: astribilho nas trincheiras 
| “orais «Male-so todo o abocho» que pi 


s | dor ser morto.» 


[7-0 ataque pelo gas fnlhára: Fot segui. cheira, onde -bomburdearom o. posse 


do: d'um combate. entre--os uviadores 

| iniigigor, e por um violentêbonhardés: 

|-mônto que durou ato alto dia. Seguindo 
o relatorio inglez -ahouve. quarenta. e 

| aúateo” corúbntes nereos. Dois aeropto 
nos + imigos foram forçados a aterras] 

dentro das suas linhas e outros” foram 

| repélicos, : no. que parece, apparente 
mento com grossas avarias.» 


Depois d'essa derrota do 19 de dezem 


| tro, houvê uma acalma na lucta -no| 


salítato de Ypres, mas & 11 do feverei-| 
ro findo, talvez como um ataque simy 
lado para. desviar. a: atlenção da região 
de. Verdun, o inimigo relomou a offen 


- Siva, A'8 3 horas da. manhã d'esse dfh 


| 
l 
1 


bombardeou ns - trincheiras. a Teste - de, 
| Boosingho e houve lucta de trincheiras. 
que ficóu. indecisa. O bómbandeamento, 


foi renovado em maior escala no dia se! 
guinto, mas não toi seguido de ataque: 


algum serio do infantaria. 

No dia 13, o extremo: Hoogo do salien 
to recabou 5,000 granadas o &-noiio os 
allemdes destrulram ppr theio de mins 

«A famosa + eTrinoheica. Imbernacional 
“quo. corria ao sul: da cota 6 entre 1) 
canal. Ypres-Comínes--o 6 caminho do 
ferro. Apoderarem-so da. oxcavação «ds 

essa lsincheira e foram  canhoneados 

até 2 de março, di em quo lhes foi re 

“tomada, 
Do sui 


de Ypres '8"Loos houve noi! 
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DELEGAÇÃO NO PORTO; 
Pinto da Fonseca. & Iriúãão 


(Sanquetros) Praça “da Liberdade, 138 


Telophona 1459 
dolonias ! 


Ea 


mezes de; inverno umá serio" do ticidân- 

tes. Na nolte de 16 para 17 de novem- 
bro, um destacamento do 7º batalhão 
tde infantaria canadiana Go -sul de! Mes. 
sines, deu um ataque de surpreza, guia- 
/ão - pelo  tenbnite-cononer “Viotor Went- 
psvorth (O dlum, com tal córagem, quo ao 
“quo se úftirma, “9º general Jofre o ci» 
tou n'umá ordem do dia para circula 
entro as rópas, npôntando- como mo- 
deto à tomar. 


Embora 'O Juar estivésso “magnition, 
alguiis homens 50b o Commando do te: 
nente -Ailliany. Dumbledon: Holihes .cs- 
“ivecam durante “quatro oras cortândo 
05 vedações: d'atome- farpado, Em se- 
druida. Junçaraib; uma ponte solire o pe- 
qupho. rio Dóub, a otrca-de 16 motros 
do “parápeito d'úma torto trincheira. al- 
lemô.. a 
Depois precipitaram-se. para à “trio 


rar À bayoncia ui consideravel nume- 
ro do Inimigos. Cor à perda apends de 
tim: homem, 'que foi. morto. docidênial- 
mente; voltaram irázeado uma duzia de 
prisíoneiros  na.:sua frente: O tenente 
John Raymond Mellree havia abatido 
o primeiro allemão que encontrou e fe- 
riu o, sogundo-com a sua espingarda, o 
jo capitão Charles. Telford Costigon da 
10.5 balolhão de infantaria canudiana, 
que acompanhava 0 grupo, matou com 
jo: seu tevolver"trez allemães. 

|, O ullimo a sahir da-leincheira 61 o 
tionente: Avohibala Wriglison, que de- 
monsirou a malor coragem é sanguo 
frio. Quando reliravam, ouviu-e os al- 
lemães. virem pela esquerda. Um oltl- 
cial correi para ahi rapidamente e 8r- 
cemcssou qualro bombas, ima apos ou. 
tra. Quatro explosões se segulram e os 
canudianos atravessaram O Doub a gão 
e salvo e as vedações d'arame, voltando. 
para as suas trincheiras, - * 

Não oram 56 os canadianos og: que 
commelhitm faganhas eguaes, Todas as 
tropas inglezas 'rivalisavum em hctas de 
bravura. 


4 façanha d'um official do reginiento 
Willshiro praticada proxtíio do bosque. 
de Ploegstcert, 00 sul de Messines, dá 
tambem idéa da coragem o da iniciat- 
pya: dos homéns do Condado do Oestê, 

O, segundo tenente Bertiard Junia 


“Lisboa e Porto. 


resolveu cflectuar segu: 
0 ou 


ou de presas 


“MOVA. COMPANAI ACIONA DE HONGEM 
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Fabiicas a vapor do mosgem do trigo, doscasque da argos; missas ai- 
ias, bolachas e biscoito em Lisboa, Coimbra, Pat davam o: 
Sta Seia, Basco o Settad om op dr 

Farinha special para exportação, em borricas, caixas ou saooos--F-. 
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qualid 
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EDIR TE. 


Explosivos da'Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
1577 o Dinha cara ASAP é 
CAPSuLAS 
e, canso 10, 
saia SEO RASTILHOS 4 
“a Pio -Láo Mage & cá da Brno 


osó- Rodriguos. Pinto o Pinho, ria! do Alma 


BARATO 


Pd. Fabrico manuol só nos Grandes, Armazené do Calgado, TR da Dalmo, 
200 a 290-B, 1, do Bomformpoo, 4 a 18 (órm fronto do Collsoa da Lis- 
bonj=Botao para homom à B$4CUM Sapatos para sonhora n 18400 


Um colossál soriimênto em todos os $eneros 
para homem senhora e creança 
3. A.:'Candeéi 


eh 


É AOS. 
Sia o sds 
“qu toras o empire qu mo (oe 


odio au decisão do RÃlO 


7.5 oipshras ar 

q A NETTO, 
MARIO DR ças ho feto ORAS 
tg da rd sia o cb ço pi 
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Telephone 1941 


Tambem 53: vendo a copo garrafas a gartafis, nos boas cásas iPaguas 
pharmaoias o -rastaurantos. ande 


Companhia de Seguros À NAGIONAL 
Sólo má suá propriedade “Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 
. FUNDADA 

em 17-4-)35. 
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Prog 


À emana 


- Os traidores 


acaba do “suo. 
vá que aenhuia 
o mundial quo 
líveo do 


foonde, domonstra que são folismento| 
“poucos os quo so omponharam n'ama| 
abra do traição, Assim ora do osporar. 
A propria versta do governo: ingloa 
affltma que 03 úacionalistas vorão| 
com ueptosa o róprovação 6 

agora; intentado.. Com aftoito, 


quô po. dosonoadoiou -a .conflagração 
ohropoia, antrando à Toglatórra no| 
pistão coalloo, a: quésas do Uls. 


tor doixou do exi 


onmmum Os par- 
suspendem oa) 


ous proparativos de 
+ Podia, 


um 
do agora ovi 
olomontos qua 
raram, porvontára 
sntimionto do 
á p dtúnia cnusá, 
oii oortos, pontos jugtificavol, 46 apr 
“parontomanto dosarmaram. Eos ole-| 
tos doem sur do genero d'aquel.| 
os quo aflemaram; dim Portugal, quo 
* preforinm Affonso XII a Affonso! 
estas 
“So na Inglotorra apparocem alguns 
traidotis, que, polo  contiasto do seu 
procodimonto, “ainda fazem avultal 
mais a onorumo izassa dos bons pa- 
triotas, nós tombom tomos guntido a 
existenoia o 08, manajos da traidores, 


s R 
Dois centenarios! 


No meio da agitação em que o mun- 
do 5 Consóme passam quasi desperco- 
didos os centenarios de Shakespeare 
de Cervantes. O que são as tragedias 
d'aquollo a quem chumavam o” eysne| 
moigo do Avon e Voltiro lentava. de 
selvagem bebcdo em face da horfonda 
trugedia da hora presento? Ode fica 
o symbolo do engenhoso tidilgo' da 
Mancha, defonsor do direito e Inimigo 
dos moinhos de vento; em face da vio- 


Inção de todos ôs, tratados, do desres- 


peito de todas as fraquezas, Is todas 
ds barbaridudes inulois. 

So eosuscllassem hoje o velho Will 0 
o mutilado de Lepanto, que fdeln fariam 
elles desta. humanidade, que oies sup 
punham Conhecer e cujos crimes, vicios 
é ridiculos elles suppunham deixar vin 
cados nas suas obras? As centenas de 
unhos passados sobre o cerrar los seus 
tumulos tornaram possivel est loucura 
sangrenta, onde so acumulam às tunis 


pavorosas cogitações,. os mais estupait-|d: 


dos inventos, As. mais erueis iniversões 
da lealdade o du logica, 

«Já não ha, n'éste momento 
nem cnstas, a que possam serv 
retrato, figuras “lttorarias crendue. [6r] 
genios prophelas. Ha. nações erguidas 


do| 


jue, gogando os telogrammas pustiportuguaros, como 
j Sontnou o pe 

sas opoohas é 

N'osta, que é 


jra um odioso «gpooliniony, 
Quo o govdrno, tenha os olhos bem 


Houvo-os 


hoavo a manif 


tingonci 


Sofioopa-so  faclimento. ousa ten 
vorgonha-da;nossal 
Sistoi) leo peóva -que o poa pois 
º 

uma “infima minoria po- 
i Jdia sor Foprosontada” polo bando quo 
ai proolamava à cobardia, a deserção, 6] 


tiva, quo é um 


tuguez 6 são, é mobro, é coraj 
patriota, S6 


são Os factos, 


atraz 


bram-so as mais: oriminosas intens| 
olçõos. 


Eis o que os! agentes 


parto prosuiá 
attontados qui 

Os patos, 
vel protundal-os ató á gua 
encontrará a perfdia 
odio gormanioo. A Allomanha 


igem, 


[fazem-os correr como d'am mana: 

inoxbaurivol, o ainda ha pouco ali 

doscobria uma vágta coni 

ra fazer iz polos aros ost 

tos, fabricas, arsennos o aqueduot 
O caso do Dublin tom necogsar 


mente a róvestil-o o mesmo aspooto. 


[Batro nós, aos attontados quo já 
a 


umê origem somolhanto, E 


uinda- uma propaganda “onervanté, 
'elúndostina, “o iofamisaíma, que por 
todas . as formas vo manifesta o do 


'quo o sonodor “Agostinho Fortes ai 
da hontom apresentava n 


abortos gobre' os 


aidoros! Muito 


como tal tod 
arinos de 


d'um só bloco, fundidns em todos os LM. 


seus oleméntos, postas a pr ou fave n 


fnco, odiando-o sem remedio e com-|tía 


- batendo-so Até no oxterminio. As fligá- 
res gigantes da lilleratura esmorecem, 


e aphgam-se+cm fnce do conflitos vo-| ' 


mo o que envolve no seu larvelinho O 
mundo de hojo. Viverom nos tempos de 
paz, e ; 

Hoje, por múllo grandes que: sejam, 
tornam-se pequenos é upugados o quasi 
sem significação. Hão -de, porém: resus 
eltor quando p tormenta passar. 


= Ancrb Brum, 
A 


“Um no ro de Alo Mendo 


eqio 4 ara 


Algarve o “Setubal” 
Por toda a semana proxima devo ser. 
posto -á venda o volumio eri que Adeli 
“mo Mendos, o nosso pregado o brilbanto| 
onmarada, reuniu as sans magnificas| 
«Torto ga da Algarvo. o do Sotubal, 
«qua os: [eitords do -A= Capital “tivoram 
onsojo do aprooiar inda não ha muito, 
Essa collceção do chrónicas, quo ge 2e- 
coimronhilam pola primorosa forma dial 
toratia pola somma do. impressies o 
obavivigõos Intolligntomiento recolhe. 
das, vao tor docorto.om volamo a mes- 
“imo slmpathico acolhimento que 9! 
= “goramiquando publicados nas nossas 
solumai À, e 
Oi 
tálú o volumo, será illugtrado com al 
guimaa excellentes photogravuras, 


“Querem anchor bem & cenr melhor 
Vão.á Argentina. R. 1.º de Dezembro 


Herta Td ç S oi 8 popila-|cárto que Ie ão: O seu intenf 
a | córto, quo lograrão. o ou intento, 
-À revolta de 1006  |ssirisssê cias ani depirtras [ta amjogosio cura jteni, 
: o OU. iniciado, cando amtoio inplio 
 reisioora ice dagadlio esibelasiman ae 
5 EE e 
. e car a js dasfacotas do Cobtro Di Magali 
“Ao parlamento dirigirain MA exicalios| -Termfnatla a fósta, pelas (16 horãa, dé 
artiliicos "da “armada. Aitredo Na Pipe sie 


de Azevedo e Sebastião dos Anjos & 


ae hojo a sossão Iaclaida no. pro 
rve é Setubal qua aésim so inti, 


onações pelok 
crndas” do 


ygligilo ad ni a to 


reramonto o n0-| 


evontura a mais gra- 


tosm dado em die 
m quo, aoudo possi- 
rmanioa, O 
gasta 

rios do oiro, Nos Estados Unidos 


tam, 's opinião publica utteibuo-| 


198. vórno tomou con! 


O lealismo -dos indo-portuguezes 
=h concentração dos allemães 


Outras noticias , 

1 
- Sogundo notici: hoje cho-| 
espe pot ha 


1098, 09.1 
portaguszes rosidontes n'aquola 
lado reunicãut no Instituto Goan 
resolvoram por uhanimidado óflora- 
cor os sons sotviços ao govorn: 
12; Proposito essrovou, ama, folha 


«Correa o «mooting» do uma ma 
noira elovada, enteo um onthijiagmo 
[sarono -mas significativo o 09 traba 
lhos” “óngerraram-so som - que uma 
[nóia moitbs harmonica deixasse im- 
|prossão do" dossgrado nos ouvintes 
|de-timpanos mais dolicados. | 

ado assim jadicava que assumpio 
liquidado o do ofiareoimênto 


qual'a duas casas, a degoansar da fa- 
diga dos discareos -patriotiso 
rar dfosso descanço uina ori 

lhior para o trabalho do dia soguinte. 
— Mas tal so não deu. Algans mor 
nos garototes som duvida, 


9) oducação falta; o o” atrovimonto sobra, 
lhouyorara por beca provoogé, fosaltar| 

S) dndó-portuguos que te 

os, ideia do lombrar o propôr aos 


sous compatriotas o oumpeiménto do 


Bolza. 
ba 


Jum 
ito por parto doa que eobarde-| 

astoltaram nm portaguoz és] 
diroitas” ra obsoaro o modasto, 


ou 


mãos roforo o <Afeibano» do/ 16 dó 
março; 
ções dos navios allomãos de que o 

proosdeu-so o] 
intornamonto do todos og. individuos. 
(da mosma nacionalidado, cotimor- 
latas, empregados no coimiareio, 


o tódos.. os: dias 

portas do cor-| 
la vista | k 
afiançados om confor-| 
com a Loi, dando para isso, 


Homenagem profeacorado idos Fig metade 
primario oficias oonspirarão contra. Portaigal o nações 


Ko tala da bibliothoca'ãa Faculdade do 


do continuar 


iosteuoção no moi 


Arte na escola 


A sessão na Tutoria Central 
Infancia 
Horia Contral da Tofanciá res 


exposição do aito há escola, que decor 
Ee tonto alado: ess 

À fastatenlizon-1o naexplnonda Saque 
o estabelecimento “o cogstou de varia 


dem corto 


as.» 

— Tem sido innumoros os indí 
duos que, som obeigação do serviço 
militar, 80 toom apresentado no] 
'quartol general podiado para sor alis- 
tados ou próstar quassquer serviços| 
junto das teopas, + 

De Coursnço Marques partiram ou 
iam partir tropas para Timor, 


l tl do Tordo 


O Morniog. Post pal 


da |toressantiasimo ai 


na | 


“Tomios ouvido toda a sorte do opi- 
nãos imaginarias sobre a batalha do| 
oga. 


ze ro Jost Comes do Soa tal 
qu ra Ser reind| A domocatesção PalaF matina do 1 a 
ê E o pois Se es aguda TA Polo oe Misa siração 1 tão” Abuts, de 15 uma linho importants do avançá sobrs| 
at de Dara O o do Há oro 1 primeleemento o do dm paiz, 
“ingido a 
sda pa apr gana conpecando 


pára iatarmamonto doa iripola-| Ji 


s-|dos mothodos do 


Não ha davida algama de que, n'um 
dado momento o inimigo quast conse 
ju romper a-linha/prináipal “no és 
E por Pt 


“Quando o aloimaés tómaram a 
da Doi iuação ora deseo. 


jperada, 541.0. 
= Até que:ônto aláançará Sxitê 0. nos 
bro movimento. envolvento dos “ale: 
mãos, que agora 5º realisa lentamon 
ninguem podo dizgl-o, 
Erosta a. malor batalha qiio as tom 
[ferido no mundo “0.05 -francozes roco-| 
[nhocem u sun importancia tanto coma 
os alemães, é combatom com uma ha-, 
bilidado o um valor quo não podomos 
admirar suficiontomonto, Ê 
ajuda dagiado “as atores 
os. ajué o as , fo 
Hrancoras, oesuamos ama nha bas: 
tanto -oxtensa, razão porquo 08 nossos! 
alliados nos estão 


indo-portaguozos, d'ali go, irjá:cada Indo: 


à sua digai 
ra do Phoodos Wal, 


[tormo fixo: 
«O, povo  allomão, 'na sua gran 
maioria Eabaii “supportar “as fa 
quencias oxtromas; do não fbr possível 
ovitar estas consiquôncias; Nunca dás. 
do o começo da guorta mais gravo pro-| 
bloma preoccupoi os: chefos- do  impo- 


peso pica 
À situação ialiuos 
de Tito 


nto, attingi 
Tonto, 


os. q 
Entre "os “triestinoa restdontes (oh 
Portugal conta-se o máostro Borsatti, 


italiano, que fogia do Biradé, provi 
a o ad A ondas la do Tete; diiticto politico ds Os. 
[munições quo” esta poditrti por bão, quaro alsta-so no 


ppl que ss 
|«geando fabrica do mando» está pro-. 
duzindo. Mas Gatas coisas devem sor| 
pelos soas resultados, 

governo britannico começon osta 
guerra com um ar do sincera compai- 
[xão pola Allmanha. Tambem crom, oq 
pelo menos aftectou 'eror, que ontrava 
'esta gúorra por tum motis 
oria apenas a um ponto do honra, De-| 


emos abr so o governo ainda so 0/0 


are 
ao eonvandon da que enirsos Lucia: 
do-pela nossa existôncia, n'unt comba- 
te cujo tormo ninguem pode provér, 
[So consagenrmos É Iuota todo o nosso] 
coração o toda a nossa alma, todo 0, 
nosso valor o todos os nóssos homens, 
[poderemos vencerá Allomanba; do con. 

o, Alloinanha - podorá derrotar- 


nos. À situação é esta. 
Ouvimos muito falar 


rior 


6: trono “quis “com 
onte ella Bósinhos. º 


A impresa anã 
4 à nota americana, 


sudo conste! meios politi-! 
Sia aliam adoro mtoo pol 


A leitara dos artigos dos prinoipnos 

adicos allomãos, o. coposiatmente| 
cela e Ereneor ado Lobi An 
je, a são -arabos “oliaiowos, par 
[ntto “tirar” concinades. em” favor da 
flioso que a Alloimanha so recnsará a 
acodor oa pedidos do gr, Wilson. 


O Loka? Anseigér dia - textanlmente:| PO 


«Conservaremos o nosso boni diréi- 
to da fotir o inimigo ondo óllo é “maia 
valneravel é corá.os meios de que para, 
so s o que, condazom mais 
[rapidamente ao fim em visto, As no. 
vas exigencias do sr. Wilson não: inos 
jatomorisam, mas afirmamos de nóvo| 
quo existo um limits além do qual ao 
[cônviria que não 90 oventarassam.| 
'Trata-so lo nosso diraito de dispor Ii” 
|vrormeuto de nós mesmos na nossa, 
qualidade de povo. indepondonto, do 
respeito do.nosso diroito matorial 6 da 
nossa dignidado nacional, nos - quaes 
[ninguem ousária pretender tócar, Não 
tomos, “por ora, nonhuria razão pari 
jabandonar “o ponto do vista qui até 
aqui tomos defondido». . 


O Jota Anséger conclao aâyertindo 
pá on lines quo ma: 
ão Joggto, que 6 respondo 
cê topofar ua ano me eae 
d'essa resposta ao gabincto do Was-| 
hington haverá provavelmento -algu-| 
mas communicações intormediarias: 

A Gazeta de Francfor escreve: 


«Tráta-so diam documbato diploma. 
tico d'uma. firmeza extroma, ama, 
[communicação que tosa os limites: da, 
ruptura dofinitivo. O. presidón 


- fas 
do de tos das 
Pias o] 

subémários, 


cmpregádos até auf pola Alioroaaao | 
A Gaseta de Vos dia: 
O qua a Amorica podg 6 é 
ho náo tuo do cobsbato uai a 
otigo contra-à Prosodondo| 


aésim, abandona o ultimo vestigio .da 
Tparinidade 6 totnesso Uma Seg 
ada 


uma 
da Inglaterra. À nota é acom) 
condicional do ruptu:, 


do uma. 
za, o quê constitus um acontedinsento! 


To qui o ro. [M 


triaco, - sendo, - portanto, 
(considerado desertor, 3; val 
S ane ogado do sagósio do Tai 
o ou ão ga governo podia 
Tnaftcçõãs bóia 09 felosifaos 16 
(dontos om Portugal, recebsu hoje da 
manhã um telegramma do Rórna, com-| 
nidando, quo, cificato é conidorado 
jama provi no. mote 
[vo'0 Espresentanta de Italia om Liabon 
vo dê tarde no ministerio dos po-| 
eg 
Tapa o" o Cover 
lo» nem" additamoiito no decroto do 29 
corrpnto, dúrido os“ italianós fr. 
ontistas « como não attingidoa pola loi 


et dera prssentari 
"argênia, muniti di tutti Poodaenl 
'atti nd idontificara al Loro porsonalitá, 
alla-Candolloria: dello Re Legaziond, | 
Ron do Mundo, s 


/08 germano-bu 

contra os gregos? 
“ATÉENAS. 27-/Um e] 
istó voou hontem dobro: a: linha” do| 
HImbros, Iançadda sino. bombas, so- 
bro w porta do Ksphalog na: proximi- 
(dado: do pharol soc» causar, obtra- 
a airooção da policia do Eirkdiaa 
«telogeaphou quo um importanto- dos- 
tacamento germano-bulgaro: acompá- 
'nhado do comitadjis prendeu na garo| 


fa d'um vordadoiro ultimatum som/ cs 


anba|E 
ejrorferpndo amanhã] 


O sr. dr. Vellos 


O gr. dr, Velloso Trobollo, 


am osp 
o uih devotado amigo 
pd estudando 
a oaéinho tod 


nóias, 


o um terçol/As propriss ca 
[Amestardam quo parooiám 
[rantidas pola neútralidado“d 
da, amieaçain ficar guotadas, 
torpod: 


to do Tubantia. 


modida - urgente, talves (il 
salmo aocontuou hojo a À 
sr: dr: Velloso Rebello 


fórma: Desdo q 
 podor-s 
idos pos oi aecigo uprvo 
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rupos, que, são 08 melhores de Portu 7 p 
a e que teem Deneticiado de: muito] 4º aumoi do publicação 
femmo para treinos, dispuiá-so à, ária cc tarado com ve rotratos o ad a Abe 
ica laça «Amadora», que fio pos onde jo mim poça of noticia, 
se imediata do «team» vencedor do) nqona tai, A ein, am oa 
 Glm.., quo cara, O tumba, 
ato. Progoa 190 réi, 


desafio, 


varios, ns 0) 
[ntoso onsca, o, 


la povoação, que assim foz um magni-|- —«Quoro brindar q mou irmão. Está 
torrar do 
juor motivo, nós prenda 
al, campeão do 1915 o do Sport Lis-[6u 'ganho fica ello contente, So é elle] 
pres fistolas, 


do Jena, ânles do eua estria, quejntato Cled, ris, io lo que dig 
jas J jam 
ho di cega 20Lagod, poe gt em aan a, 
À pão ganho, ico em . 
fis cento, Grao Do a 
se 
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restou no incendio da Escola Naval. 
zemos menção dfeste Justo elogio 
porque ao nome do sr, Méilo Machado 
anda. ligada a, veção dos prestimosos, 
Escoteiros de Portugal, de que. aqueile E. 
senhor é êscoleiro-geral.cheto e" porque, 

05 briogos à corajosos rapazes se port 
tam com extremo denodo e decisão nó 
mesmo incendio, E 
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O sargento 3, Du in, da, 1.º bar pnhas; tinham ú 
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que se effect, no proximo domingo, 
&s 16 horas, o desafio que, à Associação 
lo Foob-ball de Lisboa"organisá m-be- 
neticio do su” cófta, 


dores--mosfea: qu, «embova uiguni 0 

les, como por exemplo "og tertentes e 
ke e Inuclmann, dessem prov 
lavei. coragem e Diaviiiti; ot ali 
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Parelho alemão, Intendo parariho:& 
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Vez d'uma nuvem, seguido: pelo tener 
te Insail. 
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Erúio. Mixto, que conserva os mials va-|"Clyb Internacional da Foot-hall 
Noob "elementos do- Sportibg Club do)" “gio avisado; 
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pantanoso. N'esso ponto, devido 4 dif. 
feuldade do excavar trincheiras nos 
pantanos, houve um recuo na tinha, 
avançada franceza. 


O fogo foi de novo aberto e a miaehtz' 
na allema foi descendo pesadamento 8o-« 
bre um campo lavrado a seis kilome-: 
tros e meio à sudesto de Arras. 


Os allemães no dia 28 repelliram os| 
francezes de Fr 


“A lucla nos ares durante os mezes de 
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Os carihões allemães especiaes contra. 
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dos e, com fins defensivos, elles haviam 
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A guerra actual é cheia de impre 
visto. À tada momento, e precisa. 
ménte quando ella parece tomar um! 

kspeeto de mis rapida solução, sur. 

Ee um incidente que modifica esse] 

uspécto. A lentativa revolucioharia 

na-Trlânda é mats um d'esses inidí.. 
dentes. Ki 

Tlidir-so.hta quem julgasso , que 
este acontecimento representa qual. 
quer garantia de exito para a Alle-| 
manha, na lucta:erm, que se encontra 
- kmpênhada. Refe fueio-não significa 
força, germânica, Denuncia a fra- 
queai germânica ER 

“Tudo, com effeito, demonstra-«ue 
se trata d'um rocurio de: desespera-| 
ta ancia, embora revele mais uma, 
vez uma singulhyr audácia, A AN 
mlnha vê-se, no momento actual, 
na phase mais critica por que tem 
passado desde que so desencadeiou 
a guerra, O bloqueio inglez ameaça. 
asphyxial.a, ta sua investida contra 
Werdun só tem proyado a sua in. 
competencia para allingir o alvo, 
que fixara, os Estados Unidos met- 
terio entre u espada e a paredo, 
bbrigando a humilhar-se, perden-| 
do. gssim aquela arrogancia que 
tem feitd com que seja temida ou] 
ni apandonar a guerra submarina, 
que é a unica com a qual, usando dos, 
processos da miior selvagenia, ella 
teh conseguido terir o peito da In- 

-glatérra. A Alemanha necessitava 
rar um golpe, À aventura da Iran. 
la foi esse golpe. 

Não quer isto dizer que q Allema- 
alia ha muito tempo não pensasse] 
m'um acontecimento d'esta . ordem.| 
fA verdade é que a Alemalnha, ape-| 

| de durante quasi meio seculo ter] 

(construido pacientemente: a“ maior! 
Imáchina de guerra quo terp existi- 
jão no mundo, não pensou sb no seu 
Ipoderto quando, abalançou á 
guerra, A Allemanha contava com| 
fa surproza do seu ataque; contava| 
com a divisão dos seus inimigos, O 
contava sênda com dlivorgencias in. 
'ternas nos paites com os quats s6| 
Idevontava. A Alemanha esporava 
que a Belgica lhe não reststisse; a 
Alemanha esperava que, em Fran. 
4a, 4 propaganda militarista que. 


ora alem 


brasso 0 esforço militar d'essa gran: 
do nação; a Allomanha esperava 
que a Ingluterra não entrasse na lu- 
cta, , no caso de fal succeder, nu. 
ria a esperança de que no imperio 
Drilannico" se nolassem logo sym- 
plormas de desagregação. Contava| 
com a revólta ra India, contava 
com à revolta no Ulster, provocada 
pela velha quêstão iriandeza. 

Mas 05 factos não corresponde 
vam ds Suas esperanças. A França 
deu provas duma admiravel, cohe: 
siosão natioinl; "a Gtlitado-diz Fel. 
gica dez fracassar o plano da: cam. 
pantia dulminante; a Inglaterra en- 
tio na lucta, a questão do Ulster 
ficoif suspensa, e no exercito Dritan- 
nico dozenas de milhares do irlande. 
zes voluntariamênto so nlistaram, 
Agora, na ancia de produzir mais 
um acontecimento do sensação, co. 
mo resposta às intimações dos “Es. 
tados Unidos, part amedrontar 05 
néuitos, procurando fazer-lhe acre: | 
ditar que a Inglaterra está bloqueia. [6 
'da o por isso não devem seguir d 
exemplo 'de Portugal, a Alemanha, 
não podendo desencadeiar a guerra, 
civil na Gra-Bretanha, tenta à gven-| 
tura do Dublin, coincidindo com um. 
ataque ás costas da nação sua ind! 
miga, à 

um recurso desesperado. Não 
so pensa já senão n'um cffeito thea-| 
tral. Do que. havia do sor uma ins.| 
surreição poderosa (ae p aborto! 
desta tentativa drrsolita, 

Mass não é menos verdado que, a 
par das grandes operações bellicas, | 
ja Allomanha não desiste do prose-l 


clandestina, com que os seus 
tes procuram, em lodo o mundo, 
quebrantar as energias dos “povos, 


“O omioemo dos qse: |: 


lt 


Carta ao Ex."º Sr, M. O, de €, 


Na «Capital do 14 do corronto escro 

Bixo uma. curta do de prosidanto 

“Asoniação dos Erootalron dom a wii 

PB gama verado como otiulo d 
atmúimpto como o titulo dae 
o ntorii o omblom 


dos Esco-| 
o dos por 


ijos do V. 
SO ONO 
da 

do “dm 

Coltto “da Bart 


ao 9 
lona), por 
Ego 
agora 
taitos dó. 
vista, 

Dota! 


TA LNGUOS INUNtO Iuúia CON VON 
o iinportado do Inglaterra. ã 

O nosso escotoiro não usa blogo, más! 
im um bom talhado dolmaa com mo 
obos, com quatro b platinas, O 
Sotalro do Lontro do Portngal não usa| 
meio de eyclista, que podorá ser muito] 
eleganto o até olio, mins não tom a vanta. 
gem que tom 8 grova, quo nós usamos 

ligar à maroh 


ouio q06) 


mt quo 


Po 


“branca ota art 


19700; 
dons qua 


tie |mjltido e. 


Ne ES 
to doi uau “dávaroa, 
é ehcudo aciona 


|Bor únber quio 

ontos e culo 

monto portugues, à Onchacnos di 

Jo; Porque não “quizomos emacaguts 
tado; como 6 costame disuras 


Costa Ramos 


tantos Mattos & €.º-R. do Quro. 133 


Dontirs em go 


. Podos gá imoios sorvem aos quo 
jam vôr perturbada a ordem pú| 


» quo houvera tiroteio, 
coisas totricas emfim. 

Tudo rodondamente' falso, E) se so) 
soto alludimos é para prevenir o pu- 
blico e aconsolhalio .a quo ponha de 

a tudo quanto esses bons ami-| 
[gos lho murmuram a-moia vo e com 


fo nino se te a 
ds preta falo pod 


ir mysterioso, . 


telas vos e desconfiaef' 


em 
[prebtbações da ordem up Uria ex 
plorar os conflitos que a questão da] 
applicição do «Home rule» tizer 
nascer na ilha nas ves 
ração europeia, 
ABsim qua a ingldlera detperos, in 
ervir na guerra, 05 nacionalistas Jrjan. 
dezes, como os orangistas ' do - Ulster, 
pureram tgemo a Vodara 
ao. Coliaboraram dec 
Estorgo milita 
paiuane 
esto 


forços 
faia 


a 


mães. 


' 


odiado 


“tentou. inúllmente. 


iperas da cqhtia- 


agitar ter] 
Sao 
Ba 

velha, o profunda 
Rotas der 
Res tir 


iista. John, Redmona mencio 


irlândezes prisioneiros: de 
Ta, allegando que, a «vicloriar 
bertaria a Irlanda do «4 
lnterra. 

A tenta 
é munições feita, entre 
meio dia, o 2! d'abril, á mesma hora, 
relaciona-se com a tolmosia allema dé] 
janarchisar a Irlanda. O comi 
Ínglez. não lridicou o ponto onde 
essa. tontal 
tendem a fazer sui 


on orgho o" numero dos rlandezds 
listados no “exercito. e que, combatem 
em Flandres 

o! do pao 
Erino. 
obras. de alguns 
trio o” & causa: da civilsação, não! 
ram por 


ara alficmar a sincenida- 
jo do. povo da - «verde 
allemães, confiando nas| mar 
lealdores d sua, par 


[seus 
nt 


do so obstini 
o Já dissémos, 


E 
E ta 


lema 
Jugos da In 


iva de desembarque de armas| 
E abril 00] 


Er: 


iva, as” tas. inlorações 
ir gunpor que 16 ira de 


dino 


feltidades do anili 


er|commórcio,(Oorrésp) 


guir numa guerra curdo, traigoeira, | 


£os do Gan. 


mo sir, Edward Grey, ministro dos 


Casa dos Espartilhos 


vralée-Bay, na rogl 
inlandoza. 
No domingo 


o sudónsto da gosta 


soube-so; em Londres da 


No ni 


ali 
B as 


ttido a pique. [5 
rigdonelros, como, já noli- 
do Boer Castrtant 


imo conhe 
se 


tres Nim is Ho Gabão, o Con 
ga e no Rio de Jnhóio.: Desempe- 
to am papo dnpoctnia ri campa 
| nha” qué, cértos eleméntos Ingleze 
ram “gm extraordinario 1a (6 contra 
à ilpaginária escravalur em 8. /ThOmê 
é Tihtipe, colira n, hdminlitração. do] 
Comigo belga. o contra o Congo franeer. 
| Fol: 6 relatório: quo: redigiu em 1908 66 
re o que se denominou hs catrocidides 
donpolEzhsn a8 quhcs 66 apoptavart do-| 
mo “inherentes, no. próprio regimên, das! 
| conenssoob quo Serviu. de base à Volên- 
fa campanha. que, podia er. perigosa: 
“nénta, Com prometidos relações angio. 
EUelgãs €YQU6, DOR: Ísão mesmo «serviu 
ernõsos “da Alemanha nã Europa, 
oa A ouro a 
CM “Gasement “adopiára, logo 
no início da guerra. actual, uma. atlibi 
Ho claramente . germanophlla,  fxzendo| 
uma inbensa  catnpanha. contra. 0, seu 
indos, Sendo subi! 


| 


az o contra 08 
Inglez e antigo funceionario britanntco, 
alrigiv.so & Alemanha onde. fof (aco: 

vInido. com asslgnalado favor nos meios 

Sirignts. No Mes do foverdro do 1015 

o 
esirangeiros, fez saber officialmenta quie 
sir Poor Gisement, que tinha obido 

ja roforma. como cónsul geral; fora” d- 

jle só nbrira um. iniquierito, 

a sou respeito. Com elíeilo, 08 Aublorl 

dúides allemás confiram por varias 

es à slr Roger Casaeht. mlásões espe. 
lag Ja alasémos lembeim que fo le 
entro od) pri 


para. trahi 
lêem plena. 


pc, Tecursos [aho- 
mães, uma ine 


surrelção ma Irlanda. 
O futuro da Polonia 
e as suas riquez 
naturaes x 
MADRID, 270 deputado pola-| 
co. Korfanty, interrogado por um] 
ljornalista gobro o futuro dá Polonia, 
doolárou quo, 05 sous comptriotas| 
dovom mostrar-s dosconhiados de 
o risonho. porvir como o que lh 
oflorocem os belligorantes d'um o 
a'outro lado. A. propositó da riqueza, 
da' Polonia, dicio que asso pais oooa- 
o terceiro logar entro os grahdos 


tofal da colheita om 1912 foi do côr- 
oi do 8.000 milhões do francos! Em 
riqueza peounria excede a Allgma-| 
nha o a Austria juntas, ocoupando 0 
[sógundo logar ná Europa, depois da 
Rússia, No territorio polaos existiam. 
jom 191 mais do sois milhd 

(do covallos, Apozaé do em grândo| 
párto inexplorada, a, sua rique: 
miinerio 6 onormo. êm 1912, a pr 
duoção de carvão foi do oito milhas 
o imio do tonolladas é a do petroleo 
do milhão o meio. O doputado Kor- 


tino allemão quo hávia  dotido o 


masiado "ricos o paroco-ina impossi-| 
yel a reconstituição. da Polonia», — 
(Oorresp) 


As industrias chimi-| 
cas em França— 
A anilina 


MADRID, 27:—Inforinam de Pa 
que, ultimamente, 
oiado om França. important 
ára à oxploração das industrias 
ai, Dus! fabricas o laborntorios| 
rocom-oreados suom jf grandes quan- 
+ ôntra outros pro- 
duotos, Uma commjssão: da, camara| 
(do commorcio hespânhola. visitou 0| 
respectivo miúietro a fim do obtor] 
quo ell anotorio a oxportação para 
spanha,—(Oorresp.) 
O carvão de pedra dos| 
Estados Unidos 
MADRID, 97.0 governo revo-| 
bon dos Estados Unidos offerocimen- 
tos do dois milhões de tonolladas do, 
[carvão do pedra, por intermedio do 
ombaixador do" Hogpunha om Was-| 
bingtom, Os consulos dos sitios de| 
proquotão fizoram tambem varias: of-| 
fortas 'diroiamonto a dirceção do| 


A campanha russa 
PETROGRADO, 27—Official, —| 
[No sootor do Vlasylkroschino ropoli-| 
mos a oflonsiva, Apodorúmo-nos da| 
aldeias do Kromikora o ropolimo; 
um “contra ataque. No Caucaso, ao| 
jaul do Bic losalojámios 09 turoos 
do posições montanho- 


Um, submarino alle: 
mão afindado 

(AMSTERDAM, - 28— O, jornal 
“Maasbodo» "conta. quo um sybmari- 
ápor 

holiaudoz «Soorakarta», quê no diri 
gia pára Kieleyal, fôra cafuúdado por 
tm outro -vapor “quo 'rompoi, gobro, 
o submarino bre torrivol fogo.——(Ha) 
Po ? ET 


Ei Lonronço “Marques 
Navegação, porto e caminhos de 
- ferro o 

Segundo inforriam dá Lôvirengo Mar- 
ques, a estalstica da nivegução, o mo. 
[vimento no pórto e a tonelagaim trans. 
[portada pelo cnininho de ferro no. ant. 
e A9/S “não foram + antmadoros. “A 

cemplo d'outros. portos. da costa, o 
orio'do Loren ara Gun Soto 
bestánto coma guerra A diminuição 
em sido srass “sersívol em Loutenço 
[Marques do quê tos portos da União 
Sul-Africana & à percentagem do trafe-| 
ão pára u zona dé competencia baixou 
oohaldorvelmente; 

Talyez uma dus raz06s desta grande] 
baixa” esteja “o fásto do “governo. in. 
eles” conôéder 'porinítsi pára o embar- 
que de inercudortis dos seus portos pa- 
rá os da Uninô com miniores facilidades, 
[do que pará, Lourenço Marques, embora] 
ue. éstas “mercadorias so” destinem “o, 
Tiansvaál via o fiosso porto. Ou talvez 
a necessidade duma rapida descarga de| 
[mefcadorlas nos portós da União mais, 
favoraveis a essa descarga, seja respon- 
savel pela tão sensivel. diminuição de 
rafego, pelo nosso porto, 

Seja qual fôr a razão, é facto que o 
anno do 1915 foi o"mkis prejudicial no 
nosso. porto e caminhos do ferro, | 
ngentes do expedições e á cidade de] 
Lourenço Marques em geral. 

Em 1915 cilráram no porto 4 vapo- 
res contra. 677 entrados em 1914; isto 
6, Nouvé uma diininuição de 19 por cen» 

: A Tonielagem bruto, foi de 1,590.694| 
[conira 2,4156574 registando por isso 
lúma diminiição do"36 por cento no an- 
no-de 1915. A tonciagem descairegada| 
foi de 195.004: toneladas contra 295.331 
descarreígadas em Á914, ou seja uímá d 
minuição dê 33 por ceho, O numero de 
passageiros embarcados, “Iricluindo os] 
lndigenas contrictndos pará as minas 
[do Rand foi de 46.411 conte 3.554 ém 
1914, isto é, houve um acerescimo de 23 
por Sento. 4 navios de velas com to. 
Hiclagein: de 6.857 entraram no porto du: 
rante o anno findo contra: 5 navios com 
a lonelagem de 7.888 entrados em 1914, 
sta é hiouve uma diminuição de 10/ por| 
Cento. A tonelogém descarregada. oi de] 
524" toneltdas “contra 4.941 descarrega 
das em 1914, registando assim uma df. 
Imíriuição de 89: por ceito, 

O numero dé vapores sahidos dó por 
to tot de %4º, contra 075 em 1914, o que 
indica uma diminuição de 19 por cen 
tó. “A tonelagem bruta ,oi do 1.570.150] 
oontra. 2.401,805 regislada em 1944, hou- 
ve. por: isso um decréscimo: de 34, por] 
cento. A lonelagem de mercadoria: em. 
baicada ifesto porto foi dé. 341.517 con. 
fra 375.180 toneladas, Íslo é, houve no 
anno de -1915-um détrescimo de 8 por| 
cento. O numero de passageiros embar- 
caos rio porto - foi dê 40.189 . contra 
47.395  ombaréddos” em - 1914 havendo | 
portanto um decrescimo de 15 por cen. 
to."O numero. de navios de, velas sahi-| 
dos do porto foi de 3 contra 9 em 1914,| 
[houve portanto um decréscimo de 66 
por cento. A tonekagem d'esles navios| 
foi de 4.643 contra. 15.257, isto. é houve| 
Juína diminuição do 69 por cento, em 
1915. A, tonelagem de mercadorias em- 
barcudos foi de 400 toneladas contra 
3.000 embarcadas em 1914, isto 6 houve 

decrescimo de 86 por cento; 

As receilas no porto no anno passado! 
foram do 131.200863: escudos (£ 26.552 à 
5800) no pússo que as receitas cm 1916, 


funty oonolnia por dizer; «Somos, 
fi 


Ator 


ram do 122.300834 escudos (24.460. al 


A grande guerra 
8 nes lúmens 


5$00 21 Islo & as repoilus do 1945 au 
gmentarato dg-9 por cento. 
As receitas dos caminhos de ferro 


E 189.249 a 5800.) e, em 1914.foram de, 
1:207.677809, escudos (8. 241.585 A 58 £), 
isto é as. receitas do 1915 Daixaram de, 
B1 por cento.” 


“Minas: rocegadas 


Not offciosa: 


barra do Tojo o nás coniliçõés já co] 
[nhecidas mais duas minas inimigas, 


Em favor da Crax Vermelha 


No Contro Almitanto ronlisa-so dopols| 
túmanhã arócita promovida “por, tina] 
[comeistão do socios o cujo produoto. ro- 
yerto a favor “da benemorita Socledado| 
Portuguera da Cruz Vermelha para ago: 
corro du victitoas da guores, Bobem 4 g8o- 
na o drama om à actos «A. rovolta» o 5 
[comedia em 1 acto «Um quarto alugado 
a dojom, 


Conferencias 


um o ar. fministro dos nogoolos ostran- 
esiros conforoneiou hojo o Bt, Curnógio, 
iminiatro do Loglatoria E 


Deputados. 


Um “protesto da Duma sobre o| 
torpedeameito da barca-hos- 
pita «Portugáls 

S6 depois de répelidos prótastos do sr, 
Costa Junior, é quo q sr. Nunes Godi- 
nhó, ds quinzo horas em ponto,, se re. 
[solve a tomar a presidencia, por signal 
de mito má vontade. , 

No cala. phlestra-so animadaménte 6 
o deputado socialista volta a pergunta 
so" (896 tumbéim faz parto dá união sa 
muda com cabuntce e tudo 

Entretanto, arrastadamento, o 6r, Bal- 
nagar “Teixeira “prócedo . à" chuinada, 
[Mas respondem apenas 47 deputados... 

Não ha numero, e por isso mesmo; o! 
er. Altrado Sónres mais arrastadamente, 
ainda 16 a ooth 4 esperi que 0 -«quos 
gado enei.  o Edy 

luranito: mais de vinte minutos, ó 
st: Sonres Iê o relt, clrcumvaga.o"qlhar. 
pela. sota o só -depois de, terom chegado 


lo “ar. Altredo Soaria du a laltura. por, 
finda, 


Approyada à acta sem reparos, lê-se o! 


elo da Duima russa; 

«A Duma do Imperio tendo .tomndo | 
conhecimento dos detulhes da perda do 
«Portugal», navio hospital da Cruz Ver. 
melha, no mar Negro, oxprimiu por] 
unanimidade na sua sessto do 8 de 
abril a, sua profunda indignação por 
ta violução sem nome. das mais sagra. 
das. convenções, internacíones que pro: 
tegem 's institúições da Cruz, Vermo-| 
ha, 05 direitos. da Humanidção e das 
Jeis' da moral chirista. À Duma vê n'este 
acto, infumo a roslisação de um, cruel 
proposito oxeculado poi tum iiimigo 
Durbaro o sem; 6, e-invoca o protesiá 
(das núções cfvilisadas sobre esto cris 
me. sec roi a E 

Encarregou: por: liso o seu presidente 
[do particspar esta resolução nos gover- 
ios “o “assembleias, legislativas. das na- 
[ções ailiádas “assi taímo "nos dos pá 
jzês neutros, à, fim de que a sua com 
imum indigriação possa marcar para, 
[sexipro um faclo sem. egual nos fastos, 
da Historia. A execução desta  resolu- 
[ção da Duma do Imperio tenho a ton. 
Fa de pedir a V. Ex.* digmar-se a com- 
jmunicar q Camara dos Deputados. 
Queíra, sr. presidente, receber a certeza 
da'miniha alta consideração. —10 de, abril 
de, 1916 —(8) Michel de Radjdotho». 

Associam-se do protesto. da Duma os| 
srs; Barbosa de Magalhães, Mordes Ro- 
6a, Costa Junior e Almeida Garrett. 

Antes dá ondeim, o st, Arthur Leitão| 
envia pára a mesa um projecto de leí 
pedindo um: credito. especial para co-| 
biir o «deticito- do: hospital: da. Univer.| 
sidade de Coimbra. Pede para elle ur. 
sencia, que é approvada. 

O sr. Costa Junior. envia: tambem po 
ra a mesa o seguinte projecto de let que| 
juslíica largamente: 

Artigo 1.º-A partir: do dia da sua ind 
corporação. no exercito, todos os indi. 
viduos. mobilisados jérão direito um 
sulisídio diario de 2Ó centavos por cada| 
pessoa de familia cujo suslento estivesse] 
a seu cargo á data da mobilisação, não 
Podendo estê subsidio ser superior ho 
[salario do mobilizado. 

Artigo 2.005 subsídios serão concedl. 
dos mediante requerimento dirigido ao| 
[ministro da” guerra, feito pelo mobiliza: 
do ou por qualquer pessoa de familia] 
ão mesmo, devendo constar d'esse re. 
uerimento ; r 

1º-Nome, dade, numero que lhe 
(coube a designação! do regimento ou 
unídado a que pertence, dia em que foi 
ince lo e nome o edade das pes. 
sous de Tamília de quer era o ampáro. 

2e—Informação da junta de parochia 
jan. respectiva “freguezin. atlestando que 
tis-pessoas mencionadas no requerimen- 
to não teem recursos para. proverem. 6 
sua sulisistercia, nem outras pessoas de| 
família em condições de as tomarem a| 
seu cargo. 

Acligo 3.+Nenhum “processo de des- 
pejo contra: inquilinos que estejam mo- 
bilisados é incorporados no exercito ou 
na marinha, ou contra familia a seu 
[cargo terá seguimento, seja qual tor o| 


dios ou seus procuradores, sem infor. 
[mação favoravel da junta de-parochia. 

Artigo 4.2-Pica revogada a legista-| 
(ção ém contrario, 


em 1915 foram de escudos -948.74818] - 


«| atumnos, de-tudi 


Forani bcogadás hojo:de tásdo “na offcia 


[os ultimos retardolarios precisos é que 9 


expediento ondo figura. o, seguinte oft-| 


No Liceu 


-O que se está fazendo-pelas esc: 
lãs portugncras é, positivamente 
assombrogo, Mais Lido sê duz por vi 
da iniciativa parkculár, dai dedica- 
ão dos profesores, do estudo, dot 
eimfirm, - quanto! 
não é 0 Estado e quanto não, póde, 
nem dg-pongé, .súler à intervenção 
Sifcial, Pair que usta, quando ge faz 
sentir, é para” einporimr;eparm fazer 
esperar o culrós,-como ainda ha 
poco aconteceu tio Lyceu Maria 
a, onde tuna das mais lindas fes. 
tas à que tenho assistia na minha 
da, teve do relardar-so por 0 Po. 
der, sempre moroso, ter apparecido 
teia honá mais tarde, Estainos ain- 
da em pleno periodo dá Exposição 
de Arte na Escola. Ainda não fer. 
minou o ciclo. de confereniias, do X.| 
gões e do demonstrações pedago- 
gicos as-mais variadas, orgatisadas 
pra enquadrar devidamente aquel.| 
o 'cortaimen. Sendo assim, o Lyceu 
Maria Pia, que de, hr-multo: déstrm. 
olá do bellissimas -tradicções, não 


deu.o de ão brilhante mancira, que 
tada a gente que nasistinião encani: 
Iador feslival d'esta tarde saiu, do 
velho palacio do largo do Carino, 
verdadeiramento encantado. Muitas 
creanças, muitos. vestidos, brane 
muito riso é muita alogtia. Enche 0! 
grande salão um alarido estridento, 
que parece o vibrar eimultanco de! 
muitas laminas de metal, entrecho-| 
cando.se com drenesi. A pequenada 
não pára, fallando e chalreando, co- 
mo um bando de cotóvias, erguendo, 
pelas searas, loiras, um lying ma, 
gestoso e sonoro no" sol que, so cr. 


ue. | 
E Ni primetnns ins do  endeisod, 
professores, arlislas, . senhoras, da, 
sociedade, 'escriplorês o jornalistas, 
Augusto Rosa não fsllá. Afonso Lo. 
es Vieitt, O grando, portuguoz, que 
destla va omprestar 0 artino (e. 
neroso do seu” laleito, não so Cança 
de exaltar ta Delloza do que todos va- 
mos ver, Tomo o.meu logar e esp. 
19.0 ar, dr, Pedro Martini, minisiro 
da instrucção tarda meia hora a is. 
so das com que, o, enthustasino dos 
peguenftos” prinéipia a decithar. 
evidentemente perder tempo, e faf- 
gar “aqueles quo vão dekctar-nos com 
Oi seis ciritos, com! is sifas pécil 
es o 00 mos 'seuk bailidos orudi. 
Primeiro o hymno nacional. O 


logo. Muita applansos e farto chu-! 

fro de palmas, A «frova», ABL 
pel D. Diniz, encontro mk alum, 
Leonor Cachudo uma delicioéa in. 
lerprete, Não -so dizem versos, 
sobretudo versos daquela clara é, 
limpida ingennédado; com mais gr 
ca, com mais delicadeza, com mai 
fegrado “é “ commedido . sentimento 
tramatico.. | 

À poesia «Bons Noite: ú 
Des, dita pel meftina Balabliá Ro: 
moi" trii-hos um. poemáeito do 
ruática ultivez ode orgulho tão com. 
medido; que atravez das modolações 


da a. irritução da. Invadeira, despe.| 
dindo o caçador importuno, Os apas: 
seuénhos»,. versos de Affonso Lopes 
Vibirá, tão simples 'o tão Coricesitiio- 
isamonte  lricos, “teem na menina 
Campos Pereira tima interpróto pre: 
ciosa.: Marigárida” Milho, csúdia e ru. 
Dra, dá A recitção dos «Boisn do] 
mesmo Ellustro-potta, tanto da sun 
mocidade, que dir-se'bia estar a 
terra lavrada do fresco, a florir sob 
a carícia apaixonada do seu olhar. 

Posisa-so ao canto coral: O or 
pheon canta a canção «ÃO luary, ul) 
viran o à «Oliveira, versos dê 'Af- 
fonso Lopes Vieira o musica: do Pho- 
maz Borba, .Ha nínda a «Cantiga. de 
Games», que a alumna. Engracia 
dos, Santos. canta "com. verdadeiro| 
entérnecimento. Ms, o que capfiva 
e 9 que desperta a mbis ardente ad. 
miração é W catição da «Olveira, 
cujo Tithmo e cuja harmonia repre- 
sentam autenticas e magnáfias rea. 
sações artísticas, do mis sóbiio o] 
apurado bom. gosto, Ao . Luam 
é uma quaisi «preghtoram dolonte, 
que e; dilo em magua “o. em 
sonho, - cónda” pelas , vozitas fi. 
nas"o'frescas das  pequenitas quê 
dão vida., Forath isto as -duas pri: 
meiras pártes da- esta. Ellhs “re 
presentam enormes triumphos jpa.| 
Ta quantos a organisaram, "Ar 
tur Lobo do Campas:, professor] 
de recilação do Lycen, fez:pródigios. 
Thomaz Borba apurou” do “maximo 
ja parto musical À sr.º D, Alice So. 
luzar d'Eça, regente do orpheon, ti. 
nha por tal'forma-nãs suas mãos a 
“suas discipulas, que não seria facil 
a qualquer fazer “d'aquelle - grupo 
do averilas “cujas azas não. estão 
gunca quietas, nem mais tem the. 

hor. 

À ultima parto da festa abro com o! 
bailado «Madam” La Noigo»,' letéra 0] 
mica do Jacques, Daloogs, com um 

logo expressamento cscripto para 
sta intoressantissima tarde Ho ati o 
rocitado pola monina Tzubel Cabral. 
Era intoivamonto minha desconhocida. 
osta allogoria, quo nos dá com ama 
graça infinita, tudo quanto do rithmico, 
(do harmonioso e quasi de sensual hn, 
na queda lenta o lovo dos focos bran- 
cos, tombundo sorenamonto sóbro as 
arvores, sobro a terra 0 sobro as florea, 
<Madam' La Noigo» dorme, despérta, 


pretexto invocado pelos donos dos pre- pel: 


vermelhos, D'ontro as mais lindas glú- 
mnas do Íyceu Maria-Pia sahiram as| 
intorprotos da commóvento o dorida 


Ver. continuação em ultimas notícias) 


querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão à Arcentina, Ro 1º do Dezembro 


joia do Deolcioza. Podo, por isso, fazor-| 
ss ideia do quo foi esso bailado o osso 
ôro, realisados- com tRo delicada por- 
[menorisação o com um tal sentimento, 
quo ainda agora.tonho -no ouvido todo: 


Lá 

Realisa-se uma festa encantadora, com: 

canto coral, hailados e recitação pelas 
alumnas' 


podia deixar de dar signal de-si; E! 


gu 
«ma Escola 6 o quo Bo foz esta tardo -no 


orpheon do Lyceu revela-se desde! 


«do João delds 


da voz da recitadora se adivinha to-| d 


Maria Pia 


|9 oucanto da musica o do moviment 
jeom quo o auctor quis. fixar para some 
pro a bolloza eátilisada da novo quo ca 
6 que gols, A: «D. Branca» fol outra 
matavilha, que a vozinha oo ar tão. 
nhotil da méiina Campos Perráira one 
olipram do puríssimo “oncanto, o quo 6 
sbfo cantor com uia; inoscodiy 
foição. Por ultimo; a «Hogan dou jar. 
dim> o a londa roreantisada das « Arnón. 
dobiras om flor». A festa fochou asim 
com chavo do onço.| ; 

Não tenho esuistido q todás'tá fes. 
scolaros Organisadas por motivo 
posição d'Árto na Escola, Creio, 

é, quo nenhuma d'llag devo tor 

ido tanto caracter o tanta belleza: a 
inípol-a, No lycou Maria Pia, datsa- 
ramesó hojo, pela primeira vez om 
Portugal, 'os bailados do composição 
crndicta, sestiligados -gobro motivo 
nossou popularas o tradiccionnes, june 
tando-so no côro do-vozes, à harmonia 
dos gostos o nttitudos», Assim o roforo 
a nota quo acormpanha o progrumind, 
Quior dizer—fóz-so coisa inteiramônto 
[nova para ou portugueuss o fe-go, em 
uma escola cieial, quando noutras 
oscolas o n'oútras festas parccidns com 
ostaa rotina não pormitto quo no /naia 
do moldes tio dh nossa cinbiração, 

já ninguem podo toloraLog,. Agtê 


| 


Jycou do Catmo, A's crcanças qua a 

istiram à fosta organisada com tanto 
amor, dóu-so uma grand lição do bile 
za, quo mais lhos esquocork, como 
ao dou a muitos dos aduitos quo pro- 
oncourum esia líção um giâads c “sa. 
lutar oxomplo. Honra pois a todosiquo 
gontribairam “com o sou onforgo-guo 
dovo tor aido imenso, para ghe”“no, 
onsário frlorento que é o Iycoi “Mario 


ge 


Pia, flocisso com o amor nrdonto que à 


foria portugueza devo Inspivit; um 
ponco dessa arte enternecodora Gb 6 
o maior porfumo d'esta vida SAM, 
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ominento. profossor- o velho politico! 
bospanhol D, Gumorsindo dg Azoa 
rato, roitor hôncrario da Univorsida- 
do do Madrid, fióou fóra do parla- 
onto qua duranta largos annos illus. 
trou” bom 

honrou com o próstigio do sou dia- 
mantino caráotor. 


tratando Azeúrato com um impaga 
vol ar de desdom o não disfarçuntio o 
seu jubilo polas dorrotas” oleitotaos. 
(quo 26 augmontam o, superior je 
dosteuotival- prestigio do Ínsigitóloa- 
thodratico. 

sempro qm ourtuluras 
nto da ronloza Ub AL 


meritos do soberano—o não diroinos 
'que sem razão—ocoulta que o bfiofo 
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— Tação. Oonenitas a” 6800 das E ds d da tando, poste a Aos ses mortos; às corpos eram encon linvisiveis» e que a sorte d'esses 
Consulta da tás 2! quis E frados mm díversas Posições, sendo| mens, de gras que poem 
á | Este consultorio abre dos 9 -da maná ds 7 da tarde q ilusi ipleta muitas! pi 
[od eo das God q aan “Nezes os vivos so Grigiam a eta posidi pelos medicos & dp gra 
Eargo do Camões, Rua-do Ouro, n.º 87, 2.º a se ar ar ee re 
|] - ) do quo estavam tratando com cada |carrecados de velarem seu 
a Em frente do Banco Lisboa & Açores ia [5 destinos. 


om! Lustres, 
conieiros, placas, pendentes, 
plafonlérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, tavatorios, etc. 


: JONIGOS DEROSITARIOS - 
dios filtros 
«DELPHIN». 
para aguas mortas 
ou de presas 


“NOIA COMPANHIA MAIDHAL DE MONGE 
Sociodade anonyma de rosponsabilidade' limitada 


abc à vapor do mosgoa do ego lescasqua do avos ú 
Dolaohos o biscoitos am Lisbon, Coimbra, Rabrngas, Sacuvoss, Bo: 


sões feita por esto tio o 


sencitiado astabolocimento| 


Luz electrica, 
“água, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
tele 
mes! 
tancia, avisos, fe”| 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Rua Augusta, 72, 74, (frento ao Banco Cráti 
e 


| 
Vigito Rita & Golerantés, ab, do 


; Oficina o repaiações 


ET 


EN 
Cartaz de âmanhã 


rreito 
Farinha especial para exportação, em barrioas, caixas qu sacoos—Fa. 

vinhas n.º |, 20 3--Farinhas sem marca-—Someas supériina, fina 

e grossa Alimpadura Arroz descascado-—Massinhas do luxo: 

Massas do 1º, 2.º o 3. qualidades—Magsa o bolachãs -spooia 

para oxportação-— Coronos o legumes 
Preços sém competencia 
“ Tolegraçho: FARINHAS-=Telophanes: Administração 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 4223 
Codigos A. B, 0 4% e 5º edições Ribeiro 

ESORIPTORIC 


Eua do Jardim do Tabaco, Ba — LISBOA 


UNICO REPRESENTANTE 
o Deposito Geral da Fabrica: 
À Charles Creange 
1598, R. dos Douradoros, 1.º z 


Felepivon: Central LS — LISBOA : 


R. 1 P. 


Jane Martins Leite 
Falleceu 


Madomo Loito da Silva o sna familia 
o doloroso dovar do partloip 
nes O postos de suas] 


ai 
CRRINDADE-A 2150 ala 
|» GABI asto AM 21.0 ma- 


LYITBAMA — Ao. 
bia do sarguçia ne 


fúria 0 cabello bem tm? 
* A Flôr de Onro 
Cae-vos o cabello? 

A Flôr de Ouro 
Tendos caspa? | 
A Flôr de Ouro | 


get om Anda vo peitmpatas, do 
gaia 
Po posa For 


“= Commissão Technica! z. 


RUA DO KORTE, 84, 1 
de Remonta LAVAGEM DE FATOS 
Roctiica-so à ultima” parto do ant 


RITOS 0" EaeuraNon ADS 
ppa. Guia tua sera) ininania Carbournac 
fg Heap a au do ego 


lipedos po NSmo posdnrto do 
achonta & mui do Tjo, 


e dias de acquisição 


dos Hospitaos o ucultativo da 
ra o Lisbon- 
lo aparelho, 


pa ASSIS DE. BRITO 


Medicina geral. 
Uonsultas das É das 15 às 17 


R. Nova do Aliada, 96, 1.º, Esquerdo 


H. SANGUINETTI 


Gynecólogia- Partos 
Das ás i5horas, 


“ Freitas Esmeraldo 
Doençasdas cicanças 
Das 16 às 18 tioras 

Travessa do Carmo, 1.1. 


BED “Br RI ZA VE E ES 
Explosivos dá, ja Fábrica, da Trafarla 


dy Par cida TELEPHONE 419 (Norto). 
t-Run Infanteria 16-11 


pesca de gira 


fazem convitos os poctas 

faem convitos aspacinos, Divorsas, bes do Arica 

CAPSULAS EA 
Diverans, caixas do 400, 

PARTA 


Va Ditoas— Li Oi gos da Brut, 
AGENTES | Mo, Potato odliguna DIS 6 Es Fúa do” Alma. 
: Pts 


Voy Le 
& Mysic-halls 
VTOGRAPHOS u CONCERTOS: 


galo colonias, « 


dos os rabos do gusrra o 
na do Bogoren UURRANARINA: Re 
a Prata, 1087 


DES. 
Salão Foz, Roclo, mal, limpa 

io Graça, na Cálxa Econoi 

Salto aos, Saio dos Ros saia Go: 


Aniiga Entommadaria Central 
RUA DA: CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) p 
casa a quo molhor póde áotvir o publico, tanto om ongomrie ! 
io Ses, a Jeviro da road a tom, x 
imo, Dedo 


ar do 
NtaP Eai Mao à quai do Trsgras quelgaer 


as associativas); 


fest hr det é at 
En sd Eds 
Bemetter posial á BRO ERADARIA, CENTRAL 
Rua da Condessa, 63, —Lis 
PROPRIETÁRIA, lata. EI CONCUICAO 


Pastelaria Mimo: 
*— DAFUNDO 


Grupo Dramati Fornocodora da Padaria Ingloza 


(AM8 gecta com a Comedia «O porfarmor o) Lortimão om 8 

AREA Gay Tavira om 10 do múlo, 
Comuntusão Tochnfoa do Romonta, 38 do, 

abria 1916, 

o O Sooratario 

Luciano Jové de Vasconcellos 


ononto 


dem Fei 
promovida “polos 
Antonio Palma, 


. E di y | 
mr PR pa a EM. Fabrico tnamual só nos Grandos Aroaaana do do Salgado, Tx do Palma, HM 


“avenida Ivens RÃ 200 a 2901, T, do Bomformoso, o do Coliseu do Lis. 
', do Corpo Santo, 17, 19 e 21--Telephone n.º 1244-Lisboa 


a dá pao 


bon) Tltas para Momem a 681003! Sapatos para senhora A LADO! 


Um colossal sortimento em todos 0s:Generos . 
para homem senhora e creança à 
Candeias 


sara Magdalena Re-| 
o Coelho ' 


» PARLECEU 


Contra pp e doBtia incondio 
- prio economia--Seguro de” mobiliario. 


90 por cada 100800 de valor, isto é pelo. que se pagava aó pelo risco de fogo A 
MUNDIAL, segura, ii só apatia oro dá INCENDIO é ROUBO, E to veios 
< vio o véguro, de ROUBO oomo o do FOGO: 


“4 VB RIDE 
COMPANHIA DE SEGUROS 
"— Capital: 500.000$00 
Reserva em 1915; 102007847, 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto du Fonseca & ltmão 
Praça da Liberdade, 138 


ê e 


alo Antodio "Nondos; 


dom do Sogra Ra 
im do Brito, Jos ii ppm 
gos Anton 
rio! 


of 
Pam a o jo do “maul co dono 


SÉDE EM LISBOA 


fanotro de ERA O o ilia : : 
88 Bia, Garrett, es 


lo dos 1, 2º 0 44 bator! 
foto cidado foras à Já clicados o 
mol 


- Trapo e iypo usado 


Compra-se na dretoi farol Norte, 5 


UIBTORIA ILLUSTÉADA DA GRANDE QuinaA! 


optimo 


DEPOSLPABIOS:NO PORTO, 


Dourado, Carvalho &. Iymãos 
Pada Liberdade, 188 
Telephone 1941 


Tambem se vendo a cógo garrafas e garrafões, nas boas casas aguas 
jo ê testaurants, 


Companhia de Seguros À NACIONAL: 


Séde na sga proprisda: fvenhãa da Liberdato, 44-— LISBOA 
Na a OR fim, FUNDADA 


em 17:4-))5 


CAPITULO 1 DEPOSITARIO GERAL* 
! Mario de Lima Netto 
L.de 8, Julião, 22,1 


Í O papel aa meutcina na guerra Tolephone 246 Central 
p tolephone 246 Cointral 


O efteito da guerra sobre 0 com- 
| Patentes tem sido compre dic de 
avaliar é é mais que provavel 
seo elfelto, quer moral.quer mental 

mesmo physico, nunca. lenha] 
| caido. ido asaliado verdadeiramente. Em 
as guerras. passadas alguns c 
estados ee sad tados 6 dora 
| --mentados; | Daler a 
- !5º - Essés resnltados eram prin 
| “mente physicos, O factor inenta ma 
guerra era porém, em 
considerado «pouco: imy 
mo muito mal enter 
| proporção (d6 soldados eram aisingo 
dos ménfalmento; mas espa p 
(ão peduiêna, quando Comipa:) 
fada Gordos ends e ainda mais] 
fu so" considerava 
vel, 
suiprehender que nos] 
que as, guerras do pas. 
de proéia q que os me. 


teme aá coisas. Em primesro o. 
o, da cirurgia. az 
6 o tratamento 


Os pros 


os tão 
» Havia-so tornado Jogo 


caprrar, 


dUEGOA 


RESERVAS 


309.788 


isa. o oniiação inclua és) 
sado o gran i/odos oa cute da 


Gicos tinham 


As epidemias hi] 


dicos não tinham mãos a medi 
| A Grando Guetra vu mudar: 


sempre'e] 
com Os. doentes 6 05 tetádos au me 


umê simples. unidade, 
ms Coro um ciento Pr 


; nham oca 
sião pare lhes prodigalisar os maio. 


-| ves chídados, o que é essencial 


um fratamento, a, preceito, Tá am 


escudos escudos 


ros sobre à vida humana 


“e eme dentes no trabalho, Inoonidios e avarias marltimas * 


tasua noção do patriotismo 


« «los 86 derari, como. foran os. fncer 


DIARIO REPUBLICAN 


á Cinéma CONDES 
AMANHA: ( 
Matinde 


Programs 
cá de 


ação 


O DA NOITE 


ME Am 


Direcção e propeledado “do Manuel Guimariea 


Editor—Camillo Sousa o Aimoida 


Redacção e Adminletração—R do Norte, 5,Le 


LISBOA—Sabbado, 29 de Abril de 1916 


Teloghonon.º 2203 —Endaragotolog, CAPITAL 
Co mpsaição—Rua da Nora, 5,1º 
Offoina da | nprassão—74, Rua da Bica, 


O ln E 05 se0 dependa 


—— eae 


tuação dos nllemães poderá ser con- 
siderado severo, aspero, mesmo em, 
certos pontos extremamoate rigoro. 
so, mas o que ninguem poderá no- 
gar é que elle se justificou pelas, 
oircumetancias e representava uma 
necessidade “nacional, fanto sob O 
ponto de vista dn nossa dofeza como 
sob o ponto de vista do nosso brio. 
Nos outros paizes em guerra com 
à Alemanha, os alemães passaram 
atum dia para o outro da siltução 
do amigos para a de inimigos. T'o- 
rara logo sujeitos no tratamento que 
inimigos pódem ter, mãs inimigos, 
lenes, porque não so podia ainda 
prevêr que a Alemanha comme. 
tesso tantas — selvagerins, puresse 
em pratica tantas innovações de 
crueldade, affixasso tamanho des. 
préso pelos princípios humanitários, 
que n'uma guerra moderna povos 
aivi 
cer, 


Entro nós, os allemães conserva. 
iam-se quando já e linha derraina- 
do o sungue portugues, Deixiran- 
do ficui nlé 4 imminencia da decla- 


ração de guerra, o ainda tmuilos pro-! 


curávam continuar no nosso: pais, 
mesmo depois do seu governo nos 
ter arremessado a luva, Ninguem, 
póde considerar 03 allemães como 
falhos da sentimento nacional. 
rudo, 
darbara, mas é forto, Esta enraisa- 
da nos Cerebros e nos. corações. E 
fanto os seus governos assim o en. 
Aendem, tanto estão seguros de qua 
um alemão nunca deixará de ser 
nm allomão, tanto contam com cl. 
Jos. para os sous sombrios planos, 
Auo inesmo naturalisados estrangoi- 
tras os, continua u considerar tão al. 
liomães como os que nunca subiram 
“Uu'sua patria, 


* Os allemnes deixavam-se estar em 
Portugal, e a campanha germano- 
phila que ahi se fez não se reputa 
nteicamênto isenta: da sua influen- 
cia. Essu campanha foz-se;- produ. 
viu graves rosultados, desorganisou 
la nossa vida, perturbou a nossa po. 
tica. interna-e oxtorna, e attenta- 


dios “do Deposito do 1º 
do Arsenal'da Marinha, 
ciencia. pub 


lamentos €) 


| 
= me eee 


Porque doi “A Capital 
apprehendida 


Do «Seculó de 27, cdição nocturna, 
enscrovemos a segulnto notícia: 

&s propeierios do carroças, reunidos 
hoje de fardo, aporovaam a seguinte 
moção + 

«À Associação do Clnsse dos Propris 
fatios do. Carroças, reunidos em assem- 
dita. geral para loimar conhecimento dá 
awgmento do salario pedido pelos con: 
uclores de carroças; 

Considerando que a Batistação do ur 
“gênio pedido Importar O. augmento 
fios fretes q por consequencia o ngrava- 
jpenio dis preços dos feeros o ttigos 
transportados considerando . que . o 
agravamento dos “proços é “nssumplo 
tnvilo, melindroso 6 dê enorme rospon- 
sabilidade no momento aelual; conside- 
tando alnda que os Conductores de car. 
roças já Mivoram um . importanto. nu 
aumento do salario depois dh iniplanta- 
$ão da Republica, resolve osta cinsse cu 
deitar inabalavolimento a. responsabil- 

de avesse aumento, entregando ro 
Solução de Ito. momenoso. assumplo, & 
auelorisada competencia do sr, ministro 
do trabalho, : : 

Depois foi nomeáda ima. oommissão 
que, Tot communicar ao Se, governador 
dlivat esta resolução, 

O governo mandou cortar em «A Ca- 

Itau notícia idontica à esta que porinll 
iu que cireutasse no. «Seculo», 


* À comnussao do ceitira fonéceu hoje 
aus ereporlers» que fatem serviço no ito- 


«Sagres», 
«Porto Santos, “Ponta Delgada», «Mas, 
xicõ» e os barcos de vola «Graciosa» o 
«Santa Muriav, 


ados nunca pódem desconhe- 


Pt 
é nham interesses em companhias on-j 


O decreto que estatuio sobre a sie acreditar que em riada se relucio.| 


passem com os seus manejós. 

Não admira pois que o" decreto 
fosse severo. As cireumstancias, em 
!Portugal, eram especines. Perto de 
dois anos nós livemos os allemães 
em nossa casa, fingindo de amicos, 
*e no fundo já nossos irregoneilimveis 

nimágos, bj 

Mas so q lei é extremamento se-| 
vera, o tem mesmo disposições  co-| 
'mo a da ascendencia allema que, 
em rigor, não pódo ir além dos 
“paes, sob pena de todos nós-podor: 
mos  suspeilar-nos  desnacionalisa 
dos, visto que raras pessoas conhe: 
cem os seus ascendentes além de 
fuma ou duas gerações, a verdade é 
que aínda nºelln se notam Iopsos 
que a opinião publica bem desejaria 
que não existissem. 
| Um d'elles 6 o de, estabelecendo! 
o decretô que poderão ser expulsos 
“de Portugal os portuguezes que s6| 
mostrem favoraveis ao infmigo, não| 
Iprevor a cincumstancia de podevéra 
(existir individuos em silunção da] 
destaque na Republica, é com gran- 
de influencia política, que con(inuem 
à ter quaesquer laços de intoresses 
'com allemães, que na realidade na 
dependencia. dos altemfes 05. collo. 
que, 

Como se púde admittir por exem. 
plo que funecionarios da Republica, 
vultos políticos em evidencia, te. 


'de o dinheiro allemão prepondera? 
Não se concebe à existencia de pa. 

iolas quo possum ser pagos em 
inarcos pelos servicos que nos alle. 
mães prestem, 

Quando so desencadeiou a confia 
io europeia, estavi frente da 
ha ingleza o principe do Bat. 
tenberg. Era, inglez, mas 0 facto de 
ser filho de allemães levou o prin 
cipo a resignar immediutamento o 
seu clevado cargo, 

O simples facto de não só patên. 
tear esto escrupulo, em cirtums. 
tancins que indiquem ligução de in. 
teresses com os allemies ou dopei 
dencia dos allemíos, basta para di 
minuir singularmente o caracter: do 
patriotismo. Não é com essa falta 
do 


transigencias que à noção da gue 
comporta, 


—— a - 


Conferencias podtgogicas 


Rentisa-so. manhã, Delas 00 horas, “na 
Escola Folyicchnlca, mais ut confere. 
cla da soria promovida” pelo ministerio dar 
instrueção publica. X* conferente o gr, dr. 
Jolo do Deus Ramos, 


VIDA OPERARIA 


Fót hojo fornecida aos sruportors» qua 
fazem sorviço, no- governo civil à seguint» 
noticlá + 

Confexonclou com o sr. governador civil 
o administrador do Barreiro, Quo lho com 
muntcou estar solucionado « conflleto on 
tre os descarregadores de mar 6 terra 
05 respectivos commistarios: 


Concurso de arte 


Eacerrou-so hontem o praso para a en 
rega das provas apresentadas no coneur 


jso da estatua da Republica destinada 4 
“sala das sessões da Camara dos Deputa- 


los. Appareceram 41 concorrentas, Constt 
as provas sto itulto superiores às | 
nterlor concurso. ) 


Victimas do 14 de Maio . 


À gomminsão do comerciantes, volhos| 


o dedicados republicanos. quo promovom 
pttma, festa no thoatro do 8, Carlos à favor” 
das familias das viotimas da revalução do| 


u rolato- 


Bamibral Francisca. Glyerio 


A morte deste illustro brazileiro| 


no dia 12.0 
anolico Gi 
acnador federal polo Estado, de 8, Panto, 
Jornalista o advogado do valor o um dos 
imelores propagandistas da abolição da 
Ssoravatara, 

Janio na 'monorobia como no Hepudl- 


corronta d sr. gontral 


cao Mito Bro go 
Apparocer dosorponhod papeis saliontas 
o exbeõou altos Cargos, tendo agi» 
ador no regimea ionarhfo 6 conserra 
or no Fopublicano. 

“ol o TUndador dó partido "reablicano 


federal, gajo intoio Gra orgunldar à poli 
Boro » um atadué do itomia, 
únoral, quo. roieatia grando ii 
nencia foi féito a Oxpénsao do Estado da 
S. Pnulo, para ondo aogaia. o. faroiro no 


dia 19 à noite. a 
foram-lho prestadas as dovidãs honris| 


militaros, 


. Jtornidado 


Ds prisimers 
Em Bonlgue 


Aliguna notavois jornalistas hospanhooe 
visitaram rocentomonto om Traoça 6 cm 
[nglutorea ou hospitaos de foridos, o 08 
loampos do concontração. Fubian Vidal] 
[conta-nos assita o qua via om Boulogno 
[om Londros; o 


Yoi em Boulogno, Tinhamos visita 
do os hospitaca inglozes instalados À 
boird-mar. sobro altos promontorios,| 
[Uma cídado do abarracamontos do ma. 
doiro, pintados do vordo, estendin-so) 
Isiónabsica, am fronto do Canal, quo dia- 
riumento oruzam milhares do soldados 
o duzias do núvios, 

Naroforida cidado vimos luboratos 
low, anlos do oporaçõos montadas ma. 
Iravilhosamonte, pharmacias onorm 
enfermarias nmptas. o bom ventiladas, 
cosinhas gigantescas, dopositos colos-| 
lonos do uiedicamentos, do vivores, do 
instrumentos do -cfrurgio, do roupas, 
Os convalencontos passcavam em jor. 
dimoinhos pittortacos, aspirando com! 
'dolioia as brigas marítimas, Em vastos 
campos jogavam o /eot-ball o o golf| 
equipos do uoldndos o sargontos, 

E “um dos ohofós quo nos acompa- 
inhayam disso-nos, do Sabito: 

—YVonham comigo, Vou mostrar-lhos 

o pri 
i'mios, Esses prisionoiros são foridos 
uo. rocolhomos om alguns combatos 
da Bolgica o que tratâmos, Já cntio 
resfabolocidos. Soguom- brevomonto 
ara Enilatorra, 


Em gados salas conforta voto viam 
de multos homonis, fovani na gu maio: 
«ia, Não oram muito alí 
tos, Ao Indo dos oficias 


«guetos, havia recobido bon instruoção, 
falava frúnicor, o inglbz, Contou-nos à 
fua historia na primoira dessas lin. 

a 
Oyama neção porto do Ypres-dis. 
ne—secobi uma bala durunto uma car. 
ga, Pordi 00 sentidos, Quando  voltoi n| 
“mai, estava n'um hospítal do gangue, 
+ Tinham-mo foito uma poquála opora-| 

go o doscançava sobro uma camo. Nos| 
Teitos proximos, haviam outros foridog 
allomios do mósmo rogimento a que 
ón portohoio. Assim quo pudomos via- 
jar som -porigo, tronxoram-nos. para 
aqui, Estamos “restabolócidos o man- 
!dar-non-hlio dontro oi pouco” para n- 
'Blatorra, 

— Como é quo os tratam? porgunton 
Valdoiglosias, 
|. Maito bom, Não podomos queixar. 
jnos. Não from difforonça alguma on- 
ltro nós o os feridos do sou exotoito, Bi 
tamos muito ngradocidos, Não 6 vorda-| 
de camaradas? 

A” nossa volta, haviara-so agrupado 
joutros prisionoitos, Das suas boccas 
solda um murmurio do appróvação, 

—Digam u vordado—insisti ou, So- 
os hespanhoos o rontraei. 
absoluta confiança om nó: 

—Tratatamenos 0 trataménos como a| 
irmios, afirmou enorgicamonte um ra- 
pagão do olhos aztos, Podé afitmal-o, 
jno seu porioilico, 

Sahimos. Um capitão trocou algu- 
Imas polavras com o hamburguez quo 
Inos acompanhara até á porta, 

—Quer jogas o football, di 
Doi-lho licença. 

“Admirados, vitnos como jogava 
juntos allomkes o inglozes, osquecidos 
[do guorra, uponns intorcasados nos i 
cidontes da partida, Corriara, riam 


08 


yosnmonte, utili 
do dostruicão no 
Com quo nlegi 
ua! Uns o outros, 


saborcavam à tre- 
prioionoiros o apri- 
ionadores, unidos tuna dias pola fra. 

do sofrimento, obsorvavam 
por flm quo nacia restava dos sous ram 
Boros colleotivos, que, com o sangnd) 
quo so escapou dus suas foridas horri- 
vois, fugira o odio que convorto o sor] 
humano paçifico, sodantario, tecsogo 
dos golpes, na fora quo salta 'o rugo o] 
ão compras matando, 

Ea Londres viai doia campos! 
do poisanos allomitos da edado militar 
intornados. muito depois do princípio| 
a guerra, Tim dello 6 o do Aloxandra 
Parks Onkro, o do Iolingion, No pri- 
moizo esto 08 allomfca- onsados com 
mulhoros allomto, No segundo, os al-| 
lomãos casados com mulheros ingl. 
nas, 

A administração britaunica entro 
nos internados, somanalments, os ali. 
montos neceesarios — á ração do cada| 
am é identica à d'am soldado inglor— 
o carvão, as medicinas o demais arti. 
gs indisponsaveis. Sto clles'qugm no-| 
ineia os seus cosinhoiros, os sous fãs: 
pestores, os vous oncarrogados-de Jim 
posa, eto. Dentro das immoncaé falo. 
rias onvidraçadas do Aloxandrá Pak 
ou dns amplas salus do Arylo dó Ts 
lington, aquocidos umos o outras 
Gnormes cstuião. do onrvio do pedra, 

osum d: indopendencia, absoluta, 

Jem, esctovem, trabalham, dormem 


aa —— ea 

O adimiravel tratamento que lhes-aispensam 
os inglezes, em contraste com os ataques 

dos zeppelins, que matam mulheres e croanças, 


——— aee a - 


jonoizos allo- [dj 


silas 
E em Londres 


Ag auotoridados quo morauntom sito 9] 
unicas quo r'olles mandam, 

Em, Alsxandea Park vimos noado- 
mias do musica, aleliers do pintara 
[onlptará o Ínbrioo do brinquedos, ci 

nfarino, oapitarioo, biliothecas, Oo 
ingloros beifhavai pola sua asonola, 
|A'a portas o nos coradoros do comu 
nicação mol. ae via alguma sontinella 
ão arma no hombro, 

Os intoroados dispõem do produoto 
do sou trabalh, Os nous, moveis, o 
[sous brinquodos, todos os objostos quo 
fabricom “são collooados om grandes 
vitrines para quo os visitantos possam 
vel-os o adquiril.os, so lhos agradam. 

Tim Aloxandra Park ohogámos hora) 
ão almoço. composto do varios. pratos 
[Abundavam a came, o prosúnto, nó 
compotas, Um de nós, recordando ae] 
[comodias quo é costumo roprosonte 
[em muitas instituições -boneficns. hos; 
ganholos quando do annúncia a visita 

algum personagem iroportante, por-| 


gato a um dos, intornados, corto 
Pepe vontripotento que comia om 
lonoio; : 
—O rancho foi, molhorado hoje?) 
ortom “os nonhorôs assim, todos os) 
ay 
O bom gormano olhou com surpreza” 
(para o sou Íntorlocutor, quo o .interros 
igára om" ingloz, o rospondou ingenna- 
onte; p 
E! à mesma coisa todos os ding, 
[Não vê o sonhor quo quom  coninha e] 
ndminiobta somos nós? 
[so mettom n'estas minucii 
Chamou-nos 1 attoação,n'tuma das ga 
loriag, um rapazinho, quasi albino, do 
minblras distinotas, “quo Lia um livro, 
feancez, annotando, ao mésmo tompo,| 
as margons das poginam, 
IntorcogâmoL-o,. 


trinco; Minha mão 6 da Baixa Ause 
trio. Eu sou tononto do infantaria bri-| 
tamnica. Pronxoramemo para aqui, mas 
oroio quo sahiroi dentro om brovo, O 
fmon advogado disse-mo quo a minha 
quostito sogui muito bom. Quoro 

tot-mo pela. Inglatorsa, patria do mot 
pre, Quoro dr para a fronio da batalha, 
Aoroditorm, senhores, quo a, minha ai. 
nação 6 muito oxtranha, 

Continuúrios a visit: 

rar brinquedos, dos qu 
nbricam. 

Toom ollos granda predileeção pelos] 
barquinhos, Jsmeram-so na construção 
do eyaohts», canõas, vapores, Alguna 
fosam construir torpodoiros o até 
«drondnonghto 

Ntuma das vittines alinhaya-so uma 
erdndoira frota do guorea, O «Moltkos, 
o «Gnoisenan», 0 «Sohanroste, Mal o3 
inglosos annunoium a destruição d'um 
[navio úllomão, logo. 08 internados de 
[Alexandra Park tratam do construir] 
Jontro em minintura o baptisam-no com 
o sou nome, : 

Valdeiglontas notou quo alguns qa 

uslles naviosinhos ostentavam a ban 

loira allomê, 


Tomos com. 
om internade 


os hombros o disso tom flouguma: 

—Já tinha visto. À bundoira allo.| 
Imã ntum bairro de Londres, Que im-| 
porta? Ob intornados estão no sou di. 
roito, Soria oruel probibir-lhos caso, 
dosnbofo. 

Quando sahinmos, úntitas mulhóros| 
ontravam nas galerias com Gronnças 
pela mão, 5 

—As állomãs quo vivom em Lou 
aros, quo veom vor os maridos o 04 ix 
[mio disteram-nós, Podiam tor lo 
[para a Atlomanha. pola Hollanda, mas 
proforiram ficar, 'Prabalham, ganham, 
algum dinheiro o não so 'affastaná dos 

ros quori 

As crcanças ealtavaim, rich, faziam 
[perguntas om voz alta, Estavam mui-| 
o contenteo. porquo iam vor os pro, 
(Quo sabiam cllas das duras oxigoucis] 
da guorra? 


Quando chogimos a Islington, en- 
contrámos muita gonto ás portas do 
edificio. As inglozas cusudas com allo.| 
mhes deporavam a vez do entrada. Pow. 
co dopois do chogarnios, entraram do 
trópel, com os filhitos no colo ou pola, 
mão... 
Assomámos um momento ás portas| 
das enlas do visitas ondo so viam di. 
[vans o grandes toras ardendo nos fo- 
ões. Os primoiros falavam om voz 
aixa cora suas esposas, nearioinvam 
eus filhos, davawm o rocobiam cartas 0] 
livros, dosembenlhavam pacotos. 
Alguns orguihm-so 6, seguidos dos| 
Bon, ditigtam-so a tm jardim, Da bra. 


(go dado com ag mulhoros, continua-| 
8 


[vam à convoran intima” ómquanto 
[pequertuchos brincavam, gritando 
[porseguindo-so. indiftorontes a tudo, 
[com à alogro inconsciencia da moni 
PS oct à do 
oxdim dava para um grané 

o, O pateo para à ras E as duas Ba. 
hidas estavam abortas, E a guárdal-as 
[não havia um soldado nom um polícis, 
[E na rua passavam rapidos os omni. 
bus o 05 Automovois, 

Mes os intercssados não reparavam 
atigso, (Toda a sua attenção so conçen. 
trava has malhoroso nos filhos, O j 


5 inilogos nto) 


O official quo nos guiava encolhou 


grande guerra 


colosso chegava até olles polas portas! 
nbestas, não os attrabia,. 


correspondem a osta generos 
forma do 08 téntar, avramessando 
bombas dos sous zoppolins, quo. ma- 
tam mulhoros o orcanças o fomontan- 
ão robelliõos aomo-a. da Ielandal 


õos de iofuntaria com regimentos do| 
4 batalhiõos, 12 divisões do infantaria 
da Siboria, 6 divisõos do caçado 
com regimontos do 2 batalhõos, 8 
[glinontos do gaçadoros Anlandoz: 
uma divisão de caçadorós da guarda 
do 9 batalhõos onda rogimonto, o. fi- 
jmalmento, umas vinto divisõos do os 
gadoros cancuslanos, 

Constituiu-ao agora” n 127.4 divisão 
do infântaria,. À cada togimonto do 


Oroaram-so troz novas divisõos do 
infantaria da Siberia, O corpo da 
guarda fiscal foi transformado om 
visõos espbcinoa do fronteira, ostau-| 
do troz om aotitidad 

“As rosorvas quo 
tróidas no intorior do pais: vão além 
do dois milhõos do homens. A tod 
as divistos do infantaria junto 
uma brigada de artilhária “composta, 
de 6 batorias do cumpánha com 
jilBog'do 75,0 atenda corpo de 


oito vão sor dadás frez“batorias. de] 
artilharia: posado, oada uma com 6 
poças, 


utoniovois blindados, muito 
no «principio da guerra; sho! 

bundanoia. Esta nová arma 
'geando parto órganisada com 
osmontos do soldados o do off 
dolgas quo dosombaroaram no, 
ultimo ontomro om Arkhungol, pura 
óndo foram “teunsportados, em Barcos 

1 


; tuito deliendo; dig ER 
[ia ll me ot at Via Si 
mas quando y 

apos da a e O Quando Rocha indo Ao gaé 


mento do ataquo fia. grando planioio 
da Poloniá 6 “alto, — Torpesp)) 


Os navios allemães in- 
- texnados nos por- 
tos nofte-america-. 


nos a 

MADRID, 28-—A. dar-go o rompi- 
monto ônteo os Estados Unidos o" a| 
Allomanhá, sêriam immodintamonto 
apropriados os grandas transatlanti- 
cos allomios intoruados nos portos| 
nocto-amoricanos, Só o Norddouts. 
Lloyd o a Hamburg Amorika  Línio 
toom no porto do Now York dososoto| 
randos VAPQros oujog nomês 6 tono- 

m gão os hoguintoss 

orddoutaoho Lloyd: «ai 
Iholm-1T>, 19,361, tonolado 


<Votorland», 
Hamborgs, 10,681; «Prosi: 
dont-Lincoln», 18,108; «Prosidont- 
(Grant, 18:02; «Ponsylvanias, 18,088; 
«Surojã», 3:403; «Pigno, 4:001; « A 

mania», 4,050; Kong: f 
9,410; Prina-Eoitol-Priodrioh, 4:650; 


tos grundos paquetos, es 
tro fundeadog no porto di 
lo portos dos Estados Uni- 
dos muitos outros vapores do menor 
tonolagom.—(Oorresp,) 


As consequenciaz da 
intervenção dos 
Estados Unidos 


“+ Da guerra y 
MADRID, 25 — Alguus jornass 
jaustriacos roconhóvoin que a ontrada| 
na goorra d'um improvisado axoroito| 
norte-amoriosno, combatendo ao lado! 
dos alliados, tornaria óxtromamonte 
diffoil a missão do comando militar| 
austro-allomão, Alóm d'isao, a intor- 
vonção dos Estados Unidos” produzi- 
rá uma grando improssão moral fa- 
voravol aos “alliados, devendo ainda 
tor-go conta que a republica nor-| 
to-amoricang é hojo-a mais forte po- 
tonoia oconomica-—(Oorresp.) 


A propaganda intelle- 
ctual franceza em 


Hespanha 
MADRID, 29.-Na proxima seg ima 
feira deve reniisar a sun anmúncela 
conferencia de propaganda no Instíbito 
francez desta capital, o sr. Edmond 
Perrier, o sabio  dircelor do Miscu de| 
historia nalurai de Paris, a quem ecom-| 
panhum, os academicos Bergson o Im: 

art de la Tour. Eis os nomes dos outros | 
ilustres conferêntes os essumptos por 
clles versados: Barbeau, decano da fa. 
culdade de leitras de Caen, que escolheu 
ara lheia a pocsid franceca de Lecon- 
do Lísie ao symbolismo; Jules Mar- 
$an, profetéor de lílteratura na. Univer- 
Sidude de Toújouse, que fala sobre a lit 
feratura contemporanea de lingua fran. 
cerá na: Belgica; René Schneider, pro- 
fessor tá faculdado de loltras de Caen. 
sobre o genio francez segundo a escul 
pturada Cdade media; o padre Brouil, 


imenso. Londres, cuia respiração do 


professor no, insluto' de palcontologi 
iumana de Paris-(Corresp4 y 


iltaos do osplendor o 


caçadorosjuntou-so mais um batalhão.  p: 


Quasi ao abandono e 


Não tonhamos duvidas: osgo ros- 
poito nom nos doixomos illudir 
coisas dante, polas quacs so aqui 
tão perfoitamonto do grau do deson-| 
volvimento d'um povo, ainda, não] 
tbom, om Portugal, o culto. que moro- 
om, Culpa dos qu n'ellos intorvoom| 
o atollas cuidam  constantomonto? 
Não, Oulpa do nós todos, que. não n 
Jamámos, quo não 'sabomos sontil-ag, 
'que ng dosprozamos quasi por com, 
ploto. Importa-os lá, porvontuta, 
quo um velho tomplo ou um castell 


roqueiro, cheios de tradição o de mis-| 
ticiomo so dotoriorom ou go arrul- 
nom? Quoremos, porvontura, sabor dal 


porção de Patria que anda ligada nos| 
stastos monumentos quo mara na 
istoria poitugueza opocas immor- 
o opolo 
[Não hos importa, oi goral, nada d'ia- 
À politica amena, a ooscovilhico 
ndigona quo não poupa coisa nenhu- 
mo 6 quo são.o nosso geando foto 
Para sermos, 6 olaro, fortas om olgu- 
ima coiso, TB todavia o quo so ostá 
ndo com cor! PRA diguas| 
do todo o carinho pelo quo valom o 
olo quo roprosentam, não 6 de, mol- 
ló a doixar-nos de bem com a noi 
consoioncia, Diga-so isto para vôr 
[so muda quanto antes do vida, 
Ha tompos, um colloga mou or 
Iguou no jornal om que trabalha o sou] 
grito do protesto contra o quo so ostá 
do com o mostoiro da Ji 
jo Setubal, Dovo cisor-so quo 6 
o molhor, venão o unico monutmonto, 
da cidado dó Sado, O antigo cotvento 
[do mongjos, com o sou portal gótico, 
as suis janóllas quo já possuiram ox- 
collontos vitéuos, os mova claustros ai 
rosissimos o 0 sun ogecja poquonina, 
do tros navos sust 
fioas oolumnas torcidas, do podra da, 
Avrabido, morooia que o teatasgom 
não com o amor que cdificios como 
ollo roolamam, pelo ménos com a pi 
(dado ontornocida quo as joing artisti- 
cus da monsa drobitoctura ox 
Pois não sucoodo assim, Bm primeiro 
[logar os vitraoa a togos:og vidros das 
Hindas-janollos ogiçãos focam, dopoio| 
do implantado o nosso rogimon, osmi- 


doros om flagranto dolisto, li 
caixilhos dosguarnoidos o 
tra hojo a ohaya o ontra a pooira, li- 


vromonto, para dotoriorar o quo” no 


Viotor Fugo, n'uma da 
bro o Bolgi 
ido dé 
ogrejas, maior vordado,| 
o quom quizor tor a prova disso que, 
vá no móstoiro dó Jesus o que ropa-. 
ro no quo os gta, capolãos por lá toem| 
foito. Olaustros, maoristiaotudo aquil- 
o ondo pódo chogar uma brocha om- 
bobida om cal, ostá branoo do novo, 
Ainda ha dias pe no ouriosissi- 
[mo monumonto algumas horas de eu- 
canto. Pois “por toda a parto ancon- 
troi. vostígios do  calador 
que até na sacristia foz das suas, com, 
binando o szal o o branco com tal 
batbarismo quo two dou yontado de o! 
[ohatmar o do o fssor erguor ali mog- 
mo, para castigo do sou pocoado| 
meio duzia de retunbántes vi 
Republica. Na ogreja nho houvo pejo 
do cobrir o lagodo primitivo com 
um tosoo ostrado de madoira, como 
não so duvidou pospegar n'uma das 
lindas aicosissimas colunas am pol: 
pito do pau que é um dos mais anti 
athioos mostrongos quo tenho visto. 
3 na capella-mór, para oumulo de| 
dosrespoito que o tomplo tom mero-| 
oido dos rovorondos  capollios. do 
Josue, não houya osorupulo em or-| 
[guor um altor Iatoral que, pola sua 
arobitotura o pola eua mesquinha, 
confecção, está a podir em altos bor- 
ros, fogueira, Porque não so limpa a| 
ogreja do Jesus do tudo aquillo que) 
a desfsia o porque não 50 mandará| 
colocar, nos caixilhos das admiraveis| 
|o graciosissimas. jonclas os vidros| 
que a pedra do garoto patio li 
|vromonto? 
Mas ha mais 


jo. Ha nºogso toinplo coisas aprooia-| 
bilissimas, sondo decorto, o molhor] 
do tudo, os sous marmores embuti- 
dos, no gonero dos da Casa Pia de] 
Evora e a talha dourada do altar e) 
da capola-mór, Os marmores ostão| 
Joptimamonte conservados, aperar de 
como" om Josue, ter havido quem. 
protondosso fingilos aqui e alem, 

que o modelo era suíli- 
bello" para osmogar to- 
dos ae imitações, À talha da altar 
mór, já com aquella côr dorida do| 
oiro volho, patinado pelo dobrar 
constante dos dias e dos annos,'tam-| 


O ETERNO -THEMA 


Dois Templos 


ruiu: 


Progo À contaros 


maias 


ameaçando, em parte, 


a ns 
ha taboas, a: deaprondo-s todo já 
[abido ama o  vondo-so outra ali- 

ilibrio 


ça 
do encontro ao lagedo, O prior tome 
so farto do offoiar a toda 8 gonto pe: 
dindo providenoias-—=á junta do pas 
roohia, que lho respondo que não 
tom dinheiro o ao govorno que não 


rospondo coisa nonhuma, D'al 
tinar a tal esfasolarigo 
moaçar quom, na oapola-môr do 


a donegeida quo 
gs Já oi cima o quo tudo indicá of 
incuravel, ” vo 


sou não dá prostigio ao ro; A! 
up P indi 


u intoiramonto convencido d'isãos | 
Soi, poróm, que o mosmo Estado não 
podondo chogar pára tudo, njo dóré 
inorificar as coisas bons 
miam o sou anxilio, d 
monto mediocros quo so vão implaca- 
Velmonto detoriorando, Mas tambom 
oi quonto bu nada mais conftangodos;, 
do quo vor monumentos como o'tmos- 
toiro do Josus, tão rico do trádi 

e tão dotado de ornamentos artistiços. 

o templos como o do Santa Maria, tto 


paraçõe 
go. O prol 
plo (om todo a parto Et Pos 
porém estou ooo do quo as difigut 
lados que o oriçam são maioron do 
quo cia parto nonhuma, morcê ds fat= 
ta do amor que a burooracia artiptitit 
do ministorio da inotrucção congágr: 
8 templos provincianos, 
ndo-s6 om fazor cror 0q 
lho daria v 


tom sorvido aponas pari 


o-| pata, para contraria 0s quo isába- 


liam o  arto nacional congageam tor 
da a sua Intolligonoia o todos 0 di 
forços do quo a gua onorgia 6 Gájis 
Haja om vista o quo ainda ha “poudo. 
o dou: som É tapite “borda, vondido: 
jolandostinimonto em Campo Maloriu 
Vao gor dentro em pouco Sisaetida 

) 


á-Jno parlamento o orçamonto das Bol 


is Artos, Não sória Ogsa a ocodstão. 
para só tratar convoniortó; 
apto? Nho-podoria; 
japrovoitár-so o, ensejo para 8ó protô- 
gorom, dos vandalismos da acção if 
placavol do tompo as egeejas porta 


E plo prooisem?, 
ão goria podsivol, inscrovor “nio'bri 
Igamonto goral do Estado, pará gil; 
fim, uma vorba, ainda que poquanis 
paca so acudir do prompto “aoquá 
ameaçasão degmoronar-so 0 pará qo! 
ovitar que, por falta” do alo, 
aquillo que a principio sorin fnoils 
vol, so torno irroiiodia- 
quo sim. A mitoljáf 
vôr abopidoi 
ontrogu 
propeia, rosistoncia, as tranquillád 
egrojas de Portugal, quo por jiás % 
disposições logaos yariadissim 
caram sem recursos para proyôr& 
sua propria consorvação, 12 poza-mo, 
porque osso abandono, ao piso ER 
briga com a minha sonaibilídado, ded 
ritundo-mo o ontristocondo- 
pass, afinal do contas, duma Tyfity 
pórenno do desprostigio, quo atting, 
rofundamento o regimon. Os logigi 
adoro o 05 cotagitas és pair qu 
ponsom n'isto, É) como entro ollor 
não faltam os qué, «oi, têmpos ido, 
não dosdonhavam' cantar em offloiog 
sos, pogur ks veras dgs palliog, 


o, ay: 


au serom juizos do Santissiio, bai. 
dálprovavol é que inha palavras 
jonoontrem “ooho n'ostas almas” oxé 


roligiosas o quo o convento do Jokilk 
oa egroja do Santa Maria, da cidadó 
de Satabal, mo apjareçam qualquer 
dia intoitamento remoçadas o rtjii 
venesoidos + + id 
ADELINO MENDES | 


Oredito Predial 


Emprestimos a dinheiro . 
Sobro hypothitca em Lisboa e Por 
Juro 6 112.010 


Ho ernrador “8, abril, 


Festa a bordo 


Apózar do trabalho fnoestant 

gana que sobretudo n'esto m 
aa sobro os nóssos brlosos inarin] 
ua despreoccupação de caplri 
ronidado quo amenicam à v 
bordo o tmaís que pódom, 

“Assito, por SxeimpI 
dor «8, Gabriol» real 
18 horas, uma récita promovido polo gra- 
po drauatico Flor do Ocos 
to a osso vaso do guerra 
visão aval do defesa o instrucção, 

rá recitada À pocsia dramatica Ery 
»se-hãio o drama O vo 


Querem lanchar bei e eenr mélhor, 
Vão á Argentinia. R. 1.º de Dezeib 


Casa dos Espartilhos, . 


bom mo parsoou intacta mas no tecto 


mantos Matios & (A, do Quero, 13 


eme Oie 1016 


- a vAPErAD 
É sido incangavol, bom. como o sou grapoi 
dramiatico, part com a cominissão organi. 


andor, No capoctaculo tomom parte por 
ospoclai doferoncia a actriz Philomena 


À grande am 


Jacobotty à a amadora 1), Mercodes Colos-| 
siato a direcção da Sociedado da 
tata do potosto do maguoitos desta bo. 
a o mau 

A campanha russa ' |dunto do polia Eno 
PEPROGRADO. 25 — Official. — 

Progrodimos alguma coisa na região 

da aldoia do Ohinovica. Na rogito de 

Strypa, a sudosto do 'Tornopol, inva- 


Praças da reserva territorial 
diplomadas com o curso de 

dimos as trincheiras, rópellimos cor 

tra-staques e aprisionamos 1 offiois 


medicina 
O ministerio da guorra determinou 
e 96 soldados austriacos, apodorando- Eri É oo] 
nos tambem do algum material, 


todas as. praças. pertencontos & Fosorya 

ps a re o 
No Cauoaso, a sudooste de Erza- 

roum, repellimos os turcos. 


to do recratamento n.º 2, o nolloin- 
m O Gurto de modioi: 
Na região de Bitlis progrodimos om 

direcção no sul —[(Havas). 

A rebellião da Irlanda, 
ainda não está do- 

minada 

LONDRES, 29,Official, As operações, 
militares contra a rebelião de Dublin 
continuam dando resultados satistato 


e eae É, err 


NOTICIAS 


Pra vor ll 


ja Carmo “em Perada, realigou-se o em 
é umo peça intorossantissima, 


Theo matrimonial do st. Mario Rodrigues 
que toda a gonto de bom gosto 


O E. de Maio 
Em Lisboa 


Uia comissão do delegados da Feu 
ração da Construcção CI 


RELAÇÕES LUSO-HESPANHOLAS 


Uma missão de intellociumos 


Visitará Portugal NO proximo oufomno 


Ui nosso amigo, conhecedor pro-ftro so não molindraria so lh fizos- 
fundo do que se passa no paiz visinho, |som, 
infum rapido encontro, hontem & noite) —Qual carapuça! D'ossa mo livra-| 

se-nos: Não 6- oxacto, quo n missão roi au, 
commorcia) hespanhola dova chegar a) Eis, como indo à cata do ministro de 
2 do maio, Os reprosontantos das ca-| Portugal om ,Madrid, 8 encontra um 

tunccionario, “quo nos pão ao largo, 

camo «o ali fósão ou um coyil, do foras, 
ou nós am irreduotivel pretendente, 

Dascomos.a escadaria acompanhados, 
por nm atrapalhado empregado da casa 
allomê Hormann Katzenstein, quo an 
dou todo o santo dia, de Herodes para| 
[Pilatos npodir, auctorisação para pa- 
gar nos aos collogas do croriptorio o 
no pessoal da fabrica, sem que Lograsso 
sor atendido. ; 
—Voltona segunda-feira, sentonciou, 
lá da moza presidencial do congresso] 
ão «ooporantiotas»; tom ainda muito 
ompo par for págamentos, 

Einfim, hoja consolação na partilha) 
aa desgraça, 

FM 


6 da uni 
Nacional. Operaria entregou hoje ao sr 
governador civil os documentos. necessa: 
Fios pelinto anetorisação para um comi 
elo que se devo realizar no proxinio dia 1 
do male nuns tersenos ao fim da avent 
da Almirante Nois, Entro entros assum 
bios será tratado O das subsistencias, es 
tando Sit insêriptos varios oradores do mo 
vimento associativo. 


Casa dos Espartilhos 
Eantos Mattos & €.:-ft. do Ouro, 123 


Companhias Reunidas 
faz e Electrici- 
dade 


Sogiia o Ancnyma de Pesponsabili- 
dado Limitada 


Canital 9.800:008 escudos 


Sódo-— Ina Victor Cordou, 45 
. LISBOA 


1 


Sequelra.” commerelanto em Lisboa, com 
devo ir vêr ao 


Sovde, a Ç Preea 
Theatro Avenida 


[Carmo Calhalros, proprietária. 
HOJE Fessisos, oste novo o 


Sequutta' o à sra D, Maria Dresnor Mar: 
tins Sequeira. á ) 
os núlvos foram cofferecidas numerosas, 
o “ricas prendas. | 
—Consbrcion-ss no Porto o sr Juno! 
pesroira Nagaligas Com & ara D. Pale 
[mina Maia “Teixeira, “filha. do negoclanto 
sr "Branval. Gonçalvês Teixeira e di, 8r: 
| Aerele Maia “rixeira. 
paranyi Dela. noiva, o sr, Jo: 
só Patricio Meyrolles Ledo oa, crê D. 
Ermelinda pereira da Silva, é pelo noivo 
o $r. Alberico Miranda o Esposa. 
“corbefitor mes noivos vinis. 
das ge valor e de fino gosto. 
Está Justo o casamento da sra D. Ma. 
gia da Gioria Bapilsta Novaes, sobrinha do 
faliecido sr.. Antonio de. Arevedo Castello 
Branco, com o sr. Piippo do Quetros Pol 


Foram padeinhos: da Noiva, o sr. Da 
judo “Lopes de Carvalho e à sEa D. Doro. 

brilhantissimo exito da 

esplondida 


teia “Abgueta Lopes” Cársalho, Posreira 
Companhia ADELINA e AURA 


Carmo, EF do “noivo o Sr. Bento Narins 
ABRANCHES 


quo so oncontra om Pario, possa dei- 
|xar aquella cidado o, regressar à Por. 
tngal por Barcelona o Madrid, acompa- 
inhando os exoursioni hospa-| 
nhoos, Ora deito ns contas o verá quo 
essa comissão tom que fazor em 
até ao ultimo dia do mos 6 que 80] 
annunciam para os primeiros dias do 
[aeguinto algumas festas do homena- 
om aos. representantes do Portngal, 
as, romata. o nosso amavol informa 
dor," so quer acerascentar a esta noti- 
cia uma outra, diga Já aº4 Capital quo 
no ontomno proximo um importante 
[grupo do autistas o intellootnaes hos-| 


pren 


E nApTISADOS 
or, 

“A arca do districto, comprelondo alom 
ao 2º Bairro do Lisboa va concelhos 
Aloooheio Ridogailega, do Ribatejo AI 


do, Ano freio, Caslibr 
oie, Boisal Vila Inca do Xira, AL vens concedida, Por osso motivo cs 0a. 


Conselho de Administração das Com» 
leotricidada| 
razões do| 


anhoes, dovo visitar 0 noseo pais, no| 


o 
o intuito do tornar mais estreitas ns re- 


nhoos. Mas, tondo“ 


a esperança do | dg ger 


riós, Os rebeldes estão agrupados em 
varios poltos principalmente ho distri- 
cio de Suckvile-Sireet, onde o seu quar- 


ações hispano-portuguezas. Pôngou-so| 
ifectuar simultancamonto, oBtas| 
isitas: a dos commoroiantos o a 

dos escriptoros e jorhalistas hospa- 
elaborado um 

sim dizor, cómple- 


No Salão Foz 


Er jsto| (6! general parece ser a estaçã central 

dos corveios. Um cordão de tropas aper- 
ta cada. vez mais o eesco em volta do] 
district. Os incendios de lontem Eau» 


Cada sessão cada enchente, 
quo aconteco todas. as noites no Salão 
o 


A 
br 


gue davera cana enchem? 


meirivo, Alpisrça, Bonavento. Chamusca, 
Coruche; o Salvaterra de Magos. 


Voluntarios que se offereçem 


Por alguns governos civis tocm sido di 
rigido, no st. ministro, da mariaba à nota 
dos oflerecimentos espontancos de dívei 
[306 cidadãos, deado 17 A 22 annos, para 
jassontarem praça como voluntarios ni 


a esposa asma D. Host 
e Jesus da Silva e Sh Claros O Mesa 
ia amos ESTCERSA ROS 
Fazom atmarha annos as senhoras: 
Baronega de Pombeito de Ribu, de V 


jarina, D. mes Pio Lee da Pons 
Araujo. D. Margarda Deslandes, B, Wi 


géla, D. Ernestina Iglezias da isitveira | 


és não podem ter no seu serviço tmar 
SO mulheres, que (natas oram as que 
para ali iam, 

O serviço policial é foito por guardas 
ave osquidras da Bon-Vista, Caminho 
Novo 6 Pampulho, 


ito aspocinlmonto nos bellos espe- 


o di po 
mo otaculos. quo. ali so oxhibom. E não 


industrial, om vi 
rossam nós homons do commercio do| 
quo aos homens do lottras o ainda] 
il quo, juntar os dois programinas seria, 
tornar domasiadamonto -estonso 0 pra-| 
so da visita, resolvou-so distanciar! 
Juma visita da outra, resorvando-se à 
[Primavera para os homons do trabalho 


[ram grandês estengos—(Havas). 

|: LONDRES, 29.— Os rebeldes irlande- 
ixês oram expulsos de Stephon Ureen 4 
geanada, sendo fetos 400 prisioneiros. O| 
há Liberty fot destruído por uma canho- 
neira-(Havas). 


A lucta na frente in- 


gleza 

LONDRES, 2%-Ofticial, “ Dopois do 
bombardeamento e da explosão de cin: 
co minas o inimigo tentou em vão pene. 
rar nas nossas trincheiras ao norte de 
Rocilncourt. No resto da linha. nuda| 
“mais occorreu digno de menção. 
|” Quatro aeroplanos britannicos ataca» 
rom oito aeroplanos inimigos, quatro 
dos. quas foram” abatidos, não tendo 
nós soifrido perda alguma. 'N'um outro] 
combate foi segundo se crê abatido um, 
outro avião inimigo.-(Corresp) 


O traidor Roger Case- 
ment eo ministro 


mada, na prosonto oc 


Sogro. que mata o genro 


cia Adilaido Salema Rolim, 
Conde de E tuháres, enpilto, Fernan 
pimento! da Mott Macae 1088 Avhue 
Ximenes Sandoval Telas, 


reoho as clremngt 
alarmentos om 


NOTAS DIVERSAS 


A auignataca PESTdRDeIa rolivôia 

olas 15 horas o meia, no palacio do Bor 

(my ontromelndo da ebanido cba 

do do qo ea om a o boda 
Rol podido do missa do Mera 

pr 8 ando procede cor rg 
ES 


ecibinidas a bro 
ipvêrdadeira 
oxia 
tabela do 
juo PARTIDAS E CHEGADAS 
oxhibe; Les Legor Lia, bello duotto 
comico, muito engraçado, sabendo apro 
a de angosiêe o Outer para cn-gapi-| voltar às suna corcundas para faror ii 
Crcoseaêdo pais visinho, PAgora, ton: [Dorita. Coprano, bailarina Internação: 
o O nous” Lom amigo; fo” quitor| nal, quo Amanha fas a sia despedida o| 
False ce pão direi corpro 6 pápolampro-Jque todas as noites. tom recebido far- 
ouro ónôsto ministrs om Madrid o eL.| tos applansos, a o duotto Moncarally. 
Ho lo "disk dotalhadarmento o quo no - Afmanht o Balão Foz ronlisa à gua 
Je figo qua, Iara qo] smplânds nicada fa reanas o 
am o visitar |comoça ds 15 horas, 10: 
pi eniiiátamaa o, dera 5 soasõos, tomando” parto om todas al. 


to pain, o até o possivol progromm 
ado, ossos hos: las todos. o8 artistas, o sextobto au 
Já asboçado, om honto dos 1060 manto dirigido por (Phornt do, 


[podes 
Q gr, Augusto do Vasconcolloo, quojNm à exhibindo-so no écran bolos 


6 mobromaneira gontil, podo darlho|f qa 

- gunda feira offecina-io a ontroia 
Pr pociaa roltivas 6 emsójão “hat riam ombliaão, pes Gana 
assumpto, que sorá nomeado mia coin- Injija Coraraba 6 por Viztanni um oaD- 


ra Cosa 
irolro Manuol Mostias, com| 


“ontem, dirigiu-so ao sou quarto aim 
procura do, um: revólver é, como.o não| 
encontrando, ascusou o sogro do JR “ter 
ronbado. | 
“ÃO Onvir tal acousação, o Manual Mas 
tino pegou n'aima faca de mater porcos &, 
lorescondo aobto o gonro, don-lho ama 
Facada no ventre, prostrando-o por terra 
 gevabiro om saogos, À TONA al 
ado po oa, Domingos orada con. 
«Domina ferencia, Tatobom Com, o tr, dr, Allodto 
a pontes Soota conferonciaram cg tous coliogas da 
(Tem estudo com um farto alaque de  EUSFra o dos negocios astrangoiros 
«grippes à: sr2 D. Lydia Biel. atanrÃo da gucatão cerealiora, esto: 1 
“velhos “com o dr, mibistro do fomento | 
LUTUOSA Uma tomimiesão do lavradores, 
Falleeeu a sr. D. Maria Clara de Mello 


lamonto “onorocs à 

tia, quo do nosso fluido no servo, E 
tã À Boclodado oum podi 

es qo diminua, O tais pojálvo 

uei'cdntamo taato do fas como. do 

sisididade o do colo, consumo quo. dor 

e Jipitado ao etriolamonto. nocansnrio, 


'Jonô, fallecondo na ocoaslão oi que ar 
[examinado polo módico do sorviço, pol 

ano o cadaver foi romovido para casa 
[mortuario, 


não, 
alto 


E? elolôntados que tomanhos osta. 
da é (ão corto 6 alla corrospoddor 


noosbsídudo abaoluta o inilladival quo 00] 
diar o. pagamonto 


mto tempo vamos 
do «von pono das nowas. obrigações, 
al pino da ana amorinação. 


" 

obR sto ponto 1ó podo xi no 

rito ibaquolios quo, Siabora. asclarocidor, 

. Ro abtdbiam, como 
O ahó importa m 


et 
Ev 


dovo no agsnmpto, 
sonjunctara é o pôr d 


lodado as quantias. nocosaria 
itaim n continuidade 0 ara. 


u «coupon» von 


onduntes du 


auas disponibilidados as quan 
emma 8 
do gatos obrigaclonistas for devido, 
osontantes 0 dolegados, como 40: 
now, dos accionistas, outam 
applqração do nogti peocollionto 


E já é a sociodado pousa, som pá 
PR 
já 


naclonal, onda. 


pad o 
Conta portar 


collaboram, 


qui 
Teens são Seriados, 

à quo aão obrikados, fa 
alo doa prejuizos 


Vais dito não será senão justiça 


gn Camara Maleipoltambora 
a leigos para nos again afim do 
ue Serviço pablo dar impor 


o ima 
Agi aquilo qu tamos à noto car 
Por migra Jimitâuio-nos a sollioita 
tragado, mas pá 
ikgfos, o for nocotsario, n alteração, q 
qnd transitoria, t 
ob Hostos contractos 


ERs da sua cont 


à, por corto, conscia. 
Rob, bolo modos, tão. Inte 
nO8 (bo iDanutonção o reg 


sorviços quo tanto importam À drdom pr 
a. 

piéipalidados o o Conselho «Estado da 
gh, cujo axomplo tanto costumamos 

o quo agora, sobrotudo o cstá 


Plica, E assim quo taom procedido 


dai do imundo iváro do, quanta 
à abnogação o o patriotisino 
AB abnogação 00 patiotsio do 


AVISO 


di 
ab oem “selo o da ada amor 
da 
e linportanclas vanoídos terão bene 
oa de Ja de toa do taxado 
q 


oportunamente eo] 


mbolso, 


rá páa sou ré 
27 do abril do 1918, 


O Administrador. Dologado 
(2) Elio do Malio Rego 


do" que tudo no 
disposição 


ara pOr om dia O que 


corto a 
bd boot à ganhar coar o cumprimento] 
dobihido do todos 05 compromissos d'aata 


capitãos fran. 


c6a05 “6º bolgas. Dopols, : quando ns clr-| 
jus madaroi, o cortamonto mt. 


JUS ogora mappor. 


ME npad pão do ravopção, conto ator tambem da mogma companhia 
col 


loctividades sciontificas, artistas, 
tondo por prosidonto osta admir 
figura do ropublicano. fidalgo quo 
|Ansolmo Branmcamp Praixe, 
O nosso inforimador não quis adoan- 
[tar mais, alegando não dosrad tirar ao] 
ministro sm e occasião] 
“| do nos fornocer dados mais prooisos, 
lontindo certamente prazês om nos xo, multidão ortupofhoto, 
[communtoar um facto. destinado a 08-|entist hoje cit w eutreio do aim novo. 
troitar mais intimamente os laços do balho por corto o mais admiravol 
amizado ontro as nações poninsulares. |olonanto quo so tom foito om Lint 
Ora, como a candeia quo vao adoan- 
to, diz o diotádo, que alumín duas ve. 
z0s, insistimos com o nosso informa 
(dor, pedindo-lho, então, informações] 
»|coinplomentaros, Não: hofivo maneira) 
do o demover do sou propósito hoje 
ho traçar estas liguiras.improsoõos 
Foportagom, d sabida A'um, Coprados do| 
agorotaria do Lotado, Inmentamoé du] 
lamento não tomo ido, mais, pro 
Montes nas nossas solicitaçõem. 
| O mr.de. Augusto do Visconónlio 
a quem, despodindo-nos do nosgo ami- 
go, contavamos ontrovistar na primei. 
ra” opportunidade, encontrava-So, Do: 
[gundo nos informaram, confarenclando 
(com o ministro das finanças no Tospos+| 
tivo ministorios 
| Raras vezos, folizmento, as nocesai- 
ndes de roportagorm nos: loyam fg s0- 
lorotarias do Estado, Por todas cllag 
|sontimos um horror instinctivo o cas 
antipathia reorudosco o avoluma quan-| 
do so trata ospocialmonto daquol! 
lorotaria em que so guardam as chaves] 
do thenonto publico, Sompro quo tiva-| 
mos err de a entrar, 0 flzomos 
ngompanhado por alguom com cai 
ado 020" noite, sendo, fas, Tm exsgeiio: da fogo 
doixon-nos dompro à impressão quo por no espontaculo asim” 
hit o, atnosphora so. carrogava mais tiatas da, Sompanhia 
hostil do. quo nos' outros miniatorios, bom o «rio Nolson» portagr 
Hojo infortunadomente nto oncontra- nhá dois espectaculos o soganda- 
mos introduotor o d'ahi o ficarmos ho. Sstei Sm pa a, dardo da Tão 
as, goguias vou corador, num gecenado polo asia ortogos St 
onto a sub-socretario do Estado moio =.“ 


decidido o voraz, Novos es ao cimentos 


Não perdemos topo, Aquollo longo 
ospaço servin-nos para tostomunhar| 

Depois do Jaxgas Obras para O nlarga: 

mento do seu estabelecimemo reabriu ho. 


O collosaal Castollani o homem prodi- 
giovo qua todas au noites no Colysou dei- 


do fe 


Chntollant rastatirh & arrancada altaol. 
tanca do quatro onvalios, o que contiti 


 endos- intereosantos, exemplares. Os! 
curiosos. ontrotenimentos do pes 


Colyseu dos Recreios) 


Um prodigio de força' muscular 


rante 09 
força 


dos estrangeiros 
allemão 
MADRID, 284 proposito do 
tinidor sir Rogor Casoment, que está ! 
preso om Londres dosdo domingo 
pisado, rooorda-so om nota officio: 
ngloro, que, ha monos do tres 
iianas, foi cortada a palayra no Role 
ehatag: 10 deputado Lioblknecht por 
tor tontado disor que estava na pos- 
|so do documentos quo ostabolooiam 
ntó à ovidoncia quo sic Rogor O 
jmoné mantinha rolações colando 
om Zimmermann, . sob-seorotario 
jormanento do miniatorio ullomão 
dos negocios estrangeiros:—(Uorresp) 


s - allemães atacam 
“em diversos pontos, 


sendo repellidos 
| PARIS, t0-Cominunitado oficial das 
js. horas 1 
ga” Argônio um ataque improvisto exe 
cutado duranto & noite do nono do Four 
ão Paris permitttu-nos Mmpar a trinchol 
rá, adversa trazer Alguns prisioneiros. 
Na margem cequerda do Mosa, onte. 


por volta das 17 toras, os allamãos afur. 
Uarameso nos canacs ao morta da ceta 30% 
pára uma acção: sobro as, nojsas Mnhas 
6, atacaram immediatamento à granada 
JO Inimigo não pondo desemboscar a dir. 


Exposição de Dell qrtes 


Na Sociedado Nacional do Bollas Are 
tes roúlina-so Amanhã o vernissago, ton- 
do sido convidada a imprensa a visitar 
a exposição, cuja inauguração so fará 
dopois do amanhã, com. a aasistencia, 
do gr. prosidonte dn Republica. 


“+++ ECHOS 
- & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — conoxioAnOS 


cAxcroNRino| 


Já socega, depois do tonta lucta, 
Já mo descânsa om paz o corição. 
Cant na conta, emtim, de quanto 4 vão 
bem que 46 Mundo à à Oro so disputa. 


“enetrando, “com, tronto não enxuta, 
No sacraró do templo da IMusão, 
56 oncontroi, com dor é contusão, 
Trevas 6 DO; UMA materia Druti 


Não 6,80 vasto imundo por Iiqnso 

Quo clio pareça à nota mocidade 

Quo à alma scla-o seu desejo Intongo,., 

Na esphora do invisivel, do, Intangivol, 

Sobro "desertos, vacuo. áoledade, 

Voa" 6 paira 0'espirito impassivil 
Anthero do Quental 


REUNIÕES BLEGANTES 


person, Ná mesma região a nosca era 
Pla. fer ir pelos aus um deposito do mu 
ntções, 

Na margam direita hontem ao declina: 
ao dio, apoz uma violenta preparação pe- 
ia artilnara atrigiaá sobro as notas prt 
jmetras “linhas o tiros do cnfinua com 


o pelos noseos fozos do metratindoras, o 
Inimigo toi. repeilido com fortes perdas 
mesma ora um ataque sale as nos 


ogualinento etid 1 pelos nossos fcgos. 

Na Lorena ropsitimos um for;a reconhe 
cimento inimigo em frente do lrsquo Ba- 
nal, ao sul do Donevre, 

Nos. Vosges, uia pequeno “ata jue alto 
imo Granada sobro uma dus nossas 
Erinenetras do Ta t hapollote tol Ammedia- 
tamente detido pelos nossos tiros de cn 
Hada (Navas) 


sas. posições entro. Dogucovr o Var for $06 


suo polegiras intr-oilagas, faz 
ão sorrir 

nados a csporar alguem o no 
sontação quo dov tor ficado admira- 
lmes do possoal. nienor dos. 
do Eatndo, Quando o nos. os; 


morcô do sabor por intermedio do que 


jo Portugal om Madrid, 
Santo Doual ozor ama, por 
sr. Pudolas quom caho d'abt abiixo! 
Inonhuma inconfidoneia o quo pergun. 
tavainos; quo sua excelloncia o" minio 


polo imprevisto, 08 Condor; 
numoro | 
os quaos figura, um hospanhol, do ro 


Roimento informado doa uãos-s conta 
orotarias 

tam os] 
recursos da pacioncia, timidamente, 
podimos quo um soryento. nos fizosso 


quer scorotario do ministro dao finan. 
so roalmonto lá astava o mínigtro 


anta ao] 


“Allogamos, timidamento, quo não oral 


Gompanhias Reunidas Gaz e 


Elecíricidade 


Bociedade Anonyma de Eesponsabilidade 


Limitada S 
Capital: 9.900:000800 
“SEDE: RUA VICTOR CORDON, 55-—LISBOR 


o avisados do que a parti do dia 1 do maio proxi 
SU quo era concedido no gaz para cosinho fios Annaliado, de 
o praço uniforto do 


proçó continia a ser do BOL, sara olleração. 


? Nu electricidade haverá só una cathegoria, com 0s preços soguintos: 


o. 
tro cubico. para todos 03 ns0s, oxcopto para moto 


Je'a usivesaria. do ér, Joaquim Bapusta 
da tua a traves do $. Domingos, 0h 
e" Estaieecimento moderno, cho: do 
Conforto, 6 digno do uma visita, tantos] 
ão oe Gjoctos qua all se encontram. ex 
Detuds, quer.do Soro quer de Drata, O Br 
Bapusta da Siva, oferecem uma taça: do 
Olampagio à Imprenta & à AlGuos seus 
migo, trocando so affeetuosos brindes. 
= Abastecimento de carnes 

acviço do Estado o vapor austro-hun 

No matudonro foram hojo, abattdial garo eBzachenyis. 
pao atinentes man SR a patriota 
Gipaos 7 rezes bovinas adultas, post 
co Giro 8436 los, a para os Lalhog upaganda patrio| 
| particulares 78 rezos bovinas adultas, 

asando em vivo ST816 Jeilos, 28 vitel? 

a postudo om vivo 21056 o 607 car 
noiros. 

Naa abogoarias do matadonro fon 
Izam 7 rezos bovinas adultas, 92 vital 
as, o 97 carneiros. No matadonro do 
gado suíno foram abatidos B porcos, 
Pesando em vivo 806 kilos, 


O vapor “Srechenyi”” 4 


O Diario do. Governo publica hojó o, 
into doorot 

ando da faculdado que mo conce- 
do à lei n.º 480, do 1 do fovoroiro do 
[1916, o nos termos do dooreto n.º 2:229, 
ão 2% do rofarido mez;. 6 . sob proposta 
ão govêrno: hei por bem dectotar o 86. 
guinte: 

“Artigo unico. E? xoquisitado para o 


É 
Moura que bacolhou para thor 

or da nacionalidado portuguoza no atual 
conflioto. europe 


Gina am luotam 
“à ontrada 6 publica, 
O Centro Eleitoral dos Defensores dal 

Republica proimove amanhã, em Cintra, 

pelas 1 horas, uma sessão patriolíca, 

em que usarão da palavra, entre outros, 
os srs. Leonardo. Coimbra, Agostinho 
*ovles, Jayme, Conlezão, Thomaz Vieira 
dos Santos, Raymundo Alves e Firmino 
Alves, 


Theatro Republica 


A 15, do-«Poema de amor—A 
festa de Eduardo Brazão 


Reina grando entusiasmo pela rocita| 
do Edontdo Sohwalbach, que se roslisa| 
na proximo terça foira, 2º do maio, propa- 
[ranido-lho os sous amigos 6 adiitadoros, 
uma justa homenagem ao soa exhaberane, 

. À sua poça Poema d'amor; qua- 


s 21 horas de dmanhã na sédo do! 
Contro Dr, Miguel Bombarda renlisa- 
conforancia, primeira da serio 

Ircoção rosolvou eficctivar, sendo con! 
jrento o professor 8s, dt, Lopes d'Oliveira, 


Kilowattho a 
Tarifa baixa Tarifa alta 


Dyrante a estação de verão 
19,00 até] 


! |Desão as 24 horas|Desdo 


ató da 19,00 


820 
E 


Preço uniformo a partir do dia 14 de 
maio . 


as PL hotas 


0 
8 


Força motrim, 1-4 4 + 


t£o actos deliciosos, ter ado à esto| 
thentro numero 
unaniinos em el 


A recita a favor da Cruz 
* Vermelha 


Reglisa-ão amanh no elegante thoatri.| 
quo Taborda, À Costa do Castello, a festa 
[somovida lo pessoal ds ambúinacioa 
[ortugudro, rapresentando-to qm novo [do Liebos, a qual prometto revestir 0] 
original do Lopes de Mondonça Saudade o melor Brlihantiamo, estando óxgotados 09 


jar o precioso trabalho, 
slhoros joias do theatro 


No quinta feita realisa.co tambom a fos- 
to artistica do grande actor Eduardo Bras 
io, uma das primeiras. figuras do sosna 


O SEE ESRE Sad, 


A DIRECÇÃO 


“Sigea posa am quatro actss O cardenh, bi 
E EBasdo É MOTO] Espresonta-so a faço «Frei Lola do Son. 


60-A8 consegaoncias da. À 
gnórra-e 4 oceupação colonial das poten-| 


mo a di- Ar 


Esteve multo concorrida a recepção do 
nontem à tardo em casa da gra D. Maia 
Correia Lalto o de sou marido, o sr, Ar. 
indo. Correia Leite. Improvisouse Um Do. 
on o Imterestanto Concarto, Gm quo o. 
maram parto as sra D, Eugenta Santos| 
Loureiro 0 D, Albertina. Camara Rodrigues, 
a os srs, Antônio José Pereira 0 AMFOdo 
o Mascârenhas, quo so fizeram oúvir em 
guns trechos ODBra o Canções. DopU: 
ares, sendo muito appiaudidos. 
Pobols do chá, Iautamente Sorvido, dan 
conse Animadaiento até, no anoftecer. 
DA? Nora à Que oscrovemos, está, decor 
róndo com últa animação: a, eteçanto| 
atinder da 78 D. Bulana da. Costa, Ne: 
ves, olferecida às pessos das suas rol 
ões na esplendida residencia da rua R 


manhi. daremos uma nota mais por. 
menortsada desta, brilhante festa 

8 POSs0nS (las suas 

Ria", Esther] 


NO AVENIDA 
slstencia eleganto à recita da moda 

o honter 
'Gondessas la Guarda e filia D. Mara] 
|mhereza, o da Lapa, viscondessa de Maior: 
ca. ão, Dura, Do Maria Lutta Ri 
Deixo da Silva Infanto da Camara, D. An- 
tonta Tanorda Conto e filha: D. Magdalo- 
ma, D. Alexandrina, D. Clarisso o D. Gcor. 
tia Gil Tarujo, D. Maria Cordeiro Pe. 
Feira Machado Malheiro Roymão, D. Al 
co Burmay, D. Antonia Taborda Couto 
Bandera de Mello, D. Rachel da, Costa] 
Cardoso o filha, D: Maria Isabel “Tarnjo, 
Korreira, eltpudes da Camara Ro- 
arigues ' fina 'D. Albertina, Madamo Re- 
bello da Silva Lopes do Almeida, D. Ma. 
ria Cantora Tbeiro, da Silva. madame, 
Vianna & Pilha, mademoiselte Ivebelto du 

Sliva. 

NO EDEN 
—Teem sido multo concorsidas as reci.| 
tas mesto eleganto ticatro. Ultimamente 
emura-nos all tor visto às srsar: Con 
Do Maria da Nativa 


Mena, D. 

Porto, D. Vera pettenconrt Rebelo, D. 
Lea Coen Zagury. é flihas, D. Soledade 
Manzonl do Sequeira, eto. 


CASAMENTOS 


com o sr. Jogo 
Servirai de x 
ceição Eras Caldeira 0 O sr. Joaquim Bor 
|6es Caldeira 

IA soamnlânmo religiosa fot presidida, 
pór Sua” Eminencia .6 er. Arcoblepo do| 
Myuilene, que tez aos noivos uma tocante, 


fe a mista fezse onvir o distn. 
no sr, D. Praneisco de Sousa] 


ester “misto Intl, 
finito lindo É 
Poly partixam para o estrangeiro 

em viagem de mupelas E 
AN acorielie ncse brando mumero de] 

& aristicas prendas 

im” Modelo, conêelio. do Fafe, con- 
soreloi.so à sr.' Joaquim  Pelxoto, Martins] 
Mendes Norton. capitão do infantaria 3, 
coma se Bo mama Candida do Arujó 
Vaccabeslios Vilas Boas, fia, da se? D. 


Tot torvido: um 


Uma das cordas do genial artista o qu 
cn», catando o emise-en-soenes a cargo de 
quo 


representa nó n'csto, noito cedendo a. o 
“petidos o Instantes podidos, oligaiador sr. Prancisoo Moreira, que tem| 


sa da Espera, 4%, 8 
os gafunor ho 1 
do: entraram po 


Pinto da Cruz; morador un as 


raros 


por elas abrangido é o mosmo do uno 
(passado. São aponas 50 bazracas as quo 
então armadis, 


do vistória ds barracas do tiro 
o 
Tavaros Fostas, inspector da policia 6] 


administrados, Jo 
eo, rito dos bom 


devendo o seu funeral sair ds 16, 
de ama da sua do OU 80 oras 


PEQUENAS NOTICIAS 


a enfcrmasia À do Tospitat de 8, José 
acram 
Ínido por tm fero ma doca da Alan 
Fa, ferido na perna esquerdo, e ode do 
Deus, mocador em Setubal, aus all sania 
fenetorando x perna esquerda 
a cadeia do Aljobe recon 

as Pospitat do Beato as 
lia a Siva, mais coneeida pela ciou 
A traon 

Miguel Rodrigues, morador na traves 

onde do qa 

ari do sum cata, Om 
melo do chave faso, 
din DOTÇÃO 0 Tou no Valor da 43 


OI preso, João dos Santos, residente 
no Telheio de 8. Vicent, Dot denanat 
di tor subtraido um aro com brilham 
cs mo valor do 20 escudos a Antano Dias 

nida Ni 


lação dos Caixoiré 
jmeia, ronlian o ar, Aurol 
uma conferoncia subordinada ao thoma 
0 1º do mk ovolução dus idas 
jomanoipadoras classes trabalhado 


- Feitas DOpulntos 


Inauguração da de Santos 
Renlisa-go hojo a inauguração da foi-| 
ra de Santos, G 


a 2 horas 0, 


o 
às 


todos 08! 
as razonvois, outras como 
tabons o lona. O espaço, 


meros, u 
a 20 annoi 


Hojó do tardo cstivoram ali possan-| 


do alvo, 
nimatographos o outras cast X 


nim Maria Berna! 
ros; ongonheiro 


tinegra do Portos, 6 Mario 036 da Costa, Libi 


Quintanilha ! 


, Como nos domaia annos, Ni 
'vôom-so alí instollações d 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O mercado fochon 4s ne 
guintos cotação 


Compra Vonda 


»| Londres, cheque. 


Londres, 90 div. 
Paio, choque. + + 
Holanda, shequê 
Madrid, choguo + 


18406 
Sulono, hoquo a 


Sa 
18446 
am 


BOLSA — As insoripçõos ofioctnaram- 


á Conp, 
sigo 


Amvont” 
it do 1000B “8800 
DUO 
” oBrigaçõns iFotado: 414265 69,0 
rigaçõos dotado: 4148 
G9SB0 AZ DIO, ouro, G88D. A OM 
1 storade: La mori 4860, 
Aê: lttamarino, comp. 1248; o- 
ontiblquo 80. 
Ourignçõor: Ultramarino, conps ouro, 
0587; Ox Nasiomai do Canos do Bee 
ro, Lê serio, 78; Norto o Tosta, Le gran, 
TIBIA, Ú do Farto do Booguola 1880): 


Cura da impolenca 


Publicamos agai a opinião do nm ori. 
nonto módico estrangoiro, o dr Briseun- 
pat, Sobro a ofloncia do GENTIOGE- 


«Aucun médioamont 


ano), postédo dm onsomblo 
Cio “thdtapantiqnea Sage Pi 


fera am déges pino 
Oest, anroment, la próparation actoelio 
ani guérit tous log dtata Pimpalsdandos 
A! venda. nas principaes phar- 
macias 
Doposito f 


Drogaria Quintans 


aro Baptistá Riboiro, ohoto da 1 


Ná rúa Augusta, 720 74, am fronte 
sideração no commercio liabooto, fada 
Teiampho», partonconto aos dra, Virgilio 
tou nos dirigimos, para na soquancia do 
preciosus informações. Do nara ponhorant 
satpando so com oxfigerada modontio do 
is nossas instancias, 1 que lho fi 


pi 


matas trai 


ões o fu 
“descarga 


o, tomo! 


|pisiena. Soghua Vílias las, daquela do-|p! 


ag do aparelhos, Ingleze: 


ar entrado nos Armatons Goracs da 41 
umerioanos, para oloatricidade o artágos Puro Goa, 


Bua ta Prata 194-—Lishoa 


COMMERCIO LISBOETA 


A Casa” Triumpho 


om 18%, ampl 

beiro & Gonçalvos, Lda, aos quaos hon; 

nosso inquerito aommarcial, colhermod 

o, pmabilídado, o er, Virgilio tibeiro, des 

fuoto de ter do felar da sau cura, acodis 
os fornecedores das pri 


to quo aetim aucerdo, A oro, por gxcura 
fandoga BO c 


— yu 


ROASIBAR, 
CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


A DE HONRA O 4 
MEDALHA DE e: A g Ea ET TT EL. ] a ed ouro - 
Exposição Panamd-Pacifico Prefiam esta marca Sociedade de Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


2941046 


3 


o, 
Grupo Recreativo «Os e 
fêmanhá com 6 drama « 


reli 


Entre nós 


EsSPOnRT=S Me. ERES 


Srttoe Ea 
Arnaião Machado, Gatos 


axe Silva, eta. 
é O Gymnasio Club Portuguez e a querra 


Pedro Torres, 


ia odio, fores ulaves»—Tecita| 


|Rouniõos de patinagem oidsas sociaesa 


Os homens de “sport” na guerra 


Touradas 


api Eate beuemerito Club acaba de abrir] eins x t "SUPERIOR 
A pede mA roe/m corso de enfermagem pára socio unpo Pegucio—Principia às 16 S 
Heroes; Guerreiros; Soldados Sião paeticnlar, pos convites, coguida de eenpora de sas famílias à Brg do di mp cp pag À provincia n À CAPITAL TODAS 


nha, estando insoriptos entro, outros, os 
ars, Silva Dias, João Formosinho, Ama 
ral, Jos Formosmho, Lery Jegóchio, 
[Luciano Moreira, A, Campos Janio 
[Luiz Wonne, Roy de Cunhs, Adolpho 
Lalomaot, Ejnarão Mendonça, 3, Santos, 
Sobrinho, Arthur Santos, Job 

Manuel Forrcira, João do Brito, 


ta, que, em 193, foi designado para re- 
presentar à Escocia no mein-milho. 


o Notao do dia 


|A'manhã realisa-se o desafio da 


Ds «recordmen» do athletismo teem 
praticado feitos de extrema bravura 


À instantes pedidos de alguns] 
aniigos, que são  leilores assi 
duos du nossa sceção vanios pur 


joe cl) FIGUBIRA DA FOZ 25. Foi nomeado 
lido dos tonros do dr, Affonso de Sousa, 
que mandou um carro excelente. 


sindsaio do notsrio o nosso contorrando 
dr, Alonso do Sousa, que possue, on. 


Antonio Luta do Meira. 

domingo o togunãa fei- 
tro o aca pessoal de campo, duas das inais | No 

ropotadas cvaras» do Inbateio os camri” 


à soa patinagem, tanto, 
mais que, roalisando-se muito próxima- 
mento nos Desportos nma grando festa 
do sport, da que fazem parte numeros de| 
patinsgóm, teem andado em trelxos e co. 
los 08 amadores que hão do exccu- 


entro Republicano de Gantog. 


niveréario a Associação 
nos Gay 


O obrso. 


bilcor duas vezes por semana, 
informações: sobro a seção dos 
homens de «sports no guerra, 
Essas informações servem -.do 
documentação para -0s.. nossos! 

artigos de propuganda e de es. 
tudo sobre a defeza nacional, 


=ficorges Bolota, o celebre vencer 
dor dos Grandes Premios Automobilis 
tas em 1912 0 1018, que ha selê mezes 
entrou para os serviços de avinção fran- 
ceza, abateu um «Avialiko durante um 
combate gerco em frente de Bclforl. 

A aviador hrelão «Le Bôurhis», que 
toi um dos primeiros que fez 9 «looping 
tha loop no ar, sucumbiu a uma ferida 
oesasinnada. por uia bala que, aum 
recento combate em Verdun, lho atra- 
vessou a- Dacia. Este bravo entre os bra. 
vos: tínha. ganho os galões do alferes 
a Legião de Honra depois da guerra. 

—tAdrion Hogan», o valoroso joga- 
dor de soco, foi ferido pola segunda vez 
duranto um ataque contra o - forke de 
Vous, Um estilhaço de granada cegou- 
lhe, pura sempre, o olho direito, 

Ferido deante de Verdun «em 7 de 
março, morre dias dopols “O. aetivo 
«fooLballistam trancez Jules. Dupont 
do Fópteball Club Saimbicon. 

—«Adgor Dubrullev, arecordimans do 
norte da França dos 1.900 metros, um 
dos molhores elementos do Racing Club 
do Roudatz e chronista; do «sporto mor. 
neu como um ravo. No anho passado 
meteçou duas citações na óruem dos 
Exorélios, A sua morto vem explicada 
ma sua terceira citação : 

«0, seu copitho lendo desapparecid 
morto ou ferido) durante um bombar. 
deamento terrível. tomou o commando| 
da companhia de rhetralhauoras, ma 


Associação de Foot-ball 


E! no campo de Sete Rios que so efto. 
clua amanhã, o grande désafio promo- 
vido pela Associação de Lisboa. À pres- 
timoga federação, utilisando a ua enor- 
me influencia e prestígio, conseguiu for- 
mar duas «linhas» de grupos adversa- 
rios, que, combatendo-se com desejos 
de veriter, hão-de animar é movimentar] 
o seu jogo, demonstrando excelentes, 
merecimentos para O «association». 
Um dos uteams» é o do Sport Lisboa 


le do puiz e que este anno conseguíi 
dominar O Sporting, reconquistando-lho 
o lítulo de campeão, qué durante. epo- 
cas successivas lho pertenceu. O] 
leam» campeão apresenta cm, campo] 
todos os sous «players», 
O outro grupo é mixto é formado pe. 


tro clubs, que este anno estiveram ins- 
criplos em primeiros calhegorias, O] 
Sporting, 9 Internacional, o Imperio € 
o Lisboa. À 

Todos os prognoáticos.de vielôria. são] 
talíveis, porquo os «ieams» mixtos estão 
sendo constiluidos com criterio isto é 


logares, A victoria da «seleção portu- 
gueza» sobro a «seleção de Madrids é 
um exemplo typico. Ainda assim.o Bem- 
fica, confiando na sua homogeneidade 


que à victoria seja sui... 
Os grupos apresentam-se assim cons- 


iluídos 
Picão Caldeira 

Eurico Rebello, 
3. Duarlo À. 1, Pereira 
Jayme Stomp” Perdigão 


3, Vieira 
Bonventura, 
Alvarez] 


Herculano Augusto Veloso Sobral Rio] 


com Os fogudores nos seus respectivos) 


Armour| ti 


e Bemíica, 0 mais popular e o mais for-| lo 


jonfica 


SE 


ras; Josd. 
ás “17 ho 


ras ai 
Howô More 
Froitas cor 


o na sua comprovada valentia; espera ras, 


A moci 
plot nal 
leo Gonçalves é 


Sport Lisboa e Bemfica 


los melhores elementos dos outros qua-P 


Encontros para doi 
to contra Cosimo Damião ds 
Eroitas con 
Prancisco larendo vontra A: 
Míoiia Pereiro à» 14 horas, Hi 

ira Torres contra Aggusto Ee 


inscripção 


port, Liavos | did 
em desafio a favor do cofre da| 
foram escolhidos como sap-| 
08 

gnacio Carreira, Abel d'Al: 


mento, 


80; Pedro Lei- 
JB horas; jo 
Lais Fernandes, ds 13 ho- 
itoniv | Mais Ge! 
uo Pio-| Miau! 
jo Damascono da 
ira Salles às 16 hor 
atra Vasco Formig 


Siva conta 
áviího: 
o domingos são reservados 


Sobroa 
[om todo o 
oia do 


Todagações de moradas. 


Fo: Ori Cie 
Eater 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


Sobre'o trabalho de Gaudot d'Arras, 
fox o sr, Moraes 
ão trabalho universalmento con! 


áieta do figurar nes 
dores de boa litteratirã. A edição, cai 
intes ate. Emilio Jo. [dada, é da livraria Taternacionsl, do 


Tó [magníficos desenhos do. 
ra, Apa o Christiano di 


= omostgaçõos seen | 


gratuito. 2 


«D, João» 


Rosa uma adaptação 
ei 


tantes dos ama- 


íncido, da calçada do Sacra. 


0 sr. dr, 


ig depovdente, 

êmos o numero 45, com, 
da Cama- 

rvalho, 


Vital Mené 


taação o procolor da pessoas, 
Tihas 
Doranto 


país, Ilhas o Espaia, Vígilan: 


1 


ia investigadora 


AV 


os, a! 
ou 


hutomoveis à alaquer 


ENIDA 


o ex) 
uitimo logar por Thesdoro o Luciano, Sam 
4 que querem mostrar que esses todos tara” 
tação Doc: teemlido, E 


Sessão de homenagem 


por uma commise 
eum. 20 fal 
ol a 

pagandista o socio, fundador n.º 


entro. ; 
Haverá sessão sol inangos 
solos ep inengaro 
doa q] 
E 


o rj 
arde da que propio Pio 
ão Martinho, 

pasto Dio 6 Jooê Moposto Josario 


e 
Dlennta a Associação Commercial 

a epa da rop na Corel 
dado nos dias 9 J0 do p 


to do retrato « distril 
alamnos mi 

am 6 aolad, 

mom anca Gm 01 

orpheon do Centro, 


Vesfidos para senhora 
e Fatos para homem: 


Vestidos sempre 
as ultimas novida 
des em tecidos a 
163000; 188000, 

205000, 228000 

6 258000 


Fatos sempre a, 
Grande Moda em, 
magníficas — cizimi" 


128000, 14000 
00% 


as O, 188000. 
€ BOSDOO 


Fazem-sc vesti- 
“dos aínda que a fa- 
| zendã não seja do 
pasmo Guta nndeii en- 

o, 


mão seja do noss 
esfebeleçimento, 


Fatos feitos co) 
esmerado Poa 
to a 118000, 148000, 
158000, 178000 e! 


Brindes de gran- 
de utilidade a todos 


nobrou debaixo do fogo para effectuar areia Ovi man: É Ko dia 8a comando, dá. um bodo aos OS NOSSOS. freguezes, 188000, 

am baia conta a intftição Mniniga Po a Moto ro | Pead cial-Jn. GARRÉTT, (Chiado), 36, 3+--LISBOA | PODES no odifoio dos Paços o Concelho, . 

e conseguiu deleta, juncando à solo de 

Cadaveres debaixo do fogo das suns pe- Ergo Centro Nacional de Esgrima -Peçam amostras e o nosso catalogo que ensina a tirar medidas, 


qas; Foi morto durante o combate, Off 
cial d'uma bravura reconhecida», 


—«loorgas Codwell», antigo  afoob 


Sto suplentes ao «lean» mixto Pat: 
va Simões, Amadeu Cruz, A. Gaspar, 
F. Castro, E. Gonçalves 


E 


(Taçá Antonio 


disputada 


como já noticíamos, 


Mortins)--Com 


a sie] 
esta Importaots no 


14 do) 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais p premiados 


Berlitz School 


Aliaiataria Parisiense 


hullista» de Lille, capitão medica no 43. poda pon quando xieolvida! sobiro - 
egimént de tnantaro, rar, Nos e cal gm qu áicso devo reler.) g2ra, 12:0008 Frances 157, Rua daPalma, 159 
To mor Energia PACO q nor ee doe ereto, polo me ar 
peansndo em Dê Pt, decano | Amadora cat em festa Amanhã Bios aii. eds ce PRAIA Fomencdora da Ciira do Eca da dos Caminhos da, 
mqsanãos ARA pari, DL Não ha maneira de conseguir que É Coricurgo hipplco internacional 329, Italiano 
horas, os numerosos feridos no sou ippioo PRA 
to do doccorros, Conlnuou. a tua mi. sorridente Amadora lianquilte um pour Hespanho! Em “rente no thentro Apollo 
vão com a maior erenidado emquanto| “pg festas auecodem-se e dadas clas Tradueção 
as granadas cabia no posto, mala Ra 
dei homens a, ferindo Binco! Recebou| Mt um Aspério inleressunto “ou um Rua-do Alecrim, 20-A. 


& Cruz do Guetta com palma. 

Maurice Codwoll», femão “do me- 
“ico e afool-ballista», Ft objecto da se-| 
guinto citação: Môstrou a maior dedt-| 
cação é multa coragem, assegurando af 
ligação pedestro “entro” us diferentes 
unidades do grupo, nas circunstancias) 
mais “perigosas o difíceis, Recebeu a 
Cruz da Guerra. , 

—uAlexandro Lancauxo, aboxcurs dal 
Lorena, Muitos dos seus camaradas ten- 
do sido mortos ou-feridos foi, aínda, 
quo gravemento ferido em seu soecorro,| 
antos de so deixar tratar, 

—O iborrodor à. pó profissional «L, 
Buuduiny, Câmpoão g «recordmans da 
França dos 400, 500 e 800 metros foi col-| 
Jocado nos serviços auxiliares por cau 
ca do forimentos recebidos. Está, fiscal 
numa officina de pyrolechnia. 

— Ojornulista «Marc Gincardy», inter 
nacional de «rugby», ex-cupítão do Sta- 
do Bordelnis e da «equipe» do França, 
forNPtomovido, a tenente no campo de) 
datalha. . 

—O celebra, luclador muito . popular] 
em Lisboa, «Constant le Marino foi par 
ra à Russia, n'um regimento doc úuto- 
cantõos belgas, onde eilé é considersdo| 
um dos melhoras soldados, 

—O Internacional de «fugby», o in 
glez «F, M. Stoube, alferes no corpo ex- 
Pedicionarto inglez na fronte frânceza, 
fei gondecorado, Diranta ataque al 

lemão, muntove, apenas com o guxílio 
dum cabo, uma metralhadora em ae” 
são duranto multas horas, 

No dia seguinte do manda, deante de 
ello 4 cem melros, estavam” estendidos, 
onze cadaveros allomães. í 

—O tenente frglez +R. H, Callendor» 
jogador de «fook-ballx de Cambridge toi 


Para 0 méz que vem annuncia à inau- 


bao com uma festa imponente e com 
um desafio om que dispulam a «Taçã 
Amindora» os dois poderosos grupos de 
Lisboa e Bemliça é do Sporting Ch 
que tem a excitalos uma antiga rivi 
dade sportiva. 

Mas até lá a Amadora, não quer es» 
tar quieta e. para amanhã, promove: 
—Um treino às 13 horas no cam] 
entre o terceiro «team» do Sport Lisboa 
 Bemhca e o 3º «lu» da locado 
juo servo do preparação para este -se) 
apresentar mais Sontinda no dia da 
inauguração, À este treino preaído o ca- 


até à Amadora pelo 
Francisco Calejo. 
—Umia pequena: festa no urinks da] 
patinagem, motivada pela visita dos, 
alunos dos professores de jogo de pau 


«sporlsmanh 


pitão do Racing Club de Madrid sr, Eze-| 
quiol Monteró, que será acompanhado! 


guração do seu novo campo de «foot+| cio 
Neste angó, como nos anteríóros con- 

cursos, o 

reco 

oomo em obetasnfos, 


movl 


os, 
Os trabalhos do organisação do co 
so estão procmptos, ssado do calenlar q 
Jos tralnos dos concorrentos 
zondo com o unidado que 


Jorge de Sousa e Antonio Lapa, haven. 
do assaltos entre os alumnos e uma li 
ção demonstrativa. pelos professores. 

—A sessão do Congreso da Arte na| 
Escola para demonstrações da Escol 
Maria Pinto. 

+—Sessões constantes do patinagem ol 
á noito festa cinematographica. 

a 

A proposito da «Taça Amadora» 

Q gr. À. Gomés encontrou o buliçoso 
Raul Silva, à porta da sua elegante ca 
misário. 
—0" Gomes, então quem ganha na 
Amadora? 

—olha, com "certeza q companhia dos 
caminhos de ferro | 


e, Ol 


ha 


de 


“Entro os assistantos, 
Dr. Miguol dos Santos, 


rogramma dos cinco dias. of 
p'a6 om 


“Som, que 
tinham encontrado à 


ostas 
arãO, 


Visitas 


Como já noticiâmos, roalisa-so ame- 


Sgoravam cu eras 
rthor Sousa Lá. 


iveira Baptista, Manoel Yicon- |nhã a visi 


driguss, de. Soho Oderea da “Gilva, | plcia 9 mascu antoxo do paramentos, 


Champagne de. Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Reservas de finissimas qualidades, 
“A? venda em todas às confeitarias é 


DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 
(TELEPRONE N.º IG CENTRAL | 
Poço do Borratem, 4, 2.º 


mercearias 


da desoiti 


e estudo 


Bios 


soguindo 


ta á capella do 8. Jolo Ba-| 


cet 
tadíssimos. 


do bi 

Cénirs Escolar Denoiralião Espajot-A 

icmanhá recit cor a comedia “Usar pot 
elo» 09 draesa «Palio apare 


oa 
<A 


betes, 


Valle, 


Perict 


soci 
le, 


to Para a noite. 


tpndor. aos numerosos po, 


Academia Recreativa de Lisboa 
ida pela cominignão adiainateatine ana 


8 TISTONIA ILUSTRADA DA 


uttendido e Jord Knutsford tinha do 
ahi a pouco as 10.000 libras que pr 
dira para fundar um hospital. 
controu um edifício tal como des 
java no Palace Green, oferecido 
por lord Rendel, e não perdeu tem-| 
Po em pêr as aúns údéds em praca 
ministerio da guerra no entretan- 


GRANDE GUERRA VOL. | 


que os perlurbavam e -assim, em 
alguns casos, obterem allivios, em 
dora quando despertos não pudes. 
sem pôr de parte essas ídtas que 
os obsediavam. 

Noutros casos, porém, a 
se-o isto mostra às grandes 


fivas 
PT fa 
ad 
alo grupo dramatito 6 óros dioite club 
o ds poe sonha a 
ibope Bd Bite ob, do 
qu 
o Ou 
hasta o 
Poricholes tom crer 


COMO SE DOMINA À MULHER 
COMO BE DOMINA O HOMEN 


Por Octave Fardel 
Processos meguros para: dE ps 
ngpirar amor À possoa amada, manter 0 conservar o amor dessa pósso; 
dostorrar do coração 6 do espirito o gmor quo nos tenha inopirado algug 
rolações, por qualquor motivo, nos aojam projudiciase, Consegala” 
“que asta possoa nos elqueça om absoluto, óto, oto, ; 
'm elegante.volume 200 réis 


h Theatral 1 
Almanac: eae ação PO 218 


Tilustraão, com os rotratos o biographias dos artistas Aura Albganchy 
Infendonça de Carvalho o Carlota Sande, Contam a pega om 4 noto Fall not 


as cançonátas: Alma doseranto 


A'vendana 


k Livraria do João 


vor.x 


Reconheceu-se desde o principio. 
que 0 fulminamento pelas granadas 
envolvia factores muito complexos. 


idos em brove não-deixaram du. 
s à fal respeito. Uma das pri. 
ras observações feitassfoi a de 


que o efféilo do choque não era o] 


nags, Multa a»rtol, Modas 
dolo, OS im 


NISTONIA ILUUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Os conhecimentos a tal respeito ad.) 


omininas, Ao mar. .. Ap! 


que não, Mascara, O tamba, O 


anoedotas, chara as, oto, Proos 129 réis 


Carneiro & Ota, 


58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


5 


provando-se que consideravel nume- 
ro de casos se davam em individyoã 
com predisposição. neuropathica 
sychopatha “ow anda com "di 
Sição nervosa ou timoruta, 


Tomou-se evidente que o Lermo 


. v de k uresistencia» upplicado ao homéi, 
imorto na trente da batalha, quando fa- to dava os passos necessarios para Mesmo em Sodos anos vartiva de arte homi 
sia uma demonstração do langamento Ctrindas se absir o hospital para esses doén. individuo para ingísiduo é no mês E e 
de granadas 008 sous Nomeng, 4» grandes records tos: mo individuo. variava. por daterem | Sioyio quer aié então vo sup 


O campolo belga dos 800 . inetros| 
«Cariolanh ol citado nã ordem do dia 
coil a bua bataria por ter eonservado 
as gjas péças debuixo de violento bom- 
dardeamento o th” combatido, com suc- 
cesso, as balcrias inimigas. 

Texido num combate na. fren- 
te igleza o capitão «X. Erskines, fomo: 
so aboxeur» amador, campeiio de Ingla- 


Portuguezes dos saltos em com- 
primento com corrida 

Em 1910, Gabriel Ribeiro” saltou] 
Gm,9; em 1911, Gabriel Ribeiro, 5m,37; 
em 1912, Gabriel Ribeiro, 5m,95; em 
161, Eduardo da Silva, Pereira. Gm 10; 
[em 1914, Joaquim Monte e Eduardo dal 
[Silva Pereira, sallaram 6 metros e F. 


Em maio do 1915, lord Knutsford 
de novo escrevia 0 «Times», dizen.. 
do: que 100 offíciaes haviam  passa- 
do por Palaos Greeu e que, com 
poucas excepções, fodos so linham. 
curado: dos efeitos dos choques sof- 
fridos. À boa obra alargára-se, mer. 
co dã generosidade de mr. R. Lei] 
oester Harmsworth, que cedeu 2, 


es vezes e em condições differen. 
s, 

re os faclores . deterniinantes 
iguravam « força da explosão, 
atração do tempo-em que o solda. 
do estivera exposto.ao fogo das Era. 
nadas, o grau de experiencia quê el. 
Je.tínha, O estado de tempo, o esta 


al 


e é uma, 
qualidade de todo o organismo, semi. 
ré activo o determinando O curso, 

cada reacção.  - E 

Mais tarde, uma curiosa correja- 
ção estre os acontecimentos dá, 
erra 6 4 coinoidencia do. choquê 
o granadas foi estabelecidá e vir 
sé que um exército, que obtem exix 


terra, egunlmente celebre, pedestrianis-) Arnaldo Chichorro, 6rm,07. sua casa, Moray Lodge, em Cam! do da campanha, wu saude do solda..!05 Ou cheio da esperança, como uni- 
id - ? E Pita. HR para o ontêo Doe. do a peu heim eslar phyáco, a con da ooo up não GA 
Toto Bala O ministerio da guerra por seu la- alimentação, 4 duração dO Sono ido ou desanimado, Pé ! 


- Rego 
Eirurgião dos hospl- 
tata 
CLINICA GERAL 

7 mM 


Doenças das senhoras 
éxartos 
Consultas das 16] 
àsiShoras 


(ob 
Sono 


dosdo . 


Dentes pira (áxos 
Gorda ek ur de 


“José Antunes 
Medico dos hospitas 


Medicina dentaria 


ua do Ouro, n.º 37, 2.º 
Ped do Banco Lisboa é Açores) 


ova tabela de preços. para as: 


Dentaduras complotas. 


tor 
om 


Dates em plava de ouro do 


CONSULTA G| 


TELEPHONE N.º 2194 


olasses menos abastadas] 
erfeiçoadas) desde. , w 205000 | 
aro de Jol desde . 

E 

es em onto) desde . . « 
desdo ari o 

oráisea BEM DOR (anosintã 


Limpeza completa do'dontos doida. 


desdo + + + 


desas 1 


ê 


ATIS 


do ercou repartições especiaes e cn- 
fermarias foram reservadas em 
Londres é na província para os at. 
tingidos pelos effeitos de granadas. 

6 tratamento foi baseado no estu- 


do das condições 
mos. Em primeiro 


logar 

pe, mente ferida “precisava de 
lescanço e não devia estar exposta 
à mais pequena irritação. À idéa 
principal era permittir ao cerebro 
que recuperasss o seu poder. 

Os doentes eram primeiro quo tu-| 
do collocados em aposentos socega- 
dos, ás escuras quando isso era ne, 
cessario, e onde não ouvissem ba 
rulho, nem houvesse qualquer dis. 
tracção. N'essa pacífica atniosphera. 
O cerebro em muitos casos entrava. 
em absoluto repouso é os aterrado. 


Tenente ingles Forshaw 


(culdades com que os medicos lucta. 
vam e luclam-produziu maus ef 
feitos; fazia com que os doentes 
revissem as terríveis scenas a que 
haviam assistido. Um doente, quan. 
do hypnotisado, viu-se em França, 
“ob 6 fogo das granadas, e ao ser 
interrogado supplicou que o trata- 
mento parasse. Acabava de vêr-a 


finalmente a sua historia, tanto pes. 
soal como do familia. 

Essas observações abriram campo 
aos medicos, que procederam a im. 
mediatas o cuidadosas investiga. 
ções. O primeiro ponto que linha de 
der, deletminado Gra, Sem . duvida 
posisvel, o typo do soldado que esta. 
«a mais sujeito aos effeitos do cho- 
que e 9 que o não estava. A inves. 
Úigação foi levada à cabo-por muitos 
niedicos é os resullados foram mui- 
tó interessantes sob diversos pontos, 
do vista. 


“Toimou-se desde logo exídente que, 


o soldado expérimentado era meios 
sujeito que 9 que não tinha  expe- 
aéência, pois que adquira com o 
tempo pleno conhecimento das con- 
dições que o rodeavam. 


o menos, as- 
sim 0 demonstra 0 relatorio do me- 
dico inglez major, Motk, que diz que 
houve imenos casos de choques em 
1916 do que na primavera de 1915. 

Diz elló: «Attriduo isso ao falo 
davvida nas trincheitas não estar 
associada a um tão continuo e vio. 
lento esforço riervoso e a uma tão 
Tecejosa apprehensão. Os nossos ho. 
mens viram que em numero c em 
tificacia a nossa úrlilharia contra. 
balançava a do inimigo. À alegria. 
j8s esperança substituiu a depressão 
causado, pelo receio. 

Um collega d'esse medico pôz em 
evidencia 6 fselo de muito pouços 
casos da depressão mental se terola 
dado entre as tropas por ocasião 
do. primeiro dasembarque na é 

nlá de Gallipor, apesar do grande 


zos sonhos e visões que perseguiam sua cubeça separada do tronco por Não, era isso talvez para surpre- ju 5 
Deençãs do estima | FOROS 05 trabalhos é operações sem dór osses” homens oblileravam-se em uma grasádo Es nender, altentos os conhecidos dife: "ct de dios as ou tr 
Joenças do estoma, Especialidade em dentaduras sem chapa grande parte. O somno volava A analyse da mente ferida e a tos da disciplina e o egualmente co- semanas apar caso desembar na 
adbosdapia Facilita-so O pagamento Umas certas relações com 0 mun-[denominada reeducação era outro nhecido valor das velitis € experi- apenas voriicou uma meia duna do 
- Modificação de antigos dentadias do Se estabeléciom muito fracamen- |methodo empregado. O objectivo de mentados tropas, embora continuas. elege do deparsda erra) Qui de 
ophagoscopia did do ar pia ii te a principio, dépois de modo mais osse trafamento era despertar no so 2 ficar um tanto ou quanto obs- pital geral de Alesandisa, Nenhu si 
tinos RUou di Leio rev fino in ig ar 4 séguro + a doente o processo de acção mental curo o motivo por que esses -dois quyida podia subsistir ácêrea. da án- 


Consultas 


a 0550 das 2 ás d da tardo, todos os dias | * 


o ponto onde os acontecimentos a 


façtos influiam para a inmunidade 


fluencia. benefion das emoções. 


: ue 
- , óniulta da tás 2 Nialguns casos, o Jypnólismo era que essistira tinham quebrado uma. dPéssas tropas. AGENT BÓBRO «urna Coca a 
au? eimpregado” para” toriar. mais pro.|solução de continuidade. E lévavam- À diferença que se observou Exts:' Mens mesa decatião. 
iargo do Games, Rua do O 87 2: gate tr celas. joe Fo alan o O DO Agua co o que deem sua Si" (O choqo profunido, pelo drilniia 
5 ua do Ouro, n.º . uggo e d e . menos sujeilos nos efeitos dos cho- das allas granadas teve, - Pois, 
ge Em frente do Banco Lisboa & Açores Jor Quando ypnotsados, qiguns|. Om homem tar exemplo, che $ ques de explosivos levou a investi: mr encarado: do modo ii 


diado por vozes que ouvia constam. 


duções des linhas de ascendencis, 


A 
Nafuna casos era à nhaso colide 


- - 7 AZOAPEVALO temem on em cos gd 
Mais de 3.000 installa-| “AG E Sortido modorno om Lustres, 
des fitas por esto antigo € Ã T | 6) MPH Õ Eandiciros,”placrs, pendentes, à 
conceituado estabolocimento plafoniérs, etc. 
te sabori É Fogões, ventiladores, 
—— oro tinas esmaltadas, re- 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telophones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe. 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


tretos, lavatorios, etc. 
UNIGOS DEPISIVABIOS 
os fiiros 
«DELPHIN» 


para aguas morias 
ou de presas 


Rua Augusta, 72, 4, (frente ao Banco Grédit) 
s 
Virgilio Ribeiro & Goncalves, L” 


ú 


Oficina ne reparações 


' a eee E fp QU | HO CONPANA, WAGIDL DE NOMGER 


Soc'oJage enonyima ds responsabilidade limitada 


abricas a vapor do rmoagoi. do teigo, deacasque do arrog, som 
bolachas a biscoitos em Lisbos, Coimbra, abre 
ta dela reed Bicas RR 


““Bilva Ramos l d 
Medico do Posto da Misertcorata e da Ar acanas 
Bob: doencas dos rins É vias urinárias 
Pb doca GERAL 

Emiado. rt? 


Tri de Pg 


ron 


UNICO REPRESENTANTE 
e Deposito Geral da Fabrica: 


Charles Creange 


belaohas espociaos 
Togumos 
competencia 
elephones: Administração 4224; Expediente 42225 [4 


ati Thesouraria 4223 
“A. Horoulano ' Roe” |159, R. dos Douradores, 1.º E TE ROISAO 000 é Ribélro 
Sei edição defuitiva « iButrada Maria (lar de Mel + tt Telephone: Central 616 — LISBOA Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA É 
j mis, dirigida: por | RE : ecra : A 
"a DAN Topos | Aun oco bem ligo? | oo srA SANTOS | ASSIS DE BRITO. E 
O a DS Aagrniar do A Flôr de Ouro Medico especilito peste 


Falleceu 


fitas do Pano o Moo, Adela 
N 
ER 


ta, 5800, poga adoan 


LIVRARIA BERTRAND 
Boa Garrolt,75— LISBOA 


Gae-vos o cabúllo? 

A Flôr de Ouro 
Tendes caspa? 
A Flôr de Ouro 
Vendo-so om todás as perfumaria, dro- 


| gurioa o pharmacias, 
Agento para Portugal o cólonias, 


7. L. Matheus 


RUA DO NORTE, 34,1.º 
LAVAGEM DE FATOS 


Tinturaria Carbournac 
Largo da Annunclada, 10, Il 6 12 
Rua do S. Bento, 175 
Telephone 568 (Central) 


Medico dos Hospitacs o Facultativo da 
afisericordia de Ldsboa--Medicina. geral. | 
Doenças do apparelho respiratorio é do 
coração-—Consultas das 15 ds 17 horas, 
* TELEPHONE 419 (Norte), 
4l-Rus Infantoria 16-11 


Seguros de guerra 


DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 


EB Rr RIAA VAI ES 
Explosivos da Fabrica da Trafarla 


DYNAMITI 
Divorsas, câba do Sida 


- CAPSULAS 
Divorsas, caixas do 100, 
RASTILHOS 


boai—Lâme Mayor & 0, rua da Prato, 09, 
= José Rodrigues Biuto O Pinho, ras do Alioa- 


R. Nova do Almada, %, 
EH. SANG' 
Gynecologia—Partos 
as 14 ás 15 horas, 


Freitas Esmeraldo 
Doençasdas creanças je 
Das I6:ás 18 horas 
Travessa do Carmo, 1.1. 


Esquerdo 


ERR o cuntado, realizando 


Poçam om toda a par loção” úmanha, 0, sabindo, ás 10 horas, da cas 
DO pare cabe (000 Parto na Loçõo! DG ra idenci a do Oliva, 


o Morberk's, Gita e Vilia 


| Dopositários: ol. 4102 


Maldonado, Silvas & O.ta 


1a dos Corrogiros, Tl, 2.º—Lisboa- 


meados do: 


En 
AGENTES | No Ho 
à da,899, 


so fazom convitos 


spociaas, 


pera tedos os porto 
eledados, mobilioa 6 fabricas, contra to- 
ivtos da guerra o tamultos, Come 

, Seguros ULTRAMARINA. R. 


" Sacadura Falcão 
“MEDICO ESPECIALISTA 


escort Mio Commercial 
ce O doi 


(Associação de Soccorros Mutuos) 
Provinom-so todos os intorassados que 
so realiza no proximo dia 18 do Maio, po- 
ias” quinzo horas, o nos dias aeguintos, 
sendo uteis, pelas viato. horas eta, é 
lão do todas 0» poniores om atraso "do| 
[pagamento de jordo, 

"Eiobos, 16 do albildo 1016. 


otario da Dirgoção 
Joaquin! Pereira Jorge] 


Antiga En3ommadaria Central 
RUA 


Pol 
iebiltddiaimo, 
isentando o trabalho: SestaP eua Casado eg 
aaja 6 ponto da eldado. ” ERA 
Remelter postal 4 ENGOMMADANIA CENPAAK 
Rua da Condess: Lib: 
PROPRIETARIA, 


edo-so ao pablico para 
importantíssima onsa: Manda 


Ed, Pinaud de Paris 


Aigontos oxolnsivos Tal 4102 
Maldonado, Silvas & Gta 
Ros dos Correoiros, 71, 2* 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Fornecadora da Padaria Ingloza 
Grando sortimonto do doces, bis: 
coitos para chá, doces d'ovos, cor 
maca olicores macionaos 9 ostram- 
ia, cab a e 

dos daloiono 


Pasteis Mimosos 
Esto estabelocimanto conserva. 
o aberto todos os dias ntó ás 25 


Avenida Ivens 
(esquina da Vila Freire) 
AFUND 


D. o 


“Trapo e Iypo usado a r) 
Compra-se ná Rua do Norte, 5 Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 
ARMOR. & €.* 


T. do Corpo Santo, 17,19 e 21=Telephone n.º 1244—Lisboa 


Fabrico manual só nos Grandos Armazens do Calado, FR, da Palm 
290 a 200, T, do Bomformoso, 4 a 18 (om fronto o Coliseu do Lig- 
boa) Botas para homom a 8$400!! Sapatos pará oenhora a 16400! 


Um colossal sortimento em todos os Seneros 
para homeém senhora e creança ” 
3. A. Candeias 4 


mais simples e facil ) 
+ para-ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


Contra roubo e contra incondio ' 


Grande economia--Seguro de mobiliario 

Por $20' por cada 100800 de valor, isto é pelo que se pagava só pelo risco de fogo A 
MUNDIAL ra numa só apolice os riscos de EveEND: 0 e ROUBO. E tão necessa- 
vio o seguro ae ROUBO domo o do FOGO. 


“4 REUNIDA EL.” 
COMPANHIA DE SEGUROS 
t+ Capital: 500.000$00 


Reserva em 1915: 102.007$47,1 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


A AGUA 


% 


E MUTORICA 
EM SILICAL 


SÉDE EM LISBOA 


com base do excellente leite Suisso, 95, Rua Garrett, os Pinto da Fonseca & Ismão 
- Telographo : MUNDIAL a 18 a 


Praça da Liberdai 


. É da 


y HUNTORIA ILUNSIRADA DA GRANDE GUERRA VOL, x VOL, x BISTORIA IULUSTRADA DÁ GRANDE GuunRA 


fe dtuma vida de nervosismo, 
litros, eia a expreasão duna 
Ughitarrota physica, Em qualquer 
dos porém, era favorecido poi 
ls oircumstuncias que em geral f 
votecem a eclosão de qualquer doen.| 
ca, 

“idacto da guerra empregar em 
alfa. scala 05 dltos explosivos tor. 


rágilo importantes, — 
5 elfcilos em si "mesmos eram 
tão riolaveis e lão interessantes que] 
merecem uma descripção minuciosa. 
sifa eclosão foi delerminada, pel 
cihliõos pezados: ou pelo explod 
dói granada 
dog homens affectados, embora nem 
sempre se pudesse obter a historia, 
«kf' sua oscendenoia. Occasionalmen- 
tea vickima cra queimada. 
ses casos, em que, como é de 
presumir, se dera uma concus: 
observava-se o estado conhecido pe- 
ló-tioime de nummesia retrograda» ou 


foi quasl sempre a porda da cons-| 
ejencia. Essa perda durava por um 
jouiodo maior ou menor. de tempo. 
Afíeclava mais o ântellecto do que, 
as funeções do cerebro que se rela! 
cionam “com a preservação do indi. 
viduo.e da espécie, 

O dr. Molk descrevou 0 caso atum 
olfiaial cuja companhia se 


cueirúra num bosque; dirigiu.so 
parava estrada, a fim do vêr sé che. 
gava um comboio que era esper 


do. Uma grande granada explodiu 
perto d'ello. Eram cerca de duas ho-| 
Táscda manhã e a noite estava es. 
curissima, Pelas 4 horas e meia da 
marhã “clacou e 0. official encon. 
trou-se q cavallo axitiado por duas| 
mitilheres que sahiram da casa del 
uma herdade. Não se lembrava de) 
coisa alguma to que succedera en.| 
tro o explodir da granada e esse, 
inigidênte, 

“Nesse estado q memoria parecia| 


nidu, essas observações excessiva-lta 


completamente. perdida. Não se leme 
brava do seu nome; não tinha idéa 
do quem ra, ou como chegára no 
local. onde sê encontrava. Amigos 
que o visifyram viram que elle não 
linha idéa alguma do que respeita. 
va 'á sua identidade o que os: via 
[chegar com a mesma, indifterença 
com que contemplava toda a gento 
ue o rodeava. Nada do que respeia 
va ás suas aplidões e à sua car. 


eira antes do “choque occorrer lho 
lembrava. 

Um soldado, por exemplo, não se 
lembrava de coisa alguma a seu 
respeito. Quando lhe escreveram o 
nome e lh'o mostraram, não o reco- 


nas proximidades |nheceu; nem sequer se lembrou da 


estação" do anno, Não retigha coisa 
alguma do que lhe diziam, de modo 
us perdera"a memoria, em absolu- 
to, de tudo, 


Outro homem fora um bom must 
co. O, medico pediu-lhe que cantas 
se. Não o poude fazer e enitão o me 
dico começou a trautear o «God Sa 
ve lhe King». O doente acabou o 
hymno. Foi convidado 4 entoar uma 
joutra canção, o que fez. A expressão 
[physionomica mudou desdo- esso 
momento. A memoria vollava-lhe. 
ais fardo começou à tocar. piano. 
Viu-se que a memoria musical 
tendia a despertar mais cedo" do que 
ja dos acontecimentos e das pessoas, 
provavelnente porque o efteito emo. 

ivo da musica fixava impressões 
na mente com mais firmeza. 

Casos havia em que o soldado ro- 
linha uma percepção nilida doacon- 
tecimento on acontecimentos que so 
[haviam dado no momento em quo 
recebera 0, choque. Assim, era obse. 
diado por terríveis visões do carmá- 
ficina, visões em que «pernas e bra- 
(gos voando» figuravain principal. 
mente,” Nesses casos, aterradores 
[sonhos tinham parte proeminente 
nos 'quadios que se lhe representa. 
[vam “ria mente, 

Homens houve que se tornaram 
mudos no espaço d'urfa hora, em. 
bora alguns-«Pésses mudos recupe- 
rassem a fala quasi com a, mesma 
“inatantaneidade com que a haviam 


perdido. Um caso se deu em que 
um companheiro d'um d'esses sol. 
dados lhe bateu com um sapato até 
cito gritar :—ostava curado. Outro 
caso foi o d'um homen: ficar mudo 
até vêr um filho que corria numa 
rua para 0 vir esperar, Recuperon 
a fala n'esse momento. E 
N'um outro caso, ainda, de um 
choque, a- inesperada. notícia 
da morte um parente resttoiu à 
fala a um: miúdo. 

Mais, notaveis form dinda os ca 
sos de cegueira. Homens houve que] 
tinham o olhar límpido e o cerebro) 
activo, que onviain é falavam bem, 
mas que Não viam. A cegueira era] 
relutive.- Alguns recupera vatiy 4º vês- 
ta ent muitos casos 
te. Um dos. casos maés symptoma 
ticos, que se póde talvez atiribuir a| 
suggestão, fot o d'uma; enfermeira 
se dirigir para o leito d'um d'osses 
homens ás 2 horas da manhã e lhe) 
dizer: «O. senhor agora Já póde 
vêem O doente, que eslava cego ha. 
xia muilo témpo, respondey: «Pos 
=o vêr, como em toda a méuha vi. 
da vi». E recuperou a vista. 


Outro homem nada siu durante 
muito tempo. A mãe foi visifal.o ao] 
hospital. O som da.voz d'ella «abriu. 
lhe os olhos», como cile depois se] 
expressava, 

À surdez era outro aspeclo assom. 

- broso 
Pl 


das grandes granadas. O mu| 
do, mesmo quando incapaz de emit | 
fi o mis pequeno sem audível, não 
apresentava lesão alguma nas cor| 


ds vocaes ou na larynge, O cego| 
tia olhos normaes, ó surdo ouvi.| 
dos normaes. Nem O cerebro so tor- 
nava insensível ás inpressões sen! 


que estão dizendo é sei o que dese: 


produzido pelo choque da ex cti 


Si um vasto campo em que entra. 
ram resolutamente, não só pelo 
jamôr à humanidade, mas pelo 
(proprio amôr á seencia, O perigo 
dos altos explosivas - foi estudado 
proficieutemente, chegando-so à re. 
sultados praticos, E um d'elles, im., 
porfante, se não 0 principal, era que. 
9 soldado não treinado estava mais 
sujeito ao perigo do que o que já ti. 
nha entrado em outras campanhas. 
jon pelo menos estava habilundo à 
vida das trincheiras. 

Outros pormenores, na apparencia 
insignificarites, que so relacionavam 
[com o conforto o a saude das tropas 
assumirem uma importancia qua 
jatê então não tinham. Tornou-se 
levidente” que. mesmo os minimos 
[pormenores eram tão importantes 
[quê mereciam cuidadosa atten 

O corpo de medicos militares 
[glezes mostrou conhecer bem u 

ção 9 tratou desde logo de reme. 
diar todas as causas de desconfor. 
2 provêr a todos os modos de au. 
xítio. 

As viclimas dos casos de choque ? 
deviam ser tratadas por mclhodos 
especies e não podiam lirtitar-se 8 
[ser mettidas n'um asylo ou n'um 
lospital, onde sé lhos não podia de. 
dicar a altenção que cllas reque. 
rinia. Um medico inglez, muito dis. 
tíncio. lord Knutsford. foi quem le. 
vantou a voz em favor d'essás vi- 

4 de novembro de 1914, 
publicava cile no «Times»: 


«Fa muitos dos nossos valentes 
soldados que necessitam neste mo. 
[mento de cuidados especices. Estão 
softrendo doenças mentaes é nervo 
sas, devidas ao excessivo esferço, & 
tensão” a que foram submeltidos. 
Curar-se-bão, se forem submetidos 
ja um regimén especial. Se se não, 
[curarem; viverão Cómo uns misera. 
[veis farrapos liumanos durante o 
resto dos seus dias. Alguns medicos 
se olferecoram para tratarem essês 
doentes” desde o momento que em 


java responder, mas não posso pro-| 
r as palavras. 

met agi tea da, taes doen- 

foram largamente estudadas 6) 

És medicos militares tiveram. ante 


Londres ou trontra qualquer parto 
fhonver casa especial para ellês, Es. 
ta resolução foi aprovado. pelo mi 
résterio da guerram, 


Esse sabpollo' foi: iminediatumento 


Amada do refeições e tóra Bells, 
É intestinos desenbereçândo-s ds 
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o 


EA um 


0 bloqueio 
inimigo 


Continuam a sor rocogadas minas| 7 
na barra de Lisboa, Já sois foram on-| 
contradas, demonstrando-se cada voz. 


mais que os allomães procuraram fa- 
tor 0 bloqueio do nosso porto, com- 


tes diminue o poder muscular citando 
[em seu npoio numerosas opiniões de| 
abalisados medicos—pode que o Con-] 


consta que tenham aposentação ou] 
reforma, comquanto a me 

fem de adas condições. Quanto 
jaos professores das escolas fixas, os 
[seus vencimentos são superiores, 
nomeadamente em Lisboa e Porto 
para os das tres classes e nas ou. 
tras cidades e concelhos pan os de, 
primeira classe. 

Com effeito, em Lisboa e Porto, 
Es professores de 12 3s o 84 clas. 
ses ganham, respectivamente, escu- 
dos Sossoo: 445800 385800: nas 
outras” oidades 480800; 320800 e] 
> + nos concelhos de 2.º, 3º e! 
[4.º classes, 330500, 270800 e 210800] 
[e em outras terras, 325800; 265800] 
e: 205800. Os - professores regentes, 


A INSTRUCÇÃO POPULAR 


Uma campanha odionta | 
“tonta as Escolas Move 


pe Tac 
Quem são, o que ganham e o que fazem os seus professo- 
res? -As-asserções do sr, Antonio Figueirinhas 


Bresso tomo as seguintes medidas 
Pronibir expressamente o tso das he- 
idos alesolicas, no. exercilo, Exzendo-as 


te em França, na Tlalia € noutros pai, 
es em guerra. 


ea 


a 


e das “escolas centraes teem mais] t 
mottendo mais um attentado contra o Iverisadas i RN 
Sitoito das gentes, visto quo mad Pui ú ' a dean redtento que, eg Bellas Artes, assiste o chefe do Estado 
commonicaram a 


5 noutros, que as: 
im fióaram oxpostos á perda dos| 
navios ó das tripulações o passa- 


0 j 
Rolisa-so áfianhã, conformo te-'no Alvos com a sua Calunuia o agua 
mos noticiado, a inauguração da 13.2 Escrava mostra muito sensivois pros: 


com trabalho egual, nos dos profes. 
sores das Escolas Moveis, recebem, 
mais 12800 "ménsaos; quer dizer, 


Contra a instituição das Escolas grau pelo menos e com altestados 
Moveis, coin que se teve em mira de-conhecimento de varios melhodos 
Coudjuvar efficazmente a obra que (João «de Deus, Grainha, Lunzes, 


que condusissem. incumbe ao. professorado . primario etc.) e até auclores de meihodos do pra, Prolessor da escola movel cm Joxposição annual promovida pola So-! geessos o Canto o Castro sbsla 
is como se vas justificando a fa olticial, está sendo fila uma erra [ensino ; dois com os cursos de com! LESUOA € to dah ras "peu foledade Nacional de Bellas Artes. O Bo a trabalhos do maior po éim 
moga guerra virtual, formula destina-|, tanto - mais | acintosa e revoltante mercio e de habilitação para primei. Édes, é um professor da escola fixa, o 


dia do hojo foi consagrado, no pala-lq 
oio dos artistas á rua Barata Salgoei 
do ol ie 


toliz, 
pintura, É direita; 
'ppimoicaçó presidida por Josó Ni 
lhãa comiípaso adoravol typo catipor 
Sino, fumado o cigarro; a segunda, 
[dá destaque a obras do João: Vip 
essas apreciadas marinhas quo os fá 
quentadores da Naoional 89 não digy, 
| pensam do admirar, No lado opponto! * 
assentam as tolas do Vólloso Salgado 
e! 


dpi, 


"1 


da a convencer o povo portugues de|; 
que a guerra só teria oxistoncia no 
mãos não nos fazom mai 
porquo não podem, o so ag ciroums- 
taríoias lhfo permittissem nós toria: 
amos já sido alvo dos sous sanguina- 
rios Íuroros, Ellos não pordoam a| 
maneira digna como nos putomos ao 
lado du Inglatorea hotrando os nos: 
tratados, Só so iúolinam porunto 


quanto é certo os argumentos ado-'ro sargento; um com O segundo an-| 

Ptados pelos seus adversarios per- no da escola normal e pratica em 

tenoerem ao numero dos que apenas escolas fixas . 

dinspira a cegueira da paixão ou a Taes as habilitações dos 24 pro- 

ausencia de escrupulos. fessores sem diploma nem compe-, 
Para que se fundaram as Escolas tencia para ensinarem a lêr, escro- 

Moveis? Para alargar o intensificar ver e contar... 

a extincção do analphabelismo n'um! 

paiz em que à percentogem dos úlo-| 
rados, testemunhando à iricuria do 


Egsido curso nocturno nas mesmas 
a o al jar, mensal. 
mente, mais de GágÃO. 
No ártigo do sr. Antonio Figueiri. 
has qué estamos dissecando, e em, 
o cér-se-hia elle atacar d'um mo-| 


apsõos, do ceríamon, Toi movi- 
mentéda, como de costume, esta vos- 
[pora do abertura, por se reunirem na, 


H Segundo o sr. Antonio 


Figuairi- 


primir, » honorários 


uns é-a indifferença d'outros, cons- nhas; vas Escolas Moveis são ape- 7 beer ão 
08 fortos, como pareco já doproben- tilue um dos vargas indices .do nas pára inglez vêr» e unão temido aperto de do cantos»—ura, búsjrasa | EM ns À qa ds piel to O reti pe nv 
dor-so da sua attitudo am relação nos, atraso o da miseria nacionaes, Produzido nem podem produzir na)barâot-re falla de méritos por serjmero a soc Elia ao Ojo TN rainO 68 quadros dó Alyad, 
Estados Unidos, Sor fraco para povos Ha, no entanto, quem ouse affir. generalidade fructos que se vejamn; Pia ia primario oque não z Gola be] Eos ad ento io Pag Eh Tapa mancha do Bom 
a U j a le um com-todo o interosse as vindo Cela- Poente, à 
Eotieronos é nina! olroumstancia 1a mar, que às Escolas Moveis foram” Comprenendia-se que so addueis. nha ouiro Minlo de recortme [eeird poa] essa onoa 


taçõos artísticas do nosso pai 
O actual cortamon podemol-o aflir- 
mar dosde já, 6 uma vasta aflirna- 


lor dos nossos pintoros & 

declarar que não conhecemos, que Sã do val pi 

nunca vindos segue, 0 se Jog Bro. |dBtatuar os; menos numorosa. do que 
jomes, inspector “das. Esco. 88 procedentes, faltando-lho o concur- 

Moveis, Verificada a pouca exa-'so de alguns artistas, sempro acolhi 

clidão d'outras asserções tendencio.!'dos com vgrado, outros aprosontando| 


liluidas apenas para servir ami- sem numeros para documentar se. 
gos políticos sem obrigação de díplo- melhante asseição, O- sr. . Antonio] 
ia, — generosamente — remunerados Figucirinhas abstom.se de os citar, 
con %) escudos mensaes, e ainda porque Os não conhece ou porque, 
para fazer 4 propaganda do metho- conhecendo-os, súbe qué provam 0 
lo de João de Deus. Dit-o, a pretex- contrario d'aquillo que asscvera. 

to ide defender os interessos do pro. Dos 16.172 alumnos que se mari. 
fessorado primario official, o sr.-An- cularam e frequenturim regular] 


dora figura do turturada a que. Con 
tantino Fernandes intitolou Sardado; 
Na ultima gala avultam os trab 
lhos do Ribeiro Junior, a ouja pá)pia; 
agradam espeoialmonto os offoitoa do 
Huz. O intorior do forja o um 
o “salão iluminados rovelam "gil" 
a, 0,08] 


or; para a Allemanha, orgulhosa 
da sua cultura, ser fraco é ama con- 
dição para devor sor extorminado,| 
com todas as propotoncias da força. 

Chamou-so ontro nós virtual á| 
guórea com a Allomanha; ninguom|' 
-ohamon, na Allomanho, virtual 4/ 


pto em quaiquer centro. domocrati. 
con: 
Antes de mais nado, cumpre-nos 


Fi ic mente as escolas e cursos veis, . A ' Fa Ade pes Por parto do artia 
pára som o nópeo pa A Alloma- Err? Ee gre a a O o IA, aprenderam a lêr, eocre [sas do sr. António Figueirinhas, lo-'um trabalho inforior em numero no, completo dominio do côr do fogo-lia. 
nha atô agora só esmagou povos po- ção lona ao fade pe, e A TU [gisamnito se" concluia tambem não que ora legitimo esperar da sua uoti-/ainds n'eáso últiuia sala um Gebriho 


Monto- 
pudor 


quonos: a Bolgi 
mogro. P 
esmagar Portogal, 

Não podondo invadir o; nosso to 


fserem exactas as que visavam 0 sr, 
João Bernardo Gomes. A'cerca dos 
seus vencimentos, viemos a averi.| 
guar que são identicos aos dos ins. 


las Moveis só se nomeavam aiicom., Reportando-nos - apenas ao 

lentes», accrescentando O articu- lectivo de 1914-1015," apurúmios, 
sia da «Nação» quo «o 
rimario tem um diploma, 


nho, 


do, a exposição que úmanhã é) 
do 


frequentada no publico, prosidindo á 
[sua inauguração o chofo do Estudo,! 


quo assiguala uma verdadeira Yoda! 
qão artistica, alias já affirmada (gu 
cortamens unterioros. ' o quadro ag+ 


professor exame dos mapas estatísticos “que 
fréquen- a amabilidade do sr: Nicolau de 


itório com os sous oxoreitos, 
dondo continuar a derramar, om Afri-| 
ca, o sanguo dos nossos soldados, co- 
mo fez, om Naulila, a Allomanha nta- 
canos como pode. O bloqueio do Li 
boa, por meio do minas, 6 0 primoi 
gesto da sua. hostilidade, 
doclaração da guerra, 
Honvo quom, para suggorie que 4 
'Allomanha nho. nos odeia, não hosi- 
tasso om insinuar quo as minas oram 
portuguozas, mal lançadas no oooanc,| 
o-que dava pinda o rosultado do so 
jodor insinuur tilmboim' a imporici 
los nossos marinheiros, Os fuctos 
ontom osta infamis. Ag minas 
elo allomits, o 05 nossos marinheiros, 
tanto da armado marinha! 


A cominissto do consúia fornecem 
nodin 8 aos «roportors» quo fazem 
serviço no govorno civiluma nota so-/ 
[gundo a qual os antigos navios allo- 
mãos promptos a navogar são 08 80- 
guínre: 

«Sagross, «Nazaroths, «Niguoiras 
«Porto Santo», «Ponta Dolgadas, «M; 
xico» o os bartos de vola «Qruolosa» o 
+Santa Maria», É 


Rosta procedor a um inquerito p 
za 60 averiguar, so possivel (dr, o 
mo forom collocadas as minas na nos-| 
ga barra, “Tudo indioa quo o inimigo, 
&o preparava ha muito para ogsa fá- 
ganha, Porventura ainda antos da do- 
claração do guotra tudo disporera 
para osso fim. Provando-so caso foto 
aínda mais go suliontaria o odioso 
procedimento dos allunães quo 
ó diz di 


o—ainda toom om Por-! 
tugal amigos o dependontos, 
açã' O govorno as4o inquerito o 
osilareça. o pais. Em toda a paéto vo 
fala; om toda a pacto os governos não) 
perdom nenhum ensejo. de, mantor 
bom viva o bom fromento a indigna- 
ção navional contra o inimigo: Qu 
não fiquem sequor” residuos 
formula inqualilcavol da guerra 
tual, O paiz precisa tor, bom vivida, 
a noção da guorra, O essa noção é al A 
da lucia a todo o transe, da 


À probibição dá venda de be-, 
-—bidas alogolicas 


O gt. de, Gilberto Marques, residento| 
er Viauna, do Castelos envidu ao Con 
eqso da Mopubica ua Caia, em qu 
depois do tratar do, consumo. dus bb 
“as aleoolicas pelo extréilo e pelo pow 
Imostrando quo. 0, Alcool. 16 conteario 
do que maia gente suprõe, não da for 
€a, Mem produé calor no organismo, an- 


1 as escolas normaes, tem portan- 

to responsabilidades, muitas obriga- 
é Poucos diréilosn é 

fessor das 


De que habilitações dispõem os] 
homens que o sr, Antonio Figueiri.! 
nhas accusa de-analphabetos, | os] 
professores sem diploma, - os. indivi. 
duos  genorosamento, remunerados 
com 90 escudos mensães para, n'um 
curto periodo de tempo, ensinarem 
a lêr, escrever e contar menores 6, 


cturnos? 

Entre esses 2H prafessores figu. 
ram: Um com o curso de medicina, 
pela escola do Porto; um com o 
(curso superior de lettras, segundo 
gr 
so 


's inscriptos 
rinamente escol 


adultos, em cursos diurnos e no-iMeros que apontamos? 


Pectores das . circumscripções, ou 
sejam cem escudos mensacs sujóitos 
ja: descontos, quer dizer 78895 Jiqui.| 
dos: Sobre "os seus. imerecimentos, 
ipuirámos que foi um dos alumnos 
da escola normal do Porto que me.| 
lhores - classificações “obliveram e) 
que, como profossor, entre outros, 
serviços. retevantes, tem no seu ac! 
voa transformação da escola fixa] 
de Extremos, uma das principoes, 
do -paiz, por elle dotada de: cantina 
e dê caixa escalar, a: primeira de] 
Portugal, se não cslamos em é 


Torros: pôz á nossa disposição, te. 
rem funcionado 150 escolas e 180] 


O preço de cada alumno que apro- 
|veitou com a frequencia no citado 
lanno lectivo foi do 12842. 

Escreve 0 sr. Antonio Figueiri- 
,nhas no seu deploravel e mesqui. 
nho libello da «Naçãor: «Aqui não 
se destacam proposições que não se 
provem». Mas onde as provas que 
destroam a eloquente lição dos nu- 


versão 
Pelo regimen. E não haverá: ainda 
outras razões que a expliquem, em- 
Dora desprovidas de fundamenta ac. 
ceitavel?. Não curamos, neste 
tante, de o descobrir. 

nhamos pulverisado, como suppó-| 
mos, 0 Iamenfavel artigo da «Na-| 
«Sãon sobre as Escolas Moveis, que, 
/se ainda não aflingiram proporções 
[de maravilha, astão longe de scr a| 
“vergonhas de que fala, (ão indi 
gmadamente, o sr; Antonio Tigueiri. 
nas, 


O sr. Antonio Figueirinhas, com 
mal disfarçado prazer, «diz que 
professor primario recebeu ns 


Avelino de Almeida 


Os alemães na Guiné 


Ao, gue nos communicam da Guiné, 
es altemãos continuam q tor os seus es: 
tabelecimentos abri 


ar à que 
sonante 


cenr melhor? 
de Dezembro 


moroce bom 0 applauso unanimo dos! 
aúmiradores da producção artistioa, 
Como de costamo, o hall da cas 
dos artistas está reservado aos traba- 
lhos do ostatuaria, Essa socção 
duvida aquella ondo mais se no! 
do consagrados. À não 

tos, 6 
nleco dusfallocimentos, o que 
apenas expão us projocto-ostatua d 
un'Alvaros, quasi todos os 6ou 
[companheiros oncotam, por assim di 
er, à carreira, posto o roalizom com 
oxtrgordinaria galhardia, Maximilia- 


UMA OBRA DE PORTUGU 


«São hosita orm aiemor que pe- 


E 
Ja divrota escolha dos avenio E 
N 


desenho, poi 
darmonia do colorido, 


do auxiliar para o onsino o para o 
estudo da historia patria, “como 
tambem um valioao alenento do- 
corativo das 

não menor im 


odacação do esp 
ção a de sonso esthotio dos 
hos, 


fogao. lindados p 
Bksarciia Roque Gameito o Alborto, 
Sousa. 

“Os “Quadros da Historia de Portugal» 
roprecontasa um osforç 
[nosso mercado do lhvrafi 


es que a tomaram, Do intuito bene er 
todo contribuir para a valgarisação da, 


jonsos soldade 

al iniciativa sô podia originar-so om 
do vordadeicos patriotas 

Na verdade, assim é 

Our. Paulo Guedos é um indi 


al das 


Folhetimd'A CAPITAL —30-4-1916 


Jato vida 


No mosmo-dia, por uma coinciden-| 
a roslmento singular, dia cujo anni- 
rsario passou ha pouco, fechavam. 
ns olhos á.luz do dia dois homens que 
foram dois genios, Um, Corvantos, 
morria na Hospanho; o outro, Sha-! 
Kospoare, morria ma Inglutorra. Vi- 
etar Hugo disso quo a grando Arto 6 
arogião dos Egmes, Pola grandora 
da gua arte ossos dois homons foram| 
cguaes, o que não quer dizor que o 
sou temperamento fossa o mg 

“quo a significação da 
mesmo. Mus, cireumstanoia magnifi| completa, porque representa a 
am, a9 súas obras. completavam-so, o/o ideal, À principal é a da sua Consa- 
podo-so dizer quo n'tatos dois ho-genção. Com efíoito, Suakospesc aia- 
mons.'o pensamento ;s6- fendiu nas|da soffto uma Begação; Corvantes al-| 
sutis duas parcellas ,Eóberanas, por-joançou a consagração unanime, À ra- 
mittindo uma concepção perfeita dó|zho d'esto facto não se deve procurar] 
amiverso moral, Porquo Shakkespesro [om  deficioncias, rsaes ou suppostas, 
intérprotou, com ura poder de genioldo valor litterario. E" grandiosa à 
suasa ultrapossndo, a vida e Ger-Jobra do ambos, Simolesmente, a obra! 


ideal 


oulos, Corvantos o Shakespearo vivo- 
[ram no mesmo soculo, o desapparo-) 
A sua oxiston-) 


s,o quo não significa, 
lidonticos no caractor o na creação, 
ambos foram victimas do dosconheci- 
mento do sou valor, E' essa tambem 
ama das caraotoristicas do gonio: gor- 
mina na dor, floresco na misoria, ro- 
busteco-so mo absndono;—como so 
tudo quanto de grande no mundo so 
opora não possa apparecor dosacom-| 
|panhado d 


to o d'ossa injustiça, 


Os gênios surgom do ssoulos a so- pv 


orque afirma o idoal so afigura mais) 


bolla do que a obra que doscrave a 
ida. 

Descrovondo a vida, Shakospearo 
assombroso, mas é barbaro. E” a vida| 
[como ella é, segundo a expressão cri 


tica de Toine? Certamento, mas isso 
não impodo a sua orueza. O theatro 
do Shakospearo é a vida expandindo- 


om todas es pujanças naturass 9 
em todas as paixões da alma, Flores-| 
tas o multidões, ouvem-so 
(do ou bramindo, E é tudo indomito, 
é tudo selvagem. Os ventos des 
lados espalham, convulso3, os ds 
bellos brancos do Rei Lear. O amor é, 
'apunhalado pelo odio, o Romeo e Ju: 
lista passam da varanda forida ao 


do Shokospearo score sangue, In- 


bro uma caveira, n'um comiterio, Ha 
manchas vermelhas do crimo que to- 
da a agua do mar não pode apagar. 
E! a vida? Sia, 6a vide, o foi gran- 
do Shakespearo despindo a sua intor- 
pretação do todos 08 convencionalis- 
mos que só tendom « tornal-a dopo- 
rita, escondondo aá suas impordoi- 
Para que avulto e piodado an- 
do Córdelia 6 necessario que. 
omens e clementos patenteiom a 


arcan- 


glacial do sopulohro. O theatro! 


(torroga-so o probloma do infinito, so-| 


faria, Via nflias a puerilidado das on] 
fabalações. À razão começava a dom: 
[nar o mando, 6 Corvantos encontra: 
fuma lifteratora envolta oa) londas e 
pbantasias que as proprias orcanças| 
não admittiriam como possiveis se-| 
quo, 

Tambem foi lovado por um grando 
impulso para a vida, tamboia elle 
'comprohendeu o sontiu que começa-| 
va o esforço do homem independontel 
do favor divino. Atacou denodada- 
mente o sobrenatural. Atacou-o pela 
(satyra, pela ironia corrosiva dos deu-. 
ses. Mas ora a ironia d'am poeta, 

em o suspeitar, ollo vivificou o espi 

to d'essa cavalaria andanto com 
uma saiva do obimora que olla jámais 
slcançara. D. Quixote, que porsoniti-| 
caya esso espirito, dovia morrer, der- 
rotado, o renegando ello proprio o| 
seu sonho. So tons acordado no teu 
tumulo, Ceryantos, ta terás visto o 
intropido fidalgo da Menoha, cada vez, 
(parecendo mais goblime, transpor as| 
[proprias nuvens, montado num Ro- 
Sinante quo so transformou eim Póga- 
(so, pára furar com a gua lança as vó-| 
les dos moinhos que ainda lhe escon- 
(dom o infinito! 

Quantos, como elle, se enganaram 
sobre o caracter;ds sus obral Até Vi- 


mesma ferocidadooa omesmoegoismo. 
Com Shakespeare, nós sahimos da 
fioção. A verdade alyoroce, e com alla 
os sstimolos do progrosso moral. Eil. 

essa vida barbara o sombria, na| 
qual já transparecem alvores do cao, 
6 quê pode tornar-se Jaminosa e pura! 


Mas a obra de Cervantes ainda 6 
mais bella. Porquo o idoal sempre 
| será superior é vida, porque o sonho, 
'sempre será superior á roalidade, E 
la obra de Cervantes tem ainda a no- 
tabilisala esta circumstancia de tor, 
Sido, presumivelmente, o prodacto 
de uma das mais assombrosas incon- 
seisnoias do gonio. Nom o proprio 
Cervantes pensou na maravilha que 
lhe sabiu das mãos. Ello ultrapassou 
o seu proprio fim, o resultado da sua 
obra é uma contradioção sublime, Co- 
jmo nm estatoario que moldasso ums| 
mulher, e viu sargir-lho uma deusa, 
ollo sentir-so-hia espantado. se raco-| 
[nhecesse como a posteridade avalia o 
caracter da-sua obra, à sua significa- 
(ção admicavol e o sou symbolo au- 
gusto. 

Cervantes era um posta, que se) 
tornou num oritico. O soa proposito 
foi ridioularisar as novelas do caval- 


| 


) 
| 


ctor Hugo dizia q; ignificava 
ja sua immortal novelia era a ontrada, 
do bom senso na scena mundo, 
Soria o advento de Sancho Pança.| 
Mas não! E' Sancho Pança quo hoj 
se nos afigura ridiculo, 1º 
realmente o é. E” ello E 
uma piedado dosdenhosa É ello roal-| 
mento a viotima, porque nos pungora, 
[menos as quedas do D. Quixote, quan- 
Ido porsogas phantasticos iniciigos, 
loxercitos oppressivos, gigantes mal-| 
fazojos, do que Sancho Pança àsposi- 
jnhado na ilha Barataria pela sua 
dado do governur us homens. E" 
(bom senso estroito, mesquinho, util 
Itario e egoista que sofre as verdadei-, 
ras dorrotas. É? ossa ambição que é 
(pisada a pés. E ella nunca vonoou, 
não vonoe, nem vencerá, O seu domi 
nio é sempro transitório, E etera-, 
mento D. Quixoto oavalga, de lança 
om punho, com os olhos em extsgis e| 
ja bondade florindo no co: 
Sancho Pança é tambem a vida.| 
Sancho Pança podia ser uma persona-| 
to de Shakespeare como Falstaff o 
foi tambem. Mas o ideal só em D.| 
Quixote palpita, vive, explonde, tom-| 
papo torra, como Anteu, para mai 
facilmente remontar ás estrellas, E! 
Jum pygmeu quo rapido se traosfos- 


e 


na rapida vi 


3 Cas da Fita de Po 


res Paulo Guedes & Saraiva 


om 
maloros are 
loducativa 


e6!y psos, mas não deixa do 
E se 


tos a obra 


ignado Burnay Ramalho Orti 
jo recorda a futura do Zo] 


prossio, bolffida 
a qua jo duo 


pi 


lon pórtuguos 


EZES E DE PATAIOTAS 


Legifimam o orgulho dos seus coordenadores Chas 
gas Franco e João Soares e cos seus edito.» 


8 lomy 


lligonto, portugues do coração 
Eohenodor a 
ora br 


Vossa. alto patríotico 
Hovavoi do aferonte &cutto los” Bs. ; E preciso quo go diga quo o ae, Palo 

ro, poio nossos guortiros o po. Gaodos no só home de nrtojo mta, 
list so diga 


E 6 preciso qup, 
a do sou too, 


oralam na nossa tata, Pa 


Como o sol, tofiro: 

o só, 
pro acaba por vêncer, raiando;! 
ndo, como a chama d'ady! 
ar, como um fulgor do apothõose, gos 


E.a gloria do Corvante 
r sondo porventura 


spearo, mag 0 
idenl envolveu num halo das doces 


olsridades do infinito a obra do Cér., 
vantes. Junto d'ello, magannimo q, 


bsorto, D. Quixo! 


guarda-o, poi: 


todos os seculos dos seculos, coin or 


poesia, Cervantes! agradoco poesia 


onsta do tou ospirito quo te 
eras, 


ietetao 


eme E e eee 
Maldonado, Silvas & C." — Armazem de 
Importação e exportação 
. - RMNDE SSTOCA, DE PERFUMANAS DE pec 
G:, de Barcelona, Depositarios das loções Gita, Vilia, Paquerete, 


dezas 


Ed. Pinaud de 


Paris, J, Fond & 


Pixies, ft 


e John Gosnell, de Londres 


netividado o orient 
dastrial, 


ção do iliustrado 


isoimo artista Alborto da Sousa; E. 


xprossando. 


iniciativa de 


do ficar 


E 
Iotaliganto profossor de isto 
erolgento p 


cogfdenarmm o oscrov 
ç do mestso 
deal e do Balls 
Bogea. 


Pisotiando por toda a parto artigos que 


ulhá vam no moréado lisbota o onida 


do asrjabanhar» todi 


sag grando mosto « insigns 
fsnatelsta Roguo Gameiro o do notabi. 


oglos não o «adurmece.| 
do dado onidar o neu feitio] 


“Migalhas - 


Praxedes € Nietzsche 


Como se sabe, nos tempos que. vão 
correndo, o dia de hoje é o que me- 
nos importa. Todos temos que pre- 
parar O dia do ámanhã. A guerra] 


'vida universal. Os Estados apres-| 
lam-se para 0 dia da paz € cada dia 
ouvimos falar no que vão ser o com- 
mercio e à industria de depois da 
lgnerra, à arte do depois da guerra, 
a literatura de depois da guerra, 
leto. “Tenho andado tambem a prepa- 
rar o meu Praxedes do depois da 
guerra e, para trabalhar com melho- 
do, tratei do o pôr ao corrente das 
theorias philosopbicas que floriam 
jao rebentar de agosto de 1914. Quiz 
[fuzel.o travar conhecimento com O] 
super-homem “de Nietzsche c para, 
tal fuilho dando a ler as sentenças 
de Zaratustra, que eu linha na pra- 
teleira de cima da minha estante. 
—sVá, leia e veja o que 6 um 


abriu um parenthesis de sangue na P 


mo RO o caligraçho Cos 
To Giubdos 
Não ds 


u 


ca, tem bolloza littoraria o tom mimo ar 
artistico, 


Po 
munleabllidado quo dá a convoria do 


a casa Pau 


quo 
elo esta 
a. bisto- 


muro 
o Atas y 

a, emmaltada nm 
into de dol ittoratos O doc! 


pensa o tr, Pau 

os digae: 

porquo tenho a| 
um granel 


ont 
andros: 


ado bictorica, tom intonção patrioti- 


alo Guodoe. na franca com 


Historia do Portugais 


|grando pensador allemão, um. dos 
[cerebros do seculo, homem profun- 
demente admirado no seu pair, pela, 
es] totalidade dos- seus compatriotas. é 
Ique cá fóra tem servido para meia, 
[duzia de espertalhões embasbaca- 
rem os papa 
attribue- 0 ter fixado os: princi 
[que orientaram ultimamento o | 
“Sejrito allemão e, como deve ter ouyido! 
dizer, é pelo padrão: germanico que] 
nós devemos hahituar « sentivro à 
pensar. Leve, leia 6 médito. 
'tará quern lhe diga que a Allema-| 
nha é grande em tudo; mas espe 
cialmento na philosophia, Aprecie. 
Trez. dias depois Praxedes voltava 
com o livro. 
—yBntão? 
—vEntão não percebi palavra. Ti-| 
Ivo a impressão que o mr, Zaratus-| 
tra se estava divertindo com a hu-| 
[manidade, amontoando. coisas in- 
[comprehensiveis com palavras inin- 
teligiveis. Lá as paginas começando | 
(por cima, depois 


vos. A 


amigo Contom-nos qua o post ço 
j gts da! o, não fosso O. diabo que 0 ho- 
deite o prós inato a blxo, não fes o dino que q ho 


me o mesmo resultado, Desconfio! 
quo y. estove mangando. commigo. 


Nietescho . so) 


Não'fal. 


“começando de 


Classe metalargica 


Areunião de hoje—Trata-se das 
reclamações apresentadas: 
aosindustriaes — 
Para, apreciar ns resolu 


dadas] 
industriaos motal reuni. 


cio 


cr los operarios. 
os delegado dos calânireiso da, foco 
o ' Joaquim Antonio Vianna, 
dos nortalholros. 
Preceden-so é leitura da acta da ul 
tima aecombleis. E lida uma moção 
quo não figura na acta. À leitura d'es. 
so documento leva algum tempo e 6 es. 
oo opestanios polo a todos 
os aoprol o à todos os opera- 
rios quo ei com ear pondo: 
fração o bon ordem, 9) 
atos o Tasendo-so tado quanto seja peo. 
Es 
ia sobre a nota usam svra) 
[varios operarios, nto 6 dada. 
| Jolavea so rolator, ar Biuação do 
Eras, quo começa por iameniar quo 
a direcção da rativa Industria] 
Social Motal composta de 
Farios, soja a. anão respo 
á circular que lho. foi onvinda e que 
lem vez do dotender os sous companhei- 
ros do trabalho so inclino para o paíro- 
nato, dando assim o óxemplo de des- 
[prezo a quo. os patrões” votam os seus 
"PEnivenão propramento oe Senbo 
ento nos 
hos feitos, die quo à inioiativa do de 
|vo à classo dos serralheiros. 
Duranto mais do uma hora o orador 
expõo ns demarches feitas « tormina por 
dicór que menham industrial so avio 
u com a commissão para trocar im- 
pressões. Torminou o praso dos pedidos] 
aos industrines á hora a que começon 
p, issembato, Mostra ainda 0, que oo 
pesou junto da direeção do, Em 
Industrial Portugueza o a fórima como| 


ella 

ão elasso metalurgica, Elia, entendo 
não dever res; r À assembleia, 
[quo é soberana, deliberará a attitudo a 


(seguir, Foi ainda a commissão até jun-| 
to do sr, ministro do trabalho o provi-| 
doncia gocia, mas nada so aloboçou, 
porque osr. ministro anda atarof 
[Com a eroação do referido ministerio, 
Foilho cnviado um a 6 


ealgianeito do latareso que, pedia), — Meu caro Praxedes, Vou fazer: ogual à Empresa Esdusvi), mas ne- 
ENA lhe uma confissão. Tambem eu tive nhuma resposta foi dada, 

gssdánios a imagem a curiosidade do ler o bortiem. Vol. | ento o ar. Eduardo do Frei-| 
xobio bolos factoa da” a o meia alguns literatos da noso (as passa a fizer o iaitara das respos- 
soua clslos historicos terra, aliravém-no-lo é cara com 'tas dadas polos indunteindo À comunja. 
tar atiadro cuprado 6 fatinglval a Tato, | unia, Brando enperioridado é é bom Loja Economica, de João Ven. 
Enidado do noto solo, saber" com quem se lida. Pois -meu gra Borebi do Methceo, Fabrica Bo. 

vô o ropotimos os «Quadros da| velho—não diga “isto a ninguem. —|mitento, Edunrdo Gomes Lo 


lo Portal» são obra do portar 
0.0 patriotas, do gonto com aco 
terra ondo nasceu, Of 


Cana da inpodnca 


Pabligamos aqui a opinião do nm 
novf modico estrangeiro, o dr. Briss 


lo “da lanterna magica e parafusei 
algumas horas a vêr como aquilio 
se nccendia, visto ter fama de dar 
tão boa luz. Acabei por concluir que 
lera um supor.dromedário o que ain- 
da estava muito verde para meter 
jo dento nuquelta fructa. Pasoei a 
admirar aínda mais os que são tu 
(cá tu lá com «von» Nilizecho o a) 
tratar de me consolar da perspecii- 


[va em que me encontro de morrer 
m tobro à oMoncia do” GENITOGE:| Jum dia sem ter porcebido parte da 
As Gr] Génito-jmusica de Wagner, a philosophia 
de Zaratustra e os planos estrategi. 
fi apena Bo do een 

qui deo co lea GS Qnpalacanças md io 
eric err Mt ni 
At-venda nes principaes phar- | ANTONIO AURELIO 

macias Clinica geral 
id Doenças das senhoras — Massage 
CONSULTAS: 


“ Drogaria Quintan: 
a Toca” 


Casa dos Espartilhos 
antas Mattos & €.+-R. do Quro, 


rá até no (im um caracter sejentíico, Os| 
Sabios teem collaborado n'ella com ar. 


di 


no seu Jar, sentir-se-ha. o mais forte e 0] 
mais culto dos homens, 


so aos netos consummados, q, Satista-| 
cão do dever cumprido encherJhe-ha 0) 
peito. jubiloso. Christo que pregou a lei 
“lo amor receberá as graças devidas, E] 


n 


ros; d espera da futurm fraternidade de] 
soldados o chimicos, Entre guerra o] 
guerra, florescerá o reino da utopia. 


Di 
» 


rela na lheoria do progresso indetmido.! 


da Prata 194 —Lishoa 


eira da Arcada 


Segundo Marconi, a guerra conservar 


or e dovoção. O vencedor, ao roentiar| 


E como consciencia tem do udaptar- 


ovos ódios fermentarão nos Inhorato-| 


095 meninos nascidos em tempos de) 
az: lérão sempre garantido o seu bar 
smo de sangue. E não falara quem 


4 relhorica tem fundos raizes no cora- 


“ 


tim, no templo de Santa Engracia. Pelo] 
menos assim o determina o «Diario do| 
Uoyernos. E' de crer, porém, que muilos| 
annos passem, antes que os mortos il. 
lusiros 1á: durinam O somuo murmreo| 


e 
s 


trinta 


reforma do sr. Fernandes Costa, passo 
tá a decominar-se das «obras publicas, 
agricultura, commercio o industrias. Já 
“alguma bolsa. Além da mudança de) 
dlstico, que mais haverá? Esperamos 
que. 9 illusiro ministro reformador faça 
obra de estadista e não de pintor de ta- 
dolelas, como exigo o momento 


ão humano. 


O Panthcon Nacional vas fixar-se, em: 


eterno. O uDiurio do Governo» andal 
«empro, údiante dos nossos habitos, uns 
os, 


O ministerio do fomento, com 9 nova 


dade, 


quo) 


Consullorio: Das 14 4s 16-Rua Garrett, 


A, sobre-oja, 


«alados e mais hoatos 


Afirmava-so hojo nos, meios bem| 
informados, quo apesar da boa vontas 
do dos 


não podiam continuar em Lisboa ain- 
que para isso fizessem todos os esfor-| 
gos os 


direito 


(quo trabalham no Salão Foz. E! vor- 


m ámanhã a sua despedida! 


os comicos marrevos, os Eogor-Lia 


tantos applaasos tesm  onvido. artistica de Eduardo 


E tô 
aiavestameso o prestígio da stu honra- Nes om oonpsasação Ni Fulnci, al 
ER chantense intorassantissima que todas 


Simões. Bayão 
(Laureado pela Escola dé Parta) 
o E a Dela é 


eia 
Taro dê 8, Paulo, 49. 12 
“e de Spelephâne 1078 


dá-feir 


Coprano. 


as noites é applaudidissims, ainda fi- (colhido, que so compós da «prem 
os, aindanos dio presme do al pes: de 
eiarmos e na. 


lá teremos, 


apre- jnovo ori 


ol 
Je 


trial 


ilva 


J As do 


da 
REA 
cimento o Annexos, 


A CAPITAL 


Pinaug, Roger & Gallet, Lubin Belietrez, Thgurios, 


kingan, Enzigre, ele. 


bricantes de artigos de pasta e perfumarias. Tel. 


ULTIMAS 


| 


À ErandE guerra 


|A Incta na frente occi- 
E! dental 


PARIS, 80.-Communicado official 
“Ra região do sul de Lassiguie, de. 
ia ao sul e 

“de Vivo canhoneio, os alleinães 


srigiram hontem à noite um pégue- 


Um que 


to de trincheira, foi immediatamen., 
'te repellido por um contra-ataque] 
nosso. - 
Hontem, ao-findar do dia, as nos: 
'sas tropas tomaram uma trinchei-! 
ira ellemã ao norte de Mort Hon) 
'me; 59. prisioneiros, entre 05 quees 
official, Sicaram nas nossas 


imãos. 
Nos Vasges, o inimigo tentou du-| 
rante a noite trez 's imprevis-| 


cheiras de| 


caça. O ficou intacto, mas 
os “deis  officines que o tripulavam| 
foram teitos pirsioneiros —(Havas), 


terinarios 
Todas as das tropas territo- 
jriaos dom “na ároa do dietrioto| 
ão rocratamonto n.º 1 o quo tenham o] 
(curso. do medicina devem apresentar! 
immodiatamento na socrotaria do mes- 


cone 
inha, Mafra, Ooíras o Torres Vedras. 


Caminhos de ferro 
do game 


O orador aprooia largamento as res. 
postas dadas pela Empresa Industrial 
S'Ansociação dos 'Tormoiros, terminam 
do por dizor que a assembléa delibera 
xá o que so tem a fszor do futuro. 

A commissão tom encaminhado to.| 


juo as suas rocl 

, como é do justiça, 
'Diz que o trabalho por empreitada es-| 
tá do ha maito banido, porque ello não 
é poríoito, Oporariôs nossos ha quo são| 
se molhores do mundo. À empreitada 
est porque a obra ni sor] 

Braco Ponto fla tm fere 
Vígio para-o operariado, Aa 8 horás do 
tesbalho impõom-so em todos os sen- 
tido 


os 
O er. Sabino Marques lamenta que 
nesom! ia Pl “e eles esa, 
o 6 Fulano ão é pare meia de” 
Bia de opararioo, mas sim para todos 
a o sr. Joaquim Antenio Vian- 
Do PAS pacosas que todos devam dar a 
Eta Optio pohso o, netipts que a 
feia? porque” li “6 gran it 
[Pinto dos Santos entendo que nada, 
mais so dovo tratar com a Associsç 


|Industrial, visto ella não ter dado qual.| 
[quer resposta ás, reclamações angécan-| 


R festa de Eduardo Brazão 


E! na quinta-foica quo 86 realisa a festa 

» Noite do em- 

thasiasmo como são samro às ncites da 
lastro artista, a d'este auno tem aiãa a| 
|sopoentaeho o valce o espectacalo es. 


los grs. drs. juizes Bduardo dos 
[Búntos, Taborda do Magalhães o Sou- 
Isa o Andrade, é a direcção do Cami- 
[nho do Forro do Sulol a desis- 
tir da perturbação do posse, que co-| 
Imeçou à fazor, com a construoção de 
passegens do nivel, que não estando 
[precisados os torronos nas plantas, 


torado 


tructo) 
eq 


intondoss: 


priado úma certa arco, 
O tribunal jul 


mologadas pelos tribunaes 9 cumpri- 
(das as prosoripções logaes, que os 
sontenciados declaram que não fo- 


ntonça dos muitos pro- 
cogsos quo teem sido jolgados. — 
Por esto offoito, as obras judice te- 


ivo |rão do ger postas no estado anterior| 


já perturbação, 


José Pontes 
|—— MEDICO-CIRURGIAO —— 


obteve a Suá ulluma peça, o desérpen 


ver, 


do mosto a quem dovemos o «ft 
a «Cruz da esmola: 


ias! do Mendonça 
[Saudades o do colebro peça «O Cardeais, 


je-ulro Jos bilhetes 


e tantas obras primas. 
Os seis 


apreciam e quant 
“66 o llicatro Republica. 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


[No caminho. onde nós ambos passémos,| 
0" minha casta flor! 


E depois, quando al voltei ancioso, 


ss Ma 
negaram a 


Stella, eto. —Pa- 
Agon-Lishoa 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


caxcroNEmo 
Dolora 


'E que Já não te vi. 
quanto aviste, n'tim vom chorôsa 
Ne falava do ti. 


Joaquim de Araujo. 
ESTRANGEIRO 
sei é a rainha do Hespanha 


sata a pda 08 
a Vianna. 


às escolas do 
Em nomo da 
sr, Luiz Francisco 
as os que cooporeram n'aquelia peques 
nina fest 
O se. presidente encerra a sessão, di-/ 
incipiar à matinêe des. 
da escola é, 
cançonetas, | 
os pequeni 


sendo que vao, 
empenhada peão eram 
(ão constou do canções, 
E “o -monologos, sendo 
Ros muito opplaudidos. 

festa, que derorreu muito, animada, 
tendo-se Ievantído, vivas à Patria cd 
Republica, foi abrilhantada. por “uma, 
Danda do mb, 

*A's 91 horas haverá uma sessão do] 
propaganda, petríolica. 


EM. CARLOS 


Festa do Lyceu 


crcanças 


perfumarios, papelaria e artigos de miu- 


Unicos depositarios dos penfes RERONYK-=: Agentes exclusivos para 
Portugal e depositarios das importantes casas 


R. dos Correeiros, 71, 2: 


NOTICIAS 


do So o oca sda 
Edenia am cn temia 


bão do Cairo, 6) 
Jece a to- 


ta iv 
Companhia ADELINA é AURA 
ABRANCHES 


HOJE B AMANHA no 


Theatro Avenida 


MUSICA Eae 


No Conservatorio 


de rosarvistas habilitados com o| 
curao do. modícina voterinaria devem |menf 
dár conhecimento & mesma socrotaria| 


do 
at 4º bairro do Lisboa  os|s 
ponto De Coen Moiea ia 


ão São Icapodes doa mrquetes 
Suas Marestades gre Tão. 


nisar “uma Fecita de 
[5 auquera de vá 


nerat Joftre, com à 


Mobiligação de medicos € Vê-|sisascaco, att de jmárigada: Aleuns 


6a" canto, 


Barbosa. 


into, com é di 


otitcial” da armada er. Alvaro Hogan. 


enem 
c,à Madri, a fim" ds Dresdirem à reu 


iso ão dos escriplcres, por 
oecaão da fundação “Go instituto” Cor 
antes 

“Nba para, Dublio, ndo vão, onte 
at de” Fuuquet, 


Visconde Georges do La Tour du-Pil 
Fenro do conde Justleu Clarr.| 


[sua conducta nos combates de Douaumont- 
de) aux. 


REUNIÕES ELEGANTES] 
Decorreu “com muita. animação à festa 
à Fealigada em casa da Srs D. Mar 


CASAMENTOS 
Na cereja de Leça do Balio, realigou-se 
o Pesto matsnsontas ca mê BNtaria 
a de Sousa Prata com 0 er. Domingos 


a 
Serviu io madrinha a sr D; Hosa dal 
jarDosa e do padrinho o sr. 


SASCIMENTOS| 
—Deu 4 luz, nO Porto, uma cresça do 
sexo feminino, a see Dr Carmelita Conies| 
“esposa do sr. Aurelio Maria Mar- 


Maria Pia 


No lheatro de S. Carlos, por on- 
de. teem passado às primeiras cele-. 
|bridades artísticas do mundo, aca- 
[ba de se realisar a testa da Associa- 

o Escolar do Lyceu Maria Pia. 

jem as primeiras sombras da noi- 
te quando os accordes do hymno na- 
joional rematam o encantador pro-|Bahi 
[grama que as creanças executa. 

por vezes-com a mnestria de, 
verdadeiros arústas e sempre com à 
subileza, a expressão, a emotivida-. 
de de quem sabe o quo está a dizer 
e a fazer. O tempo foge para uma 
[noticia detalhada que dê realmente 
a impressão. do que foi esta festa 
fáquelles que não tiveram a feicida- 
de de a ella assistir... E" que o cre- 
usculo de hoje foi tambem o poen- 
de oiro do dia cheio de vida mo- 
8, cheio de soh corôndo de gloniosa 
uz, que vem de bater na formosis. 
[sima sala de 5. Carlos. 
Recolher nolas de acontecimentos 
atesta natureza-em que a belleza 
e o encantamento empolgam, domi- 
nam “completamento .o espirito-é 
ter na mão pedrarias raras c fai 
cantes e, de um momento para o ou- 
tro, vertno-nos forçados q seleccio- 
malas, a ordenal-as, a engastalas 
para que o publico melhor as possa 
apreciar... 

Para os que ainda não podiam ter| 
duvidas sobre o desenvolvimento, 
(que a educação nas nossas oscolas 
tem soffrido nos ultimos annos, a 
tarde de hoje deu-lhes uma certeza 
nbsoluta, indiscutível «Posse Irtum- 
pho. 

São as noss; 


Concerto a favor do cofre de sub. ) 
sídios 


Foi rilhantissimo o concerto 
do tarde realizado no Cons Poa 
a secção musical. om favor do 


pola 


os numoros. 
thusiasmo, De 


Eno 
Saufioronzo), muito dosorabivo; ey 
[phonia n.º Í8 do Haydn, om que o Qt 
gretto (minnotto) obteve uma intorpre.. 
tação Tm aradas o o concertanto do. 
Ernani: pala clatso do, corys, ultimas 
monto instituido o cuja rogoncia foi, 
contado ao profiasos Antiga 

David de Sousa, rocentomgnto no-. 
meado profossor da olasso do orshentta; 
estroon-so como tal, sendo muito oyts 
Blogado, 

D. Lydia Cutileiro, em canto 
(tiaydn) o Armando Fernando v'am 
(sulo. do trompa (Hnendel) merocoram 
tambem os applausos da numerosa o. 
eesaiida Qreltênda 


O concerto em 8. Carlos 


“Como temos, notiolado eftectun.se no. dia 
to da orches- 
Monica do Porto, sob à dirveção: 
[do maestro Raymundo do Mucçdo, O pro: 
eramma é 0, eguint 
14 parte-Pr. Lisit, «O Interno», (Dante 
nfonte), 1.2 audição, obra inspirada na 
Divina Come 
Darte-Cesar Pranck;  ifintonta qu 


canções populares, 


ergue-se 
jnossos 


as, 


Quem 


tensa atinosphera de graça é de sê 
ducção; Recilam-se versos em fran. 
. joez, e em ingilez, Os córos fazem vi- 

brar a assistencia com a exécução| 
(dos hymnos das nações 


Uma oração à Pat 


alliadas, 
iam, Os 
oasos. bailados tradiceionnas lin. 
[minam tambem a festa das erean. 
disse nrejhor? Qual) 


ROSTO CÃO eSquioO des Dl entoadas «ÃO luars e sob as vAmen:|Tó Mónor: (1º audição) 1, Lento, AM 
so SE Carios de Mio: Costa «Bi oeiras em flora, que “reperenom Jr non fogos. Alerts ti, A 
de a o gargantcado  Ninpldo, “eletro O e cinado te; 
[Novô acordam sobre as questões Asntrvensaans| Sed, das dezenas de Creançad [aims seed otro on. 
Arran Passa má próxima toda a SD QUE Surgem do palco como uma Te-JJe violino, mr, Hend Honet; Tschaikoniks, 
Pa SORA ERBGaD GM ai, ci a MEDA, Mo | vonda de pombas que sobre clle ti) Thom. raso; Wagner, LAberiuras di 
|sentonça do “Tribunal da Relação nas|"ào de Magalhães. vesse poisado... São as pequeninas | Mestres Cantores; 
uostões; entro os carqinhos do forro| NO crxesta conpes|fyindas historias do Affonso Lopes! Tourada 
de Batado e os proprietarios da Are|, Assistencia eleganto & setidocãa gu) Vcira que o timbro suavissimo radas 
“de boutem : D. Palmyra Ximenes San [Suas vozes o a naturalidade da sua) campo Pequeno-Dovído à chuva à 
gendo o tado Dontom esticulação, fazem viver n'uma in-|tnurada de há co armadas 


Manoel. 
19 Mo 


aprovadas pelo governo, e tendo sido 

mento o perfil lon- 
gitudinal da linha, o engenheiro cons-| 
entendia que podia fazer o| 
fóra da zona oxpro-| 
|priada», por motivo do haver expro- 


u procodonto a sen- 
tonça do juiz do Tavira favoravol aos] 

ropriotarios 6 doterminou, qu to-| 
dis as obras o secvidõos 56 poderão 
r foitas mas aroas dotorminadas o] 
procisadas nas plantas que foram ho- 


ta.) fel às suas tradições. À festa é nobre, 


po) protecção 


À crilicã 6 à publido foram unanimes| 
gr sesonhecer o valor do novo trabalho 
a «Bisbilhoteiras | 


res dir-Jhe-hão, mais 
o à um dos mais notareia trabalhos de | uma. vez, depois de amanhã, quânto o! 


i-Visani, duettistas yricos 9/Fagsrdo Brasão, Já começoa a veado, o na quereis, encher” 


ae, aço 

Guerreiro, “josá — Gonçalves 

Eduardo Beirós da Cunha. 
parte brevemento 

sr, Pdyardo Pellen. 


Falieceu a 8 


antigo diplomata o general reformados. 


ja Tio cemiterio oriental. 


dg Santos 


cio dr, Alfredo Schultz 


v o. 

O sr, Machado Tolcão, quo so seguiu 
no tso di palavra, comerou por se ef 
rir ao Centro de Santos que se mantem 


pois slém do prestar homenogin a uni 
faltecido . consócio, tambem. 
a à algumas creanças, que são 
os homens de amanhã. Appella para o| 
patriotismo das. senhoras . portuguezas, 
Para que eduquem seus filhos nos sãos 
principios da moralidade o da justiça, 
ue elles representam o futuro dé 
gal, o relembra as tradições do) 
ruguez, E" preciso insullar o pa- 
lino fia creanta. O orador refere. 
se á união dos srs. drs, Antonio José 
6" Alimeida o Affonso Casia, portuguezes. 
feuinos, à palitos incúnsuvei. Em 
Seguida fala sobre à guer- 
Fesda Allemanha: a Portugal o dos crf 
mes praticados por aquella. nação. Ter- 
mina dizendo que não deve haver des- 
anos, porque interes pelo, bandeira 
jãa Republica é morrer pela Patria. 
Pelo se, Francisoo Leite foram distribui- 
dos à 20 excanças cories de vesiádos of- 
ferecidos por uma coninissão de bene-|g 
ficencia- fundada pelo ds. Sei. 


PARTIDAS E CHEGADAS| 


Dor estes, dias em Lisboa, 


cio, «Carlos 
Sattinho 0 


Pá Moçambique a 
LUTUOSA 


D. Julia Bastos do Sou 
sa Rosa, srã do tr. condo Sousa Rota, 


'O funeral eftectuou-sa na derça feira ul. 
uma, “ficando à Mustro extincia sepulta-| 


Centro. Escolar Republicano 


Homenagem ao fallecido conso-, 


Realizou-so hoje no Centro Escolar Re-| 


as pequenas artistas merece 
as honras do dia? Sabe-se lh! Fo. 
ram todas, todas e o numeroso au- 
.jditorio que enchia literalmente a 

plateia, as frisas € os camarotes de 
-|S. Carlos assim o entendeu, subli- 
[nhando com calorosissimas ovações 
todos os numeros, 

“Ha chamadas especiaes para os orga- 
nisudores, para. os proessores que foram 
Bina esa fardo invente, São 
cites: sra D. Alco Pelplerro Salazar 
Eça, direciora do Orpheon e ensala- 
dia dos cúros; o sr. Arthur Lobo del 
Campos, professor da Escola de arié de| 
diner o ensalador da rocilação em por 
luguca: 9 sr. Pedro Navarro, professor 
ape o Fosco que e ia Pesa wie] Entrou em  antaios no Ropubljoa 
rota. À lodos 05 professores na crean. uma poça do. Ponoro, teadioção do in- 
AS, oiereeram res “bem: geo. ds glon por Buardo Notonha com o titu. 
Senpores D. lida Camitiro e D. Sarah lo O diabo em casa, 

O E possivel que ainda-esta opocha | 
uma companhia francesa vonha dae 
uma serio. do- espectaculos no theatro: 


de foot-ball— Ganhou o Sport Lia 
fon contra o «toumo mixto por 
«goals» contro O. Arvitragom muito 


THEÁTROS 


Sousa que disseram, oom “grande 
sentímento, aº «Canção, léistes. 

Em tn tamarole viam-se 9 chefe do 
sia 9 rresidento do Conselho & O Mom bica 
E, Vas nor roprecontada no theatro, 
, Nacional à poça do Victorino Braga 


Oetario, a b 
Andró Bran 1976, 


O À revista do 
a[com musica do Fernando Martinho! 


noa 
Edusi 


Bic 


se-ha 


o. Os amigos o aduwiradores do! 
o Schyalbach preporam-lho uma 
igrando festa para ess 


Missão commercial hespanhola 


Fomos oficialmento informados do| 

como hontom, noticiámos, “não! 
a depois d'amanha a Lisboa à mic- 
[são commercial hespanhôla. Dove visi- 
tar-nos por todo o mez de maio, mas| 
Inho está ainda fixado o dia, 


Dr. Yasconcellos esá 


Eouno hoje, polas 2 horas, a comraia-| 
ato organisadora do grande banquete de| 
Momenageu ao illastro official da arm 
sr. Vasconcellos e Sá. O banquete reali 

'am dos principaes hotois do 
jUiaboa logo que elle cheguo à metro poledo” 


manual — » sorá represontada no thentro Ápolo no. 

nica infant, Ginastica | publcano do Santos, uma pequena fest, proximo mea do julho por amis come 

na do Carmo, 69, 2.º—Tolel. 3317 | Go Schultz, saúdoso consocio, gropagan- A)panbia cuja princi par fgaca imasculi- 
—— e em dista devotado do ídeal republicano e] na é o actor Uhaby Pinheiro, 
fnplado 6 contro oo tha o nº 1 ae 
Estando às salas apinbadas é aberia 1 Ema 
BIA Ss PEQUENAS NOTICIAS 
Secretariado pelos sEs. 1J0s8 1 : alo 
ea nis Branco e temo José Nobre, fo des. — 

eua recita de auctor no Bea JE bc ao is No à OPA MONO co 7 pt 0.3 

tro da Republica e so encontrava coberto com a ban. ç na enfermaria 4, Jos6 Maria, dosoarregas 

Realisa-se depois de amanhá no thea-|deiro nacional e circumdado de flores.| Fecha hojo esplondido o mes o[dor, residonto na rua Sá do Miranda, 6 
oie Pia e q deciha quisia| O sr. José dos Santos à quem foi dada à | tbostro Bspebiles cor colhido por am colo, no ontroposto da 
o o recita dedicada | palavra, fez o clogio do honienagendo | ão do «Posma do amora, [Santos o'ferido ma perna direita 6 Branr 
a Eduardo, Schwalhach. Tanto monta di-|como republicano, como clinico, como cisco Dias, No ig cabia à bord 
'zer que q noite de terça-feira no chefe de família, como protector dos po-| (do do uma fragata no Carregado, ficandi 
de ao nro fntonto: Ma | bres da treguezta de Sabos & como aii o 
Cardoso vae ser de verdadeira festa. go-das creanças. Foi um modesto, um | 
O . none: oco da. Fduardo| imples, um bom a quem o Centro mui ta, 1É9, jo 

Schwalbach,. o iravel. exito to devendo mercado da Ribeira Nova. 


“peroa esquerda, 


Eslabolecimentos aristigos 
Devo inanguranso ainda cola semana, 
o O OR a a det 
fo sado, contestando, Sê 
vs, Sebenta caio” dad 

a up tona a SR 
iutrio Prancisco Teixeira deu o6 utmos 
Pt te ando figura do 
dn do prep x imgada do cl 
belecimento, e Bemvindo Ceia. está con- 
Do na Seal o "ullcao splatonds “a 
ado ue ing en 
o Ta ar dono cbegluio Da 
dificil arte de pintura. decorativas. O 
ae Pino man pa 
o ela elcmento mais Guas tas 
uma alegoria dos íructos e uma ouirg 
dê são egtaimento dignas de 


Como dissêmos o projeelo do catá 
a| «Chave.» ouro» é de Norte Junior, que, 
pis Era rt mação lhedco 
de Pa 0 

correio Usbaede. 


eee q 


MEDALHA DE HONRA 
N, 


77) 


Cesc eme 
* CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E 


IRES. 


A 


osição Panamd-Pacifico 


A CABITADA: 


CAFES 


MEDALHA DE OURO 
Sociedade de Geographia de Lisboa 


va 210 dia 


21-0 ho- 
sa com esori- 
ane 
lo hespa- 


4 o Prefiram esta marca 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 
EE A ST E T ções reunidas prestaram a homena- 
» T HONOEA (OS OSGOLAIPOS ess cs ssa samicação o quo é o pre 
es )|sidento honorario ca Federação. 
Ea O ilustre aviador é esperado no] 
eg é EA redactor —Com dnstánio ma-lRio de Jar o, onde vao presidir á| 
iva emos. Da. vCapitals de bonteninsaguração do "Burle Nice a 
Os homens de “sport, na guerra 3 Sea q co Hr eia e ação do o, ic, do 
— ese Esmalte reaimente julgavamos qué é eaplr,/Erando concurso, aviatorio que se ' hã 
Scldad. h o de dispersão tão geiieralisado já realizará om julho proximo na for- Cartaz de áman 
G. os e heroes OR AR Rear e em Matenia de escolismo não subsie. jmosa cspital, para o qual estão ins” 
é Sis de vt de ur aa [page Do varios pe spublio 
: ” assado historico do esmalte; hoje, Existe no “nosso paiz uma iuski-|sul-rmericsnas. Ri PUBLICA — A's 21] 
Onde estão, o que teem feito e 0 que [gx Metino, Co cilada na copo dono | Poa Mbando um tanto eso Estud lição “de” escuteiros,” legnlmento - ms dar 
fix dl do athle- | ou. por trez vezes, informações muito | mados de «Linoge: [constiluida -—A Associação dos Es- DOCUMENTO N.º 70 TRINDADE. 
eram Os «recordmen» da alhle- [io Dor dies vcs Sa ariiiaria ab) Foi apenas ho'rinipio do seculo | O grita desenha otéiros de Portugal. psi de juizo Movito 
tismo de artiavi oia 10º oro. nO [à fomar-e Clero pela maviaictura da), O enpecão do cemalo bro “ret meniot que <5 poderão dar ferra] Gonfra factos mem macaçom 
Jlontem dissemos que, n- Insfpósio de aitevos do 10L de infantaria! Qurivesaria o no seculo Nil, durante a] modo pela dilerença. da prol s|dissenssões e prejuizo para todos POLYTHBAMA 
tus fd din ami] Fani 5 os a oa a pic aja | rádio pla esto do clê, fesfem geral, nisto que quinto mocrNÃO Ha: ArQumenÃos|) cPoLimimAna. 
fes, que AO. Jailooes  dstiduca Nota do dia/ arte do pintor é do modelador. com que os artislas esmaltadores à se-|f0r à dispersão elfeckuada menor o Ene Dhole 
x da era eo Dan in ;A lisloia da origem do esmalte de Lt) Sato XIV e dos seculos XV e XVI cnegue-|scrá o resultado obtido. Do distincto médico TIl.º>-e Ex.ºº| AVENIDA-At 21 Pra vie 
o patio dia dota; O torneio da «Taça Amadorão efa + Pci enredo og ps (na ne, grande paso a culpa 4 dos pos De Será Estovos do Mosca Jur E ap espe) O po 
pormações servem de documen, Fol deiniivamente tarcado o dia) sosulo XI! que 08 primeiros esmaliadores) Fávis, resultados, Pora a decoração da hevassado com & movimento, do es a (avista). 


ra cs Tiga setigos 
pebpiganda "do" estado Pegine 
E eita macionel 


—O, axoellonte jogador «Vignolt, que 
na euipe de Lie ganhos o campóo 
6 de Branca é o tróplieu de França do 
aldoL anal. Resoclaivoa “eslá” prisoneiro 
em armado 

Sh esta reslabeecido o celebra pro- 
usina Igles de oh que ll fe 

um ctílaço, de Ertuláda, 

à Weoavara, re ves” einleiah 
dam 
"ar Odeon Piero. Hale 
Foi êltádo na ordam do dia io egercis 
racer, Agent de gu 
Aarão comandante do: sen corpo! de 
Sercilo, Toi moro a 0 de outubro de) 
ABB, ando Ta Atum mlsão: 
De oncolnati, elos ballistas da Par 
ni Univers Cut. Foi citado ha order 


do dia «.: Mostrou sempre uma coragem 
digna de elogios, “prinipamente . nos| 


um dos 


ibales de Marjo, Como sargento- por 
Pandeiro: Conti compre debaixo do 
eanicmano Indigo, sd avejar 18 
forificações alnda: 
O tenente alemão Bach 
gestores adore alem, qo Seg 
o 05 jorndes do seu pai, Nvu aba 
do 6 almoplanos irandeses, fol morio em 
Combaio dereo perto de Fou. 
“0, alferes frances «Paul” Chaussóm, 
eipmado mito, Tarado com a Eru 
Guta, propêsto para a Legiho do 
Honra, maind-so ensaindo um deropla- 
no. Eslo avião, ho primeira capericici| 
dutos à taneisiir Pol abalado 
ordem do governa, Por motivo 
Toyo cedo 
1 slot» 
'sabgonto, irancez no 
infantaria. À 16 do for A 
aum aiaquo A'uma rinelira alem, 
prestou Domsigo 68 G6US" Iómens ui 
lo fo feto Mo Venice ná Gspi. 
HO OmMeni em que, Eraças ao tau 
Deilo exemplo o & gil Qdimdrnvel com: 
ua, 06 seus Lomens consegulrani pe- 


netras na posição conquistada. Recebeu 
à Gruz de Guerra com palma, 
Leon Perez», podestrianista do Club 


“560 cabide 


Gonserva a elegancia primitiva ao fafo 
Registado em todo o mundo 


Manequins a 


A vonda om todas as alfaintaris 
cash do sou auetor 


4. Pinto de 


Rua Augus! 


Colyseu dos Recreios 


Le Solide Vivant 
com uma casaoh 
vo moio dos mais. 


da Castollani, que os tujaitou, Hoje ropo- 
46:00 0 moamo programa. Amanhá, om 
espostaculo da moda o para o qual já ostá 
andida quasi toda a lotação, catrofa de 
mais omocionanto o oxtraordiario exer- 
cloio que ss tem visto, Le Solíde Vivant. 
Jolio Vilar cabirá do pé, tendo-so lonça- 
do sem apparolho algum do uma altara 
colloasal, Esto oxorciclo 6 o cumulo do ar- 
roja o da tenacidade, 


“Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
A venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 

- Arthur Benarás 
TELEPHONE N.º |6 CENTRAL 
Poço do Borratem, 4, 2.º 


E 


Poçam em toda a parto ss loções 
À para cabelo 


Nocbert's, Gita e Vilia 


Dopositarios: ol 4102 


o pedestre fub-| jo 


dobre nes 
ese add 

Pamiem está definitivamente resolvi- 
do que sejam os [gar grupos do 
Sporting Club de Portugal e do Sport 
feio o de aigpia a façã Rimador 
pa pç a 


exposto. 
Algumas aneodotas) 
O que elle vae fazendo... 
O! Padinha onde vaes tão apresso-| 
D 


—Mobilisar o estomago... 
—E para onde vnos? 


Para casa ds aninha fam, porque dadein pintura: sobre esmalio.. 
140 rancho é mais apurado que Do). De faclo 0 processo que era empregado 
quartel teste. novo genero de decoração, erá in- 

— = + |teiramento differente. 
fes AS primeiras experiencias foram notes 
sariamenta mi eilas, ms: peló 
Noficias ... iliocapeia mudo inperícias, mes poi] 

(Comminicados e informações)". | malte fez progressos senslveis e nos mi. 


Entre nós 
[Congresso de educação phisica 


Todos es boletins de instipção para o 
congresso do educação pisca derem é 
orfdga o tato VEoVo, Pontirai 4 ecra 
Findo Cooneno no tlmasi Cn or 
tos Fua erpa into, 

Eta do inceripção “do 1800 para o 
ordinocios (80 puta os anheranta e 
peiaorios, OO Prisgos 
Parto 


is 
RE 


dendo o seu 


são hinfadosr são us 
Ts doe Pour 


pasta, diluído com essencia de alfazema 


beleceram all uma pequena, coloriia, 
qual so transformou em escola produzia 

lo suecessivamente os diversos esmaltes, 
tanto em relevo, como os esmalies trans 
Incidos, chamados venezianos, nome que, 
lhes foi dado na villa, que se julga ser 0, 
berço d'esta arte. 

No fim do seculo XIV os esmaltadores, 
limousinos, que supportavam brilhante. 


[mente a concorrencia dos seus. collegas 


de Lorena, vendo que o gosio pelos obje-| 
cos de auro é de prata, assim como 
los esmaltes transincidos sabre relevo 
2iom depreciar as joias de cobro csmalta: 
do, oult'ora tão Procurado, estudaram 
um novo modo de applicação. Das suas 
pesquizas, para crear uma arie comple- 

mento su, nasoeu a invenção da ver: 


zeus existem exemplares curiosissimos, 
No seculo XVI os esmalles foram per- 
lor, para breve voltarem, 

& er apreciados, como merecem, 
Pela grando variedado e pel 


iqueza| 


jo tos aqi so obizom pelo small em 
Borceliana, produzem-6e obras me 
de valor decoralivo. Fa 


Hoje os amaltes do Limoges já não 
baixos relevos! 


São oblidos com esmalte branco em: 


& modelado sobre a placa escura que 
foi cosida e colocada sobe supporie 


de 


ouro, praia, cobre 'ou mesmo ferro. 


Esmaltes trenslucidos 


deja 


Jeuça e dos jasras 6 de toda a cefumica 
de fuso. 


Embora os objeclos do cult pendeséem 
asia modo o lado mystico e alpes dos 
primeiros seculos, chegassem no emma 
de 3 ver grau de pese e de cad 
mento que nunes foi excedido. 
“Tenta concedido despertar interes 
se da maior parto dos [stores GA 
Pitad pela ceramica, devido à exposição 
Embora tesamida dá sus hígiope atré. 
Vez dos "Séculos» Grmpetao descrever 
e aucsessivs lobos ds tirentas mo 
ds de a abalar. O usa pela modela. 
“pela. pintas ora. Ensinando 

ferdsdero ToSdo de à decorar, ora de 
nionsirando at menos pereeranes 

des 05 siructs do lação. 
“Para conseguir agradar à todos, 4 ne: 
cessaro contentar desde o mtas exigen: 
te ao “menos: desejos. de trabalha a 
soe : 

À Ceramica na sua vasta nomesciaa| 
ra fomecemo amplo tamo pars. largo 


ensinamento. Espero apenas à bondosa 
enção des apresixâgees as. minas 
elas «Notas do Arlo» 


Luiza de Sousa 
Consultorio d'arte 


Arganil —O artigo que devia santr aá 
juinia-felra, dia. 90, só poudo ser fathlia 
o 849, por isso houvo dois artigos a 
seguir, 6 de sabhádo e o de domingo. Se 
deseja, terei muito gosto em lNvos enviar. 
“Aptorila-—O meu tratado sobre pintura 
já Denna ainda não foi editado por motivo| 
de Força maior; mas tel oba breve. Faltam 
japenas umas gravuras. O artigo úns «No 
tas do Artes foi Dublicado na 
ra passada, dia 36, e trata da 


eco ido proventos Contorme as “ti 
Os esmaltes em relevo foram - postos | Nações constantes. 

seco, pro arte devido ao 6) fino" à" cêtaEtas peças do porcotana 
o atari le de sereia access elevado, Fesul. | pintadas com cores viniicaveis 

Foot-ball de Lisboa, 1, He de ouro, que os tornava apenas accessi- qr a 
quo Bastos, medico, Grupo Patria, Anto-| veis ú nobreza € no clero então riquissi- [mente qualquer objetto cm poseeliana. É 


nfo Nunes, official, D. José do Noronha, 


eto. 


Chamamos à 
altenção para 
à secção de 
alfatataria onde 
88 encontram 
expostos 08 

primeiros 


j moteios 
1$500 e 28400 


as, casas do movoís o no deposito goral 


Figueiredo :.. 
ta, Fe pet 


contrayentores d'esto invento 


Café Rostaurant Olivairinha 


Rua do Jardim do Regedor, Ja 13) 
E" AONDE SE COME MELHOR 


Sorão panidos com os rigores da loi 


aja 
todos O mais parctes d 
o 


nora e genro, 
fallocida, pre: 


torga-foit, 35 do corranto, pá 
da fardo, ficando sspaltada no jazigo, 
familia, o rua n.º 9 do cemiterio do Alto 
ão BJuto, 


Halãonado, Silvas & G.ta 
Rua dos Correeiros, 71, 2º-—Lisboa 


mo, 
francezes procuraram  substitui-os 


D. Jia Basig 
E Sousa Riga 


Falleceu 


Por isso os esmaltadores italianos e 
7 Por 
um povo meio de appiicação do estmEne 
39 aval chamaram, esmálico trangluci 

os. 

Para à sun execução o artista determi- 
nava sobre uma plãce de ouro ou. prata 
o poi Melo d'um entalhe o logar que der 


Vi receber o esmalte; em seguida, com. 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Ttaliano 
Hespanhol 
Traducção 


. Rua do Alecrim, 20-A 


“O melhodo mais pratico eva. 
pido, 


Jnstltato E ntrat de Hogiene 


—= 6 

Generos alimentícios 
Durante o mez do março foram analysa. 
aas To Jaboratório de chimica, sanitária! 
tis "amostras, do 


consumo 
18 alterados e 47 falsificados. De lei 
tes, “em numero de 101%, oncontraram.se| 


Falidficados 73. Os outros igeneros fatsiic 
os 5; farinhas, 3; 
pimentão, pimenta, 
ERRA É miadea do fomato, 4: 
roldo, à; Ere, 4; vinho, 4 


4; 
No laboratorio ão bacterologia analysa- 
|ram-co 4 chouriços: e 2 queijos, bons pará 
consume 
Com à promoção da delegação de saude 
or Dara juizo pela inspecção | 
nfstrailva 87 processos por 
lação generos Improprios para, 
Consumo Inntilisaram se 4 Mtros de vina- 
7 ot io do pimentão o 000. grammas 


tarinda. 


O. verdadeiro 
Depurativo 
Bias £ Amado 

O que comém sabor - 


arado só. 
INTO Dias| 


Ag Eecentes analyses eguaes à antigas, 
provam bem que do avctar do sobesbo 


reparado: 
E PRECISO NOTAR-—Analyees idog- 
cas da primitivas «ó no Dapurativo AN. 
[EÓNIO Pias Amado ao erootram. Ne 
hum ontro preparado cosa 0 nome pare” 
pl otro peoardo 
jpotativo, que radical. 
«if, as doenças de atero 
o orarios, as chagae; varizes, lopra, tube 
Galose estes, o rEusatis, 2h alceras é 
fitas, os Famores a às dosuças ds polia, 
radão vaiedado do doenças tos olos 8 
(mais cansadas: pela Impurera do sãos 
e, vendo so no DEPOSITO. GERAL = 
[Essá Ho anotor-Pharmacia Laso-Brael. 
oire-Praça de 5, Pavio 20, dl e o Lis. 
osctelephono p.º 185% Porto, Phas 
[macia Alheida Canha, rua Forca, 85. 


me, o quo está registado, 6 
[monte pelo seu auctor—. 
o, 


O VERDADEIRO especiãco d'este no-| E 


[muito interessante o facil 


“Amadora —NãO — Tespongl pelo éorrelo 


or gnorar a morada. As phot 
ras sêr vistas nida. 
Perelra de Mello, +, to 


inalteraveis: as tmicas 
monca, nem, amarellecem. 


Hob-As ultimas novidades? São quast 
diarias: mas do bom gosto 58 à pintura, 
já Denná 6 à Serrazena. 


L.S. 


Visitas de estudo- 


A Associação do Casco dos Caixoi-| 
ros do Lisbos, acompanhade da com. 
missão de instruoção é educação, com- 
posta dos srs. José Simics, Paes do 0) 
jveira, Antonio Augusto do Sonsa e] 
Bento Gomes, visitou hojo, como es- 
tava annuncindo, pelas 13 horas, à ca-| 
pela do 8, João Baptista e muscu nn-| 
ln6xo. À concorrencia foi numerosa o| 
no fim da visita o er, Ribeiro Christi- 
Ino da Silva fez uma bolla proleoção so- 
[bre a capela, explicando aos ouvintos| 
toda a historia do magnífico ssonumon- 
o, 


Novidades litterarias 


LEONOR TELES 
Antero do Figueiredo! 


1 volamo luxaosamento impresso com| 


capa iliostenda a córes, brochsdo, 880. 
ncaderando, LD.” 0 


Minha terra 
Atonio Correa de Olyera 


Volume HI—A Lareira, broch. 83) 
| Volume IV-—Vida de Lavrador, broch, $90| 


LIVRARIA BERTRAND-Lisboa 
MUSICA, 


No Gremio Litterario 


No segundo concerto quo na prozi- 
ma quarta feira so sealisa nas salus do| 
(Gromio Láttem 
lhão ouvir a TO: 
fossor Roy Colaço o Soa. 
[sa Marques, D. Adolaido Sabido Costa, 
[D. Trono Comes Teixeira o D.Maria 
isramão Reis, Sorão excoutados entro 
loutros trechos do austores romanticos, 
obras da Schubert o Braame. 

Os bilhotes encontram-so nos pria 
cipaeo armazens de musica o na sédo 
ão Gremio, ondo é feita a marcação da 


A TODAS] 


= PASTAS. | 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Proeural, Está yubilcado 6 he 7 do 
no corrente esta. pevista forense, cotm 
Paginas,  continvarho ” mothodicanserto 
[Dublicaão da resenha do legislação e ju 
Fisprudencia, modificações Ho Código 
sil, coliaboração dos srs. dr. pereira AL 
ves, “dr. Rangel de Sanipaio, dr. Cavios, 
de stenionça, etc. 


. Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


iimas não foi julgado 6 com razão bas- 


[cotismo nem coadjuvam à Associa: 
ão. Aproveitam-se dos serviços dos 
seus escoteiros 


e o nniforme dos seus 
escoteiros, - simplesmente porque. 
sêmielhante ao dos escoleirus ingie- 
os, Iranoezes ou hespanhoes. 

Diz-se que 'elia não foi adaptado| 
ao meio, que-não é nacional. Como 
[querem que o seja se nunca Do nos- 
so paiz tinha existido uma institui. 
[ção rio genero da A. E, P.? 

Ô escoteiro durante as suas excr 
[sões fem necessidade de pragcor 
um sem numero de exercicios phy- 
|sicós, para os. guaes precisa ter.0s 
moviniêntos. lyres. O-seu uniforme 
deve ser simples. p-hygienioo, bárii= 
to e pratico. Eis porque elle. traje 
de Diusa.e calça mias. pondo, o joé- 
lho a descoberto. « 1 
Vejarhos : acaso elles por: terem 
aquele uniforme andaram mes 
estos durasile o 14 de maio, na sua 
missão humanitaria e hersica de 7º. 
colhei os feridos, de acorrer onde) 
quer que um auxilio se necessitas. 
Se? 


tir como devia, por ocasião 

ndios no Deposito Central de 
Fardamentos ou no-Arseno! da Ma- 
rinha? 


E depois o seu uniforme nãa foi 
adoptado «ad hocs. Elo foi objecto 
de “aturados estudos e discussões, 
fem. que tiveram voz verdadeir 
[compolencias no assumplo e em que 
as impressões colhidas na pratica 
foram. tomadas em cspecial aten. 
ção. 

Comtudo, apesar do que deixamos 
ato, se o auctor do aríigo, «o lives- 


pouço Mais ou menos como segue: 
fundo branco; ao oentro à Cruz dá 
Virgem (ou “de Vasco du Gama, 
que nos lembra um dos-maiores fei.| 
tos da nossa epopeia maritima, “so: 

ro a cruz, assenta q flór do Liz, 


a 
nossa maior 


dos San 


Pega em toda parte portuma 
rias da Importantitalina cosa 
Ed. Pinaud de Paris. 


Agentes exclusivos Tel, 4102 
Maldonado, Silvas & O.ta 
Rua dos Correeiros, 11, 2: 


ligação sovreas 


proc 
paiz, Tihas o Es; 
cia de possose, 


Todageções do motadas, 


Agencia investigadora 


R.GARRETT, (Chiado), 86, 3º-LISBOA 


À aviação na America 


O Brasil vae inaugurar em breve, 

asua Escola Militar de Avis 

ção—Federação Aeronautica 
Pan-Americana 


[se filiado na Associação, " estamos| p, fi Ai 
rios: que a sua opldião, cata da j 
resto a de todos que a emitissem se. mares 
ia ouvida o Consultas das 16/ De 

Na oem as ádias ss sia ásiShoras Tocal) 
se, prevalecem ou são rejeitadas, dá 
sitbemo a% sia canlages Telephone: 2980. | Bxtricças do dentes 
não reaes. Quanto à bandeira da completa de 
Associação tia um projecto quo 6/Redo Mando 81,1, Despesa comniei 


tos de agua 
[denominadas «Caldas Santas», que 
produzem magaífico affito no trata- 
mento das doenças do fundo art 
co o da pelle, o que tenhó; verificado. 
[om nursorosos casos da minha clini- 
co, desde o anno de 1899, 

A gos Caldas Santas Lata nas doem 
as do OmAgO. Fino ck 
aponta que, Savio doi 
Er e 
one n.º B8S Central Lisboa Dorado, 
Bscvalho, Irão, Loda-=Praçó da Liber” 
adaga I8S!a Portais 


TOVAR DE LEMOS 
ças venereas e syphilis. 
2, CLINICA GERAL 


JA. DA. EMENDA, 10,2 º 
PIANOS 
Strohmenger e Bell 

Solideze Resistencia 4 Bellaza “us som 

Pianos inglezos, allerrães o france. 


zes novos e. uzados. Venda, troca, 
aluguer, concertos, afinações, 


Valentim de Carvalho 
39 LISBOA 


Josê Antones * 
Medico dos hospitas 


Doenças do estoma | TOdOS Os trabai 


rinbolo da” Associação. Reotoscopla 
As córos uaciunães “estão repre. 
fadas pelo verde da fly e pelo Esenhagoncopia 
encarnado da Cras. "A os 
Vê.so pois, que em materia de pa- re 
triolismo a bandeira não 4 omissa, |conswlta: da | ás, 2 
Já vamos tongos porém. Desculpe e4às 7 trio 
redactor, 0 espaço que lhe ” 
mos à proposito de uni nova Largo do Camões, 
psicológico do nosso por dº | “Ea fronte 


e Fatos 


Vestidos: sempre 
as ultimas novidas 
des em tecidos à 
168000, 185000, 

208000, 225000 

e 258000 


Fazemse vesti 
dos ainda que a fa- 
zenda não seja do 
nosso estabelecimen- 
to, 


Brindes de gran- 
à de utilidade a todos 
os nossos freguezes, 


Alfaiataria 


Começam a produéir-so 08 resulta- 
dos da conferenci 
unida em Valparais ! 
ão alcance o da orcação da Federa-| 
(ção Aoronautica Pan-Americana, pro-| 
posta polos delegados das ropublicos| 
árgentina, Brasil, Ohile, Estados| 
Unidos, Uraguay, Perú, Paraguoy, 
Bolivia o Equador. 


ronautica na Ame- 
rica, acompanhando todo o sou des 
cavolvimentoo lançando asi 
que se tornarem necessarias, 
Basta doitar a vista sobre o proj 
cto para ajuizar ini iva da 
conferencia de Valparaizo, 

Não so propõe a Federação Aero- 
ronavtica Pan-Americana sómente ao 
fim desportivo, o que seria muito, 


| 
tante 

O sou fim principal é o do conse-| 
guir do todos os paizes americanos | 
adopção de um codigo unico de cir-| 
nlação aerea atiavos das fronteiras 
dos mesmos, 

À primeira commissão directora, 
com põe le nomes illustres. como, 
o do grande inventor brasileiro San- 
tos Domont, a quem a republica chi- 


RÓOCIO, 74, 2.6-TEL. 2165 


Fornaoedora da Gaixa da Soconrros 


COMO SE DOM 


raspa POSSO seguros para: 
desterraz do coração e do cspitito o 
cojas relações, por qualquer motiv 


m elegante 


4.º amo di 


[Mondonça de Carvalho o Carlota San: 
Es cançonotas: Aa desorent, Paaçã, 
mar. ... o 05 monologos; Às mandade 


A'vendana 


lena o os delegados das demais ua- 


ração, Oontultas a 0859 das 2 às 4 da tardo, todod os 
uteis, à 
Eae contoltorio abre das 9 da manaã ds 7 da tardo nos dias 


Rua do Ouro, n. 
do Banco Lisboa 


Vestidos para senhora. 


Peçam amosiras é o nosso catalogo une ensina a tirar medidas, 


157, Rua daPalma, 159 


Ferro Portuguazes 
Em frente no theatro Apollo 


inspirar amor à possoa amada, manter o conservar o amor d' 


Mata sorte, Madas femininas, Ao mar. 
Qua sim. 
garoto da rua e o Sonho de operario, anecdotas, charadas, oto, Proços 12) zóia 


COLvÊEU DOS ReoRBI 
AB Oo o 


bia do ciroo 
varied he 


ides.—Recita da moda, 


Agenda da semana 


TERÇA-FEIRA — Ropublica--Recita, 
do Eduardo Sohwalbach 15. soprde 
sontação do Poema d'amor, 

(QUINTA-FEIRA Ropublica--Rocita 

” do Eduardo Brasão-L& 19 

ão do Suudade, nm noto am Oro. 
Lopes do Mendonça, O carsenl, 

SEXTA-RERA-APOLO — Primeira 
representação do Nabos ra puçara,. 
zovista em doja notos o oito quadros 


Circos & Music-halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS, 
|--Olimpla, Central, Cinema. “Cond 
«matinces) diarias e sessões à noites 
[Chiado Terrasse, Sociodade Promolpra, 
de Instrucção, em Alcantara, sogs0cã Ag: 
quintas-feiras, sabbados e domingos, 
ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES 
Salão For, Roclo, Chantecler, Imperio, fi 
lo Graça, na Caixa Economica Operária, 
Satão Lisboa, Salão dos Anjos, Salão Cos * 
mopoliia, 


Trapo e typo usado 
Compra-se na Run do Norte, 5 


12 


Medicina dentaria 


Rua;do Ouro, n.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


87,2. 


TELEPHONE Nº 2194 


E 
3500: 
aiii Goi duêstiadargçel TÊM 
ogia ora 
oo inata vem bSra CA 
o dentes Josi 1 11 1 
eras EI 


CONSULTA GRATI; 


8 e operações sem dôr 


Especialidade cm dentaduras sem chapa 
Facilita-se o 


agamento 


Modificação de antigos dentaduras 


mastigação a préço modico 
dude; dognças venorona a do pps 


po 


os domiiigos da 1 ás 6 da tai 


87, 2º 
Ares 


para homem. 
Fatos sempre a 

Grande Moda em 

magnificas — cazimi- 

138000, 148000 
165000, 183000 
e 205000 


Fazem-se fatos 
ainda que a fazenda 
não seja do nosso 
estebelecimento, 


Fatos feitos com 
esmerado acabamen- 
toa jiROo, 148000, 
158000, 178000 é 
18$000, 


Wa 


Parisiense 


s dos Empregados dos Caminhos do 


INA À MULHER 


COMO SE DOMINA O HOMEM 


Por Octave Fardel 


essa possam 
“quo nos tonha inspixado algum. 
o, nos sojam prejudíciass, Consogair 


que ssa passoa nos esqueça em absolato, ote. oto, 


volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


Jo publicação 


Jiustrado com os ratratos o biographias dos artistas Anra Abrane 


Jontom a poça om À noto Fale not 


não, Mascara, O t 


Livraria de João Carneiro & Cta, 
58, T. de S, Domingos, 60-LISBOA 


modo 


À renda em tola a pari e Cenas (SO TIS) O TO, em grades dg ins 


| Concessionario HUMBERTO BOTTINO 


ESLISHBHOS 


| 


